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MEMORIA 


CHRONOLOGICA ,  HISTÓRICA  E  COROGRAPHICA 

DA 

província  do  piauhy, 

POR   J06É  MABTmS   PEREIRA   d'aLENOASTRE. 
(Rio  de  Janeiro y  15  de  Mmo  de  1855.) 


CHRONOLOGU. 

PARTE  PRIMEIRA. 

1674.  Domingos  ASbnso  Mafreiise»  eseu  irmão  Julíào  Affonao 
Serra,  ajudados  de  Francisco  Dias  de  Ávila  e  Bernardo  Pereira  Gago, 
descobreia  o  Piauby. 

1695.  Desmembrado  o  Piaohj  da  capitania  de  Pernambuco,  é  o 
seu  governo  temporal  e  admini£trative  posto  a  cargo  do  governador 
do  Maranhão. 

1702.  Carta  regia  de  3  de  Março  ordenando  que  todos  os  sosmei- 
rcs,  donalarios  e  povoadores  do  Piauby  demarquem  suas  terras  no 
prazo  de  dons  annos^  sob  pena  de  ficarem  devolutas. 

1711.  Em  Junho  d'este  anno  morre  na  Bahia  Domingos  Affonso, 
deixando  por  testamenteiro  de  seus  bens  o  reitor  da  companhia  de 
Jesus  do  Gollegio  da  mesma  cidade  (1). 
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1712.  30  dd  Junho.  Crea(;^o  da  villa  da  Mocha  e  comarca  do 
Piauhy. 

1713.  Levanlamenlo  geral  dos  índios,  capitaneados  por  Mandú- 
ladino.  Morre  assíissinado  o  mestre  de  campo  da  conquista  António 
da  Cunha  Soulomaior. 

1716.  Murre  o  caudilho  Mandú-ladino.  O  mestre  de  campo  Ber- 
nardo de  Carvalho  e  Aguiar  pacifica  a  comarca,  suhmcttendo  as  na- 
ções sublevadas. 

1723.  £m  28  de  Janeiro  doeste  anrío  o  logar  de  ouvidor  da  co- 
marca da  villa  da  Mocha  é  provido  no  Dr.  Vicente  Leite  Ripado. 

1744.  Provisão  de  14  de  Outubro  marcando  três  legoas  do  terra 
para  cada  sesmaria  que  sq  desse  no  Piauhy. 

1753.  Provisão  de  20  de  Outubro  no  mesmo  sentido  da  de  14  do 
Outubro  de  1744. 

1758,  29  de  Julho.  Creação  da  capitania  do  Piauhy  independente 
dado  Maranhão  quanto  ao  administrativo.  Porcarta  patente  de  21  de 
Agosto  é  nomeado  o  seu  primeiro  governador  João  Pereira  Caldas  (2)» 

1759,  20  de  Setembro.  Toma  Joào  Pereira  Cahlas  as  rédeas  da 
administração.  Começa  o  ouvidor  Luiz  José  Duarte  Freire  o  seques- 
tro nos  bens  dos  regulares  da  companhia  de  Jesus,  que  em  10  do 
Março  do  anno  seguinto  sabem  do  Piauhy  presos  com  destino  a  Bahia. 

1761,  Id  de  Junho.  As  freguezias  do  Piauhy  sáo  elevadas  á  ca- 
tegoria de  7illa,  e  a  villa  da  Mocha  ás  honras  de  cidade  capital,  re- 
sidência dos  governadores  (3). 

1762,  13  de  Novembro.  Dá  João  Pereira  Caldas  á  capitania  do 
Piauhy  o  nome  de  S.  José  do  Piauhy,  em  consideração  a  el-rey  D. 
José,  6  á  villa  da  Mocha  o  nome  da  Oeiras,  depois  de  ter  ido  pessoal- 
mente á  sede  das  freguezias,  egraduadoasemvillas,  como  recommen- 
dava  a  carta  regia. 

1763,  Grandes  malocas  de  índios  Amanajoz  se  passam  para  o 
Piauhy,  vindos  do  Maranhão. 

1764,  i*  de  Abril.  Dá  começo  João  do  Rego  Castollo-brance  á 
guerra  de  exierminio  contra  os  índios  Gueguez  da  margem  do  Guru- 
gueía,  e  conclua  a  campanha  em  Dezembro. 


1765.  Pedem  pazosGueguez,  esâo  aldeiadosno  logar  S.  João  áe 
Sende,  sob  a  direcção  de  João  do  Rego  Cnstello-branco. 

1768^  8  de  Novembro.  E*  nomeado  governador  Gonçalo  Lourenço 
Botelho  do  Castro.  Neste  anno  foi  crenda  a  missão  de  S.  JoiSo  do 
Sende  sob  a  direcção  espiritual  de  Fr.  Manoel  de  Santa  Catbarina  » 
religioso  de  Santo  António. 

1769.  3  de  Agosto.  Toma  posse  do  governo  da  capitania  Gonçalo 
Pereira  Botelho  de  Castro.  Neste  armo  foi  creada  a  missão  de  Jaicoz 
no  logar  Cajueiro. 

1770.  Guerra  ao  gentio  Gueguez  e  Acoroá  da  margem  do  Par- 
nahiba  e  Urussuy.  O  negociante  João  Paulo  Diniz  estabelece  cliar- 
queadas  nas  margens  do  Parnahiba.  £m  Julho  d'este  anno  é  trans- 
ferida,  a  sóde  da  villa  da  Parnahiba  do  logar  Testa-branca  onde  foi 
creada,  para  o  sitio  Feitorias,  ou  Porto  das  Barcas,  por  nSo  quererem 
os  proprietários  ediRcar  n'aquelle  primeiro  logar.  A  carta  regia  de 
22  de  Agosto  d'este  anno  manda  encorporar  á  coTòk  os  bens  dos  ro- 
guiares  da  companhia  de  Jesus  vagos  pela  perpetua  proscripçSo  da 
mesma  companhia,  e  disposições  da  lei  de  9  de  Seteml^rode  1769» 
€  assentos  de  29  de  Março  e  5  de  Abril  de  1 770. 

1771.  Descem  osGueguez  e  Acoraoz;  em  numero  de  6  Tem  a 
Oeiras  offereeer  pazes  ao  governador,  e  pedir  para  serem  aldeiados. 
Creaçâo  da  missão  de  S.  Gonçalo  do  Amarante  nn  margem  do  rio 
Mulato  com  434  índios  das  nações  Gueguez  e  Acoroa. 

1772.  Em  Abril  d*este  anno  João  do  Rego  Castello-branco  mar- 
cha contra  os  índios  de  Jurumenha  e  em  procura  de  minas  á  frente 
de  nma  expediçãa  Foge  o  índio  Acoroá  da  missão  de  S.  Gonçalo  e 
procura  a  missão  de  S.  Josó  do  Duro  :  marcha  contra  os  rebeldes  o 
ajudante  Félix  do  Rego,  o  os  reduz  á  obediência,  depois  de  obrar 
contra  elles  toda  a  sono  de  maldades,  chegando  até  a  mandar  infincar 
cm  postes  no  centro  da  aldeia  as  cabeças  dos  autores  do  levanto. 
Sendo  despachado  sargento-mor  de  milícias  para  a  capitania  do 
Piaoby  Ignacio  Pires  Pereira  Pinto,  parte  do  Rio  Negro  em 
cofQjttnhia  de  um  boticário  hespanhol,  que  descobre  a  quina. 


1774.  Por  carta  regia  do  15  de  Julho  é  exonerado  do  governo  da 
capitania  o  governador  Gonçalo  Lourenço  Botelho  de  Castro. 

1775.  Parle  para  o  Maranhão  no  1"  de  Janeiro  o  ex -governador 
Botelho  de  Castro.  No  dia  2,  por  virtude  do  Alvará  de  successao 
perpetua  de  12  de  Dezembro  de  1770,  tomam  posse  do  governo  o 
ouvidor  António  José  de  Moraes  Durão»  João  do  Rego  Castello-bran- 
co,  e  Domingos  Barreira  de  Macedo. 

1776.  Principia  a  guerra  contra  o  gentio  — Pimenteira —  e  só  vera 
a  concluir-se  em  Agosto  de  1784. 

1777.  Em  â  de  Dezembro  é  suspenso  de  todas  as  funcções  publi- 
cas o  ouvidor  António  José  de  Moraes  Durão,  e  no  dia  17  reroettido 
pre»  para  o  Maranhflo  de  ordem  do  governador  geral  do  estado. 
Tomam  posse  do  governo  da  capitania  o  ouvidor  geral  José  Esteves 
FaleSo,  o  capitão  de  dragOes  José  Velloso  de  Miranda,  e  o  vereador 
niais  velho  Jo9o  Ferreira  de  Carvalho. 

1778.  9  de  Julho.  Sublevam-se  os  índios  Gueguéz  da  miss8o  de 
S.  Gonçalo»  E'  governada  interinamente  a  capitania  até  1796  por 
Manoel  Pinheiro  Ozorio,  Fernando  José  Velloso  do  Miranda,  José 
Esteves  Falcão,  José  Rodrigues  de  Azevedo,  Domingos  Barreira  de 
Macedo,  Manoel  Pacheco  Taveira,  António  Teixeira  de  Novaes, 
José  Pereira  de  Brito,  JoSo  Pereira  de  Carvalho^  Caetano  da  Céa 
Figueiredo,  Ignacio  Rodrigues  de  Miranda,  António  Gomes  da  Cruz, 
António  Gameiro  da  Cruz,  e  Agostinho  de  Souza  Monteiro. 

1780,  9  de  Setembro.  Marcha  João  Rodrigues  Bezerra  para  S. 
Gonçalo,  e  S.  Jofio  de  Sende,  afim  de  chamar  á  oljediencia  os  ín- 
dios sublevados. 

1786.  Os  Índios  de  S.  João  de  Sende  se  passam,  ou  são  transferi- 
dos para  a  missão  de  S.  Gonçalo ,  ficando  aquelb  missão  por  este 
lacto  extincta. 

1789.  E'  nomeado  governador  D.  Francisco  d'£ça  e  Castro 
parte  do  Maranbfio  em  12  de  Agosto,  e  chegando  á  passagem  de  S. 
António  da  margem  do  Pamahiba,  ali  morre  em  15  de  Setembro. 
Seu  corpo  é  levado  para  Aldeias  Altas  (Cachias)  onde  recebe  se- 
pultura. 
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1792.  Ha  na  capitania  uma  fortissima  seca,  que  é  seguida  de  tros 
annos  de  fortíssimas  inundações. 

1793.  O  Paraaguá  é  flagellado  pek)  gentio  Tapacuá  e  Tapacuá- 
mirim. 

1796.  Toma  conta  das  rédeas  do  governo  o  governador  nomeado 
D.  João  de  Amorim  Pereira.  O  padre  Joaquim  José  Pereira  desco- 
bre abundantes  minas  de  salitre  no  julgado  de  Valença. 

1797,  4  de  Dezembro.  Tem  começo  na  barra  do  Potj  a  edifica- 
ção de  uma  capella  com  a  invocação  de  N.  S.  do  Amparo. 

1799.  Informa  Miguel  Teixeira  Monteiro  ao  governador  D.  Joào 
da  existência  de  minas  de  ouro » e  prata  na  freguezia  de  Piracuruca. 
Em  16  de  Outubro  d'este  anno  o  coronel  Francisco  Diogo  de  Moraes 
toma  interinamente  as  rédeas  da  administração. 

1800.  Em  principio  de  Dezembro  Luiz  Raposo  do  Amaral  des- 
cobre no  julgado  de  Paraaguá  minas  de  ouro,  ferro,  esmeralda  e  sa- 
litre. 

1802,  6deJulbo.  E' novamente  nomeado  governador  D.  João 
de  Amorim  Pereira. 

1803  •  17  de  Fevereiro.  Chega  a  Oeiras  o  governador  D.  João. 
Francisco  Diogo  de  Moraes  não  lhe  quer  entregar  o  governo.  D.  João 
é  empossado  pela  camará,  e  o  coronel  Moraes  remettido  preso  para  o 
Maranhão.   Em  31  de  Maio  chega  a  Oeiras  o  novo  governador  Pe- 
dro José  César  de  Menezes,  nomeado  por  carta  de  20  de  Agosto  de 
1801,  e  toma  no  dia  4  de  Julho  as  rédeas  administrativas  da  capitania. 
Em  13  de  Setembro  d'este  anno  é  barbaramente  assassinado  de  pu- 
blico em  Oeiras  António  Pereira  Nunes  advogado  e  secretario  interino 
do  governador  Cezar  de  Menezes,  e  sua  morte  foi  attribuida  ao  ouvi- 
dor José  Pedro  Fialho  de  Mendonça  de  combinação  com  o  coronel 
Luiz  Carlos  Pereira  de  Abreu  Baccllar  (vulgarmente  chamado  Luiz 
Carlos  da  Serra  Negra),  António  do  Rego  Castello-branco  e outros. 

1805.  Larga  Pedro  José  César  de  Menezes  a  administração,  e  6 
fiubstituido  interinamente  por  Luiz  António  Sarmento  da  Maia. 

1806 ,  21  de  Janeiro.  Toma  posse  da  administração  o  governador 
Carlos  César  Burlamaque. 

XX  2 
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1807.  Apparecem  de  novo  os  — Pimenteiras —  nas  cabeceiras  do 
Piauhy  :  são  batidos  por  2  annos  seguidos,  e  completamente  aniqui- 
lados. 

18tO.  Em  principies  de  Outubro  d'este  anno  é  suspenso  das 
funcções  publicas  o  preso  o  governador  Carlos  César  Buriamaque. 
Em  20  de  Outubro  toma  interinamente  posse  da  administração  o  co- 
ronel Francisco  da  Costa  Rabelio. 

1811,  27  de  Abril.  Creação  da  junta  de  fazenda. 

—  18  de  Maio.  Crcaç^o  dos  logares  de  juiz  de  Fora  de  Campo- 
maiore  Parnahiba. 

—  13  de  Julho.  Tomam  posse  do  governo  da  capitania  o  ouvidor 
Luiz  José  de  Oliveira  ("),  o  coronel  Luiz  Carlos  Pereira  de 
Abreu  Bacellar,  e  o  vereador  Severino  Coelho  Rodrigues. 

—  1*  de  Outubro.  Por  carta  regia  d'esta  data  fica  a  capitania 
do  Piauhy  independente  da  do  Maranhão  (4). 

Em  fins  d'esteanno  o  índio  João  Marcellino,  principal  da  aldeia 
deS.  Gonçalo,  vai  por  terra  á  provincia  de  Minas  queixar-se  ao  conde 
de  Palma  de  que  os  homens  do  Piauhy  lhe  queriam  tomar  as  terras  , 
além  de  outras  injustiças  que  praticavam,  principalmente  o  sacerdote 
que  os  dirigia.  O  conde  o  mandou  ao  Rio  de  Janeiro,  afim  de  apre- 
sentar pessoalmente  ao  principe  regente  a  sua  queixa  :  este  depois  de 
ouvi-lo,  o  deferiu  benignamente,  enchendo-o  de  honras  e  presentes. 

1812,  8  de  Julho.  Chega  á  villa  da  Parnahiba  o  governador  Amaro 
Joaquim  Raposo  de  Albuquerque  :  de  viagem  para  Oeiras  morre  na 
fazenda  Tapera  (27  de  Agosto)  e  seu  corpo  recebe  sepultura  na  igreja 
matriz  de  Valença. 

1813,  28  de  Janeiro.  E'  nomeado  governador  Balthozar  de  Souza 
Botelho  de  V^asconcellos,  que  chegando  á  villa  da  Parnahiba,  embarca- 
se  em  uma  canoa  e  sobe  o  rio  até  o  porto  de  S.  Francisco,  onde  desem- 
barcando, se  aprompta  para  seguir  por  terra  á  capital.  Foi  elle  o  pri- 
meiro governador  que  subiu  o  rio  Parnahiba. 

—  4  de  Maio.  £'  suspenso  das  funcçOes  publicas ,   preso,  e  re- 

(*)  Depoif  Preiidcntc  do  Senado^  e  Btrio  de  Mont£-SanU>. 
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meltidu  com  uma  escolta  para  a  Bahia  o  ouvidor  e  membro  do  gover- 
no interino  Luiz  José  de  Oliveira. 

1814, 1*  de  Janeiro.  Toma  o  governador  Balthaznr  posse  do  go- 
verno. Tentativa  de  mudança  da  sede  do  governo  da  capitania 
para  a  villa  da  Parnahiba.  A  camará  e  povos  de  Oeiras  representam 
(29  de  Outubro)  ao  príncipe  regente  acerca  das  inconveniências  da 
mudança  para  a  villa  da  Parnahiba. 

1817,  22  de  Agosto.  E*  decretada  a  creaçSo  da  alfandega  da 
Parnahiba. 

1818,  l^^de  Agosto.  E'  nomeado  governador  Elias  José  Ribeiro 
de  Carvalho. 

1819,  14  de  Julho.  Passa  Baltbazar  Botelho  a  administração  ao 
governador  Elias  de  Carvalho. 

—  26  de  Agosto.   Creaçào  do  logar  de  juiz  de  fora  de  Oeiras. 
1821,  Outubro.  Juramento  da  constituição  portugueza.  Solem- 

nisa-se  o  acto  do  juramento. 

—  24  do  Outubro.  O  corpo  eleitoral  reunido  nos  paços  do 
conselho  installa  a  junta  do  governo  constitucional,  eleita  nos  seguin- 
tes indivíduos: 

Presidente :  O  ouvidor  geral  o  corregedor  Francisco  Zuzarle 
Mendes  Barreto. 

Vice-Presidenle  :  O  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins  (*). 

3íembros  militares  :  O  brígadeiro  Manoel  de  Souza  Martins,  o 
capitão  Agostinho  Pires. 

Membros  da  Agricultura  :  Jusé  António  Ferreira,  Miguel  Pe- 
reira de  Araújo. 

Membro  pelo  clero  :  O  vigário  geral  Mathias  Pereira  de  Castro. 

Membro  [)ela  magistratura  :  O  dr.  juiz  de  fora  Bernardino  José 
de  Mello. 

Membro  pelo  commercio.  O  capitão  Caetano  Vaz  Portella. 

—  26  de  Outubro.  Toma  posse  a  junta  provisória. 

—  9  de  Dezembro.  João  José  da  Cunha  Fidié  é  nomeado 
governador  das  armas  do  Piauhy. 

4 

■*}  Depois  Barâo  e  Visconde  da  Pariiahi(ia. 
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1822^  27 de  Abril.  A  junta  provisória  do  goterDO,  creada  pela  carta 
de  lei  do  l*de  Outubro  de  1821,  que  trouxe  o  decreto  das  cortes 
geraes  e  constituintes  de  Portugal  de  29  de  Setembro  do  n^esmo 
annOy  que  estabeleceu  o  systema  administrativo  das  províncias  do  Bra- 
zily  prestou  juramento,  e  tomou  posse  da  administração,  composta  de 
Presidente :  Matbias  Pereira  de  Castro, 
Secretario  :  Francisco  de  Souza  Mendes, 
Membros  :  José  António  Ferreira,  Miguel  Pereira  de  Araújo, 
Caetano  Vaz  Portella. 

—  8  de  Agosto.  Toma  o  major  Fidíé  posse  do  commando  das 
armas. 

—  2  de  Novembro.  Levanta  a  cidade  da  Parnahiba  o  grito  de 
— independência... 

—  14  de  Novembro.  Parte  de  Oeiras  o  major  Fidié  para 
8uflfo(?ar  o  movimento  da  Parnahiba. 

1823,  24  de  Janeiro.  Acclamação  da  independência  na  cidade  de 
Oeiras.  Eleição  e  posse  do  governo  temporário,  composto  de 

Presidente :  o  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 

Secretario :   Manoel  Pinheiro  de  Miranda  Ozorio. 

Membros :   Ignacio  Francisco  de  Araújo  Costa,  Miguel  José 

Ferreira,  Uonorato  José  de  Moraes  Rego. 
Commandante  das  armas  :  o  tenente  coronel  Joaquim  de  Souza 

Martins. 

—  13  de  Fevereiro.  Marcha  de  Oeiras  com  forças  o  major 
Bernardo  António  Saraiva  para  bater  as  forças  hisilanas  sob  o  comman- 
do de  Fidié. 

—  13  do  Março.  Acção  do  Ginipapo.  O  major  Fidié  derrota 
as  forças  imperiaes.  Marcha  contra  Fidié  o  commandante  das  armas 
Joaquim  de  Souza  Martins. 

1824,  20  do  Setembro.  Toma  interinamente  posse  da  presidên- 
cia da  província,  o  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 

1825,  16  de  Agosto.  Toma  posse  o  conselho  administrativo  com- 
posto de : 

Presidente:  o  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 
Vice-Presidonte;  Padre  Marcos  de  Araújo  Costa. 
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Membros :  Ignacio  Francisco  de  Araújo  Costa  »  capitio-mor  João 
Nepomuceno  Castello-Branco ;  sargento-mór  José  Ignacio  Ma- 
deira de  Jesus,  tenenle-coronel  Raymundo  de  Souza  Martins. 
1826,   23  de  Dezembro.  O  brigadeiro,  conde  de  Beaurepaire  é 
nomeado  commandante  das  armas  da  provinoia. 

1828 ,  11  de  Agosto.  Por  carta  imperial  d'esta  dati  é  exonerado 
da  presidência  do  conselho  administrativo  o  barSo  da  Parnahiba, 
passando  a  .substiluil-o  o  membro  conselheiro  Ignacio  Francisco 
de  Araújo  Costa,  por  impedimento  do  vice-presidente»  o  padre 
Marcos  de  Araújo  Costa. 

—  16  de  Agosto.  E'  nomeado  presidente  João  José  de  Guimarães 
e  Silva. 

1829,  13  de  Fevereiro.  E'  reintegrado  na  presidência  do  conselho 
administrativo  o  barão  da  Parnabiba. 

— 15  de  Fevereiro.  Toma  posse  da  administração  da  provincia  o 
presidente  Guimarães. 

1831,  17  de  Fevereiro.  Toma  o  barão  da  Parnabiba  posse  da 
presidência  interinamente. 

—  29  de  Fevereiro.  Morte  do  presidente  Guimarães:  — seu 
corpo  é  sepultado  na  matriz  de  N.  S.  da  Victoria. 

1832,  6  de  Julho.  Por  decreto  d'esta  data  são  elevadas  á  cathe- 
goria  de  villas  as  freguezias  de  S.  Gonçalo,  Puty,  Principe  Im- 
perial, Piracuruca  e  Jaicoz,  e  creada  a  frcgueziade  S.  Raymundo 
Nonnato  das  ConfusOes,  em  virtude  da  proposta  do  conselho  geral  de 
30  de  Janeiro  de  1830,  então  composto  do 

Presidente:  Barão  da  Parnabiba. 
Secretario:  Manoel  Pinheiro  de  Miranda  Ozorio. 
Membros:   Arnaldo  José  de  Carvalho,  João  Nepomuceno  Cas- 
tello-Branco, José  Ignacio  Madeira  de  Jesus,  José  Luiz  da 
Silva,  José  de  Souza  Martins. 
1835,  4  de  Maio.    Abertura  da  primeira  legislatura  da  assem- 
biéa  provincial. 

1843,  30  de  Dezembro.  Toma  posse  da  prcsidcncia  (h  provincia 
o  presidente  nomeado,  dr.  José  Ildefonso  do  Souza  Ramos. 
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regiões  que  até  ali  nSo  haviam  sido  communicadas^  cuidaram  logo 
de  tirar  d'esses  vastos  terrenos  o  mais  real  e  duradouro  proveito. 

Os  dous  irmãos  criavam  em  terras  alheias;  d'ora  em  diante  po- 
diam povoar  com  seus  gados  terras  próprias,  e  talvez  melhores,  que 
as  do  rio  de  S.  Francisco  [>ara  criação  do  gado  vaccum,  ecavallar. 

Nesta  descoberta  por  tal  modo  se  distinguiu  Domingos  AíTonso, 
taes  bravuras  fez  pelos  sertões,  que  d'este  nome  herdou  o  appellido 
para  nunca  mais  o  perder. 

Os  dous  descobridores  e  seus  sócios  foram  os  primeiros,  que, 
dous  annos  depois  da  primeira  entrada  pelos  senões  do  Píauhj,  em 
1676  pediram  de  sesmarias  40  legoas  de  tcrra^  para  situação  de 
suas  fazendas  (3). 

Si  o  Piauhy  na  parte  septentrional  já  tinha  sido  visitado  de  ha 
muito,  o  que  é  incontestável,  também  é  certo  que  isso  em  nada  pôde 
influir  contra  a  gloria  do  intrépido  Domingos  AíTonso,  que  sempre  será 
tido  e  seu  irmão  como  únicos  descobridores,  e  primeiros  povoadores^ 
associando  a  seus  nomes  os  de  Francisco  Dias  de  Avilla  e  Ber- 
nardo Pereira  Gago  ,  que  poderosamente  os  auxiliaram  nas  despezas 
da  conquista ,  sendo  também  dos  primeiros  a  gozar  de  seus  fructos. 

A  elles  foram  dadas  as  primeiras  sesmarias  pelo  governador  de 
Pernambuco  que  então  era  D.  Francisco  de  Almeida,  e  a  quantos 
soHicitaram  depois  semelhante  favor;  porém  tanta  irregularidade 
houve  na  concessão  das  primeiras  sesmarias,  tanto  abusaram  os  con- 
cessionários dos  reaes  favores,  que  entre  si  se  viram  logo  depois  em 
gravíssimos  embaraços,  eoccupados  com  intermináveis  litígios. 

Suppondo  Domingos  AíTonso  e  seus  sócios,  que  na  qualidade  de 
descobridores  eram  os  únicos  senhores  da  vasta  região  do  Piauhy, 
arbitrariamente  entre  si  partilharam  as  terras. 

Correndo  pela  Bahia  a  nova  da  descoberta  de  Domingos  AíTonso, 
não  houve  quem  não  quizesse  possuir  terras  próprias,  ou  para 
cultivar  y  ou  para  criar ,  e  por  isso  já  em  1684  era  crescidissimo  o 
numero  das  sesmarias,  dadas  por  diversos  governadores  de  Per- 
nambuco ;  porém  dadas  sem  prudência,  e  sem  as  condições  que  as 
leis  exigiam. 
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Também  os  peticionários,  ignorantes  da  topographia  dos  terrenos, 
pediam  por  sesmarias  aquelles,que  a  outros  tinham  já  sido  concedidos, 
e  por  occasião  das  demarcações  surgiam  pleitos  e  contestações. 

Os  primeiros  povoadores  cuidaram  logo  em  fazer  transportar 
para  as  suas  novas  terras  a  maior  parte  dos  gados,  que  possuiam  na 
margem  do  rio  de  S.  Francisco.  Em  poucos  annos  eram  elles  se- 
nhores de  ricas  fazendas,  que  em  bellissimas  posições  situadas,  e  em 
gordos  terrenos,  rapidamente  multiplicaram  os  gados,  enão  podiam 
deixar  do  prosperar. 

Sabemos  que  as  primeiras  fazendas  foram  plantadas  nas  margens 
do  Ganindo »  Piauhy ,  e  Gurugueia. 

Âquelles  que  não  tinham  posses  bastantes  para  requerer  sesmarias, 
arrendavam  aos  sesmeiros  lotes  de  terra  suíTicientes  para  pastagem 
de  seus  pequenos  rebanhos,  e  lavoura  de  primeira  necessidade. 

Foi  tâo  crescida  a  emigração  das  províncias  limitrophes,  que  já 
em  170O,  quasi  100  legoas  se  achavam  povoadas,  e  em  muitas 
partes  formados  núcleos  de  povoação. 

II 

Na  historia  da  descoberta  do  Piauhy  escriptores  nacionaes  e  es- 
trangeiros tem  consignado  um  facto,  que  tendo  em  parte  funda- 
mento ,  em  parte  pôde  ser  controverso ,  por  uma  circumstancia  que 
mencionaremos.  Todos  á  porfia  dão  também  as  honras  da  descoberta 
do  Piauhy  a  um  Paulista  por  nome  Domingos  Jorge. 

Vejamos  o  que  diz  Rocha  Pita :  —  «  Neste  tempo  se  ampliou 
mais  a  extensão  das  terras,  que  haviaraos  penetrado  nos  sertões  de 
nossa  America  ;  porque  no  anno  de  1671  se  descobriram  os  sítios 
do  Píaguí,  grandíssima  porção  de  terra,  que  está  em  altura  de  IO** 
do  N.  além  do  rio  de  S.  Francisco  para  a  parte  de  Pernambuco,  no 
continente  d*aquella  província,  e  não  mui  distante  á  do  Maranhão. 
Tomou  o  nome  de  um  rio,  que  por  pobre  o  não  devia  ter  para  o 
dar,  pois  corre  só  havendo  chuva,  e  no  verão  fica  cortado  em 
vários  poços.  O  mesmo  pouco  cabedal  >  e  propriedade  se  acha  em 
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fBrâ  seis  riachos,  que  regam  aquelle  paiz,  os  quaes  são  o  Canindé, 
o  Ifaím,  S.  Vielor,  Poty,  Longases  e  Píracuraca,  porém  todos  por 
diversas  partes  ^soncorrem  a  eariq^iecer  o  rio  Pamabyba,  que  com 
elles  chega  opulenta  ao  mar  na  eosca  do  Maratibào.  Um  dos  pri- 
flieín»,  ^oe  penetraram   aquelle  terreno  foi  D  eapitio  Domingos 
Affonso  Gertào,  appeliide  que  tomou  em  agradecimento  das  ri- 
quezas, que  lhe  deram  os  sertões  do  Brazil,  e  por  empresa  das 
flooquiscas  que  nelles  fizera ,  pasmando  de  uma  fortuna  humilde  em 
que  vivera  na  Bahia  á  estimação,  que  costumara  dar  os  grandes 
cabedaes.   Possuía  já  uma  fazenda  de  gado,  chamada  o  Salobro  na 
outra  parte  do  Rio  de  S.  Francisco,  dislricto  de  Pernambuco  na 
«ntrada  da  travessia ,   que  vai  para  o  Piagui ,  e  mandando  d'aU 
exploradores  indagar  e  penetrar  a  terra,  lhe  trouxeram  as  noticias, 
que  desejava,   para  as  conquistas  que  pretendia,  resolução,  que 
executou  com  valor  e  felicidade,  convidando  para  esla  empresa 
algumas  pessoas,  que  pôde  ajuntar,  todos  alentados,  destros  epra- 
iíeos  na  forma  da  pdeija  d*aqueRes  bárbaros.  Entrou  poraquellas 
ierras  até  ali  nâo  penetradas  dos  Portuguezes,  e  só  habitadas  dos 
gentios,  com  os  quaes  teve  muitas  batalhas,  sahinde  de  uma  perigosa- 
mente ferido,  mas  de  tèdas  vencedor,  matando  muitos  gentios,  e 
íazendo  retirar  aos  euiros  para  o  interior  dos  sertões. 

Nesse  deseoi)rimento  se  encontrou  com  Domingos  Jorge,  um 
cabo  dos  Paulistas,  poderoso  em  arcos,  que  desejando  novas  con- 
quistas, sahira  das  provincias  do  Sul,  e  de  S.  Paulo,  pátria  sua, 
com  nimieroso  troço  de  seus  gentios  domésticos  a  descobrir  terras 
aioda  não  penetradas ,  e  atravessando  varias  regiões  ,  chegara  á 
^]uella  parte  pouco  tempo  antes,  que  o  capitão  Domingos  Aflfonso  a 
entrasse.  Yirara-se  ambos,  e  dando-se  um  a  outro  noticia  do  que 
tinham  obrado  e  descoberto,  se  ajustaram  no  que  haviam  de  pro- 
«eguir,  o  dividindo-se  por  diflerentes  parles,  foi  cada  um  pda  sua 
parte  conquistando  iodo  aquelle  paiz...  » 

Esta  narração  se  tem  perpetuado  até  os  nossos  dias ;  todos  os 
chronistas,  todos  os  escriptores  tanto  nacionaes  como  estrangeiros, 
antigos  6  contemporâneos  a  tem  repetido,  sem  o  menor  exame,  sem 

XX  3 
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a  mais  pequena  critica,  ou  pela  muila  confiança,  que  depositam  nos 
antigos  historiadores»  ou  também  por  se  livrarem  do  enfadoniio 
trabalho  do  exame  o  trabalhosa  critica,  que  na  historia  só  pode 
assentar  em  documentos  verídicos,  escrupulosamente  estudados. 

NSo  sabemos  o  fundamento  com  que  attribuem  os  historiadores 
ao  Paulista  Domingos  Jorge  as  honras  da  descoberta  doPiauhy;  e 
sendo  verdade,  como  é,  que  o  individuo  por  nome  Domingos 
Jorge,  que  um  importante  papel  representou  nas  cousas  do  Piauhy 
era  sobrinho  de  Julião  Affonso,  é  justo  que  duvidemos  do  Paulista 
Domingos  Jorge,  e  lhe  neguemos  as  honras  de  descobridor. 

O  individuo  d'este  nome,  que  um  importante  papel  representou 
na  conquista  de  Piauhy  nSo  era  Paulista,  mas  nSo  duvidamos  que 
fosse  aquelle  mestre  de  campo  de  um  terço  de  Paulistas,  que  residia 
no  sertão  da  Bahia,  que  por  ordem  de  D.  João  de  Lencastre,  e  a  pe- 
dido do  capitão  António  de  Mello  marchou  da  Bahia  para  a  con- 
quista dos  Palmares. 

Domingos  Jorge  herdou  de  seu  tio  Julião  AfTonso  tudo  quanto 
este  possuia  no  Piauhy :  também  povoou  fazendas ;  porém  c  o  pró- 
prio a  negar-se  as  honras  de  descobridor,  que  todos  os  historiadores 
porfiam  em  dar-lhe  (6).  Não  é  isso  para  admirar,  quando  todos  nós 
sabemos  os  bellos  improvisos  e  as  galantes  fabulas,  que  por  ahi 
correm  impressas  acerca  das  cousas  do  nosso  Brazil.  O  mesmo 
Piauhy  tem  merecido  as  honras  de  um  paíz  de  maravilhas. 

Quanto  á  época  da  descoberta  do  Piauhy,  escolhemos  a  mais 
moderna,  ou  a  mais  próxima  da  data  das  concessões  das  primeiras 
sesmarias,  porque  não  é  razoável  que  descobrindo  Domingos  Affonso  o 
Piauhy  em  1671,  como  o  quer  Rocha  Pita,  só  viesse  a  requerer 
terras  em  1676,  tendo  elle  tanto  interesse,  como  devia  ter,  em  tirar 
logo  proveito  de  suas  conquistas.  Assim  pois  preferimos  o  anno  do 
1674,  apoiado  em  Ayres  do  Casal,  Warden,  Fortia,  Constâncio, 
eFerdinand  Diniz,  e  outros,  que  também  preferem  esta  data. 

III 

As  frequentes  hostilidades  dos  selvagens  contra  os  primeiros  po- 
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▼oadores»  a  quem  nào  podiam  ler  senão  má  vontade,  visto  como  os 
olhavam  como  usurpadores  de  suas  terras,  eram  um  embaraço  de 
todo  o  dia,  um  grande  mal,  que  demandava  de  prompto  remédio, 
para  garantia  da  propriedade  nascente,  o  o  que  é  mais  das  vidas  dos 
arrendatários  e  colonos,  que  affluiam  em  grande  numero. 

Os  governadores  nada  faziam  em  favor  dos  povoadores,  nem 
contra  os  bárbaros  :  aquelles  viviam  entregues  a  seus  próprios 
recursos,  e  este  a  sen  ódio  contra  os  portuguezes,  ódio,  que  por 
varias  veies  se  traduzira  em  vinganças  cruéis. 

Francisco  Dias  de  A\illa  creou  na  margem  do  Guruguo^a  um 
arraial  de  índios  domésticos,  trazidos  da  Bahia,  com  osquaes  pro- 
t^ia  suas  fazendas,  o  proseguia  na  conquista  dos  selvagens.  Domingos 
ACTonso,  e  Julião  Aflbnso  seguiram  o  mesmo  exemplo ,  e  nào  olharam 
despesas  e  sacrificíos.  Si  alguma  vez  os  governadores  da  Bahia 
auxiliaram  com  gente  de  guerra  ao  senhor  da  Torre,  a  forçi  era 
sustenUida  pelos  particulares,  assim  como  os  mestres  de  campo,  que 
para  o  Píauhy  se  destacavam. 

Não  eram  simplesmente  os  índios  os  que  punham  serio  em- 
baraço ao  progresso  da  nascente  colónia.  Os  inimigos  de  Domingos 
AíTonso  e  Francisco  Dias,  ciosos  de  sua  gloria  ,  invejosos  do  sua 
fortuna,  machinaram  contra  elles  toda  a  sorte  de  intrigas,  ja  na 
corte,  ]á  perante  o  vice-rei  do  estado. 

A'  proporção  que  novas  sesmarias  se  foram  concedendo,  e  que  se 
procedia  á  demarcação  das  terras  ,  complicadas  questões  appare- 
ceram  entre  os  velhos  sesmeiros  ou  seus  herdeiros,  complicações,  a 
que  vieram  dar  maior  vulto  as  cartas  regias  do  20  de  Janeiro  de 
1699,  e  3  de  Março  ilc1702  {*)  ;  porque  aquettes  que  arrendaram 
terras,  e  não  as  queriam  pagar,  achavam  nesses  decretos  uma  arma 
poderosíssima,  com  que  feriam  seus  cretiores.  Juizes  venncs,  como 

(*)  A  caru  regia  de  20  de  Janeiro  de  1()99  ordenava,  que  as  pessoas  que 
tiresscm  terras  de  sesmarias  sem  as '  culUvar,  povoar  por  si,  seus  feitores, 
colonos,  e  constituinles  as  perdessem,  e  fossem  dadas  a  quem  as  denunciasse. 
A  de  3  de  Março  de  1702  ordenava  sod  forles  penas,  que  os  sesmeiros  appre- 
sentassem  denlro  de  6  mexes  a  confirmação  da  posse  de  suas  terras^  e  dentro  de  2 
annos  ••  demarcassem  judicialmente. 


fofam  08  primeiros,  que  vieram  decidir  d'essas  quesiões  de  propfffar* 
dade  terrilorial,  em  vez  de  ailonua)-as,  pelo  contrario  as  compti- 
caram^  vernlo  lucrar  com  ellas. 

Tão  mal  procedratn  os  oirvidores,  taro  mal  oram  encaminhados  os 
negócios  publicas,  e  tdo  grandes  os  soifrimenlos  dos  povos,  que^ 
pot  serem  eicessivos  chegaram  á  corte  ;  porém  as  medrda$>  que  se 
tomaram,  nada  (inham  de  boas  e  salvadoras. 

A  administração  do  Piauhy  tinha  sido  postar  a  cargo  do  governa 
do  Maranhão  desde  1702,  ou  pouco  antes,  concorrendo  poderosa*- 
mente  para  isso  Lourenço  dar  Roclm  Martinho,  figadal  inimigo  de 
Domingos  ASonso,  e  Frmicfsco  Dias  de  Avilla,  e  que  contra  eWes 
de  ha  muito  machinava  toda  a  sorte  de  intrigas,  originarias  de 
mallogradas  pretenções  d^aqucHe  sobre  uma  posse  do  terras,  qu9 
em  commum  posstríam  estes,  ede  que  nffo  se  queriam  desfazer.  Lou- 
renço da  Rocha^  que  via  não  poder  em  Pernambuco  requerer  por 
sesmarias  essas  terras,  por  existirem  ali  documentos  comproba- 
tórios do  direito  de  Domingos  Aííonso  e  seus  sócios,  promoveu  efDcaz* 
mente  a  mudança  administrativa  do  Piauhy,  e  assim  o  governador 
do  Maranhão,  que  então  era  António  José  da  Fonseca  Lemos,  en- 
tendeu por  inspirações  estfanlias  que  as  terras  do  Fiauhy  deviam 
ser  consideradas  devolutas,  ecomo  taes  eíTectivamente  reconhecidas 
por  elle,  as  ia  dando  a  quem  as  requeria^ 

Este  inqualificável  proceder  excitou  um  clamor  geral,  e  o  go- 
vernador se  viu  forçado  a  revogar  seus  actos  illcgaes,  depois  queel-rer 
ordenou- lhe  que  fizesse  demarcar  as  velbas  sesmarias,  nocumprimenta 
de  cujas  ordens  kla  escandaiosamenle  se  portaram  os  agentes  oíllciaes, 
taes  abusos  praticaram,  tantos  odioso  perseguições  fizeram  nascer,  que 
o  marquez  de  Angeja,  vice-rei  do  estado,  em  carta  de  t  de  Agosto  do 
1714  representou  pnra  Lisboa  acerca  das  medicks  que  reclamava 
tão  desesperada  situação,  .e  essa  carto  deu  logar  ao  decretado  li  de* 
Janeiro  de  ltl5,  que  dr/ia  aa  governador  da  Maranhão,  que  a» 
sesmarias  dadas  pelos  governadbres  de  PérnamfauC/O ,  e  Búhia  nãa 
fossem  consideradas  devolutas,  e  mais  que  fora  unido  o  Piauhy  ao 
liaranhão,  para  evitar  desordens  entre  os  moradores  dos  diSèreMes 
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dislriclos,  e  que  o  gorernador  do  Maranhão  não  devia  uhrapassar  as 
raias  marcadas  á  nova  capitania. 

O  decreto  de  11  de  Janeiro  de  1715  pouco  bem  pôde  fazer;  os 
soffrímcntos  continuaram^  e  os  agentes  da  autoridade  judiciaria  da- 
vam largas  a  sua  desmarcada  cobiça,  duplicando  as  demarcaç&es,  e 
extorquindo  emolumentos. 

Os  Jesuitas,  que  com  a  morto  de  Domingos  AíTonso  tinham  entrado 
na  posse  de  sua  grande  fortuna,  era  também  uma  potencia,  um  gran* 
de  combustivelf  um  perigoso  elemento  y  que  se  envolvia  nas  luctas , 
para  mais  afeia-las,  e  alimenta-las.  Os  herdeiros  dos  primeiros 
povondorcs  não  consentem,  e  com  justiça  que  os  commissarios  demar- 
cadores  entrem  com  os  demais  agentes  ofliciaes  em  suas  terras,  ed'essa 
opposiçâo  na5ccm  novos  embaraços,  que  lodos  os  dias  vão  augmen- 
tando,  sem  que  appareça  o  remédio.  Novas  representações  são  enca- 
minhadas á  corte.  Houve  ali  quem  Czosse  uma  verdadeira  pintura 
dos  successos  do  Piauhy. 

Certo  el*rei  de  que  seus  vassallos  eram  mal  administrados  nessa 
porção  de  seus  dominios,  mandou  em  missão  especial  á  capitania  do 
Piauhy  o  ouvidor  do  Maranhão  Manoel  Sarmento ;  o  por  decretos  de 
11  o  23  de  Abril  e  2  do  Agosto  de  1753  caçar,  annullar,  e  abolir 
todas  as  datas,  ordens  e  sentenças  dadas  acerca  de  negócios  de  terra, 
em  que  estavam  envolvidos  os  antigos  e  novos  povoadores  (*).  £  para 
que  nunca  mais  podessem  apparecer  conflictos,  e  a  justiça  fosse 
administrada  e  dislribuida  com  toda  a  imparcialidade,  o  sem  a  in- 
tervenção dos  Jesuítas,  mandou  logo  depois  (1755)  â  comarca  do 
Piauhy  com  amplos  poderes,  e  acompanhado  de  um  hábil  engenheiro 
o  ouvidor  geral  da  capitania  do  Pará,  João  da  Cruz  Diniz  Pinheiro, 
para  nao  só  syndicar  dos  factos  anteriores,  como  prover  a  capitania 

(*)  As  sesmarias  de  alguns  dos  primeiros  povoadorej  foram  demarcadas  por 
ordens  espccíacs.  Por  oarta  regia  de  13  de  Agosto  de  1741  foi  ordenado  ao  ouvi- 
dor da  Mocha  que  fosse  pessoalmente  demarcar  as  terras  do  finado  Domingos 
Affonso  Certâo.  Outra  carta  regia  de  6  de  Outubro  do  mesmo  anno  ordenou  a 
demarcaçio  das  terras  do  poronel  Francisco  Dias  de  AviUa ;  e  outra  de  7  ée 
Outubro  lambem  de  1741  ordenou  a  medição  e  demarcação  das  sesmarias  de 
DomiiifOf  Jorgi*. 
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de  remédio,  e  proceder  á  demarcação  das  terras :  e  g  ouvidor  da 
Mocha  que  nesse  tempo  era  José  Marques  da  Fonseca  Castello-BranrOt 
foi  substituído  pelo  bacharel  Manoel  Cypriano  da  Silva  Lobo  (7). 

Assim  tiveram  fim  essas  luctas  de  domínio  territorial»  que  duraram 
por  mais  de  meio  século. 

IV 

As  raças  indígenas,  que  habitavam  o  Piauhy  por  occasião  de  suar 
descoberta  eram  ainda  numerosas.  As  nossas  luctas  com  a  Hollanda 
tinham  feito  rarear  as  raças  que  povoavam  o  norte  nas  immediaçõtís 
da  serra  da  Ibiapaba. 

Ayres  do  Casal,  auctor  da  Corographia  Brasílica  ousou  aifirmar 
que  o  Piauhy  era  pouco  povoado  de  hordas  selvagens  «  porque  faltam 
grandes  busques  e  serranias,  que  lhes  dessem  refugio  : »  e  accrescenta  : 
«  sua  conquista  nào  custou  grandes  sacriGcios.  Os  índios  que  mais 
deram  que  fazer  foram  os  Putys,  que  eram  capitaneados  por  um  índio 
domestico,  que  fugira  de  Pernambuco  de  nome  Mandii-Iadíno.  Mais 
do  50  annos  se  passaram  depois  da  morte  d*esse  caudilho,  sem  que  os 
novos  habitadores  fossem  incommodados,  até  que  em  1760  se  levan- 
taram os  Pimenteiras.  »  £'  assim  que  resume  a  historia  dos  índios 
do  Piauhy  o  sempre  assaz  elogiado  auctor  da  Corographia  Brasílica  ; 
porém  o  amor  da  verdade  antes  do  que  o  respeito  ao  historiador, 
apoiado  no  testemunho  de  Jaboalno,  Gabriel  Soares,  e  outros  escrip- 
torefi,  neste  ponto  mais  conscienciosos  e  verdadeiros,  nos  aconselham, 
que  nos  desviemos  do  parecer  de  Cazal. 

Comquanto  não  seja  o  Piauhy  geralmente  montanhoso  e  coberto  do 
vastas  e  abundantes  maltas,  nSo  sáo  razões  para  se  concluir,  que  não 
foi  habitado  por  ryimerosas  hordas  selvagens.  E  depois,  o  Pinuhy, 
no  tempo  d.i  descoberta,  e  consegui  nlemente  no  tempo  em  que  escreveu 
Ayres  do  Cazal,  tinha  pelas  margens  de  seus  rios  suflicíentcs  maltas 
pnra  acolherem  numerosas  tribos,  fornecerem-lhes  a  caça,  e  ampara- 
reni-nos  dus  ardores  do  clima  :  e  nós  sabemos,  que  nas  margens  dos 
numerosos  tributários  do  Parnahiba,  e  seus  confluentes  |)aravam  as 
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aideÍAS  indígenas,  e  que  so  ahi ;  porque  ao  soccorro  da  caça  uniam  o 
auxilio  da  pesca,  que  tanto  praticafam. 

Não  sabemos,  que  se  tenha  escripto  cousa  alguma  acerca  das  raças 
indígenas  do  Piauby ;  epoiscumpre-nos  tirar  um  pouco  da  obscuri- 
dade esse  objecto :  diremos  pouco,  porque  poucos  também  são  os 
fructos  de  nossas  trabalhosas  indagações.  A  noticia  que  vamos  dar 
das  na^es  que  povoavam  o  Piauby  pelos  ânuos  de  1674  é  como 
que  um  incentivo,  para  novas  pesquisas,  para  serias  indagações,  que 
hflo  de  certamente  concorrer  para  que  se  firme  a  verdade  da  historia 
de  nossos  primeiros  tempos,  tflo  intimamente  ligada  com  os  episódios 
das  luctas  com  os  primitivos  povoadores  do  Brazil. 

Principiaremos  por  discriminar  as  raças  pelas  suas  denominações. 

Vários  historiadores  faliam  dosTapuyos,  que  povoavam  o  norte  da 
província,  desde  a  serra  da  Ibiapaba  até  a  margem  do  Pamahiba. 
Com  quanto  Jaboatdo  diga,  que  o  vocábulo  — tapuyo —  nSo  é  nome 
propriamente  de  raça  ou  nação,  e  sim  de  diflferença,  valendo  tanto 
como  dizer  cantrarioy  nao  aceitamos  esta  opinião,  e  entendemos  com 
outros,  que  á  denominação  de  Tapuyo  pertence  a  uma  nação  distincta  ' 
das  outras  em  índole,  em  hábitos,  e  costumes.  Seja  porém  como 
for,  porque  nSO  é  para  aqui  a  resolução  d'essa  questão  especial»  os 
indígenas  do  Norte  eram  designados  com  este  nome,  e  se  subdividiam 
em  varias  famílias  todas  numerosas  ebellieosas,  que  se  denominavam 
Aranby,  Putj^  e  Caratius.  Os  Putys  habitavam  a  foz  do  rio  do  mesmo 
nome,  e  os  últimos  as  suas  cabeceiras.  Os  Aruazes  povoavam  o  muni- 
cípio de  Valença;  e  os  denominados  Jâicoz,  Timbyras,  Gueguez,  e 
Acoroaz  as  posições  centraes,  abrangendo  os  termos  de  S.  Gonçalo, 
Oeiras,  e  Jaicoz.  Os  Gamellas,  Ginipapose  Guaraniz,  que  habitavam 
as  margens  do  Parnabiba  emigraram  para  o  Maranhão  e  solidões  do 
Pará  depois  do  levantamento  geralde  1713,  sendo  logo  depois  seguidos 
pelos  Cabuçús,  Muipuras,  Abytatus,  Aboypiras,  Ubirajara,  Tapa- 
cuas,  e  Tapacuas-roirim,  que  habitavam  as  solidões  do  Parnaguá, 
e  margem  do  Gurugueia  e  Urussuhys,  e  terras  limitrophes  com  o 
Maranhão  e  Goyaz.  Os  Pimenteiras  habitavam  as  cabeceiras  do 
Piauby,  e  terras  confinantes  com  a  província  de  Pernambuco. 


As  raças  menos  numerosas  emigraram  com  as  primeiras  conquistas 
ou  entradas,  e  as  que  por  muilo  numerosas  nio  o  poderam  faxer,  ou 
coosenliram  ser  aldeiadas,  ou  foram  anniquiiadas  peio  ferro  dos  con- 
quistadores. Os  Guaguex»  Aooroás  (Coroados),  Aruazes,  Jaicoz,  e 
Pimenteiras  subsistiram  até  ha  bem  poucos  annos,  porém  ji  compie- 
lamenta  degenerados  com  o  crueamento,  e  outras  razões  geral- 
mente sabidas,  que  Catem  perder  a  primitiva  feição«  o  caracter,  os 
hábitos  e  costumes. 

As  numerosas  nações,  que  povoavam  o  sul,  todas  ellas,  pelo  que 
6  lé  em  Gabriel  Soares,  eram  ou  descendentes  dos  Tupinambás,  que 
semigraram  do  litoral  para  as  margens  do  rio  de  S.  Francisco,  ou 
Tapuyasy  distinctos  por  seus  costumes  e  lingoagem  —  porém  cuja 
origem  é  quasi  impossível  assigoaiar»  assim  como  suas  divisões.  Os 
Tapayas,  que  Gabriel  Soares  chama  Maraquas,  também  é  de  suppor, 
pela  posi(io  que  occupavam,  que  fossem  os  mais  iocommodos  vizinhos 
4os  povoadores  dos  sertões  da  Bahia,  porém  deites  nunca  fazem 
mençáo  os  doeu  roemos  que  consultamos  a  respeito  da  conquista  dos 
índios  do  Piauby,  seado  que  de  outros  tratam,  e  pelos  mesmos  nomes 
pelos qitaes  os  ehama  o  audor  a  que  oos  temos  referido,  emquem  muita 
oonBança  depositames,  porque  nenhum  interesse  devia  ter  em  faltar 
á  verdade,  acresceodo  qoe  a  sua  noticia  do  Brazil  nio  é  uma  obra  de 
especulação,  como  muitas,  que  hoje  surgem  dos  prelos,  e  a  que  se  nfio 
pódecooceder  era  «onsciettcia  senão  o  titulo  de  —  mercadoria. 

A  cooquista  da  gentilidade  dos  sertões  do  Psauhy,  diz  Ayres  do 
Cazal  n&o  custou  sacriOcios:  é  uma  asaerçâo  verdadeira^  se  por  ventura 
se  quiz  elle  reCerir  a  dospezas  do  estado ;  porque  a  cmiquista  do  Pi- 
auby  só  euslou  o  sacriGcio  dos  particulares.  E  se  de  1712  em  diante 
os  governadores  íniervierara  am  tal  negocio,  foi  iaso  tso  de  leve,  que 
o  sua  acçSo  sé  se  fazia  sentir^  qaando  decretavam  as  derramas,  espécie 
4e  eontribuiçao  ou  tribuio  que  pagavam  os  parlàoulares,  e  coro  que 
lerafli  suppridas  as  necessidades  da  guerra. 

Succedoa  en  I7iâ  o  ievanlamenlo  geral  dos  Tapuyas  do  Norte. 
Mandú-Ladifio  prmcipiou  a  iDceittmodar  os  habitantes  do  Maranhão 
da  margem  do  Parnabiba.   Vaio  do  Maraobâo  oonira  os  sublovadoB^ 


I 


25 

e  eoro  patente  de  maslre  de  campo  da  conquista  Anlonio  da  Cunha 
Souto- maior,  e  começou  a  guerra  eom  prospero  resultado ;  porém 
no  anno  seguinte ,  irahido  pelos  próprios  índios  com  que  fazia 
a  guerra  y  morreu  assassinado.  Berredo  cxprime-se  assim  acerca  de 
sua  morie  :  «  Seguia-se  a  nova  successão  de  1713,  ea  ella  lambem 
a  fatalidade  da  lastimosa  morte  de  António  da  Cunha  Souto-maior, 
que  servindo  o  emprego  de  mestre  de  campo  da  conquista  do  Piauhy, 
Gs  mesmos  Tapuyas  de  sua  obediência,  com  que  fazia  a  guerra  a 
lodosos  de  corso  d'aquelle  vastíssimo  paiz,  aleivosamente  lhe  tiraram 
a  vida,  que  tinha  feito  merecedora  de  larga  duração,  assignalada 
lionra  do  seu  procedimento.  »  (*) 

Depois  deste  fatal  successo,  continuaram  com  mais  animosidade 
osTapuyasa  incommodar  em  uma  e  outra  margem  do  Parnahiba  os 
pacíficos  povoadores,  e  a  engrossar  suas  forças.  Por  mais  de  dous 
annos  duraram  as  aggressões  dos  índios,  sem  que  uma  providencia 
fosse  dada  em  desaggravo  das  vidas  sacrificadas,  e  da  propriedade des- 
truida  ;  até  que  em  1716  partiu  do  Maranhão  Francisco  Cavalcanti 
de  Albuquerque  com  as  ordens  terminantes  de  fazer  cessar  os  sofíri- 
mentos  dos  habitantes  do  sertão.  Faz  a  historia  o  chronisla  Berredo 
d'esta  expedição;  nós- nos  cingiríamos  a  elia.  «  Dentro  de  poucos 
dias  sahiu  da  cidade  de  S.  Luiz  este  commandante  (Francisco  Caval- 
canti d' Albuquerque)  na  direitura  do  Itapucurú,  rio  da  terra  firme, 
para  fazer  a  sua  entrada  pelo  sertão  d'elle  ;  mas  entendendo  o  gover- 
nador que  a  sua  marcha  não  iria  ainda  muito  avançada,  lhe  mandou 
ordem  para  retroceder  ate  a  casa  forte  do  Iguarà,  que  fica  na  bocca  da 
capitania  do  Piauhy,  com  as  noticias  dos  grandes  estragos,  que  tinham 
feito  nella  os  Tapuyas  de  corso  de  varias  nações,  que  sendo  em  outro 
tempo  da  alliança  do  estado  com  outros  gentios  inimigos  de  todos 
debaixo  da  conductado  mestre  do  campo  d'aquella  conquista  António 
da  Cunha  Souto-maior,  aleivosamente  lhe  tiraram  a  vida,  como  já 
deixo  escripto  no  logar  a  que  toca.  » 

«  Tinha  sido  cabeça  de  uns  e  outros  insultos  um  índio  chamado 

f)  iúinaes  híitoricos  do  EtUdo  ào  Maranhão^  pag.  675  n.»  1469.  Lisboa  1749. 
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Manoel  com  a  anionomasía  de  Ladino,  que  naaeido  no  grémio  ea- 
iholíoo,  e  doTendo  a  sua  educação  aos  missionários  da  companhia  de 
Jesus,  era  o  que  fazia  enlre  todos  elles  ostentações  mais  barbaras  de 
sua  primeira  natureza,  e  desejando  o  governador  o  seu  justo  castigo, 
o  díspoz  bem  com  a  expedição  doestas  novas  ordens,  que  executou 
Francisco  Cavalcanti  com  a  devida  pontualidade ;  porém  parecendo 
80  mesmo  general ,  que  elle  havia  faltado  maliciosamente  na  parte 
mais  essencial  á  verdadeira  intelligencia  d'ellas,  lhe  despachou  segun- 
da, para  que  tanto  que  chegasse  ao  Iguará,  obedecesse  ao  novo  mes- 
tre de  campo  da  capitania  do  Piauhj  Bernardo  de  Carvalho  e  Aguiar, 
que  então  se  achava  naquelle  mesmo  sitio;  e  unido  com  elle  Fran- 
cisco Cavalcanti ,  se  nSo  logrou  o  principal  projecto  do  senhor  de 
Pancas  no  meraeido  estrago  do  índio  Manoel ,  cabeça  dos  Insultos  ; 
por  fugir  a  seus  golpes  os  descarregou  na  nação  Aranhy  da  niesma 
fereza  dos  Barbados,  que  deixou  destruida,  satisfazendo  bem  com  os 
acertos  d'esta  segunda  acção,  os  presumidos  erros  da  primeira  (*). 

Goma  anniqu ilação  de  Mandú-Ladino,  que  morreu  afogado  nas 
agoas  do  Parnahiba.  ficou  pacificada  em  parte  a  capitania.  Bernardo  de 
Carvalho  continuou  na  guerra  de  corso  até  1721  pouco  mais  ou  me* 
nos ,  época  em  que  voltou  para  o  Maranhão.  A  conquista  passou  a 
ser  dirigida  por  Francisco  Xavier  de  Brito,  que  a  seu  cargo  tinha  a 
economia  e  direcção  do  Arraial  de  Garcia  de  Avilla  Pereira,  criado 
DO  Gurugueia  pelo  sargento-mór  Miguel  de  Âbreo  Sepúlveda,  e  com 
approvaçSo  do  governador  do  Maranhàa 

Outros  se  seguiram  a  Francisco  Xavier  de  Brito,  que,  ou  não  fize* 
ram  nada,  abandonando  a  conquista  aos  esforços  particulares,  ou  se 
mostraram  deshumanos  pers€(guidores  dos  pobres  índios,  que  nem 
aenpre  eram  os  aggressores. 

V 

Apoiado  em  parle  pelo  testemunho  de  Gabriel  Soares,  pouco  mais 
podemos  avançar  acerca  dos  usos  e  costumes  dos  indíos  doPiauhy. 

(*)   Berredo :  Annaet  Históricos  da  proyíncia  do  Maranhio  pag.  679^  números 
U79  e  1480 :  Lisboa  1748. 


27 

Os  longos  diários  da  òonqutsta  dos  índios  eseriplos  pêlo  eoronel  João 
do  Rego  Costello-Branoo ,  suas  longas  narrativas  ,  que  nos  demos  ao 
trabalho  de  íér,  pobres  de  interesse — nâo  noe  permittem  entrar  por 
longas  minúcias,  e  só  nos  tem  servido  para  apreciar  a  verdade  com 
que  a  tal  respeito  escreveu  o  historiador  que  nos  vai  servir  de  farol. 
Os  muitos  livros ,  memorias  e  impressos,  que  consultamos,  dizem 
menos,  do  que  o  pouco  que  Gabriel  Soares  nos  legou.  Este  auctor, 
pouco  conhecido ,  é  para  nós  de  um  grande  mérito;  porque  nos  ha 
transroillido  um  thesouro  de  preciosas  noticias  das  cousasdeseu  tem- 
po, em  que  estava  muito  versado.  EIte  nos  falia  na  sua  Noticia  do 
Brasil  dos  índios  que  habitavam  as  duas  margens  do  rio  deS.  Fran- 
cisco ,  e  dos  que  paravam  ao  Norte  na  região  central ,  quo  elle  de- 
nomina —  Pará.  Elle  descreve  os  costumes  dos  Tupinambás,  Aboy- 
ptraz,  Maraquas  e  Ubirajaras  e  outras  nações. 

Que  os  Aboypiraz  e  Ubirajaras  povoaram  terras  de  Piauhy,  é 
para  nós  questão  resolvida ;  porque  os  descobridores  faeem  d*elles 
menção  em  seus  requerimentos  do  sesmarias ;  o  que  também  de  seus 
costumes  disse  Soares  com  alguma  exactidão  —  está  conQrmado  em 
alguns  pontos  pelo  que  diz  JoSo  do  Rego  em  seus  diários,  de  que  aci- 
ma falíamos. 

Os  Amoy pirás,  escreve  Soares,  descendem  dosTupinambazes,  que 
perseguidos  pelos  Tupinaez ,  seus  inimigos  ,  se  embrenharam  pelos 
sertões,  e  foram  estabelecer-se  no  rio  de  S.  Francisco.  Tomaram  o 
nome  de  Amoypiras,  de  seu  chefe  Amoyptra;  e  se  mult  plícaram 
por  lai  modo,  que  se  apoderaram  e  povoaram  todo  o  interior  para  o 
Nortedo  riodeS.  Francisco,  terra  quo  elles  chamam  Pará.  Vivem 
sempre  em  guerra  esses  índios  com  os  tapuyas  seus  vizinhos.  Tem 
os  Amoypiras  a  mesma  língua  o  costumes  que  os  Tupinambás,  «  mas 
sào  mais  atraiçoados ,  e  de  nenhuma  fé ,  nem  verdade.  » 

c  Na  terra  onde  este  gentio  vive,  ha  muita  falta  de  ferramentas 
por  não  lerem  commercio  com  os  Porluguezes,  e  apertados  da  neces- 
sidade cortam  as  arvores  com  umas  ferramentas  de  pedra  ,  que  para 
isto  fazem  ,  com  o  que  ainda,  e  com  muito  trabalho  roçnm  o  matto  9. 
para  fazerem  suas  roças.. .  » 
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«  Os  Amoypíras  trazem  o  cabello  da  cabeça  copado,  e  aparado  ao' 
longo  das  orelhas,  e  as  mulheres  trazem  os  cabellos  compridos  como 
asTupinambás.  Pesca  este  gentio  com  uns  espinhos  tortos,  que  lhe 
servem  de  anzoes,  com  que  matam  muito  peixe,  eá  flecha,  para  o 
que  sSo  mui  destros,  e  para  matarem  muita  caça  » 

Trazem  osÂmoipiras  os  beiços  furados,  e  pedras  n'eIlescomo  os 
Tupinambás,  e  pintam-se  de  ginipapo,  e  enfeitam-se  com  elle.  Usam 
na  guerra  tambores ,  que  fazem  de  um  só  pu  ,  que  cavam  por  den- 
tro com  fogo ,  tanto  até  que  fica  delgado ,  os  quaes  toam  muito  bem; 
na  mesma  guerra  usam  de  trombeta  ,  que  fazem  de  uns  búzios  gran- 
des furados,  ou  de  canna  da  perna  das  alimárias,  que  matam,  a  qual 
lavram ,  e  engastam  em  um  páu.  » 

«Estes  Amoipiras  tem  por  vizinhos  do  sertão  detrás  de  si  outro 
gentio  a  que  chamam  Ubirajaras ,  com  quem  tem  guerras  ordinaria- 
mente, e  se  matam,  e  comem  uns  aos  outros  com  muita  cruelda- 
de, sem  perdoarem  as  vidas ,  quando  secaptivam.  » 

Acerca  dos  Ubirajaras  assim  se  exprime  Soares  :  —  «  Ubirajaras, 
que  quer  dizer  senhores  dos  paus:  ..  se  nào  entendem  na  linguagem 
com  outra  nação  alguma  do  gentio  :  tem  continua  guerra  com  os 
Amoipiras,  o  caplivam-se,  matam -?e,  e  comem -se  uns  aos  outros 
sem  nenhuma  piedade.  » 

«  Estes  Ubirajaras  ?ão  gente  muito  barbara,  da  estatura  e  côr  do 
outro  gonlio,  e  trazem  os  cabellos  muito  compridos  ,  assim  os  ma- 
chos ,  como  as  femoas ,  e  niio  consentem  em  seu  corpo  nenhuns  ca- 
bellos, que  cm  lhes  nascendo  o  nào  arranquem.  » 

«  A  peleja  dos  Ubirajaras  ó  n  mais  notável  do  mundo  ;  porque  a 
fazem  com  nn?  paus  tostados ,  muito  agudos,  de  comprimento  do  três 
palmos  pouco  mais  ou  monos  cada  um  ,  e  são  agudos  de  ambas  as 
pontas,  com  os  quaes  atiram  a  seus  contrários,  como  com  pimliaes, 
que  são  lào  corliíiros  com  ellos,  que  não  erram  tiro,  com  o  que  tem 
grande  chegada  ,  e  (rcsla  maneira  matam  também  a  cara  ,  íjue  se  lho 
espera  a  tiro  não  llio  escapa.  »  Com  esla.^  armas  se  defcnJum  do  seus 
contrários,  là,^  \alorosainonte  como  seus  vizinhos  com  arcos,  e 
flechas " 
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A  õaçáo  — -  Tapuya —  foi  a  mais  numerosa  em  lodo  o  Brazíl,  e  na 
opinião  de  Soares  o  mais  antigo,  e  conseguinlemcnle  senhor  de  tod.^ 
a  costa  «r  do  qual  ella  fui  cm  todo  senhoreada  da  bocca  do  rio  da  Prata 

alé  o  rio  das  Amazonas; porque  da  banda  do  rio  da  Prata  senho- 

rcam  ao  longo  da  costa  mais  do  150  léguas,  e  da  parto  do  rio  das 
Amazonas  senhorcam  para  contra  o  sul  mais  do  200  léguas ,  e  pelo 
sertão  vem  povoando  por  uma  corda  de  terra  por  cima  do  todas  a» 
nações  do  gentio. » 

OsTapiiyas,  vizinhos  dos  Amoipiras  e  Ubirajaras,  quer  Soares, 
que  tiveFscm  sido  arremessados  para  os  sertões  pelos  Tu pínaes,  e  de- 
nomina-os  Maraquas.  Eram  robustos,  bem  apessoados,  trazíamos 
cabellos  crescidos  até  as  orelhas,  o  copado  ,  e  as  mulheres  os  ca- 
bellos  compridos,  alados  para  trás.  Sua  linguagem  era  inteiramen- 
te difíerenlc  da  de  outras  nações  ,  equando  fnllavam  ircmiam  com  a 
falia.  Seus  cantos  não  tinham  pronunciaçSo,  eram  todos  gargnntca- 
dos.  Gozavam  das  honras  de  excellentes  cantores,  hábeis  frecheiros, 
desiros  corredores ,  e  valenles  na  guerra.  N3o  eram  t3o  ferozes  como 
osTapuyasdo  norto,  apczar  do  serem  contrários  ns  demais  níições. 
Os  Maraquas  não  habitavam  lerrns  do  Piniihy ,  poréni  eram  vizinhos 
dos  habilnntcsd'csse  cordão  de  serras,  qiio  Soares  não  denomina,  po- 
rem quesuppomos  ser  a  serra  da  Il)iapnba  o  suas  rasnificaçõos.  Esses 
Tapuyas  habitantes  do  sertão  ({uu  c^tá  a  200  lej^^uns  da  cosia  eram 
inimigos  dos  Maraqunz  ,  viviam  em  continuadu  guerra  com  os  vizi- 
nhos Tuprnaose  Âu)OÍ{)iras. 

Seus  hábitos  e  costumes,  segundo  o  hií?toriadur  que  nos  lem  servido 
de  norte,  estavam  mui  próximos  da  civilisação:  pois  que  não  tendo 
uma  vida  nómada,  habitando  aldciuscou)  r.nsas  hoiu  armadas e  tapa- 
das ,  experientes  na  guerra  ,  d^dosno  híibiio  de  conquistar,  lambem 
cultivavam  a  terra.  «  Cosluma  estij  gentio  Tapava,  trazerem  os  ma- 
chos oscabeHos  da  cabeça  tòo  compiidos,  que  lhes  dão  pela  cinlo,  o  ás 
vozes  es  trazem  entrançados,  ou  enastrados  com  fitas  de  fio  de  algodão; 
e  as  fêmeas  andam  loscjueadas  ,  e  trazem  cinj^ndas  ao  redor  de  si  umas 
franjas  doíi«>  de  algodão.  SSo  muito  musin^^,  c  rnnt.iin  pela  maneira 
dos  primeiros.  Traz<Mn  os  leiros  debaix«»  furado-,  e  iielle?  umos  pe- 
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dras  Terdds  roliças  e  compridas.  Não  pescam  estes  índios  nos  rios  á 
linba ;  porque  não  tem  anzoes;  mas  para  matarem  peixe,  colhem  uns 
ramos  de  umas  hervas  como  vides,  mas  mui  compridos,  e  brancos,  e 
tecem-nos  como  rede ,  os  quaes  deitam  no  rio ,  e  lapam-no  de  uma 
parle  a  outra  ,  o  uns  tem  mSo  nesta  rede  ,  e  outros  batem  a  agua  em 
cima  .  d^onde  o  peixe  foge ,  e  vào-se  descendo  até  dar  nella ,  onde 
senjunta ,  e  tomam  ás  mãos  o  peixe  pequeno,  e  o  grande  matam  ás 
flechadassem errarem  um...  »  (*) 

Os  Pimenteiras,  Guegues  e  Acoroás  foram  os  que  resistiram  por 
mais  tempo  ao  eí^tabelecimento  dos  Portugueses  :  —  naturalmente 
vingativos,  e  turbulentos,  mais  se  tornaram  ainda,  depois  de  provo- 
cados ;  —  e  a  lucta  com  os  povoadores  durou  por  muitos  annos ;  por 
que  tnmbem  estes  mo  comprehenderam,  que  a  docilidade,  e  os 
meios  brandos  eram  as  armd^  mais  eflicazes,  para  reduzir  á  obediên- 
cia o  Índio  bárbaro. 

OsGuegiiez  e  Acoroaz  parece-nos,  que  descendiam  de  um  mesmo 
tronco;  filiavam  a  mesma  lingua  e  tinham  os  mesmos  hábitos  e  cos- 
tumes; porque  quando  aldeiados  indislinclamente,  como  sempre  sue- 
cedeu  ,  viviam  como  amigos ,  ou  como  se  fossem  parentes. 

As  armas  do  que  se  serviam  eram  o  arco,  a  flecha  ,  e  as  massas 
ponteagudas  de  arremeço,  de  que  falia  Soares.  D'esses  paus  agudos 
ainda  faziam  outro  uso,  além  do  arremeço.  Quando  sentiam  a  appro- 
ximação  do  inimigo,  infincavam  os  taes  espetos  de  âmago  de  pau  , 
curiosamente  apontando,  e  atravessando  os  caminhos,  com  as  pontas 
inclinadas  para  diante,  em  altura  de  ferirem  das  verilhasalé  aos 
peitos  ,  occultos  por  fraca  ramagem.  Tanto  que  os  inimigos  avis- 
tando-os,  investiam  impetuosamente,  eram  feridos  pelas  tacs  arma- 
dilhas, e  na  acçSo  de  procurarem  rumo  diverso,  eram  aggredidos 
pelos  Índios  que  disparando  outras  armas,  em  altos  gritos  applau- 
diam  o  bom  effeito  de  sua  estratégia. 


(*)  Gabriel  Soares,  Nolicía  do  Brazil  —  impressa  no  3o  tomo  das  CoU.  de  No- 
ticias para  a  Historia  das  Nações  Ultramarinas.  —  Capis.  72, 73,  74,  75  de  pag. 
3f2  a  316. 
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Doesse  meio  de  fazer  a  guerra ,  de  que  muito  usnvam  os  Pimen- 
teiras ,  falia  por  vezes  Joáo  do  Rego  em  seus  diários. 

As  naçóes  de  que  temos  ultimamente  fallado  habitavam  em  caba- 
nas cobertas  de  casca  de  madeira,  ou  de  folha  da  palmeira,  que  tam- 
bém lhes  servia  de  vestido  e  de  cama.  Pintavam  o  corpo  com  tinta 
de  ginipapo  e  urucu ,  e  se  enfeitavam  com  as  pennas  da  arara,  do 
eanindé  e  de  outros  pássaros  de  brilhantes  pennas.  Usavam  muito  de 
uma  bebida  embriagnntei  feita  da  jurema,  principalmente  quando 
partiam  para  a  guerra,  que  era  sempre  precedida  de  um  festim  ou 
ceremonía  religiosa ,  em  que  se  distribuiam  pelos  guerreiros  o  li- 
cor embriaganie.  A  distribuição  era  feita  pelas  mulheres,  e  o  licor 
por  ellas  lambem  fabricado.  Assim  estimulados  e  encorajados  os 
guerreiros,  encaravam  sem  medo  algum  os  perigos. 

A  agricultura  nSo  Ibesera  estranha  implantavam  milho,  abóbo- 
ra ,  mandioca ,  feijão  ,  e  outros  vegetaes  leguminosos.  A  pesca  e  a 
caça  eram  08  seus  primeiros  recursos ,  e  seus  maiores  prazeres. 

VI 

Progredia  rapidamente  a  população  do  Piauhy ;  porém  a  justiça 
era  pessimamente  administrada,  e  do  mesmo  modo  os  dinheiros  pú- 
blicos. Os  ricos  e  poderosos,  outros  tantos  régulos ,  tratavam  seus 
rendeiros  e  colonos  como  verdadeiros  escravas. 

Os  jesuítas,  tanto  mais  detestáveis ,  quanto  obravam  toda  a  sorte 
de  arbítrios  sob  a  capa  da  religião,  de  posse  de  uma  grande  fortu- 
na, e*por  isso  poderosos  na  capitania,  gozando  de  grandes  privi- 
légios ,  que  08  reis  imprudentemente  lhes  haviam  concedido ,  eram 
08  verdadeiros  senhores  da  situação,  eram  a  verdadeira  justiça,  de- 
cidiam de  todos  os  pleitos,  intervinham  em  todos  os  negócios,  punham 
eniMtagonismoo  povo  com  a  auctorídade,  e  indispunham  os  índios, 
sobre  quem  tinham  muito  poder  e  mando,  contra  os  povoado- 
res (*).  Senhores  e  nao  administradores  da  grande  fortuna  de  Do- 

(*)  Yid.  Ifemorii  imp.  nos  Aonaes  do  Institato  Hist.^  Toin.4«  pa|[.  276. 


32 

mingos  AfTonso,  de  que  cslavam  do  posse  desde  1711,  níngiicm  ou- 
sava coniraria-los  I  (*) 

A  acção  do  governo  geral,  chegando  muito  tardia  ao  Piaulij,  em 
razào  da  longa  distancia  entre  o  Maranhão  e  a  Mocha,  a  corte  e  o 
Maranhão ,  já  tendo  o  Piauhy  uma  população  crescidissima,  era 
necessário,  que  a  sua  administração  corresse  independente  do  Mara- 
nliam. 

O  horrivcl  attentado  contra  a  existência  de  el-rei  D.José,  altri- 
buido  á  companhia  de  Jesus,  dando  logar  a  lei  de  exterminação  de  3 
de  Setembro  de  1759  ,  fez  também  com  que  o  conde  de  Oeiras  ac- 
colorasse  a  creação  da  capitania  do  Piauhy  (**) :  pois  o  prudente 
ministro  sabia  ,  que  dispondo  ali  os  jesuitas  de  grande  fortuna  »  c 
poderosa  influencia,  só  com  a  creação  da  capitania  ,  e  nomeaçiio  de 
um  enérgico  administrador,  que  a  combatesse  e  anniquilassc,  pode- 
ria conseguir  seus  fins  (8). 

Nestas  circumstancias  baixou  a  carta  regia  de  29  do  Julho  do 
1758  9  o  por  patente  de  21  do  Agosto  do  mesmo  anno  foi  nomeado 
governador  João  Pereira  Caldas  ,  que  em  20  de  Setembro  do  anno 
seguinte  tomou  as  rédeas  da  administração  da  capitania.  Seu  pri- 
meiro aclo  foi  ordenar  ao  Dr.  Luiz  José  Duarte  Freire  o  sequestro 
dos  bens  dos  regulares,  ha  pouco  começado  por  ordem  do  vice-rei 
marquez  de  Lavradio,  —  e  remetler  presos  para  a  Bahia  os  filhos  da 
ordem,  que  residiam  na  capella  instituída  por  Domingos  A ÍTonso  , 
o  eram  os  padres  João  de  Sampaio,  Francisco  de  Sampaio,  Manoel 
Cardoso,  José  do  Figueiredo,  o  leigo  Jacintho  Fernandes,  e  o  do- 
nato António  Ferreira. 

Fez  João  Pereira  Caldas  boa  administração;  distribuiu  justiça  com 
toda  a  imparcialidade,  viajou  a  capitania  duas  vezes,  já  quando  teve 


(*)  Morrendo  Domingos  AÍTonso^  o  reitor  da  companhia  de  Jesus  da  cidade  da 

inia  ,  aue  era  então   o  Rdo  P«  João  António  Andreoni ,  por  acto  de  20  de 

Agosto   ae  1711   nomeou  administrador  dos  bens  do  fallecido  ao  P«  Manoel  da 
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(**)  O  que  se  deprehendc  da  leitura  de  uma  carta  escripta  cm  20  de  Agosto  de 
1758  pelo  secretario  doestado  da  repartição  da  marinha  Tnomé  Joaouim  aa  Costa 
Corte-Kealao  eapitio-general  Francisco  Xayier  de  Mendonça  Furtado. 


«rdem  de  crear  as  villas ,  já  no  anno  sagumle,  para  obaarvar  peasoal- 
mente  o  progresso  da  capitania ,  e  fazer  sanar  certos  abusos.  Fea 
«lém  d*isto  a  conquista  dos  GuegueSy  creou  os  presidies  da  Rainha, 
e  do  Pi  ri  pi  ri  y  o  varias  missões. 

Sendo  chamado  á  cdrte  em  1769 ,  veio  substilui-Io  Gonçnio  Lou- 
renço Botelho  de  Castro,  que  se  deixando  dominar  pela  familia  Re- 
go, apenas  se  pMe  distinguir  pela  desarrazoada  conquista  dos  Aoo- 
roas  e  Pimenteiras ,  e  descoberta  de  minas  auríferas ,  que  sempre 
foi  sua  moflua,  e  em  resultado  uma  cruel  decepção  para  elle. 
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Um  importante  manuscripto,  attribuido  a  tim  juiz  ordinário ,  que 
funccionou  no  governo  de  Gonçalo  Lourenço  Botelho  de  Castro  •— 
6  que  temos  presente — diz  o  como  foi  feita  a  conquista  dos  Aco- 
Foas ,  e  Bos  revela  factos  importantes  d'essa  época ,  que  certamen- 
te nSio  seriam  facilmente  recordados,  por  não  constarem  oiBcíal- 
mente. 

Eis  o  que  diz  essa  memoria : 

«  Feita  a  conquista  dos  índios  Gueguez  por  ordem  do  III*^  Sr. 
Caldas,  precedendo  a  de  S.  M.  ,  e  varias  participações  ao  Sr.  gene* 
ral  do  estado,  relirando-se  o  dito  Sr.  á  corte,  e  sendo  substabelecido 
o  governo  pelo  Sr.  Gonçalo  Lourenço  Botelho,  induziram  a  este  os 
Regos,  a  que  escurecesse  a  fama  de  seu  antecessor,  ganhada  n'aquel- 
la  conquista,  fazendo-se  outra  de  maior  estrondo,  que  servisse  de 
capa  aos  particulares  interesses,  que  então  se  forjavam  de  mover. 

a  O  obstáculo  que  se  considerava  a  um  descobrimento  de  novas 
minas  ,  allucinados  por  um  Ignacio  Paes,  que  transferindo  a  lagoa 
dourada  dos  indios  Man.ojoz  para  o  rio  do  Somno ,  lhes  promettia 
potosis,  e  arrastava  totalmente  os  génios,  propondo-se  para  empreza 
a  conquista  desejada  de  novos  gentios. 

c  Sem  preceder  ordem  do  soberano,  nem  ao  menos  participar-sa 
ao  general  do  Estado,  por  consulta  somente  dos  interessados,  sede- 
alara  a  guerra  e  conquista  dos  indios  Acoroás ,  desnecessária  a  esta 
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oapiUiBia  9  que  liab»  as  suas  fronteiras  bem  desinfestadas.  Expedem*- 
4e  logo  ordens  is  camarás  d'esta  cidade»  Valença  e  Jurnmenha  pani 
derromas  a  estes  quatro  povos,  de  gente ,  brinha  ,  eavalloe  e  bois , 
que  importaram  em  mais  de  oito  mil  crusades. 

« IMstribueDi-so  as  ordens  para  esta  flngida  guerra ;  vai  por  chefe 
da  tropa  o  tenenie  coronel  dos  Auxiliares ,  Joào  do  Rego  Castello^ 
Branco,  o  qual  elie  muito  soilícitava  pela  conveniência  que  espe- 
rava no  descobrimenU)  das  novas  minas,  e  roareba-se  no  descobri- 
mento do  ouro ,  que  ora  o  único  òbji^to  d*esta  conquista  ,  aprovei^ 
tandO'Se  da  occasiâo  de  terem  os  Gueguez  feito  umas  mortes,  em 
despique  de  umasoíTensas  antigas,  de  quando  ainda  andavam  no 
matto,  em  uma  fazenda  de  Jurnmenha,  como  era  constante  ao  povo, 
impulando-as  aos  Âcoroaz,  para  pretextarem  semelhante  guerra. 

«  O  pobre  Acoroá  estava  muito  bem  quieto  nas  suas  aldeias,  e 
muito  fora  do  díslricto  d'esta  capitania,  coroo  situado  bastantes  dias 
de  jornada  ao  poente  do  ultimo  braço  do  Parnahiba  nas  suas  ca- 
beceiras : —  pois  ainda  dado ,  que  acommettessem  alguns  comboios, 
que  iam  do  Parnnguá  para  terras  novas ,  aos  da  capitania  de  Goyaz 
tocava  segurar  nquellas  estradas  do  seus  dístrictos,  e  castigar  aquelles 
insultos ,  sendo  fantásticos. 

a  Outros  acontecimentos  ,  que  se  imputavam  ao  tal  Acoroá,  de 
mortas  feitas  em  algumas  fazendas  do  Parnaguá,  não  porque  na  rea^- 
lidade  nSo  se  dessem  aquellas  mortes,  mas  sim  por  terem  sido  feitas 
pelos  brancos  donos  das  fazendas,  em  que  aconteceram,  eram  mali- 
ciosamente a  elle  attribuidas ,  como  averiguou  no  anno  de  1740  o 
ouvidor  d'esta  comarca  ,  achando-se  naquella  villa. 

(«  Na  primeira  campanha,  que  foi  em  1771,  se  deu  vista  ao  Aco- 
roá y  batendo-os  atrevidamente  ao  romper  do  dia,  ao  tempo  que  se 
achavam  entretidos  com  a  sua  dança  ,  única  hora  que  tem  de  di- 
vertimento, uso  inveterado  doestes  conquistadores ,  que  dào  a  seu 
salvo;  —  e  perturbado  o  Acoroá  com  o  assalto,  fugiu  immediata- 
mente  para  as  montanhas,  e  d'elias  vendo  ,  lhes  Gearem  as  mulheres 
e  filhos  prisioneiros,  desceu  o  seu  principal  Bruemk ,  e  entrou  nos 
ajustes  da  paz,  com  as  condições  costumadas,  em  que  nunca  ha 
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dflvida ,  6  a  qoe  sempre  se  falta  :  —  e  prometia  vir  para  o  anno  se- 
guinte com  toda  a  gente  de  doas  aldeias,  que  Ibe  eram  sujeitas, 
aaaignando  tempo  oerto  de  se  ir  bnsear. 

«  Recolheu-se  o  tenente-coiionel  com  a  presa ,  e  com  a  de  alguns 
Timbiras,  que  aprisionou  na  retirada,  muito  animado  com  as  pro- 
messas daquella  pactuada  descida  ,  e  mnito  mais ,  porque  tirado 
aquelle  obstáculo,  se  figurassem  outro  para  chegar  ao  rio  do  Somno, 
onde  esperara  com  os  mais  empenhados,  saciar  a  sede  com  que  to* 
dos  se  achavam  do  ouro,  que  na  margem  d'aquelle  rio ,  e  de  outro 
riacho ,  se  entendia  haver. 

«  No  inverno  próximo  de  1772  se  repetem  os  preparos,  as  derra- 
mas, eas  contribuições ;  recolhem-se  em  segredo  as  batéas  e  almo- 
cafres ,  e  mais  instrumentos  de  minerar ,  que  lambem  se  tínliam 
mandado  fazer ,  —  e  apromp(g|,  as  maij  cousas  precisas  para  esta 
segunda  expedição.  Abre -se  de  novo  a  campnhn,  porém  antes  doesta 
tropa  sahir  da  capitania,  já  vinha  entrando  por  cila  ogonlio  Acoroá- 
grande,  acossado  do  seu  vizinho  Acoroá-mirim.  Os  nossos  porém  , 
nâo  obstante  aquella  descida  com  o  cheiro  do  ouro,  passaram  adian- 
te, para  examinarem  as  aldeias  deixadas,  e  farejar  o  que  procura- 
vam, suppondo-se  já  donos  da  descoberta,  que  unicamente  appete- 
eiam ;  porém  enganaram-se,  porque  oní  lugar  de  minas,  deram  do 
narizes  com  o  tal  Acoroá-mirim  ,  que  lhes  faz  buscar  a  retaguarda 
mais  que  depressa ,  extincto  o  ardor  cohi  que  entraram: — voltaram 
pois  os  cabos  extremamente  contristados,  de  se  maliograr  esta  segun- 
da investida  ;  e  quando  chegaram  a  esta  cidade,  já  liavia  mezes,  que 
por  ella  tinha  passado  o  Acoroá  descido,  que  de  lodosos  sexos  e  ida- 
des passavam  de  mil  almas,  andando  todos  estes  tempos  á  matroca  , 
variando  de  assento,  com  gravíssimo  prejuízo  seu  ,  pelas  doenças  e 
mortes,  que  padeceram,  e  dos  vizinhos  senhores  das  fazendas  —  pelos 
gados  que  lhes  matavam,  por  se  lhos  ndo  ter  antecipadamente  busca- 
do sitio,  e  dado  as  providencias  necessárias. 

«  Desde  que  os  referidos  índios  entraram  no  dislricto  do  Parafia* 
guá»  desceram  para  esta  cidade,  andaram  vagan<lo  nas  suas  vizinhan- 
ças, edepois  de  situados  no  sitio  Mulato,  a  quo  se  deu  o  nome  dt  9. 
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Gonçalo  do  Am«ranU|  foram  sustentados  á  custa  da  real  fázench^  ié 
carne  e  farinha  e  do  que  podiam  furtar  por  onde  passavam ,  fora  da 
que  voluntariamente  se  lhes  dava  a  titulo  de  esmola  :  mas  como  ainda 
com  toda  a  miséria,  fosse  sendo  considerável  a^despeza^  e  necessário 
continua-la ,  cmquanlo  os  índios  não  recolhiam  os  fructos  de  suas 
primeiras  plantas,  se  suspendeu  a  despeza  por  conta  da  real  fazenda, 
e  se  lançou  outra  contribuição  aoscriadores  da  Parnabiba,Campo^ 
maior  e  Marvão  para  supprir,  sustentando,  o  tempo  que  fahava. 

c  Era  eomtudo  muito  grande  a  fome  na  aldeia  ;  porque  d'esse  dr- 
minulo  gado,  que  lhe  davam,  e  já  sem  farinha,  e  um^só  dia  na  se- 
mana, tiravam  os  que  não  eram  lapuyos,  para  comer,  e  para  man- 
dar vender,  como  faziam  emquanlo  aquelles  andaram  junto  d'esta 
cidade,  e  supposlo  que  o  indio  soffresse  esta  falta  com  paciência,  sem- 
pre se  remediava  com  os  gados  da^azendas  vizinhas  ,  não  podr» 
aturar,  que  os  seus  guardas,  semi-directores,  e  soldados  da  escolta, 
e  mais  adjuntos,  lhes  tirassem,  cada  vez  que  quizessem,  as  mulhe- 
res para  usar  d*el las  como  commun». 

u  £  menos  que  isto  ainda,  que  os  castigos  fossem  muito  frequen- 
tes, e  por  todos  dados  por  motivos  leves,  e  muitas  vezes  por  exerci- 
tar nelles  império  somente,  faUando-lhes  a  todas  as  promessas  fet^ 
tas  (*),  dequetudo  resultou  resolverem-se  alguns  a  fugir,  para  se 
livrarem  de  tanta  vexação.  Juntos,  e  postos  a  caminho  buscavam  a 
sua  antiga  morada ;  porém  sendo  seguidos  promptamente,  foram  pre- 
sos uns  e  postos  em  pedaços  outros,  trozendo-se  as  orelhas  d'estes  , 
que  se  pregaram  nos  lugares  públicos  da  aldeia,  para  terror  dos  que 
não  fizeram  movimento  algum  naquella  occasião. 

a  Neste  tempo  chega  o  principal  Bruemk  do  MaranhSo,  onde  tr* 
nha  ido  buscar  para  sua  alJuía  uma  partida  de  parentes,  que  no 
anno  antecedente  tinha  descido  com  a  nossa  bandeira ,  tomados  no 
presente  assalto  na  forma  já  dita,  que  por  errada  politica  se  tinham 
mandado  com  alguns  timbiras,  para  a  dita  cidade  do  MaranhSo  :  a 
vendo  tantos  castigos,  tanta  carniçaria ,  tanta  crueldade  e  tanta  ve- 

{*)  E  mais  ainda  infringindo  riolentamente  ai  disposições  do  Directório  de  3  d« 
Maio  de  1757 ! 
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xaçlo,  t  TÍoIaçio  do  ajustado  por  aqaelles  mesmos  homens ,  qat 
•m  nome  de  seu  principe  lhes  tinham  segurado  uma  bella  paz,  rour« 
la  fortuna»  e  segura  amizade^  a  quem  elle  com  a  sua  gente ,  dcixan-* 
do  a  pátria  e  a  liberdade,  e  o  pouco  que  tinham,  se  entregaram  de 
boa  fé,  sem  que  de  sua  parle  dessem  causa  attendivel  para  seme* 
Ihante  tratamento,  marcha  a  esta  cidade  (Oeiras)  e  se  queixa  amar- 
gamente ao  governador,  pedindo-llie  uma  saiisfoçHo  do  succedido  , 
ou  ao  menos  que  evilassem  semelhante  desordem  para  o  futuro,  e  às 
mandasse  tirar  dos  legares  em  que  se  achavam  pregadas  as  orelha» 
dos  que  se  tinham  mandado  passar  á  espda  sem  outra  culpa,  que  a 
de  quererem  evitar  com  a  fuga  o  que  já  não  podiam  levar  com  pa- 
ciência, e  dos  troncos  os  que  se  achavam  presos  pela  mesma  causa. 
«  Não  foi  attendido  Bruemk;  porque  nao  eram  minas  do  rio  do 
Somno ;  relíra-se  summam«ite  picado  da  desfeita ,  e  vendo  que 
lhe  nfio  restava  outro  remédio,  caminha  30  léguas  em  menos  de 
24  horas,  o  na  mesma  noite  em  que  chega,  com  todos  os  princt- 
pães  parentes,  que  se  achavam  na  Missão,  deixa  com  elles  o  rancho, 
e  marchando  em  muitos  e  espalhados  magotes  para  o  matlo,  deman- 
dam a  sua  antiga  morada. 

«  Avisa  o  tenente  coronel  João  do  Rego  doeste  acontecimento  o  go^ 
vernador,  que,  para  o  remediar,  faz  seguir  os  foragidos  por  diversas 
partidas,  que  expede  a  toda  a  diligencia  ;  o  o  dito  coronel  fica  na 
aldeia  sustentando  o  resto,  que  tinha  ficado  d^aqueila  nação,  e  manda 
seu  filho  Feh'x  do  Rego  e  um  impávido  Theodosio,  que  se  intitulava 
ajudante  das  entradas,  acompanhados  de  alguns  auxiliares,  e  Gue- 
guez,  seguindo  o  alcance  dos  fugidos,  e  ao  cnniinho  se  lhes  aggrega- 
ram  alguns  socoorros  de  cá  expedidos,  com  que  engrossaram  as  suas 
tropas,  e  alcançando  successivamente  as  mnlocas  dos  tapuyas,  os  vão 
passando  todus  a  ferro,  segundo  a  sua  inclinação ,  e  ordens  de  seu 
pai  o  tenente  coronel  ,  e  não  seguindo  as  que  lhe  dirigiu  o  gover- 
nador na  carta  de  instrucçào,  que  determinava  o  contrario. 

•  Duas  façanhosas  proezas,  ou  famigeradas  acções  so  viram  exe- 
putadas  nesta  occasião  pelos  grandes  Theodosio  e  Félix  do  Rego:  a 
primeira,  muitas  vezes  repetida  consistiu  na  grande  piedade ,  que 
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alcançarem  as  donzellas ,  e  oneninosy  qiié  ae  iam  eõMitreiído  em 
um  «outro  magote  dos  fugidos;  porque  vendo  estas  matar  a  sangue 
frio  a  seus  pais,  irmãos  e  parentes,  que  não  resistiam,  nem  levavam 
armas  de  qualidade  alguma ,  para  o  fazer,  se  bumílhavam,  batendo 
as  palmas  das  rnSos ,  que  entre  elles  ó  o  modo  mais  expressivo  de 
misericórdia  ,  para  commoverem  a  ternura;  mas  nesta  mesma  aeçào 
de  humildade  ,  digna  da  maior  compaixão,  se  Ibes  trespassam  os 
peitos  até  darem  o  ultimo  suspiro,  sem  Ibes  valer  a  fraqueza  do  sexo, 
e  o  tenro  da  idade,  a  falta  de  resistência,  e  carência  de  culpa,  e  o 
pedirem  bumilde  e  incessantemente  misericórdia. 

c  Sem  lhes  valer  o  serem  innocentes  nessa  inculpável  acção  de 
fugirem,  seguindo  a  seus  parentes,  que  as  levavam,  e  a  quem  tinham 
obrigação  de  obodocer,  sendo  igualmente  estes  impuniveis  na  sã 
fuga,  qtie  fizeram,  posto  se  lhe  desse  o  ttome  de  levante,  o  rebelliSo, 
para  se  proceder  com  aleivosia  na  forma  do  estylo,  que  assim  costu- 
mam praticar  as  maiores  crueldades;  porque  não  fizeram  hostili- 
dade alguma  não  só  na  aldeia  de  que  sahiram,  mas  nem  ainda  pelas 
fazendas,  e  caminhos  por  onde  passaram. 

tf  Segue-se  o  rasto  aos  que  ainda  faltavam,  e  ultimamente  se  vem 
render  uns  dezoito  voluntários,  pedindo  os  conduzissem  para  a  com- 
panhia de  seus  parentes,  com  os  quaes  prometliam  viver  quietos:  — 
seguram-se  logo,  amarrando-se  bem,  com  o  pretexto  de  não  torna- 
rem a  fugir;  —  mas  depois  do  manietados,  se  passam  lodos  á  es- 
pada, deixando  os  corpos  no  campo,  para  pasto  das  feras. 

«  Chegam  os  dous  cabos  da  sua  jornada,  e  dào  pane  dos  succes- 
SOS  referidos  :  em  lugar  de  áspero  castigo,  que  mereciam  pelas  cruel- 
dades que  fizeram,  o  por  terem  ido  contrários  á  ordem,  que  por  es- 
criplo  se  lhes  mandara,  além  de  terem  elles  e  o  seu  commandante 
sido  a  causa  da  fuga  com  os  seus  castigos,  o  desaforadas  insolên- 
cias que  commetteram,  elles  foram  os  que  castigaram  os  fugitivos, 
elles  os  principiaram  a  acommettcr ,  e  acabaram  de  destruir,  mas 
nesta  forma  ficou  tudo  em  paz,  por  ficar  a  gosto  e  conforme  a  or- 
dem do  carrasco  do  commandante ;  e  basta  que  ficaram  reduzidos 
ao  numero  do  menos  de  quatrocentos,  sendo  de  mil  duzentos  e  trinta 
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e  BtíB,  què  aniraram  nesta  comarca,  tendo  ca  nuiis  acabado  a  ferro. 

ff  No  anno  de  Í7d0  vendo-se  o  teneote-coronel  João  do  Rego  na 
missão  de  S.  Gonçalo  comi  menos  índios  do  que  desejava,  para  man- 
dar em  seu  serviço»  que  tanios  sfio,  quantos  escravos  tem,  entrou  no 
projecto  de  ajuntar  os  Gueguez  na  mesma  missão,  tirando-os  da  de 
S.João  deSende,  onde  viviam  domesticados,  quietos  e  estabeleci- 
dos com  suas  roças  ,  que  os  sustentavam :  e  com  eífeíto  o  poz  pOf 
obra ,  fa2^o-os  ir  contra  sua  vontade  p.ira  aqaeJIa  missSo ,  sem 
precedera  providencia  de  lhe  fazer  as  commodidades  necessárias  para 
sua  subsistência. 

«t  Vendo-se  os  miseráveis  Gueguez  entre  inimigos  e  acossados  de 
trabalho,  e  mortos  de  fome,  se  pozeram  a  caminho  para  sua  missão, 
que  dista  d'esla  cidade  8  léguas  ao  nono  pouco  mais  ou  menos.  Man. 
da  logo,  o  tenente  coronel  a  sou  filho  Felix  do  Rego  e  alguns  aggre- 
gados  atrás  dos  Gueguez  fugitivos,  para  que  os  seduzissem  a  voltar 
para  a  missão  de  S.  Gonçalo;  e  com  eíTeito  os  capacitaram  :  porém 
arrependendo-se  em  caminho  ,  e  querendo  ir  para  sua  missão  de  S. 
João  de  Sende,  mataram  parte  d^elles,  o  levaram  as  cabeças,  que 
pozeram  em  mastros  na  aldeia  deS.  Gonçalo,  para  o  tempo  as  con> 
sumir* 

«  Tendo  noticia  d^essas  mortes  ,  e  cortamento  de  membros  o  ouvi- 
dor, que  então  era  o  capitão  Domingos  Gomes  Caminha,  ordenou 
ao  juiz  ordinário  Marcos  Francisco  de  Araújo  Costa  se  passasse 
áqnellelogar,  e  procedesse  a  devassa  :  —  o  qual  assim  fez  :  e  tendo 
noticia  o  tenente-coronel  João  do  Rego,  logo  foi  á  casa  em  que  estava 
o  dito  juiz,  dizendo,  que  elle  ia  para  se  passar  termo  de  que  elle 
fora  o  que  mandara  fazer  aquellas  mortes,  por  entender  que  o  podia 
fazer;  e  com  e£feito  se  lavrou  o  termo,  que  o  dito  tenenle-coronel 
sãsignou,  e  se  apensou  á  devassa,  a  qual,  por  serem  os  complices 
ftuiiliaras,  aquelle  ouvidor  pronunciou,  e  mandou  que  se  remettesse 
apropria  ajunta  do  estado.  Requereu  o  dito  tenente-coronel  ao  go- 
vernador geral  D.  António  de  Salles  e  Noronha,  mandasse  ir  a  de- 
vassa para  sua  secretaria,  o  qual  assim  mandou,  e  apresentando-se 
o  despacho  ao  governo  interino  d'esta  capitania,  onde  era  adjunto  o 


rdbrído  ouvidori  respondeu  este,  que  o  despacho  antes  do  vir  es- 
cava cumprido  9  pois  já  tinha  ido  a  própria  devassa  :  — queriam  quo 
fosse  também  o  traslado,  o  que  duvidou  o  tal  ouvidor,  dizendo  que 
nào  ficar  no  cartório  traslado  ,  era  contra  as  leis ,  de  que  se  origina- 
ram, e  cresceram  ódios  contra  o  mencionado  ouvidor  ,  e  se  lhe  tem 
feito  conhecidas  falsidades,  e  injustiças. 

«  Largando  aquelle  ouvidor  a  vara,  dizem  que  o  governo  in- 
terino mandara  recolher  o  traslado  da  dita  devassa  á  secretaria,  e  se 
nâasabe  porque,  sendo  que  a  própria  se  ha  de  achar  na  secretaria 
da  real  junta  do  Estado,  sendo  livres  os  delinquentes  por  perdões, 
cujasseotenças  vieram  para  se  registarem...  (^)  i> 


VIII 


Restava  a  conquista  dos  Pimenteiras,  que  habitavam  as  margens 
do  rio  Piauhy,  quasi  em  suas  cabeceira?. 

O  coronel  João  do  Rego,  apezar  de  velho  e  quasi  cego,  tomou  a 
seu  cargo  a  conquista;  porque  apezar  de  alquebrado  de  forças  não 
Unha  perdido  a  mania  de  querer  achar  o  el-doirado.  Fizeram-se 
derramas  pelos  termos  de  Jurumenha,  Valença  e  Paranaguá,  como 
era  antiga  usança,  sempre  que  se  quiz  conquistar  índios. 

A  primeira  expedição  marchou  de  Oeiras  em  o  1**  de  Agosto  de 
1776,  mas  foi  tSo  infructifera,  que  os  heroes  da  conquistado  pomo 
de  ouro  voltaram  envergonhados,  porém  não  desanimados  com- 
pletamente. Em  15  de  Setembro  novas  forças  marcharam  contra  os 
Pimenteiras,  e  em  demanda  de  minas  auriferas.  Foi  um  segundo 
desengano,  e  pelo  quo  muito  soíTreram  os  pobres  índios,  que  muito 
foram  incommodados  em  sua  paciGca  solidão.  Houve  uma  terceira 
expedição,  que  prtiu  de  Oeiras  em  o  l^^de  Abril  de  1783,  e  ainda 

(*)  Aqui  se  finda  a  memoria,  que  nlo  tem  data.  O  traslado  da  derassa  nlo 
existe  no  archiro  da  secretaria  do  Piauhy,  pelo  que  supponho  que  de  propósito 
a  desencaminharam ;  porém  o  facto  dos  assassinatos  dos  Gueguez  consta  offlcial- 
neate. 


uma  quarta  do  anno  seguinte,  sendo  cabos  das  ultimas  entradas 
Manoel  Ribeiro  Soares,  e  Manoel  da  Rocha  Rajão  (*). 

Em  1793  se  levantaram  no  Paranaguá  os  índios  Tapacui,  e 
Tapaicuámirim.  O  capitão  Manoel  Ribeiro  Soares^  indo  paciGca-Ios, 
os  arremeçou  para  a  capitania  do  Goyaz. 

Não  havendo  mais  no  Píauhy  nação  alguma  indigena  que  pre- 
cisasse ser  chamada  ao  seio  da  religião  ecivilisaçâo  (!),  pois  que  os 
Pimenteiras  estavam  completamente  anniquilados  por  amor  da  ci- 
viIísaçâOf  e  as  demais  aldeiadas  em  varias  localidades,  cessaram  as 
derramas,  suspendera m-se  as  contribuições,  o  também  as  investi'* 

^es  mineralógicas. 

Nesta  situação,  estava  a  capitania  entregue  a  um  governo  in- 
terino sem  força  e  sem  prestigio,  quando  tomou  posse  do  governo 
do  Piauhy  D.  JoSode  AnM)rim  Pereira. 

IX 

Dos  governadores  que  teve  o  Piauhy  um  dos  mais  intelligentes 
foi  certamente  D.  João  de  Amorim,  que  acerca  da  sua  capitania 
se  eipriroia  para  a  corte  com  consciência  e  verdade :  —  foi  talvez  o 
«mico  que  comprehendeu  bem  os  remédios,  que  deviam  serap- 
plicados  a  seus  males. 

Entre  as  muitas  idéas,  que  lhe  foram  suscitadas  polo  estudo  re- 
flectido das  necessidades  do  Piauhy,  a  mudança  da  sede  do  governo 
da  capitania  para  a  margem  do  Parnahiba,  ooccupou  com  pre- 
ferencia. Escrevendo  elle  em  8  do  Abril  de  1798  a  D.  Rodrigo 
àe  Souza  CoulinlK),  depois  de  algumas  considerações  geraes  acerca 
da  Índole  e  caracter  dos  habitantes,  assim  se  exprime : 

(*)  Dii  Aires  do  Casal  na  sua  Corographia  Brasílica ^  que  os  índios  Pimenteiras 
eram  descendentes  de  vários  casaes^  que  viviam  domesticados  com  os  brancos 
au  vizinhanças  de  Cabrobó,  e  que  desertaram  pelos  annos  de  1685,  aGm  de  náo 
acompanharem  as  bandeiras,  quando  faziam  guerra  aos  indígenas  :  eafllrma  mais, 
<{iie  âi  suas  hostilidades  começaram  em  despique  de  um  cão,  que  se  lhes  matou  nu 
Tizinhanças  do  Guruffueia.  N2o  podemos  aquilatar  o  gráo  de  verdade  com  que 
Casal  menciona  este  tacto :  nlo  estamos  longe  de  crer  que  foi  isso  um  preteito 
pira  a  guerra,  e  por  seu  turno  engendrado  por  amor  da  deKoberta  da  Lafftt 
boarada. 
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a  ....  A  silii.nçrio  d'esla  capitania  é  diametralmente  opposta,  nâo 
só  ao  seu  adiantamento,  mas  ainda  mesmo  á  sua  conservação  ;  a 
experiência  o  U-m  mostrado,  e  as  razões  seguintes  o  manifestam. 

a  Em  primeiro  lugar  o  terreno  da  capitania  é  incapaz  da  pro- 
ducçSo  necessária  para  a  sustentação  de  seus  habitantes;  pois  todos 
os  géneros,  que  se  consomem  no^ta  ciJ.ide  (Oeiras]  vem  d'aqui  10, 
15,  20  e  mais  legoas  em  cavalios,  que  apenas  carregam  5  arrobas, 
o  fazem  por  dia  5  a  6  legoas  de  caminho,  o  que  faz  com  que  sejam 
mais  caros  do  que  em  Portugal,  sendo  |)or  mar  conduzidos  dos  portos 
doeste  continente  :  —  esta  rnzao  unida  a  grande  preguiya,  quast 
universal  d*es!es  povos,  os  reduz  muitas  vezes  a  padecer  muitas 
fomes,  o  que  nâo  succeiieria  si  fosse  situada  (a  capital)  nas  margens 
do  excellente  rio  Parnahiba,  navegável  algumas  duzentas  legoas, 
abundanlissimo  de  peixe,  sendo  suas  margens  suscepliveis  de  mais 
e  melhor  producçào  de  todos  os  ofTeitos,  que  fazem  o  principal 
objecto  do  transporte  para  os  portos  de  Portugal ;  o  melhor  é  certa- 
mente o  que  já  se  vai  colhendo  (algodão],  que  podia  e  até  devia 
produzir  em  grande  abumlancía.  O  as^ucar,  o  arroz,  o  tabaco,  e 
todas  as  mais  produeções  da  America  progrediriam,  si  tivesse  tido 
um  braço,  quo  animasse  a  sua  producçào,e  um  génio  que  buscasse 
os  meios  de  seu  augmento... 

«  £m  todas  as  partes  do  mundo  o  que  faz  a  abundância  é  o 
commercio,  e  o  que  o  promovo,  S30  as  facilidades  que  a  natureza 
ou  a  arte  lhes  administra  :  —  o  Irunsporte  pelo  rio  é  sempre  com- 
modo,  muito  mais  quando  as  suas  mencionadas  margens  lhes  of- 
forece  produeções  interessantes.  O  qno  fez  a ngmentar  o  commercio 
do  Maranhão  foi  a  producçào  das  maltas  do  rio  Ilapocurú,  que 
sendo  muito  extensas,  e  abundantes,  nâo  excedem  as  do  Parnahiba, 
na  barra  de  cujo  rio  está  situada  avilta  de  S.  João  da  Parnahiba, 
que  apozar  de  nâo  ter  lido  uma  pessoa  vigilante  pra  seu  augmento, 
e  commercio,  está  muito  melhorada,  que  esia  cidade,  nâo  só  na 
coDstrucçâo  do  seus  edifícios,  e  regularidade  de  interior,  mas  na 
abundância,  que  sempre  ha  nella,  tanto  pelo  seu  termo,  como 
pelos  ugntinuos  soccorros,  quo  lhe  entram  pela  barra,  como  pelo 
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iDlerior  do  mencionado  rio :  —  ali  tem  havido  e  lia  commerciantes, 
que  transportam  para  o  porto  de  Lisboa  e  cidade  do  Porto  muitos 
géneros  dos  que  produz  este  clima,  que  presentemente  nâo  fazem, 
por  terem  tido  bastantes  perdas  n.is  embarcações  tomadas  pelos 
corsários  francezcs,  navegando  d^aquelle  para  os  portos  do  Mara- 
nhão, Pará,  Bahia  o  Pernambuco. 

«  Das  villas  de  quo  se  compõe  esta  capilanin,  só  uma  está  no 
lugar  em  quê  devia  estar  indispcnsavelmente  situada,  que  é  a  de 
Paranaguá,  aonde  cila  faz  extrema  cum  as  capitanias  de  Pernam- 
buco e  Bahia.  A  vilia  de  Jurumcnha,  distante  6  legoas  do  Par- 
nahiba  (*),  aonde  deveria  ter-se  eslaboleci<Io,  e  aonde  pelas  commo- 
dídadesjá  expressadas  seria  summamente  abundante,  ó  falta  de  todo 
o  preciso,  pobre  e  miserável.  Valença  ainda  mais  pobre,  devendo 
sér  formada  juncto  do  dito  rio.  Marvão  é  a  mais  pobre,  e  quo  precisa 
ser  mudada  para  d*ali  trinta  legoas,  para  o  lugar  das  Piranhas,  quo 
é  muito  mais  abundante,  e  cheio  de  gente,  e  que  por  sua  situação 
na  raia  da  capitania  do  Ceara  ,  é  mais  própria  piira  assistir  ali 
o  juiz. 

«  Esta  capital  que  polo  seu  ponto  central  dista  da  villa  de 
C»mpo-maior  80  legoas,  sendo  mudada  para  a  do  S.  Jo{(o  da 
Parnahiba,  Gearia  distando  40,  e  de  todas  as  mais  com  pouca  dif- 
ferença. 

«  O  meu  parecer,  Ex*'  Sr ,  é  que  V.  Ex'  proponha  a  S.  M.  a 
mudança  da  cidade  para  aquella  excellenle  vilia,  que  dentro  em 
pouco  tempo  virá  a  ser  uma  boa  cidade... 

«  O  rio  Parnahiba  é  lào  próprio  para  uma  grande  navegação, 
produccão,  e  cultura,  quo  esponlnneamenle  na  barra  que  nelle  faz 
um  dos  muitos,  quo  se  lhe  ajuntam,  e  que  são  navegáveis  até  certa 
distancia,  principalmente  no  tempo  das  chuvas,  chamado  Puty,  um 
Jos  ditos  dti  maior  prol urçào ,  se  formou  uma  povoação  tal  com 
negocio,  capella  e  um  cura  d*esla  freguezia,  que  não  6Ó  é  melhor 
que  quasí  todas  as  vilias,  como  que  não  precisa  mais  nada  do  que 
a  creação  de  um  juiz.  » 

('■  AKài  1. 
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Em  19  de  Agosto  escreveu  D.  João  sobre  o  mesmo  assumpto,  e 
pediu  ao  ministro,  que  providenciasse  e  decidisse  a  utilíssima  mu- 
dança da  residência  dos  governadores  para  a  villa  da  Parnahiba, 
onde,  disse  elle :  «  Podem  vércom  uma  facilidade  grande  as  dilatadas 
e  excellentes  margens  do  Parnahiba,  navegável  mais  de200  legoas^ 
animar  a  sua  navegação,  e  cultura,  navegando  por  elle  mesmo  com 
as  commodidadôs,  que  se  não  podem  praticar  nesta  terra  estéril, 
agreste  e  carissima  ;  pois  V.  £i*  bem  sabe  as  vantagens  que  offereco 
o  transporte  por  mar...  » 

Nso  conseguiu  D.  João  levar  a  eíTeito  seu  (âo  importante  pensa- 
mento, que  só  veio  a  rcalisar-se  54  8nnosdepoi<;  para  local  mais  con- 
veniente do  que  a  cidade  da  Parnahiba.   (*) 

Largando  D.  João  o  governo  da  capitania,  foi  substituído  por  Pe- 
dro César  de  Menezes,  a  que  se  seguiu  um  governo  interino,  que 
funccionou  até  que  tomou  posse  Carlos  César  Burlamaque,  que  não 
foi  tão  feliz  administrador,  como  era  para  esperar.  Sua  muita  energia 
e  severidade  concorreram  para  que  a  enmara,  exercendo  seu  máximo 
poder,  odepuzessee  prendesse.  Esta  comedia,  que  a  camará  soubo 
tão  bem  representar^  teve,  como  era  natural,  consequências  trágicas : 
seus  membros  foram  castigados  severamente. 

Não  serviu  porém  isso  de  exemplo  para  que  em  1813  se  não  repro- 
duzisse o  mesmo  facto  na  pessoa  do  ouvidor  Luiz  José  de  Oliveira 
(ao  depois  barão  de  Monte  Santo)  membro  do  governo  inlcrinOi  quo 
andou  por  mercê  de  seus  dous  collegas  da  governança  de  Herodes 
para  Pilatos  ató  que  foi  ter  preso  a  Bahia,  conduzido  por  uma  forte 

(*)  A  idéa  da  mudança  da  capi^  para  a  Parnahiba  reappareceu  cm  1812,  e 
1816.  Legislou  a  Asscmbléa  ProTincial  sobre  a  mudança  nas  administrações  dos 
Srs.  Souza  Ramos,  Perelte,  e  Zacarias  de  Góes.  O  pensamento  da  mudança  nunca 
abandonou  o  espirito  publico,  c  era  uma  necessidade  reconhecida  por^odos.  D. 
Marcos  António  de  Souza,  bispo  do  Maranhão  officiando  no  !<>  de  Dezembro  de 
1835  ao  ministro  da  justiça,  e  informandu-o  sobre  a  creaçio  de  uma  nova  diocese 
na  província  do  Piauhy,  disse  :  a  A  cidade  de  Oeiras,  capital  da  província  do 
Piauhy,  existindo  cm  um  logar  central  e  remoto,  não  onerece  commodidades  par» 
as  dependências  do  governo,  e  por  isso  algumas  vezes  no  congresso  de  Lisboa, 
e  ainda  na  camará  electiva  do  Kio  de  Janeiro  se  tem  proposto  ser  trasladada  para 
a  Parnahiba,  de  que  dista  120  ie^oas,  ou  ainda  para  outro  logar  mais  conveniente 
aos  comprovincianos :  sua  localidade  concorre  para  ser  pouco  povoada,  e  por 
isso  náo  apresenta  por  ora  a  grand('za  suíTicicnte  para  a  categoria  de  uma  cidade 
episcopal. 
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èseolla.  Estes  factos^  ainda  que  graves,  em  nada  fizeram  alterar  a 
tranquillidade  publica.  João  Gomes  Caminha,  e  Joào  Leite  Pereira 
de  Castello  Branco,  auctores  da  prisso  de  Luiz  losó,  foram  severa- 
mente punidos. 


X. 


O  grito  constitucional  levantado  pelos  Portugueses  trouxe  aoBrazil 
orna  nova  ordem  de  cousas ;  e  na  capitania  do  Piauhy,  desde  que 
foi  jurada  a  constituição  portuguesa,  a  ambição  pela  liberdade  tomou 
maior  vulto,  a  idéa  de  emancipação  politica  começou  a  germinar. 
O  juiz  de  fora  da  Pamahiba,  Dr.  João  Cândido  de  Deus  e  Silva, 
homem  activo,  e  de  sentimentos  patrióticos,  via  luzirem  seus  sonhos 
de  liberdade  uma  estrella  brilhante  para  o  Brazil....  Elle  principiou 
a  pregarão  povo,  a  ensinar-lho  o  caminho  da  felicidade  futura.  Em 
Novembro  de  1822  a  Parnahiha  levantou  o  grito  de  independência, 
eacciamou  o  Sr.  D.  Pedro  I,  Imperador  Constitucional,  e  Defensor 
Perpetuo. 

Chegando  a  Oeiras  tão  importante  noticia,  o  major  Fidié,  com- 
mandanle  das  armas,  aterrado,  apezar  de  já  esperar  o  golpe,  fez 
reunir  com  a  maior  brevidade  toda  a  força  que  tinha  á  sua  disposição, 
e  seguiu  para  a  Pamahiba,  afim  do  abafar  o  grito  de  independência. 

Ch^ndo  á  Pamahiba,  ali  nSo  achou  a  quem  castigar ;  a  villa  es- 
lava deserta  ;  ppis  o  Dr.  JoSo  Cândido  se  tinha  passado  para  o  terri- 
tório do  Ceará  com  todos  os  seus  amigos,  em  razão  de  ali  já  se  ter 
acciamado  a  independência,  e  poder  gozar  de  maior  confiança.  Em 
quanto  João  Cândido  tinha  preparado  as  cousas  na  Pamahiba,  e  Pi  • 
raeuraca,  o  capitão  Luiz  Rodrigues  Chaves  dispunha  os  ânimos  do 
povodeCampo-maior  para  o  acto  de  nossa  emancipação,  ajudado  por 
Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castello  Branco,  Joaquim  Carvalho 
de  Almeida,  Francisco  Félix  Narciso  Caslello-B ranço,  António  José 
Henriques,  José  da  Costa  Alecrim,  e  outros  amigos  da  santa  causa 
do  Brazil. 
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Logo  que  o  major  Fidié  deixou  a  cidade  de  Oeiras,  para  ir  bater 
a  villa  da  Parnahiba,  na  capital  as  cousas  mudaram  do  face^  os  ami- 
gos do  commandanlo  das  armas  abandonaram  a  causa  de  Portugal, 
e  de  bom  animo  adhcriram  ao  movimento  de  2  do  Novembro.  Isso 
succcdia  em  principies  de  Janeiro  de  1823  ;  e  no  dia  2^  pronunciou- 
se  a  cidade  de  Oeiras,  levantando  o  grito  de  independência,  entre 
vozes  enthusiasmadas  de  —  viva  o  Sr.  D.  Pedro  I  !  Reunidas  as 
pessoas  mais  gradas  no  senado  da  camará,  procederam  á  eleição  de 
um  governo  temporário,  e  sahiram  eleitos  aqiielles  com  que  Fidié 
mais  contava. 

A  noticia  d*este  novo  acontecimento  chegou  mtiito  tarde  ao  com- 
mandante  das  armas,  que  ainda  eslava  na  Parnahiba  combinando  pla- 
nos de  ataque ;  logo  porém  que  o  soubo,  e  certo  também  da  pouca 
segurança  da  capital,  e  dos  poucDS  recursos  de  que  poderia  disporem 
uma  defesa,  resolveu  sahir  da  Parnahiba  o  vir  atacar  a  capital.  Ao 
te.rpaque  lacs  projectos  engendrava,  teve  noticia  de  que  forças  vindas 
do  Ceará  tinham  entrado  na  villa  de  Piracuruca,  e  que  esta  também 
se  havia  jurado  independente 

Contrariado  em  suas  vistas  sabe  Fidié  da  Parnahiba  no  1**  efe 
Março  á  frente  de  mais  de  1 ,300  praças,  e  se  dirige  primeiro  á  villa 
de  Piracuruca,  que  acha  deserta.  Inda  mais  receoso  se  encaminha  para 
Campo-maior.  Já  nesse  tempo  o  major  Bernardo  António  Saraiva» 
Alexandre  Pereira  Nerôo,  e  Luiz  Rodrigues  Chaves  marchavam  ao 
encontro  de  Fidié  com  numerosa  força,  perém  sem  disciplina,  sem 
munição,  qnasi  que  desarmada. 

No  dia  13  de  Marçu  as  duas  forras  estavam  em  frente  uma  da 
outra  nas  immndiações  de  Campo-nnior.  Fidié  foi  obrigado  a  com- 
bater. Pelas  oito  horas  e  meia  d'esso  mesmo  dia,  no  logar  Ginipapo 
se  empenhou  o  combale.  Depois  de  Ires  horas  de  vivíssimo  fogo,  a 
maior  parlo  da  força  patriótica  que  combatia  com  foices  e  machados, 
não  pôde  resistir  a  quairo  boccas  do  fogo,  e  a  uma  força  bera  discipli- 
nada, abandonou  o  campo,  e  veio  refugiar  se  na  villa.  O  resto,comple- 
taroente  desbaratado,  tomou  a  direcção  de  Oeiras,  deixando  muitos 
mortos  e  prisioneiros,  enlrj  outros  o  capiíào  M.inool  Martins  Chaves- 
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A  forçâ  portugueza  pordeo  na  acção  do  Ginipapo  mais  de  100  sol- 
dados. 

Alexandre  Pereira  Neréo  que  havia  entrado  na  villa  de  Campo-maior 
com  um  grupo  destroçado,  que  lhe  restava  do  faial  ataque,  vendo  que 
Fidié  triumphanle  nesse  primeiro  encontro,  viria  atacar  a  villa,  sahiu 
á  frente  dos  seus  pela  estrada  do  Marvão,  e  encontrando  a  5  lej^oas 
de  distancia  na  fazenda  Tapera  o  capitão  Florêncio  de  Oliveira  Ma- 
galhães, quedo  Ceará  vinha  com  um  auxilio  de  300  homens  a  ca- 
vallo,  fez  coro  elle  junrção,  e  vullou  sobre  Campo-maior.  O  major 
Fidié  já  não  estava  na  villa  ;  tinha-se  posto  de  marcha  para  a  povoa- 
ção do  Estanhado. 

O  comroandante  portuguez,  vendo  que  a  sua  situação  se  ia  tornan- 
do grave  de  dia  para  dia,  que  a  sua  existência  e  a  dos  seus  compa- 
nheiros corria  grande  risco,  por  n9o  encontrar  apoio  em  parte  alguma, 
6  saber  que  a  província  em  peso,  levantando-se  contra  elle,  protestava 
anDiquilla-lOy  vendo  crescer  a  torrente,  a  ponto  de  já  não  ser  possível 
cooté-la,  achou  prudento  abandonar  o  lerrilorío  do  Piauhy,  c  no  dia 
15  de  Março  pelas  1 1  horas  do  dia  deixou  Campo-maior,  e  chegando 
ao  Estanhado,  atravessou  o  Parnahiba,  e  tomou  a  direcção  de  Caxias 
que  ainda  se  náo  tinha  pronunciado,  e  onde  contava  com  Géis  ami- 
gos. 

As  forças  do  Piauhy  e  Ceará  sob  o  commando  do  general  das  armas 
Joaquim  de  Souza  Martins,  passando  para  o  território  do  Maranhão, 
sitiaram  Fidié  em  Caxias. 

Assim  se  fez  no  Piauhy  a  independência... 

XI 

Fez-se  a  independência  ;  o  Brazil  teve  instituições  liberaes;  todos 
os  Brazileiros  foram  felizes  depois  da  emancipação  politica;  as  pro- 
víncias à  sombra  do  nosso  pacto  fundamental  prosperaram  e  se  en- 
grandeceram; porém  o  Piauhy  nunca  pôde  applaudir  e  bemdizer  o 
dia  24  de  Janeiro  de  1823  !  Porque  o  Piauhy  continuou  a  gemer,  o 
a  esterilisar-sesob  o  jugo  degradante  de  um  governo  despótico  e  im- 
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moral»  de  que  ba  poucos  exemplos  na  historia.  Yínle  annos  de  acer- 
bas provações,  vinte  annos  de  descrença  amarga,  vinte  annos  longos 
assignalados  por  outras  tantas  enormidades,  vinte  annos  governou  o 
infeliz  Piauhy  um  homem  sem  principies,  sem  educação^  que  deveu 
todo  o  seu  merecimento  a  uma  d*essas  aberrações  da  fortuna,  a  ura 
d*esses  caprichos  monstruosos  da  sorte.  £  elle  governou  sua  provin- 
cia  porquasi  vinte  annos  I  Sem  lei ;  porque  esta — eram  os  arrebata- 
mentos falacs  de  seus  máos  inslínctos  I  Sem  justiça ;  porque  elle  foi 
o  algoz  da  honra  o  da  vida  de  seus  concidadSos  1  Seu  governo,  foi 
sempre  sua  vontade  e  seu  arbítrio.  Esse  homem  ainda  existe,  e  o 
historiador  que  para  o  futuro  quizer  d'elle  fallar,  e  de  seu  governo, 
escreverá  — nada —  sobre  uma  pagina  negra. 


PARTE  TERCEIRA. 
1 

SEQUESTRO  DOS  BENS  DA  COMPANHIA  DE  JESUS. 

Fica  já  dito,  mas  não  é  escusado  repeti-lo,  que  o  vice-rei  marquez 
de  Lavradio  ordenara  ao  ouvidor  Luiz  José  Duarte  Freire,  que  des- 
occupando-se  de  qualquer  outro  exercício  pozesse  em  sequestro  geral 
todos  os  bens  moveis  e  de  raiz,  rendas  ordinárias  e  pensões,  que  os 
religiosos  da  companhia  possuiam  e  cobravam  no  Piauhy.  Em  cum- 
primento de  ordem  tão  positiva  e  terminante  foram  sequestrados  os 
bens  deixados  por  Domingos  AíTonso  aos  jesuitas,  para  por  ellcs  se- 
rem administrados,  e  de  seu  producto  cumprirem  os  legados  pios  coro 
que  os  deixou  pensionados.  Se  esses  bens  de  que  temos  fallado  foram 
bem  ou  mal  adjudicados  à  coroa,  se  já  pertenciam  á  companhia  do 
Jesus,  se  os  legados  pios  estavam  cumpridos,  não  nos  importa  saber,  e 
sim  que  bens  eram  esses,  e  que  valores  tinham. 

As  f.>7.cndas  que  constituíam  a  capella  grande  e  pequena,  instituí- 
das por  Domingos  Affonso  eram  39 ,  e  d'ellas  faziam  parte  50  sítios. 
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que  se  achavam  arrendados  a  particulares  por  lO^OOO  réis  an- 
nuaes(*).  Osjesuilas  compraram  algumas  outras  fazendas  e  situa- 
ções limitrophes  com  as  terras  do  finado  Domingos  Affonso,  e  en- 
grossaram assim  a  propriedade  de  que  estavam  de  posse  {**), 

Feito  o  sequestro  e  remettidos  para  a  Bahia  em  segura  custodia  os 
filhos  de  Loyola ,  o  governador  Pereira  Caldas  dividiu  as  Fazendas 
em  três  inspecções,  a  que  se  deram  administradores,  e  o  conveniente 
numero  de  vaqueiros. 

Muitas  d*e8tas  fazendas  foram  por  el-rei  doadas  a  particulares, 
que  tinham  empobrecido  no  serviço  do  estado ,  ou  que  tinham  na 
corte  poderosos  padrinhos  (***). 

{*)  Ganiui-briba^Porto-Alegre^Tatij^  PaneUa^  Jacaré^  Garahibas,  Sitio  do  meio. 
Boa  Esperança,  Angical,  Lag6a,  ConceiçSo,  Bom  Jardim,  Cachoeira,  Almas,  Santa 
Cruz,  Castello,  Bority,  Prata,  Salinas ,  Santo  António ,  EsfoUado ,  Canna-Vieira, 
Santa  Rosa,  Serra  Vermelha,  Riacho,  Riacho  da  Almecega,  Madre  de  Deus,  Espí- 
rito Santo,  Santa  Isabel,  S.Nicolau,  Mendes,  S.  Victor,  Macacdes,  Sobrado,  S. 
Pedro  de  Alcântara,  Malhada  dosCarallos,  Riacho  da  Onça,  Santa  Anna,  S.JoXo, 
Pirípiri,  Flores,  Agua  Verde,  Supicu. 

(**)  A  fazenda  Pobre  foi  comprada  pelo  reitor  da  companhia  a  D.  Antónia  Fonse- 
ca de  Jesus,  riuYa  de  Domingos  Jorge,  e  a  Manoel  Cardoso  da  Costa.  As  fazendas 
Sallinas  e  Cachoeira  foram  compradas  pelo  mesmo  reitor  cm  1759  ao  capitio-mór 
António  Gonçalves  Neira,  e  desembargador  André  Leitio  de  Mello.  As  fazendu 
Guariba  e  Matto  foram  compradas  pela  companhia  em  1745  ao  mesmo  capitâo-mór 
Neiva,  e  a  D.  Ignacia  de  Araújo  Pereira,  viuva  do  coronel  Garcia  de  Ávila.  As 
fazendas  Sallinas  da  Itaueira  e  S.  Romio  foram  arrematadas  emexecuçlo  que  o 
collegio  moveu  a  Domingos  Jorge.  Agua  Verde  foi  doada  ao  coUegio  por  Marti- 
nho Soares,  e  seus  gados  por  António  Ferreira  de  Armonda. 

(***)  Agua  Verde  foi  doada  ao  capitSo  Francisco  da  Cunha  e  Silva  Castello-Bran- 
co: — S.  Romio  ao  tenente-coronel  Joio  do  Rego  Castello-Branco : — Sallinas  do 
Canindé  ao  ajudante  Caetano  da  Céa  Figueiredo :  —  Sallinas  da  Itaueira  ao  capitio 
Luiz  Miguel  dos  Anjos :  —  Riacho  dos  Bois  ao  capitio  António  José  de  Queiroz :  — 
Tatu  ao  tenente  Manoel  Pacheco  Tavira. 
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Fuendaa  qae  no  Piaobj  adniniitrirMi  •  voisniram  o$  RegoUres 

da  Companhia  de  Jesus. 


CApell««Gr«nde. 


FAZENDAS 


Algodões    

Dority.  ...... 

Baiia  dos  Veados.  . 

]k)qucirio 

l?rejinho 

Brejo  de  S.  Ignacio, 
Brejo  de  S.  Joio.  , 
Campo  Grande.   .   . 

Caslello 

Campo  T.argo.   .   .   . 

Calharcus 

Cajazciras 

Cachoeira 

Cacho 

Espinhos 

Fazenda-Grandc.  .   . 


Gamvlíeira  do  Cauindé 
Gamcileira  do  Píauhy 

Ilha 

Inchu  .   •  

Julíáo 

LagAa  de  S.  Joio.   . 

Mocambo 

Olho  d* Agua.   .   .   . 

Poçrtes 

Pohr© 

Nazarclh 

Serrinha 

Sallinas 

Serra  Grande.  .  .  . 
Saquinho  c  Saeco.  . 
Tranqueira  do  meio. 
Tranqueira  de  baixo. 
Sallinas  da  llaueira. 
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perteneenlea  ao  Collegío  da  Companhia^  e  do  que  o  mêfmo 
poMoia  em  ontraa  faxenaaa,  eto* 
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Agiu  Verde  •  .  •  • 
Brejinho.  •  .  •  •  • 
Brejo  de  S.  JoSo  .  . 
Brejo  de  9.  Ignaeto. 

Castello 

Cajazelras 

Espinhos 

Gamclleira 
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Riacho  do  Bois.  .  • 
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RESUMO. 
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£m  1809  foi  ordenada  que  iodas  as  fazendas  se  arrematassem  cm 
hastea  publica.  Esta  tão  acertada  medida  nau  teve  lugar;  — a  pro- 
visão de  20  de  Junho  foi  revognda. 

Em  1811  o  ouvidor  Luiz  José  de  Oliveira  procedeu  a  inventario 
das  fazendas,  e  d*csse  trabalho  damos  ojseguinte  resumo^  que  mui- 
to bem  serve^  para  se  comparar  o  seu  progresso  nos  annos  seguintes. 

Inspecção  de  Nazarelb. 

Gamelleira  — com  três  léguas  NS.  partindo  da  riacho  Cajazei- 
ras  até  o  riacho  fundu  na  fazenda  Arrayal,  e  3  léguas  LO.  das  ca- 
beceiras do  riacho  Mimbó  até  a  margem  do  Canindé;  com  15  es- 
eravos,  45  cavallos,  e  1 ,800  cabeças  de  gado  de  toda  a  sorte  :  — 
sua  avaliação,  rs.  7:299^520. 

Guaribas — com  4  leg.  LO.,  e3NS. ;  com  17  escravos,  108 
eabeças  de  gado  cavallar ,  e  2,50(X  cabeças  de  gado  vaccum :  —  sua 
avaliação,  rs.  9:544^440. 

Matto  —  com  4  leg»  NS» ,  e  2  de  LO- ;  10  escravos ,  4i  cavallos,. 
e  1:200  cabeças  de  gado  :  —  sua  avaliação  rs.  4:774^280i 

Lagoa  de  S.  Joflo  (Girei»)  —  com  4  leg.  NS.,  e  2  LO ;  7  escra- 
vos^ 76  cabeças  de  gado  cavallar,  e  1 ,200  cabeças  de  gado  vaccum:— 
sua  avaliação  rs.  4:789^440. 

Olho  d' Agua — com  2  e  meia  leg.  NS ,  ele  meia  de  LO.  ;  2^ 
escravos  ,  351  cabeças  do  gado  cavallar,  c  1^000  cabeças  de  gado> 
vaccuRi :  —  sua  avaliaçiâo  rs.  7:220 jj{)040. 


■% 


53 

Mocambo  — eom  3  ieg.  de  terra  N$,  e  3  de  LO  ;  20  escravos, 
7â  cabeças  de  gado  cavallar ;  e  1,100  cabeças  de  gado  vaccum  :  — 
sua  avaliação  5:357^420  rs. 

Serrinlia  —  com  2  leg.  de  lerra  NS,  e  3  de  LO  ;  23  escravos,  72 
cabeças  de  gndo  cavallar,  e  3,200  cabeças  de  gado  vaccum  :  —  sua 
avaliação  réis  11:325^40. 

Ginipapo  —com  3  leg.  NS,  e2  de  LO;  8  escravos,  61  cabeças 
de  gado  cavallar,  e  600  de  gado  vaccum  :  —  sua  avaliaçSo  rs. 
3:739^800. 

Algodões  —  com  4  Icg.  NS,  e  4  de  LO  ;  26  escravos,  74  cavai- 
los,  e3,000cabeças  de  gado  vaccum  : — sua  avaliação  ll:637't^240. 

Caiharens  —  com  3  leg.  NS ,  e  3  de  LO ;  12  escravos ,  48  ca- 
vallos,  e  2,000  cabeças  de  gado  vaccum: —  sua  avaliação  réis 
7:575^760. 

Traoqueira  —  com  3  leg.  NS,  e  2  de  LO;  17  escravos,  67 
eavallos  e  2,500  cabeças  de  gado  vaccum  :  —  sua  avaliaçHo  rs. 
8:802^800. 

Residência  (*)  —  com  uma  capella,  e  seus  [lertences,  o  16  es- 
cravos: —  sua  avaliação  rs.  1;721{013O. 

Inspecção  do  Piauhy. 

Salljnas  —  com  6  léguas  NS,  e  1  LO,  18  escravos,  32  cavaltos, 
1,000  cabeças  de  gado  vaccum :  —  sua  avaliação  6:122^880  rs. 

Brejinbo  —  com  4  e  meia  léguas  NS  ,  e  1  e  meia  de  LO ;  18  es- 
cravos, 26  cavallos ,  e  400  cabeças  do  gado  de  ioda  a  sorte :  —  sua 
avaliação  rs.  3:783^600. 

Fazenda  grande  —  com  3  leg.  NS ,  e  1  de  LO ;  27  escravos,  37 
cavallos,  e  1,200  cabeças  de  gado :  —  sua  avaliação  7:1 63^320  rs. 

Boqueirão  —  com  7  leg.  NS,  e  1  de  LO ;  1 1  escravos,  28  cavai- 
los,  e  900  cabeças  de  gado  :  —  sua  avaliação  rs.  5:759^120. 

Gamelleira  —  com  3  leg.  NS,  e  2  do  LO ;  19  escravos ,  47  ca- 

(*)  A  residência  está  siluadaua  fazenda  Algod^». 
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vollds,  o  2:400  cabeças  de  gado ;  —  sua  avaliação  rs.  10:768^040. 

Cache —  com  1  leg.  NS,  o  2  e  meia  de  LO  ;  5  escravos,  18  ca« 
vallos,  e  100  cabeças  de  gado ;  —  sua  avaliação  1:563^000  rs. 

Serra  —  com  3  leg.  de  extensão  e  2  de  largura ,  20  escravos  e 
2.500  cabeças  de  gado  vaccum ;  -^  sua  avaliação  rs.  11:170<J^320. 

Cajazeiras  —  situada  nas  terras  da  fazenda  Serra  ,  com  19  escra- 
vos, 35  lotes  de  éguas  e  400  bestas;  —  sua  avaliação  4:557^980  rs. 

Mocambo  —  com  3  leg.  de  exiensào  e  1  de  largo,  9  escravos,  e 
200  cabeças  de  gado  ;  —  sua  avaliação  rs.  2:170^160. 

Cachoeira  —  com  4  1^.  NS,  ele  meia  de  LO ;  29  e&cravos,  23 
cavallos,  e  1,000  cabeças  de  gado ;  —  sua  avaliação  rs.  6:579^000. 

Espinhos —  com  4  e  meia  legoas  NS  ,  e  1  de  LO;  47  cavallos , 
23  escravos,  e  2,700  cabeças  de  gado  vaccum;  -^  sua  avaliação  rs. 
10:340^640. 

Julião  —  com  5  leg.  NS ,  e  quasí  14  EO;  23  escravos,  43  ca- 
vallos ,  e  1 :200  cabeças  de  gado  vaccum  ;  —  sua  avaliação  rs. 
7:999^240. 

Residência  (*)  —  com  uma  capella  eseus  pertences,  e  26  escra^ 
vos ;  —  sua  avaliação  rs.  2:A74^065. 

Inspecção  do  Canindé. 

Ilha  — com  2  leg.  NS,  e  2  e  meia  de  LO;  25  escravos,  91  ca- 
vallos ,  e  3:000  cabeças  de  gado  de  toda  a  sorte;  —  sua  avaliação 
rs.  12:890^560. 

Pobre  —  com  3  leg.  NS ,  e  2  LO  ;  20  escravos,  69  cavallos,  o 
3:000  cabeças  de  gado  vaccum:  —sua  avaliação  rs.  9:725^5480. 

Baixa  dos  veados  —  com  21  escravos  e  7O0  bestas  alotadas ;  — 
sua  avaliação  6:983.52)200. 

Sitio  —  com  2  leg.  NS,  e  2  LO;  28  escravos,  73  cavallos,  e  2,500 
cabeças  de  gado  vaccum;  — sua  avíiliação  rs.  9:203,JJ520. 

Tranqueira  —  com  3  e  meia  leg.  NS,   e  3  LO;  17  escravos,  83 

(';  Eslá  situada  nak  (crraii  das  fazendas  Brrjiiiho  c  Cachoeira. 
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cavallos,  e  3,000  cabeças  de  gado  vaceum :  —  sua  avaliação  rs. 
10:186^5^960. 

Poções —  com  4  leg.  de  exlenslío,  e'  â  de  largura ;  36  escravos, 
97  cavallos ,  e  3,000  cabeças  de  gado  vaccum ;  —  sua  avaliação  rs. 
i5:431^840. 

Sacco  —  com  4  leg  NS,  e  4  do  LO;  22  escravos,  90  cavallos,  o 
^00 cabeças  de  gado  vaccum;  — sua  avaliação  rs.  12:727^210. 

Saquinho  — com  14  escravos,  e  500  bestas ;  —  sua  avaliação 
rs.  4:821^320. 

Gastello —  com  2  leg.  NS,  e  2  de  LO;  com  26  escravos,  110  ca- 
vallos, e  6,000  cabeças  de  gado ;  —  sua  avaliação  rs.  24:811^800. 

Borily  —  cora  2  leg.  NS,  ele  meia  de  LO;  15  escravos,  61  ca- 
vallos ,  e  2,000  cabeças  de  gado  vacum ;  —  sua  avaliação  rs. 
8:286^040. 

Campo-grande  —  com  4  leg.  NS^  33  escravos  ,  98  cavallos  ,  e 
4,000  cabeças  de  gado  vaccum;  —  sua  avaliação  rs.  18:484^220. 

Campo-largo — com  5  leg.  de  extensão,  43  escravos,  85  ca- 
vallos ,  e  5,000  cabeças  de  gado  vaccum ;  —  sua  avaliação  rs. 
23:681^560. 

Residência  do  Canindé  situada  nas  terras  da  fazenda  Campo-largo 
—  com  uma  capella,  e  32  escravos; —  sua  avaliação  rs.  3:798jJ^760. 


Os  gados  d*e?lns  fazendas  eram,  como  hoje,  arrematados  em  hasta 
publica,  e  o  seu  produclo  recolhido  ao  ihesouro.  Essa  renda  de  1770 
a  1788  importou  em  rs.  76:945^920.  —  Pelo  inventario  de  1782 
se  conheceu  que  as  três  inspecções  possuiam  489  escravos,  1,010 
cavallos,  1,860  bestas,  50^670  cabeças  de  gado  vaccum,  e  iodas  as 
fazendas  eram  então  avaliadas  em  179:787<S!^000  rs.  A  exportação 
do  gado  de  1813  a  1821  montou  em  14,169  cabeças  de  gado  vac- 
cum, o  504  de  cavallar,  distribuídas  pelo  modo  seguinte  : 
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18! 3.  .  .  .  1.254  bois. 

1814.  .  .  .  1.661  »  .  .  .     70  poldros 

1815.  .  .  .  1.750  « 

1816.  .   .  .  1.076  »    ...  176      » 

1817.  .  .   .  1.332  » 

1818.  .  .  .  1.993  H    ...  149      « 

1819.  .  .  .  2.202  »                                                 m 

1820.  ...  982  »    ...  109       » 

1821.  .  .  .  1.819  • 

Em  1822  a  escravatura  subia  ao  numero  de  686;  o  gado  vaccum 
era  calculado  em  45,643  cabeças,  e  o  cavallar  em  6,640  cabeças. 
Ás  estalísiicas  de  1825  offerecem  o  seguinte  calculo  — 

Escravos 399 

Escravas 402  .     .  781 


Gado  vaccum 49.264  cabeças 

Gado  cavallar 3.693      • 

ProducçSo  annua  do  gado  vaccum.     .     .     .     12.266  cabeças. 
Producção  annua  do  cavallar 908      » 

A  distribuição  d'este  calculo  pelas  três  inspecções  foi  feita  da  se- 
guinte maneira: 

Inspecção  do  Canindé. 

Escravos 163 

Escravas 160 

Numero  de  cabeças  de  gado  vaccum  ....  23.800 

»        »       »        »       »    cavallar  ....  1.705 

Bezerros  que  amansa  annualmente 5.950 

Poldros    »        »               »           600 

Fazendas 12 

Legoas  de  extensão  das  12  fazendas    ....  41 

Legoas  de  largura  das  mesmas 25 


I 
j 
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InspeoçSo  do  Nazarelh. 

Escravos US 

Escravas lâS 

Numero  de  cabeças  do  gado  vaccum    ....  14.600 

»        »        »        o     »     cavallar  .     .     .     .  1.137 

Bezerros  que  amansa  annualmente 3.60O 

Poldros    »         •               »           288 

Fazendas 11 

Lagoas  de  extensão  das  1 1  fazendas    ....  52 

Legoas  de  largura  das  mesmas 23 


Inspecção  do  Piauhy. 


Escravos 

Escravas 

Numero  de  cabeças  de  gado  vaccum 
•       »        »       »     »       cavallar 
Bezerros  que  amansa  annualmente 
Poldros   »         »  9 

Fazendas  

Legoas  de  extensão  das  12  fazendas 
L^oas  do  largura  das  mesmas .     . 


101 

111 

10.861 

711 

2.716 

120 

12 

52 

23 


Como  casamenio  da  prínceza  imperial  aSr.*D.  Januaria/  a  ins- 
pecção do  Caninilé  passou  a  fazer  parle  de  seu  dote,  e  de  então  para 
-eêi  tem  sido  administrada  por  pariiculares,  que  a  tem  reduzido  ao 
nwiís  deplorável  estado.  As  outras  inspecções  lambem  n<ão  tem  pros- 
perado; se  compararmos  a  sua  estatística  actual  com  a  de  1825  , 
acharemos  ura  grande  augmento  na  escravatura,  e  augmento  abso- 
luto na  producção  do  gado  cavallar,  ao  passo  que  o  gado  vaccum 
fem  soffrido  grande  decrescimento,  sendo  isto  tanto  mais  paraeslra- 
ohar  quanto  é  cerio  que  as  fazendas  do  Piauby  e  Nazarelh  nâo  sS0 
sujeitas  á  secca  pelas  vantajosas  posições  em  que  se  acham  siitia- 

n  8 
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das.  Esse  decrescimento  do  gado  vaccum  torna-se  bastante  sensível 
se  compararmos  a  exportação  dos  primeiros  annos  com  a  qiie  se  faz 
boje.  As  duas  inspec^*ões  dáo  para  a  arrematação  anniial  de  900  a 
1,000  cabeças  du  gado  vaccum.  Se  examinarmos  as  exportações  dos 
annos  de  1770  a  1788,  náo  acharemos  a  mais  pequena  dífferença. 
Vejamos,  a  exporiaçjlo  d*esses  18  annos  (*j. 


Annos 

Piauhy 

Nazarelh 

Total 

1770.  . 

450  bois 

.  .  419  bois  . 

869 

1771.  . 

617 

» 

.  .  492 

» 

.  1,109 

1772.  . 

326 

a 

«  .  505 

»  , 

831 

1773.  . 

543 

» 

.  .  504 

» 

.  1,047 

1774.  . 

671) 

» 

.  .  547 

» 

1,126 

1776.  • 

794 

» 

.  .  501 

»  . 

.  1,295 

1777.  . 

642 

» 

.  .  255 

»  . 

897 

1778.  . 

568 

» 

.   .  497 

» 

.  1,065 

1779.  . 

591 

» 

.  .   0 

»  .  , 

591 

1780.  . 

590 

»» 

.  .  569 

D'   . 

1,159 

1781.  . 

305 

V 

.  302 

n   .   • 

607 

1782.  . 

597 

» 

.  546 

D 

1,143 

1783.  . 

575 

» 

.     .  550 

»       • 

1,125 

1784.  . 

627 

»   . 

.  270 

» 

897 

1785.  . 

237 

» 

0 

*         • 

237 

1786.  . 

725 

» 

.  971 

A    .    • 

1,696 

1787.  . 

250 

» 

.   0 

0 

250 

1788.  . 

513 

» 

.  752 

»    .    . 

1,265 

Os  bois  da  inspecç<âo  do  Piauhy  coroo  melhores  são  estimados 
hoje  em  15^  e  16^,  e  os  de  Nazarelh  em  rs.  i^ífp  e  14íJ5&,  re- 
gulando-nos  pelas  arrematações  de  1852,  1853  e  1854.  A  arroba- 

(*)  A  inspecçio  do  Canindé  exportou  nesses  dezoito  annos  16^121  csbeçsA  de 
gido  no  valor  de  39:567^50  rs.  vendidos  os  bois  a2^4S4  rs.  pouco  mais  ou  me- 
nos. A  inspecção  do  Piauhy  exportou  7,700  cabeças  á  razão  de  2^158  rs.,  impoi^ 
umdo  toda  a  exporUção  em  rs.  16:82ij$r090. —  Nazareth  exportou  9,711  cabeças  no 
Yalor  de  rs.  20:554^$f0e0,  e  i  razSo  de  rs.  2^116. 
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^0  em  razio  da  variedade  do  pasto  é,  termo  médio»  de  9  arrobas. 
O  pagamento  da  arrematação  ó  eOectuado  no  prazo  de  dous  annos, 
assignando  o  arrematante  leiras  afiançadas.  Para  a  entrega  das 
boiadas,  que  tem  de  seguir  para  a  Baliia,  procede-se  a  rol  de  por- 
teira na  fazenda  Julião,  ullima  da  ÍDspoc(;ao  do  Piauliy,  e  na  fa- 
zenda Serra  para  entrega  das  boiadas »  que  tem  do  ser  exportadas 
para  o  Maranhão.  —  £'  esta  a  liisioria  das  fazendas  nacionnes,  fun- 
dadas por  Domingos  Afíonso  Cerlâo,  e  sequestradas  aos  jesuítas,  que 
as  administravam.  Pela  seguinte  estatística  se  conhece  com  muita 
parlicuiaridade  o  estado,  em  que  presentemente  essas  fazendas  m 
acham  em  tudo  o  que  lhes  diz  respeito. 
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UINERAES. 

A  altençào  dos  primeiros  governadores  foi  sempre  attrahida  para 
este  importante  assumpto,  em  que  sempre  obravam  com  muito  recato 
e  Fogredo.  Dizia-se  que  a  riqueza  mineralógica  do  Piauhy  era  gran- 
de: isso  animava  muiro  os  aventureiros»  que  a  pretexto  de  fazerem 
guerra  aos  Índios  —  trabalharam  por  largo  tempo,  vindo  taide  o  des- 
engano desarmar  os  garimpeiros.  Apozar  d'essas  reiteradas  tentativas 
que  se  fizeram,  devemos  dizer,  que  nào  houveram  nunca  explorações 
sérias  e  bem  dirigidas.  As  poucas  minas  de  melai  precioso  quo  fo- 
ram descobertas ,  passaram  por  ser  táo  pobres,  que  ninguém  d'ellas 
mais  se   lembrou. 

Luiz  Raposo  do  Amaral ,  e  o  padre  Bento  Manoel  Pereira  do 
Campos  descobriram  pelos  annos  de  1800  e  1801  algumas  esmeral- 
das no  riacho  do  Corumatá,  palhetas  do  ouro,  e  pedras  de  ferro  nas 
fazendas  Lingua  de  Vacca  e  Santo  António,  e  (ogo  depois  os  mesmos 
metaes  e  algumas  esmeraldas  nos  riachos  denominados  Missão,  Peque- 
no eUmcú,  e  nas  fazendas  Ilha  ,  Palmeira  de  baixo »  Palmeira  do 
cima,  Contracto,  Lngos,  e  nos  legares  chamados  Cabeceiras,  e  Mor- 
ro Grande —  no  termo  de  Parnaguá.  Também  por  esse  tempo  foram 
achados  alguns  diamantes  nas  fraldas  da  serra  do  riacho  de  Santa  An- 
na,  e  inesgotáveis  minas  de  salitre  nos  terrenos  montanhosos,  quo 
formam  os  limites  da  provincia  pelo  lado  do  nascente. 

O  coronel  Francisco  da  Costa  R^bello  em  1798  informou  ao  go- 
vernador, que  enlâo  dirigia  a  capitania,  dizendo,  que  um  discípulo 
de  Joaquim  José  da  Cunha  descobrira  no  riacho  do  lus  uma  pedra 
de  dinroanle  do  tamanho  de  uma  unha ,  e  que  elle  Costa  Rabello 
achara  esmeraldas  na  fazenda  Imburanas  ,  prata  e  chumbo  na  terra 
das  Carcandas,  tudo  nas  freguezias  do  Píracuruca  e  Parnahiba. 

Falia  o  mesmo  coronel  Costa  Rnbello  de  abundantes  minas  de  sa- 
litro no  logar  Porteiras»  dislrícto  de  Campo-maior,  no  sitio  Burity^ 
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dt  Marvão  9  6  no  logar  Boqueirão  da  ribeira  do  Caraihius  (Príncipe 
Imperial). 

Em  oulra  informação,  qiie  deu  o  mesmo  coronel  em  1799.  adir- 
moQ  existirem  minas  de  pedra-bume  e  capa-rosa  em  vários  Jogares 
da  Parnabiba  o  Campo-maior. 

O  ajudante  Luiz  Raposo  do  Amaral,  de  que  já  rallnmos,  descobriu 
em  1802  ouro  no  lugar  Pinga  da  fazenda  Serra,  na  ribeira  do  Pa- 
rain,  nas  fazendas  Burracbuda,  eXaboquiniia,  e  no  riacho  dos Tim- 
bós  a  uma  légua  da  villa  de  Paranaguá. 

Em  1795  João  Baptista  Ferreira  descobriu  minas  de  ferro  no  ter- 
mo de  Jurumenha  nos  terrenos  montanhosos  da  margem  do  Parna- 
biba. 

Em  1796  descobriu  o  padre  Joaquim  José  Pereira  abundantes  mi- 
nas de  salitre  no  julgado  de  Valença.  Ha  tnmbem  grande  abundân- 
cia d'e$(d  mineral  nas  ribeiras  do  llain  e  Piauhy.  Na  ribeira  do  Ca- 
rathius  affirmam  haver  a  pedra  Imnn,  ou  de  cevar,  porém  com  pou- 
ca força  magnética  ,  e  assim  também  abundantes  minas  de  salitre  o 
ferro.  Em  Campo-maior,  no  sitio  denominado  Cadoz,  ha  minas  de 
cbumboy  e  pedra  hume,  no  logar  Colomincoára  pedra  hume,  e  no 
sítio  Cabeça  do  boi  amianto  e  capa-rosa.  So  nos  tem  aíTirmado  ha- 
ver ouro  na  serra  da  Talhada  em  Oeiras,  ouro,  diamante  e  crystaes 
no  termo  de  Jaicoz.  Já  vimos  um  bello  diamante  ali  achado.  Quem 
percorrer  os  termos  de  Príncipe  Tniperial  e  Marvão,  encontrará  o 
amianto  de  varias  cores,  a  mica,  crystaes  de  rocha,  amatisias ,  minas 
de  piombagina ,  nitreiras  naturaes,  e  salinas.  Na  Pnrnahiba  achará 
lambem  a  piombagina,  prata,  cobre,  com  especialidade  nasCarcan- 
das.  Em  varias  partes  da  província  se  encontra  o  chumbo,  o  estunho, 
a  pedra  do  cantaria,  de  amolar,  minas  de  cal ,  e  outros  productos 
míneraes  que  nâo  lém  sido  estudados. 

N'este  lugar  cumpre- nos  fallar  das  fontes  mineraes,  dos  fosseis  ^ 
petrificados. 

Encontrom-S6  fontes  mineraes  nos  municípios  de  Parnaguá,  Oei*- 
m  e  Teresina.    As  do  Parnaguá  possuem  em  dissoluçso  saea  da 
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,  ferro,  de  eluminia,  sodi  e  magnetía  (*).  As  aguas  Uiermaes  le  oh- 
neraes  do  Cacho  em  Oeiras,  que  são  as  mais  procuradas,  oontaoi  o 
aulphareto  de  ferro,  e  partes  de  nitro,  e  as  do  município  da  Tere- 
sina,  pouco  conhecidas,  contém  em  solução  sãos  de  magnosia  esoda. 
No  termo  de  Principe  Imperial  nos  terrenos  montanhosos  encoo- 
(raro-se  petrificados  do  peixe  e  vegetaes,  e  camadas  de  ossadas  fosseis» 
e  no  termo  de  Jaicoz  abundância  de  petrificados  de  Camahuba  e  pei- 
xes de  variís  espécies. 

Ill 

AGRICULTURA. 

Pouco  depois  de  170O  se  começou  a  cultivar  o  algodão  noPiauhy; 
prosperou  esta  industria,  porque  tudo  concorria  para  o  seu  desenvoI-> 
vimento  —  bons  terrenos,  e  o  amor  ao  trabalho;  —  porém  pouco 
depois  os  bons  terrenos  ficaram  abandonados,  a  lavoura  definhou  ; 
porque  os  lavradores  se  tomaram  criadores,  porque  este  trabalho  ora 
mais  eommodo  e  leve.  A  lavoura  do  algodão  soíTreu  {;ravemente,  e 
por  muito  tempo,  até  que  insensivelmente  foi  reapparecendo  mais 
fecunda,  e  talvez  mais  perfeita,  se  éque  se  pôde  dianiar  perfeição  a 
um  pequeno  molhoramenlo  ensinado  pela  experiência  colhida  no  des- 
prezo da  velha  pratica  de  rotear  as  terras^  Ainda  assim  se  não  pôde 
dizer  que  no  Piauliy  haja  scieoeia  no  amanho  das  terras,  na  dispo- 
sição da  plantação,  finalmente  era  todo  o  processo  da  cultura; -*-  o 
<]ue  fazem  de  meliior  —  sempre  é  incompleto,  e  ainda  imperfeito» 

Geralmente  ha  no  Piauhy  uma  grande  repugnância  para  a  lavou* 
ra,  a  se  fazem  a  lavoura  de  primeira  necessidade,  é  porque  sem  ella 
morreriam  de  fome ;  o  instincio  pois  da  própria  conservação  é  quem 
aconselha  os  filhos  do  Piauhy  a  plantarem  milho ,  feijão,  erros  a 
mandioca.  Um  escriplor,  fatiando  ha  muitos  annos  do  Piauhy,  dkM 
uma  grande  verdade,  qtiando  assioi  se  exprimiu:  i  Elles  seinieres- 
savam  só  na  criayâo  do  gado.  • . .  hoje  porém  que  a  cspilania  d^ 
Kaohy  não  pôde  avançar  com  iguass  paiaiM  na  criaçfio  dos  fgèãos ; 

(')  Koi  ri»bot  Rangel  e  Lim«rào« 
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porque  quasi  toda  te  acha  povoada ,  ou  ao  menos  os  seus  melhores 
sítios,  hoje  que  tem  crescido  a  poToaçâo,  eque  ha  muitas  indivíduos 
que  seriam  inleiramente  inúteis  ao  Estado  sem  o  exercício  da  agricul- 
tura ;  porque  nem  todos  são  hábeis  para  o  trato  dos  gados,  e  nem  a 
este  trato  se  deve. mandar  maior  numero  do  que  é  necessário,  está  a 
capiuinia  do  Píauhy  em  circumstancias  de  procurar  quanto  lhe  é  pos** 
sivel  augmentar  a  cultura  dos  mais  géneros ,  vendo-a  não  só  como 
objecto  de  soa  subsistência,  mas  também  como  objecto  do  commer- 
cio.  ..»(*) 

Esbis  palavras  ainda  hoje  devem  ser  repetidas,  e  com  todo  o  vigor, 
para  serem  ouvidas  por  aquelles  que  devem  promover  os  melhora- 
mentos de  que  tanto  carece  o  Piauhy,  e  dar  impulso  á  sua  lavoura 
ha  tantos  annos  no  berço. 

O  primeiro  passo  a  dar  é  prevenir  o  grande  mal,  que  resulta  da 
barbara  devastação  das  mattas,  pratica  inveterada  e  fatal,  queeitra-' 
ga  em  t>ex  de  produtir. . .  (**) 

Acostumados  os  lavradores  a  variar  a  cada  passo  de  terreno,  por 
Julgarem  falsamente  cansados  os  terrenos  uma  vez  servidos,  multi- 
plicam de  trabalho  todos  os  annos ,  ou  pelo  menos  de  dous  em  dous 
annos  ,  porque  ignoram  o  modo  de  aproveitar  com  grande  vantagem 
das  terras  já  agriculluradas. 

A  probibiçSo  pois  do  cortamento  das  mattas  »  a  inlroducçSo  de 
praticas  novas  na  lavoura  são  de  tamanha  necessidade,  que  sem  ellas 
o  Píauhy  tem  de  solTrer  gravemente  para  o  futuro ,  se  é  que  já  nSo 
tem  soilrido  muito.  A  importação  de  instrumentos  agrários  é  hoje 
de  palpitante  necessidade,  porque  com  a  reexportaçSo  dos  escravos, 
e  ausência  de  seus  braços^  a  lavoura  ha  de  soccorrer-se  a  braços  li- 
vres, que,  nSo  estando  acostumados  ao  rude  trabalho  do  escravo  — 
precisam  de  ser  auxiliados. 

.  Nfio  se  diga  que  p  solo  do  Piauhy  não  é  capaz  de  cultura  ;  por- 

(*)  Roteiro  do  Maranhão  a  Goyaz  pelo  Piauhy,  impresso  no  Patriota  de  1814. 

(**)  Revista  Polytechnica.  Considerações  geraes  sobre  a  agricultura  tropical , 
Ferereiro  de  1853,  pag.  33. 
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que  Dão  ha  absolutamente  terras  roas»  que  se  dSo  possam  fazer  boas, 
assim  as  queiram  e  saibam  preparar. 

O.Piauhj  tem  terrenos  próprios  para  qualquer  género  de  lavoura, 
que  podem  ainda  ser  melhorados  consideravelmente ;  e  a  influencia 
atmospberica  nfto  è  Ulo  poderosa,  que  nulliflque  certas  espécies  de 
lavoura. 

A  pratica,  que  os  primeiros  lavradores  observavam  na  plantação 
do  algodão,  ó,  com  pequena  differença,  a  que  ainda  linje  observam, 
e  exercerão  por  muito  tempo,  se  o  governo  não  cuidar  em  promover 
os  seus  melhoramentos.  O  senlior  de  20  escravos  pôde  possuir  um 
roçado  de  uma  geira  ou  quatrocentas  braças  em  quadro.  Se  o  terre- 
no é  de  matta  cuidam  em  derruba-la  com  antecedência;  — seccos  os 
roattos  cabidos,  lançam-lhes  fogo ,  e  depois  de  desobstruído  o  espaço 
destinado  á  plantação,  abrem  as  covas,  e  depositam  a  semente.  Sào 
escolhidos  para  plantação  do  algodão  os  terrenos  de  capoeira,  de 
palmares,  encostas  de  outeiros,  e  de  ordinário  lodo  o  terreno  eleva- 
do. Uma  plantação  costuma  durar  três  annos,  e  ás  vezes  mais,  se  o 
terreno  é  gordo.  Abrem-se  as  roças  de  Julho  até  Dezembro,  e  no 
mez  de  Janeiro,  conforme  o  inverno  —  principia  a  plantação.  Feitas 
escovas,  que  ou  guardam  entre  si  a  distancia  de  uma  braça,  ou  não 
guardam  regularidade  —  depositam  a  semente.  Nos  intervallos  da 
plantação  costumam  plantar  milho,  feijão,  arroz,  e  mandioca ;  porém 
como  esta  ultima  planta  pôde  amoGnar  o  algodoeiro,  muitos  não  a 
consentem  ,  salvo  quando  o  terreno  é  fresco ,  e  de  antemão  se  tem 
guardado  uma  maior  distancia  entre  um  e  outro  pé  de  algodoeiro. 
De  Maio  até  Junho  colhe-se  aproducção  do  milho  e  feijão,  e  o  al- 
godoeiro se  refaz.  Três  grandes  males  costumam  affoctar  a  plantação 
do  algodão — as  lagartas  e  outros  insectos  damninhos,  a  falta  de 
chuva,  e  a  muita  chuva. 

Em  boas  terras,  e  com  uma  roça  de  400  braças  quadradas,  se  pôde 
colher  800  a  1,000  arrobas  de  algodão  em  caroço  todos  os  annos.  Du- 
rando uma  plantação  três  annos,  a  safra  dos  dous  últimos  annos  cos- 
tuma a  declinar  nos  maus  terrenos,  e  nos  bons  a  augmentar  na  razão 
de  um  terço. 
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O  processo  do  desearoçamento  é  maiio  lento  om  mMo  da  imper- 
feiçio  das  macfainas,  que  nem  sempre  são  movidas  por  aniroaes,  e 
assim  lambem  o  processo  do  ensacamento. 

O  meio  dizimo  do  algodão  foi  estabelecido  no  Piauhy  em  1814,  e 
era  arrecadado  por  barreiras  na  margem  do  Pamaliiba,  e  na  rece* 
bedoria  da  villa  do  mesmo  nome ;  arrecadaçSo ,  que  foi  sempre 
imperfeita,  porqoe  sempre  grande  parte  do  algodão  passava  para  o 
Maranhão  por  contrabando. 

O  fumo  principiou  a  ser  cultivado  pelo  mesmo  tempo  do  algodlío. 
As  margens  dos  rios,  e  os  terrenos  frescos,  com  especialidade  as  va- 
santes  do  Parnabiba,  Pòtjr»  Longa,  e  Gurugueiasão  preferidos  para 
este  género  de  cultura. 

O  café  nunca  se  plantou  na  província  »  nem  mesmo  para  seu  con- 
sumo; ea  canna  só  depois  de  1780,  etão  pouco  desenvolvimento 
lem  lido,  que  o  assuear,  a  rapadura  e  asagnas-ardenles  são  importa- 
das; o  que  é  para  admirar;  porque  reputando-se  por  lao  alto  preço 
esles  géneros ,  não  tem  servido  isto  de  incentivo  a  que  dém  maior 
desenvolvimento  á  lavoura  da  canna. 

Em  1798  o  governo  portuguez  recommendou  a  introducção  do 
arado  no  Piauhy  ;  os  lavradores  o  receberam,  porém  pouco  tempo 
depois  o  abandonaram ,  por  impraticável  o  seu  uso  ,  segundo  disse- 
ram, e  impraticável  pela  natureza  do  solo,  quasi  todo  composto  de 
mattos,  chapadas  e  catingas,  e  muito  mais  ainda ,  por  variarem  os 
Agricultores  a  cada  instante  de  terreno.  Aqualles  porém ,  que  pos- 
ftuiam  excellentes  terras  de  brejo,  onde  não  se  encontram  muitos  to- 
cos, e  abundância  de  raizes,  e  por  on  U  o  arado  pôde  passar  livre- 
mente, continuaram  a  usar  do  arado  até  que  voltaram  á  velha  rotina, 
e  inteiramente  o  abnndonaram,  e  por  tal  modo,  que  nfio  ha  no  Piau- 
hy hoje  quem  possua  um  d'estos  instrumentos,  e  raro  será  aquelle 
que  o  conheça. 

IV 

A  criação  do  gado  vaccum  e  ca vallar  foi  sempre  a  primeira  in- 
dustria   do   Piauhy  —  O  Pará,   o  Maranhão,  o  Ceará,  Bahia  e 
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PerDimbuco  semprd  se  abasleceram  com  gados  do  Piaaby,  eujos 
terrenos,  ou  sejam  nnoiosos  ou  agresles,  são  sempre  bons  para  a 
criação  do  gado;  os  mimosos  porém  sék)  melhores*  eontando-scr 
eom  a  regularidade  das  estações. 

Nas  fazendas  de  pasto  agreste  300  v  accas  prodezem  1 30  bezerros, 
sendo  que  as  que  parem  em  um  anno  descançam  o  anoo  seguinte  : 
nas  fazendas  cliamadas  de  mimoso,  em  que  o  pasto  é  bastante 
sueculento,  300  vaceas  produzem  250  bezerros  annualmente,  isto  é» 
sem  interrupção.  O  que  so  diz  acerca  do  gado  vaccum  é  extensivo 
ao  cavallar. 

Os  mezes  de  Noven]bro  e  Dezembro  (6ns  de  verSoj  sSo  as 
épocas  de  mais  abundante  producçSo.  Fazem-se  as  vaqueijadas 
duas  vezes  no  anno  nas  fazendas  de  grande  criaçSo,  e  isto  succede  nos 
mezes  de  Janeiro  e  Junho ;  porém  nas  pequenas  fazendas  uma  só  vez. 

Os  mezes  de  Janeiro  e  Junlio  sào  o  tempo  mais  feliz  do  fazendeiro, 
•  mais  divertido  para  os  vaqueiros,  que  se  empenham  em  provar 
muita  perieia  no  exercicio  de  suas  funcções.  N'esses  mezes  se  fazem 
também  as  vaqueijadas  do  gado  grande,  que  tem  de  ser  remeltido 
para  as  feiras,  ou  vendido  nas  porteiras  dos  curraes  aos  negociantes 
ambulantes. 

£'  delicioso  para  o  senhor  da  fazenda  ver  ir-so  approximando  dos 
curraes  as  marombas  de  gado  trazidas  ao  som  das  cantilenas  de  seus 
conductores,  que,  como  se  foram  dias  de  festa,  se  entonam  em  seus 
melhores  gibões  e  perneiras,  o  se  armam  de  uma  vara  do  ferrão,  que 
arvoram  como  um  estandarte,  cavalgando  os  mais  corredores  ginetes 
da  fazend». 

A'  primeira  vista  parece  muito  simples  a  seiencia  de  um  va- 
queiro; assim  não  succede;  porque  um  vaqueiro^  ra''^^^  ^^"^> 
deve  saber  correr  á  rédea  solta  atrás  do  uma  rez  brava  por  entre  o 
matto  e  a  catinga  cerrada,  deve  saber  derribar  pela  cauda,  ou  de 
mticica^e  também  de  vara  o  boi  que  espirrar  da  maromba.  E  quantos 
nào  morrem  no  exercicio  de  seu  eniprego,  ora  atirados  das  sollas, 
ora  rebentados  pelos  troncos  das  arvores?  Numerosíssimos  são  os 
factos  de  que  temos  noticia. .... 
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Para  que  no  seruo  uma  fazenda  mereça  o  nome  de  boa^  deve  ser 
em  primeiro  lugar  bem  proTÍda  de  agua ;  porque  sendo  o  Piauliy 
sujeito  a  seccas,  como  iodos  os  altos  sertões  do  Brasil,  as  fazendas 
faltas  de  agua  sâo  as  primeiras ,  que  ficam  despovoadas  de  seu» 
gados. 

£m  cada  fazenda  devem  haver  pelo  monos  tros  curraes,  que  tomam 
diversos  nomes  conforme  o  serviço,  que  prestam. 

Chamam  curral  de  vaqmijada  aquelle  em  que  se  recebe  o  gado 
que  tem  de  ser  vendido,  onde  se  tira  o  leite,  e  onde  se  faz  o  rol  de 
porteiras ;  curral  de  apartar  o  em  que  se  recebe  todo  o  gado  indis- 
tinctamente,  pnra  ao  depois  ser  distribuído  pelas  difTerentesacrom. 
modações;  curral  de  èenefício  onde  se  recolhem  os  garrotes  para 
serem  ferrados,  e  para  se  fazer  as  partilhas  dos  vaqueiros. 

Os  vaqueiros  ou  lucram  de  quatro  bezerros  um,  ou  de  oito  também 
um;  no  primeiro  caso  chama-se  partir  sós  no  segundo  caso  partir 
com  o  dono.  Nas  fazendas  de  cavai  lar  sempre  o  vaqueiro  parle  com 
o  dono.  Náo  sâo  simplesmente  estas  as  vantagens,  que  tem  um 
ereador  de  fazenda  :  —  o  queijo,  o  leite,  e  certo  numero  de  malalu- 
tagens  entram  também  como  paga  de  seus  serviços. 

Usam  os  vaqueiros  de  uma  pbraseologia  particular,  quando  desi- 
gnam objectos  de  sua  profissão :  por  exemplo,  chamam  a  todo  o  gado 
bravo,  barbaiàoy  á  vacca  de  raça  pequena,  aratan/ia;  aos  louros, 
pinolunga  on  pai  juçara ;  ao  garrote  magro,  picica;  a  um  magote 
de  bois,  maromba. 

Longe  iríamos,  si  fos^se  nosso  propósito  entrar  em  detalhes  minu- 
ciosos acerca  da  vida  de  um  vaqueiro,  e  do  que  diz  re.^peiloa  uma 
fazenda  de  gados. 

A  criação  do  gado,  que  hoje  so  pode  dizer  em  decadência,  au- 
gmentou  noPiauhycom  tamanha  rapidez,  que  já  em  1726  pagava 
dízimos.  A  imposição  de  10  por"/.,  sobre  a  producçâo do  gado  prin- 
cipiou a  ser  cobrada  por  arremataçHo,  passou  a  ser  feita  por  adminis- 
tração, e  hoje  é  cobrada  por  arrematação  romo  ao  principio  se 
fazia. 

Em  1762  possuía  o  Piauhy  536  fazendas;  hoje  o  seu  numero  b 
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calculado  em  perto  de  4,000,  e  o  numero  de  fatendeiros  que 
n*aquelle  tempo  não  excedia  de  800^  hoie  é  avaliado  em  mab 
de  6,000. 

Pelos  lançamentos  de  18f9— 1850, 1850 — 1851  se  conhece  que 
a  província  teve  no  primeiro  lançamento  uma  producçâo  de  16â,755 
bezerros,  e  14,495  poldros;  e  no  segundo  anno  a  producçâo  foi  de 
160,214  bezerros,  e  14,660  poldros.  Esses  algarismos  devem  ser 
elevados  ao  duplo,  porque  os  lançamentos  são  sempre  feitos  por 
menos  da  metade  na  maior  parte  dos  municípios. 

O  que  se  diz  a  respeito  do  gado  vaoeumé  sempre  extensivo  á  cria* 
çãodo  cavallar,  que  de  ordinário  se  fazenglobadamente. 

Pouco  se  dedicam  os  fazendeiros  á  criação  do  gado  cabrum,  e 
ovelhum,  e  até  desconliecem  as  grandes  vantagens,  que  d'ella  po- 
deriam tirar. 

A  producçâo  dos  jumentos  e  burros  é  bastante  diminuta,  sendo 
que  hoje  poderia  ser  crescidissima,  sr  uma  carta  regia  nSo  tivesse 
prohibido  a  sua  introducçào  e  criação  no  Piauhy^  com  o  frívolo 
pretexto  de  nâo  matar  a  criação  cavallar. 

A  creaçâo  do  gado  vaccum  e  cavallar  tem  enfraquecido,  porque  no 
Piauhyse  nâo  procura  melhorar  a  raça  por  meio  do  cruzamento;  e 
tanto  isto  é  verdade  que  a  arrobação  média  do  boi  que  |á  foi  de 
1 2  arrobas,  hoje  é  de  9  arrobas. 

Para  provarmos  a  inexactidão  dos  lançamentos  modernos  da  co- 
brança do  imposto  de  10  por  **/•  sobre  o  rendimento  do  gado  vaccum, 
basta  que  os  comparemos  com  os  lançamentos  antigos.  Vejamos. 

DIZIMO  DO  GADO  VACCUM,  QUE  PAGOU  O  PIAUHY  DE  1791  A  180/^. 


1791—1793. 

Oeiras 2&:0508000 

Junimcnlia ....  8:3508000 

Valença i2:/i508000 

Paranaguá 7:^508000 

Marvão 12:0508000 

Campo-maior  .    .  .  25:2503000 


1794—1796. 

Oeiras 30:000$000 

Valença 12:500g000 

Jurumenha  ....  8:A00S00O 

Paranaguá.  .  .       .  7:5008000 

Marvão 12:060^000 

Gampo-maior  .   .   .  3/i:/i00800O 
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1799—1801. 


Oeiras  .  .  . 
Campo-niaior 
Yalenç).  .  • 
Jaramenha . 
Paranaguá.  • 
MarTâo.  •  . 


aA:050S000 
35:2508000 
12:4508000 
8:3503000 
7*J!i508000 
12:0508000 


1802—1804 


Oeiras  .... 
Gampo-maior  . 
Valença.  .  .  . 
Juramenha  .  . 
Paranaguá.  .  . 
BAarvâo.   .  •   . 


2&:0508000 
25:2508000 
12:4508000 
8:4008000 
8:0508000 
12:0508000 


O  tançainento  d6l849 — 1850  é  o  seguinte,  conforme  os  dados 
estatísticos,  que  podemos  examinar. 


Pòty 

Campo-maior  . 
Barras  .... 
Piracnmca.  •  • 
Pamahiba.  .  . 
Príncipe  Imperial 
Marvão.  .   .   .   . 


5:7548500 
14:2988400 
5:3608600 
7:3928700 
4:6858250 
8:450.5000 
7:1108300 


Valença 11:6478350 

Oeiras 23:6798700 

Jaicós. 12:0338950 

S.  Raimundo  Nonnato  8:9608900 

S.  Gonçalo.  ....  9: 1918650 

Jornmenlia  ....  12:220.S650 

Paranaguá 8:7338700 


ENFERMIDADES,  QUE  PREDOMINAM  NA  PROVÍNCIA,  CAUSAS^  QUE 
AS  MOTIVAM ,  E  ÉPOCAS  DO  SEU  APPARECI MENTO. 

Nio  é  o  Piauby  uma  provincia  sujeita  a  ataques  epidemicos,  e  en- 
fermidades contagiosas.  Se  uma  ou  outra  vez  tem  soffrido  a  bexiga , 
élla  da  ordinário  tem  sido  importada,  porém  tão  benignamente»  que 
poucas  vietimas  tem  sacrificado  á  sua  maléfica  influencia. 

No  principio e  fim  das  aguas,  quando  enchem  os  rios ,  ou  quando 
baixam»  apparecem  as  sesões»  devidas  ás  encburradas»  á  estagnação 
das  aguas»  á  decomposição  das  folbas»  e  troços  vegetaes,  e  mesmo  ao 
cheiro  e  decomposição  do  barro »  e  dos  sãos  diíTerentes,  que  se  acham 
de  mistura  com  a  terra. 

Asdefluxões  ou  catarrhos  mucosos»  opleuríz»  a  pleuropneumonia» 
a  ophthalmia  aguda»  a  phthysica»  e  o  mal  venéreo,  moléstia  mui  fre- 
quente e  universal  —  costumam  afTectar  a  população.  As  primeiras 
enfermidades  sao  certamente  devidas  ás  correntes  dos  ventos  geraes, 
que  principiam  a  assoprar  de  Maio  até  Outubro»  á  influencia  das 
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tigiias,  e  á  transpiração  constante,  devida  ao  calor,  oo  i  violência  dos 
raios  solares.  A  ultima  enreimidade  é,  como  em  toda  a  parte  —  filba 
da  falta  de  asseio,  de  coito  frequente,  e  diversidade  de  constituições 
orgânicas. 

No  principio  e  fim  das  aguas,  isto  è  de  Outubro  a  Novembro,  de 
Maio  a  Junho,  tempo  em  que  as  aguas  se  torvam,  o  caiorse  exas- 
pera, a  atmosphera  se  carrega  de  vapores  aquosos —  para  apparecer 
o  inverno  — sendo  fortíssimas  as  correntes  atmospherícas,  e  ás  vezes 
frias,  as  aguas  n*essa  época  —  frias  também,  e  mui  finas,  juntamente 
com  abumidadodo  terreno  —  suppríme-se  a  transpiração,  apparo- 
cem  as  affecções  inflammalorias,  ea  saúde  publica  é  atacada;  assim 
como  n'cssa  época  do  anno,  em  que  os  vegetaes  fructiíicam,  o  uso, 
e  consumo  immoderado  dos  fructos  —  muitas  e  variadas  moléstias 
produzem. 

VI 

INDUSTRIA  E  GOMMERCIO. 

Industria !  £'  tão  rica  designificaçSo  esta  palavra,  e  parao  Píauhy 
ella  tão  pouco  significa  t  Parece  que  para  os  Piauhyenses  o  futuro 
tem  pouca  significação  1  Já  era  tempo  de  cuidarem  do  porvir.  O  com- 
roercio  está  na  razão  da  industria.  Fica  dito  que  a  primeira  indus- 
tria do  Piauhy  é  a  críaçSo  do  gado.  Uma  pequena  fracção  de  seus 
habitantes  se  dedica  á  plantação  do  algodão,  e  a  população  ribeirinha 
e  pobre  plantai  fumo  e  os  géneros  alimentícios  em  tão  pequena  es- 
cala, que  apenas  bastam  para  supprir  as  primeiras  necessidades. 

O  algodíío,  o  fumo,  a  sola  e  o  couro,  representam  na  exportação 
alguns  algarismos ;  porém  o  gado  em  primeiro  lugar,  e  póde-se  dizer 
que  só  elleé  bastante  para  abastecer  as  províncias  limitrophes. 

Os  géneros  que  entram ,  e  os  que  sahero  sio  trazidos  e  levados, 
ou  pelo  rio  Pamahiba,  on  em  costas  de  anímaescoii  grandes  sacrifi- 
cios  o  despezas. 

A  exportaçso  dó  salitre,  e  da  carne  do  charque  ha  muitos  annos, 
que  deixaram  de  existir,  não  sabemos  por  que  poderoso  motivo. 
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Ha  unia  incúria  da  parte  doa  Piauhyensas  em  nâo  saberem  apro* 
Teitar  as  suas  riquezas  naluraes,  que  muitos  géneros  recebem  de  íótb, 
9Ó  porque  se  nâo  querem  dedicar  ao  trabalho.  A  manteiga  olles  náo 
a  sabem  fabricar.  Até  recebem  do  Ceará  o  queijo  e  o  requeij&o , 
podendo  ser  esses  três  géneros  fecundos  ramos  de  sua  industria , 
assim  também  a  cera  da  carnahuba. 

A  re»na  da  jutaiciea »  do  angico ,  o  anil ,  a  quina ,  o  vinho  do 
Cajúy  raadeinis  de  tinturaria,  de  marcenaria  e  construcçio»  e  mui- 
los  productos  vegetaes  —  vivem  esquecidos»  e  sem  valor. 


VII 


INSTRUCCÃO  LITTERARU. 

O  Piauhy  foi  a  provincist  que  mais  tarde  recebeu  o  benéfico  favor 
da  instrucção.  Até  4814  o  que  se  chama  instrucçâo  elementar,  lhe 
era  dada  empiricamente  por  particulares  pouco  habilitados,  para  exer- 
cerem tão  importantes  funcções. 

Alguns  governadores  representaram  para  a  corte  acerca  da  palpi- 
lante  necessidade  do  serem  criadas  escolas  ofBciaes;  porém  suas  vozes 
nunca  foram  altendidas^  como  se  houvera  um  firme  propósito  da 
manter  o  povo  na  mais  crassa  ignorância. 

O  reclamo  dos  governadores  só  muito  tarde  veio  a  sor  satisfeito.  A 
representação  de  Luiz  António  Sarmento  da  Maya,que  dizia  respeito 
i  creaçSo  de  uma  cadeira  de  latim  em  Oeiras  —  sendo  encaminhada 
em  1805  á  corte,  só  em  1818  foi  attendida.  £'  cerio  que  a  época  era 
excepcional  para  o  governo  porluguoz.  Póde-se  dizer  que  o  decreto 
de  15  de  Julho  de  1818,  quecreou  em  Oeiras  a  primeira  aula  de  la- 
linidade,  e  o  de  4  de  Setembro  de  1815,  quecreou  as  primeiras  ca- 
deiras de  instrucção  elementar  —  foram  devidos  aos  reiterados  esforços 
do  reverendo  padre  Matbias  de  Lima  Taveira. 

Até  esse  tempo  pois  a  noite  da  mais  supina  ignorância  trazia  en- 
volvido o  bello  cóo  do  Piauhy. 

Por  virtude  da  lei  de  15  de  Outubro  de  1827^  que  regulou  a  in- 

n  10 
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slrucçào  no  Império,  o  conselho  adminislrativopor  actosde5  de  Junho 
e  7  de  Julho  do  1829  criou  cadeiras  de  primeiras  leiras  em  Oeiras, 
Jaicoz,  Poly,  Campo-Malor,  Valença,  Barras,  S.  Gonçalo,  Marvão, 
Piracuruco,  Parnahiba»  Jurumenha,  Paranaguá,  e  Piranhas,  extin- 
guindo as  cadeiras  de  latim  de  Oeiras  e  Parnahiba. 

Por  decreto  de  25  de  Agosto  de  1832  foi  de  novo  creada  em  Oeiras 
a  cadeira  de  latim,  euma  de  rhetorica.  Ascadeiras  de  francez  e geo- 
metria foram  creadns  por  virtude  de  uma  resolução  do  conselho  toma- 
da em  28  de  Agosto  de  1832  em  referencia  ao  decreto  de  25  de  Junho 
de  1831. 

Providas  as  cadeiras  em  inhabeis  professores^  porque  homens  in- 
telligentes  e  illustrados  não  se  queriam  sujeitar  á  sorte  precária  do 
magistério  — como  que  a  inslrucçSo  corria  á  reveNia,  árida  e  impro- 
fícua. As  cadeiras  deinstrucção  maior  viviam  em  completo  abandono, 
e  os  que  as  acenavam,  ou  não  eram  habilitados,  ou  mal  cumpriam 
com  seus  deveres. 

Creou-se  depois  olyceu,  porém  esse  estabelecimento  litterario,  do 
que  tão  bellos  fructos  se  esperava  —  nenhum  bem  tem  trazido  á  pro- 
víncia, também  porque  aquclles  que  a  tem  governado  depois  da  sua 
creaçâo^  nunca  lhe  deram  a  importância  merecido,  deixando-o  sem- 
pre entregue  á  sua  desorganisaçào. 

Por  isso  ser  geralmente  reconhecido,  porque  a  instrucç^o  publica 
era  uma  palavra  sem  significação,  o  finado  padre  Marcos  de  Araújo 
Costa,  varão  a  quem  os  jovens  Piauhyenses  muito  devem,  e  cuja  me- 
moria será  sempre  querida  o  respeitada  —  abriu  um  collegio  em  sua 
fazenda,  e,  a  expensas  suaf:,  recebia  seus  jovens  palricios,  afim  de 
dar-lhes  uma  educação  lilteraria  mais  conveniente  do  quo  aquella, 
que  podiam  colher  no  seio  da  capital. 

Possue  hoje  o  Piauhy  21  cadeiras  do  sexo  masculino,  19  do  femi- 
nino, o  lyceu  com  a  organisaçâo  de  7  cadeiras,  e  o  estabelecimento 
dos  Educandos,  creado  pela  lei  provincial  de  20  de  Setembro  de 
1847,  onde  os  orphSos  e  meninos  pobres  vão  adquirir  a  instrucçào 
artística. 
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VIII 


CLIMA    E     ESTAÇÕES. 

O  clima  do  Píauby  é  geralmente  quente,  e  no  verão  é  muita  vez 
Uto  intenso  o  calor,  que  ainda  pela  alta  hora  da  noite  elle  se  faz  sen- 
sível. A  brisa  não  refresca  as  manhãs,  e  as  auras  não  bafejam  pelas 
horas  da  tarde.  O  inverno  e  o  verSo  são  inconstantes  na  época  de  seu 
apparecimento.  Annos  ha  om  que  o  inverno  começa  cedo,  e  então  ja 
em  Novembro  cabem  as  primeiras  chuvas,  de  ordinário  acompanha- 
das de  fortíssimas  trovoadas.  Os  dous  primeiros  mezes  do  anno  e  o 
ultimo  são  designados  como  começo  de  inverno.  Quando  elle  vem 
tarde  soffre  a  lavoura ,  e  apparece  a  mortalidade  nas  fazendas  de 
crear,  e  oanno  seguinte  ó  apontado  como  um  anno  de  indigência.  O 
verSo  tem  mais  longa  vida,  pois  muitas  vezes  dura 'oito  e  nove  mezes, 
começando  sempre  em  Junho,  época  em  que  a  atmosphera  se  descar- 
rega completamente  de  seus  vapores  aquosos^  e  as  noites  se  vSo  tor- 
nando claras. 

Os  raios  solares  vibram  com  tamanha  intensidade  no  verão,  que 
despem  as  arvores  de  todas  as  suas  folhas,  e  dão  ao  paiz  um  aspecto 
pouco  agradável,  principalmente  para  aquelles  que  nessa  época  sentem 
necessidade  de  viajar. 

Com  o  apparecimento  do  inverno,  os  campos  se  cobrem  da  mais 
linda  e  abundante  verdura,  as  arvores  se  vestem  de  novo,  e  a  natu- 
reza como  que  parece  rir-se  por  entre  a  vegetação  que  pullula  como 
por  encanto. 

No  verão,  quando  as  noites  são  frescas,  o  luar  brilhante  —  n&o  ha 
natureza  mais  encantadora,  e  nas  noites  de  escuro  —  não  ha  céo  que 
offereça  mais  lindo  espectáculo.  No  inverno  os  dias  sso  frescos  e  lim- 
pos, e  as  noites  tempestuosas  e  carregadas. 

Nunca  podemos  observar  a  temperatura  e  suas  variações  por  falta 
completa  de  instrumentos  próprios. 
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estatística. 

Nâo  assentam  sobre  bases  seguras  os  calcutos  que  modernamente 
se  tem  feito  sobre  a  população  do  Piauby.  Por  vezes  e  em  diflerentes 
annos  se  tem  procedido  ao  censo ;  porém  todos  os  trabalhos  tem  sido 
feitos  por  modo  tal,  que,  ou  deixam  grandes  lacunas^  que  não  podem 
ser  preenchidas  por  simples  estimativas,  ou  devem  ser  absolutamente 
desprezados  por  não  assentarem  em  regulares  e  sérias  investigações. 

Se  as  estatísticas  antigas  nSo  são  exactas,  ainda  menos  as  moder- 
nas; porém  nós  pensamos  que  ,  o  que  outr*ora  se  fez,  se  nâo  é  exa- 
ctissimo  pelo  menos  está  muito  approximado  da  verdade,  o  que  é  já 
tudo  senão  muito  em  objecto  desta  natureza. 

Em  1762  se  avaliava  a  população  do  Piauhy  em  12,746  almas, 
distribuídas  pelas  oito  parochias  então  existentes  do  seguinte  modo : 

Oeiras. 

Tinha  esta  freguezia  270  fogos,  655  pessoas  livres,  465  captivas 
na  cidade,  e  324  fogos,  169  fazendas,  1,411  pessoas  livres,  e  1,084 
captivasem  todo  o  resto.  O  vigário  Dionisio  José  de  Aguiar  englo- 
bou no  calculo  apresentado  os  28  fogos,  e  354  índios  de  Jaicoz,  e  a 
aldeia  de  S.  João  de  Sendo  com  30  fogos,  o  337  índios  da  nação 
Gueguô  e  Acoroá. 

Valença. 

O  vigário  Manoel  Nunes  Teixeira  ofFereceu  a  seguinte  estatística 
de  sua  freguezia,  a  saber  —  Villa  39  fogos,  121  pessoas  livres,  e35 
caplivas ;  e  o  rosto  da  freguezia  266  fogos,  52  fazendas  do  gado,  751 
pessoas  livres,  e  578  caplivas. 

Marvão. 
Vigário  António  Tavares  da  Silva, —Yilla  19  fogos,  56  pessoas 


I 


78 

livres,  e  Qcapiivas;  resto  da  (reguezia,  176  fogos,  aSTazendas,  715 
pessoas  livres,  e  279  caplivas. 

Caaipo-maior. 

Vigário  Sebastião  Vieira  Sobral,  —  Yilla  31  fogos,  128  pessoas 
livres,  e  34captivas  ;  e  no  resto  da  freguezia  276  fogos,  86  fazendas^ 
1420  pessoas  livres,  e  585capttvas. 

S.  João  da  Parnahiba  (*). 

Vigaria  de  Piracuruca  Alexandre  do  Souza  Ventura,  —  Villa  d» 
Farnahiba  4  fogos,  8  pessoas  livres,  e  11  caplivas,  Freguezia  do 
Piracuruca,  330- fogos^  84  fazendas,  1,747  pessoas  livre?,  e  602 
eaplivas. 

Jurumenlia. 

Vifla  —  16  fogos,  71  pessoas  livres,  e  28  captivas ;  e  o  resto  da 
freguezia  77  fogos,  51  fazendas,  300  pessoas  livres,  e  298  caplivas, 

Parnaguá. 

Vigário  Francisco  da  Costa  e  Sá,  —  Villa  34  fogos,  37  pessoas 
livres,  e  60  escravas ;  e  o  resto  da  freguezia,  130  fogos,  55  fazendas,. 
229  pessoas  livres,  e  576  escravas. 

Recapilulaçào. 

Fazendas  536,  pessoas  livres  8,102,  caplivas  4,644,  fogos  2,050. 

Em  1799  a  popuiaç-àoera  calculada  em  51,721  almas.  Em  1822 
cm  81,336  habilanles.  Em  1826  o  cilculo,  que  assentava  em  dados 
oííiciaes,  era  elevado  a  94,948  almas,  dislribuidas  conformo  o  se- 
guinte mappa. 


(*^     Freguezia    do   Piraf unira,    porque    í:^     foAo    H.i    Parnabiba    era  filial  da 
r|UpUa  em   t7r»2. 
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Em  1831  86  procedeu  de  novo  ao  censo  geral  da  província.  Todo 
esse  trabalho  existia  completo  na  secretaria  do  governo  da  provincia, 
roas  náo  sei  que  génio  máo  fez  desapparecer  alguns  mappas  e  relações 
parciaes.  A  custo  de  muito  trabalho  sempre  podemos  colher  o  mais 
essencial,  que  passamos  a  dar  em  resumo. 


IDHICIPIOS  E  DISTRICTOS 


Oeiras  .... 

Jaicoz  .... 
Marvão   •   .   . 

Poty  e  Piracu- 
ruca  •    •   •  • 


Príncipe  Impe- 
rial .... 


Campo-maior . 


Parnahiba 

S.  Gonçalo, 
Valença,  . 
Paranaguá. 


Capella  de  S.  João.  .  . 
Capella  de  Nazareth.  . 
Districto  da  Cidade.   . 

Cidade 

Capella  do  Paulista.  . 
Districto  da  Villa.  .  . 
Capella  de  S.  Vicente. 
Districto  da  Villa.  .  . 
CapeUa  dos  Humildes. 
Districto  da  VUla.   .   . 

Batalha 

Mattões 

Í  Districto  da  Villa.  .  . 
Pelo-Signal 
Capella  do  irapuá.  .  . 
/Capella  do  Estanhado. 
1  Capella  das  Barras  .  . 
j  Capella  do  Livramento. 
( Districto  da  Villa.  .  . 
JBority  dos  Lopes.   .    . 

<  Freicheiras 

(Districto  da  Villa.   .   . 


Pessoas 


3,/i80 
2,28/t 

/i,629 
3,162 
2,387 
1,398 
/t,285 
9,932 

2,/t91 
lf992 
5,/i07 
789 
533 
à,70tx 
lxfiò'ó 

àfioe 

5,536 
3,156 
1,986 

6,324 
6,666 
8,295 
9,157 


Fogos 


107 
320 

. . 
. . 

•  a 


287 


256 


316 


677 
175 

•  •  • 

578 
705 


Livres 


.... 

.... 

.... 

2*,38Ô 
1,711 
1,201 
3,966 
9,297 

.... 
2,081 
1,866 
5,229 

.... 
655 

.... 
6,267 
2,850 
6,532 
2,896 
980 

.... 
6,735 
6,280 


Escrafos 


782 
676 
177 
321 
635 

.... 
610 
128 
178 

.... 
80 

.... 

606 

1,856 

1,006 

760 

206 

.... 

731 

2,015 


Em  1843  seGzeram  trabalhos  estatísticos,  e  d'ell6s  se  conheceu 
que  a  província  tinha  entào  uma  população  superior  a  200,000  almas, 
e  27,870  fogos.  Grande  parte  desses  trabalhos  foi  perdido,  estragado 
pelo  tempo,  e  mais  do  que  tudo  pelo  pouco  zôlo  com  que  foram  ar- 
chivados ;  porque  trabalhos  d'essa  ordem  são  tidos  em  bem  pouco 
preço,  por  quem  não  os  sabe  apreciar.  Felizmente  foi  salva  do 
naufrágio  a  parte,  que  diz  respeito  ao  numero  de  fogos,  que  por 
municipios  era  então  o  seguinte : 
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íurunienha 15  Qaarteirues      i,7/i7  Fogos» 

Parhahiba i2  »  A,978  » 

Príncipe  Imperíal.   .   .  21  »  i,/i25  n 

Oeiras. 30  »  3,855  » 

Jaicoz »   .  9  »  2,016  n 

S.  Raymundo  Nonnato  .  9  »  760  » 

Parnaguá.  ......  18  »  3,212  » 

Marvão  .....••  9  »  1,017  n 

Pnty 16  »)  2,8/i9  » 

S.  Gonçalo ......  10  »  1,863  » 

Barras. 16  »  2,659  » 

Piracuroca 21  »  2,387  » 

Os  mappas  eslatisticos  confeccionados  em  princípios  de  1854^  e 
que  já  correm  impressos,  não  podem  ser  mais  inexactos,  porque  bera 
sabemos  como  foram  coordenados  os  differenles  mappas  parciaes  pelas 
aotoridades  locaes,  tSo  pouco  amigas  de  trabalhos  e  fadigas.  NBo 
fazemos  pois  delles  menç9o,  e  conlentamos-nos  com  dizer,  que  hoje 
a  população  do  Piauhy  excedo  n  200,000  almas,  se  attendermos  á 
sua  marcha  nos  annos  anteriores,  o  á  circumstancia  de  sua  grande 
proliGquidade. 

O  quo  dizemos  acerca  da  eslatis liça  em  geral,  repetimos  acerca  das 
eslatisticos  especines,  ecom  parlicularidode  da  obituário. 

Nas  províncias  centraes,  ou  antes  em  todas  asfregucziascentraes, 
nunca  a  estatística  obituária  será  possível  e  real,  porque  os  enterra- 
mentos se  fazem  pelas  estradas,  nos  cemitérios  particulares,  ou  em 
qualquer  logar  roais  próximo  á  residência  do  morto,  e  os  parochos 
nunca  se  lembram  de  pedir  informações  a  respeito. 

X 

FORÇA  PUBLICA,   E  GUARDA  NACIONAL. 

O  governo  geral  conserva  no  Piauhy  muito  pequena  força  :  o 
corpo  policial  de  200  praças  tem  apenas  um  effectivo  de  140,  A 
guarda  nacional  está  organísada  conforme  o  seguinte  quadro. 
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estatísticas  das  distakcias. 

As  villas  e  povoações  da  província  guardam  para  com  a  capital 
as  MguÍDlas  distancias  em  legoas  da  sesmarias  ou  de  3,000  braças. 


Villade  Campo-maior  .    . 

20  legoas 

da  capital. 

•     das  Barras.  .... 

30 

• 

H     de  Piracuruca  .    .    . 

H 

n 

»     de  Pedro  Segundo.    . 

44 

» 

»     da  União 

• 

14 

• 

B     de  S.  Gonçalo  .    .   . 

35 

1) 

>»     de  Jurumenha  .    .   . 

64 

0 

M     de  Parnaguá.    .    .    . 

145 

• 

»     de  Marrào 

30 

»t 

»     de  Príncipe  Imperial 

60 

w 

»     de  S.  Raymundo  N. 

170 

» 

tt     do  Jaicoz 

84 

» 

»     de  Valença  .... 

42 

9 

Cidade  da  Piírnaliiba  .    .    . 

60 

»> 

n     de  Oeiras 

60 

)) 

Povoação  de  Matiões  .    .    . 

62 

» 

»    do  Bom  Jesus  .    .    . 

110 

M 

«  do  Pelo-Signal  .    .    . 

74 

H 

»  dos  Picos 

64 

M 

Curato  do  Piauhy  .... 

103 

M 

São  nosta  parte  inexaclissimos  os  esc ripto;;  e  moppas  topographicos 
io  Piauby,  que  por  ahi  correm  impressos. 

XII 

RENDA    PUOVINCIAL. 

A  receitada  província  se  pôde  calcular  actualmenteem  170:000^, 
proveniente  em  grande  parte  do  imposto  de  10  "/•  sobre  o  rendimen- 
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to  do  gado  vaceum  %  cavallar.  Esta  imposição  faz  parte  da  receita  Ja 
província  desde  1827,  o  o  fundamenlo  de  sua  arrecadação  eslá  firma- 
do pelo  artigo  12  da  lei  de  31  de  Outubro  de  1835,  explicado  pela 
provisão  do  ihesouro  de  25  de  Outubro  de  1836. 

O  meio  dizimo  do  algodão  deixou  de  Ogurar  por  muito  tempo  ua 
receita  ;  porque  cobrado  por  barreiras  m  margem  do  Parnahiba» 
passava  toda  a  producção  por  contrabando  para  o  Maranhão.  O  lan- 
çamento e  arrecadação  doeste  imposto  está  hojo  a  cargo  das  col- 
lec  terias. 

Também  faz  parte  da  receita  o  rendimento  das  passagens  do  rio 
Parnahiba.  Ignoramos  o  tempo  em  que  este  imposto  foi  estabelecido : 
8abenM)s  apenas  que  teve  logar  de  conformidade  com  o  Tit.  26  g  8* 
do  Liv.  ít  das  Ordenações,  e  Cap.  237  das  Ordenações  de  Fazenda. 

As  passagens,  que  pagam  imposição,  são  a  de  S.  António,  Poty» 
Estanhado,  Boqueirão,  Marroaz,  e  Manga^  todas  situadas  pela  mar< 
gem  do  Parnahiba^  com  excepção  apenas  da  segunda. 


XIII 


CURIOSIDADES. 

Já  dissemos  em  outra  parte,  quando  falíamos  do  reino  mineraló- 
gico, que  no  termo  de  Jaicoz  e  Principe  Imperial  se  encontram  petri- 
ficados e  ossadas  fosseis. 

A  poucas  legoas  da  vilta  do  Marvão,  no  centro  de  um  plano  de 
pequena  dimensão*  eleva-se  uma  gruta  de  pedra  summamente  cu- 
riosa, que  os  habitantes  chamam — Caslello. —  Tem  essa  gruta  a 
íórma  de  um  templo,  duas  entradas  ou  portas  na  frente,  e  janellas 
lateraes.  Percorrondo-se  o  seu  interior  se  vé  vários  repartimenios 
feitos  pela  mão  da  natureza,  e  uma  sala  espaçosa,  em  cujo  centro 
se  eleva  uma  columna  de  pedra  em  forma  de  altar. 

Esta  gruta  serve  de  cemitério»  o  c  banhada  por  um  regato  fresco  e 
orystallino.  Não  damos  mais  detaliiaJadoscripçãod'essephenomeno» 
porque  poucas  foram  as  informações  que  nos  ministraram. 
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Alguns  escriptores  lem  dito  que  pelas  solidões  do  Piauhy,  nas 
abas  de  seus  rochedos,  se  tem  encontrado  inscripçõos  hyerogljphicas 
gravadas  em  lingoa  desconhecida,  que  attribuem  aos  Gueguez,  e  a 
outras  nações  indígenas,  que  por  esse  meio  quizeram  perpetuar  gran- 
des acontecimentos.  Na  fazenda  Serra  da  ribeira  do  Corumatá  se 
encontram  com  frequência  essas  inscripções  feitas  nas  rochas. 

XIV 

FITOLOGIA. 

Arvores  de  construcçâo  e  marcenaria, 

NSo  possuo  boje  o  Piauhy  abundantes  mattas  ;  porém emqualquer 
parte  se  encontram  arvores  de  construcçâo  e  marcenaria.  As  que  nos 
áo  conhecidas  vão  abaixo  mencionadas  pelos  seus  nomes  usuaes 
e  systematicos: 

Pao^'arco9  pau-roxo,  cnplião  de  campo ,  carvalho,  tuturubá, 
andirá,  parabyba,  catinga  de  jacaré,  pao  pombo,  louro,  ingazei* 
ro,  pecegueiro,  canharama,  olandim,  cedro,  amoreira,  pereiro, 
imburana,  pyquiseiro,  angico,  massaranduba,  gamelleira,  laran- 
ginho,  tamboril,  piquià,  gityá  ou  gitahy,  aroarello,  chapada, 
sucupira-branca ,  sucupira-preta ,  gonçalo-alves,  mama  de  ca- 
chorro, sabiá,  jatobá,  barrigudo,  jacarandá,  canella  de  velho, 
pao-marfim,  bacuryseiro,  aroeira,  violéte,  araçá-brabo,  guabira- 
beira,  condurú,  condurú  do  sangue,  ata-braba. 

Arvores  de  tinturaria, 

Pao-brasil,  amoreira,  anil,  urucú,  talajuba. 

Vegetaes  oleosos, 
Cupabiba,  andiroba. 

Vegetaes  de  qtíe  fax  mo  a  medicina. 

Altéa,  alcaçús,  louro,  avenca,  milomes,  betonica,  bassoorinha, 
cajueiro,  caróba^  urucú,  velame,  berva-mate,   canínana,  aza- 
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peixe,  pao  para  tudo,  carrapicho  de  chapada,  quioa-quina,  orelha 
de  onça,  ipecacuanha,  alinecega,  fígtieira  de  inverno,  lyrio,  ci- 
namomo, murungú,  angico,  imburana  de  cheiro,  pao  de  terra, 
paulista,  macella,  enxerto  de  passarinho,  herva  de  chumbo,  pagy 
marioba  (fedegoso)  (cossta  sericea,  Sw.),  jericó,  jarrinha,mussambé, 
mutamba,  postemeiro,  pereiro  brabo,  cravo-brabo,  pinhão,  mata- 
pasto,  agua-pé,  alecrim  do  campo,  mastruço,  mentraz,  pluma, 
marmelleira  braba  gravata  ou  crauatá,  batata,  contra-herva ,  cardo- 
santo,  pab  de  leite,  gamolleira,  guardião,  herva  de  liú,  cebolla 
braba. 

Usa  também  a  medicina  das  resinas  da  sumbambaia,  ou  sam- 
baiba,  do  jatobá,  da  caninnna,  da  almecega,  e  do  angico,  de  que 
aqui  ha  grande  abundância. 

Os  fructos  silvestres  mais  conhecidos,  e  de  que  fa/.em  uso  sào  o 
cajíi,  o  jatobá,  o  cajuy,  o  bacury,  o  piquy,  grande  alimento  da 
pobreza,  a  mangaba,  a  guabiraba,  a  mamaluca,  a  ameixa,  a  maria- 
preta,  o  umbõ,  a  pitomba,  a  ingá,  o  puçá,a  marmellada,  o  bruto,  o 
araticum,  a  massaranduba,  a  sapucaia,  o  croata,  e  varias  espécies 
de  maracujá. 

Tem  o  Piauhy  muitas  e  variadas  espécies  de  palmeiras.  Á  excepção 
do  coqueiro,  ou  coco  da  praia,  como  vulgarmente  se  diz,  e  quo 
só  ha  no  município  da  Parnahiba,  todas  as  mais  sào  vulgares  eem 
toda  a  parte  produzem  em  grande  escala,  e  são  as  seguintes : 

Palmeira  propriamente  dita,  borityseiro  (maurUia-vinifera), 
borityrana,  carnahubeira ,  lucum,  abacabeira,  marajá,  macahu- 
beira,  anajà,  paty,  piassabeira,  catolé,  jussára,  dendé. 

A  palmeira  conhecida  pelo  nome  de  Dendé,  de  que  se  faz  o  azeite 
conhecido  por  este  nome,  não  é  vulgar,  e  só  produz  na  Parnahiba. 
As  mais  interessantes  de  todas  as  outras  são  o  bority  e  a  carnahuba. 
A  primeira  é  a  mais  bella  e  magestosa  palmeira  que  temos  visto, 
rivalisacom  a  palmeira  real.  O  seu  fructo  ó  um  dos  principaes  ali- 
mentos da  população  pobre,  que  habita  suas  paragens  :  d'elle  se  faz 
um  excellente  doce,  o  uma  agradável  e  nutriente  bebida,  conhecida 
no  sertão  pelo  nome  do  — boritysada — .  O  viajante  perseguido  pela 
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sáde,  qae  avistar  nas  solidões  do  Piauhy  os  leques  do  borityseiro, 
pôde  estar  tterlo  que  encontrará  abundância  de  agua  ;  porque  esta 
palmeira  só  costuma  nascer  nos  sítios  paludosos,  e  nas  margens  das 
correntes  d'agua. 

A  polpa  doirada  e  oleosa  do  bority  é  forrada  de  uma  casca  dura 
e  escamosa,  de  côr  parda,  quan<lo  verde,  e  côr  de  sangue,  quando 
maduro.  E*  oval  a  conGguraçáo  d'esse  fruclo  e  o  seu  tamanlu)  o  de 
um  limáo  azedo.  Conhece-se  o  comedor  de  bority  pela  cõramarella- 
da  dâ  eutis.  Do  tronco  d'esta  palmeira  se  costuma  fazer  bicas  para 
o  encanamento  d*agoa  dos  engenhos. 

A  carnahubeira,  presta  no  sertão  os  mais  rclevnnles  serviços,  o  cm 
nossa  opinião  é  o  vegetal  mais  precioso.  Com  o  seu  tronco  se  cons- 
truem as  casas,  e  se  não  houvesse  outras  madeiras,  a  carnahuboira 
seria  sufficiente  para  a  construcçSo  dos  prédios.  A  carnahubeira  é  a 
filha  roais  predilecta  da  fnmilia  das  palmeiras. 

XV. 

ZOOLOGIA. 

(Quadrúpedes.) 

O  Piauhy  é  abundante  de  caça  :  suas  solidões,  seus  palmares,  seus 
bosques,  e  suas  mattas  acolhem  inuílos  habitantes  do  reino  animal, 
^86  paianms  a  classificar. 

Onça-prtila,  ou  tigre,  onça  pintada,  siissuarana,  onça  vermelha 
ou  canguçu,  maracajá  ou  gato  pintado,  galo  vermelho,  viado  catin- 
gueiro, veado  campeiro  ou  galheiro.  veado  capoeiro  ou  luaUeiro, 
eatatú,  catetú-queixada,  anta,  capivara,  tamanduá-mirim,  tamanduá- 
bandeira  (myrmecophaga-jubata)^  maritacaca  [mephites-foBda), 
p»pa-mel,  guariba  ou  guigó,  jurará  (kagado),sarué«  saguim  (macaco), 
guará,  ou  lobo  da  America,  paca,  talú-péba,  talú-vcrdndeiro,  taiú- 
chma,  tatú-canastra,  tatu  rabo  do  coiro,  talú-bolla,  raposas  (duas  es- 
pécies), cotia, coandú  (ouriço  caixeiro),  priá  [anoima  gobaia^  Lin.), 
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mocó,  roacacM  (muitas  espécies),  coaiy,  coaly-mundé,  coaty-purú, 
coaly-mirim,  juruparj  (macaco),  muciira,  jaboly  (kagado),  lontra. 

{Reptis.) 

Sucurujú,  giboia,  cascavel,  cobra  de  coral,  jararaca  (varias  espé- 
cies), cobra  vermelha,  camaliSo,  lagailos  (varias  espécies),  surucucú, 
papa  ovo,  cobra  prela,  caninana,  cobra  de  cipó,  jararacussú,  tiú  ou 
tijuassú. 

{Imectos.) 

Tirana-boia,  borboleta- venenosa,  burrachudo,  carrapato  (varias 
espécies),  mutuca,  mocuim,  maroim. 

{Peixes.) 

Todos  os  rios  e  lagoas  do  Piauhy  são  abundantes  de  peixes,  cujos 
nomes  são  os  seguintes  : 

Surubim,  jundiá,  iúiú,  cascudo,  gorumatá,  trahira,  cacunda, 
piau  de  vara,  piau-chalo,  arraya,  piaba,  bico  de  pato,  fidalgo  ,  camo« 
rupim,  querrém  (*),  mandy,  pòróquô  (**)  vulgo  p'ra-quô,  piratinga, 
branquinho,  cará,  cary,  piranha,  pirambeba,  cachorro,  cangaty, 
arenga,  maudubô,  mussum,  sarapó,  coruvina,  bicuda,  branquinha, 
camarão,  espadarte. 

{Aves,) 

Arara,  araruna,  canindó,  papagaio  verdadeiro  (de  varias  cores), 
jandaia,  raaracanan,  curica,  curicaca,  jassanam,  perequilo,  perequito 
de  vassoura,  mutum  {Crax-rubrirostriSy  Spix),  urubu-rei,  uru- 
bú-linga  (Fuí^us-jo^a,  Spix),  urubú-camiranga,  jaburu  (aquático), 
garça  (aquático),  collereiro  (aquático),  marreca  (aquático),  soco 
(aquático),  inhapopó,  sabiá-coca,  e  sabiá-tinga,  socó-boi  (aquático) 
titio,  roassarico,  carSo  (aquático),  aracuan,  pinta-silgo,  corrupifio 
ou  soíTré,  chico-preto,  carauna,  chéchéo,  tucano  (de  3  espécies), 

(*)  Nome  que  tem  pelo  som  que  produz  na  agoa,  ou  quando  se  o  pega. 

('*)  Esle  peiíe  é  de  còr  negra  e  de  um  aspecto  repugnante :  torna-se  notável, 
porque  o  seu  contacto  produz  o  effeito  da  machina  eléctrica.  Vimos  um  Póró- 
qué,  que  tinha  3  palmos  de  extensão,  afirmam-nos  porém  que  cresce  mais  do 
que  isto. 
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jacutinga,  jacu-verdadeiro ,  jacú-pemba,  pato-brabo  (aquático), 
gavião  real  (muitâS  espécies),  ema,  sariema,  nambu,  jacurulút 
saracura  (aquática)  {Galinula  iaracurOf  Spix),  coruja  (vanas 
espécies),  acabuan,  beip-flor  [varias  espécies),  caracará  (Poliirma- 
vulgaris)^  pap-arroz,  araponga,  gaturama,  congo,  assum,  pássaro 
preto,  piquapáv  pomba  de  bando,  mcrgulhso  («iqualico),  pescador 
(aqaalko),  sabiá  (de 2  espécies),  putriâo  (nqualico),  joSo-de-barros, 
patury  (aquático),  canário  (varias  espécies],  jaó,  pomba  verdadeira, 
cá  está  os  cavallos,  aza-branca,  sururíca. 

[Abelhas), 

No  jornal  da  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  de  1845 
ae encontra  uma  memorlt  acerca  das  abellias  do  Piauhy,  escripta  pelo 
Piauliyense  o  Sr.  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Caslello-Branco. 
Como  pouco  mais  podemos  dizer,  esse  trabalho  nos  servirá  de  guia 
na  breve descripção  que  fazemos  agora  das  abelhas  do  Piauby. 

Omlamos  no  Piauby  trinta  e  duas  espécies  ou  diversidades  do 
abelha,.  6  nâo  vinte  e  cinco,  como  quer  o  Sr.  Castello-Branca  Os 
isus  nomes  são  os  seguintes  : 

Tiuba-grande,  tiuba-pequona,  urussú-amareilo,  urussú-preto  ou 
uru5MÍ-bui,  preguiçosa,  urussuhy  ou  pé  d»)  pno,  mijuy  ou  bijuhy» 
tuby  ou  tubiba,  borá,  moçn-branca,  manoel-d'abreu,  limào,  tutuyra- 
prela,  tatayra-amareila,  mosquito-grande,  mosquilo-pequeno,  cupira 
ou  abelha  do  cupim,  sanharó,  bocca  de  barro,  feiticeira  ou  vamos* 
DOS  embora,  mangnngá  ou  chupé-grande,  chupé-pequeno,  arapuá, 
mombuca  (*],  abelha  de  sapo,  julahy  ou  jiiahy,  muiher-pobre, 
trombeta,  mandassaia,  enxú,  enxuhy,  cabussú. 

Tiuba  grande  e  pequena  :  Estas  duas  abelhas  sáo  as  melhoreSi 
Já  pela  abundância  do  mel  que  isbricam  e  sua  excellcnto  qualidade, 
como  pela  Índole  pacifica,  que  pormitle  domeslicar-se  com  summa 
telidade.  O  tamanho  da  primeira  ó  de  meia  pollegada,  e  a  grossura 

(*)  EfU abelha  nio  ezUte  lÀiMiiie  dm  terr«iiot  liiDÍUx>plies  com  o  Cetra,  como  dit 
•  Df.  Cailello-Brtnco,  é  eneonUtda  em  varias  partei  do  Piauhy,  principtlmenif 
sa  CQuiarta  do  Parnafuá. 
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iò  dua9  linhas;  A  Tiubá-pequena  diffore  da  grande  tanto  naio6r»  qua 
é  menos  escara,  como  nas  pintas  brancas,  que  sSo  menos  sensireb. 
'  Moça-branca :  Sua  cdr  é  amareilado,  tem  o  tamanho  de  uma 
mosca,  e  é  de  fórma  esguia  ;  faz  mui  poueo  mel  e  de  má  qualidade ; 
nio  faz  casa,  e  por  isso  recorrem  aos  ocos  dos  paos. 

Mig%iehd* abreu :  E'  semelliante  á  moça-branca,  do  seu  mesmo 
tamanho  e  feitio,  porém  o  amareilo  de  sua  oôr  é  mais  fechado,  fai 
também  pouco  mel,  e  mora  nos  ocos  dos  paos  :  é  de  fácil  creaçlo, 
porém  poucos  a  querem  em  suas  coiméas. 

Borá  :  Tem  a  côr  amarella,  construcçào  alongada,  e  é  do  tama- 
nho de  uma  mosca  :  seu  mel  é  azedo,  ainda  que  abundante. 

Õrmsú-amarello  :  Esta  abelha  é  menor  que  a  liuba-grande, 
ou  quasí  do  tamanho  da  abelha  da  Europa  :  sua  côr  é  amarella,  e 
seu  mel  pouco  abundante,  e  menos  agradável,  que  o  da  tiuba,  a 
quem  costuma  furtar  os  cortiços. 

Urussú-preto :  O  seu  tamanho  é  o  da  tiuba-grando,  suacôrintei* 
nmente  negra  :  seu  mel  nào  differe  do  urussú-amarello.  Como  esta 
abelha  é  dotada  de  muito  má  indole,  ninguém  a  procura  para  crear. 

Preguiçosa:  E'  do  tamanho  da  abelha  da  Europa,  e  inteiramente 
nansa :  fabrica  pouco  mel,  que  na  qualidade  nâo  di£fere  do  nrussú- 
amareilo.  Costuma  esta  abelha  abotelar^se  nos  cortiços  alheios,  e  sÓ 
es  abandona,  quando  já  nào  ha  o  quo  desfructar. 

Urussuhy,  ou  pé  de  pao  :  E'  da  familía  — urussú —  semelhante 
na  còr  e  no  mel  com  a  amarella,  e  em  tamanho  menor  do  que  uma 
mosca  :  c  inteiramente  inoffensivel,  o  produz  mel  ralo  e  pouco. 
.  0^'tiAy  :*£' de  còr  preta,  e  tamanho  de  uma  mosca  ordinária; 
fabrica  abundante  mel  e  de  excellente  qualidade.  Como  a  tiuba,  è 
boa  de  crear  em  coiméns. 

Tuby :  Seu  tamanho,  còr  e  feitio'  confondem-se  com  o  bijuy,  e 
apenas  d'elle  se  distingue  no  cheiro  e  hostilidade,  que  faz  a  quem  a$ 
N)commoda  em  sua  moradia.  Esta  abelha  faz  muito  mel,  de  boa 
qualidade,  e  com  facilidade  se  domestica. 

Limâú :  Sua  còr  é  de  um  brilhante  negro ;  é  menor  do  que  uma 
mosca,  e  delgada  na  parte  posterior  do  corpo  ;  fai^  muito  mel,  e  tào 
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JsedOf  que  por  isso  Ibe  deram  o  nome  de  límào,  e  também  por  ttr  o 
seu  cheiro*  Esta  abelha  é  conquistadora,  e  costuma  tomar  á  vive 
força  as  colméas  alheias,  mesmo  das  abelhas,  que  lhe  são  superiores 
em  lorçjL  e  tamanho.  A  porta  de  seu  coriiyo  ó  guarnecida  de  muitos 
canudos  de  cera  escura. 

Taiayra-amarella  :  O  seu  tamanho  o  feitio  é  o  da  abelha  limão, 
diSerençando-se  apenas  na  côr,  que  é  de  uni  amarello  côr  de  oiro  ; 
faz  a  casa  doôco  dos  paos.  O  seu  mel  ó  grosso,  o  de  um  acido  muito 
agradável ;  a  cera  que  se  extrahe  de  seus  cortiços  ú  uma  d<is  melhores. 
Tem  esta  abelha,  ^omo  diz  o  Sr.  Castello-Braiico,  na  parle  posterior 
do  corpo  um  humor  cáustico  tão  furle,  que  as^a  e  queima  a  máo  que 
o  loca  ;  pelo  que  se  foge  de  as  crear,  tanto  mais  quanto  são  espanta- 
dicas  e  de  má  indole. 

Talayra-preta  :  Esta  abelha  so  dislingiie  da  que  acabamos  de 
descrever  somente  pela  côr,  que  ó  negra  :  mora  como  a  tatayra-ama* 
relia  na  perle  superior  das  altas  arvores. 

Mosquito  grande^  e  pequeno  :  Os  líomcs  que  dão  a  eslas  duas 
abelhas  indicam  bem  o  seu  tamanho  :  a  côr  de  ambas  é  parda,  ou  de 
folha  secca.  Também  chamam  a  estas  abelhas  — Trombetas  —  por 
terem  as  entradas  de  seus  cortiços  guarnecidas  de  um  canudo  de  cera 
de  forma  atrombetnda  :  fazem  pouco  mel,  porém  do  boa  qualidade, 
e  de  excellente  gosio. 

Cupira  ou  abelha  de  cupim:  E>la  espucio  cosliima  ter  seus 
cortiços  nos  cupins  de  pao  que  sorvem  do  morada  a  certas  formigas  ; 
e  por  isso  lhe  vem  o  nome  que  tem.  O  seu  tamanho  ó  o  da  talayra, 
o  sua  côr  amarella  ;  faz  pouco  mel,  porem  bom  :  sua  cova  de  côr  ver- 
melha, e  ás  vezes  de  côr  de  sangue,  é  muito  procurada. 

Sanharô  :  Esta  abelha  tem  a  5ua  morada  nas  arvores,  é  preta,  e 
do  tamanho  do  tuby,   faz  péssimo  mel,  e  ó  de  natureza  bravia. 

Boca  de  barro:  E'  semelhante  á  sanharô,  porém  fabrica  melhor 
mel.  Costuma  esta  abelha  fazer  sua  casa  no  tronco  das  arvores,  ou 
nos  cupins  de  terra.  A  entrada  de  sua  habitação  é  gu''rnecida  de  py* 
ramidesde  um  barro  esbranquiçado,  circumstancia  esta,  que  lha  deu. 
o  nome,  por  que.  a  chamam. 
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Feiticeira :  Sua  oòr  ó  preta,  e  no  mais  semelhante  á  boca  dè 
barro  :  habita  nos  troncos  das  arvores,  faz  pouco  mel  e  de  péssima 
qualidade.  Dào-lbe  também  o  nome  de  — Vamo-nos  embora.— 
Acredita  o  povo  ignorante  que  aquelle  que  depois  de  comer  o  mel 
d'esta  abelha  diz  para  o  companheiro  — vamo-no3  embora —  infalli» 
velmente  morre  em  poucas  hurns  ! 

Mangangá  ou  chupi-grande :  Esta  abelha  tem  a  sua  morada 
na  casca  das  arvores,  sua  c6r  é  negra,  o  a  sua  configuração  é  a  do 
urussú-boi,  porém  menos  grossa.  A  porta  de  seu  grande  edifício  de 
massa  negra,  e  betuminosa  é  guarnecida  por  um  tubo  da  mesma  ma- 
teria  de  que  é  feito  o  cortiço,  inclinado  para  o  chõo.  Esta  abelha  á 
bastante  bravia,  fabrica  bastante  mel»  de  uma  cor  escura,  e  pouco 
agdRIavel  ao  paladar. 

Chupé^peqtêeno  ."  Tem  esta  abelha  a  côr  negra,  e  o  tamanho  de 
uma  mosca.  Braba  como  o  chupá-grande,  em  tudo  o  mais  a  eita  se 
assemelha,  menos  na  qualidade  do  mel  que  fabrica,  que  ó  de  supe- 
rior quolidado. 

Arapuá :  Em  todas  as  suas  qualidades  se  confunde  com  o  chupe- 
pequeno,  dislinguindo-se  apenas  pela  qualidade  do  mel,  que  é  supe- 
rior, éter  a  habitação  em  arvores  especiaes,  como  a  carnahubeira,  e 
o  burityseiro.  De  todas  as  abellias  de  que  temos  fallado,  é  esta  a 
mais  indomável  e  bravia. 

Jiíahy :  E'  do  tamanho  de  um  mosquito,  do  côr  arruivada  ;  não 
se  pódd  fixar  a  sua  moradia  :  o  seu  mel  ó  um  dos  melhores,  que  se 
conhece. 

Mombuctt:  Tem  a  sua  morada  debuixo  da  lerra  como  as  formi- 
gas, e  fabrica  bastante  mel. 

Nada  sabemos  a  respeito  dasnbeliias  chamadas  — sapo,  manda-* 
saia,  mullior-pobre,  e  trombeta.  O  enxú,  onxuy,  o  cabussú, 
apezar  de  fribricarem  muilo  mel,  qirerem  nuiilos  que  pertençam  á 
famiHa  das  vespas  ou  maribondos.  Entre  as  vespas  que  ha  no  Píaubjr 
merecem  especial  menção  os  maribondos  de  chapéo,  de  vaqueiroy 
de  tatú^  e  o  cabocolo,  que  todos  sào  muito  venenosos. 
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PARTE    QUARTA. 


nTE5SÂO»   LABGCRA   E   COXFIGUBAÇlO  DA  PROVÍNCIA, 
&  ASPECTO  DE  SEU   TERllTORIO. 

TeiD  a  proTincb  do  Piauhj  a  eonfígtiraçâo  do  uni  triangulo^  cojo 
maior  lado  de  iéste  é  formado  por  uma  linha  semicircular  de  maia 
de  300  legoas  ao  partir  da  barra  do  Igarassú,  e  acabando  n.is  verten*» 
lesdoríoPiimabibinha.  Calculamos  a  extensão  da  província  cm  235 
lagoas  em  linlia  recta  da  Barra  Velha  á  chapada  que  divide  o  Parna* 
guádo  lermode  S.  Rita  do  Rio  Preto,  na  província  da  Baliía,  entre 
8*5'  e  14*  e  29'  de  longitnde  equatorial ;  e  avaliamos  em  76  legoas 
a  sua  largura,  coroprchendida  enlre  5*44"  e  8*  46'  de  latitude  meri* 
dional. 

A  prof  incia  do  Piauliy  é  quasi  inteiramente  plana  em  toda  a  sua 
extensão :  nos  limites  com  Pernambuco,  Ceará  e  Bahia  é  monta- 
nhosa, e  em  alguma  parte  do  municl[jio  de  Parnaguá,  e  Oeiras. 

Os  terrenos  elevados  tomara  o  nome  de  chiipda,  que  é  coberta  de 
agreste,  e  arvoredos  espalhados.  Os  terrenos  baixos  ou  sâo  taboleiros^ 
ou  campinas  coberias  de  capim  mimoso,  ou  agresie,  du  mntlase  pal- 
mares. Os  terrenos  motilnnhosos,  ou  são  inteiramente  dospi<ios,  ou 
vestidos  dtí  catingas  grossas,  carrascos,  ou  charravascaes,  que  vào 
desappi recendo  á  porporijão  que  o  terreno  declina,  para  tomarem  o 
nome  de  catingas  mansas  nos  valles  e  encostas. 

II 

HO^trANHAS,    RIOS,    LAGOAS,    CIDADES,    VTLLAS   E  POVOAÇÕES. 

A  serra  da  Ibíapaba  ramilicando-se  em  varias  direcções  forma  os 
limites  do  Piauhy  com  o  Ceará  pelos  seus  ramos  denominados  serra 
dos  Cocos,  Joaninha,  e  serra  Tubiba.  Outro  ramo  da  serra  Grande 
denominado  Ibiapina,  formando  os  limites  do  Coará  com  Pernam- 
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baço,  lança  um  de  seus  braços  pelo  Piauhy  a  dentro,  e  atravessa  os 
municípios  de  Valença  e  Oeiras  com  o  nome  de  Cbapada-grande,  o 
vai  declinar  completamente  no  munlcipio  de  S.  Gonçalo.  Outro 
ramo  da  serra  Grande  tomando  o  nome  de  Serra  dos  Dous-Irmáos 
forma  os  limites  do  Piauhy  com  Pernambuco,  e  tomando  o  rumo  do 
oeste  continua  a  formar  os  limites  com  a  província  da  Bahia  com  os 
nomes  de  serra  do  Piauhy,  serra  Vermelha,  ou  Tauatinga.  A  serra 
dò  Piauhy  lança  uma  ramificação  para  o  norte»  que  atravessa  o  mu- 
nicípio de  Parnaguá  e  S.  Raymundo  Nonnato  com  o  nome  .de  Com- 
matá.  A  serra  da  Tauatinga  também  se  ramíGca  para  o  norte  conr 
os  nomes  de  serra  do  Urussuhy,  e  em  direcção  parallela  a  esta  com 
o  nome  de  serra  Grande  do  Poente  ou  Parnnhiba,  seguindo  o  curso 
d*«ste  rio  pelo  lado  do  Maranhão  até  o  termo  de  Pastos  Bons. 

Outros  pequenos  serrotes,  que  atravessam  o  interior  da  província, 
nâo  fazem  parte  d'esse  grande  systema  de  montanhas  formado  pela 
Ibiapabn,  ou  vulgarmente  chamada  Serra  Grande.  Em  nosso  mappa 
topographico  do  Piauhy,  que  faremos  acompanhar  a  presente  memo- 
ria —  irão  lançados  com  a  possível  exactidão  esses  ramos  da  Ihiapa-^ 
ba  {*),  de  que  temos  faltado,  o  que  erradamente,  e  em  lugares  im- 
próprios se  acham  representados  nos  ninppas,  que  por  ahi  correm  im- 
pressos, e  que  furam  confeccionados  sem  o  mais  pequeno  escrúpulo, 
e  sem  dados  c  informações  verdadeiras. 

Rios. 

Parnahiba :  Esta  grande  arterin,  nasce  na  serra  da  Tauatinga 
ao  SO  da  provinda,  e  banha  toda  a  sua  extensão  de  oeste.    Em  sea 

{*)  Alguns  autores  sSo  de  opinião,  que  Ibiapada  8igni6ca  na  lingoa  indigent 
— 6ra  da  terra —  e  cremos  quu  d'eslc  parecer  é  o  franccz  MilHet,  autor  do  Diccio* 
nano  Geographico  do  Braail.  Julgamos  errada  essa  opinião,  ou  antes  falsa  a  signi- 
ficaçâo  delbiapaba.  Seguimos  a'opiniáo  do  padre  António  Vieira,  que  diz  signi- 
ficar Ibiapava  na  lingoa  dos  naiuracs  — ^  serra  lalha  —  :  e  nem  pôde  ler  outra 
significação  si  allenderroos  ao  facto  extraordinário  de  ser  esta  serra  partida  pelo 
rio  Puty,  ^ue  tem  suas  nascenças  na  serra  da  Joaninba.  Esse  boqueirão  por  onde 
atravessa  livremente  o  Puty  nâo  sabemos  por  que  modo  foi  aberto,  e  H)rmad0| 
é  eerto  porém  que  tal  phenomeno  se  dá,  e  não  se  o  pôde  explicar  sem  qne  m 
ftdiBitla  o  faclo  de  alguma  erupção  volcanica,  que  parecQ  ser  confirmada  pel» 
naturalista  FeijA  na  sua  Memoria  acerca  da  capitania  do  Ceara. 


primeiro  curso  se  dedisa  em  rumo  de  NO  até  encontrar  o  seu  con- 
fluente Balças,  ed'ahi  correndo  sempre  em  direcção  NS  com  pequenas 
faríedadeSy  desagoa  no  oceano  com  mais  de  260  legoas  de  curso. 
O  Parnahiba  se  bnça  no  mar  por  6  largas  embocaduras  ou  barras, 
que  se  denominam  do  Igarassú,  que  é  a  mais  oriental,  Barra  Vciba, 
Barra  do  Meio,  Barra  do  Gajú,  Barra  das  Canárias,  e  Barra  da  Tuloia, 
que  é  a  mais  occidcntal.  A  Barra  Velha  e  a  da  Tuloia  s(So  as  mais 
consideráveis,  e  as  únicas  navegáveis  por  navios  de  qualquer  capaci- 
dade. O  curso  particular  da  primeira  é  de  4  legoas  aló  a  cidade  da 
Pamabiba,  e  a  segunda  do  14  legoas.  O  terreno,  que  separa  os  diffe- 
rentes  braço»  do  Parnahiba  é  baixo  c  inteiramente  inundado  durnnto 
o  inverno  (*).  A  barra  do  Igarassú  {**)  também  se  denomina  barra 
da  Amarração.  Cumeca  o  rio  Parnahiba  a  ser  navegável  depois  de 
25  legoas  de  curso.  Em  sua  maior  largura  tem  SO  a  100  braças,  e 
um  fundo  regular  de  12  a  18  palmos  em  extrema  scccn,  variando  era 
poucos  legares  pra  trcs  palmos,  e  em  outros  para  cinco  braças. 
As  coroas  permanentes,  que  param  pelo  sen  leilo^  se  chamam  ilhas^ 
quando  cobertas  do  arvoredo.  A  sua  navegnç9o  é  fsila  por  g.i barras, 
canoas  e  igariíós.  Um  dos  maiores  obstáculos  do  sua  navegação  óo 
vento  geral,  quo  os  habitantes  chamom  — terral ; —  porém  este  mal 
desapparecerá  com  a  navegação  a  vapor.  A  corrente  do  Parnahiba  é 
▼elos,  o  por  um  leito  de  areia  variável  (9). 

Diz  Mr,  Sainl-Ililaire,  que  Parnahiba  vem  da  palavra  guarani  — 
pararaiba  —  que  significa,  rio  que  se  vai  lançar  em  um  pequeno 
fnar.  Nào  nos  conformamos  com  esta  etymologia,  e  julgamos  mm 
acertado  dizer-se,  que  a  palavra  ó  paranahyba^  que  se  decompõe 
em  Ires  outras — paraná,  grande,  Ay,  agua,  6a,  que  vai  ou  corre — 
figniCcando  o  seguinte — agua  grande  que  corre. 


n  .Vid.  Pilote  du  Brésil,  ou  Disc.  des  Côt.  de  rAmérique  Mérid.  par  Mr. 

(**)  Iprutú  signi&ca  em  Ungoaindigena  — -canôa-grande— ^  aasiiB  como  Ig«ra^ 
011  Igarité  — canòa-pequena— . 


Confluentes  do  Parnahiba, 

Parnahibinha  :  —  Nasço  na  Serra  Vermelha,  e  correndo  era 
rumo  denorlo-sul,  desagua  no  Parnahiba  depois  do  um  curso  de  30 
léguas  por  ferieis  e  incultas  terras. 

Urussuhy-mirim:  —  Também  nasce  na  serra  Taualinga  ou  Ver- 
melha, e  desagua  no  Pamaliiba  depois  do  quasi  40  legoas  por  terras 
feriilissimas,  devolutas,  o  quasi  despovoadas. 

Urussuhy :  —  Nasce  na  lagoa  de  S.  José  nos  centros  do  Gilbuez, 
e  depois  de  atravessar  mais  do  60  legoas  de  mattas  e  férteis  campinas 
desagua  no  Parnahiba. 

Riosinho:  —  Nasce  nas  Sele  Lagoas,  o  com  30  legoas  do  curso 
faz  barra  no  Parnahiba. 

Gurtígueia:  —  £'  um  dos  mais  respeitáveis  confluentes  do  Par- 
nahiba: —  tem  as  suas  vertentes  na  Serra  Toatínga;  corre  em  direc* 
çSo  de  norte,  o  depois  de  banhar  a  povoação  do  Bom  Jesus,  toma  o 
rumo  de  oésle,  banha  a  villa  de  Jurumenha,  e  na  distancia  de  4  le- 
goas faz  barra  no  Parnahiba  com  um  curso  do  quasi  112  legoas 
pouco  mais  ou  menos. 

Canindé:  —  Nasce  na  Serra  dos  Dous-Irmãos,  nas  fazendas  Cha- 
péo,  Serrinha,  e  Boa  Vista  no  termo  de  Jaicoz,  banha  os  lermos  da 
Jaicoz,  Oeiras  e  S.  Gonçalo  depois  de  um  curso  de  mais  de  130  le-* 
goas,  o  lança-se  no  Parnahiba. 

Puíy :  —  Tem  este  rio  as  suas  vertentes  na  serra  da  Joaninha,  que 
limita  o  Príncipe  Imperial  com  o  termo  de  Inhamuns  no  Ceará»  e  cor* 
rendo  em  din^cçào  EO  corta  a  serra  da  Ibiapaba,  e  depois  de  banhar 
os  termos  de  Principe  Imperial ,  Marvão ,  e  Teresina  desagua  no 
Parnahiba  a  84  legoas  de  sua  foz,  e  uma  legoa  abaixo  da  capital  com 
um  curso  irrogular  de  mais  de  100  legoas. 

Longa:  —  Nasce  este  rio  no  termo  de  Harvâo  no  logar  BorUy- 
RedandOf  atravessa  o  termo  de  Campo-Haior,  banha  o  município 
deBarras  ePiracuruca,  o  desagua  no  Parnahiba  12  legoas  acima 
de  sua  foz,  depois  de  um  curso  de  quasi  80  lagoas,  formando  os  li- 
mitei de  Campo-Maior,  Barras,  Piracuruca,  a  Parnahiba. 
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Além  d'estos  confluentes  tem  o  Parnahiba  outros  menos  considera- 

t  

V6ÍS9  como  seja  o  Taquarussú  de  um  curso  de  18  legoas,  e  Pedra- 
furada,  que  os  índios Cherens ou  Coroás-merins,  chamam  Suxa^  o  rio 
do  Ouro  no  Gilbuez,  o  rio  Tapuyo^  que  banha  a  povoação  de  Santa 
Phílomena,  e  do  lado  do  Maranhão  os  rios  Balça  com  seus  con- 
fluentes Balcinka,  Verde,  e  Penitente,  o  rio  íAmpexa  e  o  rio  Me- 
donho, ou  Durazo  na  phrase  indígena,  e  ainda  do  lado  do  Piauby  o 
rio  Branco,  o  rio  Prata^  e  o  rio  da  Itaueira. 

Paliemos  agora  dos  confluentes  d'estes  tributários  do  Parnahiba , 
que  são  numerosos,  porém  de  pequenos  cursos  á  excepção  doPiauhy. 

Confluentes  do  Gurugueia. 

O  mais  considerável  tributário  doGurugueia  é  o  rio  ParoAm,  que 
nasce  na  Serra  Vermelha,  e  depois  de  receber  os  rios  Fundo,  Corrente, 
Piripiri,  Palmeiras,  Kiachso,  Riacho  dos  bois,  Riacho  Grande,  Ria- 
cho Frio,  Santa  Maria,  Lamarão,  e  outros,  sangra  a  lagoa  do  Para- 
naguá, e  recebendo  depois  o  riacho  dosTimbós,  e  o  Estiva,  se  recolhe 
no  Gurugucia,  que  passa  a  engrossar-se  com  as  aguas  do  Corumatá, 
Coutrado,  Verde,  e  Esfolado,  e  outros  pequenos  corgos,  cujos  nomes 
ignoramos. 

^  Confluentes  do  Canindé. 

O  mais  considerável  tributário  do  Canindé  é  o  Piauhy  (*)  que 
nasce  no  termo  de  S.  Raymundo  Nonnato  a  22  legoas  da  villa  do 
mesmo  nome  no  logar  Lagoa  do  Matto  da  fazenda  Caracol ,  e  depois 
de  ter  banhado  os  termos  de  S.  Raymundo  Nonnato,  Oeiras  e  S.  Gon- 
çalo, desagua  no  Canindé,  depois  de  ter  engrossado  sua  corrente  com 
os  dous  Fidalgos,  com  o  riacho  da  Tranqueira,  com  o  rio  Fundo, 
com  o  5.  Romão  o  Itaquatiara, 

O  Itain  é  o  segundo  confluente  do  Canindé,  e  nasce  nas  fazendas 
Cacimba  da  Onça,  Pajehú,  e  Mulungú  do  termo  de  Jaicoz,  banha 
Jaicoz,  e  atravessando  o  termo  do  Oeiras,  desagua  no  Canindé,  na 

(*)  Este  rio  deu  nome  á  proYincia.  Piauhy  é  uma  palavra  indigena^  que  signifi- 
ca —  peiíe  d'agua ;  compde-se  dts  palavras  —  piau^  que  signitica  peixe,  c  —  by  — , 
que  quer  dizer— agua. 

zx  13 
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fazenda  Frade ^  depois  de  ter  recebido  os  seus  afflaentes  Corumatáf 
que  nasce  na  mesma  fazenda  Corumalá,  junto  a  um  serrote,  o  rio 
Simões,  que  nasce  na  serra  da  fazenda,  que  lhe  empresta  o  nome,  e 
faz  barra  na  fazenda  Peixe,  o  riacho  Mamonas  e  Gentio  ;  e  o  rio 
Cruarihasy  que  vem  do  termo  de  Valença,  e  recebe  antes  de  entrar 
no  Itaio  o  Riachào,  que  nasce  nas  fazendas  Condado,  Cachoeira,  e 
Campos,  e  vai  desaguar  no  Guaribas  na  fazenda  Rodeadouro  da 
freguezia  dos  Picos. 

Outros  pequenos  riachos  recebe  o  Canindé  pelos  municípios  por 
onde  vai  passando,  taes  sâo  o  Talhada^  o  Correntâo,  o  Corrente^ 
o  Mocha,  o  Arrayaly  o  Jacaré,  o  riacho  dos  Macacos,  dos  Cocos^ 
o  Sitio  do  meio,  e  outros,  que  não  vale  a  pena  mencionar-se. 

Confluentes  do  Puty. 

O  rio  Puty  no  município  de  Príncipe  Imperial  recebe  os  confluen- 
tes 5an^aAnna,  5.  José,  rio  dos  Mattos,  riacho  do  Xavier,  e 
passando  pelo  termo  de  Marvão,  se  lhe  vem  reunir  o  r\o Marvão, 
o  Onça,  o  rio  CaesdQ  mais  de  16  legoas  de  curso,  o  rio  Capivara, 
que  nasce  no  termo  e  freguezia  de  Pedro  Segundo,  —  o  rio  Berlen- 
gas,  o  rio  Sambito,  que  recebe  o  S.  Victor,  e  tem  por  confluentes 
os  rios  de  S.  Nicolau,  e  Santo  António,  que  todos  banham  o  termo 
de  Valença  antes  de  engrossarem  as  aguas  do  Puty. 

Confluentes  do  Longa. 

Piracuruca  :  —  E'  o  maior  confluente  do  Longa  ;  nasce  da  Serra 
Grande  na  povoação  deS.  fienedicto,  e  depois  de  um  curso  de  SOIegoas 
lança  suds  aguas  noLongá  na  fazenda  da  Barra  do  termo  de  Piracuruca. 

Rio  dos  Mattos:  —  Nasce  na  Serra  dos  MaliOes,  próximo  á  villa 
de  Pedro  Segundo  no  sitio  denominado  Santo  António,  e  desagua  no 
Longa  com  um  curso  de  mais  de  20  legoas  em  rumo  de  SO. 

Surubim:  —  Banhando  a  villa  de  Campo-Maior  pelo  lado  Occi- 
dental, faz  barra  no  Longa  a  um  quarto  de  legoa  da  mesma  villa, 
depois  de  um  curso  de  8  legoas. 

Maratauam  :  —  Atravessa  lodo  o  município  das  Barras,  banha  a 
Yilla  do  mesmo  nome,  e  desagua  no  Longa. 
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O  Piracoruca  tem  os  seguintes  confluentes  : 

lacarah j :  —  Nasce  nas  quebradas  da  Serra  Grande,  e  desagua  no 
Piraciíruca  com  um  curso  de  20  legoas. 

Santa  Calbarina :  —  Nasce  na  Serra  Grande,  e  tem  16  legoas  de 
extensão. 

Jenipapo  :  —  Nasce  de  cima  da  Serra  na  povoação  de  S.  Pedr^o  de 
Ibiapina,  e  com  um  curso  de  20  legoas  desagua  no  Piracuruca. 

Ilhas. 
As  corAas  permanentes  do  rio  Pamabiba,  quando  povoadas  de 
arvores,  tomam  o  nome  de  ilba;  as  principaes  são :  Guarapira.  Car- 
rapatOy  liba  Grande,  na  barra  do  rio ;  e  subindo  a  corrente,  Pkio 
d'agua,  Poções,  Mucambo,  Bebedouro,  S.  Raphael,  Calvos,  Anta, 
Sabonete,  Pintada,  Furo,  Muquem,  Mutuns,  as  ilhas  do  Estanhado, 
a  de  Santa  Rita,  S.  Maninho,  Boa  Vista,  e  outras  que  sâo  mui 
poqueiias,  e  sem  permanência. 

Lagoas, 
A  maior  lagoa  da  província  ^  a  de  Paranaguá  (10)  com  três  legoas 
de  extensão,  e  duas  de  largura,  e  é  formada  pelo  rio  Parahim.  No 
mesmo  termo  de  Paranaguá  ha  a  lagAa  da  Ibiraba,  e  a  de  S.  José, 
que  ó  sangrada  pelo  Urussuhy.  No  termo  do  Ooiras  ha  a  lagda  das 
Itans,  e  outras  muitas  formadas  pelos  irasbordamcnlos  do  rio  Piauhy. 
Na  freguezia  de  S.  Gonçalo  ha  a  lagôa  de  Nazareth,  na  fazenda  do 
mesmo  nome,  e  é  atravessada  pelo  rioMucaitá,  confluente  do  Piauhy. 
No  termo  da  Parnahiba  ha  a  grande  lagoa  de  S.  Domingos,  a  maior 
depois  da  deParnaguá,  formada  pelo  Longa,  e  a  cuja  margem  fica 
a  povoação  doBurity  dos  Lopes.  No  termo  das  Barras  ha  a  lagôa  do 
Maratauam,  a  cuja  margem  está  situada  a  villadas  Barras.  Estala* 
gôa  é  formada  pelo  espraiamento  do  rio  Maratauam. 

Cidades. 
Teresina,  Oeiras,  e  Parnahiba. 

raias. 

Parnaguá,  S.  Raymundo  Nonnaio,  Jaicoz,  Valença,  Jurumenha, 
S.  Gonçalo,  Campo-Maior,  Barras,  Marvão,  União,  Príncipe  Impe- 
rial, Piracuruca,  e  Pedro  Segundo. 


too 


Povoações. 
Batalha  (freguezia],  Frecheiras,  Rority  dos  Lopes^  Pelo-Signal, 
capella  do  Livramento,  capella  dos  Humildes,  S.  Francisco,  Santo 
Aulonio,  Barra  do  Longa,  Estiva,  Manga,  Picos  (freguezía),  Cor- 
rente, Bom  Jesus  (froguezia),  Capella  do  Jity,  N.  S.  da  Apparecida, 
Porto  dos  Veados,  Queimados,  Santa  Philomena,  e  Conceição  dos 
Bacellares. 

III 

DIVISÃO  CIVIL  E  EGCLESIàSTICA. 

Divide-se  a  província  em  7  comarcas,  16  termos,  21  freguezias, 
e  S8  districtos,  conforme  a  seguinte  ordem : 


COMARCAS 


TERMOS 


Parnabiba. 


Pamahiba  . 


Piracaraca. 


Pedro  Segundo. 


/  Campo-Maior  . . 
Campo  Maior  ^  Barras* '. '.  .*.!'.!! 

/  Teresina 

)  S.  Gonçalo 

Capital ....    Junimenba  . . . . 


FREGUEZIAS 


DISTRICTOS 


l 


Princ.  Imperíah 

MarvSo 

Oeiras 


Oetroã 


Valença 


SJaicoz 
S.Ray.oNonnato 

iPamagui 

Pamaffuá '  .< 


N.  S*  da  Graça  da  Parnabiba. 

N.  S*  do  Carn^  de  Piracu- 
ruca,  N.  S*  da  Conceição 
da  Batalba. 

N.  S«  da  Conceição  da  Villa 
de  Pedro  Segundo. 

S.  António  de  Campo-Maior. 
N.  S*  dos  Remédios  da  Uniio. 
N.  S«  da  Conceição  da  Villa 
das  Barras. 

N.S*  do  Amparo  da  Teresina. 
S.  Gonçalo  de  Amarante. 
S.  António  de  Jurumenba. 


Senbor  do  Bomfim  de  Prín- 
cipe Imperial  e  Santa  Anna 
do  Pelo-Signal. 

N.  S*  do  Desterro  de  Manrio. 


N.  S«  da  Victoria  de  Oeiras, 
N.  S*  dos  Remédios  dos 
Picos,  e  S.  Joio  do  Piauhv. 

?r.  S«  do  O'  e  Conceição  de 
Valença. 

N.  S*  das  Mercês  de  Jaicoz. 
S.  Rajmundo  Nonnato. 

N.  S*  do  Livramento  de  Par- 
naguá,  e  Senbor  Bom-Je- 
sus  da  Gurugueia. 


Cidade,  Borit  j  dos  Lopes, 
Frecheiras  e  S.  Anto. 
Villa,  Batalba,  ePirípiri. 


Villa. 

Villa,  Livramento. 

Villa. 

Villa,  Peixe,  e  Bairâ. 

Cid«,  Humildes  e  S.  Ant«. 
Villa. 

Villa,  Manga,  e  N.  Se- 
nhora da  Apparecida. 

Villa,  e  Pelo-Signal. 


Villa,  Lapa. 

Cidade,  Picos,  Piauby, 
Canindé. 

Villa,  Riacbo-fundo. 

Villa,  Paulista. 
VilU. 

Villa,  Bom-Jesuj,  Cor- 
rente. 
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IV 


LIMITES    (11). 

A  qudstâo  dos  limites  da  província  com  o  Geará  e  o  Maranhão  é 
para  nós  controversa.  Não  podemos  deparar  com  a  carta  regia  ,  que 
determinou  os  limites  da  Capitania:  — consta-nos  que  nos  archivos 
da  camará  municipal  da  cidade  do  Crato  existe  uma  copia  ou  o  pró- 
prio original  da  carta  regia  assignada  por  D.  JoSo  I V,  em  que  foram 
designados  os  limites  com  o  Ceará  e  Pernambuco. 

Vejamos  os  limites  actuaes. 

Lançando  uma  linha  quasi  recta  da  barra  da  Tntoya  em  rumo 
deN.  E.  eda  extrema  d'esta  linha  uma  curva  para  L. ,  que  seja  li- 
mitada pela  serra  dos  Cocos  e  da  Joaninha »  ramiRcaçdes  da  Serra- 
grande,  e  d'ali  outra  linha  em  direcção  de  O.,  segue-se  uma  curva 
de  L.  a  S.  a  fechar  na  serra  dos  Dous  Irmãos ,  d'onde  prolongan- 
do-se  a  mesma  linha  em  direcção  L.  O.,  pela  base  das  serras  do 
Piauhy  e  Tauatinga  a  encontrar  as  vertentes  do  rio  Parnahibinha, 
d'onde  seguindo  a  sua  corrente  até  a  sua  foz  no  Parnahyba,  marcha- 
remos sempre  pela  sua  margem  direita  até  de  novo  chegarmos  á  bar- 
ra da  Tutoya ;  —  ficando  assim  determinados  os  limites  com  o  Ma- 
ranhão pelo  Poente ,  do  Ceará  pelo  Nascente,  com  Pernambuco  pelo 
Sudeste,  com  a  Bahia  pelo  Sul  e  com  Croyaz  pelo  Sudoeste. 

Os  limites  do  Piauhy ,  pelo  lado  do  sul,  segundo  Berro,  se  es- 
tendiam até  a  provincia  de  Minas,  e  pelo  lado  do  Oésle  ale  o  rio  To- 
cantins ;  porém  hoje  nSo  se  dá  este  facto.  Pelo  lado  do  Ceará  ainda 
os  limites  foram  mais  restringidos.  O  rio  Puty ,  que  nascendo  da  Cor- 
dilheira dos  Cocos  eda  Joaninha  ,  atravessa  toda  a  latitude  da  pro- 
vincia, já  nSo  pertence  nas  suas  vertentes  ao  Piauhy.  *  Declinando 

*  Em  1742.  quando  o  biipo  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz  creou  a  fresuezia  de  Mar- 
TáO;  marcou-íhe  os  seguintes  limites  pelo  lado  do  ^Ceari :  «  Será  linha  divisó- 
ria o  Puty  pelo  lado  do  sul,  principiando  da  fazenda  Lagoinba,  e  seguindo  o  Puty 
acima  até  o  riacho  dos  Tueuns,  todas  as  vertentes  da  serra  do8,Cocos  para  o  riacho 
Jacaré,  que  faz  barra  no  Puty,  inclusive  todos  os  arrayaes  da  serra  dos  Cocos. 
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i  serra  dos  Cocos  para  o  norte,  deve  a  linha  divisória  ser  formada 
pelo  rio  Timonha ,  que  nasce  na  tromba  da  mesma  serra  e  vai  desa- 
guar no  Oceano. 

Quando  Joáo  Pereira  Caldas  tomou  po.^se  da  capitania,  o  juiz 
ordinário  de  Marvão  lhe  representou  que  as  justiças  do  Ceará  inter- 
vinham nas  questões  dos  povos,  que  elle  julgava  de  sua  jurisdicçào, 
pelo  que  o  governador  ofBciou  para  a  corte,  pedindo  providencias, 
que  nunca  foram  dadas. 

Novas  questões  tiveram  logar  em  1765  entre  os  povos  da  frontei- 
ra :  —  então  João  Pereira  Caldas  mandou  o  ouvidor  Luiz  José 
Duarte  Freire  syndicar  os  factos,  e  do  resultado  de  sua  commissfio 
informou  em  30  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

Em  1759  tinha  el-rei  mandado  á  capitania  o  engenheiro  Henrique 
António  Gaduzi,  afim  de  levantar  a  sua  planta  pelos  limites  naturaes. 
Esse  empregado  voltou  á  corte  com  seus  preciosos  trabalhos  ;  jamais 
se  tiraram  d'6llâs  copias  fieis: — o  mappa  da  capitania,  que  delia 
eiisle,  accreseentado  por  outros,  anda  tão  adulterado  que  até  o  pro« 
prio  nome  do  âutor  está  estropiado. 

De  uma  memoria,  cujo  autor  nâo  temos  presente,  e  que  corre  itth 
pressa  nos  jornaes  do  Instituto  Histórico,  se  collige  que  o  Tímonha 
serviu  de  limite  ao  Ceará  no  mappa  de  Gaduzi  pelo  numero  de  la- 
goas que  dá  de  costa  ao  Piauhy. 

O  sarganto-mór  João  da  Silva  Feijó ,  em  sua  memoria  acerca  do 
Ceará,  fallandodeseus  limites  com  oPiauhy,  dízque  oigarassu  óo 
extremo  limite,  porém  não  duvida  alBrmarque  lhe  serve  de  limites 
a  Serra-grande,  que  nasce  junto  á  costa  do  Norte,  que  se  diz  Tímo- 
nha. Ora  se  toda  a  Serra-grande  é  o  limite  do  Piauhy  cora  o  Ceará, 
é  claro  que  nascendo  a  serra  na  costa  Timonha,  d'ali  doyd  partir  a 
linha  divisória  para  o  mar  (12). 

No  governo  de  D.  Joáo  de  Amorim  Pereira  reappareceram  os  con- 
flictosde  jurisdicçSo  :  D.  Joãooíficiou  ao  governador  Luiz  da  Motta 
Féo  e  Torres,  que  poucas  providencias  deu ;  depois  d'isto  nunca 
mais  foram  ventiladas  estas  questões,  continuando  o  Ceará  de  posse 
de  muitos  terrenos  do  Piauhy. 
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Em  1835  a  Assembléa  provincial  do  Píauhy  requereu  ao  Corpo 
Legislativo  a  demarcaçUo  dos  limiles  da  província  com  as  suas  confl- 
Dtntes:  esta  represenlaçào  não  sabemos  que  descaminho  levou  ! 


PARTE  QUINTA. 
I 

COMARCA  DA  PARKAHIBA. 

Por  alvará  de  8  de  Maio  de  i81i  foi  creado  o  logar  de  juiz  de 
f  ra  da  Parnahibn.  Por  lei  de  25  de  Agosto  de  1836  foi  esta  co- 
marca creada.  O  termo  de  Píracuruca  ,  que  fazia  parte  da  comarca 
de  Campo-Maior,  lhe  foi  annexado  pela  lei  provincial  de  14  de  Agosto 
de  1844.  Compõe-se  a  comarca  da  Parnahiba  de  três  termos  e quatro 
fregueziaSy  elimita-secom  as  comarcas  de  Campo  Maior  e  Príncipe 
roperial,  e  com  os  termos  da  Granja  e  Sobral  da  província  do 
Ceará. 

Termo  e  freguezia  da  ParnahibtL 

Ao  principio  foi  a  Parnahiba  rapella  filial  de  Píracuruca  ;  a  pro- 
visão regia  de  25  de  Setembro  do  1801  a  elevou  á  categoria  de  fre- 
guezia. João  Pereira  Caldas  foi  quem  em  1762  edifícou  e  creou-a 
villa,  e  a  lei  provincial  de  14  de  Agosto  de  1844  a  elevou  á  cate- 
goria de  cidade.  Foi  sempre  a  Parnahiba  o  melhor  povoado  da  pro- 
víncia ;  boje  porém  está  em  grande  decadência.  Possue  183  casas  de 
telba^  inclusive  alguns  sobrados,  uma  boa  igreja  matriz  e  a  igreja 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário  ainda  por  concluir,  a  alfan- 
dega ,  que  foi  creada  em  1811,  e  duas  escoins  de  inslrucclfo  prima- 
ria para  ambos  os  sexos.  Esta  fre^s^uezia  tem  32  legoas  de  extensão  e 
20  de  largura  :  sua  população  pôde  ser  calculada  em  11^000  almas, 
distribuídas  por  17  quarteirões,  e  4,978  fogos.  Sendo  pouco  agrí- 
cola este  município,  avantaja-ss  na  criação  do  gado  vaccum  e  ca- 
Tallar,  sendo  260  o  numero  dos  indivíduos  que  se  empregam  nesta 
industria. 
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No  Mercicio  de  1851—1852  aproducção  do  gado  vaccum  foi  do 
5,628  cabeças,  e  a  do  cavallar  de  477,  e  em  1852—1853  a  producção 
dos  bezerros  foi  de  5,430,  e  a  cavallar  subiu  a  560  cabeças ,  impor- 
tando ambos  os  lançamentos  em  rs.  52:532^000. 

Entendemos  que  a  producçSo  foi  duplicada,  porque  a  maioria  dos 
fazendeiros  para  se  subtrabirem  á  contribuição,  somente  dão  a  lança- 
mento metade  da  producçao,  e  isto  succede  em  todos  os  municípios. 

Fazendas,  sitias  e  lagares. 

As  principaes  fazendas,  sitios  e  legares  da  Parnahiba  são  :  Tesla- 
Branca,  Tucum,  llha-grande,  Vargem,  Ponte,  Bority  estreito,  S.  Do- 
mingos, Espirito  Santo,  Estreito,  Ininga,  Barro  Vermelho,  Barra 
de  Longa,  Sitio  das  Pombas,  S.  Remigio,  ladeira,  Muricy,  S.  Félix, 
Soledade,  Cajazeira  de  cima,  Cajazeira  debaixo,  S.  Nicoláo,  Tabo- 
leiro,  S.  Joào,  Malhada-grande,  Vargem-grande,  Cajueiro,  Tapera- 
grande,  Malhada,  Vereda,  S.  Francisco,  Morrinho,  Frexeiras,  Ga- 
meleira, Campestre,  Allo-Bonito,  Bom-logar,  Riacho,  Cannaíistula, 
Capibaribe,  Pacutye  Algodões,  S.  Caetano,  Malhada  alta,  Valentim, 
Rosário,  Forquilha,  Sacco,  Bority  de  dentro,  Mocambo,  Piripiri, 
Carapina,  Almas,  Passatempo,  Varjota,  Cadoz,  Cocai,  Belém,  Sa- 
nharó,  Pilobeíra,  Contendas,  Vicloria,  Cacimbas,  Gonçalo-Alves, 
Boa- Vista,  Mororó,  Onça,  Urubu,  Tinguiz,  Malhada  do  meio,  Cam- 
pos, Campos  do  meio  ,  S.  Miguel,  etc. 

Termo  e  freguezia  de  Piracuruca. 

Contém  o  termo  de  Piracuruca  duas  freguezias,  a  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  de  Piracuruca,  e  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ba- 
talha. Ignoramos  a  data  da  creaçào  da  primeira,  porém  sabemos  que 
a  sua  matriz  foi  edificada  cm  1743.  A  matriz  de  Piracuruca  é  a  me- 
lhor igreja  da  província ;  construída  quasi  toda  de  cantaria,  tem  177 
palmos  de  extensão,  88  de  largura  e  5i  pés  de  altura,  e  um  rico  pa- 
trimónio. Náo  possue  esta  freguezia  capellas  filiaes,  pois  não  merece 
tal  nome  ooralorio  particular  de  Piripiri.  Piracuruca  foi  graduada 
em  villa  pelo  decreto  de  6  de  Julho  de  1832;  possue  duas  escolas  de 
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iii9irue(So  primaria»  a  do  texo  masculino  <ffeada  am  IS  4e  Mfr|o  da 
1834>  6  a  do  saKO  {èminíno  creada  pela  lai  proTiDcial  deâ  de  Agoaia 
de  1852.  A  sua  população,  iaclusive  a  da  freguezia  da  Balaihae  do 
termo  de  Pedro  II,  se  pode  calcular  em  i  5,000  almas.  O  numero  d$ 
seus  criadores  é  de  438.  O  lançamento  de  1849—1850  deu-lbe  uma 
producçao  de  8,869  l)ezerro8  e  468  poldros,  a  o  de  1850-->-188l 
caloulou-a  em  8,394  bezerros,  e  393  poldroa. 

Termo  e  freguezia  de  Pedro  II  [Matlitíi) . 

MattOes  foi  elevada  a  freguezia  pela  lei  provincial  de  20  de  Agosto 
de  1851  j  desmembrada  de  Piracuruca,  e  graduada  em  villa  pek 
lei  provincial  de  14  de  Agoslo  de  1854  (*).  Possne  oma  escola 
de  primeiras  lettras  creada  pela  lei  provincial  de  â9  da  Agosto  da 
1836  (13.) 

Freguezia  da  Batalha. 

Este  importante  povoado  foi  graduado  em  freguezia  pela  lei  pro< 
vincial  de  22  de  Agoaio  da  1853,  também  desmembrada  de  Piracu- 
ruca. Tem  uma  escola  de  instrucçâo  primaria  do  sexo  masculino , 
creada  pela  lei  provincial  de  29  de  Agosto  de  1836. 

Fazendas^  iitios  e  logares  d' estas  tre$  freguezia^. 

Morro  do  Chapéo,  Pedra  grande,  S.  JoSo,  8.  Joio  do&  Mattos, 
8w  José,  Barra,  Carolina ,  Gocal,  Baixa ,  Tamboril ,  Gurraes  novos, 
Alto-brmoso ,  Brejinbo ,  Boa  vista ,  Queimado ,  Jacarandá , 
Canto,  Malhada  das  Pedras ,  Carauba,  Santa  Clara,  S.  Gonçalo, 
Punia  da  Serra,  Ponta  do  Morro,  Bebedor,  Baixfio,  Pé  da  ladeira, 
Vargem  redonda >  Hehus  de  cima,  Hehus  debaixo,  Macambira, 
Veadas,  Boqoeirio,  Batalha,  Chafariz,  Taboca,  Alagòa,  Alagofnha, 
Lagda  do  Barro,  Lagoa  Saeea,  Lagda  da  Cruz,  Lagda  do  Hatto^ 
Lagoa  da  Serra,  Mucambo,  Mucambinho,  Picada,  Santa  Tt* 
resa ,  Retiro  ,  Sapucainha ,  Taboleiro ,  Socego,  Malbada-grandOt 

(^)  A  lei  ]proyitieia1  de  1851  (22  At  Agoèto)  marcou  os  limites  d'esU  fregueiiaeiíi 
direóçlo  circular,  Gonita-nos  eziatir  nesu  fraguMiaiiuiSUi  fuiii»<i|Uâiift* 
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GonceiçSo,  Ciominquaray  Bom  Successo,  Riachao,  Araçazeiro,  Ria- 
òho^fàndo,  AUo,  Vassouras,  Deserto ,  Poções,  Telha,  lacaré, 
Cachoeira,  Canto,  Olho  d^agiia ,  Lages,  Torre,  S.  Vicente, 
Pirapora,  Monte-Alegre,  Veado,  Sucurujú,  Santa  Catharina,  Pi- 
racuruca  ,  Jacarehy,  Goiabeira  ,  Duvidosa ,  Sallina  ,  Correnteza, 
Rio  dos  Mattos,  Buenos-Ayres ,  Sobrado,  Chapada,  Piripiri,  S. 
Domingos,  S.  Luiz,  Piqueseiro,  Arraial,  Contendas,  Santo  An- 
tónio, Sant'Aiina,  Santo  Hylario,  Piedade,  Capivara,  Mombaba, 
Massapé,  Taboleiro  alto,  Ipueíra,  Canto  do  Souza,  Puba,  Des- 
terro, Imburanas^  Curral  falso ,  Lontras ,  Cacimbas,  Bority  das 
extremas,  Conceição,  Muricy,  Monte-Alegre,  Matto-verde,  Matlo- 
grosso,  Alto-Bonito ,  Agua-boa,  Cipoal,  Cabeceiras,  Canto  da 
Vargem,  liba,  Bom-principio ,  Abacaba,  S.  Francisco,  Campo- 
grande,  Vícloria  de  cima,  e  Lagoa  do  Tétéo,  etc 

II 

COMARCA    DO  PRÍNCIPE  IMPERIAL. 

Esta  comarca  comprehende  dous  termos,  o  do  mesmo  nome 
e  o  de  Marvão,  e  três  freguezias. 

Esta  comarca  limita  no  Piauhy  com  as  comarcas  da  Parna- 
hiba  pelo  termo  de  Piracuruca ,  com  a  de  Campo-Maior  pelo 
termo  do  mesmo  nome,  e  com  a  de  Oeiras  pelo  termo  de  Va- 
lença. Confina  pelo  lado  do  Ceará  com  os  termos  do  Inhamuns, 
ViMa-nova,  e  Queixeramobim.  O  seu  terreno  é  geralmente  mon- 
tanhoso, árido  pelo  verso,  e  feriilissimo  pelo  inverno.  É  banhado 
pelo  Puty  e  seus  confluentes  Sant'Anna,  S.  Joaquim ,  S.  José, 
Riacho  do  Xavier,  dos  Tucuns,  do  Jacaré,  rios  Marvão,  Capivara, 
6  Cáes.  A  comarca  do  Príncipe  Imperial  foi  creada  pela  lei  de 
25  de  Agosto  de  1836. 

Termo  e  freguezia  do  Príncipe  Imperial. 

Por  virtude  do  parecer  do  conselho-geral  de  30  de  Janeiro 
de  i830  baixou  o  decreto  de  6  de  Julho  de  1832,  creando  a 
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tampo  1  viili  da  Piincipa  ImpariaU  qit 
pavoaçSo  da  Hrãmkm$^  •  a  Ioda  a  exlansi» 
da  íragtteni — aertia  de  Ccralíns.  A  vilb  da  Príncipa  Imperial, 
sítsada  en  aott  aaiineacia,  tem  M  casas  de  leiha»  e  é  uma  das 
mcbores  da  pronneu.  Possoe  duas  escolas  de  instrueçào  prima* 
ria,  a  do  aexo  Caaiuiiiio  cieada  pela  lei  proTiocial  de  9  de  Marga 
da  iS47»  e  a  de  meoiíios  peia  lei  de  15  de  Ouiubro  de  18^7» 
e  só  pnifida  em  17  de  Outubro  de  1834.  A  populaçik)  de  Prin- 
eipe  Imperial  e  Peio-Signal  pôde  ser  calculada  em  13,000.  Si 
este  muuieipio  pelo  contacto  em  que  está  com  o  Ceara,  e  sua 
desoonTeoiente  posição  topographica »  nào  soffresse  os  rij^ores  da 
seoca ,  seria  espantosa  a  sua  producçio :  mesmo  assim »  possua 
numerosas  faaendas  de  criar,  e  tem  dedicados  a  esta  industria  199 
(iazeodeiro&  Sua  producçào  foi  calculada  no  exercício  de  1849  a 
1850  em  7,217  bezerros,  e  670  poldros,  e  no  exercício  de  1850 
a  1851  em  6,504  bezerros  e  587  poldros,  na  importância  ambos 
os  lançamentos  de  Rs.  84:500jj^000. 

Freguezia  de  Pelo-Signal  (í^). 

Esta  freguezia,  que  coostitue  o  ^"^  districto  do  Príncipe  Im- 
perial foi  creada  pela  lei  provincial  de  14  de  Setembro  do  1853. 
Tem  escolas  de  instrueçào  primaria  de  ambos  os  sexos;  a  de 
meninos  foi  creada  pela  resolução  provincial  de  3  de  Agosto  de 
1850,  e  a  do  sexo  feminino  pela  resolução  de  9  de  Agosto  de 
1853.  É  abundante  em  minas  de  salitre  pelos  terrenos  monta- 
nhosos, que  formam  os  seus  limites  com  Marvão,  e  o  Acaraoú 
DO  Geará. 

Fazendas,  sitioê  e  lagares. 

Passagem  do  Sr.  do  Bom-fim,  Mulungú,  Atalho,  Santa  Barbara, 
Paos  Brancos,  Alagòa  do  Junco,  Barreiras,  Sobradinho,  Lagoa 
das  Pedras,  Santa  Luz,  Santa  Clara,  S.  Bento,  Boa-Visla,  Grota, 
Varzea-Redonda,  Jatobá,  Vargem-grando,  Pedra-lisa,  Gado-brabo, 
Barra  do  Riacho  Secco,  Canto,  S.  Francisco,  Espíríto  Santo, 
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CUoo,  Santtí  Luzia»  S.  losé,  Rto  Tenld,  Soam,  Arvoredo , 
Smi^Aima,  Barra,  Muqttem,  Bisouro,  Serra-Branea,  Ilaim,  Ta- 
nandud,  Ahgra,  Borbotões,  Pintada,  Monte-Alegre,  9.  Jero- 
nymo,  Vaeea-Braba,  NoTa-Oltnda,  Toirao,  Merejo,  Bom-logar, 
Poço  da  pedra,  Pereiro,  Boa-Esperança,  Fazenda-neva,  Alegrete, 
Bella  Tista,  Tamboril,  Contendas,  Riacho  do  gado,  Santa-Roea, 
Bom^Soecesso,  Irapuá,  S.  Pedro,  Olfco  d'agua,  Ceados,  larema, 
Livre-nos-Deu8,  S.  Joaquim,  Sitio  Escuro,  Várzea- formosa,  Ja- 
tobazinho,  S.  Gonçalo,  Pelo-Signal,  Ipneiras,  Pombas  de  cima. 
Sítio  do  meio,  Bom-principio,  Áreas,  Barro  Vermelho,  Cacim- 
ba da  roça,  Serrote,  Santo-Antonio,  Chique  Chiqve,  Tranqueira, 
Jardim,  Graça,  Alegria,  Retiro,  Penha,  Vertentes,  Tapera,  Tigres, 
Oueimadas,  Feijão,  S.  Luiz,  Riacho  do  Matto,  Rosário,  Pao 
d'arco,  Monte  Bello,  Boa-hora,  Engenho,  Toiro,  Várzea  do  Carro, 
Santa-Cruz,  Oiticica,  Vacca  preta,  Monteiro,  Santo  Onofre,  Gi- 
Jazeira,  HaHiada  do  alto.  Bebida  nova,  Boa  dadiva,  Pitombeira, 
Rubim,  Lindeza,  Catingueiro,  Almas,  Riacho  dos  Cavallos,  Cam« 
pos-novos,  Galibé,  Pedra  d^agua,  Morro,  S.  João,  Baixio,  Pombas 
de  baixo,  Convento,  Moureira,  Miroró,  Maravilha,  Trapiá,  Sant- 
iago, Pinheiro,  Barbado,  Chapada,  Abelheira,  Bomflm,  FaveHa, 
Curral  queimado.  Pombas  de  cima. 

Termos  e  freyuexia  da  Marvão. 

Em  fregvezia  limita  oem  a  de  Mallõea,  Prineipd  Imparial» 
Valença,  e  Ampc^klaior  no  Piauhy,  e  com  o  termo  de  Aoa-r 
0ae&  DO  Geará.  A  lai  de  S5  Ao  Junho  de  1835  havia  designado 
a  serrinha  como  linha  divisória  entre  Campo-Maior  e.  MarvSo, 
partindo  da  fazenda  Su  Barthol^meo  até  os  limites  com  a  fre- 
guezia  de  MattOes;  e  o  rio  S.  Nicoláo,  linha  divisória  com  a 
fregoezia  de  Tahnça,  a  partir  de  sua  for  no  Puty  até  a  fozenda 
da  Victoria:  a  lei  porém  de  3  de  Janeiro  de  1840  determinou 
que  o  lio  Sambito  fosse  a  linha  divisória  com  Campo-Maior, 
desde  a  sua  barra  até  a  fazenda  S.  Bartbotomeo,  ficando  des- 
membradaa  de  Campo-Maior  as  fazendas  Caldeirão ,  Folhas-largas, 
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Jotiaro,  Tolera ,  Serrinha ,  Cumfinbo ,  Calorabj »  Ahos,  Cir- 
nahubil,  Sanla  Btrlara»  Taboeas,  Brejínho,  Quatisj  RetírOa 
Boríiy  do  meio»  eLagAts. 

A  freguezia  de  VairSío,  ao  principio  chamada  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rancho  doa  Pratos,  foi  creada  petos  annos  de  1741  a 
1742,  e  eierada  á  categoria  de  tíIU  pela  lei  de  19  de  Junho 
de  17S1,  oom  o  nome  qae  hoje  tem,  imposto  por  loào  Pereira 
CaMaa,  por  virtude  das  reaes  recommeodações. 

Este  município  é  banhado  pelo  rio  Puty ,  e  seus  confluentes 
Qes,  Capivara,  S.  Niooláo,  Sambito.  Abunda  em  serras  de 
salitre,  e  capa-rosa.  No  logar — Cabeça  do  Tapuyo  —  ha  minas 
abundantes  de  salitre,  no  logar  Cuia,  á  margem  do  rio  Capivara, 
abundância  de  pedra-huroe ,  e  na  serra  denominada  —  Murce- 
gneira  —  também  abundância  de  capa-rosa.  A  celebre  gruta  — 
Gasteth)  —  é  uma  de  suas  notabilidades.  O  serrote  chamado  — 
Sacco  —  é  abundante  de  crystaes  de  varias  cdres.  A  população  da 
freguezia  de  Ifarvào  pdde  ser  calculada  em  10,500  almas.  A  viila 
è  muito  pequena,  pois  apenas  tem  23  casas  de  telha  de  péssima 
apparencia ;  tem  cadeira  de  instrucção  primaria  do  sexo  feminino, 
creada  pela  lei  provincial  de  9  de  Março  de  1817 ,  e  do  sexo 
masculino  provida  em  1835  de  conformidade  com  a  lei  de  15  de 
Outubro  de  1827. 

Este  município  é  simplesmente  criador,  e  a  sua  lavoura  mal 
chega  para  o  consumo  de  sua  população :  divide-se  em  dous  dis* 
tríclos,  e  35  quarteirões.  A  pròducção  do  gado  no  exercício  de 
1851—1852  foi  de  6,733  bezerros,  e  323  poldros ;  em  1852—1853 
de  7,284  bezerros  e  375  poldros,  sendo  o  numero  dos  criadores  186. 

Fax$nda$3  $itio$  $  logaru. 

Sacco,  Riacho,  Curralinho,  Faasnda-nova,  Fazenda  dô  baixo, 
Tucuns,  Brotas,  S.  Boaveniors,  Gids,  Galdeirio,  Barra,  Retiroy 
Tiipófa  do  meio,  Curral-velho,  Olho  d^agua,  Ladeirat  Santa  Rosa, 
Gamahoba^  Formosa,  GameNeira,  Ingazeir»,  Serra  vermelha, 
Cacimbas,  Burity  dò  Sobrado,  Alegre,  Itahim,  Agua*braiioa » 
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Tinguis,  AlU»,  Boqueirão,  Engeitado,  Bom  lesusi  Barreiros , 
Residência,  Ponta  da  Serra,  Ladeira,  Jurema,  Bebedor,  Tábua, 
Ininga,  Corgo,  Oiticica,  S.  Bento,  Conceição,  Camará,  Àréas, 
Espirito  Santo,  Porteiras,  Mel,  Jardim,  Bebedor,  Rapador,  Frasco 
quebrado,  Várzea,  Tamanduá,  Carnahubal,  Queimadas,  Santa 
Barbara,  Tabocas,  Brejinho,  Estreito,  Kagados,  Brazileira,  Gra- 
ciosa, Joazeiro,  S*  Joáo,  Fazenda-nova,  S.  José,  Catacumbas, 
Limoeiro,  S.  Bartholomeo,  Pajehú,  Sucurujú,  Santa  Luzia,  Pao, 
d'arco,  Morrinho,  Malbada-grande,  Borily  do  Campo,  Caldeiras, 
Folhas-largas,  Cahíndé,  Quatis,  Nobre,  Baixa  da  faca,  Beila  graça, 
Boritj-só,  Soc^o,  Bandurra,  Bonito,  Vista  Alegre,  Alto-bonito, 
Tranqueira  ,  Alagôa-grande ,  Virtude ,  Caiçara ,  Bom-príncipío  , 
Genipapeiro,  Romão,  AngicaU  Cocos,  S.  Domingos,  Campo-alegre, 
Uadeira-cortada,  Capuaro,  Três  Borilysy  Gocalinho,  Altinho,  Sam- 
baiba ,  Chapadinha,  S.  Paulo,  Graça,  Onça,  Brejinho,  Alagotnha, 
Parahyba,  Poço  da  Cruz,  Ingá,  Campinas,  Boa-Visla,  S.  Nicolào, 
Queimadas,  Curraes-novos,  Sampaio,  Barra  do.Sambito,  Malhada 
vermelha,  Lapa,  S.  Raymuhdo,  Alagòa-cavada,  Vereda  do  curral. 
Zombaria ,  Roça-velha ,  Liberdade ,  Brejo-grande ,  Victoria ,  Co- 
queiro, Esperança,  e  Cabeceiras. 


III 


COMARCA  BB  CAIIPO -MAIOR. 

Esta  comarca  foi  creada  pela  lei  de  25  de  Agosto  de  1836.  O  ter- 
mo do  Puty  (Teresina)  que  lhe  pertenceu  ao  principio,  foi  desmem- 
brado para  a  comarca  de  S.  Gonçalo  na  sua  creaçào.  Comprehende 
boje  o  termo  das  Barras,  do  Estanhado,  e  o  deCampo-Maior.  Limita 
com  a  comarca  de  Príncipe  Imperial  pelo  termo  de  Marvão,  com  a 
da  Parnahiba  pelos  termos  de  Piracuruca  o  Pedro  Segundo,  com  a 
de  S.  Gonçalo  pelo  termo  da  Teresina,  e  com  a  de  Oeiras  pelo  termo 
de  Valença.  O  seu  terreno  é  geralmente  plano,  coberto  de  mattes 
rasos,  palmares,  e  composto  de  vastas  e  lindas  campinas  semeadas  do 
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carnfthubaes.  Possuo  muitos  terrenos  mineraes  de  que  já  temos  blUdo. 
Por  alvará  de  8  de  Maio  de  i8H  foi  creado  o  logar  de  Juiz  de 
ióra,  eivei,  crime,  e  orphãos  da  villa  de  Campo-Maior  [*). 

Termo  e  freguezia  de  Campo-Maior. 

A  (reguezia  de  Santo  António  de  Campo-Maior,  ao  principio  cha- 
mada do  Surubim,  por  virtude  do  nome  do  rio  em  cuja  margem  pára, 
lem  16  a  18  legoas  de  extensão,  e  outras  tantas  de  largura.  —  Foi 
creada  villa  em  1762  por  virtude  da  lei  de  19  de  Junho  de  1761. 
João  Pereira  Caldas  Iheimpoz  o  nome  de  Campo-Maior  por  ^lirtude 
da  mesma  carta  regia.  A  villa,  que  eslá  situada  em  uma  vasta  e  linda 
campina,  possuo  140  casas  de  telha,  algumas  de  elegante  construcçao, 
uma  igreja  que  serve  de  matriz  com  a  invocação  de  Santo  António, 
e  a  igreja  do  Rosário.  Esta  freguezia  possuo  uma  população  de 
lâ,OO0  almas,  e  limita  com  as  freguezias  de  Marvão,  Barras,  Es- 
tanhadOy  Teresina,  e  Valença.  A  8  legoas  fica  a  capella  filial  do 
Livramento  em  um  povoado  de  casas  de  palha,  cercado  de  bons  ter- 
renos agrioolas.  Pelo  lado  do  poente  da  villa  de  Campo-Maior  ha 
bellos  terrenos  para  lavoura,  que  nffo  deixam  de  ser  aproveitados 
na  cultura  do  algodão  e  fumo,  e  da  canna  em  pequena  escala.  Ba- 
nhada pelas  aguas  do  Longa,  Surubim  e  Ginipapo,  em  cujas  mar- 
gens florescem  ricas  fazendas  de  criar,  póde-se  também  dizer  que 
Campo-Maior  é  agrícola.  A  importância  do  lançamento  no  biennio 
de  1849—1851  foi  calculada  em  148:500^000  :  —  no  primeiro 
exercício  a  producção  foi  avaliada  em  6,750  cabeçasdegado  vaccum 
e  1,759  de  cavallar,  e  no  segundo  annoem  6,800  cabeças  de  gado 
vaccum  e  1,839  de  cavallar.  O  numero  de  seus  criadores  sobe  a 
44t.  Longa  é  no  Piauliy  o  terreno  mais  abundante  de  criação 
de  cavallos,  e  tem  por  isso  sua  nomeada. 

Fazenda» ,  exixoi  e  lagares. 
Morros,  Canna-braba,  Quintas,  Muricy,  Lagoinha ,  Tambor , 
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Tucuns  I  Mussum»  Boríty-alegre ,  Boa  Vista »  Cereado,  Inioga « 
Livramento,  Bãrrínlia,  S.  losé,  Pico,  Agua-boa ,  Tamanduá^ 
Morro  da  Caiçara,  Horrinho,  Sanharol,  Flores  ,  Aposento ,  Sitio 
do  meioy  Catombo,  Morros,  Boqueirão,  Morcegos,  Santo  António, 
S.  Lourenço,  latoM ,  Salfínas ,  Portek^s ,  Riacho ,  S.  José  de 
Galengue,  CôcaU  Bom  Jardim,  Morro-Alegre,  Piqueseiro,  Lagoa 
de  dentro^  Pàmbú,  Villa  ,  Prata,  Biachào,  S.  José  doa  Picos , 
Mundo  Noto,  Formosa,  Cajazeiras,  Bandeira,  Pedra  de  amolar, 
Entrada»  Conceição,  Capados,  Poço  d'agua.  Melancias^  Monte* 
vidéo.  Canto  do  Bom  Jesus,  Lembrada,  Bority  secco,  Patos,  Poço 
de  pedra,  BoaVista,  Olho  d'agua  das  pombas,  Tucaia,  Terra  dura» 
Contente,  Corredores,  Carobas,  Formigas,  Trabalhado,  Burity  do 
t^adre,  Barra  das  pombas,  Foge-homem,  S.  Francisco ,  8.  Lou- 
renço ,  Marmellada,  Tamanduá  ,  Taboleiro  alegre  ^  Maratauam , 
Sitio  do  meio,  Curral  velho.  Poço  do  rancho,  Lagoa  do  barre » 
Fazenda  velha,  Estreito,  Santa  Anna,  BeUa-fonte,  Borytisiiibo^ 
Lagoa  Grande ,  Bebedor ,  Cryslaes,  Posse,  Cocai,  Sussuapari, 
Abelheira,  Salobro,  Angicò^branco,  Soledade,  Mimosos,  Carnabu- 
ba«  Luz,  S.  José,  Santa  Rosa ,  Murici ,  Bem-fosta,  Poço  doa 
Nc^os,  Vassouras,  Bom  legar ,  Jatobá  do  olho  d'agua ,  Retira 
doa  Carcavellos,  Atoleiro,  Santa  Barbara,  Fazenda  nova.  Flor  da 
America,  Piripiri,  Marrecas,  Lagoinhas,  Morro  d*arara ,  Bacory, 
Grota  d'agua.  Chumbinho,  S.  João,  Malhada  coi^prída,  Arefto, 
Corrente,  Segredo,  Poço  da  Cruz,  S.  Mamede,  Furna,  S.  PedrOf 
Sclencia  ,  Brejo  da  paca,  Varzea-grande ,  Capitães  do  campo, 
Jacaré,  Pelo-Signal,  Tesoura,  e  Morro  Alegre. 

Mumeipio  a  frtguezia  ém  Barraê. 

Tem  Me  munMpfo  em  Bua  maior  extensão  N8.  25  legoás,  é  20 
de  largura  EO.  A  capella  das  Barras,  fliihl  da  freguezia  de  Cam- 
po-Maior,  foi  creada  freguezía  pela  resolução  provincial  de  30  de 
Dezembro  de  1839,  e  elevada  á  categoria  de  villa  em  24  de  Se- 
tembro de  1841.  A  villa  das  Barras  é  uma  das  melhores  da  pro- 
víncia, tem  i07  casas  de  telha,  e  uma  igreja  que  serve  de  matriz. 
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Tem  também  escolas  de  primeiras  letras,  do  sexo  masculino  creada 
em  1829  por  virtade  da*  lei  de  iS  de  Outubro  de  1827,  e  outra 
do  sexo  femioíno  creada  pela  resolução  provincial  de  14  de  Setem- 
bro de  1846.  Está  situada  á  margem  da  lag6a  do  Uaratauam,  que 
é  cortada  pelo  rio  do  mesmo  nome ,  que  desagua  no  Longa.  A 
freguezia  das  Barras  tem  uma  população  de  9,000  almas,  que  se 
dedica  á  lavoura  do  algodão,  e  criação  de  gado.  Exporia  muito 
algodão ,  sdla  corlida ,  e  eouros  para  o  Maranhão.  Possue  ricas 
fazendas  de  gado ,  que  no  biennio  de  1849 — 1851  produziram 
13,263  cabeças  do  vaceum,  e  1,213  do  cavallar,  no  valor  de 
53:834  JSftOOO  réis. 

A  fr^ezia  da  Barras  limita  com  Gampo-Maior ,  Piraeuruca  , 
Pftmahiba,  MarvSo,  Estanhado  ou  União. 

Faxendoip  iitioê  e  logare$. 

Perguntas,  Santinho,  Terras  de  N.  Senhora,  S.  José,  Boqueirão, 
Boa  Yista,  Matta-fría,  Bacory,  Volta  do  rio,  Atoleiro,  S.  Domin- 
gos, Bority  do  negro.  Santa  Anna,  S.  loão»  Picada,  Jardim,  Bom- 
principio.  Alegria,  Patos,  Taboleiro  da  passagem.  Pedras,  Melancias, 
Vermelhas,  Cabeceiras,  Golfos,  Poço  redondo.  Jatobá,  Sobrado, 
0£Bcina,  Itapuá,  Huricy,  Coiyaras,  Morro  alegre,  Curralinlio, 
Sento  Retiro ,  Pedra  Branca ,  Samba ,  Barra  da  índia ,  Booca  da 
malta,  Poço  da  Cruz,  Passagem  funda,  Estreito,  Cantinho,  Nova 
Vista,  Cacimbas  de  dentro.  Cupim,  Conceiçfio,  S.  Barlholomdo, 
Retiro  do  peixe,  Corredeiras,  Lembranças,  LagAa,  Peixe,  Engeitado, 
Mutuca,  Caropo-largo,  Pirípiri,  Marruaz,  Alto  bonito,  S.  Raymun- 
do.  Bananeiras,  Mallogrado,  Pombas,  Morrinho,  Pae  Félix,  Cal- 
deirãozínho.  Tapera,  Sapucaia,  Sussuapara,  Morro  do  chapéo, 
Inhuma,S.  Gregório,  Feitoria,  Estreito,  Beirú,  Carahubal,  Vargem, 
Coité,  Satisfeita,  Poço  do  boi,  Coqueiro,  Taquari,  Vassoura,  Caldei- 
rões, Lagoa  das  lages.  Limoeiro,  Riacho  verde  (córrego  que  desagua 
no  Maratauam),  Contendas,  Boa  Viagem,  Ameixas,  Tucuns,  Capões, 

6  Santa  Crui. 
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Tmno  e  ftêguêxiai  da  Vniâo. 

A  rregue2Ía  ieX  S.  doà  Remédio»  dò  Sstaitbfld^,  eriadá  pelfl 
M«la(fto  provincial  de  i%  de  Setembro  de  f  SSS,  hí  eleta^  á  mh^ 
geria  de  vtllâ  nó  mesmo  amio  com  o  flom«r  dè  -^líiSo-'  pela  lei 
de  2i^  de  Agosto.  Está  sítaada  nar  margem  do  ftmahAe,  e  ptú-^ 
merte  para  o  hnuro  ser  dm  beilo  povoado ;  hoje  porim  nada  tem  de 
notável.  ^í^ossue  oma  escola  de  primeiras  lettras  iú  seto  mseuNno 
eriada  pela  lei  provincial  de  29  de  Agosto  de  1886.  Desmembfadla 
esMa  freguesia  da  de  Campo-Mfaíòr,  a  lei  da  soa  erta^  mafeen^^Uie 
os  seguintes  limites : —  Ao  S.  as  fazendas  Melancias,  AbgiSé,  eBa* 
vre,  a  Jí.  d  riacii»  io»  GavaUoa,  as  faiaodas.  PMpiri,  S.  ÍHtanhff»^ 
Caiçara,  Alegre,  Gapella  do  Li^amenio,  fohiga,  Í4Re,  #  DoUplnelaf 
ao  N.  as  fazendas  Caiçara,  Lembrada,  Olho  d'agoa,  e  Madeira  cor- 
tada ;  e  pelo  O.  as  fazendas  Morro- verittôlho,  CofVara,  Muricy,  Agoa 
do  barro,  Angelim,  S.  José,  Santa  Anna,  S.  Jeronjmo,  Pedra  de 
fogo,  e  Porto  do  boqueirão,  com  todos  os  mais  togares,  que  se  com- 
prebendem  dentro  doesta  divisão,  e  o  rio  Parnabiba.  O  termo  da 
Uniflo  Timita  com  o  da  Teresína,  Campo-Maior  6  Barras,  entre  oS 
quaes  o  criaram  com  voltas  e  curvaturas,  seriamente  extravagantes, 
e  bem  para  admirar ;  porque  não  é  de  suppôr  que  taes  limites  lhe 
fossem  marcados  por  ignorância.  £ste  termo  é  agrícola  e  criador. 
Não  falíamos  de  suas  fazendas,  porque  sendo  de  recente  criação  o 
termo,  inda  alli  nao  se  tem  procedido  ao  lançamento  do  imposto  de 
fõ'/.  sobre  o  gado,  e  porque  d*ellas  fallaroos,  quando  tratamos  do 
município  de  Campo-Maior. 

IV 

COttAHa  ífA  CkPttlL. 

A  tomrtà  da  capital  do  Píauhy,  oiítr^bfa  de  S.  Cronfalo,  foi 
criada  pela  M  ptovTttcral  de  27  de  Setembro  de  fMl,  qve  para  tor- 
ma-Ia  desmembrou  da  de  Oeiras  os  termos  de  S.  GonçiTo  e  Itrhi^ 


iD69ba^  6  da  de  Campo-Maior  ç  do  Puty.  Cons^uíDteinentQ  con».- 
p9em*âa  de  tm  termos  muito  exions^»,  e  certamoDie  os  melbores  da 
proviocia,  já  por  se  4»tendareiD  todos  palas  ms^gens  do  magestoso 
Parnahiba;  já  mesmo  pela  condiçSp  de  serem  agricobs  e  criadores. 

Pepois  4a  oomarca  .d#  Par^aguá  é  a  miaior  em  terrítpríp ;  pok  tem 
perlo  de  80  l^oas  jde  esieg^io. 

Tendo  sido  em  1850  nomeado  presidente  o  Qr.  Jo9é  António  Sa- 
raiva ;  enteodeo  elle;»  empossado  dia  administração,  ^ue  pjnaior  ser- 
vijoquejpodia  fazpr^á  provinda  do  Píauhy  era  mudar  a  sua  capital 
pai9amai;gemdo,ParnahitMi,  ou  por  putra^  realisar  um  peq^mento 
luminoso,  que  ha  mais  de  50  annos  um  governo  intalIi|[eiUe  e  zejoso 
ll^yia  sido  o  prin^eiro  a  concebe-lo,  e  que  outros  nunca  ouraram  em- 
prphender^ou  porque  juljg^ram  imprudente,  senão  impossível^  pque 
era  ti^  natural  eexpquiveli  ou  porqup  tegiiamos  saorificios  pio^rm 
anUfpondp  o  bem-estar  pessoal  4  publica  convepienpia.  Fosse  psta 
op  .aqvplla  a  raisao^  :0  fue  é  evidentemente  clarp  é,  qiie  a  empresa 
era  j[rande ;  pprque  imjportava  nada  menos,  que  a  criaçàP  de  uma 
cidade^  que  em  seu  seio  ppdesse  acolher  uma  população  numerosa^ 
que  oomsiigo  devia  a  apitei  transporuir,  que  tivesse  todos  os  commo- 
dpspara  jis  repartições  Asc^es^  e  outros  .es.ta)i>6l.ecimentQs  públicos. 
O  Sr.,9^raiva  sabia  iQuito  bem,  que  para  levar  a  effeíto  tão  heróica 
emiresa  só  era  preciso  a  perseverapi;^^  o  trabalho,  e  bpa  direcj^o, 
e  .^tado  de  todas  estas  qualidades  metteu  mios  á  obra  confiado  em 
que ,a. mudança  merecia  o  apoio  geral  .da  prpviocia,  p  o  que  mais  é^ 
tiiuba  já  «ido  sanccipnada  por  actos  legislativos,  que  a  assembléa  pro- 
vincial de  1850  havia  revogado  sem  reflexSo,  e  sem  prudência.  Mas 
não  era  a  falta  de  uma  lei  que  devia  pôr  tcopeços  ao  intelligente  ad- 
ministrador, que^  depois  de  sondar  bem  o  espirito  publico,  conheceu 
{{jue  devia  ir  avapte,  pprgue  tinha  de  seu  ladp  o  bpm  «senso,  e  a  opi- 
lúão  ,ge«il  da  provincía,  que  lojj;o  se  prpnuncipu  qom  fervor,  e  pffi- 
cialmeute.  Uov^  fracção  de  opposiçap  politica^  depois  qpe  ,o  Sr.  Sia- 
WW  yplMdojdé  sua  prigiieira  viagem  aos  municípios  de  Pu.ty  e  S» 
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Gonçalo,  disse  em  Oeiras  que  a  mudança  era  um  problema,  que  se 
havia  de  resolver,  começou  a  blasfemar  contra  ella  por  meios  indí- 
reotos,  porque  via  burlados  seus  mab  lisongeiros  planos  de  futuro, 
ou  talvez  porque  fdra  quem  primeiro  applaudíra  a  mudança  quando 
nXo  passava  do  circulo  de  uma  conversaçSo.  Na  viagem  que  fes  ao 
norte  da  província,  de  estudo  e  observação,  conheceu  o  Sr.  Saraiva 
muito  bem  que  só  o  município  do  Poty  era  capaz  de  offereoer  maior 
garantia  á  mudança,  garantia  de  presente  e  ainda  mais  de  futuro, 
que  tio  prudente  e  sabiamente  estudou  e  calculou.  Assim  pois  o  mu- 
nicípio do  Puty  foi  o  escolhido,  pela  sua  bella  situação  topographica, 
e  por  grande  numero  de  outras  razOes,  para  receber  a  capital  da  pro- 
víncia, haqnasi  um  século,  e  mais  do  que' um  século,  degradada  nos 
áridos  rochedos  da  Mocha. 

Vigorada  nos  espiritoe  a  convicção  de  que  a  remoção  da  sede 
do  governo  ia  ser  uma  realidade ,  se  iam  lançando  os  cimentos 
da  futura  capital  no  local  destinado  para  a  mudança  da  villa  do 
Puty,  que  a  lei  de  28  de  Novembro  de  1842  havia  autorisado, 
como  meio  de  melhorar  a  sorte  dos  seus  habitantes ,  que  tão  fla- 
gellados  haviam  sido  nos  invernos  rigorosos  dos  annos  anteriores, 
que  fazendo  assoberbar  as  aguas  do  Puty,  e  ilhando  a  povoaçiò, 
carregara  com  parte  de  suas  casas,  deixando  em  despedida  o 
tormento  das  intermittentes.  E  pois,  preparada  com  largas  pro- 
porções, e  debaixo  da  mais  severa  regularidade  a  nova  villa  do 
Puty,  também  poderia  servir  de  capital ,  quando  o  zeloso  admi- 
nistrador, munido  da  competente  lei,  julgasse-a  capaz  d^essa  hon- 
raria, em  grande  parte  dependente  dos  esforços  de  seus  habitantes, 
que  nSo  desmentiram  a  confiança  que  o  Sr.  Saraiva  nelles  havia 
depositado. 

A  assemblóa  provincial  de  1851  era  a  mesma  que  no  anno 
anterior  havia  revogado  as  leis  ,j!  que  autorisavam  a  mudança,  e 
pois  a  menos  habilitada  para  reconsiderar  esta  matéria,  e  julga-la 
conscienciosamente.  E  depois,  composta  em  sua  maioria  de  depu- 
tados residentes  em  Oeiras,  e  ligados  a  seu  município  por  vínculos 
de  interesse,  de  que  se  não  podiam  esquecer,  e  que  também  não 


117 

abiâin  comprehender  o  sacrifido  próprio  por  amor  úm  Inlerenos 
goraes ,  esses  deputados  se  colloearam  em  opposiçSo  i  mudança^ 
logo  que  uma  parte  da  assembléa  tentou  reparar  o  mal ,  que  havia 
feito  no  anno  antecedente ,  esiòrçando-se  em  faser  passar  um 
projeeto  de  lei ,  que  autorisasse  a  mudança  da  capital  para  a 
nova  povoação,  que  se  estava  preparando  para  sede  da  decadente 
villa  do  Puty. 

Com  ease  pronunciamento  hostil  de  uma  parte  da  assembléa, 
nio  era  prudente ,  nem  mesmo  conveniente  a  passagem  de  uma 
lei  de  tanto  alcance,  e  que,  por  assim  dizer,  ia  mudar  os  destinos 
da  provinda.  Era  melhor  esperar,  e  por  mais  de  uma  razão; 
esperar ,  para  ter  um  tríumpho  glorioso,  esperar  ,  para  que  re- 
dobrando de  esforço  os  habitantes  do  Puty  na  obra  da  edificação, 
podesse  o  administrador  com  mais  confiança  e  firmeza  realisar  o 
pensamento,  que  já  nâo  era  simplesmente  seu,  porém  de  Ioda  a 
provinda  que  o  abraçava  em  suas  representações,  ora  vindas  dos 
povos ,  t>ra  das  municipalidades. 

Encerrrada  a  sessão  legislativa  de  1851,  faz  uma  viagem  ao 
Puty  o  Sr.  Saraiva,  já  com  o  fim  de  mudar  a  villa ,  já  mesmo 
para  observar  o  progresso  da  povoação,  e  animar  com  sua  pre- 
sença o  enthusiasmo  dos  povos  do  município.  Feita  a  mudança 
da  villa ,  e  já  de  volta  em  Oeiras  o  Sr.  Saraiva  ,  teve  legar  a 
eleiçSo  dos  deputados  proviociaes,  que  deviam  funecionar  em 
1852  a  1853.  Em  todos  os  municípios  o  povo  concorreu  com 
os  votos  para  o  tríumpho  da  idéa  da  mudança  com  absoluto 
esquecimento  dos  princípios  políticos. 

Convocada  a  nova  assembléa,  o  Sr.  Saraiva  no  seu  luminoso 
e  importante  relatório  chamou  a  attençâo  dos  deputados  para  esse 
importante  assumpto,  invocou  o  patriotismo  d'elles ,  e  provou  a 
todas  as  luzes  as  vantagens  incalculáveis,  que  tiraria  a  província 
com  a  passagem  da  sede  do  governo  para  a  margem  do  Pama- 
bíba,  accrescentando,  que  nessa  questão  se  tinha  empenhado  com 
o  fim  somente  de  melhorar  o  futuro  dos  povos ,  cuja  adminis- 
tração lhe  havia  sido  confiada. 
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'  A  iMMmhHi  nnnftoiriand»  wa  muÀmi»á$  auo  u  Imiwm  uU9$ 
do  íalalHgaBte  «daúaisiradori  aâo  Auvidou  Xbmt  {Muisar^leL  Sioc- 
cioaidâ  'ellap  exigiaoi  <as  circumstanoíaSf  qua  fosse  Icjgo  cumpridi 
0iBi  «  iMnor  dilagio.  O  Sr.  Saraiva  adiando  a  assembléa,  i 
txj^adtfHb  ê$  ootvenifiQlaa  ondeou  ^ara  a  mudanga  das  jspar- 
líQMi  ^Uiasvi^guMi  paia  a  Vilia-NoM»  opiio  já  cidade^  oom  o 
nome  de — Teresina — por  virtude  da  resoluç&o  de  31  de  JuUio 
de  IBM  j  «  4idimfanse  do  {nograsao  em  que  a  acba.  O  Ulustre 
admíMioador  aio  4le8ianaa  luo  oomaiuo,  aiia  atleo(ão  se  dírjfp 
A  lodoe  os  ladat ;  ptQyè  eom  moa  aoixidade  eiii:aordinaría.de  reme- 
dioMí  itodoiá»  jnaloi;  moxtta  as  rvartis9e%  aecominoda  o<ifflnprqgadaa 
put^Uaos»  qm  suoflasaíraioooie  vem  islMgaodOf  e  j^  {loiico  leopo 
ioda»  m  4Migis  4ú  inicaiiisfno  ftAiko  (unociomam  com  a  muiiot; 

Sm  ins  oMies  s  •ohra^  400  muUaa  iotaUigencias  snpeciorfii 
lithti  -eaoMlerado  iotfosaiwd»  «tava  c^osuininada  Mm  gcaodea 
despesas,  porque  nSo  excederam  do  «Ble  ^contos  de  r^ 
^  A  4sidade«-ÍEerasina-»-eslá  ^uada  as  margem  do  rio  JESacoaMlttt 
luoA  «lejpa  aoima  da  iharja  do  JPuiy,  o  a  84  lejgoas  da  loa  do 
Bapoahiba.  A  «ia  iceguexia  M  oreada  pala  loi  goiCBl  do  6  .do 
Ailho4e  1833»  que  4ego  a^loitoa  a  categoria  de  villo*  A  fto- 
giwaífrdeJIflasaSonbaBa  do  Amparo  UmiiOrse  com  ade.NoesaÇooban^ 
dos  ftomadios  da  ^iUa  da  Vniso»  cofo  .a  de  Nossa  SioaJiQca  do 
O'  s  4iM€oi(gão  -do  Voleagat  oom  á  de  Santo  Antcw^  .de  Cw« 
yoMáor,  «eom  «-do  &.  Gonçalo  do  AjOMtraol^  A  .aua  pqpulaçip 
se  pôde  calcular  hoje  em  IMOO  almaa.  Possjue  «ma  oa^  4I0 
fámmm  ku»  do  soxo  mosc^ilíno ,»  jcroada  for  jviriudo  da  lei 
de  U  de  Autubco  do  .1827,  o  só  {uroKÍda  em  fiO  do  J^lbo  do 
1883»  -ê  doas  do^exo  lamioúu) ,  a  jtfimeira  creada  pela  Jaí  pixx- 
wiooial  Âe  28  4e  A,gosto  de  Í8S0 1  e  a  )M|gunda  om  Agosto  do 
aaoo  próximo  fossado  (Í8M). 

Á)  nuBÍoi^  da  napital  é  iigrícoia  e  criadoc  O  Jac^s^moMo 
do  IM9<-HlA50  .oompiuou  o  sua  produesão  om  7jOA7  imvooctp 
e  598  poldros,  e  o  de  1850— t85t  ^  3M»  Jhwnns  o4li> 
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pMíúêf  ilii^orutodo  lod^  &  {mçarmiNo  tni  fSt  ITsSMjJJBW*'  -O 
iHiliMfo  Ab  Mki  erfadora  soto  a  96^. 

Foundoí,  sitiai  e  logareê. 

CMbe(a  de  taei»,  9.  Franeise»,  Ck>va8,  imt^AiiAa ,  9i«m>,  IIcnm 
alegre^  Macambiia^  Juliana,  LimeeirOp  Fazenda-nova ,  Santo  An- 
tónio ,  Caiçara ,  Alegre ,  Salobro ,  Fortaleza ,  Flores ,  Gareinha » 
LaifOf,  Agoa^flrhit  Tapara,  Bo^tiefrflb^  Tatoqvkiha ^  IVaMviaf 
OHb»  d^agittyBspMt^Slnfo»  d.  Jeff^,  Lagto,  Bavne,  VanasT 
BatHvjf)  Itfneef  oefafim,  Recíro,  Bom  ffanKiBir  8ant«l^g0|  Von 
JeM^  S.  Pedm»  lanihéírt,  Gijiiein>,  PalmeMfitary  Cana  hfM- 
ífím,  toíáuy^  Santa  Rito,  PHôea»  Serra,  Gajazeiraf,  Agm  BraHe», 
Santa  Bb^rbara,  Sobradinbe,  Olh»  4'agott,  Santa  Raa»,  OmiMie, 
Vhlénie,  Alagêa^  Bem  tnnpOf  Glstaiiho,  Melasoíaa^  Bandacft, 
Barity  do  Lima,  Malhada  éa  pedra,  Caiapoa,  AnguMni,  SaMr 
Maria,  Incrn^  Trm  fiadm^  Ptfípirli  AtofermeflOf  Si  tárfo, 
AtaHio,  Olha  dligaa,  Bmaneirae,  Sobrado,  FaaendiMMPrar  Vaeea 
norte,  S.  Pedra,  ToAaa  ca  SiMicei,  Agaaboa,  ft  fosé,  Rarideneiav 
HimiMeê,  Tamberfl,  Bariíysal-ppande,  Sania  AnMr»,  €edv», 
Bo^foelrlo,  Gitlttttby,  Tingiria,  Morra-^aHa,  Laiaqe,  Boaa  Sue* 
eeesa.  Boa  ^ista ,  Curral  ^f«ei«iade ,  S.  Félix ,  Nana,  OAmê^p 
Fleeo,  Barra  do  Seinbiie,  Seèradieèo,  Saoupm,  Vaesanna; 
RiMh^  Seceo,  Oiiieicft,  Santo  Antoario,  Macambira^  IMlNida  é» 
ttela>  Ttfraiva ,  Joiè  Panle ,  S»  FTanaitoo ,  AM-noitt  f  BÉtaHMr 
FhMida4M¥a,  Ssanfa  Orua^  Pelíearpo>  Santo  Cliai,  UmboieirOi 
Redeadar,  GaftAha5  Bapueala,  Broioa,  Bom  Sueeew ,  8erfl> 
GisiHioTa,  Centf^  Monieira. 

(^Capella  dos  BumiUks.) 


k  capalla  filial  das  Humildas  fica  a  iS  latias  da  eapiíal  tn 
uma  bella  localidade,  cereida  das  naibaiet  larraa  do  ismmm^ 
È  fÊfpmo  o  6011  powado^  e  «ia  papulafio'  nio  oiiado  da  60 
pMoiK  O  vtecbo  6inMÍafni'0  amaiiatt  r  fcitilisaado  o  tentaria. 
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Bvte  feqpem  rio,  que  oao  pôde  ter  mais  do  que  12  legoas  da 
curso,  é  tributário  do  Puty,  e  nasce  no  morro  Sellado  do  termo 
de  Marvão.  Algumas  engenhocas  de  fazer  assucar  se  tem  esta* 
belecido  nas  immediaçôes  dos  Humildes  com  prospero  resultado, 
e  ó  de  esperar  que  esta  lavoura  tenha  nessa  localidade  maior 
desenvolvimento ,  vbto  como  a  natureza  parece  tanto  (avorecô-la« 

Termo  e  fireguexia  de  S,  Gonçalo. 

Esta  freguezia,  banhada  pelo  poente  pelas  aguas  do  Pamahiba^ 
tem  os  seus  limites  formados  ao  Norte  pelo  termo  de  Teresína, 
ao  Sul  pela  freguezia  de  Oeiras  ^  e  pelo  lado  de  Leste  pelas 
freguezias  de  Valença  e  Oeiras.  O  seu  território  é  geralmente 
plano  e  banhado  por  grande  numero  de  rios ,  tributários  do  Ca- 
nindé,  e  Piauby,  que  fertilisando  muito  o  terreno,  o  fazem  de 
e^iellente  cultura ,  porém  a  sua  populaçSo  indolente  e  vadia  nio 
sabe  aproveitar  os  ricos  presentes  da  natureza. 
.  A  villa  de  S.  Gonçalo ,  outr'ora  aldéa  dos  Gueguez  e  Acoroá, 
dista  5  legoas  do  porto  de  S,  Francisco,  na  margem  do  Par* 
nahiba,  e  está  situada  em  uma  pequena  eminência  banhada  pelo 
lado  dò  Meio-dia  pelo  Riacho  Mulato,  que  faz  barra  no  Ganindé. 
Da  raça  indígena,  que  oulr'ora  habitou  S.  Gonçalo,  só  hoje  restam 
pequenos  vestígios.  Em  1825  ainda  ali  existiam  46  índios 
Acoroá  dirigidos  pelo  principal  JoSo  Marceilíno  de  Brito ,  indío 
«luito  inielligente,  e  resoluto.  A  villa  de  S.  Gonçalo  possuo  50 
casas  'de  tdba,  de  má  construoção,  de  envolta  com  uma  centena  * 
de  choupanas  de  palha ,  onde  habitam  os  descendentes  d'easas 
raças  indigeiías,  que  tanto  sotíreram  dos  bárbaros  conquistadores» 
A  froguezia  de  S.  Gonçalo  não  tem  um  templo,  pois  que  se 
nio  pôde  dar  este  nome  a  uma  pequena  casa  arruinada ,  onde 
o  Rv«  Vigário  faz  o  sacríficio  da  Missa.  Ignora-se  a  data  da 
cieaçio  d'esta  freguezia;  porém  creio  que  terá  lugar  em  1801, 
anno  em  que  foi  desmembrada  de  Oeiras. 

Por  decreto  de  6  de  Julho  de  1832,  apoiado  no  parecer  do 
coineBio  gerd  de  M  de  landro  delSSO»  fiúi  a  sôde  d'csta  fr»- 


goeria  elevada  a  eategoria  de  villá.  Posaitè  eseola  de  pifmeira» 
leiras  de  aroboe  os  sexos;  a  de  meninos  creada  e  provida  em  8 

• 

de  Março  de  1834 «  por  virtude  da  lei  de  15  de  Outubro,  e 
a  de  meninas  ereada  pela  resoluçSo  provincial  de  18  de  Dezembro 
de  1847.  Sua  população  excede  a  10,000  almas.  O  termo  de 
S.  Gonçalo  forma  um  só  districto,  dividido  em  19  quarteirôei 

• 

As  ribeiras  do  Piauhy ,  e  Ganindo  possuem  ricas  fazendas  de 
gado  vaecum  e  cavallar.  A  estatística  do  lançamento  de  1881-* 
I85â  estimou  a  sua  producçào  de  gado  vaecum  em  6:7&8  cabe^ 
çis ,  e  a  do  gado  cavallar  em  534  cabeças ,  e  a  estatística  de 

188i — 1883  em  6:751  cabeças  de  vaecum ,  e  590  de  cavallar. 

• 

O  numero  de  criadores  de  gado  nesta  freguezia  é  de  483.  A  impor- 
laneíado  lançamento  de  10*/«em  1849 — 1851  foi  de  91:916^500, 
que  corresponde  a  rs.  45:958^300  annuaes.  Sabe-se  que  á 
producçSo  nos  terrenos  mimosos  está  na  mesma  proporção  do  gado 
existença,  e  no  agreste  de  1:3—.  Por  mais  conscienciosos  qae 
sejam  os  fazendeiros  nunca  deixam  de  ifludir  os  agentes  oflSciats, 
que  procedem  aos  lançamentos,  sendo  que  de  ordinário  sio  os  próprios 
interessados  em  faltar  á  verdade  esses  agentes  oíBciaes,  que  cons* 
tiluem  a  junta  do  lançamento. 

p .  ■ 
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Faxendai^  $it%o$^  e  logarti. 

Canto-alegre,  Várzea,  Boa-Vista,  Bonito,  Bocca  do  matlo.  Boa 

^Esperança,  Estiva,  Piripiri,  S.  João,  Descanto,  Retiro,  Borety, 

Junco,  Riacho  fundo,  Oiteiro,  Malhada  vermelha,  Tinguis»  Jacft, 

Flores,  Pedra  furada,  Agua-Branca,  Cruz  das  almas,  Sitio  do  meto,' 

AJferes.  Almecegas^  Santa  Anna,  Campestre,  Victoria,  Riaclio  negro 

(eorgo  que  dei^gua  no  Piauhy),  Santa  Teresa,  S.  Lourenço,  Cas-- 

telhano,  Capemba,  Aluguel  do  boi.  Mocambo,  S.  Francisco,  Coité, 

Túdos  os  Santos,  Milagres,  Alagòa  da  rosa,  S.  Pedro.  Tanque,  Dese* 

jado.  Gado  brabo,  Santo  António,  Baixa  do  coco,  Cruz  das  almas, 

Àngícal^,  Santa  Ritta,  Carahiba,  Barroca,  Cajaz,  Maribondo,  Espi* 

rito  Santo,  Aiagoioha,  Mulato,  Sambaiba,  Potencia,  Pimenta,  Cka» 
iz  ta 
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JMi4a  BM^iistíca^  Maihadi»  Lagoa,  Jardineira,  Ooarita,  Bifritjh 
ni^Sf^  Faitndft  nova,  Cooal,  Quebradoí,  Macamto,  OisieHo,  Dooè 
jriUBhof,  fcamnioírai,  tbtnaaua,  P6da  Serra,  Saew»  Aiaeha  da  ÂMia; 
Vacoa  ttf  r|^,  MaUiada  da  iira.  Barra  do  Piauhjr^  laearó,  IMinav 
laldba  4M0,  Arraial,  B«rity-gnMide,  Santo  Aleíico,  Lagoa  wccff^ 
Florast  Burily  do  meio,  GravaUi,  Belmonle,  VaaaiHe»  Pdnia  do 
moraa^  BrajiAho»  Cimba»  Forlaleia»  I^icum,  Rtacbinhe,  Alagta* 
fria*  Ceoeeiçao,  Remanao,  E^ú,  Canoa,  Barra  da  Ilaneira,  MaiKkH 
carú.  Coelho,  Sacco  da  serra,  Uacaúba,  Bem  JM*di«i,  Campa-^legrai 
Barreiros,  Garebubas,  Geoipapeiro,  Vereda,  Gameleira,  Na^ared, 
Atolein),  Ganlo,  Mueaílá  (rio  qtie  alraveasa  a  lagoa  de  NaiaretK^ 
Olho  d'agua,  Serrinha,  Cerralinbo^  Canipo*grand«,  Angicos  e  Píqiii-^ 
aéiro,  Queiíaadas. 

Termo  e  freguexia  de  Jurumanhcu 

'  %n  seus  começos  a  villa  de  Jurumenha  foi  um  arraial  de  indioa 
domesticados  trazidos  da  Bahia  por  Francisco  Dias  de  Avilap  para 
á^conqnista  dos  indiossehagens  do  Piauhy,  que  inquietavam  cons- 
tantemente os  sesmeiros,  e  seus  arrendatários.  Elevada  a  povoaçfo 
ás  honras  de  freguezia  pelo  mesmo  tempo  da  creaçao  da  freguezia  de 
Parnaguá,  que  supponho  ter  sido  em  1740  —  com  a  invoca^*âo  de 
Sinto  António  d»  Gurugueia,  a  carta  regia  de  19  de  Itinho  de  1761 
a  .4feoil  vlll»;  e  Joio  Pereira  Caldas  a  installeu  pessoalmente  èm  'M< 
áfk  %nho  de  1762^  dsndo-lbe  o  nome  de  lurumenfaa.  Esta  vilfir 
ealá  eitnada  i  margem  esquerda  do  rio  Garogueia  7  legoa^  acima  de 
auâ  léE ;  poisue  naais  de  70  eaaaa  de  leliia,  uma  Igreja,  e  nma  caderta,* 
mui  oonaUnidái,  e  escolas  de  ambos  os  se^ios,  a  de  meninos  proridA 
em  8  de  Outubro  de  18SÍ,  e  a  de  meninas  creada  pela  lei  provincial' 
da  8  de  A^to  de  1850.  A  parochia  de  Junimenha  Hmita  com  a 
de  Parnaguá,  8.  Gonçalo,  e  Oeiras,  é  ó  banhada  pelo  Gorugueia, 
Pratas  e  Urusiuy,  confiuantes  do  tarnabiba,  e  peio  rro^  da  Itaneíra- 
ccwfluente  do  Piauhy^  O;  Esíeiado  «MiflueAte  do  fkmtguela.  O  terrs^ 
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q*  Amu  fre^iitià  é  muito  >ro(krio  pttt  cudurt^  è  «aèMôtoneml 
atí  se  lavm  a  «aoiui,  o  fumoa  o  algodio,  •  m  ganaroi  alimmilQioai^ 
B»)6  a  «Kporlaçao  da  roadaina  para  a  oapílal  é  iim  graiida  nagoaM 
para  o  povo  de  iMrumanha,  que  aaiim  sabam  aproveitar 'aarioaa! 
miUaa  de  eedra  a  páa  4'argo,  que  possuem.  £sie  termo  aa  dtvidé* 
em^  im  dísirictost  o  da  villa»  a  o  da  Manga  (*)  (pequena  pofaafio^ 
i•lllalg^m  do  Baroahiha»  diatanla  10  legoaa  de  Juruikiatitt)  e  o  da-. 
&  Appafeeída,  onde» assim  como  na  Manga,  ha  aapetlaaiom  a  iato*. 
cafio  da  N*  Saobon.  A  aua  população  pode  ser  caloolada  am  larMIr. 
alloafc 

Aa  rioas  faaandaa  d^aate  leitno  produciraai  no  aseraiaiode  MM»«n. 
ttM,  segundo  aa  esutisticas  ofiieíaea  10:379  beaerfaà,  a  i:iM 
paUffOi,  a  no  anuo  tíoanceiro  de  1850*— 1851  aa  aalcidoii  o  pm^: 
duefío  am  10;$68  hezerros,  e  d:(H6  poldroe,  imporiáado  lado  ôi 
laoçamealo  do  bieonio  em  190:078^350  reis,  da  auja  imporlaAeia 
sa^daduaiii  os  10*/»  que  pagaram  os  seus  5ft8  criadofeai 


FaMmda$9  ntioê  §  lojfures. 

Tranqueira,  Carahiba,   Santa  Rosa,  Flores,  Riacho  dò  mattó,' 
Agoa  branca,  Caropo-grande,  Várzea -grande,  Eslrcílo,  Carnahiba, 
Rosário,   Barra,    Contendas,  Bonfta,    Canavieira,  Bority  grande, 
fioritysinho.  Prazeres,  Brej|o,  Curral  queimado,   Fazenda  grande, 
Boqueirão,  Sítio,  S.  Francisco,  (nhuma,*  Si  João,  Jacaré-canga, 
Babnssft»  ê:  Teresa^  Gana  braba,  Rio^grande,  S.  Lauveafo^  SaaHD^ 
GajueirD,  Jardinai  ra,  Pambas,  Boa  Visia  do  Pico,  MubHohidvOc  Ruaar. 
Baiir^  fiMiva,  Maravilha,  laoaré,  Baialba,  Unha  degâti^v  Bal|»oM« 
JkituaaaAba,  Cabocoloa,  Caraubast  (iamaleira  da  GiMruguala,  Camp^ 
gMiida  da  Gurugueia,  Piripiri,  Campo-grande  da  Itanaira,  Btiríljr  4tL, 
Guruguaia»  Burttj^^raode  da  Guruguoia,  Tinguts  da  Parnabfbaa 
Capuema,  Caldeirões  do  Pamahiho,  Santa  Cruz.  da  I(anaira«  Carahu^ 
bas  da  llaneira,  Morros  da  Gurugueia»  Serra,  Uruci,  Tooui^ 
Viados  do  UniSMiy»  Corrente  a  Santa  Anua  do  Uruasuby,  Ban**  di^ 

C)  Será  t  aldeia  da  MaUnça  de  que  falU  Ajietdo  Qa«sl  f 


á 
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■rtifi  (jpaqòaiMi  rio  do  masoio  nome),  Canafieím  do  Piíniiliibi, 
AbgAa  do  Gurnguaía,  Vista  alegre  do  Esfolado,  Caiçara,  Tapera  da 
hmabiba.  Ponha  do  Esfolado,  Gorrenie  da  Prata,  Goneeiçao,  Gor«. 
liçoa,  Veadoe,  Vbica,  (*),  Formosa,  Mimoso,  Giboia,  Âlagoa-grui- 
de«  Salobro,  Páo  de  leite,  Gonçalo  Alves,  Morro  da  Uhica,  Vereda 
de  baixo,  Saeeo  dos  bois,  Varzea-verde,  Larangeiras,  Bomfim,  Braço, 
Alagoa^grande  da  Gurugueia,  Reeanio  da  Gurugueia,  Recanto,  Santa 
Anua,  Matlo-groaso,  Subida,  Coquinhos,  Veados  da  Paniahtbat 
Morros  da  Itaneira,  Ghiehé,  Barra  do  rancho,  Tapuyo,  Solidão,  Ro- 
dsador.  Regalo,  Prata  do  meio,  Jacurutú,  Nova  Olinda,  Prata  da 
Itasaíra,  Raneho  do  Padre,  Gaissara  da  Ilaneira,  Santa  Quitéria, 
Bority  do  Esfolado,  Melancias,  Poções,  Catita,  Morros  da  Prata, 
CaaeaTel,  8.  BeneJicto,  Santo  António,  Agua-branca  do  Prata, 
Urossuhy,  Grotafunda,  Susto,  Faveira,  Riacho  do  negro,  S.  Pedro 
do  Urussuhy,  Corrente  da  Gurugueia,  Olheiros,  Mimoso,  Vereda  do 
Prata,  Arapuá,  Puçá,  Miitto-frio,  Velame,  Grottas,  àanta  Cruz  da 
Pamabiba,  Suguim,  Rio-grande,  S.  Matheus,  Caldeirões,  Tapera, 
Morros  da  Capuama,  Banco  d'areía.  Manga,  Carneiros,  Barra  das 
Floraa,  o  Boqueirão  da  Itaneira. 


COMARCA  DB  0BIEÀ8. 

Divide -ae  a  comarca  de  Oeiras  em  dous  termos,  o  de  Oeiras  pro- 
priamente dito,  e  o  de  Valença.  Na  sua  primitiva  organísaçlo  com 
a  execQçio  da  lei  de  25  de  Agosto  de  1832  lhe  estavam  annexos  os 
lermos  de  Jurumenha,  Jaicoz,  e  todo  o  território  de  S.  Gonçalo  o 
Puty.  Comprehende  a  comarca  de  Oeiras  4  freguezias,  a  de  N.  S. 
da  Victoria  de  Oeiras,  a  de  S.  Joào  do  Piauhy,  a  de  N.  S.  dos  Remé- 
dios dos  Picos,  e  a  de  N.  S.  do  O'  e  Conceição  de  Valença.  Em 
soa  extensão,  que  não  pôde  exceder  de  60  legoas,  e  em  sua  latitude 
é  banhada  pelo  Canindé,  Piauhy,  e  muitos  de  seus  confluentes.    Os 

f  )  Ha  neita  fasenda  «ma  •— eap«lla— . 
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mH  limitei  tio  formados  pelos  lermos  do  Jaíeox,  Joromenlui,  8. 
Gonçalo,  Toresiiia,  ManrSo,  Gampo-maior,  e  PrioGipe  Imperial 
O  aea  lerreno  é  desigual,  moDtanboso  no  centro,  o  plano  nas  raias. 
O  logar  do  juiz  do  fóra  de  Oeiras  foi  creado  polo  Alvará  com  força 
aoloido36doAgoslodoi819  ('). 

Jermo  e  freguexia  de  Oeirtu. 

^ora-80  a  data  da  creaçSo  d'esta  freguezia,  sabo-se  quo  foi  a 
primoira,  e  náo  podia  deixar  do  ter  sido  creada  senão  depois  de  16M, 
época  em  que  as  terras  do  Piaiihy  passaram  ao  domínio  administra- 
tivo do  Marvfio.  Esta  freguezia  foi  desmembrada  da  de  Cabrobò, 
do  Bispado  de  Pernambuco,  o  que  deu  de  certo  logar  a  alguns  es- 
criplores  chamarem  povoação  de  Gabrobó,  nome  que  nunca  tovo, 

pois  sempre  foi  conhecida  pelo  de  — Moiicha — desde  seus  principioa. 
A  matriz  de  Oeiras  foi  edificada  em  1733,  sendo  que  também  foiella 
o  primeiro  templo  regular,  que  se  edificou  em  terras  do  Piaohy :  an- 
tessó  existiam  pequenas capellas ou  levantadas  pelos  Jesuítas,  ou  pelos 
rioos  proprietários  em  suas  fazendas  de  residência.  O  terreno  om 
que  está  assentada  a  cidade  de  Oeiras  pertenceu  por  sa^maria  a  um 
dos  4  descobridores,  Julião  Affonso,  que  ali  estabeleceu  um  arraial 
do  Índios  domésticos,  que  defendiam  suas  possessões  territuriaes, 
seus  gados,  e  seus  colonos  das  incursões  dos  bárbaros,  que  habita- 
vam o  norte.  Chamou-se  a  esse  logar  — Mocha —  ou  do  rio  que  a 
banha,  que  ainda  hoje  conserva  esto  nome,  ou  por  capricho  de  sou 
dono,  ou  dos  moradores.  A  tradição  popular,  que  corre  acerca  da 
origem  d*este  nome,  também  não  é  para  rejeitar.  Fosse  como  fosso 
este  nome  se  conservou  até  1762,  e  ainda  hoje  o  lembra  o  pequeno 
tributário  da  anindé,  que  atravessa  a  cidade  em  direcção  N.  S. 

Em  1718  foi  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  da  Mocha 
elevada  ás  honras  de  villa,  cabeça  da  comarca  do  Piauhy  ,  no  mesmo 
anno  creada,  e  só  provida  em  28  de  Janeiro  de  1723  {**).    Havendo 

PVid.  o  Alrari  no  T.  2.»  pu.  369  e  370  das  Mem.  do  P.  L.  G.  dos  StaUM. 
\  «  Logra  ho^ejproeminencia  ae  caDÍUnia  com  capiUo-mór,  e  umt  villa  que  o 
•ereninimo  br.  rei  D.  Joio  V  mandou  tundar  peloDr.  Vicente  Leite  Eipadp,  ou* 


a  caria  regia  da  29  dò  Jolbò  de  1758  ^eado  a  capitania  da  Piauhjr, 
iodapendanle  da  do  Marantião  quanto  aa  administrativo^  a  villa  da 
lioeba,  €|ud  enUoera  o  maior  povoado  da  província»  foi  deiignada 
para  sede  do  governa  peia  carta  régia  de  19  de  Junhode  1761 ,  que 
lhe  conferiu  o  titulo  de  cidade,  que  João  Pereira  Caidaa,  por  aclo  de 
13  de  Novembro  de  1762,  fez  conhecer,  impoudo-lhe  o  nome  de 
Oeiras,  talvez  em  deferência  aomarquez  de  Pombal,  então  conde  de 
Oeiras,  e  primeiro  ministro  do  rei  D.  io$L 

A  cidade  de  Oeiras  está  situada  em  uma  bacia  de  pedra  {brmad^ 
por  uma  cadeia  de  morros  que  lhe  dão  um  ar  pouco  pittoresco.  Essaa 
grandes  massas  de  pedra  tomam  os  nomes  de  morros  da  Pacionciai 
da  Sociedade,  Redondo,  e  se  prolongam  em  declinação  até  o  Ganindo» 
que  a  uma  légua  circula  a  cidade  pelo  lado  de  £.  e  N«  O  riacho  da 
Moxa  banha  a  velha  capital  pelo  poente,  e  o  seu  confluente  Pouca^ 
vergonha  a  corta  em  rumo  de  L.  O.  Esta  deoadétite  cidade  consta  do 
28  ruas  tortuosas  e  desalinhadas,  que  se  cruzam  em  forma  de  labj« 
riolho  formado  por  538  casas  pela  maior  parte  mal  construídas..  A 
igreja  matris^  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição»  e  a  de  Nossa  Sd« 
nhora  do  Rosário,  um  hospital,  uma  cadeia,  um  quartel  formam  o 
resto  de  um  material  da  cidade,  que  na  sua  posição  topograpbica 
nunca  passaria  do  que  actualmente  é.  Hoje  a  sua  população  oao  ex- 
cede de  50Q  pessoas,  e  a  do  município  eleva-se  a  20^000  almas,  dis^ 
tribuidas  por  três  freguezías  de  que  elle  consta»  4  diiKrictos,  4^000 
fogos  eomprehendidos  em  42  quarteirões. 

Oeiras  possuo  uma  cadeira  de  latim  creada  em  1853,  e  duas  cadei- 
ras de  insirucção  primaria,  uma  do  sexo  masculino  creada  em  30  da 
Dexembro  de  1830.  e  uma  do  sexo  feminino  provida  em  4  de  Agosto 
de  1829,  por  virtude  uma  e  outra  da  lei  de  15  de  Outubro  do  1827* 

vidor  do  MaranhSo,  o  qual  aerigio  em  1718  com  a  invdcaçâo  de  Nossa  Senhor^ 
da  Vicioriaye  o  titulo  de  Moxa,  nome  do  sitio  era  que  ettá*»  Sendo  tânti  a  et* 
tensão  da  capitania  do  Piaguy,  que  não  cabendo  no  domínio  de  uma  só  província' 
cfltá  snjeiu  a  jurisdicção  de  três  :  no  espiritual  ao  bisoado  de  Pemanbuoo,  M  Mn" 
poral  ao  governo  do  Maranhão,  e  no  civil  á  relação  aa  Bahia.  (Rocha  Pila,  Hisl.  da 
America  Porl.)  »  A  vinda  ao  Piauhy  do  Dr.  Ripado  96  se  effecUiou  eoa  1723,  dt- 
baiio  do  caracter  de  ouvidor  da  comarca  da  vilia  da  Moxa,  e  náo  coioa  o  fia  único 
à%  erigir  t  filU^  como  quer  Rooha  Pita* 
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k  tua  primeira  escola  oSciai  foi  creada  em  l8iS,  e  a  soa  primara 
cadaina  dalalim  foi  creada  pefo  decreto  de  15  de  Julho  do  1818. 
O  leroM»  de  Ooiras  nào  ó  agrícola,  porém  UK>  criador,  que  nelle  pa- 
ram as  melhores  fazendas  de  criar,  cujos  pastos  sáo  fertíHsados  pelos 
rios  Canindéy  Piauhy,  Riachao,  Ilahim,  Guaribas,  Fidalgos  e 
outros. 

No  biennio  de  1851  1853  foi  calculada  a  sua  producçáo  em 
47:346  bi^zerros;  a  producçáo  do  cavallar  em  1851-1852  foi  de 
1842 cabeças,  e  em  1852-1853  de  1,845  cabeças;  producçáo  rer« 
tamenle  muito  crescida,  cujo  valor  monia  em  perto  de  300  conioa. 
O  numero  de  seus  fazendeiros  ou  criadores  é  actualmente  de  871. 

O  termo  de  Oeiras  comprehende  tres  fregueeías,  a  de  Nossa  Sor 
nhora  da  Vicioiia,  de  que  temos  tratado,  a  dos  Picos  creada  pela  lei 
de  16  de  Setembro  de  1851,  ea  de  S.  João  do  Piauhy  creada  por 
lei  provincial  de  9  de  Agosto  de  1853. 

Fazendas,  stim  e  lagares  (Districto  de  Oeiras). 

Barro-alto,  Oiteiro,  Embrulha,  Lag^  do  Taboleiro,  Chapada  iã 
Moxa,  Graciosa,  Buritysal,  Burity,  Casa-nova,  Tranqueira,  Ipueira, 
Riacho,  MalÍKida  real,  Sussuapara,  Cantinho,  Bolandeira,  Lagoa  do 
meio,  Varzea-branca,  Forquilha  do  rio,  Lagoa  do  barro,  Boa-VÍBta, 
Tranqueira  de  baixo,  Sitio,  Sacco,  Saquinho,  Catanho,  Miror4, 
Riacho  dos  Bois,  Rancho  Velho,  Tranqueira  do  Ifeio,  Araújo,  SaU 
linas,  Tanque,  Picada,  Porteiras,  Malta-fria,  Talú,  Pracaly,  Ma» 
Ihadâ^aiegre,  Caolo,  Lages,  Riachão,  Riacho  dos  Porcos,  Umba-* 
zeiro,Can)ahibas,  Curral  de  pedra,  Tucuns,  Olhod*agiia  do  Pinga, 
Taboleiro,  Oiticica,  Aldêa,  Patos,  Corrente,  Flores,  Riacho  pe«^ 
queno.  Alegre,  Cachoeira,  Lagoas,  Passagem  da  Inhuma,  Trahiras, 
Tamanduá,  Almas,  Godo  bravo,  Coslaneira,  Frade,  Taboleiro 
grande,  Estreito,  Talhada,  Tapem,  Cocos,  Ginipapeiro,  Furtalhea 
volta,  Curral-velho,  Ladeira,  Barra,  Cobra,  Fortaleza,  Soares,  Pas« 
sagem,  Siliozinho,  Juá,  Caracará,  Canindé,  Sobrado,  Curralinho, 
Jacaré;  Jatobá,  Itans,  Agua-branca,  Baixa,  Fazenda  de  baixo,  Ría^* 
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eho  fundo,  Sucurujú,  Pé  do  Morro,  Barra  da  Talhada,  Burítyainho^ 
Lagoa  das  pedras.  Escaramuça,  Barra  da  Moxa,  Varsinha,  Antas, 
Cachimbos,  Guaribas,  Cocai  fechado.  Jucá,  Coqueiro,  Fradinho, 
Tabocas,  Palmeira,  Barra  do  Mina,  S.  Thòmé. 

{Districto  doê  Picoi.] 

CapilSode  Campo,  Tapera,  Retiro,  Gamelletra,  Boa  Vista, Tanque, 
Cabaços,  Enganos,  Macacos,  Junco,  Sacco-grande,  Gravata,  Cabeça, 
Burity  granJo,  Sunt'Anna,  Passo  socado.  Poço  comprido.  Guaribas, 
Angico,  Santa  Úrsula,  Bananeiras,  Burity  das  Éguas,  Mandacaru, 
Melancias,  Rodeador,  Bucaina,  Cajueiro,  Sussuapara,  Pitombeira, 
Sambambaia,  Sipoalha,  Barracão,  Grossos,  Criminoso. 

Districto  do  Piauhy. 

Mamonas,  Deserto,  Fazenda  nova,  Gamelleira,  Caldeirões,  Ma* 
Ihada,  Serrinha ,  Sobradínho  ,  Boqueirãor.inho,  Soccorro,  Campo- 
Alegre,  Valverde,  Curral  de  pedra.  Capivara,  Cachoeira,  Piripiri, 
Caiumbi,  Tanque,  Cansansão,  Ermida,  Campo-largo.  Alagòa-nova, 
Burity-secco,  Extremas,  Taboleiro-Alto,  Aprazível,  Hondobim,  S. 
Gonçalo,  Trindade,  Caiçara,  Tanque  da  Capoeira,  Santa  Maria, 
Patuè,  Bonito,  Santo  António,  Vereda,  Bom-Jardim,  Serra-Ver* 
melha,  Patos,  S.  Francisco,  Umburanas,  Tamboril,  Mocambo,  Con- 
tracto, Camará,  Capim  grosso,  Garapa,  Brejinho,  Pé  da  Serra,  Ca- 
che, Nova*Olínda,  Espinhos,  Boa-Esperança,  S.  JoSo,  Palmeira, 
Bugio,  Conceição,  Mulumbo,  S.  Domingos,  Formosa,  Sant'Anna, 
S.  José,  Monte-Alegre,  Fazenda-grande,  Maravilha,  Bom-Jesus, 
Sucurujú,  Malhadinha. 

{Districto  de  Canindi.) 

Fazenda-nova,  Poções,  Campo-grande,  Castello,  Campo-largo, 
Ilha,  Moureira,  Formiga,  Olho  d'agua,  Belmonte,  Barra,  Papagaio, 
Deserto,  Caiçara,  Alagòado  Boi,  Terra-Nova,  Malhadinha,  Santía- 
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^0,  Campos,  Jatobá,  Tanque,  Nova-Olinda,  Riachiobo;  Barrinb», 
loaieífo,  Volta,  Lages,  Oity,  Vasco,  Lapa,  e  Rancho. 

Termo  e  fregtíexia  de  Valença. 

A  freguezía  de  Valença  foi  creada  em  1740  :  em  seus  principios 
foi  uma  aidéa  de  indios  Aruazos,  e  se  chamou  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  dos  Aruazes,  ou  também  Catinguínha,  nomes 
que  perdeu  ptilo  de  Valença,  que  João  Pereira  Caldas  lhe  impoz 
era  20  de  Setembro  de  1762,  por  virtude  da  carta  regia  de  19 
de  lunho  de  1761,  quando  a  creou  villa.  A  lei  provincial  de  5 
de  Setembro  de  1836,  transferindo  a  sede  de  sua  matriz,  deu-lho  à 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  O'  e  Conceição  de  Valença.  O  terreno 
de  Valença  é  geralmente  plano,  o  em  algumas  partes  paludoso ;  nos 
legares  húmidos  se  encontram  longos  intervallos  de  terras  de  mas- 
sapé, que  são  aproveitadas  para  a  plantação  da  canna.  A  freguezia  de 
Vdiença  foi  a  primeira  que  tentou  com  algum  resultado  prospero  a 
la\oura  da  canna,  e  tem  continuado  até  hoje,  porém  em  pequena  es- 
cala ;  porque  seus  habitantes,  como  os  de  toda  a  provincia,  também 
preferem  a  criação  do  gado  a  qualquer  ouira  industria.  Banhada  pelas 
aguas  do  Berlengas,  Puty,  Sambito,  3.  Nícoláo  e  Onça,  e  outros 
pequenos  regatos,  pôde  para  o  futuro  ser  um  dos  municipios  mais 
agrícolas  do  Piauhy,  A  vilia  de  Valença  está  situada  entre  os  rio^ 
Santo  António  e  S.  Victor,  aquelle  confluente  d'este,  e  ambos  dg 
rio  S.  Nícoláo,  tributário  do  Puty  com  o  Berlengas,  que  todos  tem 
uma  direcção  N.  S. 

Esta  freguezia  é  limliada  pela  de  Marvão  com  o  riacho  de  S.  Ní- 
coláo desde  sua  fóz  no  Puty  até  a  fazenda  da  Victoria,  pela  Tere- 
sina,  servindo  de  linha  divisória  o  riacho  dos  Kagados,  pela  de  S. 
Gonçalo  nas  fazendas  Mucambo,  Santa  Escolástica,  Jardineira,  La- 
ges, Quebrados,  Borily  do  Francisco  José,  Boa-Vista,  Jiriquitiá, 
Jatobá,  Riacho,  Sambaiba,  Bority  do  Pereira  Lopes,  Sapucaia,  Ia- 
gôado  Rosa. 

A  freguezia  de  Valença  possuo .  ricas  minas  de  Salitre,  que.  qfio 
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ImM  ifhda  lelroventeniemeniè  exploradas.  Divide-se  em  i(m  (Hs^ 
Iriclos,  o  da  Vilh  e  o  lò  Riaeho  fando.  A  sua  popotaçao  pMe  86fr 
calculada  em  10,000  almas,  inclusive  roais  de  1,300  escravos,  que 
lhe  dá  a  estatística  de  1854. 

A  importância  de  seu  lançamento  no  bienníe  de  1849  —  18519  foi 
calculada  em  117:012^000  réis,  de  que  se  deduziram  os  10  V»  que 
pagam  os  seus  518  criadores.  A  producção  em  1849 — 1850  fei  calcu- 
lada em  5,250  bezerros  e  696  poldros,  e  em  1850—51  pouco  mais 
ou  menos  em  6,012  bezerros  e  681  poldros. 

A  lei  de  15  de  Outubro  de  1827  deu  lugar  á  creaçâo  das  escolas 
oíBciaes;  porém  Valença  só  veio  a  ter  a  sua  primeira  escola  em  30  de 
Novembrodel831.Naopossueescoladosexo  feminino,  sendo  Valenga 
um  dos  melhores  municípios  do  PiauDy ;  mas  a  razão  é  bem  simfiles. 
As  escolas  no  Piauhy  são  creadas  por  bmpenhoseafilhadagem,  e  Va- 
lença nunca  teve  um  representante  na  Assemblóa  Provincial  que  se 
lembrasse  de  proteger  alguma  valiosa  pessoa,  menos  valiosa  para  di- 
rigir uma  escola. 

Fazendas,  sitios  e  Jogares. 

*  Valença,  Gameleira,  Riacho,  Fumai,  Comboieiro,  Boa  Espe- 
rança, Buríty  cortado,  Sacco,  Roque,  Tamboril,  Gado  brabo ,  Canto, 
Santa  Rosa,  Boa  Vista,  Isidora,  Brejínho,  Santo  Amaro,  Fazenda- 
gratide,  Cachoeira,  Itans,  Cana-braba,  Dous  riachos,  Frios,  Sanfo 
AhloufO,  Boaa -Jardim,  Carnàbibinha,  Carahibas,  Espinhos,  For- 
mosa,  Ginípapeiro,  Santa  Ritta,  S.  Pedro,  Curaçá,  Vereda  da  Onça^ 
Bom-ftuoeesso,  Piripiri,  Sobrado,  Milagre,  Poç9es,  Por  Eroquanto, 
Bériengas,  Caiçara,  Tapera,  Alegre,  Regados,  Calubra,  Gampinhos^ 
Borfty  de  Baixo ,  Cocos,  Cajazeiras,  Nova  Olinda,  Santa-Rosa , 
Vat^gem  do  mel.  Vereda  comprida.  Pedrinhas,  Lagoa,  Mocambo, 
Fortaleza^  Barra  do  Casteilo,  Boa  Esperança,  João  Pires,  SaiHa 
BffrbMPa,  Tanque,  Canto  do  Ferreiro,  Boritysinhe^  Parnaso,  Coii- 
ceiçáo,  S.  Bento,  S.  Marcos,  Ponta  da  Serra,  Regalo,  Gapoeiral, 
€«nto  alegre,  Alagadiço,  Sitio  do  Vigário,  Sitio  do  meio,  LagAa  de 
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baixo,  Sitio  dos  Gocos^  S.  Luiz»  Ponta  d'agua,  Campestre»  Malhada» 
Lages»  Delicioso,  Brejo»  Bemposta,  Lagoa  de  fora,  Coquinho^  Ca- 
britos» Mirante»  Lagda  do  Sarobito,  Taboquinha»  S.  Benedícto» 
Óítj,  Lagoa  grande.  Pimenteira,  Torre,  Tucuns»  Pedrinha»  Retfro» 
Piaçaba,  Tranqueira,  Piripiri,  Flores,  Cajueiro,  Sobradinbo,  Men- 
des, Brejo  grande,  Cana-bravinha,  Caldeirões,  Serra-Negra,  Retiro 
de  S.  Nicolio»  Atoleiro»  Umbuzeiro»  Tábua»  Bority  secco»  Arèas»' 
Bority  das  Pubas,  Barra  das  Aréas,  Sitio  de  Santo  António»  Pubaa»' 
Fortaleasa»  Curral  de  Pedra»  Bority  da  Cruz»  Montes,  La^ôa  grande,* 
Figueiredo»  Nobre,  Rodeador,  S.  Vicente»  Soledade»  Bonito»  Barri^ 
da  Tábua,  Barra,  Cajaseiras»  Mosqueada»  Castello,Saccoda8  porteifftf, 
Bority  do  Castello»  Caridade,  Palmeiras,  Atraz  da  Serra,  Cedro, 
Bority  do  Castello,  Brejo  dos  Aruazes,  Santa  Luz,  Jatobá»  Gorrep; 
tinho,  Bacory,  Melancias»  S.  Miguel,  S.  Nicoláo,  Picadas,  Careta»* 
Titara»  Angico-branco,  Cabrito,  Gado  brabo»  Covões,  S.  JoSo»  S. ' 
Pedro,  Bom  Jardim»  Bemposta»  Coroados»  Cruz  do  Paiva» Espraiado»' 
Somno  e  Mutuns. 
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COMAUGA  PS  JÀICOI. 

i 
r 

A  ereagão  d'âsta  camaroa  data   de  17  de  Agoato    d#  i^: 
foi  dasmembrada  da  de  Oeiras»  constando   de  dous  l^oimi  qua. 
em  aoa  exuosao  oomprehendem  mais  delQQlegoas»  equa^i  1^. 
de  largura,    pela  maior  parte  de  geraes  i  proporçio  qua  ^  vji^: 
appro;tiiiiando  das  raia$  do  Geará,  e  Pernambuco.  O  territof íq  da 
comarca  de  Jaiooz  é  secco»  e  composto  de  campos  mimosos,  ttr 
bokiiros»  areiaes,  e  montanhas  nas  extremas,  que  a  dividam  4^ 
Pernambuco  pdos  termoe  da  Boa^Vista,  e  Urieury,  e  do  Geir4 
pela  Vargem  da  Vaeca »  e  freguesia  do  Assaré.  Oe  rios  Guarijba% 
Guru  mata»   Riaebio»  Itaim  e  Caaindé  a  refreacam»  e  defandaoi, 
dos  {«oesuis  eftitea  da  seoea. 
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Termo  e  freguexia  de  Jaieot, 

A  íreguezia  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  de  Jaicoz  foi  em 
seu  começo  uma  missSo  de  índios  da  família  Jaicoz,  de  que 
ainda  em  1825  restavam  alguns  vesligios:  essa  missão  foi  situada 
no  lugar  denominado  Cajazeiras,  nome  que  perdeu  pelo  de  Jaicoz, 
que  hoje  tem.  Foi  capella  filial  de  Oeiras  até  1801,  anno  em 
que  foi  elevada  á  categoria  de  froguezia;  e  só  provida  de  pa- 
rocho  em  1806,  sendo  o  seu  primeiro  vigário  António  Delfino 
da  Cunha. 

Tem  esta  freguezia  40  legoas  de  comprimento  e  20  de  largura; 
é  limitada  ao  Nascente  pela  freguezia  do  Assará  no  Ceará ,  e 
Uricury  em  Pernambuco,  ao  Sul  com  a  freguezia  de  Santa  Maria, 
comarca  da  Boa-vista  em  Pernambuco,  o  com  a  de  S.  Raymundo 
Nonnato;  ao  Poente  com  a  freguezia  de  Oeiras,  e  ao  Nordeste 
com  a  freguezia  dos  Picos.  O  decreto  de  6  de  Julho  de  1832 
elevou  a  freguezia  de  Jaicoz  ás  lionros  de  villa ,  e  a  sua  instal- 
laçao  ^ata  de  *24  de  Fevereiro  de  1834.  A  villa  do  Jaicoz  é  pe- 
quena ,  apenas  tem  44  casas  de  telha.  A  sua  matriz  ó  uma  das 

melhores  da  provincia;  teve  começo  a  sua  edificação  em  1833 
e  foi  concluída  em  1839  a  expensas  do  benemérito  padre  Marcos 
de  Araújo  Costa.  Sua  popuInçSo  excede  a  9  mil  almas,  inclusive 
quasi  2,000  captívos.  Em  6  de  Outubro  de  1829  foi  dotada 
eita  freguezia  com  uma  escola  de  primeiras  letras  do  sexo  mas* 
cullnoi  e  por  lei  provincial  de  17  de  Agosto  de  1854  de  uma 
aula  publica   para  meninas. 

O  Riacho  banha  Jaicoz  de  Nascente  a  Poente.  Este  rio  nasce 
nas  fazendas  Condado,  Cachoeira,  Campos  e  Marcai,  e  vai  desa- 
goar  no  rio  Guaribas  na  fazenda  Rodeador  da  freguezia  de  Oeiras. 
£  também  banhado  pelo  Curumatá,  que  nasce  no  pé  da  serra 
da  fazenda  Curumatá  ,  o  vai  fazer  barra  no  Itaim  acima  da 
fazenda  Maria-preta.  O  rio  Simões,  que  também  lava  este 
termo,  nasce    da  fralda  de  um  serrote  da  fazenda    do  mesmo 
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Dome,  e  vai  fazer  barra  no  Itaim,  na  fazenda  Peixe.  O  Itaim 
nascendo  nas  fazendas  Cacimba  da  Onça ,  Pajehu,  e  Mulungú» 
vai  fazer  barra  no  Canindé  na  fazenda  Frade  da  freguezia  de 
Oeiras.  Também  o  Canindé  nasce  em  Jaicoz  das  fazendas  Cbapéo, 
Serrinha,  e  Boa-vista,  e  da  Serra  dos  dous  Irmãos,  e  atravessando 
os  municipios  de  Oeiras  e  Jaicoz,  vai  desagoar  no  Parnahiba  na 
freguezia  de  S.  Gonçalo  a  4  legoas  da  villa. 

O  lerreno  d'esta  freguezia  é  secco ;  porém  nos  bons  invernos, 
que  sfio  raros,  produz  com  abundância,  e  cria  bem  gado  vaccum 
e  cavallar,  que  é  o  seu  maior  género  de  exportação.  O  termo 
de  Jaicoz  abunda  em  pedra  de  cal ,  tem  minas  de  ouro  e  dia- 
mante. 

A  vinte  legoas  da  matriz  de  Jaicoz,  na  estrada  que  vai  ter  ao  rio 
de  S.  Francisco,  pára  a  capella  filial  do  Paulista  quoéasédedo 
segundo  districto  do  termo  de  Jaicoz. 

A  sua  producçào  de  gado  vaccum  no  anno  financeiro  de  18(9 — 
1850  foi  calculada  em  13,268  cabeças,  e  os  poldros  em  530,  e  no 
exercício  de  1850 — 1851  produziu,  conforme  a  estatística  ofOcial, 
11,731  bezerros,  e  492  poldros  ;avaliou-$e  a  importância  do  biennío 
em  121:617^500  róis.  O  numero  dê  seus  criadores  ó  de  592  pouco 
mais  ou  menos. 

Fazendas^  sitias  e  togares. 

laieoz,  Tamboril,  Gameleira,  Lagoa  grande.  Tiririca,  Santa 
Anna,  Casa  de  Pedra,  Peixe,  Santo  António,  Campo-grande,  8. 
Bento,  Simões,  S.  Jnào,  Caldeirão,  Canna-Braba,  Boa  Esperança, 
Alegrete,  Boa  Vista,  Joazeiro,  Maria  Preta,  Sobrado,  Pedra  d'agoa, 
Boqueirão,  Salgado,  Alagadiços,  Cacimba  da  Onça,  Mamona,  Tan- 
que, Madeira  cortada,  Inhuma,  Mulungú,  Tamanduá,  Itainzinho, 
Serra  Vermelha,  Emparedada,  Pnjehú,  Lagoinha,  Bom  Successo, 
Ferramenta,  Bom  Jardim,  Marmiranga,  Sacco,  Poções,  S.  Fran- 
cisco, Baixa-verde,  Mucambo,  Joazeiro,  Paracaty,  Serra-Branca, 
Estreito,  Poço  redondo,  Pilões,  Curralinbo,  Sussuarana,  Samidor, 


TaMeiít^  Sitio,  Capim,  S.  José,  Brejo,  Arroz^i  Aruét  Paulôta, 
Canuhiba,  Curral  novo.  Salgado,  Chapéo,  Jaoobinat  Coneoifèe» 
Jacaré,  Mocambo,  Serra-Branca,  Brejo,  Ingá,  Serrinha,  CarumaU, 
Catolé,  Campos,  S.  Gonçalo,  Condado,  Marçal,  Curobe,  Tamanduá, 
Gajazeiras,  Carnahubinha,  Inharé,  Codoz,  Alecrim,  Gravata»  Oiti- 
eiea.  Barra  das  Pombas,  Volta  do  rio,  Alto-Alegre,  Barra,  Logrador,. 
Riacho-grande,  Catingueiro,  S.  Bento,  Recanto,  Salgado,  Lagoa 
seoea,  Varella,  Povoação,  Patos,  Riachào,  Caoindé,  Salamanoa, 
Pedra,  Côcoa,  Pocinho,  S.  JuliSo,  Macacos,  e  Almoço. 

Termo  e  frefuexia  de  S.  R<i}fmundo  Nonnato, 

O  decreto  de  6  de  Julho  de  1832  creou  a  freguezia  de  S.  Raimun- 
do Nonnato,  desmembrando  para  isso  o  território  preciso  dasfreguezias 
de  Jaícoz  e  Jurumenha,  e  destinando  o  rendimento  de  seus  dízimos 
para  edificação  da  matriz,  que  nunca  se  construiu.  Uma  lei  provin- 
cial de  1836  transferiu  a  sede  da  freguezia  do  logar  — Confusões — 
para  o  sitio  Ginipapo,  era  que  hoje  se  acha,  e  a  resolução  também 
provincial  de  9  de  Agosto  de  1850  a  elçvou  á  categoria  de  villa. 
£ste  termo,  que  ó  o  segundo  e  ultimo  da  comarca  de  Jaicoz,  confina 
obm  Os  termos  de  Jaicoz,  Parnaguá  na  província,  com  a  Igreja  nova 
em  Pernambuco,  e  com  Piláo  Arcado  na  Bahia.  Tem  em  rumo 
NS.  30  legoas  e  70  de  EO.  E'  banhado  pelos  rios  Piauhy,  S.  Ro- 
mão, Fidalgo,  S.  Lourenço,  e  Ilaquatiara.  Esta  freguezia  costuma 
a  ioflirer  seeeas  rigorosas,  já  pela  natureza  desolo,  já  pelas fpproxinia- 
çOes  eúí  que  está  dos  terrenos  chamados  — geraes —  onde  quasi  nun^ 
ca  cbove.  Quando  os  invernos  sào  bons,  a  freguezia  de  S.  Raymuo^ 
do  produz  muito  bem  gado,  faltando  porém  o  inverno  o  seu  estado  ó 
deplorável.  — Sua  população  náo  excede  de  6,000  almas. —  A  villa 
de  S.  Raymundo  é  medíocre,  e  composta  de  uma  meriada  de  peque- 
nas casas  de  telha,  e  muitas  de  palha.  Possue  uma  cadeira  de  pri- 
meiras lettras  do  sexo  masculino,  creada  pela  lei  provincial  de  H  de 
Agosto  de  1844.  O  lançamento  do  gado  vaccum  e  cavallar  do  termo 
da  S.  Raymundo  foi  calculado  no  biennío  de  1849—1851  eta. 


136 

69:619  jj^OM  réis ;  e  a  produoçào  no  1*  anno  foi  de  7,8M  bezemn^ 
481  poMros,  e  no  â*  de  7,714  bezerros,  e  761  poldros.  O  numero 
dee  criadores,  que  pagam  o  imposto  de  10  */•,  é  31 1 . 

Fazendas^  sitios  e  lagares. 

Caldeirões,  Umbuzeiro,  Atrás  da  Serra,  Pé  do  morro,  Juá,  Tan- 
que, Tanque  novo.  Barro  Vermelho,  Campo  Alegre,  A  lagoa,  Ba- 
luarte, Macacos,  Gameleira,  Poço  comprido.  Curral  Velho,  Tanque- 
Real,  Jatobá,  Oiteiro,  Ponta  da  Serra,  Carahibas,  Riachâo,  Tapa- 
geni,  Cansansao,  Angícal,  Mandassaía,  Lages,  Poções,  Rosilho, 
Cachoeirinha,  Pocinhos,  S.  Pedro,  Pedra  Branca,  Kagados,  Cur- 
nl-novo^  S.  Rom^o,  Milhão,  Camahubas,  Contador,  Umbuzeiro, 
Cacimba-alta,  Agoa-verde,  Picada,  Barreiros,  Deserto,  Retiro,  Al- 
mas, Esteira,  Caiçara,  Alagoinhas,  Vargem-grande,  S.  Teresa, 
Sal,  Olho  d*agoa,  Trahiras,  Tranqueira,  Enforcado,  Barra,  Santa 
Maria,  Lagoa  das  Pedras,  Campestre,  Riacho  socco.  Bom  Successo, 
Curumatá,  S.  Victor,  Alagoas,  Cavalleiros,  Sitio  novo,  Conceição, 
Onça,  Tanque  dos  Morros,  Bom  Jardim,  Sanharó,  Sciencia,  Quei- 
madas, Freiras,  Boa  Vista,  Volta,  Pedregulho,  Santa  Cruz,  Bar- 
rinhas, Barrada  Serra,  Caldeirões-grandes,  Dous Irmãos,  Genipapo, 
Maeacos,  Serra  nova.  Anta,  Garça,  Mulungú,  Tamanduá,  Caracol, 
Doos  braços,  Posto,  Boa  Esperança,  Sitio  do  meio.  Mandacaru,  lu- 
ireraai  Guaribas,  Agoa-braba,  Sobrado,  Cajueiro,  Cacimba  do  Jato- 
bá, S.  Gonçalo,  Santa  Anna,  Volta  de  baixo,  Santo  Eugenia,  a 
Pocinhos. 

Vil 

COMARCA  BE  PARNAGUÁ. 

Tem  a  comarca  do  Parnaguá  em  sua  maior  extenslo  71  legoas,  a 
89  em  sua  maior  largura.  Limita  com  Jurumonha,  S.  Raymundo 
Nonnato,  ecom  os  termos  de  Santa  Rita,  Pilào  Arcado  o  Barra  da 
f  rovineia  da  Bahia,  e  pelo  sudoeste  com  os  geraes  da  província  da 
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Goyas:  pelo  poente  a  sua  linha  divíioria  é  o  rio  FamaMbinha,  e 
Parnahiba.  O  terreno  de  Parnaguá  é  variado,  montanhoso  nas  extre» 
mas,  e  plano  no. interior.  Os  vastos  terrenos  devolutos  do  Gilbuef* 
Parnahibinha,  e  Urussuhy,  offerecem  um  manancial  inesgotável  de 
riqueza  agrícola,  se  forem  convenientemente  aproveitados  por  meio 
da  colonisaçSo.  A  serra  da  Tauotinga  ou  serra  Vermelha  abraçando 
esta  comarca  em  rumo  de  Este  a  SO.,  se  romi6ca  pelo  interior 
tomando  o  nome  do  serra  do  Curumatá,  de  Urussuhy,  e  Parnahiba, 
que  déo  á  comnrca  um  aspecto  pittoresco.  Grandes  rios  cortam  est» 
comarca  em  varias  direcções.  O  Gurugueia,  o  Urussuhy,  o  Parna- 
hibiuha,  o  Parahim,  e  outros  de  que  já  falíamos. 

A  comarca  de  Parnaguá  contém  duas  freguezias ;  a  de  N .  S. 
do  Livramento  de  Parnaguá,  e  a  de  Bom  Jesus  da  Gurugueia,  qoe 
temascapellasílliaes  de  N.  S.  da  Conceição  do  Corrente,  Santo  An- 
tonio  do  Gilbuez,  e  a  do  Santa  Philomena  na  margem  do  Parnahiba 
a  iOlegoas  da  villa  do  Parnaguá,  e  a  capella  do  Jity  nas  terras  do 
Cofumatá.  Na  descoberta  do  Piauhy,  o  Parnaguá  era  habitado  por 
ottitierosas  raças  indígenas,  que  desappareceram  com  a  conquista. 
Míà^  ^0  6  o  JRarnagtiá  Jiabitado  por  nenhuma  raça  indígena,  os 
próprios  Pimenteiras,  que  inda  ha  bem  poucos  annos  se  haviam  es- 
tabelecido nos  limites  de  S.  Raymundo  Nonnato  com  esta  comarca 
desappareceram  completamente.  Os  Cherens  e  Acoroás  que  habita- 
vam o  Parnahibinha,  e  margens  do  Parnahiba  emigraram  para 
.  Gojaz,  onde  se  acham  aldeiados  em  numero  de  6,000  pouco  mais 
ou  menos. 

Freguezia  de  N,  S,  do  Livramento, 

Ignora-se  a  data  da  creaçào  doesta  freguezia,  sabe-se  apenas  que 
foi  desmembrada  da  de  S.  Francisco  da  Barra  do  Rio  Grande,  bis- 
|>ado  de  Pernambuco  (*). 

Í*)  Escrevendo  Fr.  António,  bispo  do  Maranhío,  em  24  de  Setembro  de  1762 
Qáo  Pereira  Caldns  acerca  de  uma  petição  dos  povos  de  Parnaguá  sobre  limi- 
tes parochiaes,  diz  em  uma  parle  de  sua  carta :  «  Não  só  pela  certidão  do  vicá- 
rio de  Parnaguá;  como  também  por  ditos  de  outros^  tenho  noticia  que  a  fregue* 
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João  Pereira  Caldas  em  3  de  Junho  de  1762  indo  pessoalmente  a 
esta  fregaezia  a  inaugurou  villa  por  virtude  da  carta  regia  de  19  de 
Junho  dtit  1761.  Hoje  esta  villa,  que  está  situada  no  lado  occidental 
da  lagoa  do  mesmo  nome,  compde-se  de  60  a  70  casas  de  telha. 
A  sua  igreja  matriz  ainda  não  tístá  concluida.  A  sua  instrucçao  pu- 
blica resume-se  em  uma  escola  de  primeiras  lettras  do  sexo  mascu- 
lino creada  em  3  de  Julho  de  1836,  e  outra  do  sexo  feminino  creada 
pela  lei  de  3  de  Agosto  de  1850. 

A  quinze  legoasda  villa  na  margem  do  Corrente  confluente  do  Pa- 
rahim  está  a  povoação *do  Corrente,  que  também  tem  uma  escola  dt 
primeiras  lettras  creada  pela  lei  provincial  de  7  de  Julho  de  1853. 

A  freguezia  do  Bom  Jesus,  situada  na  margem  do  Gurugueia  a  35 
legoas  do  Parnaguá,  em  seus  principios  denominada  povoação  do 
— Saltão —  foi  creada  pela  lei  provincial  de  22  de  Setembro  de 
1838,  e  também  possue  uma  escola  de  primeiras  lettras  com  que  a 
dotou  a  resolução  provincial  de  3  de  Setembro  de  1844. 

A  população  da  comarca  do  Parnaguá  pode  ser  calculada  em 
18,000  almas.  Suas  terras  são  geralmente  boas  para  criação  de 
gado  vaccum  e  cavallar,  principalmente  os  terrenos  mimosos  do 
Gilbuez  e  Corumatá,  e  ribeira  do  Parahim.  Esta  comarca  se  divide 
em  3  districios,  o  da  villa  com  18  quarteirões,  o  do  Gilbuez  com  6 
quarteirões,  e  o  do  Bom  Jesus  também  com  6.  O  numero  dos  con- 
tribuiutes  do  imposto  do  10"/.  sobre  o  rendimento  do  gado  é  de  932 . 

No  exercício  de  1851 — 1852  produziram  as  fazendas  do  Parnaguá 
11,745  bezerros  e  333  poldros,  e  no  de  1852 — 1853  produziram 
11,443  bezerros,  e  326  poldros,  podendo-se  avaliar  toda  a  impor- 
tância do  lançamento  cm  rs.  1 80:000  jJ^OOO.  O  lançamento  de  1849, 
1851  foi  orçado  apenas  em  rs.  87:337<J$000  que  bem  demonstra 
a  desproporção  e  irregularidade  d'esses  trabalhos. 

zla  de  Parnaguá  se  desannexou  da  de  S.  Francisco  da  tíarra  do  Rio  Grande, 
bispado  de  Pernambuco,  e  a  freguezia  d'esla  agora  cidade  ^Oeiras)  da  de  Cabro- 
b6....»  Secrel.  do  Piauoy —Registro  Geral  N.»  i.o  pag.  lio. 
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FdttUdêí^  âitíàft,  è  hgtreêé 

(Ribeira  do  Parahim.) 

Vareea  comprida,  Ibiraba,  Aralicuns,  Curral  das  Egoas,  Cruzi 
Borily,  Pó  «lo  raorro.  Pedrinhas,  Trahiras,  Queimadaft,  Timbós 
Brejinbo,  Riacho,  Maracujá,  Unbús,  Nova  Arábia^  Fasenda  do 
meio^  Piripiri,  Barra  d<)  Piripiri,  Pfies,  Setle  Lagoas  Fazenda  da 
cimo,  Âraçás,  Taboquiiiba,  Santa  Mariha,  Passagem  d'Anla,  Barra 
da  Palmeira,  Piísf^agem  nova,  Agoabranci,  Palmeiras  de  cima. 
Porteiras,  Piítmeiras  de  baixo,  Barreiro,  Pindobal,  Colinguciro, 
Tabocat-grande,  Pnrahim  de  cima,  Píirahím  de  baixo,  Riachão, 
Mima<v),  Pintada,  Pedra  furada.  Brejo,  Riacho  grande.  Riacho  dos 
ftol«,  Vertdinh^,  Tapera,  Ilha,  Alto  alegre,  Vereda  do  meio,  Var- 
gem do  poçò^  Poções,  Morro,  Reliíx),  (Corredeira,  Riacho  grande. 
Afaça  de  cima.  Pedrinhas,  Anieira,  Brejinbo,  Rapada,  Porta  doa 
Ar}içá!(,  Cdctts,  Agna  bnitiea,  Estpiritô  Snr^lo,  Rf*tiro,  E*i[úngiiilfa, 
Passjigem,  Banu  di)^  L^gos,  C^ih^ç^i  dt»,  boi,  Cnrjihihi>,  Marrecas, 
Bdbedourov  MaUo*fresco,  Boriljziíiho,  Tamboril,  Kianho  frío, 
Bèrretrinlio,  Retiro  du  Rocha,  Meíanríns,  Jaiobá,  Motíandiinho, 
Biu  fundudecima,  Gimpoâdecima,  Pimlnhibini,  Cnxingó,  B^^rlen-^ 
giia,Meios^  Poçi^^-grande,  Boi  morto,  Borityiana^  Cajueiro,  Vaqu^ 
jidur^  Eelreiti»,  Pinhõ<'S,  Varziia  du  Engenho,  Matta,  Píqu(>jo,  Jnis, 
Lagoínlhis,  Gannn-braba,  Mocambo.  Lngòa  do  mntto,  Malhadinhas 
Jacaré,  Piranlias,  Roncho  alegre,  CapSo,  Pérsia,  Camões,  Suâssa^ 
para,  Gaspar,  Riacho  de  Santo  António,  Passagem  do  boi,  Caixa- 
grande,  Taboleiro  alto.  Vereda  de  pedras,  Gentio,  Pedras,  Santa 
Klaria,  Tabocas,  Cruz,  Barro  Vermelho,  Cachoeira «  Corrente, 
Malhada  da  barra,  Pico,  Pedra  preta.  Boa  vista.  Boi  manso,  Canto 
dj  brejo.  Mimoso.  Golfos,  S.  José,  Urucú,  Barrocas.  Campos  de 
baixo,  Sacco.  Passagem,  S.  Francisco,  Belmonte,  Calumby,  Capim 
de  cheiro,  Monte- alegre,  e  Primeiro. 

(Gilbuéft.) 
Rio  do  peixe  9  Barreiro,  Serra  Vermelha ,  Castello^  Contracto , 


Arábia  desprtn «  S.  Greífono,  S.  Franrisco  ,  SnnfAnni ,  Miroró, 
Vtírerh  fsercn.  Lontra,  Saquinho»  Angieoft,  Urunis?il.  S'i<!«'i;irina, 
Míimoneiras,  Prata  ijmriMção,  Re»;(;i|(i,  SmiiIo  António,  C»nto>Ala- 
f T',  "-antíí  Foí>,  Boa  E-porMficjn,  Bon  Vishi.  Bjrily  H».  m.^iu,  Ma- 
cacos S«  J'^*^.  Arraiíil,  Lajjf^a  serca.  Hiarho  da  Serra,  Barra  rios 
Poçõi^,  Riozinho,  Ruoiíih^,  Barra  Ho  Riicinlio,  Pani,  Flornt»,  Bo- 
^trirdo,  Brtniiaa^  Santa  Teresa,  Aldeia,  Canfpo«  du  S.  FrAneisoa, 
Saltões,  Wca  morta  ,  Furialcza  ,  Cabeceiras,  Olho  d'agoa  ,  En- 
seada, 9.  Gonç;il<>,  Ri'>cbodu  mutto.  Riacho  da  Serra,  Picos^  M^- 
eaeos  Je  Pedro  da  Silva,  Sueco  fundo,  Burityâal  grande.  Prata,  Araras, 
9oiaJ<?ira8,  Lag^. 

(Fazendas  de  Corumatâ^) 

Trindade ,  Jity ,  ^itnlha  ,  Boninm  ,  Sorra ,  Matto ,  Santa  Rosa  9 
Canipo-ale}<re,  Ctirralínho,  S.  João,  Riacho,  S.  Luiz,  Oíliqucira» 
Coricaca,  Tiinbós,  Varedàc,  Angical,  Salobro,  Lingua  de  vacça, 
$inta  Barbara,  Carrapata»,  Sitio  do  meio,  Rodead<Mr,  Gameleira, 
Jí\ittSí  p^ssagHhs,  Iputiira,  Píqníseiro,  Vista  alegre,  Cruz,  Lagoa  ^r- 
cida,  Capim  lie  cheiro,  Fazenda  nova,  S.  Goni^alo,  Canto. 

(Fazenias  do  Gurugueia.) 

Tábua,  Almecpgas,  Arôas,  Ciirraes,  Jacarésinho,  S.  João,  Con- 
vés, Raposa,  Presidio,  £<parla,  Cercadinho,  Quebra  anzol,  (^ija- 
leiraa,  Sueuruju,  Pin^a  dedenuo,  Calliáos  altos,  Barra,  Sitio,  Car- 
nabibas,  Corrente,  Xixi,  Capitão  de  Campo,  Salj^adínho,  Bom 
SMl^^St^v  Belloa  are^,  Santa  Barbora,  Barrocas,  Ca^^llo,  Rarra  da 
Pinga,  Lagoa  do  barro,  Çiirraes,  S.  Gregório,  Brejo  novo.  Santa 
António,  Marquita,  Estiva,  Pe<lra  preta,  Morcego,  Varjota,  AcuaícHt 
Riacho  da  barra,  Terra  Vermelha,  Pedra-branca. 
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NOTAS. 


Hota  1. 

nSTAMEUTO     DE   DOMINGOS  AFPONSO  CBRTÂO,  DESCOBRIDOR  DO  PUDHT* 

Em  nome  da  SS,  Trindade,  Padre,  Filho,  Espirito  Santo,  três  Pessoas 

e  um  só  Deos  verdadeiro. 

Saibam  quantos  este  instrumento  Tirem,  como  no  anno  do  nasci- 
mento de  N.  S.  Jesus  Clirlsto  de  1711  aos  12  dias  do  roez  de  Maio,  es- 
tando ea  Domingos  Affonso  GertSo  em  meu  perfeito  juizo  e  entendi-> 
mento,  que  Deos  Nosso  Senhor  me  deu,  temendo-me  da  morte,  e  dese- 
jando pôr  minh'alma  no  caminho  da  salvação,  por  não  saher  o  qutf 
Deos  Nosso  Senhor  de  mim  quer  fazer,  e  quando  será  servido  de  me 
levar  para  si,  faço  este  meu  testamento  na  forma  seguinte  : 

Primeiramente  encommendo  minh'atma  â  SS.  Trindade,  que  a  creou  ; 
e  rogo  ao  Padre  Eterno,  pela  morte  e  paixão  de  seu  unigénito  Filho  a 
qaeira  recelier,  como  recebeu  a  sua,  estando  para  morrer  na  arvore  da 
Vera  Cruz ;  e  a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  peço,  por  suas  divinas 
chagas,  ]â  que  nesta  vida  me  fez  mercê  de  dar  seu  precioso  sangae 
em  08  momentos  de  seus  trabalhos,  me  faça  também  mercê  na  vida, 
que  esperamos,  dar  o  premio  d'elles — que  é  a  gloria:  — e  peço  e 
rogo  á  Gloriosa  Virgem  Maria,  senhora  nossa,  mãi  de  Deos,  e  a  todos 
06  Santos  da  corte  celestial,  particularmente  ao  Anjo  da  minha  guarda, 
e  ao  Santo  do  meu  nome,  queirão  por  mim  interceder  e  rogar  a  meu 
Senhor  Jesus  Christo,  agora  e  quando  minha  alma  doeste  corpo  sahir  ; 
porque^  como  verdadeiro  christão,  protesto  viver  e  morrer  em  a  Santa 
Fé  cathoUca,  e  crer  o  que  tem  e  crê  a  santa  Madre  Igreja  de  Roma  ;  e 
em  esta  fé  espero  salvar  a  minh'alma,  não  por  meus  merecimentos, 
mas  pela  santíssima  paixão  do  unigénito  íilho  de  Deos. 

Nomeio  e  instituo  por  meus  testamenteiros,  em  primeiro  lugar,  o 
Rv.  Padre  Reitor  da  Companhia  de  Jesus  doesta  cidade  da  Bahia,  que 
ao  presente  fòr,  e  adiante  lhe  fôr  succedendo,  e  não  aceitando  este, 
nomeio  ao  licenciado  Francisco  Ximenes,  e  em  terceiro  lugar  a  António 
da  Silva  Livreiro,  meu  vizinho,  e  em  quarto  ao  capitão  Belchior  Mo^ 
reira,  aos  quaes  e  a  cada  um  in  solidum  dou  todo  o  meu  poder,  que 
em  direito  posso. 

Meu  corpo  será  sepultado  na  igreja  do  collegio  d*esta  cidade ,  dentro 
do  cruzeiro,  na  forma  que  por  escriptura  tenho  ajustado  com  os 
religiosos  da  Companhia ;  e  serei  amortalhado  na  roupeta  de  Santo 
Ignacio,  como  irmão  que  sou  da  Companhia  por  patente  que  tenho  do 
Rv.  Padre  Geral,  e  por  cima  da  roupeta  se  me  porá  o  habito  de  Christo, 
de  que  sou  cavalleiro  professo.  Meu  corpo  será  levado  á  sepultura  na 
tumba  da  casa  santa  da  Misericórdia,  de  que  sou  irmão,  e  fui  prove- 
dor ;  e  peço  ao  que  fór  ao  tempo  do  meu  fallecimento  e  aos  mais  ir- 
mãos me  acompanhem,  e  me  façam  os  sofTragios,  que  costumam:  — 


lambem  me  acompanharão  o  meu  Parocbo  com  cincoenta  clérigos  e  o 
Rv.  Cabido,  e  os  religiosos  de  Nossa  Senbora  do  Monte  do  Carmo ,  e 
as  confrarias  de  que  sou  bmão,  porque  a  essas  se  pagaram  os  annuaes 
que  devo :  e  aos  pobres,  que  me  acompanharem,  se  dai^  a  cada  um 
meia  pataca,  e  o  mais  que  aqui  não  declaro,  e  deixo  ao  arbítrio  de  meu 
testamenteiro. 

Mando  que  no  dia  do  meu  fallecíroento  se  me  digão  150  missas  de 
corpo  presente  em  cada  uma  das  igrejas  seguintes :  —  na  Santa  Sé,  na 
igreja  de  S.  Francisco,  na  dos  Irmãos  Teiceiros  do  mesmo  Santo,  na 
de  N.  S.  do  Carmo,  na  de  Santa  Teresa  ,  na  de  S.  Bento,  e  na  da 
Misericórdia  ;  e  assim  mais  cincoenta  missas  nas  outras  seguintes,  a 
saber  :  na  de  N.  S.  da  Palma,  na  de  N.  S.  da  Piedade,  na  do  Desterro, 
em  Santo  António  além  do  Carmo,  e  em  N.  S.  da  Conceiçã)  da  Praia, 
todas  com  a  esmola  de  uma  pataca  cada  uma  ;  e  sendo  caso,  que  se  não 
possa  dizer  no  mesmo  dia,  se  digam  Ingo  nos  seguintes. 

Mando,  que  na  igreja  do  collefçlo,  onde  serei  enterrado,  se  me 
faça  um  officio  de  nove  lições,  ministrado  pelo  M,  cabido,  e  capellães 
da  Sé,  com  musica,  e  se  pagará  a  esmola  costumada ;  e  se  faça  uma 
eça  medíocre ,  e  se  gaste  a  cera  que  fòr  necessária  e  de  costume  : 
e  nesse  dia  mando  que  se  me  digam  todas  as  missas,  que  se  me  poderem 
dizer  na  dita  igreja  com  a  esmola  de  pataca. 

Ordeno  que  se  me  mande  dizer  as  missas  de  Triíilario  de  Santo 
Amador,  cem  missas  a  N.  S.  do  Monte  do  Carmo,  cuja  esmola  se  en- 
tregará ao  padre  sachristão,  e  cincoenta  a  N.  S.  de  Nazareth  da  freguezla 
de  Santa  Anua,  cincoenta  a  N.  S.  do  l\osario,  ditas  na  mesma  igreja 
dos  pretos,  cem  a  S.  Francisco  das  Chagas  na  sua  igreja,  cem  a  Santa 
Teresa,  cincoenta  a  N.  S.  da  I  iedade,  cincoenta  a  S.  Domingos,  e 
cincoenta  a  N.  S.  da  Boa  Morte,  todas  com  a  esmola  de  dons  tostões. 

Deixo  á  irmandade  do  SS.  de  Santo  António  além  do  Carmo  mil 
cruzados,  os  quaes  se  entregarão  ao  thesoureiro,  para  que  se  ponha  a 
juros,  e  o  seu  rendimento  seja  para  o  azeite  da  sua  alampada ;  e  em- 
qnanto  se  não  satisflzer  este  legado,  mando  qae  o  meu  testamenteiro 
me  dê  um  barril  de  azeite  cada  anno. 

Declaro  que  nas  minhas  fazendas  do  Piaohy  cm  uma  chjimada  a 
—  Grande  —  e  outra  a  —  Gamelleira —  estão  algumas  cabeças  de  gado, 
que  dei  de  esmola  a  Santo  António,  sem  declarar  a  qual  d'elles,  e  agora 
o  applico  a  Santo  António  alémdoCarmo,  e  os  curraleiros  declararão 
quanto  é;  porque  estão  já  com  divisa.  Mando  que  o  meu  administrador, 
que  fôr  da  capella,  de  que  logo  hei-dc  tratar,  faça  entregar  o  dito  gado, 
que  se  achar  com  divisa  á  irmandade  do  Santo,  e  lhe  dê  mais  Rs.  200(000, 
que  lhe  deixo  de  esmola. 

Mando,  que  se  dé  á  confraria  de  N.  S.  de  Nazareth  da  igreja  do  dito 
Santo  António  Rs.  100(000,  e  á  de  N.  S.  do  Rosário  dos  pretos  deixo 
Rs.  200(000,  para  as  obras  da  sua  igreja  ;  e  á  de  S.  Francisco  outros 
Rs.  200(000  para  as  suas  obras ;  e  á  Ordem  Terceira  do  mesmo  Santo 
hs,  Zi00(000  para  o  forro  da  capella. 

Deixo  aos  religiosos  de  Santa  Teresa  doesta  cidade  Rs.  /(00(000  para 
o  ouro  do  retábulo  de  sua  capella  mór;  e  aos  de  N.  S.  daPiecbde 
Rs.   300(000 ;  e  aos  de  N.  S.  da  Pahna  Rs.  200(000  para  o  ouro  do 
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cet|hii|od9  ni^sma  Senhora  ;  e  oiitrps  Ha.  200$()00  aps  de  ri.Sv.da 
Balma  para  suas  obras;  e  um  mil  cruzados  á  confraâa  do  SS. do  Hes- 
t^ro,  que  us  innã)fi  poiãoa  juros,  |>ara  o  seu  roD  limf^nto  ser  para  q 
^'itf  de  alguma  «'lâmpada,  ou  para  cera,  c  o  qu"  virem  sim'  pati^Qc-? 
çe.sario  para  o  colio  divino :  c  emquanio  se  não  sHtisfizer  este  T^ado,  3Ç 
da!áo  juro  dos  dios.  Hs.  ^OOSOoO  A  dir.i  írmandr!'*. 

De^iciri),  que  t(*u)io  eiu  miiiua  com|)aiiUi«i  urua  meaiiia  cUa!nada 
I^iiria  iNatalia,  que  me  nasceu  em  casa.  c  cr|eí  como  fiihu,  c  como  tal  a 
respeito  c  ti  ato,  e  é  (ilha  de  uma  mulher  por  nome  Ku^t*nía  Prancisca. 
4  esta  tal  menina  Maria  xNatalia  dt-ixo  trinta  e  dous  mil  cruzados  para 
açu  dote,  Ciísando  com  meu  Sibrinbo  l)omin;;o.s  AíT.mso  do  ( armo,  e 
nãa  querendo  e.ste  com  alguns  dos  ditos  meus  sobrinliosu  que  se  esr 
pçram  na  fruta  e  esquadra  d'este  presente  anno,  se  algum  d'ell's  quizer, 
e  ^o  qtiercndo  nenhum  casar,  o  meu  testamenteiro  escolherá  com 
pessoa  di>  limpo  sangue,  o  qm*  fará  dentro  de  seis  mezes  depois  do  meu 
fi||)çcimento,  e  não  casando  (fe^ta  forma  com  algum  dos  sobreditos,  ou 
ppla  eleição  do  meu  testamenteiro,  ordeno  queamanrie  recolherem 
i^^m  convento  de  freiras  da  ilha  Terceira,  para  ser  religiosa  pr«»fess^i 
e  então  se  lhe  não  dará  o  dito  dote,  mas  sómea  e  o  que  fôr  necessário  p.ir^ 
8^  freira,  assim  o  dote  costumado,  comj  o  encho  vai,  tensa,  e  tudo  o 
mais  att^  professar,  e  quando  não  queira  casar,  n  'm  ser  freira,  se  lhe 
i^^  dará  mais  que  tão  somente  uma  pataca  cada  dia,  emquanto  viver 
hqnrada,  e  honestamente. 

Se  a  dita  Eugenia  Francisca,  míi  da  dita  menina  Maria  Natália,  a 
qqizer  acompanhar  indo  a  (liba  ser  freira,  mando  que  se  lhe  dè  também 
Q  qae  (ôr  necessário  para  seu  aviamento  e  passagem,  e  na  Ilha  se  Ih^i 
d^rá  200  réis  cada  dia  para  seus  alimentos. 

Se  não  tiver  eíTeito  o  casamento  entre  a  dita  Maria  Natália^  e  mea 
spbrinho  Domingos  Affiuiso  do  («irmo,  em  tal  caso  man. lo  que  sede  ao 
dito  meu  sobrinho  oito  mil  cruzados  para  com  elles  seguir  os  seus  e^ii- 
dM,  e  se  despachar,  o  que  se  enten  le  por  uma  ve%  somente. 

Tenho  também  em  m^nba  companhia  outra  n^enina  por  nome  Ann4 
Maria,  filha  de  Apollinaria  de  Moura,  por  cujo  falleclmeiii^to  a  recolhi 
por  comniiyeraçã  ,  e  a  esta  tal  menina  deixo  quatro  mil  cruzados,  ps^ra 
seu  dote,*  vivendo  honesta,  e  casando  honradamente,  e  desho^estanda» 
8fi>  lhe  não  dè  tal  dote. 

Tenho  mais  em  minha  casa  outra  menina  livre,  chamada  Beqta, 
filha  de  Águeda  do  gentio  da  terra,  e  deixo  á  dita  menina  iJenta  outros 
quatro  mil  cruzados  na  forma  da  outra.  Tenho  mais  o  atra  meniqa 
p>>f  n(»me  Jasephu,  á  qual  deixo  de  esoiola  dous  ml\  cruzad  )S,  que  se 
lhe  dar.lo  sempre,  ou  case  ou  não  case,  porém  c^and^m^ndo  se  Ifayç 
dèm  mais  mil  cruzados. 

Declaro ,  que  tenho  mais  outra  rapariga  por  nome  Antónia,  mait^ 
luca,  e  tem  um  (ilho  chamado  Ignacio,  ao  qual  deixo  Us.  2(>JjOO0 ,  que 
se  lhe  entregarão,  quando  fòr  capaz  de  as  administrar,  e  emtanto  se.|;>orliQ 
a  juros  ,  os  quaes  se  entregarão  á  sua  mãi  para  seu  sustento. 

Tenho  também  mais  em  casa.  uma  mjça  chamada  Ruiiaa«  h  qual  deixo 
ppr  esmola  Hs.  lOOg,  que  se  lhe  entregarão  logo. 

Pççlagco,  que  sou  aeAhor  dei  uxí^  mulata  por  noipe  AA^QAia  de  Moura ^ 
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éipaX  têm  ciA6o filhou,  trefi  tnaehos  e  daas  fémoas;  a  nahpr:  -^  Nãhílio 
AffoiiêPOi  Friieta<M>  Lopes,  José  Utpps,  Francisca,  e  (gnacia ;  e  a  tiidos 
ttt^s,  as^ini  a  i&li ,  filho»  c  filhas  dt^ixo  forros,  e  livres  áv  Ioda  a  cscra* 
vidão;  e  mt^u  testamenteiro  lhes  passará  lop:o  suas  cartits  de  airnrría,  é 
aò  dlfo  seti  filho  \atali<)  Aff^ns),  pelos  bonn  serviços ,  que  d*elie  tenho 
tido,  lhe  deixo  quatro  mil  cruzados,  e  emquanto  se  lhe  iiâo  entregarem, 
lhe  darão  o  juro  d>lles,  para  seu  sustento,  e  de  sua  m^i  e  irmãos, 
com  a  obrigação  porém,  que  será  obrigado  o  dito  Nalalio  a  assistir  a  meá 
testamenteiro  para  os  negócios,  que  respeitam  a  esta  testamentária, 
detido  as  noticias  necessárias,  e  sallicitando  os  ne<^ocí  is  ;  e  fa/.endo-o 
assha,  c(Mno<l*eile  esper  > ,  llie  dará  meu  testa  mimteiro  mais  Rs.  100) 
eada  anno,  emqnant  >  c  >rrer  com  a  dita  testamentária  ;  e  faltando  a  esta, 
lhe  deivo  somente  08  quatro  mil  cruzados  dos  juros,  emjaanto  se  lhe 
fiSo  pagarem. 

Tenho  mais  outra  nmlata  minha  escrava  por  nome  Githarina  Pereira, 
a  qtt.ll  tem  tresíilho-i  machos  chamados  —  André,  Ventura  ,  Viclorio, 
e  a  fêmea  Joanna  ,  aos  quaes ,  mãi  c  filhos ,  deixo  lambem  forn»  e  livres, 
•  se  lhes  passarão  suas  cartas  de  alforria ,  e  á  mSi  mando  ,  que  se  lhe 
dèm  Rs. /[lOOgOOO,  e  a  cada  um  dos  fillios  Ks.  IOO30OO,  os  quaes  se 
{Kirâo  a  jarus  até  idade  para  os  administrar.  Teidio  também  em  minha 
easa  uma  menina  forra  por  nome  Paula,  mameluca,  e,  casando-se, 
deixo-4he  Its.  300^000,  e  não  casando,  e  deshonestand  )-Me ,  lhe  deixo 
somente  Rs.  õOjOOO.  E  porquanto  as  sobreditas  legatárias — Josefa  e  sna 
irmja  Paula,  Benta  e  sua  mãí  Ague  li  ,  Antónia  miin  >lii:a  e  seus  filhos 
Igilacije  iUilin-i  —  não  lerio  de  que  se  alimentar,  dM\o  a  c.ida  um  para 
seu  sustento  por  tenpo  de  três  a.mos,  começa t >>  do  dii  do  m.Mi  faiie- 
cimento,  dous  tistões  calt  da,  assi  n  a  ca  li  uni  las  mlís,  como  a 
caia  um  dos  filhos,  e  estas  peço  a  mMi  testamenieiro  as  accomm^de  em 
parte,  que  pissam  con-^ervar  as  suas  honras,  pira  casarem  aquellas,  a 
quem  d**ixo  dote. 

Além  do  s«>bre.lito.  deixo  a  Eugenia  Francisca  ,  mãí  da  dita  Maria  Na- 
talta^  a  Catharina  Pereira,  Josefa ,  Antónia  de  Moura ,  Antónia  Mameluca  e 
Paula  toda  a  minha  roupa  branca,  que  repartirão  igualmente,  assim  a 
que  está  em  folha,  como  a  do  serviço,  e  os  col\ões,  excepto  dous  ,  que 
serão  os  melhores,  e  to  ia  a  roupa  fina  arren  lada,  assim  lençoes ,  como 
travesseiros,  e  toalhas,  e  uma  colcha  da  Iniia;  porque  esta  e  os  ditos 
dous  coixões,  e  roupa  aqui  expressada,  e  exceptuada  ,  deixo  á  dita  me- 
âina  Maria  Natália 

Declaro  que  em  minha  vida  dei  a  esta  menina  Maria  Natália,  c  á  sua 
mâi ,  e  ás  outras  algum  ouro ,  de  que  se  servem ,  o  qual  nã  >  entrará  no 
inventdrío,  por  liro  ha  er  j.')  dado,  orno  também  a  negra  Mariana,  que 
é  da  dita  Antónia  de  Moura. 

Deixo  a  Manoel  A  Sonso,  assistente  no  sertão  do  l^auhy ,  se  for  vivo  ao 
tempo  do  meu  fallecimento,  Rs.  JOO  ,000. 

Deixo  a  meu  escravo  Garcia,  preto,  forro ,  c  mando,  que  se  lhe  pasSe 
logo  sna  cj^na  de  alforria ,  c  se  lhe  dè  Rs.  50300O  ;  e  assim  a  este ,  c  >nio 
aos  mais  escravos  de  minha  casa,  assim  os  que  ticam  livres ,  como  09 
que  ficam  cativos,  se  lhes  dará  o  luto  costumado,  e  á  dita  menina 
Haria  Natália,  e  a  sua  mSi,  tnab  avantajado^ 


Deixo  a  Ignado  Dias,  official  de  alfaiate,  gne  se  creon  em  minha 
casa,  Rs.  50^J00.  Deixo  á  madre  Soror  Ignacia  do  Sacramento  ,  religiosa 
no  convento  de  Santa  Clara  doesta  cidade ,  Rs.  iOOgOOO ,  que  se  lhe 
entregarão  logo. 

Deixo  a  uma  menina  chamada  loanna ,  engeltada  em  casa  do  licen- 
ciado Francisco  Xímenes,  e  nella  assistente,  Rs.  /ÍOO9000  para  ajuda  de 
seu  dote,  os  quaes  se  entregarão  ao  dito  licenciado,  ou  ao  marido,  que 
com  ella  casar. 

Mando,  que  todos  estes  legados,  dotes,  e  suffragios,  funeral,  eo 
mais  de  que  tenho  disposto  atrás  se  tirem  dos  bens  moveis,  que  tenho ^e 
possuo,  assim  dividas,  que  se  me  devem  a  Juro,  e  sem  juro,  como 
dinheiro  e  fazendas  seccas,  que  se  acharem ,  trastes  de  casa  e  esciavos , 
que  tudo  poderá  vender  meu  testamenteiro  pelo  que  se  avaliar  ,  sem  ir 
á  praça  cousa  alguma,  excepto  o  meu  leito  e  seu  cortinado,  e  sobrecéo 
de  damasco,  os  cortinados  das  portas,  as  cadeiras,  tudo  de  damasco, 
espelhos,  bofetes,  que  tudo  isto  exceptuo ,  e  deixo  â  dita  menina  Maria 
Natália,  casandoPse  com  algum  dos  meus  sobrinhos. 

Do  remanescente  de  meus  bens,  depois  de  vendidos,  e  cobradas  as 
dividas ,  mando  que  o  liquido ,  que  ficar  se  reparta  em  quatro  partes 
Igoaes,  uma  das  quaes  repartirá  o  dito  Padre  Reitor,  meu  testamenteiro 
du  que  lhe  parecer  do  culto  divino ,  enfermarias ,  ubnts  pias  da  casa  ; 
outra  quarta  parte  remetterá  ao  procurador  do  dito  coliegio  assistente  em 
Lisboa ,  para  que  reparta  entre  as  íilhas  de  minhas  sobrinhas  e  sobrinhos 
com  o  mais,  que  lhes  mando  dar;  e  as  outras  duas  partes  porá  o  meu 
testamenteiro á  razão  de  juro,  ou  empregará  em  bens  de  raiz,  como 
lhe  parecer,  que  esteja  mais  seguro,  e  o  rendimento  de  uma  mandará 
dizer  em  missas  pela  minha  alma  ,  e  de  meus  pais ,  as  quaes  serão  ditas 
na  igreja  do  Noviciado ,  que  se  está  fazendo ,  01  na  igreja  do  coliegio, 
dando-se  em  uma  e  outra  parte  a  esmola ,  que  fòr  razoável ;  e  a  outra 
parte  do  dito  rendimento .^erá  para  casar  orphãas  pobres,  honradas, 
brancas  e  cliristâas  velhas ,  dando  de  dote  a  cala  uma  duzentos  mil 
réis  com  obrigação ,  que  se  irão  receber  na  igreja  do  dito  Noviciado , 
estando  acabada,  e  quando  se  não  acabe,  na  igreja  do  Coliegio ,  e 
não  o  fazendo  assim  se  lhe  não  dè  o  djte. 

Declaro,  que  sou  natural  de  San'  D  )mingos  da  Tanga  da  Fé ,  termo  de 
Torres- Vedras  do  arcebispado  de  Lsiboa ,  filho  legitimo  de  JuliãoAíTonso, 
e  de  sua  mulher  Jeronyma  Francisca ,  ja  defuntos ;  e  uutica  fui  casado , 
nem  tenho  quem  hajam  de  ser  meus  herdeiros ;  e  portanto  instituo  a  minha 
alma  única  herdeira  no  remanescente  dos  meus  t>ens,  satisfeitos  os  meus 
legados ,  e  mais  disposições  contendas ,  e  declaradas  neste  meu  testa- 
mento, e  assim  antes  doesta  verba,  como  depois  dVIla.  Declaro  que  sou 
senhor  e  possuidor  da  metade  das  terras ,  que  pedi  no  Piauhy  com  o 
coronel  Francisco  Dias  d'Avil1a  e  seus  irmãos,  as  quaes  terras  descobri 
e  povoei  com  grande  riscj  de  minha  pessoa,  e  considerável  despeza 
com  adjulorio  dos  sócios,  e  sem  eiles  defendi  também  muitos  pleitos , 
que  se  me  moveram  sobre  as  ditas  terras,  ou  parte  d'ellas ;  e  havendo 
duvidas  entre  mim ,  e  Leonor  Pereh'a  Mi rinho,  viuva  do  dito  coronel, 
sobre  a  divisão  das  ditas  terras,  iizemos  uma  escriptura  de  transacção  no 
cartório  de  Henrique  Velleusadla  da  Silva ,  na  qual  declaramos  os  sitios 


6on  ifaá  tàáà  ntti  httvfaokiofi  de  ficar,  asdiíi  dos  que  âMian^M  óceutíàSà 
eeM  g^Éilo^,  como  arrendados  a  rarfas  peiMbas ,  accordandU'  èf  aíMitfti- 
do  jontamente  a  forma  com  que  haviamos  de  ir  occupando  as  matt  terrais 
ptft  nóiíy  011  (>do8  feiMÍeífro9,  que  mettessemos,  como  matelargailièiite  se 
veráf  da  dita  escri))tara.  Declaro  qoe  nas  ditas  terras,  contendas  tias  dítitô 
s^smaMas,  teAho  occnpado  muitos  sítios  com  gados  meus,  assim  vacicíim 
como  catallar ,  e  todos  fornecidos  com  escravos,  e  cavallos,  e  o  foÂtí 
nebessa^;  o  que  tudo  constará  dos  meus  papeis  acima,  fabritas.  coni 
a^qntfltMide  dos  gados  pelas  entregas  de  cada  uma  das  fezèridas' ,  e 
afliAnf  mirts  nmito^  sítios  dadbs  de  arrendamento  a  Varias  pessoas ,  que 
constarão  de  seus  escriptos,  que  tenho  em  meu  poder ,  é  outros  muilCRr 
eMão  aHkdaf  poi'  povoar,  e  desoccnpados,  que  também  sé  podiMorir 
daitáo  de  arrendamento,  ou  occupando  com  gados  meus,  como  MeAkStÁr 
fareeet  a  meu  successor. 

Deebro ,  que  nesta  cidade  tenho  e  possuo  uma  morada  de  casa ,  que 
comprei  a  Luiz  Comes  de  Bulhões,  e  depois  reedifiquei,  e  sio  as  em 
que  moro,  c  assim  roais  tenho  outras  moradas,  que  fabriquei  no  fuddo 
(hyq«riiital  das  sobreditas,  por  parte  do  mar,  todas  de  dons  sobf  aidos , 
que  reparti  em  quatro  moradas ,  e  iodas  tenho  alugadas,  e  assim  mais 
tenho' outra  morada  térrea  contígua  á  cm  que  moro.  Em  todos  estes 
héúSj  acima  declaradas,  assim  as  casas  umas  e  outras,  como  as  ferras 
rtff  irieiíliui  fórmaqiie  as  possuo,  e  me  pertencem,  conforme  oà  títulos, 
e  todos  os  gados ,  e  escravos ,  e  cavallos ,  e  todas  as  mais  imbricas  per- 
tencentes ás  ditas  fazendas,  situadas  nas  mesmas  terras ,  e  as  m^lS  que 
Htfrvem  para  condncçSo  dos  gados  c  l)0Íadas — instituo,'  e  de  todas  formo 
ifmâf  caj^la  ou  morgaldo  cotii  exprfôsa  prohibiçSo  de  alheaçâo  por  qú^- 
quer  titulo  que  seja,  e  nem  unidos  em  uma  so  pessoa,  que  os  admi- 
nistre ,  como  adiante  declararei ,  e  essa  tal  não  os  poderá  alheak*  os  ditos*, 
catttò  é — vendendo ,  doando ,  ou  trocando ,  mas  nem  os  podei^á  obrigar , 
eNypothecar,  ainda  que  seja  por  causa  pia,  posto  que  paira  isso hptá* 
]kjÁlçí  de  el-rei,  e  fazendo  a  contrario,  ficará  tudo  nntio,  c  pôr  esse' 
idíttitio  feito  perderá  logo  a  administrarão  o  administrador ,  e  o  qiiè  \M 
siicceder  haja  deile  toda  a  perda  e  damno,  que  causar,  e  tiver  dadoí 

r^ra  administrar  essa  capella ,  ou  morgado ,  nomeio  em  príníeirò 
logar  o  jeverehdo  Padre  Keitor  do  collegio  d*csta  cidade,  que  fôi-  ao 
tempo  do  meu  falledmento ,  c  os  que  forem  succedendo  no  mesil^ 
car{^  até  o  fim  do  mundo í  e  não  querendo  aceitar,  ou  faltahdo  ás  obrí- 
giaçôes e  encargos  (Pcsta  instituição,  declarados  neste  testamento,  passará 
a  admioistra(.:ào  á  venerável  Ordem  Terceira  de  San^  Francisco  desta 
cidade  com  as  mesmas  pensões,  e  obrigações;  e  faltando  a  elias  ,  ou  nSo 
aceitando,  passará  á  Ordem  Terceira  de  N.  S.  do  Monte  do  Carmo ;  e 
faltando  também  e  uão  aceitando  snccederá  na  dita  administração  a 
confraria  do  SS.  Sacramento  da  Santa  ^  cjom  as  mesmas  obrigações. 

Ser^o  obrigados  todos  os  administradores  doesta  capella  a  mandar  dlacer 
por"  minha  tençSo  cinco  missas  todos  os  dias ;  porque  com  esta  obrigação  e 
encargo,  que  será  perpetuo  emquanto  o  mundo  durar,  instituo  esta  ca- 
])ella;  as  qnaes  missas  se  dirSo  na  igreja  do  Noviciado,  que  se  está  fa- 
zendo no  sitio  da  Ciquitala ,  estando  acabada ,  e  emquanto  sé  n^  atíUiar, 
se  dirão  na  igreja  do  Collegio ;  como  tanoíbein  havendo  algum  légldinò 
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impedimento,  para  deixar  de  se  dizerem  na  dita  igreja  do  No?idado , 
depois  de  acabada ;  as  quaes  missas  se  acalmrSo  de  dizer ,  logo  depois  do 
nieil  faUecimenlo. 

Mandará  dizer  mais  o  dito  administrador,  qaalqaer  que  seja,  uma 
missa  todos  os  dias  em  louvor  de  N.  S.  da  Encarnação ,  a  qaal  se  dirá 
na  capella  da  mesma  Senhora  da  Encarnação  sita  na  freguezia  de  San' 
Domingos  de  Torres-Vedras  d*onde  sou  natural ,  as  quaes  missas  se  co- 
meçarão a  dizer  depois  do  meu  falledmento  a  um  anno,  se  houver  logo 
occasião  de  navio ,  e  não  havendo  se  mandará  dizer  o  mais  breve  que 
poasa ser,  e  será  a  esmola  doesta,  e  das  outras  missas adma,  a  que 
ajustat  o  administrador. 

;  Item,  será  obrigado  o  dito  administrador,  qualquer  que  seja,  a 
mandar  casar  todos  os  annos  duas  moças  minhas  parentas  dentro  do  IC 
gfráu,  que  será  justificado ,  e  lhe  dará  de  dote  200$  rs,  a  cada  uma; 
e  não  havendo  parentas  deste  grau  cessarão  e^ tes  dotes ,  com  declara- 
ção, que,  se  as  taes  moças,  minhas  parentas ,  quizerem  ser  freiras,  se 
lhes  dará  os  mesmos  Eis.  20030OO  a  cac^a  uma. 

Item ,  será  obrigado  o  dito  administrador  a  casar  todos  os  annos  per- 
petuamente duas  moças  pobres,  brancas,  christãas  velhas  em  dia  da  po- 
ridn  Ascensão  de  Nossa  Senhora ,  e  lhe  dará  a  cada  uma  para  sen  dote 
Rs.  2003000 ;  mas  serão  obrigadas  essas  moças  a  receberem-se  na  ^reja 
do  Noviciado,  e  emquanto  se  não  acaba ,  se  irão  receber  na  igreja  ao 
CoDegio,  e  não  o  fazendo  assim ,  perderão  o  dote. 

Item,  será  obrigado  o  dito  admhiistrador ,  qualquer  que  seja ,  a  dar 
perpetuamente  ao  *padre  da  companhia ,  que  servir  de  procurador  do 
prozimo,  Rs.  iOOgOOO  cada  anno ,  para  que  o  dito  padre  os  reparta  pelos 
presos  pobres  mais  necessitados,  a  qual  repartição  fará  em  quinta  feira 
de  Endoenças ,  ou  em  sexta-feh*a-maior. 

Item,  será  obrigado  qualquer  dos  administradores,  que  exercer  esta 
admihiÃração ,  a  conservar  os  bens ,  trazendo-os  bem  tratados ,  e  bene- 
ficiados ,  econservando  sempre  as  fabricas ,  e  em  lugar  dos  escravos  e 
cavallos ,  que  nascerem ,  metter  logo  outros ,  de  modo  que  não  haja 
diminuição ,  antes  vão  sempre  em  augmento  os  bens  vinculados ;  e  fal- 
tando a  quaesquer  doestas ,  e  das  mais  obrigações ,  declaradas  neste  tes- 
taknento,  perderá  logo  a  administração,  e  passará  ao  que,  segundos 
minha  disposição,  pertence. 

Satisfeitas  as  pensões,  e  encargos  sobreditos,  o  remanescente  do  dito 
morgado,  mando,  que  se  reparta  em  três  partes  íguacs ,  e  destas,  duas 
serão  para  o  sustento  dos  Noviços  do  Noviciado,  para  as  obras  doeste,  e 
outra  parte  para  o  collegio ,  que  o  reverendo  Padre  Reitor  applicará  ao 
que  lhe  parecer  mais  necessário,  e  isto  se  entende ,  aceitando  elle  a  dita 
administração ,  e  exercendo-a ;  porque  no  caso  que  passe  a  qualquer  das 
ordens  ou  irmandades  atrás  declaradas ,  será  obilgado  o  que  administrar 
a  dar  em  cada  um  anno  ao  dito  Noviciado  dous  mil  cruzados  tão  so- 
mente, para  suas  obras,  emquanto  durarem,  e  depois  para  o  sustento 
dos  Noviços;  e  o  mais  que  sobrar,  satisfeita  esta  pensão ,  e  as  mais  atrás 
declaradas,  se  despenderá  em  augmento  de  sua  Ordem  Terceira,  ou 
confraria ,  e  em  outras  obras  pias ,  que  lhe  parecer  em  louvor  de  Deo  s 
Mcsso  Senhor  e  sua  Santíssima  Mãi. 
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Ot  lMD§  moftift  1 4^  poâNio  e  ficam  f<^  do  morgado ,  alo  os  aegntaitea : 
Todo  o  gado  que  ae  achar,  qae  pertence  ao  dizimo  doannode  1707  para 
1708,  qiie  é  i>erieiicente  ao  meio  contracto  do  ann»  que  fid  contraetacbr , 
coBieçando  da  cachoeira  do  Rio  de  San*  Francisco,  tapera  de  Paulo  Aflonao 
beira-rio  ackna  até  a  ultima  po¥oação  com  as  mais  fazendas  pertencentes 
ao  dito  ramo,  assim  do  gado  vaccum  coroo  do  cavallar ,  e  tudo  o  mala 
que  pertencer  ao  dito  dizimo ,  de  que  se  comp^  aquelle  ramo. 

Teobo  mais  em  dividas  activas  dezeseis  mil  cruzados,  que  me  deve  o 
capltio  Mo  Bodrígoes  Adorno ;  António  da  Rocha  Pitta ,  quatorse ; 
Francisco  Corrêa  Lima,  três i  o  licenciado  Martinho  Barbosa  de  Araújo, 
1:330S  rs. ;  o  coronel  José  Peres  de  Carvalho ,  como  herdeiro  de  seu 
pai  ,7:0008  rs.  de  resto  de  maior  quantia ;  o  sargento-mdr  Francisco 
Machado  Palia,  Rs.  18:000i>;  Leonor  Pereira  Marinho ,  Rs.  5:000{{000; 
pjranelsco  de  Coju ,  Rs.  200g ;  António  Carneiro  da  Rocha ,  Rs.  lOOg 
Kh  penhor;  Carlos  Brussos,  Rs.  lOOg ;  Cosme  Rolin  de  Moura,  Rs. 
100$ ;  António  de  Brito  Corrêa ,  Rs.  300$;  —  e  todas  estas  a  razSo  de 
juros :  e  além  destas  se  me  devem  outras  muitas  sem  Juros ,  por  es- 
erfpios  umas,  e  outras  por  escriptnras  ;  e  assim  umas  como  as  outras 
coBstario  dos  mesmos  titulos ,  e  do  meu  livro  de  razão ,  a  que  me  re- 
porto, e  pelo  qual  se  pôde  governar  o  meu  testamenteiro. 

Tenho  mais  quantidade  de  fazendas  seccas,  que  constarão  de  tim 
caderno  em  que  estSo  assentadas ,  e  a  sahida  das  que  vou  vendendo ,  t 
assim  mais  algum  dinheiro  amoedado  em  saccos  dentro  de  caixas  com 
€Scriplos  do  que  contém  cada  sacco ,  e  assim  mais  alguma  prata ,  e  os 
novéis  e  ornatos  de  minha  casa ,  de  que  me  sirvo. 

Tenho  mais  dnco  escravos  pretos ,  a  saber :  Manoel ,  Domingos ,  An- 
tónio, Sebastião  e  Pedro,  e  duas  negras,  Maria  e  Teresa;  e  doastes 
ddio  forro  o  negro  Sebastião ,  e  â  menina  Natália  deixo  a  negra  Te* 
resa ,  e  á  sua  mãi  Maria  Francisca  deixo  a  outra  Maria  Benguela.  Todos 
estes  bens,  e  os  mais  moveis,  que  se  acharem  e  aqui  não  declaro, 
eieepto  os  que  deixo  em  legado,  e  os  escravos,  que  deixo  forros  — 
poderá  voider  meu  testamenteiro ,  e  cobrar  as  dividas ,  se  eu  as  não 
ãver  eolNrado,  para  o  que  lhe  dou  todo  o  meu  poder.  Declaro,  que 
tenho  duas  fazendas  de  gado,  sitas  aonde  chamam  os  Alagadiços,  e  ou- 
tras duas  aonde  chamam  o  Sobrado,  na  beira  do  Rio  de  San'  F. andaço 
nas  terras  de  Garda  d*Avila  Pereira ,  todas  fabricadas  com  escravos  e 
cavallos, — o  que  tudo  constará  dos  escriptos  de  entrega,  passados 
pelos  curraieiros. 

Ealcs  gados ,  e  fabricas  doestas  quatro  fazendas  vinculo  também  ao  dito 
moifado  ou  capella ,  e  o  administrador  d'esta  os  conserve  sempre ,  e 
muito  especialmente  o  sitio  do  Sobrado ,  por  ser  muito  necessário  e  con- 
venioite  para  as  fabricas  dos  comboios  das  boiadas ,  para  o  que  se  Irá 
pagando  sempre  a  renda  dos  ditos  sitios ;  e  sendo  caso  que  lhe  mandem 
desJMjar,  o  administrador  mandará  passar  os  gados  e  as  fabricas  para  as 
minhas  terras  e  fazendas. 

Declaro,  que  eu  prometti  aos  reverendos  padres  da  companhia ,  ses- 
senta e  qtiatro  mil  cruzados  para  o  Novidado,  que  se  está  fazendo  e 
edificando  na  forma  de  uma  escriptura ,  que  com  clles  fiz ,  a  cuja  conta 
tenho  dado  quarenta  e  quatro  mil  cruzados,  e  lhes  resto  a  dever  vinte; 
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e|ilA»€pf»«  fc  c^  ^  «ato  pafic  ií<  o  mm  fiOf^mmm , 
m  fi»  |pfip40  feio  rcaditaio  ^  díu  capdia  até  4e  lodé  icv 
fp|l9  #  wi  ^p90CU  4e  inican  c  qoacro  nfl  cnuadM ,  cob  áactasfi» 
Mt  4*tfM  vtale  nil  cnizadoft  ichio  ét  abater  doo» que  os  qkhmsic- 
%I^Êiim  mft  nettaoi  a  de^cr  de  díobdro,  q«e  Ibe»  empunteí  para  •  fem 
dt  Iffcja ,  de  que  tenho  efcfipto  en  nea  poder. 

Declaro,  foe  tcatio  ea  (íiInmi  ,  cbi  wdo  do  tu  correipondepie  Brio 
4i  Siha  Martinho  o  qoe  constar  pela  conta-corrcatc  qne  espero,  foe 
4ie  pmdH  pedir,  e  pelo»  Be»  Urros .  e  soaf  fartas,  e  Hk  oídeiMl  por 
fsrti  do  amo  passado  de  i7IO,qBe,seoo2oq«izcaKicr  eniMO  pote, 
#  CBtrcsaife  ao  padre  proavador  du  coUegio  d*esta  cidade  awâ^ome  cu 
IMot,  a  qocB  tainbein  escre^  sobre  este  particolar ,  para  qne  recebeise 
o  f«e  lhe citrrgasfie  o  difo  Bento  da  Silva :  e  tndo  o  qoe  se  achar,  que 
mi  pie  deve,  e  tem  ein  soa  mio:  —  peço  ao  dito  paue  procurador,  e 
eni  apiencia  do  dito  Bento  da  Silva  o  reparu  entre  os  filhos  de  minhas 
seMnlMiSt  e  denenssobriíphos.  assim  casadas,  como  solteiras,  remet- 
tcpdo  de  todo  claresa  em  tórma  a  men  testamenteiro. 

Pedaro,  qoe  também  tenho  em  Vianna,  em  mSo  de  Francisco  Dias 
dt  ^wii^»  o  <P^  constar  da  soa  conta,  assim  de  efleHos,  que  lhe  romeai 
na  frota  de  170$ ,  como  também  do  rendimento  de  minha  tença;  e  tenho 
timbai  na  cidade  do  Porto,  em  mão  de  Manoel  Dias  o  qoe  constar  tain- 
Brip  de  loa  conta ,  e  uma  e  outra  cousa  mandará  cobrar  o  dito  padie 

Kondor ,  e  o  repartirá  também  entre  as  ditas  ilibas  de  minhas  so- 
ii|ts  e  sobiinbos,  casadas  e  solteiras,  da  mesma  forma  qie  mando 
repartir  o  que  tenho  em  Lisboa,  com  dedaraçSo  que  se  estas  contas 
mipdiirem  Of  sobreditos  Francisco  Dias  de  Araijyõ  e  Manoel  Dias  alginans 
4imi4u*  como  lhe  pedi  na  frota ,  nâo  entrarão  na  diu  repartição ;  por* 

<pit|  84  inando  faser  parar  em  suas  mãr«  depois  do  aviso. (o  original 

eiUv4  e^rigado  nesta  parte). 

8oppoito  que  tenho  vinculado  á  capella ,  que  instituo ,  as  casas  em  une 
▼ivOt  qoero  fomtudo,  que  casando  a  diu  Maria  Natália  com  algum  dos 
dit9i  meus  sobrinhos,  more  nas  ditas  casas  emquanto  viverem*  ou  se 
nio  a^juentarem  doesta  cidade  para  outra  parte,  sem  que  paguem  aluguel 
d*ellas  algum ;  porém  constando  ao  administrador  da  capella ,  que  as 
casss  si<)  mal  tratadas ,  as  faça  logo  despejar ,  e  as  alugue  a  pesísoa ,  que 
lhe  àk  bom  tcato ;  e  de  qualquer  modo  declaro ,  que  sempre  ficam  vin- 
cDlmíait  e  hMiUenaveis. 

Ara  conta  doeste  meu  testamento  dou  a  meu  testamenteiro  o  espaço  de 
«MStro  annoa»  e  emunto  não  seja  obrigado  a  dar  a  dita  conta ,  nem  se 
lhe  padhré  no  dito  tempo  pelo  residuo  do  juizo ,  a  que  tocar ;  e  pelo 
trabalho,  que  ha  de  ter,  lhe  dcUo  50 mil crucados. 

peçlaro  que  atrás  se  dêm  á  Eugenia  Francisca  dous  tostões  cada  dia 
III  Oha  Terceira ,  acompanhando  a  sua  filba ,  se  fòr  a  ser  freira ;  e  atten- 
dipd^t  á  que  uáo  estando  em  sua  companhia ,  passará  pobremente*  Ibe 
deixo  dous  mH  cruzados,  com  declaração,  que  se  não  darão,  nem  en- 
tregarão senão  no  csso«  que  não  vá  para  a  Uha;  porque  lá  lem  os 
ditQi  dow  tostdes,  e  fica  cessando  o  legado ;  porém  no  caso  que  tome 
da  Uha  para  eita  cidade ,  se.  lhe  dera  o  dito  legado  dos  dous  mil  cm- 
u4Qai  ^  qiw  le  entende  também  catindt  a  diia  sya  ftlha. 
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.P«Çd  a  meii  tittiaipeateiro,  que,  logo  que  eu  íaUecer,  ponlii  «  dita 
meiUiia  Maria  Natália  ém  algunia  casa  recolhida,  bámesta,  e  honrada , 
lòode  tome ô  eKado ,  oa  díe  casada,  ou  defrlsira,  como  atrás  deixo 
átdêndOf  e  lhe  dé  lodo  o  oecessariu  para  o  aeu  si^tento,  e  vestuário* 
eoMpiaDto  nâo  tomar  estado ,  e  seudo  de  casada ,  lhe  dará  os  vestidos 
para  o  seu  recebimento. 

Mando,  que  nas  casas,  em  que  moro ,  fiquem  assistindo  as  minhas 
eècraw ,  que  deixo  fSarras,  e  as  outras  legatárias,  que  assistiam  comigo, 
|MÍr  tempo  de  seis  mezes,  emquanto  buscam  para  onde  ir ,  se  tanto  tempo 
«itfver  por  casar  Maria  Natália  ;  porque  casando,  despejarão  logo  todas 
as  Atas  casas. 

Declaro ,  que  em  virtude  de  uma  procuração,  que  tive  de  Maria  Aiveca, 
ôioradora  na  ltiheira*grande  da  Ilha  do  Farol ,  cobrei  Rs.  120$,  que  me 
nagpQ  Francisco  Beierra  pelos  dever  a  Manoel  Raposo ,  filho  da  dita  Maria 
âlvès  :-*  mando ,  que  vindo  papeis  correntes,  com  procuração  da 
mamã,  ou  de  seus  herdeiros,  sendo  foUecida,  se  lhe  pague. 

Deckro,  que  tive  contas  com  meu  sobrinho  João  Domingues  de  deve 
e  ba  de  haver ,  as  quaes  constam  do  meu  livro  de  razão :  —  mando ,  que 
afostada  a  conta ,  com  quem  direito  fór ,  se  lhe  pague ,  se  eu  fòr  devedor, 
e  jmdo  credor ,  se  cobre.  Declaro,  qnr  Mn  ria  Brymòa  me  tomou  de 
arr^Nidamento  três  sitios  de  terra ,  onde  «baniam -^ a  r^ajazeiras  —  no 
se^tlo  do  Piaohy ,  e  por  seu  íallecimento,  passaram  a  seu  filho  Francisco 
da  Costa  áe  Figueiredo,  o  qual ,  dando  partilha  a  seus  irmãos,  tocou  um 
«mifs  sidos ,  chamado  Sambito,  a  seu  cunhado  Manoel  da  Silva  yieb'a ; 
este  me  passou  escripto  de  arrendamento  do  tempo  de  sua  partilha  em 
diante;  porém  assim  doestes,  como  dos  outros  dous,  me  ficou  devendo 
as  rendas  atrasadas  o  dito  Francisco  da  Gosta ,  e  está  devendo  os  que  se 
venceram  dos  ditos  dous  i>itios  até  o  presente :  —  mando  qne  todas  estas 
rendas,  de  qne  elle  é  devedor ,  se  lhes  não  peçam ,  nem  cobrem  d*eUe  ; 
porqoe  lhe  faç  j  mercê  delias,  e  quo ,  d'aqui  em  diante  nâo  pague  pelos 
dons  sítios,  que  lhe  ficaram ,  mais  que  um  frango  cada  anuo  tão  somente, 
o  qne  será  por  sua  vida ;  e  depois  de  sua  morte  correrá  a  renda  de  Bs. 
iêS  por  eada  sitio  em  cada  anno ,  como  d*antes  corria. 

Declaro ,  que  por  fallecimento  de  meu  pai  me  ficou  uma  vfnba ,  e  nina 
sorte  de  terras  na  ribeira  chamada  do  Barril ,  e  o  mais ,  qne  consta  do 
men  formal  de  partilhas ,  qne  tenho  em  meu  poder ;  as  q  uaes  terras  b 
vfaihas  dei  a  uma  irmãa  minha ,  chamada  Maria  Francisca  ,  para  as  des- 
íhieiar ;  o  que  9n  emquanto  viveu ,  e  por  seu  fallecimento  se  apossou 
d^eiias  nm  seu  filho  Manoel  Francisco :  ou  este ,  ou  outro  a  está  logrando , 
sem  meu  consentimento :  —  mando ,  que  o  meu  testamenteiro  faça  avia;» 
com  as  clarezas  necessárias  ao  tal  possuidor ,  para  que  largue  a  dita  terra 
e  tinha,  e  a  deixo  a  minha  sobrinha  Maria  Francisca ,  filha  de  uma  filha 
de  minha  irmãa ,  a  dita  Maria  Francisca ,  moradora  no  cocai  do  Moreira 
em  companhia  de  seu  pai ,  e  assim  mais  tudo  o  que  me  pertencer  por 
minha  folha  de  partfihas,  com  declaração ,  que  não  poderá  pedir  os  fructos 
e  rendimentos  d*esta  terra  e  vinhas  aos  que  as  tem  possuído  c  dcsfructado ; 
porque  bei  por  bem ,  qne  tenham  logrado  até  o  dia ,  que  lhe  chegar  o 
aviso  doesta  minha  disposição. 
Deixo  á  minha  afilhada  Josefa,  Já  casada,  fillia  de  Manoel  Nunei 
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Rft.  50S ;  á  outra  minha  afilhada  Úrsula,  também  casada ,  filha  de  An- 
tónio Rodrigues ,  outros  508000  rs.  Tenho  mais  outra  afilhada  chamada 
Joanna ,  filha  de  Manoel  Rodrigues,  morador  na  rua  do  Paço,  á  qual 
deixo  Rs.  i008«  casando ;  assim  mais  deixo  Rs.  50g  a  outra  minha  afi- 
lhada ,  cujo  nome  ignoro ,  filha  de  Gonçalo  Camacho ,  homem  pardo , 
oflicial  de  barbeiro ,  casado ,  e  não  casando  estas  duas ,  não  terão  logar 
estes  legados.  Mando,  que  nos  dotes ,  que  atrál  deixo  instituídos ,  pre- 
cisam todas  aquellas  mosnrarem  serem  minhas  afilhadas ,  tendo  as  qua- 
lidades declaradas,  com  que  deixo  os  taes  dotes.  Mando,  que  mostrando 
alguma  pessoa ,  de  qualquer  qualidade ,  que  seja ,  que  eu  lhe  sou  de- 
vedor por  escripto  ou  escriptura ,  ou  justificação  de  pessoas  fidedignas , 
se  lhes  pague ;  e  me  rcmetto  em  tudo  o  mais  ao  meu  livro  de  raião , 
por  onde  se  poderá  informar,  e  governar  o  meu  testamenteiro. 

E  por  este  modo  hei  este  testamento  por  fdto  e  acabado ,  e  só  este  quero 
que  valha ,  e  tenha  seu  cumprido  effeito ,  como  nelle  se  contém ,  para 
que  revogo,  e  hei  por  revogado  outro  qualquer  que  tenha  feito ,  e  appa- 
reça ,  ou  algum  codicillo ;  e  tomo  a  pedir  ao  reverendo  Fadre  Reitor  do 
coUegio  doesta  cidade,  e  ao  licenciado  Francisco  Ximenesem  segundologar, 
a  António  da  Silva  em  terceiro  ,  ao  capitão  BelchiorMoreira,  em  quarto, 
oueiram  aceitar  esta  minha  testamentária  na  forma ,  que  atrás  deixo 
disposto ,  para  que  lhe  dou  a  cada  um  in  solidum  todo  o  meu  poder ; 
e  roguei  a  Luiz  da  Gosta  Sepúlveda ,  que  me  escrevesse  este  testamento , 
em  que  me  assigno  com  o  meu  signal  costumado.  Bahia ,  12  de  Maio 
de  1711. 


MoU  2. 

Carta  Reyia  de  29  de  Julho  de  1759. 

João  Pereira  Caldas,  governador  da  capitania  do  Piauhy.— Euel-rd 
vos  envio  muito  saudar. 

Tendo  consideração  as  grandes  utilidades,  que  hão  de  resultar  ao  ser- 
viço de  Deos ,  e  meu ,  e  ao  bem  commum  de  meus  vassallos,  de  se  re- 
duzirem os  sertões d*essa  capitania  a  povoações  bem  estabelecidas,  para 
que  ao  mesmo  tempo,  em  que  nellas  se  introduzir  a  policia ,  floresça  a 
i'igricultura  e  o  commercio,  com  as  vantagens^  que  promettem  a  ex- 
tensão e  fertilidade  do  paiz  ;  sou  servido ,  que  vós  de  commum  accordo 
com  o  desembargador  Francisco  MarcelUno  de  Gouvèa ,  que  passa  na 
presente  frota  a  esse  estado,  encarregado  de  diiferenles  diligencias  do 
meu  real  serviço ,  fazendo  inviolaveimente  executar  as  leis  de  6  e  7  de 
Junho  ds  1755  C] ,  que  mandei  publicar  nesse  Estado  (**)  para  effeito 
de  se  restituir  aos  índios  a  liberdade  de  suas  pessoas,  bens  e  commercio, 
na  forma  que  nellas  tenho  determinado  —lhes  dé  todo  o  favor  de  que 
necessitarem ,  até  serem  constituídos  na  mansa  e  pacifica  posse  das  refe- 

(*)  Com  referencia  á  de  10  de  Novembro  de  1647^  e  1»  de  Abril  de  1680. 
{••)  Joáo  Pereira  Calda»  ser vitcntio  no  Pará.  •     • 
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ridas  liberdades,  fazendo-lhes  repartir  as  terras  competentes  para  sua 
laYourae  commerdo  nos  dJstrictos  das  TiUas*  e  Jogares,  qae  denovo 
deveis  er^r  nas  aldéas,  que  hoje  tem ,  e  no  fnturo  tiverem  os  referidos 
índios :  as  quaes  denominareis  com  os  nomes  dos  loyares  e  viilas  d*este 
rema,  sem  aitenção  aos  nomes  bárbaros ,  que  tem  actualmente,  dando 
a  todas  as  ditas  aldéas  e  logares  alinhamentos ,  e  a  forma  de  governo 
civil,  que  devem  ter,  segundo  a  capacidade  década  uma  d'eUas  na 
mesma  conformidade ,  que  se  acha  praticado  no  Pará  e  Maranhão  com 
grande  aproveitamento  do  meu  real  serviço ,  e  do  bem  commnm  de  meus 
vassaUos,  nomeando .  logo  e  pondo  em  exercido  n*aquellas  novas  po- 
voações as  serventias  dos  officios  das  camarás ,  da  justiça  e  da  fazenda , 
elegendo  para  ellas  as  pessoas,  que  vos  parecerem  mais  idóneas;  e  nSo 
pennittindo  por  modo  algum ,  que  os  Regulares ,  que  até  agora  se  arro- 
garam o  goremo  secular  das  ditas  aldéas ,  tenham  nelle  a  menor  inge- 
rência contra  as  prohibiçôes  de  direito  canónico ,  das  constituições  apos- 
tólicas, e  dos  seus  mesmos  institutos,  de  que  sou  protector  nos  meus 
rdnos  c  domínios.  Não  admittlndo  requerimento  algum ,  ou  recurso , 
qoe  não  seja  para  minha  real  pessoa,  não  obstante  o  qual,  procedereis 
sempre  sem  suspensão  do  que  nesta  e  nas  referidas  leis  e  ordens  se  achar 
determinado. 

A  fertilidade  do  território  da  dita  capitania  está  promet tendo ,  que 
desde  qoe  nella  se  estabelecer  solidameute  o  governo  civil ,  e  a  adminis- 
tração da  Justiça ,  constituirão  as  viilas  e  logares,  que  deveis  erigir ,  uma 
das  mais  nobres  provindas  dos  meus  domínios  do  Brasil ;  e  para  que  no 
mesmo  tempo ,  cm  que  nella  se  vir  resplandecer  o  governo  dvil ,  seja 
também  condecorada  com  o  exerdcio  militar  n'aqueila  forma ,  em  que 
presentemente  o  permittem  as  faculdades  de  seus  almoxarifados :  —  sou 
servido,  que  levanteis  logo  um  regimento  de  cavailaría  auxiliar  composto 
de  10  companhias  de  60  praças  cada  uma ,  incluídos  os  officiaes.  Assim 
a  estes ,  como  aos  soldados  hei  por  bem  fazcr-llies  mercê ,  <ie  que  gozem 
dos  mesmos  privilégios,  liberdades,  isenções  e  franquezas,  de  que  gozam 
os  offidaes  e  soldados  das  tropas  pagas.  E  que ,  posto  que  somente  o  sar- 
gento-mór  e  ajudante  hajam  de  vencer  soldo,  não  obstante  isto,  possam 
todos  requerer  despachos  de  mercê  como  os  ofliclaes  dos  regimentos  de 
cavaliarla  doeste  reino,  sem  embargo  do  decreto  de  1706,  que  o  prohibe, 
e  que  até  possam  usar  de  galões  nos  chapéos  e  uniforme ,  não  obstante , 
que  tainbem  se  acha  prohibido  aos  auxiliares  do  mesmo  reino.  Exerci- 
tando vós  o  posto  de  coronel  do  sobredito  regimento  de  que  hei  outrosim 
por  bem  fazer-vos  mercê ,  proporeis  ao  governador  e  capltão-^neral  do 
Pará  para  os  postos  de  tenente-coronel ,  capitães,  tenentes,  alferes  e 
furriéis  as  pessoas  mais  nobres,  e  distinctas  por  nascimento,  e  por  cos- 
tumes ,  que  achareis  na  dita  capitania. . . .  Escripta  em  Belém ,  em  29 
de  Julho  de  1759.— Rei. — Para  João  lareira  Caldas. 
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Gomqiianta  a  carta  regia  de  29  de  Julho  de  1759  tivesse  autorisado  a 
creaçSo  das  villas,  nanfca  JoXo  Pereira  Caidas  fét  d*dfla  nnençSo ,  e  semi^ 
se  referia  á  de  t9  de  Junho  de  1761 ,  cnie  abaixo  tranacrevemos : 

«  João  Pereira  Caldas,  governador  da  capitania- do  Piauliy:  —  Kn  ef- 
rei  voa  envio  muito  saudar.—  Tendo  coMderaçSa  ao  muito,  que  convém 
ao  serviço  de  Deos ,  e  meu,  e  ao  bem  commum  de  meus  vassallos  d*eS6ft 
cafiftania,  que  nelia  floresça,  e  seja  bem  administrada  a  justiça,  sfem  a 
qiHfl  não  lia  Estado,  que  possa  subsistir;  e  attendendo  a  que  a  necessaris 
observância  das  leiflr  se  nSo  pôde  até  i^;ora  conseguir,  para  d*ella  se  colher 
aqnelle  imlfspoiv  avel  fructo,  pela  vastidão  dá  mesma  capitania,  vivendo 
as  seus  trabilantes  cm  granÃis  distancias  uns  dos  outix>s  sem  cômmiini^ 
caç9n,  como  inimigos  da  sociedade  civil,  e  do  commercio  humano ;  pa- 
decendo assim  os  descommodos,  e  as  despesas  do  irem  basear  os  magls-' 
trados  a  logares  mnito  remotos,  e  longínquos,  de  sorte  que,  quando  lhes 
chegam  os  despachos  ,  vem  tão  tarde ,  que  não  servindo  para  o  remédio 
das  queixas ,  lhes  trazem  somente  a  mina  dos  cabedaes ;  seguindo-se 
d'aquo1la  dispersão,  c  separação  de  famílias  internadas  om  logares  ermos 
e desertos  faltarem-lhes  os  estímulos ,  c  os  meios,  para  se  fazerem  co- 
nhecidos na  corte,  e  para  serem  nobilitados  os  que  o  merecerem,  Como 
soecedc  nas  villas,  e  cidades ,  onde  sctis  habitantes  enti*am  na  governança 
d''€41as,  e  se  graduam  com  os  cargos  de  juizes ,  e  vereadores,  e  com  os 
mais  empix^gos  públicos:  — c  accresccndo  a  tudo ,  que  até  a  própria  re- 
ligiSo  padece,  hão  so  pela  falta  da  administração  dos  Sacramentos,  mas 
também  pela  da  propagação  do  Santo  Evangelho,  em  razão  de  que  os- 
índios,  que  se  acham  internados  nosmattos,  não  encontrando  outros- 
oMectos,  que  não  sejam  o  de  verem  os  cbristõosquasi  no  mesmo  estado, 
c*  fera  da  commun içarão  e  da  sociedade,  carecem  dos  estímulos-,  qut*' 
tirariam  da  felicidade,  em  qde  rissem  os  habitantes  das  povoações  clvis^, 
edecorosas,  ou  para  fugirem  para  ellas,  ou  para  procurarem  viver  igwal- 
iiMfite  felizes  em  outras  semelhantes :  —  e  ha  venci»  tomado  na  rniiiha^  real 
consideração,  e  paternal  providencia  todos  os  sobreditos  motivos:  — 
tenho  resoluto ,  que  em  cada  uma  das  oito  freguezias,  que  comprehende 
esse  governo,  seja  fundada  uma  villa  na  maneira  seguinte-; 

Logo  que  forem  fundadas  as  referidas  oito  villas :  fiei  por  bem  crear 
d^gora  por  eiAão  a  villa  da  iMoxa  em  cidade  capital  d'esse  governo,  para 
neila  residir  o  governo  de  toda  a  capitania ;  e  por  favorecer  os  meus  vas- 
sallos delia ,  liH  oulrosim  por  bem  que  os  officiaes  da  camará,  que  o 
fOrem  na  lf)rma  da  ordenação  do  reino ,  gozem  de  todos  os  priviiegfos , 
V  prerogativas  de  que  gozam  os  officiaes  da  camará  da  cidade  de  San^ 
Luiz  do  Maranhão  (*). 

Pelo  que  pertence  a  todas  as  outras  villas ,  que  novamente  mando 
crear,  liei  outrosím  por  bem  que  gozem  dos  privilégios,  e  prerogativas, 
isenções,  e  lilierdades  seguintes : 

Os  oflTicios  de  justiça  das  mesmas  villas  não  serão  dados  de  propriedade, 

(*y  Honras  de  InfançAo,  nelon  He  rey. 
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nem  de  senrenda  a  quem  n3o  fòr  morador  neUas.  Entre  00  seus  habi* 
tantes ,  os  que  forem  casados  prererirSo  aos  solteiro»  para  as  proprie- 
dades, c  serventias  dos  ditos  officios ;  porém  os  mesmos  moradores  sol- 
teiros serão  preferidos  a  qaaesqaer  outras  pessoas,  de  qualquer  prero- 
gaiiva,  e  condição  que  sejam ,  uo  dVslcs  l^einos,  ou  do  iJra.HÍl,  ou  de 
q-ialipier  outra  parle ;  de  sorte  que  so  aos  moradores  das  ditas  viiias  se 
âem  estes  officios. 

£  por  mais  favorecer  aos  outros  moradores  —  hei  oafrosim  por  bem  , 
one  não  paguem  maiores  emolumentos  aosolTiciaes  de  Justiça  ou  fazenda, 
00  que  aquelles,  qne  pagam  os  moradores  dVs&a  capital ,  assim  pelo  qoe 
toca  á  escripfa  dos  escrivães ,  como  pelo  que  pertence  ás  mais  diligen- 
cias ,  que  os  mesmos  offidacs  fizerem. 

Por  favorecer  ainda  mais  aos  sobreditos  moradores  das  referidas  villas» 
c  seus  districtòs— hei  por  i)cm  de  os  isentar  a  todos  de  pagarem  fintas, 
talhas,  pedidas 4  e  quae5qnér  outros  tributos ,  e  isto  por  tempo  de  doze 
annos,  f|ue  terão  princípio  do  dia  das  fundações  das  ditas  villas ,  em  que 
se  fizerem  as  primeiras  eleições  das  justiças,  que  hão  de  servir  nellas , 
exceptuando  somente  as  dízimos  devidos  a  Deus  dos  fructos  da  terra , 
os  quaes deverão  pagar  sempre  com  os  mais  moradores  do  Estado. 

K  pelo  muito  que  des«'ju  iKiiefícíar  este  novo  estabelecimento ,  soa 
Fervido  que  as  pes.roas,  que  morarem  dentro  nas  sobreditas  \lllas  não 
possam  ser  executadas  pelas  dividas,  que  tiverem  contraliido  fora  dVUa  e 
de  seus  districtòs.  O  que  porém  se  entenderá  fomente  nos  primeiros  três 
annos,  contados  do  dia  em  que  os  taes  moradores  se  forem  estai)clecer 
nas  mesmas  villàs,  ou  seja  nas  suas  fundações,  ou  no  tem[)0  futuro. 
Bem  visto  que  dVstc  privilegio  não  gozem  os  que  se  levantarem  ou  fu- 
girem com  fazenda  alheia,  a  qual  seus  legítimos  donos  poderão  haver 
s«-mpre  pt^los  meios  de  direito,  por  serem  indignos  dVsla  gra^a  os  que 
tiverem  ião  escandaloso,  e  prejudicial  procedimento. 

£  para  que  as  rcfcídas  villas  se  estabeleçam  com  maior  fehcldade,  e 
estas  mercês  (wssiim  F.ortir  o  seu  devido  cíTeiío ,  —  sou  seriido  ordenar* 
T.  s,  que,  p-dssando  ás  referidas  frcguezias,  depois  de  liaverdes  publicado 
por  ediíacs  o  cometido  nesta,  o  de  haverdes  foilo  relação  dos  moradores, 
qne  se  oirerecerem  para  pavoar  as  referidas  \illas  — convoqueis  todos  para 
determinados  dias,  nos  quaes  sendo  presente  o  povo,  determineis  o  logar 
mais  próprio  para  servir  de  praça  a  cada  uma  das  dilas  villas ,  fazendo 
levantar  110  meio  dVllas  o —  pelourinho  —  assignando  área ,  para  se  cdt- 
VwAt  uma  ií;r('ja,  capaz  de  receber  um  com|K*tentc  numero  de  freguezcs, 
quando  a  p.ivoação  se  augiiientar,  como  também  as  outras  áreas  com- 
petentes |>ara  as  casas  das  vereações,  e  audiências,  cadèas,  emaisoffi- 
cinas  publicas,  fazendo  delinear  as  ca:^as  dos  moradores  por  linha  re<.ta, 
cie  sorte  que  liquem  largas  c  direitas  as  ruas. 

Aos  oflicíaesdas  respectivas  camarás,  que  sahirem  eleitos,  e  aasque 
Ibrs  succederem ,  (içará  pertencendo  darem  gratuitamente  oâ  terrenos, 
que  SC  lhes  pedirem  para  casas ,  c  quinlaes  nos  togares,  que  para  isso 
f e  liouverem  delineado ;  so  com  a  obrigação  de  que  as  ditas  casas  sejam 
senripre  fabricadas  na  mesma  fígura  uniforme,  peia  parte  exterior,  ainda 
que  na  outra  parte  hilerior  as  faça  cada  um  conforme  lhe  parecer «  para 
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dHlaa  ajRfHiia  fcu^in^  qde  se  lhes  aaiignar  nas  fondaçôes. 
.  m  Junto  das  «ie}«nias  vitlas  içará  sempre  um  disiricto,  qne  seja  €nn^ 
feiente,  nSo  ao  para  neHe  se  poderem  edillcar  uo?as  casas  na  sobredita 
Ittrma ,  mas  também  para  logradouros  públicos ;  e  este  disiricto  ae  olío 
yiderá  em  tempo  algtim  dar  de  sesmaria ,  nem  de  aforamenio  em  todo 
on  em  parle  sem  especial  ordem  minha ,  qne  derogneesta;  porque  «oa 
MrvMo,  qa»aempre  fique  Kvre  para  os  referidos  elieiíos. 

«  Para  teroMi  das  renfrídas  villas  assigaareb  na«  soas  ftindaçêcs  o  ter» 
iflorlo  da  livgueiia,  onde  cada  «ma  d*ellas  Íd4* situada ;  e  assim  vós, 
twmo<osfosemadnrtsqtte  vof  succederem  poderão  dar  de  setinaria  todas 
as  terras  vagas,  que  ficarem  compreheiídklas  nos  reíéridos  lermos»"^ 
j|an<p«as  porém  comas  clausulas,  e  condições  que  tenbo  ordenado « 
iuM^pto  no  que  perieoce  á  extensão  da  terra ,  que  tenho  permitiido  ^ 
'^  cada  morador ;  porque  nos  contornos  das  ditas  Ullas,  e  na  distancia 
4e  6  i^oas  ao  redor  dVllas ,  não  poderão  dar  de  sesmaria  a  cada  moradpr 
mais  do  que  meia  li^oa  em  quadro ,  para  que  augmentando-se  as  mesmas 
14U9S  possam  ter  as  suas  datas  de  tetra  todos  os  moradores  futuros. 

«  I^rmitto  comtudo  que  dentro  da  sobredita  distancia  de  seis  legoa^ 
ife  conceda  uma  data  de  quatro  legoas  de  terra  em  quadro,  para  a  ad- 
,|piini»ti*arem  os  officiaes  das  camarás,  e  para  do  seu  rend'mento  fazerem 
as  despesas*  e  obras  do  conselho^  aforando  aquellas  partem  da  mes»ma 
l^ra,  que  lhes  parecer  conveniente,  comtanlo  que  observem  o  que  ta 
4Madenação  do  reino  dispõe  a  respeito  d*e&tcs  aforamentos. 

m  Fora  das  ditas  seis  legoas  dareis  vós,  e  os  governadores  vossos  suç^ 
jçsssores  as  sesmarias  na  forma  das  ordens,  que  tenho  estabelecido  jara 
•  JEstado  do  Brasil 

t)epois  de  terdes  determinado  as  fundações  das  sobreditas  vfilas  na  rc>- 
ferida  fdrma,  impondo^lhes  os  nomes  das  villas  mais  notáveis  d*esie  leloo^ 
ou  conservando  os  das  referidas  freguezias ,  no  caso  que  não  sejam  bair- 
Imuw;  elegereis  as  pessoas,  que  bâo  de  servir  os  cargos  d^ellas,  copio 
•B  skÍ»  determinado  peia  ordenação. 

«  Hei  por  bem  que  em  cada  uma  das  mesmas  villas  haja  um  juiz  or^* 
idlnario ,  dons  vereadores ,  um  procurador  do  consellio ,  que  sirva  de 
ihesoureiroy  e  um  escrivão  do  publico,  judicial,  e  notas,  que  sirva  tam« 
1>em  das  execuçôe.s  O  que  se  entende  emquanto  as  povoações  não  cres- 
cerem de  sorte  que  sejam  necessari<is  mais  oíBciaes  de  justiça ;  porqne 
sendu-me  presente  a  necessidade  que  delles  houver  —  proverei  os  qne 
'ÍÒrem  precisos. 

•I  Na  eleição  de  juizes  dos  orphãos  se  procederá  conforme  dispõe  a  lei 
9a  sua  creação.  Os  officiaes  das  camarás  farão  eleição  dos  almotacés,  ir 
se  constituirão  alcaides  na  forma  da  oixlenaçâo,  tendo  seus  esciivães  da 
vara.  As  serventias  dos  offidos  do  provimento  dos  governadores  prove- 
Teis  nas  pessoas  mais  capazes  sem  donativo,  peio  tempo  que  podeis, 
«emquanto  eu  não  dispiizer  o  contrario.  Dos  aggravos  e  apiiellaçílcsco- 
nb^rá  o  ouvidor  d*essa  capitania  com  correição  e  alçada  cm  uklo  o  sen 
lerritorio. 

4  O  que  tudo  executareis  não  obstante  quaesquer  ordejis  ou  disposi- 
^lõas  conuarias «  promovendo  as  fundações  das  aaferidas  iriiias  com  o 4ud- 
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i^mtr»  JoBqvtm  naposo  de  Albnqtierqne,  gOTemadcir  da  capitania  da 
Plí  vby»  eo  ò  príncipe  regente  vos  envio  nrolto  saudar.—  TeGclo  chesad» 
á  minha  real  presença,  e  conhecimento  a  extensão ,  augmento  de  agrteiiU 
tora»  popula<*iSo  e  prosperidade  do  cfiranierclo  dVsaa  capllania,  da  dia» 
taada  e  lonçltnde  em  que  está  do  Maranhão,  e  veri(icando-«íN  que  por  estot 
e  ontros  motivos  não  se  tem  seguido  os  proveitos,  que  erão  de  esperar 
da  ser  sujeito  e  subalterno  esse  governo  ao  da  reíei-ida  capitania,  antes 
e  oiok )  pejo  conU'ario  só  lem  resultado  dessa  dependenf:ia  embaraçoa  e 
prejuisos  á  minha  real  fezenda  pela  distancia  em  que  está  a  Junta  dt 
administraçSo,  e  arrecadaçáo  d*ella,  poríhis  e  conflictos  de  jurisdição,  6 
BMiftos  procedimentos  illegacs  e  despóticos,  contrários  ao  bem  do  meti 
real  serviço,  c  á  prosperidade  de  meus  reaes  vassallos,  habitantes  d'e88ii 
capilatiia : «—  considerando  que,  fazendo-se  independente,  nio  só  se  re« 
ilMlaráé  estaes  males,  mas  lambem  crescerá  e  se  augroeniará  o  comnei*^ 
cloeom  a  creaçiode  uma  Junta  da  Cazcnda,  cessaráõ  os  prejuízos  que  teitt 
havido,  e  que  os  outros  ramos  do  meu  real  serviço  se  adnshilstraràS  com 
maia  proveito  do  bem  publico,  acabando-se  as  disputas,  emulações  « 
çonfliclos  entre  os  governadores,  ficando  os  d'essa  cafãtania  mab  livres, 
ptra  obrarem  o  que  entenderem  ser  útil  ao  bem  do  Estado,  e  só  respoiH» 
sáveis  pelo  que  lhe  (Òr  damnoso :  —  sou  servido  Isentar  essa  capitania  conH 
plelamentc  da  do  Maranliâo,  para  que  se  fique  entendendo  que  os  gover** 
nadores  dVlla  sáa  iudependentcs  em  lodos  os  objectos  do  roeu  real  aer* 
viço,  sem  exceptuar  algum  dos  governadores  do  Maranhão,  podenda 
«rfé  conceder  sismarias  na  forma  de  minlias  reaes  ordens,  e  dando  conta 
dft  indo  o  que  praticarem  directamente  pelas  secretarias  de  Estado  com-* 
petemea.  O  que  \(n  participo,  para  que  vos  liajaes  em  todas  as  cousas dQ 
governo  n'es8a  conl(>rrolda(le. 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Outobro  do  iSii** 
PiiHcipe  ««•  ma  Amaro  Joaquhn  iUposo  de  Albuquerque.  (^ 


lota  5. 

A  provisSo  regia  de  ih  de  Outubro  de  illiti  ordenou  que  as  sesmarias 
fossem  de  três  legoas  de  comprido  e  uma  de  largo,  e  o  mesmo  declarou 

(*)  Esta  C.  R.  nio  se  encontra  na  respectira  colleçio^  e  sim  em  avulso  na  tjpo)- 
fraphia  Nacional;  a  ({ue  se  lé  na  collecçAo  do  Ouro-Preto,  traz  data  diversa.  [N*da  lt.« 
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a  provisSo  de  30  de  Ontobro  de  1753.  A  carta  regSa  de  19  de  Jtmho  de 
i761  ordPBoa  qne  as  demarcações ,  c  divisões  por  virtude  da  carta  de 
30deOutabro  de  1753,  ficassem  snspensas.  A  mesma  caria  regia  de 
1761  ao  governador  João  (H^rcira  Caldas  lhe  permiiliu  dar  novas  con- 
cessões de  terras,  que  estivessem  fora  dos  limites ,  das  qae  foram  dadas 
|>ara  património  das  camarás,  e  logradouros  públicos 

As  primeiras  sesmarias  do  I'iauhy  foram  concedidas  cm  12  de  Outubro 
de  1676  por  dom  Fedro  de  Almeida,  go\fmador  de  Pernambuco  ao  ca- 
pitio-mór  Francisco  Dias  d'AM'la ,  seu  irm5o  Bernardo  Pereira  Gago,  o 
capitão  Domingos  Aflònso  Certno,  e  seu  irmão  Julião  Affonso  Serra, que 
requereram  10  legoas  em  quadro  para  cada  um  na  margem  do  Hcrigucia 
(Gnrugueia)  (*}. 

Em  30  de  Janeiro  de  1681  o  governador  Ayres  de  Sauza  de  Castro 
eoncedeu  mais  a  cada  um  dos  quatro  sodas,  e  ao  alfrros  Francisco  de 
Souza  Fagundes,  10  legoas  de  terra  na  margem  do  Parnahiba  f  **). 

Com  data  de  7  de  Outubro  de  1681  furf;m  concedidas  terras  de  ses- 
marias a  José  Simões,  Francisco  de  Oliveira  l^ereira,  Cathariíia  Fugaça, 
Pedro  Vieira  de  Lima,  Manoel  Ferreira,  e  João  Ferreira  de  Lima,  todos 
moradores  da  Bahia ,  que  pediram  todo  o  território  entre  o  rio  ItapicurU, 
e  Gurugueia,  ou  entre  asaldéasdos  Aítatus,  e  Aboypiras,  cujo  território 
não  pôde  ser  hoje  senão  o  de  Pastos-bons  e  parte  do  Parnnguâ.  Na  mesma 
data  as  terras  do  Parnaguá  entre  as  cabeceiras  do  Parahim  até  a  barra 
é*este  rio  no  Gurugueia  foram  partidas  em  porções  igtiaes  entre  Manoel 
de  Oliveira  Porto ,  Francisco  de  Oliveira ,  coronel  Francisco  Dias  d'A vila, 
areei iago  Domingos  Vieira  de  Lima,  João  de  Souza  Fragoso,  e  Chris- 
tovam  da  Costa  Ferreira ,  todos  fazendeiros  do  rio  de  San'  Francisco. 
.  £ra  tão  desmesurada  a  ambição  de  p  jssuír  vastos  domínios  terriíoriaes, 
que  até  chegarão  á  pedir  despropósitos.  Lè-se  no  livro  O"  a  folhas  156  do 
registo  de  Provisões  e  i*'atentes  que  D.  João  de  $í>usa  concedeo  em  data  de 
i3  de  Outubro  de  1686  mais  dez  léguas  de  terras  na  margem  do  Guru- 
gueia e  Parahim  com  reserva  de  terras,  catingas,  e  terras  inúteis  a  Domin- 
gos Aífonso,  Garcia  de  Avclla,  Francisco  de  Avella,  Bernardo  Pereira,  e 
Julião  Affonso,  e  outras  tantas  léguas  om  quadro  aos  mesmos  sócios  nas 
margens  do  rio  Tranqueira;  e  em  *29  de  Dezembro  de  1686  mais  i2  lé- 
guas em  quadro  aos  mesmos  sócios  na  margem  do  Parnahiba,  começando 
da  aldeia  dos  Aranhuns  até  a  ultima  aldeia  ou  tapera  do  gentio  l^liiypurã, 
e  pela  parte*do  sul  até  a  serra  do  Ararif  e  C'  ^*'-').  Tão  largas  e  pouco  escru- 
pulosas concessões  deUão  para  o  futuro  importar  sérios  embaraces,  quo 
na  verdade  apparecerão. 

•]  Lo  40  de  Provisrtcs  c  Patentes,  foi.  338. 
)  L»-  50  do  Provisões  e  Patentes,  foi.  171  c  scg. 
*)  L»  6»  de  Provisões  e  Patentes,  pag.  118  a  iS5,  clc. 
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lota  •• 

Cápia  de  wna  eertidão  pedida  por  Dmningoê  Jorge ,  em  que  se  declara 
terem  sido  qtiatro  os  riescoltridores  do  Piauhy,  e  ser  o  mesmo  Domina 
gos  Jorge  sobrinho  de  Julião  A/fonso  e  Domingos  A/fonso. 

Senhor.  —  Diz  Domingos  Jorge  que  para  bem  de  sua  Justiça  lhe  é  neces- 
sário uma  certidão;  por  que  consif^  da  resolução  que  V.  m.  foi  servido 
tomar  no  requerimento  que  o  Supplícante  fez  para  se  lhe  darem  o  equi* 
valente  pela  terra  que  fora  applicada  ao  vigário  da  freguczla  da  Moxa  no 
dbtricto  do  Pinuby.  —  Pede  a  V.  M.  seja  sorvido  mandar,  se  lhe  passe 
a  dita  certidão  em  modo  qac  faça  fé .  —  R.  i^.  ^\.  —  Passe  do  que  cons- 
tar sem  inconveniente.  Lisboa,  17  de  Setembro  de  !7/i6.  —  Com  trcs 
rubricas  dos  conselheiros  ultramarinos. 

Requerendo  o  supplícante  a  S.  M.  fosse  servido  mandar,  que  se  desse 
execução  á  sentença  que  alcançou  contra  os  moradores  do  Piauliy  e  villa 
da  Moxa,  oíBciaes  da  camará  d*ella,  e  vigário  da  Freguezia  de  Noss^ 
Senhora  da  Yictoria  da  mesma  villa  sobre  as  dez  léguas  de  terra  que  her- 
dou de  seu  tio  Julião  Affonsn  Serra,  um  dos  quatro  descobridores 
d*aquelle  cerifio,  cujas  dez  léguas  de  terra  forão  repartidas  das  quarenta 
de  sismarias  que  se  derão  aos  ditos  descobridores,  inclninc!o  nas  'do  sup- 
plicanle  as  ires  l(*guas,  que  S.  M.  por  oídem  de  17  de  Abril  de  1736 
ooncedco  á  dita  camará  para  logradouro  publico  do  conselho,  e  para 
d*ellas  ter  renda  de  alguns  aforamentos,  as  quaes  três  léguas  possuião  an- 
tes os  vigários  da  dita  freguezia,  e  pelas  quaos  mandou  o  mesmo  senhor 
dar  aos  ditos  vigários  20^000  réis  cada  anuo;  foi  o  dito  senhor  servido 
determinar  por  sua  real  resolução  de  27  de  Junho  deste  presente  anno  em 
consulta  do  conselho  ultramarino,  que  se  levantasse  ao  vigário  da  dita 
freguezia  a  côngrua  dos  20^000  réis  que  se  lhe  darão  na  supposição  errada 
de  serem  suas  as  terras,  que  se  doarão  à  dita  camará,  que  agora  cons* 
tava  estarem  julgadas  ao  Supplícante,  e  que  como  na  sentença  de  que 
o  Supplícante  pedia  execução  se  declarava,  que  não  impediria  c  vedaria 
os  lugares  públicos^  para  o  que  se  inclinava  tambrm  o  seu  titulo  ou 
alvará  de  sismaria,— que  se  cumprisse  a  dita  sentença  com  declaração  de 
ficarem  livres  á  camará  aquelle.5  espaços  e  porções  de  terra,  que  a  pru- 
dente arbilrio  forem  necessários,  ou  estiverem  j«i  destinados  para  ruas, 
caminhos,  praças,  fontes,  pontes  e  pedreiras,  e  (içando  assim  completa- 
mente saiisfazcndo-se  ao  publico,  e  particular,  ao  Supplícante  e  á  camará, 
e  que  quaudo  esta  ao  futuro  viesse  a  ler  necessidade  de  algum  espaço 
de  terra,  ou  para  alargar  ou  mudar  a  casa  do  conselho,  ou  cadeia  e  as- 
sougue,  então  concorrendo  as  circumstancias  devidas,  se  lhe  concederia 
graça  de  ser  o  Supplícante  obrigado  a  ceder  em  benelicio  publico  a  sua 
utilidade  párticidar,  dando-se  o  equivalente  que  fòr  racionavel,  com  de- 
claração, que  com  esta. resolução,  não  dá  S.  M.  á  sobredita  sismaria  das 
quarenta  léguas  mais  validade  do  que  tiver  para  se  não  poderem  os  sis- 
meiros  valer  desta  confirmação,  pois  que  a  não  mostraram  ter  do  dito 
senhor,    nem  dos  senliores  i*eis  seus  predecessores.   E  para    que.... 

Lisboa,  3  de  Novembro  de  17/^5.  —  O  conselheiro,  Thomé  Joaquim  da 
Costa  Cúrle  ReaL 
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A  provM»  rtf^  át  S  â»  Agosto  de  175)«  t  •  carta  rrgia  át9ê  ét 
Ootoforo  de  1757  sobre  as  qorstões  territoriaes  do  Piaoby,  sfo  deco- 
mentos  importantes,  qoe  merecem  ser  lembrados,  e  ter  aqui  mn  lafir, 
afim  de  qae  para  o  futnro  se  não  perca,  como  se  tem  perdido  imãtas 
oairas  atíbre  o  mesmo  objecto ,  das  qoaes  apenas  se  sabe  a  data. 

Provisão  de  8  de  Agosto  de  i75á :  —  Dom  José ,  por  graça  de  Deos» 
tic — Façí)  siber  a  vós,  JiM  Marques  da  Fonseca  Gasaello-Bkaneo, 
oovtdor  da  vi1!a  da  Moxa,  qne  \emlo-se  o  que  me  representoa  o  reitor 
do  Collegio  da  Gimpanliia  de  Jesas  da  cidade  da  Bahia ,  sobre  o  repea- 
tino  e  vkilcnto  procedimento  com  que  declarastes  por  d<*Tolnlas  as  terras» 
qae  eile  administra  por  clisposição  testamentária  de  Domingos  Affoniiô 
Certio,  c  eipedl&les  para  medirem  c  demarcarem  as  mesmas  terras  sele 
provedores,  e  commisKaric^s ,  os  quaes  sem  admittirem  requerimento 
algum ,  se  pagam  da  sua  diligencia  com  os  gados,  escravos,  e  outros 
moveis  das  fazendas ,  (leíxaudi)-as  totalmente  desertas ,  nSo  só  em  grave 
piejoízo  da  Capella ,  que  insliluio  o  dito  Domingos  Aflonso ,  mas  também 
com  irreparável  damno  dos  didmos  reaes,  que  fielmente  se  pagam  ,  c 
pagaram  sempre,  e  sendo  n*esia  matéria  ouvidos  os  provedores  da  minha 
teenda  e  coroa ,  pareceu-roe  ordenar-vos ,  suspendaes  na  mediçSo  e 
demarcação  d*estas  sesmarias,  sem  embargo  de  qualquer  ordem,  que 
se  vos  tenha  apresentado ,  por  se  acharem  cessadas  pela  minha  real  reso- 
Inçio  de  11  de  Abril  de  ílSti.  El-rei  mandou,  etc. ,  etc 

Carta  regia  de  20  de  Outubro  de  1757. —  Yice-rei  do  Brasil,  etc— 
Para  evitar  as  oppressóes  e  prejuízos,  (|ue  se  me  tem  representado  ha- 
Terem  padecido  os  moradores  do  Tiauhy,  sertões  d^essa  cidade  da  Bahia 
c  Pernambuco  por  occasÍ2o  das  contendas,  e  litígios,  que  lhes  movem 
oa  sesmeiros  de  excessivo  numero  de  legoas  de  terras  de  sesmarias ,  qoe 
foram  dadas  a  Francisco  Dias  d* Ávila  ,  Domingos  Aflonso  Cerlão,  Ber- 
nardo Pereira  Gago ,  Francisco  Barbosa  Leal ,  Francisco  de  Souza  Fa- 
gundes ,  António  Guedes  de  Brito ,  Bernardo  Vieira  Bavasco ,  experi- 
mentando 08  ditos  moradores  na  execução  das  sentenças  contra  elles 
alcançadas,  para  expulsão  de  suas  fazendas,  etc,  — sobre  o  que  mandei 
tirar  InlbrmaçÔes ,  e  os  ditos  sesmeiros  me  fizeram  suas  representações  — 
fui  servido  por  resolução  de  11  de  Abril  e  2  de  Agosto  do  presente  anno, 
aanuilar,  abolir,  e  caçar  todas  as  datas,  ordens,  e  senten<,as,  qne  tem 
bavido  n'esia  matéria ,  para  cessarem  os  fundamentos,  que  podem  haver 
das  demandas  por  umas  e  outras  partes ,  concedendo  aos  mesmos  ses- 
meiros por  novas  graças  todas  as  terras »  que  ellcs  tem  cultivado  por  ai 
csetis  feitores 

£m  acto  continuado  mandou  el-rei  conceder  novu  sesmarias  eom 
trea  legoas  de  extensão ,  e  uma  de  largo ,  mediando  uma  legoa  peio 
menos  entre  cada  uma  das  datas :  —  e  ordenou  ao  ouvidor  do  Maranhão 
Manoel  Sarmento  da  Maia  ,  que  fosse  ao  Píatiby  para  furoceder  á  de* 
marcação  das  terras. 
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G^ivernador  da  capitania  do  MarnnhSo,  eu  el*rei  tos  enrio  molto 
aandar.— Sendo-me  presente  em  coosalia  do  conselho  ultramarino  o 
tosso  parecer  sobre  a  guerra  que  n*es$a  capitania  se  faz  aos  índios  Tim- 
iànêj  cacas  fiockiB»-mc  pareceu  mandar-vos  advertir  p  seguinte:  que 
Ipdo  o  procedimenio,  <)ue  se  ba  de  ter  cx>in  estes  imlios  deve  partir  df 
<rrto  e  iigKoLubiiavel  princípio ,  de  que  elies  não  são  íerozes  por  sua  na- 
iBneza,  nas  aim  pelos  cíoua  motivos  d^s  violências,  que  se  lhes  tem 
leiíPv  e  das  persuasões,  com  que  os  Jesuilas  tem  infamado  os  Portu- 
fneifíB  n^aquelles  sertões — de  homens  bárbaros ,  cruéis  e  desbumauos  ; 
a  que  assim  tem  praticado  na  capitania  de  Maito-Oros.^o ,  («gundo  o  que 
^  kA  presente  pelo  governador  e  capitão-generai  com  os  Índios  Paya- 

Eea«  os  quaes  sendo  reputados  {or  feras,  achou,  que  viviam  o lo  oa 
laaemliõa  8oci<iiade  :  -*que  n^erta  certeza ,  se  deve  procurar  autes 
linai  oa  ditos  Índios,  fazendo-lhes  conhecer  o  engano  em  que  se 
acbam,  do  que  destrui-los,  emquanto  fOr  possível  poupa-los ,  reduzi- 
loa,  e  livra-los  do  temor  ju&to  com  que  se  acham  dos  meus  va^sallos  .--«> 
•€  bel  por  bem  ordcnar-voa ,  que  visto  ter- se  ( segundo  as  minhas  reaca 
iNrdens)  creado  no  governo  do  Piauhy  um  regimento  de  cavallaría  auxi- 
liar, fica  liendo  mais  fácil  a  forma  de  se  fazer  a  guerra.  £  quando  seja 
preciso  algum  auxiiio  de  gente  paga ,  mandeis  d^essa  capitania  oitenta 
Mié  cem  homens ,  recommeudando  porém  ás  pessoas ,  que  se  occuparem 
Ba  ^erra  os  tratem  com  caridade ,  aprisionando-os ,  e  não  os  matando 
Of  sorte  alguma.  E  para  que  doestes  prisioneiros  se  possa  tirar  alguma 
latilidade,  \os  ordeno,  que,  logo  que  f<yrem  apanhados,  sejam  trans- 
portados ás  povoações  mais  n  motas ;  porque  d'ali  será  Impossível  fu^ 
^rem,  e  aresta  forma  fica  em  cb.*>ervancia  a  minha  lei  respectiva  álibeiv 
2ade dos  índios:  —o  qoe  n*esta  con(òimidac!e  (areis  executar.  Escripta 
^  jalado  de  ^.  $.  da  Ajuda ,  a  19  de  Junho  de  1760.—  Rei. 


lota  8. 

Pèk)  alvará  de  19  de  Janeiro  de  1757  foram  os  jesuítas  declarados 
expnhM)s,e  pro&cripios de  i^ortugal,  e  pelo  de  i3  de  Setembro  do 
inesmo  anno,  publicado  na  chancellaria  em  3  de  Ou.ubro —  foram  ha- 
údoa  por  rebeldes,  traidores  ,  adversários,  e  aggrehsores,  que  tinham 
aldo  e  eram  contra  a  real  pessoa  do  rei  dom  José  ,  e  por  taes  declaiados 
deanaturalisados ,  proscripios  e  exterminados.  Por  outro  de  25  de  Jane.rD 
de  1761  se  mandou  que  os  seus  bens ,  consistentes  em  moveis  e  não  de- 
dicados ao  culto  divino,  e  somente  em  mercadorias  do  convento  ,  sem 
fundos  de  terra,  casas,  e  rendas  de  dinheiro,  que  possuíam ,  livres, 
<em  encargos  pios,  fossem  á  simiibança  dos  bens  vacanies  encorporados 
HO  fiscx)  real ,  e  revertessem  para  a  coroa  os  que  a  seu  beneficio  haviam 
sabidod^elia. 

(Silva  Lisboa ,  ^Annaes:  —Tom.  6*",  pag.  255). 
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lota  9. 

O  Parnablba  chamon-se  ao  principio  Rio-grande  dos  Tapuyos,  e 
também  Paraguassd.  Este  ultimo  nome  lhe  dá  o  Padre  Vieira,  qiied*elle 
falia  do  seguinte  modo :  aEste  rio  (Paragiiassid)  salie  ao  mar  entre  o  Ma- 
ranhão e  o  Ceará  por  oito  ou  nove  bocas,  que  vulgarmente  se  duvida, 
se  são  rios  diflerentes  ;  os  quaes  todos  eu  \i  e  passei.  Pela  maior  lioca 
doestas  sahe  também  a  maior  corrente  do  rio ,  que  é  largo  de  um  tiro  dê 
mosquete ,  e  mui  profuudo,  e  entra  pelo  mar  com  tal  impeto,  que  em 
uma  das  viagens ,  que  fiz  por  aquella  costa ,  estando  duas  legoas  ao  mar 
sobre  ferro ,  batia  no  costado  do  navio  com  notável  força ,  e  ruído ,  de 
que  depois  conheci  a  causa.  D'onde  vinha  este  rio  não  ha  noticia  cefta  ; 
mas  peio  que  me  tinham  dito  no  Pará  os  iodios  Tuplnambazes,  tenbo 
conjectura,  que  salie  de  uma  lagoa  ,  onde  n'aquelle  tempo  ha» ia  muitos 
Índios  de  iingua-gerai ;  c  pelos  nomes  dos  peixes ,  que  achei  na  boca  do 
me&mo  rio,  e  dos  que  se  diz  haver  na  dila  lagoa  serem  os  mesmos ; 
entendi  que  se  commtmicam ,  e  tenho  tenção  de  fazer  este  magno  desco- 
brimento. ..n»  O  l'adre  Gio  Gioseppe  de  Santa  Teresa,  nos  mappas  que 
acompanham  a  sua  Historia  <VeUe  giierre  dei  Regno  dei  Dríisile  Ç^*^)  o  cila 
com  o  mesmo  nome ,  ao  mesmo  tempo  que  ao  lado  oriental  do  Para- 
guassii  vem  no  seu  mappa  geral  da  costa  um  rio  por  nome  Iguarussd. 

Gabriel  Soares  o  ciiania  Itio  Grande  dus  Tapuyas,  e  faz  d'elle  a  se- 
guinte descripção :  «  Doeste  rio  do  Meio  á  bahia  do  Anno-Dom  aão  11 
legoas j  a  qual  consta  eslar  na  mesma  altura  do  segundo ,  aunde  entram 
navios  da  custa ,  e  tem  muito  boa  colheita ,  a  qual  bahia  tem  uma  grande 
baixa  no  meio ,  e  dentro  n*ella  se  vem  metter  no  mar  o  Kio  Grande  dos 
Tapuyas ,  c  se  navega  um  grande  espaço  pela  terra  dentro ,  e  vem  de 
muito  longe  ;  o  qual  se  chama  dos  Tapuyas,  por  elles  virem  por  ele 
abaixo  em  canoas ,  a  mariscar  ao  mar  doesta  baliia ....  »  E  mais  adiante 
diz  :  <t  como  fica  dito,  o  liio  Grande  está  em  '/'  da  parte  do  sul ,  o  qual 
vem  de  muito  longe ,  e  traz  muita  agoa ,  por  se  raetterem  n'elle  muitos 
rios :  —  segundo  a  informação  do  gentio ,  nasce  em  uma  lagCa ,  em  que 
se  alfirma  'ách^vcm-fic  muiidís  peroUis.  Pcrdendo-se,  haverá  16  annos 
um  navio  nos  baixos  do  Maranhão,  da  gente  que  escapou  dVIlc,  vinda 
por  terra  ,  aflirmou  um  Mcoláo  de  IWzende  cresta  companhia,  que  a 
terra  toda  ao  longo  do  mar  até  este  lUo  Grande  era  escalvada  a  mór 
parle  d*ella ,  e  outra  cheia  de  palmares  bravos  ...''''»  O  Sr.  YarnhageQ 
nas  suas  Reflexões  crilicas  ao  K«>teiro  de  Gabriel  Soares  diz :  «  Peto  nome 
de  Uío  Glande  quereria  por  ventura  Soares  denotar  o  l^rnaliiba.  n 

Jahoa.So  no  seu  Seráfico  Brasilico,  seguindo  por  certo  a  Soares, 
também  cliama  o  Parnaliiba  —  IIíj  Grande  dus  Tapuyas,  e  diz:  «É 
chamado  este  Kio  Grande ,  o  rio  dos  Tapuyas,  tanlo  pela  multidâj  d'elles, 

(*)  Eílcs  mappas  copiou  Santa  Teresa  da  Obra  de  Caclcei  —  Rerum  in  Branlia 
iub  Pnefectura  comitii  Mauritii  Sa^sovice  hiHorin,  Vid.  K.  A.  Varnbagen: 
Reflexões  criticas  ú  Noticia  do  Branl  de  G.  Soarei,  nol.  24,  p.  16  do  5»  vol* 
da  tk)llec.  de  Noticias  Vltramajinai. 

(*•;  Gabriel  Soares  Noticia  do  Brasil.  Gap.  5©  c  6»,  pag.  12  c  13.  Imprcsaa  nt 
collecçào  do  Noticias  Ultramarinas.  Tom.  3^. 
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que  o  habitanm ,  como  por  differeaça  de  outro  rio ,  que  também  chamam 
Grande ,  o  qual  se  vem  metter  no  de  Jagaaribe. . .  Este  Rio  Grande  dos 
Tapoyas  corre  entre  o  Ceará  e  o  Maranhão,  e  desagua  no  mar  em  ahura 
2*  para  3*  dentro  da  bahia  do  Anno-Bom,  e  doeste  é  que  se  contam  nos 
escriptores  muitas  cousas  notáveis. .  •  •  (*)  » 


loto  10. 

A  lagAa  de  Pamaguâ  não  foi  formada  por  uma  enchente  do  Parahim 
depois  que  Domingos  AflTonso  e  seus  companheiros  descobriram  o 
Piaohy,  como  afirma  Ayres  do  Cazal.  Em  1676  já  ella  existia. —  Se  esse 
lacto  deu-se,  foi  antes  da  descoberta  e  não  depois. 


loto  n. 

Os  limites  do  Piauhy  com  o  Geará  e  o  Maranhão  não  são  hoje  os 
mesmos  que  lhe  foram  marcados  pelas  cartas  regias.  O  Geará  tem  sido 
uma  provinda  conquistadora,  e  o  Maranhão  parece  que  também  o  vtí 
queràido  ser ;  porque  um  escriptor  do  Maranhão  não  duvidou  lançar 
sua  linha  divisória  pela  margem  esquerda  do  Pamahiba ,  quando  todo  o 
mundo  sabe  que  as  ilhas  que  pairam  pelo  leito  doeste  rio  pertencem  ao 
Piauhy,  que  o  rio  é  doesta  província ;  porque  nasce  em  seu  território 
e  por  cdle  corre  mais  de  trinta  legoas,  é  formado  em  grande  parte  por 
confluentes  do  Piauhy,  e  que  os  Ihnites  do  Piauhy  outr'ora  chegavam  ao 
Tocantins.  —  Porém  d*esta  usurpação  não  receamos ;  comtudo  é  Justo 
que  protestemos  contra  ella. 

Vejamos  o  que  tem  havido  acerca  de  limites,  e  o  fundamento  d*essas 
contestações. 

« III"*  e  £x"*  Sr.  —  No  tempo  em  que  tive  a  honra  de  servir  no  Pará 
debaixo  das  ordens  de  Y.  £x. ,  me  lembra  muito  bem  ouvir  Y.  Ex.  aU 
dixer,  que  a  serra  da  Iblapaba  era  a  divisão  d*esta  capitania  com  a  de 
Pemamlmco;  porém  não  achando  eu  aqui  os  documentos  necessários 
doesta  demarcação,  e  sabendo  que  as  justiças  de  Pernambuco  e  Geará  se 
tem  introdttxido  a  executar  jurisdicção  em  terras  que  hiteiramente  se 
acham  situadas  nas  vertentes  que  fax  a  dita  serra  para  este  govem» 
—  parece-me  preciso  pedir  a  Y.  Ex.  providencia  para  esta  desordem» 
para  se  evitarem  as  que  se  podem  seguir  d*este  abuso.    . 

«  Ao  mesmo  tempo  julgo  conveniente  representar  a  Y.  Ex. ,  que 
seria  muito  útil  ao  interesse  d'esia  capitania,  que  ao  governo  d'ella  fosse 
sujeita  aqnella  grande  povoação  de  Índios  que  ha  no  alto  da  referida 
sem ;  porque  além  de  se  poder  d'aqui  acudir  com  mais  promptas  provi- 
dencias, tiraríamos  a  concurrenda  de  serem  estes  moradores  abastados 

(*)  Jaboallo:  Seráfico  Brasílico,  pig.  6  e  103^  etc. 

XX  Si 
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dt  tFtbsBndofCif  i|iK  cá  faltaio  por  caan  dos  poocoi  fwiioi 
eoDtenrani  o*esu  capUanii,  scmIo  caio  qoe  i  de  Feraambaco  aio  brt 
ftto  Ota  icMraçio^  qoaodo  Ibe  ficun  oviras  mídias  pofoacto  di 
qaalidade  de  snrte.  Deos  guarde.  Mocha,  i6deSeleBibrodei761«» 

A  aldeia  de  S.  Pedro  de  Ibiapida  perteaceu  ao  Pfaoliy ;  porte 
a  lazer  parte  do  Ceará  pela  caru  regia  de  2i  de  Ootnbro  de  Í74L. 

Em  18  de  Fevereiro  de  1799,  escrevendo  o  governador  do  Geará,  Loiz 
da  Motta  Féo  e  Torres,  ao  governador  D.  João  de  Amorim  Pereira,  acerca 
de  limites,  se  exprímio  asaim  em  ona  pane  de  seu  oficio:  «  Digo,  que  TiDa 
Viçrjsa  indúpotavelmente  a  esta  pertencen  e  pertence ;  e  me  parece  que 

Soanto  ao  mais  se  nâo  deve  alterar  coosa  algôma  sem  positiva  ordem  de 
,  M.  Em  snmma  pertença  oo  nâo  a  esta  capitania  o  terreno  em  qoe  Y.  S» 
pretende  mandar  Cuer  a  descoberta  de  salitre  qoe  ba  nas  fraldas  da 
serra  de  Villa  Viçosa,  eu  dirijo  n^esta  occasiáo  as  mais  vigorosas oídens 
ao  director  da  mesma  vUla ,  não  só  para  qoe  remova  todos  os  embaraços 
qne  possam  distar  a  estas  diligencias,  como...  •  Em  outro logar  do  mes- 
mo offido  diz:  «  Havendo  aigmna  tradição  de  serem  contenciosas  as  qoes- 
t$es  de  limites  d*estas  capitaoias ...  » 

E  tanto  são  contenciosas,  e  tanto  é  certo  qoe  o  Ceará  está  de  posse  de 
grande  porção  de  território  qoe  devia  pertencer  ao  Piaob^r,  qae  pda  ki- 
tara  de  am  oficio  do  Jaiz  oídinarlo  de  Marvão  a  João  Pereira  CaUas,  e 
de  ootro  do  ouvidor  Laiz  José  Doarte  Freire,  se  deprebende  e  se  coÉbeoe 
danrmenle  a  verdade. 

Diz  o  Jali  onUnark) :  « Na  presença  de  V.  S.  poabo  o  badmoat 
estado  em  qoe  se  adia  a  ribdra  do  Garatios,  pHa  ftHa  qae  eipei  ítala 
de  aSo  baver  na  mema  ribeira  quem  encontre  as  dbposiçOes  ?oluafrlai 
de  uns  iboradores  intrusos,  qae  na  mesma  tfMn  se  têm  meliido  e 
estão  mettendOí  com  o  frívolo  pretezto  de  que  pertencem  aqaeHas  nKm- 
dias  á  comarca  do  Ceará-Óraade ,  dando  para  esne  ftm  posse  das  ditts 
ferras  e  sitlos  ao  parocbo  da  matriz  de  S.  Gonçalo  da  serra  dos  GOoos, 

Soe  desde  o  anno  1760  tem  tomado  doesta  capitania  para  aqacila  malf 
e  Tinte  povoações  (*),  não  sedando  por  contentes,  em  tomarem  aqocl- 
las  qae  mais  perto  lhes  ficam,  senão  ainda  dentro  de  mesma  ribeira :  esle 
presente  aíano  velo  o  parodio  de  8.  Gonçalo  á  fozeoda  chamada  S.  Joa- 
Mim ,  qaê  é  dentro  da  ribeira :  —  n^cstes  termos  Y .  S.  obrará  o  qiit 
m  lervldo. 

«  A  este  req»dto  lambem  acho  ser  conveniente  narrar  a  V.  S^  qoe 
eoiisa  é  a  serra  dos  Cocos ;  porqae  esta  se  deseobrio  em  o  aoao  de  ITOft 
pélO  eapMo  Pinlo  AHònso  de  Monte,  e  depois  a  povoou  o  capMò  Trmt^ 
eisco  Pinheiro,  e  a  venden  a  Manoel  Corrêa  BartxM,  e  csie  â  Jofia  da 
Oom  Lima,  o  qual  a  coaservoa  sempre,  sendo  achaiidstrada  pelos  Justiçai 
d'esta  comarca  .trinta  e  oito  annos,  unto  no  temp(Mral  omio  noespi-. 
flioal,  e  sobre  o  que  respeita  á  serra  tem  de  largp  e  de  comprido  mais 
de  quarenta  legoas,  e  todas  estas  vertem  para  o  rio  Puqrt  e  este  para 
o  Pamahiba:  tem  mais  de  dous  mil  fogos,  e  sendo  a  serra  vertenies  do 
lio  Potyi  parecenae  que  deve  ser  admbilstrada  pelas  JuMiças  i*f^  capá« 

{*)  O  meimo  succedeu  na  Parnahiba  com  a  poYoaçlo  da  Amarração^  que  perUn- 
cendo  lempre  ao  Piauhy,  l^oje  é  da  Oreme^ia  ds  Gmj«.  O  vigtriQ  d'c»U  fr»- 
guexia  chegou  a  desobrigar  a  uma  legoa  da  cidade  da  Pamahil>a  11 ! 
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unia  é.fr.filQ  pda  áo  Çea^ ;  qae  a  posse  em  qae  ettjo  vivendo  é  uma 
ORirpaçSa  de  terras  do  distrfcto  de  V.  S.  —  e  que  será  íacil  conáègdlir-se^ 
fioado-ae  lá  Jostiçaa  actuaes,  ou  ao  menos  idgans  mezes  no  anno ;  e  na 
nlta  d*efta  am  capitfo  maior  ou  regente,  qae  evite  semelhantes  absolutos, 
one  se  commettem»  pois  a  maior  prie  d*estes  moradores  são  fadnoròsos 
de  outros  dlitrktos.  Marvão,  28  de  Junho  de  1765.  ^Manoel  Gonçalves 

JoSo  I^erelra  Caldas  mandou  syndicar  doestes  Hictos  pelo  ouvidor 
Duarte  Freire,  que  em  20  de  Agosto  lhe  respondeu  n*estes  termos: 

«Pela  carta  de  officio  .junto,. me  encarregou  V.  S.  que  eumbiasse 
a  narração  da  conta  do  Juiz  ordinário  da  viUa  de  Marvão  na  parte  em 
que  trata  da  usurpação  que  as  justiças  secalares  da  capitania  do  Geará- 
Grande  iam  pondo  em  o  districto  d*ésta  de  S.  José  do  I^auby,  fazendo 
gue  muitos  moradores  da  ribeira  de  Garatios  se  sujeitassem  ás  suas 
jírisdkç5ies«  negando  (ioeaiencia  á  este  governo.  Ordena-me  nials  V.  S. 
iàt  drássé  malsubi  suminarlò  de  téstemunha$  n*esta  inateriá,  é  qué  cdm 
elfe,  é  còiâ  as  mala  iiòtlctas  ^è  áfcançãsse,  áém  6  meu  informei  e  qqè 
provesse  de  remédio,  que  me  fosse  ptis^vel,  para  éòhar  desordens  tHo 
piejudlciaes. 

«  Procedi  ao  dito  summario^  perguntando  as  testemunhas;  e  por  ellas 
consta  haverem-se  introduzido  varias  pessoas  nas  terras  da  fazenda 
S.  António  e  Serrote ,  sitas  no  continente  da  sobredita  ribebra  d*esta 
caj^tania,  rituando  seus  gados  nas  mesmas  terras,  e  que  não  se  sujei- 
ttvarii  á  jBiMk:çio  d*esu  capitabia,  obedecendo  á  do  Geará,  de  ciu'o  dis- 
tricto tbÃham  passado ,  dizendo  que  as  sobreditas  terras  eram  do  mesmo 
diilricla,  e  que  com  èrte  pretexto  niò  pagavam  osdizbaMis  aos  contracta- 
doRi  doesta  capitaida^  da  quaes  cobravam  sempre  os  das  ditas  (asen^ 
#s,M  Esta  capitania  tém  oS  setis  limites  na  serra  dos  Cògos,  pela  qual 
81!  flBpn  da  dò  Geasá»  o  qbe  é  profMio,  por  ser  um  direito  ^ssentado^ 
^  m  HmlteS  das  ddad^,  dos  biqiados  e  das  provindas  frequentemente 
sedistbiguem  com  os  montes,  rios,  e  outras  cousas  notavds.  Quanto 
ájurisdicção  ecclesiastica,  também  consta  que  esta  se  executara  ahida 
nas  pessoas  que  tinham  seu  domicilio  no  cume  da  serra  dos  Gdcos ,  e 

Sue  em  o  aniu>  de  17^7  perdera  o  parocho  que  então  era  ila  freguezia 
e  N.  Sb  do  Desterro  (Marvão)  a  posse,  por  causa  de  ser  preso  n'aquelle 
logar  em  execução  das  ordens  do  prelado  de  Pernambuco ,  desistindo 
da  posse  em  que  estava,  pw  temer  a  vexação  qae  padecia,  o  quali)aro« 
^  era  ò  p^íjart  José  lA>pes  Pereira.  Também  me  consta,  que  o  vIsífUdor 
o  Bev,  ,P.  Francisco  Rodrigues  f\)nt^s,  visitando  a  dita  ft-egiiedà  (Mar- 
yutíí  odeaxm.  {pe  fossem  todos  os  ániios  os  parochos  d*ellá  |itotéstair 
ao  da  Xrégn^  de  S^  Gonçi^o  que  a  esta  não  tocavam  os  movadores  dã 
rielSefidá  serra  dos  Gôcos^  mias  sim  á  de  N.  S.  do  Desterro  (BÍãirvão) ; 
cuk  determinação  existe  no  livro  das'  visitas,  aonde  a  vL'..  » 

Na  iTpmta  da  serra  dos  Còiix»  nasce  o  rio  Tlmonha,  que  deve  fbnÃár 
ô  Dmité  da  província  com  o  Geará ,  visto  como  a^  onze  ou  mais  legosSs 
decoéta^^ue  alguns  Auu>re*  dão  ao  Piauby ,  não é sem  fundamento.  Da 
barra  do  Timonha  á  barra  do  Igarassú  são  onze  legoas,  segundo  o  roteh*o 
do  cosmographo  Manoel  Pimentel.  E  tanto  é  certo  que  o  limite  do 
Geará  pára  na  margem  orientaT  dõ  Hmónha ,  que  a  carta  regia  de  8 
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de  Janeiro  de  1697  (*)«  ^^  mandou  ao  gOTeraador  do  llaranhio  dar 
sesmarias  aos  índios  do  Geará,  marcon  os  limites  d^essas  sesmarias  da 
barra  do  Tiinonha  cortando  em  linha  recta  pelo  cnrso  do  rio  até  a  serra 
da  Ibiapaba,  querendo  assim  que  a  comarca  do  Ceará  não  ultrapassasse 
a  linha  divisória  que  por  ventura  já  estava  determinada. 

Sentimos  não  poder  ir  mais  longe  n*este  Importante  assumpto ;  porém 
cremos  que  o  que  fica  dito  é  bastante  para  que  se  conheça  que  o  Geará 
de  In  muito  está  de  posse  de  uma  porção  de  território  do  Piauhy. 


HoU  12. 

«Derrière  cette  province  s^étendent  les  contrées  montagneuses  de 
Plauhy«  contrées  visitées  par  une  expédition  hoUandaise  soas  les  ordres 
d*Elias  Herkmam.  —  Malte  Bmn:  Geograp.  Univer.  T.  6*,  pag.  33A. 
Paris  i8&7.  SiL  Maiie ,  pag.  288. 


lota  13. 

A  lei  proTincial  de  22  de  Agosto  de  1851  marcou  á  fregueiia  de 
Matt(tes  os  seguintes  limites: 

-  «  Ao  N.  toda  a  Serrinha ,  Pé  da  Serra,  Ourral  queimado,  CÍumin^ 
quara.  Vereda,  Volta,  S.  João  dos  Mattos,  Veados ,  Monte-aiegre ,  lispa. 
Chapada  e  í^itio;  pelo  S.  as  fizendas  Sobrado,  Alagòa,  Macacos,  Bority 
áo  OMio,  EVNTteiras,  Garaulns  e  Ininga ;  pelo  Poente  todas  as  terras  das 
Garcandas,  Olho  d*agua  da  pedra,  Ganto,e  d'aU  para  a  Serrinha  fechando 
o  circula» 


loto  14. 


A  mesma  Id  de  ià  de  Setembro  de  1853  lhe  marcou  os  seguintes  limi- 
tes ;  «  Pelo  N.  os  limites  entre  o  Prindpe  Imperial  e  o  Acaracd,  prlndpian- 
.do  da  fazenda  Morro-alegre  até  o  logar  Contendas ;  pela  parte  de  L.  com 
Quexeramobim  e  Tauá,  do  Geará,  a  saber:  da  serra  Pipoca  até  S. 
Lourenço ;  pelo  S.  do  logar  Cruz  até  o  Atalho,  e  Pedra  de  fogo,  que 
confina  com  a  Ireguezia  de  Flores  nos  Inhamons ;  e  pelo  lado  Ocddental 
do  Croata  até  a  seira  Tubiba ,  mattas  do  (jaldeirão,  comprehendendo  as 
fazendas  Quefanada8,Sitio-escuro,  Anidra,  Canto,  Arvoredo  e  Gajazdras.» 

(*)  Citado  no  ctulago  dof  miniucriptoi  dt  BibUoih.  Eborense:  Gimht  Rirart. 


éH 


iOlilA 


Que  contém  a  descripçSo  problemática  da  longitude  e  latitude  do  sertSo 
da  capitania  geral  de  S.  Luít.  do  Maranhão,  que  igualmente  diz  res- 
peito ao  numero  das  fregnezias,  e  ao  das  almas,  de  que  consta  a 
mesma  capitania ;  dirigida,  e  consagrada  ao  III"*  e  Ex"*  St.  D.  Ro- 
drigo de  Sousa  Goitinho,  conselheiro,  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  da  marinha,  e  domínios  ultramarinos,  etc,  etc,  eta 

PELO 

Fadre  jr^Aquim  Jíosé  Ferelr»* 

Anno  de  1798. 

Hunc  saltem  everso  Juoenem  succurrtre 
êoeclo  ne  prohibete, 

Deixii  flpie  lo  menos  o  joren  e  TÍrtuoM>  prin- 
cipe  o  Angiuto  D.  Joio  acuda^  e  soecorri  a  pre- 
sente decadência  do  ruinoso  império  lusitano* 

YiftGiLio^  Georg.  l,  t.  500. 

Gomo  o  costume  dos  antigos  escriptores,  e  ainda  muitos  dos  mo- 
dernos, é  querer  persuadir  sem  a  menor  averiguação  as  cousas  duví^ 
dosas  por  verdadeiras ;  as  incertas  por  certas ;  as  pequenas  por  grana- 
dos ;  a  tbeoria  por  pratica  ;  a  verbosidade  por  seiencia ;  é  o  motivo 
por  que  se  diffundem  e  fazem  crescer  os  volumes  nada  proveitosos  á 
verdade  dos  factos,  mas  que  entretém  assim  mesmo  as  attençOes  dos 
aabioB. 

Eu  porém  não  pretenderei  nunca  molestar  com  o  uso  de  tbeoremas 
somente  especulativos,  em  que  não  tenha  por  base  solida  a  pratica 
delles :  razão  por  que  neste  logar  fallo  com  a  pratica ;  mas  indivi- 
duar eo  quanto  devera,  nâo  o  poderei  fazer  na  presente  situarão, 
mais  que  problematicamente,  supposto  que  no  anno  de  1791  crusasse 
08  seiftOes  de  Pernambuco  e  do  Maranhfio  até  1797,  vivendo  por 
elles  mais  de  doze  annos. 

No  anno  de  1792,  que  foi  da  penúria  que  por  extremo  grassou 
em  Pernambuco,  sabi  da  villa  do  Port* Alegre  em  dias  de  Junho  do 
dito  anno,  e  entrei  na  cidade  do  Maranhão  em  dias  de  Agosto  do 
mesmo  anno.  Nesta  infeliz  jornada  cruzei  já^de  pé,  e  ji  de  oavallo» 
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eaminbot  muitos  e  vários  pelo  continente  o  mais  interior  do  sertão 

de  Pemamboco,  mas  nio  am  jtttallelo  íé  concentração  pelo  do 

Maranhão»  o  qae  ?im  a  fazer  no  anno  de  1794  até  1797,  assistindo, 

•  caminhando»  e  obaervindo  a  sua  differeoça,  e  desigualdade  de 

tlfaiui,  sua  posiçâOi  e  costumes  de  seus  habitantes. 

Nesta  jornada  subi,  e  desci  serranias,  atravessei  éápessas  chame- 
eas^  ainda  que  com  caminhos ;  eram  estes  moito  cÉtreiíos»  •  pouco 
seguidos ;  enoonu^i  planicies,  escabrosidades,  roattos  altos,  madeiras 
varias,  pedreiras  9oltaa#  e  descobertas  de  todo  da  lerra ;  effeito  que 
somente  podem  produzir  as  inundações  dos  invernos;  eram  compostas 
as  pedreiras  de  tal  sorte  èm  alguns  togares,  nos  quaes  se  acham 
kltúáda^  hsf  {ÂdM  ornas  sobre  outras  tão  bem  ordenadas  (*) ,  que  nào 
napresentam  outra  cousa  mais  que  serem  postas  por  arliGcio,  do  que 
éoHõáidás  péfas  ítíSòii  da  mesma  Oatovèta,  e  em  uma  eminência  dila- 
tada^ que  mais  indicam  ser  descamadas  pelo  effeito  de  um  diluvio 
universal,  do  que  dos  invernos  dos  nossos  séculos  depois  d'elle  :  pois 
iHWé  étítélqttis  li  pMth  slofridõ  tím  oorptt  é  fnasM  irtanlnlàdtf,  (lõssa 
vtj^f  ntá  dá  tMài  eòttio  õs  M|)Os  aniAUdo»,  quátidò  sé  lan^  é 
léM  ff  sua  éértlMte  ;  pois  ijiié  o  cirèircimentd  da  pedreira  é  unica-^ 
láéMèt^tuérHímptíò  %(|féegtfdo  da  tefrá,  é  dá  ibúneoífdádé  A^gné^ 
fiãf,  ^w  mtémemttítHSotttití  paf»  o  S0U  iftdréthtíiito  MifieM. 

Efh  tiéHôÉf  AAétm,  qué  sóMeftté  títimm  M  féfmpd  êò  iiiveMy  Sè 
acham  pedras,  ainda  que  duras,  fáceis  de  receber  a  imprestfé  dè 
^M|ttèi^  èkts  pedra  malis  solida^  btkicimd  v  5#ârd,  è {k#  este 
fAm\piè  sé  ádisrm  mufitos  oafaeteres  imprimidos  néltaSi  e  itisigni*- 
flJAÍtrtÀ,'  produslddr  do  gente  de  pesBoas  vivas,  (fte  no  tempo  do  dei^ 
à^  dàá  stiiíir  jorMadá^  toMáiá  per  levritívo  tm  passatempo  bzt-Ms 
ÉMMftAé béiá ao aéU mesmei gotãOn  D^aqúf  temrèsutiSNle  uttt esèfS^ 
itétefú  mMA,  úé  hatjUeilaf  liogiià,  cotno  ladina,  fránotea  r  i)U  i^ 
presentarem  outras  cousas,  como  um  earneii^,  itm^i  éútté  de  Mrb 
éOMij^Cáe  Mfhtti ús gados nâfquelles sertões,  è éeásá^  otiiras  ^u^ 
H^  àVÁéràím  iè^hdò  á  liffitasisí  e^capriòho  de  dida  oYn. 

r)  t  ato  falàbi  fCimttits  HTiÁé^  Ik^éns  dfemétiles,  oúè'  téréàM  e  iklí' 
iiilwMèièrcdjr.B^&etèéiiiewdé  . 
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DVHes  earact«Ke$,  ou  signaes,  qoo  se  ten  am  ytela  U  ^r  f Ues, 
tém  nascido  os  visiooarioB,  e  os  eseríptos  da  quo  se  acham  peraepiea- 
do8  alguns  K?ro8,  osqaaes  nfio  devem  ter  credito ;  porque  elles  «fcr* 
tmujat  díxem  que  estas  pedras  significam  marcas  de  posses  em  ontMi 
ismpo,  e  que  aquellei  iogaies  assim  assignalados  denotam  thceourosí 
eaoonéídos  par  gente  estrangeira ;  cojo  entbusiasmo,  de  qne  astâa 
cheios»  os  (em  levado  a  fazer  esforços  taes,  como  o  de  excava-lae,  • 
por  ulúmo  acham  tanto  quanto  acharam  os  philosophoa  no  daaco^i- 
manlD  da  pedra^f^iowphal^  em  ciijo  trabalho  foram  tao  insanof, 
que  eUe  niç  (92  mais  crescer  as  orelhas  de  Midas,  enchendo  volume^ 
trsQinda  foiTfvdbASi  e  siAíndo  <)'esta  trabalho  por  uUhno  coo)  as  mãps 
terias,  pâçi  l(^  &Qan4p  ao  menos  a  receita  pela  despesa. 

Outras  muitas  noticias,  que  se  assemelham  is  referidas,  a  deao^ 
bertas  por  aquelles  sertões,  ainda  sobre  as  serranias  ha  poucos  aoMa 
de800barlas(,  sa  ten  achado  nas  hvouras  entervadas  (errameitas 
mstiaas,  e  de  desusado  feitio,  ignorando-se  o  fim  e  o  uso  a  qii4  aa 
attriluiram,  a  por  qoem  as  mesmas  ferramentas  foram  usadas,  a 
supposto  que  nada  d'Í8to  deva  ser  mataria  do  meu  assumpto,  coai*> 
l^dp  apontarei  dons  motivos,  que  me  pa;'ecem  mais  justos. 

Todos  aqueltes  sertões  foram  infestados  de  gentio  caboclo  ^  « 
Vapuia :  usavam  alies,  baod  como  dbservam  oa  da  hoje,  de  roui^ 
e  carregavam  com  as  ferramentas  rústicas  para  aa  suas  aldeias,  paaa 
d*aUaa  fazerem  tróchas,  e  ouuras  pontas  aguçadas,  por  sua  astuaít» 
Esta  seria  um  dos  princípios  por  que  talvei  sa  descabnram  agora ;  a. 
porque  em  outro  tempo  as  enxadas,  e  machadas  não  teriam  a  mauoa 
figura^  que  a  femunenta  da  k^e ;  on  porque  antâa  Paroanhueo  es- 
taria infestada,  dos  UQlbmdezes;  ou  fioalmeatet  porquase  aonaaniaT 
riam  desde  o  diluvio  naquelles  logares ;  e  com  a  sombra  dos.  matloft 
tiveram*  menoa  acoasiáo  de  serem  de  iodo  coosumidoa  polo  acido 


Mas  tratando  do  que  me  propuz,  direi  que  o  sertSo  do  Haranhfl» 
terá  de  circuito  quarenta  ou  cincoenta  legoas  de  latitude,  e  de  lon« 
gltude  cento  e  vinte,  e  mais. 
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A  primeira  freguesia  do  bispado  do  Maranhfio,  cujo  termo  divide 
o  bispado  de  Pernambuco,  é  cercada  por  um  lado  das  ribeiras  do 
Inbamum,  Quexeramobiro,  e  Acaracú  pertencentes  a  Pernambuco, 
cuja  freguesia  é  a  villa  de  Marvão,  da  qual  é  parocho  Victoríano 
José  de  Anxieta.  Tem  esta  freguezia  três  capellas :  uma  sita  na 
povoaçfio  da  Piranhos  de  Caratuy,  e  duas  iniciadas  na  mesma  ri- 
beira. 

Depois  d'esta  segue-se  a  ribeira  do  Longa,  freguesia  de  CampO' 
Maior,  cuja  freguesia  ó  roais  dilatada  que  aquella  de  Marvão  ;  o  seu 
parocho  foi  ha  pouco  ooUado,  chamado  Francisco  Raymundo;  em  suas 
veses  está  curando-a  o  padre  José  Francisco  Pinto;  tem  três  capellas. 

Descendo  para  a  praia  está  a  freguesia  e  matriz  de  S.  JoSo  da 
Pamahiba,  cujo  parocho  foi  lia  pouco  collado,  mas  ignoro  o  seu 
nome. 

D'além  do  rio  Pamahiba  está  a  freguesia  dos  Anapurus,  e  S.  Ber- 
nardo ;  o  seu  parocho  foi  também  ha  pouco  collado.  Subindo  para  o 
oenlro  dosertfio  está  AMas-ÀUas  com  uma  capella  Glial :  está  pro- 
vida de  parodio  lia  pouco  collado,  chama-se  Ignacio. .  • 

Mais  ao  centro  está  situada  a  freguesia  de  Pastos-Bons;  tem  esia 
freguesia  duas  capellas,  S.  Félix,  e  Manga.  Seu  parocho  foi  collado 
ha  pouco.  Seguir-se-ia  Parnaguá,  se  o  gentio  não  impedira  o  seu 
caminho  em  direitura,  cuja  freguesia  tem  por  parocho  o  padre  An- 
tónio Bernardes,  ha  pouco  collado.  Esta  freguesia  está  no  fim  do  bis- 
pado, e  capitania  do  Maranhão,  caminho  que  entra  para  Minas  de 
Guaasas. 

■ 

Descendo  para  a  cidade  de  Oeiras  está  a  freguesia  de  Jeromenha, 
que  tem  uma  capella  filial.  O  seu  parocho  é  o  padre  António  Carlos 
Saraiva. 

Depois  d'esta  freguesia  segue-se  a  de  Oeiras,  que  é  a  mais  cheia 
de  povo,  por  ser  de  todas  a  maior  freguesia ;  tem  duas  capellas,  S. 
Gonçalo,  e  Bocaina.  O  seu  parocho  ha  pouco  collado  é  fr.  Cosme 
Damiãa 

Segue-se  a  freguesia  de  Valença,  que  não  tem  capella  alguma, 


fozendo  por  Iodas  M  freguetiss  do  sartio  d'aqtiam  do  rio  Ilopieuru, 
ed'a(iueni,  ad'a1^[n  do  rio  Parnahiba,  o  numero onzs,  ou  dou.  Sen 
parochú  é  o  padra  tgnscio  da  Cunha  da  Carqueíra. 

Emquanto  ao  numero  dã  pc^s,  qúé  podem  compor  estas  Ire- 
guetias,  se  vai  a  mostrar  por  cada  uma  d'ellan,  segundo  a  sua  (pn- 
deu  a  eitensao,  cónio  se  segue.  Cm  cincoenta  é  dm  Yitib&'eoa- 
feèados  por  mim  'andei  ifá  (regiieziá  de  Valença,  qiiè  &pb'\iíH{ií,  ni 
almas  maiores  a  menores  d'e  sete  aiinos,  que  coni»  nsáeidí»  ^Jiaím 
de  800,  advertindo  qiie  está  número  é  âé  uihà  seiílá  pa'rfò  ÍA 
nuuM  fregueziá. 


NOMES 

DAS 

FREGUEZIAS 

3, 

li 

i 

i 

1 

S 

3 

7 

^ 

MarvSo.   .   .    .   . 
Campo  Maior  .  . 
.Varnahita.  .  .    . 
S,  Beraardo.    .    . 
Aldtek  Altas.    .   . 
Oíiras  ..... 
[^slos  Bons.    .    . 
Parháguâ.   .   .    . 

Valença 

3,000 

ú,000 

MOO 

3.000 
5,000 

e.píio 

3,000 

a.ooa 

2.000 
2,000 

ao  leg. 

30     •> 
25    » 

IS     ■ 

ÚO    >> 

ai  ; 

30     0 

8 
12 
10 

D 
11 
Í.6 
10 
12 

K 

■'." 

Total.  .  . 

10 

33,000 

2ã0  leg. 

10» 

50 

^J 

GREAÇÍO  DA  Wlk  DE  ABAC&TI 

NA  PBOYIMCIÁ  DO  CBARÁ ,    B  OUTBAS   NOTiaAS   MINISTRADAS 
PBLO  SB.    JOSé  LIBBRATO   BABBOSO  Á   PBBSIDBNCIA 

DA   PBOVINCU. 

Foi  creada  a  vílla  de  Santa  Cruz  do  Aracaty,  no  logar  —  Porto 
dos  Barcos  do  Rio  Jagoaríbe — ,  por  resolução  régia  de  11  de  Abril 
do  1747;  e  por  ordem  de  13  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  determi- 
nado o  plano  que  se  devia  seguir  em  sua  edificação. 

No  dia  10  de  Fevereiro  de  1748»  pelo  ouvidor  geral  o  bacharel 
Manoel  José  de  Farias,  foi  marcado  o  sitio — Cruz  das  Almas —  para 
a  praça  da  villa»  e  também  se  marcaram  logares  para  edificios  pú- 
blicos ;  no  dia  24  do  mesmo  roez  foi  levantado  o  pelourinho ;  e  no 
dia  26  se  marcou  o  lognr  para  casa  do  senado ,  matriz ,  e  pia- 
nejou-se  o  alinhamento  das  ruas. 

No  dia  3  de  Março  tomou  o  senado  posse  da  villa,  que  lhe  foi  dada 
pelo  mesmo  ouvidor  Manoel  José  de  Farias. 

Os  originaes  dos  respectivos  autos  se  acham  na  secretaria  do  go- 
verno da  província. 

Anno  de  1759. 

Está  registada  no  livro  competente  uma  collecçSo  de  breves  ponti- 
ficios,  ordens  régias,  pastoraes  do  bispo  do  Pará  D.  Frei  Miguel  de 
Bulhões,  ótc,  relativos  aos  índios  do  Brasil.  Esse  livro  porém  está 
tão  maltratado,  eas  letras  tão  apagadas»  que  se  não  pode  saber  in- 
teiramente o  que  contém  ;  enelle  estão  também  registadas  algumas 
cartas  do  senado  e  dos  governadores  de  Pernambuco  e  Ceará ,  alva* 
rés,  ordens  régias,  etc. ,  que  também  se  não  pôde  ler. 

Anno  de  1816. 

Em  um  livro  aberto  nesse  anno  está  registada  uma  coIlecçSo  de 
decretos,  cartas  de  lei  e  alvarás  relativos  á  divisão  judiciaria  do  Bra- 
sil, :creação  de  cidades  e  villas,  e  outros  objectos  de  interesse  também 
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para  o  Brasil,  inclusive  a  carta  de  lei  de  sua  elevação  a  reino  :  do 
mesmo  livro  está  registado  o  tratado  em  1815,  entre  a  Inglaterra  e 
Pòrtogal  para  eitino^o  do  trafico  de  Africanos. 

Ânno  de  1817. 

No  livro  competente  está  registada  a  revolução  de  Pernambuco  no 
dia  6  de  Março:  relativamente  a  esse  importante  acontecimento  está 
registada  uma  colleoçâo  deoíBcios  e  cartas  do  senado  da  villa  ao  go* 
Ternador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio ,  e  deste  áquelle,  onde  se 
encontram  os  mais  enérgicos  protestos  de  fidelidade  ao  rei,  e  adhe- 
s2o  ao  reino  unido  de  Bprtugal  e  Brasil,  e  d'onde  se  collige  que  o  es- 
pirito publico  nfio  abraçou,  e  muito  menos  se  pronunciou  a  favor  do 
movimento  pernambucano. 

Ao  coronel  Alexandre  José  Leite  de  Chaves  e  Mello  foi  confiado 
o  eommando  geral  das  fronteiras,  e  comroando  particular  da  villa  de 
Santa  Cruz  do  Aracaty,  por  se  achar  doente  o  coronel  Pedro  José  da 
Gosta  Barros. 

No  dia  25  de  Abril  convocou  o  senado  todo  o  povo  da  villa  para 
fazer  as  necessárias  proclamações,  afim  de  recommendar  fidelidade 
ao  rei,  e  adbesao  á  união  do  reino ;  e  mandou  celebrar  um  Tt^ 
Deam^  a  que  assistioo  coronel  commandante  da  villa  com  toda  a 
força  e  pessoas  gradas  do  legar. 

No  dia  6  de  Julho  tevelogar  uma  festividade  religiosa,  que  man- 
daram celebrar  alguns  negociantes  da  villa ,  em  acção  de  graças  pela 
restauração  de  Pernambuco,  a  que  foi  convidado  o  senado,  e  compa- 
receuy  assim  como  a  força,  que  deu  as  salvas  do  estylo. 

Por  convite  do  senado  da  Fortaleza,  capital  da  capitania,  dirigio 
o  senadodesta  villa  uma  carta  ao  rei  D.  JoSo  VI,  na  qual  exaltando 
as  qualidades  e  narrando  os  grandes  serviços  do  governador  Manoel 
Ignacio  de  Sampaio,  a  quem,  em  sua  opinião,  se  devia  a  conservação 
da  ordem  e  tranquillidade  publica  na  capitania,  durante  o  movi- 
mento de  Pernambuco,  pedia  a  conservação  do  mesma  gover- 
nador. 

Depois  do  anno  de  1817  nenhum  facto  relativo  á  historia  do  Bra- 
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ODnitt««l^dosri(pU)s.r|[iianeip.nad9%  qjie,  i^o  a^no  éfi.  ifi(^  PEÍn8Ír« 
pioii  o  oommercio  dir0cU).d*esta  yilla.coa^  Pipr^i^ug^l^  sfihji^flp  eo^^Jffp;^ 
nbo  do  roosroo  anno  o  primeiro  navio  carregado  de  géneros  coloniaes 
para  Lisboa*  o  qual  pertencia  ao  coronel  Pedro  José  do  Castro  fiar- 
ia. Está  também  registado  no  livro  competente  o  pequeno  terre- 
moto  qne  teve  lugar  no  dia  8  de  Agosto  de  1807,  o  qual,  segundo  ò 
regtsio,  chegou  para  o  norte  até  além  da  villa  da  Fortaleza,  trinia 
lagoas  distante  d*esta  villa,  epara  o  sul  até  a  villa  do  Icó  na  mesma 
capitania,  cincoenta  legoas,  Mossoró  e  Serra  do  Martins  do  Rio 
Grántle  do  Norte,  igual '  distancia. 


•»l>     ^/^•^r  ••      •  ■••        «,  . 


Anno  de  1824. 

•  '        ■ 

complelamente  á  republica  do  Equador :  os  eleitores  comoâri^erup. 
#fi»?  «JÁ  mPfP}^-  «'«nsfil.uií^p.  q»»?  4evia  funcmnír  no  I^e(^i.f^ 

mas  noarchivoda  mesma  camará  nada  o^i^ip^i.osfo.  '^CÇMPi  P^f-, 
q^^rp^^f;am,-sgiO«|jlyros,  aripi  de  fazer  desap^rec^T.  «  cpn)plicidade 
<^.  jiiií,  ^f  t9t%  ti»iz,  f  wpÇíscp,  Cav^jcanli,  d^  Albufluerque^  {»}j;, 

Creou-sena  vÁl)f,u(flp  <^(flinissãp.  mjlílar,  rçt  o,r^({^  <•"  gpyfirqgi 

W.?.«?%<ÍOÇ!>lfilW,'>9n|?«!9  açlo,  pr«fiç9n ,:  eç^,  c(j|^P9?t?,d,a.  Jí»ó, 
''fpf.LíiF?  9í?!iíP*.Pf85'.'?^";í«.,«/  Coipmandiíntóijçral.da,  villa,  Jos^,  df^ 
tei^jlyS.Jpniofí  ^ra.íllíifw.^  Paula,^  Martins,  tenente^  de^m^- 

^mZ-^^K^w^?  4^4?r^yr«,  ^f"  w^  Aniwj?  ^'«írdp,  B^av})., 


o  tenente  de  1*  linha  Rodrigues  Chaves  foi  nomeado  emissaiio 

%mm,jm^^m.i.^  pfí.r,  ti?í?,.^¥?j»?to.m«ifÀ.  ¥' 
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gandojà^ 86  tinha  feito  a  restauração ;  e  elle  voltando  como  emisaa- 
rlo  do  governo  restaurador,  desembarcou  na  praia  da  Mutamba :  ao 
chegará  vijla  essa  noticia,  marchou  da  villa  para  bátd-lo  uma  força 
coromandada  pelo  maior  Sus>uarana,  mas  tendo  sido  destruídas  as 
munições  por  uma  grande  chuva,  voltou  do  Córrego  du  Coronel, 
três  iegoas  distante  dá  viíla,  e  depois  a  restauração  se  concluio  sem 

t      *  ■    •  n   1'  t'  I.....  ,'  *  * 

resisteneía. 

.  ri.  ,  .  ! 

Compulsando  uma  çollecçâo  do  Clarim  da  Liberdoííe,  periódico 
politico,  que  foi  aqui  escripto  pelo  cirurgião  Joaquim  Broilio  íky.-r 
res,  coilígi  os  seguintes  esclarecimentos  relativos  ao  movimento  arr 
madono  Crato  contra  o  goverqo  da  regência  em  1831  e.  Iâ32, 
que  teve  á  sua  frente  q  coronel  Joaquim  Pinto  Madeira,  e.o  vigá- 
rio António  Manoel  de  Sousa. 

No  dia  22  de  Janeiro  de  1S32  chegou  nesta,  villa  o  oomman- 
dante  das  armas  interino  major  Francisco  Xavier  Torres,  que  se- 
guio  para  o  centro  da  província,  tendo  sahidQ  da  capital  aos  15  do 
mesmo  me:^ 

Na  sessão  de  9  de  Janeiro  recebeu  a  camará  um  oflBcío  do,  coro- 
nelAga^aínho  José  Thomaz  de  Aquino,  do  Icó,  communieanda  que 
no  dia  27  de  Dezembro  de  1831  entraram  o  coronel  Pinto  Ma- 
deira e  o  vigário  Sousa  na  villa  dò  Crato. 

Recebeu  também  a  camará  um  oiSvio  de  presidente  José  Marian- 
no,  de  6  de  Abril,  remòttendo  por  cópia  um  oíficio  do  major  Tor- 
res, em  que  lhe  communíeava  a  acçào  de  4  do  mesmo  mez  nó  leó^  a 
victoria  da  força  legal. 

Ém  sessão  de  10  de  Janeiro  leu-se  um  ofScio  do  juiz  de  paz  de  S. 
João,  povoação  distante  d'esia  villa  vinte  Iegoas,  na  estrada  do  Icó^ 
pedindo  soccorro$  para  combater  a  força  de  Pinto  Madeira,  que  se 
suppunha  vir  do  Icó  para  atacar  a  villa,  e  d*aquí  marchar  contra  a 
capital :  foram  mandados  soccorros. 

Em  sessão  de  1 1  do  mesmo  mez  foi  lido  um  officio  do  mesmo 
juiz  de  paz ,  e  outro  do  coronel  Agostinho,  do  Icó  ;  e  a  camará 
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resolveo  fornecer  armamento  ao  juiz ,  e  mandar  para  o  Icó  eia- 
eoenta  homens  armados. 

O  mesmo  periódico  publicou  as  proclamações  do  presidente  José 
Marianno  de  11  de  llarço  e  13  de  Maio  de  1832. 

A 15  de  Dezembro  do  mesmo  anno  publicou  o  juiz  de  paz  Joa- 
quim Emilío  Ayres  uma  proclamação ,  em  que  eommunicava  ao 
publico  ter  impedido  a  passagem  do  general  Labatut  por  esta  filia, 
e  que  nesse  sentido  tinha  oflSciado  ao  mesmo  general. 

O  mesmo  periódico  publicou,  a  pedido  do  general  Labatut,  uma 
ordem  do  dia  do  mesmo  general,  de  17  de  Dezembro  de  1832,  na 
povoação  de  S.  João,  na  qual  elle  declarava  que  nada  pretendia  fa- 
zer contra  os  Aracatjenses,  eque  respeitava  o  seu  juiz  do  paz. 

O  general  Labatut  vinha  do  Crato  para  a  capital  depois  do  trium- 
pho  da  legalidade :  o  juiz  de  paz  oppunha-se  á  passagem  d*elle  por 
esta  villa,  com  o  pretexto  de  que  podia  ella  perturbar  a  ordem  pu- 
blica; mas  segundo  a  informação  de  pessoas  fidedignas  e  habilitadas 
o  motivo  foi  o  receio  que  tinha  o  juiz  de  paz  do  general  Labatut, 
a  quem  maltratara  muito  no  Clarim  da  Liberdade^  de  que  era  re- 
dactor, por  causa  da  amnistia  que  o  mesmo  general,  na  qualidade  de 
commandante  em  chefe  das  forças  legaes,  promettéra  a  Pinto  Ma- 
deira, e  nioo  receio  de  perturbação  na  ordem  publica,  que  não  cor- 
ria risco  de  ser  alterada  pela  passagem  das  forças  legaes. 

Depois  d'esses  successos,  o  acontecimento  notável  que  teve  logar 
na  comarca ,  foi  o  movimento  armado  de  1840  contra  a  adminis- 
traçSo  do  senador  Alencar :  os  ódios  produzidos  por  esse  aconteci- 
mento ainda  nao arrefeceram  totalmente;  a  impressão  causada  ainda 
está  muito  viva ;  o  facto  é  próximo,  e  ainda  não  ha  portanto  a  dis- 
tancia que  produz  a  imparcialidade.  Na  idade  de  dez  annos  presen- 
ciei todo  esse  drama,  que  tenho  vivo  na  memoria :  creio  que  seus 
detalhes  não  interessam  muito;  entretanto  podeici  fornecer  alguns 
esclarecimentos  que  se  não  possa  colher  da  secretaria  do  governo. 

Aracaty,  20  de  Maio  de  1857.  —  Josi  Liberato  Barroso. 


MEMORIA 

Sobre  i  extrema  fome  e  triste  situação  em  qae  se  achava  o  sertSo  da 
Ribeira  do  Apody  da  capiunia  do  Rio  Grande  do  Norte,  da  comarca 
da  Parahit»  de  Pernambuco ;  onde  se  descrevem  os  meios  de  occor- 
rer  a  estes  inales  futuros  ;  etc.,  etc 

PELO  PADRE  JOAQUIM  JOSi  PEREIRA» 

Que  a  dirige  AolQ**e  Ex"**Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho»  Gon- 
telheiro,  IMinistro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e 
Domínios  ultramarinos  ,  etc,  etc 

Anno  de  1798. 

Quid  facial  loetas  segetes,  quo  lidere  temm 
Vertere,  Mscenas.... 

Ex  ViRGU..  Georg,  I,  v.  i. 

à  investigação  doesta  carta  temperaria  nasceu  de  uma  attenta  e  es- 
crupulosa  observação  feita  e  meditada  sobre  a  eslaçSo  dos  annos  de 
I79â  e  de  1793,  nosquaes  a  cada  passo  so  esperava  a  morte.  Ella 
devastou,  pelo  excesso  a  que  chegou»  e  despovoou  os  sertOes  por  falta 
das  chuvas»  que  se  esperavào  do  céo,  de  que  resultaram  tristíssimas 
consequências  e  desgraçados  fins. 

A  geral  penúria  que  houve  de  viveres  e  mais  mantimentos»  cau«« 
sou  uma  excessiva  fome,  sem  recurso  algum  mais  que  a  tudo  quanto 
se  encontrava  pelos  campos»  e  que  podia  encher  os  estômagos  famin- 
tos :  calamidade  esta  que  assolou  os  povos  d'aquelle  continente ,  e 
que  como  bloqueados  de  um  assedio » em  que  estavam  constituídos, 
sopportavam  com  gemidos  e  lagrimas  o  desamparo  da  sua  infeliz  si- 
tuação^  em  que  os  pozera  o  céo  naquelle  castigo ;  onde  lhes  pare- 
ciam estar  abandonados  do  mesmo  céo  e  da  mesma  terra. 

O  grande  desamparo  em  que  a  Providencia  e  a  natureza  os  en- 
tregou ao  jogo  dos  tempos,  os  encheu  de  receios  e  de  temores  tantos, 
que  se  viram  obrigados  por  tudo  a  procurar,  ávidas  da  conservação 
da  cara  vida»  que  é  preciosa  e  estimável  ao  homem»  o  sustento  na- 
quillo  que  o  mesmo  acaso  lhes  deparava ,  sem  terem  o  verdadeiro 
conhecimento  das  suas  perniciosas  qualidades.  De  sorte  que  os  agros- 
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las  e  desconhecidos  alimenlos,  e  que  por  suas  qualidades  deletérios  da 
ttude  e  dá  vida  d'aque1les  hrabítadòres ,  produziam  neNes  inôhaçOes 
disform^/vomilbs  de  Whgub  extraordinários,  dysenterlás  fèrítíiíSy 
males  cutâneos  cruéis,  marasmos  últimos ;  vindo  por  este  motivo  a 
povoarem  as  sepúhutiis  dds  'tòrf^oà  ô  do&  povoados. 

Quem  nâo  pensará  que  as  estaçSes  começaram  depois  do  peccado  do 
primeiro  tomem  a  perder  o  seu  equiiibrio,  logo  que  a  tei'rà  pérqÓQ 
igualmente  o  precioso  nome  de  Paraiso  Terreal,  e  que  em  castigo  d'e1le 
se  estenderam  as  penalidades  da  vida  de  Adão  á  sua  posteridade;  e  será 
▼erosimii  que  em  todos  os  dias  do  homem,  e  em  todos  os  séculos  do 
Mà\iâò  Mé  éxi^nttiétilNti  dala^nHicíàdá,  e  estas  se  renovem  sempre, 
ainda  qu&ndo  as  estações  sè  observarem  de  algum  modo  bem  reguladas 
em  outros  legares. 

Este  clima,  pela  posição  do  seu  sertão,  segundo  mui  é  servVdo, 
suscita  áquelles  povoKS  de  dez  emdêz  a nnos,  conforme  a  oWrváçâó 
feiUi  pelos  habitantes  òs  mais  priídenles  e  experm^ènlaaos,  sc(M:as» 
que  devoram ;  de  modo  ^ue  enes  por  este  [írincipiò]eslaó  sempre  no 
.  ^tado  de  principiarem ,  porque  não  tem  outro  mòdb  de  poderem 
subsistir  do  que  o  da  criação  de  seus  gaàos  ê  Ànímaes^  e  áiridááo  í^- 
nigerbecabrum. 

A  observação  de  alguns  annos  pretéritos  dará  provas  da  verdade 
que  se  tem  ponderado. 

Mo'áhYrodel721  na  vilia  e  subúrbios  daá  Ahgòas  da  capitania 
^  PèrhlÂiíbtícO  foram  as  chuvas  tantas,  que  às  aguas  inundaram^  os 
cMUpoii  He  bstXe  que  os  seiib  moradores  viram-se  obrigados  a  refu- 
giar-se  para  oS  togares  mais  altos  d'ella,  e  etperihientiaram  total  ruina 
xM  stí^s  tofbitaçoes;  apodrebendò  todas  as  sementeiras. 

ifh  ÍM  ^fRMik  foi  í  ^bá  èití^ú  bétn  regohdá,  e  criadora  de  tal 
^i^é,  í^ú^  kt^riU  cóhi  iMántlMléntò^  à  viltá  de  Sabtò  António  do  Re- 
ctlb  ÍA  fêitísièibHéb  é  i  cidade  dá  B^hia,  qtte  èstavàim  éíí  penúria. 

No  anno  do  1723  esteve  a  villa  das  Alagoas  opprimida  de  uma 
secca,  na  qual  lhe  fez  falta  os  mantimentos  extraviaaos,  que  pâVá 
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8Mentar-66  o  povo  d*ella  apenas  se  remediava  ii  quantias  da  vimam» 
se  aeaio  as  adiavam. 

No  anuo  de  Í7â4  ibi  preciso  ser  aquelie  povo  soceorrido,  pado» 
condo  igualmenie  alguns  sertões  o  mesmo  vexame. 

No  anno  do  17T7  houveram  inundações  tamanhas,  que  levaram 
comsigo  os  canaviaes  dos  engenhos  da  Parahíba  e  Recife,  e  as 
mesmas eapellas  e  armazéns  de  algodões. 

No  anno  de  1778  soccedeu  uma  secea  geral,  o  grande,  na  qual 
houve  Falta  de  mantimentos  e  mortandade  de  gado. 

No  anno  de  1783  se  alagaram  os  campos  do  sertão  tanto,  o  em 
tal  extremo,  que  os  ani mães  se  submergiam  oos  atoleiros,  lotes  in- 
teiros de  gsdo  vaocum  e  cavailar,e  que  absolutamente  se  não  podiam 
tirar d'elles  ainda  com  o  favor  das  forças  dos  homens;  e  aos  mesmoa 
animaes  cabia  ocabello,  e  Geavam  pelados  d'elle. 

No  anno  de  1790  foi  o  anno  favorável  e  criador. 

No  anno  de  1791  houveram  uns  limitados  4;bu  veiros  tão  irregult* 
res,  que  ora  menos  de  um  quarto  delegoa  as  plantagens  esementei* 
rss  néo  produziram  todas,  e  apenas  muito  limitadas,  em  diversas  par*^ 
tas  offl  aemelhante  e  igual  circumstsncia ,  e  na  mesma  distancia 
quasí ;  e  assim  igualmente  se  observou  no  resto  de  todas  as  mais 
partes  da  capitania  de  Pernambuco. 

No  anno  de  1792  succedou  a  rigorosa  secca,  de  que  se  faz  prin- 
cipal menção  neste  logar,  que  assolou  o  sertão  do  Apody»  e  toda  a 
capitania  de  Pernambuco,  onde  se  acabaram  toJos  os  viveres,  e  noor- 
reram  os  gados,  e  a  mesma  gente  que  os  habitavam  perderam  as  vidas. 

No  anno  de  1793  ainda  grassava  a  mesma  secca  com  a  mesma 
pruria,  6  apenas  lipuveram  alguns  recursos  neste  anno  nos  portos  de 
mar  mais  consideráveis,  como  fosse  o  do  Aracaty,  ou  Villa  do 
Santa  Cruz,  e  no  do  Assú,  ou  Villa  Nova  da  Princeza,  distantes  do 
cenlrod'ostesertfiodiasde  viagem,  onde  era  a  minha  residência  no 
emprego  de  Sua  Magestade,  sendo  vigário  de  Índios  na  villa  do 
Port'Âleigre,  cabeça  do  termo  do  mosnu)  sertão  do  Apody. 

O  mappa  geral j  que  está  em  vista,  descreve  o  numero  dos  babi- 
XX  23 
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tantes  que  se  achavam  vivos  ao  tempo  ímmedialo  àquella  secca : 
elle  faz  ver  a  quantidade  de  suas  plantagens,  o  numero  dos  seus 
lavradores,  o  que  pôde  comer  aqueile  povo  por  anno^  e  cada  indivi- 
duo por  dia,  e  quanto  lhes  poderia  restar  de  mantimentos  para  os 
dias  futuros  do  anno  seguinte,  havendo  providencia  á  sua  econo- 
mia nos  tempos  próximos,  e  os  [desfavoráveis,  para  serem  soccorri- 
dos  elles,  e  menos  sensíveis  as  calamidades  aos  povos  que  com- 
poeta  os  termos  e  as  capitanias  das  conquistas  do  reino  de  Por- 
tugal. 

Quanto  é  útil  ao  homem  uma  vida  bem  morigerada,  simples  e 
laboriosa  I  D'ella  tiram  as  famílias  a  boa  educação ;  os  Estados » 
homens  robustos,  valorosos  e  desprezadores  da  morte  nos  perigos  da 
guerra;  elles  pisaráõ  debaixo  dos  pés  os  prazeres  vergonhosos, 
abandonando  uma  vida  ociosa.  A  terra,  pomo  mài  criadora,  até  es- 
tará sempre  prompta  para  nutrir  o  numero  de  seus  filhos;  ella  repartirá 
bem,  por  meio  da  diligencia  que  pozerem  os  que  lhe  merecerem  os 
seus  fructos;  pois  que  elles  devem  exigir  d'ella  oseu  dever,  como  um 
tributo  do  fim  para  que  Deus  a  creára:  e  que  ramo  de  commercío  mais 
interessante?  Elle  é  o  da  primeira  necessidade;  o  que  enriquece  os 
Estados  e  as  monarchias  mais  que  todos  os  outros :  elle  fecunda  e 
fertilisa  as  famílias ;  que  afugenta  d'ellas  a  miséria ;  que  felicita  os 
povos,  e  que  os  allivia  nas  calamidades  fataes  e  grandes  que  vêm 
vexar  as  republicas. 

E'  tal  a  negligencia  dos  povos  pelo  que  pertence  á  sua  economia 
naquella  conquista,  ainda  á  vista  dos  successos  referidos,  e  outros 
muitos,  que  experimentando  elles  annuaes  seccas,  nas  quaes  sen- 
tem algumas  faltas,  ainda  que  singulares,  estes  descuidados  povos, 
por  falta  de  energia  e  zelo  de  quem  os  governa,  nSo  cuidam  em 
tirar  alguma  consequência  d^ellas  para  remediarem  outras  maiores 
que  hão  de  vir  infallivelmente,  e  as  quaes  elles  mesmos  prognosti- 
cam; razão  por  que  sempre  estão  padecendo ;  e  logo  que  não  sejam 
precavidos  estes  males  e  desastres,  nao  podem  escapar  a  uma  vida 
exasperada  de  necessidades,  no  meio  das  quaes  cabem  pallidos,  ca- 
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daveríoos  e  macilentos  entre  as  mãos  frias  da  morte,  em  que  ex-* 
piram. 

Nas  seecas  inesperadas,  de  que  cuidados  se  não  occupam  elles  I 
Como  andam  espavoridos !  Pela  situação  em  que  se  acha  aquelle  ser- 
tão, o  mais  leve  principio  de  uma  secca  os  faz  andar  espasmódicos , 
tristes  e  pensativos,  lacrimosos  e  desconhecidos.  Eis-aqui  o  verda- 
deiro caracter  que  representavam  no  annode  1792  e  1793.  Seus  pas- 
sos eram  lentos  pela  nimia  fraqueza  em  que  se  achavam;  sua  respira- 
ção era  cheia  de  repetidos  ais  e  suspiros ;  seus  olhos  eslavfio  fundos 
6  encovados  com  espanto,  eos  rostos  nimiamente  pallidos ;  todos  os 
pobres,  e  igualmente  todos  os  ricos  emfim,  foram  reduzidos  ao  mi- 
aeravel  estado  desta  catastrophe  da  natureza. 

Ah  I  Quem  pensara  que  estas  creaturas  haviam  de  servir  de  pasto 
ás  aves  nocturnas  amigas  do  sangue  ?  Elias  pousavam  nos  seus  pró- 
prios aposentos,  e  correndo  pelo  chão  trepavam  sobre  as  creaturas, 
que  já  estavão  prostradas  pela  fraqueza,  e  à  vista  das  mesmas  pessoas 
que  as  cercavam,  lhes  bebiam  o  sangue,  e  naqoelle  que  derramavam 
pela  terra,  se  achavam  nolle  ensopadas  aquellas  tristes  e  desgraçadas 
victimas  do  acaso  exhalando  os  últimos  espirites  da  vida,  sem  que 
podesse  haver  alguém  que,  pela  fraqueza  em  que  se  achavam  todos, 
vigiasse  a  reparar  o  lamentável  estrago  que  faziam  sobre  aquellas 
mesmas  victimas  o  espantoso  numero  dos  morcegos. 

Nas  maiores  necessidades,  e  em  todas  as  que  são  communs,  é  que 
se  encontram  sempre  iguaes  providencias;  porque  na  calamidade  deve 
haver  o  soccorro,  na  do  grito  attenção,  na  da  morte  o  remédio,  na 
da  vida  a  conservação  e  o  consolo,  na  das  lagrimas  a  piedade,  nas  da 
pátria  o  amor,  na  dos  soberanos  a  fidelidade  dos  vassallos,  nas  da 
lei  a  obediência  a  ella,  e  na  defesa  da  pátria  deve  estar  prompta  a 
vida  e  o  sangue. 

Quaes  outras  formigas  errantes  dos  seus  formigueiros  pareciam  as 
fomilias  d*aquelle  sertão,  procurando  o  sustento  á  ventura,  cruzando 
os  caminhos  e  nelle  encontrando-se  umas  com  as  outras.  Pelas  es- 
tradasse viam  os  mortos,  uns  aqui  outros  acolá,  que  pareciam  querer 
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topovoíir  os  termos  ecapiUnUs  de  seus  domicílios :  enlâo  foi  que 
se  vio  nellas  o  crime  o  o  delicto ,  de  sorte  que  os  bons  se  toroavaia 
mios,  e  os  máos  ficavam  peiores.  A  mesma  justiça  náo  bavia  quem 
a  administrasse.  Circumstancias  de  uma  maior  desventura,  a  quai 
eoitum.i  sejfuir  o  caminho  da  calamidade  ao  seu  maior  auge. 

E  devendo  o  homem  nas  consternações  tirar  d'ellas  um  prognos* 
tieo  íníailivel  para  repanr  outras  para  o  futuro»  pois  que  os  suecesaos 
sio  continuados,  elfe  nâo  se  instruo  para  precavé«lo8,  talvez  porque 
os  reconheça  amo  instrumentos  de  que  Deos  se  serve  para  o  afiligiff 
e  castigar. 

Comludo »  depois  que  o  homem  conhece  a  aridez  de  um  clima  | 
não  Iheó  diflScuiioso  proverás  suas  maiores  necessidades ;  porque 
da  mesma  idéa  e  conhecimento  se  servem  os  E^ypcios  á  vista  do  seu 
grande  Nilo ;  para  que»  tomando  elies  as  alturas  da  sua  enchente  « 
governem  bem  os  seus  celleiros;  e  talvez  que  esta  económica  cautela 
fosse  a(iuella  santa  instrueçSo,  que  lhes  deixou  o  grande  José  do 
Egy|»to.  para  que  á  imitação  do  seu  saudável  exemplo»  e  dod*aquel- 
les povos  que  o  seguem»  se  instruam  e  se  rejam  os  demaisque  se  acham 
nas  mesmas  circumstancias.  E  para  este  tim  se  poderá  julgar  bem  a 
aridea  deste  sertão^  pelo  que  passo  a  descrever  e  a  demonstrar. 

DESCRIPCÃO. 

E'  O  sertão  da  Ribeira  do  Àpody  um  continente  aridissimo  e  que 
de  sorte  alguma  pode  produzir  mais  que  por  beneficio  somente  da 
chuva  do  céo :  com  elia  produz  a  terra  todos  os  viveres»  e  é  eapaa 
de  criar  o  melhor  trigo,  se  lirò  semearem »  por  ser  a  natureza  do 
terreno  barrenta  e  dura,  ainda  naquelles  legareis  onde  superficial- 
meMe  se  encontra  alguma  aréa. 

PARTICULARIDADES. 

Oseriau  da  capitania  do  Maranhão  é  húmido  e  poludoso,  onde  as 
soasnaturaes  vertentes  dâo  correntes  de  agua»  que  formam  riogcau*** 
daiuaoa  o  navegáveis»  que  v&o  desaguar  ao  mar  da  mesma  costa.  Cria 
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08  animaes  acanhados  e  pequenos ;  têm  elles  a  vida  curta  em  razio 
doa  pastos,  que  sâo  duros  e  agrestes  capins ;  ainda  que  ae  conservam 
sempre  verdes  e  ásperos,  nâo  dSo  todavia  substancia. 

Nu  sertão  de  Pernambuco  os  animaestém  muito  mais  duração; 
elles  engordam  muito,  e  não  caberiam  nos  seus  pastos ,  porque  são 
grandemente  fecundos,  se  por  ventura  as  seccas  os  n&o  matassem 
tanto,  e  tão  amiudadamente;  sendo  demais  o  mesmo  sertão  saluUferQ 
para  os  seus  habitadores. 

Para  ponderar  mais  com  aUenção  sobre  este  clima  basta  ver  que 
n*elle  as  suas  aguas  andam  subterrâneas,  e  osanimaes  e  a  gente  nâo 
as  podem  beber  senão  depois  que  a  terra  é  aberta  com  as  ferramen* 
las  rústicas;  e  ainda  assim  mesmo  ella  chega  a  faltar  em  alguns  Io- 
gares,  dos  quaes  são  obrigados  a  retírar-se  de  todo  para  irem  refrige- 
rar-se  em  outro  logar ;  porém  em  uma  secca,  como  a  de  que  trata- 
mos, e  em  outras,  falta  a  agua  em  quasi  todos  os  sertões  semelhantes 
aos  do  Apody. 

As  suas  serranias  andar&O  as  mais  altas  pelo  nive)  do  sertão  do 
Píauhy,  o  por  isso  nellas  é  que  se  acham  terras  de  plantagens,  como 
se  faz  ver  o  seu  numero  no  Mappa  Geral  descripto,  que  vai  junto. 

Quem  dos  sertões  da  parte  do  norte  de  Pernambuco  quer  entrar 
para  o  sertão  de  Píauhy,  conhecerá  logo  a  sua  grande  alAira  na  pas- 
sagem que  faz  pelo  caminho  do  Grauatá  ao  Ribas,  que  está  situado 
sobre  a  serra  da  Biapába,  a  qual  subida  que  seja  não  descerá  mais, 
por  estar  a  sua  posição  parallela  com  o  dito  sertão  Piauby. 

LATITUDE  B  LONGITUDE. 

Tem  a  ribeira  do  Apody  em  circumferencia  dezeseis  legoas  de 
]argura,  e  de  comprimento  cincoenta ;  tem  dous  rios  principaes, 
um,  que  ó  o  mais  principal,  tira  o  seu  nome  da  mesma  ribeira,  cha« 
mado  Rio  do  Apody y  o  qual  leva  somente  as  aguas  do  inverno  a  des- 
aguar á  barra  do  Morro-branco ,  ou  do  Mossorò ,  por  outro  nome 
"Porto  do  MoTy  e  Olficina  de  carnes.  Nasce  este  rio  d^entre  a  serra- 
nia do  Cumba  e  Barriguda ,  que  nos  tempos  de  verão  é  totalmente 
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secêo  em  qoasi  todo  elle  sem  impedimento  algum.  Leva  das  saasnas- 
cenças  á  mencionada  barra  de  escalas  jomalaes  quinze  com  cin- 
coenta  legoas  de  longitude. 

O  segundo,  que  é  o  rio  UmarI ,  tem  de  longitude  19  lagoas: 
nasce  elle  da  serra  chamada  Àgua^branca ,  e  por  outro  nome  Serra 
de  Maria  Pires ;  leva  de  escalas  jornalaes  cinco  com  dezenove  de 
longitude,  e  vai  entrar  no  rio  Apody »  no  logar  das  vargens  de  S. 
Lourenço,  onde  elle  faz  barra  :  também  é  secco  no  tempo  de  verfio. 

Esta  ribeira  6  cercada  de  dous  bosques :  um  da  parte  do  Oeste  ^ 
outro  da  parte  de  Leste;  ellessâo  espessos,  e  ambos  caminham  para 
o  norte  da  praia  do  Hossoró  e  Assú ;  o  que  fica  da  parte  do  Oeste  é 
todo  continuado,  e  o  que  fica  ao  Leste  tem  seus  intervalios.  Estes 
bosques  ou  mattas  na  lingua  dos  naturaes  chamam-se  Catingue  :  ser- 
vem de  coito  ás  feras,  aos  gados  bravos  e  ao  cavallar,  quo  anda  levan- 
tado e  fugitivo  pela  sua  braveza ;  constam  os  ditos  bosques  selvagens 
de  páos  brancos,  aroeira  e  outros,  e  de  uma  planta  rasteira  ,  espi- 
nhosa e  dentilada,  chamada  Macambira. 

Consta  esta  mesma  ribeira  de  três  freguezias  parochiaes,  que  sao 
vargens  do  Apody,  villa  de  Porl' Alegre  e  Páo  dos  Ferros. 
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TOMO  XX.— Sh  TRIMBSTAE  DE  1857. 

DESCBIPÇÃO  GEOORÂPmCA 
CAPITANIA  DE  MATTO- GROSSO. 

ANNO  DE  1797. 

(HS.  offérecido  ao  Institato  pelo  Sr.  GooMllieiro  AoUmio  de  Bfeneiei 

VaseoDoellos  de  Druminoiíd. ) 


Naías.  — Todas  as  latitudes  expressadas  nesta  descrlpção  são  austraes. 
,  As  longitiides  são  contadas  do  Meridiano  da  Ilha  do  Ferro ,  suppondo-o 
20  grãos  ao  oeste  do  Meridiano  do  Observatório  de  Paris. 
As  legoas  são  de  20  a  cada  gr&o  do  Equador. 


A  capitania  de  Matto-Grosso,  a  mais  remota  e  mais  occidental  de 
lodo  o  Brasil,  comprehende  um  vasto  terreno  no  centro  da  America 
Meridional,  da  qual  a  superfície,  maior  do  que  a  de  toda  a  França , 
6  das  Hespanhas  unidas,  iguak  um  quadrado  de  quarenta  e  oito  mil 
legoas  superficiaés,  de  que  lhe  resulta  quasi  duzentas  e  vinte  legoas 
'  pela  extenâSo  dé  cada  lado. 

Pelo  norte  extrema  com  as  duas  capitanias  do  Rio-Negro  e  Grão- 
'  Pará ;  pelo  oriente  e  sul  com  a  de  Goyaz  e  a  de  S.  Paulo;  e  pelo  oc- 
''  '  cidêntecònGnacom  o  amplíssimo  Peru,  pelos  três  governos  Hespa- 
nhóes  do  Paraguay,  de  Chiquitos  e  de^Moxos. 

ff 

Sendo  a  raia  limitrophe  entre  as  duas  confinantes  nações  o  rio 

Páraguay  commum  na  sua  parte  media  a  ambas  ellas,  com  as  mesmas 

circumstancias,  grande  parte  dos  rios  Guaporé,  Mamoré  e  Madeira, 

'  formando  assim  a  situação  geographica  de  Matto-Grosso  por  parte  dos 
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(filos  grandes  rios  Madeira,  Hamoré.  Guaporé  e  Paraguay  um  largo  6 
extenso  fosso  natural  de  500  legoas  de  circuito,  que  fecha»  separa  e  de- 
fende esta  capitania  dos  dominios  hespanhóes. 

Fosso  peio  meio  do  quaj,  e  por  mais  de  trinta  rios,  que  desagoam 
nos  quatro  referidos  que  o  formam ,  se  pôde  penetrar  por  muitos  e 
distantes  pontos  para  o  interior  do  Brasil,  do  qual  a  capitania  do 
Matto-Grosso  sempre  foi  considerada  como  o  seu  propugnaculo,  at- 
tendendo  a  esta  sua  natural  e  geographica  posição,  nâo  só  por  cobrir 
as  capitanias  interiores  d'esla  vasta  porção  do  novo  continente,  nas- 
cendo n'ella  os  seus  maiores  rios,  em  numerosos  braços,  que  guardam 
em  si  grandes  e  ainda  náo  tocados  ihesouros,  mas  também  porque 
pelo  dito  figurado  e  extenso  fosse  se  podem  igualmente  os  Portu- 
guezes  concentrar  até  os  mais  ricos  eslabelecimenlos  hespanhóes 
do  populoso  Peru. 

Rio  Araguaia  ou  Grande. 

A  extrema  mais  oriental  da  capitania  de  Matto-Grosso  com  a  de 
Goyaz  é  o  Rio  Grande,  duzentas  legoas  distante  de  Villa-Bella. 

Este  rio,  conhecido  no  Estado  do  Pará  só  com  o  nome  de  Ara- 
guaia, que  lhe  dáo  as  muitas  nações  que  o  habitam,  tem  as  suas  mais 
remotas  origens  pela  latitude  de  19  gráos,  correndo  de  sul 
a  norte,  cortado  em  vários  pontos  pelo  meridiano  de  323  gráos, 
e  confluo  pela  latitude  de  6  com  o  Tocantins  em  que  perde  o  nome 
indo  ambos  já  unidos  em  um  só  e  caudoloso  canal ,  e  com  370 
legoas  de  correnteza,  engrossar  com  5  de  fóz  na  latitude  de  1 
gráo  e  40  minutos  a  boca  austral  do  máximo  rio  das  Amazonas; 
distancia  ou  íóz  intermédia  ,  entre  as  duas  famosas  bahiasdo  Hara- 
patá  e  do  Limoeiro  fronteiras  á  grande  lilia  de  Joanes  ou  Marajó, 
e  20  legoas  ao  poente  da  cidade  do  Pará. 

O  rio  das  Mortes,  que  tendo  as  suas  mais  distantes  fontes  muito  a 
oeste  das  do  rio  Grande,  de  que  é  o  mais  superior  e  occiJental  braço 
correndo  por  grande  espaço  a  leste,  e  depois  a  norte,   com  150 
legoas  de  curso  total ,  até  entrar  no  Araguaia  pela  latitude  de  12 
gráos,  está  todo  na  capitania  de  Matto-Grosso. 
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O  rio  Araguaia  é  povoado  por  muitas  nações  ^c  valentes  Gen- 
tios, 6  abundante  em  todos  osefTeitos  que  fazem  a  privativa  riqueza 
do  Estado  do  Pará,  e  desde  a  cidade  d'esto  nome,  e  por  este  rio 
se  pôde  por  uma  não  interrompida  navegação  chegar  ao  centro  do 
Brasil  è  capitania  de  Matto-Grosso,  podondo-se  igualmente  praticar 
o  mesmo  pelo  rio  das  Mortes,  e  por  outros  accidentaes  braços  que  re- 
cebe o  Rio  Grande  mais  inferiormente ;  braços  que  nSo  deixarão  de 
guardar  em  si  ainda  não  vistas  minas,  não  havendo  razão  physica 
para  ellas  se  acharem  nos  rios  que  entram  no  Araguaia  pela  sua 
oriental  margem,  e  em  que  existem,  além  de  Villa-Boa,  outros  ar- 
raiaes  da  capitania  de  Goyaz,  o  se  não  encontrem  semelhantes  nos 
braços  que  lhe  entram  pela  dita  opposta  margem. 

Quando  se  sabe  positivamente  ser  o  rio  das  Mortes  aurífero,  e  as 
minas  dos  A raes  existem  em  um  seu  occidental  braço,  abandonadas 
ha  poucos  annos,  não  por  lhe  faltar  o  já  achado  ouro,  nem  serem 
os  seus  jornaes  diminutos,  mas  sim  por  ficarem  muito  distantes  da 
estrada  geral ,  e  no  centro  de  um  infestado  o  perigoso  sertão ,  não 
podendo  os  seus  poucos  moradores  commoda  e  facilmente  haver  as 
ferramentas  para  minerar  e  agricultarem  as  terras,  nem  os  géneros 
indispensáveis  para  a  conservação  e  decência  do  individuo  ;  eíTeito 
ordinário  dos  estabelecimentos  com  pouca  população  e  força  ;  pois 
nâo  podendo  chamar  a  si  o  commercio,  e  subindo  a  alto  preço  os 
géneros  que  necessitam,  passam  do  estado  precário  ao  da  decaden- 
cia,ed'esteao  do  abandono  total. 

O  ouro  de  alguns  legares  d'estas  minas  é  de  23  quilates , 
6  outro,  e  a  maior  parte  do  toque  de  dezeseto,  do  còr  verde,  como 
o  que  os  Francezes  empregam  enlaçadamonte  nas  suas  obras  e  doura- 
duras,  e  para  este  fim  buscado  na  Bahia,  e  pago  além  do  seu  valor. 

Rio  Chingú. 

O  rio  Chingúy  o  mais  crystallino,  e  um  dos  grandes  o  caudalosos 
braços  do  Amazonas,  e  que  entra  na  sua  margem  meridional ,  com 
trezentas  legoas  de  extensão,  pela  latitude  de  1  gráo  o  42  mi- 
nutos, e  na  longitude  de  325  gráos  e  34  minutos,  setenta  legoas  em 
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linha  recta  ao  poente  da  cidade  do  Pari ,  porém  de  cem  legoaa  de 
navegiçSo  >  segundo  a  ordinária  derrota ,  tem  grande  parte  do  aeu 
vasto  corpo  na  capitania  do  Matto^Groaso. 

Abraçam  as  distantes  origens  do  rio  Cbingú,  tanto  os  terrenos  de 
que-igiialmente  nascem  oa  bragoa  e  rios  que  por  leste  e  norte  formam 
a  parte  superior  do  rio  Cuiabá,  mas  também  o  largo  espaço  que  fica 
a  norte  do  rio  das  Mortes,  que  a  estrada  geral  de  Goyaz  vem  cortando 
até  as  fontes  do  rio  Porrudos. 

E*  tradição  constante  entre  os  práticos  dos  sertões  do  Pará  e  índios 
aldeadosnas  povoações  do  rioChingú,  que  vencidas  as  suas  primeiras  o, 
maiores  cachoeiras,  se  tem  achado  n'este  rio  copiosa  quantidade  de 
ouro,  «  que  os  Jesuitas,  ávidos  indagadores  d'este  agente  universal , 
d'ellé  extrabiram  muito. 

A  bmosa  e  primeira  descoberta  de  Bartholomeu  Bueno,  cbaipada 
dosMartyrios,  ha  toda  a  probabilidade  de  que  possa  existir  sobre  algum 
dos  muitos  braços  que  formam  o  todo  do  rio  Chingú.  Porque  tendo 
deaeoberto  este  celebre  sertanista  as  ditas  minas,  que  achou  grandio- 
sas, o  retirando-se  a  S.  Paulo  com  esta  certeza  para  se  munir  de  mais 
gente^  e  utensílios  necessários,  para  com  mais  força  povoar  e  extrabir 
as  riquezas  que  achara,  até  hoje  occultas,  mas  sempre  de  grandes  e 
baldadas  esperanças,  voltou  emfim  como  desejava  prompto  da  cidade 
de  S.  Paula  Mas  passando  na  sua  derrota  próximo  das  minas  do 
Cuiabá,  que  então  se  descobriram,  e  trabalharam  com  grande  fama 
e  riqueza ,  esta  notícia  é  a  proximidade  do  logar  lhe  fez  desertar 
muita  gente  da  sua  bandeira,  e  temendo  o  mesmo  no  resto  que  lhe 
fieira,  mudou  de  rumo,  inclinando-se  para  o  oriente,  E  afastando-se 
assim  consideravelmente  das  minas  do  Cuiabá  e  da  dos  Martjrios  f, 
que  buscava,  se  perdeu  n'aquelles  vastíssimos  sertões,  por  onde 
vagou  muitoa  mezes,  achando  por  acaso  as  minas  de  Goyaz  já  vistas 
por  seu  pai,  que  como  todas  as  mais  foram  riquíssimas  oof  seus 
principies.  Esta  rica  e  nova  descoberta,  e  a  delonga  do  tempo,  jfea 
perder  até  hoje  a  vereda  e  o  positívo  logar  dos  buscados  Martyrios , 
ficando  unicamente  a  sua  vaga  tradição.  . 
Ora  no  rio  Tocantins,  em  que  se  comprehende  a  vasta  capitania  de 
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GoyaSy  hlò  niáfó  ta]  descoberto ;  as  suâffprífneira»  noticias  o  si- 
tuaih  èm  uni  rio»  que  sim  corre  para  o  Amazonas  como  o.Tocantins, 
masqúb  se  buscava  passàtido  doâ  braços  superiores  e  de  leste  do  rio 
do  Cuiabá:  coIlúcaçSo  em  que  tò  existe  o  rio  Chingú ;  supposto  que 
outA»  roteiros  o  situem  no  Araguaia»  sendo  n'este  ultimo  caso  inú- 
til buseár-se  o  caminho  inais  de  duzentas  legoas  a  noroeste  do  bus- 
cado log^r. 

O  que  se  comprova  mais  com  outro  facto  mais  posterior,  isto  é, 
que  descendo  pelo  rio  das  Mortes  um  neto  de  Bartbolomeu  Bueno, 
guiado  por  um  antigo  diário  deste  descoberto,  até  entestarem  na  mar- 
gem Occidental  do  rio  largas  campanhas,  as  atravessou  ao  oeste  por 
algbns  dias,  até  entrar  em  um  campo  coberto  de  mangabeiras  bran- 
cas, signal  indicado ,  e  que  d'este  logar  se  viram  entre  norte  e 
poente  uns  destacados  e  altos  montes,  de  que  três  eram  da  flgura 
buscada,  entre  os  quaes  deviam  fic^r  as  minas  dos  Martyrios ;  porém 
uiõ'  ataque  imprevisto  do  gentio,  etn  que  mataram  o  chefe  e  mais 
algumas  pessoas,  dissipou  esta  bandeira..  frustrando*se  assim  o  dese- 
jado Bm,  qae  já  suppuhham  conseguido. 

Ekte  logar  e  derrota  parece  por  mais  esta  razão  só  poder  existir 
no  rio  Chingú,  abundante  em  muitos  effeitos,  principalmente  em 
cacáó,  cravo  e  puxiri. 

Rio  Tapajós. 

O  terceiro  rio  que  tem  as  suas  soberbas  fontes!  em  multiplicados  e 
grandes  braços  na  capitania  do  Matto-Grosso,  c  o  Tapajós,  que  cor- 
rendo a  norle  entre  os  rios  da  Madeira  e  Chingú.  por  300  legoas  de 
extensSo  ,  vai  confluii*  no  Amazonas ,  no  latitude  de  â  gráos 
S4'  minutos  e  50  segundos,  e  na  longitude  de  323  gráos  e  13  mi- 
nuíòs,  posição  geographica  da  villa  de  Santarém,  na  boca  d'este 
grande  riò,  iiS  legoas  distante  da  cidade  do  Pará  em  linha  recta, 
e  162  segundo  a  navegação  mais  seguida. 

Nasce  o  rio  Tapajós  nos  famosos  campos  dos  Parecis  ,  assifn  cha* 
mados  pela  nação  dos  índios  d'este  nome,  que  n'elles  habitava,  com- 
prebendéndò  estes  campbs  diúa  extònsa  superficie,  não  plana,  nrrtis 
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sim  formada  por  altas  e  prolongadas  medas,  ou  cômoros  de  tréa  oa 
terra  solta  :  a  ^a  configuração  é  bem  como  quando  impetuosa  bor- 
rasca e  furioso  tufão  de  vento  agita  as  aguas  do  oceano  ,  excavando 
n'ellc  profundos  valles  e  erguendo  as  suas  betuminosas  agodi  em  ele- 
vadas montanhas ;  assim  se  figura  o  campo  dosParecis:  o  espectador 
do  meio  d'elles  ré  sempre  em  frente  um  dbtante  e  prolongado 
monte ;  encaminha-se  a  elle  descendo  um  suave  e  largo  declive,  atra- 
vessa uma  vargem  e  d'ella  sobe  outra  escarpa  igualmente  doce ,  até 
86  acbar ,  sem  lhe  parecer  que  subira,  no  cume  que  viu,  offerecen- 
dO'Se-lhe  logo  á  vista  outra  altura  a  que  chega  com  as  ponderadas , 
mns  sempre  sensíveis  eircunistancias ;  sendo  o  terreno  que  compre- 
hende  estes  vastos  campos  arenoso  e  tão  fofo  que  as  bestas  de  carga 
enterram  nelle  as  mãos  e  pés  um  e  dous  palmos:  os  seus  pastos  são 
ínsuiBcientes,  consistindo  a  sua  relva  em  umas  pequenas  hastes  de 
dous  palmos  ou  pouco  mais  de  alto,  revestidas  de  pequenas  folhas 
ásperas  e  pontudas  a  que  chamam  ponta  de  laoceta.  Os  aniraaes  ar- 
rancam com  es(e  pasto  igualmente  as  suas  raizes  envolvidas  sempre 
em  aréa  ,  o  que  lhes  traça  e  embota  os  dentes,  circumstancia  que 
diflUculta  o  transito  de  terra  ;  comludo  buscando-se  algumas  das  mui- 
tas vertentes  que  n'elles  amiudadamente  nascem,  se  encontra  n'ellas 
algum  taquari  e  outras  folhas  macias  que  lhes  servem  de  soffrivel 
pasto. 

Os  campos  dos  Parecis,'que  formam  por  grande  espaço  o  largura 
a  summidade  das  extensas  e  altas  serras  doeste  nome ,  estão  situa- 
dos no  terreno  maisclevadodetodoo  Brasil,  pois  n'elles  tem  as  suas 
remotas  origens  os  dous  maiores  rios  da  America  Meridional,  que 
sfio  o  Paraguay  nas  suas  próprias  e  multiplicadas  cabeceiras,  assim 
como  os  seus  grandes  e  mais  superiores  braços,  os  rios  Jaurú,  Sipu- 
tuba  e  Cuiabá,  o  da  mesma  forma  o  grande  Madeira,  o  maior  con- 
fluente da  austral  margem  do  Amazonas,  tom  n^estes  campos  uma 
das  suas  principaes  origens  pelo  seu  grande  e  oriental  braço ,  o  rio 

Guaporó. 

Fazendo  conlravorlcnles  com  os  mencionados  rios,  nasce  no  alto 
das  serras  dos  Parecis  o  rio  Tapajós,  em  grandes  *e  distantes  braços , 
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dosqaaes  o  mais  occidental  é  o  rio  Ârinós,  que  enlaça  as  suas  fon- 
tes coro  as  do  ria  Cuiabá,  e  a  breve  distancia  das  do  Paraguay. 

Tem  o  rio  dos  Ârinós  um  braço  occidental  denominado  rio  Ne- 
gro ,  desde  o  qual  té  onde  é  navegável  são  8  legoas  de  trajecto 
por  terra  até  o  rio  Cuiabá ,  abaixo  das  suas  superiores  e  maiores  ca- 
choeiras, e  semelhantemente  do  próprio  rio  Ârinós  são  12  legoas  de 
trajecto  a  sahir  no  mesmo  logar  do  Cuiabá. 

O  rio  Ârinós  já  nas  suas  cabeceiras  é  aurífero,  e  n'elle  no  anno 
de  1747  se  descobriram  as  minas  Je  Santn  Isabel,  abandonadas  logo, 
tanto  por  não  encherem  as  esperanças  que  n'aquelles  áureos  tempos 
só  completava  maior  quantidade  de  ouro,  à  vista  dos  grandes  ]or- 
naes  que  então  se  tiravam  das  minas  do  Cuiabá  e  Matio  Grosso, 
como  pelo  muito  e  valente  gentio  que  habitava  aquelles  terrenos. 
Peh  margem  do  poente  do  rio  Ârinós  desagoa  n'elle  o  do  Sumi- 
douro, que  fazendo  contravertentes,  e  por  breve  intervallo  com  o  rio 
Sípotuba,  grande  occidental  braço  do  Paraguay,  facilita  a  navega- 
ção de  um  para  outro  rio 

O  celebre  sertnnista,  o  sargento-niór  João  de  Souza  d'Âzevedo, 
em  1746  fez  este  transito,  descendo  o  rio  Cuiabá  até  entrar  no  Pa* 
raguay,  e  navegando  estas  agons  acima,  entrou  d'elle  no  Sípotuba 
até  as  suas  origens,  das  quaes  varou  as  canoas  por  terra  para  o  rio  do 
Sumidouro,  que  navegou  segundo  a  sua  correnteza,  apezar  de  oc<;ul- 
tar-se  este  rio,  por  nào  pequeno  espaço,  por  debaixo  da  terra  ,  cir- 
cumstancia  de  que  tirou  o  nome ;  o  que  vencido  entrou  d'elle  no 
Ârinós,  e  d'esto  no  Tapajós,.río  em  que  achou  vencíveis  cachoeiras, 
índa  que  maiores  que  as  do  rio  Madeira,  achando  igualmente  grandes 
provas  de  ouro  no  rio  das  Três  Barras,  braço  oriental  do  Tapajós, 
lOOlegoas  a  baixo  das  fontes  do  Ârinós. 

Âo  poente  do  Sumidouro,  e  nos  campos  dos  Parecis,  tem  as  suas 
origens,  ao  norte  das  do  rio  Jaurú,  o  rio  Chacuruhina,celcbre  por  ter 
em  um  dos  seus  braços  uni  grande  lago  em  que  se  coalha  c  gela  to- 
dos os  annos  grande  e  copiosa  quantidade  de  sal,  producto  natural 
que  motiva  annuaes  guerras  entre  os  índios  que  habitam  aquelles 
terrenos,  circumstancia  por  onde  se  pôde  inferir  que  o  sal  não  é 
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.: .  tantpqua  «ehegoe  i)  todog.,  sem  que.  lhe  cosia  gptias  de  aapgoa»  O 
Chaduruhina  uns.  pratíoos  o  fazem  braço  do  Arin6s>  e  ootros  do  So- 
midouro. 

Nos  deseriptos  campoe  dos  Parecís,  que  .findam  pelo  occídente  no 
cume  das  serras  do  mesipo  nome,  9s.quaes,  prolongando  uma  ^levada 
.    escarpa  pu  lace  na  direcção  de  nor-noroeste  de  200  legoas  de  exten- 
são, formam  soberbas  serranias  olhando  para  o  poente  e  parallelas  ao 
..;  Guaporé,  de  que  distam  de  15  a  25  legoas,  tem  a  sua  principal  e 
maia  remota  origem  o  rio  Juruena  entre  as  cabeceiras  do  Sararé  e 
.    Guaporé,  uma  legoa  a  lósle  do  primeiro  .e  duas  a  oeste  do  segundo. 
O  rio  Jurueqa^.o  maior  e  mais  occidei^^J  braço  do  grande  Tapajós, 
;.  nasce  na  latitude  de  14  gráqs  e  43  n(iÍQutos,  vinte  legoas  a  nor-nor- 
..., deste  de  Villa-Bella,  e  correndo  a  norte  por  120  legoas  de  exten- 
»,;  no  até  a  sua  confluência  conv  o  Arinòs,  formam  ambos  unidos  o  al- 
,...  veo  do  Tapajós. 

,  .Recebe  o  Juruena  por  amb^as  as  m.qiso!;is  muitos  e  não  pequenos 
rios,  facilitando  os  que  lhe  entram  pelg,  lado  Occidental  praticáveis 
pomrounicaçôese  por  bravos  trajectos  de  (erra  pafa  o  Guaporé  e  seus 
confluentes.  Q  mais  superior  e  pjtqximo  a  Villa-Bella  e  seus  arjraiaes 
é  o  rijOi,Soquriii ,  já  de  sufiSciente  fun/íp,  e  por  consequência  pave- 
gavel  até  perto  da  sua  origem ,  a  qual  flca  1  legoa  ao  norte  da  prin- 
cipal cabeceira  ()o  rio  Sararé,  tendo  este  ultimo  rio  J/4  de  legoa 
,,    abaixo  do  ^.nascimento  ISpalpaos de  fundo  e 20  de  largo. 
.    Navegando-^se  pelo  Juruena  acima  até  entrar  pelo  Spcurjú,  se 
.pôde  da  origem  d'este,  pelo  brev<i  trajecto  de  legoa,  passarão  Ç^raré, 
,  sem  mais  obstáculo  do  que  uma  capboeir^  que  fornia  p  mesmo  ^araré 
.  três  legpas  abaixo  do  seu  nascimepto,  quando  se  precipita  pela  es- 
carpa do  poente  da  serrados  Parecis  s  diflCiculdadeque  se  pôde  ven- 
cer por  partes^ou  faa;endo-se  o  trajecto  total  de  quatro  legoas,  sendo 
.;   este  transito  o  mais  breve  ecommodo  para  Villa-Bella,  pois  o  Sara- 
ré desde  a  dita  cachoeira  é  navegável,  sem  embaraço  algqm,  até  esta 
capital  do  Matto-Grosso,  em  menos  de  oito  dias  de  nsivegaçso. 

Uma  legoa  a  norte  da  origem  do  Sararé  esta  a  primeira  cabeceira 
do  rio  Qalera>  pspgupjdo coqOi^entçi  no, Qi^appró abaixo  de  Villa- 
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Bella  ;  e  a  leste  ,  uma  legoa  da  dita  cabeceira  ,  nasce  a  chamada 
Ema,  braço  occidentaldo  Socuriú,  que  facilita  igual  coromunícação. 

O  Galera  tem  nos  campos  dos  Parecis  mais  três  origens  ao  norte  da 
primeira,  e  todas  caudalosas,  distando  a  ultima,  e  mais  da  norte, 
denominada  Sabarà ,  pouco  mais  de  legoa  do  nascimento  do  rio 
Juina,  grande  e  occidental  braço  do  Juruena. 

Pelo  Juruena.  pois,  e  pelo  Socuriú  com  5  ou  6  legoas  de  trajecto, 
até  vencer  as  cachoeiras  que  o  Galera  forma  na  face  do  poente  das 
serras,  se  pôde  por  este  rio  communicar  o  Juruena  com  o  Guaporé. 

Emfím  o  rio  Juruena  pode  ser  navegado  até  2  legoas  abaixo  do 
seu  próprio  nascimento,  logar  da  sua  superior  cachoeira ,  e  ainda 
mais  acima,  passada  ella,  a  qual  é  formada  por  dous  pequenos  saltos, 
tendo  o  rio  já  n'este  logar  150  palmos  de  largo  e  grande  fundo ;  c 
d'ella  para  baixo  corre  com  velocidade,  por  ser  o  seu  alveo  um  plano 
assaz  inclinado  ;  e  dizem  que  as  cachoeiras  que  tém  não  são  maio- 
res,  e  todas  mais  venciveis  do  que  as  do  rio  Ârinós.  Com  as  mes- 
mas e  referidas  circumstancias  se  pôde  communicar,  por  semelhantes 
e  breves  trajectos  de  terra,  o  mesmo  Juruena  com  os  rios  Guaporé  e 
Jaurú,  que  lhe  ficâo  a  leste,  supposlo  que  quando  estes  dous  últimos 
rios  se  precipitam  ao  sul  do  alto  das  serrasdos  Parecis  de  que  nascem, 
formam  logo,  e  por  grande  extensão,  repetidas  cachoeiras. 

Pela  posição  geographica  do  rio  Tapajós,  fica  evidente  que  este 
rio  facilita  a  navegação  e  commercio  desde  a  cidade  marítima  do 
Pará  para  as  minas  do  Matto-Grosso  e  Cuiabá,  navegando-o  agoas 
acima  e  entrando  pelos  seus  grandes  braços  os  rios  Juruena  e  Âri- 
nós, praticando-se  nas  suas  origens  os  breves  trajectos  de  terra  men- 
cionados, ou  não  querendo  varar  as  canoas,  se  pôde  directamente  por 
terra  conduzir  as  fazendas,  principalmente  para  Villa-Bella,  ponde- 
rada a  curta  distancia  em  que  fica  das  ditas  origens. 

Esta  navegação  para  Matlo-Grosso  será  mais  breve,  pelo  menos 
200  legoas,  do  que  a  praticada  pelos  rios  Madeira  c  Guaporé ;  con- 
sequentemente se  fará  em  menos  tempo  com  menor  despesa. 

Ficando  igualmente  ulil  para  as  minas  do  Cuiabá ,  pois  a  na- 
vegação que  se  faz  de  S.  Paulo  para  a  dita  villa  pelos  rios  Tietê,  Pa- 
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r«ná,  Pardo,  Caroapuã,  Cochim,  Taquari,  Paraguay,  Porrudos^ 
Cuiabá,  descendo  uns  e  subindo  outros,  nos  quaes  se  passam  113 
cachoeiras,  o  por  lerra  o  Varadouro  de  Gimapuà,  comprehende  boas 
600  l^oas  de  navegaç^,  em  quo  se  gastam  seis  mezes. 

r^ão  fallaruio  ainda  na  grande  despesa  e  tempo  que  se  consome  na 
conducção  das  fazendas  desde  o  Rio  de  Janeiro  por  mar  at^  a  villa 
de  Santos,  e  d*ella  nas  canoas  alé  o  porto  do  Cubatào ;  por  lerra  para 
a  cidade  de  S.  Paulo,  d'onde  por  mais  22  legoas  por  terra  condu- 
zem as  cargas  para  o  porto  da  Ararailaguaba  no  rio  Tíeló,  ponto  de 
que  principia  a  dita  navegação.  Distancia  que  com  pouca  differença 
iguâla  ao  caminho  de  terra  desdeo  Arinós  ou  Rio  Negro  até  a  villa 
de  Cuiabá  :  o  que  consome,  contando  desde  o  Rio  de  Janeiro,  pelo 
menos  três  ou  quatro  mezes  de  tempo,  que  junto  ao  que  se  emprega 
até  a  dita  villa  de  Cuiabá,  faz  a  somma  total  de  nove  ou  dez  mezes, 
que  vem  a  ser  o  mesmo  que  se  gosta  na  carreira  do  Pará  pelo  rio  da 
Madeira  até  Villa-Bclla,  poupando-se  n*esta  ultima  navegação  mais 
de  2^000  rs.  em  cada  carga,  quo  nos  fretes  das  referidas  conducções 
e  no  Varadouro  de  Camnpuã  faz  de  despesa  cada  uma  d'ellas. 

A  consequência  de  navegar  pelo  rio  Tapajós  para  os  actuaes  esta- 
belecimentos da  capitania  do  Uatto-Grosso ,  pôde  concorrer  para  o 
seu  augmento  por  novos  descobertos  que  se  fariam  nos  dilatados  ser- 
tões d'este  rio,  até  entestarem  nos  campos  dos  Parecis,  e  colher  n'elles 
os  muitos  effeitos  que  fazem  a  privativa  riqueza  do  amplissimo  paiz 
das  Amazonas. 

Além  d'esle  objecto,  sabe-se  que  o  rio  Arinós  é  aurifero  em 
grande  parte  da  sua  extensão  ;  sabe-se  que  navegando-se  pelo  Ju- 
ruena,  e  entrando  pelo  seu  occidenlal  braço,  o  rio  Camararc,  que 
entra  n'elle  inferiormente  á  foz  do  Juina,  estão  entre  as  origens  do 
Camararé  dito,  e  sobre  as  cabeceiras  do  rio  famari ,  que  fazendo 
com  cilas  largas  vertentes ,  na  face  oriental  das  serras  dos  Parecis, 
vai  entrar  no  Madeira,  as  minas  do  UrucumacuJ,  de  que  ha  gran- 
des esperanças,  não  ha  muitos  annos  vistas,  e  buscadas  ha  vinte  sem 
effeilo algum;  o  que  não  deve  admirar,  [porque  a  uniformidade  destes 
largos  seriões,  regados  por  muitos  rios,  dando  nascimento  a  mil  e 


195 

contíguas  vertentes  cobertas  de  lagos  e  panlanos,  e  por  uma  allissima 
e  densa  maltaria,  que  occulla  os  mesmos  raios  do  sol,  confundem-so 
os  profundos  Valle3  com  as  altas  montanhas,  não  ofTcrecem  mais  do 
qud  uma  ^emelhanç^o  de  obstáculos  a  quem  os  penetra,  guiado  por 
já  notados  signaes  a  buscar  algum  indicado  iogar,  que  a  cada  passo 
parece  encontrar,  e  nSo  acha  mais  do  que  uma  nova  e  confusa  idéa  ; 
sendo  o  acaso  que  os  descobriu  o  mesmo  agente  que  novamente  os  en- 
contra. 

A  navegação  do  rio  Tapajós  parece  de  urgente  necessidade  para  a 
capitania  do  Matto-Grosso,  no  caso  de  uma  activa  guerra  n'e$te  con- 
tinente com  a  coroa  de  Hcspaulia;  pois  os  Hespanhóes,  pela  provin» 
cia  de  Moxos,  situada  a  maior  parte  nas  margens  do  Mamoré,  podem 
descer  até  a  juncçào  d'esle  rio  com  o  Guaporc,  e  ali  embaraçar  e  sor- 
prender  os  soccorros  e  communicaçõesque  esta  capitania  índispensa- 
veimente  deve  exigir  da  do  Pará  ;  e  o  meemo  podom  praticar  na  con- 
ílueneie  do  Mamoró  com  o  Madeira,  e  estabelecendo -se  na  cachoeira 
d'eBte  nome,  âxaráo  ali  um  obstáculo  inda  mais  insuperável. 

Da  mesma  forma  esta  nação  sobre  o  rio  Paraguay  podo  inter* 
ceptar  a  navegação  do  Taquari  oudeS.  Paulo  para  o  Cuiabá  o  Jaurú, 
6  aasim  ficará  a  capitania  de  Mutto-Gosso,  por  toda  a  sua  líroilrophd 
eilensào  ,  privada  dos  necessários  soccorros  de  guerra  ,  que  só  em 
canoas,  pelo  seu  grande  poso  e  volume,  llio  podem  chegar  dos  portus 
da  mar ;  circumstancias  tflo  oltondiveis,  só  a  navegação  do  Tapajós 
pôde  aplanar  com  toda  a  segurança,  por  sor  pelo  interior  d'esta  ca* 
pitania.  Não  se  podendo  comtudo  abandonar  a  importanlissima  na^ 
vegação  que  se  fa%  pelos  rios  da  Madeira  ,  Mnmoré  e  Guaporé  para 
Matlo-Grosso  ,  tanto  para  com  cila  se  vigiar  aquella  importante  e 
larga  fronteira  ,  como  pelo  maior  cabedal  de  agoas  d'esles  grandes 
rios,  que  facilitam  o  chegarem  a  Villa-Belia  os  grandes  botes  empre- 
gados n'e$ta  carreira  de  1 ,000  até  2,000  arrobas  de  cargas,  vantagem 
que  nâo  admittem  os  rios  Chingú  e  Tapajós,  que  para  as  ponderadas 
e  referidas  communicações  e  trajectos  devem  ser  navegados  até  os 
seus  nascitnentos,  o  que  difliculta  a  navegação  a  canoas  do  maior 
porte. 
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Rio   Paraguay. 

Ao  occidente  das  cabeceiras  do  Arinós,  e  pela  latitude  de  3 
gráos,  e  meridiano  de  320,  (em  as  suas  próprias  e  mais  remotas 
fontes  o  famoso  e  grande  rio  Paraguay,  que  correndo  a  sul  pela  ex- 
tensão de  600  legoas,  vai  entrar  no  Oceano  pela  sua  amplissima  boca, 
conhecida  com  o  nome  da  do  Rio  da  Prata. 

Distam  as  cabeceiras  do  Paraguay  70  legoas  a  nordeste  de  Villa- 
Bella,  e40  a  norte  da  Villa  do  Cuiabá,  divididas  em  muitos  braços, 
os  quaes  correndo  a  sul,  jà  formados  rios,  se  vão  unindo  successi vã- 
mente para  formarem  o  alveo  d'este  máximo  rio ,  logo  caudaloso  e 
navegável,  de  que  as  primeiras  fontes  encerram  copiosos,  mas  veda- 
dos e  já  vistos  thesouros. 

Ao  poente,  e  breve  distancia  das  origens  do  Paraguay,  tem  o  seu 
nascimento  o  rio  Sipotuba,  que  desagoa  na  sua  margem  occidental 
na  latitude  de  15  gráos  e  50  minutos,  com  60  legoas  de  correnteza. 
Na  parte  superior  d'este  rio,  e  próximo  do  seu  braço  de  oeste,  Ja- 
rubauba,  já  se  trabalhou  em  minas  de  ouro,  em  que  se  faziam  jor- 
naes  de  quarto  de  oitava  por  dia  ;  porém  os  que  se  tiraram  com  muito 
maior  conta  na  flor  de  algumas  posteriores  descobertas ,  do  Matto- 
Grosso  e  Cuiabá,  as  fez  abandonar,  perdendo-se  a  positiva  certeza  da 
sua  situação. 

O  pequeno  rio  Cabaçal,  também  aurifero,  entra  no  Paraguay 
pela  mesma  margem  de  oeste,  três  legoas  inferiormente  á  foz  do 
Sipotuba.  N'este|  ultime  rio  vive  a  nação  de  índios  Barbados^ 
mansa  e  valentíssima  ,  assim  chamados  por  ser  a  única  nação  d'estes 
districtos  que^  tendo  copiosas  barbas,  se  distinguem  das  outras  na- 
ções, que,  sem  ellas,  se  não  dissemelham  das  mulheres. 

No  Cabaçal  vivem  os  Bororós  Aravirás,  mistura  de  duas  differen- 
tes  nações,  que  no  presente  anno  de  1797  mandaram  até  Villa-Bella 
quatro  Índios,  dousd'elles  dos  abalísados  da  sua  tribu,  acompanhados 
de  sua  msí,  a  solicitarem  a  amizade  portugueza. 

£  a  nação  Pararione  vive  nas  suas  vizinhanças  para  a  parte  do  Si- 
potuba. 
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Uma  legoa  inferior  á  fóz  do  Cabeçal,  existe  Villa-María,  na  mar- 
gem de  leste  do  Paraguay,  na  latitude  de  16  gráose  3  minutos,  e 
na  longitude  de  320  gráos  e  2  minutos,  pequeno  e  útil  estabele- 
cimento fundado  em  1778.  Sete  legoas  ao  sul  de  Villa-María,  o  pela 
opposta  e  Occidental  margem  do  Par^guay,  desagoa  n'elle  o  rio 
Jaurú  na  longitude  de  16  gráose  24  minutos. 

E'  o  rio  Jaurú  notável,  tanto  pelo  marco  de  limites  que  no  annode 
ilBli  se  collocou  na  sua  fóz,  no  acto  das  demarcações  passadas,  coroo 
por  ser  todo  elle,  como  os  terrenos  que  formam  a  sua  margem  meridio- 
nal, privatiramente  portuguez  e  limilrophe  com  os  dominios  hes- 
panhóes. 

Nasce  o  rio  Jaurú  nosjcampos  dos  Parecis,  na  latitude  de  14  gráos 
e  42  minutos  e  na  longitude  de  319  gráos  e  13  minutos ;  e  correndo 
a  sul  até  a  latitude  de  15  gráose  45  minutos,  logar  em  que  se 
acha  o  registro  d*este  nome,  volta  d'elle  a  suéslo  por  34  legoas  até  a 
soa  barra  no  Paraguay,  com  60  legoas  de  curso  total. 

As  copiosas  salinas  denominadas  do  Jaurú,  e  de  que  os  Portugue- 
ses tem  extrahido  sal,  desde  o  principio  e  fundação  da  capitania  do 
Matto-Grosso,  principiam  no  interior  das  terras,  e  a  sete  legoas  do 
registro,  continuando  a  sul,  inclinando  para  o  poente  até  a  latitude 
de  16  gráos  e  19  minutos,  logar  chamado  Salina  do  Almeida,  por 
ser  um  homem  d'este  appellido  o  primeiro  que  fez  este  laboratório. 

Estas  salinas  estão  situadas  ao  longo  das  margens  de  largas  e  pan- 
tanosas vargens,  e  com  os  mesmos  peixes  que  se  acham  no  Paraguay. 

São  os  terrenos  que  formam  os  seus  lados  de  alta  mattaría  e  transi- 
tados por  Guatós  e  Uaicurús  ;  e  a  dita  alagada  o  salitrosa  vargem 
fica  pouco  distante  da  margem  do  Jaurú,  sendo  este  médio  terreno 
alto  e  coberto  de  bella  matiaria,  em  que  existe  a  leste  da  Salina  do 
Almeida  a  Serra  da  Burburena. 

O  abundante  sueco  salino  derramado  ao  longo  d'esta  larga  e  ex- 
tensa vargem,  inda  continua  por  mais  três  legoas  a  sul,  até  a  junc- 
çao  que  faz  n'ella  por  oeste  outra  chamada  Pitas,  a  qual  passada  c 
voltando  se  ao  mesmo  rumo  de  poente,  já  por  enxutos  e  altos  cam- 
poS;  se  encontram  n'elles  amiudadamente  grandes  circules  formados 
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na  got  circamferencia  peia  espef  ie  de  palmeiras  chamadas  Caran- 
dós ;  estas  superfícies  estão  cobertas  de  copiosa  quantidade  de  sueco 
salino,  em  que  tendo-se  coalhado  muito ,  as  chuvas  lavando- o  dei- 
xaram n'ellas  grandes  sedimentos  e  alvas  porções,  de  que  com  pouco 
trabalho  uma  mao  hábil  tiraria  muito  salitre.  Terminam  esies 
campos  9  legoas  a  occidente  da  Tapera  do  Almeida  na  latitude  de  15 
gráoa  e  21  minutos,  em  um  grande  pantanal  chamado  Páo  a  pique 
que  corre  ao  sul  a  unir-se  com  os  antecedentes,  formando  grandes 
pantanaes,  e  fica  encostado  á  face  de  leste  da  serra,  que  tem  n'este 
parailelo  a  sua  extremidade  austral ;  corre  de  sul  a  norte  a  formar 
a  que  se  passa  na  estrada  geral  de  Villa-Bella  para  o  Cuiabá,  10 
legoas  distante  ao  oriente  d'esta  capital,  serras  em  que  existem  os 
seus  arraiaes. 

A  estrada  que  do  registro  do  Jaurú  vai  para  a  Missão  bespanhola 
de  S.  João  da  província  de  Chiquitos,  com  50  legoas  de  caminho, 
passa  pela  Salina  do  Almeida,  e  tem  sido  trilhada  roais  de  uma  ves 
pelas  duas  confinantes  nações. 

A  confluência  do  rio  Jaurú  no  Paraguay  é  um  ponto  de  summa 
importância;  elle guarda e  cobre  a  estrada  geral  entre  Villa-Beila 
e  a  do  Cuiabá  e  os  seus  intermédios  estabelecimentos,  e  da  mesma 
forma  fixa  com  a  privativa  posse  e  navegação  d'eslcs  dous  rios  a 
entrada  para  o  interior  d'esta  capitania,  principalmente  a  do  Para* 
guaji  qued'este  logar  dá  uma  livre  navegação  por  ello  acima,  com 
8  dia8,.até  perto  das  suas  diamantinas  origens,  de  que  dista  apenas 
60  legoas,  sem  mais  obstáculo  do  que  uma  grande  cachoeira  ,  que 
tem  perto,  e  inferior  a  estes  ricos  logares;  diífículdade  que  a  cobiça 
vence,  e  a  importância  do  logar  convida  como  centro  de  novas  o 
certas  riquezas. 

O  marco  collocado  na  foz  do  rio  Jaurú ,  conduzido  de  Lisboa 
até  este  remoto  logar ,  é  de  bella  pedra  mármore,  da  figura  de  uma 
pyramide  quadrilalera  terminada  sobre  a  sua  correspondente  base , 
e  arrematada  por  uma  pyramide  de  4  faces,  de  cujo  vértice  nasce 
uma  cruz  de  4  braços  ignaas,  de  3 1/2  palmos  de  alto,  tendo  o  todo 
d'este  monumento  23  palmos  de  altura.  As  suas  quatro  laoes  livres  da 
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alta  base  em  que  assentam  e  da  cúpula  que  as  orna,  tem  12  pa>mos 
de  alto,  5  í\2  no  lado  junto  á  base,  e  4  no  superior  e  parallclo  lado. 

Em  cada  uma  d'estas  quatro  faces  está  gravada  a  sua  inscripçSo. 

Na  Caee  que  olha  para  o  Paraguay  ,  e  debaixo  das  armas  de  Por- 
tugal, a  seguinte: 

SUB 

JOANNE  V 

LUSITANORUM 

BEGE 

FIDEUSSIMO. 

Na  face  opposta,  que  tem  as  de  Hespanha  : 

SUB 

FERDINANDO    Vf 

UISPANU 

REGE 

CATH0L1G0. 

Na  face  que  olha  para  o  sudoeste  o  centro  do  paiz  : 

JUSTITIA, 

ETPAX 
OSCULATiE 

SUNT. 

No  lado  opposto  a  este,  e  que  olha  para  o  Jaurú  : 

EX  PAGTIS 

FINIUM 

BEGUNPORUM 

CONVENTIS 

MABBIDI  IDIB.  JANUAB. 

MDCGL. 

EmGm  este  marco  está  collocado,  não  na  fóz  do  Jaurú,  mas  meia 
milha  abaixo  d'ella  sobre  a  margem  occidental  do  Paraguay,  6  bra- 
ças distante  do  rio  orientado  diagonalmente. 
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As  altas serraniasqiie  vétn  desde  as  fontes  do  Paraguay ,  próximas 
da  sua  oriental  margem,  abeiram  o  rio  fronteiras  á  foz  do  rio  Jaurú , 
indo  terminar  com  80  legoas  de  extensão,  7  legoas  abaixo  delias  no 
morro  Escalvado,  na  latitude  de  16  gráos  e  43  minutos;  a  leste  doeste 
monte  ou  ponta  sào  tudo  pantanaes,  e  9  legoas  abaixo  d'elle  faz  barra 
na  mesma  margem  oriental  do  Paraguay,  um  profundo  escoante  ou 
rio  descoberto  em  1786,  a  que  denominei  Rio-Novo,  que  pôde  dar 
navegação  até  muito  perto  de  S.  Pedro  d'EI-Rei ,  antigamente  cha- 
mado Ipocunó,  logo  que  se  abram  e  cortem  os  guapés  e  outras  borvas 
aquáticas  que  confundem  o  seu  alveo  com  os  largos  pântanos  que  o 
cercam  ;  os  ribeirões  de  Sant'Ânna,  de  Pedro  Gomes,  e  outros  que  se 
passam  na  estrada  do  Cuiabá  ao  poente  de  Cocaes,  são  as  mais  reqio- 
tas  fontes  d'este  rio. 

Na  latitude  de  17  grãos  e  33  minutos  principia  a  ser  montuosa 
a  margem  Occidental  do  Paraguay  ;  na  ponta  de  norte  da  Serra  da 
Insua,  que  3  legoas  ao  sul  faz  uma  profunda  quebrada,  na  latitude 
de  17  gráos  e  43  minutos,  para  formar  a  boca  da  lagoa  Gabiba  ».que 
se  estende  para  poente,  para  o  centro  das  terras  ,  havendo  doesta  la- 
goa um  largo  canal,  que  vem  de  norte,  encostado  á  face  de  oeste  da 
dita  serra  da  Insua,  canal  de  4  legoas  do  extensão  que  coramunica 
com  a  Ingòa  Uberava,  de  pouca  e  maior  grandeza  do  que  a  Gahiba,  e 
de  três  legoas  de  diâmetro,  existindo  a  liberava  positivamente  con- 
tigua e  a  norte  da  Serra  da  Insua. 

Seis  e  meia  legoas  abaixo  da  boca  da  Gahiba,e  defronte  d'esta  mar- 
gem montuosa  ,  do  lado  occidental  do  Paraguay  ,  faz  barra  na  op- 
posto,  e  na  latitude  de  17  gráos  c  55  minutos,  o  rio  de  S.  Lourenço, 
antigamente  chamado  Porrudos»  que  navegando  26  legoas  lhe  entra 
pela  margem  do  oeste  o  rio  Cuiabá^  na  latitude  de  17  gráos  e  20 
minutos,  ena  longitude  de  320  gráos  e  50  minutos,  sendo  estes 
dous  rios  do  grande  extensão.  O  de  S.  Lourenço  tem  as  suas  fontes 
pela  latitude  do  15  gráos,  e  40  legoas  ao  nascente  da  villa  do  Cuiabá ; 
recebendo,  além  dos  braços  que  a  estrada  que  vem  de  Goyaz  corta, 
outros  grandes  que  lhe  entram  por  lésle,  como  o  Pernaiba,  o  Piqulri, 
que  recebe  o  Jaguari,  e  o  Piquira,  todos  de  mediana  grandeza  e  nave- 
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ganis.  O  Pí^oira  já  foi  navegado  até  ás  soas  cabeceiras,  das  qoaes 
m  nraram  as  cantes  por  terra,  até  se  passarem  para  o  rio  Socuriâ » 
qiie  desagoa  no  Paraná  &  legoas  abaixo  da  foz ,  que  faz  na  oriental 
€  opposta  margem  o  rio  Tielé,  achando  emfim  nos  ditos  rios  Piquira 
e  Soeuriú  menos  e  menores  cachoeiras  do  que  nos  rios  Taquari  e 
Pirdo ,  6  o  Varadouro  mais  commodo  e  breve  que  o  de  Gamapua ; 
sendo  assim  esta  navegação  mais  fácil  do  que  a  actual  feita  pelos  di* 
tos  dons  últimos  rios,  e  muito  mais  breve ;  achando  os  que  fizeram 
esta  navegação  só  dous  obstáculos  :  muito  Gentio,  e  falta  de  soe* 
corro  e  mantimentos  que  a  fazenda  de  Camapui  fornece. 

A  navegação  para  a  villa  de  Cuiabá,  pelo  rio  d'este  nome»  desde 
t  sua  referida  confluência,  é  breve  e  fácil  nas  primeiras  10  legoas 
em  que  se  passam  as  nâo  pequenas  ilhas  Ariacune  e  Tarumás,  que 
aio  doas,  se  ch^a  e  um  grande  bananal  feito  á  custa  de  braços  para 
aterrarem  o  terreno  em  que  está  plantado  na  margem  de  láste  deste 
rio;  pois  ainda  superior  a  este  logar  chega  a  máxima  cheia  do  Pa- 
raguay. 

Pouco  mais  de  três  legoas  acima  do  Bananal ,  e  a  ^1  d*elle , 
entra  na  margem  oriental  do  rio  Cuiabá  o  chamado  Guachó-assA , 
epria  mesma  margem,  sete  léguas  superior  a  este,  o  Guachó-mirim. 

Do  Guachó-mirim  se  navega  com  repetidas  e  muitas  voltas  a 
mmo  de  nor-nordéste  por  1 1  legoas ,  até  a  boca  inferior  do  furo  e 
ponta  da  ilha  Pirahim,  de  9  legoas  de  extensão  no  mesmo  rumo , 
a  qual  pelo  canal  de  leste,  que  é  o  mais  largo  e  breve ,  tem  três  ilhas 
contíguas  ao  longo  do  rio ,  entrando  n'este  espaço  e  pela  dita  orien^ 
tal,  vários  sangradouros  e  o  rio  Cuiabá-roirim  :  a  dita  ponta  do  sul , 
e  inferior  da  ilha  Pirahim,  está  na  latitude  de  16  gráos,  18  minutos 
e  8fi  segundos. 

Emfim  da  dita  boca  Pirahim  ^  com  grandes  voltas,  e  fazendo  o 

rio  um  semi-circulo  para  leste  de  19  legoas  de  diâmetro  e  49  de 

sami-circumferencía,  em  que  entram  pela  margem  oriental  os  rios 

Croará-uassú,  Croará-mirím,  Aruá-uassú,  Aruá-mirim,  e  Coxipó,  se 

chega  á  villa  do  Cuiabá,  situada  uma  milha  a  leste  da  margem  do  rio 

doesta  Aomei  oa  latitude  de  15  gráos  e  S6  minutos,  e  na  longitude  de 
sz  se 


B2ie^  a  35  mínplos,  96  lego^aq  ori^^liç  (le.Vilk-flpIJ^  ^Mntk 
m.  distancia  da  foz^que,esterio.uiiído,ooai. o  dQ,S.  I^ufeDfijii^XMIl 
no  Paraguay. 

A  vjlla  do  Cuiabá  foi  erecla,com  este  nomfi.  ^^  ^wo  dfi  ÍT^J, ,,  ci 
arraial  eip  1723;  é  um  grande  povo .  que  consU. Pf e^fflwumo » 
com  nssgas/iependencias^y  de,  18^000  almas,.  a)[>ui]t4^mií^iq||^d|f 
capes,  peixe,  frutas  e  horlajíças^  tudo  pqr  preço,  ainda^q^isjDpiii^ 
modo  do  que  nos  portos  de  mar^ 

E*  terra , própria  pa^a  criar  homens  robustos ;  tem  ricas  n^ína^^o 
poucas  agoas  para  as  minerarem  no  tempo  da  seçca :  d'ellasj99jB:(;; 
trahem  cada  annp  20  arrobas  de  ouro  de.  toque  ainda  superiçr^  ao 
de  23  quilates,  cujas  minas  se  descobriram  noa^no  d^.f7|8., 

O  arraial  de  S,  Pedro  d'EI-Rei ,   que  fica  21  legoas  a  sudoé|{^ 
da  villa  do  Cuiabá,  é  o  mais  considerável  dos  seus  adjacentes  esU|^. 
belecimenios  e  de  quasi  2,000  habitantes;  a  sua  latitude  é  de^l§. 
gráos  e  16  minutos,  ea  longitude  d,e  321  gráo$e2  miqutos;  situado, 
perto  da  margem  occidental  do  ribeirão  de  Bento  Gomes,  e  leggtL^ 
e  ineijGj  ao  sol  do  arraial,,  for.ma  o  dito  Beplo  Gonj^es  uma  grai^^e 
bailia,  que  denominam,  do  Rio  d^  Janeiro,  desde  a  qual  sesegupig. 
pára  o  pqcpte  largos  pântanos  que  vão  entrar  no  Paraguay,  d6,que^ 
dislam  20  legoas,  no  já  referido  Rio-Novo. 
'  O  rio  Cuiabá  tem  as  suas  fontes  40  legoas  superior  àvill^,^e.é. 
cultivado  na  maior  parte  da  su^  extensão  por  uma  coDlinuad(|  cul- 
tura ,  a  qual  ainda  se  est6n()e  14  legoas  pelo  riq  abaixo  inf^río^- 
^  mente  à  dita  villa. 

'  Quatro  legoas  abaixo  da  principal  boca  do  rio  Porrudos^  a^ry-,. 
ram  no  Paraguay  as  serros  que  bordam  desde  a  Gahiba  à.sua  .m^*- 
gem  occidental ,  chomadas  n'este  logar  Serra  das  pedras  de,  amç)l(yCp^ 
por  serem  as  que  forman^  d'esla  natureza,  n^  latitud^.^le  ,18  j(ào|e 
qíiasi  2  minutos,  o  na  longitude  de  320  gràos  e  1^  minutos^  sçqdç^^ 
este  logar  o  único  pouso  que  se  não  alaga  nas  cheias, do.  río^i  p<^jr, 
ser  na  escarpa  d'esia  nlta  ^orra^  e  por,  isso.  buscado, sen}prQ  ,da§ç^-^, 
noas  que  o  navegatn. 

As  ditas  serras  ainda  termiq^m  ma|s  inipripripe9t6,2  J6g^s.9gUill|*i, 


dftWbrítfe  déhbYftiff^dbãÒhètHés/éotidu^àb  Hago  Mã'n(fiòVê ,  ãê  !s 

Hblsao  ddiiHMtíl  'd'détas'serrhs/qftb  brn^h^  e  iòtítii  ia  nHárgHfn 
dbt^AUYé  •d'ésitè'g^bticlé  fíà,  existe  't/ihb  ^fanJTo  còrditheir^  de  Mn- 
ViãHês;m^h  si8'Hmés  (\\iíé  3hU\h  bhl>é  ái  poucb  il\m  dô  ^  'fe^oas, 
(SMMhào'b(mfo'u^  *^tfedè  20  tte  btoh^ão)  se  acTiãò  ao  WòV[e'è  Ta- 
gOa  liberava,  no  centro  a  Galiiba,  e  ao  sul  o  Màhidiofé':  b'(j2Íhiba  (eh 
iflh  «WMfl  4iô  l^dlai  &è  Merr<l[ò ,  q^íie  'Hovín  as  dit^s  sbfrãs  que 
f0lHHM'à's(]^  jha-r^éthãò^òehte/e  òormihuWie^a  pi?rò  dito  iMèrvm 
ODin  outra  menor  lagoa  de  legoa  de compridoèt^amâda  Gahl^V^triíítm, 
lMib8b^^)rti'éMiMéa'ò  nórtb  da  rií6'òcíbnãd'a  (iòi^ãh  ?e '(^òViIrgúÒs  e 
•HMl  Mèfèrítes,  éMttiMh  PòhYade  \J\m\tés,  '7  legoâ^  ^áò  'j^òônlé^db  lii- 
gM tol^fa^,  qtfe  pòv Xitú  òéinblKaY/le CâViàlsè bòii^muAlcíb  tóiú  òyíith 
iMMhf»^,  qtíb'òdbre^'ó  tfò'rrc'a'Aitb'[)oiVía.  O 'O^tid  GlíKt^ 'Vivg 

Dos  Dourados  corre  o  Paraguay  ao  sul  até  as  sáfás  d'Albú- 
qtM^im,  t|Uè  tdtôb  p(!frt)éhd?éKlbVm^ntè  i^^  sua  fàcé  dò  horf\ó  Mr^  a 
qOM  éiir&  b  po^m^  (Te  A^'á(yi^hiúb,  ríá  làVíttídè  ãe  1 9  j^áoré  ni  lóh- 
glhMhde  ^!SO^ràos t  3  Vhihulbs.  Fdlrt^bm  dètes  sérráá  t)\^1  )$òli^ò'4iià- 
dnftb^  10  fe^dè  Ãé  laflo ;  tôh)  h)ni^a  p^dra  bhlòâHii,  é»  VnèfhVr  ibr- 
rèo  que  se  encontra  ttb  JAtfrA  (liíairh  hèh^ó,  gim  atiibiÉ^  is  Margeia  di^ 
PMt«f«y*,  è  tó  §è  fbè  pMern  "rgbálar  pôlá  sbiU  itiaSòV 'éHctÈn^  Ú  l^uc 
fomiHiM  M^fgeM^de  btétê  ífa^  lagM^  Mâhdidró  ^  Gah!b:ts  fôMinad8à 
prff 'MM  áfc^esáiVisi^  ^  éObt^rlè^  d6  áftâ  é  déhsá  Aláttàfii. 

'éê  AtM^ttl-qbé  ^btt»  ò  (^tâ^iiay  h  I6étò  bnlcò^adb  á^  iSm^  a*éslb 
nMO)  Ifè  "qdàes  HhdáiM  ^r  H  legdèá  db  c!ttèhsSó  hn  serra  M  MBf - 
eR»^,  Mfrointb  dâ  qdM  è  tl^  Mi*gétíi  M  nbrtò  è  ò()pl6sta  do  no,  está  h 
bétt  mrblWl' ó  dé  Mrl  do  Pèhij^dnj^niiHiil ;  lúo  6,  uM  br%  do  H- 
ragaay  que  termina  n'estid  tdg^h,  fòrrháhdò  líMá  illà  dá  ii|  fêgfbSiS 
déWffiptnfd  diB  rtmé  è  ául ;  pbf  «Aé  Ft/ro  ^ò|^é'nl  a^cabAá»  hbt6n(^o 
dtt  ehèlM. 
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do  rio  Taqoari ,  navegado  todos  os  annoa  pelas  monçòas  de  canAaae 
eoffimercio,  que  desde  a  cidade  de  S.  Paulo  vém  para  a  villa  de  Cuia- 
bá, e  ainda  até  o  registro  do  Jaurú,  quando  se  destinam  para  Villa- 
Belh ;  cvja  trabalhosa  navegação  resumidamente  transcreveu  ,  aa- 
|[undo  a  derrota  e  diário  que  d*ella  fei,  o  Dr.  astrónomo  FrancMO 
José  de  Lacerda,  no  anno  de  1786  e  no  mez  de  Outubro,  tempo  eai 
que  o  Paragiiay  principia  a  reentrar  nos  seus  limites,  príneípiaiido 
esta  digressão  da  boca  do  Taquari ;  pois  d  elle  até  a  vílh  do  Cuiabá 
e  Jaurú  já  fica  transcripta. 

A  principal  boca,  ou  uma  das  muitas  que  forma  o  rio  Taquari  no 
Piraguaj,  está  na  latitude  de  19  gráose  16  minutos,  e  na  longitude 
de3S0gráose3S  minutos. 

Nas  primeiras  10  léguas  de  navegsçào  se  perdoo  ai veo  d'esterio 
nos  largos  campos  pelo  meio  dos  quaes  corre,  que  tinbam  8  paloM» 
de  agoa  sobre  a  sua  superficie,  até  o  boqueirão  do  Taquari,  oo  Io- 
gar  em  que  se  encontra  este  rio  encanado  com  2â  braças  de  largura 
a  quasi  1  de  fundo,  com  as  margens  apenas  1  palmo  superioras  m 
nivel  das  agoas. 

Do  Boqueirão  se  navegam  20  legoaa  até  o  Pouso-Alogre,  na  kti- 
tudo  de  18  gráos  e  13  minutos ,  encontrando-se  n'este  espaço  em 
ambas  as  margens  do  Taquari  as  bocas  de  varias  veredas  pelas  quaes 
se  navega  no  tempo  das  cheias  para  sahir  a  differentes  e  distantes 
legares  do  Paraguay  e  dos  rios  Porrudos  e  Cuiabá. 

Oo  Pouso-Alegre  sSo  30  legoas  de  navegação  a  rumo  geral  de  nat* 
cante,  especo  em  que  o  rio  está  semeado  por  uma  infinidade  de  ilhaai 
e  eom  diversas  larguras»  em  parte  de  30  braças,  e  em  outraa  de  60, 
até  a  cachoeira  da  barra,  na  latitude  de  13  gráose  24  minutos,  ena 
longitude  de  322  gráos  e  24  minutos.  Duas  legoas  antes  de  chegar  a 
esta  cachoeira  abeiram  nas  margens  do  rio  altos  e  destacados  montes 
chamados  dos  Cavallciros,  por  ser  aqui  o  logar  em  que  os  Guaieuris 
atravessam  o  Taquari  de  um  para  outro  lado. 

A  Cachoeira  da  Barra  tem  725  braças  de  extensão ;  parte  se  passa 
com  as  canoas  á  meia  carga,  e  parte  com  ellas  vasias.  Na  cabeça  d'eita 
cachoeira  hi  barra  oo  Taquari  pela  sua  margem  do  sul  o  rioCoehun, 
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pda  ^al  i0gue  a  navega;Ío»  deixando  o  Taquari  i  esquerda.  O  Cochim 
tam  na  sua  hoea  95  braças  do  largo  ;  e  I  legoa  navegando  por  elle 
aeíaa,  lhe  entra  pela  margem  do  sul  o  rio  Taquari-miriroy  de  15 
braças  de  boca,  tendo  o  Gocbim  n'e6te  legar  só  19 ;  a  sua  primeira 
eaehoeira  chamada  da  Ilha,  e  que  se  passa  com  as  canoas  vazias»  está 
logo  acifloa  da  dita  barra,  e  forma  um  canal  de  10  braças. 

Uma  legoa  acima  está  a  cachoeira  do  Giquilaya ,  que  se  passa  á 
maia  carga ;  legoa  e  quarto  adiante  d'esta  se  acha  a  da  Choradeira, 
qp»  6  um  plano  assaz  inclinado.  Uma  legoa  avante  d'ella  está  a 
d'Afanfaandava-mirim ,  e  pouco  espaço  acima  d'esta  a  cachoeira 
▲ftabandava-uassú ,  na  qual  as  cargas  se  conduzem  por  terra  ,  por 
deacarregadouro  de  300  braças,  e  as  canoas  por  um  único  canal  que 
ianna  esta  cachoeira,  por  onde  a  agua  corre  com  grande  peso  e  velo- 
eidada  por  um  estreito  canal  de  3  braças ;  no  fim  d'ella  se  varam  aa 
c«B6aa  por  cima  de  penedos  para  vencer  a  sua  cabeça  ou  salto. 

Meia  legoa  acima  da  antecedente  está  a  cachoeira  do  Jaurú,  assim 
chamada  por  um  rio  d'esie  nome  que  entra  superior  a  ella  no  Go- 
cbim pela  sua  margem  do  norte ;  este  rio  Jaurú  tem  10  braçaa  de 
largo  na  sua  foz,  e  é  fama  constante  ter  oura 

Do  Jaurú  para  cima,  e  no  espaço  de  5  l/â  legoas,  se  passam  no 
Goehim  7  cachoeiras,  que  são  :  a  de  André  Alves,  Pedra-redonda , 
Vaflricaaga,  do  Bicudo,  das  Anhumas,  do  Robalo  e  a  do  Álvaro ;  as 
margens  do  Cochim  são  montuosas ,  e  no  moio  doesta  distancia 
corta  o  rio,  e  se  encana  pelo  meio  de  uma  montanha,  correndo  n'e6te 
logar  placídamente,  apezar  de  ter  n'elie  apenas  5  braças  de  largura, 
eotrando-^lbe  pelo  lado  do  sul  o  ribeirão  do  Paredão ,  que  dizem  ser 
aurífero.  Meia  légua  acima  da  cachoeira  do  Álvaro,  está  a  dos  Três 
Irmãos,  que  suocedem  umas  ás  outras.  Igual  espaço  acima  d*ellas  se 
encontra  a  das  Furnas,  que  se  passa  com  as  canAas,sem  carga  al- 
guma, e  com  algum  tf  abalho. 

Duas  legoas  superior  á  antecedente,  existes  cachoeira  denominada 
Qoebra-prAas,  entrando  no  Cochim  pela  margem  do  sul,  togo  acima 
d*6lla ,  o  ribeirão  da  Figueira. 

Saaa  legou  adianta  da  barra  da  Figueira  ealá  a  Gachotira  das 
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Xnofr-fwdns,  Aiq|U6^Bague'|K>r.tnQÍ8iÉâia4agoa  •  da 'Cíttbpidii  , 
acÍKDa  da  qual  mais  2  lagoas  eeiá  a  do  «Varo.  Uma  4ag»a  acifua  #a 
Vare  lantra  BD  Cochim  pela  margem  do  norle,  e  oa latitude  de  ^ 
gràps.o  3  miouto^  x)  fiibeinfio  do  Jàaaroiro,  e-3  lagoas  8U|Mirior'a  «M 
foz  está  a  cachoeira  do  Peralta,  «  maia  meia  legoa  adÍMile  a  >Pig||lt- 
branca,  ambas  de  algum  irahalkoeinfio  diffieil  ^paattgom.  4lm4»^ 
^M^cima.da  Pedranbranea  estando  liangabal ,  «uIléaMi  eadMÍra 
ea  v4ge«ma-qaaUa  do  rio  Ceehim.  Auastegoas  e  auía  «daDa-éa 
dita  AiUima  oachoeifia»  enira  no  Gocbinirpelaisiia  -nargafio  dOinMa^ 
rio  Ca«iapuá>  de  45  jmUdos  de  largo  aa  sua  iboca,  pdo  f^iul  êa 
coiuinúa a  navegação.,  deiíAAdo  •  Caebimi  dirala, -qaelagtva 
divide  acUna  d'iesta  confluência  ^em  doua  «astraMiis  braços. 

0£ocÍH«  corra  encanado,  -e  «eao  gnMnte-fapíAeB,  enfM  YnMUi 
(fo^  iormam  as  soas  margens ,  atem  desde  a  sua  fax  no  TMqiÉfi, 
até  o  que  «'«lie  faz  o  rio  Camapuàa,  M  lagoas  de  wteiilM)  tm  rottib 
daoaBdétfe. 

'O  iio  Gamapuía,  i  propançàoifue  ae  *vai«AifNh)  « 'paasanHail^ 
gUDs  pequanoa  córregos,  que  o  engrossam ,  «e  i«í  «atraítanãa  dMll 
e  perdendo  o  fundo,  que  apenas  tem  regnlannertta  d  .palaios  d-agfll ; 
saado  M  tmiês  aqui  maia  puxadas  e  arrastadas  é  for^  'da  ifra^, 
por  oíma  dearéas,  que  formam  o -seu  leito,  «do  que  navegvidás.  Woí* 
fiiB  eoffl  10  lagoas  d'aAe  trabalho,  aedei?ai  i  maa  dfreila  o  m^Qê^ 
mapui-4iassú ,  entupido  por  arvores  oahidas,  tronooa  e  folhas ,  a  as 
entra  pelo  Gamapuâ^mirín  por  mais  1  kgoa  de  viagem,  ^té  f 
faaanda  d'«Bte  nome  aitoada  na  sua  margem  de  norte. 

▲  iaxenda  de  CamapoS  eatá  na  latitude  de  19  gráos ,  tS  Mínt- 
toa  é  lê  segundos ,  e  no  meridiano  de  S28  gréos,  IS  minutos  %  •! 
segundeis. 

E'  um  importante  e  o  único  estabelecimento  portugoez  no  MH- 
tro  d'aquelles  vastos  e  desertos  sertões,  que  medeiam  entre  os  g(M^ 
das  rios  Pareguaj  e  Paraná,  90  legoas  a  ao  sudoeste  em  linha  rdéta 
dialante  da  villa  do  Cuiabá.  Cale  lugar  parece  o  mais  propfiô  pafa 
um  registo,  que  evitaria  o  extravio  do  ouro,  que  por  esta  éavreira  se 
péda  aein  aRa  impunamanta  fazer  y  a  fixaria  os  direitos  daa  fatanAs 
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<||l<^ifipP.eU6  6iUra»rpmio.Guiabàfefeapilania,  o$<<|Qa68  oom  igual' 
mCK^.poAmk  oaf;eoiDineiifliaQle8>iUudip;. 

IJNf^i^QiiiifdatGdmtpuspM  paisaiRi  a8'can6aB'*ecap^s  por  torrar, 
pelo  espaço  de  6,230  braças,  até  o  rio  Sanfu^sugVi  origem  principal 
dOi^rioJRaiyia, 

Qq  fiil.do  Vií^adoufoja  cootinuaa  nafogaçéõ^  descendo  o  San-* 
S|iflmg9.f  e.np Jaler^ayoiddt '3^  lagoas  ae^pasaam^as  qoatro  cachoeiras 
d(i(«,BaQq(«UUM9.do..SaUinhQ,da  RaiiaiiM  ^Taquirá^paya,  atá  o  rio 
y0CmIhf^  quekeoura  no  Pardo  peh  margom  de  lésle,  assim  chamado 
p^S9i;efn.a.s,suas;agQaa'.  d'eata  còr;,  e- mui  vivamente;  a  largurar 
àj^  ria.eido.Saiiguesttga»  é  apenas;det6íy  ou<10'e  12^ palmos,  mas 
Iam  bastante  fundo  d'agoa  para  se  navegarem.  Meia  lego»  abarxo  dár 
bPMaido  rio.Vermelho.eslâoo-Paido  a  eachoeiraidar Pedras  de-Amo- 
lai^e;! Jegoa  JDfeuor.dellaeBtnaina-margem^losBl  dork)  Párdooria 
C|MPj;,do4q4ial  depois  de  navegadas-  2 1  legoas^do  rio  Limpo,  no  es* 
ppçojdfi,  outr^,  2  lagoas  de  coroprehendem  '9=  cachoeiras^  qoe  sSo  : 
a^P^KorniJigueiío,  o  Paredão,  aaJmbirusain^assá  e-mirimí  a -Lagei 
g|y^C|yii)L;ago  pequena^  a  da  Canóci-^veiba;  a  do  Sttouriãe-a  da 
^998^^-  endldodo:  logo»  abaixo  d^eKe^^uMina  caoboeira ,  no  rro 
P^ardQ.e  pela :3(iaimangem  austral^  o  riaSoouriè,  tendo  o  rio  Furda 
n'este  logar  5  braças  de  largo,  e  estas  9  caehoeiras,  queiieecendao^ 
ria«w  paiumieiU)!  dia^ Jevamr-papa-  cima'>12  eiSi 

TQi|.ieg$Mia  inferiores  óufozdç  Socuriú  eslâ  o  salto  dó  Gúrào ,  e 
MlW"'W&'^^  de;  lâgoai  antes- dei-chegBF  a  «He  ^  se*  descarregam  as 
canAas,  arrastando-as  ou  navegando^porAima  dasi^cichoeiras',  e  dé- 
PfPi^i»vaTm>p<>r.  terra  fpor  varadouro  de •  30  braças  para '  salvar  o 
salto  qiKdforjaia^  que  tem  40*  palmos  de  altura.- 

SlOsaltOi.do.Gucáo^.eíio  espaço  de  7  legoae ,  se  passem  10 'ca- 
cIvMdixasWyista^ié,  a,do.Rabalo>a  doTamandoà,  em  que  sedescaT'' 
regam  as  canoas,  os  Três  Irmãos,  .o  Taquaral^  cachoeiras' effl"que' 
so^vaicamaa^.canàas  per  teria  .por espaço: de  21  braças  ;^a  do  Anhàn- 
dul)y,^Qtr(aado.abaUo.  d'jellaiina  margem  do  sul  do  Rio-Pardo,  o' 
rig^,A#hai)duh)i>inirim;  seg4\em*8e  asicaoboeiras  Jupíà,  a  do  Te- 
Ímifti6q|>qM^ia.Ya^iVba&caDâa&upor  teria  por  60.braçaa4e"Gaiiri«* 
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nho ,  8  do  IbngalMil ,  o  Qiieo-Sanio  e  o  Imbiroasú ;  e  pMnndoHM 
e$tas  cachoeiras  em  1  dia  aguas  abaixo,  nâo  se  gastam  n'eUas9  quando 
se  sobe  o  rio,  menos  de  1 5  ou  20  dias ;  a  largura  do  rio  P^rdo 
fi'este  logar  é  de  20  braças. 

Duas  legoas  inferior  á  cachoeira  do  Imbirossú  está  a  Sirga  ooêêt 
prida  de  390  braças  de  extensão  ;  meia  légua  abaixo  delia  esli  a 
chamada  Cante  de  banco,  em  que  se  varam  as  canâas  por  terra  paio 
intervallo  de  57  braças.  Meia  legoa  inferior  a  esta  cachoeira  ae  aefaa 
a  Sirga  Negra  ;  uma  legoa  inferior  a  esla  se  acha  a  Sirga  do  Malto» 
da  qual  navegando  pouco  mais  de  legoa  se  segue  o  Salto  do  Gajorú, 
de  31  palmos  de  altura,  sirgando-se  as  canAas  por  um  estreito  canal 
que  aqui  forma  o  rio. 

Outro  igual  espaço  ao  antecedente  está  o  Gajurú-mirim,  e  logo  a 
cachoeira  da  Ilha,  a  trigesima-terceira  e  ultima  d'este  rio.  Sds  la- 
goos  abaixo  da  ultima  cachoeira  ,  entra  no  rio  Pardo  pela  margem 
do  norte  o  rio  Orelha  d'Anta,  e  4  legoas  mais  inferiores  a  esta »  e 
pelo  mesmo  lado,  o  rio  Orelha  de  Onça ,  desde  foz  do  qual ,  e  com 
11  legoas  de  navegação ,  se  chega  à  juncção  que  por  sul  faz  no  rio 
Pardo  o  denominado  Anhanduhy-uassú,  correndo  o  Pardo  desde  o 
varadouro  de  Gamapuã  até  este  logar,  a  rumo  geral  de  su«èste,  • 
pela  extensão  de  45  legoas. 

Da  confluência  do  Anhanduby  com  o  Pardo  correm  estes  dous 
rios  unidos  em  um  só  canal  a  lóste,  por  16  legoas  de  navegação  até 
sua  foz  de  64  braças  de  largo,  na  margem  occidental  do  rio  Paraná , 
na  latitude  de  21  gráos  e  36  minutos. 

A  velocidade  da  correnteza  do  rio  Pardo  é  2  de  milhas  e  7  deeiaias 
em  1  hora ;  este  rio,  que  se  desce  em  5  ou  6  dias,  se  não  sobe  em 
menos  de  50  até  60  dias,  á  força  de  braços  e  varejOes,  que  só  von- 
cem  o  peso  e  velocidade  do  plano  inclinado  d'este  rio ,  pois  os  remos 
não  seriam  suiBcienies  para  este  fim. 

Pelo  rio  Paraná,  de  grande  largura  e  peso  de  agoas  barrentas,  se 
navega  contra  a  sua  correnteza  para  se  buscar  a  foz  do  rio  Tietê.  . 

Nas  primeiras  13  legoas  de  navegação  se  acha  a  ilha  de  Aianool 
Homemi  celebre  pela  sua  tradição  dos  moradores  do  Cuiabá,  da  que 
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giliJÉui  ifelb  a  ^ideneia  de  Deos  am»  rmigem  de  GhriBlo  preao 
'Éa  eolaffnav  para  s&ê  adorada  fi'aqQellfi  nlla»  Ao  (juei  #  padroeira  e 
advogada.  Dizem  que  o  dito  Manoel  Homem  se  refugtflca  n^esCa 
iha  eam  aqnalh  ianta  iaBagem,  e  reliNmdo-ae  depois  para  a  eidade 
éiS.  Pa«lo,  a  deiíou  eollocada  em  una  eabana  q»  oonstmiu »  e 
qM  eemmufiieanéo  naquetla  cidade  a  notleia  doeste  precioso  de- 
parite^  a  Tierai»  buscar  varias  veces,  sem  que  forças  humanas  o  po- 
eons^ir  pelo  gmndissimo  peso  o  gravidade  que  adquMut 
^rdoque  todas  as  forças  empregadas.  Porém  ama  monção  que  se 
èaatliioa  e  oavegava  para  a  villa  do  Cuiabá  nos*  princípios  da*  soa 
ftiaéaçtOy  foi  mais  dilosa  n'este  devoto  fim,  achando  rta  dífa  santa 
ktMigem'  o  seu  peso  natural,  e  conduzindo-a  sem  diffieuMade,  eo- 
niieceram  nisto  um  evidonte  milagre. 

Esta  constantemente  repetida  tradição,  tpie  julga  qoesó^noma* 
ffevflboao  consiste  a  devlth  e  maior  devoção  das  Santas  Imagens ,  a 
ittMDOu  em  S.  Paulo  o  dito  Manoel  Homefm  ao  Dr.  Laeerda> ,  que 
a  refere  no  sen  diário ,  concluindo :  c(  Quam  ineomprehensibilia  sunt 
^MlMa  tva,  Domine. » 

Ginoo  legoas  acima  da  ilhO'  de  Manoel  Homem,  desagea  na  már- 
gttiocoidental  do  Paraná  o  rio  Verde ,  de  42  braças  na  snt  boca ; 
emraa  ft»  legoas  superior  a  eete  rio,  entra  na  opposta  margem  de 
Um  6  rio  Aguapihy,  do  12  braças  de  boca. 
'  €Klo  legoas  acima  do  AguapihT',  e  na  margem  de  poente  do  Pa^ 
t&Êàf  te»  a  sua  tótie  50  braças  de  laiigera  e  rio  Socuriú*,  já  nar- 
vegido^  paasando-se  do  itiqnina,  braço^do  Porrudos^,  para  elte,  como 

•   Soift»^  oom  mais  4  legoaa  de  navegação ,  se  cbega  ilóit  io  no 

neli^  de  70  braças  de  krglo  na  sua  boca,  qve  faz^  ne  Paraná ,  pela 

aoa  margem  oriental. 

A  distancia  entre  as  bocas  dos  rios  Tietê  e  Pardo,  segando  as  vohas 

do)  Paraná,  é  de  3B  legoasy  espaço  cheia  de  repetidas  ittias,  a*  rumo 

deaortey  inclinando  1 8  gráos  pani<  leste.  Entrando  pelo  Tietê  agMs 

aakBB  p  nas  primeíiiis  S  legoas  se  encontre  o  grande  salto  do  10^ 

|MHi^  dft  44  palfiiáa  dealio^  foroiâdo^  por  »  agttdaa^  ponta»  sa^ 
o  17 
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qu^fas  uma  oollipa  que  atravessa  o  rio  por  toda  a  sua  lârguiSf  pela 
qual  se  precipita,  varando-se  as  canoas  por  terra  pelo  espaço  de 
60  braças* 

Uma  legoa  superior  a  esta  cachoeira  está  a  de  Itapura-mirim,  de 
graode  extensão  e  que  se  vence  com  algum  trabalho.  Outra  legoa 
acima  estão  3  cachoeiras  contiguas,  e  uma  das  dos  Três  Irmãos ;  e 
pouco  maior  espaço  acima  d'ellas  a  cachoeira  Uaicurítuba-mirim,  jO 
pela  parte  de  uma  d'ellas,  entra  na  margem  do  norte  do  Tietê  o  peqiMh 
no  rio  Socury,  e  1  legoa  acima  d'elle  está  a  cachoeira  chamada  Utiir 
peba,  de  quarto  de  legoa  de  extensão.  Uma  legoa  acima  da  antee^ 
dente  existe  a  cachoeira  Araracangua-uassú,  que  se  passa  com  aa 
canoas  descarregadas.  Cinco  legoas  superior  á  dita  se  encontra  a 
de  Araracangua-miriín ;  1  legoa  mais  avante  está  a  de  Arassatuha  ^ 
e  em  igual  distancia  se  acha  a  de  Uaicurituba. 

A  esta  eachoeira,  pelo  espaço  de  9  legoas  e  em  iguaes  distancias  ^ 
se  seguem  sete,  denoiuinadas  Fuoil-grande,  e  pequeno,  Ondas  gran- 
des, Ondas  pequenas,  a  do  Matto,  a  da  Ilha  e  a  Ulupanema. 

Três  legoas  e  meia  superior  á  Utupanema ,  está  a  cachoeira  da  Ii- 
caramuça,  assim  chamada  pelos  alternadas  voltas  que  faz  o  canal  do 
rio  a  oppostos  rumos,  e  porque  se  navega  entre  mil  penedos  e  re- 
mansos. Duas  legoas  acima  da  Escaramuça  está  a  grande  ca- 
choeira Avanhandava,  em  que  se  descarregam  as  cangas,  e  oondu- 
zem  as  cargas  por  caminho  de  365  braças  de  extensão,  e  depois  ae 
varam  ascendas  por  terra  pela  distancia  de  150  braças,  para  veneer 
a  altura  d*este  S9I10,  que  tem  53  palmos  de  perpendicular.  Legoa  e 
meia  acima  d'este  salto  se  encontra  a  cachoeira  Avanhandava-mi* 
rim,  e  logo  a  do  Campo,  da  qual  se  navega  o  Tietê  pelo  espaço  de 
14  legoas  de  rio  limpo,  até  á  cachoeira  Canibayu-voca,  a  que  se  sb- 
guem  as  duas  Tambaú-mirim,  e  Tambaú-uassú,  todas  três  no  iaf- 
tervallo  de  â  legoas. 

Uma  legoa  mais  adiante  está  a  cachoeira  Tambatirírica^  e  com 
mais  3  legoas  de  navegação  se  chega  á  de  Uamicanga.  Pouco  maia 
de  S  legoas  acima  d'esta  cachoeira,  entra  no  Tietê  pela  sua  mar-* 
gem  de  norte  o  rio  Jacaré-pipira,  de  15  braças  de  largo  na  sua  boca« 
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eaoimad^elie  legoa^  meia«  pelo  mesmo  lado,  o  Jacaré-prpíra-roi-^ 
rim,  de  cujo  sSo  6  legoas  até  á  caehoeira  da  Congonha ,  de  legoa 
de  eomprido.  A  esta  cachoeira  se  seguem  no  espaço  de  8  legoas  de 
noas  seis  seguintes  :  Sapezal ,  Baruri-uassú ,  Barurí-mirim,  Ipa- 
taUy  do  Sitio,  e  do  EstreitSo,  da  qual  são  7  legoas  á  de  Banharem. 

D'e8Úr  cachoeira  são  3  legoas  e  meia  à  foz  do  rio  Paracicaba  , 
de*28  braças  de  largo,  que  entra  no  Tietê  pela  margem  de  norte, 
itdmindo-fe  este  ultimo  da  fóz  d*este  seu  braço  fará  cima  a  40 
Iliéças  de  largura*  Da  boca  do  Paracicaba  se  navegam  4  legoas  até 
á  pequena  cachoeira  da  Ilha,  e  d'esta  se  navegam  mais  14  legoas 
pèlò  Tietê,  com  amiudadas  voltas,  em  que  lhe  entram  varies  ribéi- 
HM,  até  á  cachoeira  ou  baixio  Jatahy.  Do  Jalahy  sSo  6  legoas  até 
i  eacHoeirá  da  Pederneira,  de  úm  quarto  de  legoa  de  extensffo ;  meia 
legoa  acima  d'ella  desagoa  na  margem  do  sul  do  Tietê  o  rio  deSoro^' 
caba,  que  vem  da  villado  mesmo  nome,  situada  na  latitude  de  23 
grJhoa  o  31  minutos.  iPerto  doesta  villa  estão  as  famosas  minas  de 
ferro  d'este  nome,  abundantíssimas  d'e8te  primeiro  e  tão  necessário* 
metal :  de  24  libras  das  suas  pedras  férreas  se  exlrahíram  17  damâis 
perieito  ferro. 

Meia  legoa  acima  da  fóz  do  Sorocaba  está  a  do  rio  Capivari-mi- 
rim,  e  1  legoa  mais  adiante  d*e$ta  a  do  Capivari-uassú  ,  entrando 
ambofrno  Tietê  pela  sua  margem  de  norte. 

Uma  legoa  adiante  da  fóz  do  Gapivari  se  encontra  a  dachoeira  Ita- 
pema-mirim  ,  acima  da  qual  meia  legoa  esta  a  do  Itapema-uassú ; 
3  qoe  se  segue  por  1  legoa  de  navegação  a  de  Mathias  Pires,  e  a  pouco 
maior  distancia  a  do  Garcia;  5  legoas  superior  a  esta  cachoeira  se 
comprehendem  pelo  Tietó  acima,  e  na  de  seis  legoas  as  doze  ca* 
cboeiras  seguintes :  Pilões,  Bujahy,  Pirapó-grande,  Pirapó-pequeno, 
Itassagaba-mirim,  Itassagaba-uassú,  a  do  Machado,  a  Tiririca,  Ità- 
nbaem,  Araranhanduava,  Izeri-mirim,  ea  Cangoeira,  a  ultima e' 
a  qufnquagesima-sexta  do  rio  Tietê,  e  a  cento  e  treze  de  toda  a  car-  ■ 
reira,  perto  da  qual,  e  na  margem  do  sul  do  rio,  eslá  o  porto  e  villa 
de  Araraitaguaba,  onde  fínda  a  dita  navegação.  O  rio  Tietê  desde  a 
sua'  f6z  no  Paraná'  áté  o  dito  porto  se  navega  por  quasi  oeato  e  quâh 
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ranta  legOM  de  wtíêoáê  «o  romo  garal  -de  suéala.  Di  Arareilt- 
goika  aio  vinte  trea legoaa  á  cidade  de  S.  Paoie,  caniiiho  qae  m 
faa  een  aaeargaa  por  terra  ooro  trabalho  e  deapeaa.  A  cídadede  8. 
Paolo  ailiiidÉ  na  iBivgen  do  sul  do  rio  Tanandatalij,  •  pvoxino 
da  aia  oonflueneia  no  rie  Tietê,  eatá  na  tatiiade  auatnri  de  St 
griea»  JO  minutoae  8  aegiNkles,  e  na  longitade  de  SSOgiéoa,  fS 
mímiloa  e  mato. 

▲  exlaiiaa»  bms  reaomida  digreaaSo  da  earreira ,  que  laaam  na 
cemmereiaates  que  desde  a  cidade  de  S.  Paolo  pelos  expreasadea 
rioa»  ae  destinam  a  vir  vender  as  suas  carregações  na  capitania  do 
Matto-Groaso,  ainda  que  seja  em  parte  f&ra  dos  seus  limites,  tem  tania 
oomlaçio  com  ella ;  é  própria  deste  lugar  para  ser  combinada  cone 
ntvegaQlOb  que  desde  a  cidade  marítima  do  Pará  se  Taz  para  ViUa- 
BcHOf  tanto  pelo  maior  cabedal  de  agoas  dos  AmaxDuas ,  Madeira» 
Mamoré,  eGuaporéf  em  que  o  numero  das  cachoeiras  só  são  deKsete» 
coBBO  paios  grandes  botes  e  can6as  a  <|tte  dão  livre  navegaçno  a  eada 
uma  destas  embarcações  de  carga,  que  só  cinco  canoas  da  carreira  de 
&  Paula  pedem  conduzir. 

Continuação  do  Paraguay, 

€ínco  legoas  abaixo  da  fózdoTaquari  entra  pela  mesma  margoM 
no  Paraguay  o  rio  ErobotitíA ,  hoje  chamado  rie  Mondego,  antigi*- 
mente  navegado  pelaa  mesmas  monçOes  de  S.  Paulo,  as  quaes  enlrsii- 
do  feio  rio  Anfaanday-uaasú ,  braço  meridional  do  Pardo,  com  mais 
cachoeiras  e  maior  varadouro,  passavam  as  canoas  para  o  EmbotitiA, 
por  qee  entravam  no  Paraguay.  Na  margem  do  norte  do  rio  Mondego 
fundaram  os  Hespanhóes  vinle  legoas  seperíor  i  sua  fóz  a  cidade  de 
Xerez,  que  os  Pa^ulistas  arminararo  totalmente  pelos  annos  de  I6M, 
6  de  que  osvesligtce  ainda  loram  vistos  peio  capitão  loío  Leroe4e 
Prado,  que  em  1776  foi  reconhecer  aqoelle  rio ,  e  dee  legoas  supe- 
rior a  este  legar,  e  nas  serras  que  formam  a  parle  superior  do  Bmbo* 
titift,  ha  tradição  de  ricas  minas,  que  no  meio  do  presente  século 
afirmam  os  Hespanhóes  as  viram. 

Onze  legaas  interior  á  fóc  de  Mondego  exiatem  dons  alias  eíttodea 
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nMBiCf »  eida  m  loWe  •  fioa  eonreftpMidanii  fronteira  tnaiigim  áú 
VfÊ9fiãêy.  E  m  •ilreinidideda  escarpa  4t  sal  do  monia  do  lado  de 
poiDli»  e  chagado  i  borda  do  rio,  estáo  presicfio  de  Ne^  Coimbra» 
na  MCmie  de  19  gráese  55  mlmKQR,  e  na  longHude  de  390  gráoa 
e  fi  wnutoa,  luodado  no  aenoda  1775|  uMam  e  mais  aiMiral  esta* 
MeoiUMMo  poriiigueK  sobre  o  grande  Paragaajr. 

E  eemo  este  rio  no  tempo  da  sua  tnaxima  seoca,  que  é  menos  de 
meláde  do  anno,  corre  emanado  entre  estes  dous  montes,  foi  este 
lig^r  oonriderado  cquivocadameiite  como  um  fecho  ou  meta  para  a 
soa  navegaçSo  prífativa :  porqtie  como  ambas  as  margens  do  Pa- 
ragoay»  muitas  legoas,  tanto  abaixo  como  acima  de  Coimbra,  s8o 
aRigadas  por  grande  e  lateral  extensão  a  maior  parte  do  anno,  alla- 
gaçft)  que  tendo  grande  altura  dá  litre  passo  para  se  navegarem  as 
laigaa^  inundadas  campanhas  que  formam  ambas  as  mav^ens  d*este 
famoao  rio,  desde  muitas  legoas  inferiores  ao  parallelo  de  Coimbra 
alé  aahir  no  mesmo  Paraguay,  eem  differentes  pontos,  muito  acima 
doB  ditos  montes  e  presidio,  foi  gratuita  e  falsa  a  supposii^o  de  que 
eRes  formavam  os  fechos  do  Paraguay,  que  os  antigos  l^ortuguezes 
viriDie trilharam,  e  em  que  o  Ex**Sr.  Luiz  d^Albuquerque  man- 
dava fundar  Coimbra. 

O  monte  em  que  está  o  presidio  do  Coimbra  é  notável  pela  celebre 
gruta  que  occulta  em  suas  entranhas,  descripta  e  observada  pela  pri- 
meira vez  no  anno  de  1786,  na  diligencia  que  se  fez  do  reconheci- 
mento de  grande  parte  do  Paraguay,  de  que  fui  encarregado,  e  no 
diário  delia  me  expliquei  da  maneira  seguinte: 

Desembarcando  na  ponta  do  norte  deste  monto  andámos  quarenta 
e  dnco  passos,  atravessando  a  roattaria  que  o  cerca,  e  mais  cento  e 
quarenta  e  cinco  subindo  a  sua  escarpa,  aió  darmos  em  dous  bura- 
cos rectangulares  feitos  na  peuka  viva,  e  dependurados  por  uma  destas 
quebradas,  e  cabindo  da  penedo  em  penedoí  deaeéreog  cousa  de  duas 
bragas,  até  eabirmos  em  uma  abobada  subterrânea  de  eincoeoia 
palmos  de  comprido  e  vinte  e^inco  de  largo;  o  seu  tecto  é  uma  só 
pailfia  quebrada  peloa  buracos  por  qua  ^trámoe  e  per  que  lhe  entra  4i 
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laz.  Doesta  abobeda  pendem  muitas  pyramides  agudíssimas  das  pedras 
chamadas  sialactites,  formadas  por  antiquíssimas  lapidiiiraçdes » 
algumas  na  sua  base  da  grossura  de  um  homem  e  outras  menores.  O 
cháo  está  coberto  de  soltos  penedos  e  de  outros  sólidos  perpendicuk- 
res  da  matéria  das  mesmas  pyramides,  superabundância  do  sueeo 
da  sua  formação.  A  dita  abobada  para  a  parte  do  sul  vai  cahindo  em 
quarenta  e  cinco  gráos  para  o  centro  deste  monte,  e  formando  com  o 
pavimento  que  para  a  mesma  parte  igualmente  desce  uma  profundi- 
dade ou  espaço  aéreo,  cheio  de  mil  penedos ,  cujo  fundo  se  perde  na 
escuridade :  a  largura  deste  espaço  em  cima  é  de  uma  braça  e  em  baixo 
parece  de  três  palmos.  EmGm  uma  pedra  que  lançámos  gastou  cinco 
segundos  de  tempo  em  chegar  ao  visto  fundo.  A  descripçào  referida 
desta  gruta,  a  que  o  vulgo  de  Coimbra  chama  do  Inferno,  a  remel- 
teu  por  copia  ao  ministério  de  Lisboa  o  Dr.  naturalista  Alexandre 
Rodrigues  Ferreira,  que  se  achava  em  Matto-Grosso  com  ordem  de  a 
examinar,  o  que  fez  no  anno  de  1791,  e  descendo  a  dita  abobada 
subterrânea,  se  conduziu  a  favor  de  mil  luzes  polo  transcrípto  e  es- 
curo espaço  que  forma  o  tecto  e  pavimento  da  primeira  gruta,  o  qual 
se  perde  na  profundidade  de  cento  e  noventa  palmos  de  escarpa, 
cheios  de  enormíssimos  entulhos  de  pedras  abatidas  da  abobada  que 
constit(lto  o  seu  tecto,  até  que  vencido  este  tenebroso  precipício,  deu 
na  entrada  de  outro  maior  salão  ou  gruta,  sobre  a  qual  o  dito  doutor 
se  explica  assim : 

Eis  aqui  onde  a  natureza  nos  tinha  preparado  um  maravilhoso  es- 
pectáculo, porque  olhado  á  primeira  vista  o  lodo  que  semeoffereceu, 
depois  de  distribuídas  as  luzes  em  proporcionadas  distancias,  repre- 
sentou-se-me  uma  mesquita  subterrânea,  que  observada  por  partes  em 
cada  uma  d'ellas  fazia  saltar  aos  olhos  uma  difrerenleperspectiva;a  que 
do  fundo  do  grande  salão  se  offerece  á  vista  do  espectador,  collocado  i 
entrada  dclle,  ó  de  um  magnifico  templo  todo  elle  decorado  de  curió- 
sissimos  stalactites,  uns  dependurados  da  abobada  que  constituo  ò 
tecto,  á  maneira  de  outras  tantas  gotteiras  fusiformes,  curtas  ou  com- 
pridas, grossas  ou  delgadas,  redondas  ou  compressas,  simples,  bifur- 
cadas, ramosas,  vorrucosas,  tubaro8as,etc.,  e  outros  alçados  do  pavi< 
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Mbto  &  maneira  de  pilares^columnasycolumnelos  lisos  ou  canellados, 
pavilhões  de  campo,  eta,  e  um  d'c$tes  tao  grosso  quedous  homens  o 
nao  abraçam.  Ao  lado  esquerdo  da  mesma  sala  se  deixa  ver  como  de- 
bruçada sobre  ella  uma  soberbissíma  cascata  natural  com  todas  as  suas 
pedráSy  cobertas  de  encrustaçOes  espathosas  e  calcarias,  que  o  que  mais 
TÍvaroente  representam  pela  sua  alvura  são  os  borbotões  de  escuma 
que  feriam  as  aguas  precipitadas  daquella  altura.  Em  outra  parte 
porém  do  mesmo  lado  parece  que  a  natureza  se  moldou  ao  gosto  da 
arehitectura  gotbica ;  por  todo  aquelle  lado  esiSio  espalhados  diversos 
labyrinthos,  que  cada  um  d'elles  de  per  si  constituo  uma  curiosissiroa 
grota,  etc.  Viu-se  que  tão  somente  o  salão,  incluida  uma  recamara, 
Uaba  quinhentos  e  dez  palmos  de  comprimento  total...  pôde  n'aquella 
gruta  aquartelar-se  à  vontade  um  corpo  de  mil  homens...  todo  o  seu 
plano  é  irregular,  e  se  tinha  convertido  em  um  lago  de  agua  salobra, 
porém  clara,  fria  e  crystallina. 

Apezar  desta  indagação  edas  muitas  luzes  com  que  se  fez,  noanno 
leguinte  o  tenente-coronel  Joaquim  José  Ferreira  achou  que  de  uma 
das  camarás  ou  fundos  desta  celebre  e  grande  gruta  se  passa  a  outra 
de  nao  inferior  grandeza  e  curiosidade ;  e  semelhantemente  depois 
d^elle,  o  ajudante  Francisco  Rodrigues  do  Prado,  actual  commandante 
de  Coimbra,  achou  outra  não  menos  antiga ,  e  communicada  da 
mesma  forma  com  a  antecedente.  Na  secca  do  rio  fica  um  córrego  ou 
ribeirão  formado  n*este  grande  espaço  subterraneo,'quese  communica 
(MHD  o  Paraguay,  pois  n*elie  se  achou  vivo  e  nadando  um  nao  pequeno 
jacaré. 

Onze  legoas  a  sudoeste  de  Coimbra  faz  barra  no  lado  Occidental 
do  Paraguay  por  largo  desagnadouro  de  seis  legoas  de  extensão  a 
Bahia  Negra,  a  qual  tem  cinco  legoas  de  comprimento  de  norte  a  sul, 
neebeodo  as  aguas  dos  largos  e  inundadas  campos  e  terrenos  que 
ficam  ao  sul  e  poente  das  serras  d*Albuquerque. 

Pelo  lado  oriental  do  desaguadouro  da  Bahia  Negra  é  que  se  pro- 
jectava passasse  a  linha  divisória,  que  continuando  pela  face  de  poente 
das  serras  de  Albuquerque,  e  das  que  no  mesmo  rumo  cobrem  as 
lagôa^  Handiaré,  Gahiba  e  Uberaba,  a  oeste  da  qual  findam  na  ponta 
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delímitoSv  devia  d'ella  continuar  n  pteote  atè  cobrir  a  eitrtinidièg 
do  sul  das  serras  do  Aguapihy,  das  quaes  mdo  atnk  a  poeiil»itóo 
Paragiiey,  seguia  a  margem  d'e8te  rio  por  grande  espaço  até  locav  no 
Goarapé  pelo  vio  deSw  Simão  pequeno,  etò. 

Na  Bahia  Negra  termina  a  privativ»  possessSo  portuguesa  de  am- 
bas, as  margens  do  Faraguay.  D'eUa  continua  esteárica  sul  alè  a  hli- 
mde  do  vinte  e  ure  gráos^  em  que  esisla  na  sua  margem  oceidenUiI 
unta  colUna  conhecida  pelos  Portugueses  com  o  nome  de  morfa As 
lliguel  iosè,  noqual  conslruiran  os  Hsspanbóes  em  1799  uni'  forte 
quedenominairam-datteurbony  em  que  tem  qiiatvo  peças  de^arlittis- 
ria,  a  regulannosAe  setenia  pessoas  de  guamiçiOb 

Superior  a  este  logar  três  legoas,  desagoa  na  margem  de  lèsia  db 
Paraguajr  o  pequena  nia  ehamado  da  Queima,  que  pela  suaposi^  i 
oTenarissy  nona  por  que  o» nossos  antigos  o  conheceram. 

A  sul  de  Bourbon  nove  legoasdenavegaçâo,  e  na  latílodad^ 
SI  gràos  e  92  minutosy  existem  sobra  ambas  as  margensda  Bkra- 
guay  outros.  moQtes  qua  lòrmam  o  veitladeiro  fecho  desta  gruria 
rio^  por  ser  a  sua  mavgem  orieusal  da  alta  savrania  quasa  estende 
paxá  o  centro  da  paiz^  tendo  perlo  ddla  um  remarcavet  e  ehvado 
monte  de  figura  cónica ,  denominado' pek  passada  expedição  da  éh 
mai;caçâodeliffiJte&,  Pfiodi'Assoear :  aopposlatmargem  do  PbragiHy  è 
iguatmenk  memuosa,  ainda  que  de  menor  altura  e  extensfl^^  havendo 
neste  logar»  ano  meio<  doríov  uma  ilha  de  alta  penedia^  a  quaf  ftMa 
coiftaa  WMtiiosaa  naigensi  dcvParaguay  dons  estreito»  camteeaaal^ 
cance  de  mosquete. 

Nfestes  yerdadeifos  feekosi,.  lagar  fanpoittaniissimo  do  Piragiiay 
para  qualquer  das  duas- confinantes  nagSes,  pais  sendo  eUa  fortef  ob** 
aiaeulo  aos»  intentos  hostis  da  nação  que  o>  aio  possuir,  sendo  no  lanij^ 
da  paa.  uma  baineica  para^  a  fuga  da  escravatura  e  eorpos  miKtmwv 
eemGm  um  freio  aos  novos  estabelecimentos'  qoaos'R^spanWe9vtia 
{urti«anante  derramando  sobro  a  mai^faiii  oriental  e  poitugoextf  do 
Pacaguay. 

N^estesieches  pois  terminam  as  alagadasy  amplas,  e  inundadas  eam^ 
penhas  que  formaai  ambaa  aa  margens  dò  Faraguay ;  hiundlit^  que 
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IfbittplaQdo  dflfide  a  Hs  do  rio  JaurA  até  Mas  taohosMn  comlagoai 
.do  jaociaoMO  da  porte  a  sul  ordínariaroanta  de  largo  no  tampo  da  sua 
JOaxima  eheia,  formando  assim  um  verdadeiro  lago  a  que  os  antigos 
chamafam  de  Xaray^,  e  que  muitos  geographos  e  autoras  dão  erra<- 
^l^nente  por  nascimento  do  Paraguay.  Inundação,  amfim»  que  eoin'* 
prebende  e  confunde  com  oalveo  do  grande  Paraguay,  as  aguM  •  o 
•eanal  dos  rios  Cuyabày  Porrudos,  Taquari,  EmboteMO  eouiroaaaus 
ctofluantesy  do  tal  ferroa  que  vinte  e  trinta  lagoas  aciona  das  bams 
4Ba  aaias  rios  fazem  no  Paraguay  no  tempo  da  sua  secca,  ,na  das 
aheias  aa  corta  de  uns  a  outros  atravessando  sempre  em  eanAas,  coi^a 
grande  fundo  de  aguas,  os  ierrenos  e  campos  entre  alies  iotenoadioai 
aaip  quase  cheguem  ou  vejam  as  margens  do  Paraguay, 

Formando  esta  máxima  inundação  comas  altas  sanas  qua  abeira^ 
#  fiiraumda^  com  as  porçOes  de  elevadas  terras  que  cerca,  lorma  outras 
4aDta9  aoberbas  ilbas  e  um  labyrinibo  de  lagos,  bahiaa  e  pantanoSt  do 
4tte  muHos  ficam  existindo  no  tempo  da  vasaute.  £sta  com[rticada 
aoitaoBio  de  terreno  alagado  bz  que  estes  inundados  caoipos  só  9õ 
naveguem  com  experimentados  práticos. 

|D'este  positivo  e  único  fecho  do  Paraguay,  principiam  a  serem 
asaufis  margens  d'elle  para  baixo  de  terras  firmes  e  altas  na  maior 
.paria,  principalmente  a  oriental  e  portugueza. 

N'ella  desagua,  além  do  pequeno  rio  Tipoté,  e  pala  latitude  de  SS 
igriosa  5  minutos,  um  não  pequeno  rio  chamado  agora  Branco  pelos 
flaapanbóes,  e  é  o  que  elles  queriam  fosse  o  Correntes  no  anno  de 
i763 ,  úo  acto  da  demarcação  passada  ,  e  ainda  boje  o  pretendera , 
.quandp  as  cabeceiras  doestes  rios  ficam  boas  50  lagoas  a  norte  e  dis- 
tantes do  verdadeiro  rio  Correntes ,  indicado  no  tratado  de  limites , 
bavendo  intermédias  entre  ambos  as  origens  de  outros  rios  que  eo- 
tram  no  Paraguay.  Abaixo  do  rio  Branco  e  na  latitude  de  23  gráos, 
«itra  na  mesma  margem  de  lósle  do  Paraguay  um  rio  que  os  Hespa- 
nUes  chamam  da  Lapa  ,  que  parece  ser  conhecido  por  nés  com  o 
nume  de  Piraby^  e  perlo  da  sua  fóz  estabeleceu  esta  nação  em  170S 
astan^áase  fazendas  de  gado. 

InCarior  a  este  7  lagoas  desagua  na  mesma  oriental  margem  ^o 
XK  xa 
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Pareguay  orio  CarobanapA,  que  os  Hespanhóes  denominam  Qoadt- 
van  e  que  remontam  no  tempo  das  aguas  por  20  léguas  de  navegaçio 
para  colherem  grande  somma  da  sua  estimada  herva  do  Paraguay» 
mate  e  congonha  por  outro  nome,  efieito  que  para  esta  nação  Iam  o 
equivalente  valor  de  minas,  e  forma  um  importante  ramo  de  eon^ 
mercio,  subindo  o  consumo  d'este  género  a  100,000  arrobas. 

Os  Hespanhóes  pretendem  ter  n'e8ta  herva  um  remédio  ou  praaar- 
vatívo  contra  muitas  enfermidades.  Dizem  que  ella  é  aperitiva  a 
diurética,  e  lhe  attríbuem  vários  effeitos,  como  conciliar  o  somno  aos 
que  experimentam  insomnias,  e  despertar  aquelles  que  padecem  to- 
thargias,  em  ser  nutritiva  e  purgante,  etc. 

Pela  latitude  de  23  gráos  e  36  minutos  desagua  no  Paraguay,  pala 
aua  margem  de  leste,  o  rio  Ipané-uassú,  que  foi  julgado  no  acto  da 
demarcação  passada,  interinamente  para  extrema  entre  o  domínio 
hespanholeportuguez,  com  damno  manifesto  da  ultima  naçio,  vialo 
suppftrem  os  oommissaríos  das  duas  nações  n'aquella  diligencia,  qqe 
as  cabeceiras  contravertontes  do  rio  Igatemy  ou  Iguarehy,  limítro- 
phes  pelos  tratados  de  limites  de  1750,  e  ainda  no  anno  de  1777,  e 
que  entra  no  Paraná,  eram  as  do  rio  Ipané,  supposíçào  falsa ,  pob 
as  ditas  contravertontes  com  as  do  Igatemy,  vertem  e  correm  para  o 
rio  Chexuy,  que  faz  barra  no  Paragnay,  muito  inferior  á  do  Ipané» 
e  para  aclarar  este  ponto  essencial  se  deve  notar  o  seguinte  : 

Entre  os  deus  grandes  rios  Paraguay  e  Paraná  corre  de  norte  a 
sul  uma  larga  e  extensa  cordilheira  de  serras  chamadas  (emquanio 
tém  esta  direcção)  de  Amambahy,  a  qual  pela  altura,  e  aaul  do  rio 
Igatemy,  forma  um  largo  ramo,  que  se  dirige  de  nascente  a  poenlai 
denominado  Serras  do  Maracajú.  D'estas  serras  nascem  todos  os  rios 
que  do  Taquary  entram  no  Paraguay,  nascendo  da  mesma  serrania 
outros  muitos  rios,  que  fazendo  n'ella  contravertontes  com  oa  mea- 
cionados  braços  do  Paraguay,  e  levando  o  seu  curso  a  leste,  váo  des- 
aguar no  Paraná,  sendo  um  d'elles,  e  mais  de  sul,  o  rio  Igatemy, 
que  tem  a  sua  fóz  no  Paraná  na  latitude  de  23  gráos  e  47  minutos, 
logo  acima  das  Sete  Quedas ,  ou  enorme  e  grande  sallo  d'esto  cau- 
daloso rio,  formado  pela  dita  ultima  sona.   Salto  ou  cataracta 
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de  admirável  perspectiva ,  a  quem  o  olha  da  sua  parte  inferior,  pelo 
coroarem  constantemente  6  Arcos-Iris  nos  dias  serenos,  e  por  toda  a 
islensao  d'esta  ultima  cachoeira  com  parallelos  intervallos,  quando 
06  raios  do  sol  com  determinada  direcção ,  formando  estes  signaes  da 
pu  do  Senhor^  nas  partículas  aquosas  quo  os  fazem  visíveis,  remet- 
iam aos  olhos  do  espectador  os  luminosos  raios  que  os  formam,  re-« 
flectindo  n*elles  as  primilívas  cores,  effeito  natural  da  duplicada  e 
íoUtntanea  subdivisão  das  aguas  doeste  grande  rio,  que  precipitan- 
do-ae  em  apertado  canal,  mais  estreito  a  vigésima  parle  do  que  a 
ma  largura  superior,  pelas  Sete  Quedas  ou  Saltos  que  formam  com 
grande  altura  esta  espantosa  cachoeira,  levaniando-se  as  aguas  em 
cada  queda  em  espumosas  columnas  de  20  e  mais  palmos  de  altura , 
levío  dividindo  successivamente  em  partículas  mínimas  e  mais  leves 
doqueomesmo  ar  a  que  se  elevam,  formando  sempre  uma  densa 
evaporação  que  acerca  e  bor||fa  por  grande  espaço  os  terrenos  con- 
tíguos a  essa  enorme  cachoeira. 

No  rio  Igatemy,  23  legoas  acima  de  sua  fóz,  e  na  sua  margem  de 
norte»  tiveram  os  Portuguezes  a  Praça  dos  Prazeres,  que  evacuaram 
Doanno  de  1777,  tendo  o  Igatemy  as  suas  cabeceiras  10  legoas  aiur 
da  mais  superiores  ao  logar  da  Praça  ,  entre  ásperas  e  elevadas  nK)n- 
tanhas,as  quaes  transitadas  a  poente,  se  encontram  logo  n'ellas  os  nas- 
cimentos de  dous  pequenos  rios ;  o  da  parte  do  norte  chamado 
Agoarahy-merim,  e  ambos  elles  correndo  ao  occidenle  se  precipitam 
pela  face  occídental  das  ditas  serras  em  impassaveis  saltos,  e  unindo- 
lana  base  d'ellas,  formam  um  não  pequeno  rio,  que  foi  supposto  na 
demarcação  passada,  pela  díSiculdade  do  terreno,  seria  o  mencionado 
Ipané-uassú,  e  como  fica  dito,  quando  estes  dous  rios  Aguarahy ,  já 
ODÍdos  em  um  só  canal,  vão  desaguar  no  Paraguay,  nSo  pelo  Ipané, 
maa  sim  em  um  braço  denorle  do  Ghexuhy,  chamado  também  Agua- 
rahy^  e  pelos  antigos  Hespanhóes  Correntes,  devendo  ser  este  rio  o 
que  conforme  os  traladosservísse  de  limites  entre  as  duas  nações. 

O  rio  Ghexuhy  entra  no  Paraguay  pela  sua  margem  de  leste,  na  la- 
titude de  24  gráos  e  11  minutos,  20  legoas  abaixo  do  Ipanó,  havendo 
jcotre  estes  dous  rios  um  pequeno  denominado  Ipanó-merim. 


Ap0flr  <!Pé8f9  eofihflcinioikto  goo^npbitt)»  (pté  oi  HnpiQDó6i  oo** 
éukftt,  illéfamlo  Mom  e  pretextando  amigos  mas  não  erinenleadi- 
faítoiy  se  fíeniii  estabeleeer  ba  90  annos  na  margem  oríenlal  é  |»r- 
túgúetá  âo  Paragoâj »  S  legoas  superior  á  boea  do  lpaiié-iii«6  # 
fotMhndo  Villa-Beal ,  eom  manifesta  infracçio  dos  mais  soIeimMa 
f/ataAús  9  e  ino  pretendendo  hotemar-se  para  os  altos  das  semi»  • 
▼áeearis,  apptoxiroando-se  a  Camapuá,  importante  estabeleeimoiM 
pMognet,  e  unfeo  no  oeútro  d'aqueltes  largos  terrenos  que  se  pódt 
olhar  eomo  uma  barreira  aos  sens  clandestinos  intentos. 

Esta  é  em  somma  a  descripçio  do  Paraguay  portoguei,  até  onde 
dete  éStender-#B  o  aso  dominío,  sendo  tal  a  situaçio  geograpUea 
d^éstè  grande  rio,  qoe  desaguando  n'elle  pela  sua  oriental  margen 
OS  expressados  rios,  todos  de  ooncentrada  naregaçào  para  o  inl«iar 
to  Brasil,  não  entra  semelhantemente  na  opposta  e  oecideotal  mar- 
gem rió  algtím ,  desde  o  laurA  até  o  iprallelo  do  Ipané.  E  eomo 
grande  parte  do  alveo  de  todos  os  referidos  rios  6ca  mergnlhada  M 
tétdpd  das  cheias  iftie  levanta  as  aguas  sobre  o  plano  dos  campos  t 
por  êotre  os  quaes  correm  por  S,  13  e  20  palmos  de  altura,  podefi>* 
do*^  por  esta  razio  navegar  e  cortar  de  uns  a  outros ,  e  a  fraude 
distenda  das  também  mencionadas  margens  do  Paraguay ,  fieaift 
eoosèquentemdnte  patentes  e  indefesos  estes  rios,  que  sfo  outras  lati^ 
tas  portas  parA  o  dominio  portuguez. 

Um  tio  grande  rio ,  como  é  o  Paraguay,  de  clima  temperadéi 
Éàodável,  fiirto  de  peixe  e  caça ,  bordado  de  largos  campos  e  dè 
àhás  sonránlas ,  cortado  por  tantos  rios ,  amplas  bahias ,  gfitt'- 
4os  lagos ,  o  com  alta  e  dsosa  maitaria ,  indica  assat  qoe  Asfh 
convidar  mtiitas  naçOM  americanas  para  o  habitarem.  Porém  logo 
Aèipois  da  descoberUi  d'este  opulento  e  novo  continente,  as  ínouMél 
dOs  IhiUiiàtas  é  dos  Hespanbóes,  apprehendendò  e  dissipando  muitas 
dás  numercAas  tríbus  que  n'elle  viviam ,  parece  que  estes  niMà 
avetttoreiros  só  queriam  aniquilar  os  indigenas  habitakites  do  tfd 
vasto  e  bello  paiz.  Os  Jesuítas  transplantaram  milhares  para  os  Slsus 
povos  do  tJruguay  e  Paraná ;  outras  naçOes,  fugindo  ao  Ãagello  quê 
as  devMtàVliy  emigtamm  pftra  terréttos  mooós  felizòs^  porém  matt  m^ 
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goros,  o  menos  acMtíteis,  por  mais  distantM,  á  atidea  doi  nossos 
potoadofiSt  que  entregues  a  uma  ferina  ooiosidade,  buscavam  bra*- 
^alheios  que  oe  sustentassem  e  enriquecessem ,  fatendo  a  direito 
de  for^  perder  aos  antigoa  e  tranquillos  senhores  da  America  as  suas 
Hmiltas  possessões I  os  seus  filhos,  as  suas  mulheres,  ea  mesma 
apreoiada  liberdade,  que  nlo  conseguiram  apesar  das  mais  positifaf 
eprotidentes  ordens  dos  nossos  príncipes,  illudidas  sempre  pelos 
MIOS  conqiiisUKiores ,  senio  depois  do  largo  espaço  de  duzento^ 
amios ,  quando  já  as  relíquias  d'estas  atemorisadas  nações  se  tinham 
SOnoentnKio  para  os  mais  recônditos  logares  doestes  vastos  terrenos, 
levando  comsigo  a  medonha  idéa  do  eaptiveiro,  que,  transmittida  a 
sstta  descendentes,  tem  difficultado  a  sua  reducçfio,  e  o  poder-se  tirar 
d*elleB  certas  informações  de  novas  descobertas. 

Wo  é  esta  asserção  um  paradoxo :  nós  vimos ,  ha  poucos  dias , 
quanto  os  forçosos  receios  de  perder  a  liberdade  de  que  estavam  pos« 
saMos  oe  Bororós  dO  Gabaçal,diílioultavara  a  sua  communicação  oom 
ei  Portugueses ,  e  a  repugnante  e  temerosa  idéa  oom  que  quatro 
d*elle6  vieram  a  VillaBelIa,  apezar  dos  presentes  e  carinhosas  exprea- 
sSes  com  que  os  mandou  convidar  o  preclaro  e  actual  general  desta 
capitania. 

A  emigraçSo  de  tantas  nações  para  terrenos  oocupados  por  outras, 
O  algumas  d'ellas  de  corso  ,  que  só  vivem  do  que  plantam  as  mais 
(ÉcMeas,  hz  oom  que  se  olhem  reciprocamente  com  implacável  ódio, 
mantendo  entre  si  sanguinosaa  guerras  destructivas  da  soa  conserva** 
çío  >  concorrendo  tantas  cousas  para  sua  diminuição ,  não  existindo 
)à  algumas ,  e  outras  reduiidas  a  pequeno  numero  ,  se  aggregaram 
ioa  venoedores.  Gomtodo,  no  Paraguay,  sobre  os  terrenos  e  rios  que 
extremam  a  sua  inundada  superficie ,  vivem  ainda  muitas  nações  de 
índios,  dasquaesa  mais  considerável  e  respeitada  é  a  dos  Guai- 
eirús,  ou  Gavalieiros^  que  desde  o  rio  Taquari  se  estendem  para  sul 
por  lodos  08  roais  rios  que  entram  na  margem  oriental  do  Paraguay, 
eii  o  rio  Ipené,  e  semelhantemente  na  opposta  margem  d'e6te  famoso 
rio,  das  serras  de  Albuquerque  para  baixo,  espaço  grande  de  terreno, 
que,  ainda  nSo  occupado  pelos  vizinhos  Buropéoa,  dfio  segura  XMMida 
i  esta  e  outits  noções^ 


Os  Goaícorús  tem  praticado  repetidas  mortandades  em  Portogne- 
xea  •  Ueapanbóef  9  sem  que  jamais  íosMm  domados.  Usam  da  hiiQaa 
da  dezoilo  palmos  de  comprido ,  de  madeira  duríssima ,  com  osforro^ 
de  palmo,  e  ainda  maiores :  sendo  o  arco,  a  flecha  e  o  porrete,  oatras 
armas  auxiliares  e  defensivas,  de  que  igualmente  se  servem  eoor 
grande  actividade  e  valor.  Faiem  longas  jornadas  para  devastaram 
oa  terrenos  e  povos  que  os  cercam  ,  em  cavallos »  de  que  tiraram  O' 
nomede  Cavalleiros;  animaes  que  acostumam  a  grande  ligeiromt 
criam  e  compiam  aos  Hespanhóesa  troco  de  fortes,  groesue  bem 
tecidas  mantas  de  algodão ,  que  fabricam,  furtando-lhes  emfim»  por 
liquidação  de  contas,  quanto  podem. 

As  suas  numerosas  cavalgaduras  fazem  que  busquem  as  vlii-* 
nbanças  dos  campos  para  viverem  onde  são  temíveis,  devendo  a  eaUt 
vantagem  que  as  nações  a  elles  mais  próximas  os  olhem  com  temor 
e  respeito ;  chamando-se  algumas  d*eUas ,  depois  de  vencidas,  capti- 
weiras  dos  Guaícurús ,  que ,  como  uma  espécie  de  Tártaros  errantes, 
ivem  (lo  que  ph  ntam  as  outras  nações ,  que  com  aquelle  lUalo 
compram  o  seu  socego. 

Os  Guaícurús,  com  incerta  morada  ,  trazem  nos  seus  cavallos  as 
suas  casas,  que  consistem  em  uns  grandes  taquarossús  que  lhes  servem 
de  cumíeira,  e  outras  menores,  de  esteios,  e  umas  poucas  de  estmras, 
das  quaes  as  maiores  formam  os  tectos,  e  as  outras  as  paredes  da* 
suas  volantes  casas,  que  armam  brovemente  com  divisões  das  meamai 
esteiras,  segundo  o  numero  das  famílias. 

E'  disiínctivo  e  belleza  entro  e»ta  nação ,  tanto  homens  como  mu- 
lheres, arrancarem  os  cabollos  das  mesmas  pestanas  dos  olhos  e  das 
sobrancelhas.  Elias  trazem  gravada  em  uma  perna ,  ou  no  peito  ,  a 
mesma  marca,  que  os  maridos  com  ferro  e  fogo  põem  indifferente- 
mente  nellas  e  nos  seus  cavallos. 

Muitas  vezes  acompanham  os  maridos  nas  suas  longas  incursões, 
e  por  esta  razão,  e  outros  motivos  libidinosos,  matam  o  feto  no  ventre 
apenas  se  sentem  pejadas,  e  também  porque  os  maridos  n'este  tempo 
se  não  chegam  a  ellas,  e  só  depois  que  entram  para  os  quarenta  annos 
deixam  nascer  os  filhos,  e  raras  vezes  tem  mais  de  um. 

Esta  falta  de  prole  teria  aniquilado  as  suas  dispersas  tribus,  se  não 


adoptassem  para  mulberei  as  que  adquirem  de  ouires  nftçOes,6  os  seus 
filboa  e  rouilas  vezes  os  pais .  ou  seja  pelo  direito  da  guerra,  a  que 
ebamam  eapiiveiros,  ou  pelas  ligações  recíprocas  que  tem  oontrabido. 

Os  Gualcurús  no  anno  de  1791  se  reconciliararo  com  osPortu- 
ganeêf  mandando  até  Villa  Bclla  alguns  dos  seus  principaes  chefes , 
nào  s6  a  buscarem  a  paz  e  amizade  portugueza ,  mas  a  reconhece- 
rem-ae  vassallos  d'esta  coroa ,  o  que  até  ao  presente  tem  repetido 
aanoalmente  outros  differentes  chefes  da  mesma  nação;  e  nos  pri- 
meiros dous  mezes  deste  anno  de  1797  já  três  capitães ,  um  Guanà  e 
outros  dous  Gualcurús,  vieram  prestar  a  mesma  paz  e  homenagem, 
e  a  pedirem  cartas  patentes  dos  dous  expressados  motivos  ao  Ex** 
general  de  Matto-Grosso ;  e  o  ultimo  d'elles  ,  em  nome  de  nove  ca- 
pities,  ou  chefes,  que  escandalisados  do  mào  tratamento  e  rigor  com 
que  os  Hespanhóes  mataram  muitos,  deixaram  as  margens  do  Para* 
guay,  em  que  viviam  próximos  a  elles ,  e  se  mudaram  para  o  rio 
Mondego ,  o  que  já  outros  anteriormente  tinham  feito  para  as  serras 
de  Albuquerque. 

A  s^unda  nação  que  habita  o  Paraguay  é  a  dos  Payaguàs ,  gentio 
de  canAa  9  guerreiro  e  valente ,  que  muitas  vezes  unidos  com  os 
Cavalleiros,  pelo  rio  e  por  terra,  corometteram  mil  hostilidades  fu- 
nestas a  Portuguezes  e  Hespanhóes ,  e  presentemente  vivem  os  Paja- 
guás  e  Hespanhóes  em  bella  harmonia ,  mudando  estes  índios  a  sua 
morada  para  as  terras  que  lhes  são  vizinhas,  abandonando  assim  com 
o  Paraguay  médio  a  amizade  dos  Gualcurús. 

Os  Guanàs  é  outra  nação  indígena  do  Paraguay,  que  vivem  nas 
mattarias  que  bordam  aos  seus  alagados  campos:  ó  naçáo  cultivadora, 
e  como  os  Guaicurús  lhe  faziam  dura  guerra  para  lhe  tirarem  o  fructo 
das  suas  plantações ,  e  as  mesmas  mulheres  e  filhos,  esta  extremidade 
fez  se  recolhessem  captiveiros^dos  seus  oppressores,  arrancando  as 
sobrancelhas  e  pestanas  como  elles»  e  enlaçando-se  por  casamentos. 

Outra  naçáo  numerosa»  valente  e  cultivadora,  éa  dosGuaxis,  que 
mais  antigamente  ligada  com  os  Guaicurús»  fazem  boje  o  todo  da 
mesma  naçflo. 


Of  Goiléff  tkidâ  Bio  ligidos  eom  «i  Gotkwte»  fif «B  MS  lqri« 
da  fim  da  Gabíba*  e  iolieilam  a  amizade  portu^ufla. 

Oi  Xanioooof  9  nação  ooaierDaa,  e  a  que  os  Goaieofús 
barbara  e  feroz»  porque  aioda  os  são  domaram »  m em  nas 
devendo  á  aspereza  do  lerreoo  a  sua  defensa. 

Os  Cavanis^  ou  Coroados ,  habitam  no  alio  das  serras  e  campia  4p 
Vacaria ,  próximos  das  origens  dos  rios  Iguat^l  e  Ipsné. 

Estas  fSo  as  nações  principaes  que  vivem  próximas  das  ^JUmUfi 
margens  do  Paraguay ,  cuja  descripçao  continua. 

Sobre  um  braço  do  rio  CbexMhy,  20  legoas  a  lesto  do  ParagHort 
tem  os  Hespanhóey  a  villa  do  Guruguaty»  coberta  a  norte  na  distan- 
cia de  cinco  legoas  pelo  presidio  de  $.  Uíguel,  que  a  defendaAv 
assaltos  dos  Guaicurús. 

Uo  Chexuhy  para  baixo  ainda  corre  o  Paraguay,  arumo garalda 
iul,  por  32  legoas  até  a  cidade  da  Assumpção,  recebendo  n'wte  íaiar* 
vallo ,  pela  sua  margem  oriental,  os  rios  Yvologo,  Tababú»  Parabp- 
bubye  Salinas,  todos  de  curta  extensão;  desaguando  na  oppoata 
margem  outros  quatro  pequenos  rios. 

A  cidade  episcopal  da  Assumpção,  capital  e  residência  do  governo 
do  Paraguay,  está  situada  em  um  angulo  obtuso  que  faz  a  margW 
oriental  d'este  rio,  na  latitude  de  25  gráose  18  minutos,  e  na  lomgi- 
tude  de  320  grãos  e  20  minutos;  é  de  não  pequena  população^  e  n'ol)a 
vivem  estabelecidos  alguns  Portuguezes  e  seus  descendentes.  Este 
governo  comprehende  uma  vasta  superficie ,  e  a  sua  população  (otal 
chega  quasi  a  120,000  almas.  E*  terra  pobre,  de  pouco  commereio, 
sendo  o  mate  o  seu  principal  ramo,  que  exportam  para  Tucuman  e 
Buenos- Ayres,  com  alguns  couros,  tabaco e assucar. 

De  Buenos-Ayres  em  dous  mezes  de  navegação  chegam  até  a 
cidade  da  Assumpção  grandes  barcos  de  carga  de  quatro  ,  seis  e  oito 
mil  arrobas,  segundo  dizem  ;  nao  tendo  esla  navegação  mais  diíB- 
culdades  do  que  o  grande  peso  das  aguas  do  Paraguay,  que  encontram 
oem  grande  velocidade ;  mas  os  ventos  geraes  que  sopram,  e  de  sul  a 
maior  parte  do  anno ,  lhes  facilita  esta  facii  navegação ,  que  se  au- 
gmentar/i  á  proporção  da  maior  grandeza  que  Buenos- Ayres  diária- 
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BMta  vai  adquirindo,  depois  que  esta  governo,  e  ha  poucos  ann  oa, 
M  dovado  a  vioe-reinado,  o  olhado  pela  cdrte  de  Hespanha  com  o 
Inportanlissimo  porto  ^  e  chave  das  ricas  e  extensas  províncias  d^ 
GUIe  e  Pervu 

Seis  \ego9&  abaixo  da  Assumpção  tem  na  margem  oceidental  do 
Karaguay  a  sua  primeira  boca  o  rio  Pílco-Haio,  que  trazendo  as  suas 
flmitas  origens  das  ultimas  serras  dos  Andes  em  multiplicados  braços, 
passando  dous  d^elles  pelas  cidades  do  Potosi  e  Chuquisaca ,  ou  da 
Pma ,  com  boas  300  legoas  de  correnteza ,  vem  desaguar  no 
Faraguay ;  formando  a  sua  segunda  e  terceira  boca  12 ;  e  16  legoas 
inferior  á  primeira,  N*este  espaço  entram  na  opposta  e  oriental  margem 
do  Paraguay  alguns  pequenos  rios ,  sendo  um  d'elles,  que  tem  a  sua 
Itc  na  latitude  de  26  gràos  e  40  minutos ,  o  Tebiquari ,  sobre  um 
braço  do  qual ,  e  a  20  legoas  a  sudoeste  da  cidade  da  Assumpção , 
iiiste  Villa  Rica ,  grande  povo  hespanhol,  e  com  muitas  fazendas 
■de  gado  vaccum  e  cavallar  nos  seus  largos  campos.  O  gentio  Guai- 
eorú  ataca  muitas  vezes  este  povo. 

O  no  Vermelho ,  ou  de  Tanja ,  de  quasi  igual  extensão  ao  Pilco- 
Maio,  desagua  no  mesmo  lado  oceidental  do  Paraguay,  na  latitude  de 
86  gràos  e  50  minutos.  Sobre  um  remoto  e  superior  braço  d'este  rio 
existe  a  villa  de  Salta,  próxima  de  uma  accessivel  quebrada  e  passo  da 
Cordilheira  dos  Andes;  escala  importante  para  osHespanhóes  que 
de  Buenos- Ayres  eTucuman  conduzem  as  suas  fazendas  para  o  Alto- 
Peru.  Os  Hespanhóes  tem  tentado,  ha  mais  de  um  século,  o  nave- 
garem pelos  rios  Vermelho  e  Pilco-Maio  para  se  communicarem 
pelo  Paraguay  com  os  seus  ricos  estabelecimentos  do  Peru;  porém  as 
muitas  cachoeiras  na  parte  superior  d'estes  dous  grandes  rios ,  os 
pantanaesque  deviam  vencer,  as  moléstias  que  soffreram,e  as  muitas 
evalentis  nações  de  índios  que  encontraram,  lhes  tem  difficultado  este 
tttil  intento ,  que  o  tempo  e  o  interesse,  que  tudo  vence,  lhe  pôde 
facilitar. 

O  rio  Paraná,  ou  Grande,  que  os  primeiros  descobridores,  vendo 
o  seu  maior  cabedal  de  aguas ,  tomaram  pelo  principal  rio ,  confluo 
com  a  margem  oriental  do  Paraguay  ,  na  latitude  de  27  gráos  e  25 
n  ff 


minuios,  looundo  o  PiíragoiT  d'esta  juoeçâo  alè  entnr  no 
o  nom^  de  rio  da  Pralâ,  nome  que  muitos  querem  se  dé  a  ovtro  m« 
ií:  que  o  grande  Paragoaj  seja  braço,  eqoe  o  principaJ  Tenha  a  aar 
o  Fílco-Maio,  ãó  porque  este  rio  vem  do  Polosí,  supposiçâoaitHCrari»» 
pob  saiamos  a  razáo  d'estes  diversos  nomes ,  e  vem  a  ser : 

Mariiro  de  Souza ,  o  primeiro  donalarío  da  capitania  de  S.  Vioenia^ 
auxiliou  ou  mandou  com  suScienie  escolta  a  Aleixo  Garcia ,  para 
recoiiliecer  os  vastos  e  ainda  n9o  irílhadus  sertões  ao  oocidenie  da 
iargii  cosia  do  Brasil :  este  impávido  Portuguex  atravesso»  o  Paragotjr 
{lara  as  parles  do  Peru,  d*onde  voltou  carregado  de  prata  e  algum 
ourot  íaxendo  pouso  e  espera  nas  margens  do  Paraguay  com  nm  aeo 
iillio  de  tenra  idade  e  alguma  gente ,  emquanlo  mandou  dar  parte 
do  seu  rico  descoberto.  N'esle  intervallo  de  tempo  appareoeram  os 
índios  Guaicurús  cPayaguás,  inimigos  dos  das  vargens^  ou  Xaraia, 
entre  os  quaes  fumara  o  dito  Aleixo  Garcia ,  que  mataram  com  ioda  « 
sua  comitivai  caplívando-lhe  o  filho,e  roubendo-ibe  toda  a  praia  qoe 
Itic  acharam,  repetindo  a  mesma  mortandade  aleivosamente  n*aqu6lle 
logar ,  e  sobre  as  aguas  do  rio  Paraná ,  sobre  sessenta  PoriugueeeSi 
que  no  anno  seguinte  vinham  encontrar  o  já  assassinado  Aleixo 
(f areia  £  succodendo  logo  depois  d'esta  catastrophe  que  os  Haspa- 
nhúes  principiavam  a  eslabelecer-se  no  Rio  da  Praia,  oommaodadoB 
[)or  Sebastião  Cobot»  o  poios  annos  de  1526  quizessem  reconheoér 
mais  superiormente  este  rio,  e  encontrando  nas  suas  margens  os  ín- 
dios que  tinham  morto  e  roubado  os  Portuguezes,  e  vendo-os  com  a 
prata  roubada »  assentaram  era  producção  d'Bquelle  paiz,  baptizando 
aii)  consequência  d  esta  supposta  descoberta,  por  Rio  da  Prata  ao  ver- 
dadeiro Paraguay,  quo  ficou  na  sua  parte  superior  conservando  o  seu 
privativo  nome. 

O  rio  Paraná  ou  Grande  traz  as  suas  principaes  origens  da  face  oc- 
cidcnlal  das  serras  da  Mantiqueira ,  25  legoas  a  oeste  da  villa  de 
Pnraly ,  o  passando  por  S.  João  d'£l-Rci ,  uma  das  quatro  comarcas 
da  capitania  de  Minas  Geraes ,  vem  confluir  no  Paraguay  com  mnitos 
u  diversos  ramos,  com  400  legoas  de  curso  totnl,  recebendo  por 
ambos  os  lados  muitos  e  grandes  rios :  os  que  lhe  entram  pelo  norte 
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Gompreb^ndooi  graodes  torrcnos,  e fazem  contravertentes  com  os  rhos 
Parabyba,  de  S.  Francisco ,  Tocantins  y  Araguaia  ,  rio  das  Mortes  e 
oiilros  9  não  tendo  menor  extensão  os  que  lhe  entram  pela  opposia 
Dfrgem ,  que  tem  os  seus  nascimentos  muito  perto  „  e  nas  altas  serras 
que  ornam  a  soberba  costa  do  Brasil ,  sendo  um  d^elles ,  e  dos  mais 
notáveis;  o  rio  de  Curitiba  ou  Guassâ,  e  o  mais  de  sul ,  e  que  ó  em , 
pajrte  limitrophe  pelo  tratado  de  limites. 

EUe  traz  .as  suas  fontes  das  serras  vizinhas  á  costa  de  Parnaguá  , 
a  (Horrendo  directamente  de  leste  a  oeste  por  120  logoas  de 
extensão,  entra  no  Paraná  na  latitude  de  25  gráos  e  35  minutos. 
A  96tç  se  seguem  para  o  norte  os  rios  Yvahy ,  o  Paraná-panema  ou 
Tibagy,  o  Tietê,  e  a  este  os  rios  Mogi,  Pardo,  Sapucahy,  e  outros, 
contendo  todos  elles  ricas  e  trabalhosas  minas. 

Da  eonfluencia  do  Paraná  com  o  Paraguay,  para  baixo  tem  os 
BMpanhóes  lobre  as  margens  d'e6te  ultimo  rio ,  grandes  esta- 
belecimentos;  um  d'elles  é  a  cidade  de  (]orrientes,  na  margem 
oriental  do  Paraguay ,  próximo  da  sua  juncção  com  o  Paraná  :  « 
vime  e  seis  legoas  mais  inferior,  e  sobre  o  mesmo  lado,  o  grande 
pove  de  Santa  Luzia,  assim  como  na  opposta  margem  ,  e  na  latitude 
de  31  l/d  gráoSy  a  cidade  da  Santa  Fé  no  angulo  que  faz  no  Para- 
goay^  pela  sua  occidental  margem,  o  rio  Sailados,  ou  Guacbupos, 
que  vem  das  serras  dos  Andes ,  com  200  legoas  de  curso ,  e  assim 
outros  menores  e  intermédios  estabelecin(^ntos. 

Emfim ,  o  rio  Uruguay ,  que  tem  as  suas  fontes  nas  serras  vi- 
aiabas  á  ilha  de  Santa  Calharina  ,  e  que  na  sua  parte  suporior  per- 
tence ao  dominio  portuguez,  entra  no  Paraguay  pela  sua  margem 
deleite,  com  240  legoas  decurso,  recebendo  por  ambos  os  lados 
muitos  e  nào  pequenos  rios,  que  o  fazem  fundo  e  caudaloso.:  a 
sue  fóz  está  na  latitude  de  33  1 12  gráos,  e  nelia  finda  o  rumo  geral  de 
sul  9  que  traz  o  Paraguay  desde  as  suas  remotas  origens,  cujo  rumo, 
ou  meridiano  de  320  gráos ,  e  de  500  legoas  do  extensão,  corta  osle 
grande  rio  em  muitos  pontos,  apezar  das  grandes  voltas  que  faz  indo 
passar  muito  próximo  da  cidade  de  Buenoa-Ayres^ 
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Etu  capital  do  Viee-Retnado  doeste  noma  eiiste  na  margaoi 
austral  do  rio  Paraguaj ,  oa  da  Prata »  20  lagoas  inferior  â  boca 
do  Uruguay »  e  na  latitode  do  34  gráos  o  S6  minutos ;  fol- 
iando o  Bio  da  Prau ,  que  n^este  logar  jé  tem  19  lagoas  da 
largo  5  até  o  fronteiro  logar  da  Colónia  do  Sacramenlo,  dirão- 
lamente  ao  oriente»  alargando-ae  consíderavelmenle  até  o  Gabo 
de  Santa  Maria ,  que  dista  de  Boenos-Ayres  80  legoas ,  e  forma 
a  ponta  de  norte  da  ampliasima  barra  d'este  grande  rio ,  ficando  no 
meio  doesta  distandat  e  na  soa  margem  de  norte,  a  enseada  e  a  praga 
de  Montevideo  9  até  onde  chegam  nariosde  alto  bordo. 

Pela  descripta  relaçio  do  Paraguay  fica  manifesto  que  por  esto 
grande  rio,  sem  cachoeiras,  ou  outros  obstáculos  para  a  sua  navo- 
gação,  se  pôde  desde  Buenos-Ayres  penetrar  para  o  interior  e  mais 
partes  da  capital  do  Hatto-Grosso,  ou  seja  no  tempo  da  pax  ou  no  de 
guerra,  pois  os  Hespanbóes  vâo  approximando  tanto  a  nós  os  seiv 
novos  estabelecimentos,  e  ainda  sobre  terrenos  portuguezes,  que  pa- 
rece vSo  com  elles  formando  outras  tantas  escalas  para  no  meio  de 
uma  activa  guerra  se  concentrarem  vantajosamente  na  parte  mau 
extensa  e  menos  forte  e  defensável  da  capitania  do  Hatto-Grosso , 
podendo  os  seus  grandes  barcos  conduzir ,  além  de  munições  de 
guerra,  grossa  artilharia. 

Riê  Guapori, 

m 

O  rio  Guaporé  tem  o  seu  nascimento  do  cume  dos  campos  e  serras 
dos  Parects,  na  latitude  austral  de  14  gráos  e  42  minutos,  6  legoas  a 
poente  da  fonte  prineipa  Ido  rio  Jaurú,  2  a  leste  da  do  Juruena,  e  S 
no  mesmo  rumo  da  origem  do  Sararé,  e  precipitando-se  igualmente 
com  o  Jaurú  pela  alta  escarpa  das  ditas  serras,  formando  ambos  logo 
muitas  cachoeiras,  correm  parallelos,  com  curto  espaço  entre  si ,  até 
voltarem  aos  oppostos  rumos :  o  Jaurú  ao  nascente  para  entrar  no 
Paraguay,  como  fica  dito,  e  o  Guaporé  tendo  igualmente  corrido  o 
mesmo  rumo  de  sul  por  15  legoas,  vai  voltando  ao  poente  por  mais 
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10  alé  o  togar  da  sua  ponte,  por  onde  passa  a  estrada  geral  de  Matto- 
GroasD  para  o  Cuiabá  e  portos  marítimos ;  tendo  o  rio  n*este  togar  15 
Imçasde  laif[o  e  S  de  fundo.  Da  ponte  ainda  continua  o  Guaporé  a 
oeste  até  Vitla-Bella,  por  S2  l^;oas  de  curso. 

Vitta-Bella,  capitat  do  governo  de  Matto-Grosso,  situada  na  mar- 
gem oriental  do  rio  Guaporé  em  terreno  e  campos  que  todos  os  annos 
m  inondam,  e  cercada  de  pântanos  d'e8te  rio  e  doSararé,  que  liie  fica 
S  legoas  a  sul»  está  na  latitude  de  15  gráos  e  na  longitude  de  317 
grioa  e  42  minuloe,  da  qual  lançou  os  primeiros  fundamentos  em  13 
de  Março  de  1752  o  Ex"*  conde  d^Azambuja,  primeiro  governador 
e  capitão  general  d'esta  capitania.  Dista  esta  capital  50  legoas  ao  oo 
cidente  da  foz  do  Jaurú ,  espaço  que  extrema  pelo  sul  com  os  domi- 
nios  hespanhóes  da  provincia  de  Cbiquitos:  é  coberta  por  altas  serras, 
densa  mattaria ,  grandes  pântanos  e  largos  campos ,  o  cortados  pelos 
dons  não  extensos  rios  Alegre  e  Aguapehy.  Os  quaes  rios,  nas- 
cendo pela  latitude  de  16  gráos  no  vértice  e  extremidade  austral  do 
solido  triangular  das  altas  serras  cbamadas  do  Aguapehy»  com  poucos 
palmos  do  distancia  entre  um  e  outro  rio,  correm  parallelos  e  com 
breve  distancia  entre  si,  atravessando  pela  extensão  de  7  legoas  até  se 
precipitarem  em  duas  altas  cachoeiras  na  latitude  de  14  gráos  o  52  mi- 
notos ,  formando  estes  rios  no  campo,  1  legoa  dista  nte  d'eiles,  um 
ialhmo  de  3,920  braças,  voltando  d'elle  com  oppo  stas  direcções  ;  o 
Agoapehy  ao  nascente  para  desaguar  no  Jaurú  ,  3  legoas  abaixo  do 
registro  d'este  nome  com  30  legoas  de  curso ,  e  o  Alegre  ao  poente 
para  entrar  com  pouco  maior  extensão  no  Guaporé  pela  sua  margem 
de  sul,  meia  legoa  acima  de  Viila-Bella. 

No  tempo  em  que  o  Ex"*  Sr.  Luiz  Pinto  goveniou  a  capitania 
de  Ibtto-Grosso,  se  passou  por  ordem  sua  uma  canoa  do  Guaporé 
para  o  Paraguay,  navegando-se  desde  Villa-Bella  pelo  Al^re  acima, 
do  qual  por  varadouro  de  5,322  braças ,  mais  extenso,  porem  mais 

favorável  do  que  o  já  mencionado,  se  varou  o  bote  para  o  Aguapehy, 
pelo  qual  se  entrou  para  o  Jaurú  e  d'este  no  Paraguay. 
Este  trajecto  peias  poucas  aguas  d'estes  dous  rios ,  que  no  tempo  da 

teoca  é  a  mais  diminuta,  assim  como  pelos  seus  apertados  canses^ 
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só  no  lempo  da  máxima  cheia  d'asl6s  terrenos  se  pôde  facilitar,  tanlD 
peias  ponderadas  razões,  oomo  para  se  vencerem  as  cachoeiras  que 
(em,  dasqvaes  duas  s5o  notáveis,  uma  no  Alegre,  quando  esta  rio  ^ 
encosta  ás  serras  do  Kagado,  ou  de  Santa  Barbara,  e  a  ouira  no  Agua- 
peby,  13  legoas  superior  da  sua  boca  no  Jaurú. 

São  estes  dous  pequenos  rios  Alegre  e  Aguapeby  os  que  eD- 
chem  o  sentido  liltoral  do  art.lO  do  tratado  de  limites,  tomado  na  sua 
ampla  accepção,  visto  a  inadmissível  e  manifesta  impossibilidade  da 
linha  recta,  mandada  tirar  da  íóz  do  rio  Jaurú  â  do  Sarará,  que  dei* 
zaria  com  notória  implicância  para  a  cor^a  de  Hospanha  os  mesmoi 
larrenos  dequeesla  mooarchia  nos  conQrma  a  actual  e  antiga  posses* 
são,  e  ficaria  de  melhor  partido  no  mesmo  que  cede ,  renunciando 
pelo  art.  20  toda  a  posse  ou  direito  que  possa  ler  e  allegar  aelles;  o 
que  já  no  mesmo  art  10  se  ordena  positivamente  se  não  observe, 
buscando*se  outros  rios  o  balisas  naturaes  entre  p  Jaurú  e  Gijaporá 
para  encher  os  expressados  fins ;  e  estes  pontos,  balisas  ou  rios  só 
podem  ser  os  ditos  Alegre  e  Aguapohy,  privativamente,  e  as  serras  e 
terrenos  de  que  nascem,  limite  o  mnis  natural,  e  conforme  ao  sentido 
do  dito  10""  artigo  aos  13**  e  14%  sendo  estes  dous  rios  os  que  for- 
mam a  mais  próxima  communicaçào  entre  o  Paraguay  e  Ama7X»ias. 
No  rio  Alegre^  3  legoas  acima  da  sua  boca  no  Guaporé,  lhe  entra 
por  sul  o  pequeno  rio  Barbados,  no  qual,  e  na  sua  margem  de  lésle, 
na  latitude  de  15  gráoa,  19  minutos  e  46  segundos,  e  no  mesmo  me*^ 
ridiano  de  Vílla-Bella,  se  acha  a  povoação  de  Casalvasco,  novamenla 
reedificada,  de  quo  dista  10  legoas  pela  navegação  do  rio,  e  7  pela  es- 
trada de  terra,  e  onde  os  Portuguezes,  já  no  anno  de  1760,  tinham 
fazendas  de  gado  e  estabelecimentos,  coevos  com  Villa-Bella. 

Recebe  o  rio  Barbados,  que  4  legoas  acima  da  dita  povoação  se 
porde,  ou  finda  entre  pantanaes,  muitos  escoantes  que  o  formam 
por  ambos  os  lados  e  correm  por  largos  campos.  Um  d'elles,  eque 
vem  directamente  de  sul,  10  legoas  distante  de  Casalvasco,  é  o  prin- 
cipal tronco  do  pequeno  rio  Barbados,  nascendo  em  um  lago  de  legoa 
de  extensão,  que  pela  semelhança  da  sua  figura  tomou  o  nome  do 

beca,  cercada  de  alta  mattaria,  á  nascente  da  qual,  e  a  menos  de 
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hg(Mi  do  dito  lago,  se  eftedsia  a  este  malto  o  eeeoante  das  Salinas , 
queàitida  vem  mais  da  sol;  sendo  este  capão  de  matto,  de  terreno 
mio,  de  nâo  pequena  extensão  e  próprio  para  cultura.  A  dita  vereda 
^ntianosa  chamada  Salinas  »  ainda  que  de  pouca  largura,  é  muito 
•buTidante  de  suecos  salinos. 

Seis  iegoas  a  poente  dos  largos  campos  d'estas  salinas,  e  na  lati- 
tude de  18  gráos  e  46  minutos,  ha  uma  comprida  serra  chamada  das 
Salinas,  aonde  vai  alar  a  mattaría  e  terras  altas,  que  das  serras  fron- 
^ras,  eaoéstede  Villa-Bella,  continuando  a  sul,  passam  pelo  dito 
monte  das  Salinas,  e  se  estendem  ainda  além  d'elle  no  mesmo  rumo , 
\Bercando  assim  esta  mattaria,  e  limitando  por  poente  os  campos  de 
Gasaivaseo,  os  quaes  se  estendem  por  mais  outras  6  Iegoas,  até  se  en- 
MstareM  aos  matios  que  bordam  o  lado  occiden tal  das  serras  do  Agua- 
pehy,vindoa  ter  estes  campos,  que  com  pouca  d iíTerença  formam  uma 
Bó  SQperficie  quadrada, 12  e  14  Iegoas  de  largura,  cortados  por  muitos 
eaooBntes  e  cobertos  de  repetidos  capões ,  ou  ilhas  de  matto  derra- 
madas por  todos  elles,  cujos  escoantes  e  campos,  inundados  no  tempo 
das  cheias  do  Guaporé,  nascem  com  pouca  difTerença  pela  latitude 
de  16  gráos  e  18  minutos,  de  terreno  elevado  coberto  de  densa  e  larga 
maltaria,  que  so  prolonga  por  muitas  Iegoas  até  o  Paraguay,  e  mattos 
que  cobrem  a  ponta  da  serra  de  limites,  ou  da  Dberava,  continuando 
esta  geral  mattaria  igualmente  para  oeste  por  grande  extensão. 

A  sul  d'esta  larga  e  extensa  mattaria  existem  as  MissOes  hespa- 
nholas  da  provincia  de  Ghiquitos ,  sendo  a  mais  próxima  a  de 
Sant'Anna,  povoada  por  1,400  almas,  que  fica  36  Iegoas  a  su-su- 
doéaie  de  Villa-Bella :  7  Iegoas  adiante  de  Sant'Anna,  e  no  mesmo 
rumo  existea  de  S.  Raphael,  que  consta  de  3,800  almas.  A  poente 
e  a  7  Iegoas  de  S.  Raphael  se  acha  a  de  S.  Miguel»  de  1,800  almas. 

Santo  Ignacio^  missão  de  3,000  almas,  fica  a  8  Iegoas  de 
Aint'Anna  a  rumo  de  poente,  sobre  uma  das  origens  do  rio  Paragaú : 
'víme  Iegoas  a  oeste  de  Santo  Ignacio  está  a  missão  da  Conceição,  de 
3,000  almas,  sobre  as  fontes  do  rio  propriamente  chamado  Baures. 

Outras  20  Iegoas  distante  da  Conceição,  a  rumo  de  sudoeste  , 
Mtà  a  missão  de  S.  Xavier,  de  1,800  almas  de  populaç&o,  e  d'ella 


eontam  os  Haspanlite  50  legoas  até  a  eidade  de  Santa  Grua  da  la 
Sierra.  De  S.  Raphael  sao  30  legoas  a  rumo  geral  de  sul  até  a  mia* 
alo  de  S.  José,  de  3»600  almas,  em  qae  ha  copiosas  salinas,  de  onde 
08  Hespanhóes  extrahem  muito  sal ;  e  perto  e  a  sul  d'ella,  exista 
S.  José  Velho,  logar  primeiro  da  fundaçSo  da  cidade  de  Santa  Cnu^ 
restando  ainda  bons  edificíoa  em  que  vivem  alguns  índios. 

S.  João,  missão  de  500  habitantes,  fica  oom  pouca  dififereoça  SO 
legoas  a  leste  da  de  S.  José ,  e  40  e  tantas  distante  das  salinas  do 
Jaurú,  terreno  já  varias  vezes  trilhado  por  Portuguezes  e  Hespanbòea, 
desde  ella  até  o  registro  do  Jaurú.  Emfim ,  a  rumo  de  su-èsla  as 
segue  á  missSo  de  S.  JoSo  a  de  S.  Tiago,  de  7O0  babítantea;  e  10 
legoas  no  mesmo  rumo,  adiante  de  S.  Tiago,  está  a  do  Santo  Co- 
ração, de  800  almas,  sendo  esta  missáo  a  mais  remota  da  província 
de  Ghiquitos,  e  situada  ao  occidente  das  serras  de  Albuquerque. 

As  duas  missões  do  Santo  Coração,  de  S.  Tiago,  e  ainda  a  da 
S.  João,  podem  communicar-sa  facilmente  com  o  Paraguay  paloa 
lagos  Mandioré,  Gahiba  e  liberava.  Por  esta  ultima  lagAa ,  dobrttido 
para  o  sul  a  ponta  de  norte  da  serra  de  limites ,  e  vencendo  alguns 
pantanaes,  acharam  os  Portuguezes  no  annode  1791  caminho  que 
os  conduziu  até  a  missão  deS.  Tiago  ^  e  em  poucos  dias;  o  que  os 
Hespanhdes  ignoram,  nSo  se  animando  a  transiuir  estes  terrenos  com 
medodosGuaicurús,  que  atacam  muitas  vezes  esta  missao,e  a  do  Santo 
Coração,  o  que  tem  reduzido  a  pequeno  numero  a  popuIaçSo  de  ambas. 

A  província  de  Ghiquitos,  ou  seja  pelas  salinas  do  Jaurú,  ou  naais 
breve  e  facilmente  pelos  campos  de  Gasalvasco,  é  um  seguro  asjlo 
para  os  prófugos  escravos  portuguezes,  e  para  a  deserção  de  militaras» 
e  de  paisanos,  que  os  Hespanhóes  (em  toda  a  parte  máos  viziniios) 
conciliam  e  tenazmente  nSo  entregam. 

Consta  a  sua  população  total  de  20,000  almas,  índios  de  ambos 
os  sexos  e  idades.  O  terreno  d'esui  provincia  é  regularmente  saudá- 
vel, e  nas  suas  campanhas  tem  fazenda  de  gado  vaccum  e  cavalbr,  a 
Gomtudo  é  provincia  pobre. 

O  grande  numero  de  tantos  e  extensos  rios ,  que  nascendo  na 
capitania  de  Malto-Grosso  em  multiplicados  braços ,  e  correndo 
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f^m^imiifP^m^  oi  iaum  lofo  eaudaloM  t  om^gmiMt  indi- 
..riff  Ki»g  a  pecjisa  MLbmpwa  d64MHfat  taniaaipnn,  enes  tíKto  oi- 
JMMPU»  Al  Mri«,  #  oiHroa  UoUm  naemtorm  ^ua  oi  Mparam  • 

A'  MBceale  do  VMli-BídHâ  fica  «m  prolonganento  de  eOMinoadai 
Mmiflb  •  eiB^ut  auelfiii  oasaiis  adjacentaf  aritaiaaa. 

Mlímkmdí  «ia  eitraBÚdade  de  sul  na  lalHudedeie  gráoae  ti  mi- 
mHãê^Q  wúámlta  das  aalinM  do  JaurA  e  do  paniano  de  íáo  a  pique, 
flM»  ao  ^OGoela  B  ellas,  edjírígindo  o  seu  rumo  gefet  a  ttor-norotele, 
.M  bmaircom  46  legoaede  exiensio  aeaciíoeira  grande  do  Agua- 
fehgfy  levantoodo-se  no  mesmo  rumo  d^ahi  a  4  legoas  para  formarem 
«  «ha  Iromba  de  Sauta  Barbara ,  ebamada  lambem  de  Agttapehjr : 
4'iiU  iromba  coiKinuam  as  ditas  serras  por  mais  IOlegt>as,em  que 
«AuapoKéaa  airafeasa  2  legoas  abaixo  e  a  sui  da  sua  ponte.  Quatro 
m»is  adiaftte  passa  por  eilas  a  estrada  geral  de  Yilla-Beila ; 
5  legoas  ainda  mais  adiante  as  corta  o  rio  Sararè,  a  T  tegoas 
de  VriJa-^elIa,  por  onde  passa  a  estrada  para  os  arraiaes; 
i/esle  logar  eontinúa  por  maia  ÍB  legoas  até  3  legoas  a  oeste  do  ar- 
faitl  de  Sb  Vicente,  ofide  4ermifiam  com  40  legoas  de  extensio  e  5 
JíaUaHes  ào  rio  Guaporé. 

"Toda  eale  serra  é  coberta  4ò  densos  roatlosi  de  que  tirou  o  nome  a 
japllank :  m  maia  exoellentespara  uma  pingue  cuifura,  e  em  que  ttÊo 
admira  eoiiíer  o  latrador  2M  e  mais  alqueires  de  milho  por  1  de 

(Bobee  a  escarpa  d'esia  serrania  existem  os  arraiaes  e  nrinas  adja- 
centes a  Villa-Belia.  D'elles  o  mais  antigo  e  próximo  é  o  da  Cha^ 
fidaáe  •§.  Franeisoo  Xavier,  na  latitude  de  14  gráos  e  4T  minutos, 
ibMIa  de  Yilla-Belia,  6  legoas  em  Knfaa  recta  a  nordeste ,  e  il  se- 
fBodo  aa  voltas  da  estrada  na  face  oríenfal  das  díli»  serras. 

tiA  esie  arraial  descoberto  no  anno  de  1734 ,  e  de  que  se  fec 

faniliM  em  47M ;  cada  escravo  no  primeiro  anno  d'e8te  rico  desco- 

èerto  dava  de  jornal  em  cada  dia  3  e  4  oitavas  de  ouro ;  grandeza  que 

fenee  serviu  aos  primeiros  povoadores  vindos  do  Cuiabá,  pois  como 

nfio  tiveram  tempo  para  uma  sementeira  relativa  ao  povo  que  coú- 
XX  30 


•orreuy  Ihiseoitiva  I  tlqaeire  de  milho  6  e  mis  oitavas  de  emó^ 
1  de  feijão  no  principio  a  10  oitavas  o  alqudre,  e  depois  diegoa  a 
90 ;  1  libra  de  carne  secca  de  ?aeca,  porco  ou  de  toucinho,  i  oitfr» 
vas,  I  frasco  de  aguardente  de  canna,  15  oilaTas ;  1  gallínha,  1  librfe 
de  assucar,  1  camisa,  6  oitavas  cada  cousa,  e  á  proporção  o  mais. 

Nos  dous  annos  seguintes,  ainda  o  jornal  igualava  em  cada  dia  a 
S  oitavas  e  meia,  e  assim  se  foram  diminuindo  até  hoje,  em  que 
esie  arraial  está  quasí  deiíado ,  nlo  por  lhe  faltarem  ainda  alguns 
vieiros  do  precioso  metal ,  em  um  dos  quaes  se  extrahe  o  ooro  no 
ultimo  estado  da  sua  máxima  pureza  de  34  quilates ,  o  que  se  nfo 
encontra  em  nenhuma  outra  mina  do  universo,  perfeiçào  a  que  soas 
operações  chimicas  fazem  chegar  este  metal ;  mas  por  ser  esle  ar- 
raial falto  de  aguas  e  depender  para  se  trabalhar  n'elle  grande  fiorça 
dê  empenhos,  ficando  assim  esbulhada  a  primeira  grandeza,  roan- 
tendo-se  futuras  esperanças.  O  arraial  do  Pilar  fica  1 1  legoas  dis- 
taole  de  Villa-fiella  na  escarpa  oriental  das  ditas  serras,  muitas 
derramadas  e  contiguas  fabricas  que  iazem  o  seu  todo.  Uma  legoa 
adiante  do  Pilar  está  o  arraial  de  Sant'Anna,  na  latitude  de  i4 
gr&os  e  45  minutos ;  coevo  com  o  da  Chapada,  foi  igualmente  riooe 
grande,  hoje  decadente  e  quasi  abandonado.  A  Sant'Anna  se  seguem, 
encostadas  á  mesma  face  oriental  das  ditas  serras,  as  fabricas  de  ouro 
fino ;  a  pouco  mais  de  legoa  e  quarto  roais  adiante,  a  da  Boa- Vista. 
Duas  legoas  adiante  da  Boa- Vista  e  21  distante  de  Villa-Bella,  se- 
guindo as  voltas  da  estrada,  mas  só  12  em  linha  recta,  existe  o 
arraial  ile  S.  Vicente,  na  latitude  de  14  gráos  e  30  minutos,  que 
presentemente  é  o  mais  rico  e  povoado. 

O  ultimo  arraial ,  e  que  fica  70  legoas  distante,  e  a  léste  da  ca- 
pital, na  estrada  que  vai  para  a  villa  de  Cuiabá,  e  na  latitude  de  15 
gráos  e  18  minutos,  é  o  das  Lavrinhas,  também  já  Jecahido  deaua 
primeira  grandeza ;  7  legoas  a  sul  das  Lavrinhas  está  SaiiUi  Barbara 
sobre  a  tromba  da  serra  d'este  nome;  tem  boas  pedreiras,  pouca  agua, 
e  n'elle  quasi  se  não  trabalha.  De  todos  os  ditos  arraiaes  e  lavras,  se 
tiram  regularmente,  quando  as  aguas  não  são  diminutas,  10  arrobas 
da  ouro  cada  anno. 
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O  rio  Sararéé  o  primeiro  que  entre  no  Guaporé  pela  soa  orien- 
tal, margem,  na  latitode  de  14grios  e  51  minutos,  5  legoes  de  na- 
?8façio  abaixo  de  Villa-Bella,  segundo  as  voltas  do  rio,  e  nascendo 
dos  campos  dos  Parecia,  como  fica  dito,  corre  por  15  legoas  a  sul , 
•^aço  em  que  recebe  muitos  ribeirões,  dos  quaes  o  Pindaituba  i  o 
mais  notável,  que  tem  as  suas  origens  próximas  ás  do  Guaporé  e  Ju- 
mena ;  findo  o  dito  rumo  de  sul  corre  por  outras  15  legoas  a  poente 
aii:«  sua  fózao  pédas  serras  dos  Parecis,  sendo  as  suas  margens  na 
maior  parte  alagadas  e  os  seus  mattos  os  mais'excellentes  para  a  mais 
pingue  cultura.  Seis  legoas  abaixo  da  fóz  do  Sararé,  desagua  na  op- 
poata  e  occidental  margem  do  Guaporé,  e  na  latitude  de  14  gréos  e 
40  minutos ,  o  pequeno  rio  Capívary ,  o  qual  tem  as  suas  curtas 
origens  nas  serras  que  ficam  fronteiras  a  Yilla-Bella  no  dito  opposto 
lado  do  rio. 

Já  fica  dito  que  as  serras  dos  Parecis  estendem  uma  alta  e  prolon- 
gada  face  a  rumo  de  nor-noroéste  parallela  ao  Guaporé,  que  corre 
dd  15  até  25  legoas  distante  d'ellas,  segundo  as  suas  curvidades,  na 
sapunidade  das  quaes  serras  tem  o  seu  nascimento  nâo  só  o  Guaporé, 
mas  todos  os  seus  confluentes,  que  desaguam  n'elle  pela  margem  di- 
rvla  de  quem  o  desce. 

O  rio  Galera  é  o  que  se  segue  ao  Sararé,  nascendo  nos  ditos  cam<- 
poa  em  quatro  não  pequenos  braços,  e  desagua  na  margem  de  leste  do 
Guaporé,  8  legoas  abaixo  do  Capivary.  Na  opposla  e  occidental  mar- 
gam  do  Guaporé  desagua  n'elleo  rio  Verde,  na  latitude  de  14  gráos, 
•S8  legoas  em  linha  recta  distante  de  Villa-Bella ,  e  37  segundo  as 
•muitas  voltas  e  navegação  do  Guaporé.  O  rio  Verde  tem  o  sen  nas- 
cimento na  latitude  de  15  gráos  e  15  minutos ,  e  corre  a  norte 
-cortando ,  e  entre  as  serras  que  principiando  3  legoas  a  sul  de 
Villa-Bella  formam  a  margem  occidental  do  Guaporé ,  continuando 
parallelas  com  elle.  Tem  o  rio  Verde  muitas  cachoeiras,  das  quaes  a 
primeira  fica  3  legoas  acima  da  sua  fóz ,  altas  e  densas  mattarias ,  e 
n'elle  ainda  habita  muito  gentio. 

As  dilas  serras  fronteiras  a  Villa-Bella ,  e  que  tém  30  legoas  de 
extensão,  abeiram  no  Guaporé  por  um  morro  destacado  d'ellasi  cuje 
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piíMenk)  figirfa  umai  Telhas  e  «rrainâdas  mondh»,  dé  qnê  tMí  o 
nome  4e  Torr^  e  exísie  na  hthade  dé  13  grito  e  S9  minoM^  tUi- 
íêúéo  11  lego»  dft  boa  do  rio  Verde,  aéndo  este  logar  eoM  IMi 
feebo  para  a  návegaçio  superior  do  rio  Guaporé.  Cílloo  legoes  MMal 
de  dbe|^  is  ditas  Torres  ^  entra  na  margem  oriental  do  GttSpofê  0 
rio  Guarittri»  òà  Piolho^  qoe  lomoo  este  noffld  de  om  grande  fttf' 
lombo  de  eacratbs  fugidos  assim  chamado,  e  qoé  o  til**  ê  Èi^  Bt. 
Luís  Pinio  de  Sousa  Coutinho ,  ifuartdo  got amou  esla  èapitanii  i 
mandou  destruir,  apprehondendo-sê  muitos  esersTos,  cuja  diligniefA 
se  repetiu  no  ahno  de  1798  pôr  ordem  do  Ex**  Br.  João  d'AlbU()iM<' 
que,  por  constar  que  o  resto  d'aqueile  quilombo  sé  tinha  M  nòM^ 
monie  estabelecido ,  e  com  effeile  se  acharam  n'elle  84  pshwiiA  qM 
riursro  pani  Villa-Bella,  isto  é,  6  negros  já  muito  velhos  queselrtilM 
de  patríarchas  d'e8te  escondido  povo;  8  indios  e  19  indiil,  eeM8^ 
d'estes  ST  inUíviduos^  10  nascidos  n'áquêile  quilombo^  dè  idsM  dè  S 
alé  1 8  annos.  Os  ditbs  na^rds,  e  oeliros  já  fallecidos ,  sjuntaildMi 
maridalnUsnte  cem  algumas  das  índias ,  foram  pais  iIb  É1  h>basW 
caburés»  10  rapaxts  e  11  fêmeas,  todos  deidade  de  9  até  18  iunoit 
e  como  o  ten^no  bontiguo  a  este  quilombo  déu  esperanças  de  «tt 
riquíssimo  descoberto  pela  inexperiência  e  encarecimenia  dt»  ifÊè 
foram  n'èkta  dili^ncia,  se  mandaram  oovamenie  cora  fèrráoHKite  a 
ntantimeAtoe  para  povoar  solidamente  este  logar  os  ãeus  Já  domeftK 
cados  e  siltigos  domiciliários,  dando-se  o  nomo  de  aidéa  Garlelà  á 
ealé  estlbelbcíáMnto  ;  porém  indo  examinar  aquéila  supptotá  êm^ 
coberta  IS  dOs  princi|Ées  nMneiros  de  Matto-Grósso,  com  pMÊk 
numero  de  escravatura  e  despesa,  acharam  todos  unaMimeMM 
náo  oonler  nem  ainda  o  mais  insignificante  signal  de  ^oroi  ném  lòr^ 
flbaçSo  alguma  ^ili9  o  indicasse,  ficando  assim  estéS  novos  botomi 
etitregues  à  suà  antiga  indigência ,  e  separados  da  coroUitkniMi^ 
paMioa  a  particular.  Dista  a  aidéa  Carlota  15  legoM  da  margim^db 
Guapéré  ^  e  pouco  mais  de  SO  do  arraial  de  S.  Vtèenie ;  S  legiNis 
abaixo  da  fóz  do  rio  Piolho,  entra  pela  margem  oriental  do  Gua^ 
poré  o  rio  Branoo,  ou  Gabecht^  de  80  logoas  de  extensão,  que,  ceào  o 
•Bieoedmib,  Ml  as  mas  origens  dis  serras  dâlParaots»  Buas  hgais 


ibaiw  dai  n^rM  ám»^  na  inargêln  éHnHHã  do  Gtiuport  d  rio 
TWnw,  ^  nmíiaa  tonfuiidmi  cdm  o  Piolho*  Trhiii  o  trás  fegoas  do 
iitagaçio  aboRodat  Torras^  o  SOáAmoiie  on  liflha  i^aoca  a  romo 
dtj^oeMo,  oníra  na  oppnsta  e  aosiril  margem  do  Oiiapofé  o  rio  Pa- 
l%aé^DAlàtit«dédol3gfi08ê38  mihutos.  E' eslé  rio,  ainda  400 
do  ponoaB  9gatíf  do  nlo  poqaOHa  oxteniso,  lendo  a«  tuas  ofigons  na 
pfwHnOio  do  Ch^oiiaa  onlre  aa  mkaOaa  de  Sanio  IgnacíO  o  da  Qm^ 
OBÍfio^  qiié  bobom  dai  súaa  agval,  na  latitude  de  17  grioi,  o  oor- 
máú  de  sol  a  norte,  inolinando<-ie  na  sua  parto  ioferíor  para  poonio 
pof  M  lafNi  de  etino  parallelo  oom  os  rios  Verde  e  Guapofé,  énlra 
ii*aÉko  olttmo  nó  dilo  lo^r ;  rio  próprio  para  extrema  entra  as  doas 
aotalmiitei  oaçõoi.  Doai  legoàs  inferior  á  boca  do  Paragaú ,  entra 
m  Béami  eaqoerda  e  meridional  margem  do  Gaspofé^  o  peqoono  ri- 
bftiifodoè  Guarajús»  na  latitude  de  18  gfáoseSft  minutos,  e  na  Íon« 
fitado  da  âi5  gráoaé  45minatoi:  as  minas  d'este  nome,  ou  do 
Sablo  António,  flcam  h  lagojn  a  oésiè  da  margem  do  Guaporé » -das-* 
asloflas  no  tempo  do  conde  d*Aumbaja,  prioMiro  goternador  e  ca- 
pitão gbneral  d'esla  oapitania ,  o  trabalhadas  alguns  tampos  peièa 
Fortngiieies,  as  quaes  pagavam  bem  o  trabalho  de  as  mioarafem ,  o 
qino  ao  suspendeu  ba  pouoõs  annoi,  quando  eaUs  minis  davam  as 
IMiíi  ricas  eqpèranças.  Dos  Guarajús  corre  o  Guaporé  a  sudoeste  por 
!•  lègoas  de  navegacáoy  alè  a  fóa  do  riò  Ganimbíara,  que  entra  no 
flsa^erépaii  maifsm  direita,  na  latitude  de  13  grios  o  14  minsiaa. 
Ttoa  Isgoas  anies  de  chegar  a  tsta  tói,  onira  oa  opposta  margem  o 
Igaiipé  Caltirunho,  fronteiro  ao  logàr  dos  larangeiras «  q«e  oRÍsiem 
m  maifem  dè  lésle  do  Guaporé,  legir  em  qye  vívoimi  alf um  doi 
ftwtoifis  o  antigos  «ofldofos  da  capitania.  O  rio  Gsrombíara  trai 
aa  was  origens  em  muitos  braços  que  o  Ibrmaiii,  das  lerrM  dos  Pa-* 
vMa,  fanodO  com  ollac  «ontra^erlenies  outras  origens,  pela  opposta 
•oriemal  Csee  d'e8ta  aarrania»  que  ^  as  do  rio  lamary.  Mos  annos 
de  1T44  osaertamilas  moradores  daGhapeda  do  8.  Francisco  Xavier 
aebafam  u^esie  rio  algohs  ribeirões  com  ouro,  mas  a  noticia  da  daa- 
coberta  dos  Arirtés  em  1747,  ohalna*do  a  si  a  nmor  fMirte  d*ostet 
maiadeli%  ièa  pei4lr  «té  tejo  é  ciNasaa  dos  já  listas  Joga^ 
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•penas  j  soa  faga  tradição.  Dec  legoas  infarior  ao  Gárombian,  e 
com  16  de  navagação ,  a  raino  geral  de  oésie ,  entra  na  roargen  dK> 
inita  e  boreal  do  Goaporè  o  rio  Mequens ,  que  tem  as  saas  eaboeaina 
ao  Tarios  braços  das  serras  dos  Pareeis,  as  qoaes  também  são  eon- 
tiat ertentes  das  do  Jamarj.  O  rio  Mequens  tem  a  sut  fói  coberta 
pela  ilha  G>mprida ,  de  4  i^[oas  de  extenao,  entrando  no  braço  o« 
canal  de  leste  doa  doiisque  o  Gaaporéfaz  para  o  formarem.  Os  Pm- 
tuguezes  jà  no  anno  de  1 746  se  tinham  estabelecido  com  plantações  • 
pasças  na  ilha  Gompridat  domesticando  os  indios  habitantes  d'aquellêa 
e  outros  rios.  Esta  notícia  incitou  as  ávidas  e  sinistras  idéas  doa  J^ 
saltas  da  província  de  Moxos  a  virem  estsbelecer-se  furtiva  e  dan- 
destinamenie,  com  palavras  deapparente  fraternidade,  e  ajudadoadoa 
Portuguezesno  rio  Mequens,  pouco  acima  da  sua  fós,  onde  fundaram 
a  missão  de  S.  Miguel.  Dez  legoas  ao  occidente  da  ponta  inferior  da 
ilha  Comprida,  entra  na  margem  do  norte  do  Guaporé  o  ribeirlo  do 
Caiáo,  ou  Pote  pintado,  onde  abeira  o  Campo  dos  Amigos.  Trea  le- 
goas' mais  a  oeste  faz  barra  na  opposta  margem  do  Guaporé  a  bahia 
Matúa,  e  outras  3  legoas  mais  abaixo,  a  mesmo  lado  ,  está  a  boca  do 
riacho  Tanquinhas,  da  qual  é  lagoa  e  meia  até  o  destacamento  das 
Pedras,  que  fica  16  legoas  abaixo  da  ilha  Comprida.  O  destacamento 
das  Pedras,  situado  na  latitude  austral  de  12  gráos,  52  minutos  e  SS 
segundos,  e  na  longitude  de  314  gráos  e  37  minutos  a  meio,  sobre  a 
margem  oriental  da  Guaporé,  é  o  único  terreno  alto,  e  uma  collina» 
que  se  encontra  em  toda  a  extensa  margem  de  leste  d'este  grande  rio 
e  perece  aer  a  meta  meridional  do  vasto  paiz  das  Amazonas,  por  finda 
n'elle  a  producção  de  algumas  arvores  e  fructos  que  n'elle  se  enoon* 
Iram,  como  a  sapocaia  e  outros  cocos,  etc.  Ha  n'este  logar  um  desta- 
camento militar ,  e  foi  sempre  olhado  como  um  posto  impo  rtante. 
Três  lagoas  de  navegação  abai  xodó  destacamento  das  Pedras  ,  entra 
na  opposta  margeni,  e  de  sul  do  Guaporé,  uma  bahia  de  pouco  maia 
de  2  legoas  de  extensão,  chamada  S.  SimSo  pequeno ,  no  qual  ter- 
mina a  actual  e  privativa  posse  portugueza  de  ambas  as  margens  do 
Guaporé,  por  esta  razão,  e  pela  de  ser  inadmissível ,  impraticável  e 
eontradiotoria  a  linha  recta  mandada  tirar  da  fóz  do  Jaurú  i  até  a 
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do  Sararéy  legundo  o  art,  10*  do  tratado  de  limiies,  sa  julgou  què 
laDlo  para  encher  a  amplitude  d'esle  artigo  e  do  16  e  20,  devia  a 
Hnha  diviíoria  para  salvar  oa  terrenos  e  actuaes  possessões  portugue- 
ias  da  margem  de  sul  do  Guaporé,  que  mais  inferiormente  é  também 
1  Occidental»  vir  desde  o  Paragaú,  entrar  n'ellepela  bahía  de  S.  Si- 
não  pequeno,  que  deve  ser  limitrophe. 

Oito  legoas  a  noroeste  d'este  pequeno  rio,  ou  bahia  de  8.  Simão 
pequeno,  entra  na  opposta  margem  do  norte  do  Guaporé ,  o  rio  de 
S.  Simio  grande,  um  dos  que  nascem  das  serras  dos  Parecia  ;  n'elle 
igualmente  fundaram  os  Jesuítas  hespanhóes  no  mesmo  anno  de 
1746  uma  missão  que  denominaram  de  S.  Simfio ;  estabelecimento 
malicioso ,  pois  vendo  os  ditos  padres  que  os  Portuguezes,  desde  os 
tonos  de  1733  e  1742  navegavam  o  Guaporé,  ainda  além  da  provin- 
da de  Moios,  e  depois  seguiam  a  navegação  até  a  cidade  do  Pará  , 
repelidas  nos  annos  seguintes  com  a  inteira  e  livre  posse  da  nuirgem 
direita  do  Guaporé  e  dos  muitos  rios  que  n'ella  entram,  vie- 
ram subreptíciamente  fundar  estes  povos  nas  terras  portuguezas  para 
noa  obstarem  sinistramente.  Abaixo  de  S.  Simfio  grande  6  legoaa, 
entra  na  opposta  margem  do  sul  do  Guaporé  o  pequeno  rio  de  S. 
Martinho,  de  curta  extensão,  por  entre  campos  inundados  no  tempo 
das  cheias  do  Guaporé,  dando  assim  os  campos  em  que  nasce  fácil 
Dtvegaçfio  para  o  rio  Baures.  Seis  legoas  abaixo  da  fóz  do  rio  de 
S.  Martinho,  está  a  do  rio  de  S.  Miguel ,  que  desagua  no  Guaporé 
pela  soa  margem  de  norte.  De  S.  Miguel  se  navegam  pouco  mais 
de  2  legoas  a  noroeste  até  o  rio  Cautarios ,  terceiro  que  entra  no 
Guaporé  pela  mesma  margem  de  norte,  rio  de  nfio  pequeno  cabedal 
d'aguas.  Do  Cautarios  sSo  16  legoas  de  navegaçSo  a  rumo  geral  de 
poente,  com  muitas  voltas  e  ilhas  até  o  logar  deLiomil,  situado  junto 
da  boca  do  rio  de  S.  Domingos,  de  pequeno  curso,  que  entra  no  Gua* 
poré  pela  mesma  boreal  margem.  Da  boca  do  rio  de  S.  Domingos 
aio  2  legoas  até  a  Guarda  Portugueza  ,  que  existe  defronte  da  fóz 
do  rio  Baures,  que  desagua  no  Guaporé  pela  sua  margem  de  sul.  O 
rio  Baures,  de  extensão  e  cabedal  d'aguas  igual  ao  Guaporé,  de  que 
4  o  maior  confluentei  é  formado  por  dous  grandes  braços,  dos  quaea 
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Q  mib «ritmai  é  o  froprio  Baures,  qot  ir»  u  Mti  faaM>taioi%Qn 
da  pMiriQdi  de  Ghiqutioa,  peb  latitude  de  47  grãos ,  e  eorraade  â 
sul  por  M  lagoas,  paralMo  ao  Paregaft,  foha  a  poente»  igoaIflMMt 
fanUalPiO  Guaperé,  eom  180  lagoas  de  eiirso  total;  a  distancia  anta 
flsies  dons  rios  é  osuito  «urta,  fornada  por  mactos,  eaaspes  a  pau» 
tanaes ;  terrenos  que  nas  iiMindaçõeai  Geando  cobertos  de  agMO , 
fadam  dar  paasagsm  de  um  para  outro  rio ;  d'asta  navegação  a  cem- 
auDÍcaçõaa  as  ifae  íacilitam  maia  fácil  e  breve  passo  aio  a  baUa  da 
MatAa  e  TanquiaíbsSy  S.  Simão  peqnenoeo  rio  de  8.  Uaniabo; 
este  eom  Bnenor  difiBculdade  do  que  ea  oatros  por  correr  entra  eaoi*- 
foSy  distando  a  morgam  de  Baures  da  do  Gvaponi  apenas  n'estaa to- 
faras  6  iSté  10  iegoas  entre  ai. 

OjsgttiidOt  e  ainda  maior  e  mais  oocidentai  braço  do  Bauraa,  á  o 
rio  Branco»  que  faz  j«ncçSo  cem  elle  na  sua  margem  de  aorte,  M 
iegoas  acima  da  fóz  que  estes  dous  riosnnidos  em  um  sé  «anal,  epn 
o  nome  de  Baunss,  Azem  ne  (luaporé.Om  Branco  traK  as  auaa-mali 
distantes  origens  da  laíssao  de  S.  José,  da  provinoia  de  Gbiquiaaa^ 
jiela  latitude  de  1 8  pretos,  passando  tO  tègoaa «  poente  do  fopo  da 
S.  Francisco  Xavier,  onde  lhe  dã#  o  inome  de  rio  de  8.  Miguel» 
Poze  lagoas  superior  á  eenfluencia  do  Beuies  cem  o  rio  Brands^ 
«oira  n'este  ultimo  pela  sua  margem  de  léale  o  ^ueao  rio  da  Cm^ 
caiçSp,  que  navegando  6  Iegoas  se  ebega  a  missão  d'este  nome»  W 
iuiada  fOT  i4,000  almas.  Semelhantemente  3  Iegoas  acimii  da  dila 
aoyaOuenrâ  dos  rios  Branco  e  Baures ,  enira  n*eete  uUuao  o  4$ 
S*  Jloaquim»  qièe  navegado  8  lagoas,  losiá  a  íoteão  d'ieste  nme^  4$ 
600  JiahUantes.  Qe  Uespanhóos  tinb«m  derramadas  ^o  Baurv 
neima  as  missões  de  8.  Miguel,  8.  Msdrlinbo,  8.  Aimfo  e  8.  NioQ* 
ÁáOi  que  ahsndcwuiaroíia  muitos  annes.  Quaiuo  milhas  auprlada 
lò^  do  Baures  exisfe  na  oppoeU  margem  :do  Gtiaporé  a  çequeM  k»*' 
|[ar4e  .Lamego.  Díiias  Iegoas  o  poeote  d'este  legar  desagua  .n»  Quêt 
jioré  pela  sua  tsmgfim  de  sul  o  rio  Itonamas,  muito  ifrequeolado  das 
HespanhÀes^que  tem  «'este  rio  «grande  miasSo  da  Magdalena,  aiqiie 
juns  dáo  7,  oyicos  9,000  babilantas,  situada  na  iatitude  de  13  frápa 
e.jjtl  minutos,  ^  m  80  .legoas-de  MvegatA) ,  segundo  as  inuitia  «ot- 


m^  «M  tio  ftsAté  a  sut  íòi  no  Goaporè ,  Mperior  i  qifil  i  1|9 
kgjHS  de  navegação  entra  no  Itonamaa  pela  sua  margem  do 
|MMe  o  rio  Machupo,  em  que  os  Hespanlióea  fondaram  em  t799  um 
noiD  pofOi  que  donominaram  de  S.  Romão.  Quatro  milhas  a  oéaie 
di  I6s  do  Itonamas,  e  sobre  a  margem  de  norle  do  Guaporé ,  na 
laliiude  de  13  gráos  e  90  minutos  e  na  longitude  de  M2  grios  e  40 
miniitos  o  meio,  se  acha  situado  o  forte  do  Prineipo  da  Beifii  de  que 
09  puimeiros  alicerces  se  lançaram  no  anno  de  1776  para  substituir 
a»  da  Conceição,  que  Geava  uma  milha  abaixoi  já  em  grande  nitn«, 
ê,  era  iistado  miserável. 

R'  esla  nova  praça  um  quadrado  fortificado  pelo  methodo  grande 
4b  11.  de  Vauban,  revestida  de  cantaria  e  fundada  em  terreno  so* 
lido  6  o  mab  próprio  para  semelhante  obra,  e  o  que  unicamente  se 
9|o  alaga  nos  tempos  das  grandes  cheias  do  Guaporé,  quen'aate 
Ifljgar  se  elevam  a  45  palmos  de  altura,  desde  a  fóz  do  Mameré  até4> 
daatacamenio  das  Pedras ;  inundação  que  abrange  grande  parte  da 
pijovincia  de  Mochos.  Dista  o  forte  do  Principe  da  Beira  de  Villa-* 
Bella  110  lagoas  em  linha  recta,  e  190  segundo  a  navegação  do  rio 
lelas  muitas  voltas  que  fax;  e  como  as  margens  do  Guaporé  na  maior 
Bifte  sio  alagadas  e  pantanosas  com  parte  do  alveo  dos  rios  seus  coo* 
flii|mtes#  uma  entrada  que  communique  estes  dous  importantes  esct-* 
beleçHnentossó  se  poderá  praticar  pela  escarpa  oocidental  das  serrai 
4os  Parecis,  de  que  lhe  resultará  talvez  de  140  até  160  lagoas  da 
ylensi^  No  logar  em  que  existiu  o  antigo  forte  da  Conceição  estofe 
a  missão  hespanhola  de  Santa  Rosa ,  fundada  pela  mesma  époc^quo 
H.doa.llequens,  e  deS.  Simfio  grande ,  que  regiam  e  administravam 
OliMuítas  hesponhóes,  os  quaes,  conhecendo  que  pelo  tratado  delí« 
niileade  1750  deviam  evacuar  oe  três  ditos  povos,  que  dandaatina* 
m^te  estabeleceram  na  oriental  margem  portuguesa  do  Guaporé,  d 
filaram  espontaneamente  e  sem  constrangimento  algum  no  anno  da 
175&9  com  o  sinistro  fim  de  subtrahirem  do  nosso  domínio  os  íodioa 
Que  aa  povoavam,  domesticados  muito  anteriormente  pelos  Partugue^ 
aas^  transplantando  estoa  missões  para  a  província  de  Mochos.  B 
MBO  m  tf  atado  aunullatorioda  1761  se  determina>  viaio  aa  dííBottl-' 
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dâdei  que  m  leharaiii  na  eieeoçio  do  dito  intado  de  limilof. 
Me  de  nenhum  TÍgor,  eas  cousas  no  estado  antigo  em  que  se  acha- 
vam^  esta  clausula  tem  sido  um  pretexto,  e  aquelle  forte  uma  pedri 
de  escândalo  para  os  Hespanhóes,  suppondo  assistir-lhes  dimto  pm 
reivindicarem  uma  anterior  intrusa  e  dolosa  possessão  em  solo  alheio» 
que  abandonaram  n*este  positivo  oonheciniento,  devolvendo-se  asrim 
o  seu  direito  senhorio.  E  considerando  a  posiçfo  geographiea  do 
forte  do  Príncipe  e  a  do  Guaporé»  a  respeito  dos  rios  Baures,  Ilooa- 
mas  e  Mamoré»  sobre  os  quaes  existem  as  missões  hespanhotas»  que 
formam  a  província  e  governo  de  Mochos ,  rios  que  facilitam  t  eoDK 
mnnicaçSo  de  uns  para  outros;  a  qual  os  Hespanhóes  frequentam 
repetidas  vezes,  passando  necessariamente  com  fácil  navegação  o  es- 
paço intermédio  do  Guaporó,  entre  os  ditos  três  riosBaures»  Itona- 
mas  e  Mamoré,  que  liga  esta  diária  communicaçào;  parece  que 
n'este  intervallo  devia  haver  uma  força  que  sirva  no  tempo  da  guerra 
de  barreira  a  tantas  portas  para  o  dominío  portuguez,  e  que  segu- 
rando aquella  margem  e  fronteira,  seja  um  obstáculo  contra  os  hoaiis 
e  clandestinos  intentos  d'aquella  nação  no  tempo  de  paz. 

00  forte  do  Príncipe  da  Beira  para  baixo  corre  o  Guaporé  a 
rumo  geral  de  noroeste ;  nas  prímeiras  3  lagoas  de  navegação  lhe 
entram  pela  margem  de  lóste ,  e  na  latitude  de  12  gráos  e  13  minu- 
tos e  meio,  o  rio  Gautarios  pequeno  ;  emfim,  com  21  legoas  de  na- 
vegação, contadas  desde  o  Forte ,  e  14  em  linha  recta,  confluo  o 
Guaporé  com  o  Mamoré  pela  sua  margem  de  leste ,  em  que  peida 
o  nome. 

Esta  è  em  summa  a  prévia  descripção  do  rio  Guaporé,  que  desde 
o  seu  nascimento  nos  campos  dos  Parecis  corre  com  muitos  e  di- 
versos rumos 9  formando  muitas  ilhas,  e  grandes  e  amiudadas  toI- 
tas,  com  260  legoas  de  correnteza  total ,  até  a  sua  juncção  com  o 
Mamoré  ,  recebendo  por  um  e  outro  lado  todos  os  expressados  rios , 
dos  quaes  os  que  n'elle  entram  pela  margem  oriental,  ou  direita  de 
quem  o  desce,  trazem  as  suas  fontes  das  serras  dos  Parecis,  com  30 
legoas  regularmente  do  extensão.  £  supposto  que  as  margens  do 
Gjuaporé  sejam  em  grande  parte  alagadas  e  pantanosas,  e  inundada! 
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noiempo  da^agués,  eomtodo  a  ampla  esoarpa  dts  serras  dos  Pare- 
ebi  e  os  largos  terrenos  a  elles  contíguos,  que  distam  das  margens 
do  Cúapòré  de  8  até  12  legoas,  coriadaá  por  tantos  rios  formados 
por  terras  elevadas,  e  cobertos  da  mais  densa,  copada  e  grossa  mat- 
taria,  eom  madeiras  excelleotes  para  toda  a  construcçãò,  inculca 
assaz  ser  esta  vasta  extensão  de  terreno  a  mais  própria  para  uma 
abundante  e  pingue  cultura,  cortada  por  tantos  rios  todos  navega- 
veii,  e  eom  fama  de  auríferos,  que  se  podem  communicar  em  poucos 
dias  de  navegação,  descendo  ao  Guaporé  ,  que  recebe  a  todos,  e  por 
este  rio  com  a  capital  de  Matto-Grosso,  e  seus  adjacentes  estabeleci- 
mentos. Nas  montanhas,  serras,  mattos  e  campos  dos  Parecis,  vivem 
moitas  náçOes  de  índios  ainda  não  domados,  de  que  as  mais  próximas 
a  nós  e  conhecidas  sfio  : 

CiAixii.  —  Nação  que  transita  os  campos  dos  Parecis,  vivem  nas 
cabeceiras  a  mattos  dos  rios  Guaporé,  Sararé ,  Galera,  Piolho  e 
Brando,  entre  os  quaes  se  occultam  muitos  dos  nossos  escravos  fu- 
gidos. 

Càiixii-u^ururis.  —  Mistura  de  duas  tribus  d'este  nome : 
vivem  pelas  cabeceiras  do  Jamary  e  Juina. 

Parecis. — Antiga  nação  dominante  dos  campos  doeste  nome, 
que  habitava  as  origens  dos  seus  principaes  rios,  que  correm  para 
o  Tapajós,  e  que  as  incursões  captiveiras ,  e  emigração  occasionada 
pelos  Portuguezes,  quasi  extinguiu^  devendo  esta  naçlío  a  sua  ruína 
ao  seu  valore  pacifica  conducla.  O  resto  que  escapou  d'este  flageilo 
se  misturou  com  osCabixise  Mambares. 

ÂbabaSi  Pinhacazes  e  Quajejus.  —  Existem  nos  mattos  que  for- 
nuun  três  superíores  braços  do  rio  do  Corumbiara. 

Meqtiens.  —  Nação  mansa,  no  rio  d'este  nome. 

Patetim,  —  Nação  valente  e  numerosa :  habitam  a  parte  superior 
do  mesmo  Mequens. 

Aricoronesey  Lambis.  —  Tribus  numerosas:  vivem  no  rio  de 
S.  Simão. 

Tumarariêi  -^  Entre  os  rios  S.  Simão  e  Jamary. 


21* 

^mfrtii. «-'  Ea  om  braço  superior  a  46  iMrte  doaeMÉariotfs 
S.  Simão,  6  nas  fertenles  do  ioins. 

CúÊUarioi.  «^  Na(so  oumeroas,  valente  e  desconfiada :  liabítia 
aos  três  rios  d'esle  noaie. 

Tfm€i$Õ9$  $  U-ajuruloê.  *-r  Vivem  ao  norte  dos  GautarioSb 

P^ah-Navoã.  —  No  rio  d'esle  nome»  braço  do  Mamoró. 

Eslas  são  as  naçOes  que  vivem  na  face  occidenial  dM  serias  4aa 
Perseis»  e  sobre  os  rios  lateraes  do  Guaporé,  havendo  na  opposla  iaie 
de  leste  outras  muitas  naçftes»  das  quaes  as  mais  proiimas  sie  i 

MãíÊirúréê.  —  Extremam  a  liste  com  os  Cabixis^  e  se  estendem 
elé  os  mattos  dos  Arinos. 

if(m&ar^—  Nacso  com  quem  se  misturam  também  osGabixiàc 
vivem  no  Taburuina,  braço  oriental  do  Juruena. 

Apiacá$.  —  Lingua  geral :  habitam  perto  da  confluência  do  ifo 
Jar^ena  com  os  Arinos. 

(^òa&t6as.— Lingua  g^ral :  interiormente  situados  prozioMiide 
dita  confluência. 

.  C^-<V)es.— Na^o  feroz :  vivem  ainda  mais  abaixo  deiiateo^dMHf- 

Mambriaroi.  —  Inda  mais  inferiormente  situados. 

Twniriê.'^  No  Juína  e  alto  do  rio  Galera. 

PucAocox.  — No  Juina»  abaixo  da  naçfio  anteoeden.te. 

Sorúmoi.  —  Entre  o  Jamarj  e  Tapajós. 

tlhahiai.  —  Abaixo  da  antocedente. 

^aehuruinas- — No  rio  Xacuruina. 

Qwgajái  e  Bacurii.  —  No  rio  Arinos. 

Camarareã.  —  No  rio  d'este  nome,  braço  do  lamary »  e  na  parte 
da  serra  correspondente  que  olha  para  o  Guaporé. 

Todas  estas  nações  nSo  querem  mudarse  dos  terrenos  do  Sétt 
natal  domicilioi  por  mais  saudável  e  abundante  do  que  as  pantaMMis 
mergeos  do  Guaporé ,  que  o  fazem  com  nimio  culor  deeniío  o 
sezonatico. 

Rio  Matnori. 
A  confluência  do  fio  Guaporé  com  «  Mtmdré  está  m  lttit«éa  ie 
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M  grios,  94  nmiitM  e  46  segundos ,  e  aateni^aáe  de  S2S  grios  • 
98  1/9  minutos ,  sendo  o  Manoré  rio  de  grande  largura  e  de 
maior  cabedal  dragues;  elle  traz  as  suas  origens  dá  latitude  de  18 
grios,  das  aerras  que  existem  entre  Gocfaabamba  e  a  cidade  da  Pae, 
e  correndo  de  sul  a  norte,  recebe  por  ambos  os  lados  muitos  rios,  dos 
quws  um  é  o  Chaparé,  que  lhe  entra  por  oéate ,  de  grande  corso  e 
pMÍgoaa  naTcgaçâo ,  pelas  muitas  cachoeiras  que  tem.  Outro  brafo, 
e^o  naior,  que  por  ambas  as  margens  ent^a  no  Mamoré,  é  o  rio 
Oraiide ,  ou  Guapehy,  què  fatendo  contravertentes  tins  serras  dos 
Andes  com  o  Piloo-Maio,  grande  braço  do  Paraguay,  ambos  na  lati-* 
tode  de  90  gráos,  corre  ao  nascente,  depois  ao  norte,  passando  10 
hgoaa  a  leste  da  ddade  de  Santa-Gruz ,  até  entrar  por  noroeste  na 
margem  occidental  do  Mamoré ,  com  mais  da  ISO  legoas  de  òovao 
lotai. 

NUfegando-se  da  dita  fóKdo  Guaporé,  pelo  Mamoré  acima ^  e 
mmo  geral  de  sul,  nas  primeiras  16  legoas  de  navegaçso  lhe  entra 
pela  occidental  margem  o  rio  Iruamé ,  que  se  communica  com  o 
Madeira  pelo  lago  de  Gayuabas,  e  14  legoas  acima  d'esta  Mz  e  sobre 
a  mesma  margem  de  oeste  do  Mamoré,  está  a  missão  da  Exalta^ , 
habitada  por  1,000  almas.  Quatro  legoas  superior  a  este  passo  , 
desagua  na  dita  occidental  margem  o  rio  lacumá,  sobre  o  qual»  e  4 
legoas  acima  da  sua  fóz  está  a  missão  de  Sant'Anna ,  habitada  por 
800  almas,  e  sobre  um  braço  de  sul  do  dito  Jacumá,  existe  a  de  Sento 
Borja,  habitada  por  700  almas. 

Os  Hespenhóes  em  10  dias  de  navegação  pelo  Jacumá  acima,  e 
em  6  por  estrada  de  terra,  chegam  á  missão  dos  Santos  Reis,  que 
fiea  1  legoa  afastada  da  margem  do  oriente  do  rio  Madeira ,  ou 
Beiíy ;  consta  a  sua  população  de 800 almas.  A  missão  de  S.  Pedro, 
capital  da  província  de  Mochos,  está  próxima  á  margem  oriental  do 
Mamoré,  90  legoas  acima  da  boca  do  lacumá ,  habitada  por  8,000 
almas.  No  meio  d'esta  distancia  e  opposta  margem  do  Mamoré 
desagua  o  rio  Aperé ,  e  pouco  abaixo  de  S.  Pedro  entra  na  mesma 
occidental  margem  o  rio  Tiaroiuhy,  sobre  um  superior  braço  do 
qui  estale  •  missiede  Santo  Igoacio,  de  1,508  almas.  Doae  legoaa 
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superior  ê  8.  Pedro  desagua  na  margem  de  lésle  do  Mamoré  o  n«^ 
Ibaré,  e  4  legoas  por  elle  acima  se  acha  situada  a  missão  da  Trio*  - 
dade,  de  3,000  almas.   Emfim  11  iegoas  distante  d'esta  missio,. 
existe  a  de  Loreto ,  de  1,000  almas ,  sobre  a  mesma  margem  edit-^ 
tancia  do  Mamoré. 

Estas  missões  do  Mamoré,  com  as  dos  Baures,  Itomanas  e  Bodj, 
formam  toda  a  provincia  de  Mochos,  habitada  por  22  até  23,000 
almas.  E'  esta  provincia  pouco  saudável ,  effeito  natural  dos  seus 
inundados  e  paludosos  terrenos,  interpolados  de  densos  bosques e ' 
largos  campos  cobertos  de  mil  insectos,  vegetaes  e  aguas  estagnadas, 
que  na  sua  putrefacção ,  pelo  nimio  calor  da  atroosphera,  inficcio- 
nando  o  ar,  occasionam  as  moléstias  próprias  de  semelhantes  terrenos. 
A  provincia  de  Mochos  é  abundante  em  mantimentos,  caça  e  peixe : 
tem  muito  gado  vaccuro  e  cavallar ;  os  índios  que  a  povoam  são  po-- 
lidos,  valentes  e  industriosos,  bons  ofiSciaes  de  fundidores,  esculplo- 
res,  organistas  e  outros  misteres ;  as  mulheres  fazem  os  mais  perftttos  • 
pannos  de  algodão ;  n*ella  se  fabrica  muito  assucar  e  aguardente » - 
velas  de  sebo,  cera,  etc. 

OsHespanhóes  tem  n'esta  provincia  grande  soccorro ,  pela  imme- 
diata  communicaçfio  que  tem  com  o  forte  do  Príncipe  da  Beira  a 
mais  extrema  portuguesa  que  limita  o  Guaporé ,  e  é  igualmenla 
com  a  provincia  de  Chiquitos  um  próximo  chamariz  para  a  fuga 
dos  nossos  escravos  e  de  alguns  máos  Portuguezes.  Se  estas  duas^ 
províncias  não  existissem  ,  com  insuperáveis  diflSculdades  nos  faria 
esta  naçSo  a  guerra,  pois  lhe  faltariam  mantimentos,  gados,  cavalloSi 
canoas,  romeiros,  gastadores,  práticos  e  soldados,  que  tudo  ellas  for- 
necem, e  haveria  um  vasio  entro  Santa  Cruz  e  a  extrema  portuguesa  • 
dequasi  200  legoas  de  extensão,  que  difiScultaria  os  seus  sempre 
sinistros  projectos. 

O  Mamoré,  da  sua  influencia  com  o  Guaporé  para  baixo,  corroa 
rumo  geral  do  norte,  navegadas  as  primeiras  onze  legoas  lhe  entra 
pela  margem  de  leste  o  pequeno  rio  Soterio.    Doze  legoas  inferior  a 
esta  fóz  estão  as  duas  pequenas  ilhas  das  Capivaras,  na  latitude  de  ^ 
11  gráos  e  14  minutos.  Nove  legoas  abaixo  d'ellas  desagua  na 


«7 

mesma  oriental  margem  o  rio  Pacanova»  desde  o  qual  continua  o 
Mamoré  por  três  legoas  até  a  cachoeira  do  Guajará-mirim,  a  ultima 
00  decima-setima  a  quem  navega  desde  o  Pará  a  carreira  para  Matto- 
Groaso;  é  esta  cachoeira  de  pouco  trabalho  e  facilmente  se  passa. 
Uma  milha  abaixo  d'ella  está  a  do  Guajará-uassú ,  também  de  curta 
extensão,  porém  como  é  formada  por  um  plano  assaz  inclinado ,  a 
eom  muitas  e  pequenas  ilhas  que  apertam  o  largo  alveo  d'este  rio, 
aogroenta  o  peso  e  a  velocidade  das  aguas,  o  que  obriga  muitas 
vezes  a  se  descarregarem  totalmente  as  canoas.  Três  legoas  abaixo  do 
Guajará.  a  rumo  de  norte,  existe  a  grande  cachoeira  da  Bananeira, 
a  decima-quinta  da  navegação ;  a  sua  cabeça  está  na  latitude  de  10 
gràos  e  37  minutos ,  e  a  sua  cauda  na  de  10  gráos  e  35  minutos , 
tendo  esta  cachoeira,  pelas  muitas  voltas  que  faz  o  rio ,  e  repetidas 
pedras,  ílhouis  e  correntezas  que  cobrem  estes  dous  termos,  mais  de 
legoa  de  extensão,  espaço  cheio  de  penedos,  ilhas,  saltos,  remansos 
e  canaes,  tudo  derramado  pela  grande  largura  de  quasi  meia  legoa 
que  o  rio  tem  n*este  logar.  Esta  cachoeira  é  uma  das  maiores  e  mais 
famosas d'esta  navegação, e  equivale  a  muitas  cachoeiras  miúdas: 
ornas  vezes  se  passa  a  sua  cabeça  ,  varando  as  canoas  por  terra,  o 
em  outras  por  entrepesados  canaes ,  vencendo  um  enorme  peso  e 
volume  de  a^uas ,  que  os  formam ,  trabalho  que  dura  muitos 
dias,  com  summa  fadiga  e  perigo.  Duas  legoas  abaixo  da  Bananeira 
está  a  decima-quarla  cachoeira,  do  Páo  grande,  de  milha  de  exten- 
9So ;  e  apezar  de  tirar-se  parte  da  carga  das  canoas  para  se  passar  9 
se  vence  com  pouco  trabalho.  Uma  legoa  abaixo  da  antecedente 
existe  a  decima-terceira  cachoeira,  das  Lages,  que  se  passa  facilmente, 
ainda  com  algum  trabalho.  Uma  legoa  abaixo  da  cachoeira  das  La- 
ges está  a  barra  do  rio  Mamoré,  que  faz  no  Madeira,  pela  sua  orien- 
tal margem,  de  que  é  maior  braço ;  esta  junccão  do  Mamoré  com  o 
Madeira  está  na  latitude  de  10  gráos  e  22  1/2  minutos,  33  le* 
goas  distante  em  linha  recta  da  fóz  do  Guaporé ,  e  44  segundo  as 
voltas  6  navegação  do  rio.  A  largura  da  boca  do  Madeira  n'esta 
confluência  é  de  494  braças,  e  a  do  Mamoré  de  440,  sendo  a  lar- 
gura total  d'e8tes  dous  rios  unidoe  em  om  só  canal  de  900  braças  a 
rande  fondo. 


Rio  da  Madeira. 

O  rio  da  Madeira,  desde  as  suas  origens  até  es(e  logar  da  si^ 
juncçfio  com  o  If  amoré,  é  conhecido  e  habitado  pelos  Hespanhóei 
com  o  nome  do  rio  Beny,  e  sendo  um  dos  maiores  braços  do  má- 
ximo rio  das  Amazonas,  havia  tão  pouco  conhecimento  do  canal 
das  suas  aguas,  que  todas  as  cartas  geographicas  publicadas  até  o 
anno  de  1777  o  faziam  entrar  no  Amazonas  como  braço  de  Pony, 
rio  que  entra  n'elle  por  muitas  bocas  60  legoas  ao  poente  da  fóx  do 
rio  Madeiro»  de  tal  forma,  que  ainda  nos  dous  tratados  de  limites  iW 
1750  e  1777,  no  art.  T  do  1%  e  no  10*  do  2%  se  considera  nfio  existir 
este  grande  rio  Beny,  ou  da  Madeira,  bem  que  por  si  só  seja  muito 
maior  do  que  os  outros  rios  Guaporé  e  Mamoró,  suppondo-sa  noi 
ditos  tratados  que  o  canal  que  formam  as  aguas  unidas  doestes  dou9 
últimos  rios,  era  o  verdadeiro  rio  da  Hdadeira,  quando  os  outros  sip 
successivos  braços  d'elle« 

O  ponto  da  juncçào  dos  rios  Mamoré  e  da  Madeira,  parece  o  maip 
n^^tural,  para  d'elle  se  lançar  a  linha  recta  de  leste  a  oeste  ató  o  rio 
Jayarj,  conforme  o  art.  ir  do  tratado  de  limites,  tanto  paraGOOr 
servaçâo  das  acluaes  possessões  e  interesse  das  duas  conGnanles  ut^ 
çõesi,  como  por  nàp  terem  os  Hespanbóes  d'elle  aguas  abaixo  algiup 
estabelecimento  com  que  se  possam  connnunicar,  e  só  o  podem 
fazer  descendo  o  Beny  até  esta  confluência,  para  d'ella  subirem.ci 
Marooré,  ed'esteno  Guaporé,  communicando  por  esta  navegfiçjM» 
as  suas  missões  que  ligam  e  formam  a  provincia  de  Mochos,  o  qiMi 
a  dita  projectada  linha  salva,  deixando  com  esta  commum  navegii<- 
çfo  livres  os  acluaes  estabelecimentos  de  cada  um  dos  confinaotei 
vizinhos. 

j^míim  o  rio  Beny,  chamado  assim  pelos  Hespanbóes ,  e  da  Ma-* 
deíra,  segundo  os  Portuguezes,  tem  as  suas  remotas  fontes  pela  la- 
titude de  18  gráos,  passando  uma  d'ellas  pela  cidade  da  Paz,  correada 
de  sul  a  norte  por  150  legoas  e  com  mais  100  a  nordeste  até  a  suf 
confluência  com  o  Mamoré,  da  qual  com  mais  245  legoas  no  dito 
rumo  de  nordeste  vai  entrar  ao  Amazonas  com  quasi  500  legoas.  da 
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eurso  total.  Um  dos  notáveis  braços  do  Beny ,  é  o  rio  Tiponny,  e 
que  desagua  n'elle  pala  sua  margem  de  poente,  o  quni  pela  sua  velos 
correnteza  sobem  os  Hespanlióes  em  40  dias  até  as  minas  d'este 
nome,  onde  acham  muito  ouro  corrido  entre  as  aréas.  havendo 
Doeste  logar  um  povo  de  800  almas,  também  chamado  Tipo^ny,  do 
qual  são  i^eis  dias  de  áspero  caminho,  atravessando  altas  tnontanhas, 
'até  a  cidade  da  Vh  ;  a  fóz  dVste  rio,  que  tem  muitos  braços,  e  que 
86  desce  em  cinco  dias,  está  dous  dias  de  navegação  acima  da  missão 
de  Reis.  Logo  abaixo  d<i  dita  confluência  do  Mamoré  com  o  Madeira 
(principiam  muitos  penedos  espalhados  por  toda  a  largura  do  riò,  dos 
qoaes  òm  fronleiroájunrçàod'estesdous grandes  rios,formado  por  uma 
86  6  grande  lage,  tem  capacidade  para  se  construir  n'ella  um  presidio, 
qae  feeh.iria  a  entrada  e  a  navegação  doestos  dous  rios.  Penedos 
desde  os  quaes  principia  a  duodécima  cachoeira,  chamada  da  Ma- 
deira 9  formada  por  ires  saltos,  e  de  meia  legoa  de  extensão,  com 
grande  largura  e  peso  de  aguas,  etc. ;  na  cabeça  doesta  cachoeira 
88 descarrega m  as  canoas,  passando  as  cargas  por  caminho  de  SOO 
braças,  e  as  canoas  pelo  rio,  vencendo  t»s  volumosos  canaes  que  fur- 
mam  as  suas  aguas.  Resta  dizer  que  o  rio  Betiy  um  dia  acima  da  sua 
juncçào  com  o  Mamoré  tem  uma  grande  edilBcuIlosa  cachoeira  que 
id  diflS culta  a  poderem  os  Hespanhóes  navegar  desde  as  missões 
que  tem  até  esta  larga  fóz,  communicando-se  com  as  do  Mamoré 
ou  por  terra  ou  pelos  rios  lateraes  que  n'elle  entram.  Meia  legoa 
abaixo  da  cachoeira  do  Madeira  está  a  da  Misericórdia,  a  undécima^ 
e  de  curta  extensão ,  mas  de  grande  perigo ,  segundo  o  estado  das 
cheias  do  rio.  Meia  legoa  abaixo  da  referida  existe  a  cabeça  da  de- 
cima e  grande  cachoeira,  do  Ribeirão ,  na  latitude  de  10  gráos  e  14 
minutos;  a  sua  extensão  é  de  4  milhas,  Geando  a  sua  cauda  em  10 
gráoee  10  minutos.  £'  esta  temivel  e  trabalhosa  cachoeira  formada 
por  cinco  diversos  saltos  ou  cabeceiras  pnrciaes ;  as  canoas  descar. 
regam-se  totalmente,  conduzindo-se  as  cargas  por  caminho  de  terra 
de  3,000  passos  até  a  sua  cabeça ,  na  qual  se  varam  as  canoas  a 
maior  parte  das  vezes  por  terra  ;  porém  em  outras  em  que  o  rio  tem 
maior  altura  de  agua,  facilita  por  ella  vencíveis  canaesi  ainda  que 
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com smnile  Uabalbo, anrquê se gislani muilos dits.  Inferior eMUr 

tifuo  á  cibeca  d'esta  cachoeira,  desagoa  na  margem  orienlal  do 

Madeira  ura  paqoeno  rio  obamado  HibeirSo»  que  vem  das  seisrat  dos 

Paieeii^  já  ntío  e  traoaitado  desde  ellas  pelos  primeiros  descobrido^ 

ms  d*  capitania  do  IlaiuMkoasOr  o  qiaal  se  divida  em  doua  biaçoi^ 

doua  dias  e  meio  acima  da  sua  fós,  em  um  doaquaes  nio  só  actuniffi 

grandes  (ormafOesdeourO)  mas  o  mesmo  asetal  em  grande  ett/sam 

da  Isprai  era  quantidade  proporcionada  a  grandes  jornaes  e  maiorsip 

esper»ça8«  Quatro  legoas  abaixo  da  cauda  do  Ribeirão,  eapag^ 

cheio  de  pedraa  e  correatezasy  está  a  cachoeira  daa  Araras»  oii.  da 

Figueira»  a  nona  doeste  rio»  formada  por  ilhotes  e  penedoa;  dd9 

iNweeitenaâo  e  pouco  trabalho.  Oito  legoas  abaixo  d'e8ta  cachoeiíi 

d6Mgoa  no  Madeira  pela  sua  oocidental  margem  o  rio  Abunat  aeraio 

esta  fóx  o  ponto  maia  occidental  do  rio  da  Madeira  e  da  eapiUiHi 

do  Matto-Orosso ;  a  distancia  em  linha  recta  contada  desde  a  boca 

do  Abuna  até  o  Araguaya^  extrema  oriental  d'esta  capitania,  nào  tem 

nenoa  de  880  legoas,  que  faa  a  sua  largura,  cuja  linha  ceatiauada 

até  o  cabo  de  Santo  Agostinho  hx  a  somma  total  de  6it0  legqaa^O 

m  ainda  impenetrado  sertão.  A  oitava  cachoeira»  da  Pedemeiía^  eaii 

faatro  lagoas  abaixo  da  lói  do  Abana»  na  latitude  de  9  gráos,  M  mi* 

ntfloa  e  21  segundos;  e  suppesto  não  seja  de  grande  extensão^  cdiíIUmIo 

a  largura  do  rio  está  toda  semeada  de  um  sem  numero  de  penedoa^ 

uns  mergulhados,  outros  apenas  sabindo  da  flor  d'agua ;  esta  repetida 

o  perígKMa  alt^nlativa  augmenta  e  trabalho ,  passsndo-se  aa  canAw 

vaaiaa  a  aa  cargas  por  terra  por  caminho  de  S40  braças  para  aa  van^ 

^*er  a  cabeça  d'esta  cachoeira,  fornada  por  dous  saltos.  Meia  kfoa 

inierior  a  esu  caclioeira,  foz  barra  na  margem  occidental  do  Map 

deini  o  rfo  dos  Ferradores,  nome  que  adquiriu  peles  pequenoapaa*- 

saros  assim  chamadoa »  que  tém  o  seu  canto  mesnwsiaio  eo»  as 

altemiadaa  pancadas  q»e  dáe  os  mestres  d'aqBeHe  officio  sobr»  a 

bigorna  ,  qaando  preparam  as  ferraduras.  Trás.  legoas  abaixo d'eata 

óz  existe  a  sétima  cachoeira,  do  Paredão,  assim  denominada  por  aa 

fformar  a  sua  cabeça  por  uas  unidos  :penedo8  fora  do  livel  daa  agua% 

que  ae  eateodem  ao  longo  do  cio  por  t5  braças  de  compcimamo  e 
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S  tb  la^,  mpreaoÉtopflo  fcem  oe  MtM  ik  oiias  trmiftftdas  ma-*- 
nUias » fermtndo  Doeste  6Bpaç«  «m  estreito  «iial  de  youco  maU  4« 
9d  palflMBJe  iargo,  de  nuito  peso  e  violência  d^aguae »  que  as  ear 
Dèas  f6M0in  eontmpoado-ibe  a  foiíta  de  eaJbes  e  de  bragos.  A  aetUa 
cachoeira  é  a  dos  Tras  frmáos,  6  legoas  infenor  á  anlecedenle,  .eor 
paio-eheio  de  pedras  -e  oorreoleiaB,  aasido  a  «aai|[ara  de  oéaleda 
Madeira  bordada  de  eontigoas  iM)llÍRa8;  tem  «ata  caehoeira  i|4  dè 
legoa  de  estensie ,  aendo  ferroada  por  ^«rias ,  ^.«oe  diataitea  é  pe- 
qMiias  iUiss,  o  se  passa  eoro  pouco  inrtuilho ;  ferio  da  eabeja  d^aauí 
cMfcooira  eatra  no  Madeira  pela  «ua  orienial  «lergam  o  rio  Matuoif 
paAiai>^pie  vem  eom  htem  curso  dn  serras  doe  ParsiDis.  Oile  ie« 
goao  de  trabaMioaB  nofvega^o  abaixo  d'esta  cachoeira  está  Ji  do  Baho 
da  fltràOy  que  6  a  <|uin(a  na  sua  orden,  410  lalitude  de  9  grios  b%í 
atemaa)  e  aupposto  seja  de  eurta  (extensão »  i  uasa  das  «ais  Qra^ 
MUneae  ■%  maiof a^  do  Madeitfa ,  que  corraAdo  j)'este  bgiar  «ntie 
■rtrtpsae  ostreita^misíderaivelroaAle ,  o  que  th»  a«ignisnta  a  «ralocir 
dado ;  «eode  cata  graads  oaeheeira  iorfluada  por  cinco  díveraes  akos<e 
pOQCD  díeianies  oattos,  de  que  o  mais  8««pepior  forma  o  aua  «abega  # 
saspassavei,  o  que  só  sccens^^  ararando-«a  as  canAas  per 
cujo  varadoupo  lem  850  braças  de  extensSo,  cam  graado  dadive 
M-iaua  subida  edescídi,  gastaudo-^e  ii'esla  eacboeira  sempre  iO^  ii^^ 
O' mais  dias  de  aasiduo  trabalho.  Legoa  o  meia  abaixo  do  fiiráo  escé 
aiqtaifa  cachoeira,  do  Inlarno,  deiiegoa  de  extensão  efonpada  por  oúl 
penedos  e  pequenas  ilhas  ospalbMias  por  ioda  a  largura  do  rio,  que 
aqifi  é  haelaMe,  ludo  a  oppestos  e  diveraos  rumos,  •  que  ta  ki  çeti-' 
goa%  fMiasando  de  umas  a  «outras  <por  três  irabelhosaa  sirgasp  faceudo 
a  éltimB  d'ella8  na. cabeça d'<esta  cachoeira  o  ehamado  (CaUeipao* 
aéiide  «  queda  das  agiias  cireiílaRido  em  «movimento  vertiginoao  -pur 
eha  M  canoas  ao  centro,  a  {Kmio  de  ee  despedaçar  nas  pedras  que 
Ofoeicaro,  lO  que  faE  seja  lOsta  eacboeira  «ma  das  lemiveis  o  peri^ 
saa^da^iio  Madeira;  oomiudo  4io  tempo  da  sua  máxima  vasanteee 
ptslaicom  «pouco  custo  rO  trabalho.  Legoa  e  aneia  abaiiio  d'iasla  eiH- 
ehoaiils  enifa  peJa  iroafgem  de  .oeste  do  Madeira  lO  poqtieQo  #ie 
Miipartná  ;  o  navegadas  mais  sm  legoas  ideaigua  >Qa  «ppeeta  •ttair 
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gem,  depois  de  Ires  pequenas  ilhas,  o  rio  Yaci-paraná,  ao  qual, 
depcis  da  ilha  de  Saiii'Anna,  de  le^oa  de  comprido,   se  segue  com 
maisseis  tegnas  de  navegriçào  alerceirri  cachoeira,  dos  Morrinhos,  for- 
mada por  muitas  e  pequenas  ilh.ns,  que  derramadas  por  toda  a  lar- 
gura do  rio,  tem  três  c?inaes,  e  na  cabeça  duas  sirgas  que  se  passam 
facilmente.  Frunleiro  e  pouco  distante  da  margem  Occidental  do 
Madeira  ha  três  pequenos  morros  de  que  tirou  o  nome  esta  cachoeinii 
os  quaes  estSo  coberU)S  de  salsaparrilha,  effeito  que  com  igual  abun- 
dância se  acha  na  mesma  margem  do   Madeira ,  próximo  da  ca- 
choeira e  salto  do  Giráo,  entrando  com  quatro  legoas  de  navegação 
por  um  igarapé  que  n'ella  desemboca.  Pouco  mais  de  quatro  le- 
goas abaixo  dos  Morrinhos,  de  enfadonha  navegação,  pelas  muitas  pe- 
dras e  correntezas  que  se  encontram,está  a  segunda  cachoeira»  do  Salto 
do  Theotonio,  na  latitude  de  8  gráos  e  52  minutos.  E'  esta  cachoeira 
formada  por  uma  unida  e  alta  corda  de  penedia,  que  atravessa  o  rio 
de  margem  a  margem,  quebrada  em  quatro  diversas  partes ,  pelas 
quaes  se  precipitam  todas  as  aguas  do  caudaloso  rio  Madeira  em 
quatro  volumosos  e  perpendiculares  canaes,  de  bons  40  palmos  de 
altura,  e  como  da  margem  ao  nascente  corre  uma  comprida  restinga 
de  pedra,  parallela  á  dita  corda  de  unidos  penedos,  cuja  restinga  de 
pedra,  pelo  seu  comprimento,  encontra  e  se  oppõe  às  aguas  de  três 
canaes,  formando  com  o  quarto  um  só  can^  pelo  qual  sabe  todo  o 
peso  das  aguas  do  rio,  apertado  entre  a  ponta  d'esta  restinga  e  a. 
margem  de  poente  do  Madeira,  entre  mil  e  nunca  passadas  corren- 
tezas, cachões  e  pedras:  vem  a  ser  esta  cachoeira  de  grande  traba- 
lho, varando-se  n'ella  sempre  as  canoas  por  terra  ,  por  um  áspero 
varadouro  de  â50  braças  de  extensão,  trabalho  que  leva  muitos  dias 
para  se  vencer.   O  logar  d'esta  cachoeira  é  por  muitos  lados  o  mais 
importante  e  digno  de  attenç^o  do  grande  rio  da  Madeira,  mere- 
cendo por  isso  uma  particular  reflexSo.  Uma  legoa  abaixo  da  ca- 
choeira do  Salto  se  encontram  grandes  e  multiplicados  penedos,  que 
abrangendo  a  largura  do  rio,  formam  um  pequeno  salto  e  traba-, 
Ihosa  sirga ,  que  chamam  do  Macaco ,  e  equivale  a  uma  média  ca- 
choeira. Duas  legoas  abaixo  da  sirga  do  Macaco  existe  a  cachoeira 
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de  Santo  António,  na  latitude  de  8  gràos  e  48  minutos  ,  a  qual  é  a 
primeira  que  so  encontra  navegando  o  Madeira  aguas  acima,  for- 
mada por  grandes  ilhas  de  soltas  pedras,  que  fazem  três  volumosos 
eanaes,  que  se  vencem  com  trabalho  e  fadiga,  descarregando  parte 
das  canoas.  Occupam  as  mencionadas  17  cachoeiras  um  espaço  de  74 
legoas  de  navegação  ;  as  12  primeiras  no  rio  Madeira,  e  as  5  ulti« 
mas  00  Mamoré. 

As  monções  de  canoas  de  commercio  de  sete  ou  oito  remos  por 
banda  as  passam  regularmente  em  três  mezes,  e  em  mais  tempo,  se- 
gundo o  estado  em  queellas  estáo  pela  vasanle  ou  enchente  do  rio. 
Dous  palmos  de  agua  de  mais  ou  de  menos  lhes  faz  uma  notável 
alteração ;  basta  esta  pequena  quantidade  d'aguas  para  diminuir  as 
sirgas  e  saltos,  facilitando  breves  eanaes,  e  para  em  outros  pelo 
maior  peso  e  queda  das  aguas  fazer  succeder  tudo  pelo  contrario. 
Na  máxima,  ou  maior  cheia  do  rio^  ainda  se  dífficulta  mais  esta 
bnga  navegação ;  cada  arvore  cabida  ,  ou  um  copado  ramo  que 
mergulha  n'agua,  ó  uma  correnteza,  um  perigo,  uma  sirga  e  um 
trabalho :  por  isso  se  deve  buscar  tempo  próprio  para  esta  carreira ; 

0  mais  próprio  será  principia-las  a  passar  desde  Julho  até  os  fins  de 
Setembro. 

Na  cachoeira  de  Santo  António  termina  por  norte  a  extrema  da 
capitania  de  Mallo-Grosso,  que  comparando  este  ponto  com  a  foz  do 
Ipané  no  Parnguay,  sua  extrema  austral,  lhe  resulta  300  legoas  de 
comprimento  de  norte  a  sul.  Pouco  roais  de  quatro  legoas  abaixo 
da  cachoeira  de  Santo  António  existe  a  famasa ,  alta  e  grande 
praia  do  Tamandoá,  aonde  pela  sua  altura  e  extensão  vém  deposi- 
tar milhares  de  ovos,  para  a  sua  procreação,  as  myitas  tartarugas  do 
rio  da  Madeira,  excavando  ellas  mesmas  n'esta  praia  fundas  covas 
em  que  largam  os  ovos ;  cada  tartaruga  ali  deixa  de  uma  vez  de 
80  até  120  ovos,  que  tantos  são  os  que  conserva  em  si,  até  o  tempo 
de  fazerem  esta  operação,  cobri ndo-os  depois  e  enchendo  as  covas 
80Íidan:ente  com  a  aréa  queexcavaram.  Este  abundante  deposito  faz 
uma  positiva  riqueza  d'esie  logar.  Vindo  as  canoas  do  Pará  todos 

01  aonos  a  esta  praia,  e  desenterrando  os  ovos,  em  poucas  horas 


fceem  d'elles  maiteiga,  de  que  enehem  amiM  centos  de  potas;  «  é 
esodienie  não  ló  para  luzes ,  loaa  pari  frigir  peixe  e  lamperãr 
qualquer  comida ,  renda  esta  fácil,  que  n'esta  e  em  outras  praitS' 
do  Madeira  faxem  estes  laaiMeigueiros  5  e  ^,000  cruiados.  Da 
praia  doTamaiidoá  sio  IS  iegoas  depois  de  se  pessareit ,  além  de 
muitas  babias,  as  ilhas  Mariírabi,  das  Guaribas  e  Mandibú,  «ada 
uma  d'elias  de  legoa  de  extensão,  até  a  foz  do  rio  Jamari,  o  maior  q«r 
deaagua  na  erienCal  margem  do  Madeira^  Trás  o  rio  Jamari  asaeaa 
origens  conbeeídds  com  o  nome  de  rio  das  Candéas,  da  face  oriis»^ 
tal  das  serras  dos  Parecia,  fazendo  contrevertentes  oam  as  do  rio<]!(H 
rumbiara  •  ouiros  braços  do  <j  uaporó ,  e  em  ima  d^ellas  se  julga 
existem  as  minas  de  Unioa*maeaoam. 

Tem  aMerio  constante  fama  de  aurífero,  e  dísem  que  os  Jesinlat» 
vencida  uma  grande  cachoeira  que  este  rio  tem  deus  dias  de  viagem 
aeima  da  sua  fóz.d^elleextrahiam  muito.  Duas  Iegoas  abaixo  d^eslir 
fécdo  Jamary  está  a  ilha  Tucunaré,  e  o  lago  do  mesmo  nome,  na 
gam  de  léale  dp  Madeira;  seis  Iegoas  inferior  da  boea  do  dito  lagc^ 
na  oppoata  e  occkbotal  margem,  a  boca  do  hgo  Ptintichá,  depoil  défl* 
enão  pequenas  iHias  do  aMsnonoroe,  na  latitude  do  7 gráoe,  34  mias* 
tos  e  16  segundos,  ponto  desde  o  qual,  segundo  o  art.  11*  do  tmadé' 
dalioihes  de  1777,  se  deveria  tirar  a  linha  reota  de  nascente  a  poeàte 
alé  encontrara  rio  Javary  para  extrema  por  eq«eHes  largos  siartOea., 
entre  Voituf^zes  e  Hespanhóes ,  linha  que  daria  á  ultima  cmçaa^ 
^errenos  que  nunca  viu,  e  qae  a  primeira  sempre  uilhou  ooro  inaon*- 
tesiada  posse.  Legoa  e  meia  abaixo  da  baMa  Puncãa  entra  ná  lna^' 
gem  de  leste  do  Madeira  a  rio  Puanema,  e  duas  Iegoas  mais  bafara- 
naoppoata  msnrgem  •  rio  Macacipé,  ambos  de  curla^xtensão.  Quaaí' 
8  t^oas  mm  abaixo,  e  19  de  navegação,  contadasda  foz  do  Jamarji 
desagua  na  mesma  oriental  margem  do  Madeira,  o  rio  Giparaná, 
ou  Machado,  de  tgual  grandeza  ao  Jamary.  Do  rio  Machado,  aava** 
gando  pouco -mais  de  legoa,  entra  no  Madeira  peta  mesma  margem 
o  pequeno  rio  Mahissi,  e  com  14  Iegoas  de  navegação  total  ^  em  que 
se  passam  asilhas  das  Flechas  e  do  Batuque  ,  se  chega  é  boca  do 
rio  das  ArvaíaSy  de  «pouca  exteniBo,  entrando  no  Madeira  pela  sua 
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BMigm  íb  M8l#<  Pon0t  m«8  de  lego*  abmd  da  rio  das  Arraiat , 
iHio  ds  Ubfts  doesta  nome,  que  sso  trás  e  se  eoinprehendèiB  em  dms 
lufeis  de  comprido ;  inferior  ás  quaes  três  legoas  está  a  dos  Pira* 
fj^MSy  de  iegoa  de  eiteoâio.  Qoalro  legoas  inferior  a  ella  existe  a 
iMia  Piraya-uara,  de  igual^  grandeza »  defronte  da  qual  desagua  na 
margem  otiental  do  Madeira  o  rio  do  mesmo  nome.  Duas  legoas 
akaixo  da  íóz  doeste  rio  etisie  a  ilha  dos  Periquitos  ^  de  Iegoa  de  m^ 
tamffo»  e  logoa  dos  Pagãos,  de  quasi  igual  grandeia,  a  que  se  seguem» 
aanegadas  três  legoas,  as  ilhas  de  Santo  António,  que  sio  três  comi^ 
fMS ;  uma  Iegoa  abaiio  d'ellas  prineipia  a  ilha  dos  Muras ,  a 
maior  d'este  vio,  de  três  legoas  de  comprido  e  mais  de  uma  de  largo» 
cuia  ponta  de  norte  está  na  latitude  de  6  gráos ,  94  minutos  e  16  se^ 
fpndos^  35  lagoas  abaixo  da  iàz  do  rio  dae  Arraias.  Pouco  mais 
â#  6  legoas  abaixo  da  dita  ilha  entra ,  depois  de  psssada  outra  pe- 
qttena,  na  margem  de  oeste  do  Madeira,  o  pequeno  rto  Baetas, e 
dfelle  Gèm  mais  7  legoes  de  navegação  se  ache  a  ilha  e  boca  do  rie 
Aniapiafay  que  desagua  no  Madeira  pela  sua  oriental  margem.  Qua^ 
tio  legoas  abaixo  do  antecedente  entra  na  mesma  margem  o  rio 
Anisia,  ou  Marmellos,  de  nâo  pequena  extensão,  defronte  de  uma  ilha 
de  duas  legeas  de  comprido.  Duas  legoas  abaixo  da  fóz  do  Araxia 
tu  berra  na  mesma  margem  oriental  do  Madeira  o^  lago  Maroeu^ 
twm  defronte  de  uma  ilha,  de  que  a  latitude  ó  de  6  gráo»  e  5  mi-^ 
íM».  Duas  legoas  abaixo  principiam  as  ilhas  de  Urupé,  de  maie  de 
lega*  de  extensão,  das  quaes  faz  o  rio  uma  apertada  folta  para 
jMMiite  de  três  legoas  de  navegação,  em  que  lhe  entra  pelo  dito  rumo 
orlo  Gepaná,  o  maior,  que  desagua  na  eccidental  margem  do  Ma^ 
deira  ;  o  Gapaná  se  commuuica  em  dez  dias  de  navegação  por  um 
liHooomnium,  com  o  rio  Purus,  grande  braço  do  Amazonas.  Duas 
t^ase  meia  abaixo  do  Gapaná  principiam  as  três  ilhas  Itoaranas, 
que  eccopam  o  espaço  de  duas  legoas  em  apertada  volta,  e  três  legoas 
ebeixo  da  ultima  entra  no  Madeira  pela  sua  margem  de  leste  o  río 
Maniooré,  de  pequeno  curso.  Três  legoas  abaixo  do  Manieoré  entra 
no  Uadeiraf  peia  sua  occidenta)  mergem,  depois  de  nnva  Hba,  o 
«odsi  menev  río  Maoirassataba,  e  uma  iegoa  abaixo  existe  na  lati^ 
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tadd  de  5  gráos  e  37  minutos  a  ponta  de  sul  da  pequena  ilha  Mato- 
piri.  Três  iegoas  abaixo  d'est6  ponto  faz  barra  na  margem  de  leste 
do  Madeira  o  rio  Anbangatemj.  Duas  Iegoas  abaixo  d'e8ta  fóz  prin- 
cipia a  iiba  do  Genipapo,  de  duas  Iegoas  de  extensão,  entrando  uma 
i^oa  abaixo  da  sua  ponta  de  norte  na  mesma  oriental  margem  do 
Madeira  o  rio  Mataurá,  que  se  communica  com  o  rio  Cunami.  Duas 
Iegoas  abaixo  do  Mataurá  está  a  ilha  Uruá,  de  duas  Iegoas  de  com- 
prido; outras  duas  Iegoas  inferior  a  eila ,  desagua  na  margem  de 
leste  do  Madeira  o  pequeno  rio  das  Araras ,  defronte  de  uma  iliia 
do  mesmo  nome ,  de  três  legots  de  comprido,  abaixo  da  qual  umt 
legoa  entra  pela  mesma  oriental  margem  o  pequeno  rio  Aricipani, 
Três  iegoas  inferior  ao  Aricipaná,  entra  na  mesma  margem  a  boca 
do  lago  Matari,  abaixo  da  qual  outras  três  Iegoas  estào  as  duas  ilhas 
de  José  João,  que  comprehendem  o  a<paço  de  duas  Iegoas.  A  ilha 
do  Jacaré  está  duas  Iegoas  abaixo  das  antecedentes,  e  defronte  d^ella^ 
na  margem  de  leste  do  Madeira,  está  a  boca  do  lago  Ararany,  do 
qual  sfto  duas  Iegoas  ás  duas  parailelas  ilhas  de  Carapanatuba,  e  ou- 
tra legoa  abaixo  d*ellas  existe  a  ilha  Mandiuba,  de  legoa  e  meia  de 
extensão.  Uma  legoa  abaixo  da  ponta  inferior  d*esta  ilha  está  a  boca 
do  Uantás,  braço  ou  furo  do  rio  doeste  nome ,  que  entra  no  Ma- 
deira pela  sua  Occidental  margem.  NaveganJo>se  por  este  furo  11 
iegoas  a  oeste  se  chega  a  um  grande  lago,  que  forma  muitas  ilbas, 
todas  ellas  cobertas  de  Páo-Cravo  em  grande  abundância.  N'este 
lago  entra  o  rio  Uantás,  que  além  doeste  furo  e  boca  que  faz  para  o 
Madeira,  forma  outras  duas  diversas  e  semelhantes  communicaçOea, 
com  que  desagua  igualmente  no  grande  Amazonas.  A  primeira,  duas 
Iegoas  a  oeste  da  que  faz  o  Madeira  no  mesmo  Amazonas ,  e  a  se- 
gunda 30  Iegoas  ainda  mais  a  oeste,  e  duas  acima  na  confluência 
do  rio  Negro  no  mesmo  Amazonas.  Cinco  Iegoas  abaixo  da  dita 
boca  do  Uantàs  está  situada  sobre  a  margem  oriental  do  Madeira,  e 
defronte  das  ilhas  das  Onças,  a  villa  de  Borba,  na  latitude  de 4 
gráos  e  25  minutos,  e  na  longitude  do  318  grãos  e  7  minutos,  único 
e  pequeno  estabelecimento  portuguez  n*este  grande  rio.  De  Borba 
se  navegam  12  Iegoas  em  que  se  passam  e  entram  na  mesma  orien- 
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tal  margem  do  Madeira  a*}  bocas  dos  lagos  lluarana.  Macacos,  do 
Frechai,  Taboca,  Canhiiitau  ,  Guaribas  Anamaliú,  e  as  ilhas  de 
Urucunaré,  Pipinacá,  M:ixiiió,  aié  a  largji  boca  do  furo  Tubinainba- 
rãnas  defronte  da  ilha  Maracá.  Este  furo  é  um  braço  que  se  divide 
do  Madeira,  formando  com  elle  e  com  o  Amazonas  a  que  sabe,  uma 
ilba  de  50  legoas  de  comprimento  e  20  de  largo.  Navegando  por 
èalA  furo  a  rumo  geral  de  leste  até  sahir  no  Amazonas,  desaguam 
oMle  seguidamente  as  rios  Cunamá,  Abacaxis  Apiuquiribó,  Ma- 
gué-uassú,  que  é  de  giande  extensão,  formado  por  muitos  braços  e 
lagoas,  e  em  que  vive  a  valente  naçSo  do  mesmo  nome.  Maguó-nii- 
rím,  Massari,  Andirase  Tupinambaranas;  todos  estes  rius\ômde 
sul  e  sào  habitados  [K)r  outras  taiilas  nações,  sendo  abundantes  em 
salsa^  cravo,  cacào  e  guaraná,  e  outros  eíTeitos. 

A  nação  Magué  ou  Maués  éa  autora  da  celebre  bebida  do  guaraná; 
.  nasce  este  íructo  em  um  arbusto  ou  sípó,  é  da  grandeza  de  um  grande 
grão  de  bico,  sendo  esie  fructo  ou  pequeno  coco  da  classe  das  amên- 
doas, com  a  pelle  delgada,  de  côr  roxo-escuro,  e  a  massa  interna,  ou 
coco,  branca-amarellada,  cujo  fructo  torrado,  e  depois  pisado  em 
pilfio,  se  reduz  á  mas^a,  de  que  se  fazem  un^  pàus  ed  ndos  como  os 
do  chocolate,  que  ficam  durissimo  ,  e  se  ralam  regularmente  na  lín- 
gua do  Pirauruc  ú,  e  temperada  uma  colher  d'este  pó  com  assucar  e 
agua  correspondente,  fica  preparada  esta  bebida  que  tanto  se  usa  em 
Matto-Grosso.  Dào-lbe  mil  virtudes  ccntradiclorias,  sendo  um  grande 
amargo  :  é  frigidí>simo,  passa  por  um  remédio  approvado  para  diar- 
rhéas,  ou  bebido,  ou  em  mezinha :  para  dores  de  cabeça  e  retenção 
de  ourinas ;  reiacha  em  grande  ubo  o  estômago,  causa  iosomnia,  e 
dizem  ó  impotente. 

A  celebre  e  valente  nação  Tupinambá ,  que  fez  do  seu  idioma  par- 
ticular a  lingua  geral  do  Brasil,  e  que  habitava  as  costas  de  Pernam- 
buco, Bahia,  Maranhão  e  Pará,  depois  de  íazer  mortal  guerra  aos 
primeiros  Portuguezes  que  povoaram  aquellas  largas  co.sias,  se  reti- 
raram par.,  a  alta  e  extrema  serra  do  Ibiapava,  da  qual  perseguidos, 
mas  nfio  conquistados,  emigraram  para  os  sertões  da  America,  vindo 
depois  algumas  tribus  estabelecer-se  n'eata  ilha,  a  que  deram  o  nome, 
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^nmèo^m^Xbm  tniglifehíièDie  miiHdB  eokMs  ftii  as  fsmêifÊm 
ifNMmmdoEBUáo  d#  Pará. 

&BfiÍD  'cb  boci  do  furo  TúpinamlMráiiái  ao  Madeira,  navcftt* 
(do  íb  44I^O0eÉiqaeseiia8Bam,aIâido  lafjò  llàsnnM)r^  asiUiis 

4a  TatiMm,  «arapaii*  e  otoin4<M>^ore^  se  che^  i  Ite  ^ 

*fas<de  liirgtH  que  «Me  grande  rio  fcz  «o  AmazoiíâB,  na  lslftudedli'3 

ISVáei»  te  aAnHda  è  49 segundos,  e  na  lobgiiwle  ét  9i% giéds ««S 

O  fio  Hadeirn^  cotisidenido  for  ledas  as  faces,  que  poden  feÉoMr 
^MàlHie  uiu  girandeUo,  etasio  Mrreuo,  não  cede  a  oúVpo  algum  dba 
^ob^ie  ddmpreheadem  iio  amplissimo  pah  das  Amaconasie  doú- 
lènsbifttjpérielQrsitafio^  Aitfer^  Heridioiíal.  Todos  oaexpresEUoa 
e  lateraes  rioSy  que  entrsfm  o'élle.  são  defaeil  e  ooncenlrada  oavéga- 
^f  'èéndo  algTfils  d*éllés  de  nio  pequeno  curso,  commuDiesadb-aey 
^taò  ò^Gapatíá,  O  Uaotás  e  Hataorá,  bom  outros  igualfnentetnamdea, 
ià  ttreSM  fiAriYia 'OS  osuitos  lagos  que  entram  n'elle ;  sào  de  graade 
'VupérHcie  ák  tiiargens  do  Madeira,  e  os  seus  confluentes  =e  lagos  qlia 
'ò  Utníiái  Ift6  cèfbados  de  densa  mattafia<;  povoados  por  amnefiMas 
'iia^9és  de  índios  e  ríquissiroe  em  salsa ,  cravo,  baunilha,  ^umiM*e 
'ttdio,'a'eíae  uiUnfo  tia  na  maior  abundância-;  tnuílos  dias  se  Bi- 
Vega  aMadeiii'a,'em  queos  arvoredos  que  bordam  as  <sufas  mafgaimÉfo 
'isaceaes.  Doeste  grande  rio  aepodem  tirariòdasas  madeifss  emqae 
lábbtidliá soberba-oostado Brtfsíl,  tanto  para  toda aoon8truo(io,'6Ão 
{íiíra  ^bfas  de  oMIrceharía  e  Ab  delicada  curiosidade,  entre  as  quaeaae 
tthstli'a^  de  maior  com{H*iinéftlo  ^  largura,  ^e  igualmenle  os  olees^  as 
gotítoia&la^resines^  e  ou(ros'geDeros  do  reino  vegetal  se  acbamalrqoin 
á  máa  Nas  186  legoas  que  se  navegam  desde  a  fózdoMadeii^^o'Attli- 
'Miáfs,  até  a  priméífa  cachoeira  de  iSanlo  António  se  compnilienAem, 
aléta  de outtiBs menores,  íhais  de  trinta  ilhas,  de  1,  âe  3  legoa8'íeiMla 
1inía'deeixtéMI0,cdbel'lasde  copados  e  ai  los  afvoredos,^grandes  prâiaè, 
MsqUaes^se  encontra  pasmosa  quantidade  de  ovos  de  igual  numéio 
d'aves  qefe  n'eltas  os  depositam.  Eu  vi  n^este  rio  mais  de  quareiila 
es(lecie5 'de  peixes  dtfferentes ,  iodos  gratos  ao  paladar,  e  muitos  de 
igMto  drficado^  Mtre  e^'quaeB  ^  Peixe^Boi  ou  Manatí,  a  aPyMba^^ 
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dá  cada  um  d^elles  um  bom  jantar  a  trinta  homens ;  depois  d'estes , 
fio  die  nio  pequena  eorpulencia  o  píraurucú,  o  aurubi  o  o  jundtà ; » 
abandaneía  de  tartarugas  que  pesa  cada  uma  2  arrobes,  e  ainda  maís> 
é  igualmente  admirável,  ede  outroe  amphíbios  cascudos,  eomo  traca- 
jâSy  malamata,  ele.  A  caça  terrestre  e  a  das  aves  é  da  mesma  fttrma 
eopiosa,  o  que  mostra  bem  a  singuhrídade  d*este  grande  rie,  eomo 
terras  Qfmes,  altaç  e  próprias  par^  uma  abui^dante  çulfura  ;  nSo  fal- 
tando.n'elle  os  (oripidaveis,  e  devorantes  jpcarés,  que  se  Qncojitrap 
A%  b{iq4o9'  A^  margen$  que  formam  as  cacboeiri^  doesto  gi;aivle 
iMè  §4qi  mais  vaiitaiosamente  situacl^s  por  teriteno  mais  soIi(]o,  ^Ito  e 
pu^i^  qujQ  formiim  as  doces  escarpas  das  extensas  terras  dps  Parecis, 
e  ONO  g]uard,ando  em  si,  al.ém  das  riquezaç  privativamente,  derrama- 
da I^Ip,  ampli^ímo  ^iz  das  Amazona^ ,  muitas  e  concentradas 
ipp|Si^  ^reçe  convidar  aos  homens  que  se  pão  contentarem,  com  os 
IqqiPll^vç^.  çÇfeitps  que  a  natureza  ali  ejspontaneannente  cria ,  e  lhes 
(jfbfi^çqm  o  louro  metal  q^ue  a  avidez  das  naçfies  polidas  constituiu 
o  Dri^çiro  valqr  de  todas  as  cousas,. 

finalipente  o  i;io  M^dej^ra,  cheio  de  tantos  e  tao  ricos  effeitot,  que 

gratijilamente  offerece  a  quem  os  quizer  aproveitar,  de  fdcjl  i^ave- 

tlf^t  coni  tçrras  excellentes  para  ufna  copiosa  e  lucrativa  cultura, 

tilfff^njip  no  i^rot^nas  np  cçntro  d*e^te  vastissimo  e  importante 

dftPWÇ  pprtpguez ,  sendo  em  grande  parte  limiirophe  entre  Portur 

m^Uli,  ^  Qespanbóes,  abrin(|o  ampls^s  portas  até  o,  centro  do  ríquis* 

s^ffio  f^%  d^e  as  inamediaçQe^  da  cidade  da  Paz  at^  a  á<\  Potosí , 

oferejçendp  nas  muitas  e  numerosas  naçòes  que  o  povoam,  tranqgíllqs 

oolonos  e  robustos  braços  que  coadjuvem  e  ensinem  a  colher  e  pros- 

pgitf;  UiHtUS  ríqueziips,  logo  que  çe  reduzao)  a  viverem  entre  nós,  cqi^ 

aq^lle,  carinho  e  indulgência  proporcionada  ^  seu  ainda  inculto 

efifvip;;  ^ndo  ejpQm.  o  rio  tladeira  q  único  capai  pelo  meip  do  q(^l 

8^  m  podo  fai^çr  prpsp^rqr  a^  duas  interessante  e  amplas  capitanias 

do  lÇri:|o-Par4  e  (lo  l^at^o-Qrp^  ,  pareçj^  d^  consequência  naturpl 

qma  eç(Q  rio  ^  acharia  povoado,  çq  pelo  iD^nqs  com  yis^^  l^nden^||} 

i  li|Q  imporUO^  objectos  q  pungçnl^  m\mh  Q  m  iV<íft  ^mff^P 

pei^ço^t^ri^ ^^im^m^^mh^n^  à/^mm  wm m  ^  fr>4i 

esta  já  assaz  longa  obra. 
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Diicurso  sobre  a  urgente  necessidade  de  uma  povoação  na  ea- 
ehoeira  do  Salto  do  rio  Madeira^  para  facilitar  o  utilissimo 
e  indispensável  commermo ,  que  pela  carreira  do  Pará  se 
deve  fomentar  para  M a tto- Grosso  ^  de  que  resultará  a  proS' 
feridade  de  ambas  as  capitanias. 

A  capilanin  do  Malto-Grosso,  confinnnte  com  os  dominios  hespa- 
nlióesdo  riquissimo,  ftmplt  e  populoso  Peru,  pela  longa  fronteira 
de  500  legoas  de  exlensáo,  que  circumda  ,  separa  e  forma  em 
profundo  fosso  os  grandes  rius  Pnragiiaj,  Gunporé ,  Mamoró  ® 
Madeira ,  é  a  mais  remela  colónia  do  principado  portugnez  do 
vahtissinio Brasil,  ea  mais  disianle  a  respeito  dos  seus  portos  roariti- 
moS)  guardando  em  si  ainda  não  tocadas  e  ricas  minas,  cobrindo 
as  capitnniiis  internas  d'este  vasto  continente .  Sendo  emfim  as  minas 
que  n'ellasse  descobriram  o  attractivoqne  as  povoou,  e  o  único  meio 
para  a  sua  conservação  e  augmento  em  novas  descobertas  nos  seus 
amplos  e. ainda  não.  trilhados  sertões,  parece  por  tantos  motivoB. 
igualmente  certo  que  os  muitas e  grossos  effeitos  indispensáveis  para 
se  trabalharem  e  fazer  prosperar  e  subsistir  estas  longínquas  minas, 
devem  ter  no  seu  valor  uma  relativa  prop.^rçào  aos  jornaesque  n'ella8 
se  fazem,  para  que  a  igualdade  dos  interesses  equilibre  os  mineiros 
e  lavradores,  com  a  balança  do  commercio,  a  qual ,  pendendo  aó 
para  um  lado  ,  conduz  o  outro  da  decadência  a  uma  certa  ruina , 
aniquilando  emGm  ambos,  logo  que  falta  a  reciproca  consistência  de 
cada  classe ,  que  só  se  enlaça  e  uutre  nos  seus  proporcionados  e 
mútuos  lucros. 

O  commercio  para  Matto-Grosso  se  tem  feito  por  duas  dififerenles 
vias ;  uma  que  annualmente  se  frequenta  por  terra^  desde  as  cidades 
do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  por  caminho  de  600 
legoas  de  distancia ,  em  que  empregam  os  rx)mmerciantes  cinco 
mezes  de  marcha  com  numerosa  tropa  de  bestas,  nas  quaes  só  po- 
dem conduzir,  além  de  baetas  e  pannos  de  linho,  e  outras  poucas 
fazendas  grossas,  alguns  escravos,  e  as  que  são  meramente  de  luxo, 
sem  que  possam  conduzir  por  terra  os  muitos  e  grossos  géneros , 
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8Ó  necesBaríos  e  indispensáveis  para  a  cònservaçto  e  augmento  das 
minas  ;  porque  pela  dita  estrada  de  terra ,  e  pela  diflBculdade  de 
trazer  em  bestas  cargas  grossas  de  grande  peso  e  volume ,  a  des- 
pesa de  tSo  longa  viagem  as  faria  subir  a  tnl  preço,  quo  em  poucos 
annos  cansariam  a  mina  e  abandono  total  de  todas  as  minas,  único 
nervo,  e  objecto  que  só  p6de  conservar  esta  concentrada  e  remota 
capitania.  Cujos  effei tos  que  são  :  ferro,  aço,  fouces,  machados,  ala- 
vancas, almocafres,  cobre  em  folha,  pregos,  ferramentas  para  oifi- 
eios  mecânicos,  ferragens  para  os  editicios,  pólvora,  a<$pingardas, 
estanhes,  louça  branca  ,  vidras ,  vinho  ,  vinagre ,  licdres,  tachos , 
caldeirões,  remédios,  facas  e  mais  quinquilharias,  com  o  importantís- 
simo effeito  do  sal,  só  pela  carreira  e  navegação  do  Pará ,  podem 
ch^r  por  um  justo  preço  a  Matto-Grosso.  Emquanto  se  frequon- 
100  esta  carreira,  floresciam  estas  minas,  porém  enfraquecendo  esta 
importante  navegação  consideravelmente,  ha  cousa  de  dez  annos  tém ' 
eiperimentado  os  seus  habitantes  um  mortal  golpe,  e  falta  d'estes 
géneros,  que  fez  subir  o  valor  de  alguns  que  interpoladaroento  ap- 
pareceram,  a  um  preço  extraotdinario  em  comparação  dos  antigos 
preços,  com  damno  ruinoso  dos  compradores ;  basta  ver  a  differença 
de  alguns  para  se  calcular  o  resto. 

Emquanto  se  frequentou  a  carreira  do  Pará,  uma  carga  de  sal 
eoatava  de  8a  iO^OOO,  e  na  sua  falta  subiu  a  16,  20, 30  e  40j{^000 
cada  uma.  A  libra  de  ferro  custava  150  rs.,  subiu  a  300;  a  libra 
de  aço  custava  220  até  300  rs.,  a  dita  falta  a  elevou  a  600  rs.  ;  um 
frasco  de  vinho,  vinagre,  ou  outro  licor,  valia  1^500  até  1^800  , 
a  sua  falta  dobrou,  triplicou,  quadruplicou,  e  ainda  levou  a  maior 
excesso  o  seu  valor ;  n'este  presente  anno  de  1797  se  vendeu 
a  6  e  a  7jJ)200  cada  frasco,  e  ultimamente  subiu  a  9j>J^600,  e 
á  proporção  referida  subiu  a  pólvora,  papel,  ferro,  aço,  alavancas 
e  mab  effeitos  grossos,  a  que  os  mineiros  dào  um  grande  e  in« 
dispensável  consumo.  E  calculando-se  esta  necessária  despesa  cora 
os  jornaes  das  minas,  já  ha  muitos  annos  decadentes  da  sua  primitiva 
riqueza,  vém  a  ficar  estes  por  metade  dos  que  se  faziam  ha  dez  an- 
nos ,  causa  manifesta  de  uma  constante  decadência ,  e  de  se  abando- 
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narèm  «IguroatmiiMi  <)tt»  ainda  ()oe  dava»  módicos  jornaea»  foikm 
com  a  despesa  do  ferro,  aço,  alavancas,  sal»  ete. ,  eoniquaaW  se  vendiMi 
por  proporcionado  preço ;  mas  dobrando,  pela  ponderada  earestiiLi  o- 
valor  d'est68  eSeitos  aqoelle  jornal  Hiodico ,  e  que  oompeaaafva  a» 
despesa,  veio  ligar  oa  mineiros  a  um  dobrado  empenho,  e  a  6olr%r. 
queeé-los,  e  a  deixarem  as  suas  antigas  tarefas,  faltando  consaqueor 
temente  a  maior  atracção  de  ouro.  A  maior  cidade  do  univenQ> 
que  compre  os  géneros  da  primeira  necessidade  por  preço  dobt^do^ 
ou  ainda  a  50  °/«  do  seu  antigo  valor ,  cabirá  necessariaaaente  m 
decadência,  quanto  mais  uma  colónia  que  ainda  se  pôde  eonsideaer 
na  sua  infância,  e  onde  o  ouro,  o  seu  único  efleilo,  vale  sempie  4 
seu  intrínseco  e  taxado  valor. 

A  segunda  via  para  importar  o  commercio  n*esla  capitania,  e  pait 
obstar  a  expressada  carestia,  é  a  carreira  e  navegação  do  Pará,  a  quiji 
tem  sido  um  objecto  que  mereceu  sencpre  a  cuidadosa  atleogle  dw 
Ex**^  generaes  da  capitania  de  Matto-Grosso,  prineipalmeate  do  8ff. 
ceqde  d* Azambuja,  e  do  Ex"^  Sr.  Luiz  Pinto  de  Souza  Q^ti^bQ:» 
mandando  cada  um  d'elles  fundar  na  cachoeira  do  Salto  uiaa  pov? 
voaçào  que  servisse  de  escala  a  tão  interessante  commercio,  faoMi<^ 
tando  e  animando  com  ella  tão  importante  navegação.  PoiíémcoiB^  i^ 
capitania  de  Maltor-Grosso  n*aqueUas  épocas  não  tinha  meios  pua 
fandar  um  estabelecimento  coni  força  o  população  proppreiopa44 
para  a  sua  conservação  e  augmento,  e  para  se  fazer  respeitar  eaiwin 
ciar,  as  numerosas  e  valentes  nações  de  índios  que  habitam  na^  Ufà^ 
mediações  d'aqueUa  cachoeira  ,  nem  estes  colonos  concentrados  eoft 
tão  remoto  logar ,  pelo  seu  pequeno  numero,  podiami  colher  a^  ijr 
quezas  queofferecem  aquelles  largos  e  férteis  terrenos  ;  tudo  eoncoiH 
reu  para  que  desanimados  abandonassem  aquelles  rioos  logare^ ,  n|p 
existindo  ba  muitos  annos  tão  ulil  estabelecimento.  A  povoação  da 
cachoeira  do  Salto  será  por  todas  as  diversas  faces  com  que  se  pMo 
olhar ,  um  estabelecimento  vantajoso  a  si  mesmo,  útil  ao  Estado,  e  q 
único  meio  para  com  um  reciproco  e  indispensável  commercio  ae 
auf  mentar  a  força,  população,  riqueza  e  effeilos  das  duas  imposrta^T 
tas  capitanias  do  Grâo-Pará  e  Matlo-Grosso ,  aoibas  eUaaUmU^ 
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I^MBtMtti  M  i«»slasf09iBsries  h^paabotaii  de  toda  a  ifoMiea  MévI- 
4ilMèl^^fMexirenia'de 4,500  legoas  de^xlensào»  que  ctroiilato 
tonM  4*0016  ^raato  e  novo  eontmente.  O  logar  da  cachoeira  do  Solto 
fMt  e/mim  o  aeti  Taradooro  ,  aitnado  na  lalitude  de  8  gráos<e  Si 
<ln)iftit09,468  tegofls  acima  da  villa  de  Borba,  e  183  abaixo  do  furte 
4D  Pri«icipe'da  Beira^  é  fortíssimo  por  natureza,  e  como  ealà  sobre  a 
ittlpeifla^as  duas  confinantes  naçdes,  a  privativa  posse  d'69le  logar 
*DÍ0'<6  8et^achave  do  rio  da  Madeira,  e  a  segurança  da  sua  nave- 
'Iga^  e  dos  terrenos  que  limitam  por  sul  a  extrema  da  capitania  do 
^fk  e  da  maior e  mais  superior  parte  do  rio  das  Amazonas,  mas 
'Mirirà  de  $;rande  estorvo  á  nação  que  o  nao  posKuir,  cseráltm  |Mto 
(tflotnero  doqu»Ise  pôde  penetrar  nté  as  soas  possessões.  Uma  po- 
l^imfio  n'e9le  importante  logar  será  em  poucos  annos  um  dos  maiores 
'ettftbelecimentos  do  centro  do  Brasil,  logo  que  a  sua  população  possa 
tSbtéhgèr  os  muitos  ramos  de  negocio  que  ali  lhe  offerece  a  naturesa. 
Ella  'fi^  no  centro  de  um  vasto  sertão,  abundantíssimo  em  salsa, 
éaeáo,  ptnnri  e  outros  effeitos ;  as  manteigas  de  tartaruga,  o  salgado 
pebce,  as  gomroas,  e  muitas  bellase  grandes  madeiras,  tudo  ó  uma 
IriqtNSa  que  a  circumda.  Ali  se  podem  fazer  as  maiores  canoas  de '9 
'é  8,000  arrobas  de  carga,  que  em  trinta  dias  de  navegação  podem 
lèvtir  até  a  cidade  do  Pará  estes  sempre  vendíveis  effeitos,  os  quaes 
èdln  maior  e  mais  perigosa  navegação  ,  vào  os  sertnnistas  d'aquella 
^ddade  buscar  ao  alto  rio  Negro  e  Amazonas,  ou  SolimOes,  e  aos 
i»m  grandes  e  lateraes  braços,  muitos  d'elles  em  extremo  doentios,  o 
'^(UB  nio  succede  no  Madeira,  onde  antigamente  se  fez  grande  com« 
mercio ,  mas  que  a  traidora  e  guerreira  nação  Mura,  jà  hoje  nosia 
'slliada,  fez  abandonar.  Além  d*e&tes  effeitos  naturaes  do  paiz,  sâo 
aquelles  terrenos  formados  pelas  melhores  terras,  fundaos,  e  as  mais 
'pn)pírÍAs  para  uma  abundante  cultura,  que  igualmente  no  Pará  tem 
'ptoirúpta  venda,  como  tabaco,  algodão,  café,  arroz ,  anil  e  assucar; 
^e  'teta  ultimo  effeílo  faria  uma  positiva  riqueza  d'este  logar,  porque 
(Soaio  os  moradores  do  Pará  só  querem  plantar  as  margens  e  ilhas  do 
jhmuzonas,  vizinhas  d*aquella  cidade,  cujos  terrenos  nâo  sào  os  mais 
pMipríos  para  a  planta  da  caona ,  por  serem  as  terras  iosufilcienteB , 
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pou  fio  fonnadas  por  suooessif as  cataiadas  de  iodo,  ou  nateirOi  que 
peio  éspaço  de  maitoa  secuios  as  aguas  e  clieias  do  Amazonas  aU 
foram  accumulando  de  8  até  12  palmos  de  nltura,  sobre  fundo  de 
Tabatínga»  lerras  que  pela  encbenie  e  marés  d'este  máximo  rio,  fi- 
cam quasiao  nivei  das  aguas,  filtrandu  pelas  suas  occultas  veias,  as 
ensopam  e  embebem  de  sueco  salino,  e  salobre  de  tal  forma,  qne 
cavando-se  poucoa  palmos,  se  acha  logo  a  abundância  d^aguas,  nio 
podem  nem  sâo  n'estes  sítios  as  cannas,  nem  succosas  nem  doces.  E 
com  effeílo  o  assucar  chamado  branco  no  Pará ,  quando  se  tira  das 
formas,  ó  como  o  mascavado  do  Matto-Grosso,  e  só  depois  de  clarifi- 
cado com  trabalho  e  despesa,  fica  claro  e  próprio  [)ara  o  decente  uao 
dos  ricos  particulares,  vendendo^se  sempre  por  dobrado  preço  do  que 
cuòta  na  Bahia.  Nas  terras  pois  das  cachoeiras,  e  das  suas  immedia- 
çôes,  firmes,  solidas,  altas  e  pingues, sedaria  esta  planta  perfeita  e 
.faria  um  solido  fundo  de  commercio  àquelles  colonos.  Outra  vanta- 
,gem  doesta  povoação  seria  reduzir  as  muitas  nações  de  Índios,  que 
habitam  as  margens  do  Madeira  ,  obra  que  nào  tem  mais  diíBcul- 
dade  do  que  saber  aurahir  com  soffrimenlo^  agrado  e  docilidade  estes 
homens  selvagens,  desconfiados  dos  Européos  com  a  funesta  ideado 
captlveiro,  entre  elles  geralmente  derramada,  e  que  vivendo  em  uma 
perfeita  igualdade  entre  si ,  tao  nús  dos  vestidos  que  nâo  necessiUitti 
como  das  maxim.as  politicas  da  propriedade,  da  jerarchia,  das  ma* 
nufacturas,  do  luxo  e  dos  preciosos  metaes,  que  desprezam,  fundando 
os  seus  interesses  em  uma  rode  e  no  seu  arco  e  flecha  que  os  defende 
dos  seus  inimigos  e  das  feras,  e  os  sustenta,  encontrando  em  qualquer 
parte  do  sertão  em  que  se  acham,  fructos  e  raízes  de  que  se  alimen- 
tam e  fazem  os  seus  vinhos,  limitando  a  sua  lavoura  à  planta  da 
mandioca. 

Bem  se  vé  que  para  acostumar  ao  trabalho  uns  homens  que  aem 
elle  vivem  largos  annos,  fartos  e  contentes,  á  sombra  d<»s  frescos  e 
saudáveis  bosques  da  zona  tórrida,  é  necessário  um  methodó  mais 
análogo  ás  suas  idóas,  até  que  acostumados  gradualmente  aos  nossos 
usos,  virtudes  e  vicíos,  venham  pela  successão  dos  tempos  a  fazer  uma 
nova  natureza  e  uma  maior  precisão  de  necessidades ;  a  permutação 
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A» rfhilii  fÊê ^Besydeni  triter  do mHío;  por  beas,  madiailM « 
K^  €OiilM  6  outras  qoiDqiiiniarias,  o  a  boa  fé  n^este  oom- 
HO,  seria  om  moio  suave  para  que  inseosivetiiiente ,  perdeitdo  a 
nalocal  deseonfiança  e  ferocidade,  se  foasem  eoiii  estes  luteresses  ag- 
gragiiido  áqoelia  po¥Oi|ao  e  faaendo  o  fundo  maior  dos  sevs  liabi- 
Caies  índios  e  aqoelIa  poroação  será  um  fadl  meio  para  ae 
B  sabidas  minas  do  Jamary  e  do  Ribeirão ,  que  peh  eon- 
fBiMadeyie  afli  o  rio  Madeira  faz,  nào  podem  distar  da  cachoeira 
do  jBaho  mais  de  SO  até  30  legoas,  e  talvez  outras  mais  que  indicam 
em  ioda  a  soa  extensão  as  serras  dos  Parecis,  descoberta  que  au- 
fmentari  a  força  e  população  d'aquella  larga  fronteira ,  facilitando 
pela  maior  concorrência  do  commercio  a  cultura  e  exportação  dos 
dEriles  d'aqaelies  togares,  estabelecendo  com  elles  a  reciproca  de- 
peodeocía  que  equilibra  o  negocio  com  a  agricultura. 

«A  povoação  do  Salto  é  de  urgentíssima  necessidade  para  a  titil 
Mfagação  e  indispensável  commercio,  que  desde  o  Pari  se  faa  para 
Halto-Gfosao ;  já  ficam  ponderados  os  damnos  que  resultam  da  soa 
bllt,  apara  que  se  não  ezperimenlem,  só  este  estabelecimento  serfi 
adido  meio.  Os  commerciantes  que  se  destinam  a  esta  carreira  gas* 
<a«iii'teila  regularmente  dez  mezos  de  navegação,  dos  quaestrese 
qiMtfO  meus  empregam  em  passar  as  cachoeiras,  e  fazem  até  Viila- 
Baila  a  4leepesa  de  25  "(o ;  aquelle  estabelecimento  cortará  esta  des-*' 
pea  ipab  meto,  e  o  tempo  total  não  passará  de  seis  mezes.  Gada 
caoia  de  negocio  se  reputa  com  os  respectivos  remetros,  piloto,  pes- 
«adores,  dono  e  aggregados,  a  vinte  pessoas  de  esquipação,  e  na  yilla 
de  Borba  carregam  para  cada  homem ,  além  do  peixe  secco ,  cinco 
tiq^eiresde  farinha  de  mandioca,  isto  ò ,  cem  alqueires  para  cada 
^ante.  Com  a  povoação  do  Salto,  basta  conduzirem  20,  e  os  80  que 
panpam*sio  para  outras  tantas  cargas]  de  commercio ;  ali  acharão 
iodos  1»  [mantimentos  que  necessitem,  e  uma  prompta  ajuda  para 
psíMrem,  tom  qualquer  pequeno  interesse  que  façam  áquéiles  mo-* 
raiares  9  as  cachoeiras  em  metade  do  tempo  que  n'ellas  gastam ,  e 
Hiflwiam  ali  os  índios  doentes  por  outros  de  saúde.  Além  de  que, 
filando  as  caoéas  doesta  povoação  fossem  levar  ao  Pará  os  seus  effei- 
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toS|  podiam  trazer  a  frela  grande  parte  das  carregações  alé  aquelTe 
legar,  e  d'elle  mesma  por  um  novo  ffete  alé  a  cachoeira  dt  Bana*' 
peira,  fretes  que  importariam  menos  do  que  a  despesa  total,  desde  o 
Pará  em  canoas,  remeiros  e  mantimentos.  Na  mesma  Bananeira  po- 
dia a  povoação  do  Salto  ter  feito  canoas  propiias,  que  vendessem  tos 
commerciantes,  com  reciproca  utilidade  de  todos,  e  d'esta  capitania 
a  mesma  povoação,  conduzindo  em  retorno  do  Pará  alguns  géneros 
próprios  para  as  niinns,  os  podiam  vir  vender  a  Matto-Grosso,  condu- 
zindo os  facilmenle  quando  as  cachoeiras  offerecem  menos  perigo  e 
trabalho;  esta  ligada  combinação  de  interesses,  e  a  menor  despesa, 
não  só  poria  as  fazendas  no  seu  pó  antigo  ,  mas  as  rebaixaria  a  roais 
módico  preço,  e  animando  assim  mais  e  mais  esta  tão  necessária  na- 
vegação, fará  afrouxar  a  do  luxo  do  Rio  de  Janeiro,  que  a  faltada 
carreira  do  Pará  levou  ao  maior  excesso. 

A  falta  pois  do  commercio  do  Pará  dobrou  o  numero  dos  com- 
merciantes de  terra  para  os  portos  de  mar ;  muitos  homens  de  pouco 
ou  nenhum  fundo  se  animaram  a  elle ,  introduzindo-se  em  ViUa- 
Bella  a  usura  do  10,  15  e  20  por  cento  (usura  que  os  profundi^ 
Inglezes  conheceram  ha  um  século,  ia  arruinando  o  seu  commercio 
e  os  povos,  limilando-a  com  graves  penas  ao  interesse  de  cinco  por 
cento).  Estes  negociantes  de  pouco  fundo,  para  comprarem  nos  por- 
tos de  mar  escravaturas,  só  empregam  o  dinheiro  qu  e  lhes  empresta* 
ram  com  fiadores  na  terra,  em  fazendas  de  luxo,  que  com  o  maior 
preço  das  que  trazem  fiadas,  usuras  vencidas,  e  juros  correntes,  car- 
regam necessariamente  estas  fazendas  a  roais  40  e  50  por  cento 
d'aquelle  valor  por  que  se  podem  vender,  q  uando  são  compradas  e 
conduzidas  por  homens  que  com  os  próprios  cabedaes  fazem  este  com- 
mercio; verificando-se  em  Matto-Grosso . a  infallivel  máxima,  de 
quequando  o  commercio  não  dá  a  mão  á  agricultura  e  á  industria  (que 
em  (dinas  consiste  só  em  minerar)  em  logar  de  ser  útil  é  destruCtivo*  O 
certo  é  que  estes  negociantes  que  principiam  com  mais  verdade  e  cre- 
dito do  que  fundos,  apezar  de  pagarem  as  usuras  graciosamente  estabe- 
lecidas em  Matto-Grosso ,  e  o  sobrecarregado  das  fazei^das  liadas  noe 
portos  de  mar,  com  os  juros  da  lei  em  cima,  tratando-se  com  decenr 
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cii  e  fausto ,  todos  em  poucos  annos  adquirem  grandes  fundos  á 
proporção  das  suas  entradas,  retirando-se  a  Portugal  com  elies,  e  que 
as  minas,  vendo  fugir-lhe  a  sua  substancia,  não  prosperam  e  seatrazam. 

Sendo  o  oommercio  do  Rio  de  Janeiro  ou  da  Bahia  só  útil  pelo 
mllgodeintroduzir  escravatura,  e  com  ella  os  robustos  braços,  que 
desentranhem  do  seio  da  terra  os  preciosos  metaes  que  occoltá,  e  que 
éo  aUractivo  com  que  se  povoa  o  centro  do  vasto  Brasil ,  sem  o  qual 
sim  teriam  augmenlado  os  muitos  effeilos  de  agricultura ,  quo  dá  e 
pdde  produzir  em  cêntupla  quantidade  as  1,100  legoas,  que  formam 
a  amplíssima  costa  do  Brasil,  com  grandes  portos  e  multiplicados 
ancoradouros ,  mas  esta  abundância  não  rebaixaria  o  seu  preço  a 
ponto  de  arruinar  o  lavrador. 

O  estrangeiro,  que  lhe  dá  um  grande  consumo,  nào  coarctaria  as 
tuas  precisões,  os  seus  almoços  e  a  sua  mesa,  abandonando  o  algo- 
àto  pelas  suas  antigas  e  duráveis  lãas,  nào  tendo  no  multiplicado 
gjFO  da  moeda  os  dobrados  interesses  com  que  os  compre !  Seria 
precbo  reduzir  a  Europa  ao  tosco  estado  em  que  se  achava  antes  da 
descoberta  da  Ásia  e  da  America  ;  a  navegação,  que  pelo  meio  de  seu 
grande  commércio  abraça  as  extremidades  da  terra,  fazendo  de  todas 
ai  naçOes  um  só  povo,  sem  os  metaes ,  o  primeiro  valor  de  todas  as 
producçõesdo  globo  terráqueo,  limítar-se-hia  ao  seu  antigo  e  precário 
aUado,  reduzindo-se  á  simples  pesca  dos  arenques,  do  atum,  da 
baléa,  e  do  bacalháo ,  e  á  inerte  estabilidade  da  indigente  permu- 

liÇSO. 

A  Europa  está  tão  inveterada  eimpederniJa  neste  vagamente  chama- 
do eommercio  de  riqueza  apparente  e  do  luxo,  que  ha  toda  a  probabili- 
dade que  elle  se  augmente  e  não  diminua;  e  OSo  é  uma  riqueza  dobrada 
08  muitos  e  valiosos  eíTeitosda  costa  do  Brasil,  juntamente  com  as  pe- 
dras preciosas  e  o  abundante  ouro  do  seu  centro?  Além  de  que,  so  os 
Portuguezes  não  povoassem  estas  minas,  os  Hespanhóes  ha  muitos 
aonos  estariam  em  Malto-Grosso,  e  no  alto,  rico  e  vedado  Paraguay, 
•  iriam  gradualmente  estendendo  as  suas  possessões  até  Goyaz  e 
-Geraes;  se  estas  capitanias  nào  foram  povoad.)S  pelo  ouro  que 
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B^efhs  dcbámos»  ellus  as  descobririam.  Esla  nação  nossa  rifriy  ih 
braneoíri  á  costa  do  Brasil,  frooieira,  e  a  mais  recta  via  para  »  B»- 
fopa,  Africa  e  Ásia,  não  buscaria  n'eUa  um  parto,  que  aa  indolaiai » 
hrgas  veredas  do  seriao  Ibe  abriria  ?  Por  isso  mesmo  que  a  soa  cosia 
do  mar  do  s»l  é  na  maior  parte  estéril,  e  atada  que  o  nãtleaie, 
a  longa  e  perigos»  nafegação  de  oito  e  dez  measos  para  a  Europa  , 
Ibe  dificulta  a  exportação  motoa  da  capital  com  tão  vastas  eoloniaa. 
Estas  reflexões^  que  tém  dado  assumpto  a  diversos  discursos  de  mui- 
los  políticos,  me  animaram  a  melter  a  faca  em  seara  albeia. 

A  ponderada  desigualdade  da  balança  do  commercio  para  Uatlo» 
Grosso,  só  a  carreira  do  Pará  e  a  povoação  do  Salto  pôde  equilibrar. 
Um  negociante  doesta  carreira  com  3  ou  4,000  cruzados  eamga 
uma  cante  dos  géneros  que  pode  conduzir ;  esta  canAa ,  depois  do 
carreada  com  sal,  ferro,  aço,  f rasquei ras,  etc,  ainda  pode  Iraaer 
e  traz  50  ou  40  fardos  de  fazenda,  que  valem  aló  12,000  erozados, 
sem  augmentar  a  carga,  nem  fazer  com  elles  uma  particular  despesa. 
Os  escravos  que  compram  no  Pará,  ainda  que  custem  mais  caros  M. 
ou  40j({)000  do  que  no  Rio  de  Janeiro,  vém  a  Gear  em  Uatto-Groaso 
pelo  mesmo  preço,  pois  se  poupam  pelo  menos  20^000  rs«  por  wd 
reraeiroi  e  14^2^000  de  entradas  e  direitos. 

O  commercíante  do  Pará  não  podo  vender  os  seus  géneros  apres- 
sadamente, porque  comosào  de  primeira  necessidade,  só  com  ella  se 
compram.  Cem  mil  réis  de  fazenda  de  luxo  nfio  vestem  um  booaea 
de  uma  vez,  e  sustentam  unoa  fabrica  de  40  escravos  um  annot 
quando  os  preços  sfio  modíeos.  E'  verdade  que  os  ganhos  dos  nego- 
ciantes  do  Pará  não  são  tao  grandes ,  nem  tào  repentinos »  pala 
dobracta  demora  da  sua  vinda,  como  os  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia. 
Site  facto  constantíssimo  é  a  mais  forte  razão  que  evidentamant* 
demonstra  o  quanto  a  carreira  do  Pará,  que  nao  fornece  rápidas  for« 
tunas,  é  a  nuis  própria,  necessária  e  equivalente  para  conservar  o 
necessário  equilibrio  entre  o  commercio  e  as  minas,  ficando  igual- 
mente evidente  o  quanto  a  navegação  do  Pará  ó  própria  e  de  urgente 
necessidade  gara  prosperar  a  capitania  do  Matlo-Grosso,  merecendo 
ppr  tantos  motivos  todo  o  auxilio  e  favor.  A  mesma  urgeacia  det< 
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maior  comnercio  exige  a  capiíania  do  Paca,  pois  apezar  da  prÍTatm 
6  abuiidanta  produe^odoe  muitos  eifoílos  qu»  tberi&  propríoa,  der- 
isamados  por  ioda  a  extensa  amplitude  do  vasUsumo  paia  das  Amaxo* 
aaSy  se  acba  ainda  muík>  looge  de  encher  as  positivas  esperanças  que 
eoohecidameota  prometia.  Quando  por  ser  uma  froDiaira  a  Francs^ 
ses  e  Hespanbóes,  e  um  porto  de  mar  aberto  de  diiBcil  defensia» 
é  emOro  uma  chave  que  bcha  pelos  rios  Tocantins,  Xingu,  Tapajós 
e  Madeira  a  bdl  communicaçao  com  que  por  estes  graades  con- 
fluentes do  Amazonas  se  pode,  navegando-os,  penetrar  até  o  íateríor 
da  maior  parle  do  Brasil ,  necessita  por  tantos  motivos  que  as  suas 
forças  e  população  se  augmaiilem ;  o  que  só  pode  conseguir  por  um 
maior  fundo  decommercio,  que  chamando  áquelle  porto  marítimo  o 
ouro  d'es(as  minas,  lhe  (acilita  casas  de  negocio  de  maior  fundo,  quo 
possam  importar,  além  dos  géneros  que  lho  sao  precisos,^  e  a  escrava** 
tura  para  sua  cultura,  um  excedente  de  todo  este  commercio  com 
que  possa  fornecer  a  capiunia  do  Matto-Grosso ;  comparando  a  situa* 
gio  geographiea  da  cidade  du  Pará  com  as  duas  da  Bahia  de  Todos 
09  Santos  e  do  Rio  de  Janeiro,  ambas  ellas  as  mais  florescentes,  ricas, 
s  populosas  de  toda  a  costa  do  Brasil ,  e  reflectindo  que  estas  duas 
potentes  cidades  nào  devem  a  sua  grandeza  e  augmento  unicamente 
aos  efleitos  das  capitanias  de  que  ellas  sfio  capitães,  mas  sim4amhem 
ao  grande  commercio  que  fasem  para  todas  as  minas,  commercio  que 
lhes  facilita  pela  prompta  venda  doa  muilos  effeitos  que  reoabem  da 
Europa  a  extracção  dos  seus  próprios  haveres,  de  que  resulta  ani* 
mar-ae  a  agricultura  d'aquellas  duas  capitanias ,  augmentando  o 
negocio  activo  que  fazem  com  a  casta  d*Arríca.  E  sendo  certo,  oomo 
éf  que  os  muitos  efleitos  que  exporiam  estas  duas  capitanias  psra  a 
capitai^  não  só  as  pôde  produzir  o  estado  do  Pará^  na  maior  abun«* 
dancia,  mas  excedá-lasem  outros  muitos  géneros  que  lhe  s8o  priva- 
tivos, como  são,  salsaparrilha,  cacáo,  cravo,  baunilha,  etc.  Fica, 
segundo  parece  demonstrado,  que  para  o  estado  do  Pará  se  empare- 
lhar à  proporçSo  da  sua  situaçSo  e  do  relativo  commercio  ,  que  pôde 
pelo  seu  porto  marítimo  importar  para  as  minas,  só  lhe  falta  o  mesmo 
grande  ramo  de  commercio  que  tem  levantado  aí|uellas  duas  cida- 
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des  sobre  as  «utras  suas  vizinhas  da  larga  costa  do  Brasil,  cominer' 
cio  qoa  i  proporçio  do  estado  actual  d'estas  minas,  e  do  que  ellas 
promeCteÉh,  j6  Ibe^iáde  facilitar  a  capitania  do  Matto*Grosso,  e  ainda 
o  Cuiabá,  da  qoal  recoberia  aonualmente  em  ouro  em  barra  mais 
de  âOO,000  cruzados,  que,  segundo  o  calculo  mercantil ,  é  fundo 
para  negocio  de  um  milhão,  e  á  proporçãodogyro  d'este  maior  fundo, 
será  consequentemeute  reciproca  a  utilidade  doestas  duas  capitanias, 
que  exigem  cada  anno  auxílios  externos  para  a  sua  ordinária  despesa. 
O  oommercio,  esse  vigoroso  esteio  das  monarchias,  que  arrostando 
mares  nunca  d'antes  navegados,  e  ignotos,  e  contrários  climas,  liga 
as  extremidades  da  terra «  eslabelecendo*se  nos  roais  recônditos  por« 
tos  do  vasto  oceano,  e  no  centro  das  mais  afastadas  e  estranhas  na- 
ções, com  que  supprindo  as  necessidades  de  todos  os  povos,  e  com- 
prando o  sei^i^uperfluo,  anima  as  artes  e  a  agricultura.  Nào  virá  este 
eommercio  do  Porto  ou  de  Lisboa  estabeleccr-se  com  maior  segu- 
rança ,  em  40  dias  de  tranquilla  navegação ,  no  seio  de  uma  sua 
importante  colónia,  fértil,  saudável  e  rica  nos  effeitosquea  Europa 
consome,  e  no  meio  talvez  dos  seus  patrícios  e  parentes  7  Logo  que  o 
justo  interesse  que  guia  a  todos  os  homens  lhes  segure  com  constante 
certeza  cada  anno,  na  cidade  do  Pará ,  as  encantadoras  barras  de 
ouroy  q«e  Matto-Grosso  gostosamente  lhe  irá  entregar,  eu  me  náo 
persuado  do  contrario.  O  gyro  do  eommercio  ó  um  canal,  que  su- 
parando  uma  «ez  as  dífficuldades  que  encontra,  adquire  nova 
força,  e  cada  dia  se  complica  mais  e  mais.  Com  eito  podia  Villa- 
Bella  vir  a  ser  uma  escala  por  onde  se  podia  levar  o  eommercio  até 
o  Cuiabá;  este  maior  consumo  augmentará  o  seu  gjro  e  fundos» 
diminuindo  pela  mais  prompta  e  maior  venda  os  preços  das  impor- 
tadas fazendas,  logo  que  a  povoação  do  Salio  aplane  as  diíGculdadea 
que  até  bojo  tém  obstado  a  esta  necessária  navegação. 
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Pará  atJ  Villa Baila,  M^ital  da  Hatta^Or 


navagaf  io  da  tldada  da 


ta 
O 

N 


Pt 


I   •« 


s 

o 


Da  cidade  do  Pará  até  Porto  de  Móz 
na  boca  do  Ghingú 

De  Po  to  de  Blóz  a  Santarém  na  bo- 
ca dos  Tapajós 

De  Santarém  a  Paoxis 

De  Paoxis  á  fóz  do  Madeira 


Da  fóz  do  Madeira  no  Amazonas  até 
á  boca  do  Abuna ,  ponta  mais  Oc- 
cidental do  Madeira 

Do  Abona  até  á  joncção  do  Mamoré 
com  o  Madeira 


Da  dita  joncção  até  á  confloenda  do 
Goaporé  com  o  Mamoré 


Da  fóz  do  Goaporé  até  o  forte  do  Prin- 

cipe  da  Beira 

Do  dito  forte  a  GoarajAs 

De  Goarajús  ás  Torres 

Das  Torres  ás  Pitas 

Das  Pitas  á  boca  do  Rio  Verde  .   . . 
Do  Rio  Verde  a  Villa  Delia 


\ 


Oeste. 

Oeste. 

O.  N.  O. 

Oeste. 


S.  Oeste. 
Sol. 


S.  S.  £• 


S.  Este. 
E.  S.  E. 

Este. 
E.  S.  E. 

S.  E. 
o*  S.  £• 


ncu. 


4fii. 


nui 


69    100 


à9 
20 

74 


179    229 


ih 


31 


60 

20 

7 

U 

22 


63 
23 
85 


a 


100 

162 
185 
270 


16 


44 


21 
89 
33 
17 
8 
37 


245 


44 


205 


SOMMA  TOTAL  da  navcgação  de  Villa  Bella  á  cidade  9o  Pará  .   I  764 


Dittaneiai  avaliadas  em  1 788  pelo  Ilr.  Lacerda  eaire  o  Cuiabá  e 
Porto  Felixy  e  os  togares  mais  nolaveis  d'esta  aavegaf  flo. 

Da  villa  jd  o  Cuyabá  á  confluência  doeste  rio  com  o  de  S. 

Loarenço 64  leg. 

D'aqnelle  ponto  á  confluência  do  S.  Lourenço  como  Para- 

guay 25 

D'aquelle  ponto  á  entrada  do  Taquari 39 

Da  entrada  do  Taquari  á  barra  que  n^elle  faz  o  Cochim  .  90  1/2 
Da  barra  do  Cochim  á  sua  confluência  com  o  rio  de  Ca- 

mapuã 39  1/4 

Da  barra  do  Camapua  á  fazenda  do  mesmo  nome  ...  17 

Distancia  do  varador  d^aquella  fazenda 2  1/4 
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Tfiftsporte  arr  kg. 

I>0|NHilo'dt  saUda  ábim  do  rio  TeraMlho  am  qoa 
imodpii  o  rio  Pardo 4 

Da  bam  do  rio  Vannelho  â  barra  do  rio  Pardo  no  Pa- 
raná.     741ií 

Do  Piaraiiá  á  barra  do  Tielé 39 

Da  barra  do  Tietó  ao  Porio  Feliz 145  l|2 

Somma 536 

K.  B.  Tem  eaie  eamialio,  além  do  varador  deCamapaf»  f  14  ea- 
efaoeiras. 


•vâBaiM  eoi  1012  psr  Higael  JoAo  de  Castro  •  Aato* 
mim  ThoiéL  éê ri— f ,  entre  o  perto  do  Bio  Freto  o  •  eSdade 
de  Pe»*,  o  o«  legares  adom  aetaven  d'eflta  aavegaf  Ao* 


Do  porto  do  rio  Preto   i  confluência  doeste  rio  com  o 

Arinoa 5 

D^aquelle  porto  i  barra  do  Sumidouro 85 

Da  bam  do  Sumidouro  á  barra  do  Juruena 70 

Da  barra  do  Jaruana  ao  salto  Aup^usto 40 

Do  salto  Augusto  ao  salto  de  S.  SimSo 15 

Do  Salto  de  S.  Simão  á  confluência  do  Arínos   com   o 

Tapaids.  .   « 30 

D'aqueile  ponto  ao  Chituba ,  que  é  a  primeira  povoaeio 

do  Pará *.  95 

D'aHi «  Santarém £5 

iV.  B.  Do  porto  do  rio  Preto  a  Santarém  são  335 

De  Sanurem  à  cidade  do  Pará *  lOS 

Somma 497   ; 

N.  B.  Tem  este  caminho  um  varador  nó  salto  Augusto,  8  ca-* 
dioeirai  grandes;  20  ditas  entre  pequenas,  o  baixios,  tudo  tio  salto 
para  baixo. 


■  JliCtitadqi  e  loDgitndci  d«i  lotam  »•■■  ootaveu  d*«ita  Daaorip(l» 
a«asTBpIiÍB>  Bbtnrtia»  peloi  AtttoamuoM  Portogncin  qae 
dMde    o  anão  de  I7R0  Forâo  cmpresadoí  nai  denureafOBi  da 
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"  OldisimalK^ompridoí  llt  W»,  13  mmutoi.                                                     1 

N.  B.  Pm  finr  cal»  Uboida  pi 
U  Mfimdoí  por  dii. 
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Notícia  retunúda  do   tempo    da    fundação    •  nome*   dof  fenda- 
dorot  dof  prinoipaet  logaret  da  capItaBia   de  Hatto-Graito» 

Forte  do  Príncipe  da   Beira. 

Forte  do  Príncipe  da  Beira,  fundado  desde  os  sons  prímeiros 
alicerees  no  anno  de  1776  polo  Ex**  Sr.  Luiz  de  Albuquerque, 
afim  de  substituir  ao  J<i  Conroição  inteirnmente  arruinado,  e  im- 
possivel  de  subsistir :  es(á  situado  na  latitude  austral  de  13*eâ6' 
e  na  longitude  do  312''  57'  e  30"  sobre  a  margem  de  norte  do 
Guaporó,  20  1/2  logoas  d(*  navegnçno  acima  da  confluência  do  mes« 
mo  Guaporé  com  o  rio  iMamoró  pela  opposta  margem ;  e  quatro 
milhas  abaixo  da  boca  do  rio  Itonamas..  que  desagua  no  Guaporó 
pelo  mesmo  opposio  lado. 

Este  forte  é  um  quadrado  regular,  fortifícado  segundo  o  systema 
de  M.  de  Vauban  ;  ó  todo  revestido  de  cantaria,  com  terraplenos 
largos  e  sólidos,  distante  de  Yilla  Bella  18  legoas  de  navegação; 
•  copio  5  legoas  de  navegação  acima  da  boca  do  Itonanias  des- 
agua o  rio  Haures,  sobre  cujos  dous  rios  csiSo  parte  das  missões 
que  formam  a  provincia  e  governo  hespanhol  de  Moxos,  das  quaes 
navegando  o  Guaporé  se  communicSo  com  as  estabelecidas  sobre 
o  Mamoré;  o  furte  do  Principe,  que  existe  entre  as  barras  d'estes  tre> 
rios,  pôde  interceptar  esta  communicaçào  commum  do  Guaporé. 

Caxalvasco. 

Cazalvasco,  sobre  a  margem  oriental  do  rio  Barbados,  e  na  lati- 
tude de  15M9'  c  46",  7  legoas  a  sul  de  Viila  Bella,  foi  funda- 
da em  1782  pelo  Exm  Sr.  Luiz  de  Albuquerque,  no  mesmo  logar 
em  que  existiáo  as  casas  de  uma  fazenda  de  gado  e  de  outros  mo- 
radores estabelecidos  n'aquelle  logar  quasi  30  annos  antes. 

Instia, 

Registro  da  Insua,  estabelecido  em  1773  pelo  £x"«  Sr.  Luiz  de 
Albuquerque,  quasi  na  extremidade  oriental  da  capitania» 


% 
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Jaurú. 

Registro  do  Jaurú,  fundado  em  1T74  pelo  Ex*«  Sr.  Luii  de  Al- 
bu<|uer(|ue,  existe  na  margem  oocidental  do  rio  Jourú  na  latituck 
de  15*  44'  32*',  34  legoas  de  navegação  superior  á  fóz  d'e8le  rio 
no  Paraguajr. 

Villa   Maria. 

Fundada  em  1778  pelo  mesmo  Ex*"*  general  Luíx  de  Albu- 
querque, situada  na  margem  oriental  do  Paraguaj  iia  latitude  de 
16'*  3'  33",  (ií)it')nle  7  legoas  a  norte  da  lóz  do  rio  Jaurú,  porém 
de  10  legoas  de  navegação,  sobre  a  estrada  geral  dos  portos  do  mar, 
e  da  villa  do  Cuyahá  para  Villa  Bella  :  é  um  logar  importante  dt 
capitania,  pois  nâo  só  cobre  o  Alto  Parn^j^May  e  inidrícr  da  capi- 
taniat  mas  ó  como  um  centro  commum,  quasi  sobre  a  íronteír^t 
pelo  qual  se  póJo  guardar  a  entrada  da  província  de  Ghiquitos 
para  o  Paraguay  e  para  o  Jaurú,  podendo  facilmente  acudir  ccmi 
08  soocorros  para  toda  a  extensão  d'aquelle  paiz  limitrophe. 

Povoação  de  Albuquerque. 

Situada  na  margem  occidental  do  Paraguay,  no  centro,  ema  fioe 
qoe  olha  para  o  norte  das  serras  d'este  nome,  de  10  legoas  de  lad«, 
tendo  ellas  outras  10  de  extensão  no  outro  lado  de  norte  a  sul;  é  â 
melhor  e  única  porção  de  terreno  de  ambas  as  margens  do  Para- 
guay, por  maisdelOO  legoas  de  intervalio,  capaz  de  uma  abundante 
cultura,  eom  bons  mattos  e  porções  de  campo  em  que  pôde  hafer 
gado,  por  se  nâo  inundarem  na  máxima  alavaçêo  e  trasbordamento 
do  Paraguay ;  alngação  que  se  conserva  no  seu  estado  3  e  4  me* 
zes  cada  anno  nos  de  maior  cheia :  foi  fundada  em  1778  pelo 
Ex"^  Sr.  Luiz  de  Albuquerque ;  é  a  sua  latitude  de  19*  O'  8",  e 
longitude  de  820*  3*  e  15". 

Presidio  de  Coimbra 

Fundado  em  1775  pelo  Ex"-  Sr.  Luiz  de  Albuqueque,  na   lati- 
tude de  i^  56',  e  aa  longitude  de  330«  i'  e  45",  lobre  a  margem 
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oecidental  do  Paraguay,  na  extremidade  de  sul  de  um  monte  de 
meia  legoa  de  extensão  que  existe  sobre  esta  margem  d'aquell6  grande 
riOy  tendo  fronteiro e  sobres  opposiae oriental  margem  do  Paraguay 
outra  montanha  menor. 

O  presidio  de  Coimbra  nao  só  cobre  a  navegação  que  se  faz  anmial- 
mente  de  S.  Paulo  para  o  Cuyabà  pelo  rio  Taquari,  fícando  16 
legoas  abaixo  da  fóz  rl*este  rio  ;  mas  fixa  a  posse  importante  e  pri- 
vativa da  navegação  e  terrenos  de  ambas  as  margens  do  Paraguay, 
sendo  igualmente  um  ponto  fronteiro  interessante  e  o  mais  austral 
do  Paraguay;  e  como  os  Hespanhóes  occupando  desde  1777  ambas 
as  margens  d'estc  rio  da  cidade  d' Assumpção  para  cima,  foram  esten- 
dendo os  seus  estabelecimentos  de  tal  forma,  que  em  1792  fundaram 
o  forte  de  Bourbon  sobre  o  lado  do  occidente  do  Paraguay,  ficou 
Coimbra  um  punto  mais  importante,  e  ainda  mais  depois  da  revolu- 
ç8o  da  França,  com  quem  Hespanha  fazia  causa  coinmum;  e  coroo 
o  presidio  de  0}imbra  consistia  apenas  em  uma  estacada  índefensa* 
vel  e  desmantelada,  razões  todas  porque  em  1797  o  Ex*^  Sr.  Cae-' 
tano  Pinto  mandou  fundar  um  novo  presidio  ,  construído  com 
muralhas  de  pedra  e  cal  na  ponta  do  Monte,  em  que  fazem  um 
grande  angulo  obtuso  dous  compridos  estirões  do  Paraguay,  que 
ficaram  flanqueados  pelo  novo  forte  ,  o  que  não  fazia  a  antiga 
estacada* 

Preêidio  de  Miranda, 

Mandado  fundar  era  1797  pelo  mesmo  Ex"^  general  o  Sr.  Cae- 
tano Pinto,  sobre  a  margem  oriental  do  rio  que  se  chamou  também 
de  Miranda,  braço  grande  e  boreal  do  rio  Mondego  ou  Emboteteú, 
que  faz  a  sua  fóz  no  Paraguay,  5  legoas  abaixo  da  doTaquari. 

Da  dita  fóz  do  Mondego  se  navegam  por  clle  três  dias  até  a 
boca  do  rio  de  Miranda,  e  por  elle  cinco  até  o  presidio  em  canoa 
bem  esquipada  :  quando  se  fez  este  estabelecimento  se  achavam  os 
Hespanhóes  em  caminho  para  se  estabelecerem  no  logar  das  Cru/es, 
que  fica  5  legoas  mais  a  sul  sobre  o  mesmo  rio. 

Dista  este  importante  presidio  36  legoas  do  forte  hespanhol  de 
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S.  Carlos,  que  lhe  fica  a  sul  sobre  o  rio  Apa,  que  fundaram  em 
1803.  Dista  do  lognrdo  Iguatíroy  60  legoas,  ede  Camapuáa  50  : 
tudo  bellissiinos  campos. 

Ribeirão. 

'  S.  José  do  Montenegro,  fundada  em  1799  pelo  Ex"*  Sr.  Caetano 
Pinto,  sobre  a  margem  oriental  do  rio  da  Madeira,  nn  cabeça  da 
cachoeira  do  Ribeirão,  que  é  a  decima  subindo  o  rio  Madeira,  e  no 
rio  d*este  nome. 

Palmella. 

Palmella,  ou  Destacamento  das  Pe/iras,  sobre  a  margem  de  norta 
do  Gua))oró,  48  iegoas  acima  do  forle  do  Príncipe,  na  latitude  de  12^ 
53'  35",  e  na  longitude  de  31^  37  1/2'  ^  foi  fundado  pelo  Ex*« 
Sr.  Luiz  Pinto:  julgo  que  em  1769. 

Cuyabá. 

Villado  Cuyabá,  foi  erecta  em  villa  em  1727  pelo  Ex"*  Sr  Ro- 
drigo César  de  Menezes,  general  da  capitania  de  S.  Paulo. 

Villa  Bella. 

Villa  Relia,  em  1752  pelo  Ex"^  Sr.  conde  de  Azambuja:  na 
margem  oriental  doGuaporé,  latitude  15%  longitude  317*  42*. 

S.  Pedro  d'El-Rei. 

Foi  creado  Julgado  em  1781  pelo  Ex""  Sr.  Luiz  de  Albuquer^ 
que  :  está  na  latitude  de  IS''  e  16*,  e  na  longitude  de  321%  2'  e  15'V 

Vixeu, 

Vizeu,  ou  porto  dos  Guarajús,  hoje  quasi  abandonado,  foi  fun« 
dado  em  l'/76  pelo  Ex"»  general  Luiz  de  Albuquerque,  sobre  a 
margem  de  sul  do  Guaporé,  90  Iegoas  abaixo  de  Villa  Bulia,  e  ou- 
tras 90  acima  do  forte  do  Príncipe  da  Beira,  na  latitude  de  13« 
29'  e  42". 

O  logar  chamado  Vizeu  existiu  também  10  Iegoas  de  navegação 
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abaixo  do  Guarajãs  na  roe^^ma  margem  austral  do  Guaporé,  da- 
fironie  da  fóz  do  rio  Curumbiára,  que  desagua  pela  opposta  margem 
na  latitude  Jei3MVe30". 

Povoação  (k  3.    Luiz, 

Creadi  pela  earta  regia  de  6  de  Setembro  da  1814  noiahodo 
TbeotoniOy  que  existe  na  latitude  de  8*  e5â*  no  rio  Madeira. 

Povoação  de  Guimarãet. 

Creada  em   1751  pelo  conde  de  Azambuja. 


Qrd^m  ehronologica  da  fundação  do$  referidoê  lo^ãrm 

Cujabà,  1727. — Rodrigo  César  do  Menezes. 

Guimarães,  1751. — rende  de  Azambuja. 

Villa  Bella.  1752.— Dilo. 

Palmella,  1769. — Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho. 

fnsua,  1773. — Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  a  Caceraa. 

Jaurú,  1774.— Dito. 

Coimbra,  1775.— Wlo. 

Forte  do  Principe,  1776.-^Dito. 

Vizeu  (abandonado),  1776. — Dito 

Albuquerque,  1778. — Dito. 

Villa  Waria,  1778.— Dito. 

S.  Pedro  d'El-Rei,  1781.-*Dilo. 

Cazalvosco,  1782. — Dito. 

Miranda,  1797. — Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

S.  José  do  Montenegro,  1799. — Dilo. 

Povoação  de  S.  Luiz,  1814.  — J.  C.  A.  O.  G. 


Visto  extremar  a  capitania  do  Goyaz  com  esta,  faz-se  aqui  lem- 
brança dos  apontamentos  que  d*e1  la  constam  : 

Capital,  Villa  Boa,  laUlude  16««  20\  longitude  92^  10*. 

Julgados,  13. 

Popylaçio... 


fit 

Demarcação. 

Todo  o  Bio  Pardo  desde  a  barra  até  as  eabeeeirttf ;  dabi  até  as 
cabeceiras  do  Aragiiaya,  e  por  este  rio  abaixo  atè  o  Tocantins; 
lodo  esta  ultimo  rio  até  á  barra  do  Manoel  Alves,  dahi  á  ponta  da 
serra  Cordilheira,  e  pelo  espigão  delia  até  a  de  Lourenço  Gosta* 
nbo,  Arrependidos,  Escura,  Serra  da  Canastra  e  Marcella  até  á  btit- 
n  deSapucaliy,  edahi  Rio  Grande  abaixo  até  tornar  á  barra  de 
Rio  Pardo,  onde  se  fez  peào  para  esta  demarcação. 

N.  B.  Copiou-se  este  apontamento  de  um  manuscripto  antiga 
que  existia  na  secrelería  deste  governo. 

ÉâÉtráaito  do  msppa  de  popnlaçlo  de  1800,  qtie  em  Pemamlmeo 
me  de«  Caetano  Pinto  de  Hiranda  em  1807* 


sammamBOBm 

NO  TERMO 

Dl 
CUTABA* 


■■■■■■ 

EM    TODA 
A    CAPI-I 

TÂNIA 


CLASSES 


Fonos. 
Escravos 


Brancos  e  índios. 
Pretos  \ 

«-"«<»  í  Sos! : : : : : : 

Guarnição  do  Forte  do  Prindpe.  . 
Guarnições  da  Front*  do  Paragoay. 
Moradores  da  mesma  Fronteira.  . 
Moradores  de  Camapuã 


TOTAL, 


NO  TERMO 
DEVILLA 
BELLA 


635 
1,315 

3,848 

1,175 
132 

lOZi 

> .  •  • 


l 


7,209 


I 


6,622 

2,006 
7,106 

6,173 
82á 


317 
220 
213 


5,257 

à,32l 
10,95ft 

6,3!i8 
956 

iOll 

817 

220 

213 


20,681      27,690 


If»  B.  A'  excepção  das  guarnições  declaradas,  eram  as  mais  in- 
cluídas nas  respectivas  classes  de  população. 

Os  moradores  do  Paraguay  e  Camapuã  não  eram  classificados  no 
dito  mappa. 
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llolleiA  ehroBologicA  ãmã  pettoas  «fae  governaram  a  eapítaBiade 
.     "  fllâtto-C^ÔMOy  desde  o  anno  de  1761  da  tua  ereaçlo. 

N>  B.  Depois  da  separação  da  capitania  de  S.  Paulo  com  a  ca- 
pitania de  Minas  Geraes  pelo  alvará  de  2  de  Dezembro  de  1720; 
ficaram  subordinadas  á  de  S.  Paulo  as  duas  capitanias  de  Goyaz  e 
Hatlo-Grosso;  e  chegando  áquella  cidade  António  da  Silva  Cal- 
deira Pimentel,  5«  general,  ou  2*  depois  da  separação  das  duas  ca^ 
pjlaniasy  não  achou  o  seu  antecessor  Rodrigo  César  de  Meneze^por 
tér  ido  para  o  Cuyabá  erigir  em  villa  aquella  povoação ;  e  o  condç 
de  Serzedas  António  Luiz  de  Távora,  6"  general  desta  capitania,  ou 
3»  depois  da  separação,  passado  algum  tempo  de  governo  partiu  para 
Goyaz  a  dar  algumas  providencias  precisas,  e  ali  falleceu  no  arraial 
de  Tocantins  aos  29  de  Agosto  de  1737. 

l^  D.  António  Rolim  de  Moura,  filho  de  Nuno  de  Mendonça 
V  conde  de  Vai  de  Reis,  e  de  D.  Leonor  Maria  Antónia  do  Noro- 
nha, filha  do  l*'  marquez  de  Ange[a  D.  Pedro  de  Noronha.  Nasceu 
em  12.de  Março  de  1709 :  sentou  praça  de  soldado  no  regimento 
de  cavâllaria  de  Alcântara  aos  23  de  Janeiro  de  1726,  passou  para 
capitão  de  infantaria  no  regimento  do  conde  de  Cocolim  em  1735» 
e  occupava  este  posto  quando  foi  nomeado  pelo  Sr.  rei  D.  João  V 
em  1748  capitão-general  para  ir  crear  o  governo  do  Cuyabá  e 
Matto-Grosso.  O  dia  da  sua  partida  foi  o  de  3  de  Fevereiro  de  1749 : 
transportou-se  em  uma  náo  de  guerra «  e  chegou  a  Pernambuco  aos 
14  dè  Março  do  dito  em  companhia  de  Luiz  José  Corrêa  de  Sà,  que 
ia  succeder  no  governo  de  Pernambuco  a  D.  Marcos  de  Noronha, 
nomeado  capitão-general  de  Goyaz ;  com  quem  partiu  para  o  Rio 
de  Janeiro,  e  chegaram  á  cidade  de  S.  Paulo  aos  15  de  Junho  de 
1749,  quinta-feira  de  Corpus  Christi,  Partiu  D.  António  Rolim 
para  o  seu  governo,  e  chegou  à  villa  de  Cuyabá  aos  12  de  Janeiro 
de  1751,  onde  se  demorou  até  aos  3  de  Outubro,  em  cujo  dia  partiu 

d*esta  villa «  e  chegou  a  Matto-Grosso  acts  14  de  Novembro  do  mesmo 
anno. 
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Estabeleceu  a  nova  povoação  com  o  appellido  de  Villa  fiella  aos- 19 
de  Março  de  1752  nas  naargens  do  rio  Guaporéy  em  cujo  dia  se  le- 
vantou o  pelourinho  e  foram  nomeados  capitão-mór  e  vereadores. 
O  Sr.  rei  D.  José  o  nomeou  brigadeiro  em  1754,  e  depois  o  fez 
conde  de  Azambuja  e  marechal  de  campo  dos  seus  exércitos,  e  sendo 
passados  mais  de  13annosde  governo  n*aquella  nova  capitania,  o 
despachou  para  governador  da  Bahia  de  Todo|  os  Santos,  aonde  che- 
j[0U  aos  25  de  Março  de  1764,  de  onde  veio  em  1767  para  o  Rio  de 
Janeiro  com  o  titulo  de  vice-rei  a  render  o  conde  da  Cunha.  Che- 
gou  a  esta  cidade  aos  12  de  Novembro,  o  tomou  posse  na  cathedral 
na  terça-feira  de  tarde  1 7  do  dito  mez  Deu  fim  ao  seu  breve  go- 
verno aos  31  de  Outubro  de  1769,  em  cujo  dia  chegou  da  Bahia  o 
marquez  de  Lavradio  para  seu  successor.  Partiu  para  Lisboa  e  foi 
despachado  pelo  Sr.  rei  D.  José  e  por  sua  augusta  filha,  presidenlò 
do  conselho  da  fazenda,  tenente-genera!  dos  exércitos  de  S.  M.,  do 
conselho  de  guerra,  e  governador  das  armas  da  corte  e  Extreroadura. 
Ftileceu  finalmente  em  Lisboa  na  noite  de  8  de  Dezembro  de  1782. 

Tomou  posse  na  viila  doCuyabà  em  17  de  Janeiro  de  1751,  e  go- 
vernou 13  annos,  11  mezes  e  15  dias. 

Succedeu-lhe  :— 2".  João  Pedro  da  Camará,  que  tomou  posse  erii 
Villa  Bella  no  l**  de  Janeiro  de  1765  :  governou  4  annose  3  dias. 

Succedeu-lhe  : — 3"  Luiz  Pinto  de  Souza  Balsemão,  depois  en- 
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viado  e  por  fim  secretario  de  estado,  em  cujo  emprego  falleceu  em 
idade  bem  avançada ;  o  qual  tomou  posse  em.  Villa  Bella  em  3  de 
Janeiro  de  1769  :  governou  3  annos,  11  mezes  e  16  dias. 

..'  Succedeu-lhe : — 4*"  Aos  8  de  Maio  de  1772,  segunda-feira,  em- 
barcaram com  o  marquez  de  Lavradio  para  o  porto  da  Estreita»  ás  9 
horas  da  manhàa,  os  dous  generaes  de  Goyaz  e  Matto-Grosso  :  a  sa- 
ber, para  Goyaz  o  barão  de  Mossamedes  D.  José  de  Almeida,  e  de- 
pois general  de  Angola ;  e  para  Matto-Grosso  Luiz  de  Albuquerque 
de  Mello  Pereira  e  Cáceres,  que  tomou  posse  em  Villa-Bella  em  IS 
d9  Qezembro  de  1772:  governou  16  annos,  11  mezes  e  9  dias. 


Succedea-lh6:«*K''  Joio  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Ci* 
ceres,  que  tomou  posse  em  Villa  Bella  era  20  de  Novembro  de  1789. 
Governou  6  anoos,  3  mezes  e  10  dias,  e  falleceu  em  28  de  Feve- 
reiro de  1796  na  mesma  !  villa.  Succederam-lbe  ínterínameole  • 
pe9Mas  competentes,  até  que  chegou  seu  successor. 

(Primeiro  governo  interino). 

6*  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro ,  desembargador 
ida  relação  do  Rio  de  Janeiro,  e  depois  general  de  Pernambuco^ 
que  tendo  tomado  posse  em  Villa  Bella  em  6  de  Novembro  de 
1796  e  governado  6  annos,  10  mezes  e  8  dias,  partiu  para  PeN 
narobuco  em  15  de  Agosto  de  1803.  Succederam-lbe  interioameols 
iisp^isoas  competentes,  até  que  chegasse  seu  successor. 

(Segundo  governo  interino). 

T*ManoeI  Carlos  de  Abreu  e  Menezes,  que  tomou  posse  emVini 
Vella  em  âSde  Julho  de  1804,  governou  i  anno,  3  mezes  e  11  diu, 
e  falleceu  na  mesma  villa  em  8de  Novembro  de  1805.  Succederam-lbe 
interinamente  as  pessoas  competentes,  até  que  chegasse  seu  ^ucc^Bjior. 

(Terceiro  governo  interino). 

8*  JoSo  Carlos  Augusto  d^Oeynbausen  Grevenburg,  que  tomou 
posse  a  18  de  Novembro  de  1807  em  Villa  Bella ,  goverooi^  11 
tnnosy  1  mez  e  21  dias. 

IV.  B.  Havia  sido  governador  do  Ceará  desde  14  de  Novenodiro 
de  1803.  Foi  nomeado  governador  e  capitão  general  da  capítenii 
do  Pari  em  25  de  Abril  de  1811,  e  para  lhe  succeder  na  de  Matto- 
Grosso  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes,  que  já  lhe  tinha  snecedido 
na  do  Ceará.  Em  7  de  Abril  de  1815  foi  dispensado  o  dito  Loic 
Barba,  e  nomeado  João  de  Souza  de  Mendonça  Corte  Real,  que  tam- 
bém foi  dispensado  em  4  de  Julho  de  1817.  No  referido  dia  feí 


m 

^loramenie  nomeado  Ido  Carlos  Augusio  d^Oeynhauieo  porá  o  ga- 
yaroo  da  S.  Paulo  o  para  lhe  auccoder  do  da  Malto-Groaso 

9*  Francisco  de  Paula  Maggessi  Tavares  de  Carvalho,  o  qual 
chagou  a  Cuyabá  em. ...  de. . . 
Em  uma  nolaa  lapiz  selóque  tomara  ptee  a  6  de  Janeiro  de  1819. 
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Cutatoge  •hronolegí«e  dos  (OTMMdorei  •  eapitCM  (eBVMM*,  ^ê» 


s 
i 


lo 


2o 


3o 


40 


5o 


6o 


70 


8* 


wm 


D.  António  Rolim  de 
&foura^  depois  con- 
de de  Azambuja 


Joio  Pedro   da  Ga- 
mara. 


Luiz  Pinto  de  iSouza 
Coutinho ,  depois 
Tisconde  de  Bal- 
semão. 


Luiz  d'Albuquerque 
de  Mello  Pereira 
Cáceres. 


Joio  d'Albuquerque 
de  Mello  Pereira  e 
Cáceres. 


CaeUno  Pinto  de  Mi- 
randa Montenegro. 


Manoel    Carlos    de 
Abreu   e  Menezes. 


Joio  Carlos  Augusto 
d'0e7nhauscn  (ire- 
venburg. 


Datas 
das  paleiteit 


Por  patente  de 
25  de  Setem- 
bro de  1748 


Qoaodo  e  oid« 
Maraa  posse 


Por  patente  de 
16  de  Julho 
de  1763 


Por  patente  de 
21  de  Agosto 
de  1767 


Por  patente  de 
3  de  Julho  de 
1721  _. 


Por  patente  de 
17  de  Outu- 
bro de  1788 


Por  patente  de 
18  de  Setem- 
bro de  1795 


Por  patente  de 
2  dc  Agosto 
de  1802 


Por  carta  reff ia 
de9de  Jumo 
de  1806 


Em  17  de  Ja- 
neiro de  1751 
no  —  Cuiabá 


AiDos  m  qne 
goTeniaraa 


Em  o  lo  de  Ja- 
neiro de  1765 
em  —  Villa- 
Bella 


Em  3  de  Ja- 
neiro de  1769 
em  —  Villa 
Bella 


Em  13  de  De- 
zembro d  e 
1772  em  — 
Vina''ftella 


Em  20  de  No- 
vembro d  e 
1789  em  — 
Villa    Bella 


Desde  17  de  Ja- 
neirode  1751 
até  o  6m  do 
anno  de  1764 


Desde  lo  de  Ja- 
neiro de  1765 
até  3  de  Ja- 
neiro de  1769 


QoanlMai 
edian. 


Desde  3  de  Ja- 
neiro de  1769 
até  13  dc  De- 
zemb.de  1772 


Dcsdel3deDe- 
zemb.de  1772 
até  20  de  No- 
vemb.de  1789 


Em  6  de  No- 
vembro d  e 
1796  em  — 
Villa  Bella 


Em  28  do  Ju- 
lho de  1804 
em  —  Villa 
Bella 


Em  18  de  No- 
vembro d  e 
1807  cm  — 
Villa  BelU 


Desde  20deNo- 
vemb.de  1789 
até  28  de  Fe- 
vero  de  1796 


Desde  6  de  No- 
vemb.de  1796 
atél5deAffos- 
to  de  1803 


Desde  28  de  Ju- 
lho de  1804 
até  8  de  No- 
vemb.de  1805 


ISannot 
II  meiea 
ISdiat 


4aiiiiot 
3diaf* 

3aiiiiot 
II  meies 
I6díaf 

16aiiDM 
11  meiM 

9dÍM 

6aniios 

3  DMIIBS 

10  dias 


6aDiios 
10  meies 
8  dias 


I  anuo 
3  mem 
11  dias 


Sê7 


têm  gowtimmão  etla  capitania  detde  laa  oraaçlo  no  anno  de  176f« 


oníiTiçOis 


Foi  Gofor  da  Bahia : 
Yice-ReidoR.Jano, 
t  depois  presid«  do 
eons*.  da  fax*^  coniro 
deg",egoYor  das  ar- 
da Estremadura. 


GOVERNOS  INTERINOS 


Foi  depois  conselheiro 
do  conselho  uUrama- 
ríno,  e  4e  outros. 


HOnS  B  CARGOS 


Foi  níniatro  de  Portu- 
nl  em  Inglaterra,  c 
áMoia  secreto  d*Es- 
taao,  T.-geoeral,  ete. 


Foi  depois  conselheiro 
éo  conselho  ultrama- 
rino 


N.  B. 

NSo  se  dá  conta 
senão  dos  ve- 
readores que 
erao  no  tem- 
po dasucces- 
são. 


Qaando  eo-i.Unos  eu  qoe 


tnruien 
exercicio 


governiran 
interiDanl* 


QoaBtos  ai 
BOs,Beie 
e  dias 


F^eceu  a  28  de  Fe-I 
Tereiro   de  Vi^    e 
nccederam-lhe  inte-^ 
rinamentc 


0  ouvidor  António  da  Sil- 
va do  Amaral 

0  tencnte-coronel  Ricardo 
Franco  d'Almcida  Serra 

0  vereador  mais  velho 
Marcellino  Ribeiro 


Phrtio'  pára  Pernam- 
bacoa  !5  de  Agosto 
de  1803 j  e  succede-< 
nm-lhe  interinamen- 
te   


O  ouvidor  Manoel  Joa- 
quim Ribeiro 

O  coronel  António  Felippe 
da  Cunha  Ponte 

O  vereador  mais  velho 
José  da  Costa  Lima 


Em  28  de 
Fevereiro 
de  1796 


Falleceu  a  8  de  No- < 
Tembro   de   1805   e 
soccederam-lhe  inte-^ 
rinamente 


0  ouvidor  Sebastião  Pila 

de  Castro 
0  coronel  António  Felippe 

da  Cunha  Ponte 
0    vereador    mais    velho 

José  da  Costa  Lima 


Em  15   de 

Agosto  de 
1803 


Desde  28  de 
Fevereiro 
de  1796  até 
6  do  No- 
vembro do 
mesmo  an» 


Desde  15  de 
Agosto  de 
1»)3  até  28 
de  Julho  de 
1804 


Em  8  de 
Novembro 
de  1805 


Desde  8  de 
Novembro 
de  1805  até 
18  de  No- 
vembro de 
1807 


8  mexes 
6  dias 


11  meies 
14  diu 


2  annos 
10  diu 


sM^ 


BotelM  t* 


De  Villt  Bellt  tté  o  arrtitl  do  Meift*Ponile. 


Ao  Buriti   (rancho)  ....  7 

A'  ponte  do  Barreiro  (rancho).  5 

A' ponte  do  Guaporé  (rancho).  2 
Ao  en;;enho  do   capitáo-mór 

Gama 1 

Ao  arraial  das  Lavrinhas  .   .  2 

A'  Estiva  (rancho) 6 

A's  Arêas  (rancho)  ....  7 

Ao  registro  do  Jaurú.   ...  2 

Ao  Caeté  (fazenda) 6 

Ao  Páo  Secco  (fazenda) ...  7 

A  Caissara  (fazenda)  ....  5 

A'  villa  Maria  do  Paraguay.   .  i 

A  Jacobina  (engenho)  ...  5 

A*  fazendado coronel  Leonardo  5 

Ao  Sangrador  (fazenda) ...  6 

Ao  Coutinho  (engenho).   .   .  3 

Ao  Cacunda  (engenho)  ...  4 

Ao  Cunha  (fazenda)  ....  5 

Ao  Cocaes  (capella  e  morador)  5 

A^villadoGujabá 6 

Ao  Coxipó 3 

A'  aidèa  de  Sant*Anna  ...  5 

Ao  Tijuco 61/2 

Ao  padre  Albuquerque  ...  5 

A'  ponte  de  S.Lourenço  .   .  3 

Ao  Alecrim 5 

Ao  Sucuri 6 

Aos  Dous  Irmáos 5 

A  Agua  Branca.   .    *  ...  5 


Ao  Songradorzinho.   .   •   •   •  4 

ho  Sangrador 8 

A'  Gibeça  de  Boi & 

Ao  Paredão B 

A's  L.iges i 

Aos  Mutuns 0 

Aos  Barreiros 6 

AoPassavinte 3  ^Ml 

A' Cabeça  de  Veado  .   .    .   .   íí 

Ao  Tacoaral i 

A  Insua 9 

A  Haizania 3  Í/S 

Ao  Rio  Grande  (extrema  da  ca- 
pitania de  Matto-Grosso)  3  1/3 

A  volta  do  Buriti 6 

As  Matrinchans 9 

Ao  Lambari 5  1/Í 

Aos  Dous  Irmãos  .   .   .Bi/S 

Ao  Rio  Claro 4 

As  Mamoneiras.   .....   5 

Ao  Tacoaral 6 

Ao  Buriti  (*) 4 

A*  Estrella 4 

A*  Villa  Boa  de  Goyaz  .   .   .   â 

Ao  Ouro-lino 3 

Ao  Ferraz •   .    •   i 

A*8Aréíis 6 

Ao  Corgo  do  Jaraguá.    .    .    •   S 

A  Santo  António 4 

Ao  arraial  de  Meia  Ponte  .   .   8 


iV.  B.  No  roteiro  2^  continua  a  estrada  da  Bahia.  —  No  roteiro 
3*  continua  a  estrada  do  Rio.  —  No  roteiro  4*  continua  a  estrada  de 
S.  Paulo. 


(*)  CâpiUniadeOtfjraf. 
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Roteiro  •* 


Do  arraial  de  Afeia-Pontc  até  a  cidade  da  Bahia. 


Lega. 

Ao  Rasgão 4 

A*s  Arôas 4 

Aos  Macacos 5 

Ao  Rodeador 5 

A'Conlage  deS.  João  das  Três 

Barras 5 

Ao  Mestre  d' Armas  ....  5 

Ao  Sitio  Novo 3 

A*  Lagoa  Feia 5 

Ao  Sitio  do  Ajudante.   ...  4 

Ao  Bonito 5 

A'  Pinduca 5 

A'  S.  Domingos 4 

A*8  Pontes 5 

A*  José  da  Silva 5 

A's  Cabeceiras  do  Formoso.   .  7 

Ao  Curral  de  Varas.    ...  7 

Ao  Cajueirinho 7 

A'  Cachoeira  Grande ....  5 

Aos  Canindés 5 

A*s  cabeceiras  do  rio  das  Pe- 
dras .    .    ' 3 

Ao  Pouco  tempo 6 

A  Boa-Vista 5 

A's  Gamolleiras 5 

Ao  Pequi 5 

Ao  Rio  de  S.  Francisco  ...  4 

Ao  Juazeiro 4 

Ao  Curralinho 6 

Ao  Páo  de  Espinho  ....  5 


l.e|!«. 

A's  Aguas  Verdes 5 

A*s  Carnahibas 6 

Ao  Hospício 4 

Ao  Embuzeiro 5 

A's  Quebradas 6 

A' Lagoa  doTimotheo.   .   .  3 

A'T8pera 5 

A'VillaVelha 3 

A*  casa  de  Telha 3 

A'  passagem  do  Rio  de  Con- 
tas    4 

Ao  Sacco 4 

A's  Lages 3 

Ao  Sincorá 5 

Aos  Carrapatos 4 

Aos  Olhos  d'agua 5 

Ao  Jacaré 7 

A  Santa  Maria.    .   .    *  .   .  6 

A'  Casa  da  OraçSo  ....  4 

Aos  Qualis 5 

A  Formosa 4 

Ao  Embuzeiro 4 

A's  Trombas 5 

Aos  Mocós 5 

A  Manga vei rinha   ....  4 

Ao  Curralinho 4 

A  Salgada 5 

Ao  Torto 5 

A'  Villa  da  Cachoeira  ...  2 
A'  cidade  da  Bahia.    ...    14 


XX 
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Roteiro  S* 


Do  arraiaL  ái*-  Meia-Puiile  até  a  cíiUdc  do  Kio  de  Janeira. 


3 
.  6 
.  6 
.  6 
.    2 


Ao  arraial  do  Guruniba  . 
A'  fazenda  do  Moquem  . 

A'  Ponte  alta 

Aos  Montes  altos.   .   •   » 

A  S.  Bartholomeu.   .   . 

Ao  registro  dos  Arrependidos.  9 

A' villa  do  Paracatú.    ...    12 

Ao  Melk) 7 

Ao  Arrenegado 5 

A's  Vasantes 4 

Ao  Andréquissô 4 

A'  fazenda  das  Almas.    ...  3 

A*s  Onças 7 

Ao  Rio  dos  Patos 5 

A'  Babyionia 4 

Aos  Bravinhos 6 

Ao  Cortume .......  3 

Aos  Braves  Grandes.    ...  4 

A  João  Gonçalves 4 

Ao  registro  da  Palestina  .   .  3 

A  Motuca 3 

Ao  registro  de  Santa  Teresa  6 

A'  fazenda  dos  Medeiros.   .   .  2 

Ao  arraial  do  Bambu hy.   .    .  7 

Ao  Rio  de  S.  Francisco  -  .   .  7 

A'  Fabrica  do  Salitro.   ...  6 

Ao  arraial  da  Formiga.   .   .  6 

A'  fazenda  do  Silva  Porto.    .  3 


AoCamaclio 5 

A'  Cachoeira 4 

Ao  arraial  da  Oliveira  «  . .^6 
Ao  arraial  de  S.  Joffo  Bdpti.<tta  6 
A'  fazenda  do capitfiu  Pinto  .  4 
Ao  arraial  das  Lages.  ...  8 
Ao  arraial  dos  Prados  ...  6 
A'  villa  de  Barbacena  ...    7 

A*  borda  da  Mata 3 

A'  Mantiqueira 5 

A*  Joào  Gomes 3 

Ao  Chapéo  de  Uvas  ....  3 
A  António  Moreira.   ....    3 

Ao  Juiz  de  Fora 3 

Aos  Medeiros 3 

Ao  registro  da  Mathías  Bar- 

boza 3 

A  Patrulha 2  1/9 

Ao  registro  da  Parahybuna  2  i/8 
A'  Guarda  da  Parahyba.  .  .  7 
Ao  padre  secretario ....   18 

Ao  padre  Corrêa 4 

Ao  alto  da  serra B 

Ao  Sitio  da  Mandioca  abaixo 

da  serra I 

Ao  porto  da  Estrella  ....  3 
A'  cidade  do  Rio  de  Janeiro  .    9 


2PI 


Roteiro  -êr 


Ao  arraial  de  Meia-Ponle  alé  a  VilU  de  Santaf. 


Ao  Bayfio 3  1/2 

Ao  Capívari 3  1/2 

A'sAnias ^ 

A  Paracanjiivft 5 

Ao  arraial  do  fiomfim.    .    .    .    ^ 

Ao  Calvo 5 

Ao  Rio  do  Peixe  ...     31/2 

Ao  Ajudante 4 

Ao  Ciirumbá 3 

Ao  Miguel  Dias  ...      1  1[2 

Ao  Brilo 4 

Ao  Braço 4- 

Ao  Verissimo 4 

Ao  pó  dn  Morro.    ...      31/2 

Ao  Calaláo 3  1/2 

Aos  Casados 4 

A'  Parnahiba 3 

A'  aidéa  do  Rio  das  Pedras  3  1|2 

Ao  PissarrSo 4 

A's  Furnas 5 

Ao  Rio  das  Velhos 3 

A  Uberavo 4 

Ao  Tijuco 5 

Ao  Lanhoso 3 

A's  Toldas ^  1/2 

A  Posse 'i 


Ao  Rio  (jrande 3 

Ao  Rio  das  Pedras 3 

Ao  Ribeirão  do  Inferno.    .    .   6 

A  Posse .3  1/2 

Aos  Baj^res 4 

Ao  Sapocahy 4 

Aos  Batalae? 5 

A  Ararncoarn 4 

A's  Lages 3  1/2 

Ao  Cubatào 3  1/2 

Ao  Rio  Pardo 3 

Ao  Cercado d 

A  Tambauz 4  1/2 

AosCocaes 5 

A  Jaguari-mirim  ...     31/2 

Ao  Itaqui 51/2 

Ao  Mogi-guassú  ...      31/2 

A  Mogi-mirim í 

A'  borda  do  mallo 5 

Ao  Tijuco 4  1/2 

Aos  Pinheiros  ....  41/2 
A'  borda  do  mallo.    ....    3 

A'  Jundiahy 3  1/2 

A'  ponle  do  Juquiri  ....  7 
A' cidade.deS.  Panio.  ...  3 
A'  villadft  Sanios 10 


Rolelro  &* 


Exleniâo  de  lodtfS  os  caminhos  de  terra,  e  de  navegação,  por  onde  actualmenle 
86  faz  t  eommunicaçXo  de  Villa  Bella,  e  Cuyabá,  com  os  portos  da  Costa  do 
KeiíKí  do  Brasil. 


(Conlinuaráo  n^\^  ubeUas  ^o  raA^xivo  w^\w\t>. 


A'jC(limii?deS.  Joio 
Vliríl-^fcií.  .  .  . 
A  S.  DomingDi,  .  . 
A'i  ubrceiruda  Rio 

Formoso 

Am  Cinindíi  .  .  . 
Ao  Rio  de  S.  Fian- 

A'iCam>Íba>.  .  .  . 
A'  Ltgta  doTimoIbra 
A'pi9ugcin  do  Riode 

A'SanM  Mirií. 

'>  Trombis  .  . 
A'  Salgtda.  .  . 
* '  lillt  da  Cufaoeiri. 
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axtrabidBi  do  lislanfo  da  admíniitrafto  de  Obr**  Piki 
■o  1*  da  Juairo   de   ISIS. 

Haviain-se  psgo  todas  as  despezns  tia  cunstrucção 
da  CasH  Pia  de  S.  Lazaro,  e  do  sustento  dos  lázaros, 
e  empregados  até  aquelle  dia,  e  ss  du  hospital  in- 
terino, bica,  e  hospital  novo,   a  sobrava  o  seguinte: 


FoDdo  formado  por  e 


Bolatíva*  aDa  laxaraa 


queMiiliam  : 

í 

s 

i 

33 

1 

No  seu  arrancliHineiiio  ilo  Bananal  (an  pé  da  villa}.... 

ai 

1 
11 

72 
B 

IS 

' 

^ 

Tlnbam  se  rrcanliftijo  |Hir  eifliiie  qui' iiifi  iTam  la-anis 

> 

Aoj  pobr«*   anrenno*  admittido*  por    oonta    da  admíaHtrafSoa 


Honei» 

Total 

S 

s 

DISTRICTOS  DAS  ORDENANÇAS. 


1  h 

1  i^ 

li 

IMIIIOS  Qtí  COStM 

'" 

1 

Villa  Brtla 

.Arraral 
ilr  S.  Vicmu- 

'          l'alinellj 
Itd>a  deChiqiiitos 

Jaurú 

Villa   Beira,   Caiak 
va».o,    Larrinh» 
e  Jaun). 

S    Mernle,    Oiiro- 
Gno  .     Chapada 
Sanl-Amia.    Pilar 
e  Burili. 

1  ^" 

í\  Da    {Knt'    ilcidc 

i-si  r.i  ..■  a™.'. 

"■^i     ,oa,l..nhl.  .™|. 

TihIu   a  frooleira 
riu.i.o)  iwra  liai- 

r^rte  do   Piiucipc, 
Palmella.  Ribeirlo 
c  Potoaçio  de  S 
Luit. 

V 

1 

Da     gtnW.     duBtc 
K   fonna   o  lor- 
n-aeíiloVarJKUaj 

Jaurú 
S.  IvJre  d'EI-Bei 

Sangrador 

\'illa  Maria.  Caba- 

ral  c  Plo-Mcco. 

1,. 

í 

l 

S.  Pedro  ii'Klllei 

Sem-acima 

Coca  es 

Rio  Cojabi  rciínl 

BinCujiMatBiM 

DiamBiiliiio 

Sangrador 
AlJiuque'i|u« 

EilreiMpelapa-lo 

do  Pari 

SerlSo  alÉ  o  Hio 
Grande 

Cii;abiconi5bair- 

Arrnjal  de  S.  Pedro 
(fEI-Rpi    com     A 
baimn. 

Vldfij  de  SanlMona 
com  8  liairros. 

:ape1la    do    l.itra- 
menlo  com  1  balr- 

UapellD  do  Rosário 

com  íl  bairroi. 
CapcJJa     de    Suito 

intoiíio     com     â 

bairro). 
*rrBja1    Diamanlí- 

110  cnm  B  liairro!. 

/i^ 

'í 

De  liHia   i,    K«.le 
il  V  si  pi'oi  limando 

ia  ilc  A>buq.'       i 

Toda   a  rrouleiíj 
<k   Alliuqiietqiu' 

«imhra,A]buquer. 
que,    MirindB  • 
aiuBpuS. 

N.  4 


POR  AIINO. 

O  Goremador  e  Capitâo-Oeneral 6:800g000 

O  Prdado  da  [»relazia 1:000|000 

O  OuYidor-geral  e  Corregedor  da  Comarca iriOOfoOO 

OSecreUriodo  OoTemo 572$000 

£M   VILLA    BELLA. 

Juiz  de  Póra  e  Orphâos,  Provedor  de  Ausentes,  Procurador 

da  Coroa,  Auditor  da  Gente  de  Guerra  e  Intend*  do  Ouro.  980(000 

Junta  da  Real  Fazenda, 

Presidente,  o  Governador  e  Gapitão-General $ 

Juiz  dos  Feitos,  o  Ouvidor S 

EscriTão  Deputado,  Vedor-gcral,  Intendente  dos  RR.  AA., 

Inspector  dos  Correios 900(000 

Procurador  da  Coroa,  o  Juiz  de  Fora 8 

Thesooreiro 900|000 

Contador /iiOO$000 

Doas  Amanuenses  a  200$  rs.  cada  nm,  que  são  juntamente 

Escrivães  da  Intendência  e  Almoxarifado A00||000 

Thesooreiro  de  despesas  miúdas. SOOJOOO 

EH>rteiro 200(000 

Intendência  do  Ouro. 

Intendente ,  o  Juiz  de  Fora g 

Escrivão  da  Receita  e  Despesa 500(000 

Escrivão  da  Conferencia /iOoSoOO 

Thesoureiro,  o  da  Junta ( 

Meirinho,  e  dos  RR.  AA 200(000 

V  Fundidor 600(000 

2"  Dito 400(000 

1*  Ensaiador. 600(000 

«•  Dito âOO(000 

Almox€infes. 

De  Villa  Bella 342(000 

Do  Forte  do  Principe 300(000 

Escrivães. 

Da  Vedoria  Geral 300(000 

De  Correio 50(000 

A  TRANSPORTAR 15:744(000 


Transporte. 


POR  Aimo. 
Í5:7AA|0OO 


EM  CVYABA. 

Juiz  de  F6ra  e  OrphSos,  Provedor  de  Ausentes,  Intendente 
dos  Reaes  Annisens,  Presidente  da  Jnnta  de  Gratificação 
de  Diamantes. 

Intendência  dos  RH,  A  A, 

Intendente,  o  Juiz  de  Póra,  que  por  isso  vence  mais. 

Thesonreíro,  o  3*  Deputado  da  Junta  de  Gratificação  de 

Diamantes. 

Escrivão 

Meirinho 

Administração  do  legado  de  M,  F.  G, 

Piscai,  o  Thesoareiro  da  Jnnta  de  Gratificação  de  Diamantes. 

Thesoureiro...  .  J  «-.^  «^«*:«^«..«. 

Escrivão. )  Scmvenamento 

Agiente  Contador  de  juros. « 

Junta  de  Gralificação  de  Diamantes, 


Presidente,  o  Juiz  de  Fora ,  e  por  isso  vence  mais. 

Thesoureiro 

Vereador  mais  velho  e  3*  Deputado 

Escrivão 

Amanuense. 

Porteiro,  o  Meirinho  da  Intendência 


Correio, 


Administrador  (honorário). 
Escrivão 


Armazéns. 


Almoxarife. 
Escrivão... 


2009000 

8 

30011000 
50|000 

8 

8 
609000 


2008000 

2508000 
2008000 
300S000 
Í20S000 


8 

508000 


120ft000 
1208000 


SOMMA  TOTAL  RÉIS 18:ilA8000 


N.  2 

POR  Ainio. 

Coronet  pago  de  qualquer  clenotnlnação 1 :1388O00 

Tenenle-aironel  dllo  idem l:OOoSoOO 

Sargento-nirtr  ilito  idem 936S000 

Ciracsiio-múr  da  Capitania eMSOOO 

ân^enio-mór  de  mlticias eoOJOOO 

jfepdsnte  idem SBSgaoo 

apeiati  militar 2ã8800D 

Qnirgiâo  miliiar. 300^00 

CipitÃO  de  DragrVs S60S0D0 

■  de  [Vdeítres 480£D0O 

•  da  Companhia  Franca ÃSt^MO 

Tenente  de  Dragões 600gDO0 

■  de  ['edesire» 3D0JJD00 

■  dar^mpanhia  Franca 300KO0O 

Alteres  de  [iragõet a8D$D0a 

■  de  Pedestres SÃOgOOD 

•  da  Companhia  Franca SúOgOOO 

FBrriel  de  Dragões '. a&OSMfl 

Porla-Eslandarti'  ík  dito 178gS37 1/2 

Sargento  de  Pedestres riOjfOOO 

Cabo  de  Ilragões. 1A3S3Z|3  3/à 

■  de  Pedestres. ASgWO 

■  da  Companhia  Franca 31S250 

Aupeçadai  de  Dcagões. Í35S0à3  3^ 

■  de  Cedrslres 58SÚ0D 

■  da  Companhia  Franca 378350 

FUaiMM  de  Dragões 86S681  l/â 

•  de  Pedestres WiUVl  í/t 

l^mbor  de  Dragões 127S7/|3  3/k 

■  de  Pedestre» 5â|760 

■  da  Gompanlda  Franca 27g375 

Soldado  de  Dragões , 12797Ú33/& 

■  de  Pedestres. 6à^54 

■  da  Companhia  Franca 27t(376 

Hospital  Militar  do  Cuyabá. 

Administrador liSgSOO 

B«^'io 1008800 

bníermeiro 57^600 

Bttlicarlo lOOSSOO 


N.  3 


POR  AlfNO. 

Vigário  collado S/iSSOOO 

Dito  de  índios 2A8j>000 

Professor  de  Pbilosophia 460^000 

Dito  de  Graminatica  Latina ; àOO^OOO 

Dito  de  Primeiras  Letras ^OOgOOO 


€MBelo0  de  Jiuitlça,  sua 

da  ultima  arrematada 


I  lotado  e  preça 
mataeaa. 


omcios. 

Ou^HajEnt 
Thesoareiro  de  Au- 
sentes.   

Escrivão  de  ditos.. 


Terao  a  qie 
perteieen. 


TalielliSo. 


Escri%  "  da  (lomarca 

Dito  de  Orphãos. . 

DitodaVara  do  Al- 
caide  


Villa  BeUa. 
Gayabá. . . 
Villa  I^lla. 
Guyabá. . . 
Villa  0ella. 
Guyabá. . . 
Villa  Bella. 
Guyabá. . . 
Villa  Bella. 
Guyabá. . . 
ViUa  Bella. 
Guyabá. . . 


LoUráo 

it  \m 

1005000 

308000 

1208000 

150$000 

lOOgOOO 

225jf000 

1508000 

3758000 

125,S000 

3008000 

508000 

908000 

208000 

758000 


Lotado 
de  Í8i7. 

848000 
308000 
728000 

do80oo 

608000 

200SOOO 

1508000 
3758000 
2608500 
3838000 
1808000 
1308000 
208000 

â080oo 


Preços  porm 

se  arreBaliiis 

fialg<8. 


! 


8 

658000 

s 

1068700 

01$650 
6628833  l/ã 

658600 
3708000 
2058000 
609S000 


N.  B,  O  Tliesoureiro  e  Escrivão  de  Ausentes  arrematâo  na  Provedoria 
de  Ausentes.  O  Alcaide  arremata  na  Gamara  ,  e  do  mesmo  modo  o  Poi^ 
leiro  e  Garcereiro.  Nos  preços  da  arrematação  se  comprehendem  donativos, 
terças  partes  e  Novos  Direitos ;  a  saber : 

CUYABÁ. 

Thesoureiro  de  Ausentes. 

Donativo 308000 

Novos  Direitos. 158000 


658000 


Etcrivão  de  Ausentes. 

KSI^Li^ v; ■.::■.*.■.■■■.*.'.'.■.■.*.■./.'.■.  'K 

SrK;::::::::::::::::::.:: «^ 

10&S700 

Tabellião. 

B«.H,«.  500«3331/3 

SES^^Jr 1268000 

6C2S833 1/3 

Escrivão  de  Orphãos. 

Dooati.0 ^«^«JSS 

NOTM  Direitos ^^^^^ 

6098000 

Escrivão  da  Camará. 

^  ^  2A0S000 

2»»^^^-: , Í008000 

NofOi  Direitos ^ ^ 

370g000 

VILLÂ  BELLA. 

TabiUião. 

DMitóto.. Imlo 

IkifOf  Direitos ^ 

018650 

Escrivão  da  Camará, 

D«.a,o "ff, 

ItovwIDireittM. "»''°° 

658600 

Btcrivão  de  OrphàoS' 

DonaU.0 ^«K 

fiofos  Direitos. ^'>^^" 

205S000 


u 
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Deacr^fft*  EmtmOmUs»  da  CayltMil 


VfUa  Bella 

Casalvasco. 

Lavriiii)u. 

íi.  Vlcenle. 

Santa  \<inae  Pilar 

Ouro-flDO  e  Chapada 

Burlty 

Ciif  abi 

S.  Pedro  d'El-Bei 

Serra  aduia  até  o  [tio  Grande.. . . . 

OKafs. 

Rk)  Cuyabi  adma.. 

Itio  Ciiyabã  abaixo 

Arraial  Diamantino 

Fone  di>  rrincipc  «  seu  dlslriclo. . 

Coimbra  e  seu  djstiicio 

Villa-María  p  seu  dlíiirlclo. 

Total.. 


' 

, 

b  Halto-fí  rosno 

no 

anno    de   181S. 

í 

i 

i 

■1 

1 

1 

1 

< 

i 

i 

i 

t 

I 

i 
1 

ff 

33 

i 
1 

1 

■s 
s 

3 

11 

I 

- 

1 

•.. 

13 

6 

8 

8 

& 

1 

6 

2,35a 

1 

S 

3 

1 

m 

" 

8 

* 

9 

2 

3 

2 

a 

667 
202 
718 

■■ 

3 

ti 

3 

3 

5 

I 

li 
2 

1 

1 

7 

517 
3âS 
316 

B 

105 

ÚO 

22 

ao 

15 

35 

1 

5,;i57 

3 

18 

9 

10 

12 

ai 

IH 

3,769 

6 

6 

5 

33 

B 

36 

3,672 

A 

8 

3 

7 

e 

31 

3,295 

5 

!i 

7 
7 

3 

lã 

13 

3,378 
1,399 

1 

34 

7 

1 

íi 
3 

9 

97 

2,079 
Ú38 

703    ' 

In 

3 

A 

3 

10 

3 

3 

10 

9 

l,2/i2    1 

105 

fi» 

1211 

M 

Rfi 

sn 

<in 

153 

39.801 

■"7" 

■ 

Mappa  da  população  da  Capitania  de  Matto-Grosso 
no  anno  de  1817. 


CIVAmNlç5K« 


PRAÇAS 
CflUPANBlJtS  PAGAS 

1 

■2 

1 

S 
I 

i 

■s 

35 
33 
27 

95 

á 

1 

i 

Â 

■á 

1 

i 

De  OragCes 

De  PQÚotttf 

FniicadeL.C.... 

Total 

111 
19 
1& 

Si 

30 
5 

53 

i 
3 

3 

à 

7 

— 

& 
7 
9 

20 

8 
18 

38 

lis 

IIA 

68 

S98 

RECAPITllI.AfXO 


IDADES 

....CO. 

PARDOS 

PRETOS 

TOTAL 

i 

DeOatélSannM. 

3IÍ. 

955, 

666j 

Del5âW45..... 

3<i»>  m 

996U,I7« 

3,039  V  3,851 

6,868 

DeASeradlanir.. 

16.1 

M» 

1.158) 

GnirniçSes  de  rroj 

«DW. 

»S 

Total  da  1-  Uvisãc 

7.166 

ContinuaçSo  do  Mappa  da  PopalacSo,  etc. 

«VAJIinÇ<E» 


ntftçu 

«tUPANnAS  PAGAS 

i 

3 

1 

1 

[ 

i 

1 

! 

i 

DeDrifS». 

DePedertwfc 

Fraoci  de  L  C 

51 
33 

3 
h 

i 
11 

3 

27 
33 
15 

3& 
30 

9 
3 

t 

6 

130 

iih 

12& 

Total 

^'ii 

6 

16 

12 

74 

9B 

9 

7 

3&S 

mECAriTVI.Afl« 


PltlTM        I  TOTAL 


De  O  até  15  in' 
Del5aUA5... 
DeASemdianlc 


3,597 
3,A»8  }  S,075 


3,588 
3.031}  7,837 


3,306 

&,ft8& }  8,ses 

1,67K 


Gnaratçfo  de  Iropa  pa^a. . 


Total  da  3*  UrUo.. . 


O  CapIlioHnAr  dai 


eCaiaM, 


. .  I  ..  » 


»E  A  ft  POVOADOS 


DO  i 


IPLICKÇÕES  OOS  SIGNAES. 


P<  l'iivu<i(lu. 
V.  Villo. 


1*1  0>inarcs  ilu  Soliiníies. 
Pj  Idem  da  Capilal. 


i 


iS 


REVISTA 


DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHIGO  BRASILEIRO. 

TOMO   XX.— 3<»  TI11ME8TRE  DE  1857. 


DIÁRIO 


DA 

0IUGÉNCIA  DO  RECONHECIMENTO  DO  PARAGUAY 

DESDE  O   L06ÂR   DO  MARCO  DA  BOGA  DO  JAURlf  ATÉ 
ABAIXO  DO  PRESIDIO  DE  NOVA  COIMBRA; 

Qae  comprehende  a  configuração  das  lagoas  Gaíba,  Uberaba  e  ManâlOré  * 
e  das  serras  do  Paraguay ,  e  igualmente  o  reconhecimento  do  fiò 
Cuyabâ  até  a  Tilla  deste  nome ,  e  d'ella  por  S.  Pedro  d'El-Rei  tti 
ViUa-Bella. 

ANNO  DE  1786. 
(MS.  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  o  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 


Ainda  que  pela  prudente  ordem  de  4  do  Abril  de  1786,  ordenada 
pelo  lil""'eEx""*Sr.  Luiz  de  Albuquerque  de  Mel  lo  Pereirae  Cáceres, 
governndor  e  CnpitàoGoncral  da  Capitania  de  Matto-Gi*osso,  devêsse- 
mos sahir  de  Vílla  Belln  em  o  dia  9,  as  muitas  aguas,  e  grande  chuva 
que  sobreveio,  assim  como  varias  moléstias  que  suíTreram  alguns  dos 
companheiros;  tudo  no^  demorou  nté  o  fim  do  mez. 

Sahiinos  no  dia  domingo  30  de  Abril,  depois  de  ouvir  missa  pelas 
Dove  horas,  e  fumos  pernoitar  ao  sitio  do  Xavier,  com  4  legoas  de 
eaminho. 

XX  38 


Ho  dia  1*  da  Mtio  fomos  ficar  ao  sitio  do  António  Rodrigues, 
eom  6  legoas  de  marcha  ;  meia  leg<^  antes  de  chegar  a  Aniunio 
RodrigoeSy  se  atravessa  por  uma  precipitada  quebrada  a  serra  que  fica 
a  lesta  da  villa,  e  é  ramo  da  de  S.  Vicente,  ou  Chapada,  eic. 

Em  2  sahimos  pelas  10  horas,  e  fomos  pousar  á  ponte  do  Guaporé, 
eom  3  1/2  legoas  de  caminho,  o  mais  traballioso  que  se  pôde  imagi- 
nar, pela  estagnação  do  um  ribeirão ,  que  forma  grandes  aloleíros  , 
chamado  barreiro,  por  ser  aqui  o  solo  d'esta  espécie  de  terra;  as  cargas 
aa  passaram  &  cabeça  com  grande  fadiga,  e  todos  nós  com  lama  até  o 
pescoço. 

8.  N'este  dia  ficámos  na  ponte,  para  enxugarmos  as  cargas  e  fato ; 
o  rio  tem  n'este  logar  15  braças  de  largo,  e  2  de  fundo  no  tempo  secco. 
Na  noite  do  dia  4  houve  muita  chuva,  trovões,  e  grande  friagem; 
com  a  qual  como  fugindo  marchámos  alé  o  arraial  da  Lavrinha,  com  3 
legoas  de  cantinho,  ficando  no  meio  d'e$ta  distancia  as  lavras  e  en- 
genho do  Padre  Fernando  Vieira. 

Em  5  viemos  pernoitar  á  Estiva,  oú  borda  do  mallo,  com  6  legoas 
da  caminho ;  este  matto,  que  principia  no  Bucanha  de  Anioniu  Rodri- 
gues, e  acaba  na  Estiva  ,  com  13  legoas  de  extensão,  é  o  que  deu  o 
nome  á  Capitania  de  Malto-Grosso ,  e  o  dito  logar  da  Estiva  está  aa 
latitude  de  15*  e  28'  de  sul. 

Finalmente  da  borda  do  matto,  apezar  da  maior  diligencia,  gastámos 
do  dia  6  alé  o  dia  10,  a  chegar  a  comitiva  toda  ao  registro  du  Jaurú, 
demora  occasionada  pelas  chuvas,  friagens,  falta  de  bestas,  e  outros 
mil  incommodos;  morreram  duas  bestas,  eoutras  duas  se  perderam; 
da  borda  do  matto ,  são  10  legoas ,  até  a  casa  do  Moraes ,  e  d'aquí 
três  e  meia  ao  registro  do  Jaurú. 

O  registro  do  Jaiirú  está  na  latitude  austral  de  15*  e  45':  a  agulha 
varia  para  este  10*  e  45';  o  seu  meridiano  está,  com  pouca  diflferençH^ 
ao  nascente  do  de  Villa  Bella,  ura  gráo  e  um  terço.  O  rumo  geral  da 
estrada  da  capital  alé  este  lognr,  sud-esle  1/4  a  óste. 

N'este  logar  nos  demorámos  até  o  dia  14,  náo  só  em  apromptar 
e  carregar  as  três  canoas,  em  que  devíamos  embarcar,  mas 
também  em  curar  vários  doentes ;  sendo  eu  um  d'elles ,  tomei 
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dons  vomitórios,  e  alpfiima  quina,  com  que  melhorei  de  umassexSes; 
a  friagem  acabou  n*este  dia. 

No  di-i  1 5  de  Moio,  embarcados  nas  trescanAas,  sahimos  do  registro 
do  Jnurú,  pelas  11  horas,  eás  mesmas  do  dia  19  chegámos  ao  marco. 
O  rio  Jaurú  corre  no  rumo  geral  de  sueste  com  34  legoas  de  curso, 
contadas  se jiTun do  as  suas  muitas  voltas,  desde  o  logar  do  registro; 
sendo  a  sua  distancia  em  linha  reda  só  23;  esta  linha  o  corta  em  5 
porções  de  arco;  n*elle  entra  com  4  legoas  de  navegação  abaixo  do 
registro  o  rio  Agoapehy ;  e  com  mais  3  abeira  n'elle  a  serra  da  Inver« 
nada,  tudo  pelo  lado  direito  de  quem  desce;  d'aqui  para  baixoi  as 
suas  margens  sào  pantanosas. 

O  marco  chamado  do  Jaurú  está  1/6  de  legoa  abaixo  da  confluência 
doeste  rio  no  Paragriny,  orientado  diagonalmente;  e  a  latitude  d'este 
logar  foi  achada  de  16%  33'  e  30'*  quando  no  anno  de  1750  oi 
astrónomos  que  enláo  ali  vieram  a  determinaram  de  16*  a  25',  pôde 
ser  que  esta  pequena  differença  resulte  das  imperfeições  do  pequeno 
instrumento  com  que  então  se  fez  :  a  margem  oriental  do  Paraguay 
n*e5te  logar  é  montnosa,  e  vem  esta  cordilheira,  desde  as  suas  cabe- 
ceiras com  legoas  de  grossura,  e  ainda  acompanha  o  rio  até  o  morro 
Escalvado,  de  que  logo  fatiaremos. 

O  dia  20  ainda  nos  demorámos  aqui  por  causa  dos  doentes.  Em  Si 
sahimos  do  marco;  e  fomos  pousar  na  tarde  do  dia  22  ao  morro  Escal- 
vado, com  pouco  mais  de  sete  legoas  de  marcha  ao  rumo  geral  de  sul ; 
rumo  que  traz  o  Paraguay  desde  a  fóz  do  Jaurú  até  este  logar ;  a  mar- 
gem de  poente  é  toda  alagada ;  en'6lla  vimos  quatro  habias,  de  pouco 
fundo,  em  que  entrámos;  e  como  o  rio  só  tinha  descido  um  palmo  da 
sua  máxima  cheia,  tendo  este  alagado  regularmente  duas  braças  da 
f  jodo ;  sfo  as  ditas  bahias  formadas  por  quebradas  superiores  do  terre- 
no, limpas  de  arvoredos,  por  onde  livremente  se  encanam  as  aguas; 
da  mesma  natureza  sào  outras  muitas  que  vimos  por  todo  o  Paraguay. 
O  Mo  de  leste  é  todo  bordado  de  montes,  a  que  algumas  vezes  sa  en- 
costa o  rio,  sendo  o  morro  Escalvado  a  extremidade  austral  d'esla 
serrania,  que  vem  desde  as  cabeceiras  do  Alto  Paraguay.  Olha  eatá 
morro  para  sul,  e  abeira  no  rio  em  uma  volta  que  aqui  faz  para  oasv 
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cente;  é  formado  por  pedras  argilosas ,  e  n^estelognr  por  uma  só  e 
grande  lage  que  offerece  por  subida  uma  íngreme  &<rarpa. 

Comtudo  fomos  aoseu  cume ;  d'elle  pnra  leste  o  norte,  só  vimos  serras 
em  formados  valles,  que  acabando  n'esla  altura,  sào  a  soa  extremidade 
de  sul;  para  poente  se  descobrem  alagados  terrenos,  com  terras  altas 
no  fundo,  por  detrás  das  quaes,  inclinando  um  pouco  para  norte,  se 
vém  conhecidamente  as  serras  do  Agoapehy,  ainda  que  dit^tem  d*este 
logar  30  legoas ;  emfim  olhando  para  sul,  8<^  se  descortinam  alagados , 
6  no  fim  d*elle8  as  serras  da  Gaiba. 

Os  dias  23  e  24  ainda  nos  demorámos  n'este  logar,  nSo  só  para 
curar  quatro  doentes,  mas  também  para  determinar  na  noite  do  dia 
S4a  longitude  d*este  logar ;  mas  a  noite  esteve  tfio  nebulosa  que  apenas 
80  pôde  determinar  a  sua  latitude,  que  é  de  16*  e  43'  ;  sendo  estes 
dous  dias  6m  de  uma  terceira  fri«igero. 

No  dia  25  sahimos  do  morro  Escalvado  pelas  8  horas  da  manha  ^  o 
Paraguay  d'aqui  para  baixo  corre  coro  muitas  voltas ,  muitas  peque- 
nas bebias  e  ilhas,  navegadas  quatro  legoas;  fica  da  parte  direita 
tim  pequeno  monte,  e  um  logar  ou  tapera  ,  onde  houve  algum  dia 
morador ;  assim  andámos  o  dia  25 ,  e  parte  de  26,  em  que  passámos 
de  tarde  pela  boca  de  um  rio,  que  entra  no  Paraguay,  pt)la  margem 
esquerda;  por  elle,  havia  três  annos,  navegaram  equivocadamente 
tomando-o  pelo  Paraguay,  dous  dos  nossos  práticos  com  o  porta-estan- 
darte  Manoel  da  Silva  Freitas ;  dous  dias  se  demoraram  n*elle ;  corro 
entre  campus  alagados,  confundindo-se  com  elles;  dista  sua  fós  do 
morro  Escalvado  12  legoas;  é  de  advertir  que  o  tempo  d'este  engano 
era  o  da  grunde  cheia,  que  inunda  geralmente  todos  estes  baixos  o 
extensos  terrenos ;  e  eu  julgo  que  serve  de  escoante  aos  muitos  san- 
gradouros e  córregos  que  se  passam  na  estrada  do  Cuyabá,  e  quOi 
dizem  formam  grandes  pantanaes ;  eque  também  recebe  as  aguas,  ou 
contravertentes  das  serras  que  abeiram  no  Paraguay;  emSm  nodi» 
26,  com  mais  três  legoas  de  caminho,  pousámos  na  margem  direita  em 
um  pequeno  reducto  de  50  passos  de  largo ,  única  terra  que  tivemos 
n^estes  dous  dias.  O  rumo  geral  do  P^traguay,  desde  o  morro  Escalvado 
alè  esta  logar  é  de  sueste,  o  rio  faz  muitas  a»  repetidas  vokaa , 
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muitas  hahias,  e  alg^iimas  iHias,  correndo  tio  ealreitoquelein  metade 
da  largura ,  da  qtie  mostra  no  logar  do  mareo;  o  fundo  á  de  quatro 
braças,  apezar  da  grande  cbeia  ,  tudo  talvez  occasionado  das  sua^ 
pequenas  barreiras,  queeslavam  mergulliadns,  e  dos  largos  pantanaa 
que  forma  para  cada  lado ;  ao  logar  do  nosso  pouso  vém  snhir  no  tempo 
das  aguas  as  canoas  que  navegando  desde  a  villa  do  Cujabá  ,  pelo 
rio  d'este  nome,  cortam  desde  o  furo  e  ilha  do  Taneman  a  poente, 
e  vôm  sahír  ao  referido  logar,  com  o  que  poupam  boas  40  legoas  de 
navegação. 

Em  27  sahimos,  pelas  sete  horas;  o  rio  vai  voltando  a  sul  com 
muitas  voltas,  e  pequenas  bahias;  nas  do  lado  direito,  fomos  entraada 
nas  que  pareciam  maiores,  mas  todas  terminam  logo  em  mattos  alaga- 
dos, campos  e  arrozaes ;  e  tendo  navegado  no  dito  rumo  de  sul  5  lagoas, 
entrámos  por  um  grande  furo  que  nos  ficava  à  direita,  por  elle  nave- 
gámos três  legoas,  até  que  as  arvores  cabidas  e  aguapés.  de  tal  forma 
tinham  tapado  o  seu  curso,  que  nos  nào  foi  possível  continuar;  a  velorr 
cidade  com  que  a  agua  corria  nos  fez  julgar  que  seria  algum  furo  do 
Baraguay,  o  segundo  o  que  depois  notámos,  parece  ser  quem  uai 
iftundar  os  campos  contiguos  à  lagoa  Uberaba,  ou  a  ella  mesmo.  O 
cabo  de  esquadra  Manoel  José  de  Araújo,  no  regresso  que  hz  do 
Cuyabá  até  o  Jaurú,  passou  por  aqui  no  tempo  seoco «  e  notou ,  como 
se  lhe  tinha  encommendado,  que  levava  muita  agua  e  corria  com 
a  mesma  velocidade.  Aqui  pousámos,  sem  terra,  n*esta  noite. 

Em28sahimos,  eainda  navegámos,roais  6  legoas  no  rumo  geral  de 
sul»  com  amiudadas  voltas;  d'aqui  volta  o  Paraguay  a  sudoeste  com 
iguaes  voltas,  e  mais  cinco  legoas :  indo  pernoitar  na  noite  do  dia  29i, 
sem  terra  nem  fogo,  defronte  de  um  furo,  que  nos  ficou  ao  hdo  es- 
querdo, e  forma  uma  grande  ilha  que  vai  sahir  junto  ao  Porrudos;  o 
Paragnaj  n'estes  dous  dias  só  mostrava  para  cada  lado  uma  geral 
alagaçào,  corria  pouco,  e  muito  estreito. 

£m  30  sahimos  pelas  5  horas,  e  tendo  navegado  5  legoas,  ainda 
no  rumo  geral  de  sudoeste,  chegámos  a  uma  tapagem  do  Paraguay, 
tal  que  seria  necessário  crer  como  ponto  de  fé  que  ali  fosse  seu  alveo, 
pov  estar  tapado^  nãQ  com  hervas  a()iialioaS|  ciscoSi  arvores  cabidas,  a 
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madeiros  seccos,  como  succede  em  outros  rios,  mas  sim  por  grandes 
pedaços  de  iiiiitla  terra,  onde  se  viam  palmeirnse  arbustos  perpendicu- 
lares, eno  mesmo  esUidoem  que  esláo  formadusá  margem  d'este  rio; 
uma  hora  gastámos  em  passar  esta  lapagem,  que  teria  80  brayas  de 
extensão,  e  com  mais  outra  legoa  passámos  mais  duas  menores.  O 
Paraguay  n'estedÍ3  nào  corria  nada,  parecendo  sò  um  grande  lago: 
08  seus  lados  só  mostravam  extensos  alagados  do  grande  fundo,  e  co- 
bertos dos  mesmos  torrões  de  terra,  com  frescos  e  viçosos  arbustos, 
que,  despegados  das  margens,  vém  entupir  tudo;  e  como  a  cheia  do 
Paraguay  estava  na  sua  máxima  altura,  tendo  duas  braças  de  fundo 
regularmente,  a  inundação  do  terreno  que  forma  as  suas  baixas  bar- 
reiras, estendendo-se  por  muitas  legoas  par»  qualquer  lado,  sogue-se 
d'aqui,  que  a^ta  inundação  confundia,  nào  só  com  o  Paraguay,  mas 
com  ê  lateral  alagaçào,  quaesquer  bahias,  furos,  e  sangradouros,  que 
possa  haver  ;  diífícullando-se  assim  o  seu  reconhecimento,  ainda  ape- 
zar  da  mais  cuidadosa  e  ocular  inspecção ;  accrescendo  a  falta  de  prá- 
ticos, e  a  extraordinária  lapagem  ponderada. 

Acabado  o  rumo  geral  de  sudoeste,  voltámos  por  legoa  e  meia  a 
poente,  com  as  proas  a  uma  serra  que  Gca  a  norte  das  que  formam  a 
lagoa  Gaiba;  e  tendo  passado  a  boca  de  um  pe()ueno  sangradouro, 
que  vem  de  norte ,  voltámos  a  sul,  por  legoa  e  meia,  pnrallelos  e  mui 
chegados  á  dita  serra,  vindo  pousar  de  noite  no  meio  d*ella. 

O  dia  31  foi  de  grande  friagem,  e  se  occupou  em  reconhecer  do 
alto  d'estas  serras ,  que  sao  baiifas ,  o  terreno  contíguo,  a  que  foi  o 
Dr  Pontes,  Tenente  Victoriano  Lopes,  Manoel  Rabello,  e   Manoel 
José  de  Araújo,  e  só  descobriram  a  sul  as  serras  da  Gaiba,  e  mais  a 
poente  d^ellas,  outras  muitas  de  grande  fundo,  ele. 

No  dia  1*"  de  Junho  sahimos  para  rumo  de  norte,  para  ver  e 
observar  da  extremidade  boreal  d'e$la  serra  o  terreno.  Logo  entrámos 
em  um  s^mgradouro,  que  é  o  mesmo  que  no  dia  30  de  Maio  entrava 
no  Paraguay,  o  seu  fundo  ó  de  3  e  4  braças;  vem  de  norte,  e  talvez 
será  o  ascoanle  do  furo  em  que  entrámos  no  dia  28  do  dito  mez ;  nós 
o  deixámos  á  direita, para  virmos licar na  pontada  serra  com  2  legoas 
de  caminho.  Do  seu  cume,  se  via,  para  nascente,  o  Paraguay  muito 
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chegado  a  ella ;  para  sul,  lhe  serve  de  extremo  a  lagoa  Gaiba ;  pan 
poente,  se  via  da  mesma  forma,  uma  communicviçào  larga  e  de  muita 
agua;  eGnalmenla  para  norte,  e  noroeste,  uma  superficie  de  agua 
límplssima,  que  representava  uma  grande  bahía.Circumddda,  pois, 
esta  serra  de  tantas  aguas,  lhe  d»*mos,  com  muita  propriedade,  o  nome 
de  serra  da  Insua.  Ella  tem  3  logoas  de  comprido  ;  corre  desde  a  boca 
da  Gniba  de  sul  a  norte,  extremidade  que  está  em  17*  e  33'  de 
latitude  auslral. 

No  dia  2  saliimos  para  averiguar  e  configurar  esta  bahia;  três  legoas 
navegámos  a  norte,  entre  duas  conla<t  de  pequenas  e  destacadas  collinas, 
indo  pousar  nn  extremidade  de  uma  d'ellnSy  que  trariamos  á  esquerda  , 
lado  em  que  havia  maior  fundo  de  3  braças,  de  agua  clara,  linda  e 
sem  hervn  alguma;  porém  o  lado  direito  indicava  ser  terreno  inundado 
peia  cheia,  tanto  pelo  menor  fundo  que  era  de  duas  braças  e  braça 
e  meia,  como  por  estar  clieio  de  arrozal,  arbustos,  ecarandás,  cousas 
que  só  em  terra  firme  nascem. 

No  dia  3  inda  navegámos  uma  legoa  a  norte,  e  mais  3  a  oestOi 
com  a  mesma  averiguação.  Isto  é,  navegámos  pela  circumforencia  da 
agua  limpa  de  mniur  fimdo  que  trazíamos  sempre  á  mão  esquerda,  e 
que  necessariamente  termina  esta  larga  bahia ,  ficando  á  direita  terras 
de  menos  fundo,  com  o  diio  arrozal,  que  no  tempo  secco  é  campo  en- 
xuto; pousámos  cm  um  pequeno  monte. 

No  dia  4,  tendo  notado,  tanto  da  serra  da  Insua,  como  do  morrinho 
em  que  estávamos,  a  ponta  de  uma  serra,  que  se  via  quasi  a  sud- 
oeste, distante  5  ou  6  legoas,  cuja  extremidade  é  remarcavol  por  ser 
a  que  se  tem  indicado  para  ponto  limilrophe,  navegámos  no  dito  rumo 
para  ell;i  legoa  e  meia,  já  por  campo  alagado,  cujo  fundo  ia  diminuin- 
do á  proporção  que  nos  afastávamos  da  extremidade  da  bahia,  até 
que  o  não  havia  para  navegar  mais,  sendo  já  tudo  arbustos,  e  outros 
signacsde  campo  firme;  assim  vendo  que  nào  ha  via  Juro,  ou  signal  de 
communica-la,  voltámos,  atravessando  diagonalmente  esta  bahia  em 
cuja  travessa  vimos  o  seu  grande  fundo  ;  5  legoas  e  meia  navegámog- 
assim  para  vir  pousar  no  pouso  de  observação,  ou  na  ponta  de  norte 
da  serra  da  Insua.  A  esta  lagoa  se  ibe  pòz,  como  por  empre.timo, 
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o  nome  de  Uberaba,  porque,  «ep:nndo  a  informação  dovelbòloio 
liartinsClaro,  a  Uberaba  devia  existir  a  sul  (la  Gaiba,  e  não  a  norto 
d^ella,  como  achátnos  esta;  masesteeng.ino  nào  nn<c»ii  do  dito  velho, 
nassceu  sim  do  seu  ifidagar,  que  alterou  estas  cousas,  moldando-as  á 
idéa,  que  na  sua  fantasia  formava,  de  um  terreno  que  nunca  viu,  e 
premunido  de  pratico  de  um  rio  por  onde  jamais  navegara,  e  seito 
iiçaoa4p:umia  geographiea. 

No  dia  5  ^'ihimos,  o  navegámos  cinco  legoasa  sul  com  varias  voltas^ 
deixando  o  Paraguay  á  esquerda,  e  atravessando  duas  pequenas  bahias, 
até  a  serra  do  Letreiro,  ou  boca  da  Gaiba,  indo  pousar  dentro  de  uma 
quebrada  pouco  mais  a  oeste,  onde  soffrémos  uma  espantosa  trovoada 
de  <rhnva,  vento  e  trovões,  que  nos  pòz  as  canoas  em  grande  rieòo» 
pelas  grandes  ondas  que  agitavam  estas  aguas. 

A  serra  do  Letreiro,  assim  chamada  por  umas  letras  que  dizem 
eslèo  n Vila  estampadas,  forma  a  boca  da  celebre  Gaiba ;  olba  para  norle^ 
eo  rio  Paraguay  a  fere  perpendicularmente,  o  que  faz  que  as  suas 
a^as  assim  repellidas  se  encanem  lateralmente;  ellas,  para  leste, 
ronlinoam  o  Paraguay,  e  para  oeste  formam  a  Gaiba;  defronte  da 
dita  serra  está  a  extremidade  da  serra  da  Itísua,  com  o  intervallo  de 
pouco  mais  de  meia  iegoa,  cujo  espaço  forma  a  boca  d.n  dita  Gaiba. 

No  dia  6  sahimos,  e  navegámos  para  reconhecer  a  Gaiba,  e  tendo 
andado  um  breve  espaço  a  poente,  voltámos  a  sul  encostados  á  alta 
serrania,  em  que  terminam  as  agtias  d'esta  lagoa  ;  2  legoas  andámos 
nTesie  rumo,  que  fazem  o  seu  fundo,  e  aqui  faz  a  serra  urna  ponta, 
d'ella  enlào  volta  a  margem  da  Gaiba  a  oeste  por  Iegoa  e  meia,  a^paço 
<ffie representa,  e  è  o  seu  fundo,  terra  baixa,  alagada  e  coberta  de  uma 
espeore  de  palmeiras  que  chamam  carandás;  d'aqui  voltámos  a  norte 
por  mais  l/'2  Iegoa  para  nos  abrigarmos  de  uma  grande  ventania,  que 
agitando  as  aguâs  nos  fez  esta  travessia  de  grande  perigo  ;  e  aqui  pou- 
sámos ;  houve  grande  friagem. 

No  dia  7  voltámos  a  reconhecer  o  fundo,  ou  lado  depoente  d'esla 
bahia,  que  é  de  terra  baixa  e  alagada  ;  as  canoas  onlraram  com  grande 
fundo  por  esta  alagaçào,  que  fomos  cuidadosamente  observando,  para 
ver  ise^descobriamos  algum  fura,  oo  comoluníeaçáo  para  a  parta  désul^ 
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o  qoe  nio  acliÃmos ;  lodo  este  functa  eHá  cobeito  de  ei(nui44s  ^  a  11914 
no  centro  por  terreno  alto«  o  que  inosU;avi  ser  a  eievtçio  do  arvoredo 
qjua  cirQumdàva  este  fuado «  arforedo  que  unia  as  serras  da  boea  dA 
Gatba,  com  as  outras  a  que  estávamos  encoslados ;  no  lado  oflpeslia  nò 
fundo  de  tudo  isto  se  via  um  monte  sé  e  redondo  a  que  deiieminàiQoa 
o  Ilhéo,  o  que  n2o  obstante,  n'este  mesmo  dia  foi  o  Dr.  Pqntés  •  o 
porta-esteodarte Manoel  Rabello  por  terra  indagar  esle  terreno ;  suppos- 
h  a  equivocada  idéa,  em  que  estávamos,  de  que  para  091»  lado  de 
sul  havia  uma  commu.nicação  que  conduzia  igualmente  à  auppoata 
Uberaba  o  resto  da  comitiva,  fomos  por  terra  és  ditas  serras»  mas  asla^ 
varo  cobertas  de  tão  elevado  arvoredo  que  nada  vimos  a  oeaUs  d*'ellas ; 
e  só  para  nascente,  se  viam  os  montes  que  desde  adita  Gaibacentipuan 
a  sul,  por  grande  extensão,  encostados  ao  rio  Paraguay. 

Mo  dia  9  chegaram  os  companheiros,  que  tinham  ido  raeonbeear  o 
já  mencionado  furo ;  3  legoas  andaram  de  sul  para  âBte^  eercandq 
assiai  o  lado  de  sul  da  Gaiba,  ou  o  que  forma  o  seu  fundo ;  caminha*^ 
ram  sempre  com  2,  3  e  4  palmos  de  inundação,  mas  sempre  pof 
conhecida  terra  firm^,  sem  signal,  ou  de  maior  fundo,  ou  agua  astraíla 
limpa  eencanada,  que  indicasse  haver  tal  supposto  f^ro. 

Çahinio^em  9  pela  manhã,  encostados  ao  ladooecidental  da  Gaifaa^ 
que  é  montuoso,  e  tendo  andado  uma  legoa  a  norte,  vimos  uma  Ihh 
caina  doestes  montes,  pela  qual  corria  de  o  este  um  canal  oom  muita 
violência,  e  de  agua  de  outra  còr;  pelo  qpal  navegémoey  entre  os  diloa 
o)on(es  meia  legoa  a  oeste,  e  outra  meia  a  sud-oest^;  até  que  nái 
^çbimos  em  outra  lagoa,  toda  cercada  de  mon^;  nav^émos  enCQ^ 
tadosá  sua  margem  direita  no  rumo  de  noroeste  poc  um^  legoa; 
fiamos  pouso;  subimos  o  cume  de  um  monte,  d'ondesé  viaMM  pira 
poepte  terreno  montuoso,  por  grande  extensão,  formando  profundai 
yalles ;  o  que  visto  voltámos;  esta  noite  requintou  a  friagem,  que  nos 
affiigia  desde  o  dia  5. 

No  dia  10  fomos  circumdando  esta  babía,  2  legoas  andámos  a  anl, 

e  logo  volta  a  leste  por  poqco  mais  de  meia,  e  d'aqMÍ  até  a  SU9  bocHt 

andámos  uma  legoa  ;  n'este  lado  achámos  nos  montes  inlermoflioay 

entre  esta  jag^  e  a  jGaiba»  tepra  moy  ida»  e  qoo  communiçita  com  tona 
XX  89 
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pequena  rofa,  que  vimos  naGaiba,  perto  do  nosso  pouso,  onde  achá- 
mos bananas  e  milho  em  um  pequeno  paiol,  e  inferimos^  segundo  a 
fórma  dos  cortes  que  se  viam  nas  arvores^  serem  de  alguns  pretos 
fugidos.  Configurada  assim  esta  lagoa,  a  que  chamámos  Gaiba-merim, 
cuja  é  toda  rodeada  de  aspérrimos  montes,  que  lhe  dfio  uma  figura 
ovai,  da  qual  o  maior  diâmetro  de  nortea  sul  é  de  quasi  duas  legoas, 
e  o  menor  de  três  quartos;  tomámos  a  sahir  na  grande  Gaiba,  e  cor- 
tando aguapés,  e  outras  hervas,  próprias  de  terreno  alagado,  fomos 
navegando  ;  chegados  á  margem  de  norte  da  Gaiba  para  indagar 
qualquer  canal  que  houvesse ;  o  qual  em  fim  achámos,  al)eirando  a 
serra  da  Insua  pela  faceopposta  á  que  olha  para  o  Paraguay,  e  fize- 
mos pouso  na  sua  extremidade  austral,  que  frontèa  com  a  serra  do 
Letreiro,  fazendo  ambas  a  boca  da  Gaiba ;  uma  lagoa  andámos. 

No  dia  11,  com  o  fimdecompletar  a  configuração  da  Gaiba,  nave- 
gámos meia  l^oa  descendo  a  boca  doeste  canal,  e  outra  a  este : 
porém  as  ondas  que  faziam  estas  aguas  eram  taes,  que  sem  evidente 
perigo  se  nfio  passaria  adiante ;  assim  voltámos,  navegando  por  este 
canal  três  legoas,  quasi  a  norte,  trazendo  á  direita  a  serra  da  Insua. 

No  dia  12,  ainda  navegámos  por  este  canal  a  rumo  de  noroeste 
quasi  três  legoas,  no  fim  das  quaes  nos  achámos  na  Uberaba.  Este 
canal  tem  4  legoas  de  extensão,  é  muito  largo,  e  fundo  ,  formando 
grandesealagadasilhas;a  leste  lhe  fica  a  serra  da  Insua;  a  oeste  na 
distancia  de  uma  legoa,  terra  alta,  que  vem  das  serras  que  formam  a 
Gaiba-merim ;  e  tudo  unido  voltando  a  poente,  vai  á  extremidade  d^ 
norte  das  serras  dai  Galha  ;  a  sul  está  a  Gaba  grande,  e  a  norte  a 
Uberaba,  servindo  este  canal  de  communicar  estas  duas  lagoas.  E  como 
a  Uberaba  está  no  meio  de  extensos  campos,  que  o  Paraguay  inunda 
DO  tempodasua  enchente,  vem  a  servir  esta  coromunicação  de  escoante 
de  tantas  aguas  para  dentro  da  Gaiba^  a  qual  as  torna  a  restituir  ao 
rio  Paraguaj.  D'ella  Uberaba  navegámos  até  o  ponto  a  que  da  outra 
vez  tinhamos  chiado,  e  vendo  que  n'este  espaço  não  entrava  furo 
algum,  voltámos  para  ficar  na  ponta  de  norte  da  serra  da  Insua  com 
4  legoas  de  caminho  mais. 

lá  fica  ditOi  que  a  primeira  vez  que  entrámos  n'esta  lagda,  lhe  demos 
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como  por  emprósiímo  o  nome  de  Uberaba  ;  porém  agora,  em  eonae- 
qaencia  do  reconhecimento  das  Caibas,  ambas  cercadas  de  montes,  e 
aonde  os  não  haviam  de  terreno  alto,  lhe  demos  sem  hesitar  o  nome  de 
Uberaba,  pois  só  esta  podia  ser  a  indicada^  etc. ;  o  dia  12^  inda  foi  de 
nauito  frio. 

Em  13  sabimos,  e  com  4  legoas  de  navegação  chegámos  pelas  9 
horas  à  serra  do  Letreiro  ou  boca  da  Gaiba,  e  emquanto  se  fazia  o 
jantar^  determinaram  os  Drs.  astrónomos  a  latitude  d'este,  de  17*  42*  é 
48'';  a  variação  da  agulha  n'este  logar  foi  deqoasi  11  gráos.  Subi- 
mos ao  cume  d'esta  serra,  que  é  formada  por  uma  conglutinaçSo  de 
varias  pedras;  d'elle8Ó  se  viam  para  norte  e  nascente  a  inundaçfio  do 
Puraguay,  por  uma  extensão  indoterminavel  &  vista.  A  lagoa  Gaiba 
tem  8  lagoas  de  circumferencia,  2  e  1/2  de  comprido  de  norte  a  siil,  e 
uma  e  1 12  de  largo  :  as  suas  margens  oppostas  de  nascente  e  poente  são 
montuosas,  a  de  sul  é  terra  firme,  inda  que  alagada  n*este  tempo,  a 
margem  de  norte  é  coberta  de  muitas  ilhas  alagadas,  por  entre  as 
quaes  corre  para  ella  o  canal  que  vem  da  Uberaba ;  finalmente,  tendo 
jantado,  sahimos  do  Letreiro,  meia  legoa  navegámos  a  este  para  dobrar 
a  ponta  d'esta  serra,  continuando  no  rumo  geral  de  sud-esté,  com 
muitas  voltas,  trazendo  sempre  á  direita  as  serras  que  vém  da  boca  da» 
Gaíba,  e  fomos  pousar  em  uma  ponta  que  abeira  no  jio  com 
4  legoas  de  viagem. 

Em  14  navegámos  inda  meia  legoa  a  sud-este,  e  mais  uma  a  ésteo 
onde  entra  o  furo  ou  boca  inferior  da  ilha  de  que  no  dia  29  de  Maio 
passámos  pela  boca  de  cima,  vindo  a  ter  esta  ilha  8  legoas  de  com- 
prido ;  d'aqui  volta  o  rio  a  sul ;  e  andada  uma  legoa,  se  vé  a  boca  do 
rio  S.  Lourenço,  algum  dia  chamado  Porrudos;  d*elle  inda  o  rio  vai 
ao  ramo  geral  de  sul;  e  fomos  com  mais  4  legoas  pousar  na  serra 
das  Pedras  de  Amollar,  com  6  1/2  legoas  de  caminho  total ;  toda 
a  navegação  d'este  dia  foi  por  um  labyrintho  de  ilhas  e  bahias,  que 
acabam  na  serra  que  sempre  nos  acompanhou  pelo  lado  direito,  00 
de  poente. 

Gomo  pela  informação  do  velho  João  Martins,  se  indica  pouco 
abaixo  da  boca  do  rio  Porrudos,  uma  quebrada  na  serra  que  aeompa- 


nha  o  P^raguiy  pilo  bdo  oeeidentnl,  ha  qual  quebrada  tiu  um  fnro, 
qua  o  míduíiu  riaregando  aompre  até  a  lagoa  Mandioró,  qiie  exista 
íDda  a  poente  d^esUis serras.  B  o  morro  das  Pedras  de  Amoliar  é  uma 
pcNila  da  Dnida  e  esrabroto  cordilheira  que  vèm  desde  a  Gailia  sem 
inter  rupçao,  quebrando-se  dVIlepara  baixo  esta  serrania  em  díaperèo* 
iVORlée.  Foi  o  00680  fiin»  biiicar  bo  meio  de  algum  d^elles  o  dito  furo. 

Cotm  eff'itOBodia  i6,  siihinda-se  ao  alto  doestas  serras,  se  viu  po' 
detril  dl  pobta  deuisa^  que  está  mais  a  poente,  uma  grande  agua :  o 
q«ie  wppoelo,  sabimos,  epassanctodiDus  pequenos morrinhos  queestfo 
ptfucoabaixo^naregàiaos  por  entre elles,  e  tendo  atravessado  umaaltt 
oAssegi,  iahwiósem  uma  pequena  babi&, de  agua  lihnpa,  por  que  na- 
Tflgí^nmllâ  legoa  e  outra  112  a  sul,  entre  altos  naontes  ;  indo  eait 
eatrtíta  bahia  firtdar  em  um  campo,  que  estava  secco,  mas  com  aig- 
naeedeabga^o  em  maior  cheia  ;  este  campo  tinha  1/8  de  legot. 
do  coqiprido,  terminando  semelhantemente  em  o  fim  de  outra  babía, 
que  etitrava  na  Uhndiòré,  o  que  visto  pousámos  ao  pé  de  um  «lio 
mòaie  que  estava  sobre  o  lado  direito. 

Nadia  l6subimoaquasi  todos  ao  cume  doesta  serra,  com  3  Horas 
da  eaminhoém  que  fomos  atravessando  muitos  montes  :  d'âli  vimos 
opmpietatnehte  Ioda  a  indicada  e  grande  lagoa,  cercada  de  montes; 
rasto  por  que  voltámos  ás  Pedras  de  Amoliar,  tanto  para  se  achar  a 
sua  longitude  e  latitude,  como  para  seirexplorar  alguma  communiea-^ 
çioipara  ir  i  lagoa  ;  chegárhos  peias  oito  horas  da  noite,  com  muito 
trsbálhopelo-raítame  eherva  que  tapavam  o  caminho. 

O  dia  17^  foi  odabo  Manoel  José  de  Araújo  buscar  qualquer  eòra» 
miinicaçio<|ue  nos  conduzisse  ao  Mandioré;  e  chegou  no  dFa  i8,  ji 
denoilia,  com  a  cart6zade'havô-l.i.  O  monte  das  Pedras  de  Amoliar* 
que  éoprimeíro  que  abeira  no  Parnguay,  passada  a  boca  dos  Porrudos» 
tarh  este  home-  por  serem  as  suas  pedras  d'Qsta  naturerj ;  a  sua  latitude 
éileia<>eV,  a  longitude  éde3âO"e  13*e  1/2.  O  rio  aquL  tinbt  26 
palmos  dechda,  aíqual  só  tinha  descido  um  palmo. 

Em  19  sahimos,  e  lendo  navegado  duas  legoas  pelo  Paraguaj,  das 
Padras:de  Amoliar  até  a  sdrra  dosDourados,  que  lambem  abeira  no  rio, 
cuja;  tea^defrpnte,  e  na  margem  oppostado  Pai^guay^  um  pequeao 
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cabeço;  Togar  estreito,  e o  primeiro  feehò  d* este  rio.  Entrámos [k>r  om 
estreito  e  fundo  furo  que  está  logo  abaixo  do  dito  Dourado,  meia  I^oa 
andámos  a  sul,  e  vendo  que  elle  seguia  a  este  encaminliando  para  o  rio» 
o  deixámos  á  mão  esquerda  ;  e  atravessando  no  mesmo  rumo  um  matto 
alagado^elogo  uma  pequena  bahia,  tudo  com  outra  meia  legoa,  volta- 
ifaoa  Íb  oeste,  e  navegando  entre  os  dous  conhecidos  morros  chamado^ 
Chainés,  ficnndo  o  grande  ao  lado  direito  e  o  pequeno  á  esquerda,  por 
ama  legoa  até  um  alto  monte  que  abeira  n'e3ia  agua  ou  communica- 
çSo,  d'aqui  voltámos  por  outra  legoa  a  noroeste,  encostados  pelo  lado 
direito  a  altos  montes,  sendo  o  esquerdo  de  terra  alagada  com  muitas 
ilhas  e  furos ;  finda  esta  legoa  sahimos  na  lagoa  Mandioré,  que  nos 
pareceu  grande  com  excesso.  Já  dentro  da  Mandioré,.  navegàmog 
chegados  à  serrania  que  a  cerca  pelo  lado  de  nascente,  cuja  é  a 
mesma  a  que  desde  a  Gaiba  se  encosta  o  Paraguay  ;^  uma  legoa 
andámos  a  norte,  onde  na  quebrada  da  serra,  ha  um  sacco  ou  babia 
por  que  entrámos  a  leste,  e  com  112  legoa  de  navegação,  acaba- 
sè  toa  parte  de  cá  do  mesmo  campo,  em  que  da  mesma  fArma 
acaba  a  bahia  por  que  entrámos  contigua  ás  Pedras  de  Amollar  no  dm 
íj^,  formando  assim  esta  língua  de  terra  de  i/Sdelegoadeextensáo, 
uma  espécie  de  isthmo  entre  a  Mandioré  eorio  Paraguay,  isthmo 
que  no  tempo  de  grande  cheia  pode  dar  communicaçáo,  e  que  pôde 
tàrobem  ter-se  entulhado  no  espaço  de  60  annos,  em  que  foi  talvez 
visto  pelo  dito  João  Martins,  pois  sendo  as  duas  estreitas  bahias  que 
o  formam  cercadas  de  alta  serrania,  toda  escalvada  e  cortada  a  prumo, 
podia  naturalmente  succeder  que  as  chuvas  de  tantos  annos  fizessem 
correr  doestes  elevados  montes  pedras,  terras  e  aréas,  muito  bastantes 
para  isto.  Emfim  dentro  d'esta  bahia  pousámos,  e  de  noite  houve 
grande  ventania  e  horrorosa   tempestade. 

No  dia  20  não  sahimos  por  efifeito  da  trovoada  dita,  que  deixou 
estas  aguas  em  grande  agitação. 

Em  21  sahimos,  e  dobrada  a  ponta  da  serra,  navegámos  encosta  dos 
a  ella,  que  é  állissima,  por  2  legoas  a  norte  inclinando  um  pouco  a 
oeste :  acabando  aqui  o  fundo  da  bahia  para  norte  ;  assim  fomos 
voltando  e  cohGgurando  este  fundo,  por  meia  legoa  a  poente,  e  logo 
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oulra  meia  a  sul,  onde  fizemos  pouso,  com  três  legoasde  navegação  ; 
esta  tarde  se  gastou  em  examinar  este  fundo,  isto  é,  ver  se  dava  váo  ou 
furo  que  nos  levasse  perlo  da  Gaíba.O  que  achámos  foi  terra  alta, 
coberta  dearvoredos,  e  reconhecemos  a  legoae  meia  de  distante,  o 
monte  só  que  da  Gaíba  igualmente  vimos,  dando-lhe  o  nome  de  Ilhto. 

Sahimos  em  22,  encostados  já  ao  lado  de  oeste  da  lagoa,  cinco 
legoas  andámos  no  rumo  geral  de  sul,  em  que  passámos  três  agudas 
pontas  que  formam  duas  resacas  de  meia  legoa  de  largo,  havendo  de- 
fronte da  ponta  do  meio  uma  pequena  ilha ;  o  fim  das  ditas  cinco 
legoas  é  o  fundo  de  sul  d*esta  lagoa,  da  qual  vai  a  costa  voltando  a 
nascenie,  por  mais  duas  legoas,  até  á  ponta  de  uma  serra  onde  pousá- 
mos :  esta  ponta  dista  do  monte,  a  que  nos  encostámos  quando  entrá- 
mos na  bahia,  3/^  de  legoa  de  S.  a  N.,  sendo  este  espaço  unicamente 
o  que  nSo  é  cercado  de  montes ,  e  o  que  pela  sua  alagaçào  faz  uma 
aberta  geral  para  o  Paraguay,  inda  que  coberta  de  arvoredos,  quebra- 
das, aguapés,  e  pequenas  resacas  que  confundem  este  terreno. 

A  lagoa  Mandíoré  tem  cinco  legoas  de  comprido  de  sul  a  norte,  a 
aua  largura  média  é  de  legoa  e  meia  e  a  sua  circumferencia  é  de  13 
legoas.  A  distancia  entre  esta  lagoa  e  a  Gaíba  é  de  4  legoas,  espaço 
que  segundo  a  íntelligencia  da  indagação  feita  ao  velho  João  Martins 
Claro,  devia  conter  entre  estas  duas  lagoas,  a  lagoa  da  Uberaba,  com 
um  canal  de  communicaçâo  para  cada  uma  d'ellas;  pequeno  espaço 
para  tanta  cousa.  A  dita  informação  aflSrma  que  por  um  canal  de 
duas  ou  três  legoas  se  entra  da  Gaiba  na  Uberaba ;  diz  que  esta  lagoa 
é maior  que  a  Gaiba;  ora,  a  Gaiba  tem  três  legoas  de  comprido; 
pelo  que  a  Uberaba,  para  ser  muito  maior,  pelo  menos  deve 
ter  quatro,  que  com  as  outras  três  fazem  sete,  inda  falta  a 
outra  grande  communicaçâo  da  Uberaba  para  a  Mandioró,  que 
sendo  de  outras  3  legoas,  faria  tudo  a  somma  total  de  9  ou  10  legoas ; 
ecomo  a  distancia  entre  as  lagoas  Mandioré  e  Gaiba,  é  só  e  positiva- 
mente a  de  quatro  legoas  de  terreno  estreito,  por  ser  uma  espécie  de 
valle,  formado  pelas  parallelas  cordas  de  montes,  entre  os  quaes 
mediam  estas  lagoas,  mal  podia  caber  n'estas  quatro  legoas  a  Uberaba 
com  as  duas  communícações  indicadas,  o  que  necessita  de  nove  pelo 
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menos  para  existir,  saWo  se  as  partes  são  maiores  que  o  seu  todo.  Segue- 
se  doesta  reflexão,  que  o  depoimento  do  dito  ]oao  Martins  Claro  fel 
addicionado  voluntária  e  caprichosamente. 

Em  23  sahimos  da  serra  que  forma  o  fundo  da  lagoa  Mandioré, 
e  navegámos  para  norte  por  entre  os  dous  morros  Cbainés,  entre  os 
quaes  se  deve  buscar  sempre  a  entrada  d'esta  lagoa,  faltando  pratico . 
pois  d'elles  até  á  serra  d'onde  sahimos,  éo  terreno  baixo  e  alagado, 
fazendo  mil  quebradas  o  Paraguay  para  entrar,  ou  dar  sabida  ás  aguas 
d'esta  lagoa  por  e  ste  espaço,  o  único  que  nao  é  bordado  de  serrania; 
emfiro  vie  mos  ficar  outra  vez  ao  Dourado,  com  três  legoas  de  caminho. 

Em  24  sahimos  da  serra  dos  Dourados:  2  léguas  navegámos  a 
és(e  declinando  um  pouco  para  sul,  até  a  boca  do  furo  Chainó^  que 
entra  no  Paraguay  pela  margem  esquerda ;  este  furo  vem  do  Porrudos, 
três  dias  acima  da  sua  fóz,  e  sendo  algum  dia  a  ordinária  navegaçSo^ 
boje  está  entupido,  e  já  não  da  váo.  Da  boca  do  Cbainó>  corre  o  Para? 
guayasul,  1  legoae  1/2  navegadas,  se  passam,  lado  esquerdo,  as  três 
barras,  ou  três  bocas,  que  faz  uma  ilha  o  dous  pequenos  furos  que  vém 
de  nascente,  cujas  ires  barras  se  tomam  no  tempo  das  cheias,  pela  boca 
superior  do  rio  Taquary,  isto  é,  o  logar  onde  vòm  sahír  as  canoas,  atra- 
vessando desde  o  dito  rio  estes  extensos  e  alagados  campos;  112  legoa 
abaixo  das  três  barras,  ha  um  furo,  que  entra  da  parle  direita;  porelle 
navegámos  a  oeste  com  varias  voltas  legoa  emeía,  entre  uns  pequenos 
montes,  que  vém  das  serras  do  fundo  da  Mandioré,  furo  que  com 
grande  fundo  se  communica  com  a  dita  lagoa,  no  tempo  desaguas, 
mas  os  arvoredos  allos  e  unidos  a  difficultam.  Emfim  sahindo  do  dito 
furo  e  ilha,  navegámos  ainda  a  sul  com  grandes  voltas  2  legoas,  e 
pousámos  junto  a  uma  coilína. 

Em  26ainda  navegámos  4  legoas  norumogeral  de  sul,  com  três 
grandes  voltas,  e  outras  tantas  ilhas,  até  a  boca  superior  do  Paraguay- 
mirim,  que  entra  no  grande  pela  margem  oriental  da  dila  boca;  nave* 
gamos  sete  legoas  a  rumo  de  sudoeste  com  muitas  voltas  até  ologat 
ebamado  Castello,  que  consiste  em  um  penedo  de  duas  braças  dealto, 
e  uma  de  largo,  que  figura  um  pedaço  de  muralhado  algum  edificío ; 
três  legoas  andámos  mais  a  sul,  até  o  logar  ebamado  Garandá;  tod« 


•ste  dii  vimos  o  terreno  chegado  á  margem  direita  ser  alto  e  coberto 
de  dispersas  collinas. 

Em  26  sahimos  do  Carandá,  e  com  141egoas  de  navegação  t 
rumo  geral  de  sul  chegámos  ao  logarde  Albuquerque;  do  Carandá 
para  baixo  a  margem  direita  do  Paraguay,  torna  a  ser  alagada. 

Albuquerque  foi  mandado  erigir,  em  1778,  pelo  Sr.  Luiz  do 
Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres;  a  sua  situaçfio  é  em  terreno 
talvez  o  mais  vantajoso  que  tem  o  rio  Alto-Paraguay,  pois  está  sobre 
collinas,  com  grande  assento,  com  bons  mattos»  e  em  solo  próprio 
para  ioda  a  cultura ;  o  fundo  d'eslas  collinas,  que  correm  lóâte  a  oesle, 
é  montuosOy  e  por  grande  extensão  para  sul ;  para  nascente  o  Para- 
guay  corre  encostado  a  ellas ;  e  para  poente  também  chegado  á$ 
mesmas  collinas,  entra  no  Paraguay  o  sangradouro  ou  escoante  de- 
nominado Tamengos  ,  que  sem  maior  indagação  se  tomava  por  um 
rio.  Este  estabelecimento  tem  a  figura  de  um  grande  pàteo  fechado., 
com  casas  em  roda ,  e  um  portão  na  frente  do  rio ;  constando 
de ....  passos  de  largo  e ....  de  comprido,  sendo  a  sua  população  de 
quasi200  pessoas,  que  aqui  plantam  já  muito  milho  e  feijão,  que  su« 
perabunda  feito  oannual  consumo;  também  ha  muito  algodão,  que 
aqui  mesmo  fiado  e  tecido  vai  para  Cuyabá  a  troco  de  algumas  cousas 
que  necessitam.  A  pesca  n'este  logar  é  abundante,  e  o  matto  tem  com 
a  mesma  abundância  muita  caça  ;  e  ainda  que  esta  habitação  esteja 
como  cercada  dos  Gentios  Paiagas  e  Aícurús  ou  Cavalleiros ,  comtudOa 
pela  aspereza  do  terreno,  e  a  sua  situação  que  flanquéa  todos  estes 
vastos  terrenos,  pelo  meio  dos  quaes  corre  o  rio  Paraguay,  não  tem 
tido  até  o  presente  insultada  pelo  dito  Gentio. 

Em  Albuquerque  nosdemoràmosdousdias,  determínando-se  n^ellea 
a  sua  latitude,  que  é  de  19%  O*  e  8"  austral,  e  a  longitude  dô-dao**  s' 
e  15".  De  Albuquerque,  olhando  para  norte,  só  se  via  uma  seguida 
corda  de  montes,  que  correm  desde  o  fundo  da  lagoa  Mandioró  para 
poente  por  14  legoas,  ficando  a  sua  extremidade  doeste  lado  distante 
de  Albuquerque  i2  pra  14  legoas  no .  rumo  de  noroeste  ;  havendo 
entre  este  fundo  e  as  serras  de  Albuquerque  um  espaço  parallelo  de 
10  legpas>  terreno  alagado,  parte  coberto  de  arvoredo,  parte  campo. 
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Em  29  saliimos  de  Albuquerque,  com  o  fim  de  reconhecer  o  Tamen- 
gos,  que  pela  aíUrmaliva  de  alguns  moradores,  era  um  caudaloso  rio, 
epela  de  outros  era  o  escoanle^  ou  bahin.  Pelo  que,  da  Albuquerque, 
enlrando  logo  na  íoz  do  Tamengos,  n;ivegámos  em  arco  uma  legoa  a 
sudoeste,  e  logo  oulrn  a  noroeste ,  sempre  encostados  ás  collinas 
que  abeiraiu  nas  aguoF  polo  lado  opposlo,  entrnndo  assim  em  uma 
bahin  quasi  circular,  de  l^^goa  de  diâmetro,  que  já  tinha  o  nome  de 
bahia  de  Cáceres :  pelo  sou  lado  de  sul,  que  é  monluoso,  navcg.ímos 
legoa  e  l|2al6  a  ponta  <!e  uma  collina^  onde  findam  as  que  vôm  de 
Albuquerque,  principi:mdad'esta  ponta  terra  alta  que  corre  para  sud- 
oeste, eu  mu  espécie  de  palmeiras  chamadas  carandás;  aqui  pousámos. 

Sahimos,  e  lendo  andado  1/â  legoa  a  poente,  encostados  pelo 
lado  esquerdo  aos  carandás,  que  pegam  desde  a  ponta  em  que  ficámos, 
voltámos  a  norte,  já  por  um  unido  canal,  e  muito  estreito,  cercados 
pela  direita  de  mil  herv.is,  aguapós  e  pequenas  tapagens,  c  assim 
andámos  ao  dito  rumo  do  norte  seis  legoas,  ficando-nos  sempre  á  mâo 
esquerda  a  não  interrompida  continuação  dos  carandás,  e  entrando  em 
quantos  bracinhus  so  nos  oílereciam ;  terminando  todos  em  terra,  inda 
que  nVste  tempo  alngal.i,  firme  na  estação  dasseccas;  até  que  nâo 
tivemos  já  para  onde  furar ,  nem  fundo  para  as  cnnôas  navegarem ; 
a]ui  emfiiu  pousámos  sem  terra,  e  com  friagem,  que  nos  acompanhava 
desde  Albuquerque* 

No  dia  1"  de  Julho  foi  o  pratico  José  Paiz  buscar  uma  Ingôa 
que  disse  estava  perto  do  nosso  pouso ,  e  aonde  fora  no  tempo  da 
secca  havia  dous  ânuos;  cuja  lagoa  aíTirmava  era  muito  grande,  com 
20  palmos  de  agua  nnquelle  tempo  secco,  circumdad.ijde  altas  barreiras, 
e  que  n*clla  entrava  a  continuação  e  principal  corrente  do  supposto 
Tamengos;  foi,  e  d*ahi  a  duas  horas  voltou  com  grande  alvoroço, 
dizendo  que  nos  fossemos  desenganar  da  sua  verdade ;  assim  o  fi/emos, 
andando  pouco,  cortando  um  malto  e  arrastando  as  canoas,  por  nâo 
haver  bastante  fimdo  para  navegarmos,  até  que  cahimos  na  grande 
lagoa,  que  não  consiste  mais  do  que  em  um  estreito  fundo  do  terreno, 
de  pouco  mais  de  200  I)r<iÇ;)S  de  comprido,  cercado  de  terreno  baixo 
e  alagado ,  e  coberto  de  fechado  arvoredo  com  5  palmos  unicamente 
xx«  &o 
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<to  fufido;  o  que  visto  se  fizeram  ao  dito  pnlico  José  Paiz  as  perguntas 
seguintes:  se  aquella  era  a  bahia  que  dizia,  como  linha  agora  no 
tempo  da  cheia  cinco  palmos  d'agua,  o  seu  fundo,  quando  elle  Ifa^o 
vira  nas  seccas  de  20*;  onde  finalmente  estava  o  rio  que  n'ella  entrava; 
aò  que  respondeu  elle  que  não  era  capaz  de  uialiciosaroente  enganar 
alguém^  que  nunca  vira  tal  bahia  nem  rio,  masque  só  o  imaginava 
assim,  e  outros  dbpafates  taes  ;  eis  aqui  uui  exemplo  dos  ditos  de 
muitos  doestes  homens  chimericos,  a  quem  a  sua  rusticidade  faz 
afirmar  o  que  nunca  viram,  para  se  distinguirem  entre  os  seus  iguaes, 
e  merecerem  a  estimação  dos  commandantes  que  os  governam;  demos 
a  esta  lagoa  o  nome  de  José  Paiz. 

Reconhecendo  pois  que  o  denominado  Tninengos,  não  é  mais  do 
que  um  escoante  das  terras  que  o  Paraguay  no  tempo  das  cheias 
alaga,  cercado  todo  pelo  lado  de  oeste  e  norto  de  fechado  arvoredo 
e  de  carandás  que  vão  ligar  com  os  do  Paraguay,  no  logar  em  que 
ficámos  no  dia  25  de  Junho,  voltámos  para  Albuquerque,  a  que 
chegámos  no  dia  2,  com  nove  legoas  de  trajecto. 

Em  3,  nos  demorámos  em  Albuquerque,  com  grande  friagem. 

Em  4,  sahimos  de  Albuquerque,  com  rumo  a  nascente,  trazendo 
á  direita  as  coUinas  que  vém  desde  esta  povoação  abeirando  no  Para- 
guay, e  tendo  andado  quasi  duas  legoas  está  uroa  ponta  chamada 
Ladario,  onde  foi  a  primeira  fundação  de  Albuquerque ;  d'aqui  com 
mais  três  legoas  chegámos  a  uma  serra  alta  a  que  também  se  encosta 
o  rio,  e  a  quedao  o  nome  de  Rabicho;  o  espaço  entre  ella  e  o  Ladario 
é  alagado ,  vendo-se  no  fundo  d'eile  ,  o  na  distancia  de  4  legoas, 
três  sólidos  de  alta  e  unida  serrania,  a  que  denominámos  serras  de 
Albuquerque;  no  Rabicho  fizemos  pouso. 

Tendo-nos  informado  o  celebre  pratico  José  Paiz,  e  outros,  que  nas 
costas  doesta  serra  haviam  grandes  lagos ;  o  que  supposto,  entrámos 
porá  boca  de  uma  bahia,  que  está  pela  parte  de  oeste  do  monte  do 
Rabicho ;  bahia  que  tem  uma  legoa  de  comprido,  e  é  muito  estreita , 
encostando-se  ás  serras,  que  desde  as  serras  de  Albuquerque  vém 
unir  coma  dita  do  Rabicho;  acabada  a  dita  pequena  bahia,  a  que  de- 
mos este  nome ,  atravessámos  uma  legoa  de  matto  unido  e  alagado , 


ludo  np  rgjno  de  sudoeste,  depois  de  grande  trabalbo  em  cortar 
ar? ores ;  sahjmos  da  indicada  lagoa,  que  círcumdámoS;  cuja  tem  ppuco 
mais  de1/2legoa  de  diâmetro:  do  seu  fundo  do  sul  distam  pa  grande 
6  montuosos  sólidos  que  denominámos  de  Albuquerque  pouco  mais  de 
legoa. 

Emfim,  é  todo  cercado  de  montes,  excepto  o  lado  que  oiha  para  o 
Paraguay  logo  abaixo  do  Ladario^  que  por  ser  baixo  e  alagado,  é  quem 
enche  esta  lagoa  a  que  chamámos  do  Macaco;  o  que  visto^  voltámos 
e  pousámos  no  Rabicho,  com  6  legoas  e  meia  de  canunho  total. 

Em  6  salijmos  do  Rabicho,  e  uma  legoa  navegámos  inda  a  este, 
atoa  boca  do  Paraguay-mirim,  que  entra  de  norte;  d'aquí  para  baixo, 
toma  o  Paraguay  o  rumo  geral  de  sueste  com  grandes  voltas  por  9 
legoas  até  a  boca  principal  do  rio  Taquary,  tendo  passado  antes  de 
chegar  n  ella,  seis  bocas  menores  por  que  se  entra  d'este  rio  no 
Paraguay,  segundo  o  estado  da  cheia.  No  Taquary  navegámos  uma 
legoa;  são  as  suas  aguas  clarissimas,  correndo  este  rio  por  meio  de 
alagadas  campinas,  cujas  principiam  quatro  dias  de  viagem  antes  de 
sahir  no  Paraguay  ;  é  este  rio  o  que  traz  mais  aguas  para  a  inundação 
dos  largos  campos  do  Paraguay;  é  navegado  todos  os  annos  por  muitas 
canoas,  que  desde  S.  Paulo  com  grande  fadiga ,  e  cautela  contra  o 
Gentio,  chegam  ordinariamente  aCuyabá,  e  muitas  vezes  até  o  Jaurú, 
para  metterem  fazendas  em  Matto-Grosso.  Ciya  laboriosa  navegação 
consiste  em  descerem  quaai  desde  S.  Paulo  o  rio  Tietê,  passando 
muitas  cachoeiras,  até  desembocarem  no  rio  grande  ou  Paraná ;  20 
legoas  descem  o  Paraná  até  a  barra  do  rio  Pardo ;  este  rio  navegam 
aguas  acima  em  cincoenta  e  tantos  dias  até  a  serra  de  Camapua, 
de  que  traz  a  sua  origem^  com  grande  fadiga  pela  grande  acceleraçãp 
das  aguas,  que  é  tanta,  que  subindose  em  quasi  60  dias,  como  fica 
ditOj  se  desce  em  5.  Caroapuã  é  uma  quebrada  da  cordilheira  que 
(òrma  as  diversas  vertentes  para  o  Paraguay  e  para  o  Paraná  ;  tem 
6,230  braças  de  grossura,  espaço  por  onde  varam  as  canoas,  e  as  carigas, 
para  embarcarem  novamente  nos  rios  Camapuãa  e  Cochim ,  que 
ambos  unidos  levam  as  suas  aguas  ao  Taquary,  rio  por  que  finalmente 
navegam,  descendo-o  até  entrar  no  Paraguay ;  pelo  Paragqaj  navegam 
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9Çíun^  nrima,  assim  cnmo  pnrtc  .^o  rio  S.  Lourenço,  e  rio  Cu  jabá,  até 
a  villa  iri'>lt;  nome,  ou  peloP  riiguay  nic  n  íóz  <!«'  Jourú,  e  o  Jaurú 
ale  o  p?;3'i-tro  qu.in  Io  se  dcslin  'rn  pnra  Mallo-Gro^so. 

Porém  rjuaniJo  navp^nm  1"=?  s  ri<'S  no  ltíinp<Ml:i  sua  máxima  cheia 
comJii/.Mús  por  cxpcriir.cnla<Ios  pralico',  deixam  o  Taqiiary,  qua- 
tro dias  de  \in^em  disUmle  «tn  sua  Luca  no  Pannguay ,  e  atra- 
vessando estes  alugados  e  exlensissimos  tiírrcnos,  vem  no  rio 
Cuy:il>a,  onlinariameiíle  no  kor  ou  Inperi  denominado  Bananal , 
poupando  assim  legoas  de  fiJivo;,'nno.  A  líililnde  d.i  boca  principl 
do  m**ncioí!a.lo  Taqunry,  ó  proxímamenie  a  de  19*  e  15':  defronte 
dVIIa  |)oii5árao?,  sem  li^ra,  pi-In  grande  aliig.iç.^ío. 

Em  7  navegámos  da  Loca  do  Taquary ,  a  sul,  declinando  um 
pouco  para  oesle,  quairo  li^goas  e  meia,  om  que  passámos  varias 
ilhas,  ires  dVIlasde  1/-2  legoa  de  extensão,  ulé  a  boca  do  rio  Mondego 
(que  algum  dia  sedenou)iua\a  Emboleleú)  rio  de  muitas  aguas,  e  que 
v«m  do  Icsie,  fazendo  n'elle  barros  outros  muilos,  como  consta  da 
indagarão  que  irelle  fez  o  copilâo  João  Leme  do  Prado  em  i776,  por 
ordem  do  HI*"Sr.  general  d'esta  capiíania. 

Corre  por  campinas  extensas,  que  s5o  as  mesmas  que  vêm  desde  o 
Paraguay-mirim,e que  fazem  igualmente  a  inundnçno  d'este  terreno. 
Defronte  d'eila,  isto  é,  na  niurgiMU  de  poente  do  Paraguay,  abeiram 
umascollinas,  extremidade  do  sul  das  que  \òm  desde  a  serra  do  Ra- 
bicho com  oito  legons  de  extensão.  Da  fóz  do  Mondego  inda  nave- 
gámos mais  legoa  6  meia  quasi  a  poente  até  o  morro  de  Albuquerque» 
a  que  se  encosta  o  Paraguay  pelo  mesmo  rumo,  e  aqui  pousámos. 

Este  morro  parece  ser  o  mesmo  em  que  f.illa  o  vellio  João  Martins 
Claro  no  seu  depoimento,  quando  diz,  quo  fugira  dos  índios  dequem  - 
era  caplivo,  noiogar  em  que  existia  um  morro  só  e  agudo  nas  vizi- 
nlianç.is  do  Boleleú,e  quod^eik'  se  passava  á  serra  do  qual  vira  outro 
rio  Panignay ;  porque  só  este  morro  foi  o  que  vimos  com  as  circum-* 
slancias  indicailas.  A  serra  esiá  seis  logoas  a  noroosle,  e  ó  a  mesma 
quo  está  por  detrás  ou  a  sul  da  povo.')çâo  de  Albuquerque,  a  que 
denios  o  mesmo  nome,  como  Gca  dito ;  qui/emos  penetrar  até  elia, 
roas  não  nos  fui  possível. 
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Em  Ssahimos  do  dito  morro,  que  é  pequeno  e  escarpado,  e  cercado 
indn  no  tempo  da  secca  de  um  pantanal ,  que  communica  com  uma 
bnhia  que  está  abaixo.  O  rumo  que  levámos  foi  a  sul  porlegoa  e  meia 
até  uma  bahíaque  está  n  direita,  a  que  chamam  do  S.  Miguel;  bahia 
a  que  não  sò  davam  o  nome  do  rio,  mas  a  collocavam  na  margem 
opposta;  esta  bahia  écommumcom  o  pantanal  do  morrodequesahimos, 
e  n'esie  espaço  ha  um  pequeno  monte ,  perto  da  margem ;  da  dita 
balna  navegámos  a  sudoeste,  com  grandes  voltas,  no  rio  e  suas  ilhas; 
3  legoas  abaixo  ha  umn  serra  ílhada  de  agua  chamada  do  (Conselho, 
que  pega  com  outra  legoa  distante  ;  emfim  logo  fomos  vendo  os 
montes  de  Coimbra,  a  que  chegámos  no  dia  9  de  manha,  com  16 
legoas  de  caminho  total  desde  o  morrete  de  Albuquerque. 

O  morro  de  Coimbra  está  situado  na  margem  occidental  do  rio 
Paraguay,  e  na  margem  opposta  ha  outro  pouco  menor;  ambos  abeiram 
no  rio ;  o  que  faz  chamar  a  este  estreito  passo  ,  1"  fecho  dos  morros ; 
ambos  estão  cercados  de  campos  que  se  alagam  no  tempo  das  cheias ; 
o  1^  se  navega  á  roda  d^elle  em  70  minutos,  e  o  segundo,  que  é  menor, 
e  do  lado  de  nascente ,  em  50. 

Em  10,circumdando  em  canoa  este  monte,  o  configurámos:  tem 
l/2legoadecomprimento  de  nortea  sul,  a  sua  grossura  maior,  queé  no 
meiod'elle,  tem  um  terço  d*esta  distancia.  A  ponta  de  norte  é  baixa,  e 
junto  d'ella  ha  uma  per|uenissima  lagoa,  pouco  afastada  do  rio,  d'ond6 
nasce  um  furo  que  torneando  este  monte,  pelo  oeste,  vai  sahir,  for- 
mando grande  bahia  ,  3  legoas  abaixo  no  Paraguay.  Na  dita  ponta 
fomos  ver  uma  caverna  curiosa  que  ali  ha ;  45  passos  andámos  em 
terreno  plano  pelo  matto  dope  do  monte,  e  145  mais  subindo  a  sua 
escarpa  ,  que  náo  é  muito  Íngreme ,  até  darmos  em  dous  buracos 
rectangulares,  feitos  na  penha  viva ;  dependurados  por  uma  destas 
quebradas,  ecahindode  pedra  em  pedra,  descemos  cousa  de  dua 
braçns  ale  cahirmos  em  uma  abobada  subterrânea  de  50  palmos  de 
comprido,  e  25  de  largo;  o  seu  tecto  é  uma  só  pedra  quebrada  com  os 
buracos  por  que  entrámos,  e  por  que  lhe  entra  a  luz.  Doesta  abobada 
pendem  muitas  pjramides  agudíssimas  de  pedras  chamadas  Estaladites? 
formadas  por  antiquíssimas  lapidíficaçOes ;  algumas  sSo  (/a  grossura 
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na  sua  base  de  um  homem,  e  da  sua  altura,  e  outras  menores ;  o  chão 
está  coberto  de  sólidos  penedos  e  de  outros  sólidos  da  matéria 
das  mesmas  pyramides,  superabundância  da  sua  formação.  A  dita 
abobada  para  parte  de  sul  vai  cahindo  em  45  gráos ,  para  o  ceotfo 
d'este  monte,  e  formando  com  o  pavimento  que  para  a  mesma  parta 
igualmente  desce,  uma  profundidade  ou  espaço  aéreo  cheio  de  mil 
penedos,  cujo  fundo  se  perde  na  escuridade ;  a  largura  d'este  espaço  em 
cima  é  de  uma  braça,  e  em  baixo  parecia  de  3  palmos;  emfim  uma 
pedra  que  lançámos  gastou  5  segundos  em  tempo  em  chegar  lá  alé  o 
fundo.  A  ponta  de  sul  d'este  monte,  que  é  a  única  parte  d'elle  que 
abeira  no  rio,  terá  200  braças  de  largura  ;  no  meio  d*esta  distancia 
está  o  presidio  de  Nova  Coimbra,  erigido  em  1775.  Consiste  em  uma 
estacada  rectangular,  e  flanqueada  em  reciproca  defesa;  o  lado  maior 
que  olha  para  o  rio  tem  45  braças,  e  o  menor  16 ;  na  parte  de  lesta 
d'esta  ponta,  e  64  braças  distante  do  presidio,  ha  uma  mina  das  pedras 
denominadas  Dondrites;  isto  é,  uma  espécie  de  lagedos  arroxados,  em 
que  se  vé  esculpidas  com  curiosa  delicadeza  as  mais  perleitas  e 
miudissimasramiGcações  de  côr  negra;  de  tal  forma  que  dividindo- 
se  cada  uma  d'e8tas pedras  em  delgadas  laminas,  em  todas  ellas  se  v6  o 
mesmo.  A  outra  extremidade  de  defronte  d'esta  ponta,  que  dista  pouco 
mais  do  presidio,  é  funestamente  celebre  pela  mortandade  de  quasi 
60  Periuguezes,  do  dito  presidio,  quo  aleivosamente  despedaçaram^ 
ha  poucos  annos,  os  Gentios  Cavalleiros  com  título  de  paz.  Ao  cume 
d'este  monte  subimos,  onde  ha  uma  guarita  que  vigia  o  descobre 
muitas  legoas  á  roda;  d'elle  só  vimos  para  qualquer  parte,  uma  exten- 
sa e  geral  alegação  que  cobria  os  vastos  campos  geraes ,  que  vém 
desde  a  boca  do  Paraguay-mirim,  cortando  o  Pnraguay  grande  por 
entre  elles,  alagaçáo  a  que  se  nao  via  fim.  A  situação  geographicade 
Coimbra  é  na  latitude  austral  de  19**  e  55',  e  na  longitude  de  3â0\ 
1'  e  45";  a  agulha  varia  10*  de  norte  para  leste ;  a  cheia  apenas  tinha 
descido  um  palmo  da  sua  máxima  altura. 

De  Coimbra  inda  navegámos  pelo  Paraguay  aguas  abaixo  com  o 
tim  de  vermos  um  rio  denominado  Negro,  que,  segundo  a  informação 
do  Capitfio  Miguel  José  quando  commandava  este  presidio,  devia  ser 
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eáodalòâo ;  para  o  que  sahiroos  no  dia  II  acompanhados  do  Ajudante 
José  da  Costa  Delgado,  que  igualmente  estava  na  mesma  idóa,  deixan- 
do etn  Coimbra  parte  das  cargas,  para  maior  racílidado  das  canoas ; 
o  rumo  geral  que  levámos  foi  sudoeste ;  andada  legoa  e  meia,  está 
orna  boca  da  bahíaque  vem  desde  Coimbra ;  outro  igual  espaço  abaixo 
está  outra  boca  da  mesma  babía;  d^ella  para  baixo,  por  uma  legoa, « 
tudo  sào  ilhas,  noíimdasquaese  em  uma  volta  que  o  rio  faz  pra  oeste^ 
está  a  passagem  do  Gentio  Aicurú  ou  Cavalleíro,  que  passada  parle 
de  poente  d'es(e  rio,  para  a  de  nascente,  por  haver  aqui  no  tempo  secco 
grandes  praias;  o  dito  lado  de  nascente  mostra  no  interior  dns  terrasi 
e  na  distancia  de  20  a  25  legoas,  alta  serrania,  habitada  pelos  ditos 
índios  ;  e  sáo  as  mesmas  serra.^,  que  formam  as  differentes  vertentes 
que  engrossam  o  rio  Mondego.  D'esta  passagem  inda  navegámos  mais 
sete  legoas ,  no  dito  rumo  de  sudoeste  ,  até  a  fóz  do  supposto  rio 
Negro;  cuja  tem  uma  pequena  ilha  na  boca,  e  facilmente  se  conhece; 
porque  sendo  a  margem  do  Paraguay,  desde  o  Escalvado,  bordada  de 
palmeiras  até  o  Taquary,  e  Mondego,  d'este  rio  para  baixo,  só  o  é  de 
esponjeiras  que  acabam  na  boca  do  rio  Negro,  principiando  n'elle  a 
ser  outra  vez  de  unidas  palmeiras,  chamadas  Carandás  ;  pousámos 
sem  terra ,  sem  fogo,  nem  ceia;  onze  legoas  andámos. 

Entrando  por  esta  boca  a  norte,  e  tendo  navegado  1/2  legoa,  se 
divide  em  dous  braços;  seguimos  o  da  esquerda,  e  com  duas  legoas 
mais  acabou  em  carandás,  que  desde  a  sua  boca  acompanham  estas 
aguas,  pelo  dito  lado  esquerdo ;  o  que  visto  buscámos  o  outro  brago 
que  deixámos  da  parte  direita,  que  émuito  largo  e  fundo,  edegrande 
correnteza,  o  que  nos  deu  idóa  de  um  estável  rio ;  mas  navegando  por 
elleqiiasi  6  legoas  no  rumo  geral  de  norte,  e  entre  margens  formadas, 
a  da  esquerda,  por  uma  corda  de  espessos  e  unidos  carandás,  que  vém 
desde  a  sua  boca,  como  fica  dito,  e  a  direita  por  mattos ,  inda  que 
alagados,  sahimos  em  uma  amplissima  estagnação  de  terreno  baixo,  e 
aguas  limpas ,  que  formam  uma  grande  bahia;  por  ella  navegámos 
mais  duas  legoas  a  norte,  cortando  aguapés  e  outras  hervas,  que  só 
ha  onde  as  aguas  são  constantes;  pousámos;  e  houve  n'esle  dia  grande 
friagem,  com  chuva. 
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Em  13  andámos  maís41egoas,  atravessando  esta  bahia  pelo  meio  no 
rumo  de  nordeste,  até  entrarmos  em  campo  conhecidamenlo  alagado 
pela  cheia;  esta  bahia  nos  dava  fundo  de  maisd«)  dtias  braças,  porém 
logo  que  nos  encostávamos  á  sua  margem,  principal  monte  á  esquerda, 
ia  diminuindo»  até  ficar  em  6  palmos*  cujo  lado  é  constantcmenle 
bordado  pela  unida  corda  de  carandás  que  vem  desde  a  sua  boca. 

Esta  bahia,  a  que  demos  o  nome  de  bahia  Negra  em  attenç&o  ao 
nome  antigo,  tem  quasi  cinco  legoas  de  comprido,  quasi  de  norte  a 
sul ,  e  uma  de  largo ;  e  o  furo  ou  canal  que  leva  as  suas  aguas  ao 
Paraguay,  tem  seis  legoas;  ella  servecomo  de  receptáculo  ás  aguas  que 
alagam  este  largo  terreno ;  a  oeste  lhe  fica  espessa  maltaria,  e  terras 
que  no  tempo  das  seccas  são  enchutas;  a  norte  o  terreno  montuoso» 
que  vem  desde  Albuquerque,  e  a  leste  o  Paraguay,  que  trasbordando 
para  ambos  os  lados,  inunda  os  vastíssimos  campos  entre  os  quaes 
corre. 

E'  esta  bahia  outra  chimerica  supposiçào,  por  ser  o  seu  escoante 
considerado  um  caudaloso  rio,  que  vinha  de  poente ;  o  Capitão  Miguel 
José  foi  quem  informou  e  deu  por  certa  esta  snpposia  descoberta,  Uo 
gratuitamente^  que  fallando-lhen*isto|na  villa  deCuyabá,  nos  disse  que 
ellesó  navegara  pelo  dito  escoante  meia  hora,  e  que  vendo  o  largo 
com  fundo, ocorrendo  entre  barreirns  formadas,  por  isso  linha  julgado 
ser  um  rio^  a  que  dera  o  nome  de  Negro  por  trazer  as  suas  aguas  d'esta 
côr,  e  lodosas,  circumstancia  que  polo  contrario  o  devia  desenganarde 
tal  idéa,  pois  quando  as  aguas  assim  correm,  é  signal  de  serem  escoantes 
de  terreno  alagado,  e  bahia,  ou  aguas,  que  ao  pnsso  que  vão  seccando, 
a  putrefacção  de  mil  insectos  e  folhas  quen'estes  legares  se  corrompem 
lhe  dà a  dita  côr:  reconhecido  assim  o  terreno,  quizemos  navegara 
norte,  com  o  fim  de  passar  a  oesic  da  serrania  que  vem  de  Albuquer- 
que, para  assim  termos  o  ultimo  desengano  respectivo  ao  outro  Para- 
guay, que  o  velho  João  Martins  disse  vira  do  alio  da  dita  serra ;  mas  o 
terreno  de  oeste  e  norte,  que  é  todo  coberto  de  arvoredo  em  terra 
firme,  não  dava  a  sua  presente  alagnçào  fundo  ou  facilidade  para  se 
navegar,  o  que  só  podemos  fazer  a  nordeste,  por  três  legoas  e  meia 
fité  um  pequeno  montinho  em  que  pousámos,  com  chuva  e  friagem. 
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£m  l4>navj9gànu)s3JA^oas.a  aorte,  até  um  morcojeQOkflue^Aoiaiaffii 
com  03  mesmos  incommodosde  muita  cbutva^e  frio. 

£m  15,;fl«iido  o  fliosM)  pnuao  fló<diia9  :lagDa8iafastadoida)08lrimi- 

Àdedo  Bolido  miontuoso,  que  vem  desde  AlbuqAienqiitt;  «i*eslo  dS^lmà* 

4àfliu>s novamente  navegara  poente,  par^iodeixarmasá  mio iiiretla,i6 

*iudagarmos.o  ierreno^por  este  lado;  mas  ioda  qiid;éifeícampo>tabeito 

^ialíigadoy  não  nos  dava  foJido  Darainavvgar;  ícampo  oqsepaaafxwale 

^16  •via4K>r  grande dxt«asào,  eom  aeus  pedaços .de.ma&to,  6  lerrenotále- 

vado»  tsem  signaliie  rio,. ou  agua  coasiante  «oleage*  Jvendof^^e  «óia 

ufiidatexlensãG  dos  carandis  que  >iém  desde  ai booa-do  eMoanIe  daWáa 

Bkigra,  e  proisavelinente  vâo  pegar  tom  as ditas^mlmeiBaa,  -que mm^ 

ihanlemente  ficam  aoesledoTamengos:  o-qiicsuypoetOy^vafflgàiiiDs 

■;a.léi«lecom  4  e5  palinosde  agua  de  fundo,  eaeostadaaá  terra  altaiO 

ijnontesque  nos  ficavam  á  efquerda  ,  ou  da  parte  4ofiorte:(eojos 

-BiOBtes  formam  o  lado  do  sul  do  terreno  montuoao  qiie  Temdea^e 

tAibNquerqi»eje.abeird  noParaguay  na  aerraquecbaaiam  4oilabitl|D. 

Aoze  legoas  e  1/2  amiámos  assim  até  lo  dia  17  «nqiie^jMHisáam 

.;perto  do  mnnie  de  Albiiqu«rque,:Sendo  o  dia  .16  de  blbapelarmitita 

jdiuva  eifriagem;  n*este  transito,  |r«s  legnasantes  de  RÓ9'ftbfganiKi6«o 

.Pavigiiay,  atravessámos  umal)aliia,  em  que  «e  notava  divoraacomn- 

«tesa  nas  aguas;  para  poente  ia  {Mira a  faabia  Negra, »>para  Dasceolp^ 

46  com  maior  fundo.,  para.o.P^iraguay. 

*Ein  f8,  no  rumo  geral' de  norte,  com  nov^  legoas  de  nrarébà, 
«atravessando  campos, 'e  en«Q^d<rs  ao  lodo  de  Iè<te'da'menciunal3a 
«serrania,  fícando-nos  á  direita  o  Paraguay,  sabimos  n*est6  rio,  11^- 
>fronte  do  Paragnay-mirim  ;  o  dia  18  foi  o  sétimo  de  uma  molhada 
friagem,  que  nes  inoriifirou  bastante  ,  pors  atraves<^ndo  descòbeftos 
•eampos,  muitas  noites  nem  lenha  houve  para  se  fazer  comer. 

"Em  19,  atravessando  o  Paraguay,  para  o  lado  opposto,  ficando  à 
esquerda,  viemos,  cortando  campo,  com  7  legoas,  sahir  á  povoação 
de  Albuquerque. 

Como  n'este  largo  gyro  nos  acompanhou  o  ajudante  losé  daCo^ta 
Delgado,  commandante  do  presidio  de  Nova  Coimbfia »  foi  cpi)idMati4o 
u.  ^     # 
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até  elle  o  cabo  Manoel  José  de  Araújo,  a  trazer  os  instrumentos,  • 
mais  trem  que  ali  Geou,  chefiando  no  dia  25. 

Tendo  dado  assim,  como  complemento  ás  ind<n^ações,  ordens  no 
Paragu^iy,  só  resta  fallar  no  sup|K)Sto  Paraguny,  ou  grande  rio  que 
dizia  o  velho  Jofio  Martins  Claro,  virn  a  poente  da  serrania  de  Allni- 
querque ;  o  que  faz  a  quarta  e  chimerica  supposíçâo,  que  nSo  tem 
verosimilhança  alguma.  Já  ricar|[i  evidentes  os  enganos  e  falsas 
idéas  que  se  formavam  pelas  tantas  vezes  mencionadas  indagações 
feitas  ao  dito  João  Martins,  e  pelas  outras  informações  dos  cha- 
mados priíticos  d'este  rio,  a  respeito  da  posição  e  communica- 
(des  da  lagoa  Uheraba,  e  dos  denominados  rins  Tamengos  e  Negro; 
da  mesma  forma  se  deve  considerar  como  tal,  isto  é,  falsa  e  enga- 
nosa «  a  existência  do  indicado  rio,  poisas  serra<^  a  que  só  podia 
subir  o  referido  velho,  pra  d'tíllas  ver  ao  longo  o  terreno  á  roda,  só 
podia  ser  o  solido  da  alta  serrania  a  que  denominámos  de  Albuquer- 
que; do  qual  para  poente,  só  podia  ver  os  cumes  das  serras,  que  para 
este  lado  se  estendem  por  mais  de  nove  legoas ;  e  não  o  rio  que  diz, 
assegurando  que  distava  tao  pouco  do  Paraguny,  que  da  dita  serra 
ouvira  ao  mesmo  tempo  o  canto  de  aves,  que  estavam  em  cada  um  dos 
rios;  o  dito  homem  só  viu,  para  oeste  e  norte,  o  Tamengos,  o  Para* 
f  guay,  eo  furo  Parnguay-mi rim,  todos  tres  como  parallelos,  correndo 
a  sul ;  e  depois  a  volta  que  o  Paragnay  faz  para  lésie  por  6  legoas  até 
abaixo  da  serra  do  Rabicho,  volta  quedirigindo-so  a  sul,  e  depoirja 
8ud-oesle>  circumda  este  terreno  montuoso,  accrescendo  a.  isto  a 
estagnação  dos  campos,  oquetudojunlollie  figuraria  qunnlo  asseverou. 
A  verdade  dVsta  informação  está,  talvez,  em  quo  quando  o  dito  velho 
dizfugira  aos  índios,  a  quem  ouvira  fallar  muitas  vezes  em  Puraguay- 
assú  e  Paraguay-  mirim,  foi  pelos  mesmos  annos,  em  que  se  fundou  a 
villa  de  Cuyabá  ;  e  provavelmente  ainda  os  Poriuguezes  nào  conhece- 
riam o  dito  Paraguay-mirim  por  ser  propriomenie  o  braço  de  uma 
ilha  aque  deram  este  nome ;  braço  dedíllicil  e  embaraçada  navegctção, 
fazendo-lhe  esta  falta  de  conhecimento  suppôr  ouiro  rio,  e  confundir 
as  idéas.  Nem  a  situação  geographica  do  Paraguny,  comparada  com 
o  paiz  vizinho  hespanhol,  e  o  transito  que  fazem  das  suas  missões  a 
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Santa  Craz,  d/io  indícios,   ou  capacidade  para  existência  de  tal  rio. 

Sahimos  em  26  de  Albuquerque,  e  fomos  pousar  no  Rabicho,  com 
5  legoas  de  navegação. 

Em  27,  entrámos  noPnraguay-mirím,  braço  do  grande  Paraguay, 
que  forma  uma  grande  ilba,'e  é  ordinariamente  navegado  pelas  mon» 
çôes  de  Povoado.  A  navegnçSo  d'este  furo  foi  intrincadissiroa  :  doug 
práticos  que  levámos,  logo  no  segundo  dia  perderam  o  verdadeiro 
canal,  fazendo-nos  entrar  por  muitas  bahias,  e  escoantes ,  que  n8o 
tinham  sabida,  acabando  umas  em  mattaria  e  outras  em  campos,  e 
assim  andámos  até  o  dia  30;  o  que  visto  mandámos  buscar  outros 
dous  a  Albuquerque,  que  chegaram  no  dia  31,  com  osquaes  succedQU 
o  mesmo,  tudo  occasionado  pela  cheia,  que  inundando  as  bahias  e 
campos,  os  igualava  com  a  madre  d*este  furo ;  n'este  novo  embaraço 
voltámos  a  Albuquerque ,  e  escolhendo  outros  dous  práticos  volti- 
m.08  outra  vez  ao  Paraguay- mirim,  e  depois  de  quasi  iguaes  suc- 
cessos ,  viemos  emfím  a  sabir  no  dia  9  no  grande  Paraguay.  E 
ainda  que  navegámos  com  estas  perdidas  perto  de  100  legoas ,  a  na- 
vegação d'este  furo  pelo  seu  verdadeiro  canal  é  só  de  20  legoas,  se- 
gundo as  suas  voltas,  em  que  gastámos  l/i  dias.  A  distancia  em^ 
linha  recta  da  boca  doeste  furo  conhecido  por  Paraguay-mirim  ó  de 
onze  legoas  e  meia,  de  norte  a  sul,  rumo  a  que  corre,  e  é  também  o 
comprimento  da  ilha  que  forma.  As  primeiras  quatro  legoas,  é  bor- 
d»do  por  ambos  os  lados  por  pequenos  montes,  que  algumas  vezes 
abeiram  na  agua ;  o  da  esquerda  é  chamado  Solapáo,  por  uma 
espécie  de  tecto  avançado  que  fazem  as  pedras  que  o  formam ;  cujas 
sao  Cdlcareas. 

Forma  pois  este  furo  com  o  grande  Paraguay  uma  ilha,  cuja  fi« 
gura  é  a  de  um  triangulo  rectanp^ulo  ;  sendo  o  lado  menor  de  oeste 
a  leste,  da  quasi  6  legoas  contadas  de  Albuquerque  até  pouco  abaixo 
do  Rabicho ;  cahindo  n'este  termo  o  Paraguny-mirím  perpendicular- 
mente, e  o  Paraguay  grande  lhe  serve  dehypoihenusa,  ou  lado  maior, 
terreno  alagado  e  campo.  Parte  do  dia  9  até  o  dia  11  de  Agosto 
navegámos  pelo  Paraguay  acima,  até  a  fóz  do  rio  de  S.  Lourenço, 
9lgum  dia  denominado  Porrudos,  com  Hlogoas  de  andameoto,  • 
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jamfrMiirà  ãiw  Mtt^parr»  entrar  por  ella^  e  pMtrCbyaMy  Ma  vflAr 

N*6ste  dia,  demos  fim  ás  indagnçòes  e  reccnlierímpmo  fertn  ite> 
fafYkoMí  Ho  Paniglíiay.  Eile  á&âQ  a  barra,  qiioeftà'  na  latítndo  de-  f 9^e 
iV  âò  rioSípotubn,  cOrre  no  rumo  geral  de  norte  a  sul,  trazendo" 
pala  parte^dls  naséftntef  alta  serrania,  a  que  serve  de  extremidàde^aus^ 
tnil  tf  serra  âo  Escalvado,  rta  lalitude  de  16*  e  43\  Do  Escalvatfor  ar 
vfA'  of^  curso'  levat)Uindo  ao  naseente  em  semicireiílo,  com  refpy-' 
tMar  vohas"  0  multas  bahias,  até  a  prnna  de  norte  da  serrar  dàrliliòar; 
ti(>Iàt!tiKÍtedel7*'e  33\  restituindb  s&  aqui  ao  meí^mo  meridiano; 

A  aèrra  da  Insua;  a  norte  da  qual  está  a  lagoa  Uberaba,  oun^*8* 
slll  piff  ti  legoar  até  a  boca  da  Gaiba,  onde  se  torna  a  levantar,  Ibt^ 
iMMido  0'montiioso  lado^  áet  poente  do  Paraguay,  quasi  nof  runVoi  dff^ 
8DF9  polis  deelina  um  pétreo  para  lésie;  terminando  e^ta  unida  e*  ej^ 
cabmsff  sorrama  pouco  abaixo  do  fundo  austral  da  lagô^i  Uundlor^ 
ákn  fS^Iegoss  d^  e)(4ensdo.  D'aqui  corre  o  Paraguny  mâa  norutfNf 
geral  da  sul,  deteMnando  para  o  poente,  até  tt  povoa^  det  Albuqaet^ 
qtt0;>  9  apezar  das  ropNBtidíssrmns  voltas  que  faz  este  plaicidb  rio  iaiÊí 
em  Albuquerque,  na  hititudedoí9"  e  9*,  e^tâ  protimamente  no  tim^ 
mo  meridiano. 

Albuquerque^  já  fica  dito,  está  na  face  de  norte  da  serrania'  qtnf- 
fasrobm  as  que  feeham  o  hindo-  do  Mandioré  um  espaço  decampvdli^ 
di0V  legOBS  á»  extensão  de' norte  a  sul ;  correndo  esta,  em  qu9  eslí  tf 
dita  povoação^  *  leste  por  5  lagoas,  o  a  sul  por  9  tegoasp,  oquo  fbrtf 
IfMMrà  d*eliaf  solido  e^ ternsno  miMliuoso;  e  oP.iraj^iay  eorroadH^ 
como  circumdando-a  a  nascente  [lor  6  legoas,  e  depoif  a  sul  Aé  tf 
btfrrtf  do  Taq^iarf,  e  d'ella'  para-  baixo  a  sudoeste  até  Gotmbni,  cfie 
eMí  na  latifude  der  i9^  et  55'  pdo  mesmo  meridbno»  oont  potley 
diAn%nga^  (]fue  trax  o  Paragifay,  de^  a  foz  db'  Jburò.  BmíiM'  dtf 
Coimbra  índa  comiviúa  o  F^m^guay  a  sudoeste  por  ti  legnotf  Mé^tf 
bocsa  dá  batiia  Negra  ;*  ponto  do  sul  do  nosso  reconheci ntemo  tfosii-» 
fig^r^^o  qae  ebtáf  na  latitude  austral*  do  20"»  e  f  0\ 

Eia  aqui  em  sumtoa  a  direcçio  total  do  rio  Paragtiay,  e^sé  resfl^ 
fUkn^dtf  antf  alag^^  KHa  prfnoí^  daÉto  a  borr»  m  riolaurtif^  tf 


nSir  sendo  m* serras  de^crffitds  e  o  terreno  oonti{[uo,.qaeem  algnmee 
parles  é  alto,  todo  o  mais  terreno  é  inundado  com  grande  altura  de 
encliente;  nó¥tlt)*a  acháímosTeipilarmente^d&âO^palfnos;  ofundu  do  rio 
é  pouco,  a^suas  barreiras  bnixns,  e  como  a&  suas  margens  formam' 
imiliiplleedas  bahias,  todas ellassflo  outras  tontas  partes  por  onde  entra 
a  alagaçâa  n'este»  vastoa^terrenos,  cujos  do  Tãqnary  e  Mondego  para' 
baixo  sao  campos  limpissimos,  em  queas  arvores  sào  raras^e^  vdo  aca* 
bar  na  bnliia  Negra,  e  d'ella  para  baixo,  parece,  tornam  a  ser  de 
matto  e  píilmeiras  as  suas  margens ,  vindo  a  ter  assim  esta  alaga- 
çtr  (»  que  impropriamente  se  dav^  o  nome<  da  lagoa,  de  XíiPeia)  80 
lagoas  de  nortaa  sul,  e  a»ia  largura  de  leste  a  oasiei  quecomprelienéei 
grande  pnrtedos  rios  Mondego,  Taquary,  Porrudos/e  CuyabA,  que^ 
lhe  entram  pelo  laHode  nasoenie,  o  pelo  de  oeste  cercam  a»  serras 
que  a  elle  se  encostam,  nào  tem  manos  de  3(^  ou  40  lagoas,  correndo 
aParaguaf  pelo  meia  dfesta  ampla  e* famosa  inundaoáo.  0>Rára^ 
guay; apezar  dá  ealor  cheio,  é fartissimode peixe e^caça^  e sadio. 

A  confluência  do  rio  de  S.  Lourenço  com  o  Paraguay  está  na 
latitude  de  17*  e  56';  por  elle  entrámos  inda  no  dia  lie  fomos  pou- 
sar no  morro  Cará- cará,  que  flca  pouco  acima  da  fóz  do  rio,  encQjS- 
tado  ao  Paraguay,  e  entre  alagadas  bahias ;  aqui  tivemos  trovoada  e 
friagem  ;  nove  legoas  andámos  a  les-nordeste,  havendo  no  meio 
doesta  distancia  uma  ilha  delegoa  de  comprido,  além  de  outras  me- 
nores. D'este  rumo  voltámos  a  nor-nordeste  por  6  legoas,  até  a  boca 
de  um  pequeno  rio  chamado  Negro,  que  entra  pelo  lado  de  nascente, 
no  fim  de  uma  estreita  ilha  de  legoa  de  comprimento.  D*este  pequeno 
lio  inda  navegámos  com  o  mesmo  rumo  de  nor-nordeste  mais 
6  legoas  até  a  boca  de  outro  denominado  rio  Branco,  que  entra  pela 
mfôsmo  lado  de  nascente ;  uma  legoa  antes  de  chegar  a  elle  ha  uma 
ilha  do  2  legons  de  extensão,  a  que  denominámos  ilha  dos  Corvos, 
pelos  muitos  que  vimos. 

Quatro  legoas  o  meia  inda^  itaivefpimoa  nais  no  dko  rumo  garal^ 
alé  a  barra  do  rio  Cuyabá,  em  qu8  pausámos  no  dia  16^  b»  MMiotd'«la 
distancia  lia  uma»  pequena  iH»  abahia^safual   fèm  mittifi  a«ea 
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sabir  as  canoas,  que  desde  o  Taquary  vâm  cortando  campo  até  ea- 
hirein  o'este. 

Tem  o  rio  de  S.  Lourenço  ou  Porrudos  desde  a  sua  fóz  no  Para* 
guajy  até  a  barra  que  n'clle  faz  o  rio  Cuyabá,  26  de  extnnsâo,  corre 
por  entre  campos  alagados  ainda  pelas  mais  pequenas  cheias ;  é  rio 
de  grande  extensão,  muito  abundante  de  caça,  veados,  porcos-espi- 
nbos,  bogius,  capivaras  e  peixe. 

RIO    CUTABÁ. 

O  dia  17  se  gastou  em  observações  astronómicas  na  boca  do  rio 
Cuyabá,  de  que  a  latitude  foi  determinada  de  17%  19'  e  43",  e  a  longi- 
tude de  320**  e  50*. 

'  Em  18,  navegámos  pelo  Cuyabà,  deixando  ao  lado  direito  o  Por- 
rudos, duas  legoas  andámos  ao  rumo  geral  de  norte  com  muitas  vol- 
tas alé  as  três  barras,  feitas  por  uma  baliia  que  está  da  parle  direita 
pela  boca  de  um  fui  o,  e  a  madre  do  rio  que  fíca  da  parle  esquerda  ; 
por  este  furo  navegámos  duos  legoas  em  arcoe  pequenas  vullas, 
até  sahir  no  Cuyabá,  formando  uma  ilha  a  que  chamam  Ariacund, 
nome  de  um  sangradouro  que  entra  no  dito  furo,  meia  legoa  antes  de 
sahir  na  madre;  pouco  adi.mle  do  Ariacuiié.  ha  um  pequeno  sangra- 
douro a  que  demos  o  nome  de  Mallança,  pelas  mortes  que  n*elle  fez 
ha  muilos  annos  o  gentio  Airurú,  em  60  canò.is  que  desciam  da 
villa  do  Cuyabá  para  S.  Paulo,  e  em  (|ue  levaram  só  em  ouro  oitenta 
mil  oitavas. 

Em  19,  sahimos  da  ponta  de  norte  da  ilha  Ariacuiié,  e  tendo  na- 
vegado duas  legoas  a  norte,  chegámos  a  outras  três  barras,  que  fazem 
o  rio  que  é  a  boca  da  direita,  o  m.iis outros  dous  furos,  que  formam 
duas  ilhas;  nós  navegámos  pelo  do  meio  com  muitas  e  amiudadas  vol- 
tas por  duas  legoas  e  meia  alé  terminarem  todas  estas  ilhas,  e  o  furo  que 
fica  para  oeste  se  chama  Turuina;  por  este  furo  Turumà,  entram 
as  canôns  que  descem  de  Cuyabá,  e  cortando  a  poente,  por  inundadoí 
campos,  vôni  sahir  ao  Paragtiay,  12  legoas  abaixo  do  morro  Escal- 
vado, quando  se  destinam  a  vir  ao  Jaurú,  evitando  assim  40  legoas 
de  navegação  ;  isto  se  entende  no  tempo  das  cheias,  e  semelhante- 
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mente  se  deve  entender  as  noais  navegnçôes,  ou  trânsitos^  cortando 
terrenos  alagados,  em  que  temos  fnllado,  pois  no  tempo  dassoccas  to- 
das eslasalagaçòesticam  enchulns,  etc:  da  boca  superior  do  Tiirumà, 
índa  andámos  uma  legoa  a  norte  alé  o  Bnnanal,  lognr  assim  chamado 
pnr  um  bannnat  que  ít(]u\  existe,  plantado  lia  muito  por  um  estabele- 
cimento que  aqui  houve  :  a  esto  logar  vem  também  sahir  as  candas, 
desde  oTaqiiary  cortando  campos. 

Do  Bananal  inda  anilámos  duas  legoas  a  norte  por  um  furo,  que 
forma  umn  ilha  dn  mesma  grandeza,  a  quedemos  o  nome  de  ilha  das 
Araras;  pouco  adiante  da  ponta  de  norte  d'esia  ilha,  entra  pelo  lado  de 
nasci^nte  o  rio  Guacho-assú. 

Da  boca  do  Guacho-a^á  navegámos  8  legoas  a  norte,  declinan- 
do um  pouco  paro  este,  até  a  boca  do  Guacho-mírim,  que  lambem  en- 
tra pelo  lado  de  nascente,  ou  direito,  e  no  meio  d'esla  distancia  entra 
pelo  lado  opposto  o  sangradouro  chamado  Tietê  ;  pousámos  pouco 
acima  no  dia  22. 

Em  23,sdhimosdo  Guacho-mirim,  e  navegando  no  rumo  geral  de 
nor-nordeste,  com  muitos  e  pequenas  voltas,  9  legoas,  pas  amos  8 
boca  doPircnema  nodia2i,  indo  pousar  pouco  mais  acima;  o  Píra- 
nema  é  um  grande  ribeirão  que  passa  perto  de  S.  Pedro  d'EI-Rei, 
recebendo  em  si  muitos  outros,  ese  julga  ser  esta  a  sua  boca  no  rio 
Cuynbá,  por  se  não  ter  até  agura  averig^iado,  eu  o  nâo  duvido,  por 
distar-se  d'ella  5  legoas. 

Dn  boca  do  Pironema  navegámos  2  legoas  a  nordeste,  até  a  boca 
inferior  do  furo  Pirahim,  a  que  chegámos  no  dia  24.  A  latitude  d'e8te 
logar  foi  achada  de  16*  e  29*. 

Como  este  furo  com  a  madre  do  rio  Cuyabá  fazem  uma  grande  ilha 
nos  dividimos  para  se  configurar  por  ambos  os  lados. 

Fm  25,  navegámos  pelo  rio  Cuyabá,  no  rumo  geral  de  qunsi  leste,  9 
legoas,  com  repclidissiiuas  voltas,  que  fazem  vinte  pontas,  até  a  boca 
inferior  do  furo  Vaycuriluba,  em  que  pousámos  no  dia  26. 

Em  27,  navegámos  pelo  furo  dito,  deixando  á  esquerda  a  madre  do 
rio,  no  rumo  de  leste,  inclinando  um  pouco  para  norte  três  legoas 
até  a  sua  boca  superior,  formando  assim  uma  ilha  de  2  legoas  e 


meia  de  extensão.  D*ahi  na vQg:ámo8  mais  2  legoasjá  pelo  no  Cm^abá 
até  a  bocado  rio  Cuiabá-mirím;  n'esta  distancia  ha  duas  ilhaso  dous 
furos,  que  formam  a  illia  ou  reducto  chamado  Sapé. 

Em  28,  sahimos  da  foz  do  Cuyabá-mirim,  eno  rumo  geral  de 
norte,  e  3  legoas  e  meia  de  navegaçiQ,  aahimos  na  boca  superior  do 
Pirabím,  onde  jantámos. 

Configurada  assim  esta  ilha,  fica  da  Ggura  mais  exótica  que «e 
jióde  imaginar ;  pela  madre  do  rio  por  onde  navega  mos,  tem  18 
lagoas,  segundo  as  suas  repelidas  voltas.  Porém  as  do  foro  Piraiiiaif 
^ue  foi  configurar  X)  Dr.  António  Pires,  são  inda  mais  extensas,  ít- 
zendo  a  sua  navegação  de  23  legoas ;  não  tendo  esta  ilha  niais  deJÊ 
legoas  ide  comprido,  e  uma  de  largo,  inda  que  as  voltas  do  dito  furo 
em  muitas  partes  quasi  toquem  os  que  (az  a  madre  do  rio  O  terreno 
de  ambos  os  lados  d'esla  ilha  é  baixo,  e  comprehendido  na  máxima 
cheia  do  Paragnay,  Taquary,  Porrudos  e  Ciijiibà.  Da  bncasuparior 
do  Pirahim  inda  navegámos  3  legais  a  nor-nordesle  até  a.boca>do 
rio  Croarà-assú,  que  entra  no  Cuyabá  pela  margem  do  leste;  o  mesmo 
lado  n'eslas  três  legoas  é  bordado  de. pequenas  collinas  que  denomi- 
nam de  Melgnçt),  pelo  estabelecimento  que  aqui  houve  d'este  ne- 
me,  abandonado  pelas  muitas  mortes  que  n'elle  fizeram  os  índios 
Paiagas. 

£in  29,  sahimos  do  Crqará-assú,  com  rumo  geral  a  norte ;  meia  le- 
goa  acima  está  da  mesma  parte  a  boca  do  Croará-mirim,  e  um 
comprido  monte  adianto.  Euifim  com  quatro  legoas  e  muia  de 
viagem,  pousámos  defronte  da  boca  do  Aricá-assú,  rio  pequeno  <}ii9 
entra  no  Cuyabá  pelo  lado  de  nascente;  antes  de  chegar  a  esta  barra 
mià  no  lado  opposto  o  engenho  do  Elesbão  Pinto,  primeiro  estabele- 
cimento d'este  rio. 

Era  30,  navegámos  desde  a  bocadoArícá*as»j,.â  legoasa^ioente, 
..com  muitas  voltas,  entrando  no  meio  d*esta.  distancia,  pelo  lado  di- 
reito, o  rio  Aricá-mirim,  de  poento ;  voltámos  por  duas  legoas  a  norte 
<^m  grandes  voltas,  e  outras  duas  mais  navegámos  a  poente  até  a 
capella  de. Santo  António,  onde  pousámos  com  grande  trovoada  e 
chuva. 
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Em  31  sahimos,  e  três  legoas  navegámos  a  rumo  geral  de  norte  até 
a  boca  do  córrego  dos  Ck)caes,  que  entra  no  rio  Cuyabà  pela  parte  de 
poente  dos  Gocaes;  ainda  a  norte,  navegando  uma  legoa,  está  um  en- 
genho em  terra  alta,  e  defronte  na  terra  firme  de  nascente  está  um 
monte  de  figura  cónica,  cujo  deu  assumpto  ás  armas  da  villa  de  Cuya- 
bà ;  d'aqui  para  cima  principia  terra  alta,  que  se  não  alaga  com  as 
cheias  d'esle  rio,  sendo  d'elle  para  baixo  o  Coyabá  inundado,  quasi 
todos  os  annos,  ainda  por  cheias  nao  muito  grandes ;  e  para  ambos  os 
lados  é  regularmente  tudo  campos  cobertos,  e  rara  a  mattaria.  Duas 
legoas  andámos  mais  ainda  a  norte,  até  o  sitio  de  S.  Gonsalo  ou  Car- 
rapicho, onde  pousámos. 

No  1«  de  Setembro  sahimos ,  e  logo  passámos  pela  boca  do 
Cuchipó  Pequeno ,  e  com  uma  legoa  de  navegação  a  rumo  de 
noroeste,  chegámos  ao  porto  geral  da  villa  do  Cuyabá,  villa  em 
que  nos  demorámos  alguns  dias. 

O  rio  Cuyabá  é  abundantíssimo  de  caça  o  peixe,  suas  margens  sSo 
altas,  e  o  terreno  que  as  forma  inda  que  enchuto  no  tempo  secco,  no 
das  agoas  se  alagam  lodos ,  confundindo-se  a  sua  alagaçâo  e  fazendo- 
se  geral  com  a  dos  rios  Paraguay,  Mondego  e  Taquary;  alagaçSo  que 
comprehendendo  80  legoas  de  norte  a  suU  e  quasi  40  de  nascen- 
te a  poente,  pois  se  deve  contar  deaée  a  latitude  da  boca  do  Jaurú 
até  a  bahia  Negra ,  isto  é,  de  IG^*  e  20'  até  W  e  20*  de  latitude ,  faz  no 
tempo  das  aguas,  de  tao  vasta  e  grande  superficie  como  um  mar  que 
cerca  montes  e  ilhas  de  mâlto,  que  pela  sua  maior  elevação  ficam 
fora  da  agua,  fazendo  tudo  um  labyrintho,  que  só  com  expertos  práticos 
se  navega  por  estes  rios,  cortando  de  um  a  outro,  e  servindo-lhe  de 
balizas  certos  e  conhecidos  montes. 

A  villa  do  Senhor  Bom-Jesus  do  Cuyabá  está  situada  na  latitude 
austral  de  1 5<»  e36°  a  sua  longitude  é  de  321'*'  35',  e  15*' ;  a  varia- 
ção da  agulha  é  de  1 0°  de  norte  para  leste ;  dista  meia  legoa  do  rio^  e 
foi  fundada  em  ^terreno  aurifero,  na  quebrada  do  prolongamento  de 
dous  montes,  que  fazem  um  valle,  razão  talvez  do  excessivo  calor  que 
alii  se  sente.  Tem  além  da  igreja  matriz,  a  capella  de  S.  Gonsalo  no 
caminho  do  porto ;  e  mais  duas  igrejas,  ou  capellas,  a  da  Senhora  do 
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Rofttrio,  e  di  Senhora  do  Bom-DospidK),  cada  uma  á'A\u  «b  soa 
•xlramidade  da  vílla.  A  «ua  população,  meloindo  alguma  das  mm 
capellas  filiaes,  é  de  quaâ  dea  mit  almas ;  tem  sete  pequenas  fastea, 
e  é  abundante  de  muitas  hortaliças  e  frutas » a  carne  também  è  ea 
grande  quantidade,  mas  exeede  a  tudo  o  muito  peixe,  que  se  pesca 
mesmo  junto  da  villa,  em  tanta  abundância,  o  lio  barato,  que  ím 
abater  o  (^eço  de  lodos  os  outros  generoa. 

Em  Í7â3  foi  este  estabelecimento  regulado  como  arrajal ,  a  em 
17ÍI7  erigido  em  villa :  d*elle  se  tem  extrahido  muite  ouro,  e  se  lim 
annualmente,  todo  de  mais  de  23  quilates. 

O  rio  Cuyabá  14  legoas  antes  de  chegar  á  villa,  é  povoadiasiaso 
de  roças,  engenhos,  e  outros  estabelecimentos  que  se  tocam  una  noa 
outros,  e  da  villa  para  cima  inda  a  sua  população  é  roais  exlaoaa,  por 
muitos  dias  de  viagem. 

N*esta  villa  nos  demorámos  ate  o  dia  38. 

Em  29,  sabimos  do  Cuyabá ,  o  atravessando  o  rio  pam  a 
parte  de  oeste,  e  no  mesmo  rumo,  andámos  cinco  legoas  e  i|2«té  o 
arrayal  de  S.  José  dos  Cocaes ;  assim  chamado,  por  estar  nas  cab^ 
ceiras  do  córrego  d'este  nome,  cujo  entra  no  rio  Cuyabá;  aqui  nos 
demorámos  até  o  dia  2  de  Outubro,  pela  fuga  de  uma  besta  de  carga. 
Este  arrayal  tem  quasi  1,000  yssoas. 

Em  3,  sabimos  com  rumo  de  sul-oeste,  duas  legoas,  and  amos  cor- 
tando ainda  varias  e  pequenas  vertentes  que  vão  aos  Cocaes;  e  con- 
tinuando d'aqui  a  sul-oeste,  andado  meia  legoa,  cortámos  o  córrego  de 
Sant'Anna,  e  em  igual  distancia  o  do  Mutum,  logar  em  que  deixànios 
á  direita  a  estrada  geral,  que  vai  a  Hatto -Grosso,  e  seguimos  no  dilo 
rumo  até  S.  Pedro  d*EI-Rey.  Duas  legoas  andámos  mais,  em  que 
passámos  cinco  córregos  até  o  da  Mutuca,  que  todos  correm  para  a 
esquerda  e  vio  entrar  no  de  SanfAnna ;  da  Mutuca,  com  duas  legoas 
e  meia  de  marcha ,  em  que  se  passam  quatro  córregos,  se  atravessa  o 
de  Bento  Gomes,  que  é  grande,  de  muitas  aguas,  e  recebe  os  quatros 
antecedentes;  passado  elle  logoeslào  as  casas  da  Cutia,  nome  de  uma 
fazenda  de  gado,  onde  fizemos  pouso  com  7  legoas  e  meia  de  caminho 
total. 
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Em  4»  sabímes  da  Gutía  no  runo  dito  do  stil-^Mlet  das  pAmtitM 
qúètio  legoaa  paisámoa  o  do  Piranema ;  tando  jà  passado  o  da  Tu- 
pttnhuaeanea,  e  com  mais  lagoa  a  mabi  chagámos  a  S.  Pedro  d'EI- 
Rey :  o  Piranema  recebe  em  si  oeorrego  deBenio  Gomes  doas  legoas 
a  sul  de  S.  Pedro;  ase  presume  com  todo  o  fundamento  faz  barra  no 
rio  Cuyabiy  abaixo  da  boca  inferior  do  Pírabim  como  fioa  indicado 
na  derrota  d'aquelle  rio. 

O  arraial  de  S.  Pedro  d'El-*Rey  foi  fundado  em  1780,  erigindo>-8o 
em  novo  julgado  peloEx**  Sr.  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pe^ 
reira  e  Cáceres;  a  sua  latitude  6  de  16*e  16*  de  sul,  a  longitude  é  de 
321%  2'  e  15*' :  a  povoaçSo  é  grande,  e  consta  oom  as  suas  vizinhas 
dependências  de  duas  mil  almas;  o  seu  terreno,  ioda  que  nSo  é  mon- 
tuoso,dá  ouro  bastante  para  fazer  a  conveniência  dos  seus  habitantes. 

Em  S.  Pedro  nos  demorámos  até  o  dia  10 ;  aqui  nos  disseram  e 
é  conhecida  por  todos  uma  bahia  3  legoas  a  sul  d'este  arrayal,  a  que 
chamam  bahia  do  Rio  de  Janeiro  onde  entra  o  ribeiro  Bento  Gomes, 
já  unido  com  o  do  Piranema ;  inda  que  nio  tem  a  certeza  do  rio  a 
que  se  encaminham  estas  aguas,  ellas  só  podem  ir  ao  Cuyabà,  como 
fica  indicado. 

Em  li  sahimosde  S.  Pedro d'EI-Rey,  com  rumo  geral  a  noroeste; 
meia  lagoa  andada  passámos  pelo  I^bo,  lavras  do  Dr.  José  Manoel ; 
emfim  com  5  legoas  e  meia  de  caminho  fui  pousar  á  fazenda  de  gado 
chamada  JapSo  :  quatro  córregos  maiores  cortámos  n'esta  travessa , 
doua  correm  para  leste ,  e  vão  ao  Piranema ,  e  outros  dous  a  oeste 
para  a  Figueira. 

Em  13,  sahimos  do  Japão,  e  com  3  legoas  de  marcha,  inda  a  nor- 
oeste, em  que  passámos  dous  córregos  pequenos,  e  outro  grande  cha- 
mado Figueira,  está  logo  o  engenho  de  João  Coutinho,  coro  grande  fa- 
zenda de  gado.  Aqui  vem  sahir  a  estrada  geral  do  Cuyabà  para  Mat- 
to-Grosso,que  largámos  no  córrego  doMutum,  para  irmosaté  S.  Pedro 
d'£l-Rey,  que  tem  13  legoas  de  extensão,  vindo  cortando  muitas  ver- 
tentes, e  á  direita  ficam  as  serranias  de  que  nascem :  este  transito  fez 
oDr»  Pontes,  para  assim  ligarmos  as  derrotas,  havendo  no  meio 
d'elle  outra  fazenda  de  gado  de  Mem  da  Cunha. 


828 

Em  13  sahimos  do  Coutinho,  com  rumo  a  poente ;  logo  se  passam 
douscorregos  sendo  o  ultimo  o  do  Macaco,  que.vào  á  Figueira,  os  mais 
vfio  entrarno  sangradouro  do  Mello,  que  passámos  com  pouco  mais 
de  duasjegoas  dejroarcba ;  antes  de  se  passar  ha  uma  nova  fazenda  de 
gado  de  André  Alves,  1  [2  legoa  adiante  do  sangradouro  do  Mello,  eslà 
o  casco  de  outra  antiga  fazenda  d'este  nome,  onde  pousámos.  D'aqui 
no  dia  14  volta  a  estrada  a  sud-oeste,  por  três  legoas  até  o  ribeirão 
das  Frechas ,  também  de  muita  agua ;  este  ribeirão  com  o  do  Mello,  e 
Figueira,  recebendo  em  si  as  aguas  de  outros  muitos  córregos  meno- 
res, se  unem  todos  três  em  um  só  canal,  e  depois  se  perdem  em  largos 
pantanaes:  e  considerada  a  sua  situação  geographica,  e  do  terreno, 
parece  que  estas  aguas  só  podem  ir  entrar  no  Paraguay,  e  no  mesmo 
rio,  que  fica  IS  legoas  abaixo  do  morro  Escalvado,'porque  navega- 
ram dous'dias  os  nossos  práticos,  como  Gca  dito  no  seu  logar. 

Das  Frechas,  a  quasi  ao  sul  com  mais  duas  legoas  de  marcha  e  oito 
de  caminho  total  desde  o  Coutinho,  fomos  pousar  à  fazenda  de  gado 
de  Leonardo  Soares ;  e  de  todas  as  aguas  que  cortámos  vão  ao  san- 
gradouro das  Frechas. 

Em  15,  sahimos  do  Leonardo,  quasi  no  rumo  de  oeste,  trazendo  á 
direita,  ou  a  norte,  a  serrrania  do  Paraguay,  que  já  nos  acompanhava 
n^estas  circumstancias  desde  o  Fiecbas:  e  tendo  marchado  legoa  e 
meia,  entrámos  por  uma  bocaina[hotada  da  dita  serra ;  porque  andá- 
mos mais  três  legoas  e  1|2,  sempre  por  uma  espécie  de  valle,  ou  que- 
bradas que  fazem  as^  ditas  serras,  atravessando  só  pequenos  montes 
em  toda  esta  digressão,  até  chegarmos  a  Jacobina,  roça  do  dito  Leo- 
nardo Soares;  aqui  pousámos  com  5  legoas  ]de  marcha. 

Em  16  sahimos  da  Jacobina,  legoa  e  meia]andàmos,  inda  a  oeste, 
e  outra  legoa  e  meia  quasi  a  norte,  atravessando  por  formados  valles  a 
dita  serra,  até  sahirmos  por  uma  boca  ]no  fim  d'ella;  esta  serra  tem  seis 
]egoas  de  grosso,  é  altíssima  e  a  mesma  que  acompanhando  o  rio  Para- 
guay desde  assuas  cabeceiras  pela|parte  de  nascente,  vai  acabar  no  mor- 
to Escalvado,  o  que  lhe  dá  quasi  oitenta  legoas  de  extensão  de  norte  a 
gul ;  em  fim  tendo  cortado  n'esie  caminho  a  serra ,  com  quasi  outra 
egoa  e  meia,  e  cinco  de  caminho  total,  viemos  pousar  á  Villa  Maria. 
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Em  18,  sahimos  da  Villa  Maria  e  fomos  pousar  á  fazenda  de  gado  de 
Sua  Magestade,  que  fica  uma  legoa  a  poente,  d^onde^sabimos  no 
dia  21. 

Erofim  em  23  chegámos  ao  registro  do  Jaurú,  com  20  legoas  de  ca- 
minho, d'onde  sahimos  no  dia  26. 

Em  26  sahimos  do  Jaurú,  e  com  grande  demora,  por  causa  das 
falhas  das  bestas,  com  34  legoas  de  caminho,  chegámos  á  Yilla  Bella 
em  2  de  Novembro. 

Dando  assim  fim  a  esta  importante  diligencia,  em  que  se  gastaram 
6  mezes,  e  configuraram-se  600  legoas  de  terreno,  etc. 

NOTAS. 

Todas  as  latitudes  que  se  expressam  n'este  diário  sSo  austraes. 

As  longitudes  são  contadas  do  meridiano  da  ilha  de  Ferro,  sup- 
pondo  a  20  gráos  a  oeste  do  observatório  de  Paris. 

As  legoas  são  de  vinte  a  cada  gráo. 

As  distancias  ou  legoas  que  se  indicam,  em  cada  uma  das  partes 
d'este  diário,  s9o  exactíssimas^  por  serelle  feito  depois  de  se  reduzir 
6  combinar  a  configuração^  com  todos  os  pontos  calculados. 


Ricardo  Franco  de  Almeida' Serra y 
capitão  engenheiro  e  commandante  n'esta  expedição. 
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TERMO  DE  REVALIDAÇÃO  DE  POSSE 

0« ,  sendo  neeenario ,  de  noTa  posse ,  tomada  por  parte  de  S.  M. ,  que 
Deos  guarde ,  do  logar  que  até  agora  se  chamaTa  Fecho  dos  Morra» , 
sobre  as  margens  do  rio  Paraguay ;  em  consequência  das  ocdeis  do 
lU**  e  Es^  Sr.  Lais  de  Aibuquerque  e  Mello  Pereira  e  Cáceres,  fO* 
vemador  e  capitSo-general  doesta  capitania. 

(  MS.  offf recido  ao  InsUtato  pelo  locio  o  Sr.  Lil>tnio  Auguito  di  Cunha  Mattof . ) 


Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sele- 
eentos  setenta  e  cinco,  aos  treze  dias  do  mez  de  Setembro,  n'esti 
situação  até  agora  chamada  —  Fecho  dos  Morros — aonde  presente- 
mente me  acho,  eu  o  capitão  Mathias  Ribeiro  da  Costa,  commandanio 
de  um  corpo  de  soldados  DragOes ;  de  outro  de  Auxiliares  encarr^do 
ao  ajudante  Francisco  Rodrigues  Tavares;  ede  outro  de  Ordenanças 
encarregado  ao  capitão  Miguel  José  Rodrigues ;  e  sendo  ahi  em  cum- 
primento das  ordens  do  III"^  e  Ex"*"  Sr.  Luiz  de  Albuquerque  de 
Mello  Pereira  e  Cáceres,  governador  e  capitão  general  doesta  capitania 
do  Hatto-Grosso,  debaixo  das  quaes  fui  expedido  da  villa  de  Cuyabá, 
com  os  sobreditos  corpos,  a  indagar  paragem  própria  que  debaixo  das 
armas  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  pudesse  segurar  a  nossa  antiga 
navegação  do  rio  Paraguay,  para  que  em  nenhum  tempo  passem  vas- 
sallos  de  outro  qualquer  monarcha  a  occupar  e  invadir  estes  dominios 
meridionaes  do^dito  Senhor ;  nem  proseguir  por  este  rio,  nem  pelos 
mais  que  n'elle  desembocam  subindo-lhe  suas  fontes;  ou  isto  seja 
com  tropas  civilisadas,  ou  seja  com  gentes  gentílicas  e  habitadoras  d*e8- 
tes  districtos;  que  por  serem  auxiliadas  com  armas  offensivaSy  e 
outros  soccorros  pelos  vassallos  de  Sua  Magestade  Catholica,  costu- 
mam por  esta  mesma  navegação  fazer  repetidos  roubos  e  mortes,  não 
só  nas  viagens  dos  commerciantes,  mas  ainda  nas  povoações  sujeitas 
a  Sua  Magestade  Fidelíssima,  quo  Deos  guarde. 
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E  dSo  aebando  ea  paragem  mais  accommodada  para  esubelecer-me 
entrincheirado  segundo  as  ordens  do  dito  Sr.  general  até  a  sua  deci- 
sio  ultima,  senão  a  de  um  morro  que  Irma  sobre  as  margens  do  dito 
Pareguay  da  parte  do  poente  em  uma  ponta  d'elle,  com  o  parecer  dos 
sobredito!  offioiaes  que  presentes  estavam»  fia  assento  de  tma  fortifica- 
ÇÈO^  na  forma  dita»  com  figura  quadrada,  sendo  lançada  por  mim  a 
primeira  pedra  em  nome  de  El-Rey  Nosso  Senhor ,  presentes  as  so- 
breditas tropas  fonnadas  tm  batalha  com  bandeiras  reaes  arvoradas ; 
solemnisando-se  este  acto  de  reralidaçâo  de  posse  (ou  de  nova  posse 
sendo  necessário)  que  por  ordem  do  dito  III**  e  Ex**  Sr.  governa- 
dor e  capitão  general  d*esta  sobredita  capitania  tomei  com  efléito  ou 
revalidei,  sendo  necessário,  como  dito  fica,  em  nome  de  El-Rey  Nosso 
Senhor,  a  quem  directamente  pertencem  esta  fortificação  e  dominios, 
islo  com  descargas  de  artilharia,  e  mofquelaria,  entre  os  maisap- 
|Jaiiso8  6  vivas  que  em  semelhantes  actos  ae  praticam ;  do  que  pan 
constar  a  todo  lempo  mandei  lavrar  este  termo  por  José  da  Fonseca 
Fontoura  e  Oliveira;  e  assignei  como  comfnaodanle  juntamente  com 
os  mais  oíCciaes  abaixo  assignados.  E  eu  José  da  Fonaeea  Fontoura 
e  Oliveira,  que  sirvo  de  furriel  de  Dragões  por  ordum  do  dito  com- 
mandante,  escrevi  e  assignei  —  José  da  Fonseca  Fcnioura  e  OU* 
«etro.  —  O  commandante  doeste  novo  presidio,  Matkias  Rihiro  4a 
Cosia.  —  O  cepitfio  Miguel  José  Rodrigues.  —  O  ajudante  Fran* 
dsco  Rodrigim  Tavares.  —  O  alferes  Gaspar  Luím  de  Amorim.'*^ 
O  alferes  Francisco  Lopes  Baneyro. 
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OFFIGIO 


DO  ENGENHEffiO  LUIZ  D'ALINCOURT 

SM  10  DB   NOVEHBRO  DE  1824^ 

Contendo  noticias  interessantes  sobre  a  parte  meridional  da  provinda 

de  Matto-Grosso. 

MS.  oferecido  ao  Instituto  peio  sócio  o  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  j 


Pelos  meus  officios  datados  em  Porto  Feliz  a  5  de  Maio,  e  em  Ga- 
mapuS  a  7  de  Setembro  d'este  anno,  dei  a  Y.  Ex'  conta  detalhada  do 
estado  da  commissãOy  e  agora  tenho  a  honra  de  participar  que  a  5  do 
corrente  acabei  de  explorar  o  sertão,  que  decorre  deCamapuãaté 
Miranda,  e  que  pertence  a  esta  fronteira  vasta  ;  deixo  de  tratar  por 
miúdo  os  incommodos  que  soffri  por  não  parecer  exagerado  ;  em  tão 
penosa  viagem  passei  muitos  dias  sem  encontrar  outras  aguafs,  que  nilò 
fossem  estagnadas  e  quentes  a  ponto  de  ser  mais  proveitoso  não  be- 
bó-las,  isto  depois  que  desci  a  grande  serra,  que  do  sul  a  norte  atra- 
vessa o  interior  do  Brasil  pelos  322*  30'  e  323  30'  de  longitude  Ferro, 
e  donde  tem  origem  muitos  rios,  que  desde  os  14**  de  latitude  para  o 
sul,  vão  deslisando  uns  para  o  oriente  a  engrossar  no  grande  Paranã» 
e  outros  para  o  occidente  a  confundirem-se  no  magestoso  e  interes- 
sante Paraguay. 

Emquanto  não  desci  a  serra,  a  cada  passo  encontrei  vertentes  de 
crystallinas  e  saborosas  aguas,  e  campanhas  dilatadas  no  mais  alto 
d'aque11es  terrenos;  mas  depois  que  a  desci  só  atravessei  três  rios  de 
poucas  braças  de  largura,  de  agoas  mui  pesadas  e  um  grande  nu- 
mero de  lagoas  e  perisaes,  de  maneira  que  no  tempo  das  chuvas  são 
estas  planícies  alagadas  em  mui  grande  parte.  Ha  por  aqui  salitre  em 
quantidade  e  sal ;  mas  é  preciso  colher-se  antes  das  aguas ;  os  pasto 
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são  delio  ioBos  para  nutrirem  tanto  o  godo  Tacourn  como  o  eavtllar; 
terei  a  satisfação  de  apresentar  a  Y.  £x'  todas  ascircumstanoias  d'eslft 
▼íagem  nos  trabalhos  quê  remetter  da  cidade  de  Cuyibà.  Achei  este 
presidio  no  mais  deplorável  estado,  a  trincheira  por  terra,  oi  quafteia 
6  armazéns  quasi  todos  a  cahir,  ehovendo-lhe  por  toda  a  parta,  a  pól- 
vora arruinada  ,  a  guarnição  mui  pequena  •  qoasi  nãa  y  race- 
bendo  apenas  data  de  carne  sem  farinha ;  não  ha  uma  só 
bandeira  do  Império,  nenhum  dos  nossos  grandes  dias  é  conhe- 
cido aqui ,  finalmente  parece  um  logar  abandonado  de  propó- 
sito, quando  é  tão  importante  no  systema  de  defesa  1  O  gado  vaccum 
6  cavallar  pertencente  á  fazenda  publica,  lem  produzido  aqui  espanto- 
samente, mas  não  ha  gente  precisa  para  o  custeio,  e  por  isso  centenas 
de  cabeças  andam  espalhadas  por  esses  campos  sem  marca,  e  morrem 
muitos  beserros,  quando  muito  commodamente  podiam  havef  oi  ho- 
mens necessários  pagos  á  custa  d'esta  fazenda,  e  até  se  devia  já  es- 
tabelecer outra  sangrando  esta,  e  depois  seria  o  corte  de  Cuyabá  for- 
necido d'esie  gado  em  manifesto  interesse  da  fazenda  nacional;  porém 
com  verdade  devo  dizer  que  se  nSo  tem  lançado  mão  do  roais  insígni-^ 
fíeante  meio  para  que  se  melhore  o  péssimo  estado  das  finanças  doesta 
província  fronteira.  Como  tenho  de  andar  viajando  continuadamente 
por  sertões,  e  por  experiência  própria  sei  as  despesas  que  se  pre- 
cisam fazer  com  os  arranjos  indispensáveis»  sem  osquaes  não  ó  via- 
jar, é  morrer,  e  por  já  ter  soffrido  incommodos  e  trabalhos  assaz  pe* 
nosos,  rogo  a  V.  Ex'  se  digne  levar  á  presença  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  o  incluso  requerimento,  no  qual  peço  ao  mesmo  Augusto 
Senhor  que  pelo  erário  publico  haja  por  bem  mandar  ordem  positiva 
á  juntado  fazenda  publica  d'esta  província  para  que  me  assista  men- 
salmente com  o  prompto  pagamento  dos  meus  vencimentos ;  o  que 
peço  por  saber  a  maneira  aqui  usada  a  semelhante  respeito;  e  V.  Ex' 
ajuizará  mui  betp,  que  não  tendo  eu  do  que  viva  mais  que  meus  sol- 
dos, que  escassamente  me  chegam  n'esta  qualidade  de  serviço^  não  é 
possível  adiantar  um  só  passo,  faltando-se-me  ao  pagamento  lodos  os 
mezes ;  em  consequência  espero  da  rectidão  e  justiça  de  V.  Éx'  que 
se  dignará  de  conservar  em  sua  lembrança  esta  miQha  supplica,  at^ 
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tendendo  a  que  estou  mui  longe  de  recursos  é  a  que  se  gastam  múito$ 
em  chegarem. 

Deos  guarde  a  V.  Ex'  muilos  annos.  — Presidio  de  Miranda,  10 
do  Novembro  de  1824. 

Ill"*'  e  Ex*""  Sr.  João  Gomes  da  Silveira  Mendonça,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Luiz  D'Alincourt,  sargenlo-mór  engenheiro. 


RESUMO 

DAS  EXPLORAÇÕES  FEITAS  PELO  ENGENHEIRO  LUIZ  D^ALLNCOLTIT , 
DESDE  O  REGISTRO  DE  CAMAPUA  ATÉ  A  CIDADE  DO  CUYABA'. 

(MS.  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  o  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos.) 

Na  minha  chegada  a  esta  cidade  aos  18  de  Junho  próximo  passado 
tive  a  gloriosa  satisraç<lo  do  receber  a  merco  assignalada  com  que 
S.  M.  l.  me  honrou  mandando  dcciarar-me,  pela  portaria  de  29  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  que  lhe  tinha  sido  mui  agradável  a  ex- 
posição resumiria  dos  meus  trabalhos  estatísticos  até  CamnpuS,  que 
a  V.  Ex'  enviei  d'aquelle  registro :  testemunho  não  equivoco  do 
quanto  o  Mesmo  Augusto  Senhor  se  interessa  na  felicidade  publica, 
e  sabe  distinguir  aos  que  se  empregam  no  seu  imperial  serviço. 

Não  me  sendo  possível  até  agora  tirar  a  limpo  as  Memorias  de  que 
fiz  menção  no  meu  oíBcio  do  9  do  Agosto  do  anno  pretérito,  pelos 
rhotivos  apresentados  no  de  18  do  corrente,  e  leva-las  á  presença  de 
V.  Ex',como  o  promôttera,  pareceu-me  ainda  assim,  que,  no  entre- 
tanto ,  conviria  dar  provas  de  que  não  foi  inútil  a  continuação  da 
minha  viagem  de  Camnpu5  até  aqui,  enviando,  desde  já,  um  ex- 
tracto dos  materiaes  no  mesmo  colligidos :  o  que  presentemente  faço. 

O  logar  e  registro  de  Camapuá  está  na  latitude  meridional  de  19", 
35',  14";  e  na  longitude  de  323%  38',  45"  pelo  meridiano  do  Ferro  ; 
demora-Ihe  a  cidade  de  Cuyabá  ao  N.  O.  1/4  N.  90  legoas  geogra- 


335 

phicas;  o  forte  de  Miranda  a  oeste  1i4  noroeste  64  legoas;  a  cidade 
de  Goyaz  ao  N.  £.  pouco  mais  de  80  legoas;  ea  de  S.Paulo  a 
E.  S.  E.  174  legoas. 

Divide  o  logar  o  pequeno  rio  Camnpuà-mirim,  e  ao  N.  doeste 
Rca  o  engenho,  capella,  e  casas  do  administrador,  eda  escravatura, 
em  situação  elevada,  e  para  S.  e  E.  do  mesmo,  era  terreno  plano  e 
baixo,  estão  os  quartéis,  e  moradas  dos  povoadores  dispostas  desorde- 
nadamente. 

ÉGamapuã  fundação  dos  antigos  Paulistas,  anterior  á  da  cidade 
de  Cuyabá,  e  o  seu  primeiro  estabelecimento  existiu  um  quarto  de 
legoa  arredado  do  actual,  junto  á  confluência  do  rio  Camapuã-guassú 
com  o  CamapuS-mirim:  dizem  que  o  nome  lhe  provém  do  gentio 
que  então  ali  residia.  A  navegação  de  S.  Paulo  para  Cuyabà  por 
esta  parte  foi  mui  frequentada,  descendo  o  subindo  todos  os  a n nos 
grande  numero  de  canoas,  e  por  ali  passaram  sommas  avultadas  de  ar- 
robas de  ouro ;  mas  depois  que  se  começou  a  viajar  por  terra  seguindo 
a  estrada  de  Goyoz,  que  floresceu  a  Villa  do  Diamantino,  e  se  facili- 
tou a  navegação  para  o  Pará  pelo  rio  Ârinos,  descahiu  de  lodo  a  na- 
vegação por  Camapuà. 

Do  porto  do  rio  Sanguesuga,  onde  abicam  as  canoas,  caminha-se 
por  terreno  piano  3(4  de  legoa  até  o  logar  em  que  principiam  algumas 
ladeiras,  por  causa  da  irregularidade  do  mesmo  terreno  na  pro- 
ximidade deCamapuã,  que  é,  para  parte  do  sul  e  este,  formado  de 
marcos,  separados  por  fundos  valles,  cobertos  de  mattarias ;  e  para 
o  N.  e  O.  é  mais  regular,  e  apresenta  espaçosas  lombadas,  e  gran- 
des campões.  O  trajecto  do  porto  do  Sanguesuga  ao  logar  de  Ca- 
mapuà é  de  6,255  braças  medidas,  e  segue  direito  ao  rumo  de  N  O. 
Il2  N. :  as  canoas,  o  cargas  são  transportadas  em  carros  por  oito  e 
mais  juntas  de  bois 

O  logar  contém  unicamente  56  fogos,  sem  contar  os  sobrados  do 
engenho,  e  habitação  do  administrador :  estes  são  cobertos  de  telha, 
bem  como  a  capella  y  todos  os  mais  de  capim,  e  construidos  de  pào  a 
pique. 

A  população  forra  chega  só  a  39  homens  maiores  de  14  annos,  e 
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•  48 de  ià  para  baixo;  mulbarea  acima  de  14  ba  47,  e  para  menoe 
98t  JE^ravos  da  faienda  da  mais  de  14  ,  30;  menores  37 :  escravos 
maiores  de  14,  36  ;  menores  26 :  escravos  particulares  4,  escravas  6, 
tolal  da  população  306  almas.  D'eslasnasoeraro,  desde  1621  ate  1824, 
24  forros,  e  oaplivos  21 ;  lotai  do  producçfio  humana  n^estes  4  annos, 
48  almas.  Nos  mesmos  annos  morreram  forros  9  pessoas,  escravas 
16.  Da  totalidade  d'6SlB  população  ainda  existem  por  se  baptizar  12 
crianças,  algumas  bem  crescidas:  o  numero  de  homens  forros  casados 
é  19»  e  das  mulheres  21;  viuvas  11:  escravos  casados  16^  esoravas 
il ,  e9  viuvas :  cumpre  notar  que  4  escravos  sào  casado9  com  mu- 
lheres forras. 

A  fazenda  publica  d*esta  provinciadeve  aos  povoadores,  de  jornaes, 
a  compra  de  alguns  géneros,  6: 352 jj);  e  á  fazenda  de  Camapui 
i:02$J2)^0 ;  total  da  divida  7:377<^250. 

Os  habitantes  sao  indolentes,  occupam-se  em  plantações  escassas, 
sendo  o  paiz  óptimo  para  cultura,  que  chega  a  dar  300  a  mais  por 
a]q(}afa'a  de  setdieadura :  apezar  disto  colheram  os  povoadores,  nosan<r 
no!  de  1823  e  1824|  2,213  alqueires  de  milho,  400  de  feijão,  875 
de  arrozy  e  59  arrobas  de  algodão;  e  a  fazenda  colbou  desde  1821 
aié  1894»  48  cabeças  de  gado,  654  alqueires  de  feijão,  4,198  de  mi- 
lho, ST4  de  arrois,  e  156  arrobas  de  algodão,  além  de  se  fazer  maior 
o  numero  do$  escravos  com  o  nascimento  de  14  machos,  e  9  fêmeas* 
Recebeu  de  veoda  de  seus  géneros  109^800 ;  e  fez  de  de^>eza  em 
compras  para  o  serviço  440<JJ6200. 

Cria  esta  geote  capados,  gallinhas,  fabricam  o  panno  de  algodão^ 
que  4  muito  bom,  faicem  algumas  rendas,  e  louça  para  seu  uso.  Ea* 
tragam^se  muito  a  funeçoes  de  igreja^  não  obstante  ser  privada  quasi 
sempre  de  sacerdotes :  e  com  as  festas  das  irmandades  gustam,  oada 
anno,  para  cima  de  cem  capados,  e  quanto  podem  colher. 

Foi  d'asta  fazeoda  que  entrou  em  quantidade  para€uyabá  o  pri- 
meiro gado  vaccum,  conduzido  por  um  dos  possuidores  da  mesma, 
de  nome  Apdré  Alves,  grande  e  afamado  sertanista,  e  pai  do  reve- 
rendo padre  Manoel  Alves^  actual  presidente  do  governo  provisório 

4a  ^rovipoia ;  f  d'aqui  aahjiiam  ^s-  («emes  a  formar  os  grandes  aterros 
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dos  bananaes  deS.  Lourenço,  e  de  Ciiyabá,  que  ainda  eiistem  boja, 
tudo  á  custa  do  suor  dos  indios  que  capúvavam ;  pois,  n'6S6e  tempo, 
aifida  não  tinham  escravos  africanos 

O  clima  de  Ctmapua  é  muito  saudável,  o  ar  assaz  leve,  as  aguas 
boas,  e  a  propagação  humana  abundante.  Ha  nos  seus  moradores 
muita  falta  de  industria,  e  sobejo  preguiça.  As  laranjas  a  limas  sSo 
abi  exceilentes,  mas  em  diminuta  quantidade,  assim  como  a  hortaliça ; 
gendo  o  terreno  apto  para  produzir  grande  diversidade  de  frutas  e 
plantas. 

Os  indios  Cayapós,  e  Uaicurús,  alropellaram  muito  este  povo  em 
outra  época,  de  maneira  que  quasi  todos  os  sitios  das  circumvizi* 
nbanças  são  marcados  pelas  mortes  que  n'elles  Gzoram  estes  barba  < 
ros;  mas  depois  que  foram  mandadas  duas  bandeiras  a  castiga-los,  e 
que  se  recolheram  com  um  numero  não  pequeno  de  prisioneiros,  bar 
vendo-lbes  destruído  as  suas  moradas,  ficaram  tranquillos ,  e  em  boa 
paz»  de  sorte  que  de  quando  em  quando  fazem  visitas  ao  c^mmandante 
e  pevoadores. 

Do  logar  para  baixo,  até  ao  rio  Cuxim,  entram  no  rio  Camapuã 
os  ribeirões  seguintes:  pela  esquerda  o  Camapuã  guassú,  o  Chiririca 
eo  Taquarussú  ;  p^la  direita  o  de  nome  Mãí-fíca,  o  da  Lage  e  o  do 
Almoço,  junto  ao  morro  do  mesmo  nome:  o  terreno  é  por  aqtii  mui 
próprio  para  um  bom  estabelecimento. 

O  pequeno  rio  Camapuã  tem  as  suas  fontes  3  legoas  longo  do 
logar,  para  E.  1/4  S.  E.,  vem  de  um  terreno  estreito,  e  por  isso 
entram  n'elle  poucos  ribeiros;  levando  as  aguas  a  mesma  configura- 
ção do  terreno  aos  rios  Sanguesuga,  principal  cabeceira  do  Pardo ; 
ao  Verde,  confluente  do  Paranan ;  e  ao  Jauru,  que  vai  engrossar  o 
Cuxim :  só  nas  cabeceiras  do  Camapuã  é  que  se  encontra  peixe ,  e 
n2o  junto  ao  logar. 

O  Sanguesuga  tem  a  principal  fonte  a  E.  N.  E  1|2  N.  do  registro 
distante  d'elle  3  dias  de  viagem,  formada  de  uma  lagoa  de  agua  mui 
crystallina,  ficando  metade  coberta  de  mattaria  mui  cerrada.  Este  rio 
junto  com  o  ribeirão  Vermeibo  formam  o  Pardo. 

O  rib^râo  Vermelho  vem  de  uo^a  serra  a  S.  6.  de  Camapulí, 
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6  que  é  de  uma  argila  tão  fina  de  còr  vermelha,  que  tinge  totalmente 
as  aguas  do  rio  Pardo,  e  a  roupa  a  ponto  de  nunca  mais  Ocar  branca. 
A  juncçSo  do  Sanguesuga  com  o  Vermelho  dista  5  legoas  de  Ga- 
mapuS. 

O  pequeno  rio  Camapuã-guassú  tom  as  suas  fontes  pouco  mais 
de  duas  legoas  ao  S.  1|i  S.  O.  do  registro,  uno-se  ao  Camapuâ- 
mirim,  um  quarto  dolegoa  abaixo  do  mesmo  registro. 

As  geadas  torno m-se  mui  sensíveis  n'este  logar;  apparecem  no  mez 
de  Junho  e  Julho,  e  de  cada  vez  duram  3  dias.  As  trovoadas  são 
terríveis,  e  carregam  com  mais  força  no  principio,  e  Gns  das  aguas : 
isto  é,  em  Outubro  e  Março,  tempo  do  grande  calor. 

Sdhindodo  Camnpuà  para  Miranda,  marchei  por  algum  tempo  aos 
rumos  do  quadrante  de  noroeste ;  o  terreno  é  alto,  e  geralmente 
irregular,  composto  de  montes,  valles,  alguns  morros,  serradões,  e 
varías  capoeiras :  atravessei  o  rio  de  CamnpuS,  na  distancia  de  3 
legoas  abaixo  do  logar.  e  mais  além  o  ribeirão  Fartum,  de  saburrosas 
aguas,  e  o  córrego  do  Biiracfío,  até  chegar  ao  rio  Cuxim,  que  n'esta 
paragem  dá  váo  no  tempo  da  secca,  e  é  de  margens  perpendiculares  : 
passei  mais  os  ribeirões  Pulada,  e  o  Fundo,  além  dos  quaes  é  o  ter- 
reno regular,  apresentando  diversidade  de  vertentes,  tanto  para  o 
ado  direito,  como  para  o  esquerda,  até  subir-se  o  alcantilado  morro 
de  nome  Duas  Pedras  :  e,  por  terreno  mais  alto,  cheguei  ao  córrego 
do  Capim  branco,  11  legoas  com  pouca  diíTerença  distante  do  Ca- 
mapuã  :  um  pouco  adiante  segui  por  chapadões,  que  se  alargam  a 
perder  de  vista,  sem  atravessar- se  um  só  ribeiro;  porém  ao  lado 
direito,  mais  ou  menos  longe,  notei  algumas  vertentes. 

Este  bello  paiz é  bnstantemenle  alio,  e desafogado;  as  arvores  são 
aqui  mui  raras  e  acanhadas.  Havendo  caminhado  pouco  mais  de  4 
legoas  do  Capim-branco,  encontrei  uma  lagoa  de  agua  corrente,  junta 
a  um  pequeno  capão ;  chamam  a  este  sitio  Tacuman,  e  é  muito  útil, 
por  causa  da  falta  de  agua  que  se  experimenta  desde  o  ultimo  ri- 
beiro^e  ainda  se  continua  a  experimentar  por  mais  legoas. 

A  configuração  doestes  terrenos  dá  bem  a  conhecer  que  fazem 
parte  da  grande  cinta^  que  do  norte  ao  sul  atravessa  o  Brasil^  entor- 
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nando  multiplicadas  vertentes  que,  reunindo-se  pouco  a  pouco^ 
formam  rios  caudalosos,  que  vâo  engrossar  os  pujantes  Paranan,  e 
Paraguay.  Partem  d'esla  cinta  compridas  pontas  para  o  occidenle,  e 
serve  ella  de  muralha,  ao  terreno  baixo,  e  pantanaes  do  rio  Apa, 
Mondego,  Aquidanana,  Taqiiari,  Paraguay,  ele. 

Do  Tacuman  segui  por  uma  campanha  vasta,  a  que  dáo  o  nome 
de  Campo  Grande,  sem  descobrir  agua:  os  veados,  emas,  perdizes, 
codornizes,  e  varia  outra  caça.  cncontram-se  a  cada  passo.  Esta 
campanha,  onde  se  não  vé  uma  arvore,  é  limitada  ao  norte  pelo  rio 
Cuxim,  epara  o  sul  vai  findar  nas  proximidades  da  Vaccaría  :  para 
atravessa-la ,  caminhei  5  legoas  ao  rumo  de  O.  1 14  N.  O. ;  e 
marchei  depois  por  terreno  muito  irregular,  composto  de  grandes 
morros,  e  fundos  valles,  pertencentes  à  dilatada  serra  do  Canastrão, 
atendo  passado  além  dos  ribeirões  Dous  Irmãos,  dos  Veados,  e al- 
guns ribeiros,  lodos  de  aguas  deliciosas,  cheguei  ao  rio  Negrinho, 
uma  das  cabeceiras  principies  do  rio  Negro.  O  terreno  continua  a  ser 
cortado  por  grandes  paredões,  que  formam  a  dita  serra,  de  pedra 
arenosa  e  avermelhada  ,  com  alguns  vieirosde  crystal  em  certas  pa- 
ragens; d'ahi  a  uma  legoa  e  quarto  correm  as  crystallinas  o  saborosas 
aguas  do  ribeiro  Uanguassú,e  depois,  até  as  vizinhanças  de  Miranda, 
nunca  mais  se  encontram  aguas  boas.  Doeste  logar  segui  até  ao  cume 
da  serra,  d'onJe  se  alongam  os  olhos  a  perder  de  vista,  por  um  ter- 
reno baixo  e  plano,  com  innumeraveis  lagoas  e  serradões. 

Descida  a  serra,  por  um  espigão  assaz  Íngreme,  conheci  imme- 
diatamente  a  diíTerença  do  ar  :  o  calor  é  intenso,  e  as  aguas  quentes 
de  forma  tal,  que  por  modo  nenhum  apagam  a  sôde.  Caminhando 
mais  quasi  Ix  legoas,  encontrei  o  rio  Negro,  que  vem  da  mesma 
serra,  e  que  unindo-se  depois  com  u  Daboque,  e  Aquidanana,  vai 
engrossar  as  aguas  do  rio  Mondego,  muito  abaixo  do  Presidio. 

O  terreno  continua  plano,  e  cortado  por  algumas  lagoas,  á  direita 
e  á  esquerda  do  caminho,  que  descreve  muitas  curvas,  baseando 
sempre  o  rumo  geral  de  oésle.  Grandes  e  frequentes  espaços  d'esta 
immensa  campanha  lornam-se  intransitáveis  na  estação  das  aguas  :• 
o  sol  desde  o  meio  dia  até  quasi  ao  põr-se ,  é  ardentissimo ;  em  al*> 


guitas  das  lagoas  ha  peixe,  jacarés,  e  nouiios  pnlos  reaes,  e  outra 
eaça.  Cheguei  depois  aos  ranchos  dos  indios  Guaxis,  naçào  antiga, 
que  vive  errante  n'estas  paragens,  muito  verdadeira  e  quieta;  maâ 
qtié  está  quasi  reduzida  ao  nada  ,  por  causa  do  bárbaro  costume  dd 
matar  os  filhos  no  ventre  da^  mais,  o  que  pratica  desde  o  tempo  em 
qu6  os  Paulistas  lhe  faziam  guerra  para  oscaptivar;  vive  da  caça  é  da 
pesca,  e  cria  cavalhadas,  que  negoceia  com  os  moradores  de  Miranda. 

D*ahi  a  7  legoas  atravessei  o  rio  Daboque,  que  vem  da  serra, 
e  além  d'elle  encontrei  barreiros  mui  ricos  de  salitre;  3  legoas  além 
passei  um  perizal  extenso  ,  com  agua ,  no  tempo  secco ,  acima 
dos  estribos,  e  caminhando  mais  duas  legoas  e  meia,  cheguei  aò 
rio  Aquidanana,  no  sitio  do  Barranco  Alto,  60  legoas  distante  dd 
Camapuã  pelo  caminho ,  e  da  descida  da  serra  31.  E'  esto  O  pri- 
meiro logar  habitado  que  se  encontra  desde  aquelle  registro»  e  dista 
de  Miranda  70  legoas.  O  rio  Aquidanana  corta  a  serra,  e  tem  as 
sUas  mais  remotas  fontes  perto  da  Vaccaria.  D'aqui  para  Miranda 
passei,  no  fim  de  3  legoas  e  meia,  pela  formosa  aldéa  dos  indios 
Guanans,  de  nome  Hipegue;  e  marchando  mais  6  legoas  e  meia, 
entrei  no  presidio  de  Miranda. 

Miranda  está  na  latitude  austral  de  20%  50',  e  na  longitude  Ferro 
de  331%  40%  â*%  distante  274  braças  da  margem  direita  ou  septen- 
trlonal  do  rio  Mondego,  o  qual  entra  no  Paraguay,  depois  de  haver 
descripto  grandes  e  multiplicados  curvas,  na  latitude  de  19%  21% 
e  na  longitude  de  320%  28%  2''.  Foi  este  presidio  fundado  noanno 
de  1797,  por  ordem  do  general  da  provinda  o  Ex"*  Caetano  Pinto 
de  Miranda  ^Montenegro,  em  consequência  de  tentarem  oà  HôSpa- 
nhóes  senhorear-se  d'aquelles  terrenos.  O  primeiro  con:mandante 
fdi  o  ajudante  Francisco  Rodrigues  do  Prado.  Este  presidio  não  é 
mais  do  que  um  reducto  rectangular,  com  uns  pequenos  redenteS 
rtò  meio  de  cada  uma  das  faces :  os  quartéis  e  armazéns  foram 
Construídos  muito  vizinhos  á  trincheira,  do  que  resulta  quasi  nenhuma 
Capacidade  para  manobrarem  os  defensores.  Hoje  está  este  forte 
inteiramente  arruinado,  parle  dos  quartéis  tem  cahido^  e  a  trincheira 
eíiste  aberta  em  diversas  partes. 
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ToiJo  o  terreno  ate  Mirí^nJa,  e  para  o  sul,  além  do  Momie^^o,  c 
exceiirnfe  para  cnltiira,  e  mui  rico  em  pastos ;  de  maneira  que  o  gado 
5:accum  e  cavai  lar  propaga  exuberantemente. 

A  fazenda  publica  possue  ali  9,335  cabeças  de  gado  vaccum,  o  775 
do  cavallar ;  e  maior  seria  o  seu  numero  se  nSo  faltasse  a  gente  ne- 
cessária para  o  costeio. 

Em  Abril  doeste  anno  constava  a  guarnição  de  setenta  individuou 
entrando  o  commandanle,  officiacs  inferiores,  soldados  da  legião  d.^ 
linha  o  pede^^iros,  o  que  é  nada  para  acudir  ao  serviço,  e  ainda  assim 
mesmo  falla-lh.js  a  maior  prte  do  anno  o  municiamenlo  de  boca, 
excepto  carne,  e  quanto  a  soldo,  bast\  dizer  que  n*esleanno,  só  lho 
temido  um  mez  de  vencimerUo.  A  popul.ição  doeste  logar  consta  so- 
mente de  \  liom/íns  brancos  m.iioros  do  14  anno?,  menores  2;  mu- 
lheres brancas  maiores  de  H  annos  5,  menores  4  ;  homens  pardos 
maiores  do  14  annos  16,  menores  G  ;  mulheres  pordas  maiores  de  14 
annos  6,  menores  9;  escravos  maioro'5  do  14  annos  8;  escravas  maio- 
res 2;  e  de  14  annos  para  baiio  2;  total  G2  almas ;  casaes  não  ha 
mais  que  dous. 

Nascircumvizinhançasdo  presi-lio  exisloiu  varias  aldeãs  de  índios 
(luanans  e  Uaicurús,  e  por  uii  calculo  approximado  achei  que  os 
Guanans  andam  ao  lodo  cm  1,030  alma?,  c  os  Uaicurús  em  300. 
Aquella  nação  é  dada  a  agriculiun,  as  suas  moradas  s5o  espnçosas, 
fabricam  mui  bem  grandes  pannos  de  algodJo,  redes,  e  louça  para 
seu  uso,  criam  porcos,  gallinhase  cavidlos;  esla  poróm  sómcnlo  so 
dá  á  criação  de  animaes  cavallares,  á  caça  e  á  pilhagem  quando  pôde, 
de  maneira  que  tem  dcslruido  grande  numero  de  fazendas  nos  nossos 
vizinhos  Paraguayanos. 

O  negocio  de  Miranda  para  Cuyabá  consiste  cm  cavalhadas,  que 
são  conduzidas  p»ílo  caminho  de  terra  no  tempo  de  socca,  c  obrigados 
a  atravessar  os  ires  rios  notáveis  Negro,  Taquary  o  S.  Lourenço, 
fazendo  uma  marcha  do  80  legoas. 

Além  do  rio  Mondego,  G  legoas  para  o  sul,  ha  uma  guarda  avan- 
çada, no  sitio  denominado  Córrego,  perto  de  uma  fieira  de  morros, 
que  parlem  da  serra  de  que  fiz  menção;  e  d'elies  cnlra-se  em  cauí- 
IX  •  !ik 
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pnlias  dilatadas  aló  ao  rio  Apa,  que  faz  hoje  a  nossa  divisa  por 
oquelle  lado,  e  dista  de  Miranda  pouco  mais  de  40  logoas  pelo  cami- 
nho ;  até  aquclle  rio  chegam  as  nossas  rondas,  c  todo  o  terreno  á 
abundantissimo  de  caça,  o  quasi  intransitável  no  tempo  das  aguas. 

Vinte  legoas  abaixo  de  Coimbra,  e  a  rumo  direito,  têm  os  Para- 
guayanos  um  pequeno  forte  de  nome  Olympo,  construido  e  ultima- 
mente reedificado  em  um  montezinho  sobre  a  margem  occidental  do 
Paraguay,  o  tom  igualmonleo  do  S.  Carlos,  sobre  a  margem  meri- 
dional do  rio  Apa,  algumas  logoas  ao  p>)cnle  do  sitio  cm  que  o  cami- 
nho de  Miranda  toca  este  rio. 

Onze  legoas  abaixo  da  confluência  i\õ  rio  Mondego,  no  Para- 
guay, existe  o  presidio  de  Coimbra  na  latitude  meridional  de  19* 
55\  e  longitude  do  226*»  2'  pelo  Forro,  mandado  fundar  pelo  gene- 
ral Luiz  de  Albuquerque  em  o  anuo  do  1775,  no  silio  chamado  o 
Fecho  dos  Morros,  que  c  ainda  mais  abaixo  do  forte  Olympo,  eque 
erradamente  julgaram  enlàoser  onde  agora  existe  o  forte,  porque  o  Pa* 
raguay  encana  n\aquelle  logar,  por  entre  dous  morros  isolados,  nâo 
reflectindo  o  fundador,  que  as  campanhas  rasas  cjue  os  cercam,  de- 
viam necessariamente  ser  inundadas  na  máxima  enchente  do  Para- 
guay, o  que  é  justamente  no  Fecho  dos  Morros  que  este  magestoso 
rio  começa  a  ser  encanado,  correndo  por  moio  de  terrenos  elevados : 
6  por  este  engano  fomos  privados  do  adiantar  a  nossa  fronteira  até 
nquelle  ponto,  acudindo  logo  os  nossos  vizinhos  a  fundar  o  forte 
Olympo,  anteriormente  de  Bourbon. 

O  forte  de  Coimbra  está  na  fralda  do  morro  a  O.  do  rio  :  é  uma 
fortificação  pequena  e  irregular,  muito  bem  construída  de  alvenaria, 
apresentando  fogos  cruzados,  mas  nSo  é  a  barbeta,  ó  dominada  por 
dous  pdrastos,  um  junto  a  ella,  e  outro  além  do  rio,  que  necessaria- 
mente devem  ser  occupados  no  caso  do  desconfiança ;  ainda  que  o 
inimigo  pôde  mui  bem  passar  acima  d'ella  na  secca,  e  nas  aguas,  sem 
expôr-se  a  seus  tiros,  e  coriar-lho  a  communicaçào.  £u  fallareí  a  este 
respeito  mais  amplamente  na  memoria,  declarando  desde  já  que  as 
barcas  canhoneiras  são  indispensáveis  á  defesa  da  fronteira  por  este 
lado. 


343 

Esiu  logar  Jt»piín»lc  absolulamenle  do  soccorroscslranlios,  porque 
em  si  nSo  tem  mais  ffiic  um  pouco  de  gado,  que  Oca  magríssimo  no 
tempo  da  onclicnto;  e  o  terreno  junto  aos  morros,  único  livre  da 
inundação,  uào  produz  por  sor  combinado  com  particulas  calcareas  : 
o  por  e^tn  fónna  vò-se  rtídiízida  a  guarnição,  e  os  poucos  povoadores,  á 
maior  miséria,  quanto  faltam  as  conductas  do  Cuyabá,  o  que  agora 
acontece  com  frequência. 

Não  fallo  aqui  da  celebre  gruta  do  morro  junto  a  Coimbra,  por 
estar  mui  bem  descripta  na  memoria  impressa  do  sábio  coronel  en- 
genheiro Ricardo  Franco  do  Almeida  Serra.  A  guarnição  d*oste 
presidio  constava  de  8i  individuos  no  mQZ  de  Dezembro  do  anno 
passado,  entrando  olFiciaes,  soldados  da  legião  de  linha,  pedestres  e 
ordenanç.is,  força  mui  diminuta  para  a  queé  necessária,  paga  o  mu- 
nici.ida  da  mesma  maneira  que  a  de  Miranda.  A  populaçJío  chega  só 
a  15  homens  brancos  casados,  solteiros  37,  e  mulheres  29;  viuvas  2 ; 
mulatos  casados  1,  solteiros  4,  mulheres  5,  pretos  livres  casados  4, 
solteiros  17,  negras  II;  caplivos  sollsiros  11,  mulheres  4;  total 
140  almas. 

O  primeiro  command  mlede  Coimbra,  escu  fundador,  fui  o  capitão 
Malhias  Ribeiro. 

Pouco  abaixo  da  coníluencia  do  rio  Mondego,  o  n5o  longe  da 
margem  oriental  do  Paragtiay,  existe  a  aldêa  da  Misericórdia,  aonde 
o  Rev.  padre  barbadinho  Fr,  Josó  Maria  do  Macorata,  hoje  prelado 
da  província,  ia  com  diminutos  meios  fazendo  progressos  rápidos 
entre  os  Índios  Guanans  (|ue  formam  a  dita  aldôa,  catechisando-os 
para  a  nossa  Santa  Religião,  usos  e  costumes ;  e  eu  vi  que  muitos 
mancebos  já  sabiam  ler  c  escrever  desembaraçadamente :  a  popula- 
ção chega  hoje  a  1,300  almas.  Esla  aidéa,  situada  cm  terreno  fértil 
e  desafogado,  c  mui  útil  para  a  fronteira. 

Continuando  a  subir  o  Paraguay,  entra-so  no  rio  S.  Lourenço,  e 
depois  no  do  Cuyabá,  que  descreve  frequentes  curvas,  emquanto 
corre  por  terreno  baixo,  ou  panlanaes;  e,  na  vizinhança  da  cidade  de 
seu  nome,  apresenta  largos  o  compridos  estirões. 

A  cidade  de  Cuyabá,  autes  Villa  Real  do  Senhor  Bom  Jesus,  está 


3A& 

na  talriudo  15»  36',  e  tongíluJe  32  P  23'.  As  minas  do  Cuyabá  fo- 
ram descobertas  em  1718,  fundou-se  o  arraial  em  1723,  creou-se 
villaem  1727,  e  cidade  em  1818. 

No  annodô  1823  para  1824  cxporlnram  os  negociantes  do  Ciiyar- 
bá,  em  moeda  c  algumas  barras,  253:524.^067,  e  importaram  fa^ 
zendas  de  là,  23:488*g)646  ;  ditas  de  algodno,  61:285^202;  ditas 
de  seda,  8:766^5*22;  ditas  do  linho,  15:708^874;  arame,  cobre 
eferragora,  8:480^008;  canqiielhariaseccra,  8:184^702;  louça  e 
molhados,  ^:579<J5i80;  chapéos  de  pello,  3:939^570;  pólvora  e 
chumbo,  751^2)000;  escravos,  60:5725^800  ;  total  da  importação, 
195:756.3í)70^. 

A  força  de  legião  da  1*  linha  anda  em  214  praças,  e  para  o  sea 
completo  faltam  274.  A  legião  de  2'  linha  chega  a  1,506  praças,  o  a 
companhia  de  pedestres  a  169. 

lia  ncsla  cidade  30  lojas  de  fazenda  secca  e  molhada,  120  taver- 
nas, 4  Iojas'do'oíricio  de  sellciro,  12  de  carpinteiro,  5  de  alfaiate,  9 
de s apoiíiro,  8 de  ferreiro,  e  ha  somente  10  pedreiros. 

A  populiiçào  da  ciJa-ie,  o  porto  geral  conota  :  homens  brancos  até 
15  annos  145,  de  15  em  diante  231  ;  mulheres  até  15  annosl44, 
de  15  para  cima  260;  pardos  alé  15  annos  229,  e  do  15  para  cima 
274  ;  mulheres  230  olé  15,  e  para  cima  580;  pretos  forros  até  15 
74,  de  15  para  cima  113;  mulheres  até  15,  107,  de  15  para  cima 
298;  pardts  caplivos  alé  15,  53,  para  cima  34 ;  mulheres  menores 
do  15,  77,  maiores  71  ;  prelos  caplivos  menores  de  15, 151,  maiores 
379  ;  mulheres  menores  118,  maiores  380;  total  da  população  3,918 
almas;  nos  subúrbios  junto  acidado  1,102  almas:  esta  população 
occupa  725  fogos,  cnlrando  o  ponto  geral. 

O  mestre  de  sirgueiro  ganha  600  réis  perdia;  o  de  alfaiate, 
mesmo,  c  o  ofíicial  doeste  oííicio  300  réis ;  o  mestre  de  torneiro  600 
réis,  official  225  réis;  carpinteiro  600,  oílicial  450;  ourives  450, 
official300;  ferreiro  l^JSOO,  ofllcial  450 ;  pedreiro  450,  official 
225;  sapateiro  600,  official  225  ;  solleiro  600,  official  300;  e  os  tra- 
balhadores do  campo  ganham  150  por  dia. 
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Nos  annos  do  1823  e  1824  gastou  ocórie  publico  d'esla  cidade 
l.iiObois. 

Deos  guarde  a  V.  Ex'  muitos  annos.  Cidade  do  Cuyabá^  25  de  Ju- 
lho dei  82JS. 

Ill"^  e  Ex""»  Sr.  Juào  Vieira  de  Carvalho,  ministro  e  secretario 
d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Luiz  D'Alincourty  sargenlo-mór,  engenheira 


RESUMO 

DAS  OBSEnVAÇÕES  ESTATÍSTICAS  FEITAS  PELO  ENGENHEIRO 
LUIZ  irALlNCOUUT,  DESDE  A  CIDADE  DO  CUYABA  ATÉ  A 
VILLA  DO  PAIIAGU AY  DIAMANTINO  (1826). 

(MS.  oííerccído  ao  Inslílulo  pelo  sócio  o  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mallos.) 

Com  todo  O  respeito  envio  a  V.  Ex"  o  resumo  incluso  do  resultado 
do  colheita  dos  elementos  estatísticos  pelo  rio  Cuyabá  acima,  Villa  do 
Paraguny  Diamantino  e  seu  districto,  e  d'ahi  por  terra  até  a  cidade 
do  Cuynbá  ;  e  rogo  a  V.  Ex'  que  se  digno  leva-lo  ao  alto  conheci- 
mento deS.  M.  Imperial.  Este  trabalho  sorve  de  proseguimenlo  aos 
que  dirigi  á  secretaria  doestado  dos  negócios  da  guerra,  datados  a  9  e 
7  de  Setembro  de  1824,  2o  de  Julho  de  1825  ,  17  de  Fevereiro,  20 
de  Julho  e  5  de  Setembro  do  corrente  anno. 

Tive  a  honra  de  receber  a  participação  de  V.  Ex'  de  17  de  Julho, 
na  qual  se  dignou  declarar-me  V.  Ex'  que  havia  sido  entregue  do 
meu  officio  de  17  de  Fevereiro  d'este  anno ;  todavia  nào  me  é  possi- 
vel  tranquillisar  ainda  o  meu  espirito  na  incerteza  do  haver  ou  não 
chegado  ás  respeitáveis  mãos  de  V.  Ex"  o  outro  meu  oílicio  de  16  do 
mesmo  mez^  no  qual  julgo  ter-me  justificado  de  um  modo  não 
equivoco  acerca  do  que  me  havia  dito  o  Ex"*"  governador  das  armas, 
de  V.  £x*  estar  estimulado  comigo,  por  eu  ter  faltado  ao  dever  de 
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dar  conUi  a  V.  Ex'  do  resullndo  de  lodos  os  meus  Irabalhos  na  com- 
mísstio. 

Deos  guarde  a  V.  Ex'  muilos  annos.  —  Cuyabá,  5  de  Outubro  de 
1826. 

Ill*"  c  Ex^^Sr  Barão  de  Lages,  minislroesecrelario  d'cstadodos 
negócios  da  guerra. 

Luiz  WAUncourt^  sargenlo-mór,  engenheiro. 

RESUMO 

Das  observações  estatísticas  desde  o  porto  geral  da  cidade  de  Cuyabá  pelo 
rio  Cuyabá  acima,  até  a  villa  do  [-araguay  Diamantino,  ed*ahi  por  ter- 
ra até  a  dita  cidade,  que  serve  de  proseguimento  ao  resultado  dos 
trabaih:)S  estatísticos  desde  Porto  Feliz  a  Camapuã,  e  d*este  logar  por 
Miranda,  Coimbra,  Aidéa  da  Misericórdia,  Povoação  d'Albuquerqae, 
rio  Paraguay,  S.  T.ourenço  e  Cuyabá,  até  a  cidade  doeste  nomc{  e  aos 
mappasda  populaçlo;  descripção  de  toda  a  fronteira  e  o  reconhecimento 
da  parte  que  olha  para  Sant'Aiina  de  Chiqaitos  ;  o  que  tudo  foi  enviado 
ás  secretarias  de  estado  dos  negócios  do  império  e  da  guerra,  em  datas 
de  9  e  7  de  Setembro  de  182Zi,  21  de  Julho  de  1825,  16  de  Fevereiro, 
20  de  Julho  e  5  de  Setembro  do  corrente  aimo,  por  Luiz  D'Alincourt, 
sargento  mór,  engenheiro  encarregado  da  commissão  estatística  e  to- 
pographica  acerca  da  proviacía  de  Matto-Grosso. 

O  porto  geral  da  cidade  do  Cuyabá  está  na  margem  esquerda  do 
rio  Cuyabá,  distante  da  cidade  uma  milha,  e  fica  ao  S.  S.  O.  d'ellâ 
estabelecido  ha  70  para  80  annos.  Junto  a  este  porto  acha-se  um  largo 
rectangular  ornado  do  casas,  o  vizinho  ao  barranco,  da  parte  direita, 
olhando  para  o  rio,  umaminzcm  pertencente  á  fazenda  publica,  que 
serve  de  deposito  geral  aos  viveres,  para  d'ali  se  fornecerem  a  legiUo 
de  linha,  pedestres,  hospital  e  prosidios  da  fronteira  do  Paraguay  ; 
á  testa  d'elle  existe  um  almoxarife,  subordinado  ao  intendente  dos  ar- 
mazéns, vedor  geral  da  gente  de  guerra,  e  escrivão  deputado  da  junta 
da  fazenda  publica.  Seguindo  para  a  cidade,  e  a  curta  distancia  d'este 
sitio,  em  terreno  algum  tanto  elevado,  está  uma  capella  dedicada  a 
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S.  GonsalOy  e  emfrenlc  a  cila,  do  lado  opposto  da  estrada,  aclia-sca 
Casa  da  pólvora.  Além  do  porto,  na  margom  direita  do  rio.  eslSo  al« 
gumas  casas,  e  d*ahi  segue  a  estrada  para  Vilia  Maria,  S.  Pedro 
d'£l-R6Í  e  Matto-Grosso.  A  passa^i^em  do  Cuyabá  anda  arrematada 
por  conta  da  fazenda  publica  em  lOOj^OOO  réis  annuaes;  cada  pes- 
soa poga  40  réis,  cada  carga  o  mesmo,  o  por  cada  animal  10O  réis^ 

Do  porto  para  baixo  corre  o  rio  em  estirão  largo  e  vistoso,  e  para 
cima  estende-se  outro  eslirno  menor  a  rumo  de  O.  S.  O.,  no  fim  do 
qual  seguem-se  novos  estirões,  o  grande  numero  d'clles  alongam-se 
nos  diversos  rumos  do  quadrante  do  N.  O.  e  N.  E.,  principalmente 
nos  de  N.  N.  O.  e  N.  N.  E.  Empregaram- se  16  dias  em  explorar 
o  rio  até  um  pequeno  salto,  que  impede  a  navegação  livre,  c  é  mis- 
ter varar  a  canoa  por  cima  de  grossos  penedos  com  muito  trabalho, 
o  que  se  nOo  fez  por  falta  de  forças;  abaixo  doeste  salto,  nâo  muito 
distante',  entra  no  Cuyabá  pela  direita  o  rio  Manso,  que  atravessa  a 
estrada  que  se;^'ue  para  Goyaz  ;  é  este  rio  d*aguas  mui  crystallinase 
saborosas,  e  terá  de  boca  60  a  70  braças,  o  corre  por  entre  barran- 
cos altos;  d'esta  confluência  para  cima  ó  o  Cuyabá  cada  vez  mais 
estreito,  e  tem  as  suas  remotas  fontes  na  serra  Azul,  25  legoas  dis- 
tante da  vilIa  do  Paraguay  Diamantino,  e  ficam  d'ella  a  rumo  de 
E.  N.  E. 

Sendo  o  rio  Cuyabá  do  porto  geral  da  cidade  para  baixo  limpo  do 
cachoeiras,  e  ofierecendo  em  todo  o  tempo  boa  navegação,  é  o  seu 
leito,  do  porto  para  cima,  cortado  em  varias  paragens,  por  grandes 
bancos  de  pedra  arenosa  com  veias  de  crystal  de  rocha  que  formam 
differentes  cachoeiras,  baixios  e  correntezas;  o  que  difiiculta  a  nave* 
gaçào  a  canoas  grandes,  quando  o  rio  está  pouco  abundante  de  aguas, 
sendo  mister  varar-se  à  sirga  algumas  cachoeiras;  todavia  iodas  ellas 
são  vencíveis,  havendo  pratica  dos  canaes,  sem  que  haja  precisão  de 
descarregar  e  varar  as  cargas  por  terra,  como  acontece  em  outros  rios, 
e  somente  em  três  é  preciso  alliviar  as  canoas,  quando  o  rio  está 
baixo. 

Do  porto  geral  do  rio  Cuyabá  até  ao  pequeno  salto,  de  que  fiz 
menção,  contam-se  vinte  e  nove  cachoeiras,  nove  baixios,  onze  cor- 
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renlczas  o  irinla  e  Iros  ilhas,  o  entram  n'oslo  rio,  pola  direita,  o  rio 
Manso,  vinte  ribeirões  o  vinle  regalos,  ou  ef^goiadouros ;  o  pela  es- 
querda o  rio  Cuxipó-gunssú,  onze  ribeirões  e  dezeseis  esgoladouros. 
Quanto  mais  se  sobe  o  Cnyabá,  mais  altos  vão  sendo  os  seus  bar- 
rancos; as  suas  margens  sao  povoadas,  encontrando-se  casas  amiu- 
dadas vezes  ;  pela  direita  conlam-se,  até  ao  salto,  cento  c  ires  fogos  e 
uma  capella;  e  pela  esquerda  noventa  e  nove  fogoso  duas  ca- 
peitas. 

O  rio  c  abundanlissimc  de  pescado  todo  o  anno,  principalmente 
no  tempo  de  secca,  que  fornece  peixe  de  escama,  de  qualidades  di- 
versas, como  pirapUan}(as,  parus,  dourados,  curiínbataz,  piabussús  e 
outros ;  e  no  tempo  de  aguas  lodo  o  pescado  que  apparece  é  de  pcllo, 
como  palmitos,  pintados,  que  são  muito  s.iborosos  ;  bagres,  grandes 
jaíi<5geri poças,  jurupensens ,  fidalô^os ,  barbados  e  outros  de  bom 
sabor. 

Além  do  salto  ó  raro  encontrar-se  moradores,  e  todos  os  que  po- 
voam as  margens  do  rio  Ciiyabá  acima,  sâo  plantadores,  e  geral- 
mente pobres,  e  poucos  os  que  exportam  alguns  alqueires  de  milho, 
arroz  e  feijão,  tanto  para  a  cidade,  como  para  o  Diamantino  ;  sendo 
todavia  próprio  o  terreno  para  a  plantação,  o  cm  muitas  partes  tem 
fornecido  ouro  em  abundância,  sendo  o  Cuyabâ  mui  aurifero,  porém 
faltam  as  forças  para  se  poder  extrahir. 

Do  salto  descendo  o  Cuyabá  8  para  9  legoas,  está  á  esquerda  um 
morador,  que  c  o  ultimo  que  se  encontra  até  ao  dito  sitio,  e  seguindo 
por  terra  a  rumo  do  norte  por  bom  caminho,  vai -se  entrar  na  es- 
trada geral  da  villa  Diamantina,  que  para  esta  se  dirige  ao  N.  N.  E. , 
o  caminho  continua  ainda  bom,  eo  terreno  cortado  de  raro  arvoredo, 
a  que  chamam  serrados,  até  chegar-se  ao  Ribeirão  do  Nobre,  que 
tem  12  braças  de  largo,  e  dá  váo  quando  nao  está  cheio.  Geando  a 
passagem  d*clle  distante  uma  legoa  do  supracitado  morador,  ed'ella 
prosegue  a  estrada  aoN.  E.  t/'4N.,  tornando-sc  o  terreno  irregular, 
e  logo  começa  a  encontrar-se  serranias  de  pedra  calcarea,  e  o  caminho 
a  ser  lodo  coberto  da  mesma,  desfeita  em  pedaços,  que  parece  uma 
calçada  em  ruína  ;  cortando  grandes  morros,  em  subidas  e  descidas. 
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que  o  tomam  cada  vczpeior,  e  vni  pnssnr  por  uma  monlnnlia  qiiose 
eleva  muito  da  pnrte  esi|uerda,  oíToreccndo  alios  pirodõos  lalliadosa 
prumo,  e  logo  para  a  direita  apresenta  se  um  despt?nliadeiro  horrí- 
vel, em  direcção  quasi  verlical,  lornando-se  mui  estreita  a  estrada, 
por  espaço  de  90  passos  fechada  á  esquerda  por  paredões  de  rocha, 
e  á  direita  pelo  despenhadeiro ;  aqui  procisam  os  viajantes  todo  o 
cuidado  esào  obrigados  a  apearem-se,  levando  os  animacs  pela  rédea, 
até  salvar-se  o  precipício,  no  fun«lo  do  qual  corre  o  ribeirão  de  nomo 
Serragem,  que  nasce  na  morraria  dos  Três  Irmãos,  e  com  grande 
ruido  v5o  batendo  as  suas  aguas  por  grossas  c  elevadas  pedras. 

Ilavendo-se  salvado  este  transito  difficil,  a  que  chamam  Tomba- 
dor,  o  seguindo,  por  algum  espaço,  por  terreno  coberto  de  toscas  e 
soltas  pedras,  vai-so  entrar,  ao  mesmo  rumo,  no  campo  dos  Veados, 
de  vista  alegre  o  espaçosa,  e  coberto  do  excd lentes  pnslagcns  ;  junto 
á  estrada,  da  parte  esquerda,  existe  um  morador,  e  aqui  conlam-se  4  - 
legoas  do  morador  antecedente,  na  margem  do  Cuyabá. 

O  campo  tira  o  nome  da  grande  copia  de  veados  que  ali  se 
juntavam,  antes  do  estabelecimento  do  dito  morador. 

A  estrada  segue  d'aqui  ao  N.  o  um  pouco  mais  além,  ao  N.  N.  O., 
por  bom  e  desaíTrontado  terreno,  e  no  íim  de  uma  legoa  através* 
sa-seo  ribeirão  das  Pirapulangas,  que  dá  vúo,  e  além  d'elle  princi- 
pia o  terreno  a  ser  irregular,  descrevendo  o  caminho  varias  subi* 
das  e  descidas,  elcndo  se  atravessado  uns  pequenos  bosques,  cha« 
mados  Capões,  no  ribeiro  do  Aterrado,  junto  do  qual  está  um  mora* 
dor,  segue-se  a  N.  1|i  N.  O.,  até  passar-se  o  ribeirão  de  nome 
Amular,  depois  vaise  subir  o  dilatado  morro  das  Sele-lagôas,  ou 
morro  grande,  aonde  o  Paraguay  tem  a  sua  origem,  formada  por 
estas  lagoas,  um  pouco  para  a  esquerda  do  caminho.  A  descida  d'eslo 
morro  é  muito  áspera,  o  além  delia,  a  curta  distancia,  segue  a  os* 
trada  por  terreno  montanhoso,  com  subidas  e  descidas,  e  se  atra- 
vessam alguns  capões,  cos  ribeirões  do  Buriti,  e  daBocaina  do  Morro 
Vermelho,  continuando  sempre  máo  o  caminho  até  a  villa,  que  fica 
5  legoas  distante  do  campo  dos  Veados. 

A  villa  de  N.  S.  da  Conceição  do  Alto  Paraguay  Diamantino 
XX  &5 
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foi  erer(.i  em  12  áe  Ag/)Slo  de  1821,  sendo  antes  um  arraini  quô 
teve  principio  em  Maio  de  1805^  época  em  que  se  repnrliram  as 
d.itas  do  nolavtil  descoberto  que  ahi  liotive.  Está  collocada  ao  N. 
N.  O-  da  cidade  de  Cuyabà,  na  distancia  de  32  legoas,  eslendeti* 
dose  em  forma  pro&imamenie  rectangular,  por  entre  dous  comprido» 
morros,  denominados,  o  de  Anna  Henriques,  que  Gca  da  parte  da 
entrada,  e  no  lado  opposto  o  do  arraial  Velho,  d'onde  salie  o  rio 
Diamantino  a  rumo  de  S.  O.  A  villa  é  dividida  pelo  córrego  áo 
Ouro,  sobre  o  qual  se  construiu  uma  ponte  soíTrivel  de  madeira.  Ak 
casas  dos  habitantes  sâo,  em  geral,  de  adobes,  e bons  esteÍ3s,  ecober- 
tas  de  telha ;  ha  somente  trcs  ruas  principaes,  o  restante  consta  de 
beccos,  e  travessas,  com  outras  muitas  casas  collocadas  a  capricho, 
e  algumas  cobertas  de  capim. 

A  atmosphera  é  bastantcmente  carregada,  o  ar  húmido,  e  o  terreno 
muito  irregular :  o  solo  da  villa  forma  dous  notáveis  declives  para  o 
córrego  do  Ouro,  forrados  do  uma  piçarra  mui  dura  e  avermelhada. 
Na  estação  das  aguas,  sSo  frequentes  as  trovoadas,  e  repetidas  as 
chuvas ;  para  o  que  concorre  cortamenlo  ser  o  paiz  em  geral  monta*- 
nlioso,  e  abundante  de  mineraes. 

Na  villa,  e  seu  districlo,contam-$e  trcs  pequenos  templos;  a  igreja 
matriz,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  está  somente 
com  a  capella  mór  acabada ;  o  corpo  da  igreja  tem  apenas  o  alicertíe 
construído,  e  os  esteios  fíncados;  no  arraial  do  Rodeio  ha  uma 
pequena  igreja,  de  que  é  Orago  S.  João,  filial  da  matriz  ;  e  a  terceira, 
também  filial,  está  no  arraial  do  Buriti ,  dedicada  a  Nossa  Senhora 
das  Mercês ;  e  todas  cilas  não  têm  mais  que  cinco  sacerdotes  porá 
administrarem  os  Sacramentos. 

Por  não  haver  ainda  casa  própria,  apezar  de  estarem  já  arranjados 
os  meios  para  ella  se  construir,  fazem-se  as  sessOes  do  senado  da  ca- 
mará em  uma  particular. 

A  cadéa  consiste  em  uma  pequena  casa  mal  construída,  e  sem  outra 
segurança  que  a  de  um  tronco;  e  junto  a  ella,  debaixo  do  mesmo 
pavilhão,  está  o  armazém,  onde  se  depositam  os  viveres,  e  utensílios 
da  fazenda  publica;  e outra  pequena  casa  particular,  eem  máoes* 
Iad0|  serve  dequartel,  e  de  hospital  ás  praças  ali  existentes. 
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O  districlo  da  Villa  do  Diamantino  pelo  srptentrião,  clirga  ao  salto 
de-S.  SÍ4nfio  ,  o  ao  rio  Jiiruena  ,  15  dias  de  descida  pelo  rio  Arínos, 
a<K)ntardo  porto  do  Rio  Prelo  ;  pelo  meio  dia  finda  noMorro-Grande 
^10  legons  a  contar  da  villa ;  pelo  oriente  vai  com  30  legoas  da  mesma 
.villa  ás  cabeceiras  do  rio  Cuyabá,  na  Serra  Azulão  ao  rio  Paranatingas; 
«finalmente,  para  o  occidente, também  com  30  legoas,  limita-se  nos 
rios^Jacuára,  e  Suputuba.  £'  o  paiz,  como  disse,  geralmente  mon- 
tanhoso, coberto  de  cascalho,  e  crystaesde  rocha,  e  cortado  por  grandes 
.líneos ,  em  parles  do  argilla,  e  em  partes  de  pedra  calcarea. 

Todos  os  caminhos  e  estradas  d'este  districlo  existem  em  péssimo 
estado;  e  a  navegação  dos  rios  esL'i  ainda  como  a  Natureza  a  offereceu. 

Dous  juizes  ordinários,  que  alternam  de  mez  em  mez,  sendo  p 
mais  velho  provedor  da  fazenda  publica,  administram  a  justiça.  Ha 
um  juiz  de  orphãos  triennal,  edous  almotacés  nomeados  pela  camará; 
o  provedor  da  fazenda  é  também  encarregado  de  fazer  as  arrecadações, 
e  remessas  para  o  cofre  da  fazenda  publica. 

Ha  mais  n'esia  villa  um  capitão- mór,  e  um-commandante  militar; 
a  igreja  é  governada  por  um  vigário  encommendado,  posto  pelo  pre* 
Jado  da  provincia. 

População  da  TlUa  e  teti  dútrieto.  Anno  4^  -IM5. 

Gente  forra. 

;^9roens  brancos  maiores  de  1 5  annos ,4jM> 

Pardos. 484 

•Negros 207 

Total 1091 

-Rapazes  brancos  até  15  annos 180 

•Pardos 218 

-Negros 48 

Toul 441 


«Total  doestas  duas  classes 153 
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Mulheres  brancas  maiores  de  15  annos 383 

Pardas 208 

N«*gras 51 


Tolal 643 

Raparigas  brancas  até  15  annos 139 

Pardas ^189 

Nejjras 52 

Tolal 373 

Tolal  das  duas  classes  remininas 1015 

Tolal  da  genle  forra 2547 

População  da  gente  captiva. 

Homens  pardos  maiores  de  15  annos 41 

Negros 2096 

Tolal 2137 

Rapazes  pardos  alé  15  annos 39 

Negros 240 

Tolal 279 

Tolal  d*eslas  duas  classes 2416 

■ 

Mulheres  pardas  maiores  de  15  annos 47 

Negras 868 

Tolâl 915 

Raparigas  pardas  até  15  annos 45 

Negras 154 

Tolal 199 

Tolal  das  duas  classes  femininas ,;....  1114 
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Tolal   da  gente  cnptiva 3530 

Total  geral  de  toda  população 6077 

Nascimento  da  gente  farra. 

Rapazes  brancos 29 

Pardos 41 

Negros i6 

Total 86 

Raparigas  brancas 34 

Pardas 51 

Negras i3 

Total 98 

Total  d'estas  duas  classes 184 

Óbitos. 

Homens    branco^ 39 

Pardos 42 

Negros 20 

ToUl 101 

Mulheres  brancas 36 

Pardas 44 

Negras 27 

Total 106 

Total  das  pessoas  fallecidas 207 

Differenç^  contra  o  progresso  da  população  forra 23 

Naêcitnento  da  gente  eapíiwi. 

Rapazes    pardos ....'.' 23 

Negros .  26 

Totil.  ..  .  •  .  .  49 
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fiapariga»  pardas il7 

"Negras 'Sfi 

Toul 43 

Total  d*estas  duas  classes 93 

Obioí. 

m 

^mens  pardos ih 

Ntígros 22 

Tolal 37 

•Mulheres  pardas 13 

Negras 17 

Tolal ao 

Total  das  pessoas  caplivas  fall.doKlv 67 

Diflerença  a  favor  -do  progresso  da  -população  eaptíva.  ...        '96 

(PiOerença  a  favor  de  toda  a  população 2 

Contém  a  villa  do  Diamantino  e  seu  districto  853  fo^^os. 

Nâo  se  deve  admirar  que  o  augmenlo  da  população  seja  quasi 

^)enliuro,.sqbçndOrse  que  90S  29  de  Dezembro  de. lB2â  príncípioii 

^ma  fatal  .epid.emia  de  febrçs  malignas,  que  levou  muita  gente  á  se- 

jHiItura,  os^m  couioo.sarampo,  quese  lhe  seguiu,  a^tarrhaes com 

pontadas»  que  muito  attenuaram  aquelle  povo,  no  anno  de  1824  para 

1825. 

fJ^.  força  militar  da  villa  consiste,  em  1 3:j)raças  da  legião 49  prifpaíft 
linha,  e  164  da  segunda»  entrando  n'este  ultimo  numero  17  ofGciaes 
r38  inferiores,  estabelecidos  na  mesma  villa. 

Contém  todo  o  dtstiiçto  il.aqgenhos^ôâtfaseodas  de  gado  vaccum: 

4%i  engenhos    renderam   em  1825  —  5,208  oitavas  de  ouro,  jpfi 

^8249^600  ;.as  fazendas  de  gado|produziram  no  m^smo  ^nno  1,117 

-etbeças:  esta  producçâo  poderia  avultar  a  mais,  se  o  terreno  fosse 

próprio  para  «lia. 


a&5 

Todo  o  dístricto  contém  4B  so.<mnrin8  prosontemenle,  que  per- 
tencem a  vários  particulares,  e  n'ellas  contam  se  29  matlarias  e  4 
serras. 

Na  villa  e  seu  dístricto  ha  somente  21  lojis  de  fazendas  seccn.% 
e  de  molhados;  e  107  tavernas.  Dos  difforentes  oíGcios  mecânicos 
ha  76  lojas  ,  a  saber  : 

Be  alfaiate  26 ,  com  78  orfíciaes;  sendo  o  jornal  dos  mestres  600 
réis,  e  dos  officiaes  300  réis. 

De  sapateiro  16  lojfis,  com  48  officiaes;  o  jornal  dos  mostres  750 
réis,  e  o  dos  ofliciaes  450  réis. 

Decirpinteiro  16  lojas,  com  36  officiaes;  o  jornal  dos  mestres 
90O  réis ,  e  o  dos  officiaes  60O  réis. 

De  ferreiro  12,  com  28  oíTlciaos  ;  o  jornal  dos  mestres  1  ^200 
réis,  e  dos  oíTiciaes  600  réis. 

De  seileiro  1 ,  com  2  ofliciaes ;  o  jornal  do  mestre  600  réis,  e  o  dos 
oílkiaes  300  réis. 

Pedreiros  ha  12,  ganhando  os  mestres  600  réis  por  dia»  o  os  of* 
iiciacs  450  réis.  ' 

De  ourives  ha  5  lojns,  com  15  oflicines  ;  sendo  o  jornal  do  mes- 
tre de  1^200  réis,  e  o  dos  oflicines  de  600  réis. 

Pelo  que  respeita  aos  trabalhadores  não  ha  regra  certa  nos  seu» 
jornaes. 

Nos  annos  de  1824  e  1825  foram  ao  corte  publico  71 1  bois ;  sendo 
o  preço  da  carne  verde  por  arroba  600  réis,  subindo  muitas  vezes  a 
750  réis. 

Os  géneros  de  importação  de  fora  da  província,  vem  a  ser  fazendas 
dela,  chapéos,  fazendas  de  algodão,  bretanhas,  canquilharias,  ferro, 
aço,  vinhos,  azeites,  aguardente  do  reino,  sal,  pólvora,  chumbo  e 
escravos. 

Os  géneros  do  paiz  variam  de  preços  segundo  o  estado  do  tempo.  O 
alqueire  de  farinha  chega  de  750  a  3^000  réis.  O  de  milho  do  450 
a  1JS&500.  Odefeijao  de  900  a  3^^600.  O  de  arroz  do  450  a  i  ^00(> 
com  casca.  A  arroba  de  assucar  de  2^00  a  7^200.  A  aguar- 
dente de  canna  de  2^400  a  kífpSOO  pur  canada*  ou  40  garrafas*  O 
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azeite  de  mamono  do  600  reis  a  1^500  por  medida  ou  qualro  gar- 
raras. A  arroba  de  toucinho  dts  V^SOO  a  9^600.  A  de  algodão 
em  rama  a  600  réis  e  a  1^200,  e  a  vnra  do  panno  do  mesmo  a  225 
e  a  300  réis.  Algum  tempo  anles  dns  novas  colheitas  chegam  sempre 
estes  géneros  aos  preços  mais  subidos,  por  serem  raras  as  sobras  de 
um  para  outro  anno  ;  o  que  acontece  por  especulação  exquisita  dos 
plantadores,  e  quando  o  tempo  nâo  corre  bom  para  as  plantações,  o 
povo  miúdo  sente  fome  esoffre  misérias. 

No  anno  de  1825  colheram  os  habitantes  do  dislrictodo  Diaman- 
tino 30,950  alqueires  de  milho,  havendo  plantado  174. 

De  feijão  colheram  2,960  alqueires,  e  plantaram  88. 

Do  arroz  colheram  1,899,  o  foi  a  planta  de  18  alqueires  e  tros 
quartas. 

Colheram  883  arrobas  do  algodão  ,  artigo  que  produz  em  grande 
copio,  mas  que  o  tratado  com  o  maior  deloixamcnto. 

Todos  estes  viveres  não  chegam  para  o  consumo  do  paiz  ,  por  isso 
lho  vào  de  outros  districtos.  O  terreno  ó  rico  em  diamantes  e  minas 
de  ouro,  e  mui  próprio  para  a  cultura  ;  porém  a  maior  parle  dos  ha- 
bitantes entrega -se  á  mineração. 

O  commercio  do  Diamantino  exportou  em  1824  para  1825,  em 
barras  o  moeda,  23:081  ..^190  réis. 

No  anno  do  1823  entraram  para  o  Diamantino  420  escravos,  que 
produziram  318  mil  cruzados ;  e  no  mesmo  anno  chegaram  do  Pura 
15  canoas  carregadas  com  diversos  géneros,  e  com  uma  viagem  mui 
feliz,  o  quoé  raro. 

A  rendada  fazenda  publica  chegou  no  anno  de  1825  a  2:682^157 
réis ;  procedida  da  sisa,  meia  sisa,  correio,  decima,  imposto  do  carne 
verde  e  dizimes. 

RioM  e  ribeirões  do  districto  Diamantino. 

Rio  Arinos,  tem  as  suas  fontes  no  sitio  de  S.  José,  pertencente  ao 
capitão-mór  da  villa ;  vai  unir-se  ao  Juruena,  e  d'ahi  para  baixo 
perdem  os  seus  nomes ,  e  começa  o  Tapajós,  que  vai  confluir  no 
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Amnzonns,  perto  iIo  villa  de  Santarém  ;  pelo  Arinos  o  Tíipnjós  na- 
vega-so  para  o  P:irn. 
Rio  ílo  Ptíixo,  Wixí  íis  siins  fonles  nas  í^errns  do  mesmo   nome,  dis- 
tnntcs  50  Icgons  da  villa  ;  dá  iiavegncão  até  as  puvoarões  dos  ín- 
dios Tapanliiniíis. 
Rio  ParagiinVjvem  da  serra  da  Mí?!giicira,  e  nasce  das  Setc-Lagôas  no 

morro  grando,  3  Ifgoasda  vilLi  an  S.  E. 
Rio  Diainanlino.  tiMn  as  st;as  fontes  na  serra  da  Manli*|noira,  na  dis- 
tancia de  2  Ifj^oas,  e  a  rumo  de  O.  N.  O.  da  villa  ;  nàu  dá  navc- 
gnçAo  e  vai  entrar  no  ParagMay. 
Rio  de  Fr.    Manoel,  f4»rinri-stí  das  ronlraverlentes  do  rjodeS.inla 
Anna,  na  <Iislaii(!Ía  do  4  Icgnns  da  villa,  e  au  N.  O. ;  vui  unir-sd 
ao  Dinutanlino,  e  não  dá  navcg.içAo. 
Rio  de  S.  Anna,  é  coniravcriciiie  do  anleredcnte  ,  e  vai  depois  enlrar 

no  Par.iguay,  offiírucendo  fraca  navegação. 
Rio  tio  S     Fr.inoisco,  parlo  das  niailarias  do  Santa  Anna,  8  legoas 
distante  da  villa,  e  a  N.  O.  ;  vai  coiiQnir  no  antecedente,  sem  dar 
navopfacâo. 
Rio  Conceição  dl  Serra,  tem  assiias  miis  remotas  fontes  no  morro 
Redondo,  a  O.  da  villa,  ea  15  legons  distante  d^elhi;  nâo  dá  nave- 
gação, e  v.ii  unir-so  ao  do  S.  Francisco. 
Rio  de  S.  João  da  Rocàina,  nasce  nas  niattariaado  mesmo  nome,  12 
legoas  da  villa,  e  ao  S.  O. ;  é  innaveg.ivel,  e  vai  fazer  barra  no  an- 
tecedente. 
Rio  Snpuíiiha,   vem  dos  campos  dos  Parecis,  30  legoas  distante  da 
villa,  e  ao  O.  N.  O.  (relia  ;  oíTcrece  fraca  navegação  até  ao  Pa- 
ragnay,  onde  conílue. 
Rio  Prelo,  parle  da  lagoa  dos  Veados,  Glogoas  da  villa,  e  a  E.  S.  E.; 

dá  navegnçSo  corta  ale  entrar  no  x\rinos. 
Ribeirão  dasAréas,  nasce  nas  mattari.is  do  S.  Jo.lo  da  Boraina,  12 
legoas  da  villa,  e  ao  O.  N.  O. ;  confluo  no  Rio  de  Santa  Aima» 
Bem  dar  navegação. 
Ribeirão  do  Bromado  d'além  do  Paniguaj,  tem  as  suas  cabeceiras 
no  logar  do  Pury,  6  logoas  da  villa»  ao  S.  S.  E. ;  entra  no  Para- 
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gnny  o  nào  oíTerece  navognçno,  assim  como  lodos  os  mais  que 


se  seguem. 


Ribeirão  <lo  J.iraquárn,  nn^ce  no  morro  dns  Arára<?,  na  distancia  de 

15  Icgoos  da  villa,  eao  S.  S.  O.  ;  vai  enlrar  no  Paraj^iiay. 
UiiitíirJo  do  Teixeira,  Icin  as  suas  caliecciras  próximas  ao  lopjar  do 

Macúco,  2  legoas  da  \ii1a,  e  ao  N.  £.  ,  e  vai  unir  so  ao  ribeirSo 

d'Agiia  Fria. 
Ribeirão  do  C.»]ú,  na^^cc  próximo  no  Arraial  Vcllio,  1  legoa  da  villa, 

e  ao  N.  N.  E. ,  o  vai  enlrnr  no  anlicedenle. 
Rilíoirào  das  Pirapnlangís,  icm  as  suas  Tnics  nas  fraldí>s  do  morro 

da  Ln^^òa  dos  Veados,  disl.mlo  (>  legoas  da  \illa,eao  rumo  do  E.; 

vai  coiiíliiir  no  rileirào  do  Nobre. 
Ribeirão  da  Serra^^om,  vem  do  cauipn  da  h^(h  dos  Veados,  6  legoas 

da  vil!a,  oa  E.  S.  E.,  o  vai  ao  ribeirão  «lo  Nobre. 
RibíirSodo  Quibó-graiide,  nasce  no  logar  do  Biirncào,  \U  legoas  da 

villi,  o  a  E.  N.  E. ;  e  faz  barra  no  rio  Cuyabá. 
Rfijeirào  do  Quibó-peqiiono,  nasce  no  logar  da  Corquinbn,  10  legoas 

dijlíinle  da  \illa,  a  rumo  de  E.  N.  E.,  o  vai  uíiir-se  ao  Quibó- 

grandc. 
Ribeirão  do  Esiivado,  tem  as  suas  fonles  no  Boriíizinbo,  7  legoas 

dislanlesda  villa,  o  a  E.   N.  E. ,  c  vai  lançar  as  suas  aguas  no  rio 

Arinos.  « 

Ribeirão  do  diro,  nasce  no  morro  do  Macúco,  meia  legoa  da  villa,  o 

a  E.  N.  E  ,  evai  entrar  no  Diamantino.     . 
Ribeirão  do  Nobre,  principia  próximo  ao  campo  dos  Veados,  6  legoas 

longe  da  villa,  e  vai  confluir  no  rio  Cuyabá. 
Ribeirão  d'Agua  Fria,  tem  a  sua  origem  junio  ao  Arraial  Vcibo,  uma 

legoa  distante  da  villa,  para  N.  N.  O.,  e  vai  unir-se  ao  rio  Preto. 

Os  arraiaesque  ba  no  districto  do  Diamantino  s5o  poucos ,  e  mui 
pequenos  ;  devem  a  sua  fundacfio  a  descobertas  de  ouro  e  diamantes, 
e  enfraquecem  á  medida  que  estas  preciositlades  se  vão  extinguindo. 
Os  habitantes  de  todos  elles  dâo-se  unicamente  ao  trabalbo  da  mine- 
ração, cujo  producto  nao  pára  oin  seu  poder,  o  vai  unicamente  fazer 
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a  felicidado  d'aquellesqiie  ,  sem  miiitns  farligns,  fornecem  os  géneros 
da  primeira  necessidade,  que  sâo  de  rápido  consumo. 

Arraiaes, 

O  arraial  do  Boriíizínho  cMá  fundado  ha  7  para  Sannos,  a  rumo 
de  S.  O.  114  de  sul  da  villa,  e  dislanle  d*ella  legoa  e  meia,  cm  ter- 
reno plano,  e  cercado  de  campo  de  ceiradoUDm  alguns  capões;  as 
casas  sâo  de  páo  a  pique,  barreadas  e  cobertas  de  capim,  o  sâo  raras* 
as  que  existem  cobertas  de  telha  ;  dispostas  todas eilas  sem  regulari- 
dade. 

O  arraial  do  Boritizal,  está  em  uma  campanha  aprazivcl,  fechada 
ha  4  para  5  annos ,  e  junto  a  elle  se  descobriu  grande  cópia  de  dia- 
mantes :  este  logar  é  peslifero,  por  causa  das  aguas  estagnadas  que  ha 
por  ali,  o  que  se  podia  oviíar  mui  bem  se  as  encanassem  para  o  Para* 
raguay.  Tem  esto  arraial  uma  pequena  igreja  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora das  Mcrrôs;  e  dista  3  legoas  da  villa. 

O  arraial  do  Rodeio  fica  ao  sul  da  villa  na  distancia  de  2  legoas  ^  é 
menor  que  o  antecedente,  e  crcado  ha  5  para  6  annos;  tem  uma  pe- 
quena igreja  de  r)ue  ô  orago  S.  João,  e  offerece  em  lodos  os  sentidos 
vi<la  alegre  e  desafogada. 

O  arraial  de  Fr.  Manoel  éo  mais  antigo,  está  a  S.  1/4  S.  O.  da 
villa,  2  milhas  distante  d'ella,  em  terreno  montanhoso;  acha-se  ac- 
tualmente em  grande  decadência.  * 

Da  villa  para  a  cidade  do  Cuyabá  segue-se  o  caminho  já  descripto, 
e  além  da  passagem  do  Ribeirão  do  Nobre,  seguindo  sempre  o  rumo 
geral  deS.  S.  E.,  caminha-so  por  um  grande  chapadão  coberto  de 
raras  arvores,  e  de  terra  avermelhada,  até  cheear-se  á  passagem  do 
Vianna,  no  rio  Cuyabá,  além  do  qual  por  terreno  irregular,  com- 
posto na  maior  parte  de  vargens,  vao  atravessar-se  os  ribeirões  do 
Sale-S  distante  lefoa  e  meia  do  porto  do  Vianna,  e  d'ahi  a  meia  legoa 
o  do  Furquilha,  ou  do  Silvestre ;  segue-se  depois  a  passagem  do  ri- 
beirão do  Engenho,  e  d*este  a  uma  legoa  atravessa-se  o  grande  ri- 
beirão do  Uvacorizal,  e  avançando  mais  legoa  e  meia,  oorta-se  o  ri- 
beirão do  Furquilbiyqua  é  diíTerenle  do  acima  meDciunado.  O  ferreno 
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^  composto  de  sermflõos,  pinlrvgullKi  e  bancos  de  lApinliniM^anji^ ; 
fe.;ne-Stfil6f)oi$ o  ribeirão  do  Bahú,  innís  aili.inle  o  do  TaqiinraU  e  Q* 
Dalniciited'esleaqiinsi  uma  legoa  alravessa-so  o  rio  Ciixipó-guassô. 

Alem  d't*slo,  pn«$a-se  aimla  o  ribeirão  do  Marbado,  etlasComa- 
dreís.  e  di*(vds  o  do  Bamlcira  ,  a:é  cbegar-se  á  cidade  do  Cuyabá, 
que  dista  5  para  6  b'gí>as  da  ps<.'«gem  do  Cuxif>ó. 

Cuyak),  5  de  Ootulvo  de  1826. 

Luiz  D'Alincourtf  sargenlo-mór,  engenbelro. 


-H^H^ 


REFLEXÕES 

SOBRE  O  SYSTEMA  DE  DEFESA  QUE  SE  DEVE  ADOPTAR  NA  FRON- 
TEIRA DO  PARAGUAY,  EM  CONSEQUÊNCIA  DA  REVOíLTA  B  D0& 
•  INCULTOS  PRATICADOS  ULTIMAMENTE  PELA  NAÇÃO  DOS  INM^ 
GUAICURUS  OU  CAVALLEIROS. 

Peitas  e  offcrccidas  aos  III*-  e  Ex*-  Srs.  Presidenta,  c  Goternador  das 
Armas  da  provinda  de  Matto-Grosso ;  por  Luiz  D*Aiiucourt ,  sar- 
gento^mér,  engenheiro.  —  Cuyabá ,  1836. 

(  MS.  offerecido  ao  loslituto  pelo  sócio  o  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Ma^.) 

O  nxidode  obrar  na  guerra  a  naçlo  dos  índios  Guaicurõ^,  è  lento, 
atraiçoado,  devastador,  e  rápido  no  ataque,  porque  o  executam  con- 
dado seguros  coo»  o  bom  êxito ;  este  rkkIo  porém  é  para  nós  assaz 
i^ortiGcanl»:   a   experiência  do   passado  confirma    esta  verdade. 
Deade   1729  n^  fizeram  estes  índios  estragos  lamentáveis,  eho- 
gando  até  4»  vizinhanças  d*esta  cidade;  e  apezar  das  expedições 
difipendiofas  que,  por  vezes  mandámos  contra  elles,  e  da  fundação 
^  Presidio  de  Coimbra  ,  mesmo  à  vista  d'ello  nos  assassinaram  45 
bouncBi ,  e  nos  traziam  em  continuo  desassocego.  Rstas  razOes  pon- 
^yeeas  Oíbrigaram  o  governo  dn  província  a  buscar  os  meios  mais 
eficazes  piira  attffahi-losá  nossa  amizade;  e  só  desde  o  anno  de  1791, 
«Pi  que  isto  so  ooasegiitu,  popum  tratado  feito  e  exemitado  oom 
0i94ft  poaMi  a  eotamiiidade ,  eom  ee  priíteipae»  eeptNles  Guri* 


S61 

curúSy  na  capital  da  província,  é  que  pudemos  respirar^  até  aos 
funestos  e  trisiissimos  successos  da  presente  é()Oca,  que  nos  patenlôam 
o  perigo  eminente  a  que  eslão  sujeitos  os  nossos  estabelecimentos 
do  Parngua3r,  Mondego,  e  Camapuà. 

Portanto  ser  preciso  correr-se  á  fronteira  do  Paraguay  sem  deníU>rt 
para  preserva-la  das  incursões  dos  bárbaros,  é  evidente;  porém 
marchar  uma  força  capaz  de  a  suster  em  pé  iUpeitavel,  pretendendo 
obrar-se  ofiTensivamenle^é  ímpossivel.  Em  consequência  julgo  dover-se 
sustentar  n  defesa  da  fronteira,  por  um  methodo  mais  politico  do  que 
guerreiro :  o  que  até  nos  dá  tempo  de  chegarem  as  imperiaes  ordens, 
em  virtude  das  participações  do  governo. 

£'  por  estes  motivos,  que  tenho  a  honra  de  levar  á  sabia  compro- 
hensdo  de  VV.  EE.  as  seguintes  reflexões,  para  que,  se  convierem» 
sirvam  de  regra  geral  ao  systema  de  defesa,  que  deve  seguir  o  oom- 
mandante  em  chefe  da  expedição,  que  se  está  apromptando,  detert 
minando-se-lhe  o  poder  obrar  livremente  em  todos  os  detalhes  do 
serviço  da  fronteira»  e  lançar  mão  de  todos  e  quaesquer  meios,  que 
elle  julgar  convenientes  para  a  defender  bem  ;  satisfazondo-se  ao 
mesmo  tempo ,  e  sem  duvida  alguma  ,  ás  suas  requisições. 

Devem-se  guarnecer  o  melhor  que  fòr  possivel  os  pontos  do 
Coimbra,  fazenda  de  Albuquerque  dos  índios,  Miranda ,  fozends 
dn  Poeira ,  e  CamapuS  ( logar  bem  desprovido  de  munições  dê 
guerra),  para  que  se  possam  fazer  as  vigias  e  sortidas  indispensáveis^ 
aSm  de  se  resguardarem  os  sitros  de  nossos  fracos  povoadores,  as 
boiadas  e  cavalhadas  de  nossas  fazendas ,  que  sâo  de  grande  impor* 
tancra  à  fronteira,  e  no  que  deve  haver  toda  a  vigilância,  porqtio 
os  índios  costumam  matar  o  que  nfio  podem  conduzir,  e  flna^- 
roente  para  se  executarem  com  segurança  as  convenientes  explo- 
rações. 

Tratem-S6  com  melhor  fé  e  urbanidade  os  índios  Gaanans  das 
diversas  tribus  e  aidéas»  e  os  Guaxrs,  que  tiverem  permanecido 
no  nosso  partido,  roimoseando-se  os  seus  principaes  chefes,  e  lou* 
vando-se  a  sua  conslancia  e  fidelidade  á  amizade,  e  bom  agasalho , 
qoê  nos  devem )  desaflando-se  lambem^  por  aaie  modo,  a  enuhçld 
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nos  índios,  que  so  tiverem  voltado  contra  nós ,  abraçando  o  par- 
tido dos  Gunicurús. 

Comprem-se  manlimenlos  por  todas  as  aidéas,  introduzindo-se 
no  pagamento  algum  género  de  luxo,  para  que  os  Imlios  se  cos- 
tumem a  gosl<'ir  dVllo;  o  que  nos  trará  as  vantagens  seguintes: 
provimentos  necessários  para  as  guarnições,  conduzirem-se  os  ín- 
dios a  praticarem  (Ifentações  mais  avultadas ,  vendo  prompto 
o  lucro  do  seu  trabalho,  e  arreigarem-se  nos  siiios  de  sua  liabilaçáo. 

Procure-se  persuadir  por  todos  os  modos  e  maneiras  aos  Gua- 
nans  das  aidéas  abandonadas,  que  devem  tornar  a  ellns,  e  á  nossa 
amizade,  fazendo-lhes  lembrar-so  do  que  jà  soffreram  da  má  fé  e 
orgulho  dos  Guaicurús.  e  dos  motivos  por  que  se  não  devem  fiar 
n*elles,  o  cahir  na  nossa  indignação. 

Façam-se  mudar,  com  toda  sagacidade  e  goito,  algumas  aldêas 
que  estiverem  sitas  em  pontos  n9o  convenientes,  para  outros,  per- 
&uadindoaos  índios  de  que  assim  convém  ásua  útil  idade  e  segurança. 

Busquem-se  meios  de  fazer  chegar  ao  conhecimento  dos  ca- 
pitães Guaicurús,  que  o  resentímúiUo  do  governo  da  proviucia, 
é  somente  contra  o  principi  d  elles,  que,  illudiíido  os  mais,  foi 
causa  de  quebrarem  comnosco  a  paz,  e  boa  harmonia  ,  que  elles 
mesmos  procuravam,  e  ha  tantos  annos  juraram  solemnemente ;  mas 
que  o  mesmo  governo  está  propenso  a  uma  solida  reconciliação , 
para  socego  reciproco,  voltando  elles  aos  seus  deveres;  e  que  senta 
amargamente  que,  se  tiveram  algum  motivo  de  desgosto,  nâo  se 
dirigissem  a  elle,  para  dar  as  providencias  que  julgasse  necessárias» 
ou  por  via  dos  offíciaes  commandantes  na  fronteira .  ou  immediata- 
mente,  para  o  que  haviam  tido  sempre  o  caminho  franco.  D'esta 
sorte  semeando  a  divisão  entre  aquelles  chefes,  obteremos  o  meio 
mais  seguro  de  chegarmos  aos  fins  que  melhor  convém  ás  nossas 
circumstancias,  e  uma  vez  que  um  d*elles  se  desligue,  não  tar- 
darão os  outros  a  imita-lo ;  porque,  segundo  o  meu  pensar,  acho 
ditGcultoso  reduzi-los  todos  ao  mesmo  tempo;  e  assim  mostrando* 
nos  contra  um  só,  conservamos  a  nossa  dignidade,  e  damos  azo 
a  esta  para  que,  supplicando  a  nosfa  amizade,  lhe  mostremos  que 
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gonerosos,  sempre  lho  damos  a  lei.  Todo  eslc  procedimenio  deve 
ser  conduzido  do  mnncira  (ol,  qnc  por  elles  seja  bem  comprehendido, 
parn  f|uocnlrem,  como  se  dosep,  no  caminho  da  razâo. 

Nâo  se  deve  perder  de  visia  a  valente  nação  Gualó,  espalhada 
pelos  morros  dos  Dourados,  do  Paraguay,  Baixo  S.  Lourenço,  o 
vizinhanças  da  Lagoa  Gahíba,  presenlcando-se  aos  seus  principaes,  e 
estimulando  a  anlipalhia  que  elles  tôm  aos  Guaicurús,  apertando 
assim  os  laços  de  amizade,  para  que  nos  sirvam  de  barreira  n'aqucl- 
les  pontos  interussantos ,  pelos  primeiros  dos  quncs  navo^^am  os 
nossas  condo  tias  da  fronteira. 

Deve-se  cuidar ,  com  lodo  o  desvelo  ,  no  augmcnto  e  pros- 
peridade do  nosso  eslabclecimenlo  do  plantação  em  Miranda,  para 
provimento  dos  Presídios ;  com  o  que  virá  a  poupar  muito  a 
fazenda  publica,  e  por<|uc  as  conducções  do  Cuyabá,  nAo  podem 
supprir,  em  tempo  competente,  os  fornecimentos  indispensáveis  aos 
armazéns  da  fronleira,  suppondo  mesmo  que,  nos  cofres  da  fa- 
zenda publica,  houvesse  abundância  do  numerário,  o  que  succede 
pela  escassez  de  manlimenlos  do  paiz,  [X)r  efTeito  das  actuaes 
circumslancias  em  qiio  existe  a  agricultura  ;  e  sem  o  p9o  nào 
ha  soldados. 

O  registro  de  Camapuã,  que  já  por  vezes  tem  sido  insultado 
pelos  Guaicurús,  deve  ser  soccorrido  sem  demora,  nâo  só  por- 
que é  porta  da  provincia,  por  aqnelle  lado,  e  interessantíssimo 
á  navegação  de  S.  Paulo  para  o  Cuyab;'i,  mas  lambem  pelo  cui- 
dado que  devo  mcrecer-nos  a  sorte  da  conducla,  que  esperamos, 
a  cargo  do  cnpilào  Sabino  José  do  Mello. 

Sendo  mister  fazer- se  participações  ao  governo  da  republica 
do  Paraguay  dos  motivos  que  nos  conduzem  a  puxar  forças  i 
fronleira,  para  quo  elle  nSo  estranhe  esto  procedimento,  na  oc- 
casião  em  que  se  trata  de  estabelecer  relações  reciprocas  de  amizade 
t  de  commercio,  deve  comtudo  dedarar-se-lhe,  com  energia,  que 
a  origem  das  hostilidades,  que  nos  fazem  os  Guaicurús,  provém 
da  traição  praticada  pelo  commandante  do  forte  Olympo,  pren- 
dendo  ao  capitão  Guaicurú  Calabá ,  quando  a  rogos  do  mesmo 
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commandnnte,  o  nosso  Anlonio  Peixoto  de  Azevedo,  na  boa  fé, 
tez  qtie  elle  entrasse  no  forte,  e  por  este  modo,  pen^^arani  os 
Índios,  que  um  Brasileiro  é  que  tinha  entregado  ao  seu  chefe 
'principal,  que  tantos  cuidados  havia  dado  aos  Paraguavanos. 

Tenho  mais  a  ponderar  quo,  n'este  tempo,  nâo  deve  marchar 
força  alguma  por  terra  pnra  a  fionteira.  D^aqui  a  Miranda  con- 
tam-se  80  legoas,  e  n'este  transito  ha  largos  nos  a  atravessar, 
muitos  ribeirões  e  panlanaes ,  todos  agora  cheios,  e  um  serlào 
raras  vezes  trilhado.  Mas  qucrcndo-se  vencer  estas  difficuldades  é 
misler  fazcr-se  grande  despesa  com  boa  cavalhada  de  sohresalenle 
para  revezo  tanto  das  cavalgaduras  dessoldados,  como  dos  car- 
gueiros do  mantimento,  e  bagagem:  nâo  contando  com  a  pos- 
sibilidade de  algum  encontro  funesto  com  os  índios ,  porque  se 
deve  rccciar  que  tirem  proveito  das  circumstancias  favoráveis  que 
lhes  olTerece  o  terreno  e  a  eslnçào. 

Estas  sào  as  reflexões,  cujo  resultado  julgo  ser  o  que  mais 
convém  ao  systcma  de  defesa  da  fronteira  do  Paraguay ,  lendo 
em  vista  o  deplorável  estado  das  nossas  finanç^is,  a  nossa  popula- 
ção diminuta ,  e  a  fraqueza  do  nosso  commercio  e  agricultura ; 
verdades  que  se  têm  feito  assaz  sensiveis  pelos  esforços  pra- 
ticados no  arranjo  da  presente  expedição  :  portanto  o  patriotismo 
e  valor  dos  Cuyahanos  somente  não  bastam  pnra  vencer  difficul- 
dades quasi  insuperáveis,  apezar  de  seus  desejos  briosos,  querendo 
desnffrontar  se. 

Queira  a  fortuna  que  os  nossos  cuidados  se  náo  multipliquem 
se  acaso  razões  politicas  conduzirem  a  republica  do  Paraguay  a 
formar  alliança  com  as  províncias  Argentinas,  ou  pelo  menos  a 
abrir  e  estabelecer  com  ellas  simplesmente  relações  de  amizade ; 
em  qualquer  dos  casos  julgo  infallivel  que  o  governo  d^aquella 
republica  apoiará  aos  Gunicurús  sem  se  comprometter ;  para  o 
que  basta  deixa-los  viver  pacificamente  dentro  da  sua  raia,  e  caso 
seja  arguido  d'este  procedimento ,  responderá  sem  hesitar,  que 
nâo  faz  mais  do  que  nós  temos  feito  até  aqui,  o  que  elle  nâo 
persuadiu   aos  índios  para  que  largassem   o  paiz,  que  ha  tantos 
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annoshabiiavam,  ed'onde  fizeram  nos  Paraguayanos  cruenta  guerra 
para  irem  buscar  o  opposto,  vollando-so  as  scenas.  D^ali  farão 
os  bárbaros  correrias  por  toda  a  nossa  fronteira  ^  e  quando  por 
nós  fòrein  acossados,  irão  acoular-sc  além  do  rio  Apa,  e  da  bahia 
Negro  y  terrenos  em  que  nâo  podemos  entrar  som  chocarmos  a 
republica  do  Paraguay.  Nâo  posso  acreditar  que  o  governo  d'essa 
republica  fizesse  morrer  ao  capitão  Calabá,  mas  antes  me  persuado 
de  que  o  tem  em  boa  guarda  para  fazer  d*elle  o  uso  que  mais 
lhe  convier  nas  circumstancias  occorrentes. 

Aquelle  governo  deve  sentir  grande  prazer  com  a  revolta  dos  Guai- 
curús,  não  só  por  sa  ver  livre  dos  cuidados  que  elles  lhe  causa- 
vam ,  como  também  porque  agora  recahem  sobre  nós  males  se- 
melhantes aos  que  sofTreram  os  Paraguayanos,  e  do  que,  por  tantas 
vezes,  nos  accusaram,  supposto  que  falsamente,  de  sermos  os  agentes, 
pela  compra  que  fazíamos  dos  géneros  roubados.  Além  d'isto,  des- 
conGo  muito  de  ser  sincero  o  desejo  d'aquella  republica  sobre  as 
relações  de  amizade  e  de  coromercio  para  comnosco;  nolo  que 
esperando-se  ali  respostas  oíGciaes  do  nosso  ministério,  nenhuma 
ordem  teve  o  commandnnte  do  forte  Olympo  para  deixar  entrar 
o  ofíicial  que  as  levasse ;  em  consequência  viu- se  este  obrigado 
a  voltar  para  o  forte  de  Coimbra,  havendo-se-lhe  marcado  o  tempo 
para  mandar  ao  Olympo  buscar  o  resultado  da  sua  commissão; 
d'esta  maneira  acha-se  a  republica  do  Paraguay  fechada  para  nós 
coroo  d'antes ;  e  além  disto  ainda  o  governo  d'ella  se  não  dignou 
responder  aos  offícios  do  doesta  progncia,  havendo  decorrido  tempo 
sobejo  para  isso:  julgará  porventura  que  se  degrada  em  o  fazer? 
£  porque  julgo  de  grande  monta  as  razões  ponderadas ,  o  vejo 
que  o  tempo  insta,  termino,  que  nos  esforcemos  agora,  com  a  maior 
energia,  para  que  parla  a  expedição  promptamente. 

Luiz  WAlincourtj  sargento-mór ,  engenheiro. 
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OFFICIOS 

SOBRE    A    estatística  j   DEFESA  £  ADMINISTRAÇÃO    DA 
PROVÍNCIA  D£  MATTO-GROSSO  DE  1824  A  1826. 

(BIS.  offerccidos  ao  Instituto  pelo  sócio  o  Sr.  Libanio  Augutlo  da  Cunha  Mattos. 


Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex*,  que  estou  a  seguir  viagem 
pelos  rios,  afim  de  dar  principio  na  fronteira  do  Paraguay  á  com- 
missão  de  que  Sua  Magestade  o  Imperador  houve  por  bem  encarre- 
gar-me :  estes  primeiros  trabalhos  serão  remetlidos  a  V.  Ex*  logo 
quo  chegue  á  cidade  de  Cuyabá ;  aos  quacs  juntarei  o  plano  de  defesa 
da  sobredita  fronteira,  para  que  V.  Ex*  se  digne  de  os  levar  á  au- 
gusta presença  de  Sua  Mageslade  o  Imperador. 

Não  posso  deixar  do  mencionar  a  V.  £x'  que  em  S.  Paulo  não 
obtive  o  menor  auxilio  pecuniário,  equc  as  despesas  de  toda  a  qua- 
lidade lém  sido  pagas  á  minha  custa  :  até  barracas  do  canoas,  raç9o 
diária,  que  c  de  costume  muito  antigo  fornecer-se  ,  e  emGm  as  mais 
insigniOcantes  miude/^s,  que  o  governo  prestou  sempre  a  quem  vai 
em  serviço  ;  o  de  certo,  .«e  não  achasse  n'aquella  cidade  uma  alma 
generosa  que  me  abonou  dinheiros,  ficaria  no  critico  aperto  de  ver 
retardado  o  cumprimento  da  minha  commissão;  á  qual  vou  dar 
começo  já  desde  o  porto  d 'esta  vi  lia,  observando  os  rumos  das  multi- 
plicadas voltas  que  faz  o  lio  Tietê,  assim  como  suas  cachoeiras,  sal- 
tos e  margens;  d'esta  forma  continuarei  pelo  Paranan  e  rio  Pardo» 
atéCamapuà,  para  depois  correr  o  território  de  Miranda,  Coimbra, 
Albuquerque  povoação,  eos  grandes  lagos  do  Gahiba  e  liberava;  tínda 
que  seja  esta  exploração,  subo  para  Cuyabá,  onde  chegarei  para  0$ 
prinefpios  de  Novembro. 

Julgo  lambem  do  meu  dever  relatar  a  V.  Ex*  que  de  iodas  as  viU 
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las  por  onde  tenho  irAnsilado,  é  n*esta  onde  fui  pessimamente  hoe- 
pedadoy  tendo  vindo  com  aniicipaçSo  as  or  jons  do  governo  de  S.  Pau- 
lo para  se  me  fornecer  tudo  que  precisasse,  pagando  pelos  preços 
estabelecidos;  mas  nem  assim  foram  cumpridas  pelo  immediatodo 
capilSo-mór ;  e  porque  este  vive  distante  da  villa ,  fui  conduzido  a 
enviar-llie  o  officio  que  por  copia  remeltoa  V.  Ex'  (a  quem  darei 
sempre  conta  fiel  de  todos  os  meus  passos)  por  não  dever  entender- 
me  roais  com  o  homem  grosseiro,  que  fnz  as  vezes  do  mencionado 
capítdo-mór;  custa  a  fazer  idéa  do  que  se  soffre  por  estas  alturas  de 
taes  autoridades  ignorantes. 

Rogo  a  V.  Ev  que  tenha  em  sua  lembrança  a  penosa  viagem  que 
vou  emprehender ,  e  os  grandes  trabalhos  que  lhe  são  annexos,  para 
que  ¥.  Ex*se  digne  procurar- me  justiça. 

Deos  guarde  a  V.  Ex*  muitos  annos.— Villa  de  Porro  Feliz,  5  de 
Maio  de  18*24. 

Ill**  e  Ex**"  Sr.  Joio  Gomes  da  Silveira  Mendonça,  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

LuíM  D'Àtincourí,  sargenlo-mór,  engenheiro» 


O  serviço  de  que  sou  encarregado  pertence  á  nação  e  ao  Impe- 
rador ;  em  consequência  d'elle  expediu  o  governo  de  S.  Paulo  a  por- 
taria a  mais  positiva  e  clara  para  que  os  capilães-móres^e  comroan- 
dantes  dos  districlos,me  fornecessem  lodos  os  auxilies  necessários  para 
mim,  oíBciaes  às  minhas  ordens,  e  familia.  Esta  determinação  de 
S.  M.  o  Imperador  foi  cumprida  exactamente  por  todas  as  autori- 
dades dos  difíerentes  povos  desde  S.  Paulo  alé  esta  villa,  ás  quaes 
estou  summamente  obrigado,  e  assim  o  hei  de  declarar  ao  ministério; 
aqui  porém  nenhum  auxilio,  nenhum  soccorro,  e  todo  o  desprezo  te- 
nho recebido ;  havendo  chegado  as  ordens  10  horas  antes  de  eu  en- 
trar em  Porto  Feliz,  esperando-se  por  mim  ha  muito  tempo,  não  se 
podendo  duvidan  da  minha  vinda  próxima  pela  partioipaçfio  do  pe- 
destre, que  seanticípou  doS.  Paulo;  vejo-mena  clrcinnstiincia  de 
representar  islo  mesmo  a  V.  S*,  porque  mo  devo  maia  enlender«mo 
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coro  quem  faz  as  suas  vezes,  não  só  pelo  exquisito  officio  que  me  diri- 
giu em  resposta  do  meu  [trimeiro,  como  por  me  não  dar  decisão  alguma 
ao  meu  ofGcio  segundo ;  porlanto  se  eu  hei  de  ter  o  desgosto  de  o  re- 
metter  preso  á  ordem  do  Imperador,  peio  pouco  caso  que  ha  mostrado, 
eattençso  ás  imperíaes  determinações,  na  execução  das  quaes  nSosó 
eu,  como  todos  aquelles  que  me  acompanham,  daremos  a  ultima  pin- 
ga de  nosso  sangue ;  dirijo-me,  por  estes  motivos  de  tanta  pondera- 
ção, só  a  V.  S%  de  cuja  benemérita  pessoa  espero  mais  nttenção,  por- 
que é  té-ia  com  o  serviço  nacional,  e  V.  S*  terá  a  bondade  de  me 
poupitr  o  corresponder-me  por  mais  tempo  com  o  seu  immediato,  que 
até  teve  a  imperícia  de  espalhar  vozes  que  me  podia  prender,  e  toda 
a  minha  comitiva;  que  desgraça  I  que  ignorância  I  e  porque  ?  julga- 
sepor  ventura  absoluto  n'estepaiz,  por  estar  distante  das  primeiras 
autoridades,  ou  por  esquecer-se do  Imperador,  da  razào  eda  justiça? 
A  copia  d«este  officio  vai  ser  remeltida  ao  Imperador,  assim  como  a 
fiel  relação  de  tudo  quanto  aqui  tenho  soffrido ,  estando  a  minha 
bolsa  aberta  a  pagar  (odas  as  despesas  como  até  aqui  tenho  praticado. 
JBm  consequência  de  todo  o  exposto  só  com  V.  S*  me  quero  enten- 
der, por  estar  ao  facto  dos  seus  patrióticos  sentimentos  ;  requeiro  por- 
tanto a  y.  S'  um  homem*''ou  um  mancebo  que  possa  servir  de  cozi- 
nheiro da  minha  comitiva ;  requisição  que  já  fiz  por  officio  ao 
seu  immediato,  que  nSo  se  dignou  responder-me ;  o  homem  é  pago 
á  minha  custa  pelos  preços  estabelecidos  até  CamapuS.  V.  S"  faça- 
me  o  favor  de  mandar  a  portaria  do  governo  de  S.  Paulo,  que  veio 
junta  com  o  meu  officio. 

Deos  guarde  a  V.  S*  muitos  annos. — Villa  de  Porto  Feliz,  5  de 
Maio  de  1824. 

Ill**  Sr.  António  da  Silva  Leite,  capitão-mór  d'esta  villa. 

Luiz  D*Alincourtf  sargento-mór ,  engenheiro. 


Da  villa  de  Porto  Feliz,  em  data  de  5  de  Maio  do  corrente  anno, 
tive  a  honra  de  participar  a  V.  Ex*  que  estava  a  seguir  viagem 
para  a  província  de  Matto-Grosao,  equalera  a  ordem  dos  trabalhos 
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estatísticos  que  pretendia  adoptar :  em  consequência  dei  principio  á 
noinha  tarefa  no  porto  geral  da  mesma  villa,  e  com  o  possivel  cuidado 
obsertei  o  gyro  tortuoso  do  Tíetó,  a  qualidade  das  suas  margens,  e 
terreno  contíguo ;  bem  como  os  estabelecimentos,  e  moradas  próxi- 
mas ao  mencionado  rio;  e  as  formas  diversas,  que  apresenta  o  seu 
leito^  por  causa  dos  multiplicados  baixios.correntezas,  cachoeirase  ca- 
tadupas; marcando  ao  mesmo  tempo  a  linha  de  navegação  que  devem 
seguiras  embarcações,  para  não  perigarem  nos  escolhos;  analoga- 
mente pratiquei  pelo  rio  Paranan,  Pardo,  e  Sanguesuga,  até  este 
logar,  o  primeiro  da  provinda  que,  por  esta  parte,  é  habitado ;  assim 
continuarei  pelos  mais  rios  da  navegação  até  ao  porto  gorai  da  cidade 
de  Cuyabá.  Doesta  maneira  vou  organisando  uma  memoria,  cm  que 
descrevo  todas  as  circumstancias  da  viagem,  pelos  rios,  de  S.  Paulo 
a  Cuyabá;  hnvendo  já  escripto  outra  acerca  da  communicaçâo  por 
terra  entre  as  ditas  cidades,  que  abrange  muitos  e  interessantes  ele- 
mentos estatísticos:  terei  o  prazer  de  envia-las  a  V.  Ex*,  rogando 
desde  agora  que,  dignando-se  leva-las  á  presença  augusta  de  S.  M. , 
queira  V.  £\*  ser  meu  patrono,  para  que  o  mesmo  Imperial  Senhor 
ordene  que  sejam  impressas;  porque  ainda  que  não  toquem  o  gráo  con- 
veniente da  perfeição,  podem  todavia  servir*  vindo  à  luz,  de  alguma 
utilidade  ao  publico,  desaGando  era  uns  cidadãos  o  amor-proprio,  e 
nWros  o  patriotismo ;  abrindo  caminho  franco  a  correcções  e  a 
emendas  que  d'outra  maneira  não  seriam  praticáveis ;  e  mesmo  es- 
timularão a  vários  para  novas  observações,  ou  para  dcfclararem  as 
que  hajam  feito:  emquanto  a  mim  ,  aproveitando-me  das  censuras 
razoáveis,  cobrarei  animo ,  para  com  maior  esforço  e  lição  continuar 
os  meus  escriptos,  seguindo  a  propensão  e  gosto  particular  que  roe 
inflamma  para  investigar  as  maravilhas  encantadoras  d*este  vasto 
rico  e  formoso  império. 

Além  das  razões  expendidas,  que  me  conduzem  a  desejar  a  im- 
pressão das  sobreditas  memorias,  move-me  igualmente  ter  por  axioma 
que  as  obras  empreliendidas  para  utilidade  geral,  ^  para  cuja  per- 
feição e  augmento  todos  podem  concorrer,  demandam  uma  inteira 
publicidade ,  de  que  os  effeitos  sempre  são  mui  felizes,  e  em  grande 
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numero  :  d'onde  concluo,  que  os  trabalhos  de  que  trato,  uma  vaz 
que  partam  do  observações  fieis,  nunca  se  devem  desprezar,  por  mal 
ordenados  e  escriptos  que  sejam;  principalmente  no  Brasil,  onde 
são  tão  escassos;  d'elle.s  tira-se  proveito  sempre,  pois  que  se  não  é  bom 
tudo,  também  nãoé  tudo  máo.  Ao  contrario,  vendo  o  homem»  que 
as  suas  vigílias  e  fadigas  lém  por  sorte  ficarem  cobertas  com  o  es- 
curo podo  esquecimento,  então  abale-sc  o  patriotismo,  esfria  o  brio 
de  seus  desejos,  acnnham-sc  as  faculdades  de  seu  espirito,  e  o  egoísmo 
pernicioso,  para  desgraça  de  uma  naçào,  não  tarda  a  dominnr;  final- 
mente desapparece  de  um  vôo  aquelle  amor  de  gloria,  que  fazendo- 
nos  arrostar  os  maiores  obstáculos,  noseijva  á  pratica  das  acções 
heróicas,  úteis  e  louváveis. 

Esta  declaração  de  meu  sentir  significará  a  V.  Ex*  quanto  me 
penalisou  saber  que  a  memoria,  que  orgaiiisei  sobre  a  viagem  que 
6z,  no  anno  de  181 8,  desde  a  vi  lia  de  Santos  até  a  cidade  de  Guyabáy 
juntamente  com  vinte  e  dous  ninppas,  plantas  e  perspectivas,  que 
levantei  e  desenhei,  sendo  tudo  entregue  na  secretaria  doestado  dos 
negócios  da  guerra,  em  Maio  de  1821,  tudo  ficou  sepultado  no  pro- 
fundo abysmo  das  trevas,  não  obtendo  eu  o  roais  insignificante  louvor 
quando  me  lisonjeava  de  merecé-lo,  não  só  por  ser  um  trabalho  eoi- 
prehendido  de  moiu  próprio,  e  a  muito  custo,  mas  também  porque 
forroar-se-bia  juízo,  por  elle,  da  população,  commercio,  industria, 
ntuação  e  origem  das  villas  e  arraiaes;  nascentes  e  confluencias 
dos  rios;  direcções  de  serras,  e  particularidades  dos  terrenos  por 
onde  dirigi  a  marcha;  juntando  a  isto  as  plantas  das  mesmas  villas 
e  arraiaes,  algumas  perspectivas  de  pontos  de  vistas  aprazíveis,  e 
quatro  mappas,  que  mostravam  a  direcção  da  estrada  pelas  quatro 
províncias  por  onde  passa.  Por  este  esboço  conhecerá  V.  Er,  que 
se  não  foi  completa  a  minha  memoria,  não  deixou  por  isso  de  oc^ 
cupar-me  mui  seria  e  penosamente ;  mas  de  que  sérvio,  desappare- 
cendo  das  vistas  dos  Ex"""  ministros  doestado,  que  se  foram  seguinde 
ao  que,  na  sobr^ita  época,  se  achava  à  testa  da  repartição  da  guerra  7 
Nem  de  utilidade  ao  governo  e  ao  publico ,  nem  a  mim  de  gloria. 

Com  as  duas  memorias  citadas,  e  com  os  mappas  dos  rios  Tieié^ 
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Paranan,  Pardo,  Sanguesuga,  Camapuã,  Cuiim,  Paraguay,  S.  Lou- 
renço, e  Cuyabá,  na  parte  em  que  sâo  navegados  desde  a  villa  de 
Porto  Feliz  até  á  cidade  de  Cuyabá,  terei  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex* 
uma  terceira,  em  que  hei  de  descrever  o  resultado  da  exploração  a 
que  tenho  dado  principio,  n*este  ponto,  para  seguir  depois  por  toda  a 
nossa  fronteira,  denominada  do  Paraguay;  juntando-Ihe  as  idéas 
que  me  occorrerem  relativamente  ao  plano  de  sua  defesa.  V.  £\'  des* 
culpará  o  eslylo  diffuso  de  que  me  sirvo  n'e8la  qualidade  de  trabalhos, 
pois  que,  no  meu  fraco  entender,  o  considero  mui  conveniente,  afim 
de  que  os  sábios,  e  pessoas  entendidas  hajam  matéria  mais  vasta,  onde 
joeirem  o  que  melhor  convier. 

Como  não  pôde  deixar  de  ser  algum  tanto  dilatada  a  minha  de-s 
mora  na  fronteira,  somente  para  os  fins  de  Janeiro,  ou  principies  de 
Fevereiro,  me  recolherei  a  Cuyabá,  ondepretondo  pôr  a  limpo  os  meu 
escripios  e  mappas;  por  isso  não  é  possível,  antes  de  Abril,  cumprir 
o  dever  de  remeltô-los  a  V.  Ex' ;  todavia  para  que  se  adiante  a  co- 
lheita, n'aqnella  cidade,  dos  elementos  eslalisticos,  mando  seguir  para 
ella  na  conducta  o  tenente  António  Bernardo  de  Oliveira,  assignando- 
lhe,  nas  instrucções  que  lhe  entrego,  qual  deve  ser  a  regra  do  seu 
procedimento  nos  trabalhos  que  me  ha  de  apresentar,  e  qual  o  género 
e  limite  d*elles;  o  que  patenteio  a  V.  £x*  pela  copia  inclusa,  com  a 
do  oíTicio  que  d^nqui  dirigi  ao  governo  da  provincia;  no  qual  julgo 
ter  expressado  clara  e  distinctamento  a  natureza  e  circumslancias 
da  minha  commissão ;  para  que  o  mesmo  governo,  pesando  bem  as 
raízes  que  lhe  pondero,  expeça  as  ordens  auxiliadoras,  exaradas  de 
modo  quo  obtenham  o  êxito  desejado;  e  por  eu  conceber  escrúpulo 
grave  pelo  que  respeita  à  pratica  do  uma  sciencia,  que  demanda  a 
mais  apurada  circumspecçâo  e  prudência,  nàosó  por  ser  novissima 
no  Brasil,  mas  também  por  exigir  o  trato  com  todas  as  classes  de 
cidadãos ,  grande  parte  dos  quaes  é  dominada  pela  ignorância  sem- 
pre atrevida,  e  prejudicial  sempre  ao  bem  commum  e  á  propagaçSo 
das  luzes,  nunca  deixarei  de  prestar  contas  exactas,  e  o  mais  authen- 
ticas  que  me  fdr  possível,  de  todos  os  meus  passos;  por  dever,  por 
deeencargo  de  miniia  honra  e  responsabilidade,  e  para  obter  cor- 
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recçOesde  V.  Ex%  motivos  porque  peço  a  V.  Ex*que  se  digne  des* 
culpar  a  escripturação  longa  dos  meus  officios. 

Deve  causar  lastima»  Ex"^  Senhor,  a  todos  os  que  podem  apre- 
ciar o  primor  com  que  a  natureza  dotou  este  império,  verem  que  as 
communicações  entre  os  differentes  povos,  tanto  pelos  rios,  coroo 
por  terra,  se  acham  ainda  tao  atrasadas;  quando,  sem  grande  custo, 
podia  facilitar-se  o  transito  de  muitas,  e  abrirem-se  outras.  A  na- 
vegnçâo  pelo  Tietê,  Pardo,  Sanguesuga,  Camapuâ,  e  Cuxím,  é  tra- 
balhosíssima ;  principalmente  estando  as  aguas  em  média  e  miníma 
altura ;  e  apezar  do  ser,  em  outros  tempos,  mui  frequentada,  nunca 
os  governadores  de  S.  Paulo  e  de  Matto-Grosso  cuidaram  em  me- 
lhora-la ;  por  isso  ainda  existe  como  foi  descoberta,  dependendo  de 
bons  guias  e  práticos  a  salvação  das  embarcações  ,  sendo  o  numero 
d'elles  mui  diminuto  agora,  por  estar  quasi  em  abandono  a  dita  na- 
vegaç^^o.  E'  verdade  que  o  rio  Pardo  sempre  seria  penoso  de  subir, 
não  só  por  ser  mui  forte  a  sua  corrente  ,  como  pelas  innumeraveis 
curvas  que  descreve,  e  escolhos  que  tem,  e  nSo  ser  abundante 
d*aguas,  a  maior  parte  do  anno,  do  meio  para  cima ;  porém  o  Tietê 
em  todo  o  tempo  podia  prestar  passagem  franca,  havendo  o  cuidado 
de  aproveitar-se  a  facilidade  com  que  se  podem  abrir  canaes  em 
todas  as  cachoeiras,  e  até  nas  duas  únicas  catadupas.  A  penedia  que 
forma  os  obstáculos,  é  branda  e  dividida  por  fendas  em  todos  os 
sentidos,  principalmente  no  horizontal.  Havendo-se  pois  notadoas  cor- 
rentezas d'esto  rio,  nos  três  estados  de  sua  altura  d*agua,  facilmente 
se  indicaria  a  direcção  que  mais  convém  dar-se  aos  canaes,  que 
devem  ser  emprehendidos  nos  mezes  da  secca,  e  em  breve  tempo 
ver-se-hiam  realisados,  e  sendo  assim  desvanecidas  as  difficuldades, 
ficaria  gozando  o  publico  e  o  Estado  as  vantagens  certas  que  a 
navegação  do  Tietê  offerece.  Os  rios  Taquari,  Paraguay,  S.  Lou- 
renço, e  Cuyabà,  prestam,  todo  anno,  navegação  mui  fácil,  mui  sadia, 
e  abundante  de  caça  e  peixe. 

Na  minha  chegada  ao  Rio  Grande,  ou  Paranan,  visitei  uma 
aldèa  de  indios  Cajapós,  que  fica  quasi  uma  legoa  arredada  da 
margem  direita  doeste  rio^  e  na  direcção  da  confluência  do  Tietê.  O 
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meu  primeiro  cuidado  foi  colher  nolieías  acerca  do  terreno,  das 
distancias^  e  rumos  a  que  fica  d'ali  (lOyaz,  Cuyobá,  eCamapuã  ;  e 
muito  principalmente  inquiri  sobre  o  rio  Sucuriú,  sendo-me  pre- 
ciso usar  do  subtileza,   por  serem  indios  desconfiados,  ainda  que 
mansos,  havendo  entre  eiles  alguns  que  faliam  soffrivclmcnle  por- 
tuguez,  por  terem  sido  soldados  pedestres  cm  Goyaz,  d'ondo  fugiram. 
O  resultado  doestas  pesquisas  encheu-me  de  jubilo,  por  combinar 
com  o  que  mencionei  na  introducçãoá  memoria,  sobre  a  viagem  de 
1818,  quando  trato  dos  mesmos  terrenos,  estrada  que  projeclei  de 
S.  Paulo  a  Cuyabn,  e  communicaçdo  pelo  Sucuriú  entre  as  duas  ci- 
dades o  provindas.  Com  eíTeilo  as  idéas  que  adquiri  enl0o,  tém-so 
confirmado  agora  pelos  práticos  do  sertão,  conferindo  os  depoimentos 
de  uns  com  os  de  outros ;  portanto  ,  sondo  íncil,  como  creio,  n  na- 
vegação pelo  Sucuriú,  que  vantagens  interessantes  se  apresentam! 
A  communicação  entre  as  duas  provindas  fíca  muito  m<iis  curta, 
commoda,  e  muito  mnnos  dispendiosa;  ó  praticada  pelo  interior  das 
mesmas,  sem  o  risco  de  passar-se,  como  actualmente,  pela  fronteira; 
o  trajeclo  do  Alto  Sucuriú  no  Alto  Iliquira  é  muito  curto  comparativa- 
mente ao  de  Camaptià,  que  tem  quasi  três  logoas:  o  Iti(|uira  entra  no 
Piquiri,  que  vai  co.ifluir  no  S.  Lourenço,  e  navegando  por  este  aguas 
abaixo  chega-so  ao  ríoCuyabá;a  barra  do  Sucuriú  no  Paranan  é 
muito  pí^rio  da  do  Tietê,  pois  não  se  gasia  meio  dia  na  descida.  Em 
consequência  do  expendido,  poupa-sca  laboriosa  subida  do  rio  Pardo; 
a  apertada  e  torluosissima  navegação  dos  pequenos  rios  Sanguesuga, 
eCaniapun;  o  extenso  varadouro;  a  passiigem  arriscada  das  oito  ca- 
choeiras do  sombrio  Cuxim  ;  a  grande  curva  do  Taquari ;  e  Gnal- 
niente,  a  subida  pelo  Paragnay  e  S.  Lourenço    até   à  barra  do 
Cuyahá. 

Uma  vez  conhecida  exactamente  a  conveniência  d'esta  navegação, 
nào  haverá  duvida  de  concorrerem  de  bom  grado  os  commercianles, 
e  outras  passoas  interessadas,  para  se  abrir  o  caminho  projectado  de 
Cuyabá  a  S.  Paulo,  que  nào  passará  longe  do  citado  rio,  e  em  brove 
tempo  ver-se  ha  povoado  por  causa  das  proporções  ,  e  bondade  do 
terreno  porá  cultura,  e  para  fazendas  de  gado.  Desta  maneira  apro 
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Teitar-se-lia  o  paiz  delicioso  dn  Cayaponia,  náo  havendo  já  obstáculo 
da  parte  do  gentio  Cayapò,  por  estar  domesticado ;  bem  como  o  da 
fértil  e  amena  Vaccaria,  onde  tivemos  o  presidio  de  Guatimy,  ven- 
dido pelos  nossos  aos  Ucspanhóes,  ha  quarenta  annos  pouco  mais 
ou  menos,  que  logo  o  desmantelaram ;  e  a  provincia  do  Cuyabá,  láo 
bella  pela  salubridade  de  seu  clima,  e  fertilidade  do  terreno,  quSo  im- 
portante por  sua  |)OSÍçào  geographicn,  deixará  de  ver-se  privada,  por 
falta  de  communicações  fáceis,  do  comrnercio  de  exportação;  origem 
verdadeira  de  sua  decadência,  e  de  sua  população  diminuta,  que  tem 
feito  a  desventura  de  seus  habitantes  em  geral,  e  somente  a  ventura 
de  bem  poucos,  que  se  imaginam  opulentos  por  se  haverem  apro- 
veitado das  preciosidades  cbímericas  que  a  natureza  cansa  de  pro- 
digalisar,  e  que  sahindo  da  provincia,  com  a  velocidade  do  raio,  sem 
proveito  da  fazonda  publica,  correm  a  ornar,  cm  outros  climas,  a 
vaidade  humana. 

Na  barra  do  rio  Pardo  fui  constrangido  a  adiantar-moà  conducta, 
por  causa  de  uma  ferida  grave,  que  mo  tornava  cada  vez  mais  en- 
fermo; subi  em  um  batelão  ligeiro,  e  gastei  nove  dias  e  meio  para 
chegar  á  primeira  e  notável  cachoeira  de  nome  Cajurú  gnassú; 
ali  abarraquci,  mandando  por  terra  uma  parada  a  Camapuã,  pela 
qual  requeri  auxilio  para  conduzir-me  a  este  logar,íirim  de  curar-me; 
todavia  a  minha  moléstia  foi  útil  ao  serviço,  porque  deu -me  occasiào 
de  observar  bem  aquellcs  terrenos.  Desde  a  cachoeira  até  o  registro 
de  Camapuá  gastei  cinco  dias,  e  gastaria  somente  quatro  se  nSo  fosse 
a  enfermidade;  e  pelo  rio  levam-se  trinta  e  mais,  acoutar  da  dita 
cachoeira;  porque  a  navegação  detodoelle  é,  para  conductas,  da 
quarenta  e  cinco  a  cincoenta  dias;  o  por  terra,  marchando  escuteiro, 
não  c  mister  gastar  mais  de  sete;  portanto  avalio  esta  distancia  em 
pouco  mais  de  cincoenta  legoas.  Quanto  abreviariamos  as  com* 
municaçOes  entre  as  capitães  e  as  cidades  das  províncias,  se  procu- 
rássemos, pelos  rumos,  as  direcções  convenientes ,  aproveitando  as 
noticias  dos  sertanistas,  e  affagando  os  mais  intelligenies  para  ser- 
virem de  guias !  O  logar  de  Camapua  faz  esta  verdade  sensível: 
d'aqui  á  cidade  de  Goyaz  gastam  os  Índios  oito  dias;  á  de  Cuyabá 
dez;  e  a  entrar  na  provincia  de  S.  Paulo,  perto  da  barra  do  Tieté^ 
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cincOy  cortando  o  senão  a  rumos  direitos;  e  é  preciso  notar,  que  vão 
caçando  para  se  manterem :  que  differença  esta  para  o  tempo  que  se 
emprega  nas  communicações  actuaes  I  Quando  chegou  aqui  a  parada, 
que  mandei  doCajurú,  já  era  notório,  ha  muito,  que  haviamos  es- 
tado na  aldôa  mencionada.  As  campanhas  do  rio  Pardo  sSo  vistosas, 
dilatadas,  e  limpas;  divididas  por  crystallinos  ribeirões,  e  ribeiros, 
que  formam  os  esgotadouros  dos  grandes  chapadôes,  que  [tara  elles 
vão  deslisando  brandamente,  e  que  por  isso  vedam  o  paiz  de  aguas  es. 
tagnadas,  e  corruptas ;  razão  principal  da  bondade  do  clima. 

Na  minha  ausência  ficou  encarregado  o  sargento  Francisco  do  Paula 
Mascarenhas  da  exploração  do  rio  Pardo,  e  como  já  linha  adquirido 
pratica,  servindo  deescripturariodas  minhas  observações  pelo  Tietê, 
e  Paranan,  devo  declarar,  em  abono  da  verdade,  que  satisfez  a  tudo 
com  acerto,  e  pontualidade:  se  este  inferior  nfio  prevaricar,  virá  a  ser 
mui  útil  à  estalistica,  pelo  talento  particular  de  que  para  ella  ó  do- 
tado; ao  que  junta  uma  idade  feliz,  e  sofTríveis  principies;  assim  o 
devo  manifestar  a  V.  Ex*,  bem  como  declararei  os  bons,  ou  máos  ser- 
viços qiie  fí/erem,  tanto  elle,  como  os  outros  empregados ;  e  a  activi- 
dade, e  préstimo,  que  forem  desenvolvendo. 

Ao  Ex"'  ministro  doestado  dos  negócios  do  império  dou  igual- 
mente conta  da  minha  conducta  na  commissào  ;  e  também  ao  Ex*" 
ministro,  que  foi  encarregado  do  modelo  do  mappa  estatislico  para 
todas  i^s  províncias;  julgo  não  errar  n*este  procedimento. 

Queira  V.  E\*  conservar  na  sua  lembrança  um  oíScinl  que  se 
emprega  desveladamente  em  descobrir  todos  os  meios  de  tornar-se 
útil  á  Nftção,  e  ao  Soberano ;  que  por  estes  desertos  sofTre  privações 
de  toda  a  espécie,  até  sendo- lhe  bem  escassa  a  sonima  de  seus  ven- 
cimentos para  acudir  ás  precisões  mais  instantes;  e  que  finalmente  só 
pretende  a  justiça  que  V.  Ex*  costuma  praticar,  e  que  seus  tra- 
balhos merecerem  ,  depois  que  forem  por  V.  E\*  examinados. 

Deos  guarde  a  V.  Ex*  muitos  annos. — Registro  de  Camapuà,  7 
de  Setembro  de  1824.  — III**  e  Ex"*  Sr.  JoSo  Gomes  da  Silveira 
Mendon^,  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Luiz  D'Alineauríf  sargento-roór,  engenheiro. 
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Ha véndo-me  confiados.  M.  o  Imperador  a  commissão  estatistica  e 
topographíca  acerca  d*esta  província,  como  foi  presente  a  V.  Ex** 
pela  portaria  da  secretária  d*estado  dos  negócios  da  guerra ,  datada 
em  14  de  Agosto  do  anno  próximo  passado»  e  tendo-so-me  ordenado, 
mui  positivamente,  a  acceleraçào  dos  trabalhos  inberentes  á  men- 
cionada commissão,  para  cujo  iim  mandou  o  mesmo  Augusto  Senhor 
expedir  a  portaria  de  29  do  sobredito  mez  e  anno;  julgo,  portanto, 
do  meu  dever  levar  à  presença  respeitável  de  V.  Ex*',  que  a  primeira 
parte  d*ei:ta  comraissào  c  a  que  me  cumpro,  e  até  a  que  posso  satis- 
fazer com  mais  brevidade,  por  contar  com  os  canaes  francos  por  onde 
devo  conduzir-me  a  bem  desenhar  o  quadro  a  quo  ella  se  propõe;  e 
se  eu  tenho  o  prazer  de  classificar  nicthodica mente  os  trabalhos, 
toca  a  V.  Ex'*  a  gloria,  pela  sua  prudência  e  patriotismo,  do  me  ar- 
redarem  as  d iíTicu Idades,  fornecendo-me  os  meios  de  que  houver 
mister.   V.  Ex*'  conhecem,  e  tanto  basLi,  a  utilidade  da  estalisliea 
para  o  legislador,  a  sua  indispensabilidade  para  o  homem  d*esUido, 
e  o  quanto  é  própria  de  todo  o  cidadão  amante  da  prosperidade  da 
pátria  ;  cila  forma  a  base  verdadeira  das  duas  grandes  sciencias  do 
governo,  a  politica,  ea  economia  politica;  occupando-se  em  juntar 
fielmente,  e  com  ordem  escrupulosa,  todos  os  elementos  da  força 
respectiva,  e  da  riqueza  de  uma  naç^o,  ou  província ;  e  os  facto$, 
que  provam  os  eíTeitos  das  suas  instituições  civis;  em  consequência 
preciso  observar,  e  descrever  o  que  mencionam  os  artigos  seguintes, 
que  tomo  a  liberdade  de  apresentar  a  V.  Ex*%  para  justiGcar  a  ur- 
gente requisição  que  a  V.  Ex"  faço  depois : 

1.°  A  extensão  do  território  da  província,  e  as  suas  divisões  na- 
turaes;  as  diíTerenças  do  seu  clima  ,  a  conGguraçào  e  natureza  do 
seu  terreno,  e  a  direcção  e  uso  das  suas  aguas. 

2.*  A  divisão  civil  do  mesmo  território,  ea  organisação  politica, 
administrativa  ,  judicial  e  religiosa  d'elie. 

3.*'    O  estado  dos  caminhos ,  o  da  navegação  dos  rios  e  canaes. 

4.'  Asproducções,  ou  sejam  vegetaes,  mineraes,  ou  animaes,  « 
o  consumo  d'ellas. 

5.'    O  estado  da  agricultura,  roineraçio,  industria  ecommercio  ; 
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os  processos  que  estes  grandes  ramos  empregam ;  os  estabelecimentos 
que  (l'estes  processos  resultam  ,  e  os  productos  d'eiles. 

6."  A  povoação  classificada  por  sexos,  idades»  estados,  proGssòes 
e cores;  nascimentos,  e  mortalidade. 

7.*  As  rendas  d.i  província,  as  fontes  d'ellas,  as  despesas  neces- 
sárias para  a  arrecadação  da  fazenda,  e  a  dívida  publica. 

8.*  Os  estabelecimentos  destinados  aos  soccorros,  e  inslrucçâo 
publica ,  o  os  resultados  da  administração  de  cada  um  d'estes 
ranhos. 

9.**  Finalmente  as  difíerentes  partes  ,  que  compõem  a  força  mi- 
litar da  província,  e  a  forma  o  custo  da  sua  administração  par- 
ticular. 

Eis  aqui  os  objectos  da  minha  competência,  e  do  seu  desenvolvi- 
mento devo  dar  conta  estricta  a  S.  M.  1.  pelas  secretarias  doestado 
dos  negócios  da  guerra,  e  do  império;  mas  para  satisfazer,  quanto 
em  mim  couber,  as  vistas  provident  s  do  Augusto  Monnrcha,  exa- 
radas n'estes  nove  artigos,  devo  tratar,  e  conferenciar,  pelo  que  ex- 
pressam os  primeiros  cinco  ,  com  um  grande  numero  de  cidadãos  de 
ciasses  diversas;  pelo  que  respeita  aos  quatro  artigos  últimos,  tenbo 
deentender-mo  com  as  autoridades  da  província. 

Para  obviar,  quanto  fòr  possível,  a  paratysaç^o,  ou  ò  retardamento 
d'e6te  serviço  importante,  e  para  facílitar-seo  seu  progresso,  requeiro 
a  V.  Ex"  que  se  dignem  mandar-me  uma  ordem  circular,  o  ampla, 
na  conformidade  do  espirito  da  portaria  citada  de  29  de  Agosto,  para 
que,  andando  munido  com  ella,  ndo  soffram  duvidas  as  minhas  in- 
vestigações. Além  d'esta  ordem  geral,  requeiro  outras  particulares 
para  as  autoridades  ecclesiastica,  militar,  e  civil;  por  ter  que  tratar 
forçosamente  com  os  parochos,  ouvidor,  juízes  do  fora,  commandaii- 
tes  de  corpos,  commandantos  goraes,  e  capitães-móres. 

E'  doesta  forma,  Ex-"»  Senhores,  e  só  d*esla  forma,  que  poderei 
juntar,  com  precisão,  clareza  e  commodidade,  os  multiplicados  ele- 
mentos que  servem  para  patentear  ao  governo  do  Império  as  for^^s 
reaes  e  os  meios  de  conservação,  de  augmento  e  <)e  prosperidade  da 
província ;  o  que  assaz  manifesta  quanto  se  faz  recommendavel  a 
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estatística ;  e  dos  mesmos  obstáculos  que  retardam  e  difficultam  â 
composição  d'ella,  mui  bem  se  infere  o  gráo  imminente  de  sua  im- 
portância e  dignidade  e  que  só  pôde  ser  obra  do  concurso  unanime 
do  patriotismo  do  governo,  coro  o  dos  cidadãos;  o  que  marca  bem  o 
caracter  dístinctivo  dos  grandes  projectos  de  utilidade  publica. 

Por  lodos  estes  motivos  ponderosos,  rogo  a  V.  Ex*  que  as  ordens 
requeridas  sejam  lavradas  de  maneira  que  vão  ennobrecer  o  amor 
próprio  e  dirigir  o  patriotismo  de  todos  os  cidadãos,  porque  n'esU 
qualidade  de  pesquisas  pôde  facilmente  acontecer,  que  os  adminis- 
trados se  assustem  e  julguem  do  seu  interesse  occultar  a  verdade  com 
deposições  falsas,  por  lhos  occorrer  logo  a  idéa  de  novos  impostos»  e 
tanto  mais,  que  preciso  inquirir  do  lavrador  e  fazendeiro,  qual  foi  o 
producto  de  suas  sementeiras,  quantas  cabeças  de  gado  lhe  nas* 
ceram,  de  quantas  dispòz,  que  qualidade  e  quantidade  de  sesmarias 
6  mattas  possuo,  ele. ;  do  fabricante  e  senhor  d'engenho,  que  productos 
tira  das  suas  fabricasse  porque  preço  os  tem  feito  valer; do  negociante, 
que  géneros  foram  n'aquelle  nnno  mais  vantajosos  ás  suas  especula- 
ções, qual  e  quanta  foi  a  importação  e  exportação  que  d'olle$  resultou» 
etc. ;  demais,  poderão  obstinar-se  alguns  reputados  ricos  e  poderosos 
em  não  dar  resposta  áquellas  questões  que  entendam  não  ter  eu  di- 
reito de  lhes  fazer;  o  que  acontecerá  somente  por  ignorarem  que  o  re- 
sultado de  tantas  investigações  é  de  grande  e  commum  interesse  ; 
porém  nas  mãos  de  V.  Ex*'  está  a  dissipação  d'estes  tropeços,  lavran- 
do-se  as  ordens  com  aquella  sabedoria,  círcumspecção,  clareza  e 
prudência,  que  tanto  tem  caracterisado  o  governo  de  V.  Ex**;  e  de 
tudo  quanto  hei  tido  a  honra  de  expor.  V.  Ex*'  conhecerão  coro 
evidencia  a  necessidade  em  que  estou  de  que  ellas  sejam  expedidas 
sem  demora;  e  com  esta  concordância  permanente  de  sentir  e  de 
obrar,  não  resta  a  menor  duvida  de  se  preencherem  os  philantropicos 
desejos  do  coração  magnânimo  de  S.  M. 

Cheguei  a  este  primeiro  ponto  povoado  da  província  no  dia  primeiro 
do  corrente,  com  um  tenente,  um  cadete  e  um  sargento  graduado 
ás  minhas  ordens,  como  foi  presente  a  V.Ex*'  pelas  portarias  da  secre- 
taria d'eslado  competente.  Tenho,  quanto  posso,  adiantado  os  traba- 
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Ibos  pelo  Tielé,  Rio  Grando,  Rio  Pardo  e  terrenos  contíguos:  d*este 
logar  seguirei  paia  Miranda,  Coimbra,  AlJôa  e  Povoação  d*Albu- 
querque,  até  aos  lagos  da  liberava  e  Gahibn,  explonn  lo  ao  mesmo 
tempo  toda  a  fronteira  do  Paraguay,  na  conformidade  das  minhas  ins- 
trucções ;  depois  subo  ao  Cuyabá,  o  que  só  poderei  executar  para  os 
llns  de  Janeiro  ou  Fevereiro,  pelo  muito  que  ha  a  fazer  e  por  carrega- 
rem as  chuvas  de  Outubro  em  diante  ;  eniretanto  vou  dando  conta 
a  S.  M.  1.  do  modo  por  que  hei  cumprido  e  cumprirei  com  o  mea 
dever,  juntando-lhe  as  copias  dos  meus  officios  e  as  respostas  que 
obtiverem;  não  bó  por  ser  a  isto  obrigado,  mas  por  desencargo  de 
tudo  quanto  possa  acontecer  ao  bom  ou  máo  exilo  da  commisslío. 

Com  o  intuito  de  se  adiantar  o  serviço  mando  seguir  para  Cujabá, 
na  conducta,  o  tenente  aQm  de  ter  prompto  na  minha  chegada  áquella 
cidade  o  resultado  das  instrucçOes  de  que  vai  munido,  esperando  pra 
isso  as  ordens  que  n'este  requeiro  a  V.  Ex*';  e  para  so  não  perderem 
dias  e  mezes  em  fazer  subir  ao  alto  conhecimento  de  S.  M.  o  que 
muito  quer  saber,  vou  desde  já  ofGciando  aos  commandantes  dos 
differentes  pontos  da  fronteira,  declarando-lhes  a  qualidade  da  minha 
commissào,  as  ordens  imperiaes  tendentes  à  mesma,  que  foram  en- 
viadas ao  governo  da  província,  e  que  d'isto  dou  parte  a  V.  Ex**  para 
que  assim  possam  responder  a  V.  Ex'*,  facilitando-me  o  que  lhes 
requeiro,  por  ser  indispensável  ás  minhas  indagações,  que  cheio  de 
confiança  espero  de  agradarem  ao  illuminado  ministério,  e  de  ob- 
terem approvação  do  nosso  adorado  e  constitucional  Imperante,  firme 
e  luminoso  centro  da  nossa  esperança,  concórdia  e  felicidade. 

Deos guarde  a  V.  Ex".  —Registro  de  CamapuS,  11  de  Agosto  dt 
1824.  —  III"'*  e  Ex"*^  Srs.  presidente  e  mais  membros  do  governo 
provisório  d'esta  província. 

Lu'z  D'Alincourt,  sargento-mór ,  engenheiro. 


Sendo  mui  conveniente  á  commissão  de  que  fui  encarregado,  que 
se  avance  quanto  fôr  possivel  a  colheita  dos  elementos  estatísticos  na 
cidade  da  Cuyabá,  por  isso  mesmo  que  sâo  alli  assaz  numerosos,  e 
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porque  devo  demorar-me  pela  fronteira  alé  Janeiro  ou  principíos  de 
Fevereiro,  fsz-se  necessário  que  V.  S*  sip[a  para  aquella  cidade,  na 
mesma  conducta  que  está  a  cargo  do  capitão  Sabino  José  de  Mello, 
aonde  se  demorará  ate  a  minha  chegada,  empregando  todo  este  tempo 
em  satisfazer  lilteralmenle  ao  que  mencionanl  os  artigos  abaixo  exa- 
rados; esperando  eu  da  honra,  inlelligenria  e  patriotismo  de  V.  S* 
que  se  haverá  no  desempenho  d'osle  serviço  importante,  com  a  cír- 
cumspecçào,  prudência  e  boas  maneiras  quo  são  indispensáveis  ao 
progresso  da  estatística. 

Na  viagem  explorará  V.  S'  o  rio  Ciixim,  desde  a  barra  do  pequena 
Camapuà,  até  a  confluência  d'aquelle  no  Taquari,  descrevendo  miuda- 
mente a  qualidade  de  suas  margens,  as  curvas  que  faz,  as  cachoeiras, 
correntezas  e  terrenos  contíguos  ao  mesmo  rio,  até  onde  a  vista  al- 
cance. O  mesmo  praticará  por  toda  a  extensão  doTaquari,  desde  a 
dita  confluência  até  a  sua  entrada  no  Parngiiny. 

Logo  que  fôr  chegado  á  sobredita  cidade,  dará  parte  ao  governo, 
remettendo-lhe  os  officios  que  lhe  entrego  com  este;  para  o  que  deve 
requerer  uma  parada  ao  commandantc  geral,  e  esperará  as  ordens 
queexijo,  para  dar  principio  aos  trabalhos.  Acontecendo,  porém,  que 
as  mencionadas  ordens  nào  cheguem  no  tempo  que  se  costuma  gas- 
tar na  idae  volta  de  Matto-Grosso,  officiarà  segunda  vez  ao  governo 
accusando  o  seu  primeiro  officio  o  os  que  romelteu  juntamente,  re- 
querendo a  resposta  d *elles,  e  de  tudo  quanto  lhe  acontecer  dar-me-ha 
partes  circumstanciadas. 

No  caso  de  que  o  governo  nào  dd  as  providencias  que  lhe  requeiro» 
o  que  não  é  de  esperar,  V.  S*  se  remettorá  ao  silencio  inteiramente 
sem  deixar  escapar  a  menor  palavra  quedo  indicio  do  seu  desgosto, 
e  assim  se  conservará  até  a  minha  chegada  ;  todavia  não  deve  perder 
occasiao  de  esclarecer  os  cidadãos  relativamente  á  estatística,  de- 
monstra ndo-lhes  em  suas  conversações  a  grande  conveniência  que 
resulta  ao  Estado  o  a  todos  em  geral  de  satisfazer-se  aos  preceitos  d'osta 
sciencia  interessantíssima. 

Tendo  que  tratar  com  os  empregados  públicos  da  dita  cidade,  dcvé- 
lo-ha  fazer  por  escripío;  procurando  ao  mesmo  tempo,  sem  que  pa- 
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reçd  de  propósito,  travar  com  elles  conversações  familiares  sobre  a 
exactidão  (\\\e  demanda  o  desenvolvimento  dos  artigos  que  lhes  apre- 
sentar; finalmente,  V.  S^deve  conhecer  que  as  maneiras  delicadas, 
suaves  e  de  persuasão  alcançam  mais  na  eslalistíca  do  que  somente  a 
linguagem  secca  da  autoridade. 

ARTIGOS. 

1.®  A  população  da  cidade  de  Cuyabá  e  subúrbios,  entrando  o 
porto  geral ;  sendo  classificada  por  sexos,  idades,  estados,  profissões 
e  cores:  bem  como  os  nascimentos  o  mortalidade  dos  annos  de  íS2i, 
ââ,  âS  e  24. 

2."  A  quantidade  de  escravatura,  classificadn  do  mesmo  modo 
que  exige  o  artigo  primeiro. 

3.*  O  numero  de  fogos  dn  cidade  o  subúrbios,  entrando  o  porto 
geral. 

4.*  Em  que  consiste  a  industria  dos  Cuyabanas. 
5.*  A  força  militar,  tanto  da  primeira  como  da  segunda  linha 
6."  A  despesa  que  fez  a  fazenda  publica  com  os  oíBciaes  e  sol- 
dados da  primeira  linha,  nos  annos  de  1823  e24,  e  quanto  se  lhes 
deve,  tanto  de  atrasados,  como  d'estes  dous  annos. 

7.*  O  numero  de  lojas  de  fazendas  seccas,  de  molhados  e  o  das 
tabernas. 

8."  O  numero  de  lojas  que  ha  dos  differentes  officios  mecânicos. 

9.*  Uma  conta  do  gado  que  foi  ao  corte  nos  sobreditos  dous  annos^ 

10.**  Uma  relação  dos  géneros  de  consumo,  tanto  do  paiz  como 
de  fora. 

11.*  Outra  relação  dos  preços  correntes,  nos  mesmos  dous  annos, 
dos  géneros  do  paiz  e  dos  de  importação. 

12.^  Finalmente  uma  relação  dos  jornaes  dos  differentes  officiaes 
do  officios  edos  trabalhadores. 

Estes  sâo  os  artigos  a  que  deve  dar  cumprimento,  e  para  depois  da 
ininha  cbegad»  reservo  o  mais  que  exige  a  estatística. 

n  49 
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Deos  guarde  a  V.  S'  muitos  nnnos.  —  Registro  de  Camapuã,  7 
de  Setembro  de  1 824. 

Luiz  D'Al%neQurt ,  sargenlo-mór,  engenheiro. 

111""  Sr.  tenente  António  Bernardo  de  Oliveira*  encarregado  de 
coadiuvar  a  commissSo. 


EXTRACTO 

DO  OFFICIO  DE  1 4  DE  OUTUBRO  DE  1 825  DO  PRESIDENTE  DA 
província  DE  MATTO-GROSSO  JOSÉ  SATURNINO  DA  COSTA  PE- 
REIRA SOBRE  A  DEFESA  E  FORTIFICAÇÃO  DA  FRONTEIRA. 

Peto  que  respeita  ás  barras  canhoneiras  que  Sua  Magestade  Im- 
perial manda  construir  ateseis,  sendo  talvez  a  única  defesa  em  que 
se  pôde  ter  confiança,  do  lado  do  Paraguay ,  eu  ponho  todos  os  es- 
forços que  estão  da  minha  parte,  para  o  complemento  d'esta  im- 
portante construcção,  para  o  que  já  mandei  vir  da  villa  do  Diaman- 
tino um  constructur  que  ali  existe,  e  fabricou  já  duas,  que  por 
falta  de  cuidado  se  deixaram  apodrecer,  e  foram  vendidas  para 
aproveitar  alguma  forragem  e  lenha,  segundo  me  consta  ;  pra  dar 
as  dimensões  das  madeiras  que  se  devem  cortar,  tenho  mandado 
apromptar  a  madeira  para  construcçSo  dos  reparos  de  algumas  peças, 
que  achei  que  poderiam  servir  para  as  artilhar,  mandado  construir 
o  telheiro  em  que  devem  ser  construídas  no  porto  desta  cidade,  e  6 
o  que  até  aqui  me  tem  sido  possível  fazer ;  é  comtudo  necessá- 
rio que  y.  Ex*  se  digne  levar  á  augusta  presença  de  Sua  Mages- 
tade Imperial  a  necessidade  que  ha  para  este  eflfeito,  de  cabos  de 
linho  para  amarras  (pois  que  os  outros  cabos  se  podem  remediar 
com  a  matéria  ass;'is  forte  a  que  chamam  — Tucum, — )  lonas  para 
velas^  ancoras,  breu,  arganéos,  pregos  de  todas  as  bilolas,  pois  que 
nada  d'isto  se  pôde  aqui  obter,  e  sobretudo  ponderar  ao  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  a  que  nenhumas  rendas  tem  esta  província  para  fazer 
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face  js  importantes  actuaes  despesas,  e  que,  servindo  a  fortificação 
d*esta  fronteira  de  conservar  a  tranquiltidadedas  províncias  de  Goyaz, 
S.  Paulo  e  Pará,  que  por  esta  barreira  nada  tem  a  temer  dos  Es- 
tados estrangeiros,  é  desgraçadamente  aquella  em  que  a  tropa  se 
fvé  em  maior  decadência,  havendo  soldado  a  quem  se  devem  dous 
contos  de  réis! !  Devo  segurar  a  V.  Ex*  que  pelas  noticias  que  ul- 
timamente tenho  de  Coimbra,  em  data  do  1**  de  Setembro,  nada  ha 
da  parte  dos  Paraguayos  que  ameace  aggressâo.  Devo  também  par- 
ticipar a  V.  Ex*  que  de  Goyaz.  sou  informado  pelo  governador  das 
armas  d'aquella  província,  que  os  80  soldados  que  Sua  Magestade 
Imperial  se  dignou  mandar  para  esfa  província ,  se  punham  em 
marcha  para  esta  cidnde,  e  por  esie  aviso  os  creio  muito  perto,  e 
para  os  alojar  tenho  mandado  reediíiear  o  quartel,  que  o  lenenle- 
general  Magessi  linha  começado,  e  que  se  acha  muito  arruinado, 
e  lhes  enviei  ao  sertão  um  soccorro  de  mantimentos  o  cavalgaduras, 
de  que  os  supponho  necessitados  em  tão  agreste  e  despovoado  cami- 
nho; e  quanto  porém  ao  coronel  Gavião,  governador  das  armas  d'esta 
província,  nenhuma  noticia  tenho  d'elie,  nem  tenho  recebido  carta  sua. 


Ill"*  e  El"''  Sr.  — Não  é  só  objecto  da  commíssâo  que  me  foi  con- 
fiada como  governador  das  armas  d*esta  província  de  que  eu  deva 
fazer  menção.  Bem  longe  estava  eu  quando  d'essa  corte  me  puz  em 
marcha  com  o  fito  de  empregar-me  nas  obrigações  que  são  de  minha 
competência,  para  agora  me  ver  na  necessidade  de  além  d'ellas  apren- 
der também  a  ser  financeiro.  As  armas  é  o  único  corpo  que  em  todos 
os  tempos  tem  feito  respeitar  aos  monarchas  e  aos  Estados,  e  para  sua 
manutenção  se  estabelecem  meios,  para  que  independentes  possam 
encher  devidamente  as  funcções  do  seu  emprego,  conservando-se  com 
a  devida  dignidade. 

O  nascimento  d'esta  província  foi  acompanhado,  como  todos  sabem, 
de  ruidosos  apparatos  para  a  defender  da  ambição  dos  nossos  vizinhos, 
e  como  quanto  mais  ella  foi  crescendo  tanto  mais  cresceu  essa  am- 
bição, e  na  mesma  proporção  se  foram  augmentando  com  considera- 
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Tois  desposas  as  neiai  de  sua  defesa,  e  se  houveram  iiuervallos  Í0 
socego,  pouco  se  aproveitou  n'elles,  porque  desde  então  as  cifciim- 
stancias  quooccorreram  com  as  da  sua  Metrópole,  e  o  apparalo  qoe  se 
exigiu  nos  diversos  pontos  e  reduclos  para  a  conter  em  respeito,  ex- 
hauriram  as  suas  diminutas  rendas. 

Por  esta  occasiáo  foram  remetiidos  pela  junta  da  fazenda  ao  lhe* 
souro  publico  o  balanço  e  tabeliãs  doestado  actual  das  iinanças  d'fisia 
provinda,  para  sei  em  presentes  á  assembléa  geral  legislativa;  por  ellas 
pude  extrahir  as  declarações  que  lenho  a  honra  de  apresentar  á  V.  E%* 
nas  duas  inclusas  tabeliãs. 

Na  1*  a  demonstração  dos  seus  rendimentos  ordinários  e  sobre 
eljes  algumas  providencias  apontadas,  com  as  quaes  de  sobejo  cobrem 
a  folha  eeclesiastica,  civil,  e  as  despesas  extraordinárias  declaradas 
nos  três  artigos  da  tabeliã. 

Na  2*  resta  qua  V.  Ex*  lance  su<is  vistas  sobre  o  desagradável 
aspecto  da  despesa  militar  apontada  na  4*  addíçào  da  mesma  ta* 
bella.  e  se  digne  levar  ao  immediato  (U)nhecimento  de  S.  H.  e 
Imperador,  para  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  mande  appUcar 
toda  e  qualquer  quantia  que  d'essa  còrle  se  destinar  para  esla 
província,  ficando  privativa  para  esta  despesa  de  absoluta  necessida- 
de, evitando-se  assim  as  tardias  formalidades  da  assembléa  geral» 

Entretanto,  no  meio  de  tão  funestas  consequências,  o  governa-^ 
dor  das  armas  da  província  de  Matto-Grosso  não  saberá  nunca 
desmentir  o  honroso  conceito  que  mereeu  de  S.  M.  Imperial  pela 
integridade  do  território  brasileiro  que  lhe  está  confiado,  e  pela 
obrigação  que  tem  de  defender  a  sua  dignidade  relativamente  às  dis- 
senções  provinciaes  que  laboram  entre  os  nossos  vizinhos  Hespa* 
nhóes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex*  por  muitos  anno^.  —  Quartel  general  de 
Cuyabá,  7  de  Maio  de  1826. 

Ill**"  e  Ex"^  Sr.  Barão  de  l^^^e^.— António  Joaquim  da  Coêia 
GaviãOy  governador  das  armas. 
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Tabeliã  do«  iflipottot  •  rendas  da  provinoia  da  ■atto-Oreno 
eom  o  termo  médio  dedosido  a  ealeolado  pelo  triamiiio  da 
1822  a  18a4. 

1.  Quinto  do  ouro '.  .  .  .  íO:S9k^hW 

2.  Moeda  de  prata  marcada  a  ponçao 310^7iS 

3.  Correio 8SO.J5J901 

&.  Subsidio   voluntário 78^913 

5.  Aduanas 8jJ^25 

6.  gello 965^132 

7.  Siza  e  meia  siza 1:273^571 

%.  Decima  dos  prédios  urbanos 524^(^80 

9.  Carne  verde 605^166 

10    Datas  de  preferencia  em  minerações.  .  •  .  477^300 

11.  Donativos   e    terças-partes  de    oífícios  de 

Justiça 1:095^168 

12.  Novos  direitos 308^595 

13.  Diiimos 2.425^783 

14.  Subsidio  litterarío 442^546 

15.  Passagem  de  rios 119^137 

16.  Tendas  e  assistências 2:564^353 

17.  Entradas  geraes 183^380 

18.  Ditas  particulares 219^525 

19.  Próprios  nacionaes 633^772 

Total 23:362^249 

OBSERVAÇÕES. 

Nio  entra  n'e8te  total  o  rendimento  da  decima  da  cidade  do  Cttyahá.  ooe  anda 
em  800^9000  annual,  assim  como  o  da  siza  e  meia  sisa  da  mesma  cioaae,  qae^ 
calculado  pelo  termo  médio,  anda  em  TOOjfOOO  annuaes;  estas  quantias  são  apphcadas 
para  a  janta  de  grati6caçio  dos  diamantes,  cuja  eommissio  está  reconhecida  por 
infníctifera  de  muitos  annos;  e  portanto  a  naçio  despende  com  esses  emprega- 
dos sem  utilidade,  e  por  isso  emquanto  Sua  Magestade  nio  di  proTidencias  a  este 
respeito,  bom  seria  que  mandasse  encorporar  ao  cofre  das  despesas  da  proTÍn- 
cia.  commettendo-se  as  attribuições  da  aita  junta  dos  diamantes  aos  da  fasenda, 
onde  o  eacrivio  deputado,  e  procurador,  ah  estio  percebendo  ordenados  além 
dos  que  lhes  competem  por  esses  empregos. 
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O  rendimento  dos  disimoii  pelt  nort  tdminittraçlo  yòáe  dar  ontro  lanlo  • 
mait,  isto  é,  dobrar  a  parcelU  n.  13. 

No  fubsidio  litterarío  nlo  esU  incluído  o  rendimento  total  das  araas  arden- 
tes applicado  para  os  mestres  de  escola  (cino  pagamento  rai  ineluiao  na  folha 
cítíI),  e  tem  regulado  os  seus  rendimentos  dOO^^OOO,  pouco  mais  ou  menos. 

Além  de  outros  alguns  rendimentos  eventuaes  tem  o  da  taxa  do  sei  lo  dâi 
berancaiy  cujas  eontas  jazem  cm  poder  dos  testamenteiros  ji  em  grande  nu- 
mero, sem  que  os  ministros  nVssa  parte  obsenrem  a  lei  e  de  que  necessita  re- 
commendações  positivas  de  S.  M.  Imperial. 

Também  ha  por  se  arrecadar  para  mais  de  rinte  contos  de  réis  pertencentes 
a  dividas  Tcnciaas  de  contractos  pretéritos,  e  donatiros  de  ofBcios  de  justiça« 

Tabeliã  da  despe»*  qae  ae  tem  de  faser  annualmente  pela  tlie* 
aovrarsa   geral   daa    rendas  pnblleaa  da   proTiaeia   de  Matto- 


1.  Folha  ecclesiaslica 2:306^660 

2.  Folha  ciTil 19;689^86(J 

3.  Folha  extraordinaría 3:018^150 

Somma 25:01&^688 

Despesa  militar. 

&.  Estado-maior  com  as  suas  \ 

competentes  gratificações.  4:300^000  ] 

Legião  de  linha  e  pedestres  I 

considerando  no  seu  esta-  >      71:158^925 

do    completo,    e   oíGciaes  i 

addidos  à  proyincia  .  .   .  59:658^925  ] 

Rações  d*etape 7:200^000  j 

Total.    .   .  .        96:173^613 

OBSERVAÇÕES. 

Na  despesa  da  folha  militar  conta-se  pelo  estado  em  que  dere  6car  a  legifo 
de  linha  e  o  corp«)  de  pedestres,  entrando  soldos,  gratificações  e  forra^ns.  e 
dos  engenheiros  actualmente  empregados,  e  não  entra  fardamentos,  que  mfaíli- 
Telmente  bio  de  vir  da  corte  os  necessários  géneros. 

No  artigo  — ^rações  d  etape—  espero  oue  fique  mais  favorável  com  as  provi- 
dencias que  se  deu  no  estabelecimento  ae  uma  roça  para  plantações  de  milho, 
feijão,  arroz  e  mandioca  por  conta  da  fazenda  publica,  no  presidio  de  Miranda, 
commettida  a  sua  inspecção  ao  actual  commandante,  e  onde  também  se  acha 
situada  uma  fazenda  de  gado  vaccum,  que  deve  servir  de  auxilio  á  fronteira  do 
Baixo  Paraguay. 
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N.«âl.— Ill-eEx-Sr.  —  NooflScio,  que  na  dala  d'e8íe  di- 
rijo ao  El"*  minislro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros, 
dou  conta  a  Sua  Magestadeo  Imperador  do  resultado  de  uma  nego- 
ciação mercantil,  tentada  para  a  província  de  Assumpção  pelo  capitáo 
de  milícias  António  Peixoto  de  Azevedo,  coroo  liavia  participado  em 
outro  officio,  que  dirigi  pela  mesma  repartição  em  data  de  15  de 
Março  do  corrente  anno,  o  que  tudo  foi  mallogrado,  como  relato  no 
supracitado  olficio  da  data  d'este.  Cumpre-me  agora  fazer  scíente  a 
y.  Ex*  que  procurando  saber  d'aqueile  negociante  o  esLndo  do  forte 
Olympo,  onde  elle  foi  retido  até  a  decisão  do  dictador  do  Paraguajr, 
informa-me  que  aquelle  forte  consiste  em  um  quadrado  construído 
de  pedra  e  cal  em  distancia  de  cem  passos  do  rio  Paraguay,  em  uma 
eminência  que  domina  o  rio,  cuja  muralha  é  muito  accessivel  á  es» 
calada  por  três  lados,  contendo  sessenta  passos  cada  lado  do  quadrado» 
cujos  ângulos  estão  revestidos  com  umas  espécies  de  torres  redondas^ 
a  que  os  Hespanhóes  deram  o  nome  de  baluartes;  mas  nào  podem 
merecer  esse  nome,  porque  nào  flanquéam  as  cortinas ;  contém  sete 
bocas  de  fogo  ;  a  saber,  quatro  de  calibre  seis,  uma  de  calibre  dous, 
e  duas  de  calibre  um,  assestadas  em  canhoeiras  de  rasga  mento  rectan- 
gular, nâo  podendo  por  isso  atirar  senão  em  uma  única  direcção*  O 
parapeito  nào  tem  inclinação  alguma,  de  modo  que  muito  longe  das 
muralhas  são  todos  os  pontos  indefesos  em  roda  da  fortificação, 
tanto  de  artilheria  como  do  mosquetaria.  A  guarnição  é  de  oitenta 
eduas  praças,  conlando-se  os  ofGciaese  commandante,  servindo  todos 
sem  soldo  desde  muito  tempo,  e  tendo  por  uniforme  os  soldados  uma 
camisa  c  ceroula  de  algodão,  descalços  de  pé  e  perna  ,  e  um  chapéo 
de  palha  fabricado  pelos  mesmos  soldados.  O  armamento  consta  ao 
todo  de  cincoenta  espingardas  e  trinta  baionetas,  armando-se  o  res- 
tante da  guarnição,  para  quem  estas  armas  não  chegam,  com  lanças. 
Quanto  ã  pólvora ,  não  pôde  o  Peixoto  saber  a  porção  que  existia, 
mas  julga  pelo  que  pôde  colher  de  alguns  soldados,  que  era  muito 
pouca.  O  forte  não  tem  agua  dentro,  e  fornecem-se  d'este  género 
do  rio,  ou  de  uma  fonte,  que  ainda  é  mais  distante.  Os  viveres, 
que  consistem  em  carne  secca,  e  milho,  são-lhes  fornecidos  de  Yilla* 
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BmIi  aqueroellêseharoam  hoje  ?illadaCoQMÍçio— «em  ana  tmr^ 
eèy  que  carregará  mil  arrobas,  equipada  por  um  cabo,  seis  soldadas 
6  quatro  marinheiros^  trazendo  na  proa  uma  peça  de  calibre  (ns8«  Bi* 
ta  barca  chegou  na  oocasifio  em  que  estava  no  forte  o  Peixoto,  e  por 
isso  a  pôdn  observar  bem.  Nào  ha  bmilias  algumas  dentro  do  forte, 
•  Mm  nas  vizinbanças  em  distancia  de  muitas  lagoas  povoadores  ai* 
guns,  de  modoqueselbo^fòrapprebendída  a  barca  oonductora  doá  vi- 
voM»  pereeetôo  todos  de  fome.  Estas  informações  foram  tiradas  dos 
apontamentos  que  o  Peixoto  fez  na  forma  das  ínstrucçOes  quo  eu 
Ibe  bavía  dado,  e  pôde  tirar  uma  espécie  de  planta  do  forte,  e  sebs 
contornos,  que  conservo  em  meu  poder,  e  que  não  tenho  a  honra  de 
rameuer  a  V.  Ex*  n'esta  occasiso,  porque  necessitando  da  presan^fa 
do  mesmo  Peixoto  para  a  poder  tirar  a  limpo,  afim  de  me  expli- 
car alguns  signaes  de  sua  particular  convenção  ,  nflo  o  posso  fazer , 
por  achar-se  elle  actualmente  muito  enfermo  d'uma  moléstia  de  ou- 
tidos  que  habitualmente  padece;  espero  porém  podô-la  enviar  no  se* 
girinte  corneio,  e  depositar  uma  copia  na  secretaria  do  governo  das  ar- 
masi  assim  como  das  presentes  informações,  que  poderfio  servir  ain-* 
da  em  tempo  opportuno.  É  o  que  posso  informar  a  V.  Ex*  sobre  es^ 
tes  electos  pare  que  se  digne  leva-lo  ao  augusto  conhecimento  de 
Sua  Magestade  o  Imperador. 

Deos  guarde  a  V. Ex'.  —  Gujabá,  15  de  Junho  de  1826.— Ill"»  e 
Bi**  Sr.  BarSo  de  Lages,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  n^o* 
oios  da  guerra. 

Joêi  Saturnino  da  Costa  Pereira, 


Em  ftO  de  Julho  do  Corrente  anno  tive  a  hoinra  de  enviar  a  V.Et 
om  mappa  da  população  de  CamapuS,  Miranda,  Coimbra,  aldôá 
da  Mi^ricerdia,  povoação  d^Alburquerque,  cidade  do  Cuyabá  e  seu 
dl<aricto.  evillado  Diamantino  e  seu  districto,  e  agora  remetto  o  da 
cidade  de  Matto  Grosso,  e  dos  logares  que  lhe  são  annexos ;  não  me 
sendo  ainda  possível  classificar  o  numero  dos  libertos  e  ingénuos, 
como  exige  o  ofBcio  da  secretaria  doestado  dos  negócios  do  imperk) 


éêHê  éò  fumeiro 4*«Me  anno,  diríglilo  so  prandentef^sU prifis^ 
cto,  quéi  m'o  enviou  pM*  cópia,  poi"  se  bevor  misiof  eotiieç«f  dè  MVO 
o  trabalho,  a  que  já  dei  principio,  e  que  é  assaz  difficuftoiÉ»  ú% 
afeaAtár-ie  o  conveniei^te  fesuiurrto ,  porque  muiiás  pmtm  \èm  j^jo 
dê  cOmfemr  que  fofam  oâptivas:  <resia  lérma  necessito  totMf  tftfotmti» 
ções  de  outras,  andando  de  casa  em  casa ;  o  ninda^  iiMior  i  dilfiettl^ 
dade  tòrê  4as  povoações :  lodavíe  vou  Aizendo  os  possíveis  esforços 
para  colher  estes  trabalhos,  com  a  precisa  exactidão. 

Falta-me  ainda  a  poputaçSoda  fregnezia  de  Santa  Anna  da  Chapa- 
da, ou  logar  de  Guínaráes,  para  onde  vou  marchar,  e  é  onde  existe 
o  maior  numero,  e  melhores  engenhos  dos  Cuyabanos ;  bem  como 
êéé9.  Pedro  d'É1-Ref ,  e  Vi11a-M»rta :  eonctuida  quewjâ  h Mi  tM* 
sificaçâo  hei  tefAiinado  a  colheita  da  pôpulaçiò  dè  toda  a  província. 

Vou  adiantando  quanto  posso  a  memoria,  que  trata  por  exieiíso  d 
que  em  femníio  tnoho  remeltido,  e  hei  de  ir  reroetieiido  para  aaae- 
ef«larí«8d*est8detto  império,  e4a  guerra,  e  que  julguei  méis  òon^ve- 
nientó  fechar  assIm,  ecom  o  itMppa  geral  estatístico,  os  resaitados  dos 
trabalhos  da  minha  commissâo  ;  espero  que  mereção  a  approviíçaò  de 
S.  M.  1.  e  a  de  V.  Ex* ;  e  obtenham  a  graça  de  ver  a  luz  publica. 

Em  26  de  Julho  d'e^e  anno  me  foi  enviado  por  cópia  o  aviso  ex- 
pedido pela  secretaria  d'estado  dos  negócios  do  império  em  15  de 
Abril»  dirigido  ao  presidente  d*esta  provincia,  pelo  qual  ordena 
S«  H.  I.  que  eu  communique  ao  mesmo  presidente  dos  trabalhos  és- 
talisticos ,  e  topographicos  de  que  estou  encarregado,  tudo  o  que  fAr 
conducente  à  administração  d'esta  provincia ;  o  que  assim  foi  man- 
daih)  «m  virtude  do  offieio  do  presidente  de  1 6  de  Novembro  do  anno 
passado,  enviado  a  este  respeito  a  secretaria  d'estado  do  império. 
Compre*me  certificar  a  V.  Ex*  que  o  que  agora  faço  por  ordem,  o 
pratiquei  sempre  tanto  oom  o  governo  provisório,  como  com  o  dito 
presidente  ;  pois  logo  que  elle  chegou  a  esta  cidade  lhe  dei  conUi,  por 
detalhe,  do  estado  da  commissâo  a  todos  os  respeitos,  e  nem  um  sé 
trabalho  tenho  enviado  para  a  corte  sem  que  primeiro  lhe  seja  apre- 
sentado; e  o  ríiesmo  pratiquei  acerca  do  livro  do  meu  registro ;  em 
consequência  nada  mais  faço  presentemente  de  que  participar  por 
XX  W 
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ordem  superior,  o  que  ({'antes  fnzia  sem  ella ;  mos  o  presidente  cooi 
raziio  assim  o  devia  exigir,  para  tombem  poder  responder  ofCcial- 
iponte. 

Deosg<iardea  V.  Ex*  muitos  annos.  — Ciiynl)à,  5  deSetembrode 
1826. —  III***  e  Ex*"  Sr.  Baráo  de  Lages,  ministro  e  secretario  d'eíi- 
tado  dos  negócios  da  guerra. 

Luiz  D'AUncourt,  sargento-mór,  engenheiro. 


ROTi:iR0  COROCiRAPHICO 

Um  viagem  qae  fe  eoftoma  faser  do  forte  do  Priaeípe  da  Beira  m 

Villa-Bella,  eapital  de  Matto  Groffo. 

Extrahido  do  diário  astronómico  que  fizeram  os  oQiciaes  engenheiros  e 
doutores  mathemallcos,  no  anno  de  1781 ,  o  capitão  Ricardo  Fran- 
co de  Almeida  Serra,  e  o  capitão  Joaquim  José  Ferreira  como  en- 
gentieiros,  e  como  matticmaticos,  o  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda, 
e  o  Dr.  António  Pires  da  Silva  Pontes,  Paes  I^me  e  Camargo. 


Largando  do  porto  do  forte  (l)nrumodeS.  E.  se  encontrará  na  mar- 
gem auslrala  barra  do  rio  llonamas  (2),  ficando  defronte  em  a  margeni 
opposla  um  pequeno  destacamento  que  para  alli  se  envia  do  dito  forte, 
que  dista  Icgoa  e  meia.  Proseguindo  o  mc.^mo  rumo  por  mais  i  1/2 
legoa  se  encontrará  o  logar  de  Lamego ,  chamado  antigamente  S. 

(1)  Forte  do  Príncipe  da  Beira  éum  quadrado  fortificado  pelo  systema  de  Mr. 
de  Vauban,  revestido  de  cantaria,  crigtdo  em  icrrcno  solido  e  próprio  para  uma 
defensa,  por  ser  o  mais  elevado  c^iie  s<'  encontra  desde  a  foz  do  Mamoré  até  a  do 
Baures^além  da  situação  geographica  do  Mamoré ,  Guaporé,  Itonanias  e  odiloDau- 
res  frios  que  communicam  as  miss5cs  hespanholas  de  Moxos  n'elles  cslahelecidas,  pai- 
Mnao  necessariamente  as  canoas  desta  nação  com  muita  frequência  pelo  espaço  in- 
termédio), pelo  que  concludentemente  se  deixa  ver  a  precÍ!<âo  que  alli  havia  de  uma 
fortificaçào  que  tosse  fronteira  a  tantas  porias  para  os  estabelecimentos  portugue- 
zes.  assim  como  registro  ajs  comboyeiros  que  todos  os  annos  sobem  do  Para  c  pagam 
n'elle  os  direitos  a  Sua  Mageslade,  poissó  daqui  para  cima  se  podem  extraviar  fa- 
izendas. 

(2)  Kio  llonamas.  É  largo,  desagua  na  margem  austral  do  Guapor<^,  e  é  mui- 
o  vadeado  pelos  Hespanhócs,  que  tem  u'clle,  a  quatro  dias  de  viagem,  a  Missào  da 
Magdaleoa. 
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Híguol,  e  uma  legoa  acima  pelo  rumo  do  sul  outro  destacamento,  que 
fica  à  margem  septentrional  e  opposto  á  barra  do  rio  Baures  (3). 

Sabindodo  dito  logar  com  proa  deS.E.  se  navega  sobre  este  rumo 
a  distancia  de  duas  logoas,  e  vogando  mais  uma  ao  S.  se  encontmrà  o 
logar  do  Leomil,  igualmente  de  pouca  entidade. 

Meia  legoa  antes  de  chegar  a  Leomil  se  deixa  por  bombordo  a 
boca  do  pequeno  rio  S.  Domingos,  defronte  de  uma  ilha  do  mesmo 
nome. 

Do  dito  logar  continuará  o  Guaporé  a  rumo  de  S.  E  fazendo 
muitas  voltas  ao  Sul  e  ao  Norte ,  nas  quaes  ha  uma  serie  de  peque- 
nas bahias  o  ilhas,  e  hn  também  da  parte  meridional  algumas  campinas 
interpoladas  de  insignificantes  mnttus,  sendo  a  mais  remarcavel  a  que 
chamam  o  campo  das  Araras,  que  termina  seis  legoas  acima  do  Leo- 
mil, ficando  duas  legoss  superior  o  Furo,  e  ilha  do  Marco,  e  três 
legoas  adiante  a  do  páo  furado,  com  outras  mais  ató  chegar  á  boca  do 
rio  S.  Miguel,  que  dista  dos  campos  das  Araras  doze  legoas  e  meia,  e 
desagua  na  margem  septentrional  do  Guaporé  tendo  deixado  uma 
legoa  e  meia  antes  o  Cautario  terceiro. 

N.  B.  Chnma-se  a  este  rio  o  aos  dous  antecedentes — Gautarios, — 
por  habitar  n*elles  a  nação  do  dito  nome. 

Prosegu indo  avante  pelo  mesmo  rumo  de  S.E.  se  deixará  no  de  S.* 
a  ilha  do  Capim,  e  depois  de  costear  toda  a  sua  extensão,  que  tem  mais 
de  uma  legon  e  meia,  em  a  qual  se  precisa  muitas  vezes  a  mudança  de 
rumo,  se  continuará  a  de  E.  por  entre  muitas  pequenas  ilhas  até  o 
rio  de  S.  Martinho,  que  desagua  na  margem  austral  do  Guaporé,  dis« 
.ante  da  boca  do  rio  S.  Miguel  cinco  legoas. 

J)a  bocado  rio  S.  Martinho  com  proa  a  S.  E.  se  navega  emquanto 
se  costôa  uma  ilha,  que  alli  decorre  naquelle  rumo  com  uma  legoa 
de  extensão,  e  virando  depois  o  dito  Guaporé  no  rumo  de  Norte  se  pro- 
sCgue  a  distancia  d;  outra  iogoa,  nu  tim  da  qual  se  restituo  ao  geral 
de  S.  E.  formando  muitas  ilhas  e  successivas  voltas  ató  se  encontra^ 

(8)0  rio  Baures  é  baâtan temente  estrcilu  e  desagua  na  margem  austral  do  Grua 
poré,    é  muito  cultivado  pelos  Hespanhóes  das  Missões  de  Moxos. 
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nu  $a%  iMrgMn  sopi^atricmal  a  boc»  do  rio  4#  S.  Simaa  gr^^m  ^w 
dista  á  &  Martinho  çinca  Ugoas. 

I>'estii  phura  para  cima  sf  angiiMía  muito  o  Goapor^  seguindo  o 
nifno  de  S,  E.  á  distancia  de  uma  legoa,  eçrique  se  eocontr»  n«  «Mir* 
gem  septentrional  um  furo  que  vai  a  S.  Simãa,  prosegne  a  direegâa  do 
8.  E.  eoiQ  repelidas  voltas  e  iibas  até  se  deixar  na  sua  n^rgem  Dualral 
abocadofioS.  SimSozinbo,quedistade$.9imãograDdeGUK!0  Ugois. 

D'aquelle  sitio  para  cima  senavegn  com  proa  de  E.  muitas  vewe 
inierrompidas  pelas  grandes  voltas,  que  em  si  cemprehendem  as  Ires 
lagoas  e  meia  quo  ha  atè  o  destacamento  das  Pedras. 

Prosegu  indo  avante d*estedesiacomonto  com  rumo  deB.se encon- 
trará na  distancia  de  uma  legoa  e  meia  e  nn  margem  austral  a  boca 
do  pequeno  rio  Tanguinhas,  e  virando  depois  no  rumo  geral  deS.  B. 
se  chegará  com  muitas  e  repetidas  voltas  pequenas  até  ao  principio  da 
ilha  Comprida ,  que  é  distante  do  destacamento  das  Pedras  dezesele 
legoas  e  um  quarto. 

N.  B.  No  tntervallo  das  Pedras  e  ilha  Comprida  slo  ns  margens  do 
rio  de  largos  campos,  em  que  é  mais  ren)arcavel  um  chamado  dos 
Amigos,  ao  Norte  do  qual  se  descobre  uma  pequena  serie  de  peque- 
nas serras  que  principiam  do  sobredito  destacamento,  em  as  quaes 
habita  a  naçSo  Hequens. 

Costeando  agua  acima  a  dita  ilha,  que  |)elo  lado  austral  comprehen^ 
de  vinte  quatro  pontas  nas  quatro  logoas  quo  tem  de  extensão,  se 
deixa  também  no  lado  op posto  a  boca  ilo  rio  Mequens. 

Do  extremo  orientai  d'essa  ilha  se  navega  eui  rumo  de  So  ]B. 
apezar  das  lateraes  voltas  que  o  interrompem,  ató  que  tendo  vencido 
cinco  legoas,  se  encontra  o  antigo  estabelecimento  conhecido  pelo 
nome  das  Quinze  Casas. 

D'ellas  se  prosegue  avante  com  proa  de  S.  E.  á  distancia  de  quasi 
uma  legoa,  ecom  proa  deS.  duas,  a  vencer  por  estibordo  as  onze 
e  um  quarto  que  tica  a  Casa  redonda  ou  Vizeu  distante  do  extremo 
Occidental  da  ilha  Comprida. 

N.  B.  Vizeu  4  o  que  se  chamnva  e  se  chama  Guarapes. 


Nft  margein  orleni»!  do  6u»por4  e  bem  defrenleie  ViCM  m  adia 
a  boea  de  um  largo  rio  chamado  CanMimbiara. 

Largando  doporlo  do  dito  legar  se  navega  oom  prte  de  S.  à  diH 
laneia  domeialegoa,  eaeguindo-ee  depoiaa  du  B.  S.  E.  le  deia» 
por  estibordo  na  dtstanow  de  tree  lagoas  um  anedieiío  rio  eenheeida 
peloCaluriry  ou  Caturíazinho,  e  uma  legea  aeima  por  bowaboráoa 
Tafiara  daa  tarang^aa  ficasdo  alg^maa  ao^rior  na  marga»  aitfiral 
o  poriQ  dtts  Giufajúa,  diaiaiiie  de  Vii^u  oove  legoaa. 

N.B.  SeteiegeaaaoS.  dtsia  poria  seaoha  a  aarra  e  deieoterlo d# 
«eamo  none. 

Gcmh  o  ramo  de  8.  £,  se  proaegiie  a  viagem»  a  logo  adianM  da 
uliioia  rofia  de  qualroque  alli  fe  aehaaf)»  está  uma  Igarapé  domesaia 
oome,  e  vencendo  duas  legoaa  entra  na  margem  austral  doQuaporio 
rio  Paragabú  (4),  eneontraudo^so  anaU  acima  depoii  de  amiudadaa  e 
enfàdoiihaa  voltas  o  siiio  das  Tocree«  que  fica  uinia  e  quatro  legoaa 
distante  do  porto  dos  Guarajús,  te^do  deixado  duas  antei  na  margem 
leptentrional  o  pequeno  rio  Piolbo.  Sabindo  do  sitio  da$ Torres  que 
^0  nome  que  se  d^  a  um  monte  roais  pequena  que  fica  destacado  de 
outros  maiores  que  alli  formam  uma  extensa  cordilbeira  parallelas  ao 
rio,  90  novega  com  rumo  geral  de  S.  E.  e  coro  successivas  voltas  de 
N.  aS. 

Doas  legoas  acima  das  Torres  desagua  na  roargem  septentrional  o 
rio  Cabixi,  e  outras  duas  mais  ocima  o  rio  Guariteré,  ambos  bastan* 
temente  pequenos,  ficando  duas  I**goas  e  meia  superior  a  ilba  do  Ma- 
caco, que  tem  meia  legoa  de  exiensSo ;  e  uma  e  meia  mais  avante  se 
encontram  três  furos  que  formam  duas  ilbas  parallelas  a  que  dáo  o 
nome  de  Três  Barras;  proseguindo  o  rio  o  seu  ^eral  rumo  de  E*  S.  E. 
até  mais  legoa  e  meia,  donde  se  faz  prAa  ao  S.  por  outra  tanta  distan- 
cia, com  que  se  che^a  ao  logar  das  Pittas  (5) ,  em  que  se  comprehendem 
seis  voltas,  e  se  vencem  as  onze  legoas  e  meia  que  elle  dista  das  Torres. 

(4)  O  ríoPtragahú  é  de  mediana  largara,  mas  de  basUnte  eitenslo,  poia  tem  at 
iuas Tertentespciaaliura  de  Villa  Bella.  RàziodesU toIu. 


ta)  LofMdaa  Muaaéotem^d*  mm*  fwal<|*  R.9.E.,mM  até  alli  f*»' 
aervaoGuaporé. 
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Sahindo  do  lògar  das  Píltas  segue  o  rio  o  rumo  geral  de  S.  E.»  e 
com  a  inlerrupçào  de  um  sem  numero  de  voltas,  se  encontra  na  mar» 
gom  austral  a  boca  do  rio  Verde  (6),^  que  ficaset(í  legoas  e  um  quarto 
abfilado  das  Pittas.  Defronto  da  dita  boca  se  acha  uma  ilha,  que  oc- 
cttita  a  sua  foz  a  quem  navega  pelo  largo  canal  doGuaporc,  que  fica 
onooalida  á  margem  septentrional. 

Com  proa  de  S.  E.  interrompida  de  muitas  voltas  que  formam  pe- 
quenas babiase  algumas  ilhas,  de  que  sáo  mais  conhecidasa  do  Carva- 
lho, que  fica  duaslegoas  e  meia  acima  da  boca  do  rio  Verde,  a  de  Gi- 
braltar, seis  legoas  e  um  quarto  superiora  antecedente,  as  ilhas  das  três 
bocas,  duas  legoas  e  meia  adiante,  e  a  do  Angical,  que  se  distingue 
por  haver  na  terra  firme  altas  barreiras,  se  encontra  por  bombordo  a 
boca  do  rio  Galera,  que  fica  a  17  legoas  do  rio  Verde. 

Proseguíndo  avante  com  o  mesmo  rumo  e  três  legoas  e  meia  de  ca- 
minho, se  chegará  ao  sitio  do  Cubalão,  que  está  no  fundo  de  uma 
pequena  bahia  da  parte  septentrional. 

Do  dito  logar  se  descobre  ao  N.  a  cordilheira  ou  chapada  de  S. 
VieeQte  na  distancia  de  seis  para  sete  legoas.  Sahindo  do  Cubatilo' 
com  o  mesmo  rumo  geral  de  S.  E  se  deixa  na  distancia  de  Ires  legoas 
e  meia  a  ilha  da  Conclusão,  e  vencendo  mais  uma  logoa  se  chega  á 
boca  do  pequeno  rio  Capivari ,  que  desagua  na  margem  austral  do 
Guaporó  quatro  legoas  e  meio  acima  do  dito  sitio  do  Cubatfio. 

Largando  do  Capivari  com  proa  a  S.  E.  se  chegará  com  uma  legoa 
de  caminho  ao  sítio  de  S.  Quitéria,  lendo  deixado  pouco  antes  de 
chegar  a  elle  a  diminuta  ilha  chamada  a  do  Espinho.  Navegando 
mais  três  legoas  se  encontrará  a  bahia  de  JoSo-Belio,  e  virando 
depois  no  bordo  de  O.  á  distancia  de  meia  legon,  e  á  de  uma  e 
meia  no  de  S.  se  chegará  a  uma  ilha  chamada  do  Carvalho,  que  fica 
pouco  mais  adianto  do  sitio  do  mesmo  nome  ;  doesta  ilha  prosi*gae  o 
rio  na  direcção  de  S.  E.  com  muitas  ilhas,  voltas,  e  pouquissima  lar- 
gura, até  deixar  na  margem  septentrional  a  boca  do  rio  Sararé,  que 


(6}  O  rio  Verde  e  de  aguas  crystallinat,  e  de  iMSlante  extensão,  ficando  as  auas 
vertentes  ao  S.  de  Villa  Iklla. 


4  Igunlinenta  eslreilo,  e  fiea  seis  lefioas  éuiú  quHIo  distanw  do  Ct* 

Dft  boca  (loSararé  se  proscgue  ávanle  aã  rumd  ^raidéS.  dei- 
xando por  uma  e  outra  inargen)  successiras  s  agradáveis  roças,  ali 
chegar  a  Villa  Bella  (7),  que  fica  du»  íígoa» «  mftiri  íu^ierior  á 
boca  do  Sararé. 

Addieionamento  dai  di$tancttu  tobre  «i  rumoi  gerae$  de  algtmt 
indúpentavei*  transitai  e  remarcai»'*  logarei  d'e$tei  riog. 
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(7)  Villa  BeUiírormadicDinc 
rio  Guaporé,  cariadas  de  muílaa  tr 
aotquarleirSes  eomgrandeiquinlae)  ;  ai  casi 
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hurUliçai,  ^c^cuji 
onslrueçlo  e  adianúmenlo  ducaiasse  deve  muilOM 

£'OTidvnlct  ordenailõfeliigotfmodo  IIJBc  Ei"°  Sr.  Luii  de  Albuquerque  da 
ello  Pereira  eCaceres. 
A  populaflD,  conlando  com  d>  se 
fueae  poderia  eiperar  na  capitanii 
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Tgllii  41M  feroM,  prioaipaloeate  do  rio  Verde  para  áaêfUúíão  i^ 
polidas  e  breves,  que  muitas  ve?es  eid  um  roinulo  aponta  a  agulha 
ruiaos  oppostos.  E'  também  muito  estreito^  e  a  maior  parte  das  auas 
margens  alagadas  e  interrompidas  por  um  sem  numero  de  bahias^ 
SMS  é  de  fácil  nav^a^io,  ainda  além  de  Villa  Bella. 
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TOMO   XX.  — 4°  TRIMESTRE  DE  1857. 

DIÁRIO  DO  RIO  MADEIRA. 

VIAGEM  QUE  Á  EXPEDIÇÃO  DESTINADA  À  DEMARCAÇÃO 
DE  LIMITES  FEZ  DO  RIO  NEGRO  ATÉ  VILLA  BELLA , 
CAPITAL    DO    GOVERNO    DE    MATjò-G^OSSO, 


Tendo  sahidoda  villa  deBarcollos  pelas  6  horas  da  tardo  do  dia 
i*"  do  Setembro  de  1781,  chegámos  à  boca  do  rio  da  Madeira  no 
dia  9  pelas  8  horas  da  manhã  ,  onde  se  abateram  algumas  arvores 
na  ponta  scplontrional  do  rio,  para  se  fazerem  as  observações  astro^ 
nomicas,  om  que  se  gastou  este  dia  e  parte  da  manhã  do  seguinte. 
Latitude  austral  d*este  logar  S**  23'  e  W.  Longitude  318°  5â\  Va- 
riação da  agulha  para  £  6"  45'. 

No  dia  10  de  manhã  sahimos  da  foz  do  Madeira ,  navegando 
este  rio  acima  com  rumo  a  SO,  e  no  dia  12  pela  boca  do  rio  ou  furo 
Tupinambarnnas,  três  legoas^acima  da  Tapera  Abacaxis  e  14  dá  re- 
ferida boca  do  Madeira,  cuja  boca  está  na  margem  oriental  do  rio, 
defronte  da  ilha  Maracá. 

O  furo  Tupinambaranas  corre  a  £,  formando  com  os  rios  Madeira 
e  Amazonas  uma  grande  ilha  de  50  legoas  de  comprido  e  20  de  lar- 
go ;  este  furo  ou  braço  recebe  as  aguas  dos  rios  Ganamá,  AbacaxÍ9| 
Maguô-guassú  e  merim  e  Tupinambaranas,  rios  de  mediana  gran- 
deza, e  habitados  por  nações  do  mesmo,  ricos  em  salsa,  cravo,  pexiri 
e  outros  haveres  que  nSo  ha  muitos  annos  permutavam  com  os  Portu- 
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guezes,  mas  hoje  eslá  este  negocio  abandonado  pela  valentia  e  cruel- 
dade d'eslos  índios. 

Três  legoas  acima  da  bocaTupinambaranas,  está  a  do  lago  Anuroai 
margem  de  E,  uma  iegoa  adiante  d'elle  eslá  o  meio  da  ilha  Uaxiní, 
outra  Iegoa  adiante  doesta  ilha  está  outra  pequena  chamada  Piripi- 
roáca,  uma  Iegoa  acima  d'ella  a  boca  do  lago  Guariba,  lado  de  E, 
uma  Iegoa  mais  acima  está  o  lago  Canintaú,  e  mais  outra  meia  Iegoa 
o  lago  Paboca,  d*esle  ultimo,  Iegoa  acima  está  o  lago  das  Thichas^ 
adiante  do  qual  está  a  boca  do  lago  dos  Macacos ;  todos  quatro  en- 
tram no  Madeira  pelo  lado  de  E. 

Finalmente  no  dia  14  chegámos  á  villa  de  Borba,  que  existe  na 
margem  oriental  do  Madeira,  Iegoa  e  meia  acima  do  lago  Trucana- 
mé^  defronte  de  uma  ilha ;  eslá  esta  villa  26  legoas  acima  da  foz  do 
Madeira  na  latitude  austral  de  24"  23',  e  na  longitude  de  318* 
r  15".— 26  legoas. 

Borba,  antiga  e  grande  povoação,  foi  uma  das  mais  ricas  e  popu- 
losas do  Estado  do  Pará,  tanto  pela  sua  vantajosa  situação,  no  centro 
de  um  vasto  terreno  abundante  em  todos  os  haveres,  que  fazem  a  ri- 
queza desta  capitania,  como  por  ser  escala  e  registro  ás  canoas  e  ouro 
que  vem  de  Matto-Grosso ;  mas  hoje  se  acha  reduzida  a  30  casas  com 
280  almas,  e  só  com  homens;  é  e  tem  sido  perseguida  pelos  Índios 
vizinhos  com  tal  animosidade,  quo  atacam  os  moradores  dentro  da 
mesma  villa,  sendo  d'estas  nações  a  mais  funesta  a  dos  Jumas,  Ín- 
dios anthropophagos,  mas  tão  fracos,  que  só  se  animam  a  seguir  de 
longe  aos  Mandrucús,  nação  valente  e  seus  vizinhos,  quando  estes  fa- 
zem a  guerra  a  outros  Índios,  para  então  os  Jumas  irem  devorando  os 
mortos  que  vão  encontrando. 

No  dia  15  sahimos  de  Borba  às  8  horas  da  manhS  com  rumo  a 
Poente  por  duas  legoas,  dasquaes  voltámos  a  SO,  até  a  boca  do  furo 
Uautas,  que  íica  6  legoas  acima  de  Borba,  lado  oriental  do  rio.  —  6 
legoas. 

O  furo  Uautas  é  braço  de  um  rio  do  mesmo  nome,  que  além  d'esta 
boca  faz  outra  no  Amazonas,  duas  legoas  a  O  da  foz  do  Madeira, 
formando  com  estes  dous  rios  uma  ilha  de  27  legoas  de  extensão ;  na- 
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vegando  por  esta  boca  no  Madeira  1 1  horas  a  poenle,  se  sabe  a  um 
grande  lago  com  muitas  ilhas,  e  todas  ellas  com  muito  cravo  chamado 
do  Maranhão. 

Do  Unutas  no  dia  16  navegámos  a  S  por  7  Icgoas,  havendo  n'e$te 
intervalto  grandes  ilhas  e  praias;  a  primeira  ilha  c  a  da  Mandiuba, 
deqnasi  três  legoas  de  extensão  ,  uma  tegoa  acima  d*ella  estão  duas 
parallolas,  chamadas  do  Carapanntuba,  adianto  das  quaes,  em  igual 
distancia,  está  a  ilha  do  Jacaré,  entrando  defronto  do  meio  d*esta  ilha 
as  aguas  do  lago  Ararary ;  tindas  as  ditas  7  legoas  se  navega  a  SO; 
duas  legoas  acima  da  ilha  do  Jncoró  estão  as  duas  de  José  Joào,  em 
que  tivemos  uma  grande  trovoada,  que  causou  mais  susto  do  que  pe- 
rigo. Seis  legoas  acima  das  ilhas  de  José  João,  está  a  boca  do  lago 
Matamacáy  lado  oriental  do  rio  ;  emfnn,  com  mais  outras  6  legoas  fo- 
mos pernoitar  no  dia  19  na  ponta  de  uma  ilha,  a  E  da  qual  está  a 
foz  do  rio  Aripuaná,  com  19  legoas  de  caminho  contadas  de  Uaulas. 
— 19  legoas. 

Em  20  seguimos  viagem  pelas  5  horas  da  manha  da  boca  do 
Aripuaná  com  rumo  geral  a  SO,  e  d'ella  começa  a  ilha  da^  Araras, 
que  tem  quatro  legoas  de  extensão,  e  navegámos  encostados  á  sua 
margem  do  nascente,  cuja  é  formada  do  barreiras  altas  de  ocras  de 
muitas  cores,  equasi  na  ponta  de  cima  doesta  ilha  está  a  boca  do  pe- 
queno rio  das  Araras,  que  entra  no  Madeira  por  O.  Duas  legoas  aci- 
ma das  Araras  está  a  ilha  Uruà,  de  duas  legoas  de  comprido  no  rumo 
do  S,  e  outras  duas  adiante,  lado  de  E,  entra  no  Madeira  o  rio  Ma- 
taurá,  que  se  communica  com  o  Tupinambaranas  pelo  rio  Cunamá; 
chegámos  ao  Mataurá  no  dia  21  com  11  legoas  de  navegação. — 11 
legoas. 

£m  22  sahimos  de  Mataurá,  navegando  a  E  por  três  legoas,  das 
quaes  se  volta  a  SO  por  outras  três  até  a  boca  do  rio  Anhangatini, 
que  entra  pela  margem  oriental,  e  no  meio  da  distancia  em  quo  estão 
estes  dous  rios,  está  a  ilha  doGenipapo,  do  quasi  duas  legoas  deex* 
tensão  ;  n'ella  ha  grandes  praias  e  maiores  correntezas ;  6  legoas  de 
navegação. — 6  legoas. 

Em  23  seguimos  viagem  pela  manhã  da  foz  do  rio  Anhangaiíni, 
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com  rumo  a  O,  e  pelas  O  horas  Tomos  atacados  vigorosamente  pelo 
gentio  Mura,  gastando-se  a  maior  parte  do  dia  em  (azer-lhe  varias 
negaças,  coro  asquaes  lhe  apresámos  uma  pequena  canoa. 

Duas  legoas  navegámos  pois  ao  dito  rumo  até  a  boca  do  lago  Mata- 
pij  que  está  na  margem  de  O,  d'este  rumo  volta  o  Madeira  a  SO,  e 
n'ellèse  navega  uma  legoa  até  a  ponta  superior  da  ilha  Malapurí, 
que  está  na  latitude  de  5**  37':  duas  legoas  acima  d'esla  ilha  está  d 
boca  do  lago  Mourassutuba  na  margem  occidental;  tros  legoas  mai» 
adiante  entra  no  Madeira  pelu  lado  de  E  o  rio  Manicoré,  que  tem  a 
boca  coberta  com  uma  pequena  ilha  ;  dista  a  boca  d*estorio  da  do 
Anbangatini  8  legoas. 

Em  25  sahimos  do  Manicorô  com  rumo  geral  a  O,  formando  o 
Madeira  varias  voltas  e  muitas  praias  até  a  foz  do  rio  Copaná,  comS 
legoas  de  caminho,  havendo  no  moio  d'csla  distancia  cm  uma  grando 
volta  que  o  rio  faz  de  S  para  N,  as  ilhas  chamadas  Jatuaránas^  que 
são  três,  o  comprehendem  duas  logoas  na  dila  volta.  E'  o  rio  Capaná 
largo^  e  desagua  no  Madeira  pelo  lado  de  O,  e  dizem  os  práticos  que 
secommunica  como  rio  Puros  em  10 dias  de  viagem. 

Em  26  sahimos  do  Capaná  no  rumo  de  E  por  duas  legoas,  forman* 
do  o  Madeira  o'ellas  grandes  praias ;  d'esle  rumo  navegámos  a  S 
com  algumas  voltas.  Três  logoas  acima  do  Capaná  estão  as  ilhas  do 
Urupéy  de  duas  legoas  de  comprido.  Pouco  mais  de  duas  legoas 
adiante  da  ultima  ponte  d'estas  ilhas  está  a  boca  do  lago  Morucututu 
na  margem  oriental  do  rio,  defronte  de  uma  pequena  ilha,  daqual  é 
a  latitude  6**  3'  e3".  Oito  legoas  acima  do  Capaná  está  a  ponta  da 
ilha  dos  Marmellos,  de  mais  de  duas  legoas  de  extensão,  no  meio  das 
quaes  está  a  boca  do  rio  do  mesmo  nome,  lambem  chamado  Araxia» 
que  entra  no  Madeira  pela  margem  oriental. 

Finalmente^  duas  legoas  adiante  da  ilha  dos  Marmellos  principiam 
as  ilhas  do  Aruapiará,  que  são  duas  com  duas  legoas  de  extensão,  e 
formam  a  boca  do  rio  Aruapiará,  que  desagua  no  Madeira  pelo  lado 
de  E  no  meio  das  ditas  duas  ilhas ;  aqui  pousámos  no  dia  27,  com 
13  legoas  de  navegaçSo.  — 13  legoas. 

No  dia  28  navegámos  do  Aruapiará,  três  legoas  a  poente,  até  a 
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ponta  occidenlal  de  uma  ilha  que  eslá  na  lalílude  austral  de  6°  o 
13',  d*onde  vai  o  Madeira  voltando  a  SO  por  roais  quatro  legoas, 
ale  o  pequeno  rio  Baetas,  que  entra  no  Madeira  pelo  lado  de  poente, 
e  meia  legoa  antes  de  chegar  a  elle  está  a  boca  do  igarapé  ou  ribeira 
Jarauari.  Do  rio  Baetas  para  cima  ha  uma  ilha  do  mesmo  nome :  na-* 
vegámos  emGm  mais  7  legoas  até  a  ilha  dos  Muras,  a  que  chegámos 
no  dia  30  do  Setembro,  portando  em  uma  praia  defronte  da  sua  ex- 
tremidade boreal  com  14  legoas  de  andamento. — 14  legoas. 

O  dia  i°de  Outubro  gastou-se  nas  observações  d*6Ste  iogar,  sendo 
a  sua  latitude  de  6*  34' 15*'. 

Em  2  de  Outubro  seguimos  viagem  costeando  a  ilha  dos  Muras, 
pela  sua  margem  de  £^  em  que  ha  suas  praias,  e  na  extremidade  da 
S  grandes  correntezas.  Esta  conhecida  ilha  se  estende  de  N  a  S  por 
três  legoas^  ede  mais  de  uma  de  largo ;  do  fim  d^ella  vai  o  Madeira 
tomando  a  poente,  com  muitas  praias,  o  uma  legoa  acima  eslâo  che- 
gadas á  margem  de  £  do  rio  as  ilhas  de  Santo  António,  que  são  três; 
andámos  quatro  legoas  ao  dito  rumo,  de  cujo  se  volta  a  S,  e  logo 
adiante  d'esla  volta  eslá  a  ilha  dos  Pagões  ou  Sarahima,  uma  legoa 
acima  d'ella  está  a  ilha  dos  Periquitos,  de  quasi  legoa  de  comprido. 
Duas  legoas  mais  acima  da  ultima  ilha  está  o  igarapé  Pirajauará, 
lado  de  E  e  ilha  do  mesmo  nome,  da  legoa  de  extensão. 

Do  Pirajauará  se  navega  a  O  por  duas  legoas,  do  fim  das  quaes 
se  resiilue  ao  de  S.  Três  legoas  acima  do  dito  Pirajauará  se  navega  a 
O  por  duas  legoas,  do  fim  das  quaes  se  restituo  ao  de  S.  Três  legoas 
^cima  do  dito  Pirajauará  estfio  as  ilhas  das  Pirauibas  de  duas  legoas  de 
comprimento,  formando  grandes  praias.  Outras  três  legoas  acima  das 
Pirauibas  principiam  as  ilhas  das  Arrayas,  que  s9o  três  ao  longo  do 
rio,  com  quasi  três  legoas  de  extensão,  e  uma  legoa  acima  d'ellas  está 
a  boca  do  pequeno  rio  das  Arrayas,  ficando  pouco  antes  de  chegar  a 
ella  a  boca  do  igarapé  Maguarani,  que  entra  no  Madeira  pelo  lado* 
de  O.  Dista  a  toi  do  rio  das  Arrayas,  da  ponta  da  N  da  ilha  dos 
Muras,  25  legoas;  emfim  ,  no  dia  6  portámos  na  boca  do  dito  Ar« 
rayas. — 25  legoas. 

Em  7  de  Outubro  sahimos  do  rio  das  Arrayas,  navegando  a  S  por 
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duas  t^oas,  das  quaes  voltámos  a  nascente  por  mais  uma  legoa  até  a 
ilha  do  Batuque,  de  milba  de  extensão;  d'aqui  se  volta  ao  SO,  prin- 
cipiando logo  a  ilha  das  Flechas,  que  tem  duas  legoas  de  comprido  e 
sfio  duas,  encostadas  á  margem  oriental  do  Madeira ;  acima  da  ultima 
ilha  cinco  legoas  está  a  boca  do  pequeno  rio  Maissi,  defronte  de  uma 
pequena  ilha,e  duas  legoas  acima  a  do  rio  Machado;  entram  estes  dous 
rios  no  Madeira  pela  margem  oriental :  pernoitámos  n*elle  no  dia  8 
com  14  legoas  de  navegação. — 14  legoas. 

£'  o  rio  Machado  ou  Gíparaná  largo,  de  aguas  crystallinas,  c  o 
maiorque  até  n'este  logar  desagua  no  Madeira,  e  n'elle  h.ibitam  mui- 
tas nações  de  Índios,  e  segundo  a  sua  situação  geogrHpliica  e  a  da 
foz  do  Madeira  no  Amazonas  e  a  do  Mamoré  no  dito  Madeira,  pela 
altura  ou  parallela  da  boca  do  Machado,  ficará  com  pouca  differença 
o  ponto  que  na  margem  occidenlal  do  rio  da  Madeira  se  devo  determi- 
nar para  extremo  da  linha  que  continuará  de  E  a  O,  até  encontrar  a 
opposta  margem  do  rio  Jauary,  demarcando  assim  as  possessões  por- 
tuguezas  e  hespanholas,  conforme  o  art.  11  do  tratado  de  limites. 

Em  9  de  Outubro  sahimosdo  Machado  com  nimoa  SO;  uma  legoa 
acima  está  a  boca  do  igarapé  Jacaré,  Indo  de  E.  Duas  legoas  adiante 
do  Jacaré  ha  uma  grande  praia  que  principia  em  duas  pequenas  ilhas, 
cuja  latitude  é  de  8^  9',  no  fim  da  dita  praia.  D^aqui  se  navegam  qua- 
tro legoas  a  SO  até  o  pequeno  rio  Macassipé,  que  entra  no  Madeira 
pelo  lado  de  E.  D*elle  se  volta  a  O,  e  duas  legoas  navegadas  está  a 
bocado  pequeno  rio  Pavanema,  lado  de  N,  defronte  de  uma  grande 
praia,  uma  legoa  mais  de  viagem  e  do  mesmo  lado  está  o  igarapé 
Punéam,  do  qual  se  navega  a  S,  e  uma  legoa  acima  estão  duas  ilhas 
do  mesmo  nome.  Quasi  sele  legoas  acima  do  Punéam,  lado  deE, 
está  a  boca  do  lago  Tucunare,  defronte  de  uma  ilha  que  forma  o  Ma- 
deira n'este  logar.  EmGm,  duas  legoas  acima  do  Tucunare  está  a 
barra  do  Jamary,  rio  que  desemboca  no  Madeira  pela  sua  margem 
oriental ;  é  rio  de  grande  extensão,  e  o  maior  de  lodos  os  que  entram 
no  Madeira  pela  sua  margem  oriental;  habita  n'elle  muiio  gentio,  e 
é  rico  de  mil  effeitos;  chegámos  n'elle  no  dia  12  do  tardo  com  19 
legoas  de  caminho  contadas  desde  o  Machado. — 19  legoas. 


Em  13  sahimos  do  Jaroary  eom  rumo  a  S,  6  navegando  legoa  6 
meia  se  chega  á  ilha  Mariahy^  de  meia  legoa  de  extensão  :  oulra  le- 
goa e  meia  adiante  d'esta  ilha  ha  uma  pequena  chamada  das  Guari- 
bas, havendo  entre  estas  ilhas,  na  margem  de  E,  altas  barreiras  que 
formão  trabalhosas  correntezas.  Da  ilha  dos  Guaribas  volta  o  rio  a 
O,  e  n'esta  volta  que  Taz  a  mudança  de  rumo,  está  a  tapera  do  Tro- 
cano,  lado  oriental  do  Madeira,  logar  em  que  primeiro  estiveram 
aldeados  os  moradores  de  Borba ;  uma  legoa  adiante  d*esta  tapera 
esláo  as  ilhas  de  Mandehy,  que  são  duas  e  comprehendem  duas  legoas 
de  extensão.  Aqui  mudámos  de  rumo  para  SO  por  quatro  legoas  até 
a  famosa  praia  do  Tamandoá,  que  é  alta  e  de  quasi  legoa  de  compri- 
do e  bastante  largura.  E'  esta  praia  rica  e  conhecida  não  só  pelos 
milhares  de  tartarugas  que  n'oila  se  colhem,  mas  pela  inGnidade  de 
ovos  que  n^ella  depositam  estes  amphibios  para  a  sua  criação,  dos 
quaes  cm  poucas  horas  costumam  fazer  pasmosa  quantidade  de  man- 
teiga os  sertanistas,  que  vendem  promptamente  na  cidade  do  Pará  ; 
as  nossas  montarias  colheram  n'esta  praia  270  tartarugas,  ecada  uma 
d'ellas  pôde  dar  um  farto  jantar  a  dez  homens. 

Da  praia  do  Tamandoá  navegámos  uma  legoa  a  O,  e  d'este  rumo 
voltámos  ao  geral  de  S  por  quatro  legoas,  fícando-nos  em  ambas  as 
margens  do  rio  as  bocas  de  muitos  lagos  até  a  cachoeira  de  Santo 
António,  que  corre  com  a  primeira  do  rio  da  Madeira,  e  dista  da 
barra  doeste  rio  no  Amazonas  186  legoas?  chegámos  a  elle  no  dia 
15  de  Outubro  com  17  legoas  de  caminho,  contadas  desde  o  Jamary. 
Na  tarde  do  dito  dia  se  tirou  meia  carga  das  canoas  para  o  rancho  que 
se  fez  com  240  passos  de  caminho. — 17  legoas. 

E'  o  rio  da  Madeira  até  as  cachoeiras  abundantíssimo  de  caça  e 
peixe,  tem  grandes  ilhas  e  praias,  e  se  navega  facilmente,  ainda  nas 
noites  de  luar,  sem  mais  perigo  do  que  tocar  em  alguma  madeira  ou 
ponta  de  praia,  o  que  se  evita  facilmente. 

As  velas  nas  canoas  ajudam  muito  n*esta  viagem,  havendo  dias 
em  que  se  não  pega  no  remo  desde  as  9  horas  da  manhã  até  as  3 
da  tarde. 
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Na  m.inliã  do  dia  16  so  deu  principio  a  passar  as  canoas,  o  que 
facilmente  se  conseguiu  cm  vencer  em  duas  sirgas,  dous  pequenos, 
rons  perigosos  saltos,  ficando  pelo  meio  dia  tudo  prompto  para  seguir 
viagem. 

£*  esta  caclioeira  formada  por  três  pequenas  illins  que  estjío  che- 
gndas  á  margem  de  E  do  Madeira,  a  ultima  de  penedos  soltos,  c  por 
mais  outra  ilha  maior  também  dos  mesmos  penedos,  que  está  prolon- 
gada  no  meio  do  rio,  fronteira  òs  ditas  três  ilhas,  e  faz  a  maior  forçn 
da  correnteza  por  entro  mil  pedras,  e  forma  dous  volu  mosos  canaes  ; 
nós  passámos  pelo  que  liça  a  nascente  da  dita  ilha. 

Emíim,  pela  uma  hora  da  tarde  seguimos  viagem  com  rumo  a  S 
por  uma  legoa,  o  depois  a  SO  por  roais  legoa  o  meia,  até  muitos  e 
altos  penoilos  que  n*esle  lognr  atravessam  o  rio  de  parle  a  parte,  o 
formam  furiosa  correnteza  e  sirga  de  salto,  a  que  chamam  do  Maca- 
co, cuja  passámos  com  custo^  pernoitando  em  uma  praia,  meia  legoa 
adiante  e  Ires  legoas  acima  da  cachoeira  do  Santo  António.  —  3  le* 
goas. 

Pelas  8  horas  da  manhã  do  dia  17  de  Outubro  chegámos  á  ca- 
choeira chamada  do  Salto,  no  resto  do  dia  se  fizeram  ranchos.  Em  18 
desça r rega ram-se  as  canoas.  No  dia  19  se  deu  principio  a  estivar  o 
varadouro  para  arrastar  as  canoas  por  torra,  o  qual  tem  250  braças, 
trabalho  que  findou  no  dia  20  ao  jantar. 

£'  o  dito  varadouro  pela  falda  de  um  morro  de  lagedo  que 
lerá  60  palmos  de  alto,  com  a  subida  e  descida  de  grande  declive ; 
finalmente  os  dias  22  e  23  se  gastaram  em  concertar  duas  canoas 
que  tiveram  grande  ruina  em  vara-las,  vindo  a  gastar-se  n'esta  ca- 
choaira  sete  dias,  todos  de  fadiga  e  trabalho. 

E*  esta  cachoeira  grandíssima,  e  formada  por  uma  unida  e  alta 
corda  de  penedos  que  atravessam  o  rio  Madeira  de  margem  a  mar- 
gem, por  cima  das  quaes  se  precipita  o  rio  em  quatro  volumosos  e 
largos  canaes,  com  altura  de  mais  de  4^  palmos.  E  como  da  mar- 
gem de  nascente  corre  atravessando  o  rio  uma  comprida  restinga  do 
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l^ra  pirtltela  i  dila  tordà  de  penedos»  eu j«  restinga  comprebeode 
e  encontra  as  aguas  de  ires  canaes,  formando  outra  de  pourt  larguca 
qm  os  eorta  » a  queda  das  aguas  n^esl»  k>gac  forma  abissiiiios  caiSfOes» 
diYtdindo^se  em  paniouias  tâo  aniniouis,  que  de  fcage  se  têm  evi- 
porar  oemo  um  débil  fumo;  sahindo  emfim  pelo  qnarlo  canal  e  a 
ponta  de.  O  da  refenda  restinga,  toda  a  agua  entre  eievados  e  impaa- 
aaveis  penedos^  fomaiido  «o  lado  opposto  uma  perigosa  sirga  que  se 
dere  passar  antes  de  chegar  ao  taradouro.  Aqat  encontiámos  a 
monção  dos  negoeiames,  que  do  Pará  sabia  para  Matto^Grosse,  e 
eonsCava  de  13  canoas  que  conduziam  SOdmil  crusados  em  fazendas. 
A  latitude  d'esta  cachoeira  é  de  8"  e  52*. 

Na  cachoeira  do  Salto  se  tem  intentado  ha  mnitos  annos,  e  com 
edeito  estabelecido  jâ  por  duas  veces,  uma  povoação  que  não  subsis* 
tiu  pela  pequena  força  com  que  foi  fondada  para  ser  respeitável,  eao 
mesmo  lempo  acariciar  a^r  muitas  e  guerreiras  naç(les  de  indios  que 
habitam  nos  terrenos  adjacentes.  Uma  povoaçSo  n'es(e  logar  será  por 
Iodas  as  faces  com  que  ae  pode  olhar,  um  estabelecimento  vantajoso  a 
si  mesmo,  uiil  ao  Estado,  preciosíssimo  para  a  urgente  e  necessária 
navegação,  que  desde  a  cidade  do  Pará  se  faz  para  a  capitania  de 
Matto-Grosso. 

Este  estabelecimento  Gearia  no  centro  de  um  vasto  e  abundantís- 
simo sertão ,  rico  em  todos  os  effeilos  que  do  Estado  do  Pará  se 
transporiam  para  a  Europa,  como  s2o  salsaparrilha,  cacáo  ,  cravo, 
baunilha,  pexiri,  gommas  e  madeiras  de  toda  a  qualidade,  e  outros 
mais  que  a  natureza  espontaneamente  crea,  nSo  só  nas  margens  dono 
Madeira,  mas  em  todos  os  outros  rios  lateraesque  n'elle  desaguam, 
todos  de  fácil  ç  concertada  navegação,  e  formados  por  terreno  capaz e 
próprio  para  uma  grande  cultura  em  anil^  algodão,  arroz,  etc. 

Além  dos  mencionados  effeilos  é  este  rio  abundante  de  outros 
muitos  que  têm  proropto  consumo  na  cidade  do  Pará  para  onde  se 
podem  conduzir  nas  maiores  canoas  (não  de  menor  porte  e  carga  do 
que  os  maiores  barcos  do  aguas  acima  do  Tejo)  em  30  dias  de  via- 
gem, navegação  menor,  mais  commoda  e  menos  perigosa  do  que  as 
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que  86  faiem  desde  o  SolimOes  e  alto  Rio  Negro  até  o  Pará  em  do- 
brado tempo. 

E  sendo  certo  que  do  meio  das  cachoeiras,  e  mesmo  de  Viila- 
Bella,  desertam  indios  e  escravos  e  ainda  soldados  para  o  centro  da 
capitania  do  Pará,  e  d*esta  mesma  cidade  tem  fugido  de  próximo,  e 
por  duas  diversas  vezes  muitos  negros  escravos,  que  subindo  o  rio  da 
Madeira,  e  passando  as  suas  cachoeiras  entraram  pelo  rio  Mamoré  até 
asmissOes  bespanbolas  de  Môxos,  onde  actualmente  estão  muitos; 
£ca  manifesto  que  para  evitar  este  irreparável  damno  se  deve  bus- 
car 6  escolher  um  logar,  pelo  qual  indisponsavelmente  devam 
passar  estes  fugidos,  cujo  logar  em  toda  esta  navegação,  assaz  longa, 
sò  é  a  doesta  cachoeira»  por  não  dar  passo  ou  váo,  ainda  ás  mais  pe- 
quenas canoas,  sem  as  vararem  por  terra,  e  precisamente  pelo  logar 
em  que  deverá  existir  a  dita  povoação. 

Outra  grande  vantagem  seria  polir  e  catechisar  as  barbaras  na- 
ções que  ali  vivem,  principalmente  a  dos  Pamas,  naçSo  mansa,  e 
que  já  viveu  aldeada  nos  dous  anteriores  estabelecimentos,  tudo  eai 
summa  em  utilidade  das  povoações  do  Amazonas,  que  tão  exhaustas 
se  acham  da  numerosa  população  que  nSo  ha  muitos  annos  tinham^ 
e  da  carreira  de  Mallo-Grosso,  pois  a  falta  de  índios  nas  ditas  povoa- 
ções tem  quasi  impossibilitado  esta  necessária  e  urgentíssima  na- 
vegação. 

Utilíssima  emCm  para  assegurar  e  vigiar  a  extrema  portugueza 
com  os  domínios  hespanhóes  conGnantes,  sendo  a  posse  privativa  d'este 
importante  logar,  não  só  um  ponto  de  apoio  para  se  ajudarem  e  soe- 
correrem  mutua  e  brevemente  as  duas  capitanias  do  Pará  e  Matto- 
Grosso ;  mas  um  posto  pelo  meio  do  qual  se  pode,  ou  facilitar  a  na- 
vegação commum  com  os  nossos  vizinhos  d'este  rio,  ou  servir-lbe 
de  um  irreparável  estorvo,  mormente  se  o  ponto  extremo  e  divisório 
se  assignar  defronte  da  foz  do  rio  Machado,  como  fica  dito,  ponto 
que  flca  39  legoas  abaixo  d'esta  cachoeira,  tão  prejudíciaes  ás  acluaes 
possessões  da  coroa  portugueza. 

Não  seria  de  menor  e  reciproca  utilidade  este  estabelecimento  a 
navegação  que  annualmente  se  faz  desde  o  Pará  até  Matto-Grosso, 
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tanto  as  canoas  de  Sua  Magestade,  como  as  dos  homens  de  negocio, 
porque  gastando  nas  cachoeiras  de  dous  até  quatro  roezes,  e  na  via* 
gem  total  as  de  Sua  Hagestade  oito  mezes»  e  as  dos  negociantes 
quasi  annOy  havendo  n*esta  delonga  doenças,  fomes  e  fugas ;  succede 
que  ficam  muitas  vezes  estes  navegantes  como  desamparados  no  meio 
de  um  deserto  sertão,  sem  saúde,  sem  mantimento  esem  gente,  e  sem 
mais  remédio  do  que  pedirem  soccorro  no  forte  do  Príncipe  da  Beira 
com  igual  perigo,  demora  e  despesa.  E  constando  grande  parte  das 
cargas  das  referidas  canoas  em  mantimentos  necessários  para  tão 
longa  viagem  e  numerosa  tripolaçSo,  os  quaes,  isto  é,  farinha,  fei- 
jão, arroz,  gailinhas,  toucinho,  peixe secco,  ele,  podiam  ter  promptos 
e  vender  os  moradores  d'esta  povoação  com  ínu tua  conveniência,  son- 
do além  d*estd,  não  oulra  menor,  o  não  poderem  fugir  as  equipaçOes, 
trocar  ali  os  remeiros  doenlespor  outros  de  saude,commutar  as  canoas 
grandes  por  outras  menores,  que  na  metade  do  tempo  pozessem  a 
carga  na  ultima  cachoeira;  emfim,  haver  um  prompto  remédio  e 
soccorro  a  qualquer  incidente,  as  carregações  serem  frequentes  e 
abundantes,  a  navegação  breve  e  os  effeitos  procísissimos  para  a  sub- 
sistência das  minas,  mais,  e  consequentemente  menos  caros,  cujos 
effeitos  consistem  em  sal,  ferro,  aço,  cobre  em  obras,  fouces,  ala- 
vancas, machados,  almocafres,  baetas  e  toda  a  casta  de  ferramentas, 
effeitos  que  só  pela  via  do  Pará  podem  vir  commoda  e  abundante* 
mente,  o  ainda  molhados,  louça  grossa,  quinquilharia,  estanhes,  pre- 
gos, ele.  Pois  pela  via  do  Rio  de  Janeiro,  com  seis  mezes  de  marcha 
por  terra  com  bestas,  nem  com  triplicado  preço  se  podem  vender  a 
respeito  dos  vindos  pela  carreira  do  Pará;  que,  comtudo,  são  de  alto 
preço,  como  se  pode  ver  da  pequena  relação  junta,  regulada  pelo 
preço  commum  por  que  se  tém  vendido  nos  últimos  oito  annos  os 
mais  precisos  d'estes  effeitos. 


Cargas  de  sal 9^600 

Frasco  de  vinho.  .  .  .  1^800 

Dito  de  azeite 1^800 

Uma  fouce 1^^500 

Frasco  de  aguardente  .  1^800 

Um  machado 1^500 


Um  almocafre  ....  900 

Frasco  de  vinagre.  •  .  Í^SOO 

Libra  de  ferro  ....  170 

Libra  de  aço 260 

Dita  de  cobre  em  obra.  90O 

D*de  pólvora  e  chumbo.  1^500 
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Uma  enxada i^í^Mò 

Covado  de  baeta  .  •  .  900 

Uma  fechadura  .  .  .  .     1^200 


Gamfa  d^i^oa  de  io» 
glaterra  ......    4  J2^Mi^ 


A  (alta  pois  de  qnalqaer  doa  mencionados  g^noros  os  faz  viler 
mais  de  60  até  100  por  cento,  principalmente  o  sal,  <fiie  pela  sm 
falta  no  «nno  de  1781  se  vendeu  a  carga  a  30^(^000;  em  86  a 
90^00,  e  presenlemente  n'este  snno  de  1790  custa  cada  caifa 
38^00.  Cada  carga  cootóra  dons  alqueires  e  meio  de  Portugal.  E 
a  respeito  das  mais  fazendas,  as  finas  branoas,  chapéos,  sedas,  pan-» 
DOS  de  linlK)^  chitas,  bretanhas,  pannos  de  lá,  etc,  so  vendem  com 
100  até  200  por  oento  a  respeito  do  preço  coro  que  custam  em  Lisboa. 
Esta  pequena  digressão,  com  a  qual  me  desviei  do  presente  diário,  foi 
só  feita  para  evidenciar  a  necessidade  da  mil  povoaçSo  na  cachoeira 
do  Salto. 

]>'eMa  cachoeira  sahimos  pois  no  dia  â4  de  Outubro  pela  manhã 
com  rumo  a  S ;  navegando  uma  legoa  se  encontram  repetidissimoe 
penedos  dispersos  por  toda  a  largura  do  rio,  que  formam  enfadMibaa 
correntezas).  Emiim,  com  varias  voUas  e  quatro  iegoas  de  caminho, 
fomos  pousar  no  principio  da  cachoeira  dos  Morrinhos. — 4  legoaa. 

O  dia  25  se  gastou  cm  passar  essa  cachoeira,  formada  por  muitas 
e  pequenas  ilhas  e  pedras  espalhadas  por  toda  a  largura  do  Madeíni. 
No  seu  principio  tem  três  canaes,  e  passámos  mais  duassirgas^  per« 
noitando  no  fim  d'eila8. 

Em  âO  safatmos  dos  Morrinhos,  e  tendo  navegado  tuna  legoa  a 
poente  e  mais  quatro  a  SSO,  depois  de  passar  uma  grande  ilha, 
eslá  a  boca  do  rio  Jaciparaná,  que  entra  no  Madeira  pela  margem  rfa 
nascente.  Da  foz  d'este  rio  voltámos  a  O,  e  logo  adma  d^etla  ha  trea 
ilhas  do  mesmo  nomeom  quo  se  encontram  peqoenas  eonrentesat. 
Três  Iegoas  andámos  n'e$te  rumo  até  a  ilha  de  Sant'Anna,  de  k§aa 
da  extensão;  d'ella  voka  o  rio  a  60  por  perto  de  quatro  Iegoas  atós 
cicbofini  do  Caldeirão  do  InfernO)  a  que  chegámos  coa»  qu&á  fSt 
Iegoas  de  andamento  na  madrugada  do  dia  26.  Duas  Iegoas  antes 
de  chegar  a  esta  cachoeira»  lado  de  poente,  está  a  boca  do  pequeno 
ria  MaparaQá.~i3  legeas* 
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Logo  qao  cb^gámot  t  esta  caeboeira  passámos  uma  grande  oorptn- 
teza  à  atrgB  y  depots  da  qital^  veDGâodo  oulras  menoras,  ouvi  moa 
miasa,  que  acabedat  se  passou  segunda  a  grande  sirga,  e  depois  de 
jantar  passámos  lerceira»  levando  as  caodas  toda  a  earga,  ikaado 
assim  voneida  esta  temível  caclioeiray  que  ó  formada  por  muitas  ilhas 
que  eusiem  ao  lado  esquerdo  ebamidas  do  Padre,  e  outras  mem>r8s, 
eatre  uma  inGnidade  de  penedos^  tudo  em  diversos  e  opposlos  rumae, 
o  que  fazem  oa  eabeçs  da  cachoeira  o  chamado  Caldeirão,  q4ie  pas^ 
liámos  a  rearaos,  em  consequência  da  pouca  agua  que  Irszia  o  rio, 
que  dorramnda  por  uma  grapde  largura,  dava  n'e6td  logar  váo  ás 
canoas;  tem  esta  cachoeira  uma  legoa  de  extensão,  e  foi  a  que  nos 
deu  monos  trabalho. — 1  legoa. 

Na  manhã  do  dia  29  sahimos  do  Caldeirão  a  SO,  e  tendo  nave«* 
gado  pouco  mais  de  legoa  chegámos  á  cachoeira  do  Girão  pelas  8  bo* 
vas,  isto  é,  a  umas  primeiras  pedras  t  correnteza  que  ella  está  meia 
legoa  acima.  Aqui  estreita  o  rio  muito,  cafaindo  por  um  salto  de 
bastauie  altura  e  muitos  canaes ;  e  d'elle  para  cima  ha  mil  penados»  e 
outras  lamas  pequeníssimas  ilhas  que  formam  grandes  correnleBas, 
sempre  impassavels.  O  varadouro  doesta  cachoeira  tem  350  braças 
de  extensão,  e  ó  fora  do  declive  da  subida  e  descida  do  nivel;  comtu- 
do  pelo  seu  grande  comprimento  o  desigualdade  do  terreno,  que  é 
todo  de  penedos  elevados  se  gastam  muitos  dias  em  estiva-lo,  descar<- 
regar  e  varar  as  canoas.  £  no  dia  4  de  Novembro  se  tinba  vencido 
este  multiplicado  trabalho ,  ficando  as  candas  do  Qm  do  varadouro , 
mas  todas  necessitadas  de  grandes  concertos  em  quase  gastou  ale  ò 
dia  7»  sendo  o  maior  a  da  infantaria,  que  levou  cinco  cavernas  novas 
6  uma  laboa  de  p^a  á  proa.;  finalmente  no  dia  9  íieau  tudo  prom^ 
pio ,  gastando  assim  n^esta  cachoeira  13  dias.  ^-S  legoas. 

A  latitude  d'esUi  eacboeíra  é  de  9*  2Í\  N'este  logar  nos  visitou  0 
ganiio  Pama,  com  seus  mimes  de  milho  verde  e  aipins;  é  aanso^ 
raiiaalvo  do  queocommitm  dasae^òes  vixinhas,  alguns  d*elies  mú 
baplizadoa,  e  o  mesmo  pedtvam  se  fiesesea  umas  eriao^aa  que  tinham, 
saeraannlo  que  lhe  ministroii  o  noeso  padre  eapeUão,  e  habitam  na 
margem  meridioiíal  do  Madeire. 
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E  Da  parte  opposta  do  rio  habita  a  nação  Caripaná,  que  também 
vimos;  é  ella  inteiramente  selvagem,  com  o  rosto  mascarado  de 
amarelio  e  vermelho,  as  orelhas  com  grandes  furos  em  que  íntrodu-»' 
zmn  ossos  de  animaes ;  a  cartilagem  que  divide  o  nariz  também  fu- 
rada, e  por  este  furo  atravessam  um  tubo  da  côr  do  alambre,  de  três 
pollegadas  de  comprido  e  quatro  linhas  de  grosso.  Alguns  tém  umat 
curtas  barbas  e  bigodes,  e  do  meiod*ellas  lhe  pendem  uns  semelhan- 
tes tubosy  porém  mais  grossos  e  compridos.  Ornam  a  cabeça  com  um 
circulo  de  curtas  pennas,  e  da  parte  posterior  pendem  pennas  de  arara 
que  cahem  sobre  as  costas. 

E'  esta  nação  desconGdda  e  pilliantes  insignes,  mas  pilham  sem 
causar  maior  damno ,  o  que  fizeram  a  uma  das  nossas  montarias, 
lançando-se  a  ella  de  improviso,  e  só  lhe  deixaram  as  espingardas  que 
levava ,  pelo  grande  medo  que  lôm  d'estas  armas.  Eu  me  animo  a 
dizer  que  esie  gentio  deve  ser  tratado  com  toda  a  brandura,  pois  pela 
sua  desconfiança,  robustez  e  ferocidade  pôde  vir  a  ser,  uma  vez  es- 
candalisado,  um  perigoso  inimigo,  muito  mais  funesto  pela  sua  situa- 
ção do  que  o  gentio  Mura. 

Em  10  de  Novembro  sahimos  do  Girão  pelas  5  horas  da  manhS, 
com  rumo  a  O  por  duas  legoas,  vencendo  trabalhosas  correntezas 
augmentadas  por  um  repiquete  do  Madeira,  que  fez  as  aguas  mui 
barrentas;  doeste  rumo  levámos  o  de  S  por  mais  três  legoas,  do  qual 
se  volta  a  SO  por  quasi  outras  três  até  a  cachoeira  dos  Três  Irmãos  a 
que  chegámos  no  dia  11  depois  de  passar  uma  grande  sirga  com  oito 
legoas  de  caminho. — 8  legoas. 

No  dia  12  passaram  as  canoas  com  toda  a  carga  duas  grandes  o 
trabalhosas  sirgas,  e  ás  9  horas  ficou  vencida  esta  cachoeira,  que  tem 
meia  legoa  de  extensflo,  e  é  formada  por  repetidas  pontes  de  pedras 
que  estão  chegadas  ao  lado  oriental  do  rio,  havendo  do  lado  opposto 
uma  ilha  do  mesmo  nome  de  legoa  de  comprido.  Junto  á  cabeça 
d'esta  cachoeira  desagua  pelo  lado  de  nascente  o  pequeno  rio  MutuoH 
paraná,  e  seguimos  viagem  a  rumo  geral  de  O.  O  lado  de  N  do  Ma- 
deira que  aqui  é  estreito,  é  bordado  de  collinas  que  abeiram  no  rio 
por  mais  de  quatro  legoas,  e  a  margem  opposta  é  de  terras  altas.  O 
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alveo  do  rio  tein  muitos  penedos  fora  d*8guay  que  OGcasionam  mil  e 
enfadonhas  correntezas.  EmGm,  no  dia  13  de  tarde  chegámos  á  ca- 
choeira do  Paredão  com  seis  legoas  de  caminho. — 6  legoas. 

A  cachoeira  do  Paredão  é  formada  por  duas  pontes  dê  alta  pedra- 
ria, uma  encostada  á  margem  esquerda  do  rio,  e  outra  á  direita  na 
extremidade  de  umas  pequenas  ilhas ;  no  meio  d'estas  duas  pontes  ha 
um  grande  penedo,  além  de  outros  menores,  que  faz  dous  grandes 
e  pesados  canaes  com  ellas.  Nós  principiámos  a  sirgar  as  canoas 
com  toda  a  carga  pelas  6  horas  da  manha  do  dia  14;  encostados  aos 
penedos  da  esquerda,  equasi  no  fim  d'elles  ha  uns  penedos  em  linha 
recta,  que  lhes  sao  parallelos,  que  terSo  12  braças  de  comprido  e  15 
palmos  de  grosso,  que  representam  as  ruínas  de  uma  muralha  artifi- 
cial, e  por  isto  lhe  chamam  Paredão,  o  qual  forma  por  toda  a  sua 
extensão  um  canal  de  duas  braças  de  largura  com  a  dita  ponta ;  por 
este  logar  é  que  passam  as  canoas ,  contrapondo  a  força  dos  braços  e 
grossas  cordas  á  violência  do  máximo  peso  das  aguas  que  correm  aqui 
volumosamente  encanadas. 

Comtudo  ás  10  horas  da  manhã  fioram  as  canoas  da  parte  de  cima 
das  cachoeiras,  passando-sc  com  facilidade  esto  perigoso  canal,  e  le- 
varam novamente  alguns  concertos. 

Em  15  sahimos  do  Paredão,  e  tendo  navegado  três  legoas  a  poente, 
vencendo  repetidas  correntezas,  chegámos  pelo  meio  dia  á  cachoeira 
da  Pederneira  :  o  resto  do  dia  se  gastou  em  fazer  ranchos.  — 3  le- 
goas. 

Em  o  dia  16  descarregaram-se  três  canoas,  e  em  17  as  outras 
três,  indo  as  cargas  por  terra  com  240  braças  de  caminho.  Na  tarde 
d'este  dia  passaram  todas  as  canoas  á  sirga  a  cabeça  doesta  cachoeira, 
em  que  ha  dous  saltos  ou  trabalhosas  sirgas. 

£'  a  dila  cachoeira  composta  por  uma  infinidade  de  pedras,  as  mais 
d'ellas  cobertas  d^aguB^  que  forma  repetidos  e  espumosos  caixões. 

E'  a  sua  latitude  de  9%  31'  e  21'',  e  pouco  antes  de  chegar  a  ella 
entra  no  Madeira,  pela  margem  occidental  o  pequeno  rio  dos  Ferrei- 
ros ;  nome  que  se  dá  a  certas  aves  por  terem  o  seu  canto  mesmissimo 
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com  18  alterméu  ftncadM  qtii  dâo  ot  nesMs  4'aqu#1te  offlei»  i 
bre  a  bígema. 

Em  1 8 seguimos  viagem  oom  nimooSâO  porqoaM  legoatalé^a 
foz  do  rio  Ab^iú,  ({ua  enlra  ao  Madeira  pela  margem  de  O.  E'  a 
fez  d'e6te  peqii«ao  rio  o  ponlo  maia  occideoial  do  grande  Bladeii», 
que  cootaodo  ák  sua  tNirra  no  AmaooDasató  esta  logar,  Gooaerva  ^ 
d90  legoas  o  rumo  geral  de  SO  apezar  das  amiudadas  vokaa  quefac 
a  lodos  08  rumos. 

Do  Abuná  volta  o  Madeira  a  SE  por  quasi  oinco  lagoas,  e  d'a4|ai 
a-  S  por  mais  ires  legoas  ale  a  cachoeira  das  Araras,  a  qae  eheg»- 
oos  no  dia  20  de  tarde  com  12  legoas  de  oavegação  coaladasda  Pe^ 
derneira.  ^  I  â  lagoas. 

Pelas  5  horas  da  manha  do  dia  21  principiámos  a  passar  a  ca- 
eboeira  das  Araras,  e  ás  11  ficou  vencida.  E'  dia  formada  por  mui- 
tos ilhotes  e  pedras.  A's  3  horas  seguimos  viagem,  indo  pousar  pouco 
mais  adiante  pelas  continuadas  correntezas  que  encontrávamos. 

Em  22  navegámos  a  S ;  nas  primeiras  duas  legoas  ha  grandes  pe^ 
dras  e  correntezas  que  passámos  á  sirga,  e  um  rio  d'agua  negra  que 
desagua  no  Madeira  pela  margqm  occidental :  navegámos  mais  duas 
legoas  inda  a  S,  havendo  na  ultima  legoa  penedos  e  correntes  até  o 
principio,  cauda  (ou  rabo  como  lhe  chamam  os  práticos]  da  cachoeira 
do  Ribeirão,  a  que  chegámos  de  tarde,  e  passámos  a  primeira  sirga 
ou  cauda  d'esta  grande  cachoeira,  que  está  na  latitude  de  10*  e  fO*. 
—  4  legoas. 

O  dia  23  gastou-se  em  passar  2*  e  3'  sirgas,  isto  é,  saltos,  e  per- 
noitámos no  principio  da  4%  a  qual  considerada  só  equivale  a  uma 
grande  cachoeira. 

De  24  de  Novembro  ató  o  dia  27  se  fizeram  ranchos  e  descarrega- 
ram as  canoas,  conduzindo  as  cargas  por  terra  com  caminho  de 
9.000  passos. 

Os  mais  ám  até  2  de  Dezembro  foram  empregados  em  sirgar  as 
canoas  pelo  meio  do  rio  por  entre  multiplicados  perigos  de  ilhotes, 
penedos  e  correntezas  que  enchem  toda  a  largura  do  rio,  que  ó  aqui 
grande. 


Tendo -90  vencido  «  dita  4^nrgaoti  nito,  ectrrogadoí  aseanAaiffy 
sabioKis  peias  2  horas  da  tarde*  do  dia  i  de  BetembrOf  e  passámor 
logo  duae  sirgas ;  emfifn  com  grande  trabalho  pelas  repetidas  correria 
tezas  e  grande  peso  da  agua  que  encontrávamos  a  cada  remada^  aii^ 
gmentada  por  segundo  reptquete  do  Madeira,  fomos  ficar  no  pequeno 
rio  chamado  Ribeirão ,  que  desagua  no  Madeira  pela<  margem* 
oriental. 

Aqui  se  fizeram  outros  ranchos  no  dia  3«  e  se  descarregaram  as  ca- 
noas :  o  caminho  das  cargas  óde  300  passos,  cdjo  trabalho  levou  08< 
dias  3^  4.  Passaram  três  canoas  á  sirga  a  cabeça  d'esta  caehoerrai 
que  é  um  grande  salto,  e  no  dia  seguinta  foram  as  outras  três  vara« 
das  por  terra,  por  ter  o  Madeira  n'este  dia  abaixado  muito,  cujo  va* 
radouro  de  100  passos  é  um  plano  inclinado  de  um  só  e  unido  làgedo. 
Eflifim  no  dia  6  ficámos  promptos. 

£'  esta  cachoeira  a  mais  temível  e  trabalhosa  das  do  rio  Madeira; 
a  sua  extensão  é  de  quatro  milhas  era  linha  recta,  espaço  cheiode 
ilhas,  penedos  e  saltos  perigosos,  e  além  das  repetidas  sirgas  que  tem, 
quatro  são  as  mais  perigosas  ou  propriamente  cabeceiras,  todas  de 
salto,  e  a  cabeceirafaz  a  quinta,  maior  que  todas,  cuja  latitude  é  de 
10-elV.--l  legoa. 

Em  7  de  Dezembro  sahimos  do  Ribeirão  pelas  â  horas  da  tarde, 
encontrando  sempre  pedras  e  correntezas ;  pouco  noais  da  raeia.legot 
aoima  e^tà  a  cachoeira  da  Misericórdia,  que  passámos  a  varepo  sem 
o  menor  trabalho. 

£'  esta  cachoeira  de  curta  extensão  e  formada  por  um  grande  pe- 
nedo, que  está  unido  á  terra  firme  do  E,  defronte  de  outros  trea  me-^ 
nores,  por  entre  os  quaos  e  a  ponta  do  dito  penedo  se  passa.  E*  peri^ 
gosa  em  rio  cheio  por  lançar  a  agua  que  corre  com  grandissíma  vio- 
lência pelo  lado  do  mencionado  penedo  as  canoas  sobre  os  Ires  que 
tem  fronteiros. 

Da  Misericórdia  ainda  se  navoga  a  S  por  mais  legoa  e  meia  até  a 
cauda  d*estn  cachoeira  do  Madeira,  em  que  pernoitámos.  —  2  le- 
goas. 

No  dia  8  logo  de  manha,  tendo  vencido  à  sirga  uma  grando 
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correnteza  ou  cauda  doesta  cachoeira,  principiámos  ás  9  horas  a  fazer 
ranchos,  e  a  descarregar  as  canAas  por  caminho  da  300  braças,  com' 
bastante  incommodo  e  tempo,  pela  muita  chuva  que  houve,  em  que 
gastámos  até  o  dia  iO.  —  1  legoa. 

No  dia  il  se  passou  uma  grande  sirga  e  salto  que  se  pôde  tomar 
pela  cabeça  da  cachoeira. 

Em  12  sahimos  do  salto  antecedente  pelas  6  horas  da  manha,  e  ás 
8  passámos  outro  salto  também  grande,  o  que  feito  e  carregadas  as  ca- 
nAas,  seguimos  de  tarde  viagem  a  varejáo,  rumo  de  S,  até  uma  ponta 
onde  acaba  esta  cachoeira,  em  tudo  semelhante  á  do  Ribeirão,  pois  á 
igualmente  formada  por  um  sem  numero  de  pequenas  ilhas  e  penedos 
dispersos  por  toda  a  largura  do  rio,  que  n'esto  logar  é  bastante  largo, 
sendo  dos  saltos  que  tem  três  os  maiores.  Emfim  viemos  pernoitar 
com  mais  meia  legoa  de  caminho,  na  junc<}àoou  confluência  que  hz 
o  rio  Mamoré  com  o  rio  Madeira  ou  Beny,  segundo  os  Hespanhóes. 

O  dia  3  estivemos  na  boca  do  rio  da  Madeira,  isto  é,  na  confluên- 
cia que  n'elle  faz  o  Mamoré,  rio  de  igual  grandeza,  e  que  desagua  no 
Madeira  pela  margem  de  E. 

Ê  a  latitude  da  juncção  doestes  dous  rios  de  10*  e  22*  1|2,  a  sua 
longitude  se  não  podo  determinar  astronomicamente,  mas  por  uma 
gráfica  compulaçSo  ella  é,  com  muito  pouca  differença,  de  312*, 
10*  1|2.  A  largura  d*esta  foz,  ou  a  do  rio  da  Madeira  n'este  logar  é 
de  494  braças  e  meia,  e  a  largura  do  Mamoré  é  de  440  braças,  sendo 
a  largura  lotai  doestes  dous  rios  de  900  braços,  que  unidos  em  um  só 
canal  o  navegámos  até  aqui  por  245  legoas;  cujo  canal  n'este  logar 
tinha  10  braças  de  fundo.  O  rio  Madeira  estava  enchendo,  e  nave- 
gando por  elle  contra  a  correnteza  em  um  bote  de  cinco  remos,  se 
andou  em  uma  hora  1,357  braças ;  e  a  sua  velocidade  om  uma  hora 
de  tempo  é  igual  á  de  2,961  braças.  Emfim  para  vermos  o  rumo  do 
Madeira,  da  confluência  do  Mamoré  pnra  cimn,  navegámos  por  elle 
3  horas  a  SO,  rumo  que  parece  conserva  por  muitas  legoas. 

O  rio  da  Madeira  desde  as  suns  primeiras  fontes  alé  a  confluência 
que  n'elle  faz  o  Mamoré  é  conhecido  e  habitado  pelos  Hespanhóes 
com  o  nome  de  Beny ;  c  sendo  um  dos  maiores  rios  que  desagua  no 
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do  Amazonas,  havia  tão  pouco  conhecimento  do  canal  das  suas  aguas 
que  todas  as  cartas  geographicas  estampadas  até  o  anno  de  1777  o 
faziam  entrar  no  Amazonas  coroo  um  outro  rio,  assignando-lhe  a  sua 
foz  no  dito  Amazonas  muitas  legoas  a  O  da  que  verdadeiramente 
tem. 

De  tiil  forma  que  ainda  os  dous  tratados  de  limites;  a  saber:  de6ni- 
tivo,  mas  annullado  de  1750,  e  preliminar  de  1777,  nos  arts  T  do 
primeiro  e  IO"*  do  segundo,  se  considera  não  existir  este  grande  rio 
Beny  ou  da  Madeira,  bem  que  por  si  só  seja  muito  maior  do  que  os 
dous  juntos  Guaporé  e  Bfamoré,  suppondo-se  nos  ditos  dous  tratados 
que  o  canal  que  formam  as  aguas  unidas  d'esles  dous  últimos  rios 
era  o  verdadeiro  rio  da  Madeira,  etc. 

O  ponto  da  juncçâo  do  rio  Mamoré  com  o  da  Madeira  parece  o 
mais  natural  e  próprio  para  d'clle  se  lançar  a  linha  de  £  a  O  até  o 
rio  Javary  ,  conforme  o  art.  11"  do  tratado  de  limites,  tanto  porque 
só  assim  se  conservam  as  actuaes  possessões  das  duas  naçOes 
confinantes,  como  por  não  terem  os  Hespanhóes  d'elle  aguas  abaixo 
estabelecimento  algum  com  que  se  possam  communicar ;  e  só  o  po- 
dem fazer  descendo  o  Beny  até  esta  confluência,  para  subirem  então 
o  Mamoré  aguas  acima  para  assim  communicarem  as  missões  da  pro- 
víncia de  Moxos,  que  tem  estabelecidas  n'estes  dous  rios,  navegação 
que  a  dita  linha  extrema  deixa  sempre  livre  e  commum  ás  duas 
nações. 

Emfím  o  rio  Beny,  assim  chamado  pelos  Hespanhóes,  da  Madeira 
segundo  os  Portuguezes,  tem  as  suas  principaes  origens  pela  latitude 
austral  de  18%  na  cordilheira  que  corre  de  Potasi  para  Cusco,  em 
muitos  braços,  todos  dariferos,  passando  um  d^elles  pela  cidade  da 
Paz.  Corre  pois  o  Beny  de  S  a  N  por  100  legoas,  e  por  outras  tantas 
a  NE  até  a  foz  do  Mamoré,  d'ondecom  as  250  legoas  mais  no  dito 
ultimo  rumo,  vem  a  fazer  barra  no  Amazonas  com  Zi50  legoas  de 
curso  total. 

São  as  margens  do  rio  da  Made<ra ,  principalmente  a  oriental, 
desde  a  sua  desembocadura  no  Amazonas  até  a  confluência  no  Ma- 
moré, formada  por  terreno  solido  eo  mais  próprio  para  uma  grande 
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euliura,  eooberla  dei^nodeBarvoredottdosqsaMsepodtmiinriis 
jvelhores  â  mauí  finas  madenraa  e  óleos  do  Brasil,  e  todos  esms  que 
desaguam  B'elle,  suppoeto  queidemedbna  grandeza,  são  oavegavtís 
por  muitas  legoaa,  havendo  em  todos  dies,  e  im)  mesmo  Uadem, 
todos  os  efTeitos  que  fazem  a  riqueza  do  paíz  das  Amazonas,  eomo 
6S0  aalse,  cravo,  caeáo,  pexiri,  goramas,  ete.  £'  este  grande  rb  sau- 
dável e  fartíssimo  de  tartarugas  e  de  mais  de  90  espeeies  de  penes 
differentes,  e  alguns  de  tal  grandeza ,  que  ^em  alimentar  vinte 
boroens. 

As  aves  slo  igualmente  abundantes  e  diversas ;  mas  aeodp  o  rio 
Madeira  lia  muitos  annos  infestado  pela  nação  Mura  e  outros  Indioe 
cruéis  e  matadores,  foi  abandonado  dos  Portuguezesque  tt'eile  Csaiam 
abundantes  culturas  e  colheitas. 

Bio  Hlamoré* 

Em  14  de  Dezembro  sahtmos  da  foz  do  Beny ,  entrando  pelo  &fo- 
moré  com  rumo  a  S  por  uma  legoa  até  a  cachoeira  das  Lages,  haven- 
do antes  de  chegar  a  ella  um  pequeno  rio  que  entra  no  Marooré  pria 
margem  de  1^. —  1. legoa. 

Esta  cachoeira  passámos  facilmente  em  duas  horas  e  com  as  caudas 
carregados,  oosteando  ama  ilha  que  Gca  conjuncta  á  margem  orietttad. 
Emfioi  pelas  duas  horas  da  tarde  chegámos  ao  principio  da  oachoeÍM 
do  Páo  Grande,  que  eslá  uma  legoa  acima  da  das  Lages;  e  no  jMo 
do  dia  se  tirou  parte  da  carga. 

Em  15,  vencidas  algumas  sirgas,  ficou  passada  a  cachoeira  4o 
Páo  Grande  pelas  10  horas  da  manhã;  toda  ella  tem  uma  miUiade 
^tensão,  e  dá  algum  trabalho.  E  tendo  carregadas  as  canoas  ioMis 
dormir  ao  principio  da  cachoeira  da  Bananeira,  queestà  duaslegoas 
a  â  do  Páo  Grande^  e  pouco  acima  d'este  entra  no  Mamoré,  lado  do 
j)oente,  um  pequeno  rio  d'agua  preta. 

Em  16  de  Dezembro,  logo  de  manha  se  tirou  meia  carga  «s 
candas,  a  tendo  passado  muitas  sirgas,  chegámos  no  dia  iS  pelas  11 
borasá  cabeça  d'esta  cachoeira  cora  uma  legoa  de  navegação.  -*-A 
iegttis. 


ái7 

Em  i9id  édVL  principio  a  sirgar  as  caoâaa  por  um  teroaifocaBa  1 
e  grande  iSálIOt  e  chegámos  á  imargem  oocidental  do  trio,  o  que  ee 
.coneeguiu  em  ires  dias  ^grande «trabalho  d  maior  ferigo.  <Conf«do 
no  dia  21  chegaram  e  se  deu  principio  a  carrega-las  depois  de  alguns 
eoneertos^  o  que  se  concluiu  no  dia  seguinte,  em  que  continuámos 
a  navegar  pelas  duas  horas  da  larda,  ^passando  ainda  varias  sirgaste 
uma  assaz  grande,  fimd'esla  perigosa  cachoeim. —  1  legoa. 

A  cauda  ou  principio  da  cachoeira  da  Bananeira  está  na  hiiUide 
austral  de  10%  SS',  e  a  cabeça  na  de  10*  e  37'.  M'esUi  caolioehfa  se 
varam  ordinariamente  as  canoas  per  terra,  quando  o  Hamoré  Iraz 
OHiis  ou  menos  agua  da  que  tinha  n'esla  eccasiào :  alia  tem,  segundo 
as  suas  voltas ,  duas  legoas  de  extensão.  O  Mamoró  n'este  Jogar  ó 
larguissimo  e  cheio  do  innumeraveis  ilhas,  penedos,  eorrenleeas  e 
saltos.  Sendo  emGm  esia  cachoeira  e  a  do  Ribeirão  as  duas  mais  ua- 
balhosas,  extensas  e  de  maior  perigo  dos  que  tem  esta  longa  navega- 
ção; pois  om  qualquer  das  precipitadas  sirgas  e  saltos  que  tem, 
arrebentando  o  cabo  com  que  se  puxa  cada  uma  das  canoas,  nSoaÓBO 
fará  a  que  tiver  este  desastre  em  pedaços,  mas  difficilmente  se  ci- 
tará do  perigo  a  gente  que  fôr  n'ella. 

Em  23  sahimos  de  manhã  da  Bananeira,  e  lutando  com  varias 
correntezas,  navegámos  uma  legoa  a  E  e  logo  a  S  por  mais  duasató 
a  cachoeira  do  Guajará^guassú  a  que  chegámos  no  dia  24  gastandoo 
r88tod*estediaem  fazer  ranchos. — Blegoas. 

Em  25  descarregaram  as  canoas  mais  de  noeia  carga,  e  no  dia  se- 
guinte  tendo  atravessado  o  rio  para  a  margem  do  poente,  se  dou 
ffincipio  a  ârgar  e  passar  as  candas  no  todo  doesta  cachoeira,  (fmé 
um  plano  inclinado  com  grandes  penedos  e  força  d'8gua,  e  ás  8 
horas  da  tarde  Scou  vencida,  e  passando  outra  correnteza,  voltámos 
a  nascente  ao  logar  dos  ranchos,  a  que  chegámos  no  fim  da  tarde.  K' 
eela  cachoeira  de  algum  trabalho  e  curta  extonrto. 

Em  27,  carregadas  as  canoas,  sahimos  do  "Guajará-guassá  depM 
de  jantar,  e  tendo  passado  varias  correntezas,  chefiámos  ó  oachoeira 
«UoiGuajará^^merím,  que  está  uma  milha  tecma  da  antecedente.  Al- 
gumas canoas  que  já  tinham  alf  orado  os  mastaos  a  poBaaram  á  vab, 
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e  as  outras  com  pouco  cusio  á  sirga»  e  fomos  pousar  no  fim  da  oiiia 
ilha  que  aqui  faz  o  Hamoró,  com  uma  logoa  de  earoinhOy  dando 
aqui  fim  á  enfadonha  e  molesta  fadiga  de  passar  as  mencionadas  ea* 
choeiras. —  1  legoa. 

N.  B,  A  respeito  de  cachoeiras  nâo  se  pôde  determinar  positiva- 
mente nem  o  seu  estado,  nem  o  tempo  que  se  gastava  em  passar  cada 
uma  d'ellas.  Dous  palmos  d'agua  de  mais  ou  de  menos  lhe  faa  uma 
considerável  alteração. 

Esta  pequena  quantidade  basta  para  diminuir  em  umas  as  sirgas 
e  saltos,  facilitando  hreves  canses,  e  para  em  outras  fazer  succeder 
tudo  pelo  contrario,  augmentando  a  ruina  das  canoas  e  demora  dos 
concertos. 

Não  fallo  ainda  nas  moléstias  que  provém  aos  índios,  quando  an- 
dam dias  continuados  dentro  d'agua  ,  mormente  se  o  rio  traz  rapi- 
quete,  como  nos  succeJeu  no  Ribeirão ,  em  que  de  100  índios  só 
26  estavam  bons,  e  apenas  se  poderam  ajuntar  45  com  os  manos 
doenttís  para  o  trabalho  das  sirgas. 

Occupam  as  mencionadas  17  cachoeiras  um  espaço  deTOIegoas; 
as  12  primeiras  no  rio  da  Madeira  e  as  5  ultimas  no  Mamoré.  Nós 
gastámos  em  passa-las  73  dias,  por  serem  as  nossas  canoas  peque- 
nas e  do  pouca  carga ;  porem  as  canoas  de  commercio,  que  são 
maiores  e  mais  carregadas,  nunca  gastam  menos  de  3  mezes. 

Vencidas  pois  as  cachoeiras  sahimos  em  26  de  Dezembro,  e  tendo 
navegado  duas  legoas  a  SE  se  chega  á  boca  do  rio  Pacanova,  que 
desemboca  no  Mamoré  pela  margem  de  nascente ;  d'aqui  navegá- 
mos a  rumo  geral  de  S  com  muitas  e  grandes  voltas  até  duas  peque- 
nas ilhas  chamadas  das  Capivaras,  a  que  chegámos  na  noite  do  dia 
â9  com  M  legoas  de  caminho.  Estão  estas  ilhas  na  latitude  de 
11%  IV  1/2.— il  legoas. 

Em  30  de  Dezembro  sahimos  das  ilhas  das  Capivaras,  e  o  Mamoré 
fez  tantas  voltas  a  todos  os  rumos,  que  seriam  maior  extensão  o  que- 
ré-las  explicar,  das  quaessão  de  mais  espaço  a  SE. 

Navegadas  pois  1 1  legoas  e  meia  entra  no  Mamoré  pela  margem  de 
nascente  o  pequeno  rio  Soterio,  e  três  legoas  mais  adiante  está  a  11^ 
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do  Silvestre,  de  legoa  de  comprido.  Emiim  no  dia  3  de  Janeiro 
de  1782  pelas  11  horas  da  manhã  chegámos  á  foz  do  rio  Memore,  que 
fica  23  legoas  acima  das  ditas  iihas,  isto  é,  segundo  as  voltas  do  rio, 
que  em  linha  recta  s9o  só  14  no  rumo  de  SE. — 23  legoas. 

Na  boca  do  Mamoré,  isto  é,  na  sua  confluência  com  o  Guaporé, 
nos  demorámos  até  o  dia  6  na  esperança  de  observar  a  latitude  e  lon- 
gitude  d'este  importante  logar,  mas  o  tempo  estava  tão  chuvoso  que 
nada  se  fez,  e  só  no  anno  seguinto  em  tempo  próprio  se  concluiram  as 
ditas  observações,  de  que  resultou  determínar-se  que  a  ponta  orien- 
tal da  foz  do  Marooró,  isto  é,  o  ponto  da  juncçâo  d'este  rio  com  o 
Guaporé,  está  na  latitude  austral  de  11%  54*  e46*'  e  na  longitude  de 
312»  e  28"  1/2. 

O  rio  Mamoré  tem,  como  o  Madeira,  as  suas  fontes  na  mesma  la- 
titude de  18'*,  e  corre  a  N  até  confluir  no  Madeira,  com  200  legoas 
de  correnteza  ,  recebendo  pela  margem  oriental  o  rio  Grande  ou 
Guapy,  o  qual  tem  o  seu  nascimento  nas  serras  eontiguas  a  Potosi^ 
das  quaes  também  nascem  as  vertentes  do  Pilcomayo,  grande  braço 
do  Paraguay,  ambas  na  latitude  de  20".  Passa  o  rio  Grande  pela 
cidade  de  Cochabamba,  e  correndo  a  nascente  por  muitas  legoas 
volta  a  N,  e  passando  perto  da  cidade  de  Santa  Cru7  de  la  Sierra  se 
vai  dirigindo  a  NO  até  desaguar  no  Mamoré. 

Bio  Ouaporé. 

Pela  manhã  do  dia  7  de  Janeiro,  deixando  o  Mamoré  a  poente 
entrámos  pelo  Guaporé,  rio  mais  estreito  e  de  aguas  crystailínas ;  e 
tendo  navegado  duas  legoas  a  S,  voltámos  a  E  com  muitas  voltas  até 
as  ilhas  das  Rondas,  que  ficam  seis  legoas  acima  da  boca  d'este  rio. 
I)'nqui  navegámos  a  S  por  mais  de  legon,  d'onde  principia  o  Gua- 
poré a  fazer  qualro  apertadas  voltas  sobre  os  rumos  de  N  c  S,  voltas 
que  comprehendem  cinco  legoas ;  acabadas  ellas  levámos  rumo  a  E 
por  duas  legoas  aió  a  boca  do  rio  Caularios,  que  entra  no  Guaporé 
pela  margem  de  N.  Eslá  a  boca  d'este  rio  na  latitude  de  13%  13'  1/2. 

Legoa  e  meia  acima  no  mesmo  rumo  e  lado  entra  o  Cautarios  pe- 
queno ;  d'elle  navegámos  a  S  por  duas  legoas,  espaço  em  que  ha  suas 
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pcdrea  ê  pequdnaf  iliias  até  â  forttlaBi  ?elha  eh  €oneeiçlioí^  n  que 
ciMgámos  pelas  ft  horas  (hitnaohfl  do  dia  II  de  Janmro,  eonr  pooeor 
maia  de  30  legfoas  de  eaminbov  contadas^  aegondo  as  voh»  dòs  rio^ 
desde  a  barra  do  Guaporé,.  sendo  esta  diatitfieiQ  em  Knba  recta  só  de 
1  a  lagoas  e  2  terços-—  20  legoas. 

No  forle  da  Conceição,  em  raceber  mantimentos'0  naaoBAerfaçOa»: 
noi  demorámos  até  o  dia  17,  mdo  de^tardv  pousar  no  novo  forte-  do 
Prinoipada:  Beira. 

O  dia  18  estivemos  n'este  forte  até  de  tarde;  Elle  existe  na  làtila^' 
de  austral  de  12*,  26'  e  longitude  de  312%  IST  1(2. 

W  esta  praça  um  quadrado  regular  fortificado  pelo  sgrstema  de  Ml 
de  Vauban,  revestido  decantaria  e  fundado  em  terreno  solido,  e- o* 
mais  próprio  para  uma  fortaleza,  por  ser  o  roais  devado  e  o  qoe 
unicamente  se  não  alaga  no  tempo  das  grandes  cheias,  desde  a  jono* 
cio  do  Guaporé  e  Mamoré  até  a  foz  do  Baures,  sendo  a  elevaçffa 
das  aguas  do  Guaporé  n*oste  logar  de  50  palmos  de  altura. 

B  considerando  na  situação  geographica  dos  rios  Mamoré,  6uir*< 
poré,  Itonamas  e  Baures,  rios  que  communioam  asMissbes  Hespa-» 
ofaolas  de  Moxos  n'eUes  estabelecidas,  umas  com. outras,  passancb 
necessariamente  as  suas  canoas  e  com  muita  frequência  pelo  espaçu 
intermédio  entre  o  Mamoré  e  Baures,  fica  manifesto  que  n'este  inter^ 
valio  devia  haver  uma  força  que  servisse  de  fronteira  no  tempo  da 
guerra  a  tantas  porias  para  osestabelecimenlosportuguezes,  edere^ 
gistro  no  tempo  da  paz,  ainda  aos  Comboieiros,  que  todos  os  annos 
sobem  do  Pará  e  pagam  n'ella  os  direitos  de  El-Rei,  pois  sód^aqui 
para  cima  podem  extraviar  fazendas. 

Faço  esta  reflexffo  por  saber  os  infundamentaes  prejuizos  que  teia 
espalhado  contra  este  forte  algumas  pessoas  que  desapprovam  o  que 
nfio  entendem,  e  passaram  por  este  logar  com  os  olhos  fechados. 

Emfim,  pelas  quatro  horas  da  tarde  do  dia  18  seguimos  viagem, 
indo  ficar  na  guarda  quo  está  no  rio  Itonamas,  quasi  legoa  e  meia 
acin-.a  do  forte  do  Piincipe.—  1  i|2  legoa. 

O  rio  Itonamas  é  largo  centra  no  Guaporé  pela  margem  deS.  E* 
muito  navegado  pelos  Hsspanhóes,  que  descendo  desde  as  suas  mis- 
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iMk»  tfmrrflgtodopir  etie  acima  quano  dias  com  32  legoas  de  nave- 
gaçáoy  cliegiNii  á  sua  missie  de  Msfgdaleoa,  que  ironsta  de  nove  mil 
almast  e  está  mi  latitude^  1 3%  2V\ 

Bm  19  dè  JbiMÍPfíaigBiBies  viagem  a  rumo  de  E,  e  lendo  navegaito 
duas  legMthegitfM  ao  pequeno  logarde  Lamego»  onde  jantámos ; 
d^aqui  continiámdf  ferintis  uma  legoa  a  S»  indo  pereoítar  em  outra 
guarda  que  está  na  uHNpm  do  Guaporé,  defronte  da  barra  do  rio 
Buures,  que  entra  no  Guapori  poia  margem  de  S. —  3  iegoas. 

a  rio  Bòures  é  o  maior  dos  que  confluem  em  lodo  o  Guaporó : 
elle  (raza  soa  origem  das  missSes  di  GbtquHos  pela  latitude  de  !€*» 
30',  e  correndo  de  S  a  N  por  50  iegoas,*  volta  enlão  a  O  parallelo 
com  o  Guaporé«  e  pouco  distante  até  confluir  n'elle  com  130  legoas 
de  corso  total.  Vinte  e  seis  legoas  navegando  aguas  acima  o  Baures 
desde  a  sua  barra  no  Guaporé  lhe  entra  peia  margem  de  S  o  rio  de 
8.  Joaquim  que  possa  pela  míssôo  do  mesmo  nomo,  8  legoas  acima  da 
boca.  E  trcs  legoas  ames  de  cliegat  á  dita  boca  do  S.  Joaquim  entra 
no  Baures  o  rio  Branco  pela  mesma  margem  de  S,  rio  de  grande 
extensão,  e  navegando  por  olle  12  legoas  lhe  entra  por  nascdnte  o  pe- 
queno rio  da  Conceição,  que  navegado  6  legoas  se  chega  á  missão  da 
Conceição,  hnbitada  por  quatro  mil  almas.  Os  Hespanhóes  tinham 
anliganienle  mais  quatro  missões  sobre  o  Bauri3S,  boje  abando^^ 
nadas. 

Em  20  de  Janeiro  sahímos  da  boca  do  Baures  a  rumo  de  SE  por 
duas  legoas,  dasquaes  voltámos  a  E  por  mais  uma  milha  até  o  logar 
de  Leomil,  logar  da  mesma  pequenhez  que  o  de  Lamego,  de  que 
dista  ires  legoas  e  meia,  e  habitado  por  algumas  familias  de  índios. 
De  Leomil  navegámos  a  E  com  muílas  voltas  sobre  os  rumos  de  N  e 
S,  nas  quaes  ha  serie  de  pequenas  bahias  c  ilhase  seus  campos  que  se 
descobrem  por  interrompidos  intervallos  de  maltos  e  todos  da  parle  de 
S,  o  ultimo  e  maior  é  o  campo  das  Araras,  que  termina  sete  legoas 
adiante  de  Leomil.  D'aqiii  se  volta  a  quasi  N  por  duas  legoas  alça 
ilha  e  furo  do  Macaco,  d^olla  se  navega  uma  legoa  a  N  e  mais  outra 
a  E  até  a  ilha  do  Páo-Furado  e  outras  mais  todas  pequenissimas. 
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Finalmente  no  dia  23«  coro  runu)  a  Dascente«  desde  esta  ilha,  chegá- 
mos ao  rio  de  S.  Miguel  com  21  1|2  legoas  de  caminho»  coo- 
tadas  da  boca  do  Baures,  ficando-nos  duas  legoas  abaixo  do  rio  da 
S.  Miguel  a  boca  do  Cautarios  3*,  que  entra  no  Guaporépela  mar- 
gem de  N.  Este  rio  e  os  dous  antecedentes  cbamam-se  Gautariot  por 
habitar  n*elles  o  gentio  do  mesmo  nome.  —  21  1/2  legoas. 

Em  24  deJaneico  sahimosdo  rio  de  S.  Miguel,  qua  desagua  no 
Guaporé  pela  margem  de  N,  defronte  da  ponta  de  O  da  ilha  do  Ca- 
pim com  rumo  a  E  por  uma  legoa,  Gcando-nos  a  S  por  roais  ootta 
legoa  até  fechar  a  dita  ilha»  que  tem  quatro  roilbas  de  exiensSo ; 
d'ella  para  cima  navegámos  a  nascente  por  entre  umas  ilhas  até  o 
rio  de  S.  iMartinho,  que  desagua  no  Guaporé  pela  margem  de  S  ; 
seis  legoas  e  meia  adiante  do  de  S.  Miguel  é  o  rio  de  S.  Martinho» 
de  curta  extensão,  e  propriamente  um  ribeirão;  comtudo d'elle  para 
cima  estreita  o  Guaporé.~6  1|2  legoas. 

£m  25  navegámos  com  rumo  geral  a  SE,  com  muitas  voltas,  a 
pequenas  ilhas,  até  a  boca  do  rio  S.  Simão  Grande,  que  entra  no 
Guaporé  \)eh  margem  de  N :  c  rio  largo,  e  é  o  que  faz  com  as  suaa 
aguas  àaaior  largura  ao  Guaporé,  e  íica  seis  legoas  a  quasi  nascenia 
do  rio  de  S.  Martinho. 

Em  26  sahimos  da  boca  de  5.  Simão  Grande  com  rumo  geral  a  SE, 
e  navegando  uma  legoa,  está  um  furo  que  vai  ao  dito  S.  Simão ,  a 
continuando  com  muitas^voltas  e  ilhotes  no  mesmo  rumo,  se  chega 
com  sete  legoas  de  viagem  á  boca  do  rio  de  S.  Simão  Pequeno,  que 
desagua  pelo  lado  de  S. —  7  legoas. 

O  dia  27  estivemos  n'esle  logar  na  esperança  de  fazer  alguma 
observação,  mas  o  tempo  estava  tão  máo  que  se  não  conseguiu.  Com-> 
tudo  fomos  ver  o  tal  S.  Simão  Pequeno  ;  é  eslreitissimo,  e  navegado 
uma  legoa  a  S  inclinando  um  pouco  a  O,  se  encontra  uma  bahia  de 
outra  legoa  de  extensão,  acabando  d'ella  para  cima,  logo  derramado 
em  vários  canaes  e  em  pântanos  que  formam  as  suas  curtas  vertentes. 

Em  28  sahimos  com  rumo  a  E,  e  grandes  voltas,  que  se  compre- 
hendem  em  três  legoas  até  o  destacamento  das  Pedras,  a  que  cha- 
mes na  tarde  d'este  dia.  —  3  legoas. 
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O  destacamento  das  Pedras,  não  attendendo  ás  voltas  do  rio,  está 
seis  milhas  e  meia  a  nascente  do  rio  de  S.  Simâó  Pequeno,  e  é  a 
terra  mais  alta  da  margem  de  E  de  todo  o  Guaporé  ;  aqui  estivemos 
o  dia  29  sem  que  o  tempo  desse  l(^ar  a  uma  observação,  a  qual  se 
fez  no  anno  seguinte,  sendo  a  latitude  d'este  logar  de  12%  52'  e35" 
e  a  longitude  de  312%  37'  i  (2. 

Em  30  sahimos  das  Pedrns  com  rumo  SE  por  cinco  milhas  até 
a  boca  do  pequeníssimo  rio  Tanguinhas,  que  entra  no  Guaporé  pela 
margem  de  S ;  do  Tanguinlias  se  navega  a  ESE  por  três  legoas  até 
a  bahia  Hatuà,  que  faz  boca  no  Guaporé,  .pelo  mesmo  lado  de  S; 
d!aqui  se  volta  a  ENE  por  outras  3  legoas,  com  muitas  voltas  e  pe- 
quenas ilhas  até  o  Campo  dos  Amigos.  Do  Campo  dos  Amigos  se 
navega  a  E  por  pouco  mais  âe  10  legons  até  o  principio  da  ilha 
Comprida,  em  que  pernoitámos  no  i*  de  Fevereiro,  com  18  legoas  de 
caminho  total,  contado  do  destacamento  das  Pedras. — 18  legoas. 

Em  2  do  Fevereiro  seguimos  viagem  com  rumo  a  nascente,  cos- 
eando  a  ilha  Comprida  pelo  seu  lado  de  S,  em  que  o  rio  faz  24 
\oltas :  tem  esta  ilha  quatro  legoas  de  extensão,  o  pelo  seu  lado  do 
N  desagua  no  Guaporé  em  dous  terços  d'esta  distancia  o  rio  Me- 
quens,  cm  que  habita  a  nnção  assim  chamada.  Do  fim  da  ilha  Com- 
prida ainda  se  navega  a  E  por  mais  cinco  legoas,  fazendo  o  Guaporé 
grandes  voltas  a  S  e  N  até  as  Quinze  Casas,  logar  de  uns  antigos 
mercadores  que  não  existem. 

Das  Quinze  Casas  andámos  mais  uma  legoa  a  nascente  equasi 
duas  a  S  até  o  logar  de  Viseu,  a  que  chegámos  no  dia  4  com  13 
legoas  de  caminho. — 13  legoas. 

No  lado  de  N  do  Guaporé  e  bem  defronte  de  Viseu,  está  a  foz  do 
rio  Curumbiára  na  latitude  austral  de  13%  14'  1|2.  D'ella  sahimos 
no  dia  5  no  rumo  geral  de  ESE,  «e  navegadas  quasi  três  legoas  está 
lado  de  S  a  boca  do  pequeno  rio  Caturiry  ou  Catunerinho;  uma  le- 
goa acima  d'ella,  lado  opposto,  está  a  tap.Ta  das  Larangeiras.  Em- 
fim  no  dia  6  fomos  dormir  no  porto  dos  Guarajús,  que  fica  10  legoas 
acima  de  Viseu  ou  Casa  Redonda,  na  latitude  de  13*,  29'  e  40". — 
10  legoas.  .-        - 


tu 

OportodasGuarajitts  aná  fitiiado  nt  mar^qp  «nml  <•  Gmparft 
e.8tU  lagoas  diatanie  da  terra,  e  rteo  daacoberlo  d'asl6  mrnum 

Em  7  aabiinos  do  porto  a  igarapé  doa  Guarajús»  eonumino  gonl 
do  S  por  uma  legoa»  e  por  outra  maia  a  E  por  trás  apertadaaroltas 
até  a  boca  do  rio  Paragaú»  que  eotra  no  Guaporé  pela  maigam  de 
89  cuja  boca  está  na  latitude  de  13*  e  33'  a  na  loogiUide  da 
315*  e  $7\ 

£'  o  rio  Paragnú,  supposto  que  de  poucas  agua»»  de  grande  aadMi- 
SÍO9  trazendo  as  suas  origens  das  missões  de  Cliiquitoa,  eelra  a  de-fl. 
Ignacio  e  n  d«i  Cf>nceiçáo  pela  latitude  de  17*  proxiroamenie,  e  oorrea- 
do  de  S  a  N,  inclinando  um  pooeo  a  O  por  entre  largos  eampoa,  0 
com  70  legoas  de  correntezas  e  amiudadas  voltas,  entra  no  Goapofé 
n*este  legar  correndo  parallelo  com  elle.  Da  boca  do  Paragaú  eenti- 
nuámos  a  navegar  a  rumo  geral  do  E,  com  muitas  e  repetidas  volta»  • 
pequenas  ilhas  até  o  dia  14  de  tarde,  em  que  fomos  pousar  no  logar 
das  Torres  com  33  legoas  de  caminho  total,  contadas  desde  o  poaio 
dos  Guarajús,  Geando  duas  legoas  antes  de  chegar  ás  Torres  o  pe» 
queno  rio  Piolho,  que  entra  no  Guaporó  pela  sua  margem  orieniaL-f» 
33  legoas. 

Esta  distancia  de  33  legoas  e  igualmente  as  mais  que  vfio  numoi;»- 
das  n'este  diário,  s8o  contadas  segundo  as  voltas  do  rio,  que  é  poaili- 
vamente  o  caminho  que  se  navega»  sendo  a  d*estes  doua  logar«a.an 
linha  recta  somente  de  20  legoas. 

Em  15  sahimos  das  Torres,  nome  que  se  dá  a  um  paquaao  moala 
destacado  de  outros  maiores,  que  formam  uma  extensa  eordilheiía 
parallela  ao  rio  pelo  lado  de  poente,  na  distancia  de  duas  para  lua» 
legoas»  cuja  cordilheira  principia  mais  abaixo  do  rio  Piolho,  a  acaba 
ainda  a  S  de  Villa-Bella  com  mais  de  30  legpas  de  extensão. 

Das  Torres  pob  navegámos  a  E  com  muitas  voltas^  e  nas  primairaa 
duas  legoas  entra  noGuaporépelo  lado  de  N  o  pequeno  rio  Cabeii; 
ires  legoas  mais  adiante  em  cima  á  margem  está  a  boca  do  liaGna- 
ritire,río  igualmente  pequeno.  Duas  legoas  acima  d*elle  esiá  a  i\bã 
do  llaono,  de  milba  de  eomprido,  havendo  antes  d'ella  outra  maiiat 
chamada  dos  Monos.  E  navegando  mais  duas  l^as  se  chega  éa.lraa 


barras,  isto  é,  ás  boeas  de  trw  furos  que  formam  daas  psqaenas  ilhas. 

Das  ires  barras  ainda  se  navega  a  rumo  geral  de  E  por  duas  le- 
goasy  d^aqui  se  volta  a  S  por  mais  doas  legoas.em  seis  apertadas 
voltas,  até  uma  chamada  das  Pitas,  a  que  chegámos  no  dia  17  com 
13  legoas  de  navegação. — 13  legoas. 

E'  o  togar  das  Pitas  o  termo  do  rumo  geral  de  ESE,  ttneoonserva 
o  Guaporé  aléesle  logar  com  156  legoas  de  curso. 

Em  18  de  Fevereiro  sahimos  das  Pitas  com  rumo  geral  a  SE»  for- 
mando o  Guaporé  um  suro  numero  do  voltas  a  todos  os  rumos;  ecom 
sete  legoas  de  navegação  chegámos  á  boca  do  rio  Verde,  que  desagua 
no  Guaporé  peb  margem  de  poente,  defronte  da  ponta  de  uma  ilha 
que  ocf  ulla  a  sua  foz  a  quem  navega  pelo  canal  principal,  deixando 
á.direita  a  dita  ilha,  e  pernoitámos  pouco  mais  acíma  no  dia  19  com 
quasi  oito  legoas  de  caminho. — 8  legoas. 

A  barra  do  rio  Verde  está  na  latitude  de  14*,  e  navegando  por  elle 
acima  cinco  legoas  a  SO  passa  encanado  por  alta  serraria  que  corta 
formando  grandes  cachoeiras,  cujas  serras  são  as  que  vém  desde  as 
Torres  e  acabam  defronte  de  Villa-Bella.  Cortadas  estas  serras  pelo 
rio  Verde  se  navegam  por  elle  até  as  suas  cabeceiras  25  legoas  pas* 
sando-se50  cachoeiras,  o  formando  muitas  voltas  recebe  por.ambos  os 
lados  muitos  ribeirões  que  nascem  das  serras  por  entre  asquaes  corre 
este  rio»  isto  é,  a  nascenks  as  mencionadas  que  olham  para  o  Gua* 
poré,  ea  poente  outra  igual  serrania  que  verte  para  o  rio  Pàragaú. 

Em  JP  sahimos  do  rio  Verde  com  rumo  geral  a  SSE,  com  dupli« 
cadas  ^tas,  e  muitas  e  pequenas  bahiaa  em  ambas  as  margens  do 
Guaporé,  e  algumas  ilhasi  das  quaes  aquelias  a  que  sabemos  o  nome 
s8oa  ilha  do  Cnrvalhoquasi  três  legoas  acima  do  rio  Verde^  &  de  Gi- 
braltar quatro  legoas  adiante  da  antecedente,  as  ilhas  das  Três  Bocas 
oito  milhas  mais  avante,  a  Bahia  Grande  quatro  milhas  acima ,  que 
ias  barfa  no  Guaporé  pela  margem  de  E,  a  ilha  do  Angical  uma 
iegoa  acima,  e  outra  mais,  a  do  Borba,  seodo  todas  as  ilhas  referidas 
pequeniarimas.  Finalmente  no  dia  22  ponsámea  na  lòz  da  rio  Ga|erft« 
que  entra  no  Guaporé  pela  margem  oriental,  i6  legoas^acísiia  do  ria 
1.^16  legoas. 


Em  23  sahimos  da  boca  do  Galera  com  rumo  a  SSE»  com  moitas 
voltas,  e  fomos  pernoitar  no  sitio  opposto  do  Gubalio,  qoe  está  qua- 
tro legoas  acima  do  Galera,  no  fundo  de  uma  pequena  bahia,  lado 
oriental  do  Guaporé. — 4  legoas. 

D'aqui  sô  descobre  para  nascente  a  ponta  de  N  da  serra  de  S.  Vi- 
cente, que  dista  doeste  porto  seis  legoas. 

O  dia  24  nos  demorámos  no  Gubatão  a  executar  certa  ordem  do 
Ex**  general  deHatto-Grosso.  Está  este  logar  na  latitude  de  14%  31*. 

Em  25  sahimos  do  Gubatáo  com  rumo  a  SSE,  e  de  tarde  cliegá- 
mos  ao  pequeno  rio  Capivary,  que  entra  no  Guaporé  pela  margem 
de  poente,  quatro  legoas  adiante  do  Gubatáo.  — 4  legoas. 

A  boca  do  Gapivary  está  na  latitude  austral  de  14%  39%  35*' :  elle 
traz  as  suas  fontes  das  serras  que  estSo  a  O  do  Guaporé,  e  correndo 
a  nascente  com  pouco  mais  de  sete  legoas  de  correnteza  entra  no 
Guaporé  no  mencionado  logar. 

Em  26  navegámos  desde  a  Gapivary  a  SSE;  na  primeira  legoa  est« 
o  sitio  da  Quitéria,  e  pouco  antes  de  chegar  a  elle  a  pequena  ilha 
do  Espinho.  Quatro  legoas  e  meia  acima  do  Gapivary  está  a  bahta 
de  Jo9o  Bello,  o  mais  duas  legoas  está  a  ilha  do  Carvalho  ;  'd*csta 
para  cima  faz  o  Guaporé  muitas  q  pequenas  voltas  e  ilhas  sem  nome 
até  a  barra  do  Sararé,  que  desagua  no  Guaporé  pela  margem  de  £, 
sete  legoas  a  S  do  Gapivary :  n'ella  pousámos  n*este  dia.  —  7  legoas. 

A  foz  do  rio  Sararé  está  na  latitude  de  14%  51' :  nasce  este  rio  das 
serras  ou  campos  dos  Perícia,  pela  mesma  latitude  dequ^UDbom 
nasce  o  Guaporé,  e  correndo  de  N  a  S  por  15  legoas,  voltal^oente 
por  outras  15  legoas  até  a  sua  barra,  eircumdando  as  serras  da  S. 
Viccnte  com  30  legoas  de  curso  total.-.     • 

Em  27  seguimos  viagerA,  e  passando  logo  a  boca  do  Sararé,  nave- 
gámos com  repetidas  o  amiudadas  voltas  e  pequenas  ilhas,  vendo 
muitos  e  agradáveis  sitios  até  Villa-Bella,  capital  da  capitania  do 
Hatto-Grosso,  com  rumo  de  S  inclinando  um  pouco  para  E,  e  com 
quasi  seis  legoas  de  andamento,  a  que  chiámos  no  dia  28  do  Feve- 
reiro de  1782,  pelas  9  hons  da  manha. —  6  legoas. 

Villa-Bella,  fundada  em  t752  pelo  conde  de  Azambuja,  primeiro 
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governador  ecapitâo-generdl  da  capitania  deMatto-Grosso.  Está  na 
latiUiJe  austral  de  15*  e  na  longitude  de  317%  42*. 

E'  esta  villa  assentada  em  terreno  plano,  e  formada  por  5  grandes 
e  largas  ruas,  que  quasi  terminam  no  rio,  e  cortadas  perpendicular- 
mente por  outras  5  travessas,  todas  em  linha  recta,  que  formam  es- 
paçosos quadros  e  grandes  quintaes.  As  casas  são  decentes,  cobertas 
de  telha,  e  as  paredes  construidas  por  adobo,  o  que  lhes  assegura  uma 
longa  duração. 

E'  esta  villa  abundante  nas  cousas  mais  necessárias  para  a  vida  e 
própria  producçSo  do  paiz,  como  são  carnes  frescas  de  vacca  e  porco, 
gallinhas,  patos,  peixes,  arroz,  feijSo,  milho,  farinha  de  mandioca, 
assucar,  aguardente  do  canna,  laranjas,  melancias,  c  algumas  uvas, 
figos  e  melOes,  fora  outras  frutas  d:*  paiz,  e  varias  hortaliças  ;  cuja 
abundante  cultura,  e  da  mesma  forma  a  perfeita  construcção  e  adian- 
tamento das  casas,  se  deve  ás  providencias  do  paternal  governo  do 
Ilh**  e  Ex""*  Sr.  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres, 
quarto  capitSo-general  doesta  capitania, -que  no  espaço  de qunsi  18 
annos  que  a  governou  se  desvelou  a  cbega*-la  ao  estado  em  que  se 
acha. 

E*  emfim  não  só  esta  villa,  mas  todo  o  terreno  contíguo  e  por 
muitas  legoas  em  extremo  sezonatio,  não  havendo  anno  em  que  não 
solTram  importantes  sezões  quasi  todos  os  moradores  d'este  terreno, 
desde  o  mez  de  Dezembro  até  Março. 


R«fiiiiio  das  dífttaneias  de  «Ignnt  togares  mais  notaTeis  dos  Ires 

rios  Madeira  y   Mamoré  e  Gruaporé* 


f 


Da  foz  do  Madeira  no  Amazonas  até  a  do  rio 
Abuná,  ponto  maisoccidental  do  dito  Madeira     SO 

Do  Abuná  até  a  boca  do  Beny  ou  confluência 
do  Mamoré  com  o  rio  da  Madeira S 
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A  transportar.  245     193 
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Transporte.  Mt     19B 
Da  boci  do  Beny  at«  a  tx>ca  ou  juncQlè  dò 

Guaporé  com  o  Mamoró SSE  44       Si 

Da  foz  do  Guaporé  ao  forte  do  Principe.  ...  SB  fiO  t/8^  M 

Do  dito  forte  ao  Guaraiús KSE  Mlf»  «D 

Do  Guaraj&s  ás  Torres E  S5       V> 

Das  Torres  ás  Pilas ESE  i3         7 

Das  Pius  ao  rio  Verde SE  S          4 

De  rio  Verde  a  Villa-Bella SSE  ^        â9 

Somma  total 490    .SN 

Cujas  490  legoas,  com  as  que  se  navegam  desde  a  cidade  do  Pará 
até  a  foz  do  Madeira,  que  s8o  280»  fazem  a  somma,  desde  a  dita  ci- 
dade até  Vilia-Bella,  de  770  legoas. 

Coiiilaaaação  e  notlela  do  CSaaporé,  de  Vllla- 

Bella  para  cli 


O  rio  Guaporé  tem  o  sou  nascimenio  na  latitude  austral  de  14% 
30',  e  na  longitude  de  318%  40'. 

Da  mesma  latitude  e  sois  legoas  mais  a  E  nasce  também  o  rio 
Jaurú,  e  correndo  ambos  paralletos  por  grande  cspa^  deNiiS^ 
volta  o  Jaurú  a  SE  até  confluir  no  Paraguay,  e  o  Guaporé  correndo 
também  de  N  a  S  por  20  legoas,  volta  então  a  poente  por  mais  10 
atéo  logar  da  ponte  por  onde  passa  a  estrada  geral  que  vai  deVilIa* 
Bella  para  o  Cuyabá,  e  d*aqui  para  a  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  S. 
Paulo,  tendo  o  rio  n'esto  logar  15  braças  de  largo  e  duas  de  fundo. 

Da  ponte  ainda  corre  o  Guaporé  a  poente  por  mais  20  legoas  até 
Villa-Bella,  isto  é,  com  50  legoas  de  Correnteza  atò  este  logar,  cujas 
50  legoas  sommadas  com  as  20O  que  tem  desde  a  dita  Villa-Bella 
até  a  sua  juncç9o  com  o  Mamoré,  resultam  250  legoas  decurso 
total. 

Recebe  o  rio  Guaporé  por  ambas  as  suas  margens,  que  são  na 
maior  parte  alagadas,  os  20  rios  expressados  n'este  diário.  Os  que 


lhe  entrwn  feia  mffrg«m  frHofirsl-  Ao$do  o  CnotnrSos  Grande,  abaixo 
do  forte  do  Príncipe,  até  o  Sararé,sâo  de  mediana  grandeza,  tenáo  as 
SMS  vertentes  ifas  serras  dos  Perects,  com  20  até  30  Ibgoas  de  curso. 

ftãò  éstds  serra»  de  grande  extenf>So  ;  etfas  vêm  desde  as  fontes  do 
SMr9ré^  dirigindo  o  seu  ríimo  o  ONOparaHebs  com  o  Guaporé  na 
dim  distinHa,  e  vio  atrarcssnr  o  rio  da  Madeira  nas  suas  cachoei- 
ras, prolongando-íe  ainda  a  poente  -dV^slo  rio,  no  qual  formam 
grtmdes  cachoeiras,  que  tem  o  dito  Madeira  ou  Beny  da  juncçSo  do 
Mameré  para  cima. 

^  O  ultimo  rio  que  entra  no  Guaponí  pela  margem  occjdenlal  ou  de 
S,  meia  legoo  acima  de  Villa-Belia,  ó  o  rio  Alegre,  que  tem  as  suas 
oi*lgens  pela  latitude  de  16"  no  cume  á  extremidade  austral  das  serras 
do  Aguapehy ,  onde  lambem  nasce  o  rio  d'oste  nome  com  poucos 
palmos  de  dislancia  entre  ambos,  osquaes  rios  correndo  parallelos  a 
N  por  7  legoas,  se  precipiíam  em  allns  eachoeiríis  peia  face  d(í  N  d*os- 
t£í8  i^erras,  fomtando  no  campo,  uma  Ic^oa  afastado  d'cllas,  um  istbmo 
de  3,900  braças;  eíPaqui  voharn  ambos  comopposlos  rumos,  o  Ale- 
gre a  poente  para  entrar  noGuaporé,  eo  Agiiapeby  a  E  para  desa- 
gnar  no  3aurú,  cada  um  com  quasi  igual  extensão,  isto  é,  o  Alegre 
com  38  Ifigoas  de  correnteza,  e  o  Aguapcby  com  30.  sendo  o  nasci- 
mento d*esles  dous  rios  um  dos  togares .  mais  notáveis  de  toda  a  Ame- 
rica Meridional,  por  serem  as  cabeceiras  mais  remotas,e  que  quasi  se 
tocam,  dos  dous  maiores  rios  do  mundo  conbecido,  fallo  do  Amazo- 
nas c  Paraguay,  cujos  lém  as  suas  amplíssimas  bocas  no  oceano, 
distantes  entre  si  1 ,500  legoas. 

Entra  emtím  no  rio  Alegre  pela  margem  de  O  o  pequeno  rio  Bar- 
bados, onde  existe  a  nova  povoação  de  Cazalvasco,  20  milhas  a  S  de 
Villa-Dolla,  recebendo  o  rio  Barbabos  por  ambas  as  margens  muitas 
escoantes  dos  largos  campos,  pelo  meio  dos  quaes  corre,  cujas  escoan- 
tes  nascem  pela  latitude  de  ÍG'*,  de  terreno  elevado  e  coberto  de  alta 
mattarÍQ  e  correndo  a  N  entram  n*elle.  E'  esta  latitude  a  de  que  nas- 
cem es  diversas  vertentes,  isto  ó,  a  N  para  o  Guaporé  ou  Amozonas, 
e  a  S  para  o  Paraguay,  cm  largo  terreno  paludoso,  ficando  a  S  da 
dita  mattaria  as  missOes  hespanholas  e  governo  de  Chiquitos,  sendo  a 
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riferas,  •  as  de  outros  rios,  cobrindo  emfim  a  cominunicaçio  para 
Guyabá,  Goyaz  e  de  grande  parte  do  interior  do  Brasil. 

Este  grande  fosso  quasi  se  commimica  com  o  rio  Paragoay  pelas 
3,900  braças  que  tem  o  isthmo  entre  os  dous  rios  Alegre  e  Aguape* 
hy,  coroo  fica  dito  (náo  fatiando  ainda  nos  poucos  palmos  que  distam 
entre  si  estes  rios  nas  altas  serras  de  que  nascem  por  inaccessiveis  a 
canoas)  e  desaguando  o  Alegre  no  Guaporé,  e  o  Aguapehy  no  Jaurú» 
formam  a  pnixima  ligação  do  Paraguay  e  Amazonas. 

E  como  as  missões  de  Chiquitos,  que  ficam  36  legoas  a  S  de  Villa- 
Bella,  e  menos  de  20  dos  estabelecimentos  e  fazendas  de  gado  de 
Cazalvasco,  ha  mais  de  20  annos  ali  situadas,  estendendo-se  as  ditas 
missOes  a  O  até  perto  de  Santa  Cruz  e  a  E  até  o  Paraguay,  de  tal 
forma  que  a  missSo  de  S.  João  existe  60  legoas  a  S  dos  nossos  esta* 
belecimentos  no  Jaurú,  e  a  do  Santo  Coração,  que  é  a  ultima,  se 
chega  ao  Paraguay  dous  dias  de  caminho,  e  a  O  da  povoação  de  Al- 
buquerque, estabelecida  sobre  a  margem  Occidental  d'este  rio,  fica 
igualmente  manifesto  serem  também  estas  duas  ultimas  missões, 
além  das  que  tém  intermédias,  outros  tantos  pontos  de  contacto  por 
onde  se  pode  concertar  nas  actuaes  e  antigas  possessões  portuguezas, 
facilitando  todos  os  rios  que  no  domínio  portuguez  entram  no  Pa* 
raguay  Portuguez  pela  sua  margem.de  E,  que  sâo  muitos  e  todos 
caudalosos  e  navegáveis  ,  mas  desertos  e  sem  moradores,  iguaes  en- 
tradas para  o  interior  das  capitanias  de  S.  Paulo,  Goyaz,  Cuyabá  e 
Alto  Paraguay. 

Nâo  fallo  ainda  na  pouca  distancia  da  cidade  d^AssumpçSo,  e  fácil 
navegação  que  dá  o  Paraguay  d*ella  para  cima  ainda  aos  maiores 
barcos ;  salubridade  e  abundância  d*este  rio,  que  com  o  Guaporé 
forma  no  dominio  portuguez  por  500  legoas  de  circuito  a  extrema 
com  os  domínios  hespanbóes  confinantes  que  lhe  ficam  a  poente, 
que  são  muitos  e  populosos,  quandu  a  extrema  portugueza  tem  uma 
pequena  população  e  está  dividida  em  grandes  distancias,  cuja  reflexão 
requer  a  mais  séria  politica.  E  ainda  a  pequena  digressão  que  faço 
além  do  Guaporé  é  para  ligar  de  alguma  forma  os  pontos  esienciaM 


4a  imporuola  cafâtaniâ  do  JMdUiMirrQssa^  «oiiM^baw  •  segiif«0|i 
que  ó  do  vastisinaio  ioierior  dê  todo  o  BratU. 

fiétmn. 

TodM  js laiiuirfof  indicAdw  scito  úi$no  lio  aiiiUtw.  A«  bugiltdMjl»  ^0ih 
udaf  do  meridiano  âa  ilha  do  Ferro,  suppondo-o  20®  a  O  do  meridiano  %  çkr 
servalorio  de  Paris. 

As  legoastilode  20  a  cada  grão  do  Equador,  c  as  distancias  que  se  espreaaam 
n*e8lc  diário  ou  le^^t  de  uns  a  outn)s  logares,  tflo  contadas  segando  m  Toltai 
doa  rioi,  e  oáo  em  linha  recta. 

E  como  a  navegação  foi  feita  subindo  o  rio,  e  encontrando  a  corrente  da» 
aguas,  OB  rumos  expressados  sâo  tomados  segundo  o  sentido  dVsta  navegaçSo. 

No  primeiro  diário  que  se  fez  d'esia  diligencia  no  anno  de  1782,  ainda  nto 
«ttaran  reríficadas  os  pontoa  de  latitude  c  longitude  ohservados,  e  por  itao  tMn 
linha  aqucllo  diário  a  ultima  pcrfeiçio,  coroo  eniâo  se  notsu  n>lle. 

Mas  presentemente,  em  que  lodos  qs  logares  remarcáveis  d'e«ta  longa  iMvcgih 
çào  se  acham  cabalmente  ob!»ervados,  e  completas  as  cartas  geographicas  de  lodáMi 
elles,  se  fez  novamente  este  diário,  corrigindo  algumas  pequenas  alterações  do 
primeiro,  como  le  p(^e  v«r  na  combinação  de  ambos  ;  e  accrcscentando-lhe  mulUi 
nolaf  sobre  os  riot  €  logtrc&  maia  notáveis  que  pareceram  precisisMUi. 

Villa-Bella^  20  do  Agosto  de  1790.  —  RicardQ  FrwncQ  d^ Almeida  Smr^^ 
targ<^nto-mór,  engenheiro. 
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AO    CâPlTJLO-GBKCRAL    BO   PArA     ÂiCEflfCA     DA    RIHJ^ 
nPAÇiO     E    CIVILISAÇÃO    DOS    ÍNDIOS ;    K    BESPOSTA 

DO  MESMO   Acerca  da  sua  execução. 


D.  Frtmcisco  de  Sousa  CotHinho,  do  meu  eonselbo,  gotcrnador  e 
i^itSo  gentrál  da  rapitanta  do  Pará  :  Ea  a  rainha  vos  envio  mdho 
^udor.  Sendo  a  ciTÍtisnçffo  dos  iftdíos  habitantes  dos  vastos distritMXis 
d'essa  cnpiíania,  um  objecto  mui  digno  de  minha  maternal  altençSo, 
|ielo  bem  fcal  ffoe  elles,  nao  menos  do  ífue  o  Estado,  acharão  em  en- 
trarem na  sociedade  e  raxereni  parle  d'ena;  para  pariiciparcm  igual- 
mente com  os  oulros  meus  Vitssafios  dos  effeítos  do  meu  constante  e 
nunca  interrompido  desvelo  em  os  amparar  i  sombra  de  saudáveis 
determinações ;  e  havendo-me  sido  presente  a  betn  acertada  Infair^ 
maçSe  que  vós  destes  a  este  respeito ;  son  servida  eonformar-me  inr 
teiramente  com  as  vistas  indicadas  na  mesma  informação,  qt»  eenr 
lesia  minha  baixa,  tissignada  pe4o  meu  eonsetheiro  d'esta(M,  nrtnistfò 
o  seoretario  d'eslado  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.  Eafim  não  96 
de  convidar  aquelles  índios  que  ainda  estão  «m brenhardos  Rointerior 
4â  eaprtama,  a  vrr  viver  entre  os  homens,  mas  de  conservar  t^nsian- 
Ifsa-efermanentes  aqueftes  qne  já  tioje  faxem  porte  da  sociedade  MN 
'vinéa  ao  Estado,  e  conhecendo  uma  religfn0  om  que  vivem  UlwMf 
t)Ofiide<Hitro  modo  qoe  os  primeiros,  desgrat^davienle  envotv4flo!( 
om  uma  igffOTancia  cega  e  profunda,  M  dosprítneifos  principioa  Ai 
féligifto  s»nta  que  a1)raçffram  os  trtlimos  por  eieito  das  pias  e  bM»»- 
È0êÊ  AsposiçSos  dos  firs.  reis  meus  predecessoras,  o  minhas:  é 
^foorendo  iguafmento  quo  a  condição  Atestes  iiiAoay  osoim 'tesqofe 
jIlKÍotOmliirio-ooMnmunioaçíocomosouTroa  mttfs  tMsáHiis,  tMm 
dos  que  d'elles  fogem,  seja  em  tudo  a  do  homens  om  sociedado:    ^ 


Hei  por  bem  abolir  e  extinguir  de  todo  o  directório  dos  índios,  es- 
tabelecido provisionalmente  para  o  governo  económico  das  suas  po* 
voações ,  para  que  os  mesmos  Índios  fiquem  sem  diferença  doa 
outros  meus  vassallos,  sendo  dirigidos  e  governados  pelas  mesmas 
leis  que  regem  todos  aquelles  dos  difibrentes  Estados  que  compõem 
a  monarchia,  restituindo  os  indios  aos  direitos  que  Ibes  pertencem , 
igualmente  aos  meus  outros  vassallos  livres. 

E  confiando  eu  que  vós  procedereis  para  o  importante  fim  da  civí* 
lisaçao  dos  indios  com  um  acerto  tanto  do  roeu  agrado,  quanto  o  foi 
o  da  informação  que  sobre  este  objecto  me  destes  : 

Ordeno-vos  que  bajais  respeito  n'esta  tão  justa  innovaçâo  á  força 
dos  abusos  inveterados  e  aos  hábitos  contrahidos,  afim  que  nos  ser* 
viços  e  rendas  reaes,  e  na  economia  publica  do  Estado  se  não  expe- 
rimente concussão  sensível. 

E  encarrego-vos  de  cuidardes  logo  nos  meios  mais  eflficazes  de 
ordenar  e  formar  os  indios  que  já  vivem  em  aidéas  promiscuamente 
com  os  outros,  em  corpo  de  milícias,  conforme  a  população  dos 
districtos,  e  sendo  o  plano  por  que  estão  formados  e  ordenados  os 
outros.  E  para  officiaes  commandantes  de  taes  corpos,  nomeareis  os 
priocipaes,  e  olBciaes  das  povoações  indistínctamenle  com  os  mora* 
dores  brancos,  fazendo  executar  as  disposições  e  ordens  concemeniss 
ao  governo  e  direcção  d'elles  pelos  referidos  officiaes  commandan* 
tes,  e  pelos  seus  juizes  alternativamente  brancos  e  índios,  segundo  t 
ordem  a  que  pertencerem. 

Tratareis  também  de  formar  um  corpo  effectivo  de  indios,  bem 
como  os  pedestres  de  Hatto-Grosso  e  de  Goyaz,  preferindo  porém 
08  pretos  forros  e  místicos  emquanlo  os  houver,  como  mais  robustoe 
•  capazes  de  supporiar  o  trabalho,  deixando  ao  vosso  discernimento  o 
modo  por  que  haveis  de  organisar  o  referido  corpo  effectivo,  sem 
prejuízo  ^a  conducçSo  das  madeiras  e  de  outros  serviços  em  que  util- 
mente se  emproam  os  indios,  fixando-lhes  um  numero  determinado 
de  annos  de  serviço,  passados  os  quaes  não  ficarfio  obrigados  a  outro 
algum  que  não  seja  o  de  miliciaSi  ao  qual  todos  estSo  e  devem  ficar 
sujeitos. 


AS5 

E  ptra  mais  os  aUrahir ,  suavisando-lhes  o  trabalho  nos  annot 
determinados»  só  trabalharão  uma  parte  do  anno,  ficando  lhes  a 
outra  para  cuidarem  nos  negócios  de  suas  familias  ;  o  que  insensi* 
Telmente  os  irá  acostumando  a  occupações  sérias,  e  por  consequên- 
cia a  achar  necessário  para  a  sua  felicidade  um  governo  que  provê  a 
todas  as  suas  precisões  e  se  desvela  pela  sua  tranquillidade. 

E  quando  por  serem  empregados  em  viagens  ou  serviços  dilata- 
dos, vejais  que  esta  disposição  náo  possa  veri6car-se,  devereis  des* 
contar-lhes  no  total  do  tempo  que  tém  de  trabalhar  este  accrescímo 
de  demora,  e  de  mais  effectivo  serviço,  dispensando-os  do  trabalho 
por  um  intervallo  que  venha  a  dar  com  o  tempo  de  serviço  que  lhes 
fòr  arbitrado. 

A  paga  d'este  corpo  será  a  mesma  que  a  actuni  dos  Índios,  ac- 
crescentando  a  ração  diária  com  porção  de  sal,  e  dando-lhes  outra  do 
aguardente  quando  andarem  em  viagem  ou  estiverem  nos  mattos. 

Vencerá  este  corpo  cada  anno  dous  uniformes,  que  constarão  de 
uma  calça,  uma  camisa  e  uma  veâle  de  algodão  pintado  de  preto 
para  cada  individuo. 

Os  seus  cabos  lerão  na  paga  aquella  differença  que  julgardes  mais 
adequada,  e  cuda  vinte  praças  terão  um  cabo ;  cada  cem  um  sargento ; 
e  todo  o  corpo  um  capitão  de  campo  e  matto. 

Os  principaes  e  os  oíTiciaes  dos  corpos  de  milícias  usarão  de  um 
uniforme  que  vós  lhes  dareis. 

Como  a  economia  é  um  objecto  inseparável  de  toda  a  boa  ordem, 
e  sobretudo  em  qualquer  innovaçSo,  convém  e  orJeno-vos  que  per- 
miitais  o  uso  das  licenças  áquelles  do  referido  corpo  a  quem  possa 
dispensar-se  do  serviço,  além  dos  que  devem  estar  sempre  promptos 
para  qualquer  oocurrencia  imprevista  e  occasião  repentina.  E  ha- 
vendo casos  extraordinários  em  que  sejam  precisos  mais  do  quo 
aquclles  que  compõem  o  corpo  eíTeclivo,  aoloríso-vos  a  chamardes 
dos  corpos  de  milicias  em  que  todos  ficarem  ordenados,  áquelles 
quo  forem  necessários. 

Conformando-me  igualmente  com  o  vosso  parecer  acerca  dos  ín- 
dios que  se  occupam  nas  pescarias,  ordcno*vos  que  fayais  logo  alis- 


Â^6 

WéHi  itumem  stlfllciènte  lodos  nqiieHes  que  ho^vêrrem  9e  sun^pes- 
oictore^>  dispefnsando^os  de  enlrârem,  assim  no  corpo  dos  db  irneu  i^' 
sefvi^,  como  uos  de  milicias,  o  que  lhes  d&simeis  as  vtltas  em  qoie 
deftem  habitar;  Geando  porém  sujeitos  a  outros  trabalhos,  aquefles 
que  olistados  faharem  ao  serviço  da  pescaria,  e  impondo-fhes  uma 
peno  proporcionada  se  abandonarem  as  embarcações. 

£nearrego-vos  de  me  informar  do  mtlhodo  que  mais  convém 
estabelecer,  para  se  fai^ereni  as  pescarias,  se  deixando  á  industria  e 
inleteíse  dos  tnesmos  indio«,  se  obrigando-os  a  concorrer  unWos 
parra  ellas  por  direcção  a!heia. 

E  íguahnento  mo  informareis  mui  exacta  e  individualmente  sobro 
o  modo  por  que  liào  de  regular- se,  relalivamcnle  á  civili$aç^  dos 
Índios,  os  contractos  dos  dízimos  edn  niarchaniarra,  aRm  de  que  nada 
seomitta  de  tudo  quanto  p6dc  contribuir  para  um  fim  tno  pio  c  justo. 
£  porque  não  é  minha  intenção  que  o  contracto  dos  dízimos  sub« 
(fe  preço  à  custa  dos  Índios,  mas  sim  que  o  dizimeiro,  e  os  outros 
conlractadores  d*aquelles  contractos,  lenham  gente  para  remar  as 
canoas  que  a  olles  perioncem,  e  a  quem  paguem  pch)  preço  em  que  • 
convierem : 

Ordeno-Yosque  f  «cais  observar  o  seguinte : 

Todos aquelles  imliosque  os  coiilractadores  e  dizimeira<? ajust^irem, 
ctnquanto  5e  occuparem  nos  trabalhos  dos  mesmos  conlractadores,  e 
até  um  numero  arbitrado  peia  juntada  fazenda  ou  pefas  camarás 
respectivas,  proporcionalmente  aos  trabalhos  em  que  houverem  de  se 
empregar,  serão  isentos  de  outro  qualquer  serviço  publico :  prohi- 
Undo  expressamente  aos  oíliciaes  dos  corpos  de  milícias  a  que  per- 
tènoerem,  que  os  chamem  nunca  para  outra  alguma  occupaçISo,  e  fi- 
cando os  contractadores  obrigados  a  manifestar  aos  mesmos  offioiaes, 
assim  o  numero  d'aquelles  indios  que  lhes  devem  ser  dispensados, 
como  os  que  trouxerem  eíTectivos ;  e  do  mesmo  modo  aquelles  que 
abandonarem  os  trabalhos  a  que  forem  destinados,  afim  que  em  tal 
caso  sejam  logo  chamados  para  outros. 

Bem  entendido  porém,  que  succcdendo  não  lerem  os  contractado- 
res indios  para  fazer  navegaras  suas  canoas,  ficarão  elles  autorisados 
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a  requerer  ao  juiz  respectivo  e  mais  immediato  que  apone,  e  lhes 
mande  aquelles  que  só  baslarem  para  as  navegar,  ainda  que  os  lire 
de  oulras  onde  sejam  menos  necessários ;  e  os  juizes  serão  obriga- 
nos  a  dar  a  providencia  requerida,  salva  sempre  a  indemnisação  de 
pagamonio  livre,  emquanto  nào  chegar  a  um  excesso  que  a  faça 
inulil. 

O  outro  meio  que  me  propondes,  como  tendente  também  para  o 
mesmo  fim  da  civilisaçSo  dos  índios,  éa  continuação  do  correio  ena- 
vegoçSo  para  Malto-Grosso,  feito  por  escravos,  e  não  pelos  índios  : 
sobre  este  ponto  tenho  determinado  o  que  vos  será  constante  em  outra 
carta,  em  que  vos  ordeno  a  execiiçàu  do  que  informastes  acerca  da 
navegação  do  Pará  para  Matto-Grosso. 

Náo  é  menos  digno  da  minha  real  atiençãoo  fazer  liquidar  as  con- 
tas do  thesoureiro  com  as  difTerentes  povoações,  antes  que  procedais  à 
(olal  extincção  do  directório,  afim  que  se  não  sinta  o  menor  embaraço 
d'esta  justa  innovação,  que  confio  executareis  com  a  prudência  e 
acerto  com  que  a  fizestes  chegar  á  minha  real  presença. 

E  portanto  ordeno-vos  que  assim  o  façais  progressivamente  execu- 
tar, vendendo-se  e  recolhendo-se  tudo  o  que  pertence  ao  commum 
das  referidas  povoações ,   inteirando    do  producto  doestas  vendas 
aquellas  sommas  que  o  mesmo  thesoureiro  possa  haver  adiantado  a  ' 
algumas  das  sobreditas  povoações. 

£  com  a  fiel  e  bem  entendida  execução,  que  contio  dareis  a  estas 
minhas  saudáveis  providencias,  espero  ver  realisados  os  desejos  de  ' 
augmenlar  o  numero  dos  fieis,  attrahindo  ao  grémio  da  igreja  e  á 
obediência  das  minhas  leis  uma  considerável  porção  dos  habitantes 
d'esse  vasto  paiz,  que  involuntária,  mas  cega  e  infelizmente  não 
conhecem  outra  lei,  que  não  seja  a  da  sua  vontade^  sem  regra  nem 
discernimento. 

E  quanto  antes  puzerdes  em  pratica  estas   minhas  disposições, 
tanto  maior  serviço  fareis  a  Deos  e  a  mim,  a  quem  será  muito  agra- 
dável, que  vós  sejais  o  instrumento  da  total  civilisaçáo  d^esses  indios, 
ao  ponto  de  sq  confundirem  as  duas  castas  de  indios  e  brancos  em  .. 
uma  só  de  vassallos  úteis  ao  Estado  e  filhos  da  igreja*. 
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Restíiuktos  aasim  aos  smis  dmtlos  os  iodioft»  oonvMn  atilbar  m 
naiiiral  ociosidade  a  quoaa  oonvida  #  dinaa ,  quor  no  meu  real  aec«i 
YÍgo,  quer  do  dos  parltoulares.  Pelo  que  loca  ao  d*esteSy  reoommen* 
do- vos  que  façais  observar  ifi  viola velmen te  o  que  contém  as  leis  d*esl» 
reino  a  sespeito  da  gente  de  serviço  e  doe  deveres  recíprocos  do  amo  • 
do  criado. 

Sem  partieularerdeno-vea  expressamente  que  jamais dispenluiis 
arbUrariameiae  d'esta  genie  em  beneficio  da  quem  quer  que  saía ;  • 
por  mais  justo  que  parefa  e  pretexto^  ainda  mesmo  para  o  meii  retl 
serviço ;  exoepto  nas  oceaaíõas  em  (|ue  julgardes  da  vossa  obnga^ 
cesvoear  a  que  fôr  precisa,  como  eorpo  de  roiiicias»  para  ae  uttic  aes 
pagos  e  para  defenderdes  a  capitania^  pek  qual  me  sois  responsável ; 
aulioriso!-Ye$  portanto,  comoí  também  ao  ouvidor  d'e6sa  capilaBia,  a 
reprÍAwr  queesquer  «ioleoaias  quaB'esle  ponto  se  penam  intanlar;  » 
a  iaoer  executar  em  Sedo  eque  naspeila  o  objecto  da  eif  iUsaç&e  doe 
iadios,  as  lei$  porque  se  governam-  U>do6  os  outros  meus  vassallos. 

Portanto  quando  se  precisem^  além  dos  efectivos^  roaie  operário» 
pana  o  mm  Mal  serviço,  determinado  que  ssja  peb  junta  da  Cuca- 
da ^Ldeva  ser  o  noaiero  d'dles  e  quaes  os  districtos  d'onde  devam 
setlirados,  aoourvíder  qompetiijá  o  dârigic  as  oooveoieatcs  ordeasi 
aos.joââadosdistficloe  para  es  manda  vem  parai  onde  convien 

E  carecendo  algum  particular  de  homens  para  Caxer  ao  soathi** 
Teasae,  deveiá  pnsoaff»4qs  e  ajust»-los ;  e  nàooe  achando,  pestoqve 
os  baja^DOLaett  distndo.: 

HekpoK  bomconoeder  ao^eaeidor  autoridade  pata  mandar  apeaie 
pala  tempo*  peaciaa  o  f  iMBero  da  operaties  de  qao  aacessitaff  am  tal 
paAicuiBr^  éavendoesla palia»  justifioat  qin  Iam  fpooiqs  psadsaiaa 
qaata  Mie  daJ^saçosiaadeBMm.  m)a  trabaiboe  rucaes  eapaena  »  poi* 
der-se. 

Bep  eiltsadUa  eHDtado^  qaaa  iiicoUadeque  ao  ouvidor  eoasoio» 
aia  jffumk  ena  eaaa  algon  «oaopcebsader  aqoelles  indivjduoa  ^wi 
lieaieas  salafcsliJiiBajnlai  pioprioa  ode  um  valor  determinado ;  nem 
fia  ptato  será  Iteíla  ao  aiesmo  onvidor  apenar  os  operários  preeiaoa 
para  irem  trabalhar  Mia  è»  asas  dislrieles  lespeetivos» 


Porquanlo  é  da  minlM  reíil  intenfSo  nfo  impAr  «ois  romis  visBaltoa, 
nauiratís  cfessa  vasfó  capitania,  maior  onas  éo  que  aos  meus  otitrae 
YASPallos  naluraee  á'«8te  reino  ;  antes  s^m  igualarem  ludo  á  oondlfio 
d'esies  a  condição  dos  outros. 

£  sobre  este  imporiantissinio  ponto,  recemmendo-vos  uma  paMi- 
cular  atlenção  e  vigilância,  para  que  se  execute  o  que  tenho  deter- 
minado, como  também  em  que  o  particular  que  precisar  de  homens, 
seja  para  remar  nas  canoas  com  que  faz  a  sua  navegação  e  commer- 
cía,  seja  para  fazer  roçados,  ou  finalmente  para  outro  qualquer  ser- 
viço, em  logardo  os  violentar  a  isso,  procure  as  povoações  e  n'ellas 
se  estabeleça,  e  ali  com  os  indios  e  com  ellesfaç4i  os  seus  ajustes,  por- 
quanto d*e$te  modo  terá  servidores,  que  espontaneamente  o  sirvam 
e  que  emquanto  lhes  não  faltar  aos  ajustes,  estarão  sempre  promptos 
para  trabalhar  c  continuara  servi-lo. 

E  como  entre  os  indios  náo  poderá  cessai*  repentinamente,  mas  sim 
gradual  e  successivamente,  a  inclinação  natural  de  alguns  d'elle$  ao 
ócio  e  inacção;  ordeno-vos  que  todos  os  seis  mezes  mandeis  faser 
alardes  aos  diferentes  corpos  em  que  ficarem  formados,  e  façais  exa- 
minar e  indagar  quaes  d'^tre  elles  não  têm  estabelecimento  próprio, 
quaes  os  que  repugnam  ooeupar-se  em  servir  eem  trabalhar ;  e  estes 
fareis  vós  entrar  no  corpo  effectivo  do  meu  real  serviço,  ou  osdesti- 
aareis  a  serem  apenados  a  outros  a  quem  deverem  apenar-se.  E  para 
lhes  mostrar  que  esta  determinação  tem  por  principio  a  justiça,  enSo 
o  mo)dsta-lo$5  fazei  saber  a  todos  elles  que  os  que  fizerem  estabele- 
cimento próprio,  além  de  um  premio  que  lhes  destino^  serão  particu- 
larmente protegidos  e  isentos  de  todo  o  trabalho  pessoal,  logo  que  a 
importância  dos  dízimos  que  pegarem  dos  fructosque  cultivarem,  ex- 
ceda do  jornal  que  poderiam  ganhar. 

Iguaes  os  indios  em  direitos  e  obrigações  com  os  meus  outnes 
Tassallos,  ainda  falta  facilitar-lhes  alliançoscom  os  bl^neoe,  como  um 
flwio  muito  eGQcaz  para  a  sua  perfeita  civiliaaçSe :  portanto  ordeíM- 
TOS  que  cuideis  muito  em  promover  os  oasamenloe  entre  indios  e 
braneos,  e  piraque  esteb  teabam  um  estimulo  que  õs  delibere  a  eslpis 
•llianças,  bei  por  bem  eonceder  a  toAos  os  branoos  ^ue  casamn  tma 


Índias  a  prerogaliva  de  ficarem  isentos  de  lodos  os  serviços  públicos 
os  seus  parentes  mais  próximos  por  um  numero  de  annos,  proporcio- 
nado aos  que  julgardes  bastantes,  para  formarem  os  seus  estabeiecl- 
menlos ;  e  se  os  brancos  que  quizerem  casar  com  índias,  forem 
soldados  pagos,  autoriso-vos  a  dar-lhes  baixa,  recommendando-vos 
Ioda  a  vigilância  quanto  a  estes,  para  que  não  abusem  e  iiludaro 
esta  graça. 

Regulada  assim  a  condição  dos  indios  que  já  vivem  aldeados,  é 
minha  real  inlenção,  pelo  que  toca  aos  que  andam  embrenhados  nos 
mallos,  e  repugnam  procurar  a  sooiedade  dos  outros  seus  semelhantes, 
pelos  justos  motivos  que  me  patenteais,  alterar  o  systema  até  agora 
seguido  e  substiluir-lhe  outro,  que  tenha  por  principio  nSo  o  con- 
quista-los e  sujeita-los,  mas  prepara-los  para  admittirem  communi- 
cação  e  trato  com  os  outros  homens. 

£  para  este  fim  vos  ordeno  que  nào  façais,  nem  consintais  se  faça 
debaixo  das  mais  severas  penas,  que  ficam  reservadas  ao  meu  real 
arbitrio,  guerra  offensiva  ou  hostilidades  qiiaesquer  a  nação  alguma 
de  gentios  que  habitam  os  vastos  espaços  d^essa  capitania. 

E  rccommendo-vos  do  mesmo  modo  que  não  deis,  nem  consintais 
se  dé  auxilio  directo  ou  indirecto  nas  guerras  que  umas  naçOes  às 
outras  poderem  fazer.  Prohibindo  debaixo  de  rigorosas  penas  a  com- 
pra ou  recebimento  de  nenhuns  escravos  apprehendidos  nas  guerras 
que  entre  si  tiverem,  ainda  mesmo  que  se  allcgue  o  pretexto  de  os 
porem  em  liberdade  ;  e  só  vos  será  licito  adoptar  um  systema  dííFe- 
rente  d'este,  puramente  defensivo,  no  caso  em  que  algumas  naçõos 
intentem  hostilidades  e  correrias  contra  a  cidade,  villas  e  outras  po- 
voações ;  de  sorte  que  os  mesmos  cabos  encarregados  de  defenderem 
o  paíz  ameaçado  ou  já  atacado,  ficarão  responsáveis  e  sujeitos  a  iima 
devassa,  para  se  averiguar  se  elles  excederam  as  ordens  que  vós  de- 
veis dar-lhes,  de  se  manter  na  mais  estricta  defensiva,  e  ainda  no  uso 
d'ella  lào  moderado,  que  aos  indios  se  faça  ver  que  elles  atacam  o 
acommettem  uns  homens,  que  longe  de  lhes  quererem  mal,  apenas 
procuram  defender  as  vidas  e  preservar-se  de  suas  correrias :  e  tanio 
TOS  recommendo  a  execução  d'este  utilíssimo  systema,  que  ainda  oo 


caso  que  aquellas  nações  continuem  e  repitam  as  suas  invasões,  apc- 
zar  da  moderação  que  os  cabos  devem  mostrar  na  defensiva,  ao  ponlo 
de  interromperem  o  commercio,  ede  vexarem  alguns  estabelecimen- 
tos 6  os  seus  habitantes,  nem  assim  devereis  adoptar,  nem  permittir 
se  use  de  outro  systema,  que  não  seja  o  da  mais  severa  e  perfeita  de- 
fensivo, reservando  a  ofTensiva  só  e  unicamente  para  os  casos  de 
exemplar  castigo  contra  os  indios  infractores  da  paz. 

Na  conformidade  do  que  acima  vos  determino  ,  sou  sorvida  que 
nem  vós,  nem  quaesquer  outros  cabos  militares,  empreiíendam  expe- 
dições, sejn  por  conta  da  minha  real  fazenda,  seja  por  conta  de  par- 
ticulares, para  os  descimenios  de  indios,  nem  ainda  para  travar  com 
elles  communicação  ;  mas  que  observeis  e  façais  observar  a  este  res- 
peito o  que  se  segue,  dando-me  parte  dos  eífeitos  d'estas  minhas 
disposições,  afím  que  ou  as  amplie  ou  as  modifique  a  meu  arbítrio, 
conforme  a  informação  que  fizerdes  chegar  á  minha  real  presença 
sobre  o  mesmo  objecto. 

Todos  e  quaesquer  comboieiros  qne  frequentarem  o  interior  do 
Brasil,  e  d'essa  capitania  em  particular,  seja  navegando  os  rios,  seja 
caminhando  peias  estradas,  serão  obrigados  a  levarem  entre  os  géne- 
ros de  qOe  se  compuzerem  as  suas  carregações,  aquellesde  que  os 
gentios  fízerem  naturalmente  maior  estimação,  afim  que  enconlran- 
do-os,  os  brindem  com  taes  presentes,  e  com  elles  travem  communi- 
cação e  trato,  ficando  os  referidos  comboieiros  sujeitos  às  mais  se- 
veras penas,  que  deixo  reservadas  á  minha  indefectivel  justiça,  se 
inquietarem  e  molestarem,  de  qualquer  modo  que  ser  possa,  os 
mesmos  gentios,  e  se  os  provocarem  a  hostilidade  ou  se  ainda 
quando  lhes  façam  estes  últimos,  excederem  elles  os  lermos  de  uma 
natural  defesa. 

Isto  mesmo  se  entenderá  com  totlas  e  quaesquer  outras  pessoas, 
que  em  expedições  próprias  transitarem  pelas  estradas  ou  navegarem 
pelos  rios. 

E  para  que  o  commercio  e  os  meus  vassallos  nàosofframdamnos 
d'esta  disposição,  tírando-lhe  todo  o  pretexto  para  ser  illudida :  or- 
deoo-vos  que  obrigueis  a  todos  os  juizes  dos  districlos  por  onde 
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trifnsítarem  laes  combois,  a  ehamaretn  á  sua  preisehça  os  itiãhA  êh 
fpt  constarem  os  mesmos  combois,  e  lhes  façam  exhibrr  os  seas  pnà- 
saportes,  e  tirem  dos  mesmos  índios,  ex-oflBfio,  todas  as  informaçôM 
a  este  respeito,  fazendo  aulhenticar  com  juramento  as  suas  respostus : 
6  d*oste  exame  e  exhibiçSo  de  passaporte,  só  sou  servida  exceptuar 
t)8  governadores  e  os  ministros  quando  passarem  por  taes  distrietos 
para  tomarem  socoorros  e  refrescos. 

E  de  tudo  farão  os  referidos  jiiizds  um  auto,  e  procederão  compe- 
tentemente contra  todo  aquelle  que  acharem  culpado :  e  aquetlâis 
que  por  obrigação  transitam  por  taes  logares,  logo  quo  cheguem  aodo 
seu  destino,  e  não  havendo  contra  eiles  culpa  alguma  imputada  éu 
provada,  e  fazendo  certa  pelos  meios  competentes  a  qualidade  de 
géneros  com  quo  hajam  brindado  os  gentios,  o  do  mesmo  modo  o 
seu  primeiro  custo  e  onde  os  compraram  :  ordeno-vos  que  a  estêd 
só,  e  nao  aos  que  por  conveniência  vSo  a  elles,  façais  pagar  por  ooivQt 
da  minha  real  fazenda  a  importância  de  taes  géneros. 

Todos  aquelles  moradores  que  ajustarem  e  trouxerem  para  os  ser- 
vir os  Índios  d'aque1las  nações  que  estiverem  em  paz  como  estão  agora 
os  Muras,  Mondrueús  e  Carajáz  :  ordcno-vos  lhes  permittais  estes 
ajustes,  obrigando-os  porém  a  manifestar  logo  ao  governo  aqnèlies 
que  d  este  modo  comsigo  trouxerem,  afim  que  mandeis  immediata» 
mente  proceder  a  termo,  pelo  qual  sejam  obrigados  os  referidos 
moradores  a  educar  e  instruir  os  mesmos  Índios,  de  ^rteque  denfl^^ 
de  certo  espaço  de  tempo  sejam  elles  baptizados;  e  pelo  mesmo  lerAb 
ficarão  elles  obrigados  a  pagar-lbeso  estipendio  convencionado.  Pftfti 
o  que  hei  por  bera  conceder  a  estes  indios  o  privilegio  de  orpháos. 

No  referido  termo  se  fará  igualmente  menção  do  numetó  de  ntM^ 
determinado,  que  seja  bastante  para  ficarem  indemnisados  os  mora*- 
dores  pelo  trabalho  dos  indios  das  despesas  que  houverem  fe(to« 
pelas  quaes  lhes  serão  estes  conservados. 

E  todo  aquelle  que  durante  o  mesmo  espaço  de  tempo  inq^iieiÉf^ 
ou  aaèuzir  os  indios  pra  abandonarem  o  serviço  em  que  estio,  in- 
Oirrerá  em  graves  penas :  tem  entendido,  que  são  indios  livres  de 
qualquer  nação  que  esteja  em  paz,  é  não  escravos ;  o  que  na  aoA* 


formidade  do  qm  acima  vo6.erd9A»»  dev^ireís  aokretudo  feior  eiami^ 
nar  para  serem  castigados  os  que  infríngireun  as  ordens  que  para 
execução  o  cumprioienlo  do  que  deiío  detârminado  houverem  de 
passar. 

A  todos  será  livre  o  fazer  commercio  com  os  geoiíos ;  e  de\!ei3 
permitlir  a  lAtroducçâo  de  todois  os  géneros  de  que  carecem,  à  exc^ 
pçào  de  armas  tM^ancas  e^  de  fogo,  pólvora,  bala,  chumbo  e  (erro^  o 
tudo.  mais  que  possa  dar-lbesoocasiso  da  ioteniarera  empregar  oonira 
os  seus  bemfeitoros.  £  oulrosim.  vos  ordeno,  que  igoaUneote  pormit- 
tais  a  livre  extracção  e  venda  de  todos  os  géneros  que  do  seu  paia 
troyxdrero  os  que  Ibqs  levarem  os  da  capitania. 

E^carregando-vos  de  vigiar  omi  aiteniamenla  em  que  nâo  abii- 
sem  d'e8ta  conceba  paxá  extraviar  o  ouqo  ena  pò  e  o6  diamaates ;; 
dando  vós  a«  este  respeita  as  provideqcias  que  j^lgaceJSTmaia.ade%tta.- 
das,  e  dando-me  parle  do  que  pai-a  ost&  Qm  obrarejs^ 

Todo  aipieUe  íiidividuo  livre  quequixer  estabelecer^-se  «as  terras  ei 
povoações  dos  geolÍ4»,  Ibe  aericon^odida  liqeiiça  para.  iaso,  maa  QyÍQ> 
poderá  ía^lo  soa»  dar  pacte  ^  gpveroo  ;  enearcego-vos.  pois  dot 
promoverdes  taes  estabelecimentos,  prootirando  com  ptefofencia  pea^ 
soas  capazQs  e  socegndas,  que  ofio  inspirem  temor  nemdosooaTiança 
aos  Índios,  paro  eiAre  elles  i^em  esiabelecer-se. 

Afi»  eeclesiaslicoe  ^ue  á  conversfio  dte^i&è  gemtios  forem  manda^ 
doa»  ao»  que  Corem  coad^otoreaitas  parocbias,  oi».6HJa  ymnhm^^ 
estaMecerem^  faneia  pag«  uaia  competaole  oonginia^pof  oosta  d» 
mÍAba<feal  fazenda 

Ru»  que  esta  proitideRciai  por  «m»  parte  apioveHe  aabMn.aapift* 
tual  9  amda  aa  temporal  dos  iMiot ,  #  mb  gim»  por  outi»  a  Mofaat 
rert  {asenéai ,  ordano-via  qu»  teshaia.  lodo  an»iAw>nt»iinn— ipao 
çio  M  eaaolha  doa  aeotesiaalioosy  ^o<dei«ii^iii>  goMrarBo&cnraçèit 
dos  Índios  as  verdadet  mffarm  da  Bfai^talkO';.  e  ífÊ».smi  haíat^ 
maiaeom  •  posaivd  brevidad^^doa  iDaío»qat>c»iíV0ia.adapUf««afara 
propomootr  as  paroehiaa  ao  ramei»  dos  ImbitaBlts  qcw  formaar^ot 
oCil  di  popalaçfio  d'e88a  eapilauift;  porqiniiloi  conala  Ba  auiiha.  raal 
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palmente  na  nova  ordem  estabelecida  agora,  na  distribui(^o  propor- 
cionada das  freguezias. 

E  achando  vós  ecciesiaslicos  recommendaveis  pelas  suas  virtudes, 
boa  vida  e  inslrucção.  que  empregueis  no  ministério  acima  referido  , 
auloriso-vos  a  que  por  conta  da  minha  reni  fazenda  lhes  presteis  os 
auxílios  de  que  absolutamente  precisarem,  além  da  côngrua,  para 
proseguirem  em  tão  uleis  empresas,  confiando  eu  que  poreis  n'esle 
ponto  toda  a  oircumspecçào  de  que  sois  capaz. 

Aquelleque  reduzir  qualquer  nação  de  gentio,  ou  a  receber  sacer- 
dote e  a  luz  do  Evangelho,  ou  o  que  a  souber  alliciar  e  conduzir  a 
eslaboleccr-se  junto  a  qualquer  parochia  para  o  mesmo  fim,  auloriso- 
vos  para  que  o  declareis  nobre  c  hábil  pára  todos  os  empregos ;  para 
lhe  facultardes,  além  d'esta  graça,  a  da  sesmaria  das  terras  devolu- 
tas que  precisar,  e  do  valor  dos  dízimos  por  seis  annos,  recebendo-se 
elles  porém  em  géneros  pelo  respectivo  dizimeiro,  eada  redizima  ;  e 
findos  esteSy  pelos  que  forem  proporcionados:  informando  me  de 
tudo  para  que  táo  honrado  vassallo  possa  obter  da  minha  real  gran- 
deza aquellas  novas  graças  que  eu  julgar  consequentes  á  importância 
do  serviço  que  me  houver  feito. 

Gonstando-vos  que  huja  quem  vá  commetter  distúrbios  nos  nossos 
estabelecimentos  assim  formados,  ou  quem  vn  suscitar  cizânias  entre 
os  gentios,  ou  quem  os  dissuada  de  receber  a  santa  religião  catholica 
romana,  e  de  ter  trato  e  commercio  com  os  brancos :  ordeno-vos  que 
façais  castigar  aquelle  que  em  tal  delicto  cahir  com  toda  a  severidade 
das  minhas  leis,  dando-me  parle  de  tudo  quanto  a  este  respeito  pra- 
ticareis ;  igual  procedimento  se  haverá  com  aquelles  ecclesiasticos, 
que  em  logar  de  edificar  e  dispor  o  espirito  dos  gentios  com  o  exem- 
plo de  uma  vida  regulada  pelos  princípios  da  religião,  commerciarem. 
com  elles,  ou  desacreditarem  o  seu  santo  ministério  com  outros, 
desacertos  e  excessos  igualmente  reprehensíveis. 

Do  feliz  resultado  d'estas  sabias  e  piíssimas  disposições  me  ireis  ia*- 
formando  succcssívamente  ',  esperando  do  tempo  e  do  acerto  com  que 
TOS  havereis  na  sua  execução,  que  os  seus  effeitos  sejam  conformes  aos 
desejos  e  aos  sentimentos  que  constantemente  me  animam  em  bem 
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àfis  meus  vassallos  em  geral ,  e  da  porção  d*6S^s  ioiTeU;^  índios  em 
particular :  encarrega.ndp-vçs  Mltj^paraenle  do  ç^mp^irde3  e  faze;d^ 
cuipprir  quanto  n'esta  ^e  contjém,  njSiç  o,t)slante  qu^e^quer  outras  or- 
dens ou  .(JiisposiçõQç  q^e  e^ra  contrario  sejam,  fazendo  ta.m^.^'?!  ^^^' 
ctUf^r  e&(a^  minhas  reae>s  detemiinações  na  capitania  ^o  Rio  Negro  e 
em  toçlj^3  .^s  outras  pi$irt^.s  dependentes  d'es$e  Estado;  edando-lhe^^ 
Ipgo  >  publicidade  <;opv^nienite  para  q^e  cbeguem  .á  notjcia  de 
todos^  ^  recct^a.m  esle  testemunho  i^o  malerqíi^I  cujd^^P  ^^^  ^^  A^' 
yem  tgdos  os  meqs  vassallps :  o  que  será  mui  GQn,fori[ne  e  con6ç(|menl^ 
ás  pias  6  rcacs  resoluções  que  vos  nii\nd^9  e  encç^rregp  do  e^ecu^r 
OqI  e  promplamenle. 
^scripl^i  no  palácio  de  Quelús,  em  12  de  If pio  d^  1798.  rr- 

P^INCIPE. 


llh*  e  Ex'*  Sr.—  Antes  que  fi/esse  publica  a  carta  regia  sobrç  a 
eniancipação  e  çivilisaç^o  dos  índios,  pareceu  me  muito  cpnveniente 
expedir  circularmente  a  ordem  que  V.Ex*  achará  inclusa,  para  gue 
os  Índios,  a  effeiío  d^ella^  passando  dP  absoluto  dpmipio  q\ie  se  ti- 
nham arrogado  os  directores,  para  a  compctentç  sujeição  ap^  juizes  e 
Ç£tmarps  de  seus  dislrictQS,n3o  lhes  fizesse  depois  noyida^pa  disposi- 
^0  de  serem  governados  peja^  mesnaas  leis  que  ps  putrps  v^ssaflqs, 
ppj^  vinha  a  ^er  o  niesnK)  que  ante^  çe  devia  ter  observado^  e  j^maj? 

< 

observaram  os  directores. 

JPo.uqp  deppis  expedi  outras  ordens  para  s^  renietlerem  recrutas 
para  o. povo  corpo  de  pçdestres  e  para^  formarem  alistarnentos,  solye 
qvie  ^p  háo  deordeQarps  Índios  enri  corpos  de  mijiçias,  ,e  como  a  eOeiJU) 
dp.avisoqiipV.EJ,x'ip[)e  e2(pediu  paraadian^ras^jspqsiç0|6sj(^ecç|ssarias 
par;a  fi  oiajs  prpmpta  execuçap^  das  que  contém  a  .fnesma  carta  regia, 
\\f\fy^  eu  efTpctiyapi^nle  j9ntici^d.o  a.qtip  res^ita  .ao  provimento  dp 
fenoli^^iP^ra  os.ftrmazen^  reaes,.^up,até  epffifi  yinba  daj  Tíí^s^ç 
^mm^  ÚP^  rPo.vpujOfi?  p^  nríaior.paríp^,d^pqndp  .p^ixeçso  ji^pi^ 
qup.floryim  ,íp  ftffifiip  4inçWo  j^o  8en*(|o.díi  mW»  4**^  cJi^Rfe  P 
também  tinha  ordenado  que  se  formassem  e  remettessem  inveaj}!)^ 

d$  t94PS  4^  •bens -40  çqipi&wn  do.W^ajpRWo««0^  W^mWfi^gíiííl^' 
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sem  ler  descaminho  ^  os  qunes  inventários  já  pela  maior  parte  me 
tinham  chegado  ás  mãos,  pareceu-me  estar  prevenido  tudo  quanto  era 
preciso,  e  no  dia  20  de  Janeiro  fiz  publicar  com  a  solemnidade  cos- 
tumada a  carta  regia  acima  referida,  expedindo  successi vãmente  de- 
pois as  ordens  necessárias  para  se  dar  fim  ao  monstruoso  systema 
antes  tolerado,  o  para  se  promover  a  arrecadação  do  que  existia. 

O  producto  da  lavoura  e  negócios  do  sertão  do  commum  década 
povoação,  mandei  que  se  distribuisse  pelo  mesmo  modo  estabeleci- 
do, recolhcndo>se  porém  aos  cofres  da  real  fazenda  em  deposito,  a 
parle  que  perlencesse  ao  thesoureiro,  até  que  liquidasse  os  pagamen- 
tos que  devia  deannos  atrasados,  e  cujas  contas  mandei  que  fossem 
feitas  por  dez  negociantes,  de  que  incumbi  á  camará  a  nomeação, 
isto  em  razáo  de  muitas  queixas  de  directores,  cabos  e  indios,  aos 
quaes  até  então  o  dito  thesoureiro  impunha  silencio,  inculcando-S8 
por  meu  valido  para  fazer  o  que  queria. 

Dispuz  tnmbem  que  até  se  concluir  a  dita  liquidação,  se  nào  veri- 
ficasse pngamento  algum  da  fazenda  real  ao  referido  thesoureiro  de 
géneros  tomados  por  esta  na  dita  thesouraria  pcrlonccnles  aos  índios, 
e  ou  Iro  sim  mandei  que  aos  mesmos  cofres  reaes  se  recolhesse  todo  o 
producto  dos  bens  arrematados  nas  povoaçOes,  para  d'e>le  producto  se 
inteirarem  a  tlnal  os  interessados  a  que  competisse,  ficando  o  rema- 
nescente nos  reaes  cofres  até  a  resoluçiio  de  Sua  Mageslade  sobre 
o  fim  a  que  se  deva  applicar. 

Consta-meque  o  eífeilo  mais  prompto  que  tem  resultado  das  pias 
e  benéficas  disposições  de  Sua  Mageslade,  ó  o  do  se  ter  recolhido  ás 
povoações  muita  gente  ausente,  que  nem  linha  casa,  nem  roça  de 
que  subsistisse.  A  estes  se  hâo  de  seguir  outros  de  consequência  no 
úielhoramento  da  lavoura  e  do  commercie,  que  pedem  mais  tempo 
para  so  realisarem,  e  entanto  fico  proseguindo  á  execução  do  mais 
que  contém  a  carta  regia  sobre  que  successivamente  informarei  a 
V.  Ex',  segundo  o  que  fôr  occorrendo  para  que  seja  conslanle  na  real 
presença  de  Sua  Mageslade  a  fiel  execução  do  que  é  servida  deter- 
minar. 

Deos  guarde  a  V.  Ex'.  Pará,  30  de  Abril  de  1799.  —Ill»-'  e  Ex- 
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Sr.  D.  Rodrigo  d<í  Sousa  Coutinho. — D.  Francisco  de  Sousa  Cou- 
tinho. 

Havendo  Sua  Magestade  determinado  que  as  povoações  dos  indios 
que  se  erigissem  em  villas  fossem  governadas  pelos  respectivos 
juizes,  e  que  as  menos  populosas  que  ficassem  sendo  legares,  se  go- 
vernassem pelos  seus  principaes,  depois  que  foi  servida  abolir  o  go- 
verno temporal  que  em  lodasi exerciam  os  regulares,  enão  tendo  tido 
execução  esto  real  determinação  pela  intrusa  e  abusiva  jurisdicção 
que  se  arrogaram  osdiroctores  pelo  capcioso  pretexto  da  ignorância  e 
rusticidade  dos  indios,  e  por  não  haver  moradores  brancos  para  exer- 
cerem cargos  públicos  nas  ditas  villas,  jurisdicção  que  até  hoje  tem  em 
grande  parte  conservado,  com  terem  cessado  aquelle  e  outros  pre- 
textos semelhantes,  apezar  de  ser-lhes  expressamente  declarado  nas 
§§  1"  e  2*"  do  directório,  que  nSo  tem  outra  mais  que  a  directiva,  e 
de  nenhum  modo  a  coactiva,  ainda  quando  os  jufzos  e  mais  oIH- 
ciaes  a  que  Sua  Magestade  fòr  sorvida  confiar  a  administração  pu- 
blica procedam  erradamente. 

Por  estes  justos  principies,  e  por  considerar  que  a  referida  intruja 
jurisdicção  dos  ditos  directores  tem  sido  sobretudo  oppressíva  na 
desigualdade  com  que  distribuem  os  indios  e  Índias,  assim  para  o 
serviço  de  Sua  Magestade  como  para  o  do  commum  dos  indios,  como 
a  beneficio  dos  particulares,  o  que  nào  pôde  succeder,  sondo  deter- 
minados pelos  competentes  juizes,  por  ser  annual  o  seu  exercicio. 

Hei  por  bem  suscitar  a  inteira,  literal  o  exacta  observância  do 
alvará  de  7  de  Junho  do  1755,  e  dos  §§  !•  e  2"  do  directório,  e  que 
n'6Sta  conformidade  os  directores  jamais  se  intrometiam  nas  distri- 
buições da  gente  das  povoações  para  os  serviços,  e  que  estas  se  façam 
somente  pelos  competentes  juizes  nas  villas  e  logares  da  dependência 
d'ellas,  e  nos  logares  independentes  pelos  seus  principaes. 

Para  que  porém  d'esta  \So  justa  e  necessária  disposição  se  não  siga 
atraso  ao  expediente  dos  mesmos  serviços,  declaro,  que  o  primeiro 
cuidado  dos  ditos  juizes  deverá  ser  o  de  apurarem  listas  exactas  de 
toda  a  gente  do  serviço  das  suas  povoações,  e  fazerem  pôr  promplo 
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tíús  sÊfô^  cotnpetefftesí  tetrtpò^,  ó  numefrò  dos  qaé  devérrt  /ifiat)dáf  pkfa 
o  serviço  real,  e  dos  que  devem  entregar  aos  arrematantes  dos  dôff- 
tractos  reaes  e  das  camarás,  e  depois  dVstes,  que  nào  admittem  de- 
mora nem  fafhas,  passarão  enl§o  a  determinar  os  que  dêtereiír  ser 
applicados  a  outros  serviços  da  povoação  ou  de  particulares. 

Os  direòtores  scrâo  obrigados  a  manifestar  aos  respectivos  jui^  êB 
ordens  que  tiverem  relativas  ao  numero  de  Índios  que  devem  désli- 
oaf-se  aos  Gns  acima  declarados,  e  deverão  ontrosim  apromptai^  ás 
embarcações  contra  quaesquei*  providencias  que  d'el1es  dependéfetti 
para  se  effoctuar  o  seu  transporte  aos  legares  determinados.  E  pofque 
presentemente  em  Santarém  se  devem  ajuntar  os  ihdios  das  divefâíBrs 
povoações  do  Amazonas  e  Tapajós;  em  Gurupá,  os  dàs  tillãsdo 
Xingu,  e  em  Portel  os  d'csta  villa  tí  das  de  Melgaço  e  Oeiras ;  orderk) 
aos  commandantes  de  Santarém,  deGnrupá  o  do  Portel  hajáníefe 
tratar  com  os  juizes  dos  districlos,  betn  como  antes  o  faíiam  com  os 
directores,  em  modo  que  ndo  haja  falha  nas  mudas,  que  devení  vtr 
d*estes  districtos  por  se  destinarem  para  o  importante  serviço  deért- 
tracção  de  madeiras  e  do  expediente  do  arsenal  real  d*estâ  cidade»  de 
que  Sua  Magestade  eITeòlivamente  rccommenda  a  continuação. 

Na  mesma  conformidade  determino  que  todas  as  fabricas  de  patinou 
grossos  que  tenho  mandado  estabelecer  em  diíTerentes  povoaçõeá,  áS 
olarias  e  a  serraria  de  taboado  de  Monte  Alegre,  fiquem  â  incutti'- 
boncia  das  camarás  das  respectivas  villas,  devendo  os  directores  (ètér 
entrega  d'ellas  por  inventario,  edo  seu  respectivo  trem,  aòs  procará*- 
dores  das  mesmas  camarás,  as  quaés  Gearão  responsáveis  a  ihdem- 
nisar  o  seu  competente  valor  pelos  rendimentos  das  ditas  fabricas. 

£  como  o  objecto  d'esta  dif^posiçâo  é  nào  fó  o  de  evitat  ás  oppftsèr- 
^ès  e  vexações  dos  indius,  mas  também  o  de  prevenir  a  conserváfç)tò 
é  augmento  das  mesmas  fabricas,  deverão  as  referidas  carnírras  ^tàM«> 
lecer  logo  as  providencias  necessárias  pòfa  tão  importante  fift,  dtfftdò 
ãépóis  páirtô  do  que  tenham  [praticado  e  db  que  áe  deva  pí^ãfiéaf . 

O  br.  desembargador  Iríiendente  geral  pas^e  â$  drdetis  hécesáér1èí& 
fiará  qué  todo  ò  referido  só  executo  cóThd  fica  dcimá  déttírmifi^dó. 
Pará,  9  dd  JaTtélrodèlTM.—RobHòa. 
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O  capitão  loaq\]ínà  Frkmóisc»  Printt  féea  inttmBr  a  porlarriá  indlosa 
a  cada  um  dos  directoras  c  juizes  ábs  potoaçõés  de  seu  dí^ltrictoy  a 
saber:  Santarém,  Vilk  Franca^  Aller  do  Chso,  Boims^  Pinhel, 
Atéiro,  0ÍMdd9,  Faro,  Atemquer  e  tf  em' Alegre,  requerendo  de 
cada  um  d'eiles  hajam  de  éumprír  o  disposto  ti'ella,  cada  um  péla 
parle  que  lhe  toeai^.  £  depois  de  registrada  a  mesma  portaria  nos  li- 
vros das  referidas  povoações  com  a  nota  dos  ditos  registros  e  data 
d*ellesv  Me  será  remettida  pelo  sobredito  commandante.  Pará,  9  de 
laneiro  de  1799. — Rubrica. 

Outras  semelhanies  ordens  se  dirigiram  ás  pessoas  na  seguinte  f&- 
laçáa  declaradas,  para  as  fazer  intimar  aos  directores  e  juízes  também 
na  mesma  declarados. 

Kelaçao* 

Ao  sargento-mór  govemadfor  de  Macapá,  para  o  districo  da  maP- 
gem  Occidental  do  Amazonas,  comprchendendo  as  poroaçOes  Cejail, 
Fragoso,  Arrayolos,  Èspozende,  Outeiro  e  Almeirim. 

Ao  lenente-coronel  Agostinho  José  Tenório,  para  d  districV)  desde 
os  confins  dos  de  Gurupá  ntó  Cametá  e  Joanes,  comprehendendo  as 
povoações  de  Oeiras,  Melgaço  e  Portel. 

Ao  capitão  Manoel  Raymundo  Alves,  no  dislriclo  de  Camótá  e 
Tocantins,  còniprehendendo  as  povoações  de  Azevedo,  Bayão,  Pedôf- 
neiras  e  Alcobaça. 

Ao  coronel  da  legião  de  Joannes,  para  o  disiricto  da  ilha,  com- 
prehendendo as  povoações  d'ella,  Chaves  e  Rebordello,  Soures,  Mon- 
dim, Salvaterra,  Monftirte,  Monsaras,  Condeixa,  Villar  e  Ponte  de 
Pfídrá. 

Ao  capitso  commandante  na  Vigia,  para  todo  o  distrieto  d'ella 
desde  a  Bahia  do  Sol  até  confinar  com  o  de  Bi*agança,  compreben"- 
dendoí  dS  p<yvOí»çõe9  de  Cintra,  Salinas,  Odivettás,  VíHa  Nova  d'El- 
Hef,  6afltaféM  Norò,  Colares,  Porto  Salto  e  Penha  Longa. 

Ao  ciipitio  FfaiVciáeo  Pédf^  Ferreira  env  Bfzfgan^,  ()9fa  Ufáa  6 
ÚMíítim  da  dita  Ti!lá  a  ié  OdreM,  À(è  a  MtHèMa  áú  capitania,  ^m^ 


A60 

prehendendo  as  povoações  de  Ttiríassú,  Redondo,  Cerzedollo,  Viseu, 
Periá,  Vimioso,  S.  João,  Porto  Grande  e  Tentúgal. 

Ao  tenente  commandanle  era  Gurupá  José  Leitão  Fernandes,  no 
dislriclo  de  Xingu,  comprehendendo  as  povoações  de  Gurupá,  Aldei- 
nha,  Carrazedo,  Villarinho  do  Monte,  Porto  de  Moz,  Veiros,  Pombal 
6  Sousel— Valentim  António  de  Oliveira  e  Silva, 

Sem  perda  de  tempo  remetlerá  Vm.  para  esta  cidade  50  recrutas 
para  assentarem  praça  nas  companhias  de  pedestres,  que  por  ordem 
de  Sua  Magestade  se  devem  formar,  advertindo  Vm.  que  este  nume- 
ro deve  tirar  não  só  das  companhias  d'esse  districto,  mas  promiscua- 
mente  dos  indios  aldeados  das  três  povoações  de  Oeiras,  Melgaço  e 
Portel,  attendendo  Vm.  a  escolher  em  preferencia  os  místicos,  e  na 
falta  d*estes  os  indios,  mas  todos  elles,  bem  cnten  iido,  devem  ser 
desembaraçados,  e  os  que  menos  ou  nenhuma  falta  façam  ás  suas  fa- 
mílias. N'esta  diligoncia  espero  que  Vm.  se  haverá  com  a  efficacia 
e  exacção  devida. 

Deos  guarde  a  Vm.  Pará,  5  de  Janeiro  de  1799.  — D,  Francisco 
de  Sousa  Coutinho. — Sr.  A  gostinho  José  Tenório. 

Escreveram-se  outras  semelhantes  porá  o  tenente  commandanteem 
Gurupá  e  para  o  capitSo  commandante  em  Santarém,  para  mandar 
30  recrutas  cada  um  das  povoações  da  sua  dependência.—  Valentim 
Jntonio  de  Oliveira  e  Silva, 

Instrurçao  rlretilar  solire  a  formatura  de  iio'veM 

eorpofli  de  inlllrlaa»* 

Manda  Sua  Magestade  que  os  indios  aldeados  se  formem  em  regi- 
mentos de  milícias  promiscuamente  com  os  outros,  de  que  por  ora  S6 
compõe  o  corpo  de  tropa  ligeira. 

Para  se  executar  esta  real  urdem  devidamente,  se  formarão  listas 
exactas  de  lodos  os  que  existirem  de  uma  e  outra  qualidade.  Doestas 
listas  se  extrahirão  outras  dos  que  devem  compor  cada  esquadra,  e  das 
esquadras  que  devem  compor  cada  companhia,  attendendo-se  somente 
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a  que  os  indivíduos  da  (nesma  esquadra  assistam  em  situnçOos  quasi 
conliguas,  e  da  mesma  forma  que  as  esquadras  de  que  se  compuzer 
cada  companhia  fiquem  emdistrictosímmedialos  e  comprehensiveis 
aos  respectivos  oíiiciaes. 

Estas  esquadras  e  companhias  serão  formadas  sobre  o  mesmo  pé 
das  da  actual  tropa  ligeira,  isto,  bem  entendido,  emquanto  fôr  possí- 
vel, pois  algumas  praças  de  mais  n'uma  o  de  menos  n*oulra,  nada 
influe,  sendo  o  essencial  objecto  o  de  não  confundires  districtose 
que  tlquem  bem  distinclos  e  separados  os  de  cada  esquadra  e  os  de 
cada  companhia. 

Os  oífíciaes  e  oíTiciaes  inferiores  d'estes  corpos  serão  promiscua- 
mente  brancos  e  Índios,  mas  moradores  dos  mesmos  districlos  das 
respectivas  esquadras  e  companhias. 

Ordenadas  as  companhias  n'esia  conformidade,  se  ordenarão  nas 
camarás  dos  districlos  a  que  pertencerem,  livros  de  matricula  da 
gente  d'ellas,  para  por  estes  livros  se  lhes  passarem  as  moslras  pelo 
natal  e  S.  João  de  cada  anno,  observando-se  o  regimento  provincial 
que  estabeleci  para  conservação  dos  outros  corpos  de  milicias  eque 
Sua  Mageslade  foi  servida  approvar. 

O  odicial  que  fôr  encarregado  da  execuç-ão  d'esta  tão  importante 
diligencia,  depois  de  formadas  as  listas  e  ordenadas  as  companhias, 
apresentará  nas  camarás  respectivas  estas  ordens  para  n'ellas  se  re- 
gistrarem, o  lequererá  o  regimento  provisional  das  que  o  tiverem  para 
se  registrar  nos  livros  das  que  o  não  tiverem. 

Nas  ditas  camarás  proporá  que  façam  escolha  dos  moradores  bran- 
cos e  dos  actuaes  principaes,  e  olíiciaes  indios  das  povoações,  que  á 
pluralidade  de  votos  se  assentar  que  são  mais  capazes  para  officiaes 
das  companhias,  eque  doestes  me  remetiam  relação  para  lhes  mandar 
passar  palenles.  Geando  ás  mesmas  camarás  a  incumbência  do  fazer 
semelhantemente  as  propostas  dos  postos  que  adiante  vagarem. 

A  cada  oflícial  encarregado  doesta  diligencia  vai  declarado  na  or- 
dem particular  que  esta  acompanha,  o  districto  em  que  a  deve  executar, 
e  as  povoações  e  companhias  que  deve  comprehender,  advertindo  que 
todo  iiidio  ou  mistiço  que  estiver  alistado  noscorpos  de  milicias  será 
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tK  eseravi»  nem  estabdecimenlo  de  lavoura  de  coMÍderá^  impof;- 
laocia,  que  lhe  dfi  meios  porá  se  conservar  sempre  armado  e  fardado, 
deverá  eer  incluído  nas  companhias  acima  determinadas. 

O  referido  oflicial  nomeará  logo  os  ofllciaes  inferiores  que  julgar 
praciaos para  o  trabalho  que  tem  afazer,  e  proporá  depois osque b||a- 
rem  -quando  der  perle  de  tudo  o  de  que  fica  por  esta  encarregade. 

Com  a  diia  parte  deverá  remetter  mappas  individuaes  da  formatura 
das  esquadras,  companhias,  nomes  dos  rios  .e  igarapés  a  quefQMOr 
ceceflQ,  e  numero  correspondente  de  praças. 

A  todos  os  directores,  commandantes,  juizes  e  ofBcíaes  de}iisti^  oo 
de  milícias,  deverá  pedir  todo  o  auxilio  que  oarecer,  pari  que  ^ta 
diligencia  se  execute  no  ternao  d^.-um  mez  depois  q4ie  lhe  fôr  efm? 
sentada  esta  ordem,  se  antes  não  fôr  possível.  Pará,  Ç  d^  JAíieii^  xáê 
1799.  — Z>.  Franoiscç  de  Sou$a  CoMímifi- 

l^ara.ooapitio  Joaquim  Fr:anciaco  Prjintz  nodistr^jOio  deT^pujós  ^ 
do  Amazonas,  de^e  a  extrema  da  capitania  até  Mont'Aleigre,  cqql- 
pivshendendo  as  povoações  de  Saotacém,  VUla  Franca,  Alter  do  ChSe., 
Boins,  Pinhel,  Aveiro,  Óbidos,  Faro,  Alemquer,  Mon.t'Âlegre. 

Para  o  tenente  eommandante  em  Gur^pá,  Jiosé  Leilão  Fernandes, 
no  districto  de  Xingu,  oomprebendendo  es  povoaçOea  de  Ç^fu^, 
Aldeiphe,  Carrs^o»  Villarinho  d^JAonte,  Povto  de.Mc^f  yw9lh 
I^iAhal,  SQMzel. 

Para  o  sargento-mór  Man^  (ia  Costa  Vidi^l,  pw  jP  d^tnifito  4# 
margem  ooqideAtal  do  An^zon^s,  cq^^preboRdeodo  /I8|ia!{q?ç^  de 
Cají\ri.,  Fragoso,  Arreyolos,  Espojjw^de,  O^eiirp,  Alfl^klíU- 

JRai)a.oMneiMereQroml  Ag^nbp.Jqsé  Jeoprio  par^disimlPiAMA^ 
eecftpfiOB.dos  de  Qiirupâ  mui  Çam^  .^  JQflQA^i  Apq^ENrebqi^do^ 
pavo9Ç^>4^iOmra^  ^ICWfiPP  V9k\^l 

Para  o.$;api^  M^P^l  )ilUyf»UPdo  Alv^j.«P  di^(r4ç(p,d«i(^mtttji<« 
Tee«MiPfU<:QH9rQb#ndí8^  ftH>o^^^^  B^- 

oeirofi,  Alcobaça. 

Pare  coronel  cpmmeiMlfu^te  (b  jlro|ia  ligjQÍr/),  f^if  fpê^^  p^^riçfta 
desde  a  margeoi  ovèeDlel^o ToeAO.iw.alf  4  A^i^dQ.Sftlyj^i^iqAíl^lRAp 


odÍ6lfieted«  Ourem,  /cempmfaeodando  as  fiofosçfias  d*  ••}•,  CêMê, 
Bêittaraoa^  S.  BaatA  do  Copin  «  BanOc». 

Poni  ocofMitl  da  kgiio  de  J^aanâs,  para  o  dkirielo  da  iilit,  twi" 
pri)bnMÍando|a|mao^d'dUa9  Címvps,  Rahordallo,  Soure,  Moodim, 
SalvaUvri»  Mottíorle^  MMaacai»  GiMidâiM,  Viliar  e  Ponla  de  Pedra. 

Par^  ia  ea^ilõo  tooimoodonie  oa  Vigb  ftfa  ftodo  o  dístriciQ  d*eila, 
daada  ê  B^liia  do  Sol  aié  coafiaar  eom  o  d«  Bragança,  corofa^heiV' 
dando  aa  poyaaçõaa  da  Chura»  Salmaa,  Odtfeilaf,  Viiia  Nova  d*l!l- 
Rei,  Santarém  Novo,  Collaros,  Porto  Salvo,  Penba  Longa. 

Pjira  ocaiúuo  da  milícips  de  Bragança,  Franeigco  Pedro  Parreira, 
p^fa  (odo  o  4isUicio  da  dita  vilb  a  da  Oiirem  ató  a  e&treina  da  eapi*. 
taDÍa,  eompral^ndendo  aa  povoações  d»  Turiasfiú,  Redondo,  Gen»- 
dello,  Viseu,   Periá,  Vimioso,  S.  João,  Porto  Grande,  Tentúgal. 

Pare,  6  de  janeiro  de  1799. 

•rdem  ciue  aeDmiiiauhoa  m  Instrae^^fio  retro. 

togo  que  Vm.  reeeba  com  esta  a  instrueçfo  que  Ide  remetto,  e 
contém  as  rcaea  ordenado  Sua  Magestada  e  aa  que  me  pareceram ne- 
ceasariaa  para  sua  exacuçfio,  intoirando-se  do  seu  conteúdo,  passará  a 
exdeiita-lns  com  a  brevidade  possível. 

O  districto  e  povoações  em  que  Vm.  deve  executar  eata  diligencia, 
vara  na  relação  junta  á  mesma  instrucçâo. 

Com  os  oíficiaes  encarregados  da  mesma  diligencia  nos  diversos 
districtos  que  confinam  com  ease,  tratará  Vm.  onde  devem  fixarão 
os  limites  d'elles,  para  que  se  nào  cruzem  eu  confundam  as  dili- 
gencias, e  para  que  á  eombra  da  confusão  não  fiquem  alguns  por 
aKstar. 

Deus  guarde  a  Vm.  Pará,  6  de  Janeiro  de  1799. — D.  Francisca 
dê  Sousa  Cati^mAo.— Assignado,  VaUtUim  ÀnUmio  de  Oliveira 
e  Siha. 

Causando  grande  despesa  á  fazenda  real  a  navegai^  a  transporte 
de  farinba  para  as  disposições  do  real  serviço  de  grandes  distancias, 
como  ultimamenia  se  tem  feito  depois  ^ue  ae  preteriu  o  costume  de 
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serem  os  lavradores  do  termo  da  cidade  os  que  proviam  os  armazena 
reaes  com  reciproca  vantagem,  mandarão  Vms.  avivar  oste  mesmo 
amigo  costume^  estabelecendo  pro  rata,  e  conforme  as  circumstancías 
de  cada  um  dos  lavradores,  as  quantias  com  quedeveràj^  concorrer, 
comtanto  que  annualmente  se  preencha  a  quantia  de  12  mil  alquei- 
res, em  que  se  não  ha  de  comprehender  a  que  se  rejeitar  por  inferior 
ou  falsíGcada,  bem  entendido,  para  ser  paga  pelos  preços  correntes  a 
cada  um  dos  ditos  lavradores  a  porção  com  que  entrar  nos  armazéns 
ao  acto  de  receber-se  n'elles. 

Por  esta  forma  fica  a  cargo  de  Vms.  fazer  entrar  para  os  ditos  ar- 
mazéns a  referida  porção  de  íarinhíis  em  tempo  e  em  modo,  que  nem 
o  muniriamento  da  tropa,  nem  as  disposições  do  serviço  padeçam 
atrazo. 

Eesta  precisa  regularidade  de  provimento  terá  principio  do  6m 
de  Junho  do  anno  próximo  seguinte  em  diante,  para  que  desde  já 
possam  os  lavradores  ser  avisados  e  dispor  as  suas  lavouras,  devendo 
demais  observar  a  Vms.  que  nem  os  proprietários  de  engenhos,  nem 
os  de  fabricas  de  cortume,  olarias  ou  outras  semelhantes,  que  occu- 
pam  toda  a  sua  escravatura  n'ellas,  podem  ser  obrigados  com  razão  a 
abandonar  os  seus  estabelecimentos,  e  que  somente  se  deve  impor  esta 
obrigação  aos  que  nSo  tém  prejuízo  algum,  por  cultivarem  este  ou 
aquelle  género,  uma  vez  que  se  lhe  pague  peto  preço  corrente  e  sem 
demora,  sobre  todos  aos  existentes  na  margem  septentrional  doGua- 
jará  e  Guamápor  terem  a  estrada  interior  de  communicaçáa 

Ultimamente  lembro  a  Vms.  a  execução  das  providencias  dadas  a 
respeito  de  promover  as  plantações  e  lavouras  de  legumes,  as  do 
obrigar  os  que  tém  roças  n'esies  subúrbios  ,  a  que  as  ponham  em 
cultura  e  nao  menos  as  de  prevenir  a  conservação  dos  gados  nas  fa- 
zendas do  continente  e  promover  o  seu  melhoramento,  uma  só  das 
quaes  me  não  consUi  fizessem  Vms.  até  agora  executar,  quando  eram 
objectos  dignos  de  serem  por  Vms.  efUcazmente  promovidos,  como 
próprios  a  segurar  e  fazer  abundante  a  subsistência  dos  povos,  para  se 
não  experimentar  a  penúria  e  carestia  actual,  para  o  que  nSo  ha  outra 
cousa  mais  que  a  falta  da  execução  das  ditas  providencias. 
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Deus  guarde  a  Vms.  Pará,  25  de  Julho  de  1798. —  D.  Francisco 
de  Sousa  Coutinho. —  Sr.  Dr.  juiz  presidente  e  oíTiciaes  do  senado 
da  camará.— Assignado^  Valentim  António  de  Oliveira  e  Silva, 

D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  cavalleiro  da  sagrada  religião  de 
Maha,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  chefe  de  esquadra  de  sua  ar- 
mada real,  o  actualmente  seu  governador  e  capitão  general  do  estado 
do  Grào  Pará,  etc.  Faço  saber  a  toda  a  pessoa  a  que  o  conhecimento 
d'esta  competir,  que  a  rainha  nossa  senhora  por  carta  regia  firmada 
pela  real  mão  no  real  palácio  de  Queluz  a  12  de  Maio  do  anno  pró- 
ximo passado,  que  foi  servida  mandar-me  dirigir,  houve  por  bem 
abolir  e  extinguir  de  lodo,  o  directório  dos  Índios  estabelecido  provi- 
sionalmente  para  o  governo  económico  das  suas  povoações,  e  deter- 
minar que  os  mesmos  indios  resiituidos  aos  direitos  que  lhes  perten- 
cem, como  a  lodos  os  que  lemos  a  honra  de  ser  vassallos  seus  em 
qualquer  parte  da  monarchia  portugueza,  sejam  sem  differença  algu- 
ma dirigidos  e  governados  pelas  mesmas  leis  que  regem  a  todos,  tudo 
como  se  contém  na  dilacarUi  regin*  cujo  teor  é  o  seguinte. —  (Seguia 
a  dila  carta  regia  de  verbo  adverbum.) 

£  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandei  aíTixar  este  edital  na 
porta  principal  do  palácio  de  minha  residência.  Dado  n'esta  cidade 
de  Btlém  do  Grào  Pará  sob  meu  signal  e  signete  de  minhas  armas, 
aos  20  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1799,  e  eu  Valentim  António  de 
Oliveira  e  Silva,  secretario  do  estado  por  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
o  fiz  escrever.  — D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho.  — Assignado, 
Valentim  António  de  Oliveira  e  Silva. 

.  Sua  Magestade  foi  servida  abolir  o  directório  provisionalmente 
estabelecido  para  o  governo  económico  das  povoações,  e  houve  por 
bem  determinar,  que  os  indios,  sem  diíTerença  dos  outros  seus  vassal- 
los, fossem  dirigidos  e  governados  pelas  mesmas  leis  que  regem  a  todos 
nos  differentes  estados  que  compõem  a  monarchia. 

Antes  que  se  publicasse  esta  real  e  gia  resolução  da  mesma  senho- 
ra, se  mandaram  formar  inventários  exactos  dos  bons  do  commum  de 
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«ida  povoado»  e  felUitiainMftt  se  mandou  ^ua  aa  «flÉaras  UNBafsem 
fianla  das  hbricaa  de  pantu»  groisaa»  dá  atarias  aaarraria».  Raalaoio 
pois  prover  a  respâto  doa  outros  beita  do  tovaínum^  para  qw  aocoao- 

» 

sivamento  a  dita  real  ordem  tenha  a  sua  devida  execução,  ordenou : 

i*  Que  deade  logo  8qua  suspensa  Uida  o  qualquor  oxpadiçáo  a 
negocio  qualquer  que  seja  por  oonla  dO  codimom. 

2"  Qua  de  Iodas  aa  qua  se  liverero  feito,  asrim  que  se  reeotha^eoi  o 
aMniresUrero^  como  dispde  o  decreto^  ao  remettam  os  prodoctaa  aoa 
amaiens  reaes^  havendo  todo  o  cuiiiado  a  respeito  de  pasoa»  modidaa 
e  arreradaçno. 

3*  Que  se  continuem  roais  lavouraa  por  conta  docommmD. 

4*  Que  as  que  eslíveteoi  feitas  e  ainda  pendentes  os  fruck»  d*ollaB« 
sa  ponhnm  em  praça  para  arrematarem,  assim  como  outros  quaaaquor 
bens. 

5*  Que  as  arrematações  se  façam  a  pagar  as  roças  nos  mesmoa  ga- 
Doros  da  soa  producçao  e  a  quem  mais  der,  os  outros  bens  a  quom 
toais  der  ou  em  dinheiro  á  vísiat  ou  em  generoe,  ou  oom  a  eapera»  a 
Báo  haver  outro  modo. 

6*  Que  para  se  recolherem  os  produetoa  d*e6tas  roças  se  obrigará 
a  gente,  que  julgar  precisa  em  camará^  bem  entehdido  só  pof  esto 
vea,  e  pelo  motivo  de  nfio  perderem,  mas  o  pagamento  livre  o  a 
ajuste. 

7*  Que  as  roças  que  se  estiverem  desmanchando  ou  as  quoaoiiáo 
poderem  arrematar^  se  continuem  a  desmanchar  e  a  remeltar  oa  saos 
productos  para  os  armazena  reaes  por  coma  do  commum,  e  qoo  o 
mesma  remessa  se  faça  de  tudo  o  quo  se  nio  poder  arrematar» 

8*  Que  as  camarás  precisando  das  casas  que  antes  serviam  de  re« 
aidencia  dos  direclorea,  aa  podarão  tomar  á  igualdade  de  preço  eg|ra 
legaram  pelos  seus  rendimentos;  exceptuando  somente  naa  povoiçftoo 
oode  houverem  doaltistir  Gommandantes  militares,  que  se  nomasrto 
expressamente  naa  ordens  qud  esta  acompanliarem  ,  porquant»  oa 
ditas  casas  devem  continuar  a  servir  para  sua  residência. 

9*  Que  todal  aa  refaridasjirrem^taçOes  se  hào  de  baor  nas  eterna  ^ 
Hê  com  Bssialenoia  dos  diroctorea  para  fiacalisarem  o  promof orm 
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per  parle  dos  dllos  bens  a  qve  sao  respoonnrm,  e  em  qae  sio  íota- 
ressados,  mas  que  ás  camarás  competirá  decidir  iudo  o  que  respeilar 
a  arrematações  e  cobranças  d*ellas>  bem  que  com  asBisleocia  do  di- 
rector para  que  em  coso  de  desmancho  dó  parta. 

10*  Que  os  directores  conlintiario  a  oiistir  oas  povoações  em  que 
estio,  ffló  Gnal  arremataçfio  de  liido  quanto  lem  e  vonham  ainda  a  ler 
a  seu  cargo,  e  depois  yirão  no  termo  que  em  camará  se  lhe  «"bitre, 
buscar  a  sua  liquidação  e  requerer  à  junta  da  kzeoda  a  cobrança  do 
que  Ibes  pertencer,  mostrando  terem  feito  entrega  de  tudo,  e  princi- 
palmente dos  dizimes  reaes. 

11*  Que  ultimada  o  entrega  de  todos  os  bens,  o  juiz  respectivo 
passe  a  tirar  devassa  dos  descaminhos  que  houvessem  por  semelhante 
occasiio,  prendendo  e  remettendo  com  ellas  os  culpados ;  pois  pela 
carta  regia  de  18  de  Junho  de  1760  manda  Sua  Magestade  proceder 
por  este  modo  a  respeito  de  taes  deecamhohos. 

E  porque  ao  mesmo  lempo  se  deve  prover  a  respeito  da  cobrança 
dos  dízimos  reaes,  ordenou  :  1*,  que  as  camarás  elejam  quem  haja 
de  servir  de  cobrador  d*clles  onde  se  nào  tiverem  antes  nomeado  por 
ordens  da  junta  da  fazenda  ;  2*,  que  a  camará  noroée  o  louvado  por 
parte  da  fazenda  real  para  se  avaliarem  as  roças  dos  índios  com  o  que 
por  estes  fôr  nomeado ;  3%  que  o  juiz  faça  effectuar  a  final  cobran- 
ça e  remessa  aos  armazena  reaes  ou  onde  se  lhe  determinar  extraor- 
dinariamente. 

Para  que  se  evitem  todas  as  duvidas,  ordeno  mais :  1*,  que  logo 
que  cheguem  estas  ordens  ás  camarás  a  que  tio  dirigidas,  as  taçam 
ler,  convocando  os  directores  e  na  presença  d*elles ;  ^,  que  se  re- 
gistrem nos  livros  respectivos ;  3»,  que  desde  logo  fque  cessando  toda 
a  jnrísdicçf  o  dos  ditos  directores  que  até  agora  usurparam,  pois  eila 
sempre  pertenceu  aos  juízos^  sendo  aquellee  somente  destinados  ao 
mesmo,  a  que  ainda  se  devem  destinar  emquanto  assistirem  nas  po- 
Yeafdes,  e  zelar  o  que  fòr  do  interesse  dos  índios  e  dar  parte  do  que 
se  oibrar  em  prejuízo  d'elles. 

E  psM  que  fugindo-se  da  um  mal  nio  se  siga  outro  peior,  declaro 
eos  juiM9  ^ye  a  soa  jurisdicçio  éa  quea  M  Uita  oonfore, e que  se 
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passarem  a  praticar  os  despotismos,  tyraniiias  e  insolências  dos  dire« 
ctores,  ficam  não  menos  que  elles  expostos  ao  rigor  das  leis. 

Recommendo  ás  camarás  que  depois  de  fazerem  publicas  estas  ' 
disposições,  procurem  animar  os  seus  moradores,  a  que  se  ajustem 
com  os  Índios,  e  a  que  para  o  reciproco  interesse  vào  extrahir  os  gé- 
neros que  antes  só  serviam  para  nutrir  as  sanguesugas  dos  miserá- 
veis, applicando-se  sobretudo  a  pescarias^  manteigas,  breu,  estopa,  e 
a  que  igualn:ente  procurem  fazer  grandes  lavouras  para  fazerem  um 
interessante  commercio  nas  suas  povoações, para  que  estas  seaugmen- 
tem  pela  riqueza  d'elles. 

Recommendo  mais  ás  ditas  camarás  que  procurem  animar  os  casa« 
mentos  dos  ditos  moradores  com  as  familias  dos  Índios,  sendo  o  melhor 
modo  de  fazer  executar  as  leis  de  Sua  Magestade,  que  tanto  mandam 
distinguir  c  honrar  estes  beneméritos  vassallos. 

Ultimamente  recommendo  aos  juizes  toda  a  execução  e  pontuali- 
dade na  remessa  regular  das  mudas  de  gente  para  o  serviço,  evitan- 
do as  oppressões  e  vexações.  Pará,  22  de  Janeiro  de  1799. — Coro  a 
rubrica  de  S.  Exv 

Alem  do  que  lenho  determinado  em  ordem  circular  da  mesma  data 
desta, ordeno  que  para  regular  o  expediente  da  administração  publicat 
e  para  fazer  nccessivel  a  da  justiça,  as  camarás  d'esta  capitania  no- 
méem  nos  seus  dislrictos  juizes,  da  vintena  ou  de  julgado,  ondo  forem 
precisos  em  razão  das  distancias,  bem  como  se  pratica  no  distrício  da 
camará  da  cidade  e  outras  d*esla  capitania,  e  assim  coroo  determina 
a  lei ;  pois  que  Sua  Magestade  foi  servida  orden  ir  que  os  índios  se 
governassem  como  os  mais  vassnllos  pelns  disposições  geraes  d*ellas. 

Ordeno  mais  que  todos  os  Índios  das  povoações  que  nSo  sào  villas 
e  nem  tém  camarás  e  juizes,  fiquem  sujeitos  á  camará  e  juizes  da  que 
lhe  ficar  mais  immediata,  o  por  esta  camará  e  juizes  se  executarão 
estas  disposições  e  as  da  ordem  circular  acima  arcusada  e  inclusa. 
Accroscento  ás  referidas  disposições  que  nas  povoações  onde  se  acha- 
rem depósitos  de  pagamentos  de  índios,  os  juizes  os  façam  entregar 
aos  que  compelir,  e  estando  seus  donos  ausentes  ou  fallecidos»  e  nâo 
tendo  presentes  herdeiros  ou  pareniesa  que  possa.u  competir,  os  ia- 
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çam  vender,  e  remetlor  o  seu  producto  com  o  dos  outros  objectos  do 
commum  dos  povoações  aos  cofres  reaes,  enviando  relações  das  pes- 
soas a  que  pertenciam  taes  produclos  para  a  todo  o  tempo  se  lhes  ■ 
entregarem. 

Exceptuo  por  ora  da  geral  arrematação  dos  bens  do  commum  das 
povoações  o  caçoai  de  Villa  Franca,  e  as  casas  que  tem  servido  do 
residência  aos  directores  de  Óbidos,  Santarém,  Moni'Alegre,  Guru- 
pá,  Melgaço,  Azevedo,  Monforte,  Cintra  e  Vimioso,  por  deverem 
servir  para  residência  dos  commandantes  militares  que  ora  estiverem 
ou  de  futuro  forem  mandados  :  e  onde  os  não  houver,  emquanto  oão 
chegarem  os  que  se  mandem,  logo  depois  de  sahirem  os  directores,  as 
camarás  proverão  a  conservação  de  laes  propriedades. 

£\cepluo  também  da  mesma  arrematação  toda  a  canoa  que  exce- 
der de  porte  de  500  arrobas. 

Finalmente,  ordeno  á  camará  a  que  forem  apresentadas  estas  or- 
dens, pela  pessoa  que  vai  por  mim  encarregada  de  as  levar,  que 
depois  de  as  fazer  registrar  e  intimar  com  a  civilidade  competente 
ao  director  respectivo,  e  depois  de  posta  a  nota  do  registro  e  data 
d^elle,  as  torne  a  entregar  á  dita  pessoa,  para  que  sem  demora  as  possa 
levar  ás  mais  camarás  como  está  determinado,  e  para  que  pelo  regis- 
tro me  seja  constante  que  foram  entregues  e  quando ,  recommendo 
ás  ditas  camarás  que  sem  descuido  façam  ultimar  as  disposições  que 
Contém  para  se  realisarem  os  pagamentos  devidos  aos  interessados, 
que  ha  tanto  tempo  ecom  tanta  razão  chamam  inutilmente  pelo  que 
é  seu.  Pará,  22  de  Janeiro  de  1799.— Com  a  rubrica  de  S.  Exv 

Lista  das  pessoas  a  quem  foram  dirigidas  estas 
ordens,  e  povoações  em  que  se  exeeutaram* 

Ao  capitão  commandante  na  Vigia,  para  intimar  ás  camarás  e  di- 
rectores das  villas  e  povoações  do  seu  districto,  a  saber :  Vigia,  Coita- 
res, Penha  Longa,  Porto  Salvo^  Villa  Nova  d'El-Rei,  Odivellas 
Cintra  e  Santarém  Novo. 

Ao  coronel  da  legião  de  milicias  de  Joannes,  para  intimar  ás  cama- 
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ras  6  díraelores  das  nilase  poroiçSeB  do  seti  distrkio,  a  laber :  Mon- 
foM,  Jdomanax ,  Comkrixa  •  VíUar,  Ponle  de  Pedra,  Sal«itorv% 
Seune,  Mondín,  Oiatea  e  Rebordello. 

Ao  capitão  comroandante  de  milícias  em  Bragança,  para  iatnnfit 
camans  •  díredortsdaa vAlas  e  potoaçõeB  do  seu  dislriclOf  a  saber: 
Biagança,  Viaiioee,  Viera,  Periá,  Geraedello,  RedíNide,  e  Turi^aai. 

Ao  capilfio  Qommaodanieero  Sautarte,  para  inlinar  ás  camem  • 
directores  daa  villas  e  povoaçéesdo  seu  dislrícto,  a  aafaer :  6aDtaréQi« 
Vilh  Franca,  Aveiro,  Pinhel,  Boim,  Alter  do  Cháo,  Faro,  Obidoe  e 
AJeoquer. 

Ao  tanepte  coagnaadante  em  Gurtipá,  para  imifBar  is  camaraa  a 
directores  das  villas  e  pevoaçõoe  do  seu  dtstricto,  a  saber :  Gurupá» 
Souzel,  Pombal,  Veiros,  Viilarinho  do  Moaie,  Porlo  de  Mm  a  Car- 
razedo. 

Ao  juiz  ordinário  de  Mont' Alegre,  para  iiiiioMráa  caai^rM  e4f- 
reotorcsdas  villas  e  poveaçõas  do  seudistrtcto,  a  saber:  Mon4'AJegM^ 
Oaleiro^  Almeirim  e  Arrnyolos. 

Ao  governador  de  Macapá,  para  intimar  ás  camaraa  adtreeUraa  daa 
villas  e  povoações  do  seu  districlo»  a  saber :  Fragoso»  Espi^zenda  a 
Gajari. 

Ao  capitfio  Manoel  Raymumlo  Alvas,  para  intimar  áa  caaaaraa  a 
directores  das  villas  o  povoações  do  seu  dlstricto,  a  saber :  GamKá, 
Azevedo,  Bayào  e  S.  Bernardo  das  Pederneiras. 

Ao  tenente-coronel  Agostinho  José  Tenório,  para  inticnar  ás  ca- 
marás e  directores  das  villas  e  poveocòes  do  seu  distrtctOi  a  £at>cr: 
Portel,  Melgaço  e  Oeiras. 

Ao  Dr.  desembargador  ouvidor  gorai,  para  intimar  ás  camarás  e 
directores  das  villas  e  povoações  seguintes :  Ourem,  Porio  Grande, 
S.  João,  Tentúgal,  Villa  do  Conde,  Beja,  Barcarena,  Bemfica,  etc. 
— Assignado,  Falenlim  JfUonio  de  Oliveira  a  SUva. 
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província  do  amazonas. 


Cxtracioa  do  Relatório  Apresentedo  à  assembléa 
leslslAtlva  provincial  pelo  Ex""  8r«  Br.  João 
Fedro  Blas  Vieira,  presidente  da  proirlnela  do 
Alto  Amazonas  no  dia  9  de  Juliio  de  i^MI* 


DIVISÃO  CIVIL,  JUDICIARIA  E  POLICIAL. 

Não  houve  do  anno  passado  para  cá  alteração  alguma  n'este  ramo 
de  administração.  No  mappa  n.  7  encontrareis,  não  só  o  numero  das 
comarcas,  municípios,  termos  e  districlos  em  que  se  divide  a  pro- 
vincia,  a  saber  :*2  comarcas,  6  municipios,  3  termos  e  1B  districlos 
de  paz,  coHK)  também  os  nomes  de  cada  um  dos  respi^ctivos  funccio- 
narios. 

DIVISÃO  ECCLKSIASTICA. 

Constituo  esta  província  a  terceira  comarca  ecciesiastica  do  bispado 
do  Pará,  e  está  subdividida  om  6  dislrictosarciprestaes,  comprehen- 
dcndo  28  freguezias,  inclusive  a  de  Santo  Angelo  de  Tauapessassú, 
creada  pela  lei  provincial  n.  51  de  22  de  Junho  do  anno  passado, 
como  tudo  melhor  vereis  do  mappa  n.  8,  que  também  menciona  o 
nomo  década  um  dos  respectivos  distríctos  e  parochias,  datas  da  sua 
nomeação,  etc,  etc. 

Das  mencionadas  228  freguezias  se  acham  vagas  11 ;  com  vigários 
oncommendados  10 ;  e  com  vigários  collados  apenas  7.  De  10  d'el1as 
ignora-se  completamente  a  data  da  creaçSo,  o  das  demais,  exceptuadas 
as  duas  ultimamente  creadas  do  Andirá  e  Tauapessassú,  somente  no 
ensaio  chorographico  de  Baena  é  que  se  depara  com  os  annos  em  que 
foram  creadas. 

Ignoram-so  também  os  limites  de  quasi  todas,  sendo  certo  que  algu- 
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mas,  €onK)  9  do  Nossa  Scnliora  do  Carmo,  Nossa  Senhora  da  Concei  - 
rao  dtí  Moreira,  S.  Cliristovâo  do  Amaturá.  S.  Joaquim  d*Alvarâeso 
S.  João  do  Príncipe,  arhnm-se  inleiramonlo  despovoadas. 

E'  de  urgência  que  tomeis  na  devida  consideração  eslo  objecio, 
lirondo  a  categoria  de  freguezia,  senão  ás  que  eslâo  despovoadas, 
como  ainda  d'cnlre  as  menos  populosas,  algum<ns  que  nào  promellen\ 
por  sua  posiçiío  geographica  grande  augmento  c  prosperidade.  N'estas 
circumslancins  me  persuado  que  estão  a  de  S.  Alberto  de  Carvoeiro, 
que  fora  acertado  annexnr  á  de  Moura ;  a  de  Nossa  Senhora  úo  Ro* 
sario  de  Nogueira  à  de  TeíTé,  e  S.  Elias  de  Ayrão  á  do  Tauapes- 
sassú. 

E'  um  erro,  senhores,  conservar  a  população  Ião  disseminada  como 
actualmente  existe  na  provincia.  Isolados  e  entregues  a  si,  aos  mora- 
dores dos  sitios  e  pequenos  povoados  ha  de  necessariamente  faltar  a 
animação  tão  precisa  á  cultura  e  industria  d'esle  hello  paiz;  entre- 
gar-se- hão  mais  facilmente  á  indolência  eaos  vícios,  e,  então  inúteis 
para  si  e  para  a  sociedade,  suas  habitações  irão  gradualmente  dimi- 
nuindo ate  de  todo  desapparoccrcm,  como  aconteceu  a  muilos  povoa- 
dos do  Rio  Negro  e de  outros  legares  da  |)roviricia. 

Cumpre  portanto,  qife,  pelos  meios  indirectos  á  vossa  disp<isíç;lo, 
trateis  de  concentrar  a  população  nos  pontos  mais  adequados  á  la- 
voura e  commercio.  Com  mais  facilidade  o  proveito  poderá  a.<^im  o 
governo  proporcionar  ás  vi  lias ,  frcguc*zias  e  povoados  do  interior 
os  recursos  de  que  carecem  para  o  seu  desenvolvimento  mor.il  o 
industrial. 

Mais  conhecedores  da  província  do  que  eu,  a  vós  cabe  a  inicial iva 
nas  medidas  tendentes  ao  iim  quo  acabo  do  assignalar  pra  cuja  roati- 
saçâo  podeis  conlar  com  toda  a  minha  eílicaz  cooperação. 

PJPULAÇÃO. 

Do  mappa  n.  9,  organisado  cm  NÍsta  das  relaçõt^  parciaes  envia- 
das á  secretaria  do  governo  pelas  commissõos  encarregadas  do  censo, 
nas  diversas  freguczias  da  provincia,  vereis  quo  ioda  a  população  d'esta 
se  eleva  ao  numero  de  4U810  almas,  divi«liJa?  onlro  os  sois  mtiniri- 
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píns^  pelo  modo  seguinlo  :  no  da  capital,  11,001  ;  no  do  Barcdios, 
G,136;  no  de  Silves,  6,032;  no  de  Mlla  Bclla  da  Imperatriz, 
4,550;  no  de  Maués,  9,81 1  ;  e  no  do  IViTé,  4,289.  Contém,  por- 
tanto, a  comarca  da  capital,  composta  dos  cinco  primeiros  municípios 
57,530 almas;  o  a  do  Solimões,  apenas 4,289. 
A  popuInçHo  t'jtal  abrange  : 

Homens  livres 23,298 

Mulheres  ditas 17,609 

40,907 

I*>cravos 511 

Escrav.is ^01 

912 

Somma 41,819 

Estrangeiros  de  um  o  outro  sexo 366 

Comparada  esta  com  a  s^tnmia  que  em  1851,  resumindo  a  popula^ 
rào  por  comarcas,  apresentou  o  Ex"***  Sr.  Dr.  Fausto  Augusto  do 
Aguiar,  a  rcsfieilo  da  população  do  território  d'esta  província,  sem 
(xcep^'à(i  do  freguczia  alguma,  achareis  para  mais  a  difTerenç^  do 
1 1 ,859  na  população  livre ;  de  162  nos  cscraVos ;  o  de  260  nos  es- 
irniigeiros.  O  total  da  população  era  então  o  seguinte  : 

Homens  o  mulheres  livres 29,018 

Esrravos  e  escravas 750 

E:>lrangeiros  de  um  o  outro  a'Xo 106 

29,904 

Dando  ainda  desconto  grande  a  quaesquer  exagerações  que  por 
ventura  os  embaraços  com  que  lutamos  nos  trabalhos  estatísticos 
()odessem  occasíonar  no  recenseantento  agora  apresentado,  c  certo 
o  indubitável,  de  1852  em  diante,  o  progresso  e  augmento  da 
população  da  {)rovincín. 

GATECIIESE  E  CIVILISAÇÃO  DOS  INDÍGENAS. 

Do  mappa  n.  1 1,  organisado  na  repartição  especial  das  terras  pu- 
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Micas  d'esta  província,  segundo  as  informações  que  pôde  obter  a 
intelligente  chefe  da  mesma  repartição,  vereis  que  existem  102  at- 
deamentos  com  494  casas  ou  palhoças  habitadas,  11  igrejas,  e 
apenas  o  numero  de  6,083  índios,  dos  quaes  3,573  são  maiores,  e 
2,510  menores,  procedentes  todos  de  24  tribus,  cujos  nomes  se  acbam 
devidamente  especificados  no  mesmo  mappa. 

Conheço  perfeitamente  que  sSo  incompletas,  e  talvez  muitas  d'ella8 
inexactas,  as  informações  que  serviram  de  fundamento  ao  calculo 
aeima  apresentado.  No  entretanto,  em  vista  do  estado  actual  das  nos- 
sas cousas,  forfa  é  que  nos  contentenH)s  com  esse  mesmo  pouco  que 
apparece. 

No  geral,  os  indios  dedicam-se,  ainda  que  em  pequena  escala,  aa 
plantio  da  mandioca  e  da  banana,  de  que  se  alimentam,  e  sua  indus- 
tria consiste  na  pesca,  na  extracção  de  drogas,  como  a  salsa,  puxery; 
na  colheita  de  breu,  cravo,  castanha,  etc,  e  no  tecido  do  maqueiras, 
de  que  fazem  redes,  empregando-se  os  Uaupés  especialmente  no  fa- 
brico de  artefactos  de  palha  e  de  bancos  de  madeira,  que  aqot  sSO 
conhecidos  pela  denominação  de — bancos  Uaupés. — Apezar,  porém, 
de  tudo  cumpre  confessar  que  desmedram  a  olhos  vistos  as  aldèas,  e 
o  mais  é  que  só  sacerdotes  verdadeiramente  dedicados  á  cateeheso^ 
por  amor  da  religião,  a  quem  se  encarregasse  a  direcção  das  aldôas, 
seriam  capazes  de  fazé-las  prosperar  e  augmentar  pelo  respeito  e  ve- 
neração que  aos  padres  em  geral  tributam  os  índios. 

Por  decreto  de  9  de  Janeiro  ultimo,  foi  nomeado  director  gerat 
dos  Índios  doesta  província  o  lenenle-coronel  João  Wilkens  de  Mattos. 

Por  portaria  de  7  de  Fevereiro  removi  da  missão  do  Rio  Madeira 
para  a  do  Rk)  Branco  o  missionário  frei  Joaquim  do  Espirito  Santo 
Dias  e  Silva,  a  quem  igualmente  encarreguei  da  direcção  dos  indios. 
Seguiu  para  o  seii^  destina  nos  princípios  do  mez  passado. 

Demitti  a  frei  Pedro  de  Cyrianna  da  missão  e  direcção  dos  indios 
do  rk)  Purús.  Bem  ou  mal  fundadas,  eram  muitas  as  queixas  contra 
clle ;  o  havendo  perdido  a  força  moral  para  com  seus  administrados^ 
Dão  podia  sor  por  mais  tempo  conservado  sem  manifesto  prejuízo  do 
seivi^o  publico. 
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Nao  lenho  ainda  encon irado  pessoa  idónea  de  que  lance  mâo,  l&nlo 
para  esla,  como  para  ouirns  missões  que  considero  igualmente  im- 
porlanles,  como  a  dos  Índios  do  Uaupés,  Içana  eoulros  rios  de  nossa 
fronteira  com  a  republica  de  Venezuella. 

AGRICULTURA,   INDUSTRIA  ,  NATEGAÇiO  E  COUMERCIO. 

O  mappa  n.  12  demonstra  que  o  valor  dos  diversos  géneros  de 
producçào  da  província  que  pagaram  direitos  durante  o  anno  finan- 
ceiro íindo,  calculado  o  valor  pelo  preço  das  nossas  pautas,  que  é 
cerca  de  30  por  cento  menos  que  o  do  Pará,  importaram  na  somma 
de  Rs.  389:170<JJ^500;  exportados  porá  fora  da  província  na  de 
Rs.  383:328^500. 

O  mapp  n.  13,  que,  durante  o  anno  Gndo,  além  dos  vapores  da 
1%  2*  e  4*  linha  da  Companhia  do  Navegação  do  Amazonas,  empro- 
garam-se  no  commercio,  entre  esla  ea  cidade  do  Pará,  88embarca« 
çõescom  1,966  toneladas  e  595  pessoas  de  tripolaçào;  e  no  com« 
mercío  interior  denominado  de  Regatão  100,  com  395  toneladas  e 
258  pessoas  de  equipagem. — Doe.  n.  14. 

O  mappa  n.  15,  que  no  mesmo  período  passaram  pela  fronteira 
da  Tabalinga  55  canoas,  sendo  nacionaes  34,  estrangeiras  21 ;  na  de 
Marabilanas  2,  e  na  de  S.  Gabriel  38. 

O  mappa  n.  16,  emfim,  que  a  quantidade  e  qualidade  dos  géneros 
e  mercadorias  importadas  do  Peru  sommam  no  valor  provável  de 
124:138<JJ^400,  quasi  todo  proveniente  de  chapóos  de  palha  do  Chiio 
em  numero  de  20,250» 

A  salga  do  peixe  — pirarucu —  produziu  63,423  arrobas  e  29  libr. 

A  exportnçSo  da  gomma-elastíca  elevou-se  a  9,590  arrobas  e  21 
libras,  quando  a  de  1854  foi  apenas  de  2,229  arrobas. 

Exportaram-se  de  castanha  30,996  e  meio  alqueires. 

Houve  portanto  no  comrocrcio,  navegação  e  industria  da  pro- 
víncia maior  movimento  que  nos  annos  anteriores. 

Devo,  porém,  chamar  a  vossa  altcnção  para  os  abusos  que  se 
eommeltem  na  colheita  o  extracção  de  alguns  produclos,  que  tão 
espontaneamente  a  natureza  aqui  ofTerece  ao  homem  laborioso. 
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A  s.ilsaparrill!a,  por  exemplo,  ilosappnrecou  quasi  inleiramento  da» 
mallas  o  mnrgens  dos  rios  mais  próximos,  a  proporção  que  foi  sondo 
colhida  ;  porque  llic  arrancaram  do  solo  a  balata  inulilmenle.  O  qno 
a  industria  o  o  connnercío  aproveitam  d'eMa  planta  medicinal  tâa 
procurada,  sâo  as  raizesquo  se  estendem  á  (lòr  da  terra,  e  estas  po- 
dem ser  facilmente  cortadas  independente  do  bulbo  e  da  radicula 
principi,  que  a  prende  ao  solo. 

Mostra  a  experiência  que,  conservado  o  bulho «  voltam  as  raizcs 
deccpdas,  no  prazo  de  três  a  quatro  aimos,  ao  estado  de  serem  no- 
vamente colhidas ;  c  no  entretanto  (tal  tem  sido  até  agora  a  nossa 
negligencia  ! )  este  ramo  interessante  de  commereio  se  vai  cada  dia 
tornando  maisdiíTiril  na  provinda. 

A  estopa,  não  obstante  sor  a  castanha  um  dos  principaes  artigos  da 
nossa  exportnçâo,  colliem-na  alguns  de  todos  os  castanheiros,  sem 
reserva,  e  cortando  a  casca  d'eslas  utilíssimas  arvores  em  toda  a  cir- 
cumfcrencia  do  tronco,  de  que  resulta  o  dotluliamenlo  e  morte  de  mui- 
tas d'ellas,  6  conseguintemente  a  diminuição  da  colheita  dos  íruclos. 

O  emprego  do  arrocho  na  extracção  do  leito  da  seringa  começa  a 
generalísar-sa  na  província,  u  como  aconteceu  em  muitos  logares  do 
Pará,  estaremos  brevenienle  com  os  nossos  seringaes  estragados.  As 
próprias  incisões  para  que  não  venha  a  arvoro  a  soíTrer,  ó  mister  quo 
80  façam  mediando  entro  si  espaço  suíllciente. 

Nao  se  coniieco  aqui,  para  a  extracçdo  do  óleo  de  copahiba,  outro 
processo  além  dos  golpes  de  machado  contra  a  indofensa  copaibcira. 
Paga  esta  com  a  vida  o  balsanio.  que  derrama  em  prol  dos  seus  bár- 
baros destruidores. 

A  continuar  tão  estranho  processo,  este  artigo  de  nosso  commereio, 
que  ainda  noanno  findo  prudu/iu  1,799  caund.is,  muito  i^edo  deixará 
de  figurar  na  patita  da  exportação  da  provincia. 

Por  meio  do  trado  oii  do  outro  qualquer  instrumento  accom- 
inodado,  obler-se-hia  o  óleo  sem  acabar  com  a  arvore. 

Cumpre  pois  que  prohibais,  sob  pena  de  prisão  e  multa,  não  só  o 
uso  de  machado  na  extracção  do  óleo  da  copahiba,  c  do  arrocho  na 
do  leite  de  seringa,  como  lambem  o  arrancar-se  da  salsaparrilha  a 
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balata^  e  a  colheita  da  cslopa  fora  dos  logarcs  para  isso  destinados, 
autorisandoo  governo  a  formular  um  rogulamcnio  adequado  á  boa 
execução  das  medidas  propostas,  o  á  policia  nos  logares  frequentados 
pelas  pessoas  quo  se  eM)pre{^Mn)  u*esle  ramo  da  nossa  industria. 

Em  execução  da  lei  u.  19  de  25  de  Novembro  de  1853,  confec- 
rionei  o  regulamento  de  8  de  Maryo  que  vos  lia  de  ser  prescnlc;  e  com 
a  sua  leitura  ficareis  habilitados  para  lho  prestardes  a  vossa  nppro- 
vação,  stí  assim  o  julgardes  conveniente  aos  interesses  da  província. 


Kxtrartosfla  Falia  dirigida  &  assembléa  le^tslAtl- 
%'a  provliirlal  do  Amazonas  em  o  ft^de  Outiiliro 
de  ft^Slf  pelo  presidente  da  proYlnela  Angelo 
Tiiomais  do  Amaral. 

CONQUISTA,   CâTECHESE  E  GIVILISAÇÃO  DOS  INDÍGENAS. 

Depois  da  mallograda  expedição  que,  sob  o  rommando  do  major 
Manoel  Ribeiro  de  Vasconcellos,  foi  o  anno  passado  aorioUalu-. 
curn,  tributário  do  Jauapery,  com  o  fim  de  conduzir  para  fora  das 
mattas  os  gentios  Daimirys,  nenhuma  outra  tentativa  de  conquista 
se  tem  realisado.  Também  mais  valo  não  fazô-lns  não  se  lendo  grando 
probabilidade  de  exilo,  porque  o  resultado  certo,  quando  abortam  taes 
empresas,  é  torna r-sc  o  gentio  mais  esquivo  á  civilisaçao,  evitando 
aquellesque  os  foram  inquietar  em  suas  malocas. 

A  catechese  está  actualmente  confiada  aos  missionários  frei  Joa- 
quim do  Espirito  Sa!Uo  Dias  o  Silva ,  que  se  acha  em  Porto  Alegre 
no  Kio  Branco,  e  frei  Bernardo  do  N.  Sra.  de  Nazarolh  Ferreira,  em 
Tabalinga. 

O  governo  imperial  mandou  conlractar  padres  â  França,  para  se- 
rem enviados  ao  interior  do  paiz  ;  se  d*elles  couber  algum,  como  ó 
provável,  a  esta  província,  onde  os  calechislas  ião  relevantes  serviços 
podem  fazer,  chamando  ao  grémio  da  civilisaç.lo  as  hordas  fáceis  de 
reduzir  pela  sua  índole  dócil,  e  disposição  a  viverem  em  sociedade 
regular,  deve  ser  do  preferencia  destinado  á  fronteira  do  Venezuella. 

Os  Índios  Parintintins  e  Jarús,  anlhropophagos,  tém  estado  em 
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contínuas  bostílidadeB  eonlra  os  Torás,  que,  quasi  domeslicados, 
vivem  á  margem  do  rio  Madeira. 

O  anno  passado  descoram  às  malocas  d'csles  uns  oitenta  da  iribu 
Arara  para  conjunetamcnteso  esUibelecnrem ;  morreram  porém  mui- 
tos acommotlidos  das  febres  que  reinam  na  vasanie  do  rio,  e  os  quo 
escaparam,  aterrados,  reiiraram-sc  ao  centro  das  maltas. 

Na  foz  do  Aripuanà  começa  a  formar-se  uma  pequena  aldèa  de 
Mundarucús ;  o  seu  progresso  porém  ha  de  ser  tardio,  porque  nas 
immediações  vagam  os  anthropophagos  Araras,  Matanaús,  Arió.<<, 
Ganga -pirangas  e  iauariiés. 

Quando  tratei  da  segurança  individual  o  do  propriedade  referi-vos 
06  horrorosos  assassinatos  e  roubos  praticados  pelos  Araras  contra  esta 
aldéa ;  resta-me  agora  informar-vos  que  ao  principal  d^ella,  sua  famí- 
K«  9  tres  littfas  *'^''VTi?  da  laes  roubos,  mandou-so  dar,  como  pe- 
diram»  alguns  viveres  e  brindes  no  valor  de  25^. 

Em  10  de  Maio,  lendo  descido  das  campinas  cerca  de  quarenta 
'If&tadumç&a,  aeom^bados  do  respectivo  tuxana,  mandei  distrí- 
Biiir-lte  brindes  no  valor  de  lOOjJ). 

No  rio  Japurá  só  ha  uma  tríbu  anthropophaga,  e  é  a  Miranha. 

Nas  eircomvizinhanças  da  Tabatinga  e  do  S.  Paulo  de  Olivença, 
dispaísas  pelos  rios  e  lagos,  ha  muitas  hordas  de  Tecunas  fáceis  do 
serem  civilísados. 

O  director  geral,  autorísado  pelo  governo  imperial,  tem  do  fazer 
•mMilnieDte  uina  viagem  de  inspecção  pelos  aldeamentos :  esta  me- 
dida ha  do  pelo  menos  habilitar  o  governo  com  informações  mais 
exactas  do  que  as  que  até  agem  tiiiu  tido  sobro  este  importante  ramo 
de  serviço. 

.Rematarei  apresenlando-vos  a  seguinte  exposição  que  deixa  vera 
sedo  das  dírectorias,  o  numero  dos  índios,  o  as  tribus  a  qno  estes 
pertenoem: 

Rio  Abacaxi:»,  com  437  indios  :  tribu  Mundurucús. 
Rio  Autás,  com  965  :  Muras. 
Rio  Canuma,  com  795  :  Mundurucús. 
Rio  Icá,  com  310  :  Tecunas,  Mariatés,  Xomanas,  Jury  o  Passes. 
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Riolçana,  com  371  :  Pions»  CadauapariOinaSy  Mumuenes,  Ci- 

ciondó,  Coatá,  Ipeca  eTapibyra. 
Rio  Jutahy,  com  1,908 :  Gatuquinas,  Marauàs,  Muras  e  Aricoás. 
Rio  Marauiá,com  101 :  Jabahanas. 
Rio  Tonantins,  codi  376  :  Cauixanas. 
Rio  Andirà :  Maués  e  Muras. 

Rio  UalumS,  com  141 :  Arauaqués,  Pariquins  è  Muras. 
Rio  Uaupés,  com  2,286 :  Uaupés,  Ananás,  Catarianas»  Tocanos,  Ita- 

rianas,  Peixe,  Juruás,  Macús,  Cubdos,  Beijús  e  Gaenalarjs.    • 
RioJupurá,  com  296  :  Miranhas,  Carapanás,  Guretus»  Jacunas, 
Jaliumns,  Jurys,  Passes  e  Cauixanas. 

Rio  Juruá  :  Marauás,  Canamaris,  Náuas,  Conivos,  Gituquinas  e  Ga- 
tauíxis. 

Rio  Purus :  Muras. 

Rio  Maués :  Maués  e  Mundurucús. 

Rio  Branco,  com  460 :  Uapixanas  e  Maoaís. 

Tabatingn,  com  169  :  Tecunas  e  Mangeronaa. 

S.  Paulo  de  Olivença,  com  399:  Tecunas,  Jurys  e  Gocamas. 

Sapucaia-óróca,  com  457  :  Muras  e  Mundurucús. 

S.  José  do  Amalary,  com  80  :  MuraF. 

Paratary :  Aricoás. 

Manacapuru ,  com  70  :  Muras. 

Manaquery,  com  304 :  Muras. 

Grato  :  Muras  e  Caripunas. 
Total:  24  districtos,  139  aldeamentos,  726  casas  habitadas,  15 

capellas,  9,975  índios;  dos  quaes  sào  maiores  6,086,  a  menores 

3,570. 

DIVISÕES  TERRITORIAES  E  ADMINISTRATIVAS. 

O  território  da  província  continua  dividido  nos  seguintes  municí- 
pios, dos  quaes  os  dous  primeiros  tôm  a  categoria  de  eidade  :  Ma- 
náos,  TeSé,  Silves,  Imperatriz,  Maués  e  Barcellos. 

Em  consequência  da  lei  provincial  nr.  62  de  28  da  Agosto  de 
1856,  que  annexou  a  freguezía  da  Santo  Aleixo  de  Carvoeiro  á  de 
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Sdnta  Rita  de  Moura,  as  de  N.  S.  de  Nogueira  e  S.  Joa([uiin  de  Ai- 
iFarSes  à  de  Santa  Teresa  de  Teffé  »  a  de  S.  Ghrislovão  de  Amaturá 
á  de  S.  Paulo  de  Olivença,  e  a  de  Santo  Elias  de  Ayrão  á  de  Santo 
Angelo  de  Tauapessassú,  a  província,  que  constituo  a  terceira  co- 
marca ecclesiastica  do  bispado  do  Gram-Pará,  ficou  assim  dividida  : 

DISTRICTOS  ,   FREGUEZrAS   E  INVOCAÇÕES. 

!.•  Freguenas  deManáos,  N.  Senhora  da  ConceiçSo  ;  Serpa,  N. 
Senhora  do  Rosário;  Silve«,  N.  Senhora  da  Conceição;  Tauapes- 
aasú,  Santo  Angelo. 

2.*"  Villa-Rella  da  Imperatriz,  N.  Sra.  do  Carmo;  Maués,  N.  Sra. 
da  Conceição;  Andirá,  N.  Sra.  do  Bom  Soccorro;  CannmS,  N.  Sra. 
da  Assumpção  ;  Borba»  Santo  António. 

3.**  Alvellos,  Sant'Anna  ;  S.  João  do  Príncipe,  S.  João  do  Prín- 
cipe ;  TeSé,  Santa  Teresa. 

4.'*  Fonte  Boa,  N.  Sra.  de  Guadalupe  ;  S.  Paulo,  S.  Paulo  ;  Ta- 
batinga,  S.  Francisco  Xavier. 

5.'  Barcellos*  N.  Sra.  da  Conceição;  Moreira,  N.  Sra.  da  Concei* 
çSo;  Thomar,  N.  Sra.  do  Rosário;  Santa  Isabel,  Santa  Isabel;  S. 
Gabriel»  S.  Gabriel ;  Marabitanas,  S.  José. 

6.**  Moura,  Santa  Rita  ;  Carmo,  N.  Sra.  do  Carmo. 

Tendo  a  lei  provincial  n.  71  de  à  de  Setembro  de  1856  desanne- 
xado  do  termo  de  Maoés  e  ligado  ao  de  Manáos  as  freguézías  de 
Borba  e  CanumS ,  e  sido  recreadas  em  18  e  SO  de  Junho  duas  sub- 
delegacifts  em  Moura  e  Tabatinga,  a  divisão  judiciaria  e  policial  é  a 
seguinte: 

COMARCAS. 
Do    Amazonas. 

Comprehende  dous  termos :  Manáos  e  Maués. 
No  termo  de  Manáos  se  comprehendem  os  fóguíDtas  municípios  : 
M&náos»  com  osdísirictos  de  Manáoe»  Borba  e  Canumâ. 
Silvas,  eom  os  districtos  de  Silves  a  Serpa. 
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Bafcellos,  com  os  districtos  de  Barcellos»  Moura,  Tbomar,  Santa 
Isabel  e  S.  Gabriel. 
No  lermo  Maoés  se  conoprebendem  os  seguintes  nnunicipios : 
Maués  coro  o  seu  único  districto. 
Villa-Bella  da  Imperatriz ,  eom  os  districtos  de  Viila-Bella  e 

Andirá. 

Do  So limões, 

Comprebende  o  termo  de  Teilé,  único  municipio,  com  os  distri- 
clos  de  TeíTó,  S.  Paulo,  Fonle  Boa,  Alvellos  e  Tabalinga. 


Ottelo  do  dlrertojr  lutertno  úmm  obras  pplilicMi 
o  Sr.  João  ivilkeaio  do  Blattoa. 

Ill**  e  Ex""  Sr. — Encarregando-me  V.  Ex*  da  direcçSo  das  obras 
publicas  (em  falta  de  outra  pessoa  ntais  babililada  do  que  cu)  a  16 
de  Abril,  vi  me  obrigado  a  solicitar  uma  licença  de  três  mezes,  que 
y.  Ex*  benignamente  concedeu-: me,  para  tratar  de  meus  interesses^ 
e  começando  a  goza-ia  a  12  de  Maio,  nSo  me  foi  possivel  reassumir 
asminbas  funcções,  por  inconvenientes  que  sobrevieram,  e  me  im- 
pediram de  fazô-lo,  quando  ella  terminou  ;  mas  a  B  do  corrente 
apresentei- me. 

O  pouco  tempo,  pois,  que  lenho  de  exercicio  n9o  me  habilita  se- 
não para  dar  a  V.  Ex*  ligeira  informação  do  estado  das  poucas  obras 
em  andamento,  e  indicar  rapidamente  aquellas  que  me  parece  de- 
verem com  preferencia  merecer  n  illustrada  attençao  de  V.  Ex*. 

O  importante  ramo  de  serviço  publico  ora  a  meu  cargo,  recebeu 
consideráveis  melholamentos,  e  direcção  depois  das  instruccões  de  6 
de  Junho  de  1853,  approvadas  pela  lei  n.  24  do  l*"  de  Dezembro  do 
mesmo  anno ;  porque  até  então  a3  obras  eram  executadas  e  adminis- 
tradas ad  libitum  ;  roas.  forçoso  c  confessar,  já  boje  essas  instruccões 
nâo  satisfazem  as  necessidades,  tanto  no  que  concerne  á  parte 
scientiGca,  como  á  meramente  económica  e  administrativa.  E',  pois, 
na  minha  opinião,  indispensaTel,  para  conveniente  regularidade  das 
obras  da  província,  rever-se  as  ditas  instruccões,  e  addicionar-thes 
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as  disposições  de  que  carecem,  a  bem  da  economia»  fiscalísaçao,  di« 
reoçSo  e  perfeição  das  obras. 

Existe  uma  repartição  composta  de  um  administrador  e  um  eseii- 
▼âo,  tendo  por  cliefe  o  engenheiro  encarregado  pela  presidência  da 
direcção  das  obras.  Organisada  assim  a  repartição,  nio  pôde  ella 
prestar  o  serviço  que  deve  prestar  na  carreira  dos  melhoramentos»  e 
ser  um  proveitoso  auxiliar  ás  administrações  n^este  importante  ramo 
do  serviço  publico  n'esta  provincia,  onde,  pode  affirmar-se  sem  temor 
de  ser  tido  por  exagerado,  tudo  está  por  fazer,  do  que  é  necessário 
fazer- se. 

As  vistas  d^aquelias  instrucções  foram  -acautelar  o  dispêndio  dos 
dinheiros  públicos  destinados  para  obras,  sujeita-las á  direcção  scien- 
tifica,  e  crear  um  pequeno  arcbivo  para  as  tradições ;  mas  nem  sem- 
pre essas  boas  intenções  têm  sido  seguidas,  conforme  o  demonstra  o 
estado  do  arcbivo  que  existe. 

Occupo-me  de  montar  a  escripturação  doesta  repartição  como  ma 
parece  necessário  para  clareza,  economia,  fiscalisaçào  e  tradição  das 
obras. 

Opportunamente  terei  a  honra  de  submelter  á  consideração  de 
V.  Ex*  quaesquer  innovações  que  eu  tenha  feito  no  systema  de  es- 
cripturação  que  encontrei,  e  acho  defectivo. 

Os  insignificantes  vencimentos  do  administrador  e  escrivão,  nfo 
animam  a  pessoas  que  tenham  todas  as  necessárias  habilitações  a 
occuparem  esses  legares,  e  d'ahi  resulta  que  a  direcção  das  obras  nSo 
pode  sempre  encontrar  todo  o  auxilio  no  desempenho  de  suas  func- 
ções,  que  fora  para  desejar  tivesse  da  parte  d'esses  empregados. 

Pessoal  da  repartição. 

O  actual  administrador  é  zeloso  e  honrado ;  o  escrivão  serve  com 
boa  vontade  :  aquelle  vence  o  ordenado  de  800^  annuoes,  arbitra- 
do pela  presidência,  e  este  uma  gratificação  de  25<JJ!)  mensaes. 

Material  da  repartição. 

Em  officio  de  S5  de  Abril  d'este  anno  foi  V.  Ex*  servido  com- 
municar  a  esta  repartição,  que  represenlando-lbe  a  camará  da  capital 
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a  necessidade  que  tinha  de  um  pantometro,  uma  bússola  e  uma  eadéa 
de  ferro  para  medições,  afim  de  o  seu  agrimensor  levantar  a  planta 
d'esta  cidade,  e  náo  podendo  a  mesma  camará  fazer  sua  acquisiç&o  por 
falta  de  fundos  na  respectiva  lei  do  orçamento ,  mandara  V.  Ex^ 
comprar  esses  instrumentos,  também  necessários  ás  obras  publicas, 
por  conta  do  credito  aborto  pelo  ministério  do  império  para  obras 
geraes  e  provinciaes ;  devendo  elles  ficar  sob  a  guarda  d'esta  repar- 
tição, que  os  emprestoria  á  referida  corporação,  sempre  que  d'elle8 
precisasse. 

Até  esta  data  não  foram  recebidos  os  mencionados  instrumentos, 
que  consta  existirem  em  poder  do  agrimensor  da  camará,  bem  como 
seis  bandeirolas,  uma  mesa  grande  de  louro  e  um  sextante,  perten- 
centes a  esta  repartição,  para  onde  parece-me  conveniente  sejam 
recolhidos,  afim  de  serem  examinados  e  inventariados,  e  depois  cedi- 
dos por  empréstimo  á  camará  ,  que  deverá  responsabilis<ar-se  por 
qualquer  damnificaçSo  quesofTram  em  seu  serviço. 

A'  excepção  dos  instrumentos,  de  que  acima  faço  mençSo,  não 
possuo  esta  repartição  outros,  que  a  habilitem  a  executar  qualquer 
trabalho  graphico  de  engenharia  ;  e  não  podendo  ser  satisfactoria- 
mente  desempenhados  seus  deveres  sem  esses  meios  indispensáveis, 
pennitta-me  V.  Ex*  que  indique,  como  necessários,  os  seguintes 
instrumentos  : 

Um  theodolite,  um  nivel  de  bolha  de  ar  com  luneta,  um  chrono- 
metro,  e  um  barómetro  para  cálculos  de  refracçOes  e  alturas  Ipsume* 
tricas. 

Com  estes  poderá  esta  repartição  habililar-se  a  proceder  a  qualquer 
trabalho  geodésico. 

Quartel  militar. 

Começou  lentamente,  por  falta  de  alguns  materiaese  de  bons  ope-* 
rarios,  esta  obra. 

Começou  ella  por  pequenos  concertos  feitos  ao  antigo  e  arruinado 
edificio  que  existia,  e  que  melhor  fdra  ter  sido  abandonado ;  depois 
talharam-se  novas  obras  para  alojar  um  pequeno  contingente  de 


guarnição  n*esta  eapítal  em  1853  ;  e  a  final  no  roesmo  acanhado  es- 
paçO;  eque,  como  asseverou  o  antecessor  de  V.  Ex*  em  seu  relatório 
de  8  de  Julho,  náo  consentia  que  o  edifício  offerecesse  accommoda- 
çòes  para  roais  de  SOO  praças,  foi-se  fazendo  distribuições  mal 
calculadas,  e  que  jamais  serviriam  para  o  fim  a  que  sSo  destinadas. 

Achando-se  táo  adiantada  esta  obra  quando  tomei  a  sua  direc- 
ção, não  me  foi  possivel  alterar  o  que  achei  projectado,  posto  que 
desde  logo  reconhecesse  que  eslava  longe  de  ofTerecer  as  necessárias 
coramodidades  para  o  corpo  de  guarnição  d*e$la  proyncia. 

O  local  é  impróprio,  além  de  acanhadíssimo  o  espaço  para  aloja- 
mento de  um  corpo  de  tropa  regular. 

No  entretanto  já  se  tem  gasto  com  esta  obra  mais  de  quinze  contos 
de  réis,  e  para  acaba-la  será  necessário  despender-se  ainda  cerca  de 
seis. 

Com  vinte  contos  poder-se-hia  construir  um  bello  quartel  em  lo- 
calidade própria,  e  que  aformo ceasse  a  cidade. 

Náo  achei  planta  alguma  d'este  edifício,  nem  orçamento  e  nem  des- 
cripção;  parece  que  a  obra  ia  sendo  feita  a  capricho  de  quem  a  dirigia. 

Occupa  o  edifício  uma  frente  de  173  palmos,  sobre  96  1|â  de  fun- 
do, tendo  21  i|2  de  pé  direito. 

A  sua  área  está  dividida  assim  : 

l""  Coxia,  com  quatro  janeilas  para  o  largo  :  56  palmos  sobre  f  6 : 
falta-lhe  a  porta  de  entrada,  que  é  pelo  corredor,  e  o  ladrilho. 

Quarto  para  sargento,  de  16  palmos  sobre  15:  nao  está  ladri- 
lhado. 

2*  Coxia,  com  entrada  pelo  páteo,  de  60  pimos  sobre  19  :  está 
concluído. 

Quarto  para  sargento,  de  15  palmos  de  face :  está  prompto. 

3'  Coxia,  entrada  pelo  páteo,  de  59  palmos  sobre  16:  está  con- 
cluída. 

Qunrto  para  sargento,  de  17  palmos  sobre  8  :  carece  de  uma 
janella,  ladrilho,  e  mudar  a  porta  para  a  coxia. 

4*  Coxia,  entrada  pelo  páteo,  de  52  palmos  sobre  16  :  carece  de 
obras. 
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Quarto  para  sargento,  de  15  palmos  sobre  16  :  nao  tem  ladrilho 
6  falta-lbe  uma  porta. 

Calabouço,  34  palmos  sobre  11  :  falia-ihe  uma  porta  e  ladrilho. 

Corredor,  34  palmos  sobre  11 :  carece  de  ladrilho  e  dousporlOes. 

Arrecadação  geral,  19  palmos  sobro  31  :  não  tem  ainda  o  la- 
drilho. 

Arrecadações  para  as  companhias,  59  palmos  sobre  21  ^  para  ser 
divididos  em  seis  partes  iguaes ;  acham-se  enchimentadas,  as  porta- 
das assentes  e  parle  coberta  de  telha. 

Cada  arrecadação  occupará  um  aspaço  de  21  palmos  sobre  79  1|2 
pollegadas,  com  entrada  por  fora. 

Flanco  direito  por  cobrir. 

5'  Coxia,  com  janellos  para  o  largo,  de  54  palmos  sobre  16  : 
está  enchimentada  apenas. 

Um  quarto  para  sargento,  de  16  palmos  sobre  10:  está  enchi- 
roentado. 

6'  Coxia,  com  entrada  pelo  corredor,  de  49  palmos  sobre  16: 
está  enchimentada. 

Quarto  para  sargento,  de  16  palmos  sobre  10  :  está  enchimentado. 

Estado-maior,  25  palmos  sobre  16  :  está  enchimentado,  e  tem  as 
portadas  assentes. 

O  madeiramento  superior  está  todo  collocado,  excepto  os  caibros 
e  as  ripas. 

Está  por  começar  uma  cozinha,  easala  para  refeitório. 

Existem  em  deposito,  para  a  continuação  da  obra,  os  seguintes 
roateriaes : 

Oito  esteios  de  acaricoára  ;  trinta  e  cinco  ditos  para  enchimentos; 
trinta  e  cinco  linhas  de  itaúba ;  ires  frechaes  de  sapucaia ;  vinte  e 
ires  portadas,  cinco  das  quaes  já  estio  apparelhadas,  e  oito  barricas 
de  cal. 

Olaria  provincial. 

N'este  esUkelocimento  funecionafB  duas  officisas,  uma  de  earapita 
e  outra  de  ferreiro. 
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Ha  um  administrador,  que  vence  uma  gratificação  de  400^,  um 
feitor  com  o  jornal  de  Ij^,  e  um  patrão  de  escaler,  que  percebe 
640  rs.  por  dia. 

Annexa  áquella  officina  trabalha  uma  serraria  a  braços. 

A  casa  que  oulr*ora  fora  projectada  para  arrecadação,  morada  dos 
empregados,  e  enfermaria  dos  trabalhadores  do  estabelecimento,  está 
concluida  ;  mas  jà  precisa  de  reparos  urgentes,  porque  chove  muito 
sobre  duas  paredes  divisórias ,  em  consequência  de  defeitos  na  dis- 
posição do  madeiramento  superior. 

Está  destinada  essa  casa,  que  é  de  um  pavimento,  e  tem  83  pés 
de  frente  sobre  47  de  fundos  e  15  f  |2  de  altura,  para  um  estabele- 
cimento de  educandos  artífices,  e  já  contém  as  seguintes  peças  de 
mobilia  para  esse  fim  : 

Seis  carteiras,  onze  bancos,  uma  mesa  grande,  uma  menor,  um 
cabide  e  um  armário  pequeno. 

Residem  no  estabelecimento,  donde  sáo  empregados  em  outras 
obras  quando  o  serviço  o  exige,  doze  Africanos  livres  maiores  e  ires 
menores,  remettidos  da  corte  pelo  governo  imperial ;  são,  homens: 

Laudelino,  pedreiro ;  Gualberto,  idem  ;  Manoel,  carapina ;  Teo- 
philo,  António,  Apullinario,  Francisco  Tristão,  Joaquim  José  e  Do- 
mingos, sem  ofGcio. 

Mulheres:  Severa,  Maria,  Apollinaria  eLuiza. 

Menores :  Luiza,  Severa  e  Firmino. 

Morreu  afogado  no  igarapé  de  Manáos ,  no  dia  20  de  Agosto  da 
1855,  o  Africano  José  Joaquim  Lopes;  e  no  porto  da  Imperatriz,  do 
dia  11  de  Julho  ultimo,  Acácia  Anastácia. 

Serraria.  Trabalharam  constantemente,  termo  médio,  na  serraria 
quatro  pessoas,  desde  o  1*  de  Janeiro  até  o  fim  de  Agosto,  e  fizeram 
392  taboas  com  7,270  pés  quadrados  de  cedro  ;  oito  prancbOes  da 
mesma  madeira,  e  10  taboas  de  itaúba,  o  que  tudo  vendido,  produziu 
a  quantia  de  1:088^5Ú0,  da  qual,  deduzidas  as  despesas  com 
•íomaes  e  rações,  que  importaram  em  777^4&0,  fica  o  saldo  de 
311^100,  sujeito  ao  custo  dos  toros  de  cedro,  ele. 
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Cada  ^rradar  loz^iosxaio  nm,e&  1*817  l(d  pés  quadrado»  de  ta- 
boado,  o  que  é  um  insijpQiíicaiUissíioo  reauludâ. 

Conv«n coinitikdo  conservara  mesmo aoíroar essa oOicioa,  unica- 
fl^enle  parque  ella  foipece  o  taboado  ie^ue  se  vai  precisando  para 
as  obras,  e  suppre  também  aos  parliculareSk,  que  aqui  Dáotâm  oujbre 
recufso. 

Logo  porém  que  a  serraria  a  vapor  da  coloaía  liacoaUáro  esU^r 
iuELCciaridiKlo  rqgularmeBle«  e  possa  fornecer  o  iaboado  e  outras 
.peças  de  madeiras  que  furem  necessárias  is  ebros»  deve  abnndonar- 
se  esta  oííicína. 

£aúsiem  em  arrecadarão  27  labtas  de  cedro  (pouco  aproveitáveis) 
com .280  pésquadrados ;  28  ditas  com  500  pós  quadrados ;  4  tórps 
falquejados;  8  dites  por  falquejar ;  11  ditos  pouco  aproveitáveis,  ai 
ditos  de  itaúba. 

Ferraria,  No  mesmo  prazo  de  oito  mezes»  trabalhando  um  ferrei, 
ro,  um  aprendiz  e  um  servente  que  fazia  carvão,  produziu  esta  of&- 
cína  281^359*  e  despendeu  com  salários  450^720^  dando  em 
excesso  de  1B9{$370  sobre  a  receita. 

£'  minha  opinião,  que  não  deve  ser  mantida  por  mais  tempo  esta 
officina,  porque  as  obras  que  n'eUa  se  fazem  poderão  ser  incumbidas 
a  ferreiros  particulares,  n'esla  capital,  sem  tamanho  prejuízo  dos 
cofres  provinciaes. 

_  •  •       ^ 

Estrada  do  Rh  Branco, 

Com  esia  deoo0Úsê(ao  «brense  um  varadouro,  do  Kou^o  Utie* 
riuba  até  os  campos  dp  Gacarabjr»  bo  Bia  Branco,  para  isentar  dos 
perigos  das  caeboairas  as  barcos  que  conduaem  gados  para  asta  oa- 
ipiíaL 

Foi  inc.mx^o  pela  pvesideBeia  d-asfle  «wvigo  ligoacio  Lc^ies  de 

Magalhães,  mediante  a  gratificação  de  800^,  depois  de  concluida  a 

obra,  obrígando-se  dte  a  lenraotar  um  ocrrral  no  logar  Caracarahy, 

com  dimensões  a  capacidade  fará  accommodar  nunca.menos  de  2O0 

bois»  e  uma  manga  no  lojiiar  do  embarque.  Ov^overno  por  sua  parte 
XX  61         * 
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presla,  alim  da  gratificação,  os  irabalbadores  neeessaríosy  e  aosteDlo, 
e  fornece  toda  a  ferramenta  precisa  para  a  obra. 

A  despesa  até  agora  feita  com  esse  serviço  è  de,634jift240» 

Receio  muito  que  esse  varadouro  fique  dentro  em  pouco  tempo 
inutilisado,  pela  força  da  vegetação,  que  nSo  será  aniquilada,  por  bitt 
de  transito  ou  que  seja  necessário  todos  os  annos  renovar  a  despesa 
com  a  iimpeza  d'elle. 

Além  d*isto.  não  estou  convencido  da  utilidade  d'es8aobra,  porque 
tenho  ouvido  a  homens  práticos,  que  habitam  no  Rio  Branco,  asseve- 
rarem que  preferem  correr  os  riscos  das  cachoeiras,  entregando  seus 
harcos  aos  cuidados  dos  pratico  d'elias,  do  que  sujeitarem-se  aos  ín- 
commodos,  delongas,  despesas  e  mesmo  prejuízos  a  que  os  obriga  o 
transporte  de  seus  gados  pela  estrada. 

O  melhoramento  que  realmente  pôde  isentar  dos  perigos  das  ca* 
choeiras,  é,  segundo  sou  informado  por  pessoas  de  credito,  a  desob- 
'  strucçáodeum  canal  denominado — Matapy — por  onde  poderão  os 
I^arcos  descer  sem  risco. 

Nfio  tendo  eu  conhecimento  pessoal  da  qualidade  de  melhoramento 
que  pôde  soffrer  esse»canal,  vejo-me  ínhibido  de  o  indicara  Y.  Ex% 
parecendo-me  conveniente  que  soja  esse  canal  estudado  para  reco- 
nhecer-se  qual  a  obra  que  demanda. 

Limpeza  do  furo  Caabury, 

Foi  contractado  este  servii^  com  José  de  Andrade  Axevedo  pela 
camará  municipal  de  Villa  Bella  da  Imperatriz,  no  intuito  de  abrir 
oommunicaçao  com  a  villa  de  Faro,  donde  poderá  ser  importado  com 
mais  facilidade  algum  gado  para  esta  provincia. 

Consta  que  esse  serviço  tem  aido  feito  com  regularidade,  e  que 
para  ficar  completo  precisa  que  por  parte  da  provincia  do  Pará  seja 
lambem  limpo  o  restante  d'esse  canal  que  a  ella  pertence. 

Pofite  do  Espirito  Santo. 

Não  foram  acabados  os  encontros  d'esta  ponte,  formados  por  gran- 
des  aterros  guarnecidos  com  revestimentos  de  madeira.  ÍDurantea 
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invernada  passada,  grande  porção  das  terras  depositadas  nos  eaixOea, 
por  não  terem  sido  convenientemente  batidas,  escoaram  pelas  fendas 
dos  revestimentos,  |i  ponto  de  ser  necessário  acudir-sè  logo  para  nío 
ficar  interrompido  o  transito,  único  que  tinha  o  publico,  por  estar 
cheio  o  igarapé. 

Por  falta  de  meios*  e  em  consequência  da  estação  chuvosa,  nSo  foi 
possível  dar  começo  a  esse  serviço  urgente ,  o  que  convém  quanto 
antes  fazor-se,  não  só  para  aproveitar-se  a  estação  favorável  em  que 
estamos,  como  para  evitar  que  a  invernada  seguinte  continue  a  dam- 
nificar,  mais  do  que  já  estão,  esses  aterros. 

Calculo  que  a  despesa  a  fazer-se  agora,  não  excederá  de  um  conto 
de  réis ,  o  que  elevará  a  verba  gasta  com  esta  ponte  a  cerca  de 
17:000ái. 

Ponte  dos  Remédios. 

Está  em  máo  estado ;  mas  com  alguns  reparos,  de  que  é  suscep- 
tivel,  poderá  ir  servindo  sem  risco  de  sinistro  algum,  por  mais  tem- 
po ,  emquanto  se  não  pôde  dar  começo  a  uma  nova  ponte ,  que 
convém  fazer-se  na  direcção  do  centro  da  rua  dos  Remédios. 

Ponte  de  5.  Vicente, 

Está  bastantemente  damnificado  o  seu  vigamento,  e  todo  despre- 
gado o  soalho  ;  mas  pôde  soffrer  concerto  sem  grande  despesa,  nem 
embargar  a  passagem  para  a  enfermaria  militar,  único  edificio  cora 
que  se  communíca. 

Cemitério, 

O  terreno  na  estrada  da  Cachoeira  Grande  destinado  para  o  re- 
pouso dos  mortos  até  o  dia  do  julgamento  final,  foi  mandado  roçar,  e, 
em  parte,  destocar ;  mas,  entregue  a  si,  está  hoje  todo  coberto  de 
mato,  excepto  em  uma  pequena  área  que  tem  sido  occupada  pelas  se- 
pulturas. 

Sem  muro,  cerca,  ou  outra  qualquer  obra,  que  evite  os  animaes 
de  o  invadirem,  estão  as  sepulturas  cobertas  de  pisadas  e  estrume  de 
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fêèo  q«e  pasta  aabre  alias !.. .  Os  eadtiteres  têm  por  abrigo^  antes  dé 
dasoarem  aos  sa«s  jazigoa,  um  roto  a  ínmundo  palhatraf  O  aígnal 
da  RedMpQão  está*  mutflade !  a  lem  hatído  ama  lai  dBSordem  no9 
ertiarramentos ,  que  rntrí  poof as  s9o  as  sepulturas  qme  nlío  estajam 
confundidas. 

£'  para  deplorar-sa  um  lai  indiffierenlismo  !... 

Ha  um  administrador ,  que  vence  uma  gratificação  mensaf  de 
15^  pngn  pela  verba — eveiHuaes — do  orçamento  prorindal. 

E'  ama  das  obras  de  urgente  necessidade  a  esta  capital. 

Uma  pequena  capella,  onde  possam  ser  depositados  e  enoommanda- 
das  os  cadáveres,  e  uma  cerca  segara,  emquanto  nào  fdr  possível 
levantar-sc  um  muro,  é  tudo  quanto  de  prompto  se  poderá  fazer  sem 
grande  dispêndio. 

Depois  um  regulamento  comendo  disposições  indispensáveis  a  evi- 
tar a  confusão  que  existe  actualmente  nos  enterramentos,  um  pouco 
de  zelo ,  e  mesmo  de  caridade,  será  bastante  para  melhorar  o  las- 
thnosD  estado  em  que  jaz  o  logar  que  tantn  veneração  deve  merecer 
a  todo  o  chrístao. 

Fontes. 

Um  dos  benefícios  que  V.  Ex*  pôde  fazer  ao  publico  d'esla  capital 
é  mandor  abrir  algumas  fontes  em  legares  que  offereçam  agua  po- 
tável, (kande  pane  da  população  bebe  agea  do  rio,  por  nffo-ter  meios 
de  a  mandar  buscar  no  igarapé  de  Manáos,  ou  em  outros  logaras», 
onde  a  ha  excellente.  A  agua  do  rio,  contendo  em  si  grande  qitanK 
tidade  de  sedimentos  vegetaes ,  oao  pôde  deixar  de  ser  nociva  á 
saúde  publica. 

Três  o«  quatro  fontes  poderão  ser  preparadas  em  togares  centraes 
da  cidade  com  pequeno  dispêndio. 

CadétLs. 

Não  ha  na  província  uma  cadéa  c^m  as  accommodaçOes  recom- 
lAendadas  na  constíroiçio  do  império.  A  mef hor  é  a  da  capital ;  as 
cfemaís  nlò  passam  de  palheiros  mais  ou  meitos  {mmun(K)a  e  iíitei*' 
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rameiit6  fbra  dâs  eondiçôw  eiigtdas,  40  qu«  resuMt  não-  poiM86  vm» 
ver-s6  homens  ainda  não  processados,  ou  mêremeole  Mieiadò»  am 
crimes  de  peqpieaa  imporlancia,  reeolhiées  à  mesmar  «nxovÍA  oii4e 
estffo  facíDoras  já  condemnados  a  penas  severas  I' 

MATRIZES. 

O  estado  das  igrejas  d^esfó  provirnsia,  com  rarissimas  eiceapçdâi,  é- 
lastimoso ,  como  V.  Br  verá  na  descrípfào  que  em  reswno  pasto  a 
fazer. 

Munidpio  da  capital. 

Cidade  de  Mandas.  —  Não  tem  matriz  desde  1850,  em  ([ue  um 
incêndio  anniquilou  a  que  fora  construida  em  1695  pelos  missionários 
carmelitaf:,  e  depois  reedificada  peJo  governador  Manoel  da  Gama 
Lobo  de  Almada. 

Em  diversas  leis  tem  o  corpo  legislativo  da  província  decretado 
fundos  no  valor  de  6:000^  para  a  erlifieaçSo  de  unia  igreja  n'esta 
capital;  e  também  a  cx)ncessão  de  quatro  loterias  de  15:000^  cada 
uma  para  o  mesmo  fim  ;  mas  ainda  não  teve  cometo  essa  obra  de  pri- 
meira necessidade,  das  muitas  cuja  falia  sente  a  capital. 

Serve  de  matriz  a  pequena  capella  de  Nossa  Senhora  dos  Remé- 
dios, que  tem  recebido  concertos,  e  ainda  carece  consluír  uma  torre, 
que,  a  não  ser  convenientemente  preparada  antes  da  próxima  inver- 
nada ,  contribuirá  para  damnificar  a  parede-mestra,  que  já  soGTreu 
alguma  destruição. 

Tauapessassá.-^Tetn  inna  pequena  igreja,  parte  coberla  de  telha 
e  parte  de  palha»  sem  ladrillio,  e  as  paredes  por  emboçar,  rebocar  e 
caiar. 

Munidpio  dá  BaixtiLo», 

Moura. — Igreja  coberta  de  telha,  com  paredes  sem  reboque,  eo 
pavimento  carece  de  ladrilho. 

Barcellos, — Possue  uma  das  maiores  igrejas  da  provincia  ;  roas  é 
o  seu  estado  tal,  que,  se*a  não  acudirem,  corre  risco  de  desabar  qual- 
quer (fia.  E'  coberta  de  telha. 
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iíortira.  — E*  coberu  de  telha  e  o  seu  madeirameDio  está  em  pea* 
simo  estado,  ameaçando  ruina. 

Thomar, —  Foi  uma  das  boas  igrejas  da  província,  coberta  de  te- 
lha ;  mas  o  tempo  e  o  abandono  a  reduziram  ao  estada  de  ruína  em 
que  ora  se  acha. 

Santa  Isabel.  —  O  abandono  em  que  ha  muitos  annos  tem 
estado  esta  freguezia*  em  consequência  das  febres  intermittentes  que 
a  açoutam  rigorosamente,  causou  a  destruição  de  uma  igreja  coberta 
de  palha  que  existia. 

S.  Gabriel.  — Conserva- se  em  bom  estado  a  capella  d'este  logar 
(que nunca  foi  fregueicia),  pelo  cuidado  que  d*ella  lém  os  comman- 
dantes  do  forte.  E'  coberta  de  palha,  roas  a  capella -mór  é  forrada  e 
assoalhada  de  taboas. 

Marabitanas.  —  E'  coberta  de  palha  ,  mas  conserva-se  decente, 
devido  isso  ao  cuidado  dos  commandantes  da  fronteira. 

Município  de  Villa^Bella  da  Imperatriz. 

Villa-Belta. — E'  coberta  de  telha,  e  conserva-se  em  boro  estado  a 
capella-mór.  Em  1852  foi  consignada  a  quantia  de  ^00^  para  ser 
reedificado  o  corpo  d'esta  igreja. 

Ândird. — Esiá  por  concluir  a  igreja,  que  é  coberta  de  palha,  e  já 
tem  as  paredes  embarreadas. 

Os  olficíos  divinos  são  celebrados  em  uroa  antiga  capella  perten- 
cente á  eziincta  missfio. 

Município  de  Maués. 

filia  de  Maués.^ Ao  zelo  do  reverendo  frei  Joaquim  do  Espirito 
Santo  Dias  e  Silva,  ao  espirito  de  religiosidade  dos  habitantes  d'esia 
villa»  e  ás  consignações  da  asserobléa  provincial,  na  iroportancia  de 
800^  deve-se  a  roatriz  que  ora  existe,  e  que  pôde  ser  reputada  entre 
as  melhores  da  província. 

Canumã.  —  A  antiga  igreja  está  em  coropleta  ruína  ;  mas,  por 
falta  de  outra,  ainda  n'ella  se  fazem  os  officio?  divinos. 

Deu-se  ha  tempos  começo  á  edificação  de  uma  igreja  nova,  mas 
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por  falta  de  recursos  lem  estado  esssa  obra  paralysada,  existindo  já 
no  local  porção  de  madeiras. 

Borba.  — Sáo  os  officios  divinos  celebrados  em  uma  casa  parti- 
cular pertencente  ao  capítfio  Victor  da  Fonseca  Coutinho. 

Está  começada  uma  igreja  de  dimensões  muito  superiores  às  ne- 
cessidades d'esta  freguezia,  e  por  isso,  apezar  de  terem  os  fieis  feito 
'  donativos  no  valor  de  800^,  além  de  3,000  telhai  e  50  taboas  do 
cedro,  e  haver  a  presidência  mandado  prestar  200^  pelos  cofres  pro- 
vinciaes,  está  ainda  bastante  atrasada  essa  obra. 

A  capella-mór  está  coberta  de  telha,  mas  o  corpo  de  palha. 

Município  de  Silves. 

Villa  de  Silves.  —  E'  espaçosa,  está  caiada  e  decentemente  deco- 
rada. Para  esta  obra  consignou  a  lei  provincial  n.  40,  de  1854, 
400^;  e  pela  presidência,  em  1856,  foi  mandado  prestar  mais 
oulra  quantia  para  o  mesmo  fim. 

Serpa. — Igreja  pequena,  em  parte  coberta  de  telha  e  em  parte  de 
palha.  Pela  presidência  fora  mandado  entregar  200^  para  a  conti- 
nuação da  obra  d'esta  igreja,  e  tém  os  fieis  dado  cerca  de  300{J^ 
de  esmolas  para  o  mesmo  fim. 

Com  estas  quantias,  e  mais  alguns  donativos  que  nào  seriam  diffi- 
ceis  de  obter,  poder-se-hia,  senão  acaba-la,  ao  menos  pô-la  em  outro 
estado  mais  decente. 

Pelo  cidadão  Jos$  de  Carvalho  Serzedello,  que  allí  residiu  por  al- 
gum tempo,  foram  offertadas  duas  banquetas  de  madeira  prateadas , 
para  dous  altares  lateraes.  E'  pena  que  esse  estimável  donativo  se 
esteja  depreciando  por  descuido  ^e  quem  quer  que  deve  velar  no  asseio 
e  conservação  dos  objectos  pertencentes  á  igreja. 

Municipio  de  Teffé. 

Alvellos. — Para  uma  nova  igreja,  visto  que  a  antiga  están^um 
estado  miserável,  foi  votado  na  lei  do  orçamento  provincial  de  1855 
400^ ;  mas  ainda  não  teve  começo  essa  obra. 


T#/fe.— E'  espaçew,  coberu  de  palha,  com  paredes  caiadas:  aSo 
tem  ladrilho. 

fonte  £ml«— Está  necesilada  de  coocerU»  :  ócobttta  delelha. 

S.  Paulo  de  Olitenpa^^igtefl  valha»  aem  totaliuioa.  Ba  xduUo 
^ue  se  trata  de  dar  começo  a  uma  nova» 

Toitftiii^a.-— Depois  dos  re^cos  ièitos  pelo  capitão  JoayiiiDi  Flr- 
mÍBO  Xavier,  acha -se  em  melhor  estado  a  pequena  igreja  doesta 
ffonleíra. 

As  obras  e  reparos  das  tnairisas  estão  regulados  pelas  instmcsões 
de  17  de  Julho  da  1841,  promulgadas  pob  presidência  do  Par^.  Se 
suas  disposições  fossem  fielmente  cumpridas ;  se  antes  de  se  dar 
começo  a  qualquer  obra  ou  eonoenos  fosse  ouvida  esta  repartição, 
n&o  duvido  asseverar  que  os  donativos  dos  fieis,  e  as  contribuições 
dos  cofres  públicos,  seriam  empregados  com  mais  proveito  do  que 
lèm  sido. 

coNCLuaio. 

A  eerencta  de  operários  hábeis,  a  em  geral  de  trabalhadoras,  ê  o 
nator  dos  obatacutos  aom  que  lala  a  admíiiiatreçio,  qaando  empae- 
faende  uma  obra  qualquer. 

Não  ha  actualmente  um  mestre  de  obras  qoa  tal  nome  mereça. 

São,  Ex**  Sr.,  estes  os eedarecimenleB  que  ma  eabea  honrada 
apresenar  a  V.  Ex%  esperando  merecer  sua  mdulgeaoia  pelas  laea- 
nas  que  encontrar.  « 

Deos  guarde  a  V.  fti'.  —  Hl*-  e  E»»'  Sr.  Ângelo  Tbomae  do 
Amaral,  presidente  da  províneia. 

JoÃi»  WiLuna  m  IIatto^,  director  iotarioo. . 
Manáos,  em  21  de  Setembro  de  1897. 
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SESSÕES  DE  1857. 


1*  SESSÃO  EM  22  DE  MAIO  DE  1857. 

Honrada  com  a  angutta  presença  de  S«  Ma  !• 

PRESIDIDA    PELO    EX""    ^R.     VISCONDE    DE    SAPVCAHT. 

A's  5  1/2  horas  da  (arde,  aclminlo-se  presentes  os  Sr«.  visconde  do 
Sapiirahy,  (onseliiuíro  Cândido  Bapiisto,  Drs.  Lngos  e  Macedo,  Por- 
(o  Alegre,  J.  Norbcrlo,  Pereira  Ojrujn,  consellieiro  Mello,  Sebas- 
tião Suares,  Cunlia  Mattiis,  Drs.  Freire  Allemào,  Cnpanomn,  Sous) 
Funles,  Paula  Menezi*s,  Perimira  Pinti»,  Carlos  Honório,  Fernandes  dà 
Barros  eClaudij  Luh  da  Co>ta,  annnncia-se  a  cltegadadeS.  M.  I., 
queé  recebido  com  as  formdidades  do  eirt^lo. 

Abre-se  a  sessão  e  appruvaose  as  actas  das  sessões  de  12  e  20  dò 
Dezembro  do  aiino  pssiido. 

O  Sr.  Porto-Alegre,  1"  secretario,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

•    « 

OiTicios :  1*,  2*  o  3**  dos  Srs.  presidentes  das  províncias  de  Santa 
Ciiliarina,  Juflo  Josó  Coutiidío;  das  Alagoas,  António  0)e!ho  deSà 
e  Albuquerque ;  e  do  M.iranliâo,  António  Cindido  da  Ouz  Macha- 
do, oíTerecendo  as  failus  (|ue  diiigirani  ás  re.<pectivas  ussembiúas  le^- 
gislativas. 

4*  do  Sr.  Joclo  José  Cmlinho,  remctlendo  exemplares  das  cartas 
sidire  a  província  de  S.iiila  Citharina,  publicada^  pfir  Jo<é  Gurísaivqis 
dos  Santos  eSilia,  comprehendendu  us  números  do  i  a  4.       .    .' 

IX  ã 
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5*  do  Sr.  Dr.  J.  I.  -Silveire  lit  Molt» ,  enviando  o  seu  reM^rio 
fobre  a  instrucçáo  publica  da  província  do  Paraná. 

6*  do  Sr.  Dr.  António  da  Costa  Pinto  e  Silva,  presidente  á$  priM' 
tincia  da  Panthyba,  offerecendo  a  cbronica  do  mosteiro  ó%  Momèit» 
rate  da  mesma  provincia»  assim  como  alguns  esclarecimentos  Mibre  a 
ilha  da  Restkiga,  colloeada  próximo  i  barra  da  capital ,  «cMfe  tudo 
extrabido  do  tombo»  e  outros  documentos  existentes  na  Kvraría  do 
mostem  dos  Beoodictíiies»  .    .  «. 

7*  do  Sr.  António  de  Vasconcellos  Menezes  de  DruroiMénd,  fazendo 
offerta  de  um  exemplar  do  mappa  estatístico  dos  bachaireis  fonnados 
nas  academias  juridicas,  da  noticia  histórica  e  corogfifkliiea  do  termo 
6  freguezia  deSeriàiiaem,  do  mappa  demonstralífO dai  distancias  en- 
tre as  diversas  localidades  da  provincia  de  Perna^iboco»  de  outro 
sobre  a  sua  ultima  divisão  eleitoral»  e  do  ekocho  das  victimis  da 
cholera-morbus  na  capital  da  mesma  provincia. 

8"  do  Sr.  L.  A.  Boulanger»  enviando  qualro  exemplares  das  obras 
seguintes :  1%  cúlhcção  de  retratos  do  senadores  e  deputados ;  â*^ 
mapp  da  nobreza  do  Brasil ;  3%  dito  da  dita  por  ordem  dos  appel- 
iidos ;  4**,  dito  dos  ministros  e  secretários  de  estado  desde  a  indepen« 
dencia  até  o  anno  de  1836. 

9"*  do  Sr.  Ladisláo  dos  Santos  Tíláráf  mandando  exemplares  da 
reimpressão  do  complemento  do  Auditor  Brasileiro. 

10*  do  Sr.  J.  J.  Coutinho,  oITertando  um  exemplar  da  Memoria 
histórica  da  provincia  de  Sanla  Catharina  ,  por  Jusé  Gonsalves  dos 
Santos  o  Silva. 

11*  do  Sr.  capitão  de  engenheirosV.f.da  Luz,  fazendo  ígualoOerta. 
■'  iS*  do  Sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos,  offerecendo 
>o  autographo  da  lembrança  da  n7>tavel  victoria  que  Deos  deu  aos 
moradores  d*esta  villa  (hoje  capitel  da  provincia  do  Espirito  Santo)  em 
1^8  de  Outubro  de  1640. 

Todas  estas  obras  sao  recebidas  com  agrado,  bem  como  o  esboço 
biogrnpliico  domarquezde  Valençn,  e  um  numero  do  Athencu  Per- 
nambucano,  periódico  srieiítifíco  liUerario. 

Vai  á  comiuissào  de  admissão  do  sócios  o  ollicio  do  Sr.  Braz  da 
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Gosta  Robim  remettendo  o  aatograpbo'  paira  a  2"  ediçSé  do  seu  Volca- 
btitario  brasileira. 

Sào  igualmente  lidos  os  seguintes  oíTicios»  ficando  o  Instituto  mtei-» 
rado  de  sua  matéria: 

í%  2%  3%  4%  5%  6%  7%  8%  9*,  10*,  il*  e  12*  dos  Srs.  presi- 
dentes de  províncias,  losó  Antoi^io  Vaz  de  Carvalhees,  do  Pbraná  ; 
António  Cândido  da  Cruz  Machado,  do  Maranhão;  Jbáo  José  Couti* 
nlio,  de  Santa  Galharina ;  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcel-^ 
los,  de  S.  Paulo ;  Francisco  Xavier  Paes  Barreto^  do  Ceará ;  Frede^ 
rico  de  Almeida  e  Albuquerque,  do  Píauhy ;  Jòsó  Mauricio  Fernan^ 
des  Pereira  de  Barros,  do  Espirito  Santo ;  José  de  Sá  e  Benevides, 
de  Sergipe;  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  do  Rio  de  Janeiro  ; 
conselheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  de  Pernambuco  ;  António 
Coelho  de  Sá  e  Albuquerque,  das  Alagoas,  e  conselheiro  Hercu» 
lano  Ferreira  Penna,  de  Minas-Geraes ,  accusando  a  recepção  dal 
circular  do  Insiilulo  pedindo  que  se  encarregue  a  pessoas  habilitadas 
das  provindas  a  tarefa  de  colligir  as  tradições  e  documentos  relativos 
á  historia  do  Brasil,  existentes  nos  archivos  públicos  ou  em  poder  de 
particulares,  promettendo  providenciarem  ou  participando  terem^o 
já  feito  a  respeito. 

Sua  Magostade  o  Imperador  dígnou-sc  oflertar  as  seguintes  obras 
inéditas : 

1°  Catalogo  da  collecçào  de  manuscriptos  relativos  á  historia  da 
Brasil  foila  por  ordem  do  governo  deS.  M.  Imperial. 

2**  Dissertação  da  historia  ecclesiastica  do  Brasil  que  recitou  na 
academia  brasílica  dos  esquecidos  o  padre  Gonsalo  Soares  da  França 
noannode  1724. 

A  oiTerla  de  Sua  Magcstade  o  Imperador  é  recebida  com  muitof 
especial  agrado. 

Sào  recebidas  com  especial  agrado  as  seguintes  obras  remettidbii' 
pelos  seus  autores : 

1  ■  Memoria  sobre  a  influencia  das  válvulas  aórticas  e  cofisideraçõtó 
geraes  sobre  as  doenças  do  coraçSo,  por  Pedro  Francisco  da  Costi  ét 
Alvarenga. 


.    2*  Exposição  seropedica  ou  breves  consiJerarOes  e  npontamentot 
árerca  da  cultura  dasamoreiras,  por  Francisro  Paulo  Oliveira  Abran* 

cbes. 

3'  O  Âlmannk  militar  remettiJo  pela  respectiva  secretaria. 

O  Sr.  1"  secretario  cominunica  que  a  remea^  da  Revista  do  Ins- 
tituto para  os  diversos  paizes  estrangeiros  e  pontos  do  Império  tem 
eido  feita  com  toda  a  regularidade,  e  que  as  faltas  que  se  têm  dado 
nâo  provém  do  Instituto,  e  que  ao  tomnr  posse  de  seu  novo  cargo 
achou  a  secretória  na  melhor  ordem,  todo  o  expediente  c  registro  em 
dia,  e  que  a  pedido  do  governo  do  Sua  Magcstnde  Imperial  fornm  en« 
viadas  seis  collecções  da  Revista  para  a  Europa,  solicitadas  pelo  Sr. 
João  Francisco  Lisboa. 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  orador  do  Instituto,  participa  que  no  25  de 
Março  ultimamente  findo,  anniversario  do  juramento  da  constitui* 
çào  do  Império,  se  dirigiu  ao  paço  imperial  da  cidade  com  a  com- 
missão,  e  na  forma  do  costume  teve  a  honra  de  congratular-se  coni 
SS.  MM.  II. 

O  Sr.  Porto  Alegre  propõe  para  sócios  coi respondentes  os  Srs. 
Reybaud,  autor  d  >  livro  Le  £rá»i7,quc  morereu  as  honras  da  traduc- 
ção  em  inglez  e  allemão,  e  Ceroní,  traductor  italiano  da  Confede* 
ração  dos  Tamoyos.  — Vai  a  proposta  á  ra<:pectiva  commissào. 

E'  igualmente  prof^o^^to  pelo  mesmo  senhor  para  sócio  honorário  o 
Sr.  barào  de  Mauá ;  o  Sr.  presidente,  na  forma  do  estalo,  submetia 
a  proposta  á  approvaçào  do  Instituto,  e  é  unanimemente  aceito. 

Lè'SO  e  fica  sobre  a  mesa  o  parecer  da  commissfio  de  fundos  com  o 
orçamento  da  receita  e  despesa  do  corrente  anno. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  I., 
declarando  que  a  ordem  do  dia  é  a  discussão  do  parecer  lido,  e  em- 
morías  que  apreseniíuem  os  sócios  inscriptos  para  leitura  nas  sessões 
4'este  anno. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
DP  paço  imperial  doRi  i  de  Janeiro,  5  do  Junho  de  1857. — J.  Nor^ 
^to  de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 


•  i 


2*  SCÇSÃO   EM  5  DE  JUNHO  DE  1857. 

Honrad*  eom  a  aàgiista  prMesfa  de  S.  M,  I. 
PRESIDIDA  PELO  EX*'  SR    VISCOXDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cíéico  horas  dn  lardo,  ncliando-se  prosentes  os  Srs.  visconde 
do  SapiiCíihy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Lagos  o  Macedo, 
Porio  Alegre,  J.  Norberto,  Pereira  Coruja,  cónegos  Fernandes  Pi- 
nheiro e  Pinto  de  Campos,  Cunha  Mattos,  Sebastião  Soares,  e  Drs. 
Carlos  Honório,  Lapa,  Sousa  Fontes,  F.  Pereira  do  Barros  é  Cláudio 
Luiz  da  Cosia,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  L  »  que  é  recebido 
com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-so  a  sossâo  e  approva-se  a  acta  da  antccedertte  com  pequena 
alteração. 
'    O  Sr.  1"  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officios:  I"  do  Sr.  mordomo  da  casa  imperial  Paulo  Barbosa  da 
Silva,  remettendo  as  duas  seguintes  obras  offerecidas  ao  Instituto 
t)e)os  sous  autores :  Origem  da  missão  americana  aoJapào,  por  A. 
H.  Paimer,  e  o  relatório  do  secretario  do  thesouro  dos  Estados-Unt- 
dos  sobre  o  estado  das  fínanças. 

2*  do  Sr.  Francisco  da  Silva  Castro,  enviando  alguns  exemplares 
do  opúsculo  por  otie  publicado  e dedicado  ao  Instituto  :  Roteiro  coro- 
graphíco  da  viagem  da  cidade  de  Belém  do  GràorPará  a  Villa- 
Belia  de  MatioGrooso.  * 

3*.  do  Sr.  Dr.  Thomaz  José  Pinto  do  Serquoira,  transroittindo 
um  exemplar  da  Guia  do  0>rreio  do  Brasil. 

V  do  Sr.  Tito  Franco  do  Almeida,  offerecendo  nm  volume  da 
pbra  :  A  questão  das  carnes  verdes,  ou  apontamentos  sobre  a  criação 
do  gada  na  ilha  de  Marajó. 

5*  do  Sr.  ministro  do  império,  ofiTor^ndo  as  falias  eom  que  os 
Srs.  presidentes  das  provincias  das  Alagoas,  Dr.  António  Coelho  de 
8é  e  Albuquerque;  do  Coará,  Francisco  Xavier  Paes  Barreto ,  •  o 


riee-proiideDie  da  do  Piaohy»  ^8r.  BalduinaJosá  Coelho,  abriíMi 
as  respectivas  assembléas  provincises. 

6*  do  Sr.  Broclilau9,  distincto  líi^Foiro  edílor  em  Leipsig,  mandan- 
do dous  números  da  Bibliographia  allemâ»  e  pedindo  ser  na  Europa 
o  livreiro  correspondente  do  Instituto.' 

7*  do  Sr.  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Ualheiros,  offerecen- 
do  um  exemplar  do  seu  commentario  á  lei  de  2  de  Setembro  de 
18&2sobrea  succossao  dos.  filhos  naturaesesua  filiação. 

8*  do  Sr.  Ânlonio  Joaquim  Alvares  transmiuindo  um  exemplar 
de  seu  ludic^idor  dos  objectos  mais  curiosos  de  alguns  monumentos 
bi>toricos  do  Portugal. 

Silo  todas  cstns  offerttis  recebidas  com  agrado,  aceitando-se  o  offe- 
recimeiíto  do  Sr.  Brochlaus,  e  ficando  o  Sr.  t*  secretario  encarregado 
de  entender-se  com  elle  a  respeito. 

Sao  igualmente  lidos  os  seguintes  oflicios,  do  cuja  matéria  fica  o 
Instituto  inteirado : 

1*  do  Sr.  Dr.  Emilio  J.  dn  S.  Maia,  communicando  que  deixa  de 
comparecer  por  ncliar-so  enfermo. 

.  2*  do  Sr.  ministro  do  império,  participando  que  S.  M.  I.  hotive 
por  bem  approvar  e  mandar  que  sejam  executadas  ns  instrucçOes  que 
foram  propostas  |)elo  luslitulo,  pnra  serom  observadas  pela  commissãa. 
scicntiGca  que  tem  de  explorar  algumas  das  províncias  menos  eo- 
oliecidas  do  Império. 

'  3*  do  Sr.  Dr.  Anienio  Gonsalves  Dias,  datado  de  Dresde  |i  4  da 
Janeiro  doeste  anno,  accusando  a  recepção  do  oflicio  que  communi^ 
cou-lho  ter  sido  indigitado  ao  governo  imperial  para  membro  da 
mesma  commissâo  scieniifica.  «  Nao  respondi  immedintamente,  dís 
o  nosso  illustre  consócio,  a  esse  odicío  de  V.  Ex%  como  era  de- 
ver meu,  porque  em  continuas  mud.mças  de  uns  para  outros  poizeo, 
ficou  elle  por  algum  tempo  retardado  na  legaçito  imperial  de  Londf^ 
até  que  o  rt»cebi  em  l>ros(bí,  d*onde  me  apresso  a  escrever  a  V.  Ex' 
para  reparar  essa  falta  involuntária,  agradecendo  a  V.  Ex*  o  obsequio 
do  tal  eommunicaçdo,  e  rogando-lhe  ao  mesmo  temp^de  fazer  prcScniB 


ao  lostUoto  Histórico  Bambino»  ^  V-  Es*  lio  dignamente  pneside, 
quanto  eon)  somelliaiMie  escolha  me  confesso  penhorado. 

«  Para  cabaJ  desempeolio  d'es$a  corooilssao  sobra- me  umalKUi 
vontade,  mas  desconGo  de  núnlias  foiças.  Felizmente  os  illustres 
membros  d'csse  Instituto,  a  q^em  coube  igual  honra,  porém  mais 
merecidamente  que  a  .fniin»  saberão  dar  ás  matérias  de  que  se  encar- 
regarMiu  Jt>rillio  t^l,  como  de  seus  ^^onbecidos  talentos  se  espera., 
pigne-se  V.  £x*  dcaceiíar  pela<siia  {larle  os  meus  agcadecímentosij 
os  protestos  da  mais  subida  considerasào.  i> 

V  do  Sr.  Giacoroo  Raja  Gabaglia,  datado  de  Cberbourg  4  20  da 
Dezembro  de  ÍH&Gy  accusando  a  recepção  de  igual  oííicio. 

«  Pennitta-me  V.  E\%  accrescenta  o  Sr.  Gabaglia»  que  desde  já 
i^radeça  ao  Instituto  a  muito  elevada  honra  que  lhe  approuve  com- 
meltcr-me  dcsignando-me  para  a  commissao  que  deve  explorar  as 
províncias  menos  conhecidas  do  Brasil. 

«  O  alcance  e  vastidão  de  semelhante  tarefa  se  patenteiam  deina- 
neira  evidente  pelo  seu  simples  enunciado  ;  d*ahi  resulta  que  reco^^* 
nheço  quanto  é  honorifica,  importante  o  melindrosa  a  posição  d'ar 
quelles  destinados  a  dbsempenha-la.  Não  obstante  ouso  incunibir-nM 
da  parte  que  me  fôr  designada.  Para  o  homem  que  deseja  sincera  ^ 
ardentemente  emprognr-so  no  serviço  do  seu  paiz,  nunca  o  desanima 
se  apossa  d*ellcs  só  pela  presença  das  difíicultlades  a  vencer  ou  peh 
desproporção  entre  o  mérito  individual  e  o  trabalho  a  executar;  por- 
que elie  julga-se  no  dever  de  ensaiar  lodos  os  seusesforçes  e  conia 
^ue  nos  momentos  críticos  uma  força  intelligente  e  superior  auxiliar^ 
«  dedicação  empr^^gada. 

«  Ora,  consultando-me,  Ex"^  &*.,  sinto-me  capaz  de  toda  ,a  p^rr 
severançn  para  o  trabalho.  Ajuizando  as  pessoas  que  figuram  aoladp 
de  meu  nome,  concluo  que  a  maiorp3rte  dns  diffícutdadcs  desappn- 
rocem.  E,  nnnlmenlo.  pnntlerando  o  incentivo  que  recebo  da  ilhislro 
e  eminente  corpornção  sci(*ntifica  e  liltenria  brasileira,  cujo  primei- 
ro prolcclor  e  pritneiro  sócio  c  o  sobernno  sábio  e  virtuoso  que  dirige 
a  |)rospt>ri(inde  do  Brasil ;  digo,  emquanto  prei*eilu  deparo  motivos 
inqioriusos  para  emprulieudcr  a  mÍ5SÔo  em  questão. 
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•  «  Actiialmetile  aguardo  as  ordens  do  iiluslrado  governo  de  S.  M .' 
o  Imperador,  commtniicadas  pelo  ministério  da  marinha,  para  sub^ 
metter-ine  completamente  ás  deliberações  que  me  forem  transmilli- 
das  concernentes  á  commissâo  de  exploração. 

«  Cumpro  me  também  agradecer  n'esta  occasiáo  ao  Instituto  His^ 
torico  tí  Geograpliico  Brasileiro  a  decisão  que  tomou  de  íazer-me  re-^ 
presentar,  em  virtude  da  ausência,  pelo  seu  digno  sócio  o  Ex"*  Sr.' 
oonseliiciro  Dr.  Cândido  Baptista  d'Ortveira.  Nenhuma  escolha  podia 
torna r-se  mais  lisongeira  para  mim,  nem  mais  acertada  e  precisa  partf 
interpretar  as  necessidades  da  secção  astronómica  e  geograplitca,  que 
a  do  dislincto  mathematico  que  tào  gratas  recordações  deixou  entro 
os  seus  estudiosos  alumnos  da  escola  militar  do  Rio  de  Janeiro. 

•  Taes  sao,  Ex**  Sr. ,  os  motivos  que  dictaram  o  presente,  Apro* 
veito  com  prazer  d*estn  occasiáo  para  reiterar  a  V.  £x'  todas  as  ex- 
pressões da  n)nis  profunda  e  respeitosa  consideração.  » 

5*  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Cietano  da  Silva,  datado  de  Haya  a  5  de 
Março  d*este  anno,  no  qual  se  exprime  assim  :  «  O  Sr.  Jonard,  il* 
lustro  veterano  do  instituto  de  França  e  director  da  reparliçSo  geo* 
graphica  da  bibliotheca  imperial  de  Paris,,  com  o  qual  tenho  a  van* 
tagem  de  manter  cordial  correspondência  ,  encarregou-ma'de  enca-^ 
minhara  carta  inclusa,  que  iein  por  objecto  provocar  a  sympathia 
do  Instituto  Histórico  e  Geogrnphico  Brasileiro  em  fuvor  de  um  mo* 
numento  á  memoria  de  GaofTroy  S.iint  Hilairo,  o  egrégio  zoulogo 
de  França,  digno  emulo  de  Cuvier.  Com  muito  gosto  desempenho 
esta  commissâo,  já  pela  opportunidade  de  me  dirigir  á  respeítabilí^ 
sima  pessoa  de  V.  £x%  já  pela  persuasiSo  de  que  semelhante  chamaí>^ 
mento  é  boa  prova  de  sermos  distinciamcnte  conceituados  pelo  sabio^ 
mais  sérios.  • 

Annuindo  o  Instituto  ao  desojo  manifestado  pelo  distincto  Sr.  Jo- 
nard, noofficiodo  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  inscrcvem-so 
todos  os  sncicis  na  lista  apresentada  pelo  Sr.  presidente,  ficando  a 
cargo  ^]o  Sr.  tliesoureiro  a  cobrança  e  remessa  do  importo  da  sub- 
scri|H;âo,  bem  como  a  sua  apro^eulaçáo  ao<(  sócios  nSo  presentes. 

Sáu  offeriadas  as  seguintes  obras  e  recebidas  çom  agrado  : 


Matéria  medica  ou  pathogencsia  liomoeopn^Ujca,  ^Jiy.sialogia  dy 
paixões.  Elementos .^e  JiUeralufd,  Os  Pprtu^ue<e$  perante  p  mundo. 
O  Repertório  do  medico  Iiomoeopatliico,  Ensaio  corographico  do 
Império  do  Brasil ,  Nova  pratica  elementar  da  homoeopatliia. 

9^  do  'Sr.  Joôo  Ffj^nctôco  Lisbo^i  i  Cftt^lã  dada  peto  governo  do 
Pará  contra  o  bispo  D.  frei  Jo9o  de  S.  José,  c6pi|i  4^  um  inedi^. 

9*  j^ela  ^s^demia  in^pçrial  ^e  VJenna  d*i^u$lrip  :  vários  volumes 
de  seus  jornnes,  memorias,  e  um  exemplar  de  s^u  Almanak. 

i^fíUH    pO    DIA. 

Approva-so  o  parecer  da  commissfio  de  fundos  eom  o  orçameniç 
de  despesa  e  receita  para  o  corrente  anno,  com  a  declara\;ão  de  que 
o  augmcnto  das  gratiíicaçõas  dos  empregados  só  começará  a  vigorar 
desde  o  1 "  doeste  mez. 

O  Sr.  A.  A.  Pereira  Coruja  IC  as  suas — Annutações  para  comple- 
mento de  algumas  noticias  das  memorias  históricas  de  Moasenbor 
dPizarro,  na  parto  relativa  á  provinda  do  Rio  Grande  do  Siil* 

Obtida  a  permissão  de  S.  M.  I.,  levanta  o  Sr.  presidenie  a^esaío 
ás  7  horas  da  noite,  dando  para  ordem  do  dia  a  apresentação  de  pa- 
receres e  propostas,  e  leitura  das  memorias  dos  sócios  inseri ptos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileirp 
no  paço  imperial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  19  de  Junho  de 
1857. — Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva^  2*  secretario. 


3*  SESSSO  EM   19  DE  JUNUO  DE  1857. 

Honrada  com  a  anguita  presença  de   S.  M.  I. 
PRESIDIDA  PFXO  EX""  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAUY. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  arhando-se  prescnleí?  os  Srs.  visconde  de 
Snpucihy,  conselheiro  (Inndido  Baplisla,  Dr.  Lagos,  Porto  Alegre, 
J.  Norbi?.-tt),  Dr  Sousa  Funie^,  Pereira  Coruja,  Drs.  Maia,  Paula 
Menezes,  Jardim,  Lapa,  Carlos  Honório,  e  cónego  Pinto  do  Cam- 
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po^y  annunda-se  a  cliqpda  de  S.  M.  Imperial  qae  é  recebido  com 
as  formalidades  do  eslylo. 
ALre-se  a  sessão  e  approva-.«e  a  acta  da  antecedente. 

EXrtMEHTB. 

O  Sr.  1*  secretario  declara  que  o  Sr.  Dr.  Macedo  deixa  de  com- 
parecer por  tncommodado. 

E*  lido  o  seguinte  officio  do  Sr.  brigadeiro  Machado  de  Oliveira  : 

«  III"*  Sr. — N*esta  occasiSo  e  a  cargo  voluntário  do  nosso  digno 
consócio  o  Ex**  Sr.  barão  de  Antonina,  que  já  por  três  vezes  e  sem- 
pre de  bom  grado»  se  lia  prestado  a  esto  mister,  será  apresentado  a 
V.  S*  um  pequeno  fecho  de  madeira,  contendo  as  carias  goographicas 
e  plantas  constantes  da  relação  junLi,  que  oRercço  ao  Instituto  Histó- 
rico e  Geognipliico  Brasileiro,  n9o  por  eíTeilo  âs  incumbência  que 
me  foi  ha  pouco  commettida  pela  presidência  d'&<ta  provincia,  e  em 
referencia  ao  offíclo  de  9  de  Agosto  do  anno  passado,  que  lhe  fdra  en- 
dereçado por  deliberação  do  Instilo  to,  de  a  me$ma  presidência  en- 
carregar a  pessoas  habilitadas  a  tarefa  de  colligir  Iodas  as  tradições 
e  documentos  relativos  á  historia  do  Brasil  existentes  nos  archivos 
públicos  ou  nos  conventos,  clc;  porque  anteriormente  a  isso  já  havia 
predisposto  a  rempssa  que  ora  faço,  e  porque  estou  no  cosstume  de 
depositar  no  Instituto  quantos  documentos  posso  hnver  e  lhe  prestem 
pnra  a  historia  pátria,  a  no  veso  do  fazô  lo  aceitador  forçado  dos 
meus  pobres  escriptos.    • 

«  Em  breve  e  logo  que  esteja  monos  atarefado  de  que  fazeres  offi- 
ciaes,  será  prosenlo  ao  Instituto  um  trabalho  meu  sobre  os  \tmtles 
do  Brasil  com  o  Paraguay,  ftmdado  em  dados  ofricines  que  possuo»  o 
que,  em  meu  entender,  náo  podem  ser  contestados,  por  maior  quo 
S('j  I  a  argúcia  que  se  empregue  n'isso.  Talvez  que  assim  possa  se 
evitar  um  novo  quebramento  do  nosso  território  austral  que  conGaa 
com  antigas  possessões  hespanholas. 

«  Deus  guarde  a  V.  S\  S.  Paulo,  13de  Abril  de  1857.  — Ill- Sr. 
Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  t*  secretario  do  Instituto  Histórico  e 
Gcographico  Brusiltiro.  —  Josi  Joaquim  Macha  :o  de  Oliveirú:  • 


II 

A  oflérta  do  nosso  illutlro  consócio  é  reoebicia  com  agrado. 

Sio  offorudas  Umbem  as  seguintes  obras  e  recebidas  igualmente 
coro  agrado : 

i*  pelo  autor,  o  Sr.  A.  D.  Bache,  Report  of  tbe  superintendent 
of  tbo  coast  surrey. 

2*  pelo  Sr.  Dr.  Capanenuit  Rapport  fait  a  b  sociétó  impcriale 
soologique  d'acclimalanon  sur  rintroduclion  projetée  des  droma- 
daires  au  Brésil,  p:jr  M.  Darestn. 

3*"  pelo  Sr.  presidente  da  província  de  Minas  Geraes,  alguns  nú- 
meros do  Correio  O/jícial  da  mesma  província. 

4"  pelo  Sr.  J.  M.  P.  de  Va?concellosoSousa,  o  Semanário,  jornal 
de  instrucçao  e  recreio,  publicado  na  província  do  Espírito  Santo. 

5<*  pelo  Sr.  Dr.  Emílio  Maia,  dous  volumes  de  poesias  inéditas 
de  Simão  Pereira  de  Sá  e  Salinas. 

ORDEM   DO  DIA. 

O  Sr.  Dr.  Emílio  Maia  preenche  a  ordem  do  dia  com  a  leitura  de 
sua  memoria  acerca  da  obra  intitulada —  Discursos  políticos  moraes, 
escrípta  em  1758  por  Joaquim  Feliciano  de  Sou7.a  Nune?,  e  segun- 
do a  asserção  do  mesmo  senhor,  queimada  em  Lisboa  por  ordem  do 
marquez  de  Pombal. 

Obtida  a  permissão  imperial,  levanta  o  Sr.  presidente  a  sessão,  de- 
clarando que  a  ordem  do  dia  é  a  apresentação  de  propostas  e  pareceres 
c  leitura  das  memorias  poios  sócios  inscriptos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  no 
poço  imperial  do  Rio  de  Janeiro,  em  3  de  Julho  de  1857. —  J.  Nor^ 
berio  de  Sousa  SilvUy  2*  secretario. 


V  SESSÃO  EM  3  DE  JULHO  DE  1857. 

Honrada  oom  a  angotta  precen^a  de  B.  M.  I. 
PRESIDIDA  PELO  EX"*  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahj,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Macedo,  Porto  Alegre, 


J.  NòrbeHir,  DK  PèAifi  Pifitò,  OniíSfò  LvU  êà  Gostt,  íâjfii  tbiHia 
tfitttoír,  còttego  Pinto  de  Gsmpòf^  èrDr.  Carlos  Honcnrhp  ániíirilKhH 
86  a  cliegada  de  S.  M.  I.,  que  é  n^cebído  com  as  formálnfádès  dtr 
éstyte. 

Comparece  pela  primeira  vez  o  nosso  consócio  d  Sr.  Rrifígèl,  ^èsr«' 
dente  nd  província  de  Péfhambnco^  e  qae  se  acha  áé  (tas^geirt  nVMa 
cSrte. 

Abre-se  a  sessão  e  npprovn  se  a  acta  Ã»  antededenlè. 

O  Sr.  1*  secretario  dá  conia  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

-  OfQcios :  1*  do  secretario  da  presidência  da  província  de  Pernam- 
buco» reríieilendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  Sr.  oonselhei* 
ro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo  abriu  a  a:i;sembléa  legislativa  da  mesma 
província. 

2*  do  Sr.  Or.  A.  Ferreira  França,  enviando  vários  documentos 
históricos  lanlo  inedilos  como  impressos. 

3*"  da  imperial  academia  do  Yienna  d'Aiistria,  transmittimio  a 
continuaç-ão  de  suas  memorias,  jornaes  e  mais  publieavOes  scienli-'' 
ficas. 

O  Sr.  Cunha  Mattos  oílerece  uma  coilecção  de  papeis  importantes, 
cópias  de  documentos  relativos  á  historia  nacianal  que  se  acham  de- 
positados na  secretaria  da  guerra,  d*onde  as  fez  extrahir. 

£'  remettido  f»ela  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  o  relatório 
da  mesma  repartição  acompanhado  de  seus  annexos,  apresentado  ao 
corpo  legislativo  na  presente  sessão. 

Todas  estas  ofifcrtas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  1*  secretario  communica  que  nao  ha  leitura  de  memorias 
na  forma  dá  ordem  do  dia  marcada  pelo  Ex""*  Sr.  pfosidènte,  porém 
que  oíTiciára  ao  Sr.  Dr.  FHg^oeiras  paro  vir  \ef  a  sua  míètnoria  sobre 
a  divisão  administrativa  do  Brasil,  e  que  deveria  ter  sido  lida  na  16' 
sessão  do  anno  passado,  e  que  o  mesmo  senhor  pnrticipára  que  o  fa- 
na na  próxima -sessào. 

'6^.  1  Né^berto  tle^íhra  t]^  eérti  irpérrn^ssâtt  âè  ItostíftHè  AffA 


itt  iftMihâ  iá!ll6  am  filt\úémt  mídiê  hi^/g^m  totr^  è  nfMtíà" 

O  Sr.  presidcrfiffè  Ãà  ems  iholerifts  fÉara  òttém  àú  diffi  «Mm  tfé 
apre^etiiátttà  dé  parecdifeé  e  (if opOslá!»^  é  levéAEa  à  âessfio  potièo  má» 
das  7  hófás  dá  noite. 

Saia  das  sessões  do  Instituto  Histórico  o  Òèc^iiiphiíSO  BrmleirêM 
paço  imperial  da  cidade,  em  17  de  Julho  de  1837.  —  /.  Norberto 
de  Sousa  Silva,  â*  secretario. 


5-  SESSÃO   EM  17  DE  JULHO    DE    1857. 

Honrada  com  a  augatta  presença  de  S.  M.  I» 
PRESIDIDA  PELO  EXT"  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A'$  cinco  horas  da  tarde,  achando^se  presentes  osSrs.  viseondodé 
Sapucahj,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  J.  M.  de  Macedo  e  La- 
gos, Porto  Alegre,  Ji  Norberto,  Dr.  Sousa  tonles^  (lorujn^  Drs.  FiW 
gueiras,  Emílio  Main,  Sebastião  Soares,  Cunha  Mattos,  Dr.  Clnudto 
Luiz  da  Costa,  Dr.  Carlos  Honório,  cónego  Pinto  do  Campos,  e  Dr. 
Fernandes  de  Barros,  annnncia-se  a  cl)e;j[ada  de  S.  M.  L,  que  ó  rece- 
bido com  as  rorhiatldades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  ac(a  da  antecodento. 

O  Sr.  1**  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Oíficio  do  Sr.  L.  H.  Ferreira  de  Aguiar,  cônsul  geral  do  império 
nos  Estados-Unidos,  communicando  que  pelo  briguo  norte-america.- 
no  Yankee  Blade  remotte  uma  caixa  contendo  documentos  que  lhe 
foram  remettidos  de  Washington  pelo  secretario  de  âmithsomaa 
Instituto. 

Sâo  recebidas  com  agrado  as  seguintes  oíTertas : 

Do  instituto  episcopal  religioso :  Cantos  religio<(os  e  collegiaes 
(Mtd  t^o  dás  cAsas  do  edacaçâo,  poesia^  éo  uma  sènhnrà  tim^lcNfa  6 
musica  'dè  Raphéel  Coelho  Machado,  e  a  cnllecçâo  dos  tmmeftMi  éH 
hfai^piVtkládú^  íkTi^tàtèM^th&lità,  forUsl  4ò  n!è$fii«  irHItiléto. 
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.OliSr*  ]>r.  Emílio  Miia,  uma  memoria  liislorica  maniiscrípuda. 
capítaiiía  de  S.  iofé  do  Rio  Negro,  pelo  visitador  padre-roeslro  Dr. 
Joaé  Haria  Coellio,  vigário  geral  da  mesma  capitania. 

Do  Sr.  Dr.  Filgueiras,  um  tachim  contendo  um  manuscripto  &u 
caracteres  árabes,  encontrado  em  um  negro  mina  morto  na  insur- 
rei(fio  que  houve  na  Bahia  em  1834. 

ORDEM  DO  DIA. 

A  ordem  do  dia  foi  preenchida  com  a  leitura  da  memoria  do  Sr. 
Dr.  Filguoíra<«  sobre  a  primeira  orgnnisaçSo  administrativa  do  Bra- 
sil, e  da  biograpliia  do  historiador  paulistano  Madre  de  Deos,  pelo  Sr. 
J.  Norberto. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  scssiio  pouco  antes  das  7  horas  da  noite, 
declarando  que  a  ordem  do  dia  ó  a  continuação  da  leitura  do  Sr. 
Dr.  Filgueiras,  além  da  apresentação  de  propostas  e  pireceres. 

Snia  dassef^«ões  do  Instituto  Histórico  eGeographico  Brasileiro  no 
poço  imperial  da  cidade  do  Rio  do  Janeiro,  em  7  de  Agosto  de  1857. 
— Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 


6"  SESSÃO  EM  7  DE  AGOSTO  DE  1857. 

Honrada  eooi  a  augoita  preteaça  de  8«  !■■  !• 
PRESIDIDA    PELO    BX"*     SR.     VISCONDE    DE     SAPUGADT. 

A's  horas  do  costume,  achando-so  presentes  os  seguintes  Srs.:  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Baptista  do  Oliveira,  Drs.  Freire 
Allemão,  Capnnema,  Lapa,  Figueiredo,  Macedo,  commendador  Cu- 
nha Mattos,  Porto  Alegre,  Coruja,  e  cónegos  Pinto  de  Campos  e 
Fernandes  Pinheiro  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  I*  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIERTB. 

Umolticio  do  Sr.  conselheiro  Drummond,  oíTerecendoao  Instituto 
onze  maços  contendo  377  documentos  de  grande  importância. 
Idem  do  Sr.  YÍce -presidente  do  Paraná,  remettenda  dous  axem- 
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fimi  do  relatório  com  que  abriu  a  respectiva  asse/nbléa  prbfincial, 
aébOipanhadps  éé  documentos. 

Idem  do  Sr.  Norberto,  communicando  não  poder  compcirecer  à  ses- 
são de  koje«  e  enviando  o-  relatório  com  que  o  Sr.  vice-presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro  abriu  a  sessfio  da  assembléa»  seguido  do 
orçamento  da  receita  e  despesa  e  dos  respectivos  balanços. 

O  Sr.  Cunha  Mattos  fez  presente  ao  Instituto  de  um  precioso  ma- 
nuícrípto  intitulado — Summario  das  Bulias  o  Breves, — que  constituo 
a  jurisdicçdo  especial  dos  Srs.  reis  de  Portugal  em  todas  as  dioceses 
e  igrejas  ultramarinas,  etc. 

Todas  estas  ofTertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 

£'  também  lida  uma  carta  do  Sr.  presidente  do  instituto  imperial 
e  real  geológico  de  Vienna,  pedindo  que  se  estabeleça  a  troca  de  re- 
lações scientilicas  entre  o  referido  instituto  e  o  do  Bnisil.  Remettido 
ao  Sr.  l**  secretario  pa*'a  responder-! he  convenientemente. 

São  apresentadas  as  seguintes 

PROPOSTAS. 

Do  Sr.  Cunha  Mattos,  propondo  para  membro  do  Instituto  ao  Sr. 
Dr.  Tito  Franco  dAlmeida. — X*  commissáo  de  admissão  de  sócios. 

Do  Sr.  Dr.  Capancmn,  pedindo  que  se  obtenha  do  governo  impe- 
rial informações  acerca  da  maneira  por  que  se  procedeu  à  demarcação 
dos  nossos  limites  com  os  da  Guyanna  Ingleza  por  occasião  da  segunda 
expedição  de  Rob.  de  Schainburg ;  bem  como  quaes  foram  os  instru- 
mentos que  a  mesma  commissSo  levou,  e  igualmente  as  observações 
que  serviram  para  a  confecção  da  fronteira,  ou  pelo  menos  o  diário 
das  mesmas  observações,  que  devem  estar  annexas  ao  supracílado 
mappa. — Approvada. 

Esteve  presento  á  sessão  o  Sr.  Dr.  Ilochstetter,  membro  da  com- 
missáo scientifica  que  se  acba  u*este  porto  a  bordo  da  fragata  austríaca 
Novara, 

Nao  havendo  mais  nada  a  tratar  levanta -se  a  sessão. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  no  pço  imperial  da  cidade,  ans  7  do 
Agosto  de  1857  — Servindo  de  2^  secretario,  cónego  Dr.  J.  C.  ÍFcT' 
nnndes  Pinheiro. 


7"  SESSÃO  EM  «I  DE  AGOSTO  DE  iS57. 

VieSipiHA  PEIO  EX***  SE.  VISCONM  »B  tiUFG£,i^Y. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  da 
Sapucalgr»  cpnsetlieiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Lagos  e  I.  M.  de  Ma* 
cedo,  Porto  Alegro,  J.  Norberto.  Sousa  fontes,  Coruja,  Dr.  Cláu- 
dio, Cunlia  Minttos,  Drs.  Capanema,  Emílio  Maia,  Pereira  Pinto, 
Carlos  Honório,  conselheiro  Mello  e  conexo  Pinto  dq.  Campos,  an* 
nunria-sú  acbegnda  de  S.  M.  Imperial. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

]S;SLPEP1KNTE. 

Offifiios :  !•  .do  Sr.  dosombargador  L\^\^  For.tttri»(o  de  ]|r,|lp 
Abreu  Sousa  Menezes^  communicando  (|ue,  tendo  o  seu{[enro  o  Sr. 
Dr.  Filgueiras  perdido  um  filho  jO  acbando-se  íófà  da  «e^td»  náo 
podia  comparecer  á  sessno  para.c(]ii:iAÍ9t;ipr  a  leitura  de  sua  memoria 
(VinuDciadp  para  a  ordem  do  di.i  da  6'  sessão,  denlarando  o  Sr^  1' 
secretario  q^e  p  pífício  nào  íôrn  ahcxto  pc^-  tcí*  vindo  com  i;uh$prij)tp 
j)ara  o  2^  secretario^  quo  tnmbem  dçixou  de  comparç^r  ^q^ella 

2*  do  secretario  da  reni  academia  de  historia  de  Madrjid,  accusaii- 
do  a  recep^no  dns  publicações  do  Instituto  Histórico. 

d^du  Sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Vasconccilos  de  Drum- 
jgaoad,  remeltendo  seis  maros  contendo  1 1 1  documentos,  a  saber  : 
.0  I*,  18  despachos  origínaesdo  mar(]uez  de  Pombal  sobre  a  questão 
de  limites  do  Brasil,  o  bem  assim  a  defc<a  que  Alexandre  de  Gus- 
mão fez  ao  tratado  de  1750,  com  o  parecer  do  ministro  Thomaz  An- 
tónio do  Villanova  Portugal  acerca  da  mesma  defesa;  2^,  80  ditos 
do  mesmo  marquez  sobre  assumptos  diversos ;  3%  o  projecto  do  uma 
companhia  oriental  o  o  parecer  cm  original  de  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello  (o  mesmo  innrqiiez  de  Pombal]  dado  em  Vienna 
em  1748;  o  4%  do  D.  llniz  da  Cunha,  com  reflexões  sobre  a  gover- 
nança do  reino;  o  5%  um  parecer  do  cardeal  da  Cunha  sobre  o 
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provimento  de  ofGcio^  e  um  oíGcio  do  governador  do  Rio  Grande  do 
Norte  sobre  os  productos  naturaes  daquella  província ;  o  G*",  sete  do- 
cumentos relativos  á  independência  do  Brasil.  Além  d'esses  docu- 
mentos envia  também  o  Sr.  conselheiro  Drummond  quatro  volumes 
in  folio,  encadernados,  do  registro  do  conde  de  Tarouca. 

4*"  do  Sr.  conselheiro  J.  M.  Nascentes  de  Azambuja,  iransmit- 
tindo  o  ofGcio  do  secretario  da  imperial  e  real  sociedade  geographica 
do  Vienna,  com  a  primeira  publicação  d'aquolla  sociedade. 

5**  do  Sr.  barão  de  Reboredo,  enviando  um  exemplar  do  reper- 
tório remissivo  da  legislação  da  marinha  e  do  ultramar,  comprehen- 
didos  nos  annos  de  1317  até  1856,  por  António  Lopes  da  Costa  e 
Almeida. 

6"  do  Sr.  Dr.  T.  J.  Pinlo  de  Cerqueira,  ofíertandodousexomplares 
do  Auxiliador  do  correio  da  côrle,  sendo  um  d'este  e  o  outro  do  anno 
passado. 

7*  do  Sr.  coronel  de  engenheiros  Frederico  Carneiro  de  Campos, 
remeltendo  uma  exposiçiXo  como  membro  da  commissSo  que  proce* 
deu  á  demarcação  dos  limites  do  Brasil  com  a  Guyanna  Ingleza. 

8"  do  Sr.  visconde  de  Maranguape,  enviando  vários  impressos 
que  lhe  foram  remellidos  pelo  cônsul  d'este  império  na  Prússia, 
contendo  observações  do  Dr.  Gustavo  Jenzsch,  de  Dresda ,  re< 
lativos  à  parle  mineralógica  das  instrucções  para  a  comroissSo 
scienliGca  encarregada  de  explorar  algumas  províncias  brasileiras 
do  interior. 

Fica  o  Instituto  inteirado  da  matéria  d'estes  officios,  sendo  as  of* 
fertas  recebidas  com  agrado,  bem  como  as  seguintes : 

1*  pelo  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  um  exem- 
plar ricamente  encadernado  do  relatório  dos  negócios  do  império 
apresentado  este  anno  ao  corpo  legislativo. 

2'  pelo  Sr.  Dr.  Lagos,  para  serem  depositados  na  bibliotheca  do 
Instituto,  dous  exemplares  das  instrucções  dadas  pelo  governo  impe- 
rial aos  membros  da  expedição  scíentifica  nacional. 

3*  pelo  Sr.  Dr.  Huchstetter,  membro  da  commíssllo  scientiGca  que 
se  acha  a  burdo  da  fragata  Novara,  apresentando  por  parte  do  instí- 
n  0 
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Milo  Miperial  6  fm\  geoltgieo  ét  Vienna  as  pubUcaçlM  sftienlifitw 
d»  mesma  aoeiedMb. 

k*  pelo  Sr.  L.  A.  Boolaogery  o  retraio  deS.  H.  1.»  mandado Ji- 
thognipbar  em  Pafis. 

OftMM  DO  IHA. 

Sio  lidos  dous  pareceres  dacommissâo  de  admissão  do  sócios  so- 
bre 06  Srs.  José  Martins  Pereira  de  Alencastre,  autor  da  mein9rÍ4 
chronologica,  histórica  e  geographica  da  província  do  Piíiuhjr ;  D. 
Jmn  Maria  Guitierrez,  editor  do  poema  Arauco  domado  e  aulor  de 
yarias  obras ;  e  Dr.  Tito  Franco  de  Almeida,  que  offerta  diver^ 
trabalhos  ao  Instituto,  e  foram  propostos  para  sócios  correspondentei^, 

Obtida  a  urgência  para  entrarem  em  discussão,  sflo  approvados ;  e 
correndo  o  escrutínio  sabem  eleitos  os  mesmos  senhores  unanimemente^ 

O  Sr.  Dr.  Capanema  leu  um  trecho  da  viagem  á  Guyanna  fngleza 
por  Ricardo  Schoiiiburg,  em  que  ridicularisava  a  maneira  pela  ^ual 
o  Brasil  procedeu  na  demarcação  do  limites  com  aquólla  possessão 
ingleza,  e  prova  a  falsidade  do  referido  trecho,  baseado  nos  doeu? 
mentos  ofBcíaes  que  o  Sr.  Cunha  Mattos  apresenta  e  ló. 

O  Sr.  Dr.  Capanema  lé  algumas  considerações  sobre  as  observa- 
ções do  Dr.  Gustavo  Jenzsch,  relativas  á  parte  mineralógica  das  ina- 
trucç6es  para  a  commissso  nacional. 

O' Sr.  Porto  Alegre  lé  igualmente  parte  de  uma  memoria  do  Sr* 
Dr.  Joaquim  António  Hamoultando  de  Oliveira,  escrípla  para  servif 
de  titulo  de  admissSo  sobre  o  programma  :  se  as  tribus  amerfcitoas 
em  sua  máxima  generalidade  sào  ou  não  aucthotones,  e  se  entr^ 
ellas  ha  mescla  de  povoada  Ásia  e  da  Europa. 

Assistem  á  sessso  os  Srs.  Drs.  Carlos  Scherzer,  Fernando  Hoch- 
stetter,  Jorgo  Frauenfetd  e  João  Zelebor,  membros  da  expedi^ 
scientiGca  austríaca . 

Xevanta-se  a  sessão  ás  B  horas  da  noite. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  no 
paço  imperial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  21  de  Agosto  de  1857. 
—  /.  Norberto  de  Souea  Silva,  2*  secretario. 
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S*  SESSÃO  EM  It  DB  SEnSMBRO  DE  1857. 

âoBTA^A  eom  «  «agiulà  prèteãf  á  áh  8.  Hl:  o  ÚkkpétUãiát, 

pRBBtmêk  Pelo  eit*  8r.  visconde  I>e  sapucaht; 

A*s  cinco  horas  o  meia  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis* 
conde  de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Ldgos,  Porto 
Alegre,  I)rs.  Filgueiras,  Gapanema,  Tito  Franco  de  Almeida^  Carlos 
Honório,  e  Sousa  Fontes,  Cunha  Mattos  e  Coruja,  annuncia-^se  a  che- 
gada de  S.  M.  I. 

Abre-se  a  sessdo  e  approva-se  a  acta  da  antecedente  eom  algumas 
alterações  na  redacção. 

EXPEDIENTE. 

Officio  do  presidente  da  província  do  Ceará,  remeUendo,  como 
lhe  fora  pedido,  alguns  documentos  sobre  a  historia  do  Brasil. 

Idem  do  Sr.  Dr.  Joào  Manoel  Pereira  da  Silva»  offertando  as  so- 
guinles  obras :  1*,  Escriptos  de  Alexandre  de  Gusmão,  1  volume ; 
2*",  Emigres  Frençfiis  dans  TAmérique,  1  volume ;  3*",  Historia  do 
Brasil  do  Bellegarde,  1  volume ;  4%  Arithmetica  de  Ávila,  1  volume ; 
5%  Missiones  em  Chiquitos,  1  volume;  6%  Elementos  de  Arithme- 
tica de  Ávila,  1  volume ;  7*,  Noblesse  de  Franco,  i  volume ;  8% 
Relatório  do  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1  volume. 

O  Sr.  Lourenço  da  Silva  Araújo  Amazonas  offerece  um  exemplar 
do  seu  romance  histórico  do  Alto  Amazonas  intitulado — Simá. 

São  apresentados  alguns  jornaes  offerecídos  pela  presidência  da 
provincia  do  Grão  Pará. 

Todas  as  offertas  sâo  recebidas  com  agrado. 

PROPOSTAS. 

Ú  Sr.  Dr .  Filgaeiras  propõe  para  sócio  correspondente  do  Inslf* 
XtkW  o  capitão  de  ftagata  Lourenço  da  Silva  Araújo  Amazonas,  autof 
do  Diccionario  Topographíco  da  comarca  do  Aho  AiiiModas.  —  Rtf- 
iffèttMs  á  commis»flo  de  admissão  de  áoriofs. 
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ORDEM  DO  DIA. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Filgiiéiras,  conlinúa  a  leitura  de  sua 
memoria  sobre  a  primeira  organisação  administrativa  do  Brasil. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  pouco  antes  das  7  horas,  dando 
para  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte,  apresentação  de  pareceres  e 
leitura  de  trabalhos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
no  paço  imperial,  em  25  de  Setembro  do  1857. 


9'  SESSÃO  EH  25  DE  SETEMBRO  DE  1857. 

Honrada  eom  a  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador. 
PRESIDIDA   PELO  EX"«  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A*s  cinco  horas  da  tarde,  nchando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Lagos  e. Macedo,  J. 
Norberto,  Drs.  Fontes,  Carlos  Honório,  Jardim,  Thomaz  Gomes, 
Cláudio  Luiz  da  Costa,  Coruja,  e  conselheiro  Mello,  annuncía-se  a 
chegada  deS.  M.  L,  que  é  recebido  com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-so  a  sessão  e  npprova-se  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

OíTicios  do  Sr.  ministro  do  império,  remettendo  vários  relatórios 
de  presidentes  de  províncias  dirigidos  a  seus  successores  e  ás  assem- 
bléas  provinciaes. 

Ofijcio  do  Sr.  conselheiro  Drummond,  ofTertando  os  dous  manu- 
scriptos  seguintes: 

1*"  Compendio  histórico  no  occorrido  na  demarcação  de  limites  do 
Brasil  do  lado  da  Guyanna  Francezn,  offerecido  e  dedicado  a  Sua 
Magestade  Imperial  pelo  conselheiro  Manoel  José  Maria  da  Co^  e 
Sá,  em  três  volumes;  e  2%  Memorias  de  D.  Luiz  da  Cunha  em  dous 
volumes,  que  pertenceram  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  primeU 
ro  conde  de  Linhares. 

Foram  igualmente  recebidos  os  seguintes  jornaes :  O  Semanário^ 
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remellído  pelo  Sr.  J.  M.  P.  de  Vasconcellos ;  A  Lei,  e  o  Colono  de 
Nossa  Senhora  do  0\  enviados  pola  redacção ;  a  Estrella  do  Ama" 
zonas  e  o  Coireio  Official  de  Minas,  tranimiilidos  pela  presidência 
dVjuellas  províncias. 

O  Sr.  Dr.  Macedo  fez  presente  do  um  exemplar  nilidamenle  im- 
presso do  seu  poema — A  Nebulosa. 

Todas  estas  offerlas  sâo  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  M.  de  Araújo  Porto  Alegre  communica  que  deixa  de  com- 
parecer por  acliar-se  enfermo. 

Nada  maisbavendo  que  tra(ar-se,  o  Sr.  presidente  levanta  a  sessSo 
ás  6  boras  da  tarde,  declarando  que  a  ordem  do  dia  é  a  mesma. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro^ 
em  25  de  Setembro  de  1857.  — Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva^ 
2*  secretario. 


IO*  SESSÃO  EM  9  DE  OUTUBRO  DE  1857. 

Honrada  eom  a  angasta  presença  de  S.  M.  o  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX*<*  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cinco  boras  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucaby,  Dr.  Lagos,  Porto  Alegre,  J.  Norberto,  Dr.  Sousa  Fon- 
tes, Coruja,  Drs.  Filguelras,  Tbomaz  Gomos,  Capanema,  Jardim, 
Carlos  Honório,  Alencastre,  Sebastião  Soares,  Cunlia  Mattos  e  con- 
selheiro Mello,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é 
recebido  com  as  formalidade  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

OfGcios:  1%  do 'Sr.  ministro  do  império,  remottendo  dous  exem- 
plares dos  relatórios  dos  presidentes  das  províncias  de  Pernambuco « 
Sergipe. 

2*  do  Sr.  B.  M.  de  C.  Dória ,  presidente  da  provincia  do  Rio 
Grando  do  Norte,  enviando  a  collecçào  da  legislação  da  roasma  pro- 
viocio. 


é 


ír  âb  Sr.  Ciilos  dcheit^,  offen^cefnrfo  varfos  opusnA»  impiWèA 
etn  Kngua  aHeml,  e  um  do  da  língua  guiché  para  a  caftentana,  p$t 
Vrancisco  Bimenez,  acerei  da  origem  dos  indios  de  GuatemvHr-^ 
mandada  imprimir  pela  academia  imperial  das  sciendas  de  Vienfia. 

A*  do  Sr.  conde  de  Rozwadowskí,  enviando,  para  servir  de  titulo 
de  admissão  de  sócio,  um  exemplar  da  su.i  obra  sobre  a  colonisa^. 

O  Sr.  Porto  Alegre  apresenta  as  seguintes  offertas : 

i*  por  parte  do  Sr.  José  Filíppe  Leal,  a  collecçào  de  tnrducçOes  de 
HenriTurnaux,  publicada  com  o  titulo  de  Bibliotheca  Americana ;  os 
Estudos Topographicos  e  Agronómicos  sobre  o  Brasil,  pelo  Dr.  Rendu; 
e  uma  obra  bistorica  e  geograpbica  sobre  a  republica  Venezael^nar. 

2*  por  parte  do  Sr.  José  Pedro  Werneck  Ribeiro  de  Agulllar,  om 
Atmanak  manuscripto  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1Y99. 

3'  por  parte  do  Sr.  Caetano  Dias  da  Silva,  umexempfar  do  sea 
relatório  enviado  á  repartição  geral  das  terras  publicas. 

4*  por  parte  do  Sr.  F.  A.  de  Warnbagen  ,  um  jornal  inédito  das 
viagens  feitas  pela  capitania  de  S.  Paulo,  porMartim  FrancifHSo  Ri- 
beiro de  AndraJa  Machado,  e  os  documentos  relativos  á  biographía 
de  Gabriel  Soares  de  Sousa,  que  lhe  foram  eontlddos  pelo  Sff.  Ju&o 
Francisco  Lisboa,  que  viaja  pela  Europa  em  commissão  do  governo. 

Sfto  igualmente  recebidos  vários  jornaes  de  Pernambuco,  S.  Pau- 
lo, Espirito  Santo,  Minas  e  Amazonas. 

Todas  estas  oiTertas  são  recebidas  com  agrado,  sendo  a  obra  do  Sr* 
conde  do  Rozwadowskí  afTecta  á  commissão  do  admissão  de  sócios  para 
interpor  o  seu  parecer. 

E'  lida,  e  fica  adiada  a  pedido  do  Sr.  Dr.  Lagos,  a  seguinte  pro- 
posta do  Sr.  J.  Norberto :  «  Tendo  o  governo  cedido  ao  Instituto 
Histórico  uma  cópia  das  cartas  jesuíticas  que  existem  na  bibliotheca 
poblica  doesta  corte,  e  sobre  as  quaes  tratelha  ha  annes,  de  fi/téèm 
4ú  mesmo  Instituto,  e  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  PemifHtesí 
Pinheiro,  e  achando-se  agora  annunciada  a  impressfio  das  HMkM 
Mrlas,  em  proveito,  como  áneve^  os  annuncios,  do  Dr.  José  Tboiiíaz 
de  Aqffino,  requeiro  que  se  cíODSUlte  o  governo  de  S.  H.  f .  *  fM' 
peito. » 


OccufM  a  atlençso  do  Instituto  Histórico  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório 
de  Figitetrodoy  lendo  a  sua  memeria  s«bre  frdiodaçáodasfaeuldades 
jurídicas  no  Brasil. 

Inscrcve-se  pnra  a  leitura  o  Sr.  José  Martins  Pereira  de  Alencas- 
tre  com  a  seguinte  obra  :  Notas  diárias  da  revolta  que  teve  logar  nas 
províncias  do  Maranhão  e  Piauhy  no^annos  de  1838  a  1841,  eque 
foi  denominada  Balaiada. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  Uirde. 


11-  S£S$ÃO  EM  23  DE  OUTUBRO  SE  1857. 

Honrada  eom  a  aufVftta  p*e»eaç«  da  8.  II .  o  Imperador. 

raEftiPi^A  pbijo  nv^  sa.  vigcosrDB  w  sjknjç^m- 

A*s  cinco  horas  da  tarde»  ,achando-s^  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Ors   Lagos  e  Macedo»  J. 
Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Sousa  Fontes,  Coruja, 
Dr.  Cláudio,  Âlencastre,  Drs.  Freire  Allemâo,  Carlos  Honório  e  Pe- 
reira Pinto,  Sebastião  Soares  e  Cunha  Mattos, annuncia-se  a  che^^di 
deS.  M-  Imperial,  queé  recebido  coro  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-so  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

EXFBPIltlCTJB. 

14-sa  o  seg«iimte  officia : 

«  Rio  do  Janeiro.  —  Ministério  dos  negócios  daguerra,  li- de 
OttlalN'ada  1897* — Podendo  ser  convenieaitaiiolQstitulo  Híslorioa 
6  6e(]^ra|^hico  Btaiáleiro^  «dquirir  •.  oópia  im  it^Mk»  eoostaMesi  da 
MbçM  ineluaa»  organisada  per  Ntioo  Liús  Bellegarde,  qua  esteve 
iftcumhMoi  dto  tmar  o^mniseio  especiel  pon  ei*e;niinisierie»  oai^- 
vincia  de  S.  Paulo,  rcmelto  a  Vm.  a  dita  relaçie  pMa  qoe  ixiiflii- 
nando-a  solicite  d'esla  secretaria  de  estado  a&()iie  Uia  pareoerem 
aproveitáveis.  Deus  guarde  a  Vai. —  Jêr^nymo  iV^moíaoi^  CoMo. 
—Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegra. 


ff  Relação  dot  papeis  a  que  se  refere  o  aviso  d' esta  data. 

«  Relação  dos  municipios,  freguezias,  curatos  e  capellas  da  nova 
província  do  Paraná. 

«  Informação  dos  mesmos  logares  topographicamento  descri ptos,  eoom 
as  alterações  ultimamente  feitas,  em  virtude  das  leis  provinciaes. 

«  Mappas  de  população. 

«  Tabeliã  das  principaes  estradas. 

ff  Antigas  explorações  do  rioTibagy. 

«  Antigas  expedições  do  Tibagy. 

«  Quadro  das  distancias  das  cidades  e  villas  d'esta  e  da  provinria  do 
Paraná,  entre  si  e  as  respectivas  capitães,  demonstradas  por  legoas. 

«  Diário  da  viagem  feita  pelos  serlOes  de  Guarapuava  por  um  piloto 
em  23  de  Maio  de  1849,  em  consequência  de  ordens  do  governo 
imperial,  que  determinaram  a  abertura  de  uma  estrada  entre  Gua- 
rapuava ea  margem  esquerda  do  rio  Paraná. 

«  Relatório  [do  capiíâo  do  imperial  corpo  de  engenheiros  Pedro 
Bandeira  de  Gouvéa,  acerca  da  coromissSo  do  que  foi  encarregado 
pelo  governo  para  o  exame  e  orçamento  da  ponte  projectada  do 
Jaguàrn,  entre  a  Villa  Franca  e  Desemboque  sobre  o  rio  Grande, 
que  serve  do  divisa  a  esta  e  á  provincia  de  Minas  Geraes. 

((  Descripção  topogrnpliica  da  comarca  de  Guaratinguetá  (S.  Paulo). 

«  Mappas  de  população  (1850)  de  Guaratinguetá  e  Lorena, 

««  Mappa  de  distancias  dos  municipios  da  provincia  do  Paraná,  entre 
si  e  a  capital. 

«  Mappa  de  distancias  dos  municipios  de  S.  Paulo,  com  o  resumo 
histórico  e  sua  geographia  descriptiva,  mencionando  a  legisUçao 
provincial  que  tem  elevado  as  diíTerentes  localidades  a  superior 
categoria,  e  que  tem  alterado  seus  termos  judiciaes,  passando-os  de 
uma  para  outra  comarca. 

«  Lista  das  épocas  e  nomes  dos  capitães  generaes  que,  emqnanto  co-^ 
lonia  portugucza,  a  governaram,  e  presidentes  desde  a  declaração 
da  Independência  do  Brasil  até  o  Ex***  Sr.  conselheiro  Saraiva. 
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«  Relação  das  comarcas  da  província  deS.  Paulo,  conforme  a  lei  pro- 
vincial n.  11  do  17  do  Junbo  de  1852. 
€  Mappas  de  população  ^1850)  das  freguezias  do  municipio  da  ca- 
pital do  Paraná. 

«  Descripçâo  topograpbica  das  comarcas  de  Taubalé  o  Jacar6byd*esta 
província  de  S.  Paulo. 

•  Mnppasde  população  (1850). 

«  Peças  oíliciaes  das  antigas  questões  de  limites,  como  sejam,  uma 
noticia  sobre  os  limites  a  O  d'esta  e  da  provi nígia  de  Minas  Ge* 
raes,  que  se  acham  de  longa  data  contestados,  precedendo  a  des- 
cripçâo topograpbica  da  Villa  Franca  do  Imperador,  que  conGna 
a  N  com  odistricto  de  Uberaba,  da  provincia  de  Goyaz,  e  com  o 
julgado  do  Desemboque  da  de  Minas  Geraes,  interposto  o  rio  Gran- 
de, segui ndo-a  a  exposição  da  descoberta  da  mencionada  Villa 
Franca ;  questões  estas  de  limites  que  so  acbam  descriplas  pelo  bri- 
gadeiro  Machado  do  Oliveira  em  sua  informação  datada  de  29  de 
Marco  de  1852. 

«  E  referindose  este  senhor  ás  antigas  determinações  dos  gover- 
nos d'esta  provincia,  foram  mais  : 

«  Oflicio  do  governo  provisório  datado  de  11  de  Julho  de  1823,  di- 
rigido ao  ministério  do  império. 

«  Ultima  parte  do  de  18  de  Setembro  do  1812  ao  desembargo  do 
paço,  pelo  marqiiezde  Alegrete. 

«  Officio  de  29  de  Outubro  de  1811  á  mesma  direcção  pelo  general 
Horta. 

c  OfGcio  do  28  de  Fevereiro  de  1772  ao  marquez  de  Pombal,  ende- 
reçado pelo  capitão  general  D.  Luiz  António  de  Sousa. 

«  Alvará  de  2  de  Dezembro  de  1720,  expedido  por  occasiáo  queso 
dividiu  a  capitania  de  Minas  Geraes  da  deS.  Paulo  que  anteceden- 
temente andavam   unidas. 

€  Alvará  de  23  de  Fevereiro  de  1731,  quando  alteraram  a  primeira 

vez  os  habitantes  de  Minas  Geraes  esta  demarcação,  quebrando  o 

marco  do  Cachumbú  e  demarcando  pela  serra  da  Mantiqueira. 

«  Auto  da  demarcação  de  limites»  celebrado  pela  camará  de  Gaara- 
XI  d 
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tinguetà  eitt  i6  de  Setembro  dí»  tflU  na> mencionada  pmvgentfdf) 
Car.humbú. 

tt  Extractos  da  fundtiçâo  de  conveiilos^e  hospícios  do  religioeof  n^éstã 
província  (S.  Paulo). 

«  Informação  acerca  do  descobrimento  dos  eam[i08  do  Paéquerè,  do 
municipio  de  Castro,  da  província  do  Paraná. 

«  Descripçâo  topographica  das  comarcas  da  capitbl  da  provincté de 
S.  Paulo  e  da  comarca  de  Santos  da  mesma. 

«  Quadro,  por  comarcas  da  população  recenseadh  noannado  fM4. 

«  Mappas  de  população  (de  1850). 

a  Mappa  dos  terrenos  da  província  que  esuo  sujeitos  à  legitimação 
e  revalidação:,  segundo  as  recentes  informaçõerdoa  juizesde  diveí- 
to,  mimicipaos,  de  paz,  delegados,  etc. 

o  Extractos  da  época  e  condição  por  que  foram  construídas  as  forta- 
lezas de  Ixapema  em  Santos,  e  a  da  barra  de  Paranaguá  (Paraná), 
a  forte  da  praia  do  Góes,  tombem  em  Santos,  começo  da  ilba  de  S« 
Sebastião  e  barra  da  Bertioga. 

«  Artigo  da  carta  do  governador  e  captiSo  general  D.  Lu«  Antó- 
nio de  Sousa,  datada  de  17  de  Julbo  de  1771,  respondendo  ao 
governador  do  Paraguay  a  ou  ira  datada  em  Assumpção  a  18  deSe» 
tembrode  1770,  em  que  expõe  as  grandes  expedições  dé  Fraiims- 
co  Xavier  Pedroso,  Francisco  Dias  Mainardo8>  e  outros. 

«  Mappa  npproximado  das  distancias  pelo  caminhe  maii  curto  OAtre 
as  cabeças  de  comarca  d*esla'  província,  e  entre  ellas  e  as^dè  saas 
confinantes  nas  outras  províncias. 

«  Descripçãodo  rio  da  Ribeira  de  Ignape  e  dós  seuB^ratnos  até  ao 
Juquiá,  pelo  chefe  do  esquadra  Paula  Freire  de  Andrade. 

«  Circulo  da  província  de  S.  Baub,  organisado  de  conformidade  eom 
as  ultimas  alleraçdefk 

a  Descripçao  topographica  das  comarcas  de  Canjúnas^  Mogiokirfmy 
Franca,  Sorocaba e  Itapetininga.  d'eM  provtneiaj 

a  Mappas  de  população  (1850). 

<c  Carta  do  governador  e  capitão  general  D/ Luiz  AblúniodeSoosa, 
em  resposta  á  do  governador  do  Paraguaj»  explicando  o'chnro>4»* 
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r6Íto«  justa  posse  q4ie  Unha  «  eoi4a  ponugudsa  sobre  terra  at6  as 
maiores  do  Guatemy. 

f  Cartasdo  gov^M^nador  Bemnrdo  José  de  Lorena  deelarando  no  viça- 
rei do  Estado  a  divisSo  de  limites  entre  a  capitania  do  Rio  de 
Janeiro  «a  de  S.  Paulo,  a  primeira  datada  da  17  de  Julho  de 
1771,  e  a  segunda  de  2  de  Outubro  de  1700). 

«  Quadro  estatistico  da  população  recensoada  n'esti  província  no 
anno  da  1854,  cora  designação  das  comrircas,  fnunicipios  e  fre- 
guezías,  tanto  da  população  livro,  como  escrava,  especificada  por 
idades  c  estados.  (Julho,  Agosto  e  Setembro  de  1855.) 

«  Antigo  proiecto  para  demarcaçílo  dos  limites  das  capitanias  de  S. 
Paulo  e  Matto-Grosso,  conformo  a  divisão  mais  natural  que  oífe- 
reclam  os  mnppas  eas  primeiras  navegaçOos  prnticatla<f  pelos  Pau- 
listas que  foram  fundar  a  colónia  (K)  Cnyaba.  (Idem.) 

*>  Relação  suminaria  da  viagem  que  fizeram  em  6  de  Dezembro  de 
1768.  pulo  rio  do  Registro  abaixo,  Domin;^os  Lopes  Cascacs  e  Bru- 
no da  Costa  Filgueira,  aíim  de  verificarem  as  noticias  dos  antigos 
sertinistas,  por  cuja  tradição  se  dt/.ia  sor  o  dito  rio  navegável  até 
o  Rio  da  Prata.   (Idem.) 

«  Oíficio  dirigido  ao  desembargo  do  paço  |).)K)  conde  de  Palma  e<m 
11  de  Maio  de  1815,  dando  cumprimonlo  á  rogia  provisão  do  f  O 
de  Abril  do  mesmo  anno,  relativamente  ao  termo  lavrado  em  12 
de  Outubro  de  1765  sobre  oa  limites  da  capitania  de  S.  Paulo  com 
a  de  Minas  Geraes,  sua  execução  e  observância,  e  notado  com  o 
extracto  do  alvará  de  2  de  Dezembro  de  1720. 

•  Noticia  do  caminho  t^erto  de  S.  Paulo  para  ViamSo,  feita  por 
António  Corroa  Pinto,  que  tinha  grande  pratica  de  todos  od  ser- 
tões t  marinha. 

•  Nuta  da  deacripçffo  histórica  de  Iguape,  extrabida  da  planta  topo- 
graphica  dos  rios  que  contém  «quede  munictpíO)  levantada  paio 
tenenta-coronel  de  engenheiros  José  António  Teiíiehit  Cabral  no 
anno  de  1828. 

«  àiif^  d«  divisão  civil  e  judidarii  d'asii  província. 

«  Mflffi  do  «Mif imemo  da  ptfWilifBO  dt  MOMia  província  ora  Ii55. 
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«  Moderna  exploração  de  Sorocaba  ató  o  rio  AssuDguy,  e  praticada 
pelo  engenheiro  civil  Carlos  Raih. 

c  Seis  demarcações  que  tem  havido  entre  a  capitania  de  S.  Paulo  e 
a  de  Minas  Geraes :  a  1'  e  antiga  que  foi  a  do  rio  Grande  ou 
Poraná  até  o  anno  de  1690 ;  a  2*  pelo  morro  do  Cachumbú  em 
1714  ;  a  3',  quando  os  moradores  quebraram  o  marco  e  o  foram 
collocar  no  alto  da  serra  Mantiqueira  ;  a  4%  quando  Sua  Magesta- 
de  mandou  restituir  a  demarcação  do  morro  do  Cachumbú  em 
1721  ;  a  5%  a  que  foi  até  o  rioSapucahy  em  1743 ;  ea  6%  a  que 
se  fez  pelo  morro  do  Lopo,  serra  de  Magi-guassú  e caminho  de 
Goyazes  em  1749,  contidas  no  oíficio  degenerai  D.  Luiz  António 
de  Sousa  dirigido  ao  conde  de  Oeiras  em  19  de  Dezembro  de  1766, 
sob  n.  18;  oíficio  de  25  de  Janeiro  acerca  da  5*  demarcação  cita- 
da, descripção  datada  de  10  de  Dezembro  do  dito  anno. 

«  Descripçfio  do  dislricto  de  Cannnéa,  pelo  chefe  de  esquadra  Paulo 
Freire  de  Andrade  em  1828. 

«  Mnppa  da  divisão  civil,  judiciaria  e  ecclesiastic^a,  com  declaração 
do  computo  da  população  d'esla  provincia,  eseu  movimento  no 
ultimo  anno. 

«  Relação  das  colónias  existentes  na  provincia  durante  o  anno 
findo. 

«  Documentos  de  C  a  L,  a  que  se  referem  as  antigas  demarcações 
que  têkn  havido  entre  a  capitania  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes  (aci- 
ma ciladas). 

«  Grande  quadro  (remettido  em  uma  lata  de  folha)  das  distancias 
em  legoas  das  povoações  d'esta  provincia ,  conferenciado  polo 
brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira. 

(c  Offício  de  29  de  Outubro  de  1811  do  capitão  general  António 
José  da  França  e  Horta,  relativamente  ás  antigas  demarcares  de 
limites  das  capitanias  de  S.  Paulo  ^  Minas  Geraes. 

<ic  Documentos  de  letras  M  a  Q,  a  que  se  referem  as  referidas  de- 
marcações. 

«  Memoria  de  31  de  Janeiro  de  1799  do  capitão  general  António 
Manoel  de  Mello  Castro  e  Mendonça  sobre  a  communicaçSo  de 
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Santos  com  esta  cidade,  assim  por  mar,  como  pelo  caminho  então 
projectado  por  terra. 

«  Itinerário  da  villa  do  Principe  (Paraná  ao  sul). 
«  Itinerário  de  Goritiba  (dita)  a  Âpialiy  (S.  Taulo). 

a  Secretariado  estado  dos  negócios  da  guerra,  em  12  de  Outubro 
de  1857.  —  Lihanio  Augusto  da  Cunha  Mattos.  » 

São  igualmente  li(los«os  seguintes  ofOcíos  : 

1*  do  Sr.  C.  J.  l^ylep,  cônsul  geral  dos  Paizes  Baixos  no  Brasil, 
remeitendo  uma  collecçào  de  importantes  opúsculos  em  varias  lin- 
guas,  que  lhe  foram  dirigidos  pela  sociedade  das  Artes  e  Sciencias 
de  Batavia  por  inlervençiSo  do  seu  governo,  aGm  de  ser  presente  ao 
Instituto. 

2®  do  Sr.  Dr.  Emilío  J.  da  S.  Maia,  enviando  dous  manuscriptos, 
sendo  um  relativo  á  legislação  portuguezae  outro  sobre  os  factos  mais 
notáveis  aconlecrdos  na  corte  e  reino  de  Portugal  desde  que  o  Sr. 
rei  D.  J.^sé  I  foi  atacado  da  ultima  enfermidade,  até  a  morte  do 
marquez  de  Pombal. 

O  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos  offerece  uma  interes- 
sante collecção  de  manuscriptos  comprehendendo  algumas  memo- 
rias acerca  das  aggrossOes  dos  selvagens  nas  províncias  da  Babia  e 
Maranhão  ;  documentos  subre  as  províncias  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
Pará,  e  noticias  sobre  as  nitreiras  naiuraes  da  provincia  de  Minas  Ge- 
raes,  ea  colheita  de  linhos  de  ticum  e  gravata  na  da  Bahia. 

Sâo  presentes  vários  jornaes  d'osta  corte  e  de  algumas  provincias 
do  Império,  e  exemplares  do  relatório  do  presidente  da  província  do 
Pará. 

Todas  estas  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 

Os  Srs.  Porto  Alegre  e  Dr.  Gomes  dos  Santos  communicam  que 
deixam  de  comparecer  por  incommodo  de  saúde. 

ORDEM  DO  DIA. 

Entra  em  discussão  a  proposta  do  Sr.  J.  Norberto  acerca  das  cartas 
jetuiticaSj  e  depois  de  algumas  considerações  apresentadas  pelo  Sr. 
Dr.  Lagos,  6ca  ainda  a  proposta  adiada  a  pedido  do  mesmo  senhor. 
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Nada  roais  bafando  a  iratar-se,  LsKanla-se  a  sessão  ás  6  l/3baraa 
da  tarde. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
no  paço  imperial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Novembro  de 
1857.— J.  Norberto  de  5.  5.,  2"  secretario. 


12-  SESSÃO  KM  6  DE  NOVEMBRO  DE  1»57. 

Honrada  oom  a  augoita  presença  de  9.  Ma  o  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX"*  SK    VISCONDE  DE  SAPUCAHt. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  osSrs.  visconde  da 
Sapueahy,  PortoAlegre,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr. 
Sousa  Fontes,  Coruia,  conselheiro  Mello,  Cunha  Mattos,  Sebastião 
Soares,  Drs.  Figueiredo,  Cláudio  e  Emílio  Maia,  ahnuncia-se  a  che- 
gada de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com  os  formalidades  do 
estylo. 

▲bro-se  a  «essSo,  lé-se  eopprova-se  a  acta  da  antecedente.* 

EXPEDIENTE. 

Olficios:  1"  do  Sr.  ministro  do  império,  pedindo  o  relatório  dos 
trabalhos  apresentados  ao  Instituto  no  corrente  anno,  e  a  indicação 
das  providencias  que  se  devom  tomar  para  o  seu  progressivo  desenvol- 
vimento. 

2*  do  Sr.  conselheiro  Drummond .  ofTertando  importaniissimos 
manuscriptos :  1"*,  sobre  a  questão  de  limites  do  Brasil  com  Surinha- 
me,  pertencente  actualmente  à  Grã  Bretanha ;  2*,  sobre  a  capitania 
de  Matto-Grosso  em  1797 ;  3%  contendo  a  correspondência  doFráo- 
cisco  de  Mello,  embaixador  portuguez  á  corte  de  Londres. 

3*.  do  Sr.  J.  Praxedes  Pacheco,  oíTerecendo  dous  exemplares  do 
opúsculo  sobre  a  geographia  bfaMteini,  oemposto  e  publicado  por  seu 
pai  Q  Sr.  Dr.  Praxedes. 

O  Sr.  Porto  Alegre  apresenta  da  parte  do  Sr.  Fiiippe  ios«  Parek^ 
Leal»  um  aumiisGriplo  sobre  a  eokeaia  do  Sacraiaaento»  ttas  Wrras  da 
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capitania  do  S.  Vicdnle,  no  sifSo:  álf  9.  Gdbriel,  nas  margens  do  Rio 
da  Prata. 

O  Sr.  J.  Norberto  oíTerece  igualmente  da  parte  do  Sr.  Dr«  Luh 
PieHtznauer  o  i'  volume  dos  sermões  de  mofisonbor  Joaquim  da  So- 
ledade Pereira» 

Sòo  remeltidos  peia  secretaria  da  camará  dos  Srs.  deputad<»  os 
•nnaes  do  parlamonlo  brasileiro,  o  peia  redacção  respectivai  aigiMM 
números  do  periódica  BraMÍ. 

Todas  estas  offertas  são  reeobidai»  com  agrado, 

ORDEM  DO  DIA. 

Versa  a  ordem  do  dia  sobre  a  discussão  da  proposta  do  Sr.  J.  Nor* 
berto  acerca  das  cartas  jesuíticas,  e  depois  das  informações  prestadas 
pelo  Sr.  Porto  Alegre,  fica  ainda  adiada. 

O  Sr.  presidente  levnnla  a  sessão,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  I., 
declarando  que  a  ordem  do  dia  é  a  mesma. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brasileiro  no 
paço  imperial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  Novemvbro  de 
1857. —  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  2"  secretario. 


13"  SESSÃO  EM  20  DE' NOVEMBRO  DE  1857. 

Honrada  oom    a  augusta  presença  de  8.  M»  !• 
PR£SIDIDA   PELO  EX°°  SR.    VISCONDE  DE  SAPUCAHV-. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  ftaptistn^  Dr.  Lagos,  Porto  Alegre, 
i.  Norberto»  Dr.  Sousa  Fontes,  P.  Coruja,  Sebastião  S^ree^GunHa 
Mattos,  Drs.  H.  de  Figueiredo,  Fernandes  Pereira  de^  Barros,  Fil- 
gueirâ^,  Capanema  o  Maximiano  Marques  áé  GarVallio,  annuAeia*^ 
a<  chegada' de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com  aSfortnaiídádM 
do  estylo. 

Abre-se  a  seSfiA)  e  appvòva  se  tr  aicta  da  arifecedénte. 
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EXPEDIEHTB. 

Officios:  1*  do  Sr.  ministro  do  império,  remcltondo  vários  relatt- 
rios  de  differenles  presidentes  das  províncias. 

S*  do  vice-presidente  da  provincia  do  Paraná  o  Sr.  J.  A.  Vaz  de 
Carvalhaes,  remetlendo  a  collecçao  de  leis  d*aqiiella  provincia. 

Sào  presentes  alguns  números  do  Correio  OfficialdB  provineia  de 
Minas  Geraes. 

Todas  estas  offertas  sào  recebidas  com  agrado. 

Vao  á  com  missão  a  que  está  afTecla  a  memoria  do  Sr.  conde  de 
Rozwadowski,  algumas  notas  acerca  da  mesma  memoria,  na  parle  em 
que  traia  do  procedimento  do  governo  brasileiro  para  com  os  estran- 
geiros engajados,  contrariando  com  documentos  officiaes  muitas 
asserções  d'aquelie  senhor,  sendo  para  notar  que  esses  documentos 
sejam  dos  próprios  indivíduos  apontados  por  elle  como  victinias. 

ORDEM  DO   DIA. 

Occupa  a  atlen^ao  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Filgueiras,  lendo  a  parte 
final  de  sua  memoria  sobre  a  origem  da  primeira  organisaç^o  admi- 
nistrativa do  Brasil. 

O  Sr.  presidente  declara  que  a  ordem  do  din  da  sessão  seguinte  é  a 
mesma,  e  levanta  a  sessflo  ás  7  horas  da  tarde. 


W  SESSÃO  EM  4  DE  DEZEMBRO  DE  1857. 

Honrada  oom   a  augniia  presença  de  8.  M.  I« 
PRESIDIDA  PELO  EX°*°  SR.    VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A'8  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahj,  conselheiro  Cândido  Baptista ,  Drs.  Lagos  e  M.icedo, 
Porto  Alegre^  J.  Norberto,  Dr.  Sousa  Fontes,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Coruja,  Sebastião  Soares,  conselheiro  Mello,  commendador 
Cunha  Mattos,  Drs.  Figueiredo,  Filgueiras,  Maia  e  Capanemf,  an- 
Duncia-se  a  chegada  de  S.  H.  1. ,  que  é  recebido  com  as  formalida- 
des do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 


ri% 
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EXPEDIENTE. 


OÍScioft:  l^^d^Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  offtre- 
cendoo  opúsculo  publicado  em  Paris  pelo  Sr.Dudot,  iniiUiladoFraiice 
61  Brasil,  e  eomimiDicanda  ler  enviado  da  Ensope  algumas  obras  rela- 
tivas ao  Brasil,  que  entrelania  nSo  foran  ree6btda& 

2^  do  Sr.  Dr.  Jonathas  Abbolt,  remetteodo  alguns  exemplarei  do 
leu  dkeurso  da  abertura  do  curso  do  anatomia,  reckado  na  faculdade 
de  roediciíia  da  Babia. 

SSo  igualmente  recebidas  as  seguintes  obras  e  jornaea  : 

Falia  da  abertura  da  assembléa  legislativa  bahiana^  recitada  pelo 
presidente  da  provincia  o  desembargador  J  JL.  Y.  Cansansáode  Si- 
nimbu; pelo  autor. 

Meaierias  sobre  a  estatística  da  população  e  indusiCfa  da  provincia 
do  Coará  em  1856,  pelo  Dr.  Thomaz  Pompeu  de  Souza  Brasil ',  pelo 
autor. 

Relatório  do  presidente  da  provincia  do  Piauhy,  o  Sr.  J.  J.  de 
Oliveira  Junqueira,  apresentado  á  assembléa  fcgislativa  provincial ; 
pelo  autor. 

A  Revista  Litteraria  e  Recreativa;  pela  redacção. 

Vários  jornaes  publicados  em  differentes  partes  do  Império,  ofTere- 
cidos  pela  redacçSo,  ou  mandados  pela  presidência  de  varias  pro- 
víncias. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Lè-se  um  officio  do  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  Franga,  datado  de 
Jena  a  2  de  Agosto  de  1857,  comrounicando  que  se  acha  antorisado 
por  varias  sociedades  seientiGeas  para  estabelecer  entre  ellase  o  Ins- 
tituto relações  directas  e  regulares,  tendo  por  base  a  permuta  das 
publicações  respectivas^ 

O  Instituto  encarrega  ao  Sr.  1**  secretario  para  responder  e  remetter 
ao  Sr.  Dr.  França  as  collecçôes  das  publicações  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Capanema  oceupa  a  attençSo  do  Instiiuto  lendo  um  re- 
latório sobre  os  preparativos  da  commissão  sdentiGca  nacional,  de 
que  foram  encarregados  o  mesmo  Sr.  doutor  e  o  Sr.  Dr.  Lagos.    ' 

XX  ^      •  f 
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k'  presente  o  poema  americano  do  Sr.  Dr.  A.  Gonçalves  Dias,  in- 
titulado—  Os  Tymbiras. 

Os  Srs.  Porto  Alegre  e  Dr.  Macedo  procedem  á  leitura  de  seus 
primeiros  cantos. 

Assistiu  á  sessfio  o  distincto  naturalista  o  Sr.  J.  J.  deTschudí,  que 
viajou  pelas  republicas  do  Chile  e  do  Peru. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  4 
de  Dezembro  de  1857. — Joaquim  Norberto  de  Souia  e  Silva, 
2*  secretario. 


SESSÃO  ELEITORAL   EM   21    DE  DEZEMBRO  DE  1857. 

PRESIDÊNCIA    DO  EX"*  SR.    VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  Drs.  Lagos e  Macedo,  Porio  Alegre,  J.  Norberto,  Fernan- 
des Pinheiro,  Corujii,  Drs.  Filgueiras,  Thomaz  Gomes,  Freire  Alle- 
roão,  Carlos  Honório,  Cunha  Mattos,  e  conselheiro  Mariz,  abre-se  a 
sessão. 

O  Sr.  presidente  declara  que  vai  proceder-se  á  eleição  dos  mem- 
bros da  mesa  c  commissões  permanentes  que  tém  de  servir  nu  anno 
de  1858. 

Corre  o  escrutinio  e  sahem  eleitos  os  seguintes  senhores  : 

MESA. 

Presidente : —  O  Sr.  visconde  do  Sapucahy. 

V  vice-presidente: — O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira. 

2*  vice-presidente: — O  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

3'  vice-presidente: — O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

1"  secretario :  —  O  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

2»  secretario: — O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva. 

Secretários  supplentes : —  Os  Srs.  cónego  Fernandes  Pinheiro  e 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 
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Orador :  —  O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 
Thesoureiro  :  —  O  Sr.  Anlonio  Alvares  Pereira  Coruja. 

COMMISSÕES. 

Fundos e  orçamento: — Os  Srs.  Sebaslião  Ferreira  Soares,  conse- 
lheiro Alexandre  M.  de  Mariz  Sarmento,  e  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 

Redacção  e  estatutos :  —  Os  Srs.  Drs.  Thomaz  Gomes  dos  San- 
tos, José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  e  Anlonio  Alvares  Pereira  Coruja. 

Revisão  de  manuscriptos  :  —  Os  Srs.  cónego  Joa(|uim  Caetano 
Fernnndes  Pinheiro,  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  e 
Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 

Trabalhos  históricos  :  —  Os  Srs.  Marquez  de  Monl'Alcgre , 
Marquez  de  Abrantes,  e  conselheiro  Bernardo  de  Sousa  Franco. 

Subsidiaria  da  de  trabalhos  históricos:  —  Os  Srs.  Dr.  Emilio 
Joaquim  da  Silva  Maia,  Libanio  Augusto  da  Cunha  iMatlose  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  Silva. 

Trabalhos  geographicos :  —  Os  Srs.  conselheiros  Jeronymo  F. 
Coelho ,  António  Manoel  de  Mello  e  Dr.  Ricardo  José  Gomos  Jardim. 

Subsidiaria  da  de  trabalhos  geographicos :  —  Os  Srs.  Dr. 
Guilherme  Schuch  de  Capanema,  conselheiro  Pedro  de  Alcântara 
Bellegarde,  e  Anlonio  Alvares  Pereira  Coruja. 

Archeologia  e  ethnographia :  —  Os  Srs.  Drs.  Francisco  Freire 
Alleinão,  Cláudio  Luiz  da  Costa  e  conselheiro  António  M.  de  Mello. 

Admissão  de  sócios  : — Os  Srs.  Drs.  Guilherme  Schuch  de  Capa- 
nema, Manoel  Ferreira  Lagos,  e  C^^ndido  de  Azeredo  Coutinho. 

Pesquisa  de  manuscriptos  : —  Os  Srs.  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  e  conselheiro  Joa- 
quim Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declara  que  o  Instituto  entra 
em  férias,  e  levanta  a  sessão. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  no« 
paço  imperial  do  Rio  de  Janeiro,  em  21  de  Dezembro  de  18S7.  —  /. 
Norberto  de  Sousa  Silva,  2'  secretario. 
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SESSÃO  MAGNA 

EU  iS  DE  HEZEMBRO  DE  Í8S7 
HORBADA  COM  A  AUGUSTA  PBE^ÇA  DB  88.  MH.  UU 


DISCURSO  DO  PRESIDENTE  O  SR.  VISCONDE  DB  SAFUCAflT. 

Obedecendo  ao  preceito  dos  estotulos,  venho  abrir  a  sesBioanniver- 
saria  da  iDaogiiraçáo  do  Instituto  Histórico  o  Geof^raphíeo  Brasileiro, 
que  leai  completado  19  annos  de  existeneta. 

Biao  seria  ero  prajutao  á*e6ta  aasocfaçio  o  exame  aeoorado  que  se 
inuílaiase  agora  sobre  o  emprego  por  eila  dado  a  esse  espaço  de  tempe 
percorrido  nas  fadigas  litterarias. 

Tal  exame  exhíbiría  em  resenha  trabalhos  de  não  pequeno  foteres» 
se,  filhos  da  illustraçáodos  nossos  consócios*  Tal  exame  Ira  patento 
o  zelo  com  que  tem  sidoaatisfeilos  os  empenhos  do  noffiocomproniHfBO, 
jà  rastejando  vestígios  de  povos  civilisadosqoe  por  ventura  hajanilia* 
bitado  esta  bella  regiSo,  já  salvando  da  voracidade  dus  tempos  monu*- 
mantos  a  ascrtptos  fidedignos  para  a  histocia  e  geograpbia  do  jmIe,  ji 
propagando  pelas  classes  menos  itluslrodas  o  hríHiame  hnnequoei 
priíoaíros  lòmea  em  accender  n^este  continenie  oalr'6ni  eppwaao  e 
obsciyrectdo  pelo  regio»en  colenki ;  e  já  Onalmente  diseviifido  o  do- 
terminando  pontos  controversos  e  duvidesos  de  historia  o  geoptpiíit 
pátria. 

Mas  este  exame,  senhores,  seria  kmgo,  e  menos  próprio  da  tarsHi 
qna  me  cabo  n'esta  occasido  solemno.  Demais,  a  JbvMa  IVImenasl 
tem  registrado  em  suas  paginas  parte  não  insignificanied'esso  pamJo 
glorioso  porta  asaaeiaçao  e  froveltoao  à  pátria. 

Ve  tocante  ao  annoqoe  hejeOnda,  presegmram  regularas  ealrabn- 
lhos  do  Instituto,  tanto  pelo  qoe  respeita  á  eelebraçáo  dasaessOes  orw 
dinarias,  como  áapresentasto.dodiatfiscfifisou  memorias,  algnmis 
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das  quaes  pela  sua  importância  e  extensão  nSo  poderam  ser  concluí- 
das, 6  devem  ter  continuaçSo  no  futuro  anno  social. 

A  bibiiotheca,  muséo  e  archivo  foram  enriquecidos  com  obras  e 
objectos  valiosos,  e  com  manuscriptos  preciosos,  dos  quaes  merecem 
especial  monção  os  doados  em  grande  numero  pelo  illustre  e  prestadio 
consócio  o  conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Bram- 
mond. 

A  desejada  reimpressão  do  1*  tomo  da  Revista  foi  alfim  realtsada, 
e  a  da  obra  do  Jaboaiào  acha-se  adiantada  consideravelmente. 

Com  o  augmento  do  auxilio  pecuniário  votado  ultimamente  pelo 
poder  legislair\'o  fica  o  Instituto  habilitado  para  caminhar  mais  des- 
empeçado  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Nâo  tem  sido  interrompidas  as  relaçõos  de  coofraiermnade  com  as 
principaes  academias  e  sociedades  scientificas  do  mundo* 

A  circumspecção,  com  que  se  ha  comportado  o  Instituto  na  admissão 
de  sócios,  faz  que  o  seu  numero  nâo  se  tenha  augmentado.  Entrando 
apenas  alguns  em  oosso  quadro  no  anno  de  que  agora  se  trata,  foi 
infelizmente  maior  a  somma  dos  que  nos  roubou  a  mâo  da  morte. 

Os  dignos  consócios  I'  secretario  e  orador,  cada  um  na  parte  de 
sua  competência,  darão,  com  a  eloquência  que  os  caracterisa,  conta 
circumslancíada  dos  objectos  que  deixo  apenas  apontados. 

Gongratulemo-nos,  illestres  consócios,  pelo  estado  prospero  do  Ins- 
tituto. Cultivando  as  letras  e  as  sciencias,  tendes  rerislido  bermea- 
mente  à  tendência  da  época  para  os  interenes  materiaes,  e  para  a 
politica,  que  absorve  tanies  engenhos  brilhantes,  e capazes  de  honrar 
a  pátria,  ae  dades  fossem,  já  não  digo  exclusivamente,  mas  eom  algu- 
ma perseverança,  aos  estudos  Ittterarios.  A  aptidão  doa  Brasilern» 
para  taes  estudos  é  universalroenle  reconhecida ;  nem  me  cansarei 
em  provar  o  que  é  evidente  :  apontarei  somente  como  testemunho 
ifvaeusavel,  sem  saliir  do  Instituto,  es  Tamoyoa,  a  llebrioaa,  es  Tjm* 
bires ;  atém  4e  oatns  predueçôes,  enjoa  fragmenlloa  a  imprensa 
vulgiriaen,  de  dons  infatigiveis  sociosbemconbecMoa  por  auasltteat 
epatfíotisrae. 

OangratyiiMHio*,  fto,  i Hustrte  eomecteii  pela  fregptfJaitfáK 
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associação ,  mas  lembremo-nos  que  essa  prosperiJado  emana  do 
throno  em  que  está  assentado  o  nosso  magnânimo  protector.  Se  elle 
não  fora,  talvez  não  estivéssemos  aqui  reunidas;  a  elle  deve  o  Insti- 
tuto a  sua  estabilidade.  Rendamos  portanto  graças  ao  príncipe  philo- 
sopho  que  deu  em  seus  paços  asylo  ús  nossas  conferencias  e  palestras 
scientiGcas. 

£  na  entrada  do  imperial  recinto,  pacifíco  remanso,  onde  o  Mo- 
narcha  Americano  não  sededigna  de  associar-se  aos  trabalhos  lilterarios 
de  seus  subdilOF,seja  insculpido,  para  acatamento  do  todos,  o  seu  nome 
venerando,  coma  letra  que  o  insigne  Ferreira  dedicou  a  D.  João  III: 

«  Rei  homem,  rei  e  pai,  senhor  e  amigo.  « 


IIEI.ATORIO  DO  i''  SECRETARIO 

O   Sr.   MANOEL    DE  ARAÚJO    rORTO-ALEOnE. 

Senhores.  —  O  Instituto  Histórico,  Geographíco  e  ElhnographicOy 
depois  do  dia  15  de  Dezembro  de  1849,  dia  em  que  começou  a  sua 
hegyra  grandiosa,  a  sua  nova  existência,  tem  tomado  uma  regulari- 
dade normal  em  todos  os  seus  trabalhes.  O  zelo  de  alguns  sócios  que 
sabem  avaliar  as  occurrencias  felizes  de  tão  altos  favores,  nfio  se  tem 
arrefecido. 

As  nossas  sessões  durante  o  anno  académico  que  hoje  Gnda,  foram 
sempre  honradas  com  a  augusta  presença  daquelle  que,  ha  oito 
annos,  qui7.  benevolamente  mudar  o  seu  titulo  de  immedialo  prote- 
ctor, para  proclamar-se  o  primeiro  sócio  do  Instituto,  e  o  primeiro  in- 
teressado nos  progressos  d'esta  instituição.  A  promessa  foi  uma  ver- 
dade :  todos  temos  falhado,  excepto  elle. 

A  posteridade,  senhores,  terá  inveja  do  dia  15  de  Dezembro  de 

ia49. 

o  homem  do  futuro  applaudirá  a  memoria  de  um  príncipe  <]iie 
espontaneamente  acolhe  em  seus  palácios  o  obreiro  da  civilisaçAo  ; 
o  homem  que  ha  de  vir,  applaudirá  a  memoria  d'aquelle  Brasileiro, 
quando  debaixo  do  cimbre  de  novos  Louvres  contemplar  na  teia  do , 
pintor  a  magestade  confundida  com  a  philosophia,  o  soberano  com  os 
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súbditos,  o  filho  dos  imperadores  com  os  filhos  do  povo»  em  quem 
só  encontrara  nobreza  d'alma  e  os  dotes  do  coração. 

E  somos  nós,  senhores,  as  gloriosas  testemunhas  de  um  facto  que 
sobreleva  a  nossa  época,  exalta  o  nosso  paiz,  e  nos  constituo  uma  fa- 
milia  privilegiada  entre  todas  as  familias  da  tcrrn  ;  e  somos  nós,  se- 
nhores, as  figuras  do  fundo  d'esse  painel  epopaico,  onde  todos  os  raios 
da  luz  immortal  se  convergem,  e  deificam  o  primeiro  de  nossos  consó- 
cios, que  será  o  primeiro  Americano  do  século  decimo -nono. 

Conslituida  d'est'arie,  pela  posse  de  tâo  extraordinária  ventura,  a 
nossa  academia  já  nâo  limita  o  quadro  de  suas  relações  e  influencia 
ao  mundo  domestico  ;  a  sua  correspondência  c  hoje  extensa,  honrosa 
e  animada  :  extensa  porque  abrange  uma  grande  parte  da  Europa,  de 
qnasi  toda  America  e  de  dous  pontos  da  Asía  ;  honrosa  pelo  contacto 
em  que  estamos  com  tantos  institutos  scicntificos  do  velho  o  novo 
mundo ;  e  varinda  pelo  caracter  e  especialidade  do  seu  conteúdo. 

Antes  de  relatar-vos  mais  alguns  pormenores  (resto  lisongeiro 
commercio  intellectual,  passarei  a  dar  conta  em  primeiro  lognr  dos 
trabalhos  internos  do  Instituto  durante  oannoquc  hoje  finda. 

A  nossa  Revista  está  em  dia,  c  muito  devemos  nVste  empenho  ao 
zelo  do  nosso  estimável  companheiro  o  Sr.  António  Alvares  Pereira 
Coruja,  actual  ihesoureiro  do  Instituto. 

Está  no  prelo  a  reimpressão  da  chronicii  do  Jaboatão,  para  saldar- 
mos uma  divida  de  bastantes  annos,  e  pjnso,  com  justos  motivos,  que 
será  distribuido  o  primeiro  volume  na  primeira  sessão  do  anno  qu& 
vem. 

Acabado  este  empenho,  terei  a  honra  de  propòr-vosa  continuaçlío 
da  reimpressão  de  mais  algumas  obras  raras,  traduzidas  em  lingua 
vulgar,  afim  do  que  os  estudiosos  não  encontrem  embaraços  em  suas 
pesquisas :  seria  talvez  mais  útil  aproprianno-nos  da  idóa  do  Sr.  Dr. 
Manoel  Ferreira  Lagos,  e  formar  uma  bibliothcca  brasileira,  com- 
posta somente  de  obras  que  tratem  das  cousas  brasílicas,  e  excerptos 
de  outras  obras  no  que  fòr  próprio  para  o  nosso  fim  o  especialidade. 

A  nossa  mocidade,  por  falta  de  livros,  pouco  sabe  do  paiz,  e  muito 
lucrará  com  a  vulgarisaçao  de  obras  já  tSo  raras  pela  sua  antiguidaée 
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e  iSo  preciosas  para  o  perfdito  conhecimento  do  passado.  Asteattaui- 
nbâs  do  descobrimento  da  America,  as  quae»  viram  a  filhados  inaras 
surgir  enflorecida  c  bella  do  seio  das  ondas»  como  Veaus  aphrodita, 
DOS  dizem  hoje  cousas  que  nos  pareceriam  fabulo>as  se  restos  d'a8se 
passado  nSo  alleslassem  a  verdade. 

No  momenio  em  que  conhecemos  a  necessidade  dos  esUidos  ethno- 
bgicos,  estudos  que  precisam  de  grande  animação,  é  indispensável  o 
conhecimento  do  homem  americano,  do  primilivo  selvagem ;  e  náo 
o  poderemos  fazer  sem  a  vulgarisação  do  obras  pela  maior  parte  des- 
conhecidas, e  de  summa  utilidade  não  só  n'esta  especialidade,  como 
nas  da  historia,  geographia,  archeologia  e  mesmo  da  philología. 

O  Sr.  Varnhagen  já  nos  fez  um  serviço  importante  com  a  extensSo 
que^deu  aos  escriptos  de  Gabriel  Soares;  e  eSr.  Dr.  Lagos  se  pre- 
parava para  um  empenho  mais  amplo,  de  que  o  vieram  transviar  os 
trabalhos  preparatórios  da  expedição  scientifica.  Gandavo  deve  per- 
tencer a  todos,  assim  como  Thevet,  e  a  parte  importante  dasoompli- 
cações  de  Ramusio  ;  e  a  particular  de  PigafTelta,  o  companheiro  de 
Magalhães ;  o  que  eiiste  no  expositor  da  viagem  de  Cabral,  o  referido 
por  Lery,  Américo  Vespueio,  e  todos  aquelles  que  por  assim  dizer 
formam  auxiliares  de  Caminha,  que  lavrou  com  toda  a  solemnidadeo 
auto  de  nascimento  do  novo  império. 

Com  estas  e  outras  publicações  se  estenderá  a  influencia  do  Ins- 
tituto nos  estudos  das  cousas  da  pátria,  e  com  ellas  alcançaremos  am 
mais  vasto  resultado.  Não  é  possível  adivinhar  o  passado,  não  é  pos- 
sível escrever  a  origem  das  cousas  e  compara-la  com  os  fructos  do 
tempo,  sem  autoridades  que  nos  esclareçam  variadamente  o  passado. 

Durante  as  nossas  sessões,  além  dos  trabalhos  das  çommts&õe^ 
alguns  sócios  apresentaram  memorias  sobre  os  pontos  em  que  ae 
inscreveram. 

O  Sr.  Coruja  leu  ao  Instituto  as  suas  AnnoíaçÕe$  fora  compl^ 
mento  das  memorins  de  monsenhor  Pizarro ^  na  parte  relatioaá 
província  de  S.  Pedro,  Foi  um  trabalho  próprio  da  missão  e  ca- 
racter do  Instituto,  por  offerecer  algumas  corrigendas  aos  descuidos  e 
omissões  do  nosso  respeitável  compilador.  Ha  30  annos,  e  quando 
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ainda  se  publicavam  estas  memorias,  eu  vi  alguns  homens  de  alta  po- 
sição encara-las  com  o  maior  desdém,  e  hoje  s8o  ellas  um  manancial 
poderoso  para  os  que  bem  desejam  cultivar  os  estudos  históricos. 

Os  contemporâneos  sâo  quasi  sempre  injustos  e  ingratos  para  com 
os  homens  modestos  e  laboriosos ;  porque  ordinariamente  pedem  aos 
poucos  que  se  sacriGcam  pelo  amor  das  letras  qualidades  que  nSo  pos- 
suem, e  perfeições  extraordinárias.  Hoje  faz- se  justiça  ao  monsenhor 
Pizarro,  como  d'aqui  a  annos  se  fará  ao  Instituto;  os  filhos  d'aqueN 
les  que  desejam  ver  principiar  as  cousas  por  onde  ellas  acabam,  serão 
os  nossos  apologistas. 

O  Sr.  l)r.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia,  um  dos  fundadores 
d'esta  associação ,  e  o  primeiro  que  serviu  o  logar  de  seu  segundo 
secretario,  leu-nos  uma  curiosa  noticia  acerca  da  obra  intitulada 
Discursos  políticos  e  moraesy  escripta  pelo  Fluminense  Joaquim 
Feliciano  de  Souza  Nunes  em  1758,  impressa  em  Lisboa,  e  mandada 
queimar  por  ordem  do  marquez  de  Pombal. 

D'este  livro  curioso  pela  sua  raridade  só  escaparam  do  incêndio  os 
poucos  volumes  que  o  autor  mandou  para  o  Brasil  antes  da  publicação 
e  venda  da  obra.  O  livro  tem  mais  o  merecimento  da  raridade  do  que 
u  valor  de  sua  matéria:  estylo  amaneirado,  transpirando  a  cada 
pagina  um  certo  pedantismo  escolástico,  uma  erudição  forçada ,  e 
cheio  d'aqueiles  conceitos  jesuiticos  que  foram  em  grande  apreço  na 
sociedade  dos  homens  de  segunda  plana  do  século  passado. 

O  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras  leu-nos  uma  memo* 
ria  sobre  a  primeira  organisaçào  administrativa  do  Brasil ;  foi 
este  um  trabalho  que  nos  promette  conscienciosos  e  brilhantes  escri- 
ptos  do  nosso  joven  consócio. 

O  incansável  e  benemérito  2*  secretario  o  Sr.  J.  Norberto  de  Souza 
Silva,  leu-nos  a  biographia  dochronista  paulistano  frei  Gaspar  da 
Madre  de  Deus;  o  isolamento  d'este  trabalho,  durante  o  anno,  é  uma 
promessa  tacita  de  algum  valente  escripto  para  o  anno  vindouro, 
muito  roais  quando  sabemos  que  o  illustre  laureado  tem  entre  mãos 
duas  obras  de  vulto,  que  não  ousamos  denunciar-Tos  para  niooffan» 
w  / 
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dar  su«  esiúsavel  modestUt  e  nâa  íiuiiiâda^lo  com  o  apptrato  de  uoui 
promess»  i&o  publica  e  solamacmenle  annunciad». 

RemalarMii-se  as  leituras  imloricaa  doesta  anuo  com  a  memoria  do 
Sr.  Or.  Carlos  Booorio  de  Figueiredo  sobre  a  fundação  das  faculda- 
des de  direito  no  Brasil. 

O  te«)po  nâo  pennittiu  ouvirmos  o&  outros  sooios  quesehairtaoi 
inaeripto  pêra  estas  leituras,  masconsole-nos  a  esperança  de  que  para 
ns  próximas  9i?ssões  ouTÍremos  ao  Sr.  cenaellieiro  Cândido  Baptista  de 
Otiveira^  nosso  1*  vice-presidente,  e  varão  que  cinge  a  tripUce  au»- 
réola  Has  sciencins  exactas,  da  philosophia  e  da  litteratura.  Consol»- 
nos  a  esperança  de  escutarmos  as  vozes  eloquentes  e  admirareis  do 
nosso  orador  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  eas  do  Sr.  Dr. 
Lagos,  cónego  Pinheiro,  Dr.  Capanema.,  coronel  Ricardo  Gomes  Jar- 
dim 6  os  que  se  inscreverem  na  primeira  sessio  do  anno  vindouro,  eoroo 
é  costume  actualmente. 

Varies  outros  trabalhos  foram  remettidos  ao  Instituto  por  cândida* 
tos  nSo  só  pertencentes  á  secção  de  historia,  como  também  á  de  geo- 
graphia  e  cthnograpbia,  que  param  nas  eommissões. 

A  nossa  bíbliotheca  se  enriquece  de  dia  em  dia,  já  de  obras  offe*- 
recidas,  já  do  compradas  pelo  Instituto. 

As  presidências  do  todas  as  províncias  nos  mandam  os  seus  actos 
ofGciaes  que  se  revelam  peia  imprensa  ;  as  secretarias  de  estado  nos 
enviam  igualmente  todos  os  seus  impressos,  e  aquillo  que  julgam  de 
utilidade  a  esta  instituição. 

A  collecçâo  de  refòtorios,  tanto  dos  ministros,  como  dos  presidentes 
das  províncias,  será  um  poderosissimo  auxiliar  para  o  historiador  áé 
qualquer  secção  da  historia  politico-adminístrativa  do  império.  Entra 
os  rebtorios  provinciaes,  nos  vieram  dous  bem  dignos  de  quem  os 
confeccionou:  o  do  Sr.  conselheiro  Sergfo  Teixeira  de  Macedo,  e^ô 
do  Sr.  senador  Cansansão  de  Sinimbu.  E'  verdade  que  estes  noasos 
illustres  collegas  tiveram  por  campo  duas  grandes  e  bellas  provinoias 
do  Império,  mas  também  é  muita  verdade  de  que  os  olhos  que  nio 
medem  grandes  espaços  também  os  não  podem  configurar. 


Grende  eópia  de  manmcfripios  e  ;iuiogfraptio$  loi  offiíffMiAa  Mb 
aimoaolfHtttuto. 

Em  primeiro  logar  Sua  Hag^slade  olrrperador  nos  mitnoseou  eom 
dous  Tolumes  in  fotío,  contendo  o  primeiro  Catalogo  da  voUetçSo  A 
iMtnuscriptos  reiaítvos  á  hvstoria  do  Brasil^  feito  por  ohiem  fio  mev^ 
mo  augusto  senhor ;  segundo,  Dissertação  da  historia  eccUtiastim 
do  Brasil f  que  tetitou  na  Aeadttnia  Brasilica  doe  Ksquecidos  ò 
padre  Conpalo  Soares  da  França  no  anno  de  1724' 

O  leio  que  nos  ba  mostrado  desde  a  fund»^o  do  kmituK)  o  nosso 
benemérito  consócio  o  Sr.  con^lheiro  Atitonio  de  Menezes  Vtiset^n* 
cellos  de  Dnimmond,  se  iicha  completado  da  maneira  a  mais  am(jh 
e  a  mais  generosa  com  asoffertas  de  mantiscriptos  e  autographos  (fira 
nos  tem  feito.  Ao  eneerrar>-so  os  trabalbosdo^nno  passado,  e  quanfle  já 
n^oern  possível  ao  meu  illusire  predecessor  no  íogar  def  *  seeréttfrib, 
dar  conta  ao  Instituto,  recebemos  4S  maços  de  manuscríptos  e  aeto^ 
graphos  da  parte  do  muito  respeita^el  Sr.  Drummond,  nos  quaes  se 
notam  documentos  importantes  sobro  a  creaçáo  do  Erçfio  do  Rio  dê 
Janeiro  ;  despachos  do  Sr.  D.  JoAo  VI,  feitos  no  Brasil;  oseríginaea 
do  tratado  com  a  Inglaierna  em  1787,  e  os  das  missões  de  D.  Joffe 
de  Almeida,  primeiro  conde  dasGalvôas;  muitos  papeis  ique  fOMa 
de  Alexandre  Rodrigm»  Ferreira,  e  muitos  outros  autograpbosetna^* 
nuscriptos  de  homens  de  estado  e  notabiKdades  sciehtifieas  h  lictm^ 
rias,  que  deixo  de  mencionar  por  não  entrarem  nas  vistas  e  empenlwy 
do  Instituto. 

N^estes  parpeis  'se  encontrffm  algumas  obras  ccmieí^adas ,  ouftflÉi' 
pnomptas  para  o  prelo,  mas  que  pé!a  inef^peirada  morte  Ae  SMsaim-' 
MS  9t«ram  no  esquecimento ;  eram  fllhirstio'pefffsameníto  qoe  dvvtMh 
rtftifarli  hie  do  ^,  «bftar  os  marres  e  engrandecer'^  «0m  d  tefttpo, 
mas  que  á  Moelhwita  -Aos  nwneebos  formosos  ia  IntèlligeMtéS,  mf^ 
batades  pehi  morte  tia  'flAr  da  tida,  dêixitii  de  iexfsitir ,  e  levafli  pofa  %i 
aepuftffri  ee  mhIkii  ^  vlifMjOB  ii  9  ?eal§sií^o  de  ^leo  "séf  tfiMtts  efe  tilK 
manos. 

Ma  ftnfie  ite  7  út  Aijgoliò  w)  nufittite  mhm>  iwwUiftQl  Wtni  do 
neiMo  9r.  9miMiMl  1*1  ViiiQèif'*iMMMMii  WT  ÉflimiMlMif  MM 
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lohre  011  limiiM«in  nnrt»  oníliio  ÍB|Hno 

iim  aiiloffrepho  il«  Btrimio;  o.  cattmpsBiÉiiMU 

"4.  ^ovemnHor  iln  Rio  irraniii  do  Mi,  am  o  goren»  éa  Aia  òft 

neiro  ,   venando  subn  •«  iumcocm»  lio  Rio  da  Pmm;  ;»  um  v 

nri^iniil  ii«  1).  lituiri^  iln  âuiuiu  (mío  ifiiai  so  deeian  qu»  o  pn^o^ 

ref^iMile  nâo  largani  os  lemion»  Ja  írontaira  de  qoo  esia  li* 

rniiiiri^  iii.riimtHiicw  impitruniWíubníMaUo-ti 

S.  Rmlo,  Pjrã»  Rio  tiraiuie,  ^  .iiinii»  subre  a 

rio  noiar  um  iiiiff  umi  .ippeiua  luia  iiuia  esrnpu  a  upu  poia  ieU  d» 

próprio  míni^tm,  que  esclareci»  parfintanioaio  a  canai  que  moUf os  « 

<*hilMta«fns  na  tropa  Iu9ilana  \ 

Eflr*)iitrar;im-9R  mais  n*esu  pR«usa  collac^  uiienta  iiei|ndbao 
•^rjtfinJiiMi  lio  miin]iii*x  lie  PiimbaLe  denwoveainda  compreheodoBdo  a 
•Mm»  ,|ik9  Aloiandre  •ieriusmão  tixera  ao  iralado  da  1750,  copiado 
pi>h  \\Mki\  do  TlKimaz  Aiilonio  de  Yiiiaiiava  Boilugai,  e  o  p«raeer 
<I'#M»«  intnitiri)  j)ohr«  a  mesma  defesa  :  j  profeclo  da  Companhia 
OriívMuL  4^  .^  par^rff  de  Sebastiio  ii^  do  Caníalho  e  Mello,  mar- 
qMi>»  .|i>  Piínthai.  <»!i«*ripio  em  Vienna  ao  anoo  do  t748;  cartas  de  D. 
I.Mi*  *U  t.iiniM,  <>%m  relktdes  sobro  a  govemacào  do  reiíiú,  o  o 
•••iMi|Hii)i|,„  )u«u>ntM  ík\brei  os  limites  com  a  Guyaona  Franceia,  por 
Mnm.hiI  j.h,^  Miir\A  da  Co^u  e  Sá.   que  forma  ires  volumaa  ia 

Ali  |»i>(|NiHAr  a  \isui  por  e^u  curiosa  colleoçio  de  docuBKOlos^  ao 
Vtf*  ««  «MiMiittiuras  cie  homens  lâo  eminentes,  unaa  triste  ponderafio 
%«i»  M(  iilirtiuliar  meu  animo  e  mostrar-me  a  fragilidade  d» 
niuiidaiins;  nunus  que  faziam  tremer  de  medo  ou  exultar  de 
aa^ignaturas  que  levavam  o  homem  e  o  Esudo  á  ventura  e  á 
eram  porjoim  olhadas  com  indifferença.  como  ouU'ora  nos  _ 
da  Europa  contemplava,  coberto,  a  imagem  de  deuses  qtio  ha 
coibido  oblações  de  tantos  povos,  e  que  hoje  só  lhe  resu  o  ca 
artes :  tanto  pôde  a  morte,  tanto  podem  os  tempos  I 

Nos  mesmos  manusçríptos  encontrámos,  as  M$maria»  dê  D 
dm  Cunha  m  dous  volumes  ín  folio ;  e  em  quatro  do  mesmo 


o  Rêgiitro  do  Condi  á*  Tarouca  ;  e  muíloi  outro*  imnuwriptoi  a 
«Dtc^aphus  que  deixo  de  enumerar  para  não  cansar  vossa  paciência, 
e  porque  rnsis  interessam  a  Portugal  a  seus  domínios  do  que  ao  nosso 
Brasil. 

As  aciss  tia  Rtvi»ta  do  ItutUuto  estfio  cheias  do  nome  do  noxo 
benemérito  consócio,  que  nos  differentea  missOas  diplomáticas  da 
que  o  encarregaram  por  espaço  "ia  tantos  annos,  nunca  M  esqueceu 
do  Brasil ;  porque  n'aquellepeitoaonde  assenta  a  venera  do  Cruzeiro 
desde  a  independência,  bateu  sempre  um  coração  brasileiro. 

Herdeiros,  em  vidti.  do  Sr.  conselheiro  Drummond,  de  todas  estas 
preciosidades,  colligidas  com  o  tempo,  com  numerosos  empenhos  o 
dispêndios,  somos-lbessobremaneiraobrigados;  saoallsso  espolio  de 
um  homem  laborioso  que  cegou,  de  um  varão  venerava!  por  muitos 
títulos. 

Permitli,  senhores,  que  una  ao  vosso  agradecimento  geral  o  nwu 
particular ;  a  que  eu  possa  n'esla  publica  solemnídade,  n'este  ensejo 
augusto,  e  em  face  do  bemíazejornonarcha,  dopni  universal  (ÍeU>dos 
os  desvalidos  e  desgraçados,  agradecer  ismbom  ao  Sr.  Drummond  a 
hospitalidade  que  d'alle  recebi,  quando  ausente  da  pitria,  e  com  li- 
mitadíssimos recursos,  procurava  inslruir-ma.  Ha  32  annos  que  isto 
•e  passou  na  capital  do  mundo  chrislâo,  e  o  tenho  ião  precenta  como 
sa  Tosse  agora, 

.  Não  faria  certamente  esta  oblação  do  peito  sa  o  mou  amigo  etti- 
vesee  ainda  no  fastígio  das  grandezas  humanas,  e  na  senda  de  uma 
risonha  prosperidade;  faço  a  a  um  cego  sengenario,  a  umaKilidada 
d«cahidapels  sorte,  á  sombra  de  um  varão  illustraa  generoso, quedo 
alto  da  felicidade  tinha  o  mesmo  sorriso  que  hoje  tem  para  os  amigos, 
«aquella  urbanidade,  gentileza  e  bizarria  áia  almas  bem  formadasi 
Comigo  deveriam  fallar  agora  numerosos  Brasileiriis  e  muitos  illua- 
tres PoTlugueies,  que  ella  amparou  na*  tempaslades  mundanas.  Par-, 
doaí-me ainda  esta  vez,senliores,  edeseulpaium  coraçioque  inu  ■ 
grandeza  na  desgraça,  e  que  se  compraz  todas  as  v«zt»  em  que  paga 
um  tributo  á  verdade. 

iljUnúp:  A  nouacolleci^a  de  manuscríplos  Iam  boja  aapeaiM 


áoiMKiio  -prertante^aeeio,  o  Br.  Uhiiire  Aagusto  di  Canim  MMuí, 
Bm roíMtante  tributário;  ao  mu  Eélo  iooansavel  devemM  iiTiii:griiiih 
eápw  dedooanieiitDsimpoitsnies  ventre  08 '64  mantiscrriptOB  oom  ^e 
nos  roírooseou  ene  anno,  se  encontram  poderosos  aiynliares  pensai 
eHodes  hisloríeo«,  geogrepbieos,  administratmis  e  eMtiatieos.  O 
imao  Musire  wllega  não  quer  deamentír  o  seu  nomeie  nem  ^itr 
de  iDOitfir  quanfle  pran  esta  ineikuíçse  paterna. 

O  Sr.  Pranciseo  Adelpho  de  Vambagen,  qae  acaba  ée  -dir  á  Im 
o  seu  ultimo  Tohime  da  historia  pátria,  já  conexa  a  ronovfr  osaaos 
hábitos  antigos,  o  nos  enviou  doiis  impoitafHea^esoríptDS :  «  Biogm^ 
phia  th  Gabrki  SottnÊS  (h  Soux^^  cujas  «obras  omiotára,  o  da  Jmrntn 
âm  riagens  d»  Mariim  Prandêto  Riêeiro  dn  Andradã  peia  eãjpUmíiã 
â9'S.  VauíOf  onde  ftra  inspector  das  minas  o  mantas,  ocojanom 
▼enera  o  Brasil  inteiro. 

O  Sr.  Dr.  Emilio  Joaqviiro  da  SilraUaia  ofrer0ceii*no6'ai7ârt«- 
ria  da  Legisiação  PorttLgutzm^  e  outro  monnserípto  contendo  os  /fa»» 
Um  mais  nota^t  ac&ntecid&s  na  carte  e  reino  de  Portugal  deeão  fm$ 
o  Sr,  D.  José  I  foi  atacmio  tia  ultima  enfermidade,  até  a  morta  'd» 
mmrqwet  de  PomM ;  e^  presidência  do  Geará  alguns  ^loeumoiliae 
aobre  a  hfSioria  do  poiz,  q«e  foram  recebidos  com  muito  wgnâe, 

ISmre  os  muílos  auxiliares  para  o  cofvheoimenio  do  pasaado, 
bémos  do  Sr.  José  Pedro  Werneck  Ribeiro  de  Aguilarom 
hktcrico  da  ádade  dó  Rio  d^«  JtfMtVo,  oscrrpco^  em  1719  pelo  leMHH 
to  de  bombeíroB  António  Dnarte  Numa.  Bsls  prooioao  luguuaMipio 
oontém  um  quadro  completo  detestado  da  capital  do  Bn»il*oàhmli 
no  fim  do  seeirto  paasado. 

Mém  4e  um  resuaao  histórico  da  descoberta  «  hmda^  tio  Rio 
de  lanem,  tem  igualmente  a  Iristoria  alircrriada  ée  toAos  ea  «Mhlíos 
da  cidade,  oa  nomes ^eiodoa  os  fndívidiios  da  alia  eliaha  adiBinh-* 
traçao  o  algomas  tabeilas  da  Tofga  lyaiMicat  movimeMo  txMttBrcM  'e 
populaçio.  Ali  ae  acham  oanomea^e-qnasi  lodaa  os  fsason  ifse^ 
oilD^anfiaa  mahiardet  reciíberam  a  TamifTa  real  «  asantiram  á  rnêo*- 
pendencia  de  beto  d*este  Império. 

*  fBdide4|iioom1T99  paifía  omitennakf  o^qoopoafeaatMoa 
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da|wift«iUu«  categoria  de  o6rte,  iião- podia  an  USl  retrogradar  aa 
estado  prímiiiTo.  O  nome  deDiiarie  Niinet,.ftutor  d^aUe  manuscrír 
pio,  j^  voa  é  oonhecida  psl&  nocsa  Bexitla. 

O  Sr.  João  Francisco  Li&boa  nos  enviou  uma  cópia  da  contadada 
ptto  goTtnuutor  do  FardamUa.  o  bitpo  D .  frti  João  lU  S,  José ;, « 
&.  Dr.  Antónia  Ferreira  França  tima  mtmoria  hittcriea  daprâtâ- 
plo  *.  alttrtfõei  do  diriitodo  quinto  do  ouro  na..pron»cÍa  dt  Minaâ 
Gtrats,  astim  CMna  um  rtqmMrim*nto  dúcumtntado  ds  Cypriano 
Jo^  Bnrata  da  Almeida,  queixando-se  da  prisão  em  que  se  scfa3va,e 
pedindo  que  se  lho  fomiaíse  o  processo.  Este  documento  é  datado 
de  23  de  Agosto  de  1834,  e  escripto  na  {ortaleia  da  Lage. 

Do  mesmo  Sr.  Dr.  França  rocemos  um  outro  doctiroeMo  impor- 
btnlo ;  é  um  officio  de  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  dirigidiy  a 
Clemeiílu  Forreira  França,  ncompanhanJo  a  neta  amqiieosBabiaaoa 
pedem  qa*  o  projecto  d»  constiluição  organisado  pelo  eotuélho  dt  (*r 
todo  seja  quanto  ante*  adoplodo  e  jurado  como  eoníUiuifãe  do  li»' 
ptTÍo.  Se  esie  di>ciimento  n.io  aiiestn  nm  manejo  potitico  darArte, 
JQSlificao  facto  de  que  ir  ma  parlesensntado  novo  imporia  nnoai^o- 
vou  as  cousas  que  deram  em  resultado  a.^e  funesto  antagonismo,  que 
appareceu  logo  nos  primeiras  sofiEQee  da  constituinte,  entre  a  coroa  e 
os  deputadas,  enire  o  Pilho  dos  reis  o  os  eluitos  do  povo.  Seja  uma  ou 
outra  couKi,  a  medida  foi  s.ilvadera :  os  homens  que  nãe  sfo  levado* 
gradativa  meu  te  dag  trevas  à  luz,,  c^m  como  cegaram  os  prisioneiros 
dcs  cárceres  e  masmorras  da  inquisição  no  momento  em  que  dharaoi 
para  o  sol. 

AtguDs  outros  manoscriptos  foram  oCTerecidos,  cujo  contexto  nãs 
devo  agora  apreciar. 

Na  parlo  geogf.tphica  tivemos  valiosos  piresenles  em  uma  grande 
collec^o  de  mappas  originaes  e  impressos,  que  nos  enviou  o  nasso 
beneiBerilo  consócio  o  Sc  general  José  Joaquim  Machado  de  Olivei- 
ra., EnUa  flsies  mappas  se  acham  poderosos  auxiliares  para  seoorrígir 
)■  a  carta  geral  do  Império,  mormente  aquelles  que 
j  laureado  i-ompanhei 
s  um  bello  presente  no  manuscríplo 
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que  nos  enviou  o  Sr.  Braz  da  Gosta  Robim,  o  qual  se  acha  ainda  nas 
mãos  da  eomnoissâo  de  adroissfio  de  sócios. 

Para  augmenlar  esta  preciosa  colleççâo  de  originaes  tocantes  ás  três 
secções  do  Instituto»  estamos  á  espera  de  novos  documentos  que  nos 
Tio  ser  enviados  pelo  nosso  muito  illustrado  sócio  o  Sr.  general  Jero- 
nyroo  Francisco  Coelho,  actual  ministro  da  guerra,  e  de  quem  o  Ins- 
tituto tem  sempre  tido  as  provas  de  um  zelo  nunca  interrompido. 

Para  conservar  todas  estas  preciosidades,  que  occupam  um  grande 
espaço,  mandei  fazer  caixas  metallicas,  hermeticamente  fechadas,  e 
uma  grande  quantidade  de  cylindros ,  afim  de  que  os  manuscriptos  e 
mappas  não  soffram  os  estragos  conhecidos. 

Durante  o  anno  social  foram  oiTerecidos  por  diversas  academias, 
pelas  autoridades  do  império,  e  por  muitos  particulares  e  sócios,  S76 
volumes  de  formatos  variados,  não  contando  n^este  numero  uma  gran- 
de quantidade  de  folhetos  e  collecções  de  jornaes.  Os  nomes  dos  in- 
dividues e  das  offertas  serão  publicados  na  Revista  em  signal  do  nosso 
reconhecimento  e  como  tributo  á  sun  generosidade. 

Entre  as  obras  oiTertadas  ha  muitas  que  se  tornam  recommenda- 
veis  pela  matéria  especial  do  seu  conteúdo,  e  peias  relações  intimas 
com  o  nosso  escopo  scientifico  e  lítterario. 

A  tnetnúria  histórica  da  provinda  de  Santa  Catharin^  COOléro» 
além  dos  factos  compilados,  noticias  interessantes  sobre  o  estado  actual 
da  província,  suas  fontes  de  riqueza,  suas  colónias,  minas,  ^Bguhs 
thermaes,  ea  historia  da  visita  imperial  áquella  formosa  ilha,  tão  de- 
sejada oulfora  pela  vidente  Inglaterra.  Esta  obra,  devida  i  penna  do 
Sr.  major  Manoel  Joaquim  de  Almeida  Coelho,  nos  foi  enviada  em 
duplicata  pelos  Srs.  capitão  Francisco  Carlos  da  Luz  e  João  José  Gou- 
tinho,  presidente  dalprovincia. 

O  Sr.  major  Ladislào  dos  Santos  Titara,  que  jà  nos  havia  offereci- 
do  o  seu  Auditor  Brasileiro^  mandou-nos  agora  o  complemento  a 
este.  O  titulo  da  obra  revela  a  matéria,  e  o  nome  do  autor  reoom- 
menda  o  livro. 

Soubemos  do  estado  da  ínslrucção  publica  da  joven  província  do 
Paraná,  pelo  relatório  que  nos  mandou  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Ignacio 
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Silveira  da  Motta.  O  novo  centro  de  civilisacâo,  que  em  virtude  da. 
lei  allí  foi  fundar  o  muito  illustre  Sr.  conselheiro  Zacharias  de  Góes  e 
VasconcelloSy  primeiro  presidente  da  nova  provincia,  dará  seus  fru- 
ctos ;  porque  o  antigo  Coritibanò  foi  sempre  valente  no  combate;  e  o 
denodo  pessoal  do  homem,  que  o  leva  ás  virtudes  do  heroísmo»  é  o 
núncio  de  todas  as  grandes  qualidades  civilisadoras  quando  a  philoso- 
phia  penetra  em  seus  lares. 

Entre  os  doze  volumes  de  obras  próprias  com  que  nos  mimoseou  o 
Sr.  ])r.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes,  torna-se  digno  de  menção 
particular  n*este  recinto  o  Ensaio  Corographico  do  Império  do  Brasil^ 
do  qual  isoladamente  já  vos  failou  o  roeu  illustre  antecessor  no  seu 
relatório  do  anno  passado.  O  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  é  um  varão  labo- 
rioso e  amante  das  cousas  da  pátria,  e  n'este  momento  se  occupa  elle 
de  sérias  pesquisas  históricas,  que  em  breve  verão  a  luz  da  imprensa. 
A  secretaria  do  Instituto  pôz  á  sua  disposição  o  que  tinha,  pela  certeza 
do  uso  que  ia  ter. 

O  nosso  collega  o  Sr.  Luiz  Aleixo  Boulanger  nos  offereceu  uma 
iconographia  brasileira,  desenhada  por  elle,  na  qual  existem  retratos 
de  muitas  notabilidades  contemporâneas ;  e  com  esta  preciosa  collecçSo 
deeOigies  um  mappa  de  todos  os  titulares  do  Brasil,  desde  a  indepen- 
dência até  o  dia  1**  de  Maio  de  1854,  e  outro  mappa  de  toda  a  nobreza, 
brasileira  desde  18*22.  Ao  talento  de  pautar  em  formosas  tabeliãs  tantos 
factos,  junta  o  nosso  consócio  o  da  clarer^  e  ordem  na  exposição  gra- 
phica.  Logo  que  o  nosso  collega  enviar- nos  o  necessário  supplemen- 
to,  eu  o  farei  estampar,  porque  comprehendo  a  utilidade  de  semelhanto 
exposição. 

Ainda  ha  pouco  falíamos  de  Felisberto  Caldeira  Brant  e  demento 
Ferreira  França,  actores  no  drama  da  independência,  homens  que^ 
serviram  os  maiores  cargos  administrativos,  sem  declararmos  que  o 
primeiro  foi  o  marquez  de  Barbacena,  e  o  segundo  o  marquez  de 
Nazarelb.  Os  contemporâneos,  senhores  da  actualidade  e  de  um  pró- 
ximo passado,  não  se  equivocam,  mas  os  vindouros  poderão  ter  gran- 
des duvidas  na  apreciação  dos  factos,  se  lhes  não  legarmos  documentos 
u  ^ 
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qiM  «ueslem  estas  mudanças  da  nomes,  <|ue  ofto  tém  a  manor  nahfi» 
com  leus  aoligoa  a{)peUttkB  de  família. 

Devo  aqui  mencionar  a  homenagem  que  presuni  ao  Inslitoto  o  Sr. 
Francisca  da  Silva  Castro,  na  dedicatória  que  Hie  íez  do  RqUíto  Oh- 
r^apldco  da  viagem  d€  BeUm  á  Viila  Bella.  Esta  obra  OiOiS  escla- 
reço sobre  muitos  pontos  geogcaphicos  do  território  que  atravessa  4a 
Pará  a  Matto-Grosso;  assim  como  a  Noticia  húim-ica  s  c^rogniphãcm 
do  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond  sobre  o  termo 
de  Serinhaem,  antiga  VilIa  Formosa,  e  um  dos  pontos  do  theatro  da 
guerra  hollandeza. 

Dou -vos  a  agradável  noticia  de  que  n'6Ste  momento  se  está  gra- 
vando uma  segunda  caria  geral  do  império,  feita  pelo  nosso  prestimoso 
consócio  o  Sr.  general  Conrado  Jticob  de  Niemeyer,  muito  mais 
correcta  do  que  aquella  que  ha  annos  foi  premiada  como  o  melhor 
trabalho  geographíco  apresentado  ao  Instituto. 

Os  estudos  d'es(a  espécie  vão  tendo  melhor  apreço  e  animação,  por- 
que  hoje  sabemos  que  o  valor  de  uma  boa  carta  não  é  menor  do 
que  ode  uma  boa  historia.  A  província  do  Rio  de  Janeiro  acaba  de 
dar  um  preclaro  exemplo  do  que  vos  digo,  contractando  com  o  so- 
bredito nosso  sócio  honorário,  e  coro  o  Sr.  general  Pedro  de  Alcântara 
Bellegarde,  a  confecção  do  uma  nova  carta  de  seu  território  pela 
semma  de  160:000^000.  O  consorcio  d*este  dons  nomes,  os  titulas 
anteriores  que  os  exornam  nas  sciencias  e  na  parte  especial  de  que 
ora  se  occupam,  nos  garantem  a  possivel  perfeição  d'este  trabalho,  qoe 
irá  muito  além  de  um  reconhecimento  geral  da  provincia.  Os  que 
conhecem  a  liistoria  dos  trabalhos  de  Cassini  de  Thury,  filho  e  neto 
de  dous  luminares  scientifícos,  poderão  avaliar  o  esforço  d*estes  dous 
Brasileiros  em  um  trabalho  que  lhes  apresenta  um  solo  todo  recalcado 
pelo  pé  do  homem  como  era  o  solo  da  França  n*aquelle$  tempos. 

O  Instituto  pela  posse  em  que  está  de  ter  tido  sempre  um  favorável 
acolhimento  perante  os  altos  poderes  do  Estado,  poderia  dirigir*se  de 
novo  a  elles  e  pedir-lhes  os  meios  para  poder  abrir  um  grande  con- 
eorso  nacional,  a6m  de  obtermos  uma  boa  geographia  do  Brasil.  Um 
premio  de  10:000^  para  cada  provincia  convidaria  a  intentar  um 
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irabaltio  tíõnscienei^oso  sobra  as  locaKdades,  e  dffbàiio  da  fhrmn  íq 
um  pro^nima  esludado  pelo  Insnitfflo.  Com  as  vinte  geografibias 
especiaes  toriamos  os  elementos  para  oompôr  um  todo,  se  não  perfeito, 
ao  menos  f>  melhor  posirivel  nas  eircamstancias,  eestabelecMa  abeese 
d*esta  grande  tentativa  por  uma  maneira  táo  solida,  íiacíl  seria  no 
correr  dos  tempos  ecom  o  fructo  de  continuas  explorações  aperfeíçoa- 
h  qootidianamente,  porque  temos  ainda  muito  terreno  a  periustrar. 

O  resultado  d*este  concurso  dnria  um  monumento  de  immenso  d- 
cance,  e  marcaria  de  uma  maneira  qiiasi  precisa  o  estado  do  império 
no  meiado  d'esle  século. 

A  benevolência  com  que  tem  sido  sempre  recebido  o  Instituto  no 
seio  das  camarás  e  nos  degráos  do  tbrono,  me  autorisa  a  esperar  a 
realisaçâo  d'este  almejo  patriótico,  o  muito  mais  pela  natureza  do 
pessoal  de  nossas  commiss6es  n'e6te  ponto,  que  oíTerece  todas  as  ga- 
rantias no  bom  planejamento  ia  obra. 

No  momento  em  que  todos  conhecermos  a  forma  grandiosa,  a  bel- 
lexa  incomparável,  as  riquezas  inesgotáveis,  e  os  recursos  gigantescos 
d*este  paraiso  que  a  Divina  Providencia  nosoutorgofi ;  no  momemo 
tm  que  medirmos,  o  cyclo  percorrido  do  dia  de  Cabral  até  liojo,  os 
difforentes  grandezas  de  nossas  pbases  sociaes,  e  compara-las  umas 
com  as  outras ;  no  instante  em  que  avaliarmos  seus  resultados,  a  nossa 
fé  será  maior,  e  nossos  esforços  duplicarão  de  valor  e  de  constância. 

A  nossa  posição  geographica  é  unm  certeza  de  nossa  grande  missão 
humanitária.  Os  incentivos  do  coração  humano  já  são  conhecidos,  e 
os  progressos  da  sciencia  applicada  não  são  maisqoe  nieios  de  encurtar 
oiempo  e  o  espaço  e  de  oonsummar  a  palavra  do  Evangelho  na  fi%- 
ternisaçâo  dos  homens. 

A  nossa  mocidade  precisa  de  livros  especiaes,  precisa  ^nheoer  o  seu 
paiz  para  sonhar  com  elle  erobustecm^seeom  idóas  Gonvenientesav  seu 
destino  social :  esta  parte  de  sua  educação,  este  encaminhamento  4os 
seus  passos  deve  ser  meditado  seriamente:  devemos  orear  oidaddos 
primeiro  4o  que  litteratos;  devomos-lhes  ensinar  antes  o  cfue  éaeu 
do  que  o  alheio ,  para  que  ella  entre  logrem  uma  via  utilitária  eeom 
um  fim  poritivo.  A  escravatura  4  um  peM  cotistanu  nas  «xas  da  ín- 
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telligencia,  porque  o  senhor  de  escravos  lambem  se  escravisa  a  sea 
modo,  e  se  embrutece  pelo  contacto,  pelo  necessário  rigor,  e  pelas  lutas 
continuas  de  um  espírito  atado  á  matéria,  e  desconfiado  de  sua  própria 
segurança.  O  trabalho  do  escravo  tem  o  cunho  da  indifFerença,  e  a 
indifferença,  senhores,  é  o  algoz  disfarçado  de  tudo  quanto  c  nobre» 
bello,  grandioso  e  santo. 

O  nosso  illustrado  consócio,  o  Sr.  Dr.  Guilherme  Schúch  deCa- 
panema,  representante  da  sociedade  imperial  de  AclimaçSo  de  Paris 
n*este  império,  offoreceu  ao  Instituto  o  relatório  que  M.  Dareste 
apresentou  á  primeira  sessão  d'esta  sociedade  acerca  da  introducção 
de  dromedários  no  Brasil. 

Náo  nos  convém  agora  discutir  os  resultados  das  tentativas  feitas 
no  tempo  do  reinado  o  posteriormente,  porque  seria  estéril  semelhante 
raciocinio  :  lodos  sabem  que  os  primeiros  ensaios  doesta  importação 
foram  entregues  ás  leis  do  acaso,  e  que  se  desprezaram  todos  os  cui- 
dados recom mondados  pelo  bom  senso. 

A  idéa  do  governo  é  boa,  e  a  pratica  novamente  intentada  a  natu- 
ral em  taes  casos;  analogia  de  clímn  e  solo,  semelhança  na  nulriçSo, 
eompnnhia  de  homens  versados  no  manejo  doestes  animaes  me  parecem 
08  meios  próprios  para  sua  procreação  e  aclimação,  porque  não  é  pos- 
sível, pela  simples  locomoção,  obter  resultados  quando  o  objecto  im- 
portado depende  de  um  conjunclo  de  circumstancias  especiaes  para 
que  todas  as  condições  normaes  se  estabeleçam. 

£m  nome  do  Instituto  agradeço  mais  uma  vez  a  todas  as  secreta- 
rias de  estado,  a  todos  os  Srs.  presidentes  das  províncias,  a  todoa  os 
redactores  que  nos  enviaram  suas  publicações,  os  presenlesque  nosiém 
feito,  e  que  espero  continuarão  a  fazer. 

A  díslincção  com  que  nos  tem  tratado  a  Academia  imperial  e  real  de 
Vienna,  a  Sociedade geographica  da  mesma  capital,  a  de  Paris,  a  Aca- 
demia imperial  deS.  Petersburgo,  e  a  Academia  real  de  Madrid,. me* 
recém  da  nossa  parte  todos  os  signaes  de  um  profundo  reconhecimen- 
to. £$tas  celebres  associações  contentam-se,  em  troco  das  jóias  que 
nos  enviam  periodicamente,  com  as  aréas  do  nosso  terreno ;  permu- 
tam artefactos  monumentaes  por  productos  de  um  solo  ainda  não  bem 
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culto ;  seja  a  nossa  gratidão  um  supplomonto  indispensável  a  tão 
mesquinho  escambo.  ^ 

Algumas  obras  litterarias  nos  foram  dirigidas  por  seus  autores,  e 
memorarei  somente  aquellas  que  estão  em  harmonia  com  os  nossos 
estudos  especiaes,  quer  pela  acção  e  localidade^  quer  pela  influencia 
que  podem  exercer  nos  futuros  destinos  da  nossa  litteratura,  ou  por- 
que.pertençam  a  sócios  que  honram  este  Instituto. 

O  apparecimento  do  poema  da  Confederação  dos  Tamoyos  não  foi 
um  facto  isolado  :  o  Sr.  Dr.  31agalhãcs,  o  reformador  da  poesia,  nào 
quiz  resumir  sua  missão  litteraria  a  somente  quebrar  as  porias  de 
bronze  da  poesia  helienica,  e  a  franquear  á  mocidade  brasileira  oquelle 
espaço  sagrado  percorrido  por  Châteaubriand,  Lamartine  e  Mnnzoni ; 
nào  quiz,  pelas  harmonias  do  lyrismo,  mostrar  somente  aquelle  con- 
cento  magico  da  dôr  e  da  esperanço  que  conduz  o  homem  com  sere- 
nidade á  sepultura  ;  nâo^  elle  quiz  ir  mais  longe,  e  offerecer  á  pátria 
um  monumento  perdurável,  um  conjuncto  d^essas  harmonias  que  in- 
fundem n'alma  a  crença,  e  arreigam  no  coração  as  verdades  de  um 
dogma  que  nào  pódc  ser  comprehendido  por  aquelles  que  caminham 
n*este  solo,  não  como  herdeiros  de  um  grande  futuro,  mas  Cjmo  o 
transitório  forasteiro,  a  quem  só  importam  os  gozos  do  presente. 

A  Confederação  dos  Tamoyos  foi  assellada  com  O  cunho  de  uma 
longa  dura(;âo,  com  a  mulra  da  immorlalidade ;  a  inv;3ja  não,  que  é 
um  sentimento  baixo;  porém  o  ciúme  a  perseguiu  I  Teve  a  sua  paixfio. 

Saudada  pela  eslrella  bemfazeja  de  um  Nume  Tutelar,  venerada 
pelos  magos  das  letras,  subiu  ao  Calvário  e  á  cruz  dos  zoilos,  epro- 
seguiu  cheia  de  gloria  e  de  luz  nas  consciências  perfeitas.  Hoje  evan- 
gclisa  no  mundo  civilizado  sobre  as  azas  melodiosas  da  Ausonia, 
n'aquella  lingun  em  que  Dante  revelou  os  mysterios  d'além-tumulo, 
Ariosto  o  poderio  da  imaginação  creadora,  Tassoa  perfeíçito  do  en- 
genho, e  Manzoni  as  harmonias  dos  threnos. 

Os  factos  isolados  nada  significam  quando  tôm  uma  origem  soli- 
tária, quando  não  revelam  o  espirito  de  uma  época,  quando  não 
representam  os  resultados  de  uma  idéa  suprema,  encarnada  ecolle* 
Gtivamente  revelada. 
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Tinhanos  w isto  a  anisa  flumtneiise  embuçar  a  tocca  imibui  dM 
combates,  empunhar  a  maça  do  sacrifício,  e  voar,  nomo  a  flecha  éa 
índio,  às  mais  altas  regidos;  linbamos  visto  cahír  aos  pés  do  homem 
jffniado  de  ferro  o  bomoni  adornado  de  peimaa ;  e  vimea  o  poderio  ia 
civiUaaçao  calcar  a  cervíK  do  íacola  valoroso,  a  qiiom  o  ferro  não  fov- 
tiBcára  os  membros,  e  a  qoem  a  pólvora  não  alongara  os  braçoa« 

Estávamos  nas  regiões  das  lagrimas  e  dos  combales,  fnmtainaa 
ás  imagens  sangrentas  de  milhares  de  victimas,  offnsoados  palasobam- 
cnasde  tantos  incêndios,  e  aturdidos  pelo  som  das  bombardas  lunia- 
nas,  que  derrocaram  um  solo  novo  e  saudavam  n*elle  o  triumpho  da 
crui  guerreira  e  civilisadora ;  calávamos  estáticos  diante  da  imagem 
veneranda  ée  Anohiola,  d'cs8e  lioroem  anjo,  quando  appreoeu  a  Ab- 
èttiosã  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo !  Das  harmonias  de 
Haydn,  do  Miguel  Angelo  da  musica,  como  o  denomina  o  Sr.  Ganti, 
passámos  ás  molodias  do  Bollini ;  das  regiões  do  purgatório  ás  re- 
giões de  Beatriz;  ás  do  amor  divtnisado  por  uma  forma  de^conlieoMa 
pela  antiguidade. 

A  Nebulosa  é  uma  visão  em  seis  cantos,  é  o  poema  do  amor^  da 
belleza,  e  do  ideal ;  ó  uma  inspiração,  oma  OdissU  de  amor,  «m 
que  a  musa  fluminense,  á  semelhança  do  Visná  da  índia»  toma  as 
mais  formosas  e  variadas  encarnações,  para  nos  conduzir  através  de 
nuvens  irisadas,  de  torrentes  de  harmonia,  da  jardins  que  faUaa,  da 
túmulos  qae  manam  lagrimas  melodiosas,  lagrimas  que  sobem  o  se 
eondonsam  em  duendes  adoráveis;  de  rochedos  exarados  de  ímcri- 
PQões  fugazes,  povoados  da  espectros  erguidos  da  espwna  do  mar ;  e 
(lara  noi  conduah*  ainda  por  um  vergel  de  delícias  incAaveis  noa  4i 
duas  mulheres,  o  som  de  uma  harpa  que  se  denomina  Amor  quB  fklla, 
e  o  eonjuncto  d'em  triadaque  se  revela  no  Tratador,  na  Lont^^^a 
Pengrina^  qne^lecifra  amores  no  perfume  das  fldres. 

N'esta  viagem  de  emoções,  n*este  itinerário  amoroso,  ondt  se 
chora  como  na  dôr  materna,  onde  se  delira  como  no  desespero,  onde 
ae  arrouba  como  na  alegria  ínes^perada,  e  onde  se  caminha  por  vias 
risonhas  e  sombrias,  com  osolbos  fitos  na  lua  que  dascamba,  o  leitor  è 
arrastado  por  uma  força  magica  a  caminhar  como-o  homeonqm 
cha  entre  a  esperança  e  a  morte. 
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Na  conjuneto  io  paioal»  nassmis  parles,  revela-^e  o  todo  o  inslaote 
o  grande  ariiati. 

Viilioa  gígamescos  •  graciosos,  roubados  a  Phidias  o  Raphaol^ 
tinias  usurpadas  a  Tieiano  o  Rubens,  sons  arrebaladosa  Besiboven  • 
Pergobsi,  e  phrasss-coino  aquellas  flores  que  mofitraro  um  paraíso  des- 
conhecido. A  palavra,  o  iavoiuero  sonoro  das  Moas,  gyra  n*uiii  eon^- 
tinuo  circttb  de  liarmonias,  inanslusindo  inagens  formoâas^  eeiBO  as 
flores  de  geuimaa  e  filigranas  de  um  kalidoseopio  radíaote- 

Em  cada  personagem  ba  uoi  lypo  de  perfeiçào  eaUielica,  em  cada 
flàr  um  cântico,  em  coda  planta  uma  nova  hainadriada,  trajando,  não 
a  tunícopnlio  da  Grécia ,  mas  o  sendal  variegado  dos  filhos  do  sol 
americano;  em  cada  estrella  que  nos  aponta  o  poeta,  eslá  uma  das 
filhas  de  Phorcys,  uma  d'aquellas  virgens  lucifugas,  de  oabello  eôr 
de  neve,  que  amaram  á  noHee  voavam  pelo elher  azulado  cas  horas  do 
silencio  dos  homens  e  do  somno  da  imtureza.  Por  toda  a  partoappare<- 
cem  as  graciosas  visões  de  Flaxmann,  os  soniios  eróticos  de  Girodet, 
o  os  nevoeiros  animados  de  Gerard,  os  que  coroavam  a  fronte  do 
Bardo  ealedonio  quando  evocava  as  sombras  doslieróes  e  es  via  como 
Bkimero,  e  os  desenhava  como  Milton  I  Alli  se  enconiram  esses  diá- 
logos entre  o  homens  e  a  natureza,  entre  a  vidaospiriiual  de  ser  pen- 
santo  e  a  da  planta  muda,  que  só  cresce.  Esse  consorcio  do  coração 
com  o  perfume  das  flores,  essa-alma,  essa  voz,  esse  amor  entre  o  roobil 
e  o  ímmobil,  que  tanlo  se  admira  na  poesia  indostanica,  alli  se  encon- 
tram no  mais  admirável  conjuneto. 

A  musa  do  Sr.  Dr.  Macedo  c  uma  d'es6asap9aras  formosas  do  Hi*- 
malaia,  que  vive  fruindo  o  perfume  das  flores,  e  qao  depois  de  o  ha- 
ver modificado  em  seu  seio  apaixonado  o  derrama  sobre  a  lerira^ 
sobre  o  thalamo  delicioso,  ou  entre  os  lábios  de  dous  corações  que 
voam  ao  extremo  da  ventura;  é  uma  nympha  do  deus  Indra  que 
adeja  musicalmente,  e  em  cada  zontf  que  perpassa,  conu)  um  sonho 
venturoso,  se  reveste  de  um  novo  esmalte. 

Eu  vos  agradeço,  meu  Deus,  de  ter  sido  companheiro  no  labor  da 
vida  e  amigo  particular  de  um  tão  bello  engenho ! 

JNao^Imperial  Senhor,não  haveisde  oompaieoer  na  maiaromola  pOH 
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Caridade  coroo  um  vulto  radiante  e  isolado,  como  um  sol  sem  planeias : 
a  vossa  corte  futura,  o  vosso  séquito  luminoso  ba  de  ser  grande,  ha  de 
coroar-se  d*aquella  auréola  que  os  séculos  ímmoriaes  rutilam  no  itine- 
rário da  humanidade,  eque  serve  de  balisa  e  pharol  ao  espirito  humano. 

Ai  d^aquelles  que  medem  a  grandeza  dos  astros  pelos  seus  dedos,  e 
que  inscientes  das  leis  ópticas  crém  que  o  annei  de  Saturno  mal  en- 
trará em  seu  Índex,  circulado  de  trevas!  O  paiz  que  tào  altamente  se 
revela  náo  desmente  sua  extensão.  Olhai,  senhores,  para  oqueM.  dè 
Saint-Hilaire  disse  ha  40  annos  :  «lNo  Brasil  indo  i  grumU^  excepto 
o  homem ! »  Foi  a  verdade  do  tempo,  mas  essa  verdade  cahiu  diante 
da  grande  verdade  do  Ypiranga. 

Ainda  repletos  das  harmonias  do  illustre  Fluminense,  ainda  sus- 
pensos entre  esses  sons  acusmaticos  que  nos  seguiam  nos  trabalhos 
diários,  como  imagens donosas,  como  fagueiras  delicias,  nos  veio 
d*além  mar  os  primeiros  cantos  de  um  novo  poema  do  Sr.  Gonçalves 
Dias,  intitulado  os  Tymbiras. 

O  poeta  está  sentado  á  sombra  da  floresta  virgem  n'um  tronco 
abatido  pelos  séculos :  diante  d*elle  comparece  redivivo  o  homem  di 
genuína  America,  evocado  pela  musa  épica.  A  scena  se  abre  mages- 
tosa ;  as  arvores  manam  perfumes,  os  rios  arrastam  palhetas  de  ouro ; 
a  natureza  coroa  o  scenario  do  drama  com  festões  variegados  e  odo- 
rosos ;  as  auras  balançam  as  redes  perfumadas  e  enflorescidas  de  mil 
e  uma  enrediças:  toda  a  floresta  absorve  a  luz  do  sol  americano,  e 
exhala  pelas  fransas  odorosas  oseffluvios  da  mais  pura  essência ;  em 
cada  tronco  se  annella  um  cerne  que  conta  os  annaes  do  mundo ;  por 
toda  a  parte  se  enrocam  madeiros  gigantescos,  se  abraçam,  se  oscu- 
lam, se  enxertam  e  se  confundem  :  gemem  ao  esvoaçar  das  auras,  e 
parecem  expirar  bracejando  entre  serpentes  immoveis,  como  outros 
tantos  Laocoons,  ou  se  recurvam  como  Hercules  no  esmagar  o  cóUo 
da  hjdra  de  Lema !  Aspira-se  o  perfume  das  bromelias  ethereas, 
marcam-se  as  horas  com  flores,  os  dias  com  frucios,  e  os  passos  com 
novos  prodígios  naturaes. 

As  tribus  se  preparam,  os  ódios  se  accendem,  o  sangue  já  corre, 
mas  o  quadro  não  está  acabado^  e  a  obra  d'arte  continúa«...  Pedem  a 
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prudência  e  asa  razSo  que  suffoquemos  o  enihusiosmo  que  uma  le- 
gitima esperança  nos  alenta  ;  esper  ?mos  pelo  fim.  Um  grande  arlisUv, 
um  d^aquelles  entes  privilegiados  que  embelleza  o  que  vd,  e  immorla- 
lisa  o  que  canta,  está  com  os  olhos  filos  no  cóo,  e  com  elles  frue  o 
lume  divinal  que  o  deifica. 

Esperemos,  senhores,  e  passemos  d'estes  sonhos  elysios  á  realidade» 
á  vida  grave  e  tranquilla  das  sciencias. 

Na  fragata  Novara^  surtiu  n'eslo  porlo  uma  expedição  scienlifíca, 
mandada  pelo  governo  imperial  da  Áustria,  que  trouxe  em  sua  der- 
roUi  variada  e  longa  o  compromisso  de  estudar  com  todos  os  ramos  da 
philosophia  natural  algumas  questões  importantes  da  pbysica,  da 
geogrnphia,  da  astronomia  e  da  ethnografdna.  O  Instituto  acolheu 
estes  deputados  da  sciencia  com  todo  o  cordial  aga/alho  de  que  eram 
credores  ;  e  o  governo,  pela  sua  parte,  para  mostrar  o  seu  apreço  ás 
sciencias  e  aos  homens  que  as  cultivam,  cobriu  os  nossos  obséquios 
com  outros  de  maior  valia.  O  Ex"*"  Sr.  conselheiro  Saraiva  fui  aju-* 
dado  n*esie  empenho  pelo  muito  digno  inspector  do  arsenal  de  mari- 
nha o  Sr.  Delamarc,  pelo  Sr.  conselheiro  Bomtcinpo  e  pela  ofliciali- 
dade  da  estação  do  porto,  de  uma  mant^ira  satisforioria. 

N*um  passeio  que  fixemos  em  derredor  da  babia  fluminense  em  um 
vapor  imperial,  o  governo  mostron-se  gr.-mdioso  no  obsequio,  e  os 
nossos  ofliciaes  de  mn  riu  ha  dignos  de  sua  honrosa  missão,  não  sopeia 
sua  amável  urbanidado,  ronio  pdas  provas  de  instrurçâo  variada  que 
mostraram  durante  o  ngmdavel  trajecto. 

A  cada  scena  arrcbatndorn,  a  cada  vntia  que  dávamos,  a  cada  mo- 
mento, recebíamos  os  mais  soleii-nes  prole^^tos  de  estima  e  gratidão  do 
todos  os  membros  da  commiss.ào  scieritifira,  e  em  parlicnlnr  do  seu 
presidente  o  Sr.  barão  Willerstorf,  c  do  ^'r.  Srherzer,  o  mais  amável 
e  cortez  de  lodos  os  homens. 

DepoisdVsla  ngmdavei  oc(*urrenria,  eemsesNÕndoInsfitiito,  o  Sr. 
Dr.  llocbsietler,  director  (bi  sccçào  /.oo1o;;ira,  nos  npresfntfHi  por 
parle  do  Instituto  imporiiil  o  re.il  g (olo^ico d.)  Vieuua  mui  roltecçao 
completa  da  tolas  ns  suas  pubtiiMcõ  h,  a  cmu  etl.i  a  expr>*SNÍo  dos 
sentimentos  d'aquulla  iltustre  e  respeitável  soricdíule  pjira  com  olus- 
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titiMíi,  6  m  voM  dd  flou  paix  para  com  o  od»».  •  para  oom  ai 
augiMla  do  nosaa  primeiro  aooio,  aos  (f uaaí  Soa  MagiesUide  agradaomi 
da  viva  voz. 

Ndo  cuid#is,  senlioras,  í|4io  os  oMinbros  do  Inaiíluto  se  líroiiafun 
n 'estes  encontros  somente  a  prniica  das  soíencias  e  da  Utteralura : 
oâo.  leoliorea;  procuraram  em  tão  veuturoso  «nseio  ajudar  as  vistas 
do  governo  imperial  nn  colonisaçâa«  e  alguma  cousa  Gzeraro,  conio 
mais  urde  se  verá. 

Os  erros  do  paasadu  estio  pesando  ainda  sobre  nós,  •  mais  pesam 
^oda  as  informações  quo  d'aqui  vâo  pant  a  Europa  por  alguns  osfM- 
ritos  malévolos,  que  em  troco  de  nossa  generosa  lK>spitalidado  nos 
pintam  nos  joraaes  da  Europa»  e  em  escriptos  isolados,  como  antbro- 
popliagos  de  nova  espécie,  que  sé  esperam  colonos  para  lhes  beber  o 
sangue  e  devorar-Uies  as  carnes. 

Faço  justiça  aos  bons  emquaolo  estíginatiso  a  todos  esses  improvisa- 
dores dç  calumnias  contra  um  paiz  que  tem  os  braços  abertos  para  todo 
o  luuuem  útil,  mas  que  iiáo  pode  dobra r-se  actualmente  ás  exigências 
da  medioeridadei)  do  charlatanismo.  O  homem  quees;|aece  a  pátria 
pelo  interesse,  nào  (em  no  cérebro  a  protuberância  do  reconheci* 
mento ;  o  seu  amor  c  uma  mascara  do  cora  que  se  derrete  ao  menor 
calor  das  contrariedades  da  vida. 

Ma  ultima  sessão  ordinária  d'este  anno,  o  2!k.  Dr.  Capooema  do« 
conta  ao  Instituto  do  estado  dos  trabalhos  e  preparativos  da  coromissio 
scíentifíca  brasileira,  que  deverá  brevemente  partir  para  o  norte  do 
Império  a  estudar  algumas  provincias  menos  conhecidas.  A  este  re- 
latório fica  appenso  o  relatório  do  nosso  illustrado  collega,  para  que 
o  Instituto  e  o  publico  do  paiz  saibam  o  ponto  em  quo  estamos,  e 
avaliem  os  esforços  dos  dislincios  varò.-s  que  compõem  a  primeira 
plêiade  .«rientidca  d'esie  género. 

Tudo  temos  a  esperar  d'esia  couirr.is^do;  o  curador  individuais  a 
posição  social  de  seus  membros,  o  getieroso  ardor  que  votam  ao  estuda 
das  scioneias,  as  suas  ínconieslaveis  li.ibilitaçÒL'^,  o  o  sello  que  lha 
imprimiu  o  ministro  civilisador,  o  Sr.  (^ouscllieiro  Pedreira»  coroa 
a  ^m. 
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fGo  990  homens  (bsempromsdos  9ú  úmiitmèéi  de  meios  de  vMa, 
que  so  enlregam  ao  perigo  e  ás  privsçOes  ;  são  varOes  conheeidos  • 
ealabeiocidos,  sào  generosos  apóstolos  da  civilisaçio. 

Vou  concluir ,  senhores  ,  e  peço  ^  ainda  um  momento  á  tosea 
benévola  attençâo. 

O  estado  do  nosso  Instituto  é  lisongeiro. 

De  paízes  longínquos  e  cívilisados  recebomos  tiuotídianamente 
provas  de  estima ;  de  varões  abalisados  pettçitos  do  candidatufa ;  odes 
governos  de  muitas  naçoes  grandes  a  iilustrada^  as  suas  poblicnçèes, 
e  as  que  se  fazem  debaixo  de  sons  auxilitiS  o  proles  çèo.  O  governo 
dos  Estados-Unidos  do  Norte  da  America  é  credor  de  todo  o  nosso 
reconhecimento ;  eo  dn  HoKanda  igualmente,  pelos  valiosos  presentes 
que  nos  enviou  ultimamente  por  intervenção  de  sen  estimável  consola 
o  rallecído  Wylep. 

O  Sr.  Brockhaus,  lírteraio  eum  dos  primeiros  edíloresda  Alema- 
nha, nos  pediu  o  titulo  de  agente  e  livreiro  de  Instituto;  o  centro 
intellectual  em  que  elle  habita,  e  as  qualidades  do  individuo  abona- 
das por  uma  reputação  européa  e  prtos  Brasileiros  que  o  conhecem, 
DOS  fejt  deferir  láo  agradável  pretenç&o. 

Por  uma  carta  do  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França,  datada  de 
LÂpzig,  temos  de  entrar  agora  em  novas  e  estimáveis  relações  com 
muitas  celebridades  européas,  e  com  mui  doutas  academias  do  norte. 

As  nossas  finanças  prosperam :  o  Instituto,  graças  á  generosidade 
dos  altos  poderes  do  Estado,  nSo  tem  deGcit  algum ;  a  nossa  corres- 
pondência interna  e  externa  está  em  dia,  assim  como  o  registro  das 
actas  e  documentos  essenciaes. 

Mandei  franquear  duas  vezes  por  semana  a  nossa  bibliotheca  aos 
homens  estudiosos,  e  esta  medida  já  tem  aproveitado. 

Abri  uma  grande  matricula  para  todos  os  sócios  effectivos  e  hono- 
rários do  Instituto,  a  quem  escrevi  pediudo-lhea  o  favor  de  me  maiH 
darem  algumas  notas  sobre  a  própria  biographia,  é  espero  muito  desta 
precaução  histórica. 

Reeolhi  todos  os  livros  e  manuscriptos  que  estavam  fora  da  casa. 

Rcimprímtd*«e  a  primeiro  feluoM  da  «OSM  Rmsim,  qu«  rarisaiaia 
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86  havia  tornado,  e  subido  a  preços  fabulosos,  para  satisfazer  muitas 
exigências  e  preencher  uma  lacuna  bem  sensível  na  collecçâo  da 
Revista;  mandei  brochar  em  volumes  annuaes  todos  os  números 
trimensaes  que  temos  no  archívo,  para  mais  facilitar  a  sua  venda 
e  distribuição. 

No  nosso  estimável  e  prestimoso  thesoureiro  tenho  achado  sempre 
a  mais  completa  coadjuvação,  e  em  nome  do  Instituto  de  novo  lhe 
agradeço  tão  valiosos  serviços. 

Resta -me  agora  louvar  o  zelo  e  assiduidade  d*aquclles  sócios  que 
compareceram  ás  nossas  sessOes,  e  aos  que  as  exornaram  com  leituras 
interessantes  e  instruciivas. 

Imperial  Senhor,  o  scepticismo,  se  está  no  coração  de  alguns  ho- 
mens descrentes,  como  se  disse  no  parlamento,  ainda  não  desceu  das 
regiões  em  que  habita  para  o  coração  do  povo,  e  muito  menos  para  o 
seio  dos  filhos  das  musas;  porque  onde  elle  está  nSo  existe  o  poeta, 
não  existe  o  idealista,  não  existe  o  sacerdócio  da  perfectibilidade. 

Cinco  séculos  antes  da  regeneração  do  homem  por  Jesus  Christo, 
Athenas  estremeceu  quando  Eschylo  pela  boca  de  Prometheo annun- 
ciou  a  queda  de  Júpiter,  o  baque  do  Olympo,  e  o  desapparecimento 
d*esses  deuses  que  lhe  pareciam  gémeos  da  eternidade.  Os  perístjlios 
de  formoso  penthelico,  talhados  pelo  engenho  de  Ictinus,  como  que' 
desequilibraram-se  de  medo ;  e  a  Minerva  do  Parthenfio  pareceu  bater 
com  a  lanç<i  de  ouro  no  escudo  de  aurichalco,  descer  da  montanha 
sagrada,  e  interromper  os  jogos  olympicos. 

No  entretanto,  Senhor,  corria  o  tempo,  e  a  hora  se  approximava  ao 
som  das  harpas  dos  prophetas,  que  lá  de  bem  longe  annunciavá  a 
vinda  do  Messias. 

Jesus  Christo  mostrou-se. 

Os  scepticos  da  antiga  Pelasgia,  e  os  da  cidade  dos  Césares,  que  já 
não  tinham  asylo  no  Monte  Sacro,  mas  sim  no  suicidio,  desappare- 
ceram,  e  com  ellos  essa  civilisação  material  que  havia  collocado  entre 
o  sestércio  e  a  espada  o  amor,  a  ordem^  a  vida  das  nações. 

O  Evangelho  estendeu  as  suas  azas  seraphicas  por  sobre  a  terra, 
fez  do  homem  um  novo  ser,  deu-lhe  uma  nova  existência,  e  prepa- 
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rou  o  para  uma  dupla  vida ;  assim  como  agora  o  Evangelho  da  pátria» 
proclamado  no  Ypiranga,  nos  regenera  para  uma  nova  existência 
social,  e  esboroa  por  sua  pressão  divina  esses  vestígios  de  uma  geraçSo 
que  alimentou-se  com  o  leite  da  escravidão,  e  que  vive  no  meio  da 
liberdade  como  o  Fausto  de  Goethe  no  meio  dos  factos  da  scíencía 
humana. 

A  epopéa,  a  nuncia  de  todas  as  auroras  brilhantes  do  idealismo  e 
suas  corporiGcações,  já  despontou  expandindo  as  maravilhas  significa- 
tivas do  engenho,  e  infundindo  nas  almas  ardentes  o  amor  da  pátria» 
a  religião  do  solo,  e  o  fanatismo  do  bcllo;  a  musica,  a  representante 
das  harmonias  incorpóreas  do  pensamento,  prepara  um  templo  para 
acolher  as  primícias  do  génio  nacional ;  o  historiador  repete  as  glo- 
rias do  passado,  eternisa  os  nomes  dos  que  trabalharam  na  edificação 
da  pátria,  embalsama  com  os  perfumes  da  gloria  asvictimas  do  pas- 
sado, díamanlisa  suas  lagrimas,  e  victoria  os  vencedores  de  tantos 
azares ;  a  escuiptura  accende  a  fragoa  onde  ferve  ò  bronze  creador  que 
ha  de  elernisar  a  virtude ;  o  estadista  esclarece  a  razão  do  povo,  e  o 
commercio  nos  impelle  a  uma  crescente  riqueza  e  prosperidade. 

O  dragão  do  oceano,  que  subiu  ao  Cáucaso,  reapparece  vomitando 
fuipo ;  quebra  as  raias  inimigas  das  nações,  encurta  a  terra,  e  espada- 
nando as  azas  orbiculares,  corta  os  mares  e  vence  os  Adamastores» 
obreiros  de  tempestades. 

Tudo  está  em  movimento,  tudo  se  apresta  para  a  grande  realisa- 
ção ;  a  idéa  e  a  matéria  se  alliam,  a  arte  avulta,  a  industria  se  des- 
envolve, a  mecânica  faz  de  cada  individuo  um  Briaréo,  e  a  mocidade 
borborinha  alegre  ás  portas  dos  Ijcóos ! 

Onde  está  pois  o  scepticismo  ? ! 

Como  nos  ha  chegado  esse  lethargo  do  egoismo,  essa  morte  de  todas 
as  crenças,  antes  que  um  novo  Job  tenha  desencadeado  a  torrente  das 
mais  sublimes  verdades,  e  demonstrado  que  a  juventude  é  a  idade 
das  duvidas  ? 

Acaso  as  vozes  que  dominam  os  séculos,  que  os  exprimem,  que  os 
lauréam  de  uma  gloria  sem  fim,  sao  as  vozes  dos  homens  decepados 
ou  descrentes  da  justiça  eterna  ?  Nao ;  são  as  do  pequeno  numero 
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iê  MeolMdas,  m  th»  sores  ungidos  por  Dbus  (nra  propkgarmn  « 
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IHo  existe  sceptimmo  emqtfffnto  o  poeta  blla  á  patrá»  em<iinfilo 
eRe  86  desfaz  em  hyranes,  eraquanto  a  saa  voz  é  ura  eaniíeo  e  nio 
uma  nenía  propbetica  pendente  da  catastrophe,  emquanto  o  chSo  m 
remove  planejado»  emquanto  se  não  desespera  do  futuro. 

A  força  de  todos  os  raios  d*es9es  Joves  contemporâneos  n&o  abalam 
a  nossa  erença,  porque  é  elia  (9o  grande  como  o  BrasH.  OsHamhlos 
perple!(os  entre  u  ser  e  nãe  ser  desapparecem  drante  do  boraem  de  fé, 
da  que  wnte  e  eré,  e  do  que  espera  eomo  um  filho  do  Evangelho  ;  a 
turnos  falia,  o  coração  a  escuta  e  a  verdade  retila  :  nSo  ha  seeplieis- 
mo;  o  Brasil  caminha. 

E  sois  vós»  Senhor,  o  centro  doeste  movimento  harmónico,  o  fern 
osíensor  d*e?ta  via  tríumphal  que  marcha  ás  mais  nobres  conquistas; 
e  nAs  os  vossos  compdnhcims  em  ião  grande  empenho. 

Onde  está  pois  o  sceptteismo?  Nos  recintos  presididos  pelafosss 
augusta  presença  nâo  ha  homens  de  coração  frio  e  de  patriotismo 
aposentado;  ha  Brasileiros  que  crém  em  Deus,  na  patnae  noaen 
evanf^lho. 

A  nossa  mocidade  vive,  cré  e  labora,  e  os  nossos  anriáM  estáo 
firmes,  porque  as  cans  aclaram  a  razão,  roboram  os  sentimentos  e 
aperfeiçoam  o  coração. 

Digam  quanto  quízerem  dizer  os  prophetas  da  obscuridade,  os 
homens  decahidos  pelas  paixões  terrenas,  os  corações  aproMuradoa 
qoo  ^fosanimaram ,  as  consciências  em  que  uma  ambiçáo  illoeavol 
elevou  suas  pretensões  ao  impossível,  os  Ímpios  que  culpam  o  tempo 
de  sua  descrença  e  corrupção,  e  todos  os  ternorísias  que  tatêana  á  luz 
meriífiana,  oomooeégoda  E^críptura,  que  nós  lhe  respondereoMcom 
a  gntnie  pahvra  de  Gattitèo  :  B  par  si  muov$ 
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BKIiATORIO  DO  SR.  DR.  CAPikmiIA. 

LIDO  PBLO  8R.    A.   A.   F.    COAVIA. 

Senhores.  —  Tendo  pariido  do  Instituto  Hislork»  e  Geografiiico 
Brasileiro  a  proposta  para  que  dejam  exploradas  seioDlificaniento  al^ 
gunias  províncias  do  Brasil  menos  e onhecidas,  e  havendo  o  goverao 
imperial  encarregado  ao  mesmo  Instituto,  por  avisos  de  30  de  Junho 
e  1**  de  Outubro  doaniio  próximo  Gndo,  de  formular  as  instrucçõeae 
indicar  as  pessoas  que  por  suas  habilitações  lhe  parecessem  nas^ir^ 
cumstancias  de  bem  desem|)enhar  a  projectada  expedição  scientifica» 
julgo  um  dever  informar-vos  do  andamento  dos  preparativos  tndía- 
pensaveis  para  a  realisaçao  de  \ão  útil  ídéa. 

O  Ex'"  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  enlio 
ministro  do  império,  escreveu-me  para  que  me  incumbisse  da  acquU 
si^o  dos  objectos  necessários  á  commissão  exploradora.  Prestando-oie 
de  boa  vontade  a  táo  honroso  convite,  dirigi  as  encommendas  doa 
instrumentos  aos  principaes  fabricantes  de  França^  da  Inglaterra  é  da 
Allemanha,  conforme  a  especialidade  em  que  cada  um  tem  adquirido 
íama  :  assim,  mandei  fazer  os  apparelhos  geodésicos  peh>s  suecesaores 
da  Frauanhofer  em  Munich ;  os  instrumentos  magneticQS  por  Meyen- 
tain,  que  u-abalbou  continuamente  para  Gaiuss  e  Weber,  e  loi  mais 
larde  recommendado  pelo  general  Sabine  de  Londres,  o  qual  aoiH 
fossou  que  8erianH>s  melhor  servidos  por  aquelle  mecânico  do  qoe  ptr 
qualquer  outro  na  Inglaterra. 

Os  microscópios  \èm  dePlos.sel  do  Vituna»  pois  pt^la  experiência 
que  temos  é  mosiDO  superior  n  Oberhnusor  do  Pnris.  Os  apparelhos 
meteorológicos  foram  pedidrfS  de  diverso?  jiigaren,  e  também  os  áò 
analyses  rhimicas  que  devem  ser  feitos  sem  demor.*i.  Os  vidros  para 
conservação  de  objectos  xoolijgicos  em  líquidos  foram  maadados 
fabricar  sob  a  direcção  dos  chefes  das  secções  do  uiusèo  de  Vienna, 
us  qiiaas  tastâo  perfeitamente  habilitados  pra  nos  aconselhar  fi'ea|e 
género,  pois  lém  á  vista  as  numerosas  colleoçOes  de  liikan,  d^  PoM, 
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6  principalmeDle  de  N&lterer,  que  residiu   17  annos  entre  nós, 
eolligindo  sómenle  para  aquelle  mu.^éo. 

Os  apparelbos  para  as  sondagens,  a  que  tem  de  proceder  a  secção 
geológica  na  provinda  do  Ceará,  foram  encommendados  a  Dcgoussé, 
que  ha  longos  annos  se  occupa  especialmente  d*e$le  importante  ramo. 

Pedi  ao  Sr.  conselheiro  Pedreira  que  aproveitasse  a  estada  na  Eu- 
ropa dos  dous  membros  da  commissSo  scienlifica,  os  Srs.  Drs.  Giaco- 
mo  Raja  Gabaglia  e  António  Gonsalves  Dias,  encarregando-os  de 
▼igiar  as  encommendas,  e  de  completarem ,  do  melhor  modo  que 
lhes  parecesse,  a  relação  dos  objectos  pertencentes  ás  suas  respectivas 
secções,  tendo  em  vista  que  o  governo  imperial  resolveu  fornecer  aos 
membros  da  expedição  tudo  quanto  solicitem  para  o  seu  desempenlio, 
aGm  de  podô-los  responsa bílisar  pelos  resultados. 

Pedi  iguahnente  a  S.  Ex*  se  dignasse  confiar  ao  autor  da  proposta 
da  expedição,  o  nosso  distincto  consócio  o  Sr.  Dr.  Lagos,  a  arquisiçào 
dos  objectos  que  se  pudessem  obter  n*esta  côrie  com  mais  vantagem, 
querem  relaçSo  á  sua  melhor  qualidade,  qupr  ao  seu  preço :  S.  Ex* 
teve  abondade  de  annuir  a  esta  requisição,  fácil ítundo-nos  logo 
todos  os  meios. 

Em  virtude  da  autorisaçdo  dada  por  aviso  do  ministério  do  império 
de  i9  de  Fevereiro  doc4»rrente  anuo,  o  Sr.  Dr.  Lagos  mandou  fazer 
barracas  apropriadas  ao  paiz,  escolheu  armns  para  caça  esua  compe- 
tente munição,  ferramonins,  utensilios,  ingredientes  parn  as  prepara- 
ções zoológicas,  e  muitos  outros  artigos,  cnj  i  longa  lista  nâo  cabe 
aqut«  tanto  para  uso  de  cada  uma  das  cinco  secções  em  particular, 
como  da  expedição  cm  geral. 

Escusado  é  dizer  que  so  nno  esqueceu  dos  melliores  agentes  tliera- 
peuticos,  e  cm  quantidade  sunicii*nle  pam  que  os  medires  emprega- 
dos na  expiMÍiçno  possam  presiar  ossoceorrus  da  sua  arte  nos  logures 
onde  houver  f^ilta  de  taes  recursos. 

Tudo  se  acho  prompto  e  encaixotado  para  seguir  viagem,  no  que 
elle  empri'gou  o  m-iior  rnidado  e  se^^urançi,  nno  se  poupando  a 
trabalho  algum,  e  niienilendo  .-liuda  á  eciMiouiia  na  compra  «los  obje- 
ctos ;  pur  6:$ta  razúu  mandou  vir  alguns  da  Europa,  cujo  preço  é  aqui 
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exorbitante,  como  por  exemplo,  o  sulphureto  de  carbono ,  que  se 
vende  a  4^,  chegou  de  França  a  2i0  rs. ! 

Por  ordem  do  Ex"*  Sr.  ministro  da  marinha,  nos  forneceu  o  res- 
pectivo arsen§1  espingardas,  pistolas  rcvolvers,  sabres,  pólvora,  balas, 
etc,  para  defesa  da  expedição,  no  caso  de  ser  assaltada  nos  sertões  por 
qualquer  tribu  de  indígenas,  das  quaes  todavia  só  fará  uso  no  ultimo 
recurso. 

Já  chegou  dos  Esiados-Unidos  um.i  canoa  poriniil  degomma  elas* 
liça  destiiinda  pnra  o  exame  de  rius  e  lagoas  nos  logarcs  onde  nSo 
houverem  vchiculus  de  espécie  algiiin;),  e  seja  difficil  e  vagarosa  a 
coustrucirão  (Folies.  Igualmente  recebemos  as  sondas  para  os  poços 
artczinnos,  os  bocaes  para  a  conservação  dos  prodtictos  zoológicos,  os 
microscopias,  eic .  Os  (*lironon»elros ,  devidos  a  linbois  artistas  da 
Inglaterra,  já  foram  verificado.<  e  entregues  ao  Sr.  Dr.  Gabaglia. 

Os  livros  enconmiendados  pnra  os  irnballios  da  commissílo  n8o 
tiirdam  a  chegar,  e  seu  numero  ó  bastante  considerável,  apozar  de 
somente  pedirmos  as  obras  indispensáveis  e  que  se  não  encontram  nas 
bibliothecas  publicas  d*esln  cidade,  levando  mesmo  em  conta  as  pos- 
suídas por  particulares,  e  de  que  lemos  conhecimento;  por  isso  deixa- 
mos de  pedir  as  esplendidas  publicações  de  Humboldl  e  Bompland,  de 
Spix  o  Miirtius,dePohl,deS<iint-Hiluiree  de  outrosautores  existentes 
na  bibliotheca  nacional  e  ua  do  nosso  Instituto;  e  bem  assim  as  obras 
do  Reaumur,  Olivier ,  Schoenherr,  Fabricius,  Guérin-Ménèville, 
Meifcen,  Macquart,  Déjean,  e  muitas  outras  bollas  mouographiasque 
pos^^ue  o  nosso  amigo  c  companheiro  da  expedição  o  Sr.  Dr.  Lagos, 
em  cuja  excellente  bibliotlu-ca  se  encontram  também  as  preciosas  col- 
lecções  completas  d<>s  annaos  d.i  Sociedade  Entomologica  de  França, 
das5at/^5  a  BufTon,  publicadas  por  Hjret;  a  Historia  natural  dos 
peixes,  por  Cu  vier  e  Valenciemes,  etc,  etc.  Relativamente  a  jornaes 
scientlGcos,  poucos  se  pediram,  por  ora,  para  nâo  avultar  a  despesa  ; 
porém  as  series  completas  de  muitos  são  de  absoluta  necessidade,  pois 
n^ellas  se  acham  insertas  numerosas  memorias  de  importância  sobre 
a  geographia  e  historia  natural  do  Brasil,  e  cumpre  que  a  commissio 
esteja  em  dia  com  esses  trabalhos,  para  não  dar  o  triste  espectáculo 
"  J 
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i%  isolamento  sdentiGco  e  ignorância  do  qae  se  tem  eseripto  sobreo 
próprio  paiz. 

O  chefe  da  secção  astronómica  requisitou  autorisaçio,  que  lhe  foi 
concedida,  para  engajamento  de  um  operário  encarregado  de  eoneer* 
tar,  no  caso  de  desarranjo,  os  inslnimentos  matliematioos  da  expedi» 
çáo,  a  qual  elle  deverá  acompanhar  munido  dos  competentes  «ppara- 
lhos  e  ferramenta.  Finda  a  commissâo,  esse  artista  será  de  grande 
utilidade  aqui  no  Rio  do  Janeiro,  onde  nffo  lho  faltará  trabalho, 
cuidando  dos  instrumentos  do  observatório  astronómico,  da  repartição 
das  terras  publicas,  da  escola  militar,  da  academia  de  marinho,  etc., 
que  hoje  ficam  perdidos  por  falln  de  quem  u>  coiictTte  capazmente. 

Os  instrumentos  geodosiros  sAo  hoje  a  causa  da  demora  da  partida 
da  ex|K3diçâu;  foram  prornellidos  para  iiteiado  dt*  Fevereiro  próximo 
futuro,  e  duvidamos  rpio  a  promessa  seja  cum[»ridn  :  temos  pratica 
n'eRte  assumpto,  o  conhecemos  a  grande  difficuldade  quo  ha  em  obter 
bons  instrumentos  de  ronstructores  acreditado>',  quo  nào  os  deixam  sa- 
hir  de  suas  officinas  sem  os  haver  antes  conscienciosamente  verificado 
e  corrigido,  e  determinado  com  a  maior  exactidão  os  coefScientes  das 
quantidades  constantes  comque  se  ti^m  do  entrar  em  calculo  tendo  por 
argumento  as  observações. 

Só  assim  puderam  alcançar  celebridade,  e  conservam  desde  longa 
data  o  seu  credito,  os  nomes  de  Ramsden,  Trougliton,  Doliond, 
Repsbold,  Estel,  as  oíTicinas  da  escola  polyteclmíca  viennense,  etc. 
Ck)ncebe-8e  também  que  homens  d'essa  plana  nào  se  cansam  em  fazer 
instrumentos  para  armazenar ;  limitam-se  unicamente  a  executar  as 
encommendas  que  recebem,  e  mesmo  a  essas  dáo  vasáo  muitas  vezes 
por  seu  turno  '•  assim  Dollond  levou  cinco  annos  para  dar  os  instru- 
mentos do  nosso  observatório;  e  quanto  aos  iheodolitos  para  a  com- 
missâo de  limites  do  sul,  foi  necessário  recorrer  aos  tribunaes  afíoi 
de  que  fossem  entregues  quatro  mezes  depois  do  tempo  promettido. 

A  escola  pol3rt6ehnica  tinha  annunciadu  nos  jomaea  que  por  espaço 
de  um  anno  náo  receberia  encommenda  alguma,  e  só  por  muito  ob* 
aa^ufo  aceitou  alguns  pequenos  pedidos  nossos.  Náo  se  julgue  que  laea 
«bloogas  e  rastriogem  meramente  ás  eooomineDdas  brasileirai :  o 
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observalorio  de  Greenwich  mandou  fazer  em  Munich  uma  objectiva 
para  um  telescópio,  a  qual  lhe  foi  entregue  passados  cinco  annoe. 

Muita  gente,  mesmo  sensata,  estranha  que  se  não  tenha  comprado 
instrumentos  já  proroptos,  os  quaes  se  encontram  no  mercado  em 
quantidade:  observaremos  que  esses  sâo  próprios  para  pikxos,  que 
nSo  carecem  de  grande  exactidão ;  porém  traballK)s  como  os  que  a» 
exigem  da  commif^ão  exploradora  devem  re<luzir  os  erros  inevitaveii 
ao  minimo,porqu6ellesse  multiplicam,  e  no  fim  do  algumas  legoas 
podem  tornar  inúteis  as  observações.  Além  d'isso,  já  lá  se  foi  o  tenn 
po  en)  que  um  Eschwege  inventava  observações,  dizendo  :  «  Quem 
as  verificará  ?  « 

Accrescentaremos  Gnalmente  que  a  responsabilidade  é  nossa,  e 
menos  no  Brasil  do  que  na  Europa,  onde  a  noticia  da  commissfio  ex- 
ploradora foi  muito  bem  acolhida  :  sirva  de  prova,  além  de  vários 
artigos  publicados  nos  periódicos,  o  trecho  de  uma  carta  do  sábio 
presidente  da  academia  de  sciencias  do  instituto  de  França,  o  Sr. 
Isidoro  Gcoífroy  Saint-Hilaire ,  que  se  exprimiu  nos  seguintes 
termos : 

«(  O  instituto  recebeu  com  viva  satisfação  a  noticia  da  nomeação 
de  uma  commissáo  exploradora  no  Brasil,  e  exprimiu  por  parte  da 
sciencia  a  sua  gratidão  para  com  um  monarcha  que  mostra  tanto  in- 
teresse em  promover  os  progressos  d'el]a  no  seu  império.  » 

Rio  de  Janeiro,  4  de  Dezembro  de  1857. 

Dr.  Guilherme  Scuuch  i^e  Capanbma. 


BI9CVRSO  BO  ORABOK 

O  Sr.  Dr.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO. 

O  esqueleto  que,  segundo  os  autores  que  roais  de  perto  seguiram 
o  testemunho  de  Heródoto,  costumavam  os  antigos  egypcios  levar 
como  um  fúnebre  conviva  para  a  sala  de  seus  banquetes,  ou  qual 
aocio  kerrivet  para  os  theatros  de  suas  festas,  era  a  imagem  a  mais 
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completa  dos  contrastes  da  vida  humana.  Aquelle  arcabouço  ensina- 
va uma  verdade  vulgar,  mas  tremenda. 

Em  sua  formidável  eloquência  parecia  estar  dizendo  ijiie  no  livro 
da  historia  do  homem,  em  seguida  á  pagina  abrilhantada  por  um 
bymno  enthusiaslico  e  ardente,  vem  logo  a  pagina  enlutada  por  uni 
alBictivo  carme;  que  no  campo  da  batalha  os  cantos  ruidosos  e  fer- 
ventes que  annunciam  o  prazur  da  victoria  se  misturam  sempre  com 
08  lamentos  earqncijos  dos  moribundos,  que  se  debatem  nas  angus- 
tias da  morte ;  ijue  ao  pé  da  arvore  enriquecida  de  fructos,  e  do  ar- 
busto coroado  de  formosas  flores,  cresce  o  melancólico  cypreste,  a 
cuja  sombra  descansam  os  restos  de  um  finado. 

Esse  conirasle  que  em  toda  a  parte  se  observa,  agora  mesmo  se  vai 
experimentar  n%»sla  importante  solemniilnde. 

Acabastes,  senhores,  do  sentir  o  calor  da  vida  ;  no  mais  bello  o 
eloquente  quadro  vos  foram  expostos  os  trabalhos  dos  vivos,  e  agora 
cumpre  que  em  quadro  absolutamente  opposto  escuteis  a  historia  dos 
mortos.  A  palavra  que  ouvistes  ha  pouco  foi  cheia  de  esperanças,  a 
que  idtís  ouvir  é  toda  de  saudado  :  aquella  occupou-vos  da  actuali- 
dade, e  vos  mostrou  a  aurora  festiva  e  bonançosa  do  futuro;  esta  vos 
falia  apenas  e  sónienle  do  passado  :  uma  foi  como  a  luz  do  mais  for- 
moso dia  ,  a  outra  será  como  urna  sombra  evaporada  dos  túmulos. 

Acabamos  de  contemplar  a  pingue  colheita  da  nossa  seara  annual ; 
visitemos  pois  agora  as  sepulturas  d'aquelle$  que  foram  nossos  com- 
panheiros de  trabalho. 

Paguemos  a  nossos  consócios,  a  nossos  irmãos  que  já  não  vivem,  o 
merecido  e  devido  tributo. 

A  perpetuidade  da  memoria  de  um  homem  na  terra  é  como  um 
reflexo  da  eternidade  no  cóo. 

O  renome  que  se  deixa  á  p4»steridade,  e  que  as  gerações  agrade- 
cidas transmittem  umas  ás  outras,  como  um  legado  de  honra,  é  sob  o 
ponto  do  vista  metaphysico  um  protesto  da  natureza  humana  contra  a 
idéa  sinistra  do  seu  total  aniquilamento,  é  ainda  uma  victoria  do  es- 
piritualismo sobre  o  materialismo,  e  em  relação  à  moral  é  um  premio 
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devido  ás  virtudes  do  inorlo,  e  um  exemplo,  um  incentivo,  que  sa 
accendo  aos  olhos  dos  vivos. 

A  gloria  dos  beneméritos  que  morrem  brilha  como  um  pharol  mos- 
trando o  caminho  áquelles  que  têm  alma  e  coração  com  valor  bastante 
para  seguir  suas  pisadas. 

Visitemos  pois  os  túmulos ;  fallemos  dos  nossos  consócios  finados. 

Dez  companheiros  contamos  de  menos  em  nossa  nobre  phalange: 
dez  vezes  o  anjo  da  morte  veio  roçar  com  a  aza  fatal  peto  grémio  do 
Instituto,  e  de  cada  vez  o  Brasil  chorou  com  este  a  perda  de  um  Glho 
prestante,  ou  de  um  homem  conhecido  e  estimado  no  mundu.  A 
politica,  a  administração,  o  magistério,  e  a  lilleratura  trajaram  luto 
com  a  historia  e  geographia  pátria. 

O  primeiro  nome  que  teve  de  ser  riscado  da  lista  dos  nossos  con- 
sócios estava  também  inscripto  na  dos  venerandos  anciãos  do  senado 
brasileiro,  e  na  dos  membros  do  mais  alto  tribunal  das  justiças  do 
paiz. 

Sua  historia  pertence,  ainda  mais  que  ao  Instituto,  à  magistratura 
e  á  alta  politica  do  Estado. 

Cassiano  Spiridiào  de  Mello  e  Mattos  teve  por  berço  pátrio  a  cidade 
da  Bahia,  onde  nasceu  aos  li  de  Setembro  de  1793. 

Destinado  á  carreira  das  letras,  mais  pelo  talento  que  logo  aos  pri- 
meiros annos  mostrou,  do  que  pela  íurluna  de  seus  pais,  fez  os  seus 
estudos  de  humanidades  em  sua  provincia  natal,  e  em  1814  partiu 
para  a  Europa,  e  na  universidade  de  Coimbra  frequentou  com  dis* 
tincçSo  as  aulas  dn  faculdade  de  leis,  em  que  se  formou  em  1819. 

Apenas  terminara  os  seus  estudos  e  colhôra  a  palma  de  seus  traba- 
lhos lílterarios,  tornou  à  pátria,  e  chegado  ao  Rio  de  Janeiro  foi  logo 
despachado  juiz  de  fora  para  Ouro  Preio,  seguindo  a  entrar  no  exer- 
cicio  do  seu  emprego  em  Maio  de  1820. 

As  portas  de  Astréa  tinharo-se  aberto  com  facilidade  e  promptidflo 
80  joven  adepto ;  mas  a  época  era  difficil ;  rugia  a  tempestade  da  re- 
volução, e  um  tào  novel  piloto  devia  correr  sérios  perigos  no  meio  da 
desabrida  tormenta. 

Ao  grito  de  liberdade,  soltado  nas  margens  do  Tejo  e  repetido  em 
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toda  t  extensão  do  Brasil,  á  relirada  do  Sr.  1).  Joào  VI,  e  ás  iropru-' 
dentes  medidas  da  constituição  portuguesa,  que  com  impoCenia  e 
louea  vaidade  sonhava  em  transformar  louros  em  algemas,  e  um 
reino  em  colónia,  responderam  os  Brasileiros  alçando  o  estandarle 
sagrado  da  sua  regcneraçlío  politica. 

Os  acontecimentos  precipilaram*se  ;  o  carro  da  revolução  rodava 
impetooi^o,  eò  principe  immortal  que  devia  ser  o  fundador  do  impé- 
rio pronunciou  a  primeira  palavra  da  indepeudencia  no  glorioso  Fico 
de  9  de  Janeiro  de  1822. 

O  respeito  á  verdade,  a  consciência  do  dever  nos  impõe  a  obrigação 
de  nSo  esconder  um  facto  que  a  historia  já  registrou,  e  que  foi  por 
certo  causa  de  profundo  arrependimento  para  o  nosso  consócio. 

No  meio  do  patriótico  enthusiasmo  dos  Brasileiros,  uma  voz  que 
parecia  um  protesto  contra  a  mais  nobre  das  causas,  e  que  era  talves 
o  receio  dos  resultados  de  uma  empresa  que  a  um  ou  outro  parecia 
menos  prudente,  partiu  do  seio  do  governo  da  província  de  Minas 
Gemes ;  era  um  voto  contrario  ás  heróicas  aspirações  dos  patriotas, 
para  esse  voto  tinha  contribuído  Cassiano  Spiridifio  de  Mello  e  Mattos. 
O  que  se  podia  tolerar  em  Avilez  e  Madeira  náo  se  perdoava  a  um 
Brasileiro.  Cumpre  coníessa-lo :  Cassiano  Spiridiáo  de  Mello  e  MaU 
tos  commetteu  então  um  grave  erro ;  era  o  piloto  novel  que  corria  o 
risco  de  sossobrar  no  mais  violento  ardor  da  borrasca. 

Mas  o  historiador  deve  estudar  as  causas  de  certos  actos  para  que 
oâo  se  receba  em  conta  de  uma  grande  culpa  o  que  muitas  vezes  nio 
passa  de  um  erro  notável. 

Em  1822  havia  ainda  alguns  Brasileiros,  bem  poucos  graças  a 
Deus,  patriotas  dedicados  sem  duvida,  e  que  no  entanto  julgavam 
inopportunos  os  pronunciamentos  pela  independência^  teoMndo  vè-la 
retardada  pelo  que  suppunhani  precipitação  do  patriotismo. 

Esse  excesso  de  prudência  tinha  alguma  desculpa  ao  menos :  ainda 
eslava  fresca  a  luctuosa  lembrança  da  revolução  planejada  e  abortada 
em  Minas  Gernes:  revolução  de  poetas,  que  sonhavam  1822  em 
1789,  e  que  em  1789  levantavam  inopinadamente  o  brado  da  liber** 
dada  como  se  a  voz  de  Lafayetie  e  de  Mirabeau  tivesse  vindo  retumbar 
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nos  desertos  do  Brasil.  A  cadéa  do  Rio  de  Janeiro  ainda  Uivee  con- 
servava em  suas  paredes  os  ullimos  traços  das  lyras  de  Gonssaga ;  e 
talvez  se  mostrava  ainda  o  cárcere  fatal  onde  se  suicidara  Cláudio 
Manoel  da  Costa^  e  o  logar  sinistro  do  cadafalso  em  que  |)adecéra  o 
desgraçado  Silva  Xavier. 

Cinco  annos  apenas  tinham  também  corrido  depois  que  em  Peruam- 
buço  rebentara  o  movimento  de  1817 :  retiniam  ainda  as  algemas  que 
haviam  arrochado  os  pulsos  de  António  Carlos,  o  no  próprio  berço 
pátrio  de  Cassiano  suppunham  alguns  ver  ainda  os  vestígios  do  sangue 
das  viclimas  que  acabaram  no  palibuio. 

A  recordação  das  calamidades  do  p^issatlo  inspirava  a  alguns  lúgu- 
bres receios  pelas  consequências  da  gloriosa  empresa  de  que  se  faria 
crime  se  a  nSo  endeosasse  o  encanto  da  victoria. 

Havia  quem  temesse  gastar  em  pura  perda  esfon;os  heróicos,  que 
aliás  mais  tarde  seriam  melhor  aproveitados :  havia  quem  pensasse 
que  nSo  tinha  ik)ado  em  1823  a  verdadeira  hora  da  independência  : 
foi  um  erro.  A  hora  da  regeneração  politica  dos  povos  está  marcada 
somente  no  pensamento  de  Deus :  a  precipitação  ou  os  cálculos  dos 
homens  n9o  a  apres»im,  nem  a  retardam. 

Cassiano  Spiridiào  de  Mello  e  Mattos  errou  como  alguns  outros,  a 
como  esses  recebeu  o  maior  castigo  do  seu  erro  não  sendo  contempla* 
do  entre  os  beneméritos,  que  a  seus  olhos  eram  cobertos  das  accla- 
mações  da  nacáo  inteira,  e  dignamente  premiados  pelo  soberano. 

Perdoado  pelo  heróe  do  Ypiranga  que  se  tornara  imperador  du 
novo  império,  o  nosso  consócio  fez  esquecer  hem  cedo  a  infelicidade 
de  nSo  ter  contribuído  para  a  independência  da  pátria,  dedicando-se 
depois  a  esta,  e  servindo-a  até  o  seu  dia  ultimo  de  vida. 

Desempregado  durante  dous  annos,  c  em  1824  nomeado  desem* 
bargador  para  a  relaçfio  do  Pernambuco.  O  grito  da  Federação  dp 
Equador,  que  seguiu  à  dissolução  da  constituinte  brasileira,  trans- 
formara a  bella  província  de  Pernambuco  em  um  campo  de  guerra  : 
a  bydra  revolucionaria  erguia  ufanosa  o  colla;  e  quando  Cassiano 
aportou  ao  Recife,  estava  no  pleno  go«)  de  seu  epbemere  iriumpfae  o 
presidente  iliegal  Manoel  de  Carvalho  H»  de  Andrade.  O  novo  def^* 
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embargador  neg.i-se  a  reconhecer  a  legitiroiJade  de  um  tal  governo, 
não  cede.  não  recua  diante  do  poder  qne  domina  ;  o  presidente  ín* 
truso,  irritado,  o  manda  vir  à  sua  presença  e  quer  ouvir  a  razão  por 
que  o  desembargador  nomeado  nào  toma  tK)8se  do  logar  qne  lhe  cinq- 
pete.  «  A  minha  carta  de  nomeaçdo,  responde  este»  é  dirigida  ao  pre- 
sidente Paes  Barreto,  qne  ainda  não  fui  demitlido  pelo  governo  de  Sua 
Mageslade ;  a  elle  pois,  e  só  a  elle,  a  entregarei.  » 

A'  noite  que  se  seguiu  ao  dia  dVta  entrevista  a  casa  de  Cnssinno 
foi  cercada,  e  elle  preso,  o  mniidado  entregar  a  bordo  de  um  dos  navios 
de  guerra  que  bloqueavam  o  porto  do  liecife* 

Algum  tempo  depois  Oissíano  Spiridiào  de  Mello  e  Mattos  teve 
assento  na  relação  da  Bahia,  e  emtiui,  nos  últimos  annos  de  sua  vida, 
tocou  o  termo  da  carreira  da  m<'tgislratura,  subindo  ao  supremo  tribu- 
nal de  justiça. 

De  seus  deveres  de  magistrado  foi  o  nosso  consócio  somente  dis- 
trahido  pnra  c<jrresponder  aos  votos  do  povo  e  á  escolha  do  regente, 
em  nome  do  Lnperador,  que  o  cliamaram  ao  corpo  legislativo,  e  lhe 
deram  um  ppel  importante  na  se.  nn  politica. 

Eleito  deputado  pela  sua  pruvincia  para  a  legislatura  que  começou 
om  1830,  teve  o  nosso  consócio  de  ser  testemunha  das  tremendas 
peripécias  donnno  de  fS3!,  o  das  que  se  seguiram  a  esse:  sentado 
entre  os  sustentadores  da  monarchin  constitucional,  con^^ervando-se 
calmo  no  fervor  das  tormentas,  impávido  diante  do  |M3rigo,  sem  de- 
sesperar da  salvação  da  pátria,  foi  sempre  um  firme  paladim  da  cons- 
tituição e  da  coroa. 

Em  Julho  de  1832,  quando  os  espíritos  exaltados  do  partido  que 
dominava,  e  que  aliás  tão  relevantes  serviços  prestou,  tendiam  a  re- 
volucionar profundamente  o  paiz,  plantando  n'elle  uma  dictadura 
que  devia  leva-lo  á  ruína,  Cassiano  Spiridião  de  Mello  e  Mattos  foi 
um  dos  primeiros  a  levantar-se  em  honra  do  seu  juramento  e  do 
seu  dever,  fazendo  boa  companhia  aos  Rebouças,  Honório  e  outros. 
O  partido  que  até  então  salvara  a  nação  das  garras  da  anarchia,  ce- 
dendo a  uma  vertigem  fatal,  ia  ser  anarchista  por  sua  vez,  e  entre  os 
vigilantes  sentinellas  do  tbrono  e  da  liberdade  avultou  o  nosso  finado 
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consócio,  sendo  portanto  n'essa  época  uma  das  fortes  coltininas  sos- 
tentadoras  do  nosso  monumento  politicu. 

Em  1836  as  portos  da  coimara  vitalícia  abriram-se  a  Cassiano  Spi- 
rídião  de  Mello  e  Maltos,  é  ahi  mereceu  elle  por  vezes  a  disiincf^o  de 
ser  escolhido  para  vice-presidenle,«  cabendo-lhe  em  1840  a  honra  de 
ir,  na  qualidade  de  orador  da  deputarão  da  asscmblca  geral  legisla- 
tiva»  annunciar  a  Sua  Magestade  que  acabava  efe  ser  proclamada  a 
sua  maioridade. 

Mas  os  trabalhos  gastam  o  homem,  e  quando  uma  organisaçao  pri- 
vilegiada o  não  fez  capaz  de  resistir  ás  lulas  de  uma  vida  procellosa  e 
ás  vigilias  do  estudo  incessante,  como  o  rochedo  que  recebe  tlrme  o 
embate  das  ondas,  elle  se  acurva  ao  peso  das  fadigas  antes  de  se  ler 
dobrado  ao  peso  da  idade. 

Ca&iiano  Spiridiào  de  Mello  e  Mattos  morreu  aos  64  annos,  víctima 
de  uma  longa  enfermidade,  no  dia  5  de  Julho  de  1857,  exahaiando 
o  derradeiro  alento  no  meio  de  sua  família  e  cercado  de  amigos. 

Seus  serviços  foram  galardoados  pelo  monarcha^  que  o  honrou  com 
altas  dislincçOes ;  o  pela  nação  que,  com  a  voz  das  urnas  eleiloraes,  o 
proclamou  digno  da  sua  contiança:  na  magistratura  subiu  aográo 
mais  elevado  a  que  podia  chegar,  o  era,  além  disso,  senador  do  im- 
pério, do  conselho  de  Sua  Mageslade,  fidalgo  cavalleiro  da  casa  im- 
perial ecommendador  da  ordem  de  Ghristo. 

No  parlamento  não  pôde  gozar  foros  de  orador.brilhante;  mas  a  sua 
argumentação  era  cerrada,  e  em  seus  discursos  ia  direito  ao  ponto 
que  fitava. 

Gomo  politico  foi  sempre  conliecido  por  suas  opiniões  moderadas ; 
ecomo  homem  particular,*  a  terna  saudade  de  seus  parentes  e  a  viva 
e  trislQ  recordação  de  seus  numerosos  amigos,  completam  o  seu 
elogio. 

Como  dissemos,  um  erro  grave  apparece  na  historia  do  nosso  con- 
sócio ;  mas  não  c  impossível  achar-lhe  desculpa.  O  homem  é  fraco, 
o  só  aquelleque  vive  uma  vida  ignorada  nSo  deixa  após  sua  morte  a 
recordação  de  algumas  faltas  de  envolta  mesmo  com  a  das  maiores, 
virtudes. 

XX  k 


o  campo  (ta  politica  é  coberto  de  espinhos  e  cavado  do  abysmoe : 
86  é  verdaJo  que  os  próprios  que  apenas  vão  entrando  n'elle  maitos 
yezes  tropeçam  e  vacillam,  mais  certo  é  ainda  que  nem  um  só  dos 
mais  prestantes  varões  que  se  dedicaram  aos  cuidados  da  go?ernaçáo 
do  Estado  em  tempos  ardentes,  em  que  as  revoltas  se  suceediam  e  aa 
medidas  violentas  se  precipitavam,  nem  um  só,  repetimos,  deixa  de 
reconhecer  que  alguma  vez  transviou*se  involuntariamente.  Só  & 
posteridade  é  que  cabe  julgar  deGniiivamcnle  os  homens  qoe  tém  di- 
reito a  ser  lembrados  pela  historia ;  e  os  políticos  antes  de  todos 
devem  recommendar-se  mais  ou  menos  à  indulgência  d'aquella. 

Falíamos  até  aqui  de  um  ancião  que  pagou  á  terra  o  ultimo  tribu- 
to ;  por  mais  que  a  idade  tenha  embranquecido  os  cabellos  e  dobrado 
o  corpo  do  homem,  nunca  a  sua  morte  deixa  de  ser  chorada  ;  é  porém 
ao  menos  uma  consolação  saber  que  aquelle  que  nos  deixou  para 
sempre  tinha  cumprido  uma  longa  missSo  na  terra. 

O  lavrador  lamenta  que  pelo  golpe  do  raio  cahisse  por  terra  a  ar- 
vore antiga,  que  muitos  fructos  lhe  dera,  e  que,  emfim,  privada  de 
qnasi  todas  as  suns  folhas,  ia  fenecendo  aos  poucos ;  mas  que  servia- 
Ihe  ainda  nas  horas  plácidas  da  tarde  para  recostado  ao  seu  velho 
tronco  ruminar  os  feitos  do  passado ;  dóe  porém  mais  ainda  ver  sec* 
car  de  repente  a  arvore  vigorosa  que  todos  os  annos  se  cobria  de  flo- 
res, todos  os  annos  se  enchia  de  fructos ;  dóe  mais  ainda  ver  morrer 
o  homem  ao  meio  dia  da  existência,  e  quando  fervoroso  no  traluilbo 
promettia  á  pátria  longos  annos  de  valiosos  serviços. 

Não  é  porque  o  moço  mereça  mais  que  o  velho ;  é  somente  a  idéa 
de  uma  missão  que  se  não  completou,  e  que  com  tanto  proveito  pode- 
ria completar-se. 

Os  olhos  de  toda  esta  respeitável  assembléa,  volvendo-se  para  a 
cadeira  em  qoe  costumava  sentar-se  aqui  em  nossas  sessões  anniver- 
sarias  um  companheiro  constante,  cuja  voz  eloquente  n5o  poucas 
vezes  se  fez  ouvir  n'esla  sala  imperial,  estão  dizendo,  na  tristeza  de 
seu  olhar,  que  não  tinhamos  necessidade  de  proferir  o  nome  do 
nosso  finado  consócio  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes. 
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Permilti-nos  duas  palavras,  senhores,  antc^  de  expôr  em  ligeiro 
painel  a  historia  de  sua  vida. 

Temos  finalmente  tocado  a  ép<)ca  do  desenvolvimento  do  gosto  e 
Ao  amor  das  letras  e  das  artes.  Os  raios  de  um  sal  ardente  e  vivifica- 
dor derreteram  as  massas  enormes  do  gelo  do  indiffercntismo.  O 
poeta  e  o  artista  nSo  são  mnis  estrangeiros  n*esio  paiz  abençoado,  so- 
bre o  qual  a  mais  opulenta  natureza  nos  rios  mâgesiosos  que  fazem 
rolar  suas  asuas  por  centenas  de  legoas,  nas  montanhas  alcantiladas 
que  topetam  com  as  nuvens,  nas  florestas  seculares,  nos  vastos  deser- 
tos, nas  aves  e  nas  flores,  derramou  enchentes  de  poesia. 

O  Imperador,  manifestando  claramente  a  estima  com  que  dislin* 
gue  o  poela  e  o  artista,  Icvanla-os  iSo  alto  aos  olhos  da  nação  e  do 
inundo,  que  aquelles  mesmos  que  os  menosprezavam  outr  ora,  hoje 
ou  verdadeiramento  os  apreciam,  ou  fingem  pelo  menos  aprecia-los. 
A  ninguém  se  ouve  dizer,  como  algum  dia  se  dissera,  que  a  musica 
é  a  mais  tolerável  das  bulhas,  e  nem  ha  mais  quem  acanhe  o  poeta 
com  uma  piedade  selvagem,  que  escondia  ou  disfarçava  o  insulto. 

Houve  porém,  e  ainda  fresca  deve  eslar  a  sua  lembrança  na  me- 
moria de  todos,  houve  um  tempo  em  que  a  violência  das  paixões  po- 
liticas, agitando  6  trazendo  o  paiz  em  convulsões  incessantes,  arras- 
tava comsigo  todos  os  homens»  e  senfaoreava-se  exclusivamente  lodos 
os  espirites.  Então  desprezava-se  a  penna  que  nào  servia  para  acudir 
á  voracidade  publica,  escrevendo  theorias  governamentaes  mais  ou 
menos  extravagantes,  ou  ferindo,  como  um  punhal  de  lamina  enve- 
nenada, o  seio  do  adversário  politico.  Era  uma  luta  inglória  e  fratrí« 
cida,  mas  era  uma  luta  enraivada,  e  em  seu  fervor  o  poeta  e  o  artista 
ilotas  condemnados  ao  esquecimento  quo  abafa  o  génio,  eram  como 
filhos  de  torra  estrangeira  faliando  uma  lingua  que  ninguém  entendia. 

Enião  procurava-se  com  mais  açodamento  o  jornal  descomedido  e 
incendiário,  do  que  os  Suspiros  Poéticos  de  Magalhães;  e  as  diatribes 
e  caiumnias  arrojadas  contra  o  estadista  que  estava  no  poder,  ou 
contra  aquelle  que  os  excessos  do  poder  combatia,  tinham  mil  vezes 
mais  valor  do  que  o  canto  nascido  da  mais  bella  inspiraçjlo.  Se  uma 
ou  outra  vez  applaudia-se  a  satyra  mordaz,  que  se  havia  sujeitado 
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ás  regros  da  melríficaçâo,  applaudiam-a  porque  era  ainda  uma  arma 
politica;  applaudiam  o  veneno  que  disiillavam  seus  versos;-  applau- 
diam  o  metro  somente  porque  ajudava  a  reter  na  memoria  o  insulto; 
applaudiam  asatyra,  mas  despro7avam  a  poesia;  applaudiam  o  poli- 
tico,  mas  desprezavam  o  poeta,  que  não  pojtsava  de  um  Juvenal  de 
occasião. 

No  meio  d'esse  geral  frenesi  honra  soja  feita  a  alguns  jovens  talen- 
tosos c  inlropidos,  que,  escapando  ao  geral  contagio,  e  levantando-se 
afoutes  contra  ns  barbaras  tendências  d^esscs  tempos  de  delírio,  raras 
excepções  perdidas  na  multidão,  conf^rvaram,  como  sacerdotes  6eis, 
o  fogo  sagrado.  Era  preciso  coragem  para  resistir  ao  mastaréo  foto* 
iucionario  que  [lassava  sem  se  deixar  arrebatar  porelle. 

Como  os  primeiros  christàos  proscriptos  e  condemnados,  ellesiam 
oproveirando  o  silencio  e  fugindo  ás  turbas  enfezadas^  dar-se  ao  culta 
ameno  e  patriótico  das  letras,  ou  em  suaves  controvérsias  junto  ao  lar 
de  um  «imigo,  ou  no  recinto  de  tima  sociedade  que  desapercebida 
existia. 

Seis  ou  oito  d^esses^homens  de  vontade  forte,  e  de  vocação  generosa 
e  nobre,  foram  aquellas  que,  durante  cinco  annos  de  abatimentOt 
sustentaram  quasi  sós  o  Instituto  Histórico  e  Greographico  do  Brasii« 
e  quasi  sós  cultivaram  a  planta  nascente  que  logo  depois,  graças  ao 
influxo  poderoso  do  Imperador,  cresceu,  vigorou,  e  hoje  tantos  e  tio 
preciosos  fructos  oíTereco  e  afiança  ao  paiz. 

Kntre  esses  sacerdotes  fieis  do  templo  das  letras»  um  dos  .mais  assi* 
duos  no  eulto.  um  dos  mais  firmes  na  fé,  um  dos  mais  ioflammadoa 
pela  esperança  do  futuro,  foi  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes.  Era 
am  homem  preparado  desde  o  berço  para  esses  combatas,  para  essas 
resistências  que  duram  annos;  tinha  a  constância  inabalável  das 
almas  grandes,  que  se  dedicam  a  uma  causa,  que  se  apoderam  de  um 
pensameato,  e  com  elle  se  identificam,  e  só  o  deixam  na  terra  quan- 
do voam  á  eternidade. 

Nenhuma  natureza,  diz  Bernardo  dePalissy,  produz  seus  fructos 
sem  trabalho,  ou  sem  dores. 

O  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  debaixo  do  ponto  de  vista 
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moraU  deu  um  lestemunho  da  verdade  do  principio  de  Palissy.  En- 
trando no  mundo,  encontrou  no  berço  a  pobreza  ;  em  sua  decidida 
vocação  para  a  carreira  litteraria  teve  de  vencer  desde  a  infância  duros 
obstáculos;  no  começo  de  sua  vida  lutou  com  privações  e  contrarie- 
dadest  e  em  toda  ella  arcou  intrépido  com  a  fortuna,  e  só  descansou 
morrendo. 

Brilhou  na  adversidade  como  o  perylampo  em  noite  de  borrasca,  e 
no  meio  de  suas  tormentosas  fadigas  fez  sentir  ainda  mais  as  graças 
do  seu  talento,  como  as  plantas  aromáticas  que  quanto  mais  se  ma- 
ceram  mais  recendem. 

Francisco  de  Paula  Menezes  nasceu  a  25  de  Agosto  de  181 1 9  na 
freguezia  de  S.  Lourenço,  na  villa  da  Praia  Grande,  hoje  cidade  de 
Nitherohy;  vira  a  primeira  luz  perto  do  legarem  que  Martim  Âffonso 
o  Ararigboia  assentara  a  sua  aldôa  depois  que  Mem  de  Sá  fundira  a 
cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro.  Gbamava-se  seu  pai  José 
Antunes  de  Menezes. 

Sahindo  da  infância,  Paula  Menezes,  que  com  ardor  e  extrema 
facilidade  recebera  a  ínstrucçào  primaria,  demonstrou  o  mais  vivo 
desejo  de  seguir  a  carreira  das  letras :  a  vocação  fallava  nos  lábios 
do  menino  :  o  talento,  que  c  uma  chamma  divina,  brilhava-lbe  na 
fronte ;  a  vontade  paterna  queria  consagra-lo  á  arte  de  Raphael :  o 
pai  adivinhava  talvez  um  pincel  na  mão  do  tilbo ;  mas  não  podia 
então  prever  que  os  quadros  que  elle  daria  á  patiia  seriam  traçados 
com  apenná,  e  não  executados  com  a  palheta.  Paula  Menezes  re- 
sistiu obstinadamente  :^seu  pai  contemporisou  sem  pensar  que  cedia 
de  todo  aos  desejos  do  menino;  abriu  espaço  á  avezinha  julgando 
vè-la  desanimar  rastejando  pela  relva  ;  mas  ella  bateu  as  azas  e  entoou 
seu  primeiro  canto  do  tope  das  palmeiras. 

Paula  Menezes  seguiu  o  curso  de  latinidades  na  aula  do  celebre 
professor  Florêncio  :  seu  pai  o  acompanhava  com  os  olhos  para  fazé- 
lo  parar  na  carreira  ao  primeiro  signal  de  hesiUiçSo.  Ardente,  jovial 
ebrincador,  o  menino,  que  nunca  merecera  um  castigo  por  falta  de 
applicaçSo,  recebeu  um  dia  forte  penitenci;i  por  ligeira  travessura : 
o  pai  viu  nos  castigos  uma  fonte  da  desgostos  para  o  estudante  obsti- 
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nado,  e  recommendou  ao  mestre  dobrada  severidade ;  mas  ainda 
esCe  recurso  foi  baldado;  a  vocação  Iriumphou  da  palmatória. 

Paula  Menezes  malrículou-se  na  academia  medico-cirurgica  do  Rio 
de  Janeiro,  e  aos  3  de  Outubro  de  1831  chegou  ao  lermo  do  curso 
escolar,  tomando  o  gráo  de  doutor  em  medicina  aos  20  de  Outubro 
de  1838. 

Mas  cumpre  nSo  esquecer  que  a  carta  dojovea  medítfo  revela  o 
iriumpho  honroso  de  uma  vontade  de  (erro,  e  do  mais  acrysolado 
amor  da  estudo.  Aquelle  que  nasce  no  meio  da  pobreza,  que  se  lança 
em  uma  carreira  longa  ediílícil,  onde,  cercado  de  privações,  inventa 
recursos  para  poder  progredir,  que  nffo  desanima  diante  da  adversi- 
dade, que  vence  com  a  paciência  e  a  perseverança  o  que  aos  menos 
corajosos  pareceria  um  impossivel ,  que  estuda  quasi  sem  livros,  que 
rouba  hor<is  ao  estudo  para  dá-las  ao  trabalho  que  lhe  deve  propor* 
cionar  o  pão,  e  que  attinge  cmtlm  o  alvo  de  seus  justos  anhelossem 
ter  uma  só  vez  esquecido  os  sagrados  princípios  da  honestidade,  nio 
é  por  certo  um  homem  ordinário. 

Continuemos  agora  a  acompanhar  o  nosso  finado  consócio  em  sua 
vida  laboriosa. 

Antes  de  haver  conquistado  o  titulo  académico  que  ambicionava 
e  de  completar  o  curso  medico,  Paula  Menezes  já  se  havia  dedicado 
com  louvável  dedicação  ao  serviço  da  humanidade;  em  1833  aooa*- 
díu  elle  em  soccorro  do  munícipio  de  Santo  António  de  Sé,  invadido 
de  novo  pelas  terríveis  febres  paludosas,  e  lá  no  campo  da  pesie  dis- 
putou contra  a  morte  e  arrancou-lhe  das  garras  yictimas  Teridas  pela 
moléstia  fatal,  e  que  a  seus  cuidados  deveram  a  vida. 

Deixando  a  escola  entrou  Paula  Menezes  na  academia  de  medici- 
na, e  alli  conquistou  a  sua  primeira  palma,  como  litterato,  lendo  em 
presença  de  S.  M.  o  Imperador  e  de  um  concurso  numeroso  e  eaco* 
Ibido,  o  elogio  do  Dr.  João  Alves  Carneiro,  o  medico  tão  celebre  por 
sua  pratica  como  por  suas  virtudes  e  philaniropia.  Esse  el(^io  lançou 
08  fundamentos  da  reputação  litleraria  do  Dr.  Paula  Menezes. 

Duas  vozes  tentou  o  nosso  consócio  conquistar  em  concurso  pu- 
blico uma  cadeira  na  escola  de  que  era  filho ;  e  se  em  nenhuma  d*ella8 
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alcançou  06  louros  da  victoría,  nem  por  isso  sahiu  da  luta  abatido 
pela  vergonha  de  uma  derrota  humilhante  :  os  vencedores  olharam-o 
com  respeito  depois  do  combate :  os  juizes  fizeram  sempre  justiça  ao 
seti  mérito»  e  elle,  o  vencido,  retirou-se  do  campo  com  a  fronte  er- 
guida como  se  houvera  triumphado. 

Em  1844  foi  o  Dr.  Paula  Menezes  nomeado  pelo  governo  de  Sua 
Magcstade  professor  publico  de  rhetorica  da  capital  do  império,  e  em 
1818  professor  da  mesma  cadeira  do  imperial  collegio  de  Pedro  II. 

Obteve  depois  a  nomeação  de  medico  privativo  da  policia,  em  cuja' 
emprego  prestou  bons  serviços,  deixando,  quando  d*elld  se  exonerou, 
am  mnppa  completo  sobre  as  di(Terentes  espécies  de  ferimentos,  sua 
gravidade,  tempo  do  cura,  e  sobre  todas  as  questões  que  se  podem 
suscitar  nos  corpos  de  delicto. 

A  1  de  Jtinlio  de  1844  foi  nomeado  cirurgião  do  I*  batalhão  da 
guarda  nacional  do  município  da  corte. 

Apezar  de  de<)icar-se  com  um  zelo  nunca  desmentido  aos  seus  deve- 
res (lo  magistério,  e  dos  diversos  empregos  que  exerceu,  nem  por  isso 
abandonou  um  só  dia  a  sua  cliníCti  medica,  que  soube  cultivar  com 
honestidade  o  grande  inielligencia.  A'  cabeceira  de  seus  doentes  ora 
sempre  mais  do  que  um  simples  medico,  era  também  ura  amigo  que 
derramnva  suaves  consolações,  e  não  poucas  vezes  repartia  com  o 
pobre  metade  do  pào  que  realmente  não  sobrava  á  sua  família. 

Mas  vós  o  sabeis,  senhores,  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes 
não  succumbia  ao  peso  de  tno  rudes  e  multiplicadas  tarefas,  e  em  seu 
amor  ao  estudo  furtava  ao  descanso  e  ao  somno  longas  horas  das 
noites  para  consagra-las  à  litteralura. 

Este  ardor  pelo  cultivo  das  letras  era  tanto  mais  admirável  quanto 
é  certo  que,  além  das  obrigações  do  magistério,  da  clinica  medica  e 
dos  seus  empregos,  o  espirito  do  nosso  finado  consócio  resentia-se  do 
peso  de  graves  deveres  que  tomara  sobre  os  hombros,  e  dos  espinhos 
que  uma  fortuna  pouco  lisongeira  semeia  no  caminho  da  vida  do 
homem. 

Contando  sómentv  com  o  producto  de  seu  trabalho,  o  Dr.  Francisco 
de  Paula  Menezes,  sobre  ter  de  sustentar  a  familia  de  que,  logo  ao 
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formar-se,  se  sobrecarregara,  pagou  ainda  uma  divida  sagrada  cui- 
dando de  seu  pai  em  seus  últimos  annos,  e  honrando  depois  soas 
cinzas  com  verdadeira  piedade  filial,  pois  que  chamou  a  st  os  coni- 
promettimenCos  pecuniários  que  elle  deixara,  triste,  pesado  sim,  porém 
nobre  legado. 

Ainda  assim  ninguém  visitava  uma  só  de  nossas  sociedades  Itltera- 
rias  que  nSo  encontrasse  á  frente  da  mocidade  estudiosa  ou  a  par  dos 
Jilloratos  o  dos  sábios  o  l)r.  Francisco  de  Paula  Menezes :  era  o 
oompanheiro  seguro,  o  sócio  que  nSo  faltava  nunca. 

Membro  muito  prestante  do  Instituto  Histórico  e  Cjeo^^raphico  Bra- 
trilei ro.  foi  uma  de  suas  mais  fortes  columnas  durante  alguns  annos 
de  des«'ilento;  serviu  oin  diversas  coinmissões,  fui  seu  segundo  se- 
cretario por  longo  tempo  ;  oin  uma  sessão  anniversaria  substituiu 
entSo  o  nosso  eloquente  orador  o  Sr.  Manoel' de  Araújo  Porto 
Alegre,  que  se  adiava  doente,  e  nVsla  mesma  sala  imperial  fezo  elogio 
dos  nosi:(is  consócios  finados ;  o  finalm^^nte  enriqueceu  o  archivodo 
Instituto  com  uinn  prociosíi  memoria. 

São  innumeraveis  os  disciir^^os  quo  leu  nos  actos  de  distribuição 
de  prémios  e  collurâo  do  gráo  do  bacharel  no  imperial  collegío  de 
Pedro  U,  e  cm  sessões  soiemnes  de  sociedades  e  academias. 

Foi  redactor  do  jornal  d:i  imperial  academia  de  medicina  durante 
um  anno,  de  uma  revista  litteraría  de  sua  propriedade,  c  concorreu 
como  collaborador  para  outros  jornnes  da  mesma  natureza.  . 

Por  ordem  de  S.  M.  Imperial  traduziu  e  adaptou  às  suas  idéas  a 
rhetorica  de  Vict  le  Clerc. 

Deixou  emfim  grande  cópia  de  manuscriptos,  muitos  dos  quaes 
infelizmente  incompletos,  sobresahindo  entre  os  outros  Os  quadros 
da  UUeraiura  brasileira^  a  que  falta  a  ultima  parto,  lendo  a  morte 
quebrado  a  penna  do  litterato  quamlo  mais  animado  e  fervoroso  se 
mostrava  elle  em  levar  ao  cabo  a  sua  obra:  uma  tragedia  em  verso  en- 
decasyllabo,  que  tem  por  titulo  Lúcia  de  Miranda;  um  drama  ;  e 
uma  comedia  intitulada  À  noite  de  S.  João  na  roça. 

Como  se  evidencia,  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  foi  incan- 
sável no  trabalho,  forte  na  adversidade,  e  em  todos  os  tempos  inaba- 


■% 


81 

Itfvd  em  sua  Tocação,  e  oonslante  no  esiud<^  das  screncias  edò  litte* 
ratura. 

Possuía  em  summo  gráoo  dom  da  patavra  rdo  fácil  comprehensãov 
de  imaginação  brilhante,  eloquente  e  arrojada,  era  admirável  no 
improviso,  e  arrebatador  fnllandc^a  seus  discípulos,  que  guardam  no 
coração  a  sua  memoria. 

Amigo  íiel,  e  collega  desvelado,  e  pai  de  família  extremoso,  deixou 
aos  primeiros  as  mais  vivas  saudades,  e  á  sua  esposa  o  a  seus  Glhos, 
além  das  saudades  da  viuvez  e  dn  orphandade,  uma  honrosa  roas 
triste  pobreza,  minorada  felizmente  pela  muníriccneia  imperial. 

O  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  foi  casado  em  primeiras  núpcias 
com  D.  Maria  (ia  Assumpção  Menezes,  que  morreu  deixando-lhe  umê 
filha,  D.  Francisca  de  Paula  Menezes,  que  ainda  vive;  casou-se  em 
segundo  matrimonio  com  D.  Claudina  de  Paula  Menezes,  de  quem 
teve  cinco  Glhos,  que  todos  lhe  sobrevivem. 

Couio  lutando  em  tantas  lidas,  curvo  ao  peso  de  tantos  cuidados^ 
pôde  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  consertar  até  a  sua  ultima 
hora  viva  e  brilhante  a  flamrna  do  amor  das  letras?....  como  até  o 
«eu  ultimo  dia  se  conservou  fiel  ao  seu  culto  ?....  o  Cvsnc  do  Sena 
responde  por  lodos  a  esta  per<{unla ,  quando  respondendo  por  si 
manda  que  se  pergunte  ao  homem  porque  respira,  â  nve  porque  geme 
ou  gorgéa,  á  aura  porque  suspira,  e  ao  rouxinol  porque  durante  a 
noite  mistura  o  seu  canto  com  o  murmúrio  doarroyo. 

Mas  esse  homem  de  tempera  de  ferro  cahiu  ferido  pela  morte  no 
vigor  dos  annos :  depois  de  longa  enfermidade,  que  abateu-lhe  as 
forças  e  o  espirito  ;  quando  pnrecia  ir  reconquistando  a  saúde,  foi  de 
noTO  prostrado  no  leito  das  mais  afflictivas  ddres,  e  no  fim  de  um 
mez  de  terríveis  padecimentos,  em  que  soffreu  dez  vezes  as  angus* 
tias  do  passamento  em  suffocaçòes  desesperadoras,  oxhalou  o  ultimo 
suspiro  e  descansou  para  sempre. 

Poderia  applicar-se  ao  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  o  quer 

disse  Lamartine  de  Palissy  :  <k  Sua  vida  quer  dizer  trabalho,  e  sua 

morte  martyrio. » 

u  i 
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Oobituaiio  do  Insiiluto  Histórico  eGeograpbico  Brarilmro  avul* 
tou  ainda  com  os  nomes  do  quatro  respeitáveis  consócios  nossos,  dos 
quaes  apenas  nos  é  dado  fazer  ligeira  mençfio,  porque,  falleeidos 
longe  da  capital,  não  foi  possivel  colher  as  informações  e  esclarecí- 
menlos  indispensáveis  para  o  esboço  bíographico  década  um  d'elles. 

Derrame  a  gratidão  ao  menos  algumas  tristes  perpetuas  sobre  suas 
sepulturas. 

O  primeiro  d*esses  finados  foi  o  Dr.  Francisco  de  Souza  Martins : 
a  provincia  do  Piauby  contou  n^elle  um  dos  seus  maisillustresfilbos, 
e  fazendo  justiça  ao  mérito  e  ao  talento  que  o  distinguiam,  mandou-o 
por  mais  de  uma  vez  como  seu  representante  á  camará  temporária, 
lançando-o  d'esfe  modo,  e  bem  cedo,  no  tbeatro  inconstante  e  tem- 
pestuoso da  politica. 

Na  arenn  do  parlamento  foi  Souza  Martins  um  dos  mais  esforçados 
mantenedores;  tão  promptoe  vigoroso  nos  combates  da  tribuna,  como 
applicado  e  zeloso  nos  trabalhos  do  gabinete,  deu-se  com  especiali- 
dade ao  estudo  das  questões  financeiras. 

As  portas  da  administração  abriram-seem  par  ao  nosso  consócio,  e 
se  não  foi  além  da  presidência  de  uma  provincia,  estorvo  achou  só* 
mente  na  sua  modéstia,  porque  teve  de  recusar  por  mais  de  uma  vez 
o  ministério  da  fazenda,  para  o  qual  o  chamara  a  confiança  do  re- 
gente em  nome  do  imperador. 

O  nome  do  Dr.  Francisco  de  Souza  Martins  pertence  muito  parti- 
cularmente á  historia  politica  do  paiz  ;  nno  deixa  porém  de  achar-se 
inscripto  entre  aquelles  que  tém  arado  na  seara  do  Instituto  Histórico, 
que  lhe  deve  uma  memoria  sobre  o  Progresso  do  Jornalismo  do 
Brasil. 

Desgostos,  soíTrimentos  e  desillusões  cortaram  em  meio  de  sua 
carreira  esta  vida  que  tão  utii  poderia  ter  sido  ú  pátria.  Emquanto  os 
companheiros  de  luta  de  Francisco  do  Souza  Martins  subiam  com  o 
direito  do  mérito  ás  mais  altas  posições  sociaes,  elle,  recolhido  á  sua 
provincia,  nio  vivia,  vegetava  apenas,  graças  aos  cuidados  de  seus 
parentes  e  amigos;  a  facúndia  do  orador  dislincto  trocitra-se  pelo 
silencio  profundo  da  mais  acerba  melancolia  ;  as  ambições  do  po- 
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litieo  tinham  sido  esmagadas  pelo  peso  terrível  da  misantropia ; 
uma  enfermidade  fatal  foi  pouco  a  pouco  gastando-lhe  a  vida , 
até  que  emfim  Deus  se  amerciou  do  martyr,  que  desceu  á  sepultura» 
que  é,  na  phrase  de  Young,  o  caminho  subterrâneo  que  nos  leva  á 
eternidade, 

O  brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  abastado  proprietário,  e 
notável  influencia  politica  na  provincia  de  S.  Paulo,  foi  outro  mem* 
bro  do  Instituto  que  este  aDno  perdemos. 

O  seu  nome  está  inscripto  nos  archivosdaquella  provincia,  que 
administrou  como  presidente»  nos  da  camará  dos  Srs.  deputados, 
onde  leve  assento  em  diversas  legislaturas,  e  cm  uma  lista  tríplice, 
que  para  a  escolha  de  um  senador  foi  offerecida  a  Sua  Magestade  pelo 
corpo  eleitoral  de  S.  Paulo. 

Como  homem  politico,  deixou  um  exemplo  de  inabalável  fidelida- 
de aos  princípios  que  uma  vez  adoptara,  e  o  juizo  definitivo  sobre 
os  actos  que  praticou  como  tal  pertence  á  posteridade. 

Alquebrado  o  doente,  velho  e  cansado,  correspondendo  ao  novo  â 
honroso  voto  de  confiança  dado  por  seus  comprovincianos,  veio  tomar 
assento  na  camará  temporária  na  actual  legislatura ;  de  volta  aos 
campos  risonhos  o  saudáveis  da  terra  natal ,  sentio  o  annuncio  da 
morte  na  exacerbação  de  seus  padecimentos  antes  de  desembarcar  em 
Santos ;  e  querendo  tornar  a  esta  corte  para  entregai -se  aos  cuidados 
de  nossos  mais  hábeis  práticos,  exhalou  o  derradeiro  alento  antes  da 
entrar  a  barra  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  extremidade  septentríonal  do  império  contava  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  um  sócio  prestante  e  dedic^ido,  que 
por  mais  de  uma  vez  enriquecera  o  seu  archivo  com  manuscriptos  o 
documentos  curiosos  e  de  subida  importância  ;  era  JoSo  Henriquesda 
Mattos,  coronel  de  linha  reformado ;  mais  de  sessenta  annos  de  ser- 
viço pesavam  sobre  a  cabeça  do  velho  guerreiro,  roas  sempre  que  a- 
voz  da  pátria  o  convidava  a  arrostar  novas  fadigas,  sua  fronte  se 
erguia  ufanosa  ;  seu  corpo  se  alentava  de  súbito  com  o  vigor  da  mo- 
cidade, e  um  desempenho  completo  seguia  de  prompto  a  ordem  re-* 
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eebida ;  roililar  probo  «  desinleressaclo  te  acosiiimári  desde  os  «laie 
4eBr4>s  annos  a  trocar  o  repouso  e  os  gozos  da  vida  plácida  pelos  mais 
rudes  trabalhos ;  eslava  babi&uado  a  veficer  a  corrente  do  Araamnes 
em  frágil  canoa,  a  peneirar  as  florestas  virgens  adin  receiar  a  sela 
ervada  do  selvagem.  Ainda  no  anno  que  vai  findar  descia  elle  m  rio 
Cucuí  dirigindo-se  à  capital  do  Alto  Amazonas  ,  quando  veio  apa- 
nha-lo a  morte,  e  ao  desatar-se-lhe  a  vida,  só  teve  para  ocrrar-lhe  os 
olhos  a  mio  de  um  escravo  fiel. 

O  Sr.  João  Wilkens  de  Mattos,  sobrinho  e  genro  do  nosso  liRado 
consócio,  fez-nos  a  solemne  promessa  de  remelter  ao  li>siitulo  diversos 
documentos  que  atlastam  os  relevantes  serviços  presUKlos  pelo  seu  il- 
liisire  parente. 

Na  capilal  da  provinciade  Minas  Gcraes  falleceu  no  anno  corrente 
ainda  um  consócio  nosso,  o  Dr.  Lino  António  Rabello. 

Foi  um  bomem  que  se  não  houvesse  deixado  na  terra  esposa-ç  fi^ 
lhos,  teria  saudado  a  morte  com  um  sorriso ;  gasto  na  mocidade  pelas 
privações,  nfs  teve  forças  para  chegar  à  velhice. 

O  Dr.  Lino  António  Rabello  «ra  natural  de  Buenos-^Ayrea ;  mas 
feio  aos  dous  annos  de  idade  para  o  Rio  de  Janeiro ;  donde,  concUú- 
dos  os  seus  estudos  de  humanidade,  passou  k  Europa  o  malrieulou- 
ae  na  universidade  de  Coimbra. 

As  pers^uiçôas  de  um  despotismo  desconfiado  e  cmel^  e  a  guer- 
ra da  restauração,  obrigaram  o  estudante  brasiieíroaprocaaar  a  aoien* 
cia  que  sequioso  buscava,  onde  o  troar  dos  canhOes  da  .guerra  eivil 
são  perturbasse  as  iições  dos  mestres,  nem  a.«pplicaçllo  ^rfisoipu- 
ka.  O  seio  dulcísshno  da  Itália  abrigou  o  nosso  compatriota,  o  ^em 
BoKmha  recebeu  elle  o  gráo  de  doutor  em  sciencias  oaturaes  o  oro 


Voltando  á  patrín  nas  azas  da  saudade  com  a  Alma  ebaia  de  sonhos 
e de  esperanças,  oDr,  Lmo  António  Rabello ptovou.por •mameKtas o 
nectair  do  mais  doce  venlora,  Ugando^se  oom  os  laços  de  àyiiMKiôo  a 
iHDa  fienhora  que  amava,  eíqaeera  por  todos  os  Ululas  digna  di 
esoelha  de  seu  coração ;  o  còo  abençoou  .a  sua  uniSo  suldaodor^ 
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ainda  mais  com  os  filhos  que  delia  provieram ;  a  pobreza  porém  veio 
hem  depressa  desfazer  lodos  os  bellos  sonhos,  desmenlir  iodas  as  bri- 
lhantes esperanças  com  que  o  nosso  consócio  voltara  á  terra  de  seu 
berço,  e  transformar  em  espinhos  pungentes  as  flores  que  o  amor 
derramara  em  sua  vida  de  homem  de  letras. 

O  primeiro  sorriso  que  se  abriu  na  face  da  fortuna  aos  olhos  do 
Dr.  Lino  António  Rabello  accendeu-lhe  n*alma  ainda  uma  illuséo, 
que  deveria  tornar-se  bem  dolorosa  na  hora  positiva  do  desengano. 
£m  1830  o  nosso  consócio  foi  nomeado  lente  substituto,  e  logo  de- 
pois proprietário  da  escob  de  architectos  medidores,  que  n^esse  mes- 
mo anno  se  installára  na  capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro ; 
em  1844  porém  uma  nova  lei  provincial  extinguiu  aquella  institui- 
ção, e  o  Dr.  Lino  Ânlonio  Rabello,  já  sobrecarregado  de  familia, 
adiou-se  reduzido  ao  irisle  recurso  que  lhe  proporcionava  o  ordenado, 
então  extremamente  mesquinho,  de  professor  de  maihemalicas  do 
imperial  coUcgio  de  Pedro  U. 

A  economia  a  mais  restricta  apenas  lhe  dava  os  meios  para  iiio 
esmolar  o  pno  quotidiano.  Os  cuidados  do  futuro  que  devia  caber  a 
seus  filhos,  nem  mesmo  eram  minorados  pelas  €onsolaçi)es  de  uma 
virtuosa  senhora,  que  tendo  toda  a  coragem  de  uma  nobre  esposa, 
ara  força  que  também  sentisse  todas  as  inquietações  do  uma  extremo- 
sa mái.  Vivendo  tal  vida  não  sorprende  que  o  nosso  oonsocio,  tnles 
deiiontar  qifarenla  annos^  parecesse  no  aspecto  Mm  valetudinária 
acurvado  pela  idade. 

Em  1852,  emfim,  a  providencia  do  governo  imperial  acudiu  em 
favor  do  Dr.  Lino  António  Rabello,  e  melharou  eonsiderevelmentea 
stia  sorte,  honrando-o  com  a  nomeaçSfi  de  inspector  da  tliesouraria  da 
província  de  Minas  Oeraes,  emprego  que  elie  exerceu  ^té  o  dia  de 
sua  morte  com  Inlelligencia,  zelo  e  probidade. 

O  Dr.  Lino,  desde  <que  fora  extineta  a  escola  de  arcl»kéctos  me- 
didores, inshtiu.  sempre  com  (ima  firanozo,  que  afiançava  a  consciên- 
cia do  .«eu  direito,  em  raquerer  i  assembUa  prcvincial  a  sua  «po- 
aebtadoría ;  mas  semente  esle  anne  tev«  *de  ser  attendida  a  sua 
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A  assombléa  mandou,  por  uma  lei»  que  os  professores  d*aquella 
antiga  escola  fossem  jubilados  com  o  ordenado  relativo  aos  annos  de 
serviço;  essa  lei»  porém,  publicada  em  um  jornal  d'csla  corte,  e  a  no- 
ticia da  morte  do  nosso  consócio  dada  pelo  Correio  Official  de  Minas 
Geraes  cruzaram-se  na  estrada  que  communica  esta  capital  oom  a 
d*essa  província  ;  o  que  pois  se  devia  ao  Dr.  Lino  servirá  apenas  de 
ténue  soccorro  á  sua  familia  que  fica  na  miséria. 

O  Dr.  Lino  António  Rabullo  era  de  trato  afíavel,  de  caracter  nobre 
e sisudo,  e  de  instrucção  muito  variada;  a  sua  modéstia  tocava  o 
extremo,  e  a  sua  paciência  era  verdadeiramente  catholica ;  esposo 
desvelado,  pai  carinhoso,  amigo  fiel,  cidadão  prestante,  empregado 
zeloso,  e  da  mais  exemplar  honestidade  ,  tinha  todas  as  virtudes  que 
tornam  o  homem  digno  de  ser  amado,  e  elleo  foi  de  quantos  o  conhe- 
ceram :  só  o  não  amou  a  fortuna.  Sua  vida  foi  como  um  gemido  lon- 
go, prolongado,  que  poucos  ouviram,  porque  se  exhalava  na  solidão 
da  pobreza ;  c  as  angustias  de  sua  morte  foram  ainda  perturbadas  pelo 
quadro  sombrio  do  porvir  que  deixava  aos  filhos. 

A  multiplicidade  de  exemplos  d'esta  ordem  faria  [»erigar  a  virtude 
no  mundo,  se  o  encanto  da  religião  não  viesse  robustecê-la,  e  se  a  voz 
de  Deus  não  fallasse  na  consciência  do  homem. 

Mas  o  livro  divino  esclarece  as  misérias  que  passa  o  justo  na  vida 
transitória  ;  porque^  ensina  elle,  no  fogo  se  prova  o  ouro  e  a  pra- 
ia, eoshomensque  Deus  quer  receber  na  fornalha  da  humiliação. 

Do  numero  dos  estrangeiros  illustres,  que  por  sua  nomeada  e  re- 
putação tinham  merecido  o  diploma  de  membros  correspondentes  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  estrangeiros  só  pela 
situação  geographica  politica  de  seus  berços,  mas  nossos  irmSos  pelos 
laços  sociaes,  nossos  irmãos  pela  identidade  do  trabalho,  e  {«elas  rela- 
çdes  e  idéas  civilísadoras,  desappareceram  também  este  anno,  sub- 
mergidos no  golphão  da  morte,  o  Dr.  Theodoro  Miguel  Vilardebo,  e 
o  desembargador  Adriano  Ernesto  de  Castilho  Barreto. 

O  primeiro,  o  Dr.  Vilardebo,  era  um  dos  mais  distinctos  filhos  da 
Republica  Oriental :  não  encontrareis  seu  nome  salpicado  de  sangue. 
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fratricida  na  historia  d'e$sas  lutas  enraivadas  e  loucas  que  lém  arras- 
tado até  as  bordas  de  um  abysmo  pavoroso  a  nossa  infeliz  vizinha  do 
sul ;  patriota  que  não  se  desmandou  pela  sede  do  mando ;  escriptor 
que  não  vendeu  sua  penna  ao  ouro  das  facçOes ;  litterato  que  não 
illuminou  com  a  luz  de  seus  hymnosotriumphode  nenhuma  espada, 
o  Dr.  Vilardebo  deixou  um  vácuo  difficil  de  ser  preenchido  na  Re^ 
publica  Oriental. 

Em  uma  nação  devorada  pela  febre  das  revoltas,  onde  cada  homem 
representa  uma  paixão,  cada  soldado  a  vontade  caprichosa  de  seu 
chefe,  e  cada  chefo  uma  vingança  profundo  e  ainda  mais  inflammada 
pelo  demónio  da  ambição;  em  um  Estado  onde  a  massa  geral  do  povo 
se  revolve  nas  convulsões  da  anarchia,  o  varão  prudente,  illustrado  e 
sisudo,  que  se  conservava  superior  a  todas  essas  funestas  misérias,  e 
não  era  complice  nos  erros  e  nos  crimes  dos  seus  concidadãos,  e  deixa 
um  dia  e  para  sempre  a  pátria,  passando  á  eternidade,  é  como  um 
oásis  benigno  e  suave  que  desapparece  du  meio  de  um  deserto  inhus- 
pi to,  abrasador,  immenso. 

Emquanto  a  historia  recolhe  e  registra  os  serviços  ique  devem  per- 
petuar o  nome  do  Dr.  Theodoro  Miguel  Vilardebo,  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  faz  justiça  á  sua  memoria  e  cobre  de 
goivos  a  sua  campa. 

O  desembargador  Adriano  Ernesto  deCnstilho  Barreio  era  um  ramo 
virente  de  uma  familia  de  poetas ;  não  nos  pertence  fazer  hoje  o  elogio 
do  i Ilustre  litterato  e  jurisconsulio  portugiiez  ;  a  dôr,  a  saudade  vão 
fallar  nos  lábios  de  um  irmão,  que  foi  seu  companheiro  e  seu  melhor 
amigo,  seu  irmão  duas  vezes,  porque  lambem  o  era  pelo  coração. 

Ao  Ex*®  Sr.  commendador  José  Feliciano  de  Castilho  cabia,  por 
direito  de  sangue,  de  talento  e  de  intelligencia,  esta  tão  triste  como 
honrosa  tarefa,  e  que  será  ao  mesmo  tempo,  embora  dolorosa,  grata 
á  sua  alma  e  digna  de  sua  eloquência.  A  memoria  do  morto,  e  o 
empenho  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tem  tudo  9 
ganhar  com  a  substituição  de  nossa  rude  palavra  pela  palavra  de  um 
douto. 
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Tocando  etnfint  fr  uliima  prte  do  nosso  trabalho,  eu  fOs-coi»vfd«v 
senhores,  a  parar  ainJar  por  alguns  instantes  n*esU  longa  e  triste 
visita  de  túmulos,  para  contemplar  os  vultos  venerandos  de  dons 
homens  que  já  pertencem  ao  passado,  e  qtie  foram  no  nuniaro 
d*aquelles  que  podem  servir  de  modelo  aos  vindouros,  pehi  severiAtck 
de  seus  princípios  e  por  sua  exemplar  probidade 

Um  foi  o  conselheiro  Emiliano  Faustino  Lins,  o  outro  o  conselhei- 
ro Diogo  Duarte  Silva. 

Comecemos  pelo  primeiro. 

O  guerreiro  denodado,  o  general  feliz,  que  á  lus  do  sol  e  aos  olhos 
dos  milhares  de  testemunhas  so  immortnlis^a  com  os  triumpbos  de  seu 
génio,  e  com  o  valor  de  sua  espada,  ouve  as  acciamações  que  o  saúdam 
victoríoso  no  campo  da  batalhei,  e  escuta  os  brados  da  fama,  que 
espalha  pelo  mundo  a  memoria  de  seus  feitos;  o  orador  Impetuoso 
^e  enthusiasta,  que  so  eleva  ao  poder  com  a  alavanca  da  lógica,  ou  do 
alto  da  tribuna  conta  victorias  por  discursos,  e  abate  seus  adversários 
com  o  peso  do  raciocínio,  ou  os  fulmina  com  os  raios  da  eloqueneia, 
seduz  a  multídfio  com  o  seu  brilhantismo,  e  se  embriaga  com  o  néctar 
da  gloria,  contando  com  um  renome  na  posteridade.  O  genoral 
feliz  ou  o  orador  nbnlisado,  o  guerreiro  ou  o  paladim  da  tribuna,  pres*- 
tam  serviços  reaes  á  pátria ;  mas  recebem  nos  applausos  fenrontea 
dos  contemporâneos  o  primeiro  premio  de  suas  grandes  acções. 

Essas  são  as  grandes  missões  que  o  entbusiasmo  exalta,  que  uma 
publicidade  constante  e  animadora  alimenta,  e  que  os  elogios  fervo- 
rosos dos  contemporâneos  excitam  ;  hu  porém  outras  que  também  s5o 
bellas,  profícuas  e  honrosas^  e  que  se  cumprem  no  silencio,  longe  dò 
ruido  do  mundo,  e  sem  o  estimulo  dos  gabos  alentadores  dos  homens. 

O  empregado  mesmo  de  uma  categoria  superior  da  repartição 
ainda  a  roais  importante,  aquelle  que  em  um  ou  em  outro  ramo  da 
administração  publica  se  consagra  ao  paiz,  vive  uma  vida  inteira  de 
trabalho  e  dedicação,  aperfeiçoando  o  systema  de  contabilidade, 
facilitando  a  resolução  de  mil  questões,  solvendo  as  duvidas  que  em- 
baraçam o  expediente,  destruindo  os  obstáculos  que  podem  os  mini»- 
tros  encontrar  em  sua  marcha,  regularisando  a  machina  administra- 
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liva,  dirigindo  os  subalternos  que  o  devem  auxiliar,  e  preparando 
emGm  a  estrada  do  progresso ;  é  portanto  um  benemérito  como  o 
guerreiro  da  pátria  ou  o  cnmpeSo  do  parlamento ;  e  todavia  lá  fica 
longos  annos  qnasi  ignorado  e  occulto  entre  os  livros  e  as  pastas  na 
sala  da  repartição  a  que  pertence ;  esse  nào  tem  o  incentivo  das 
ovações  populares  para  progredir  ufanoso,  e  no  entanto  progride,  e 
vai  modesta  e  placidamente  concorrendo  para  a  prosperidade  do 
Estado ;  como  o  arroyo  ténue  e  sem  nome  qne  corre  mansamente  no 
valle  fertilisando  as  terras  onde  serpeja. 

Um  dos  mais  bellos  typos  do  empregado  publico,  como  acabamos 
de  considerar^  foi  o  conselheiro  Emiliano  Faustino  Lins. 

Vamos  encontra  lona  infância,  e  vô-lo-hemos  apenas  delia  sabido 
trilhar  essa  modesta  e  nobre  carreira  que  elle  soube  honrar  e  en- 
grandecer. 

Emiliano  Faustino  Lins,  filho  legitinio  de  Ignacio  José  Lins  e  de 
D.  Anna  Innorencin  da  Silva,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
8  de  Fevereiro  de  1791. 

Recebeu  a  sua  educação  litteraria  no  antigo  seminário  deS.  Joa- 
quim, onde  aprendeu  as  lingiias  l.itina  e  francesa,  e  fez  o  seu  curso  de 
philosophia  sempre  com  aproveitamento ;  deixando  o  seminário,  ma- 
triculou>sc  na  aula  do  commercio,  e  ahi  mereceu  ser  considerado 
como  uni  dos  primeiros  estudantes;  aproveitando  o  tempo  que  lho 
sobrava,  em  vez  de  perdé-lo  em  vSns  passatempos,  applicou-so  ao 
estudo  da  lingun  ingleza. 

Encetou  a  carreira  de  empregado  publico  entrando  para  a  junta  da 
fazenda  na  qualidade  de  praticante,  e  taes  provas  deu  de  intelligencia 
e  de  zelo  que,  sem  a  magia  do  patronato,  que  ás  vezes  levanta  a  inca- 
pacidade, como  em  suas  azas  o  venio  eleva  a  folha  secca  que  rolava 
no  pó,  conseguiu  ir  gradualmente  subindo  em  categoria,  atóqueem 
18  de  Novembro  de  1819  f  )i  nomeado  2"  escripturario  do  thesouro 
nacional. 

Em  Dezembro  de  1827  a  reputação  do  Emiliano  Faustino  Lins  já 
se  achava  tSo  solidamente  estabelecida^  que  lhe  valeu  ser  escolhido 
para  uma  commissào  de  alia   importância ,  qual  de  regularisar  a 
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jmilB  de  fazemh  da  protíncia  da  Bahia ,  a  tal  se  monrau  no  d( 
penho  de  tio  árdua  tarefa,  que,  de  volta  ao  Rio  de  Janeiro,  foi 
decorado  pfimeiramente  com  o  habito  de  Christo,  depois  com  o  do 
Cruzeiro,  o  elevado  de  â*  a  1*  escripturario  do  thesouro  naeÍMial, 
que  entio  passava  pola  reforma  aulorisada  pela  lei  de  4  de  Outubro 

<ieiasi. 

Aos  22  de  Dezembro  de  1840  foi  Emiliano  Faustino  Lins  nomea- 
do olBcial-roaior  da  contadoria  geral  de  revisão  do  thesouro  nacional , 
e  por  decreto  de  21  de  Fevereiro  de  1844  contador  geral,  dignando- 
ae  S.  M.  o  Imperadtjr  deconferir-lhe  a  carta  de  conselho,  e  da  agra- 
cia-lo com  a  commenda  de  Christo. 

« 

Baro  vé-se  um  homem  ir  subindo  na  escala  social,  e  alcançando 
empregos  por  muitos  ambicionados,  st^mque  a  inveja  aguce  ao  menos 
o  punhal  da  calumnia  para  feri-lo  ;  mas  o  merecimento  de  Kmiliano 
Faustino  Lins  resplandecia  com  ama  luz  tão  viva,  que  a  inveja  des- 
lumbrada curvava  a  cabeça  diante  d'elle. 

Gozando  sempre  da  mais  plena  confiança  dtí  ^eits  cliefes,  o  dos 
ministros  com  quem  serviu,  respeitado  por  todos  os  seus  eoll^s, 
amado  por  quantos  o  conheceram,  exemplo  da  mais  immaculada 
probidade,  o  do  zelo  inlelligente  o  mais  vigilante  e  severo,  o  conso- 
.Iheiro  Emiliano  Faustino  Lins,  depois  do  quarenta  annos  de  rele- 
vantes servidos,  cansado  e  vateludínario,  obteve  a  sua  aposentadoria 
no  legar  de  contador  geral  aos  2  de  Dezembro  de  1850,  sete  annos 
antes  da  sua  morte,  que  teve  logar  a  18  de  Outubro  proxifno  passado. 

Olnslituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  tem  que  pagar  uma 
divida  sagrada  de  reconhecimento  á  memoria  d*es8e  prestante  varão, 
que  foi  um  de  seus  sócios  fundadores,  e  durante  muitos  annos  o  serviu 
no  logar  de  seu  thesoureiro,  ecomo  membro  infallivel  de  sua  com- 
missfio  de  contas. 

E  á  pátria,  além  de  seus  importantes  serviços,  legou  o  nosso  vene- 
rando linado  dous  filhos  quo  teve,  fruclos  queridos  de  sua  legitima 
união  com  D.  Maria  José  da  Nóbrega,  e  que,  seguindo  os  passos  de 
seu  nobre  pai,  um,  o  Sr.  Adrião  da  Nóbrega  Lins,  é  3*  escripturario  do 
thesouro  nacional,  eo  outro,  o  Sr.  Fernando  da  Nóbrega  Lins,  alia- 
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tou*8e  DM  phaldnges  de  nossos  bravoR,  a  é  tanenie  de  cavallàría  do 
exercito. 

Ao  noine  do  commendador  Emiliano  Faustino  Lins  perfeitamente 
se  liga  o  do  commendador  Diogo  Duarte  Silva  :  virtudes  iguaes  en-* 
rí()ueciaro  suas  almas  que  se  reuniram  na  mansão  dos  justos »  como 
se  tinham  assemelhado  na  terra. 

O  elogio  que  eabia  a  um  dVsses  distinctos  varões  a>sentava  per- 
feitamente no  outro,  porque  em  ambos  a  consciência  era  pura»  a  vida 
transparente,  os  costumes  severos  e  illíb.ida  a  honra.  Em  um  só 
ponto  elles  se  separaram  :  Emiliano  Faustino  Lins  nuncn  sedistrahiu 
um  só  insi.intedos  cuidados  da  administração,  e  Diogo  Duarte  Silva 
representou  um  papel  notável  em  nosso  theatro  politico,  entrando 
n'elle  na  época  brilhante  de  nossa  independência. 

£*  grato  a  todos  os  Brasileiros  o  recordar  d*esses  tempos  heroicosi 
o  fallar  d'e5ses  homens  generosos,  que  se  extremaram  no  empenho 
patriótico  de  nossa  regeneração  politica.  Já  lá  vSo  sete  lustros,  e  a 
maior  parte  d'esses  veteranos  da  liberdade  dorme  hoje  o  somno  da 
morte  na  terra  que  tanto  amaram :  o  hymno  da  independência  entoado 
ouU-^ora  por  elles  é  hoje  somente  repetido  pelos  herdeiros  de  suagloria; 
luna  a  uma  tem  se  ido  retirando  do  coro  patriótico  as  vozes  dos  heróes 
denodados  de  1822 ;  mas  os  nomes  de  todos  elles  ficaram  gravados 
nos  corações  dos  Brasileiros^  e  n^esse  bello  archivo  degratidio  • 
de  amor  eneonlraremos  sempre  o  do  commendador  Diogo  Duarte  Silva. 

Nascera  este  nosso  finado  em  SetubaU  no  reino  de  Portugal,  aos 
10  de  Julho  de  1779  :  era  filho  de  Diogo  Romualdo  da  Silva,  e  d* 
sua  mulher  D.  Anna  Victoria  da  Silva.  A  fortuna  preparava  a  elle 
uma  segunda  palria,  e  ao  Brasil  um  fiiho  mais  entre  os  seus  mtia. 
illuslrea  filhos ;  deixando  ainda  muito  moço  aterra  natal,  achava-so 
na  provincia  de  Santa  Catharina  exercendo  o  bgar  de  deputado  d» 
junta  de  fazenda^  quando  o  grito  enthusiastieo  da  independência 
chamou  os  Brasileiros  ao  campo  da  honra. 

Diogo  Duarte  Silva  nSo  hesitou ;  a  oausa  do  Brasil  era  a  de  aou 
coração,  e  nobre,  santa,  enthusiastica,  despertava  todas  os  sjm^^iiaa^ 
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6  accendia  o  valor  e  a  dedicação  em  todas  as  almas  generosas :  foi  o 
nossa  consócio  um  dos  mais  decididos  propugnadores  da  independên- 
cia na  província  de  Santa  Catharina,  que  reconhecendo  o  direito  do 
benemérito,  e  apreciando  seus  talentos  e  virtudes,  o  escolheu  bem  de- 
pressa para  represenla-la  na  constituinte  brasileira. 

Sentado  entre  aquclles  que  deviam  ser  os  architectos  do  nosso 
grande  monumento  politico,  Diogo  Duarte  Silva  foi  um  dos  que 
primeiro  com  prebendem  m  o  segredo  benetico  da  harmonia  dos  ele- 
mentos monarchico  e  popular,  que  é  o  seguro  fundamento  do  nosso 
syslema  de  governo ;  e  moderado  e  prudente,  não  se  deixando  jamais 
arrastar  pelo  capricho  dos  partidos,  nem  transviar-se  impellido  petas 
paixões  politicas,  resistiu  ás  tempestades  de  1823,  e  tícou  incólume 
escudado  pela  consciência. 

A  sua  província  de  novo  o  mandou  ao  parlamento  na  primeira  le- 
gislatura, e  desde  então  a  camará  temporária  o  contou  sempre  entrq 
os  seus  mais  laboriosos  membros,  até  o  anno  de  1837. 

Diogo  Duarte  Silva  não  conquistou  jamais  a  palma,  nem  ornou 
sua  fronte  com  os  louros  do  tribuno  exageradv>,  que  se  arrc»ja  rebe- 
mento  aos  combates  da  palavra,  e  brilha  avante  no  meio  das  flammas 
das  paixões  que  accendêra ;  náo :  foi  mais  suave  e  benigna  a  sua 
missão,  era  nas  discussões  intrincadas  e  profundas,  do  economia  e 
finanças,  que  o  seu  raciocínio,  seguro  e  meditado,  vinha  pesar  sobre  o 
espirito  dos  seus  collegas  legisladores ;  era  nos  árduos  trabalhos  das 
commissões  de  fazenda  que  a  precisão  de  seus  cálculos  e  a  luz  de  sua 
intelligencia  resumia  os  debates,  esclarecia  os  pontos  duvidosos,  e 
ensinava  o  caminho  da  verdade. 

O  seu  merecimento  também  nunca  foi  desconhecido,  e  tanto  res- 
peito merecia  de  seus  concidadãos,  de  tanta  estima  gozava  na  provineia 
que  adoptara ,  que  por  duas  vezes  o  seu  nome  achou-se  inscriplo 
em  listas  tríplices  offerecidas  á  coroa  para  a  escolha  de  senadores. 
Retirado  da  vida  parlamentar  e  politica  desde  1837,  consagrou-se 
todo  d'ahi  por  diante  aos  empregos  administrativos,  que  foi  chamado 
a  exercer,  e  aos  trabalhos  financeiros  e  ec/Onomicos  que  eram  de  sua 
exclusiva  predilecção. 


93 

Serviu,  já  o  dissemos,  como  deputado  da  junta  de  fazenda  da  pro- 
víncia de  Santa  Catharina  desde  o  começo  d*esta  instituição,  até  que 
pelo  governo  do  primeiro  imperador  foi  nomeado  secretario  da  presi*- 
dencia  da  mesma  provincia :  no  6m  de  cinco  annos,  em  que  deu 
provas  do  mais  acrisolado  zelo,  pediu  o  nosso  consócio  demissão  deste 
emprego  para  tornar  áquclle  que  dei\ára. 

Exlinctas  as  juntas  de  fazenda  e  creadas  as  tliesourarias,  passou 
Diogo  Duarte  Silva  a  occupar  o  logar  de  inspector  da  thcsouraria 
de  Santa  Catharina,  sendo  elevado  em  1834  a  inspector  geral  do 
thesouro  publico,  cargo  que  desempenhou  com  a  maior  intelligencia 
e  dedicação. 

Era  1837  abandonou  o  nosso  finado  consócio  a  carreira  de  empre- 
gado publico,  não  porque  a  idade  lho  houvesse  extincto  o  vigor,  não 
porque  procurasse  no  ócio  o  descanso  de  tâo  longos  labores;  mas  uni- 
camente porque  tomou  a  peito  o  desempenho  de  outra  missão,  que 
sobretudo  se  ligava  em  mais  intimas  relações  com  os  seus  estudos 
predilectos. 

O  Banco  Commercial  acabava  de  organisar-se,  e  o  comincndador 
Diogo  Duarte  Silva  aceitou  a  nomeação  de  secretario  d'esse  impor-' 
tante  estabelecimento  de  credito,  e  tal  aptidão  mostrou,  Ião  longa  foi 
a  serie  de  relevantes  serviços  que  soube  prestar,  que  na  organisação 
do  actual  Banco  do  Brasil  mereceu  ser  incluido  no  numero  de  seus  di- 
rectores pelo  voto  espontâneo  da  m-iis  brilhante  e  esclarecida  maioria. 

O  commendador  Diogo  Duarte  Silva  exerceu  este  ultimo  cargo 
até  a  sua  morte,  tendo  sido  sempre  considerado  com  distincção  pelo 
corpo  do  commercio,  que  n'elle  depositava  a  mais  plena  confiança. 

Honrado  com  a  carta  de  conselho  por  S.  M.  o  Imperador,  pelo 
povo  com  a  expressão  fiel  e  repetida  das  urnas  eleitoraes,  pelos  mi- 
nistros com  o  reconhecimento  da  solicitude  com  que  serviu  nosseu»- 
diversos  empregos,  e  por  todos  os  homens  honestos  com  o  justo  apreça 
de  suas  virtudes,  e  com  a  estima  a  que  tinha  incontestável  direito,  * 
desceu  o  nosso  consócio  á  sepultura  no  dia  24  do  Maio  de  1857^ 
deixando  por  herança  á  sua  numerosa  família  uma  reputação  illibada 
6  um  nome  sem  mancha. 
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N*esae  dia  doiofoso  as  lagrimas  da  «posa  e  dos  GIbos  do  iSo  iUus- 
tre  finado  misturaram-se  com  o  pranto  dos  amigos»:  a  eom  as  saudades, 
da  palria. 

Bra  um  beneroariU)  que  se  conlcva  de  menos. 

Chegamos,  senliores,  ao  termo  de  nosso  irabalbo  ;  pena  foi  que  a 
tareb  importante  e  grave  de  fazer  o  elogio  dos  membros  finados-  do 
lesiiluto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  tivesse  este  anno  sido 
confiada  a  quem  de  tão  fracos  recursos  dispunha  para  cabalmente  4es- 
empenba-Ia. 

Duas  vezes  n'esta  solemne  sessão  anniversaria  aquelle  que  o  toaúr- 
luto  bonrára  ele^ndo-o  seu  orador  leve  de  eurvar^se  anlB  a  nMfli- 
festação  evidente  da  sua  inferioridade,  e  de  sentir-se  ames^einhade 
por  uma  compiiraçào  (fue  nem  por  um  instame  poderia  elle  jÁmeia 
susientar. 

Ainda  ba  pouco  o  relatório  esclarecido  e  profundo  áú  nosso  íIIimk 
trado  primeiro  secretario  tornou  patente  a  insudiciencia  do  secretario 
subsiiluido,  e  agora  o  rude  e  mal  desenvolvido  discurso,  que  felizmente 
vakjà  terminar,  desperta  em  vossa  memoria  a  lembruiçai  doi  orador 
eloqueaie,  fecundo  e  abalisado,  que  ninda  no  anno  ultimo  fsK  ouvir 
sua  palavra  prestigiosa  e  arrebatadora. 

Uma  consideração  porém  nos  sustentou  o  animo^  e  noa  inspirou 
coragem :  sao  as  flores  melaneolicas  o  sem  perfume^  são  as  saudadeft». 
Oftgoivos  e  as  perpetuas,  são  os  tristes  ramos  de  cypreste  queo  amor  e 
a  gratidik)  lançam  sobre  as  sepulturas  dos  mortos;  e  demais»  os  tu* 
muloe  hllam  per  si,  e  tém  uma  eloquência  fúnebre,  que  dispensa  o 
esibrçoda  palavra  e  da  inleUigeneia  bumana  ;  a  quando  aqAiallesqee 
06  visitem  sabem  qim^elles  encerram  os  restos  de  varões  íllustrea  a  iko- 
nerados,.  parece  que  do  seio  das  urnas^  funéreas  surgem  as  recordafées* 
de  passado,  e  então  nas  almas  dos  vivos*  resôa  a  vo£  doa  sepukfoa, 
e  n'asse  encontre  da  vida  e  da  morte^  leomoqoe  falia  ai  lerwi  com  a 
ettmidadei  Sim  l  aresta  bera  solemne,  n'esre  empanbe  grandiesot  em 
qa»  lâo  real:  eee  houvemea,  suppríu  e  magastadO'  do  okjeeto  « iobe^ 
bilidade  do  orador. 
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Dianta  dos  lamak)»,  que  vos  oon vidamos  a  visitar,  fids'am  dos 
nomes  dos  nossos  distinctos  consócios  finados  vos  trouxe  à  lennbranea 
um  illustre  ou  um  varão  bcnomerilo  ;  e  lodos  vós,  senhores,  fizestes 
o  seu  mais  justo  e  mais  pomposo  elogio,  quando  ao  rememorar  a  pra- 
tica de  tantas  virtudes,  a  luz  de  tão  bellos  talentos,  os  exemplos  de 
dedicação  tilo  preclara,  e  de  tão  inabalável  patriotismo,  em  um  mo- 
mento de  sublime  exaltaçSo  pareceu  ergner-se  a  vossos  olhos  o  génio 
do  Brasil,  que  fatiando  aos  mancebos  a  quem  deve  pertencer  o  futuro, 
e  mostrando-lhes  nos  túmulos  as  cinzas  d'dquelle8  mortos,  que  sflO 
glorias  do  passado»  disaa-Ibes  severo :   •  Sede  como  allea!  • 
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APPENDICE  AO  BELATORiO  DO  PRilEIRO  SECRETARIO. 


OBRAS  E  IMPRESSOS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  HISTÓRICO 
E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO  EM  O  ANNO  DE  1857. 

Ckras  impr €!•••• 

Ministério  do  império, 

Fallo  dirigida  á  assembléa  legislativa  do  província  das  Alngèas,  n  a 
aberiiira  da  sessão  ordinária  do  anno  de  1856,  pelo  Ex"<*  presi- 
denlo  da  mesma  provincia  o  Dr.  Ant()nio  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque. Rio  de  Janeiro,  1857,1  vol. — 5  de  Junho. 

Relatório  com  que  o  Ex""  Sr.  Dr.  Francisco  Xavier  Paes  Barreio 
passou  a  administração  da  provincia  do  Ceará  ao  Ex*'  Sr.  vice- 
presidente  da  mesma  Joaquim  Mendes  da  Cruz  Guimarães.  Geará, 

1856,  1  vol.  4^— Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  doPiaohy  na 
abertura  de  sua  sessão  ordinária  no  dia  t*  de  Novembro  de  1835 
pelo  Ex"*  Sr.  vice-presidente  da  mcsmn,  Balduino  José  Coelho. 
Rio  de  Janeiro.  1856,  1  vol.  4*. — Dito. 

Relatório  apresentado  ao  Ex**  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  Sr.  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  pelo  vice-presidente 
o  conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino  ao  passar-lhoa  adminis* 
iraçâo  da  mesma  provincia  em  7  de  Outubro  de  1856.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1856,  1  vol.  4\ — 11  de  Setembro. 

Discurso  com  que  o  111""  e  Ex""  Sr.  Dr.  António  Roberto  de  Almei- 
da, vice-presidente  da  provincia  de  S.  Paulo,  abriu  a  assembléa 
legislativa  provincial  no  dia  3  de  Fevereiro  de  1857.   S.  Paulo, 

1857,  1  vol.  4-.— Dito. 

DiíCurso  com  que  o  llh"  e  Ex"^  Sr.  Dr.  António  Roberto  de  Almei- 
da, vice-presidente  de  S.  Puulo,  abriu  a  assembléa  legislativa  pro- 
vincial no  dia  15  de  Fevereiro  de  1856.  S.  Paulo,  1856,  1  vol. 
ft*.  —  25  de  Setembro. 
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Relatório  apresentado  pelo  Ex""*  Sr.  desembargador  Francisco  Diogo 
Pereira  de  Vasconcellos,  presidente  da  pruvincía  de  S.  Paulo^  ao 
seu  primeiro  vice-presidente  o  Ei**  Sr.  Dr.  António  Roberto  do 
Almeida,  entregando  a  presidência  da  mesma  provincia.  S.  I^lo, 
1857,1  vol.  4«.— Dito. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Maranhflo  apre- 
sentou.na  sessão  ordinária  de  1856  o  £x"*  presidente  da  provincia 
António  Cândido  da  Cruz  Machado.  Maranhão,  1856,  1  vol.  4*. 
—Dito. 

Relatório  que  ã  assembléa  legislativa  provincial  de  Pernambuco 
apresentou,  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de  1856,  o 
Ex"**  Sr.  conselheiro  Dr.  Josó  Rento  da  Cunha  Figueiredo,  pre- 
sidente da  mesma  provincia.  Recife,  1856,  1  vol.  4*. — Dito. 

Relatório  apresentado  ao  Ex"^  vice-presidente  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  o  Sr.  conselheiro  António  Nicolào  Tolentino,  pelo  presi- 
dente o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da  ad- 
ministração da  mesma  provincia  em  2  de  Maio  de  1856.  Rio  de 
Janeiro,  1856,  1  vol.  folio. — Dito. 

Falia  recitada  na  abertura  da  assembléa  legislativa  da  Parahyba  do 
Norte  pelo  presidente  da  provincia  o  Dr.  António  da  Costa  Pinto 
e  Silva  em  3  de  Agosto  de  1856.  Parahyba,  1856,  1  vol.  4*. 
—Dito. 

Relatório  com  que  o  vice-presidente  José  Joaquim  Teixeira  Vieira 
Belfort  entregou  a  presidência  da  província  do  Maranhão  aollh* 
e  Ex***  Sr.  commendador  António  Cândido  da  Cruz  Machado.  Ma- 
ranhão, 1856, 1  vol.  folio. — Dito. 

Relatório  que  o  Ex""  Sr.  presidente  da  provincia  do  Espirito  Santo» 
Dr.  Josó  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros,  apresentou  na 
abertura  da  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  23  de  Maio  de 
1856.  Victoria,  1856,  l  vol.  folio.— Dito. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes 
apresentou  na  abertura  da  sessão  ordinária  de  1857  o  conselheiro 
Herculano  Ferreira  Penna,  presidente  da  mesma  provincia.  Ouro 
Prelo,  1857, 1  vol.  folio.— Dito. 
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BçUtorÍQ  apresentado  á  assembl^. legislativa  pro^ineial  do  Rio  de 
Janeiro,  na  1*  sessão  da  11' legislatura,  pelo  vice-presidonle  4q 
provinoia-  o  conselheiro  Anionio  Mieolád  Toleniino.  Míòlheixij, 
1856%  1  vol.  folio.— Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  piovincial  deGoyaz,  na 
sessão  ordinária  de  1856»  pelo  Ex**  presidente  ^a  proTÍnfía  Dr. 
Aotonio  Augusto  Pereira  da  Cunha.  Goyaz,  1856,  i  vol.  folio. — 
Dito. 

Relatório  que  à  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  €reraes 
apresentou  na  abertura  da  sessão  ordinária  de  1856  o  conselheiro 
Herculano  Ferreira  Penna,  presidente  da  mesma  prpvincia.  Ouro 
Preto,  1856,  1  vol.  folio.— Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Pará  no 
dia  15  de  Agosto  de  1856  por  occasiâo  da  abertura  da  1*  sessão  da 
10*  legislatura  da  mesma  assembléa,  pelo  presidente  Henrique  de 
BeaurepaireRolian.  1856,  1  vol.  folio. —  Dito. 

EiKposição  feita  ao  Ex'"  Sr.  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  presidente 
da  provincia  do  Amazonas,  pelo  vice-presidente  da  mesma  pro- 
víncia Dr.  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  por  occasifio  de 
passar-lhe  a  administração  da  mesma  provincia  em  12  de  Março 
de  1857.   Cidade  de  Manáos,  1  vol.  8*~Dito. 

Relatório  com  que  o  Ex"**  Sr.  barão  do  Itapemirim,  primeiro  vice- 
presidente  da  provincia  do  Espirito  Santo,  entregou  a  administra- 
ção da  mesmn  ao  Ex"*  Sr,  Dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros  no  dia 8  deMarço  de  1856.  Victoria,  1856,  Ivol.  %"". — 
Dito. 

Relatório  do  presidente  do  Piauliy,  o  commendador  Frederico  de 
Almeida  e  Albuquerque ,  apresentado  á  respectiva  assembléa 
legislativa  provincial  na  sessão  ordinária  de  1856.  S.  Luiz,  1856, 
1  vol.  B\  —Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  pelo  E\** 
Sr^  Dr.  João  Pedro  Dias  Vieira,  digi^issímo  pri^idente  doesta 
provincia  (Amazonas),  no  dia  8  de'|u]h0(del866,  por  eccasião  da 
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4*<sessào  ordinária  lia  3' legislâHire' da  mesma  assembléa.  B^tffa 
do  RioNegro,  1S56,  1  vol.  8*.— Dilo. 

Relatório  com  qne  o  Ex*^  Sr.  Dr.  António  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque entregou  a  administração  da  provincia  das  Alagôâs  ao 
primeiro  vice-presidente  da  mesma  Dr.  Roberto  Calhetros  de  Mel- 
lo. Maceió,  1854,  1  vol.  8".— Dito. 

Aelatorio  com  que  o  141*^  e  Ex**'  Sr.  António  Condido  da  Cruz  Ma- 
chado passou  a  administração  da  província  ao  vice-presidente  o 
Ex"^  barào  do  Coroalá.  S.  Luiz,  1857,  1  vol.  4*. — Dito. 

Relatório  do  estado  da  provincia  do  Paraná,  apresentado  ao  vice-pre- 
sidente José  António  Vaz  de  Carvalhaes  pelo  presidente  Vicente 
Pires  da  Motto,  por  oecasião  de  lhe  entregar  a  administração  da 
mesma  provincia.  Coriliba,  f856,  1  vol.  8".  — Dito. 

Relatório  com  que  o  vice-presidente  da  provincia  de  S.  Paulo,  t) 
£x"*  Sr.  António  Roberto  de  Almeida,  passou  a  administração  da 
mesma  provincia  ao  Ex"*  Sr.  Dr.  Francisco  Diogo  Pereira  de 
Vasconcellos  em  29  de  Abril  de  1856.  S.  Paulo,  1856,  1  vol. 
8^— Dito. 

Falia  que  o  presidente  da  provincia  do  Santa  Catharina  Dr.  João  Josó 
Coutinho  dirigiu  á  assemblca  legislativa  provincial  no  acto  da 
abertura  de  sua  sessão  ordinária  em  o  l""  de  Março  de  1857.  Rio 
de  Janeiro,  1857,  1  vol.  8**. — Dito. 

ilelatorio  com  que  foi  aberta  a  2*  sessão  na  1 1*  legislatura  da  assem- 
bléa  provincial  de  Sergipe  no  dia  1*  de  Fevereiro  de  1857  pelo 
Ex"*  presidente  Dr.  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  Sergipe, 
1857, 1  vol.  folio  pequeno.— Dito. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  pro\incial  de  Pernambuco 
apresentou  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  do  1857  o  Ex** 
Sr.  conselheiro  Sorgio  Teixeira  de  Macedo,  presidente  da  mesma 
provincia   Recife,  1857,  1  vol.  8». —  9  de  Outubro. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Maranhão  apr^>- 
Isentou  na  sessão  ordinária  de  1857  o  prosidentie  da  provincia  Dr. 
Benevenuto  Augusto  de  Magalhães  Taqucs.  Maranhão,  18Í57, 1 
vol.  folio  pequeno.  — Dito. 
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Relatório  com  que  foi  entregue  a  administração  da  província  de  Ser- 
gipe no  dia  11  de  Abril  de  1857  ao  III*''  e  Ex"*  Sr.  commandante 
superior  José  da  Trindade  Prado,  3*  ^ice-presidente  d'esta  provín- 
cia, pelo  Ex**  Sr.  Dr.  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  Sergi- 
pe, 1857,  1  vol.  4*.— Dito. 

Relatório  apresentado  a  assemblca  l^islativa  provincial  do  Pará  no 
dia  15  de  Agosto  de  1857.  por  occasiào  da  abertura  da  ã'  sessão 
da  10'  legislatura  da  mesma  assembléa  pelo  presidente  Henrique 
de  Beaurepaire  Rohan.  1857,  f  vol.  8*. — 20  de  Novembro. 

Relatório  apresentado  pelo  Ex*«  Sr.  António  Roberto  de  Almeida  ao 
Ex*"*  Sr.  conselheiro  José  Joaquim  Fernandes  Torres  ao  passar-Ihe 
a  presidência  da  província  de  S.  Paulo  em  27  de  Setembro  de 
1857.  S.  Paulo,  1857,  1  vol.  8».— Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  provincia  do  Rio  de 
Janairo,  na  2'ses5áoda  12' legislatura,  pelo  vice-presidente  João 
Manoel  Pereira  drf  Silva.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  folio. — 

Dito. 

Relatório  apresentado  ao  Ex"*  vice-presidente  da  provincia  do  Rio 
de  Janeiro,  o  Sr.  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva,  pelo  presi- 
dente o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da 
administração  da  mesma  provincia  em  1857.  Rio  do  Janeiro,1857» 
1  vol.  folio. — Dito. 

Relatório  que  o  Ex**  Sr.  barSo  de  Itapemirim,  primeiro  vice  presi- 
dente da  província  do  Espirito  Santo,  apresentou  na  abertura  da 
assemblca  legislativa  provincial  no  dia  25  de  Maio  de  1857. 
Victoria,  1837,  1  vol.  folio.— Dito. 

Relatório  com  que  o  Ex"*  Sr.  vice-presidente  barão  de  Coroatá  passou 
a  administração  da  provincia  ao  presidente  o  Ex"*  Sr.  Dr.  Bene- 
venuto  Augusto  de  Magalhães  Taques.  Maranhão,  1857«  1  vol.  4*. 
—Dito. 

Relatório  que  â  assemblca  legislativa  provincial  do  Maranhão  apre- 
sentou na  sessão  ordinária  de  1857  o  presidente  da  provincia  Dr. 
Benevenuto  Augusto  de  Magalhães  Taques.  Maranhão,  1857,  1 
vol.  ♦•.—Dito. 
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Ministério  da  marinha. 

Relatório  do  ministério  da  marinha  apresentado  á  asserobléa  geral 
legislativa  na  1*  sessão  da  10'  legislatura.  Rio  de  Janeiro,  1857» 
I  vol.  folio. — 5de  Junho. 

3finisterio  de  estrangeiros. 

Relatório  e  seus  annexos  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros 
apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  1'  sessão  da  10'  legis- 
latura Rio  do  Janeiro,  1857, 1  vol.  folio. — Dito. 

Ministério  da  guetra. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  ndl*se8s9oda 
10*  legislatura  pelo  Ex^  Sr.  marqnez  de  Caxias,  ministro  o  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  guerra.  Rio  de  Janeiro,  1857, 
1  vol.  folio  (16  exemplares). — Dito. 

Secretaria  de  estrangeiros. 

Relatório  da  repa rtiçHo  dos  negócios  estrangeiros  apresentado  á  assem- 
bléa geral  legislativa  na  1*  sessáo  da  10*  legislatura.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1857,  1  vol.  4*  grande,  annexos  2  vols.  idem.  —3  de 
Julho. 

Secretaria  da  camará  dos  Srs.  deputados. 

Annaes  do  parlamento  brasileiro,  sessáo  de  1857.  Rio  de  Janeiro, 
1857,  5  vols.  8**. — 6  de  Novembro. 

Presidência  do  Maran/tão. 

Relatório  que  à  assembléa  geral  legislativa  provincial  do  Maranhão 
apresentou  na  sessão  ordinária  de  1856  o  Ex"*  presidente  da  pro- 
víncia António  Cândido  da  Cruz  Uachado.  Maranhão,  1856,  1 
vol.  4r  —22  de  Maio. 

Presidência  das  Alagoas. 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  província  das  Alagoas  na 
abertura  da  sessão  ordinária  do  anno  de  1856  pelo  Ex**  presidenta 
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da  mesma  província  o  Dr.  Anionia  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque. 
Recife,  1856,  1  vol.  4**  (2  exemplares). —  Dilo. 

Presidência  de  Santa  CaUiarina, 

Falia  que  o  presidente  da  província  de  Santa  Catharina  Dr.  JoàoJosé 
Coutinho  dirigiu  à  assembléa  legislativa  provincial  no  acto  da 
abertura  da  sua  sessão  ordinária  em  o  i*  de  Março  de  1857.  Rio 
de  Janeiro,  1857, 1  vol.  8*.— Dilo. 

Presidência  de  Pernambuco. 

Relatório  que  à  as  embléa  legislativa  provincial  de  Pernambuco  apre- 
sentou no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de  1857  o  Ex"^.Sr. 
conselheiro  Scrgio  Teixeira  de  Macedo,,  presidente  da  me^ma  pro- 
víncia. Recife,  1857,  1  vol.  8\— 3  de  Julho. 

Presidência  do  Paraná, 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  da  província 
fio  Paraná  no  dia  7  de  Janeiro  do  1857  pelo  vice-presidente  Jo^ 
i^ntonio  Vaz  de  CaFvalhaes.  Curitiba,  1857,  1  vol.  4%  documen- 
tos 1  vol.  idem. — 7  do  Agosto. 

Leis  e  regulamentos  da  província  do  Paraná,  1857.  Coritiba,  iS57» 
1  vol.  8"  (2  exemplares) . — 20  de  Novembro. 

Presidência  do  Rio  de  Janeiro, 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  na  2*  sessão  da  12*  legislatura  pelo  vice-presidente  João 
M(inoel  Pereira  da  Silva.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  folia -^ 
7  de  Agosto. 

Presidência  do  Pará, 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Pará  no 
dia  15  de  Agosto  de  1857,  por  occasiâo  da  abertura  da  2*  sessão 
da  10*  legislatura  da  mesma  assembléa,  p«ilo  presidente  Henrique 
de  Beaurepaire  Rohan.  1857  (2  exemplares).  — 23  deOutiIbro. 


los 

Pnsitiencia  da -Bahia, 

Fdlb  reciuida  na  abertura  da  assomblóa  legislativa  da  Bahia  pelo 
presidente  da  província  o  desembargador  João  Lins  Vieira  Caosan* 
são  de  Sinimbu  no  l*'  de  Setembro  de  1857.  1  vol.  4*:  —  4  de 
Dezembro. 

Presidência  do  Piauhy, 

RelatoHo  que  dirigiu  o  presidente  da  província  do  Piauby,  o  Ex** 
Sr.  Dr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira,  á  assembléa  legislativa 
provincial  ao^  2  de  Julho  de  1857.  Maranh9ò,  1857, 1  vol.  4*. — 
Dito. 

Presidência  do  Rio  Grande  d&NóHh 

Colle0(Ko'de4etsj  decretos  e  resoluç&es  da  província  do  Rio  Gfa^ifdb' 
do  Norte.  1857,  1  vol.  8r— 9  de  Outubro 

Aaxdenda  imperiat  de  Vienna  d* Áustria: 

Sitzungsberíebte  de^Kaiserí!chen  Akatldmié  der  Wissbhkhllftéii-^* 

Philosophisch-Historis(!he  Ciasse.  lÔVols.  8\-^3iJèJdtho. 
Archiv  íúr  Runde  ósterreíchischer  Geschichts  Quetlen — Ausgege- 

ben  1856,  2  vols.  8*.— Dito. 
Fonteâ  reruro  Austriacarum.  Vion.  1856,2  vols.  8*.— Dito. 
Sitzungsbericbte  der  Kaiserlichen  Akademie  der  'Wissenschaften — 

Malticmatiscli-Nalurwrissonschariliche  Classe.  8  vols.  8^ —  DitOk 
Denkschriflen  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften.^ 

Mathemaiisch-Naturwissenschaftliche  Classe.  Vien.  1855,  3  vols. 

4*  grande. — Dko.» 
Notiaenblatt.  1856,  ns.  1  a  2f.— Dito. 
Jahrbàcher  dor  R.  K.  central-Anslaltfur  Metaorologie  und  Erd^ 

magoetismas  von  Kar  Kreil.  Vien.  1856^  I  vol.  fulio; — Dito; 
Tageblatt  der  32  Versammiung  deutscher  Naturforsoher  und  Aerzte 

in  Wien  im  Jahre  1856,  ns.  1  a  8. — Dito. 
Almanaçli  der  Kaiserlichen 'Akademie  derWisseDSchaften.  Vien. 

I856|  1  vol.  S^-^Dilo. 
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Instituto  Imperial  e  Real  Geológico  de  Vienna. 

Jahrbuch  der  Kaiserlieh-Kõniglichen  Geoiogischen  Reíchsansialc. 

Wíen.— 1850-1855,  23  vols.  4*.— 21  de  Agosto. 
Berichte  iiber  die  Míuheilungen  von  Freunden  der  Naturwissen- 

schaften  iii  Vfien.  1847-18519  7  vols.  8*.— Dito. 
Naturwissenscbariliclie  Abbandiungen  gesammeU  uod  durch  Sub- 

scriplion  lierausgegeben  von  'Wilhelm  Haidínger,  1847,  1848, 

1850  e  1851,  4  vols.  folio.— Dilo. 
Abbandiungen  der  K.  K.  Geologiscben  Reicbsanstalt.  Wien.  1852- 

1856,  3  vols.  folio.— Dito. 

Sociedade  Imperial  e  Real  Geo^raphica  de  Vienna. 

Mitlbeihingen  der  Katserlich-Kòniglicben  Geograpbischen  Ge- 
sellscbafl.  Wien.  1857,  1  vol.  4^— Dito. 

Sociedade  das  arles  e  sciencias  de  Bataxia, 

Tydscbrift  voor  Indische  Taal-Land-En-Volkenkunde,  ele  Batavia, 
1854-1856,  15  vols.  8%— Dito. 

Instituto  Episcopal  Religioso. 

Cantos  Religiosos  e  Collegiaes  para  uso  das  casas  de  educaçSo; 
poesia  de  uma  senbora  brasileira,  musica  de  Rapbael  Coelho 
Machado.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  4*. — 17  de  Julho. 

A  Tribuna  Catholica,  jornal  do  Instituto  Episcopal  Religioso.  Ns.  1 
a  38.— Dito. 

Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva, 

Resumo  da  Historiado  Brasil  até  1828  por  H.  L.  deMiemeyer 
Bellegarde.  Rio  de  Janeiro,  1831,  1  vol.  8*. — 11  de  Setembro. 

Les  Emigres  Françaís  dans  la  Louisiane  (1BOO-1804).  Paris,  1853, 
1  vol.  12.— Dito. 

Elementos  de  Arithroetica,  3*  edição  correcta  e  emendada,  por  José 
,     Joaquim  d'Avila.  Rio  de  Janeiro,  1856, 1  vol.  8°.  — Dito.- 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  província  do  Rio  de 
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Janeiro  na  2*  sessão  da  12*  legislatura  pelo  vice-presidente  João 
Manoel  Pereira  da  Silva.  Rio  de  Janeiro,  1857,1  vol.  folio.— Dito. 

Relacion  Historial  de  las  Missiones  de  los  índios»  qqa  Uaman  Chi« 
quilos  que  csian  à  cargo  de  los  padres  de  la  Gompania  da  Jesus 
dela  provinqia  dei  Paraguay,  por  padre  Juan  Patrício Fernandez. 
Madrid,  1726, 1  vol.  8«.~Dilo. 

Elementos  de  Ariibmeticd,  compendio  adoptado  pelo  coni^bo  dir^ 
dor  de  in$lruc9do  ppblica  com  appro-vaçdo  do  governo  para  uso  dos 
collegjos  de  in^rucçao  primaria,  por  José  Joaquim  d'Avila*  Rio 
de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8*.— Dito. 

CollecQâo  de  vários  escriptos  inéditos  políticos  de  Alexandre  deGqa» 
mão.  Porto,  1841.  1  vol.  12.— Dito. 

La  Noblesse  de  France  aux  croisades,  par  P.  Roger.  Paris,  1^5^ 
1  vol.  V.— Dito. 

Dr,   Alexandre  José  de  Mello  Moraes, 

Nova  pratica  elementar  da  homoeopalbia,  pelo  Dr.  A.  J.  de  Mello 
Moraes.  Rio  de  Janeiro,  1856, 1  vol.  16.  — 5  de  Junho. 

Physiologia  das  PaixGes  e  AfTecções,  precedida  de  unia  noçflo  pliiloso- 
phica  geral,  ele.,  pelo  Dr.  Alexandre  José  de  A^llo  Moraes.  Rio 
de  Janeiro,  1854-1835,  3  vol.  8'.— Dito. 

O  Repertório  do  Medico  Ilomosopatlia,  extrahido  deRuoff  e  Bom- 
ninghausen,  pelo  Dr  Alexandre  José  de  Mello  Moraes.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1855,  1  vol.  8**. — Dito. 

Matéria  Medica  ou  Paihogenesia  Homoeopatiiíea,  peloDr.  Alexandre 
^José  de  Mollo  Moraes.  Rio  de  Janeiro^  1855,  3  rols.  8*. — Dito. 

Elementos  de  litteratura,  pelo  Dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes. 
Rio  de  Janeiro,  1856,  I  \ol.  8'. — Dilo. 

Os  Portuguezes  perante  o  mundo,  apresentados  pelo  Dr.  Alexandre 
José  de  Mello  Moraes.  Rio  de  Janeiro,   1856,  1  vai.  8*. — Dito. 

Ensaio  corographico  do  Império  .do  Brasil,  oQerecido  e  consagrado  a 
S.  M.  o  Imperador  por  Alexandre  José  de  Mello  Moraes  e  Ignacio 
Acciòli  de  Cerqueira  e  Silva  llio.de  Janeiro,  1854.  1  vol.  12.— 
5de  ^ulho. 
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Conselheiro  António  de  Menezes   VascontMlos  de  Drummond. 

Mapi»  eslatistieo  dos  bacharéis  formados  em  leis  pelo  Brasil,  que 
organisou  o  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond 
(no  Diário  de  Pernambuco  de  17  de  Maio  de  1857).  —  22  de 
Maio. 

Mappa  demonstrativo  do  numero  de  eleitores  que  deve  dar  cada  pa- 
rochia  d»  província  de  Pernambuco,  feito  de  conformidade  com 
o  aviso  n.  159  de  18  de  Junho  de  1849.  Pernambuco,  1856, — 
Dito. 

Mappa  demonstrativo  das  distancias  entre  as  freguezias  da  provincia 
do  Pernambuco  pelos  caminhos  mais  curtos. — Dito. 

Elencho  das  victimas  do  cholera  na  capitai  do  Pernambuco  durante 
o  mez  de  Fevereiro  de  1856,  extrahido  do  livro  3*"  dos  assentos  de 
óbitos  do  cemitério  publico  da  cidade  do  Recife. — Dito. 

Noticia  histórica  e  corographica  do  termo  e  freguezia  deSerínhaem, 
por  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond  {no  Diário 
de  Pernambuco  de  17  de  Janeiro  de  1857). — Dito. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Relatório  apresentado  ao  Ex"**  vice-presidente  da  provincia  do  Rio 
de  Janeiro  o  Sr.  Dr.  João  Manoel  PereiVa  da  Silva  pelo  presidente 
o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da  adminis- 
tração da  mesma  provincia  em  1857.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol. 
folio. — 7  de  Agosto. 

Orçamento  da  receita  e  despesa  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  para 
o  exercício  de  1858.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  folio.  — Dito. 

Balanço  da  receita  e  despesa  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  no  exer- 
cicio  de  1856.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  folio.  — Dito. 

Luiz  Aleixo  Boulanger, 

Retratos  dos  membros  da  assembléa  geral  legislativa,  desenhados  e 
publicados  por  Luiz  Aleixo  Boulanger.  Rio  de  Janeiro,  1853»  1 
vol.  folio. — 22  de  Maio. 
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Mappa  dos  titulares  do  Brasil  desde  a  independência  até  o  dia  1"  de 
Maio  de  1854,  por  ordem  alpbabetica  deappellidos,  1  folha  lilbo- 
graphada. — Dito. 

Mappa  da  nobreza  do  Brasil  desde  a  independência  até  o  dia  1*  de 
Maio  de  1854,  dedicado  a  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  por  Luiz 
Aleixo  Boulanger. — Dito. 

Ministros  o  secretários  de  estado  do  Império  do  Brasil  desde  a  inde- 
pendência até  o  dia  19  de  Outubro  de  1856. — Dito. 

Dr.  Thomaz  José  Pinto  dt  Cerqueira, 

Guia  do  correio  do  Brasil.  Rio  do  Janeiro,  1857, 1  vol.  8\ — 22  de 

Maio. 
O  Auxiliador  da  administração  do  correio  da  corte  para  o  anno  de 

1856.  Rio  de  Janeiro,  1856, 1  vol.  8^— 21  de  Agosto. 
Idem  idem  para  1857,  1  vol.  8*. — Dito. 

Carlos  Scherzer, 

Las  historias  dei  oiigen  de  los  índios  de  esta  província  de  Guatemala, 
traducidas  de  la  lengua  Quiché  ai  castelhano  por  R.  P.  F.  Fran- 
cisco Hunener.  Vienna,  1857,  1  vol.  8\— 9  de  Outubro. 

Central-Amerika  in  seiner  Btídeutung  fur  den  deutschen  Handel 
und  die  deulsche  Industrie,  Dr.  C.  Scherzer.  Wien.  1857,  1 
vol.  8*. — Dito. 

Sprachproben-Expedition  Sr.  M.  Fragatte  iVorara,  1  vol.  6^ — Dito. 

Dr,  Manoel  Ferreira  Lagos, 

Instrucções  para  a  commissào  scientiGca  encarregada  de  explorar  o 
interior  de  algumas  províncias  do  Brasil. — 21  de  Agosto. 

Revista  Brasileiraj  jornal  de  sciencias,  letras  e  artes,  dirigido  por 
Cândido  Baptista  de  Oliveira.  Rio  de  Janeiro,  1857,  o  1*  nu- 
mero.— Dito. 

Filippe  José  Pereira  Leal, 

Etudes  topographiques  módicales  et  agronomiques  sur  le  Brésil,  par 
Alph.  Rendu.  Paris,  1848, 1  vol.  8*. — 9  de  Outubro. 
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yojQg&^f  relations  et  roémoírcs  originaux  pour  servir  à  Vhisloirô  de 
Ia  découverte  de  TAmérique,  publiés  par  Benri  Temaux.  Paris, 
1837,  to  voU.  8*.— Dilo. 

Janathas  Abbott, 

Discurso  introduclorio  ao  estudo  da  anatomia  geral  ô  de8(!Vipliva,  ro- 
citado  no  amphitheatro  anatómico  da  escola  de  medicina  no  dia  3 
de  Março  de  1846,  por  Jon<iihas  Abbott.  Bahia,  1846,  1  folbeto 
8*. — 4  de  Dezembro. 

Idem  dos  annos  de  1847a  i851e  1854a  1857,  11  folhetos 8*. -Dito. 

T.   J,  da  Luz, 

Memoria  histórica  da  província  de  Santa  Calharina  pelo  major  Ma- 
noel Joaquim  de  Almeida  Coelho.  Santa  Catharína,  1856,  1  vol. 
8*.— -22  de  Maio. 

João  José  Coutinho. 

Memoria  histórica  da  província  de  Santa  Catharína  pelo  major  Ma- 
noel Joaquim  de  Almeida  Coelho.  Santa  Catharina,  1856»  I  vol. 
8-.— Dito. 

Dr   Pedro  Francisco  da  Costa  Alvarenga, 

Memoria  sobre  a  insuíGciencia  das  válvulas  aórticas»  e  consideraçõâi 
geraes  sobre  as  doenças  do  coração,  pelo  Dr.  Pedro  Francisco  da 
Costa  Alvarenga.  Lisboa,  1855, 1  vol.  8°. — Dito. 

Lcdisldo  dos  Santos  Titara. 

Complemento  do  Auditor  Brasileiro,  por  Ladisláo  dos  Santos  Titara. 
Rio  Grande  do  Sul,  1856,  1  vol.  8-.--Dito. 

Dr,  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Motta, 

Relatório  da  inspcctoria  geral  da  instrucçSo  publica  da  provincia  do 
Paraná  pelo  inspector  geral  Dr  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Mot- 
ta. Coritiba,  1857.— Dito. 
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FrancUco  de  Assis  AzeteJo  Guimarães» 

Mappa  das  pessoas  que  acommettidas  do  cholera-morbius  forarn  triftê^ 
daá  no  hospital  da  caridade  da  cidade  da  Bahia. — Dito. 

Francinco  de  Paula  Oliveira  Abreu,  * 

Exposição  seropedica  ou  breves  considerações  e  apontamentos  sobre 
a  cultura  das  amoreiras,  criaç3o  do  biclio  da  seda,  sua  fiação^ 
etc,  por  Francisco  de  Paula  Oliveira  Abreu.  Sorocaba,  1853, 
1  vol.  8^— Dito. 

Tito  Franco  de  Almeida, 

A  questão  das  carnes  verdes,  ou  apontamentos  sobre  a  criação  do  gado 
na  ilha  de  Marajó,  por  Tito  Franco  de  Almeida.  Pará,  1856,  i 
vol.  4'.  —Dito. 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros. 

Commentario  á  lei  n.  463  de  2  de  Setembro  de  1847  sobre  successâo 
dos  filhos  naturaes  e  sua  filiação,  pelo  Dr.  Agostinho  Marques 
Perdigão  Malheiros.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  8%  —  $de 
Junho. 

Francisco  da  Silva  Castro, 

Roteiro  corographico  (inédito)  da  viagem  que  se  costuma  fazer  da 
cidade  de  Belém  do  Grà-Pará  á  Villa  Bella  de  Matlo-'Gtt)sso,el)C.9 
mandado  imprimir  e  ofTerecido  ao  Instituto  Histórico  por  Franeís- 
co  da  Silva  Castro.  Pará,  1857,  1  vol.  8^ — Dito. 

Brockhaus, 

Algeifteine  Bibltographie ,  Heraiisgcgdien  von  F.  A.  Brockhtus , 
1857,  Leipzig.  Ní;.  1  a  3  (Janeiro,  Fevereiro,  Março  de  1857);  — 
Dito. 

A.  H,  Palmer. 

Dòcuments  and  Pacts  itlusítrating  the  origin  ofthe  Mis^ion  lo  Japan, 
etc,  by  Aaron  Haigt  Palmer.>yashington,  1857, 1  vol.  8*.— Dito. 
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A.  D.  Boche, 

Report  of  tlie  superinlendent  of  tbo  coast  survey,  showiog  tbe  pro* 
gress  of  tbe  survey  during  tbe  year  1855.  Wasbinglon,  1856» 
1  vjl.  i".--19dito. 

Dr,    Guilherme  Schuch  ãi  Capanema, 

Rapport  fait  è  Ia  Sociéié  Impériale  Zoologique  d*8cclimatatíon  au 
nora  de  la  premíère  section  sur  l'introductíon  projetóe  du  droma- 
daire  au  Brésil»  par  M.  Dareste.  Paris,  1857, 1  vol.  8*. 

J.   M,   Pereira  de  Vasconcellos, 

O  Semanário^  jornal  de  ínstrucç90  e  recreio,  3  números.  —  19  de 
Junbo. 

Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz, 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  1*  sessão  da 
10*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negocies 
do  império  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz.  Rio  de  Janeiro,  1857, 
1  vol.  folio  (ricamente  encadernado). — 21  de  Agosto. 

Barão  de  Reboredo, 

Repertório  remissivo  da  legislação  da  marinba  e  do  ultramar,  com* 
prehendida  nos  annosde  1317  até  1856.  Lisboa,  1  vol.  hr. — Dito. 

Dr,  Lourenço  da  Silva  Araújo  Amazonas, 

Simi,  romance  bistorico  do  Alto  Amazonas,  por  Lourenço  da  Silva 
Araújo  Amazonas.  Pernambuco,  1857,  1  vol.  8*.  — 11  de  Se- 
tembro. 

Dr,  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 

A  Nebulosa,  por  Joaquim  Manoel  de  Macedo.  Rio  de  Janeiro,  1857, 
1  vol.  8*.  —25  dito. 
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Major   Caetano  Dias  da  Silva. 

Relatório  enviado  á  repartição  geral  das  terras  publicas  pelo  director 
da  imperial  colónia  do  Rio  Novo  major  Caetano  Dias  da  Silva.  Rio 
de  Janeiro,  1857,  i  vol.  4**.— 9  de  Outubro. 

Dr.  José  Praxedes  Pereira  Pacheco. 

Breves  noções  para  se  estudar  coro  methodo  a  geographia  do  Brasil, 
ensaio  para  a  primeira  tentativa,  pelo  Dr.  José  Praxedes  Pereira 
Pacheco.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  8*  (2  exemplares).  —  6  de 
Novembro. 

Dr.  Luiz  Pientznaui\ 

SermOes  do  Monsenhor  Joaquim  da  Soledade  Pereira.  Niclheroy, 
•  1857, 1  vol.  8*. —Dito. 

Dr,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 

France  etBrésil,  par  S.  Dutot ;  Notice  sur  Dona  Francisca,  par  M. 
Aubé.  Paris,  1857, 1  vol.  12. — 4  de  Dezembro. 

Dr,  Thomaz  Panpéo  de  Sousa  Brasil, 

Memorias  sobre  a  estatistica  da  população  e  industria  da  provincía  do 
Ceará  em  1856,  pelo  Dr.  Thomaz  Pompôo  de  Sousa  Brasil.  Cea- 
rá, 1857, 1  folheto  8% —Dito. 

A  Redacção, 

Revista  Litteraria  e  Recreativa,  1857. — Dito. 

Anonymo, 

Noticia  biographica  do  conselheiro  Ildefonso  Leopoldo  Bayard,  com 
vários  documentos.  Paris,  1856,  1  vol.  8*. — 22  de  Maio. 

Joraaei  e  periódicos  offoreoidot  em  1857. 
Pelas  respectivas  presidências. 

A  Estreita  do  Amazonas^  ns.  181  a  244,  de  Dezembro  de  1856  a 

Outubro  de  1857  (truncados). 
Correio  Offlcial  de  Minas,  ns.  17  a  88,  de  Março  a  Novembro  de 

1857. 
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Peia^  respertiras  redacções. 

O  Brasil  (Rio  de  Janeiro),  ns.  1  a  9,  dd  1857. 
O  Progresso  (Pernambuco),  ns.  7  e  9,  de  1857. 
Carias  acerca  da  província  de  Santa  Caiharina,  ns.  1  a  4,  de  1857* 
O  Semanário  (Espirito  Santo),  ns.  5  a  41 ,  de  1857  (truncados). 
A  Lei  (S.  Paulo),  ns.  1  a  7,  de  1857. 

O  Cúlêno  dê  If0ssa  Senhora  do  (T  (Pará),  na.  34  a  49, 4Íe  18Sf 
(lninca<f<99). 

Ilaavterlptos. 

Sua  Magêstadá  o  lmp9rador, 

GalalofD  da  coJIecçSo  de  roaou^rriptoa  rebtÍTos  é  hislorâ  do  Braait 
feita  por  ordem  do  governo  de  Sua  Magestade  imperial,  1  w)l. 
folio. — 22  de  Maio. 

Dissertação  da  historia  ecciesiaslicn  do  Brasil  que  recitou  na  Acade- 
mia Brasílica  dos  Esquecidos  o  padre  Gonçalo  Soares  da  França  no 
anno  de  1724,  1  vol.  folio. — Dito. 

Ministério  da  Guerra. 

CApia  da  relação  dos  papeis  a  que  se  refere  o  aviso  do  minísierio  da 
guerra  do  12  de  Outubro  de  1857.— Dito. 

Presidência  do  Ceará. 
Alguns  documentos  sobre  a  historia  do  Brasil. — 11  de  Setembro. 
Conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond, 

Onze  maços  contendo  377  documentos : 

N.  1.  Brasir,  norte.  — Li nâtes  concernentes,  com  uns  mappas  qué 

serviram  no  gabinete  de  Martinho  de  Mello. 
N.  2.  Maranhio.-^Gom  um  at»tograpli«de  Berreilo* 
N.  3.  G)rrespondencía  de  D.  Diogo  de  Sousa,  governador  do  Rio 

Grande,  com  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  versando  pela  maior 

parte  em  negócios  do  Rio  da  Prati,  com  um  aviso  original  de  D. 

Rodrigo  pelo  qual  se  declara  que  o  prineipa  regente  nao  largará 

os  territórios  da  fronteira  de  que  está  de  posse. 
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N.  4.  Matto-Grosso. 

N.  5.  Sul.  —  Importantes  documentos,  muitos  dos  quaes  origínaes, 
com  um  mappa  da  fronteira  que  servia  no  gabinete  de  Martinho  de 
Mello. 
N.  6.  Minas  Geraes  e  S.  Paulo. —  Acha-se  mais  uma  carta  curiosa 
de  Maggessiy  sendo  governador  de  Matto-Grosso,  e  bem  assim  o 
relatório  do  marechal  de  campo  Blasco  sobre  a  defesa  do  Rio  de 
Janeiro,  e  uma  carta  de  Manoel  Ferreira  de  Araújo  sobre  a  aca- 
demia militar  do  Rio  de  Janeiro. 
N.  7.  Documentos  diplomáticos,  entre  clles  acham-so : —  Embaixa- 
da de  Brachado  em  Paris ;  iostrucções  com  que  D.  João  V  mandou 
Marco  António  a  Londres ;  e  mais  o  compendio  tustorí(M)  do  mar* 
quez  de  Pombal ;  e  cópia  de  uma  carta  do  mesmo  sobre  o  di- 
nheiro que  pediu  ao  conde  de  Valladares. 

Âcha-se  mais  um  autographo  que    trata  do  primeiro  Alves 
Branco  que  veio  á  Bahia. 
N.  8.  Pará.  — Topographia,  limites,  etc. ,  documentos  interessantes. 
N.  9.  Documentos  relativos  à  antiga  casa  real  porlugueza. 
N.  10.  Sul.  — Com  61  documentos  interessantes. 
N.   li.'  Norte.  — Diversos  e  importantes  documentos  com  a  cópia 
de  uma  carta  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  sobre  a  transplantação 
das  arvores,  na  qual  se  allude  a  um  ponto  histórico  da  guerra  de 
Pernambucx)  com  os  Hollandezes.  —  Todos  com  a  data  de  7  do 
Agosto. 
Registro  do  conde  de  Tarouca,  4  vols.  folio. — 21  de  Agosto. 
Maço  n.  1.  Negócios  do  Brasil. — 19  despachos  do  marquez  de  Pom- 
bal, comprehendendo  a  defesa  que  Alexandre  de  Gusmão  fez  ao 
tratado  de  1750,  cópia  da  mao  de  Thomaz  António  de  Villa  Nova 
Portugal,  parecer  d'este  ministro  sobre  a  mesma  defesa. 
N.  2.  Oitenta  despachos  originaes  do  marquez  de  Pombal.  As- 

suoiptos  diversos. 
N.  3.  Projecto  da  Companhia  Oriental  e  parecer  de  Sebastião  José 
de  Carvalho  e  Mello,  depois  marquez  de  Pombal,  feito  em  Víeooa 
em  1748. 
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N.  4.  Duas  cartas  de  D.  Loiz  da  Cunba  coi»  «Aeadtl  soàre  t 

goveroaçio  do  reino. 
N*  41.  Parecer  du  cerdeoi  Cunbe  sebri  o  pffmneoÊQ  de  'oficiosa 

documento  original. 
OiBcto  do  goveraader  do  Rio  Grftlde  do  Norlé,  eacripta  ett 

iêlO  sobre  os  prodiMMos  nituraes  d*«qoelia  pTevkusH^  ibemtfiito 

originei. 
N«  6»  Stfie  docuinemos  eom  r^laçfio  i  indcfOBdeorâ  do  BDeeíL — 

Todos  com  a  data  de  21  do  Agoslo. 
Compendio  bisterioo  sobre  os  limites  com  e  Guyainui  Fraaeeka,  ofEl^ 

recidos  á  mngestade  do  muito  alto»  muito  poderoêe  e  magnânimo 

Sr.  D.  Pedro  11,  Imperador  do  Brasil,  em  homenagem  de  ies- 

peite  pela  sua  augustissima  pessoa^  por  Manoel  toé  Maria  da 

Gosta  e  Sá,  3  vols.  folio. — 25  de  Setembro. 
Memorias  de  D.  Luiz  da  Cunba»  2  vols.  íoliow— -Dito. 
Discurso  liislorico  e  politico  acerca  das  deeiaracaee  feitas  pelo  sMis- 

Iro  de  Sua  Magestade  Britannica  na  côrlede  Rio  de  laoeiro  coa 

o  objecto  dos  limites  do  Suriíihame  ou  da  Guyaaaa  In^lett  oomo 

Brasil,  1  vol.  folio. — 6  de  Novembro. 
Descripção  geograpliica  da  capitania  de  MaNO-GroaBO.    Aono  éb 

1797,  1  vol.  folio.—Dilo. 
Extracto  do  relatório  do  presidente  da  província  do  Pare  »a  Qceaaião 

da  abertura  da  asseiubléa  legislativa   provincial  ao  dia  ÍH  de 

Agosto  de  1839,  i  vol.  folio.  — Dito. 

Commendador  Libanio  Augusto  da  Cunha  Maiios, 

Sete  oiBcios  sobre  a  estatistica,  defesa  e  administrado  da  província 

de  Matio-Grosso  de  1824  a  1826. 
Vinte  e  dous  oíBcios  sobre  as  capitanias  do  Pará  e  Rio  Negro,  desde 

oanno  de  1784  até  1797. 
Planta  de  Cayena  que  acompanha  o  oflicio  do  capitão  general  do 

Pará  de  9  de  Abril  de  1797. 
Mappa  dos  diamantes  remetiidos  em  17  de  Maio  de  1813  da  capita* 

nia  de  Minas  para  o  Erário  Re^io. 
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Ititt0raríodac»piiaDÍa  do  Riofirande  do  Sul  à  cidade  de  8.  Paalo, 
trabãUio  enviado  paio  goternador  d^aquella  eapilania. 

Noiiciâ  daa  hostilidades  praticadas  pelu  governo  de  Buencia»A3rres 
contra  o  pavilhão  portuguez  nos  annos  de  1771  em  diante. 

Quadros  das  forças  de  mar  e  terra  existentes  nas  capitanias  do  Rio  de 
Janeiro,  Santa  Cutlttiína,  Rio  Grande,  Minas  Geraes ,  o  na  praça 
da  Colónia,  disponíveis  para  a  defesa  da  fronteira  do  Sul  ora  1776. 

▲poniamentot  sobre  a  defesa  do  Rio  Grande  pelo  marechal  de  campo 
D.  Miguel  Angelo  Blasco  em  1776. 

Documentos  relativos  ás  questões  de  limilea  do  Império  ventiladas 
no  Congresso  de  Paris,  1818. 

Apontamentos  sobre  as  providencias  que  se  tomaram  em  1767  e  1768 
quando  os  Fraticezes  e  Ingleses  pretenderam  fazer  do  perto  do  Rio 
de  Janeiro  escala  para  a  sua  navegação  às  lodías  Orientaes.  — 
Todos  com  a  data  de  3  de  Julho  de  1853. 

Sumroario  das  bulias  e  breves  apostólicos  e  dos  diplomas  régios  qua 
constituem  os  titules  de  jurísdicçào  espiritual  dos  Srs.  reis  de  Por- 
tugal como  governadores  e  perpétuos  administradores  du  mestrado 
da  ordem  de  Christo  em  todas  as  dioceses  e  igrejas  dos  dominios 
ultramarinos,  alóm  do  padroado  que  lhes  compete  como  reis ;  mi- 
nuta dos  tratados  celebrados  entre  a  coroa  de  Portugal  e  os  prínci- 
pes da  Europa,  Africa  e  Ásia,  que  se  conservam  no  real  archivo 
da  Torre  do  Tombo,  até  o  dia  23  de  Julho  de  1813 ;  documentos 
antigos  em  lingua  porlugueza  ;  documentos  das  cortes  de  Lisboa 
de  1654  e  1668  a  respeito  da  successáo  á  coroa  de  Portugal  e  ou- 
tros negócios  que  n'ellas  se  discutiram  ;  vários  documentos  e  ex- 
tractos interessantes  á  historia  do  Congo;  varias  lembranças  cu- 
riosos.— 7  de  Agosto. 

OQicio  do  desembargador  conservador  das  mnttas  na  capital  da  Bahia 
Balthazar  da  Silva  Lisboa,  que  trata  sobre  os  estragos  e  mortan^ 
dade  que  tém  feito  os  Índios  Botocudos,  dando  ao  mesmo  ufM 
idéa  sobre  o  terreno  que  elles  infestam,  qual  seria  a  vantagem 
que  poderíamos  ter  podendo  livremente  cultiva  lo,e  as  providên- 
cias que  ó  preciso  dar  sobre  aquelle  objecto. «««^l 3  le  Outubro. 
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Doeuroentos  sobre  a  colheita  dos  linhos  tucum  e  gravata,  e  as  diflB- 
euldadesque  encontra  para  fazera  dita  colheita,  1810. — Dito. 

Documentos  relativos  á  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  oomprebeo- 
dendo  algama  correspondência  do  general  Joáo  HeDríqoe  da 
Bohm,  1775,  1778  e  181 2.— Dito. 

Cópia  da  exposição  e  projecto  sobre  a  maneira  de  evitar  a  aggressSo 
que  os  Índios  selvagens  costumam  praticar  em  differentes  pontoa 
d*e8ta  província  (Maranhão),  e  que  ao  Ex**  conselho  da  mesma 
província  dirigiu  o  coronel  e  governador  das  armas,  António  Eli- 
ziario  de  Miranda  e  Brito,  bem  como  as  cópias  dos  officios  que 
precederam  a  referida  exposição. — Dito. 

Memoria  que  contém  breves  e  vagas  reflexões  sobre  a  capitania  do 
Pará  e  sobre  os  diversos  estabelecimentos  de  Sua  Magestade  na 
mesma  capítaniai  offerecida  ao  III**  e  Ex**  Sr.  Thomaz  António 
de  Villa-Nova  Portugal. — Dito. 

Nitreiras  naturaes  do  Minas. — Dito. 

Copiada  correspondência  do  Pará,  1795. — Dito. 

Dr,  Emiíio  Joaquim  da  Silva  Meda. 

Conceitos  joco-serios  em  cartas  por  Simão  Pereira  de  Sá  e  Salinas,  i 
vol,  4*. — 5  de  Junho. 

Erudições  jocosas,  galantarias  discretas  para  qualquer  genk)  triste  e 
melancólico,  etc.,  pelo  Dr.  Simão  Pereira  de  Sá,  1  vol.  4*.  — 19 
de  Junho. 

Memoria  histórica  sobre  a  capitania  de  S.  José  do  Rio  N^o,  etcri- 
pla  em  1823  pelo  visitador  padre-mestre  Dr.  José  Maria  Coelho, 
vigário  geral  da  mesma  capitania,  copiada  do  original  existente  em 
poder  do  barão  de  Itapicurú-mirim  em  1829  pelo  Dr.  Luiz  Riedei. 
— 17  de  Julho. 

Historia  da  legislação  porlugueza,  1  vol.  A*« — 25  de  Outubro. 

Relação  dos  factos  mais  notáveis  acontecidos  na  corte  do  reino  do 
Portugal,  desde  que  o  Sr.  rei  D.  José  I,  de  saudosa  memoria,  foi 
atacado  da  ultima  enfermidade  até  a  morto  do  marquezde  Pom- 
bal, 1  vol.  4'.— Dito. 
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Dr,  António  Fnreira  França. 

Uemoria  histórica  do  principio  e  alterações  do  direito  do  quinto  do 
ouro  na  província  de  Minas  Geraep. —  3  de  Julho. 

Requerimento  documentado  de  Gypriano  José  Barata  de  Almeida, 
ex-deputado  eleito  pela  província  da  Bahia,  queixando  se  da  prisão 
em  que  se  acha,  e  pedindo  que  se  lhe  mande  põr  em  liberdade 
ou  que  se  forme  o  seu  processo,  datado  na  fortaleza  da  Lage  em  23 
de  Agosto  de  1824  (original). — Dito. 

Officio  de  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  datado  da  Bahia  em  14 
de  Fevereiro  de  1824,  dirigido  a  Clemente  Ferreira  França^  re- 
mettendo  a  acta  pela  qual  os  habitantes  da  mesma  cidade  pedem  a 
S.  M.  Imperial  que  o  projecto  de  constituição  organisado  no  con- 
selho de  estado  seja  quanto  antes  adoptado  e  jurado  como  consti- 
tuição do  Império. — Dito. 

Carta  de  Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  datada  em  17  de  Setembro  de 
1824,  apresentando  os  motivos  porque  já  não  expediu  as  providen- 
ciase  ordens  para  a  reclusão  de  D.  Bracelio,  na  fortaleza  de  Santa 
Cruz. — Dito. 

Francisco  Adolpho  de  Varnhagen. 

Jomaes  das  viagens  peta  capitania  de  S.  Paulo  de  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada  Machado,  estipendiado  como  inspector  das 
minas  e  mattas,  e  naturalista  da  mesma  capitania,  em  1803  e  1804. 
—  9  de  Outubro. 

Biographia  de  Gabriel  Soares  de  Souza. — Dito. 

Brat  da  Costa  Rubim. 

Vocabulário  brasileiro,  por  Braz  da  Costa  Rubiip,  1857. — 22  de 
Maio* 

José  Marceilino  Pereira  de  Vasconceltos, 

Lembrança  da  notável  victoria  que  Deus  deu  aos  moradores  d'esti 
villa  (boje  capital  da  província  do  Espirito  Santo)  em  28  de  Ou- 
tubro de  1640  (autographo). — Dito. 
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Dr.  António  da  Costa  Pinto  e  Silva, 

( PresideRte  da  província  da  Parahyba. ) 

Chroniea  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Honaerrate  da  Parahjrb», 

organisada  por  Joaquim  José  da  SiUa  Castfo.-^DiK^. 
Esclarecimentos  sobre  a  ilha  da  Restinga,  coUocada  próxima  á  Iwm 
do  porto  da  capital  da  Parahyba,  sendo  extrahido  do  livro  do  Tom- 
bo, e  outros  documentos  existentes  na  livraria  d<^  mosteiro  dos 
Benedictinos. — Dito. 

Dr.  João  Francisco  Lisboa. 

Conta  dada  pelo  governador  do  Pará  contra  o  bispo  D.  frei  João  do 
S.  José  (cópia). —  5  de  Juoho. 

Dr.  Caetétuo  A4v€s  de  Souza  FUgt^iras. 

Manuscripto  em  caracteres  árabes  encontrado  em  um  negro  Mina 
morto  na  sublevação  que  houvo  na  Bahia  no  anno  dt  I834.-»«»17 
de  Julho. 

José  Pedro  Wemeek  Ribeiro  dê  Âgaiíar, 

ATroanak  histórico  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  com- 
posto por  António  Duarte  Nunes,  tenente  de  bombeiros  do  regi- 
mento de  artilharia  d*esta  praça,  1799.—  9de Outubro. 

filippe  J0sé  Pereira  Leal. 

Noticia  t  justifícaçfio  com  que  se  obrou  a  nova  colónia  do  Saera- 
nenlo  nas  terras  da  capitania  de  S.  Vicente,  no  «ilio  chamado  S. 
Gabriel,  nas  margens  do  Rio  da  Prata. — 6  de  Novembro. 


Sooíos  approTAdos  no  «nno  de  1857a 

Honorário, 
BarSo  de  Mauá,  em  22  de  Maio. 

Correspondentes. 

D.  Juan  Maria  Gulierrez,  em  21  do  Agosto. 
Dr.  Tilo  Franco  de  Almeida.— Dito. 
José  Martins  Pereira  de  AlencasUre. — Dito. 
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Memoria  chromriogica,  histórica  e  corographica  da  proviada  do 
Piaoby»  por  José  Marlina  Pereira  de  Mencastre  ....   Pag.        5 

—  Mappa  «statisUco  das  fatendas  oadonaes  em  1854 60 

—  Mappa  das  cadeiras  de  InstrucçSo  primaria  e  secundaria  da 
província  em  i85/k 75 

—  Qoadro  da  Guarda  Nacional  da  provincia 83 

—  Notas i40 

Memoria  que  contém  a  descripçSo  problemática  da  longitude  e 
latitude  do  sertão  da  capitania  geral  de  S.  l.uiz  do  Maranhão, 
que  igualmente  diz  respeito  ao  numero  das  freguezias  ,  e  au  dat 
almas,  de  que  consta  a  mesma  capitania ;  dirigida,  e  consagrada 
ao  III*'  e  Ex"**Sr.  D.  Rodrigo  de  ^ousa  Couiinlio ,  ministro  e  se- 
cretarfo  doestado  dos  negócios  da  marintia  e  domínios  ultrama- 
rinos, etc,  pelo  padre  Juaquim  José  Pereira.  Anuo  de  1798  .   •     165 

Creação  da  Tília  de  Aracaty  na  província  do  Geará  ,  e  outras  noti* 
cias  ministradas  peij  Sr.  José  Liberato  Barroso  á  presidência  da 
provinda 170 

Memoria  sobre  a  extrema  fome  e  triste  situação  em  que  se  achava  o 
sertão  da  Hlt>eira  do  Apody  da  capitania  do  lUo  Grande  do  ^orte, 
da  comarca  da  Parahiba  de  l'crnambuco ;  onde  se  descrevem  os 
meios  de  occorrer  a  estes  males  futuros,  etc,  pelo  padre  Joaquim 
José  Pereira.  Anno  de  1798 175 

SEGUNDO  TRIMESTRE. 

Descripçâo  geographica  da  capitania  de  Matto-Grosso :  anno  de 
1797.  (Vlanuscripto  oITcr^cidu  ao  Instituto  pelo  .Sr.  conselheiro 
António  de  Menezes  Vasconcellus  de  Druminoiíd} 185 

—  Distancias  dos  togares  mais  notáveis  da  na\egação  da  cidade  do 
Pará  até  Viila  i]ella,  capital  de  Mallo-Grosso 271 

—  Distancias  avaliadas  em  1788  pelo  Dr.  Lacerda  entre  o  Cuyabá 

e  Porto  Feliz,  e  os  togares  mais  notáveis  d'ebU  navegação  .  .  •     271 
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DiscRiPÇÃo  geognphica  da  capitania  de  Matto-Grosso.  Distandas 
avaliadas  em  1812  por  Miguel  JoSo  de  Castro  e  António  Tliomé 
de  França,  entre  o  porto  do  Riò  Preto  e  a  ddade do  l^rá,  e  os 
logares  mais  notáveis  d*esta  navegação 273 

—  Latitodes  e  longitudes  dos  logares  mais  notáveis  doesta  descrip- 
ç2o,  observadas  pelos  astrónomos  portugueses  que  desde  o  anno 

de  1780  foram  empregados  nas  demarcações  de  limites 278 

—  Taboa  do  nascimento  e  occaso  do  sol,  em  VUla  Bella ,  calculada 

pelo  Dr.  Lacerda w 276 

—  Extracto  do  mappa  da  população  de  1800 281 

—  Catalogo  cbronologico  dos  governadores  e  capitães-generaes  que 

têm  governado  esta  capitania  desde  sua  creação  no  anno  de  17ii8.     288 

—  Roteiros  das  distancias  de  Villa  Bella  ao  arraial  de  Meia-Ponte, 
e  doeste  até  a  cidade  da  Bahia,  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  villa  de 
Santos ;  e  da  extensão  de  todos  os  caminhos  de  terra  e  de  nave- 
gação por  onde  actualmente  se  iaz  a  communicação  de  Villa  Bella 

e  Cuyabá  com  os  portos  da  costa  do  reino  do  Brasil 288 

—  Tabeliã  comparativa  das  distancias  que  pouco  mais  ou  menos 
ha  (por  terra)  desde  Villa  Bella  e  Cuyabá  até  os  portos  da  Bahia, 
Rio  de  Janeiro  e  Santos,  e  logares  roais  notava  d'estas  três  es- 
tradas   • 

—  Mappa  da  população  da  capitania  de  Matto-Grosso  em  o  anno 
de  1815,  por  António  Teixeira  Cabral 

—  Força  militar  da  capitania  de  Matto-Grosso  no  1*  de  Janeiro  de 
1818 

—  Vencimento  annual  das  praças  existentes  no  referido  dia  .   .   • 

—  Estado  completo  fixado  para  três  companhias,  e  distribuição  das 
7M  praças  para  o  serviço  ordinário :  regulação  de  1818.   •  .  . 

—  Verdadeiro  pé  militar  da  capitania  de  Matto-Grosso,  depois  da 
regulação  de  1818 

—  Observações  extrahidas  do  balanço  da  administração  de  obras 
pias ,  no  r  de  Janeiro  de  1818 

—  Districtos  das  ordenanças 

—  Empregados  da  capitania  e  seus  vencimentos 

—  Descripçâo  esiatislica  da  capitania  de  Matto-Grosso  no  anno  de 
1818 

—  Mappa  da  população  da  capitania  de  Matto-Grosso  no  anno  de 
t817 
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Diário  da  diligencia  do  reconhecimento  do  Paraguay  desde  o  iogar 
do  marco  da  boca  do  Jaurú  até  abaixo  do  presidio  de  Nova  Goim- 
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bra,  que  comprchendc  a  configuração  das  lagoas  Gaíba,  Uberaba, 
Mandioré ,  e  das  serius  do  Paraguay ,  c  igualmente  o  rcconhecl- 
meuto  do  rio  Cuyabá  até  a  \illa  d'eslc  nome ,  c  d'ella  por  S.  Pe- 
dro d'El-(lei  até  a  VilUi-Bella ;  pelo  capitão  engenheiro  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  no  anno  de  1786.  (MS.  oíTerecido  ao 
Instituto  i^elo  ^r.  Libanio  Augusto  da  Cunha  ^lattos] 293 

Termo  de  revalidação  de  {>osse,  ou,  sendo  necessário ,  de  no\a 
posse,  tomada  por  parte  de  S.  M.,  do  logar  que  até  agora  se  cha- 
mara— Fecho  dos  Morros  — ,  sobre  as  margens  do  llio  Paraguay, 
no  anno  de  1775.  (MS.  offerecido  ao  instituto  pelo  Sr.  Libanio 
Augusto  da  Cunha  Mattos) 330 

Ofpicio  do  engenheiro  Luiz  D^Alincourl  em  10  de  Novembro  de 
182/!i,  contendo  noticias  interessantes  sobre  a  parte  meridional 
da  província  de  Matto-íírosso.  (MS.  oíTerecido  pelo  t'r.  L.  A.  da 
Cunha  Mattos) 332 

Resumo  das  ex|>lorac<)es  feitas  pelo  engenheiro  Luiz  IVAlincourt, 
desde  o  registro  de  Cainapuã  até  a  cidade  de  Cuyabá.  (MS.  oíTere- 
cido pelo  Sr.  L.  A.  da  Cunha  Mattos) 33à 

Resumo  das  observações  estalistícas  feitas  pelo  engenheiro  Luiz 
D'Alincourt,  desde  a  cidade  de  Cuyabá  até  a  vilia  do  Paraguay 
Diamantino,  em  1826.  (MS.  oíTerecido  pelo  Sr.  Ti.  A.  da  Cunha 
Mattos) 345 

Reflexões  sobre  o  systema  de  defesa  que  se  deve  adoptar  na  fron- 
teira do  laraguay,  em  consequência  da  revolta  e  dos  insultos 
praticados  ultimamente  pela  nação  dos  Índios  Guaycuriis  ou  Cid- 
valleiros;  |)elo  sargento-m(^  engenheiro  Luiz  D'Alincourt.  Cuya- 
bá, 1826.  (MS.  oíTerecido  pelo  Sr.  L.  A.  da  Cunha  Mattos) ...     300 

Officios  sobre  a  estatística ,  despesas  e  administração  da  província 
de  Matto-Grosso,  de  1824  a  1826.  (MS.  oíTerecídos  pelo  Sr.  L. 
A.  da  Cunha  Mattos) 366 

Roteiro  corographico  da  viagem  que  se  costuma  fazer  do  forte  do 
l^rincipe  da  Beira  â  Villa-Bella,  capital  de  Matto-Grosso.  Anno 
de  1781 390 


QUARTO   TRIMESTRE. 

Diário  do  Rio  da  Madeira.  Viagem  que  a  expedição  destinada  á 
demarcação  de  limites  fez  no  rio  Negro  até  Villa-Bella,  capital  do 
governo  de  Matto-Grosso 397 

Carta  regia  de  12  de  Maio  de  1798  ao  capitão-general  do  Pará 
acerca  da  emancipação  e  civílisação  dos  índios,  c  resposta  do 
mesmo  acerca  da  sua  execução 433 

Província  do  Amazonas.  Extractos  do  Relatório  apresentado  á  as- 
sembléa  legislativa  provincial  pelo  Ex^^-Sr.  Presidente  Dr.  João 
l^ro  Dias  Vieira,  no  dia  8  de  Julho  de  1856.   .......     461 
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pBO*iifetido  AntMiUi.   ExiracK»  da  Mia  dirigldi  i  mona  aa- 

wmbléa  cm  o  1*  de  Outubro  de  1857  pelo  proideate  o  Ex~ 

f*.  Angelo  TltouHz  do  Amaral A67 

—  Offido  do  direcur  íbictIdo  da*  obm  pobUcaa ,  ò  Sr.  Joio 
Wilke»  de  Uattoe &71 

OctDRO  dag  distamrlas  cm  legoaa  de  tinte  ao  gráo  eotre  a  capttal , 
cidades.  vtUas,  rreguulu  e  mais  povoado*  da  proTlncU  do  Anu- 
uam ;  exlrahldo  do  Relatório  do  pmideate  da  meana  protindk, 
do  anuo  de  1857 A85 


AcrudaiaeMAeg  dolDsUtuto,  doanao  de  1857 l*ag. 

—  Mesa  e  commlsiiAes  que  tem  de  «ervlr  no  anno  de  1S58  .   .   . 

SettSo  magna  tin  tf>  tíe  Dftmiirti, 

Discurso  do  PreiideDte  o  Ex"  Sr.  Visconde  de  Sapocaby.  .  .  , 
RELtTOKto  do  1*  Secretario  o  Sr.  Mamjelde  Araújo  Porto-AleRre. 
RaUTORiO  do  Sr.  Dr.  Capanema,  sobre  a  commUsão  sdentifica  que 

lem  de  explorar  o  Interior  de  amimas  províncias ,  lido  pelo  ^r. 

A.  A.  P.  ComJB 

UiSGDRSO  do  orador  o  Sr.  Dr,  Joaqblm  Uaaocl  de  Hacedo.    .   . 


Obbis  e  impressos  oOcrEddos  ao  Instituto  em  u  anno  de  1857.   .       96 
Sócios  approvados  no  anno  de  185T 118 


l^pograpbia  Universal  de  Lakíikeht,  rua  dos  Inválidos  61 B. 
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